Santa Clara, Francisco de by Brito, Bernardo de O.C., 1569-1617,
S E G V N D A! 
P A R T E , 
D A M O N A R C H I A 
L V S Y T A N A . 
Bm quefe zontinuao as MMorias de Portugal defde o nacimeñto de nojfo Sahé-
dor I B S VChriflo^ttfer dado em dote ao Qondedom Henrique, 
Dirigida ao CacholicoRey dom Phelippe/egundodo nome 
em Portugal.Ôd terceiro em Caftella,fenhord'Efpanha, 
Emperador do nouo mundo. 
E comj^oftt por feu mandado .pello Voutor'Frey <Bernar<do de Sritto 
Chroyiiña gèral, i r monge da Ordem de SM 'Bernardo. 
Impreffa em Lisboa no Môfteirode São Bernardo, cora licenç*' 
«Sc Priuilegio Real. Por Pedro Crasbceck. Anno Dñi 1609. 
5 I N F O R M A R A M D O P A D R E R E V E D O R . 
V I efla fcgvmdapírte cíãMonarchia luCiana , feyta por p Doutor Ficy Bernardo <3e BiUtc» Chroniftíi GèraJ,& Monge da Ordé deSao Bcrnardojemquc fe contem asliiftoiías de Pot-
tugÃ̂ desdeo nacimentodenoíToSaluadorlerii Cluiftcare avinda do CondeDcm Hcnij9ue a 
Elpanha.iiáo tem c.oufa algúa contra a-noffa fama FèjOti bõs coíiiímcf,& goarda delles^meí lie 
obra muy cviticfs3tmqut o Author continua cem fuadijigencia cm defcubrir coufasantigasdé 
portugaljSc neíláamoftrou mayor.Porque("elido os tempos tam ílerile?» flíhou tamas q«p íenâo 
íabiãcpor ondeícrá bem ieccbida3& bem digna defe jmprimir.Em São Dcmingcj de LisboAs a 
•̂d&MarçOj.de ¿o8» Frcy Manoel Coelho* 
% L I CENCA. DA MESA GERAL. 
a informação podçfe imprimir eíla fegúda parte da Monarchia Luíítaiia (& depois de ím-
prèfía torne a cite ConíeJho parafe conferir como Original, 8cdar licença pera correr »&fcia 
cila não correrá» Em Lisboa 2 8. de Mar̂ o de <5o8 . 
B.ercholameu Dafonfequa. Ruy píresda Veyga. 
flLlCENC A DA MESA DO P A C O -
QVefepoíTa imprimir efteIiuro,vifto a licença que fe offsrece doSiiup Ofíicioj&çotnofoivi--
I 
i\o na Meia. Lisboa cinco de Mayo de idoS. 
Cofta. Magalhicf. Luis Machado* Antonio da Cunha' 
L I C E N Ç A D O OR DIN A RIO. 
Mptirnaõfe ambas eíUs partes da Monarclúa, Lisboa none de limlio,dc 15̂ 7* 
A P P R O V A C ^ Á M D O P . D O V T O R f R E l G E R A R -
do das Chagas, * 
I) Or ordem SccommiflTao do noflfo Reuerendifsimo Padre Frey Adeodato da AfliimpçãoDoijt Abbade do infigneSc Real Mofteyrode Alcobaça, Gèral & Reformador de todos os de 
fuá Congregarão; Vi efta fegundaparte da Monarchia Luíirana, compoih pello Doutor Frey 
'Bernardo dc Britto,Chroniíta"Gèral, & Religiofo-deíb nofla Ordem de Cifter, & Congregação 
de Santa Maria de Alcobaça. Não tem cotifa algúa contra nofla Santa F^&boscoíhimesjo n go-
arda dclles.aiuesheliurode miutacrudÍção(& muito peralèrj&em give o Author moftra mmta 
Jiçãojfaber̂ nrioíidade.&trabalhój&grande zello da honra ,& nome Português, & def̂ iode 
eternizar na memoria de todoŝ o quenelU ià de todo eftaua efquccido.Pello que he obra nãofò-
inence digna qiuefe apptoucj&c imprima: mas também que felouue, dc agardeca muytoi Em Al-
cobaça, quatro dc Dezembro de 1Ó07, 
O Ooutor Frey Gerardo d.is Chagas, 
L I C E ^ C , A D O P Á D R E GERAL. 
p Rey Adeodato da AÍTumpçSoDèm Abbadé doMoftcyro de Santa Maria de Alcobaç*, Gèral 
Reformador de todos os de íua congregarão iieftcs Rcynos & Sañotics dcPcrtugaJ.&c.Pella 
pre lente damos licença ao Padre Doutor Frei Bernardo de Britto» Ciirot iíla Gèral,̂  Monge de 
•t roffa Religião» pera poder imprimira feguda parte da Monarchia 1 uíitanâ q ora copos, por 11 os 
ccííardo exame q delia mãdamos fàzerpejlo Doutor Frei Gerardo da j Chagas,fer ebra digna de 
/fayr apubJico.'de q pode tcfultar honta & credico a noffa Religião fagrad.̂ &prousito & bé co-
rn um deite Rcyjio, cujas antiguidades nella fe tritão: E pera que confíclhe mandei paífara pre-
sente. Dada íobnoiT»iinBl,& fello mannal. Ficy; Bernardo de Albuquerque Sçsrçtaxio deSua 
íleuerehdifsima Pateiljidadeafíz eícreuer,em 38.de Setembro de irfoS* 
JFrey Adeodato da AíTumpção, Abbítdc Cè»!» 
PfVE m ^ Q ^ S T O REY i ©GM 
• ̂ C a í í d l a , S¿ fegi índo de Portugal, Schhor de 
Efpaáha3Emperador do nòuo rnüado. 
niña G é r a l , & M o n g e da Ordem de Sao Bernardo,: D . S, <?; 
E aseoufas hua vez dedicadas a templos^ lugares fa-
gfadósVhe efpecie de facrilcgio Feduz i la s p o r a l g a ter-, 
mo a v í o s profàt ias\ & f o y pena capital encréos anti-
gosycíítrlíoüó Süof a o b r a s j c u j o f e r & ç r a n d e z à t e u c 
^ritfcí^ití d*êbaix:ò':diaihuocaçãò^gfauor ^ d c - ô l g u n b r a o T i a r c h a t m a l 
hiè jplidòrátil if¿ntar da fena^íbto lc jrvtufcEdo o u t r o Frotectob 
a eftà ófeW^que não f o r a V .Mag. Catholiearpais teaHacõfagiadcí 
á pritnHirá páttè delia-ao Gajchdlico R ¿ y D 3 Ehelippe^dagloripíã;' 
niMl , - Pay tyMzp&í-ShÔtfíitâbféhi^^ 
prêfáílàB fuaeftiim^cõoucrainuocaçà^^ 
& deskvftfaf c o i í k í c ^ Í o & nome alheo^aguillo q coin à infcripçat* 
d^-ÍB^ác^tóa féz 'çoiífa propria, tao' gcâde i Monodia. E ^ i s i 
elle como primeiro Phelippeja quem conheceo pbe^enhor aíxilí> 
tania, fc dedicou a primeira parte de fua Monarchia: ao fegundo 
nafucceiraõ,8£ nome, h e i u í t o f e ofereça afeguda^que goardando 
como parte as leis do todo, coníèrua nefte particular o refpeito de 
fua primeira dedicação?& reconhece a grandeza da Mageftade a 
q u e Hífa véz foy coriftgràdãíE ¡qüiañdo os poucos merecimentos 
defeu Author, ou a demafia de faltas que podeauuer no e f t i l lOja 
f i z e r e m incapaz de VoíTa Mag. a receber debaixo defeu emparo; 
valhaa poffe em que hua v e z a pos hü Rey tarn fabio, recebendo 
c o m extraordinário fauor o primeiro volume della,&a excellecia 
das materias que nellafetratao^nde os Emperadores Romanos 
&:Reis Sueiios,&Godos,progenitores de VoíTa Mag.encobrÊ 
c o m fua grandeza, as faltas quepodem tirar o merecimf to da o b r a 
ô í a fazem capaz .de íer b e m vifta, S¿ tratada co o fauor, 5¿ eftima 
cm que elies fempf c âi%rãò~ás-còlifás da Lufitania : porque fe em 
a ij numera 
filiai ero dt pXoint*tmt£$<$^ em feuslnjpfp 
. és'aucros éff^dos m á i ó r ó / e m :bb>al ^alirdfa^, ¿¿-fidelidad i f c 
^ ^ a i s . d ^ e h h ü / r c c vat^gf^m^amcul* álftC tê 
po % o r c j j a ^ f .fuccílgp ¿e-fangujc fe ajuntou a c o r o a í e Efpa-
nhaje i iañ^o configp dè "melhorameiitô; is íftdias Oriefmaes, os 
reynos d á c o ^ d c ' Á f r i c o ' Brafitña Amcricá, & grande nume-
ro dellhasem dmerfostiiinosdoMarOcceano:dc maneira, que 
cpp:arado Pxmugal etnfy^o qualcjuer dos muitos reynos, que V. 
Mag.tem em fuá mon^rehia3nenhü o i g o a l a e m gradeza^&con-
íiderado c o m as terras conquiíladas 9&C reynos tributarios , por 
vmtura ha mais!q ver ncllbfoo,q cm muitos dosoutros jütos.Eftes 
refpeitos tão iuftificados,fao os.q.pode obrigar-aV.Mag.a receber 
eftcpiqaeno.dam! co feu fauor coí lumada, .quando os qeute* 
nhoida rniniia pme nao fore capa/.esde -tantoi inda qfe como V. 
Magíitóiita em certo modo .a grandeza de Ocos,na dignidade Sdfer 
de Rey(aquGa:cfcritnra fngrada d i A m a -Dcofes da terra)o i m i t a r 
t a m b e f á z e n d o materia dimjerccimefttos, de võtade &C bos defe-
j õ S í f i o t a n t o d a grandeza dos mcus^ue poífa dar-valiaaeftaobra 
bailante pera V.Magya tej* por fua^óí (cndoo,ne cjlajcem mais que 
j&fp.eteinemmabres beíquedefejoj&in&o fp^a vida, &c profpe.ro 
cffiado de V.Msg.aqüerríto,Senhor goarde largos a n n o s pera de-
fenfaD da. fuá Igreja," & $mparo.de fuá Republica, De Alcobaça, 
-& de Março j^de I6O$>J 
O Doutor FwBernardo de BritÇQ. 
i 
P R O L O G O D O A V T H O R 
Jos .Leitores, ejn que fe cid r,elacao do intento da. obra, 
. <úrdas coufas que fe trataonella&c. * 
N T R E as couTas que comais certa demoftraçãoaclârao 
muitojou pouco a que fccftcnde ocnccndimenco,&: fabc-
àuriadc^fcti Author dizia oançigo Sophocles/ere as obras, 
que depoisde muita experiencia & emenda,cornio fegüda. 
vez aiuyzo do pouoj porq trazédo as primeiras a difcuipâ, 
cõfigo fo e m o fere, & dandolhe pe l l a maior parce trégoas a feus defeh 
tP5 cõ asefperanças de melhoria (q hehu refugio ordinari^cm q fe fai-
uSo os principiantes de algua arce:)quando iá em outra inftancia/clhe 
v é a vlcíma perfe içao^m q fe remaca a doutrina-de muitasaduert&i^ 
he c õ fe pôr limite ás efperáças do múdo^e fequebraré os,priuilegioíS=tQ 
cedidos a quê começajTrance taco pera temer, q d a h i naceo a Socrates 
itíioç;deixar f u à doutrina em e f cr i tOjd izedOjq baftaua pera eternizar fea 
«orne deixala impréffa no entédimento de Teus difcipulos,onde o ná<>: 
obrigauao emendas, a m o f l r a r o vitimo p o n t o a q leu iuyzo chegaua.E 
ciómo oDmperadorNero^oncedefTetepo ao Poeta Lucano(eftando iá 
condenado áitiorte) pera limar os liuros q cópufera das guerras de Far* 
falia, elle recufou o b e n è f i c i O j d i z e n d ^ ^ ficar o 
mudo crendovq fe elle os apurara forão em tudo perfeitos, q a troco d ô 
viuer m a i s a l g ü s d i a S j C o n h e c e r ê os q depois vieffem, o termo q í euemé 
dimento nao excedia.E o Emperador luftiniano copilladordo direyco 
Giuililouuou ao grande lurifconíulto Dorotheu,porq moftrãdolhehuas 
l e i s q encorporara noGodigo,e m ã d a n d o l h e o eperadorq as pufcíTcetn 
fua vitima perfeição, feaufentara efcadidamétedeCoftácinopla: & co* 
mo lhe a lgus cuipafsé o termo da partida em prefença do é p e r a d o r j e l l e 
o difculpou,dizendo,q fe andara como pouco corcefaõ, fizera aquillo q 
carluinha a g r a o d e f a b i O j a que era mais fácil perder todo genero deef-
pe;ranijas/q;chegar a eftado onde o faber alheo, pudefle nocar àefeytos, 
ii& obra, que o feu iá dera pofliure delles. Efta verdade táo notoria, & 
osinconuenient^s delia, paflados tantas vezes pella imaginação, me fi-
zerao fobreftar a lgum t i p o na cont inuação defta obra ,& lançar mão 
de outras que andão impréíTas, vendo que fc m e acábauão na fegunda 
p&fteAS priuilegiosde principiante , e m que rne faluey na p r i m e y r a v & 
fnoftraüa ños defeitos delia, não fer meu encenditnéco capaz de fc me-
lhorar em na â a , p o i s fobre tatas aíduertéciasJ& pareceres cao vanos,co* 
i^Ojenho ouuído nefta materia,não pude leuar ò eftilo por termo mais 
le|iácado:Mas como naça dehíía inc l inação natural efteJeíejo demo* 
fír^tao m u f í i o a s o b r a s dosPortuguefeSjcUe^ acropellar i n c o n . 
aiíj uenien-
P k O L O G O A 6 L E í T O R . 
uenien^es, edifieuldades cao f o r ç ò f a s ^ fayr wtt* vez á publico, fcnão 
com muita melhoria, ao menos t ã d i c l o f o tkferuir minha pacria, que 
a croco de procurar fuá grandeza^uenturo nouamence o crédito & opi-
xiiãodc meu entendimento. • . . . : > 
Tres couras(entre outras menosprincipaes)notarao algusefcrupulo-
,íòs na primeira parce defta.obra,a qporvéturaefpterarãaêmenda nefta 
feguda.A primeira foy o nçme de Monarchiajque eftcanhafao, dizêdó, 
fer roubo que fe fazia á^quacro famofa&de Chaldeos^Perfas^regos, Se 
RfimanoSjCuía era propria mente a grandeza defte titulo j não alcanza* 
do- por ventura a fignificacáo da palaura Grega Mónarchieh¿n, q tarítreí 
val c o m o g ó u e r n o de hüa foo peíroa,&: o de Monarchia, que he eftad© 
regido por hüáfoo cabera indepédente doucra , por onde naoioPoiv 
cuga^que alera de fuá grandeza/enhorea tantos Rey nos,: & Pírpuinciâs'-
em diuerfaspartesdo mundoj masqualquer piqueno eftado g-oueraa-
do porlium íó Principé, fe chama propriamente Monarchia , & fetrrè^ 
gimento Monarchicho.E fe os quatro Rey nos famofos do Mundo>tiuí! 
rao efle appel l ído ,naofoy(como algús inadüertidaméte imaginão)póc 
fuá grandeza, fenao pello fenhorio de cada hum delies pender dchüa íó' 
pefTòa^que nao reconhecia fuperioridade a nénhüa outra dá cerra - Afe-
gun.d a que nocarao, foy o eftillo ¿Igum taato florido , que fegui n£ pri-
nieixa parte,cau:fado,ou da pouca idáde ^'quche nacurala copia, &€o-
poftura de palaurasjou porque a criação,^ vfode lingoaseftranhasyme 
fez crer que feria licito vfar na Portuguefa álgustermos de falar afeita-
dos, que na facilidade dasoutras íaó ellegantes, & fenáo permitcem na 
grauidade da noíía- masafsi como hão he pofsiue! enriqueceré fe as a ^ 
uores de fruico/em primeiro fe coparem de folhasjâc flote^miiytásvías 
quaes produz a natureza mais pera omacojôc fermofura que pera fe lo-
grarem: ATsi conuinhajque pera dar fruito maisfazoado neíla idade âe 
trinta ôc fmcanos,fe permidíTealguadcmafia defloresaosvinee&"fee-' 
cc,pera q diminuidasas menos neceíTarias^caíTe nefta çhaxieza deefti^ 
Jo,acomodada ao fogeito da obra. A terceira, forao as fente^as erti qua 
íe concluem os capítulos da hiftoriajCj algusacharão d é m a f i a d a s ^ p o y 
co necesarias neliaj mas com toda efta demafia me nao ròoui íem fun-
dâmento a vfar delia,porque vendo a interrupção que há entre t i t u l ó l e 
capitulos^onde íc deixa de falar em hua coufa, por começar outradife^ 
jmateria:mas como a dificuldade he de tão pouca fubftãeia,qúi&efcató 
trabalhoA fâzer a vêtade a que áehàifâ eiía diligêciapaueo^iieceíraftò]; 
í- " A outras 
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A outras duuidas pudera dar fatisfaçao/enaoforão de cao pouca ¡m-
pojtâciasq ellas mcímas trazc a refolu^ão cõfigo,& afsi asdeixarei^por 
acudif áq Piatao cem por mais vrgête,quando diz k tobr igação preci-
fa doshomeSjq húá vez oufaó fair a iuyzo publico,darrezãodas obras 
cm q c õ f u m e o cempo:dandoa da grande dilação q cine era fayr cp efta; 
fegüda parce,auédo quafidez annosq publiquei a p r i m e i r ô , quiero dos 
quaes me leuaraoenfermidades perigofas ,4 me impoísibilicaraoc^do 
modo dç eftudo- dous gafiei em fazer authos,ôc tomar grao de Doutor 
na Vniuetfidádede Coimbra,ó¿os reftates^na cõpofiçãoda-chronica de^ 
JáoBcrnardojdòs Elogios dos Reys dePorcugal,&de hu volume de pri 
uilegiosdefta congregação de Alcobaça,q mecuftou algus Cepos de pe-
regr inação^ muitos dias de eftudo: ôc nao acrecéco no meo deftes em-
pedimencos oneras rezôes que pudera allegar, porq c o m o o premio de 
meusmbalhos confiíle fooem D é o s l e quem oefpero^ada hc b a í l ã -
te^pera interromper o fio a meus intentos, quando elles eílão tão bem. 
fundados. E inda que defagradecímento de gente vulgar pudera comi-
go tanto,que feruirade perturbar efta emprefaj bailante era o£auor,& 
beaeuolencia com que Saa Mageftade recebeo5a primeira parte defta 
o b r a b a s palaürascomq rae mandou aj>rofeguiíTeate o remate della^ 
pera efquecido de tudo o m a i s , romper po'r o m t t e d i f â m i f ó d ç s m & y Q -
res. Ê porque o termo de fuás cartas moíirão melhor a obrigação eth g, 
viuo de dar fim^ò que elle aceitou por feu, as trasladarei ao pé da letra, 
pondo primeyro a que efereueo ao Geral defta ordem, & depois a m U 
nha, peca que vejão os Leitores a precifa obrigarão q me guia nefta em-
prefa.Diz pois a que | | : efereueo ao Geral deftemodo. 
p Jdre Geral da Ordem de Sao Sermrdo dá Congregação defortugd; Eu d%ey 
y os enulo muy to faudar, recebi a Vojfa carta > <& outra de Frey Bernardo de 
tBrittõ, com oliuro que elk compos, chancado Monar chi a Luficanar0 folguei mui-
to de o VeriEnco?nendouos que deisaFrey 'Bernardo da miaba parte os-agar decirtú" 
tosdeuídos pello trabalho que tomou neíU obra, <T por ma d i r i g i r ^ que Ikeencar* 
regueis que acabe o que delia fdtayporq dijio me auerei por feruiâo{ Efcrita em Ma-
driâ> a 17. de Mar code 1597. . ' R E Y . 
«[A minha carta, inda que efcrita algusdias depois da do Geral, vi-
nha quafi na meíma forma) & corn^ pouca mudança de pakoras c o n t i -
nha ^ mefnia fubftan-cia da primeirajno modo ffguinte» ^ 
j y j d r e Frey Bernardo de. B r i m y E ^ e l ^ y vos enuio muito jandarj recebi a Voffa-
carta com o litiro que V¿í compnjSi^ tbàmaâo Mottarcbia Lnfitana, & folguei' 
muito d_eoVer} & Vosag^de^o t t a b a l b õ ^ qmmefi^eñes: 
em mo dirigir. Encomendónos que acabeis o mais que desU obra falta ¡porque de 9 
afíifazerdes me auerei por feyuido. FJcrita em Madrid , 4 3 . ^ M r i l de 1597. 
J R E Y * Aobti^ 
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; A obrigarão de obedecer a cãoiufto preceito, me fezpór mlonefta 
Tegunda parte,em que a fcejuidao das materias me fez a eopofiçao muy 
difficil, porque desde o tempo e m que Odtauiano acabou de fenhorear 
Efp-anha,ate os Alanos, & Sueuos entrarem nella , náo deu a larga páz 
jnottiuOjperaosEfcritores cotarem coufa particular daLuficania/enão 
f a õ alguasque a pura fonja de trabalho fe vaodefcubrindoem pedras, 
& mármores antigos, de quffuy tecendo a hiftoria, mais pera moflrar 
q u ê fenhoreaua os Portugueses, que por achar emprefas ordinariasem 
*í:euvalor:E po í loque cm tempo deSueuos, Alanos, & GodosotmeíTe 
guèrras eni que deforma fe auia de apurar o antigo esforço dos^noffos, 
foy Caoefteril de bós'engenhos aquella ida-de,& tao enuolca nos coftu-
rnes barbarosdasnaçoes Setentrionaes,q tudo ficou íepultado em co-
rn um efquecimeto;& muito mais quando pellos peccados deEfpanha 
permittio Deos fenhorearemfe os Mouros delia, porque daquellemife-* 
ratrel tempo em diante mudou a Luficania feu primeiro nome,S: co el-
le os limictesamigos,o íicio de muitas cidades^ policia ôc termo de fa-
lar latino,ficando tam barbara como feus poíTuidores; de modo q não 
he efla fegúda parte mais que hum painel, em que fe debuxáo miferias 
dosLuíuanos5nem Portugal foy outra coufajfenao hum theathro em cj 
fe reprefentarao defauenturas,^ conquiftas de barbaros,que lhe desluf 
trarão Tua perfeição antiga,^ com fer a mareria de cam poucpgQfto,he 
o trabalho de a defcubrir,& por em ordem tão excefsiuo, pellos poucos 
Authores que a efcrcueti^que fenão forão os refpeytos refiridos acima, 
tiuera por aígúas vezes dífirtido delia.Maseftes, Sc ogofto decotar as 
vidas de algüs Santos,queá cufta dc feu fangue, vida plantarão aFee 
de Chrifto na Luficania, me.guiou pello meo de ta-manhas dificuldades, 
codas as quaes darei por bem empregadas, fe delias redundar o fruy to" 
porque as padeçojque he gloria de kfu Chrifto, ôc proueyto commutn, 
d e í l e Reyno.etc. 
f ^ O T E S T O D 0 j r T H O % 
' C E tnílafegundaparte da MonarchiaLujttana otiuer palauras, ou cotifas quem, 
algüa forma repugnem d Fè (^atbolica^ ou aos ditos^ty opiniões dos Tadresfian-* 
t o s ^ encotrem de qualquer modo os los cofluMcsyd-esde agoraas dou por não ditas, 
a mim, & as taes coufas fogeito a correição, <jr emendada Santa Madre Igreia 
(Romana.Epor Verdade fi^ejie da minbd.maOyem 28. deFeuereirode 1609, 
0 Doutor Frey (Bernardo de íBritto* 
L I V R O 
Foi. v 
L I V R O Q V I N T O 
D A M O N A R C H I A 
L V S Y T A N A 
C O M P O S T A P E L L O D O V T O R 
F R E Y R E R N A R D O D E 
B R I T T O . 
C A P I T V L O P R I M E Y R . O , 
De Alguns memorias que ha até o fim do Imperio de OBauuno ¿faguño: 
da adopção de Tiberio, com a ítjlaçao de alguas coufas que em feu tem 
pofuccederao em jLuJytania* 
O M A P A Z VT 
niuerfal que vcoao 
mundojnaccndò o 
Author dclla,a cine-
rao todas as Prouin 
cias do Imperio; & co ellas nof-
fo Rey nó de Luíytania, canfa-
dps ja feus naturaes de tão contí 
nuas^uerras, como trouxèíao 
cos Romanos /em deffenfaõ de 
fua libcrdiâtffvcndpTtíúãtõ me-
nennednuí 
fogey ^ao'libre pera.|udòp mais 
que não foffe R e y n í f ' ^ ü c fuf-
t e n t á t liberdade íogeytfa a can-
cosc^ritrMé^comotraz confi-
go a guerra. Pera demoftração 
deftie regèbfo (poucas vezes vif-
to dos Koihanos) mandouOfta 
uiano cerrar avltima vez as por 
tasdo Templo de Ianno,dc tres 
que (como quer Paulo Orofio) 
áè cerrou durando" o tempo de 
fèu Im peri oa fen d o a n cigo coñ u 
me tellas abertas.ctn quãto auia 
nouasConquiftas, ou Prouinc-
ias rebelladas, o qual teuc feu 
principio (conforme aponta Ma 
crobrio) naguerra dos Sabinos, 
viuendo ainda Rómulo: porque 
citando a porta doTéplo de la-
no, junto a outra do Muro da Ci 
dade, q algús Toldados Roma-
nosdeyxarão deféparada,c6 me 
medo dos immigos, eindoja os 
Sabinos pera entrar por ella, ía-
yo de dentro do Templo hum 
golpe de agoa tão copiofo e que 
te, que baftou a impedir a en-
trada aos contrarios, ôc fegurac 
a ruyna & deftruyçao dos Ro-
manos, ôc por reconhecimento 
defte beneficiojem quanto auia 
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1» fa tur 
naJibiu. 
L I V R O Q V I N T O 
asportas deílc templo abertas: noa tomou pera fe cafar com el 
dando nifto a entendera con-
fianza que cinhâo em quem tam 
bem os ajudara - E de í l e t empo 
tão antigo,ate o d e O í l a u i a n o , 
í o as virão cerradas, reynando 
Numa Pompilío , ôc acabada a 
primeira guerra deCarthagOjfe-
docon íü l TitoManl iOj maso 
que os antigos alcançarão tão 
xaramenec cm tanto difeurfo dc 
ánnos, fe vio tres vezes, nos cin-
coenta Sc íeis que durou o Impe 
TÍO deO&auiano Augufto-a pri 
meira das quais foy acabada a 
guerra ciuil com Lépido , Cleo-
patra, 6c Marco Antonio : A íe-
gunda^ domadaEípanha^ôc avl 
tima, desbaratados os Alemães 
& gentes do Jllirico. Ldefla em 
diante teue o mutido grande rc-
poufo , nacido mais da prefen-
ç a d e feti Criador que ncllc vi-
uiaja humanado, que docemor 
das armas,óc potencia do impe-
rio Romano: ôc O&au i ano go-
zou o que lhe reftaua da vida^có 
grande fellicidade , &fora ma-
yor /c lhc não faltara nos defec* 
denccs,porque de quatro mulhe-
res com que foy cafado, ouue ío 
húa filha chamada lulia, menos 
continente do que fua nobreza 
requeria fendo ja viuua dc 
dous maridos, chamados Mar-
celo ôcAgrippa, acafou vkima 
vez comTioerio feu enteado,fi" 
l h o d e í u a mulherLiuia Druíila, 
& de Tiberio Nero, com quem 
fora cafada, & a quemGéiauia-
l a . Odotcquc deu ao enteada 
foy tómalo por filho adoptiuo, 
Sc habilítalo pera a fucccfTao do 
impcrio.Doque neílc tcpo iuc-
cedia em Portugal ha muy pou-
ca noticia, porque como ceifa-
rao asguerras,5ç viuíaotodosfo 
geitos aos Legados ôc Pretores 
Romanos, nãoauia coufas dig-
nas dc ponderação, que os Au-
thorcsdeíxaíTem em lembrãça, 
Sc dcalgñas memorias que du: 
rão em diucrías partes do Rey-
no, confta da grade paz em que 
todos viuiaOjporqueem Lisboa 
na porta cjuc chamão de Alfofa, 
eílà húa pedra com letras Ro-
manas, que faz menção dchum 
legado de Augufto, por nome 
Quadrato, que dcuia afsiftirem 
feu nome ao gouerno da cidade 
ou de toda a prouincia, pois ale 
de fer lcgado,tfnha também of-
ficio de Proprctor, conforme fe 
vè nas letras que fe podem ler 
da pcdra,cuja inferipção he a fe-
guinte» 
QVADRATVS LEG.AVG. PR.PR. 
Qtier dizcrrQuadrato legado 
de Augufto, Propretor. O fim a 
que folfe feita aquella inferip-
ção , não he pofsiuel affirm a lo, 
por citai falta a pedrado prin-
cipio, & fer aquella a vitima re-
gra, lunto a Guimarais, em hua 
quinta chamada Aldão^ftahíía 
pedra comprida, que amiga-
aiiete efleue em fão Miguel das 
CaldaSjhüa legoa da mefma vil 
la 
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la,na qual íe faz menção doutro 
legado do mcfmo Augufto, que 
deuiadedicarlhenaqHelle lugar 
algum templo ou eftatuaj a iní^ 
cripção diz defle modo . 
D E D I C A V IT. T . F L A V I VS. AR 
C H E L A VS. CLAV-
DIANVS. LEG. A VG¿ 
Quer dizer que aquella obra, 
dedicou Tito Flauio Claudia-
no legado de Angufto. Qual a, 
dedicação foíre,nem a couía de-
dicada naoconfla ?vmas como 
no lugar donde foy trazida ef-
temhúas fontes deagoaquéte . 
Se dure inda ali veíligios de ba-
nhos antigos, a que os Roma-
nos erão afeiçoados,he muy pof 
fiuelquefofTea dedicação deal 
gum edificio publico, fey to por 
ptdem defte legado, em com-
rníim benneficio dos enfermos 
que concotreffem àquelles ba-
nhoSj por fere^i, como oje fe vé 
d,e agoa muy falutifera e acornó 
dada pera curar muytas enfer-
midades , em particular aquel-
las q nacem de caufas frias. Ale 
defta pedra, fe acha outra no lu 
gar de fao Saluador, entre Val-
ucrde & MonfantQ,em cuja co-
marca vitiiaoog pouos chama-
dos Vettones, da qual fe colige 
claramente a grande quietação 
emqueyiuiaoos noífos, pois re 
crecendo duuidas nos limitres: 
dospouoSj fem vfarem dasar-
maSj como era coftumeem tais 
cafos^ecorrerao ao emperador, 
que dirimió fuas diferenças pgr. 
i . 
A L V S Y T A N A ; I 
jufti^a, ôc m a n d o u finalar os ter 
mos com hum p a d r ã O j q u e Mo- Morar 
rales traz em fuas obras, cujo lib. ^ 
theor he o feguinte. 
IMP: CAES: AVC: 
P O K T : MAX: T R I E . 
P O T r X X L C O S . X I I U 
P AT: P A T R . 
T E R M : AVG: I K T £ R 
£, AN C O PP. E T 
I G ED I T . 
Quer dizer que fendo Emr 
peradoróc pótince máximo Au 
gufto Cefar pay da patria ¿ ten-
do a poteftade de tribuno vinte 
& hua vez, Sc o Confulado tre-
ze, fe pos aquelle padrão por or 
dem ¿c mandado do mefmo Au 
guñojcntxpQS moradores dald-
danhâ,ôc os Lancicníèsoppidau 
n o s . A mefma paz au ia em to-
das as outras comarcas da Luíy 
tania,pois (como vimos)emLif 
boajGuimarãeSjeEílremadura, 
goucrnauao legados & pretores 
Romanos. E no Couto de Bou-
ro, détro na igreja de fanta Mar 
tha, eftà outra pedra deftc mef-
mo tempo, que fe deuia trazer 
dealgúa eñradaantigajda quaf 
o q u e fe pode no tempo de ago-
ra l e r cotem a leitura feguinte, 
inda que nap-bent çfculpida ôc 
diftintfa 
::MP. O C T A V I A 
::A. B R A C A KK; A. X X 
M I L I A R I A 
Qijer dizer, que fendo empe* 
rador 0&auianò,fe leuantou a-
quelie padrão que daly on^ 
A s dc 
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de o leuantarao a Braga Auguf- grandes ruynas de pouoaçãb, q 
t a l ã o vinte milhas , & afsi fica 
claro fero padrão trazido dali 
duas legoas, porque do íicio on-
de oje eftájaBraga^nãoiãomais 
de tres, & conforme à infcrip-
çãojdeuiao íer cinco, a rezaode 
quatro milhas por legoa, como 
dcfde então ate agora íecoftu-
mou cotarem todaEípanha.Ne 
fía paz tão commum acabou o 
imperio & vida de Augufto, na 
Sueton. cidade de Nolla, pera onde íe ti 
oaluta nha-vindo deMapoleSjauendo 
ni. cincoenta & feisannos, menos 
Eutrop. trinta & cinco dias que nacerá, 
Sextuí como quer Suetonio Tranquilo, 
Aureli- inda quC Eutrópio lhe dà mais 
us yic ¿0lis annos. Foy muy fentida 
tonne- _ r • T> 
p¡tomc# iiia mqrte^si-gin^RomaiCOttio 
efn t^las asnaais planes,do im-
peno,& em fuas honras fe mof-
trou bem o amor do poyo, pois 
nunca fe fizerão outras maisec-
lebreSjUem de tanto concurfo 
degente, ôc como ahorné ja re-
cebido no numero dos Deofes, 
lhe leuantarao efiatuas & tenx-
plo&em diuerfaspartes do mun 
do,alem dos queja em vida lhe 
tinhão dedicado > ôc fe em Ro-
ma fe fizerao cuitólas cerimo-
íitasèm. feu enterramento3 não 
forão em lua proporção meno-
res as que em Portugal lhe cele-
brou a getc de guerra,como coi-
ta dehüa pedraque e íU no val-
le de QíTeJlajtres legoasdeArou 
ca^trazida pera taparhum cam-
po c o m o f i c r a s m u / u s j d e h ú a s 
inda oje-parecem , em hum fitio 
ako,fobr&orio deCambra3quc 
corre pello mefmo valle^da qual 
(inda-q mal diftinta)re eollige 
alguas antiguidades dignas de 
ponderação,diz pois a pedra de 
íle modo . 
I M P . C^ES. D. A V G . I N T E R 
D I V: R E L : C O H O R : P R M S I D ; 
V A C E . OS C E L . LANÇO. C A L E N - * 
A E M , L E G , X. F R E T E N S 
E J V ? . N V M . S P E C T A C V L A 
E T L V D . G L A D I A T . E . V . 
V R B E S L V S I T , L . A . 
E X P . E T . H E C A T O M B 4 D . D : 
Sua fignificaçao contem ofe-
guinte: Ascapitaniasda legião 
decima, chamada Fretenfe, que 
eílauão de preíidio em Vouga, 
em Offela, na Feira?no P o r t o ^ 
em Agueda,por voto particular 
cellebrarao fpe¿lacülos3& jogos 
de Gladiatores à diuindade (fa-
lando como gentios) do empe-
la dor Celar Auguftojcontado ja 
no numero dos Deoles, & as.ci-
dades de Lufytania acima no-
meadas fizerao os gallos deftas 
feftasjik celebrarão Hechatom-
bas com grade liberalidade- On 
de ha muytas coufas dignas de 
ponderação:a primeira o moda 
de prefidios & guarnições que o 
imperio tinha nos lugares fortes 
de Portugal pera quietação dos 
naturaes^ tão juntoshús de ou 
tros, q algus não ficSo em mais 
diftancia, que tres ate quatro le 
goas, 6c parece que toda eíla le-
gião decima ^chamada Freten-
íe, quefoy húa das tres que Oc-
tauiano 
D A M O N A R C H I 
Onupb. cauiano deixou emEfpanha (co 
libro de mo crazOnuphrio Panuino, por 
im^r" auchoridadedeSuetonio)eftaua 
Suecon. diuididapellas forçasprícípais 
V? VIna da Luíy tañía: A outra íao os no 
mes deitas pouoaçoes^a primei-
ra das quais he Vacca^chamada 
cm noffos dias Vouga3cujas ruy 
naseftão notempodeagora em 
hum litio alto 3c forte por natu-
ieza,qiie.fica fobre o lugar & rio 
<jue ainda conferuao o próprio 
nome, onde fe vem os íundamc 
• tos dos muros, 6c finais da pri-
meira fortaleza, com mofiras 
dehüagrandeíza chea de antiga 
mageíla de, Aburra heOfcela ou 
Qfcclum, cpxtm não acbey em 
outro author^mais q em Grego-
rio Turonenfe (como veremos 
a;diante) 6c nefia pedra; Mas vif 
to b litio em que eftà,o nome da 
terra,quc oje com pouca.corrup 
ção fe chama OíFeIla,iSc as gran 
de s ruy nas de muralhas artigas 
quealy fe conferuao emhum fí 
tio>a que os moradores daquel-
le valle charaão o Graft o, diri-
uamdoo ndmé deGaftrum, que 
ejrt lingoa Latina íignjfica forca 
leza:de crer he que nefte fitiò ef-
tatia a cidade a que a pedí-a; cha. 
ma Gfcela: No mea mais a Lari-
CQÍbrigaiqueâlgíís dizem que foi 
a Feira/òu putra pouoaçio muy 
juntoa ella rinda fc[ue;Viftas ̂ il* 
guias conjeitLiras,me parece que 
e£-eue no alto de hum monte q 
fie a entre os lugares de Alberga1 
ria,, & Berapofta ? emfrpiit£ de 
A L V S Y T A N A : J 
outro chamado PinhçirOj no cu 
me do qual fe vem inda clara-
mente os finais de mupos átntt-
gos, que cercão grão parteda co 
roa do monte , & preguntando 
eu o nome qut tinha no tempo 
de agora, me diíèráo fe clmma-
ua o caftello de fao Giãoj f tem 
mefaberê dar a caufa defta no-
ua mudança.de nome,& iío pro 
prio mante(onde fubi a ver;o lí-
tio & grandeza ejueoceupauão) 
achey pera a parte, do N a c ç n t e -
muyta pedraria lançada pella 
quebrada da ferra (que hè, para 
aquella parte mais Íngreme e a f 
pera , .que pera todas as mais) fe 
em codas.ellas; ver letra^algúa, 
rnàis que eíla&rtíaLdiJliiaHft^âe 
muy quebradas .¿ ; 
: : : : : C Ó S . Y U 
:::: P - l X . P. F :;Í , . . 
•* ü t t V A C . X l L & M é \ : 
Que a meu Ver foi paeUuo p o f 
to na eftrada>:em q efletíé-ò ÍX^J 
medo emperador.em c u ^ t ^ É g ~ííJ'r' 
po Je poŝ  o qual fe nSoipodèfcq 
jeiturar qual 'feja, pois. diâr-f^ 
mente que tinha fido c<?rifui .ftig 
vezes, ô c t i n t n o poder.dgitkqba 
n o n o u e dei h è d á o s; t$£ tü o s 3;a 
piadofo ¿o b e m - â í o n n m é o y i e ré 
çentandoquedaly h. Vouga ÍSa 
doze 'miL-paífos, os quais fe a* 
chão ao julio n-as tres kg¿á§ que 
ha dehuá-paüce a outra. Nome^ 
tombem alidade dõporto^^m* 
o nome de Calé iquetcue^ nfei- JA'no-
gàmente quando e f t à M W M 
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toutra parte ¿ o rlo^Sc a E m i n i o 
que agora c h a m a m o s Agueda, 
ôc doria eítar no mcfmo lugar 
em que ao prefente e f tà a vi l la, 
pera a parte mais a l ta^m que a 
igreja e í là fundada, ou outro fi-
tio I|DUCO diñante daquelle5con 
force a commum o p i n i ã o dos 
que efereuem . H e t a m b é m de 
notaras-grandes defpefasque os 
Portuguefesfizerao neilesjogos, 
poisos Romanos (fedo t ã o pou 
f co ¿migos de honrara memo-
ria dos eflranhos) acharão que 
por fua grandeza m e r e c i ã o fa-
cerle delias menção; quais os ef 
pe£taculos foflem n ã o c o n í l a , 
mais que dos Gladiatores > que 
cráo h o m é s delitos na e í g r i m a , 
Sc tmh¿o por oífieitj- nas feftas 
puSucas, particularmente nas fu 
liebres, fair em cart ípo , & hum 
por hum matarfe, pordargofto 
â.os viiios, 5c honrar a memoria 
dos difuntos; feu principio diz 
Tèrtull íano & Scruio fobre V i r 
gilio, quefe tomou do vfo que 
os antigos tiuerao de comprar 
çat iuosq matauao nas exequias 
dóshoméspr inc ipaes que mor-
m o , & parecendo; pello di ícur-
fo dOvCempo grande crueldade 
màtárgencehumana amodo de 
ferasrvíanido dehua cruel mife-
rieprdia , os deyxauao. adeftrar 
ria efgrima, para que d i l a t a n d o 
algum tanto a mortejfízeíTem o 
a r o mais celebre, & foflem el> 
lesproprios executares do í a c n 
f ic icQ primeiro q u e è m J&Qm* 
fez exequias publicas com í o -
lennidade de Gladiatores, 
Valerio Maximo, & o Epitome 
deTitoliuio,quefoy Decio l u -
nio Bruto,nash6ras de feu pa)r> 
fendo confules Apio Claudio ,^ 
Marco Fuluio, & defpois fe vfa-
rao tanto, que qualquer peíTox 
com mum fe metia neftes appa-
ratos,como vera quem notar a l 
güs lugares, dos muytos em que 
Titoliuiofaz menção de Gladia 
tores mortos em femelhantes fo 
]ennidades:'& chegou ifto a cf-
tremo, que fe morrendo algum 
homem de importancia, falta-
uão jogos de Gladiatores, o no-
tauão como por afronta , dc a U 
guas vezes(como toca l u í l o L i p 
lio) lhosmandauao fazer por ju" 
fíiça. Eftesforãoos efpe¿l:acu-
los que a gente de guerra celle-
brouno valle dcOtfella^cõ mui , 
tos outros, que a pedra não de — 
clara, a que deuia ccfticorrergrí 
de numero de gente, leuada d a 
nouidade, õc fama de coufatao 
pouco vfada^entre os Portugue-
fes. A vitima coufa digna de fe 
notar (inda que mais principal, 
por fer propria dosPortuguefes). 
lao asHecatombas q diz fe cel-
lebrarao por honrara feíía; de 
maneira que fe os Romanos fi, 
zeraoafeu modo eípedaculos 
& jogos de Gladiatores; os L u -
fytanos apfeu, quegoardauão 
de tempo immemorial,oiFeirece 
rao o maisfoIenne:facrificia ^ 
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Jib. zt c, 
8. Reí p. 
gcntiJ, 
tos lugares de Homero 8c Pinda 
' ro) macar cero animais de hua 
mefma eípecie3de cal modo que 
facrificando Touro^auiao de fer 
cento, & afsi de nodosos mais, 
• ate de cattiuos (cjue foy facrifi-
' cio muy vfado entre os noíTos, 
ao tempo que traziao guerras c ó 
algúsconcrarios) quando as He 
catombasfe cellebrauao co fan 
guehumano, «Scnaoíeria muy-
to, pois os Romanos a feu mo-
do introduzirão Gladiatores, q 
foíTe algua Hecatomba T de cera 
homes facrificados, pois confor 
me quer Eftrabo 6c outros hyflo 
riadores antigos, ate de cê m í o s 
direitas cortadas aos catiuos, fa. 
ziáo eíle facrificio, mas como 
a pedra o nao efpecifica, nao fe 
pode affirmar coufa certaro que 
fey he. dizer Eftrabo que os Por 
tuguefes moradores nas comar-
cas detre Douro & Minho 6c ou-
tras vezinhas a ellas j em parti-
cular as que ficao junto á corren 
te do rio Douro, como pella ma 
yor parte trazião fuá origé dos 
Gregos, lhes ficara delles efte 
modo de facrificio , & íendo os 
moradores defías cidadesqueo 
letreiro nomea , os próprios de-
quem fala Eftrabo, coufaprò-
pria foy vfarcm de feus mefmos 
ritos. E pois por occaíiáo deí la 
pedra falei na legião dedma,cha 
madaFrctenfc, acabarey o capi 
tulo com húa fepulturaque ef-
teue em condeixa a velha,de hu 
as letras da qual (fegundo as vi 
tresladadas) diziaodeftemodo 
G: R V T : C E L E R . C E N T . 
L A E G : F R E T . V V L: SO 
T I A L: P E R E M P T , H. S.E, 
I V L : M A X I MI- S A L A C I E N : 
A M I C O : P; D:S: P.*S:T.T.I . . 
Quer dizer, que lulio Maxi-
mino natural deAlcacere do Sai 
mandou por à fuá cuíla aquel-
la memoria a Gayo Rini l ioCe-
ler,reu grande amigo, centurião 
d a L e g í í o decima Fretenfe, que 
morreo ferido por hum compa 
nheiro feu , & j a z ali fepultado; 
as vitimas quatro letras dizem, 
feijate aterra leue.Epareceome 
efta memoria digna de notar,, 
afsi por concorrer qefte ceftípo, 
como por fe ver a grande paz de 
amor que auia entre os Portu-
guefes ¿c R o m anos, pois faltán-
dole elles mefmos com afee, & 
Jealdade deuida húsaos outros, 
Ôc matandofe atreiçoadamen-
te (fegundo fe pode coligir fácil 
mente doque refere o letreiro)r 
fe achaua nos nodos tanta íeal-
dadejqueáiua propriacufta lhe 
leuàntauao fepulturas, &: dedi-
cauáo epitafios, & he muy pof 
fiuel quea amizade que auia en 
tre Maximino ôc Rutilio nacef-
fe de ferem ambos foldados do 
mefmo terço,pois fedo hum de 
A l c a c e r e , ^ outro andando no 
exercito, nâo t inháo tanta co-
modidade de fçtratar, como fé* 
do foldados; nem parce a noui-
A 4 dadc 
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dade andarc nasltgioesRcma-
nasfoldados Portiiguefes, por-
que defde o principio da cocjuif 
ta dcEfpanha, foy traça fua có -
quifiaré hüa prouincia com as 
forças & gence delia propria: d ó 
Rcmilic fos não conhecerão fuás forças, 
fenao a tépo que ellas próprias 
os t inhão feyto eferauos dos R o 
manos .Eí íascoufasque co gran 
\ de trabalho pude defcobrir, fao 
as que temos de Portugal ate o 
3 ^ ? ° fim do inaperio de C<5tauiano 
de chri Augufto 3que acabou , andando 
ftü,*• os annos da criação do mundo 
cm tres mil & nouecentos ôc fe-
.tenta ôc cinco, ôc os de Chrifto 
em quinze deípois defeu fagra-
do nacimenjo. 
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DQ imperio Je Tiberio Qefaradas 'Ve* 
xaçoes que elle erfeus (Pretores ft 
^erao aos £fpanboesy <& das embai 
xadas que os ^èrtaguefes lhe man 
d a r ã o ^ fobre quê com outras COH 
Jas ctiriofús* 
O tempo quea en 
fermidadcdcOda 
uiano fe declarou 
íer morral, era T i -
berio feu gero par-
tido pera o l l l i r ico , ôc aui íado 
no caminho por cartas de fua 
mSy Liuia,do muyto queimpor 
taua n5o íeacharfora de Icaha 
na occaíiáo de tal mone,fcz vol 
ca do lugar em q o achou o cor-
Q V I N T O 
reo, & tomando a pofta^hegou 
a Nolla poucas horas antes de 
O&auianoefpira^como dizSue sucton. 
toniOjOU de fe publicar que efpi 5,1 0£** 
rara,que he o termode falar de p8*P*:aí 
CornelioTacito,& poftoquepa Come/, 
ra conhecer a vontade dos fena- *̂ncljCUS 
dores fe fizeífe muyto de rogar üb. j * 
antes de aceitar© imperio,ao 
fim moftrou deixarfe vécet dos 
rogos do íenado,aquem hua te-
merofa adulação formaua na 
boca palauras muy diferétes do 
queficauanos defejos. Moftrou 
no principio hüa manf idão , & 
modeft iacão grade,que por no 
tauel a julgarão ferfingida,& de 
pouca dura, como ao fim pare-
ceo no difeurfo do tempo, por-
que fe engeitou eftatuas & titu-. 
los diuinos, ôc inda o nome de 
fcnhor,qiie agora damos com ta 
ta liberalidade, foy trocar o no 
me pella propria coufa;& debai 
xo de n ã o aceitar o titulo, tirani 
zaro fundamento delle, foppof 
t o q u e a l g ú s a t t r i b u ã o iftoami 
fterio de petmitirDeos que fen-
do na terranacido o verdadeiro 
Senhor de cudo,fe priuaíTeo em 
perador do nome e titulo do fe 
nhorio que todos os outros go-
zarão . E por fegurar o imperio 
em feus deícendentes, deu orde 
difimuladamente,como mataf-
fem a Agrippa netto deOdauia 
no,&: filho de luha com quem ef 
taua calado, ôc doutro marido, 
chamado também Agrippa,pó-
dono caftigo ôc fentimemo dei 
la 
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la hum (jlcnciocal,qiie bailou a 
todosocerem'.mas como lhe fi-
caua viuo hum irmão chamado 
Gcrmanico^general dos exerci-
tosde Alemanha, & homem de 
grandes efperanças, defignado 
jà pera fuccefíor do imperio, te 
mendo a vingança que podia co 
mar andando o tempo, o man-
dou contra os Parthos, c o m ef-
peranças de nao tornar da em-
preía , ôc vendo que contra feu 
peníamenco tornauacom v i o 
toria^ordenou de o m a t a r com 
peçonha , por meode Gneo Pi-
íoiij LJretcrda prouincia de Sy-
ria, que fora gouernador de Eí-
panha,6cera mortal enemigo 
de Germánico, de quem ficarão 
algüsfi lhos & filhas,cm parcial 
lar Cay o, por fobrenomeCali-
gula, que deipois veo a gozar o 
imperio,por quanto Drufo filho 
de Tiberio (por cajo reípeitofe 
fizerao tantas njortes) acabou 
na flor de fuá idade, confumido 
de veneno,que lhe foy dado por 
El ioSeyano , a quem a grande 
Íiriuança que tinha comTiberio ubioapenfamctosdclhe que-
rer fucceder naMonarchia,mas 
como priuança adquirida por 
nieos injuftos,ceni fempreofim 
fcmelhante a feu principio, nao 
c u i c o u S ç y a n o o a i t e l o , c o m que 
acabou a vida, ôc pagou as muy-
tasque fez tirarem quanto lhe 
durara a fua:tras ella morte tão 
merecida, deu outras muytas a 
fenadoresôc peflbas beneméri-
tas da Republica, íem mais cau-
fa, que foa inclinação preuerfa, 
ôc defejo de lhe aueras fazêdas, 
3ue confifeaua pera a coroa, in-a que outros dizem,que pera e f 
feito de fer culpado em fua pre-
fença, baílaua concorrerem nas 
peJsoas virtudes,que *s fizeflem 
conhecidas e beneméritas daRe 
publica,achando q fèus maiores 
enemigos erão os maisvimio-
fosxntre efteSjCÕtaCornejioTa 
cito a crueldade quevfou cc hu *̂Cfup* 
Efpanhol chamado Sexto Ma-
r iOjq viu ia em Roma,&: era por 
fua grande riqueza muy eft ima. 
do ôc conhecido na Republica, 
Sc particular fauorecido de T i -
berio, a q u e m feruia c ó ricas pe-
ças de ouro ydc muytas minas q 
tinha emEfpanha, ôc encarece 
Dion tanto apetencia def tcEf DíoeaQ 
panhol (fem nomear fe era Por'iii:>,̂ 8* 
tugues, ou de outra prouincia) 
que afirma^madou derrubar em 
hum dia as cafas de hum Roma 
no,a q u e m conuidou pera clíe 
cífeito, Ôc ao outn^arrependido 
de ter feyto aquelledano, lhas 
mandou lyiantar com tanta me 
lhoria, que tornandoiç pera ca-
fabas deleonhecta por murco me 
lhoradas.Tinlia Mario hua tilha 
de fermofura notauel, c como o 
fofletambeni a incotiuen^ia de 
Tiberio, quiso p;.y cuita r peri-
gos,emadandoa tora de Roma, 
cayo pella mefma via no mal q 
receara, porque o tyranno q-iC 
trazia vor.taue de ic npo^Urar 
A de 
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de luas riquezas, o fez acufar de 
inceftuofo , & fem lhe admittir 
a l g ü a d i f c u l p a , foy lançado do 
monee Capitolio abayxo, ôc pou 
codefpois, macaráotãbem a fi-
lha, & do dinheyro>& minas de 
ouro que tinha ca em Efpanha, 
foy injufto erdey ro feu próprio 
macador.Gouernaua por ef tecé 
poa Efpanhavlterior,& com el-
la nofla Lufycania Vibio Sere-
no com ciculo deproconful 3 & 
como a gente Portugueía tinha 
deixado as a r m a s , õc viuia oc-
cupada fò em cultiuar íèus cam-
pos, ôc as forças principais (co-
movimosno capiculo paffado) 
ef lauão com prefidiode Roma-
nos, atreuiaofe os gouernado-
res a fazergrandes excorfloes ôc 
rouboisna . f ez ída dos naturais: 
ôc oproconfiiPalargou tanto a 
m á o e m vfurpar o alheo, &aue 
xar os p ò u o s , q tornando a R o -
m a c o m a in formação de fuas 
obras, oaceufou nofenado feu 
próprio filho , ôc foy deílerrado 
pera a ilha de Amorgo , que hc 
n ü a das Ciciadas domar Egeo. 
Tacimt N e m teue melhor fojcunaLucio 
üb.4« pjfon, q gouernaua a oucra par-
ce de Eípanha,chamada citerior: 
porque vfando das próprias vio 
lencias , Sc nao fe receando dos 
moradores da terra, pella paz 
em que viuiao; andando na co-
marca dosTerme/linos, que vi-
u ião junto ao rio Douro, Ihcfa* 
hio ao encontro lium laurador, 
encima dehumcauaLo,& dapn 
meira lançada o derribou mor-
to em terra,fem lhe poderem va 
ler os que fe acharão prefeutes, 
nem dar alcance ao matador, 
que comohia em hú ginete mui 
to corredor, o perderão logo de 
vifta.E fempreocafopaí fara íê 
caftigo,fe o Efpanhol fe não em 
brenhara em lugar, que fua af-
pereza lhe fez deyxar o caualo, 
pello qual foy fácil conhecerlhc 
o dono: que prefo ôc atormenta-
do porque defcobriíTeos da l i-
ga, lhe não puderão tirarhúajfo 
palaura, antes ao diafegqinte, 
temendo que renouados os tor-
mentoSj lhe podeífe faltaraconf 
tancia/oltandofe das m ã o s da-
quelles que o t r a z i a o , deu com 
a cabeça em húa pedra, ondea 
elle fe lhe acabou a vida,aos 
culpadosotemor,<Sc aos Roma-
nos a eíperança de /aberem o q 
tanto deíejauao . Auia por eíle 
tempo em Portugal (ôcafsi feria 
nasoutrasparcesdeEípanha)grã 
de numero de riquifsimas mi-
mas de ouro,& fe vfaua commu 
tarem as penas de morte aos cul 
pados, em trabalhar nellas y ôc 
como a fede do ouro he infacia 
uel, daqui naciáo eftas ty ranias 
ôc muitas outras: ôc era o rendi-
mento delias tanque fò de Por-
tugal,Galliza> ôc Afiarias, fe ti-
rauãoem barras de Ouro, cada 
hum anno vinte mil peíos ,^ ue 
afertrinta milmarcos deago-
ra, ôc reduzido tudo a conta de 
moeda, í b m m a cres mi lhões de 
cru-
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cruzados: das minas fayao pe-
daçosdeouro tam apurado,que 
efeufauáo ir ao fogo,e algüs del 
l e s tãograndes^ue paffauao de 
dez arraecs de pefo, conforme 
plin.ii.ao apot;1 Plínio, ôc afora if-
3¿.ca.4. co,íeachaua muy to nosrios7em 
Ambrof gr-os ^ arcas miudas3& eííe era 
de Mo- o . . 
lai. lib. auido pello mais puro^e de mais 
^.cap.j.quüates, por lhe cera corrente 
gaftado coda a efcoria3 era o T e 
jo nefte particular muy cellebra 
do, &Plinioconcando os afa-
mados do mundo, que fã o o Gã 
ges na Indiano Pa i tó lo em Afía, 
oHebro em Tracia^oPado em . 
Italia, dá o principado, exce l -
lencia, & primeiro lugar de co-
d o s a o Tejo em Eípanha , alem 
do qual f o Mondego, & Alua, 
Seira & outros de menos conca, 
que correm da ferra da Eftrella, 
Cç todas fijas margês cercactasde 
minas de ouro, parce das quais 
í è benificiarão anrigamence, 
de que inda vemos osfinais)& 
grade parce de fuás areas f ã o d e 
finifsimo o i irOjque as crecentes 
quebrão das minas, ôc l e u á o de 
s I Ira V0*cacO]t:n a mais cerrado poe-
iKjib.i".ta Sylio Itálico ? conca o Douro 
ôcLima entre os mais ricos do 
mundo, dizendo. 
Hinc ceçtant facióle t ibi , Vurtus^ 
Çtáque Juper Grauhs lucentes.uol-
uit arenas^ 
Infernepopulis referens obllutâ Lae~ 
tbes» 
Qu^fi diziendo, que o Douro, & 
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Tejo, competem com as rique-
zas do Pai tó lo de Afia, Sc o L i -
ma , que correndo a diante dos 
pouos chamados Grauios,fobre 
areasrefplandecenccs, caufa oa 
reprefenca efqúecimento aos na 
curais:alludeàhiftotia defte rio 
queja toquei na primeira parce, ParrtK 
deitaMonarchia contando asfa 
mofas cóquiítas do-ProcòfulDe 
cio Brutto , finalmente que he a 
fertilidade deite metal tanta em* 
Portugal, ôc nas outras partesde 
Efpanha, que afirma Plínio que 
não ha monte defies efteriles,in 
capazes por fua afpercza ôc íe-
quidao de darfruito, a que não 
firuão de entranhas, riquifsimas 
minas dp ouro; Traca,muytç^Erstraíj ^ 
trabo deita materiajPolibio ôc br.;,* 
Diodoro Syculo, ôc a Scriptura Políbia 
fagrada.no primeiro liuro dos ¿J*^-
Machabeos,^; eu o pudera fazer rus lib. 
com mais particularidade, aísir 6- , 
nancio itigares em que os Roma üb, r.e; 
nos tiuerão mrnas, fe nao vira 8- , 
fer bañante efta noticia com o ^ { l * 
mais queja deixo cotado na pri iud*H.i 
meira parte., pera fe entender a 
occafião porque os Pretores ôc 
officiajs Romanos vfajião-tan-
tas tyraniascom osnoíTos natu-
raesjnão obílantes as quais, po-
de tanto com os Efpanhois o de 
fejo de terem ao emperador pro 
picio, quelhe pedirão os da Ef-
panha citerior licença peraíim-
darem hum templo , em vene-
xação ôc honra de Od:auiano5& 
fe lhe leuantou em Tarragon^^ 
Sc 
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& í ã b e n d o o s Lufytanos &c ou-
tras gentes da vlterior, quarp bé 
xecebida fora a primeira fuppli-
ca,abrindo maisa porta à l i íon-
j a , ordenarão de mandar embai 
xadores em forma, e pedir con-
fcnt imêto pera edificar templo 
cm honra do mefmo Tiberio, 
& defua may LiuiaDrufíla:alIe 
gando (como diz Tácito) ler ja 
Tacims concedido outro tantoaosmo-
Ub. 4« eradores de Afia,' ma s elle que lhe 
queria antes o ouro das minas, 
que o culto & veneraçõis diui-
ñas , fe efcuíbu da l icença, com 
apparencias de modeflia, dila-
tando o negocio pera outra oc-
cafião mais oportunarmas com 
toda eíia e f eu ía^mendo que an 
dando o tempoyteimem Portu-
gal templo'Óc face.rdotes,porque 
na cidade de Beija c f l á h i u pe-
dra a modo de baíe de colunna 
comhum letreirojde que Refen 
antiquic dades, em que fe nomcahiim fa-
cerdote de Tiberio, & as letras 
dizem afsi. ^ 
M. A V R E L I O. C. Ft 
G A L : IT: V I R ; F L A M I N 
T I , C A L S A R I S A V G . 
PRiEFEC» F A B R 
£>, D. 
"Quer dizer que os perfeitos, 
-oujuyzes dos efculptores pufe^ 
rao aquella memoria a Marco 
Aurelio filho dè Cayo da gera-
ção- dos Galerios ^ que era hum 
dosdousvarois d0gouerno,& 
flamen, ou íacerdQte do empe-
rador TiberioCefar Auguño, q 
afsi me parece fe ha de ler a pe-
dra. Notafe t a m b é m porcoufa 
digna delouuoro que refere fáo 
Hyeronimode certosEfpànhois 
que mouidos da grande fama q 
neí le tempo corria de Titoliuio 
& fuasobraSjdeixaraoa quieta-
ção de fua patria,pello irem ver 
a R o m a , inda que Plinio ô  me-
nor d i z q u e n a ó foy maisde hü, 
ôt e^le^homem nobre de con-
ta, como o moftrou no termo 
da vifíta, porque acabada ella, 
fem querer ver ascoufas nota-
ueis de Romajfez logo volta pa 
ra Efpanha,<Sç mouome a crer 
que ferião eftes Portuguefes,por 
dizer fáo Hyeronimo, que erao 
âe vltimis Hifpaniae finibus,ãos vl 
timos, ôc derradeiros confins de 
Efpanha , como vemos que fica 
fendo Portugal em refpeytode 
R o m a . Poreftepróprio tempo 
conta Plinio que mandarão os 
Portuguefes de Lisboàhua folé' 
ne embaixada a Roma, & com 
ella darcoñta apemperadorde 
hu protentoq apparecianaquel 
la cofta, que era hum h o m é mã 
rinho> da formaque vulgarmen 
te o pintao, ôc faindo em cerra, 
entre as Rochasque pendião fo 
bre o mar,& faziaohua feme-
lliança de coua, tocauahua bo. 
zina fey ta de concha de búzio, 
com tanta força, que o fom dei 
lafòzaduertiraosmoradoresda 
terra, em quem a tangia, fican-
do, tam admirados de fua vif-
ta 
D.Hie-
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ta, que lhe pareceo materia ba-
ilante pera com ellaformarem 
embayxada. Acrecenta o mef-
mo Plyiio, que pouco antes def- . 
ce tempo fe tinha viflona pro-
pria cofta de Lysboa hua mo-
Iher marinha, que o mar lança-
ra fora, cuius gritos, ou huiuos, 
ao têpo que morria ouuirão os 
moradores da terra em grande 
diftancia. E parece fem duuida 
fer efta coila; de mar junto a L i f 
boa abundante defies móílros, 
porque em noffos dias, ou pou-
co antes delles, conta Damião 
Damiã dc Gois que eílando humhomc 
de Gois nobre 8c de credito, cujo nome 
de fitu & officio declara^pefcando áca 
Liifyp na em cima de hua rocha, qué 
pendia fobre o mar, & lanhan-
do os peixes que tomaua em hü 
piquenoareal3que por fer bay-
xamar fe defcobria entre os pe-
nedos,vio que tendo ja tomados 
muytos, não pârecia nenhu dos 
que lançara na area, & como ef 
pantado diflo, fe quifeffe certi-
ficar do que era, auenturouos q 
de nouopefcara?óc>tomhua def 
cuydada aduertencia 5 efteue p-
Ihandoquem os tòmaua , Sc vio 
fair dentre a penedia hum mo-
ço de boa ôc perfeyta eílatura^q 
tomándoos, fe recolhia com el-
les: imaginou o pefca dot que fof 
fe algum moço 7 dos que coftu-
mauâovir pellas tardes do ve-
i ã o nadar ao mar, & brandan-
dolhede cima q largaíle os pei-
xes 3 & fingindo querer decçjçdõ 
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de eítaua,elle fazendo hum fom 
amododequem íefolta em grã 
de rifo, fe lançou com muy ta 
furia na agoa,donde não tornou 
mais a fair, deyxando o pefea-
dorattonito, defpois que conhe . 
ceo fer homem marinho. Ou* 
trofemelhanteae í leconta que 
foy viilo junto á ferra da Arrá-
bida 1 fentado fobre hum pene-
do : ¿c outros muytos que podé 
veros curiólos, no tratado que 
efte author copos do fitio ôc coit 
fas notaueis de Lisboa. Nem pa-
reça ifto coufa impofsiuel aos 
ley tores efcrupulofos de coufas 
pouco vulgarcs,porq no mefmo 
tepo,inãdarão os Frãcefes outra 
embaixada ao Emperador T i -
beri o, fobre hum numero gr^a* 
de defies monftros, que o mef-
mo mar laçara mortos na praia, 
& affirma Plin. que em feu tem-
po viuião em Roma homens de 
nobreza & authoridade merece 
cedora defemelhante credito, 
que viraojunto àilha de Caliz 
hum homem defies, não como 
o pintãoosantigos T meo home 
ôc meopeyxe,mas de membros 
perfeitos,que fobia denoite nas 
embarcações queeflauao furtas, 
ôc faziao tanto pendor ¿6 a for-
ça que elle punha, ou com o fea 
próprio ôc natural pefo ,que fe 
lhe n£oacudiaologo,algüas dei 
las fe perdiáo. Faz i í l o muy to 
maiscriuelo que coca Nicepho Níccph; 
ro Calillo ôc outros^ clehum ho ^ 3*"-
mem , q Menas gouernador do 
H l 
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chroni EgytOjCm tempo do emperador 
'?n.mu MauriciOjVio dentro no rio N i l 
dl 111 VI . « r i i 
taMiuri lo deícuberto de meo corpo a 
tij.. cima, & o mais recolhido naa-
fusum" goa>do tamanho & proporção 
porunv de gigante ? com o cabelo cref-
D.Anco .p0^ & ja femeado de brancas, ôc 
pmib"1 em tado o mais mui fornido, ôc 
hiftor. de mebros por eftremo propor-
cionados: cojurouo Menas (q ja 
cria emChrifto)c]uefeerademo 
nio^ao appareceffe mais,& fen 
do animal obediente a íeu C r i a 
dor/e deixaffe ver,pera lhe dar 
agente graças por tais maraui-
lhas,o cj elle fez,efl:ado por mui 
tas horas àvifta de todos osq co 
corriao pera o verem.E palTados 
tresdias^íedefcobrio rio mefmo 
lugarhúa molher da mefma pro 
porção ôc grandeza, mais bran 
ca Ôc bem afigulada, Co o cabei-
lo negro &comprido,& defpois 
de a verem por hum notauel ef-
paçode tépo, íe deixououtra vez 
cobrir das ondas do rio, ôc não 
appareceo mais.Bem fei que Ma 
Marian. nano contando a mefma h y í i o 
in euro j . r J 
nicon. ria, diz queiuccedeo em tempo 
Iib.2. de Herácl io .Meyer BalioUano, 
^yf.r nosannais de Frandes, conta q 
Ian. an- no anno de Chriíto mil ôc qua-
naUFlá trocentõs & tres,foi tomada ôc 
é-hh'x* trazida à cidade de Harlem hua 
molher marinha muda, mas per 
feita ôc proporcionada em todas 
as mais partes,aqual viueo mui 
tos annos, ôc fe coftumou a co-
mer pão , leite, & outras coufas 
femelhãtes,& andaua vertida co 
mo as mais: aprendeo a fiar, & 
fazia xeuerécia ao final da Cruz 
pelo coíhime de a ver fazer às 
outras molheres, mas ate mor-
rerpermaneceo muda,como diz 
o Guiciardino. De outro home 
femalhate conta Luis Viues que 
tomarão osBatauos,que fao os 
Olandefes, 6c t êdoo dous annos 
em terra, fe fez tão domeftico, 
que começaua a falar ja a lgõas 
palauras, mas por fer ferido fe-
gunda vez de pefte, o largarão, 
que fe tornaífe ao mar, pera on-
de ferecolheo dandograndes fi-
nais de contentamento.No mar 
de Frifia diz o Guiciardino que 
fayo outro peJJos annos de mil 
ôc quinhentos ôc quarenta, pou-
co mais ou menos (pois dizque 
fora quarenta annos antes delle 
efereuer a íua obra da deferip-
çao de Frandes,queacabou pel-
los annos de mil ôc quinhentos 
ôc o i t é t a & h u m ) o qual era mui 
bem compofto de todos os mê-
bros, cuberta a cabeça Ôc barba 
de cabellos, mais duros ôc afpe-
rosdo que fao ordinariamente 
os da géte humana, ôc como pel 
lo difeurfo do tempo fe vieíTe a 
fazer mais domeftico, comia..os 
manjares ordinarios que lhe da 
n ã o , mas em todo o tempo que 
viueo(que forao muytos annos) 
nunca deu indiciosdefalarpala 
ura formada, ôc tendo jâ eícapa 
do de pefte híia vez, ao fim veo 
a morrer della.Doutro conta A l 













t )A M O N A R C H I A L V S I T A H A ; 
Albert, neda, que vio em Alemanha, de 
Magn. ptquena eftatura, mas muy per-
ratu1"" feica, t a m b é m mudo,& fem.cer 
Pineda mais de ho mem,que aquella fe-
)ibJ7.c, mclhança, &hua incl inação na 
5 'y" rural de ver mulheres, atrasas 
quais fe.hia quando as encontra 
ua.E no anno de mil 6c quinhen 
tos & trinta &hiHfegundo eícre 
ueoa RomaCorneliodeAmfter 
Cornei. dam)foy tomado no reyno de 
ctdam/Noroega, iLUito à cidade de Ele-
inepift, poch,outro homem marinho>& 
leuado aelRey de Polonia, de 
tao extraordinaria feição,q pa-
recia hum Biípo vertido de Pon 
tifical3&: por nao querer comer, 
morreo no fim de tres dias, fem 
falar nem láçaroutra voz^mais 
que fufpiros mui profúdos.Dou 
fPierius tro refere Py erio Valeriano, que 
Valer. 0 mar lançou fora na ilha de Si-
Jibfju cilia,an'dando o emperador A u 
gufto paffeando aa pray a , hum 
dia antes de dar batalha a Sexto 
Pompeyo, do qual tomou prof-
pero final a fua vid;oria,porque 
comoosGentios imaginauao fe 
rem os Tfitpis correos de Nep-
tuno (como ja toquei na primei-
Monat- ra parte)julgou que em lhe fair 
lib.^c" aquelle,mofl;raua querer o rey 
2 3. do mar amizades cõ elle, & por 
virtude delias fauorecelo na ba 
talha naual7queefperauadarão 
dia íeguitíte. Todos os quais exê 
p i o s , c ó muytosoutros?que por 
breuidade deyxo,moftrao a pof 
fibilidade da hyftoria q Plinio 
conu, & d a $ 4 Ó a m u o de Gois 
refere no feu tratado , & feruirá 
de l iuraroconde dom Pedro, Conde. 
das calumnias que lhepoem al- domPe 
gús, que como ouuem coufas ex r̂o»lib« 
traordinarias, querem cobrar çõesf* 
credito com as julgarem por fa-
bulofas,oqual conta hu fucecf-
fo notauel,acontecido com búa 
mulher marinha,quedeyxode 
induftria, porque he muy.pofsi-
uel o conte nofucceíTo defta hyf 
toria. Tornado poisa continua-
ção do imperio & vida de Tybe 
rio C x f a r , conta Paulo Orofio, orofitw 
& Eutrópio, que aos anhos de- Ub' 
zaíeis de fua monarchia,no mes Eutrop4 
de Março ouuehum terremotto ^ - J ; 
vniuerfal no inundo , acompa-
nhado de hum ecelypíe tão ex; 
trabrdinario, que nao ounefaj * 
bio (com os auer grades liaqueí-
le tempo) que íbubefle dar re-
z ã o a t á o nouomodo de oppoíi 
çao como então tiuerâo o Sol 
& a Lua: tudo o qual foy aquel-
]e geral fentimento que a Natu 
reza moftrou na morte de feu 
Criador, & noffo Redemptor íe 
fu Chrifto,refer3do no Euange- âtíl«ír« 
lho iagrado, fk por couía câo no Marr.c* 
tauel, òc que não menos íe vio ' 
neftas partes de Portugal & Eíl r"^*"* 
panha (onde diz Laimundo que dusli.tf, 
íe moftrauao rochas abertas def 
te terremoto)que nas de Afia,& 
ludea, donde a caufa nacia , me 
pareceo fazer aqui efta lembran 
ça, Ôc deyxarasmuytasquc pu-
dera fazer dos abominaueis ví-
cios coque Tybeno chegou ao 
fim 











fim de fuá vida,dcixado por feu 
fucccíToraCaligula Germánico 
& vfando ncftaellei^ao, da aftu 
cia que ciuera viucndo,para que 
a maidadc& pefsima inclina-
930 do que fuccedia, fizeíTe fuas 
tyranias menos aborreciueis, de 
as calamidades õc vexações def-
fem nome Ce parecer de brandas 
i s d o c c p o p a í í a d o ; quefempre 
foy craça de tyrannos difsimu-
Jados, cobrj r a fatua q não me-
recem por virtudes, afombra de 
mayores males. O modo de fuá 
morte contao com tanta varie-
dade, como elle teue na vida*, 
porque Suetonio Trartquilo diz 
que morreo de Veneno, dado 
.por.ordem de Cayo Caligiila,& 
Cornélio T á c i t o , q o matarão 
afogado có a melma roupa da 1 
oamaipor còMelho de M a c r o / 
feugrande priuado , vendo que 
tornara a cobrar a fala depois 
de hü accidente cm que todos o 
julgarão por morto. Gozou da 
monarchia da mayor parte do 
mudo, & com ella deflxReyno 
de Portugal vinte & dousannos, 
&quafifctce mefes^âc viueo fet-
tenta Ôc oito, dando fim i vida 
ôc imperio no anno da criação 
do mundo tres mil & nouecen-
tos ôc nouenta Se fette > confor-
me 4 conta q figo, & no deChrif 
to trinta & í c t t e , como aponta 
o Samotheu. 
T I T V L O T ^ I U E I ^ O . 
Do quefuccedeo m mundo ao tempo 
que os Emperadores Octauiano (sr 
Tiberio gouernarao o Imperto tf^o 
majJOy^r com elle o (^jyno de í o r -
tugal: refere/e a vida <T morte de 
nojjo%edemptor le/u Qhifto* 
M quato eí lascou* 
jíaspaíTauãoem Por 
jtugal, & viucrao ef-
ees dousEmperado 
'res Romanos/uccc 
derão no mudo as mais impor 
cantes coufas que nelle ouuc def 
pois de fuá criação , qual foy a 
marauilhofa execução de feu re 
medio , à curta da vida & fan*-
gue do filho de Déos encarnado, 
& como a ley antiga , que fora 
dada porDeos^omo lombra & 
figura da de graça, andaíTetão 
perto de feu fim, as mudãçasdo 
Reyno & facerdoclo, hião dan-
do claros finais da ruyna que tí . 
nhapropinqua;«Sc afsinaoauia 
anno em que fe não vifle noua 
peífoa prouida no fummo Pon-
tificado: Porque lazaro, a quem 
v h i m ã m e t e deixamos neftadig 
nidade,ao.tempo do nacimento 
de Chriílo, por hua rebelliao q 
ouueno pouo,foy deporto delia 
(como diz lofepho) pcllo.Proco lofeph, 
ful Cerino , que foi o mefmo a antiJubl, 
quem OÂauiano mandou eferc "/'capí 
uer agentequando naceo o Sal- 3. 6c4» 
uador do mundo : ôc em íeu lu-
garproueo outro chamado An-, 
nano: mas fuccedendo Tyberio 
na monarchia,& mandando Va 
lerio Graco por gouernador de 
ludea 
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Iuílea,odcpo5a ellc^ nomeou a mousemluclea,qfoi neceffario 
Ifrtiael filho deíabi^a quem cam 
bcpriuoudahiahO an no, 6c deu 
o c^rgo a Eleazar filho de Anna 
nojC]ja fora poncifice fummo, a 
cjuéípaflado oucroanno)deu por 
fucceffor aS imáo filho de C a -
michjiSc porq cm cada hü dos an 
nos de íeu gouerno, deíTc nono 
preladoàSinagoga,priuãdo a Si 
mao3elegco a loiepho chamado 
tabe Cayphas, O reyno téporal 
andaua nas mefmas percurba-
^oes,porq Herodescarregado de 
annos & enferinidades, ao fim 
veo a morrerjdeixando por vni-
uerfal herdeiro do reino a íeufi 
lho Archelao>q dcfpois de celle-
a VaroProconful de Syria, acu-
dir a Hierufale c6 hua legião, ¡k 
deixala alideprefidio co hü capi 
tão chamado Sabino» pera fegu-
rar a terra,onde fez maiores da-
nos do c¡ antes fe comecião.Toc 
n a d o s os filhos de Herodcs^cada 
hü afuaProuincia, & moílraft^; 
doíeArchelao tirano no modo 
de f e u g o u e r n O j c h e g a r ü o asquei 
xas do-pouo a R o m a , onde foy 
m a n d a d o p a r e c e r ^ nao dando 
o defeargo q couinha , foi pr iua-
do do fenhorio, e aqllas regiões 
ficarão prouincias imediatas ao 
imperio,de q logo cornou pofle 
oProcófulCerino^é de toda afa 
brarashonrasdo pay,ieembar- zenda & joyas q forão de Archa 
cou pera Romana pedira enuifti lâo^a que o eiripçrador mand.au. 
dura do reino, em cujo feguimê 
to forao leus hirmãosPhilippo e 
Antyp.as^cõ a mefma pretéílão: 
aí legãàoh&fer nomeado no pri 
meiro teftaméto q o pay fizera, 
& os mais outras rezoes em c õ -
lofepli. trariojq lofepho cota difufamé-
à e * ™ te;&-depois de ouuidas fuasalie 
^ c ^ g a ^ ô i s , tomou Oífcauiano hum 
17- r meo tão acomodado pera todos 
df excc como ^ara 'Archclao aspro 
dio Hie uincias de ludeajldumea, Ôc Sa-
lofol.li mariapCÓ titulo de tetrarcha, pro 
metendolhe t> de rey quãdo íuas 
obras q")mereceffé: a Antypasa 
Ga!ilèá5?& terras da outra parte 
dolordãõ?& a Philippo a região 
Trachonitide^có outras duas co 
marcas>& em quatoeflascoufas 
paffáuao em R.oma,ouuçtantos 
ir degradado pera Leão déTran ío%>fi| 
ça3ondeacabou fua vida cogrã- ácfntl¿ 
de milcria. Depois de Cerino,fu \foé ^ 
cedeo no gouerno de ludea Co- ¿.3». 
pon io , emtêpo doqual,na folen 
nidade da Pafcoa é q os lúdeos 
coí lumauao abriras portas do. 
teplo á mea noite, de volta cõ a 
muita geteq encraua afazer íuas 
orações,fe meterãodifimulada-
Hientealgus Samaritanos, dc íê-
mearão pello téplo muitosoíTos 
de mortoSjCÔ q ficouviolado,Ôc 
o pouo cheo de cófufaõe eícãda 
lo;mas comoaoPrefidcce Gctio 
daua pouco deftas ceri momas,c 
fe não conhecião osculpados^ou 
uerãofc de copor co íua magoa, 
&por dahi em diante melhores 
goardas na porta do templo. 
B A ef-
L I V R O CLV I N T O -
A eñe prefidecc fuccedeo outro, to fuccedeo, não fé graue cicada 
por nome Marco, em tempo do 
qual morreo Salomcirmã deHe 
rodes, deixando por erdeira de 
luas terras a lulia molher de Oc 
cauianoJfeguindofe defpois An* 
tio Rufo, em cepo do qual mor-
reo 0(ítauiano?& proucdo Tibe 
rio qwégouernalTe ludea,madou 
Valerio Grato5q em onzeannos 
lo ôc inquietação do Reyno,por 
que Arenas determinou vingarfe 
por força de armas, & Philippo 
morreo;pouco goftofo e menos 
honrado/è deixar filho erdçiro, 
por onde íuas terras ficarão auin 
culadas à coroa do imperio.Def Marh. 
teinceftuofo ajuntamêto,naceo 
afegudaHerodias,q dançando Bcadrjb4 
de feu gouerno deu (como ja d i f em preféça do pay «Sc glides do cõcord. 
Ide eo- iemos) quatro Pontífices ao po- reyno,no dia em q elle celebra-
dcm lí 1 ,7 * ^ ^ * i' 
cap. 4, 
Ide ibí 
uo Judaico. Veo em feu lugar Pi 
latos,aque fua preuerfidade fez 
tão conhecido & aborrecido no 
mundo^quato poderá ferditoíoj 
fecomo conheceo e confeffbua 
innocécia de Chrifto/e foubera 
aproueitardella.Gõuernaua Phi 
lippo a região Trachonicide, cõ 
grade fatisfaçap dç;£eus vaflalos 
|v por fer(cÔftio^Rsz íofepho) ho^ 
mê dç natureza branda,^ incl i -
nado a goardar juftiça, mas na-
da baftou pera deixar defentir 
em fua honra os reuefes ordina-
rios da fortuna, porq fendo cafa 
do cõHerodias filha defeuraeo 
i rmão Ariftobolo, cuja morte ja 
contei acima(indaq íofepho íin 
lib^.c". ta outra coufa)(Sc recebendo em 
cap.4. fua ca(a c5 amor e confiança de 
Baron, i rmão a Herodes Antipas, q paf 
annaU fynz peta Koma, bailou a cõuer 
façao de poucos dias pera ficare 
de acordo elle e a cunhada^hum 
de repudiar a molhe^q era filha 
deAi etas rcy de Arabia, e outra 
de deixar o marido,& fe ir com 
elle pera Galilèa,como em cffei 
Egefíp. 
ua a fefta de feu nadmento,lhe p'í 
pedio a cabeça do grandeBaptif 
ta,q eílaua prelo auia algús dias 
pella liberdade cõ q reprédia a. 
Herodes^ peccado em q viuia,e 
a vida daquelle de qué a mefma 
verdade affirmou fer o mayor 
dos nacidos, foi dada por tãoa-
batidopreço5como o dançarde 
hua moçapoucohonefta ,goar-
dando o fanto eõ morrer em t ç -
po de feflase alegria,o eílilo de 
feu nacimento;q foi enchendo o 
mundo delias; ôc Herodias a co 
dição das molhercs,de não auer 
peida notauel no mudo^m q el 
las não fejao parte.Oq fez mais 
ditofoseflestépos,e mais culpa 
uel a géte q íe não foube aprouéi 
tar delles;foi a vida & pregação 
do Saluador do mudo q tornan 
do do Egipto^ aonde fe fora por 
cuitar a tyrannia de Herodes, ja 
em idade de íete,e entrado quin 
ze dias por oito ãnos,& achãdo 
q rey ñaua Archelao em Iudea,te 
merofo o fanto Ioíeph,foy aco-
felhado porlm anjo, q fe foífe a 
Gali-
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Baron. Galiléa^ondeviueo na cidade de 
annal. Nazareth,ateChrifto chegara' 
tom. i . jj^çj-ç ¿C ¿0ZQ a n n o S j e m q o fa-
me. 2'. grado Euangelho cota como fi-
cou em Hieruíalé;fea Virgé3nê 
lofeph aduertirem q ficaua^por 
Bed.eo- fer coftume (cómo, diz Beda)iré 
déloco. ás*n^j¡lheres porcaminho difere 
te dòshomcsncííasfolénidndes 
daPafcoa5e ¡m-aginarcada qual 
q itia êxópanhia do outro: mas 
quando chegarão a ver fe fe o ve 
ré?fizerao volta a Hierufalé,on-
de paffados tres dias o acharão 
no t ê p l o entre os Doutores^trata 
d o rhaterias concernentes ao tê 
po da vinda do Mefsias^e outras 
femelhantes a eftas^q osEuangé 
lift as não efpecificao. Defte a n o 
ate Chrifto entrar nos trinta de 
' lua idade, n ã o cota o texto íagra 
dacoufa particular c|ue fizeíre3 
mais que viuer em cópanhia da 
Vugé i n o r a noíTa^ôc do íanto ve 
lho loleph^õbédecédolhe em tu 
do,& entrado doze dias em t r i n 
ta 6c hu a n n o , aos feis de l â n e i -
„ . . rOjCoforme a Baronio,& aos ou 
a d f n a n í ^ Q S Í a n t o s q allega em leus an-
^!™»n naiSjfoi baptizaddno Iordáo,& 
in Eze- reconhecido do grandeBaptifta, 
chiei c» por verdadeiro Meísias^cordei 
Baron r o ^eiTI m a g o a i e neftç anno acó 
annaliü tcCeo ojcjü dô deferto^dosquarc 
tomo i . ta dias, em q alcançou v i t o r i a 
nos "trfcsféõbates doDemonio;A 
vocação dos dífcipulos: o m i l a -
gre das vodas3em q conuerteo a 
agoa em vinho, & chegou apri-
niei taPaícoa, em q lançou do tê 
pio os cf coprauão & vendiao^có 
cluindo oq reftaua do anno, có 
a fan de do filho do Regulo,reíur 
reiçãoda filha do Archifynago-
go, vocação de fac Matheus, & 
outros mUagrcs,q referé'os Eua 
gelifta fagrados'.Chegáda aí'egü loan.y, 
da feíta da Pafcoa do anno cíe 
Chrifto trinta ôc dous, fàrouhu 
homem q auia trinta 8c oito an-
uos q eftaua tolhido de Parleíia, 
juto àprobaticaPifcina-,e achou 
a inueja dosPharifeusemquefa 
zer prefa, vendo q em Sabbado 
mandauaao enfermo leuar aos 
hóbros o leito em q jazia: né lhe 
paífou por alto caluniarê os d i f 
cipulos^ vendoq emhuafeftaq 
acertou d'e cai rem dia de Sabba 
do,por onde ficauã fendo dobra 
da iolemnidade, q ifto hereon-
forme diz faõ Chriíoftomo) in 
Sahbaiho fecmido pr'imcy remedea-
ráo fúa fome cò algúas efpigas 
de trigo q colhião paífando pel^ 
lasfeáras, a que tyrauao o grão 
en.tre as n)áosJ& hião comendo. 
Sarou nefte anno hit Leprofo, o 
feruo do Centurio RomanOj.re 
fufeitou o filho da viuua, liurou 
a molher aceufada de adulterio^ 
curou o cego furdo 6¿ mudOjCÓ-
uerteoíeaMadalena^fçz outros 
finaes,emq manifeftoufuadiuin 
dade. N o ãno trinta e tres de íua 
idade^e terceiro de fua pregação, 
aos dez de Março,quatro ou cin 
co diasantesda Paicoa,fezClni 
íto faluador noífo o grande mi-
lagre de fartar cinco mil homes 
com 
L I V R O Q J V I N T O -
Math: c o c i n c o p á c s c d o u s p e i x c S í & t e ' la boca doP6tificc(indaqmao) joann. 
ca P-H. tncndo que o pouò o acclamaffc Ôc fem fabcr o q dezia^efolueo, caP-
cap!?/ Rey, Te retirou a hum monte,& q imporcaua pera fe não perder 
Lucas" na noite fegninte, cftando os d i f o mundo3morrer efte home diui 
íoañ5'* cipulos mecidos em hum barco no, ôc com eft a determinação fe 
no mar de Geneazare, em pen • 
go de fe perderem co tormenta, 
veòChrif toandando fobreas a-
gozs36c f ío Pedro quercdo fazer 
outro taco pera chegar a elle,ba 
ftouopefoda duuida,pera fe yr 
afogado c o m ella, fe Chrifto lhe 
naoacudira.EmGallilea^nomes 
de Mayo, calumniarao os Phari 
íeus aos difcipulos^pornao laua 
rem as maos antes de íe fentaré 
á mefa, & aos doze do próprio 
mes lárou a filha da Cannanea^ 
e aos vi ntee cinco fartou quatro 
m i l h o m e S j a f o r a molhercs e mi 
ninos, com íettepães ôc poucos 
peixes; em Iiinl%Jàrou h ú cego, 
paírandoporBet{aid-a;a% entra-
da de lulho o confeíTouS^Pedro 
por filho deDeosviuo, 6c final-
mete pello difeurfo doanno,deu 
faudea dez leprofos^o cego de 
f e u n a c i m ê t O j a o h idrópico,eco 
admiraueis parabolas reprehen 
dia a vida Pnarifaica, & promul 
gaua a doutrina Euangelica^con 
firmando tudo com a eJpantoía 
reíurrei^ão deLazaro morto de 
quatro dias, de que osPharifeus 
fe Virão tão atalhados, q ajunta-
rão concilio pera eífeito detrata 
rê da morte doSaluador do nm 
do^ôc foy o vitimo da Synagoga 
n o qual (como diz oEuangelifta 
S. loãojfalou oSpir i tu íanto pel 
defpedio o concilio, & fe acaba 
rão os da ley antiga,como féte 
Genebrardo. Foy tudoifto aos peneb, 
i T . ' \ fw i11 chio 
quinze de laneiro, acabados os noiogia 
trinta c tres anos davidá denofig»aci* 
fo Saluador, entrado pellos tr in l ^ f ^ 
ta ôc quatro. E no principio do anos,& 
mes dc Março (no qual quis dar ad Poli 
a vida pella redempção do mü- ¿tdade 
do)fe parei o aos fete pera Hieru roné té 
falc>declarandoaos Apodólos poruni. 
lua morte, q elles nao entende- Marian 
r ã o , ôc no caminho lhe íayo ao ^ot- V1 
encótro a molher do Zebedeo, vi^or! 
pedindo a mão direita e ezquer «em. 
da pera feus filhosxrendo que o faron' 
reyno de Chn í to ama de ler te- Math; 
poral,& nellede mais eílima os «p.*--
maisvalidos.Aosquinzechegou «pIVò8 
a Hiericò,onde Zacheo foy con Luc; î " 
uertido,epartindofeaos dazafe 
te,alumiou douscegosvp5dolhe 
aos mãos fobre os olhos. Aos de 
zanoue,q cayo em Sabbado, & 
foy o de RamoSjchegou a Betba 
nia , ôc íe agafalhou em cafa de 
Marta, onde fe lhe deu o baque 
te em q Lazaro foy hú dos cõui 
dados,e Maria vngio a cabeça e 
pès deChrifto,c6aquelle fuaue 
inguento,q pera ludas foy mor-
talvcneno,poisa cobiça doq va 
Jiaofezcair nofacrilegio de vé-
der a Chrifto, Aos viote^ye foy 
Domingo,cncrou cm Hierufalé, 
com 
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cótnhu efíranhotriuphcydádo- las.Foy Icuadqa cafaáe Annas, 
lhetodos íaluas & acclamaçoés 
diuinas. E todos os mais dias q 
xeftauão aceaquinta feira:vinha 
q era prcíidcte do confelho cha-
madoZcnedr imA dahy aÇay Galar?, 
phas principe dosiacerdotes,on Euágeii 
pella menhã aHieruíalé,&; fe re " de c6 fairosteílefnunhos,& cul- " ^ l | f l 
colhia í tarde pera BethaniaJten pas impoftas^concluiraoem fua Ub.V 
do cos Phariíeus grades difpücas 
e có os difcipuios admiraueis co 
loquiosdo juyzo e í l remOjC vida 
Exod. eterna.Chegadososvintequatro 
caP*i2* (ainda q algúsdigão quatorze) 
deMarço^q io ibúa quintafeira, 
na lua decimaquarta^emq con-
iforme a ley ? fe auia de comer o 
cordeiro em fe o foi pôdo,celLe-
brouChri í lo efta v i t i m a cerimo 
nia da leiMofay câ a qual acaba 
da,^ fétado a cear a cea ordina-
ria,no meo delia fe leuantou a fa 
zer aquella humilde & a m o r o f a 
obra delauar os pés a feus difci-
pulos,& defpoisinílituio o altií 
fimo facraméto da. Euchariília, 
onde nos deixou feu corpo & ia 
gueydebaixo daquellas e/pecies 
• vifiueisde pao & vinho, ordena* 
do os Apoftolosem íàcerdot es c 
Biípos5quandolhe'deu poder pe 
ra fazere outro tanto.Fez hú có 
pridofermaOjtaõ cheo deamor, 
quantplhemoftrara nodifcurfo 
da<vida:E partindofe ja noite ao 
orto de Getfemani, foi prefo 
por ordê dcrfalfo ludas, q o ci-
nhàvêdido aos lúdeos pello pre 
ço q Ihè pareceo valeria o inguc 
to , q enfim não paíTou de cincò 
cruzados, íalüofe differmòscõ 
Baron, , 
annaliú oaronio^q erao trinta marcos de 
prata^e n ã o trinta moedas finge t O í T . I . 
morte, q fe executou feda feira, 
aos vinte e cinco de Março (pof 
to que outrcs afsinão mais& me 
nos tépo) có authoridade de Pi-
latos,que por temor de o nao ca 
lunniaré com Tiberio ( n ã o o b f 
tante a innocécia q conhecia em 
Chnfto,.& a malicia nos Phari-
feos) o fentéceou a morrer cruci 
ficado^ pera mayor afróta^or-
denaráo os lúdeos o fofTem tam 
be dons ladróesfacinerofos^cha 
madoshumDymas,& outro Ge ^ 
ftas^uydando qa copanhia dos f̂ cobus 
niaos3desUiftraíieagranffefama vueker. 
ôc opinião de fua virtude. Mas capa-
rras efta ;morte(de q naceo noífa 
vida") fe feguio atr iúphante Re-
furreiçao deChrifto ao terceiro 
dia,que fe contarão vinte e fette 
de Março , .& com muy tos appa 
reci mentos alegrou õc cófirmou 
feus difcipuios, em particular a 
facxPedro,que tinha mais que fe 
t irque todos, pellasvezes queo^ 
negara, & aos quatro de. Abri l 
junto ao mar de Galilea o fez vi 
gairo feu,e lhe entregou fua igre 
ja/ekasprimeiro as cres pregim 
tas íé o amatia.Aos leis de Maito 
em preféça dos Apoílolos e dif-
cipuios^ô: todas as mais pefloas 
q o féguirão d: amarão na te tra, 
íe fubio gloriofo ao eco, donde 
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zen.ora 
paflados dez d iaSjCofo lou ôc c ò -
hrmou feus dicipulos co a vinda 
doSpiricü fanco,dadolhe a forca 
leza clabeduria ncceíTaria pera 
ecejuiftar o mudo da mão do de 
moniojcj o tinha fenhoreado^óc 
os enriqceo cõ o dom de fallar co 
das as lingoas eftranhas^náo do 
modo q algüscudarão,q falado 
elles a fua^os encédiao as nações 
c f trange iras , q encão fe fizera o 
milagre nos o u u i n t e S í d a n d o l h e 
oSpiricufanco graça peraencen 
der a lingoa q nao era fua,e nao 
nosApoftolos q falauaojmas^o 
mo d i z S- Gregorio) de cal ma-
tionein neira^q cadahü dosápoltolosfa 
die Pen l a u a as l i n s o a s eftrangeiras , cão 
, thecoft, i i i?• D ]- r 
c l a r a e d i í t jntamcce^comoie to 
ra nacido & c r i a d o ne l las , Ôc a 
m e f m a opiáo fegue câobé Cefar 
?nn0r« Baronío. Pilátorq dos Toldados 
r, " q guardarão a fepukui^ deChn 
ílojfoube de ítia Refurreiçâo, & 
vio o numero defieisq cada ho-
ra crecião, receãdofe d a injufti-
ça que cometera, fe preuinio co 
Tibcrio,dandolhe conta da mal 
dade dos Iudeos,& grandevirtu 
M. . de dcChrifto,porhua carta que 
lib.i.c. muy tos anchores rerere,momdu 
*- da qual , traçou o emperador co 
puífrT íenadoque fe aceitaíTe Ghrifto 
Anace- n o numero dos Deofes que fe 
pjuleof venerauáo n o i m p e r i o : mas os 
TcrcuJ. r \ \ , j -
inAppo leñadores,açrauados(como diz 
logecíc, Paulo Orofio)de lhe não vir a el 
cap.5.et ]esa informado dirigida,repug 
Turonc n a r ã o a o que Tiberio deíejaua, 
Çx% liS'r' fazendo hú decreCQ cõtra todos 
c. ¿4, 
os que feguifle a ley Euangçlica, orofiui 
que o emperadorlhe anuloupor llb*7'c» 
outro cm cócrario, & fatisfez a íofeph. 
repugnancia có tirar a muitos a a»t¡quf, 
vida; Algüs annos defpois,lcdo x^)*í 
Vitelio prefidécedcSyria,c quei Eucrop, 
xandofelhe os Samaritanos de JJ00*0* 
alguasty ramas acPylatos,opri vita c» 
uou dogotiemo deludea^rcmc- 7 
tendo a Roma o exame de íuas^Jj."1 
culpas,dõde foi defterradopera inchro 
Vienna de França, onde dclefpc " j ^ -
rado có trabalhos & miferias,fe ^ift#ec. 
macoua fimcfmo. E não falta j U í i a ^ 
Nicephoro^ outros que digao ^ ' ^ j ^ 
lhe naceo efte defterro da infor chronol 
maçaõ & queixas que fanta Ma Ancon« 
na Madalenadeuaoemperador cui.<s.c. 
dainjuíla fentença que dera có- 2'.§. % 
tra Chrifto.Nefte mermo tempo Pkroí5us 
ouue alguas guerras entre Ko- ^ 
manos 5c Parthos, occafionadas Nícep?i 
(como diz loiepho) porq Phraa * ^ 
tes rey de Parchia, fendo amigo ftor. 
do emperador0¿lauiano,& vi-
íicandoíe cõ does de parte a par 
te,entre outros que o emperador 
lhe mandou,£by hua molher Ica 
liana,chamada Thermufa,detã 
ta fermofura,que de catiua, a to 
ttiou por molher lcgitima,& ou-
ue delia hú filho que fe chamou 
Phraataces, para quem a máy lo 
go defejou o Reyno, & com pre 
texto de aprenderem os coitu-
mes& polícia Romana, aconfe 
lhou o marido q mâdaíTe os ou* 
trçs filhos auidosem diferences 
molheres a R o m a » d o n d e por 
mais q.forág pedidos andado o 
tempo 
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tempojnunca mais tornarão aos Artabo,^ por força darmas Ian 
olhos do pay, entretidos com di 
ueríos âchaqucs, por inítancias 
da madrafta^ vendoo filho em 
^ov a Venones fora do rcyno, 3c 
íefez em poucos dias fnor paci 
fico de tudo,^: fabcdo como feu 
idade de reynar,& as coufasdif cótrario fauorecido das armas 
podas pera o que pretendia, ma do imperio,fc apoderara do rei-
tou o marido co pe^onba7& fez 
Jeuantar o moço por rey de Par 
tbia,fendo ella a q dahi em dian 
íegouernaua as coufas mais i m 
portantes do rey no,cô tanta de-
fordé fua ôc do filho, que vierao 
ambos a ícr tao aborrecidos do 
pouo,que de voz comum çllege 
r i o em rey hum Partho,da gera-
rão dos Arfacidas, antigos prin-
cipes daquelle reyno, chamado 
no de Armenia, ôc ogouernaua 
como propno,paírouc6traelle, 
Ôc íelhe valer o fauor de Sy llano 
Pretor deSyria, ne as muytas ve 
zes q renouou a guerra, o cõpel-
l ioafahir fugindo pera Antio-
chia,onde a Fortuna (não canfa 
da de o perfeguir)ordenoii q a fa 
ma dos grades tifourosq trazia, 
acédeíTe a cobiça de Tiberio em 
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Horodes, o qual cõpell ioa mãy ' dou tirara vida,& vedo que co-
6c filho a íairfe deserrados do 
reyno,onde acabarão a vida em 
grande miferia.Pouco durou Ho 
rodes no eftado, porq a cruelda 
de co queo começou agouernar 
foi caufa defere feusmatadores 
aquelles mefmos^q pouco antes 
oellegerão pera o reyno,q logo 
defpacharao correosaRonia,pe 
dindoa Tiberio hum dos filhos 
de Phraartes,como legitimo fuc 
enneida c ^ o t : do impcrloParthicoA íe 
7,]ib.i. dolhe dado o maisvelhochama 
do Venones,© receberão cogrã-
de applaufo, inda que pouco du 
rauel ,porveré na policia dc tra-
t'o Romano deque vía tia, hu re-
trato muy diferente da braueza 
Parthica^e leuados do natural a-
borreçimêto q tinhão a todas as 
couías de Roma,e l l egerão por 
r eyhã val.erofo moço por nome 
uinha acudir aos intentos de Ar 
t á b a n o , m a n d o u cotra-èífcâ V i 
teUio,ordenãdolhe q e m nenhu 
modo deixaífe de fe copor co o 
Bárbaro,© que elle fez de m a n e i 
ra,que incitando os reys daquel 
las partes a tomar as a r m a s con 
traelle, c o m o cõtra enemigo co 
mLim,o necefsítotf a pedir pazc$ 
ôc darem reféshumfilhoxKama 
do Dario,que mandona Roma,, 
c o m ricos prefentes,.em f e r u i ç ó 
do qual veo hum ,ho mem de íèce 
couados em alto,chamadoLaza 
r o , do qual lofepho a f í í r m a fc-ç 
de nação ludeo^á: co efta paz fç 
quietarão as c o u í à s do Oriente. 
Em ítalia ouue hüa perdn nota1-
uel de gente, porque em Fidetiy 
nas ,eíèãdo Q pouo noAmphite;a' 
t r o v é d o h Ü A s f c f t a S j í c a m ; .-ou' 
o edificio^e ínaton vinte mil pc,f 
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cgnat* 
lia. i . 
Mex. ín 
Caliguh 
uoaçáo do monceCeiio,có muy 
ca p&rda & fencimenco do pouo 
Romano,inda que Tiberio à íua 
cufta refez grande parce do da-
noA o fenado em facisfação def 
ta liberalidade, mandou que íc 
chamaíle o monte Augufto, da-
do q o nome lhe durou cio pou 
co, como a vida do emperador. 
C J f l T F L O I I I . 
J)o imperio de Qayo T & da 
vinda doapoHolo Santiago a E/pa 
nhã., a efie %eyno de Tortugâl^ 
<sr como deixou em fàragaafeudif 
cipulo/aoTedro: da morte de He-
rodes nefte(I{eynoi& algtíasgera-
ções que nelle florecerão por e/tes 
annos. 
O M vniyerfal cõ-
tentamentp do po-
uo Romano Te ou-
'uio a morte do Em 
perador Tiberio5& 
co muycõ mayor a TucceiTao de 
Cayo, a quemfedeu fendo mo-
ço o fobrenome de Caligula, 
•por caufa de hum calçado m i l i -
tar de que vfaua, chamado cali-
gula,^ por filho de cao valerofo 
pay, como Germânico ,efpera-
liãé todos q refufcitaffe nelle a 
tinos de Caligula forao caes,que 
fepodiaoancesaccribuira falca 
de juy zo^que a preuerfsidade na 
curai. Sua crueldade foy tanca,q 
coftumaua queyxarfeporq náo 
tinha o pouoRomano hüa fò ca 
beça, para lha tirara todos dum 
fò golpe de eípadara incontincn 
cia chegou a eí lremo deter por 
amigas tres irmãs l u a s ^ a filha 
de húa dellas:comeceu as terras 
de Alemanha com grandeapara 
to de guerra, & quando o mun-
do çfperaua emprefas de muy ta 
importancia,deu volta pera Ro 
ma, tão cobarde como partira, 
& mais cruel doque antesera. 
Mas nada fe podia eíperar me-
lhor de íua mà phylofomia,p'ois 
(como à h Suetonio) foy degra-
de & corpuléta eftatura, mas de 
pefcoço & pernas tão delgadas, 
que cotejado com as mais par-
tes, parecia monftruoíidadeTuf 
tentar hum a cabeça , & outras 
tamanhip corpo: os olhos tinha 
muy encòuados?& as fontes tão 
fumidas, q lhe fazião a teíla le-
uantada com fealdade notauel, 
era mui caluo de mea cabeça pe 
ra diante, & na Outra mea tinha 
o cabelo tão ralo, que de induf-
tíria odeyxauacrecerpera enco memoriaefellicidadedostepos  
deO¿tauiano: Mas Tiberio que , br i r eftc defeyto, acor do roftb 
(comoja diffemos) conhecia bé teueamarela, & oaípei to todo 
o fogeito dò fúcceíTòr que dey-
xaua, achou defpois de morto 
c.i.gci. quem fizeíTe fua memoria mais 
honrada^do que foy em quanto 
terribel òc carregado em dema-
fia, 6c elle o compunha & ajuda 
ua deinduftria,eftudandoaoef 
pelhopofluras em q ficaffemais 
teme-













temeroro.Prezoufe de falarcom 
elloquenciaA foi deílro na mu 
íica 6c dança, fe a não vfara em 
lugares indecentes á mageftade 
do cargo que cinha,e com todos 
eflesdefFeitos, e outros que nao 
conto (por não íer meu inftitu-
to mais que darhüabreue noti-
cia dos que forão fenhores deíte 
Reyno,que então andaua fogei 
to ao imperio) gouernou a M o -
narchia do mundo tres annos«S¿ 
dez mefes, & foy morto a ferro 
porhum tribuno chamado Che-
rea ôc outros conjurados, no de 
Chri ft o quarenta ôc hum , & d a 
criação do mudo quatro m i l 8c 
dous, fern em todos eí tesannos 
darem os Authqres noticia do q 
paflaua em Portugal 3 em mate-
rias de gouerno: masaffazven-
curofo tempo foy eíle pera nof. 
JToRcyno, pois merecco ver em 
íy (durando a vida dcCaligula), 
o Aportólo Santiago, ôc ouuir 
as alegre* nouas da r e d e m ^ ã o 
do genero humano5& pregação 
do Euangelho. No principio dc 
feu império poem Vafeo & M o ' 
rales erta vinda a Efpanha, for-
çado da authorjdade dos quais, 
a pus também nefte lugarjbpo-
fto queme parece fer em tempo 
dc .Tiberio, 5c pellos annostrin 
ta ôc ciOco donaciméto de Chri 
fto, como veremos do iucceíToi 
Foy pois o motiuo defta vinda, 
como tem o Cardeal Cefar Baro 
nio, a perfeguiçao que fe leuan-
tou'em ludea contra os fieis, de 
pois da morte de fantoEfteuão 
conftrangidos da qual/e diuidi- Aftota 
rao pellas prouincias vezinhas^^8* 
.os dífcipulosde Chrifto ,inda q 
a mayor pane dos Aportólos, 
nunca fe aufentarão da cidade, 
nem Santiago o faria fem algua 
reuelação particular de Deos, 
guiado da qual, fe fez na volta 
de Efpanha3fem que osauthores 
digão fe veo por mar^fe pòr ter-
ra: iada que conforme ao breuc 
tempo em que tudo aconteceo,e 
ao lugar por onde começou fua 
pregação,^ foy Porcugal,& Ga-, 
liza, nao duuido que foffe a via-
gem ou a maiorparte delia por 
mar, ôc defembarcãdo nefta par 
te occidental de Efpanha,té Ce-
íar Baronio pera fv a u c u l n are Baron. 
gouaos naturaes da terra, fenao Inniartt 
aos lúdeos quecaviuiao, &ti-iui¡j4 
nhão muy tas Sinagogas cm to-
daEfpanha, o que parece confir L-0 
maroPapa fão Leão em húa car in epift. 
ta da trasladação do corpo de Sá fe tCAi' 
tiago, onde diz que delpois da por.s.u 
afcenffãodeChrirto, tendo erte cob*-
fanto dadovolta pellas Sinago-
gas dos lúdeos, ôc tornandoíe a 
Hieruíalem7 foy prefo ôc dego-
lado por ordem dofummoPoa 
tificeAbiatar^que axiifadô doslu 
deos deftas partes, fabia como 
erifinaua a ley Euangelica : & té 
efta opinião grande fundamen-
to na Efcricura! agrada, pois ve- ¿¿f 
mosdosaá tos dos Aportólos, q po¡i. d . 
foilaoPedrooprimeiroque porI0#^ »l* 
reuelação particular > admiteio 
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genciosaoBaptirmOj & íédolhe 
eflranhado cm Hierufalcra, deu 
rezao da ordem q tinha doCco 
pera o fazer, com que os mais fi 
carão quietos^ confolados^vcn 
do queabriraDeosasporcas de 
füa igreja aos Gctios, o qual fuc 
.ccdcp.muyto de/pois defte tem 
po em que Santiagoveo a Efpa-
nha na pcr/cguiçáo de fanto Ef-
tcuao^crn que ainda cftareuela-
ção dosGentios não era feiu,an 
tes diz o Texto, tl(i qui difper/t fue 
çtvTiurânt dtribulatiomquae facía fuerat 
jub Stephano per ambulaumint vffe 
phenkem^ Qyprum^ & Jntiocbid, 
nemini loquentes mrbumpiftfrlisln 
deis, quafí dizendo que aquelles 
quenaperfeguiçãoem quefan-
tòEííeuãofoi marcirizadojfe ef 
pa lha rão l^^d i^ rQiS partes,in-
dâque tliàgatíc â Phenicia,Chi-
pre,'& Antiochia, íião prêgauão 
à pa-laura de Deos fenão aos lú-
deos, q neílas partes tinhão fuás 
Sinagogas: pello eílilo dos quais 
quer Baronioque foflie Santiago 
em Efpariha , ¿ na pouca gente 
que conuerteo (pois quem mais 
numero efcreuCjnão paffa de no 
ue) bem íe deixa entéderque íe 
riaò lúdeos os oiuiintes^ujo cò 
ía^ap foi fempre duro pera aeei 
tài:í?6femedio: obn'oametam-
bem acteriflo, dizeríe que fã a 
1 hefiphon^um dos none que c i 
conuerteo,era;natural de Ara-
bia, & como tal, perito naquel-
Ja lingoa; o que não podia íer fe 
.não lendo Iudeo> que como ef-
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tauãoefpalhados pello mundo, 
& cracauão em varias partes del-
Je, fe acharia em Galliza ao ce-
po que o Apoftolo pregou n e l -
la, ou nacería ca de pays Hebre-
os que tiueffe vindo de Arabia; 
& feriílo nafornuquecenho di 
co,oti que por oucra algúa reue-
lação deque n o S n ã o confta,prè 
gaffe aos Gentios (no que eu du-
uido) forçado dosfundamencos 
deBaronio, ao menos eftoucer 
to na vinda a Portugal deílefan 
to,poisíãtolfidoro d izqueH?^ 
ni<e teroccidentalium locorum popults 
eudngelium pr<edicatiit 7 in occa-
fum mttndi lucem pr^dicationis in-
fmdi t , quaíi dizendojque pregou 
òEuangelho em Efpanha,& nos 
lugares mais occidétaes della,& 
na parte onde fe encobreoSola 
o mundojdefcubrioaluz defua 
pregação, & o Papa Calixto fe-
güdo no prologo do liuro de fua 
trasladação, contando os difei-
pulosdeííe íanto A p o í l o l o diz, 
nouem yero in Gallecia dum adbuc vi 
neret Àpoflôlus eüegiffe diet tur quo-
rum feptm{alijsduobus in Gallecia 
pYxdicandi cunSla remanettbus) cum 
eojrlyero/olimam perrexere: quafidi 
zedo q em quãco prégou nas par 
tes de G'alliza ajuntou noue d i f 
cipulos, dos quais deixou dous 
pera continuar coma pregação 
Euágelica, & os fete ieuou a Hie 
iufalem,& forão os que defpois 
tornarão c o m feu c o r p o , & por-
que he coufa clarifsima aos.que 
tem lição das coufas antigas de 
Efpa* 
de v i r a a 
ec o b i c i t 
fa ii íSt o —; 
ríí c - 7 5 
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Efpanha, chatnarfea- Prouinci^ 
dccrcDouro ôc Minho, Galliza, 
de fer a principal parce della,en-
tendo eucjuc como Braga era ci 
dade Cao grande de opulenta nc 
fíe tempo,quefalando delia Au 
fonio, de cojnparandoa comas 
famorasdeEfpanha>lhe dio ío 
brenome de rica, dizendo qu<e-
que finu pelagi iattatfe Brachara di 
«inferia a pregarão do Tanto A-
poílolo nefta comarca mais or-
dinaria quenas outras^ fepro-
iia bem, do q lemos no Breuia-
rioBracharenfe^ pois deixoulo-
Breuiar gO a IãoPcdfO fell difcipulo por 
Brach. Biípo dacjuella cidade,c]ue heliij 
dosdousqucoPapaCalixto af-
firma ficarem neftas partes, por 
onde fe a prrmaziade Efpanha 
fe ouuer de julgar porantiguida 
de, notorio hequanto mayor fe 
íà a de Braga que a de Toledo, e 
das mais cidades defta prouin-
cia. Se fe os primazes fáo aquel-
Ies que foraoordenadoscm cida 
des, que por muy populofas ti-
nhao cm íy o gouerno ôc prefidê 
tes da jufti^a (como determina 
Anade o Papa Anacleto) bem fe ve das 
tusepift, hiílorias antigas o pouco nome 
CÔCUTM <1uc Toledo tinha no mfidojqua 
do Braga era conuento iuridico, 
& tinha fobrenomedc Augiifta, 
& era hfia dasquatro principaes 
de Efpanha • Mas deyxada efta 
materia pera feu lugar diuido, 
tornemos a cõcinuar com a pro-
na dc fernoflb reynovifitado co 
a prftfen^a do fanto Apqftolo, 
I A L V S Y T A K A ; H 
de quem diz o Arcebifpo Turpi Turpin 
no cftas palauras , Glortofijsimus d«g«ftw 
nanqut Çhrtjli Jpojlotm U c o b u ^ 
Ujs / p o l l o l í s er dominit'u difctpulis ca^«/ 
diuerfa cofmiclimata, tdcuntibus) vt 
ferturprimttus in Galleciam predica 
utt. dizendo que o gloriofo Apo 
itolo Santiago (fendo os outros 
Difcipulos ôc Aportólos deputa 
dos pera pregar o Euagclho em 
varios climas do müdo) ellepri 
meiro de todos annuncioua pa-
laura deDcos em GaUiza:&: no 
lugardoPadráojuntoa Santia-
go (que tomou eíte nome,fendo 
o feu antigo Iria Flauia) fe mof-
tráooje muy tos lugares, em que 
o fanto fe recolhia, prcgaua,ôc 
oraua o tcpoqae andou naqucl-
las partes,lcm bailar o znij^co te 
po que he paíTadca extirfguíra-
quellas memorias > conleruadas 
na tradição da gente: ainda que 
entendo fere ellas coufas todas 
antes dos diicipulosque citron 
xeráo feu corpo, q não do mef-
mo Apoí lo lo^o i s nem o tempo 
3uecá rcfidiofoy tanto, ncquá-o feu corpo chegou a Compof 
celia, auia ali noticia da ley Eu a ^ ^ 
gelica, comoveremos a diante. coJJcd. 
E m lua vindaaEfpanha,&prè- yi»ccc. 
gação pcíToal ncHa^conformao j " ^ " " 
Beda,VinccncionoEfpelhohy- j.li.!o< 
ftorial, fanto Antonino , o Brc Antonri 
Uíario<4e Toledo,reyto em tem- Buuut 
podosGodoSjpor fantoliidoro, Toler; 
o de tíraga,© de C,aragoça,o Ro çjwob 
mano de Paulo ttreeiro, Ôc def Breuiai 
pois o de Pio quinto,? Bi (po F f- f n r ^ 
quilio, ^ § 9 0 
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Breim* quilio,& o Cahelioncnfe, Pedro 
anacalíbus, o Cbronicon geral 
Brfuiar do mudo, Bauccrjay mes de Pra 
Roman da, Vaícu, & finalmente,a cradi 
Efquil ção immemorial de todas as I -
epifeop grejas de Efpanba^ue femauer 
Epifco- coufaem contrario>ciueráo cfta 
belionV Vinda do íanco Apo/lolo por ín 
fico- falinel. Os nomes dos fette difei 
|raph'- pulos que Jeuou configo dentre 
nata lib. Douro 6c Minho, & de Galliza, 
lib.u... f0rão,comodiz o Papa Caiixco, 
Chroni ^ 0 Torcato, a quem, como na-
con.mã tural da terra, ietem nacjuellas 
di acete p3rces, & nas da Beira grande ve 
Anton, neração, & ha alguas igrejas de-
Beuter bicadas em feulouuor, onde có 
c.a4* Peq«ena corrupção lhe chamão 
'.Jay.-ues ião Torcade : os oucros fe cha-
^ P ^ f mauão Thefiphon, Segundo, En 
magín." deleçio^ccilipj Efido^&Eufra-
ca. y . í . íio^uja KfflôBlt|èípmp de Tantos 
Vafcus prouinciaJCOiicarcito^s cm 
inchro Teu lugar, com a de fao Pedro,q 
nicon. foyhü dos dous que ficarão em 
Pine'/' Efpanha,ellcfeico Arcebifpo de 
part. i . Braga,e fão Torcato deCitania, 
cidade muy cellebre entre osan 
tigos , fundada íbbre a corrente 
do rio Aiie,dequcja falamos na 
primeira parte: outro deuía ficar 
emC,aragoça , onde foi o fanto 
Aportólo viíitado da Virgé fe-
nnoEanoífa,viuendoinda na ter 
1 r a , & onde ficou a colunna íb-
bre que lhe appareceo,que.fe cÓ* 
"íeruaojeem dia com o nome do 
Pilar.tão celebrado em Efpanha, 
& fora della.DeÇ^ragoçafe par, 
t io Sãciago peta Íudea,ondç fo^ 
Q ^ V I N T O 
prefo por ordé de Abiatar, que 
tinha as aparências do fummo 
íacerdocÍG , e poroíatisfazer a e l 
le,& aos maisdaSynagoga?&ga 
nharas võtadesdos grandeado 
pouo, o mandou degolar Hero-
des Agrippa ^que encao entrara 
no reyno de ludea com fauores 
extraordinarios deCayoCaligu 
la.Fora eíte Agrippa filho de A r i 
ftobolo, Sc i rmão da incefiuoía 
Herodias, necos ambos de Hero 
des o grande, & da fermofãMa-
rianna, & pera remediar íiia po 
breza,e ver fe podia auer algunt 
defpacho, fe foy a Roma em te-
po de Tyberio.onde tomou tan lo^pft-' 
ta amizade comCaugula, moço tat.iib. 
naquellç tempo, & não muy fa- I S . C I J . 
uorecido, que por defejara mor 
te ao Emperador,pera o ver no 
imperio, 6c chegara moftraref-
ta vontade onde foífe ouuido, e f 
teue em termos de perder a cabe 
ça,& em quanto viueo Tiberio, 
o tiuerao carregado de ferros 
no cárcere publico: donde foi t i 
rado corñ muyto aplaufo^óc co-
roado por mão de CayoCaligu 
la, por Rey das terras que forão s 
de leu tio Phelippo,& de algõas 
outras que lhe aerecençou de no 
uo. A profperidade deííe moço 
com quea fortuna vfou de tatas 
variedades, foy caufa de Hero* 
dias & feu m a r i d o pagarem òía 
crilegio da morte do grájde Bap 
tiíla, 6c o peccado publico de q 
elle os reprehendía, porque não 
fofrendo ver o irmão com appa 
rato 
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rato & nome de Reyjfenlior de 
mayores tarrasque o mando,& 
cuydado que em Roma feria, fa 
cil de negocear outrotanto^aca 
bou co elleqtie fe partiíTem pe-
ra lu l i a , em cujo alcance Agrip 
idé eo- pa mandoú hum feu criado,por 
demiib nomeFortunatp>& inftrumdço 
cap. 14. no ni0(jQ denegocear comCa^ 
ligula,cornoquem lhe conhecia 
í í i!sl i" 0^uimo,da conuerfaçâodemui 
5y. to tempojtaiscoufaseícreueo da 
irmaa 6c cunhado,que em lugar 
dos nonos Rey nos que hiao bnf 
car, ospriuou dos queja tinhao, 
3c fegundo lofepho nas antigui-
dades, o mandou defterra.do a:. 
de^beí/ ^e^0 de França , ainda que nos 
lud.iib' liurosde bello ludaico , affirma 
a.cap.s qUCHerodes,ôc a molher poreu 
Niceph j 0 confelho chegara a perder o q 
nb.a.c6 poífuya jíe vieráofugindo pera 
^P^vEfpanha, ondepaffarâo a vida: 
ennens. o mefmo fçntcmNicephoro,Ad 
incluo ¿ 0 VienenfejVafeo^Angelo pa^ 
Tu*"* cenfe, Gariuay,Morales,ViJb^ 
CiuiíU gas, & Lay mundo, que com fuá 
O - çoftnmada breuidade diz q pro-
Vafetis >. r • <T\ - * - • • T 
in chro ¡ttgP* * JACTE Pei ^iXítin * MACOnt' 
nolog. tsr Emerita fir ftede pçciditur in TZJM 
Aagel* dio Lufytanitf oppido t qtiaft di ¿' 
pacen r. zendo que andou como fugi t i 
indecoi uo ^ face deDeos,fem ter quie* 
ptift. ta^ao em lugar certo, huasve* 
Gariuai xesviuendo em Tarragona, ou-
lib.7,c? cras em Merida, «Scao fim orna-
Mora!, cárao torpe & miferauelmente 
lib.5.c. emhum lugar da Luiycania cha. 
Vilheg. mado Rodio:defejei faber emq 
in deco parte cay ria eíla terra, cujos mo 
radores foraops que maçado çf- iafjoi; 
te tyranno com a ignominia q „ 
as palaurasmoftrão^atisíizerSo djíbT, 
a morte do grandé Rapti^a , & MwU» 
defpois de reuoluer algusliuros ^''4"^ 
& fazer as diligencias^pofiiuets^tpine^ 
vim $ dçfçobrir demro na Lufi-
tania doqs lugares co os nomes ^ £ * 
muy femelhantes, hu dos quais' 
íTie nloflrarao pouco diftateda 
V ; iüaquechamaoRedinha,entre 
Pombal & Codeixa, no ík io em: 
que antigamente çftçuçhua p o ¿ 
uoa^íLOjOndefe acháppedrasla-; 
uradas ao Romano,^ talhõis de] 
groflura çõfid.erauél,(3c pera húaA 
parte do campo fe defeubrio-hu^ 
pedaço de' rerra de algfis-vintè-
pès ,em.quadro , pouco-mais ou 
menos, lau/a^o de Q m i Q Í j ^ ^ h 
fayco, e me'diflerao os moradoJ 
res da tetra que eíliueraali hua 
cidade chamada Rodao ouRo-»1 
dio,& hoje ç dia fe chama aquel -
le litioem^q efteue,a Roda, ac^a' 
eentãdo que a viliada Redinha 
ejadiminutiuodeRodium^ que 
em Lat im fe diz Rodiolum , & 
em Povtugues Rodinho ou Rodi:. 
nha, como agora fe chama. Os, 
V-eíligiosda cidade na forma 
d i g o ^ a tradição do nome,fáo 
infaliuels:fer efteo Rodio em q 
matarão a Herodes, he congeitu 
ra minha, deduzida da grade fe 
melhança do nome: poílo que 
no Bifpado da Goardajunco ao 
rio Tejo, eílahoje outra pouoa* 
çâochamadaVilla uelha do R ó -
dão, em que a inteireza do na-
me 
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me oà cUros finais ¿ c poder fer 
cita a ca í que falU Lay m u n d o j C 
cjtianco a mim ? eu o tenho per 
mais prouauel, tanto pella gran 
de femelhança do nome que co 
íerua, como pellas apparencias 
do fitio, & cueras particulafida-
des que fe offerecem a qué o con 
fide ra com a vifla: Soporto que 
o cerco he difficii de aueriguac 
em tanta ancigidade.A caufa def 
ta vinda de Herodes a Eipanha, 
foi porq comoviuiao nellamui 
tos lúdeos, & tinhao fuas Syna-
gogas nas cidades Principaes, 
creo que por fer da caía real de 
ludea, 3c fuamolherda gcracao 
A í o m o n è a , o p-judariãoa paífar 
ieu defierro com menes nuicna 
doq padeceria cm qualquer ou-
tra parte pndç náo tfuuera eftc 
comodo.Kao (FWhao'em Eípa 
nha memorias, nem df3$caçoes 
feitas a efle Emperador Caligu-
la, fendo muy ordinario auellas 
detodos osmais, ou-por o pou-
co tempo que lhe duáouo impe 
xioj ou pella pouca affeição que 
osEfpanhoes-lhe tiuerao^nacida 
de faberem q fe a vida mais lhe 
durara,tinha determinado (co-
mo diz DionCafio)de roubar to 
Fus vbi ^asas riquezas dcEfpanha, que 
íupr. naqüclle tempo (por caufa das 
minas douro & prata que fe la-
uraiiao)erão as mavoresq auia 
cm nennua outra l loumcia fo-
gcira ao i mpcrio:Eni tempo def 
te Emperadornaceo cm Cordo 




mil ia dos AnneosScnecas^q co 
mo diz Gregorio L i l i o Giraldo 
florecía muy to e m E f p a n h a , ^ 
fe v é b e m j p o i s e m Portugal auia Wr*li'4-
peffoas defta familia, & doutra 
geração illuftre chamada Gale-
ria5de que ainda fe achao memo 
riasnotaueiSjparticularmete em 
Sintra na igreja de fâo Miguel, 
aonde íe coníerua hua pedra re-
ferida por Morales^ co as letras 
fegirintes 
L : A E U V S : L ; F . GAL: AlUANVS 
H . S; E : 
L : A E U V S : SEX: F: GAL: SENECA 
P A T E R : H: S: E : 
CASSIA. Q. F , QVINTILIA MA 
T E R . H. S, E . 
L . IVLIVS. I - F . G A L . IVLIANVS 
ANN. XXílIT. H . S. E . 
iELlA. L . F. A M OE N A, H , S. E , 
Quer dizer, Lucio El io E l ia -
n o , filho de Lucio da Geração 
dos Galerios, eftà aqui fepulta-
do. Lucio El i o Seneca feu pay fi 
lho deSexco da geração Galeria 
aqui (cpultado. Caliaquinti 
lia fua mãy , filloa de Quinto e t 
tà aqui enterrada: Lucio luliolu 
liano^fitHt) de Lucio da geração 
Galeria de idade de vinte e qua-
tro ã n o s j a z aqui íepultado:Elia 
Amena filha de Lucio efià aqui 
íèpultada.Outra pedra coo no-
me dosGalerios fe refere no qui 
to litiro das antiguidades de Re 
fcnde,qi]eíe achou na cidade de 




I V NO. L . F. G A L , 
R V L L U 
C . N O R u AN' VS. L . F . 
I V N I V S D E X T E R . 
H £ K £ D : ; : ; ; . ES» 
Quer 
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Quer dizer que aquella me- poucovfada^poreí naformaen* 
rnoria puferao^ ILWIQ Rulofilho. 
de Lucio da geração dos Gale-» 
rios,Caio Norbano filho de Lu-
cio & luniodexcerfeuserdeiros, 
¿k deuiâo ^ndarjücas eñasduas 
gerações dos Sénecas e Galenos, 
afsi pello que vemos nas leerás 
da.pedra de Sintra^como por fa^ 
bermog queSeneça teue hum ir--
inao chamado lulio Galion, di-
riuado o nome de fuá familia, e 
tambera em Portugal ha memo 
ria nefle tempo doappellido de 
Galion em hüa pedra qeflaem 
Moni. Sintra, referida por Morales, CQ 
vbiíW as letras fe&uinces 
D, M* 
W; V A L , M« F . G A L , 
G A L H O NI; A N : 
x x x v i r r , L Í C Í 
N IA M A X V M A 
, M A T E R 
- ' • F . -
Memoria cbnfagradaaos Deo 
íes dosdifütostLiciniaMaxirñ¿-
íiia may fez por efta pedra a 
Marco Valerio Galion, filho de 
Mareo da geração dos Geíerios^ 
que morreo de trinta & oito an 
noStOutras muitas pedras-ha pel 
lo reynp que fazem menção dç 
Refend fta familia, quj? deixo porbreui 
mlu44, dííde, e porei (o húa que traz R ç , 
feade, & fç vècm noífos tem^ 
pos em hua igreja de S* Miguel^ 
entre Moura Ôc FicalhQ,que faz 
aienção de certa molher çhama, 
da Gala, ou Galeria, que porvir 
aprepofito,e terhua otographU_ 
queeflà 
D X S ; M A N , 
I B V S , A V R U L I A U 
Mi F . G A L L A H , A 
NN, X I I , 
H,STE-S. T . T . L . 
Quer dizer. Memoria confa-í 
grada aos Deoíesdos -difuntos* 
Aqui eílà fepultada Aurelia Ga-
la/ou Galeria, filha de Marco,q 
morreo de doze annos, fejatea 
terra leue. Onde fe ha de notar, 
que tema pedra dons I I . junto? 
em lugar de hum E. como tam-
bém íé vem nos epigrammas ari 
tigos de RoiTiá,qiie o mefmoRe 
fende traz por exemplo; p q ínç; 
p^rççeo aduertir, pera ps curiq-
fos dç antigindaáes c e r e ^ ^ t i í j : 
yida foka, quando acharem ou-'j 
tros defte mod'o, Deftas inferip 
çoes & douçras femelhanres^ín? 
particular da queja refiri acima' 
ha vida deTiberio, ondeie n o ^ 
mea Marcq Aurelio Gaiericuoi^ 
dageraçao Galeria:vemos CO-J-
mo erao eílas duasgera^pi^ dç" 
5eiiecas5 Galerios, ou G^tliones^ 
toda híia,& comoeftaúao efte^-
didas porLuíytania &* Andálii--
zia, onde naçço delias o infigne: 
philofopho Sençca,dç feu irmão 
lulio Galion, que çambenvfoy 
(andando o tempo) homem de: 
muy ca contare teue grandes car 
gos em Rama: por onde he de; 
crer que Q pay ou auò dellès fop 
fe de Portugal pera Andaluzia, 
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Sc noutra a g e r a r ã o toda hua, q 
n ã o he piquena gloria fair defte 
R e y n o o t r o n c o cj produziotão 
c f t r a n h ò engenho como Sene-
carinda que o cerco íe não pode 
í a b e r em mais daquilJoque mo 
i í r á o a s pedras j a referidas aci-
rna . 
C J T I T V J L O J U L 
2)o imperio de Q^^dio^ ts* da Ytnãâ 
do corpo de Santiago a Efpanba, 
& martirio de fao Tedro primei* 
to Jrcebifpo de B r a g â ^ da efta-
tua que fe leuantou em ll{pma a hü 
tpQYtugves chamado Jpulejo dio-
tleSj & porque caufa. 
A mort-e de Caligu 
l a , & noua íucceíTao 
de Olaudio feu tio, 
i r m ã o de leu pay : 
G e r m á n i c o , mof-
c r o u a vctüra fuas mudáñeasor-
d í n a r i a s , porque fendo o nono? 
fucce í lo r ( ¡nda .qus tao parente 
da cafa imper i a l ) muy pouco Fa 
uo rcc ido&. e f t i m a d o d ò s Empe 
r a d o r e % & ^ c h a d o fe, n o pa ç o ao 
t e m p o quedos .eõjurados cirarão 
á v i d a ao f o b r i n h o y com temor, 
de l he fazerem outro canco?ie ef 
c o n d e o em h u m lugar eft rei to e 
muy- efcuro,donde pellos (pèsq 
n á ò pode efeonder) o deícubno: 
h u m í o l d a d o , d o s muitosquean 
dauao bufeando que-roubaretn 
a u a n t o duraua^o tumulto & con 
fufa o dò pouo , & crendo elle ter 
a v i d e r a p e r i g o , i * lhe lançoa-: 
3 a - p £ s , o b r i g S d p o com promeí 
Q V N I T O 
fasalhedarfeguro doq ternia; 
Fello ofoldadode modo, q ^3° 
de lhe prometer o que pedia > o 
chamou emperador, ôc i nc i t ou 
outros defua camarada, a que fi 
aeífem o mefmo, ôc tomandoo 
em híía liteira fobre os h ó b r o s , 
o leuaráo aosalojamentos onde 
efíauao as legioispretorias? de 
quem foi bem recebido,& entre 
temor Sc efperança cíleue a teo 
dia íçguinte, agoardando o f i m 
de fua ventura,auêdo nefte meo 
tempo muytas embaixadas dos 
íenadores3 que precetfdiáo redu 
z i r Roma a lua primeira l ibe r -
dade^ os foldados (a quem hia 
melhor com a liberalidade , ou 
prodigalidade dos Cefares) 5c 
por não ficaré defraudados do 
q pretédiao?acclamaraoa Clau-
dio emperador,^ Ihejurarao va 
falage, no que ao fim veo t a o b ê 
o fenadojvendoq nãot inha ou-
tro remedio, ôc andando Hero - lofeph. 
des Agrippa de por meo (que en Ji-9»ca» 
tão fe achara emRomafcbre nc4* " ^ 
gpcios de feu Reyno)fe acaba-
rão as duuidas a fatisfação de to 
dos:& vaíeoiílotanco^que CIau 
dio Ihedeu/alé do queja tinha,, 
o fenhorio quefora de feu cunh^ 
dOjOquemcrreodefierrado em 
£fpanha. Moftroufe o nouo em 
perador nos principios muy be-
neuolo a todos, & c6 auer m u y -
eos culpados na mone de C a l i -
gula íeu fobrinho, mandou por 
íiiencío nefte caío,e'íb pera exé 
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pus mais culpados yôc em Che- a vidaco tao pouco fetimetode 
réa principal author da cõjura 
^ão^q fofreo a morte com finais 
d e c o n t e n t a m é t O j p e d i n d o por 
v i t i m a confolaçãoc] lhecortaf 
fem a cabe ia có a propria efpa-
da co cj elle matara a Caligula, 
eliuraraaRomade fua tirania. 
Fez claudiogrãdesobras embe 
neficio publico, como foy hum 
aquedud;o de cufto e architeftu 
ra efíranlia 5 o porto de m a r da 
cidade de Oftia^a vazante do la 
go fucino,q qu is fecar ôc meter 
no Tibre, pera'cujo efFeito man 
douroperhu monte de pedra vi 
ua de mais de tres milhas de d i f 
tanciajCj.hepoucQ menosdehua 
legoa^noqual: t rabalharãoonze 
annos cotinos trinta mil homês 
juntos.Paffou a Inglaterra jcj fe 
lhe rebellara, 6c a domou ôc dei 
-xmiàdeuaçao do imperio j u n t o 
co asilh*as^0rcadas,q eílão fron,; 
teirasdcEfcociajodenãotinh^p 
inda checado a,s armas Roma-
nas,& àlé dotriupho côq" cele-
brou eílavitoria,toi^ou o íobre 
nomedeBritanicj^i o deu ahu 
fi 1 ho íê Li,au idp e m M eTa. 1 i n a, cha 
ma d o antes Gerteanico.PaíTada 
eíía vitoria, fe deu Claudio tãto 
aos paíratem.p'ós de Roma, q fe 
nao lebraj.m das couías q paíTa-
uáo e íiiMÍropria cafa, Valgus 
libertosIcusfubirão a tatapfiuã 
ça^q gouernauão o imperio a feu 
modo^jâjudãdoos a Emperatriz 
Meffalina^a qué fuas incontínê. oito mefes c dezanoue dias qgo 40 40rf. 
ciasctíegarãoaeílado de perder uernaua/oy de grande eftarui ;^ 
C # 
Claudio,^ ao dia feguíte depois 
de mortajpregútou como nãovi 
nha onde elle efl:aua,& fédolhe 
lebrada a juftiçaq mandara exe 
cutar nella , náo fez demoílra-
ção de triíleza né alegria,coufa 
q có outras peffoas lhe acótecia 
muy de ordinario, Teue prepoíi 
to de náo cafar mais,védo quão» 
mallhetinhaofuccedido algus 
cafamentoSjmasefqueceolhe de 
preffa eíle penfaméto, & aconíc 
lhado de Teu liberto Palante,to-
mou pormolheraluha Agrippi 
na filha de Germânico leu yr-
mão ,v iuua de Domício Nero 
Aneobarbo , de quem lhe ficara» 
hu filho chamado. ¿Qañ3jc|gMs 
TOA log0 i e ¿ cafar có SíRRüaS-' 
lha do mefmqjClàudio^e depois 
valerão tantòTuas iftancias, que 
fez cõ q inhabilitando a feu fi-
lho legitimo Britânico, deixafíe 
por fucceífor a feu enteado egé 
ro Domício ^5eroJ mas obrigan 
doo depois as demafias deAgrip 
pinada cair no mal q tinha feito 
deu moílrasde lhepeíàr, ôc o re 
medeara,fe ella naopreuiniraa 
mudança,co lhe dar peçoaha/ác 
o tirar davida, deixando feguta 
no filho a fucceífáo do imperio. 
MorreuClaudio aos treze de Ou 
tubro, aos anos fetenta c quatro 
de iuavida,nodcChriíi:ocincoe ANNO 
ta efeís,quatromil edezaíeisda acciuif 
criação do mudo 7 auédo treze3 L. 
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& ferraofo ro í l o , ^ de qualquer teno Eufcbio,& outros muitos 
modo reprefcntaua mageftade, 
nas pernas tcuctáo pouca for^a 
q lhe daua algü defeito no ãdar, 
eranacolera cãoveheméte,qlhe 
faltauío as lagrimas dos olhos 
quando fe àgaftaua.Efta foy bre 
• uemente a vida do quarto empe 
. rador deRoma>& fenhor de Lu 
íytaniá,em cujotépogouernaua 
a igreja de Braga íêu primeyro 
prelado fao Pedro ,q conforme 
ao nome deuia fer Hebreo, pois 
entre Getios ate aquelle tépo fe 
nãovfaua,nê inda entre lúdeos 
fe vfouj antes de Chrifto o dar a 
faõ Pedroquando o chamou Ce 
phas, q na ethimologia da l in-
goâSyciaca, fígnifíca pedra^ por 
onde hê de crer q o Apoftolo Sa 
tiago prêpncR^e Braga, ou nou 
tro pouo principal ida^q^ella ter 
ra,aos lúdeos q cà viuiao O con 
uerteriaáFé, eno baptifmo lhe 
daria o nome deCephas,queem 
noíTo vulgar, he o mefmoq Pe-
dro^por honra ôc veneração do 
principe dos Aportólos cujo era 
eíle nome particular, íe jà náo 
quifermos dizer qo trouxe cõ 
íigo deIudea,porq então leuame 
o Eucu o penfametoa crerq podia eíle 
prolog" dos fetenta diícipulos^de 
a<a. A- quem Oeucumenio dizque teue 
poft. & o mcfmo nome de íâ6Pedro,&: 
coUad fe chamou em Syriaco Cephas, 
Gal. 6c em Latim Petrus, q (como ja 
m^Ec t0Sliei)ve a fero mefmo: ôc q ou 
cícãíb. uefleefte difcipulo chamado Ce 
i.e. 14. phas alé do Apoftolo fío Pedro 
I n í í í iop 
i l A mo* 
d u s « * • 
m e r c « « . 
r i u 111 • 
B a r c i a o-
S i x r . S Í 
inda q fáo Dorotheu q taobé fa 
la Delle o faz Bífpo de Cannia, 
masquandonão foffecftc,nc-
nhüa duuida me fica em fer He-
breo denaçâo, porq ao tépo de 
fua conueríáo,inda fenãopréga 
ua aos Getios, 6c o nome era no 
uamente pofto a faoPcdro^por ^e 
cujo refpeito o tomou tãobêfão ie i ími o, 
Marçaljiu dos fetéta difcipulos cap. 
ôc fe daria ao noíTo fáo Pedro, ^ t f t ! " . 
ouemludea, fe veo de laco San a d T o l o 
tiago,ouem Portugal, fe cã foy ^"^s 
c6uertido,qhe o mais certOj&r o 
q conforma maiscooPapaCa- né í í s í a 
lixto, q affirma côuerteo éGali bibJ*or« 
za noue difcipulos^ deixado cà 
dous,a q não declara os nomes, 
Jeuou cõfigo os íete de q falará a 
diãte ahifíoria.Deflesq ficarão 
foi hú fão PedrOjCujas obras, 6c 
modo devida noseícondeo a an 
tiguidade, íòcõfta do feruorde 
fuaprègação do zelo com q 
fe oferecia pella fatuação das al 
masq^Uaeforáo encomédadas, 
E ainda que eu feguindo oshi fto 
riadores de Efpanha, conte fua 
vida nefte lugar, nao deyxo de u ^ c V ^ 
entender q foi martirizado mui « o V c ^ l 
to tempo defpois, por q em cão 
poucosannos não podia fazero 
muito fruito q tinha feito, nem 
chegarlhenouas do concilio em 
que fe determinou que foíTeos 
Getios admittidos ao baptifmo 
& pregação doEuangdho,3c an 
tes delle não he de crerq o fizef 
fe de feu próprio raottu,como le 
mos 
* * 
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mos cm fuá vida q fazia: cõuer- cortumestal, q defua nouidade 
Brcmar 
Brachar 
in \ st\t 
tendo os naturaes da c e r r a j ^ có 
firmando l u a doutrinacogran-
des marauilhas, as quaes forao 
bailantes pera feu nome fe c e l i c 
brar, náofò entre ágete vulgar, 
mas nos panose caías degrades 
fenhores, & c o m o a filha d e h ü 
Principe da<]uel]a terra,<]ueasli 
^ôcs do Breuiario Bracharenic1 
chamaoRe)r(dosí]uaisaina mui 
cos fogeicos ao ímperio ,q os h i f 
toriadores chamao Rcgulos,(3c 
cráo como os duques ou condes 
deagora^eftiucíle muy enferma 
de lepra incurauc^dcíè jou vero 
janco^redo alean car por fua via 
a faude/j osremedioshumanos ; 
lhe não dauão. Veo o íanto ao pa 
ço5& tratado primeiro do reme-
diodalma ,q da enfermidadedo 
corpojhe pregou o fanto Euan-
gelhojCÓfirmando averdade dei 
le ^om inuocar o nome de lefu 
Chriíld fobre a enferma, e a dei ^ 
xarliurcda lepra. Oefpanto^a 
milagre, a f o r ç a das palauraiE-* 
uangelicas^ fobre t u d o a g r a ç a 
doSpiritu íanto, obrarão de tal 
modOjcj a infanta áá raynha fua 
may cj a tudo fe achou prefente, 
ic po f i rarao aos pèsdefaô Pe-
dro,ôc lhe pedirão asregenerafe 
cò a agoa doSaptilmO) o q elle 
fez'j inñruindoas primeiro nos 
miílerioí da fè CatholicaA per 
luadindoasa goardarfua alma 
limpa de peccado, ôc Teu corpo ' 
i ícnto das incontinencias Genti 
liças. E foi a mudança da vida c 
coligió o pay 8c marido a caufa 
donde tudo nacia, mayorméte 
fabendoquê fora o que liuraraa 
filha da lepra, pello q accefo em 
indignação, Ôc eíquecido de tão 
grade beneficio (depois deuer a 
con/lanciada molhere filhado 
que não valerão branduras nem. 
ameaças) determinou vingarfe 
no mefmo fantc,crendo q com 
fua morte efeufaria as dfefeupro 
prioíangue.Dcíla cruel decermi 
nação foi amiado fao Pedro, ôc 
de crer he o feria da ray nha e in 
fanta (queafsi as chamareicoru 
as lições antigas) ou doutras peC 
foas q no ffâ^o do tirano terião 
jà abra^ad^ a fé Catholica,^ co, 
u e n c i d o ^ ^ i dos íogos & ^ g r i -
mas dosFrBsq I h e p e d i ã ^ e t a -
iífe da cidade, como da necefsU 
dade quc.auía de fua vida, pera 
augmento díçFé Cathol!ca,ouue 
de auíentar^c por algüs lugares 
da comarcajande hia conforta-
do os nouaiàentc conuertidos,c 
conuertendo outros de nouo; ôc 
como fe adiallc pouco cepo de--
pois em hõ lugar quatro legoas 
diftante à t Braga, chamado 
te^ondeja-aiiia tãto numero de! 
Frcis,q tinhãoigreja ondefeajií 
tatuão a oimir a paíaura deDcos, 
ôc alsiflir aos^diuinos ofh. \os,e 
entrando dentro nelfvoiicrecef 
fe^íacnficio & iníinníie o Euan* 
gclho, pello coru uriodo poiíOi' 
Íouberâx>osGetiosel{araHrctrà 
ydo;e-ofizerão iaberao Regulo 
que 
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(q pera ganhar a graça dehü gra tur intrafmlumjum parhtibusob 
dcjnãoha rcfpeicos porqrenâo ruiturfacrum corpus,diuqu€ obrutií 
corte) & elle q igoalmence com <&oblttum tacuit, quoujqmdecurre 
fua vida defcjaua a morte do fâ ttbus amis luce decolo indicantetnS 
to, pox não perder oceafiacmã- / r a í ^ q u a f i dizendo q foi o fan 
dou logoícusminiftros,q chega to morto pellos algozes afio dc 
do a Ratçsj& abalroando cõ as cfpada dentro em hüa igreja, as 
portas do téplo, o ácharao pof- paredes da qual lançarão emei-
trado em oraçáo diatc do altar, ma do fagrado corpa,& afsi jou 
como que ja agoardaua a hora ue efeodido debaixo delias, ate 
do faerificio>cmacãdoo acmeis q andando osannos/e manifef-
efíocacias, o deixarão enuolto c toivpor hua luz do Ceo q decia 
íeu próprio fangue,co tanta def fobre o lugar do martyrio, por 
c o n f Q l a ç ã o & temor dos fieis,q onde fe vé claraméte,q a viuéda 
ie efpalharao logo, por diuerías do ermitão na fer ra^ appareci 
par.tes,fem auerhú,q trataffe de meto do corpo,não foi logo paf 
dar fepultura a /¿ufaneo corpo, fado o martírio, mas muitos an 
q por muitos dias eíleue na for- nos a diante, eftandoja o reyno 
ma em q fora deixacjojate qhu pouoado de Catholicos,& vfan 
e r m i c á o chamadoiPçlix, q fazia dofe a vida heremitica,^ do Or i 
vidaera híí móte-qüea, peraco ctefe veo eftédédopor eílaspar 
t r^ct -na^ f^ f í^dcrvp i t e deoeíi tes,pellos annosquatrocétps do 
gfa-odejfefpiandòr^f^o^obrè nacimento de Chrifto, pouco 
o lugar çmqjaziaT^íãtó corpp, mais ou menos-Defcuberto ja o 
lhe foi .4arfepultur3yajiidado deP corpo do fanto Arcebifpo, e pri 
hü lobrinho féu q o acópanhaua nieiro Apoftolo emârtir,n2o fò 
na y ida heremitic^fada q nefta defte;.Reyno,mas decoda Efpa-
fçpukuradoermicao^tenhogrã nha^J^p^qantarao os fieis hüa 
de duuida-, afsi pejlqifcvida here igr çj á no pro p ri o 1 uga r e m que a 
l í i i t i ca feeome^pu^'víar muito primeyra eftiuera fundada, na 
de/pois , como p^or me parecer qual eftá o lato ermitão Felix fe 
pouco tepo o da pr^ga,<5âoEu^n • pultadoate noírostépos)& o cf. 
ge]ica,perà ja fe .pouoàre os er- teue ofáto ate os annos de Chri 
i^o^e acho ma i s acõmodado.o. ftp mil e quinhentos e cincoéta 
Bemar- qefc^.uç,fi;ei Berna rdo Bifpo lo'. & dousjcm que o Arcebifpo do 
coSeLo ^ ^ ^ ^ . s - v i d a s i dos fan tos q Balthcfar limpo o trasladou pe 
dou. 3! e/creuço em cinco v.olumes^pn, ra a fé.de Braga,onde eftà com a 
parr,, de diz eíía.spalauras em hüa ço. veneração deuida,refplã?decédo 
taantiga,eniqeílàa vida de fãoi cp grandes milagres. O anno de 
^ x o ^ g U d i j s j p m U t m m confoM. fuam ojete afsina o Marcirlogio 
Por-
DA. M O N A R C H I A L V S Y T A N A : 19 
do cj deuia fero mefmo por cu-, 
ja auchoridadc fora martiriza-
do Tão Pedro, al si porafhrmarc} 
algús cícripcore5dcllc,q,t/ííwtííS4. 
batur pert-QtmGallec 'úfujHliHt 
moPontificado. Pouco cepo'de- nt^Ucno^ommoríi^ ícnhofcau¿i: 
pbisda morec do fanto Arcebif & cinfaA jurdíção em toda Galli: 
po ( l i a cafo fojr no anno ^apo za^ó atic-ftor-idadc Ss-ióicncinvé 
ca oMãrtirlogio) chegarão osfc; to dos emperadores Romanos,! 
re difcípulos q forão de Porttr; como par dizer ^ Fioriac¿ie, tj 
Marti 10 Portugués, dizendo q foy no de 
Jog.Lu-çhriítoqnarenca & quatro, q tí 
a .̂niiai] ca í^do no imperio de Claudio, 
hú antes de fáo Pedro Apollólo 
pòr cm Roma a cadeira do.fú-
efle tinhaja ncifiicii do Eiangeri 
Iho^uando e/les dtíeipuloschç, 
garao a íhe falar, «SÍ CO ella huot. 
ècranhaucl.odioaosq ofeg,uiao. 
E t cxãcerkatus ?i'miíi}C4tfHetts Timíi*. 
ai re in ipjis^ ôc co m o c fti uctTe m a, 
goado (e/>C*¿do q feria da cóueci-
íao da molhcr & filha) delejoit 
viagarfenelles^eoniojafizera c-
fao Pedcoi^cdçfpe í íwi í^p^qr i 
rcfporta dç fab r ida^epo i^ fòç^ 
íiderar na p e t i ^ í o ^ pajTar pel-
la me mona- a m a g a a q m d a ten 
t u vui3>da.mo!her i3c filha c<?«p 
uercidas^&.porvccura maniriz^ 
a m e m o r i a lUoriaccnfe^Sc paffib das por cfta caula, lhe madou N> 
das a l g ú a s m a r a u i l h a s q eíleau gurro atcabpce por algüa g é r e dê  
gal 5: Galliza cm còpanbia do-
Apofiolo Santiago, á cidade ¡de: 
Iria Fbuiia, q eftaua onde oje íe 
chama oPadráojtrazedocoligo, 
o íknto corpo, q co milagre par 
cicular{fcgildo a hi/toria deCo 
CSpoiK poftella^ a rc laç íodo iTioñei-
Hctr?.sl roFloriacéíe» q íe imprimioena, 
' S Jaco- LC¿0 ¿c França no anno de mi l 
ríadir. e feis ectose cinco) parcindodoi 
, Ftotia. porto de lope cm íudea,fez ella-
transí, viage cm clpa^ü de icisdias, & 
S.iacob aQ-Jecimo coawao terra cm hü 
porto chamècdp Birriuo, por ie 
ajuncare ali-doüs nos,comadiz 
thor cota, d i z q t o r ã o os difeipu 
lospedir lugar de íepuicura ahüa; 
fñora principal daquella terra,a 
q as meinuriasantigas dao n o -
me de Raiaha , chamada dona 
Loba,ou Lupasiajgrandeldola-
cra^ de c o r a E t á o c á o f e r o , c o m o 
o nome i t i i iha ,a qual dcfprcza 
do fuá poi3reza,& muytomaisa 
noua doutrina q lhe prègauao, 
os rcmccco aliüreyjqera oprit \ 
cipalnas terras de todaGalliza, 
q iegudo o q logo vcremos^ento 
caualo, ôc depois Q fez elleinct*» 
rao cpcííoajnãoceííádo aceché 
g a r a h ü rio, tj a Floiiaccíc cha-, 
ina Thare^ percodehú porto de. 
mancha madoNicraui.i,ôdecftá* 
memoria diz.q auiacerca fóte fet 
ta de abobcda,porõdclahia hú 
grade golpe de agoa, mais a mo 
do de couà,q dasfonecs orduia 
rias,onde,os latos le eUóderio 
comceiuor do tiranno,mas de-
pois amoeftados por mípiraçío 
diuina ic layráo,e cornaiio .1 ^6 
C j ti nua r 
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t innar íe t rcaminhoA cudando 
o rey q os tinha dctro,entrou có 
todoscrsicus pella coua>onde o 
alcançou-ogolpe dajuftiiçadiui 
na,caindolhetoda cm cima. O1-
h ' u l l i Calixto,e a hiftoria de Có 
lacob.- pòftella, dízê que Juccedco efta 
C^oft raoTce'éfti hua ponte de pedra^q 
i b X ' fe fundio) indo oireyMioalcance 
Bcriur- ^os làntos^SG jaivifta'delles. E-
cop'iío Bernárdò^biípO Luíidçnfe, algu 
udcj'iíf, tantodiuerfòídosoutrosd^z que 
ibidem, ^hegàdósosjdirdpnlos do Apof 
tolo diSte do tiranov& pedindo 
] i k a liccnçà^q pretendião, elle 
aílédeIfea-fiáococederos man-
dón encarcera r,çôíht5to de pou 
ĉ s horas d^'fpoislhé tirar a vi-
d'ajitiasfedoliures d% priíao por 
hUAnj-OjSc tornados a ieu cami 
nhceÍRey lhe mandou feguiro 
altãce, íeiíado tato de fua indig 
iiaçaôjComodefaberdmodocõ 
q-efcaparaOj&ao p^ffar dehüa 
pontejacõteceo.o milagre na for 
maja refènda3deq o tirano fi-
cou tãoatemorizadoíqcopungi 
do em feucoraçaõ^mandou pe-
dir aosíantos, oquifeffe tornar 
a ver pacificamete^prometcndo 
bó defpacho a tudo oq preten^ 
deííe delle. Tornados osfancos 
à cidade, taõ diuinaméce prega-
rão a elRey, 8c a íeus vaílalos^q 
afsi elle, como a maiorpane do 
pouo5recebera6 a fè Citholica, 
obrando nefta cóuerílaó o í a n -
gue& orações de faó Pedro?ofFe 
lecidas no ceo pella conueríTao 
de íuas otielhas.Gaíèados algüs 
dias nobaptifmo, ôc inítrução 
dclRey Ôc de fuá géte, fe torna-
rão osfantos ao lugar em que t i 
nhaó deixado os outros, compa 
nheiroscó o fanto corpo de íeu 
meltre -̂e moñrando a dona L o 
ba^u Lupariajas prouifõis ôc l i 
céças delrey tao amplas e cheas 
dc fauores & louuor da Ley de 
Chrifto, clla,poll;o q difsimulaf 
fe5o lent ioeñranhaméte, pello 
muito q era dada ao culto dos 
idolos.e determinado vígarefta-
paixão à cufta da vida dos fatos 
os metteo em diuerfos perigos 
de morte^mas vendóos liures de 
todos cõ notorios inilagres,veo 
ao fim a cair no mal q fizera, ôc 
na virtude diuina q os deífédia, 
por onde, alié de lhe darhíí t é -
plò cm q ates veneraua feas i d o 
los, pera igreja & fepultura d o 
corpo deSátiago,pu(como que-v 
ré!outros) fua propria cafa/e co 
uerteo à fé Catholica, cô muy t a 
outra gête a q guiou feu exeplo> 
entre a qual fe baptizou hu ma-
ccbo chamado Lupario, a quê a 
femelhaça do nome faz crer(co 
moveremos a diante) q podia 
fer feu fiího.Confagrado pois o 
templo dos idolos em igreja d o 
íanto Apollólo,ôc poilo feu cor 
po em lugar decente^vendo feus 
difcipulos o numero dos fieis 5 
ja auiana terrra, ôc a falta que 
del lesedefuaprègaçáoauiaem 
putras partes de Efpanha, deixã 
do algus de fua companhia,que 
o Papa Leão chama Theodoro, 
Sc 
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& Athànafio, pera goarda dp fa 
tocorpo^e feruiço dc veneração 
do templo & fepulchrojie forao 
a Roma vificar o Apoftolo ião 
Pedro, com que paffarâo o que 
veremos a diante^na hiftoria do 
emperador Nero, & fe me alar-
go algum tanto mais do ordina 
rio nà relação de Sâciago,& íeus 
diícipulos^he porque os cenho a 
elles por naturaesdefte reyno, 
(quado não todos, ao menos os 
mais delles)& pellos primeiros 
Aportólos de toda Eípanha , q 
não he pi que na gloria defta na-
ção /er ella a que primeiro acei 
tou a íê de Chriíto,& adonde Sã 
ciagõ tirou os xxonc primeyros 
dííeipulos,que defpois illuftra-
rão eom fua doutrina & marti*-
riotãeascidades deEfpafiha,co 
m o logo veremos.Dos gouerna 
florefque ñefte meo tempo vie-
rto a Lufyrania>temosmui pon. 
ca^u quafi nenhua nocicia:netn; 
ainda ha lembrança doutp^ q 
gouernaffe as maispart^s'de E f 
panha, nem nas muy tas pedras 
que vi achei in í er j^óes defie cé 
po, mais que huú em Magazel-
la com as lecrai íeguinces . 
: : : : : T . P . G L A V D l O 
CAESARE/AVGVSTO. 
G E R M A N I C O . I M P E 
R A T p R E 
(^e^dizer q aquella memo-
ria fe pJpSjfedo emperadorClau 
dioCefar Augufto Gern)aní;co, 
a qual inferipção com outras q 
ha ç Caftella fe lhe deuiao^por 
antes da coquifta de Inglaçerra, 
I A L V S Y T A N A : 10 
em que elle mudou o Germâni-
co em Britânico, diriuado o no 
me, deBretanha^omada por íua 
induftria. Florecía na cidade de 
Roma pello tempo defie empe-
rador hum Português chamado 
Apuleyo Diocles^eftraíihamen-
te defiro a caualo, & tão nota-
uel na carreira,afsi com dous ca 
ualòs juntos em carro de guerra 
(como fe então vfaua)como em 
hum ío3armado, &àl igeíra ,np 
qual exercício, (natural de âni-
mos grandes & gçnerofos,)alcá 
çou vicorias e premios nocaueis 
em defafios públicos, e mereceo 
leuatnarfelhe eftatua em Roma 
porhomem que nfquelle cepo 
não teueigoal naarce decauala. 
r i a / Confia rfto de hüa ..h^ofx 
pedra que eftiem Rora'^^^a-: 
poMarcio, erri cafa de husfidal 
gos chamados Ceçhinos,referi' 
da por AldpManuncio em fua 
ocographia, por Guilhelmo Phi 
landro nasannocaçõis de Vetra 
uiojôc no liuro das antiguidades 
de RomajCuja leitura he efta 
::: Leius Dioclef* agitatorfaBionis 
rufiattf. 
: ; : one fiifpanus Lnfytanus anripru 
' X X X l L m e t f e J l L d . X X l l l 
; : : : mum, agitauiu infaãione. alb, 
dccilto.auiola èt corelio pafa cos 
: : : ; mum. vicit in faãione eadem 
imp. Accilio GUbrione. C. 'Belli 
cio Torquato cos, 
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r (Rjtfàta. Ltenate* fontíano^ <¿? 
jíntbnio %ufim cof.fiimma.jua 
dr'tga agitauit. anrtis, X X U H , 
• m' t f ]hoWto.TírLÇíL^ll 
: CLXU.a.pompa.QXfingulcirtH 
yicit ca LXíl í lmdepr^niama 
iora vicit. L X X X l ! . X X X . 
X X X I 1 . ex bis fe'tHga. ÍIL 
x x x x x x r i i L 
•: /* H - L X X V I I I L indi feptt iuge. 
L . L X 1 I L himrum Vtcit CC 
. CXXXXVIU trigas, a l X V . 
M I . ternarnm "vicitM honorsm 
y>enjt. w 
: ecundas.TifíCLXL tertias.DL 
X X F l . quartas ad. H ~ S . I.fru 
Ura exit CCCLl adurntumM 
cit. X.ad. JlbattW ricit^LX-
X X X L hide ad I I ~ S- X X X 
X I I . 
: turn H . ^ S. QC CLVIIL LxlíL 
£XJÍ. pr<èterea*'!Bigas. M . Vtcit. 
U i ad albatuí ad f fafintiiH QCCH 
pauit vr yicit 'DCCCXKfuccefsit 
<&\ i c i t ,LXVlL 
i í X X X V L Variis geveribus vic. 
X X X I L eripuit <?Vtcit VlLprafi 
nis Q f X V l . venetis (^íV. albaüs 
LXXXl.-equos centenarios fecity 
K F í I I l er ducenar.li;:: infig 
rita ; : : : ehs 
s to fibi quo anno primñ quaJrigis 
Vittor extititbis aSiis pontine tur 
^mlium Terent.faUionisfurt f r i 
mum omniüVicifíe co XLexqui-
bns anno ^«o píurimum yincen-
doViíit 
: no centum viñoritis confecutus eft 
Víctor.Qtll.fingulaYumVtcit L X 
X X I I Ladbuc augens glortam titH 
UfniprAcefíit Thallum f a t t ' m h 
fuít qui primus infaüione rufata. 
clef, omnium agitatorum entinen -
tifsmus quo anno alieno principio 
Vtctor. CXXX.XIUlfingidarum 
Vtcit CXVHlquo titulo prAcefiit 
omnium fatlionum agitatores qui 
mmquarn* 
recenfium interfuermt omnium ad 
púratione mérito notatum eft quod 
ym anno alieno principio d'uobus 
introiugis cotiuo & Popeliano V i 
c t u L X X X X Í U L L X l L i l i L 
X L , I X X X E 
ionisprafiná yiSlor c« X X V p r i 
mus omniu Vrbis condita adfi*-* 
S. L .Vid t V i l Diodes precedes 
cum in troiugis tribus abigeio L u 
eido TratoY*. vicit ¥111. 
omunem Venuftum Epaphroditum 
tres agitatores miliarios yenetiC ad 
B *- S.U.Vtàffent X L Diocles, 
^ompeiano <úr Lucido duobus in-
troiugislb.vkit. 
faSIionispr^fimeVictor c*>XXK 
et Flauius Scorpus Victor l i X L . 
V I I T o m p e i u s Mufclofus V/tr-
ior l l t ^ L F i n i tres agitatores 
Victores F í m X X X I l a d H » 
Vicerunt X X X U l 
nentifsimus Vtctor co CCCLXIL 
L-Vcit XXnnLnob t l l i f smo ti-
tulo 'Diocles nitet cum Fortunatus 
factionis prafnirtin Vutore Tnfco 
Victor CCCLXXV l L . Vtcit ÍX. 
Diocles- . , 
: rÇLJ I .L . vicit X T X 4 nouis 
coactionibus <& nnmquam ante t i 
tulis feriptis 'Diocles eminerquod 
Vnadiefeiugesadtf * S-LX.mif 
fus 
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fus b'tf, \trafijue Victor cmimth teças, q palanra por palaura,he 
adque amplius 
: : o fitifqttefeptem equis in fe iSctis 
nutujuam ante hoc numero equorü 
fpectato certamine ad H —r 61* Z . 
in Jbigtio Victor eminuit fine 
tlagelto a/iis certaminitus ail H 
~ ò\ XXX." 
nm y i f us cpethif ncuitattbus Ju 
plici onnitns rjút gloria inter mi 
barios jgitMores prumm locum 
obiincre videturTontiusbpapbor 
ditnsfactionis Venet*. 
:: nini Jug,¡>iifolus victor vsCCCCL 
XrilJingutaruYtcit DQCCCXb 
nd DiodespneceJctis cuViQor 50 
QCCO L X f l . inter f tngt i l im W-
cit oo L X I I I L i f d m tmpori-
bus% 
:: C^v/ífí CCCCLXVU* Vioeter* 
cripa'tt Victt '£> ILDtocUs.apj 
tutor qjuo ¿uno viàt ( X X X V11, 
.Jbigtio LucidoTompeianointro* 
ingis tribus victor ¿ I I I vtter* 
: : ittentes agitator es hitraiugis Af/is 
¡ditrimum Ytcerunt Wontinstpa-
phroditusfut'ionts Yznttt in 3 « 
bah u 'tcit ¿ X X X J I I I Toinpdus 
Mufclofífs factionts pr¿¡jñi¿. 
:: CXV. Vtocks fnperatiseii in Po-
peiaiio nielar Ç L I I fingularmi 
uidt Ç X X J Ç é l I I l ampliâtis t i 
tulis fui* Cotinogalata abigehLn 
eido tyipeuMQ mtroiugis quinqué 
:: VictoKQCCCXXXXV. JhiguUru 
utcit QQCCLXxxxV I t 
A iubftancia do qual breucmcn 
tc reduzida cm fummajC crasla 
dada-tnais áconclufáo dasfen-
queApulcyo Diocles corredor, 
Qc domador de caualos da qua-
drilha Òc facção chamada Rufa 
ta, de nação Efpanho^ôc Luíy-
tano,icndo de quarenta &: dous 
annos, fette mefes, & vinte ôc 
tresdiaSjtinhaja alcançadoem 
carreira publica as vitrorias fe-
guintes. Primeiramente correo 
com os corredoresda facção A i 
bana, fendo confules, Accilia 
Auiola, 6c Corciio Panla,& vea 
ccoj correo tambem & venceo 
os corredores defta quadnVna» 
fendoConfulesActilio Glabrío 
&Ca io Bclicto Torquato; Cor-
reo depois com os da facção cha 
n3a-daPxafínaJ& fayocoro a v i -
toria , fendo conluies T O t i m o 
Afprenacea iesiunda vez,& An-
nio Libonio a primeira. Depois 
dil to refere,como lendo man-
dado a Oftio& Lcnnate ,coin a 
ína facção chamada Riiíàt3,vé-
ceo a carreira cem cauallo^jun 
gidos em carro, & ganhoua con 
l iado dinheiro que eílaua íina-
lada pera o venccdor;cota mais 
como com íeis ôc íecce cauallos 
juncos correo & venceo em di-
uerfas partes, & ganhou truyta 
concia dc moeda que íe puíera 
deapofta-AIcmdiKOcm AILu-
to correo em dous carros dc ca-
ualosjuncamence, ¿N: aiy , ^ em 
Prafino fayo vitorioio» & com 
os premios ganhados- Seturefe 
logo> como cm diuctlos modos 
dejaezes ,a lcançou vittona àc 
C 5 CCiU; 
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cem cauâleiros qtre pafíarao co 
ellea carreara,ôc fe lhederãoos 
premios de vencedor,& asiníig 
nias ôc galas dos jaezes, com q 
entrarão no defafiojdiz maisco 
mo venceo a Auilio Terencio;q 
era de fuameiinaquadrilha, ôc 
como alcançou em hum anno 
cem victorias publicas, & ou-
tras cenco ôc rres,de peíToas par-
ticulares: & o que acabou de em 
nobrecer ahora de feus títulos, 
foi venceraThalojqueera opri 
meiro ôc mais afamado na fua 
meíma quadrilha Rufacaj ôc fi-
cou Diocleseminêtifsimo fobre 
- todos os corredores, nefie mef-
moannoem que ganhou victo-
ria de cenco & quarenta & tres, 
& de ípois de ceco Sc dezoito ca 
ualeirosem caualos foltos^com 
o qualticulo precedeo aos cor-
redores de todas as maisquadri 
Jhas, ôc íe notou có admiração 
de todos, cjueem hum anno al-
cançou nouenta ôc quatro vito-
rias , com duas carroças juntas 
de quatro caualos, e ganhou grâ 
de còtia de dinheiro. Refere def 
pois algüas vitorias alcançadas 
com tres carrosjütos,em quega 
nhou muito dinheiro dc apofta, 
£ m particular a tres corredores 
da facção Veneta. Nomea def' 
po i sa lgGshomes in í ignes naar 
te de correr caualos dediferétes 
quadrilhas, declarando as vezes 
•que os vêceoj ôc os premios que 
Ine ganhou,donde vem coligin-
do quéfoy Diocles homem que 
teuetitulos Sc vitoriaSjquaisnin 
guem anres delle merecera ter, 
pois cm hum lò dia correra co 
feis caualos juntos, e ganhara lc 
fenta fextercios, ôc auenturan -
doos a outra carreira, os dobra-
ra no mefmo dia, e foi o primei 
ro que correo emdefa f ioçom fe 
te caualosjuntos Ôc véceo ,& def 
pois fem vara né açoute,os cor* 
reo, ôc fay o vencedor,ganhando 
xnuyca copia de dinheiro,pellas 
quais couías, fendo orna do com 
dobrada gloria, teue o primei-
ro lugar entre os corredores de 
todas as mais quadrilhas. No-
mea depois a l g u s h o m é s afama 
dos nefte exercício, ôc moftra o 
exceílb q nelle teue o nofloPor 
tugues Diocles,, poisallem de o 
engradecerem os t ítulos dosou 
tros a quem venceo, os íeus pro -
prios ofizerao fingular&excel, 
te fobre quantosteuc Romana-
quellestempos. Refume depois 
certo numero de vitorias, q por 
n ã o caaífar os leitoresjôc fer o q 
mais diz cie pouca i mportancia, 
deixo de trasladar com mayor 
particularidade,concétandome 
c ó dar efta relação fumaria da 
deílreza & valor deftc famofo 
Português Diocles,tao notauel e 
refpeitado por eftes cêpos e R o 
ma, como vemos da relação de 
fuas confas. EmPrenefteha ou-
tro letreiro dedicado a memo-
ria ôc boa vêtura do mefmo Dio 
cies, que lhe puferão feus filhos, 
o qual refere Aldo Manuncio 
em 
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Ald.ma fm Otographia, & outros 
nuntms^uycps authoresquc cfcrcuetn 
gtapiu as antiguidades de Icalia^pella 
Deícríp maneira feguinte , 
« o n j w c A P V L E I O D I O C L I 
A G | T A T ; 0 - R | P R I M O F A G T* 
R V S A T . N A T I O K E H I S P A N O 
F O R T V N i E , P R I M I G E M I A 
D. D. 
C. A P V L E I V S > N Í M P H t D I A N V S 
E T N I M P H I D I A F l L I I 
Quer dizer. Efla èílacua ôc me 
moria dedicarão a Cayo Apu-
leyo Díocles,principaie primei 
ro corredor da quadrilha , cha-
imada Rufata, de naçáoEfpa-
n h o l & â ftta -boa 6c vencurofa 
Fortuna, feus filhos Cayo Apu-
leyo N í m p h i d i a n o , eNimphi-
dia ¿Da qual infcripção ôc me-
moriajíe deixa entender de qu,ã 
ta importanciafofle em Roma, 
Qc nas mais partes de Italia, o ex 
ercicio da .caualaria, poisauia 
meljt^s -que enfinauão os man-
cebos nobres, Qc os adéílrauã.o 
em todo modo de fe por ajçaua 
lore na s feftas publicas aula car 
reirá,ettí ginetes folcos, &:jun-
tos é carros de guerra, aos quais 
junguiao dous, quatro, reis,& fe 
te caualos,& auia homes tão de 
firos, q guiauão dous & tres car-
rosjuntos, ôç paíTauáo a carrei-
ra com elles: pera o que auia di-
ueríàs quadrilhas, ôcfepunhão 
grandes premios aosvécedores, 
pello intereffe dos quais, & muí 
tomais pella honra da vitoria, 
acudião homes de prouincias re 
motas a Roma,detodosos qua-
es leuou fépre Diocles a palma> 
em todo modo de caualaria, co 
mo vemos na pedra referida. 
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po imperio de Nero, & da'vinda de 
Otbo Syluio agouernar a Lufyta-
nia com titulo de Legado, trata fe 
da Vida morte dos difcipuks 
de Santiago, 0s algüas memorias 
notauees que fe ackarao nefie tem-
po. 
E L L A morte de 
Claudio, (q A g r i p - Ç ^ ' 
pina mie encuber- Hfa.iç. 
ta [a- & JÍÍ. em quanto n 
. * ,3 / Sueton 
nhou as vontadesa¡nvita 
gente de guerra,& fegurou o im Neron, 
perio em quem deíejaua) fucce-
deò íeufiiho Nero, -com táo bõs egnat. 
principios de gouerno.j^%òitio Jib* r-
maoafins no ditcurfoJ& remat i^eplí 
te delle, porque nos primeyvos tomeli 
cinco annos gouernou nelle a -J^ 
doutrina de Seneca feu meflre,e jj./.c; 
nos reflates íua mà inclinação. s«neca 
Moftroufe liberal, pacifico, & 
muy beneuolo ao pouo e gence Pamm 
de guerra, alegrado a cidade có 
jogos, efpe&aculos, liberdades 
in cht: 
ôc repartirão de dinheiro3defpa ̂ LQ& 
chando pobres e ricos comhúa 1 ' * 
igoaldade eílranha, & dandota 
tá mão à clemencia, que como 
nofenadQ'lheaprefét¿;ííem hüa 
fentença de morte, dada contra 
hum culpado,para que aísinaf-
íe nella,diíre que tomara não fã 
ber efcreuex,por não pò r i euno 
me em lugar quç leuaua decre-
to 
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to•decrucldadc.CoufaqueSenc como fofTedecondicloaltiua.e 
ca íeu mcftre eftimou então mui 
to, & a cellebrou depois nos l i -
uros de Clemencia. Agryppina 
fua may teue neftcs principios 
muyta mão nogouernb, & por 
íuaordefe deípachauãoas cou-
fas mais importantes do impe-
rio, (Sc como aos que podem nu 
ca faltem adulações pera lhe ga 
nhára vonrade3auia niuytasci-
dades & peíToas poderoías ^que 
Iheleuantauão memorias^ôc de-
dicauão eflatuas3que era lifonja 
muy vfada naquelle tépo^ôí na-
tural pera a grande vaydade de 
Ag n pp i na, e deftas não ficou iíé 
ta noíTa Luíy ta nia, porq na v i l -
la de Maura, chamada antiga-
menre Arouce,ou Araucitana a 
noua, ouue húa ílatua leuatada 
por oèdéfttKi (Matde e gouerno 
delia, a èí laemperátrm^grip--
pina,ou-por algum beneficíb^al-
cançado por íua via3on por ref- . 
peico cora mum dea terem pro-
picia. VeíTe iílo em hüa bafe fo 
bre que eíleue a eftatua, que tra 
2cm Refende& Morales, com 
a leitura leguinte. 
I V H i E . A G R I P I N A E 
CA E S A R I S . A V G . G . E R M A N í C í 
: : : M A T R I . A V G, N O V A 
C l V l T A S . A R V C C I T A N A . 
Quer dizer^ que a nona cida-
de de Arouce pos aquella efta-
tua a iulia Agryppina Augufta, 
may de Cefar Augufto Germâ-
nico; que a tudoifto feeftendia 
o muy to poder ôc authoridade, 
que ainda lhe dana o filho, mas 
muy infolecc,alienou defy mui 
tas.voncades, que lhe fora b o m 
ter propicias, porque Otho Sy i -
uio^&.Olaudio-pheniçio, hu de 
geração cohfular,e outro(pofto 
que filho de Liberto) com tut ío 
muy poderofo ôc rico, tendo en. 
trada na priuaça deNero3& co^ 
nhecendolhe a inclinação pre-
uerfa, encuberta ôc violentada, 
naquellasapparencíasfingidas» 
o incitarão a tomar amores ci» 
híía libertajque^omoja toquei 
alguas vezes) era eícraua forra, 
de fermofura rara,cujonome e-
ra Acta, a qual fe lhe fenhoreou 
tanto da vontade,q o veo a alie-
nar da mãy?& fazerlhe perder o 
refpeito ¿camorque lhe tinhajC 
o que foy maisro de íua molher 
O&auià/juê em fermofura^nim 
guéni:ãLíiaetn R-omaque a exce 
deíTe. Foy duro efte toque pera 
Agrippina3& depois de lha nao 
vallerem meos brandos ^tratou 
de atem orizas o filho, fauorecé 
do rnuyl^^nora, ôc a Britânico 
feu irmao,cüjo era o imperio de 
direitojmas elle que tinhaja to-
mado refoluçoes diferpnces? re* 
medeou tudo por outros ter-
mos, mandando mataro moço 
cõ peçonhaJ& apartando a mây 
de íí com publicosdisfauores^ 
ao fim, não abrandando ella de 
fua códição(quehúa molheral 
tina ôc defprezada^tudo gouerna 
por deíacinos) nem elle deixan-
do deprofeguir nos feus^chegpu 
o ne-. 
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o negocio a c í lado , que a man-
dou macar a ferro , vendoq lhe 
não íucccdcraõ bem outros mo 
dos que intentara primeiro.Foi 
ISero defeubrindo a preuerfsida 
de de fua condi<ja5,macando ca 
pitaés ôc fenhores Romanos, fé 
mais culpa, que a grande emue-
ja que tinha a fua innocécia, ou 
a cobiça de lhe víurpar asrique 
zasque poíluiaó.E vendo oPhi 
loTopho Seneca a pouca força q 
j a tinhao com elle ícus cófelhos 
ecniedoo m a o g a l a r d ã o q hum 
animo v ic ió lo coí luma dar a 
quem lhe atalha o curio de íèus 
apetites^ operfuadea leguir a 
virtude, lhe pedio liccça pera fe 
retirar do trafego e inquietação 
da cojtCyCÔ pretexto de (ua mui 
ta idade, <Sc defejo de empregar 
o a q u i c t a ç a õ d o eíludo^o pouco 
que lhe reftauada vida:o q N e -
rolhe negou, c o h ü a coloreada 
moftra de virtude, allegando a 
falta q fua prefençafátria nogo-
uerno da Repi ibl ica,equaõ ntá i 
contado lhe leria apartar de í y 
em tal tempo quem oinfinara, 
& tiuera pordiicipulo,em tem-
po que naó pendiao delle cou-
fas de tanto pcíò:& pouco tem 
po deípoi* defies comedimetos 
fingidosjdádolhe em culpacerta 
c õ j u r a c a o , e m q oquis fazerc5 
plice, mandou tirar a vida, 
& juntaittence com ellc,ao m a l 
logrado poeta Lucano ícu íobr i 
nhojdandolhe a efcolhcr(eni pa 
go da boa cr iado que nelle fizc 
ra) o genero de morte que me-
lhor IheparccefTe, ôc (oy mãdar 
romper asveas dos braços den-
tro em hum banho de Agoa que 
tCj&acabar a vida quãdofe lhe 
acabou ofangue. Priuauatoda-
uia com elle Otho Syluio, & ti-
nha por molher húa nobre ma-
trona, mais em fangue & fidal-
guia,que em honeftidade & có-
tinencia, chamada Popéa, 6c tê-
do Nero noti cia della,a defejou 
auer por amiga , pera o que lhe 
era grande empedimento a pre-
íença ¿¿grande valor do mari-
do,& queredoo aufentar de Ro 
ma com algum pretexto honro 
fojofez legado da Lufycania,dâ 
dolhe fuas vezes , pera em tudo 
adroiniftrar as coufas de juftiç? 
êc guerra ¿ ícm recurfo a 
Ocho quefabiao pouco frtiyto 
que redúdauade repugnar à vo 
tadc do tiranno , achando mais 
barato o perigo da honra, que o 
da vida, lhe deyxou a molher, e 
fe veo gouernaraLufytania,ein 
que rehdio dez annos, com ím-
gular modcftia ôc obícruácia da 
ju f t i ça , pera com todos ps nacu 
raes, dondenaceo ficaremlheos 
Luíytanostáoobrigados>quecó 
fuas armas tSc riquezas, abrio de 
pois caminho pera alcãçaro im 
perio, como a diante veremos. 
Partido Otho de Roma, cornou 
Nero aPopêa por amiga , & íe 
lhe entregou de modo, que por 
feu rcfpcicorcpUtli0u a O&auia, 
& pouco deípois, dando ordem 
pera 
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peraque a culpaflem deinconci 
nence3 a teuc deílerrada, ôc eras 
ifto lhe fez cirar a vidajCom que 
Popca ficou quieta, ôc elle defea 
fado de fuás importunações, & 
lhas acabou de tirar, recebédoa 
por molher legitima, fem repa -
rar no agrauo do marido^ue ti 
nha mais comodcfterrado3que 
coiriOgoueniadornaLuíytania. 
Mas eftasiemrezces de Popéa 
vierao a parar no premio mere-
cido, porque continuando em 
/eus deíatinos ordinarios)& iai-
portunando a Nero mais done 
ceffario em certo negocio, elle 
leuado da colera lhe deu híí cou 
ceno ventre,deq malparió húa 
criança que trazia, ôc pouco de-
pois acabou a vida, fazendo el-
Je c/í remos de ietiméto em fua 
morte* E por n |o ficar mal que 
nâo cometeíTe, pos hüa noite fo 
go à cidade de Roma, deque ar 
deo em feis diasa mais ôc me-
lhor parte della,em quanto elle 
iobre as amcas de hüa torre go-
zaua daquelle triíle efpeftacu-
lo, cantando os verfos que Ho-
mero cppos do incendio deTro 
ya,& fabendo depois a indigna 
ç ã o c o m q u e o p o u o fe queixa-
ua, pos a culpa aosChrifiaos q 
auia em Roma, dandoosporau 
chores do incendio, 5c pera co-
lorear melhor a falfidade, leuan 
tou cruel perfegiriçao contra el-
les^na qualfoi crucificadooApo 
i iolo fão Pedro,& degolado fâo 
Paulo, com as quaes maldades, 
canfado ja o mundo, ôc os capi-
tães Romanos, felhe rebellou 
em França lulio Vindice}Sergio 
Galba em Efpanha, Rufo Virgi 
nio em Alemanha, ôc defpois a 
propnacidadedeRoma,da qual 
rugiohua noite, acompanhado 
de quatro libertos,^: fabendo q 
o vinhao bufearfeus contrarios, 
fe matou a fi mef mo em hua po 
bre cafa em que eftaua efeondi 
do, em idade detrinta ôc dous 
annos, auendo treze,fete mefes 
e vinteoito dias q imperaua,no 
anno do nacimento de noffo Se 
nhor lefuChriílo íeífenta & no-
ne, quatro m i l ôc vinte ôc noue 
da criação do mundo .Notem-
que viueo eíletiranno,cuja vida 
cotey por fer fenhor defte Rey-
no, fuccedeo a morte dos difei-
pulos de Santiago, que por fere 
uaturaes détre Douro ôc Minho 
os mais delles, ou dos Hebreos 
q viuiao naquella cotnarca5vou 
profeguindoahiftoria def iuvw 
da, acoitado à relação do Papa. 
CalixtQ,.&: ao que diz Vafep,de 
quem fe còllige claramente que 
defpois de deixarem o corpo de 
feu meftre fepultado com a ve-
neração deuidajfc partiraopera 
Roma avifi taro Apofl-olo fa& 
Pedro^dequéforap ordenados 
Bifpos, ôc mandadosoutra vez 
a Eípanha promulgara ley Euã 
gelica, comohomésque porna-
turaes tinhão grande conheci-
mento da terra ôc còílumes del 



















ma v tid. 
D A M O N A R C H I 
ma diz Pedro a Natalibus 8c os 
mais que efcreuem fua hiftoria, 
que vierão pararàquella parte 
doreynode Granada?ondeago 
raeftàa cidade de Goadiz^cha-
irada naquelle tempo Acci, & 
comofoíTéalgüs delles velhos, 
ôc vieffé canfadosdo caminho, 
pararão em hum campo alegre, 
eacommodadopera tomardef 
canfo, c mandando os mais mo 
ços à cidade a bu/car algüs man 
timentosjacharaona toda reuoL 
tacófeí las q celebrauão a feus 
idolos, particularmente a Inpi-
ter ôc Mercurio, Sc fendo viftos 
osíantos da gence popular, em 
trajo pobre, ôc porventuraeftra 
nho, os prouocarão a venerar os 
idolosque folennizanao, & co-
meos íantos recuraíTem/e amo 
tinou o pouo, começandoos a 
malcratarje elles dando lugar à 
ira, feforão retirado pêra onde 
ficara ília companhia, Sc paffan 
do hua ponte de pedra que efta-
ua fobre o rio que vay perto da 
cidade, quando o tropel da gen 
teamocinadaa quis també pai-
far em íeu alcance, ella fe arruy 
nou, 8c matou grande copia de 
Idolatras, deixando osoutros,q 
virão o cafo^íao fufpenfos^que 
conuertida a ira em veneração, 
Togaráo£àosfantosque entraf-
fem na cidade, onde feconueí> 
teraô muytos à féCatholica,en-
treosquais nomeãoosauthores 
hfia molher iLkíftre j, por nome 
Luparia, ou Lobada qualjóc na. 
A L V S Y T A N A : «4 
ruynada pontemèparece fecó 
fundem as relações, com oque 
aconteceo na trasladação de Sa 
tiago.Concluem os anchores a hi 
floria dizendo,que defia cidade 
íe partirão os fatos por diuerfas 
deErpanha,de modo q fao Tor 
cato veyo aCitania/e jâ não foi 
o que referimos acima de fica-
rem a hum mefmo tempo , fão 
Pedro e m Braga>& noflo fanto 
neíla cidade, dõdea tradição co 
mua o tem por natural;& pofto 
quedefta antigacidade não aja 
em noffo tempo mais que os fo 
berbosveftigiosde ftia grande-
za,que vemos no alto dehü m ó 
te fobre a corrente do rio Aue, 
em igual diftancia d ã cidade de 
Braga ôc villa de G u i m a r ã ^ d u ^ 
ra todaivia a memoria deite fan 
to, tão viua entre os moradores 
da terra, como fe a hiíloria de 
feu manyrio fuccedera poucos 
mefesantes.Em qualquer deftas 
occafióes que o fato entrafíe no 
bifpado de Citania, diz o Breuia Le&.an 
rio antigo de Braga,que aísi cò-"g^ar 
mo fão Pedro foy Apoftolo & Buchar 
pregador da cidade Metropoli-
tana , o foy elle dos moradores 
da ferra de Vieira, Sc doutras co 
marcas ao redor de Citania, có 
tanto mayor trabalho, quanto 
mais rufiica ôc menos domauel 
era a géte a quem prègaua, 8c ve 
cendo com paciencia verdadei-
ramente Euangelica , as dificul-
dades q recrecião; como repre-
hédeffe as idolauias &ritus bar 
baros 
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baros q lhe vio cometer em cer-
ta fefta de feus Deofes, Te aceu-
mularao os lauradores daquel-
la íèrra de Vieira^pera com mor 
t£ do fanto vingarem o defpre-
20 com que era cana fuás Deida-
des, & vindolhe no alcance, o 
acharão defcaníTando debayxo 
de hum aruoredo junto ao naci 
mento do rio Selhe, onde o prê-
derão com as iogas de couro, q 
naquella terra feruem de iúguir 
os Bois, fk co paos 8c pedras lhe 
derãohua morte tão deshuma-
na/jtiantaera a dureza dos bar-
baros que adauao, cuja cruel-
dade chegou a el}ado de dey-
xarc o corpo naquelle valle cu-
berto de hum monte de pedras, 
onde efteue muy tos annos^ate 
aquella,terra fer toda'de Chrif-
tãosje achádoopor certo reíplã 
dor do ceoq decia foBre^o fan-
to corpo, lhe kuantarão hua-pi 
quena ermida no próprio lugar 
de feu martiriojonde naceohúa 
fonte milagrofa^quc da.ua faude 
à muitos enfertnos,a qual fóte e 
ermida permanecem atenoffos 
tepos.Daqui foy tresladado an-
dando o tempo, pera hum tem-
plo de fermofa fabrica, diftan-
cedo primeiro obra de hum t i * 
ro de béfta, aonde hoje eftá feu. 
corpo em hua fcpultura de pedra 
mais fina Jk melhor que a outra 
ordinana?a q vulgarmente cha-
mão pedra de Gonça(alta 3c cer 
cada degrades de ferro)recolhi-
daem capel laparuçulara húa . 
Q V I N T O 
parte da capella m ò r ^ n d e he vi 
fitado com grade veneração da 
gente daquella terra; & en certo 
dia daquarefmavem osmora-
dores do concelho de Vieira cin 
gidos com fogas ôc defcalços^i 
fitar a fcpultura do fanto,como 
em penitécia do peccado de feus 
anteceffores.Era mui celebre an 
tigatnente o milagre que todos 
os annos fe via em certa olmei-
ra que eftaua junto à igreja do fá 
to, que em feu dia florecía & da-
ua azeitonas maduras, pera do 
azeite delias íè alumiar a alam 
pada que pendia ance feu altar, 
ôc polio que o vale ao redor da 
igreja eftá ao prefétc mui pouoa 
do de oliuais, defmerecé ospec-
cados prefentes verfe a maraui-
lha , que por ventura foy então 
neceflaria pera cõuerfaõ dos in-
fleis- Fica eííe templo quaíi húa 
legoa de Citania, donde o fanto 
foy bifpo,& outro tanto de Gui 
maraes, Ôc o vale, temp!o,& i a -
te, fe c h ^ ç a ó de fáoTocarde,o q 
me parecéo adnirtir, pello erro 
daquellesq o fazc biípo de Goa 
diz no Reynode Granada, en -
ganados com o nome antigo de 
Acci que teue,& com verem que 
alenda do fanto lhe chama Bi f 
po Accitano,não aduirtindofer 
diriuado de Citania , & não de 
Acci'Ambrofio deMoralescóta 
q feu corpo eíia no moílêyro de 
Callanoua emGal!iza,e;que foi 
aly rcr por milagre trazeiadoo 
husPoítuguefes furtado ^ o que 
efta 
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pudera fer de algüa reliquia fua^ 
mas o corpo & mayor parte f i a 
• efiáhojc metido emitía propria 
fepulcura dentro cm feuBifpa-
do^ & jumo ao lugar de feu mar 
tirio, Dos outros difcipulos d i ' 
zcin que coubeGranada em for 
te a fáoCecilio, que como ja di 
femos, trazia fuá primeira de-
cendenciade Arabia, inda que 
viuefle ou nacefle em Gallina, 
Indalecio fbi bifpo de. Almería, 
que então fe chamaua Vrci, fan 
toÉufrafio de liliturgejque ho-
je chamamos Andujar, faoSe-
gundo de Anila, í aõ Thefiphon 
& í i o EfíchiodqBerja & de Car 
cefa perto de Almeria , 6c com 
chamara todos confefícres, 8c 
'dizerq morrerão em o Senhor, 
concluem fuáhíftoria^maspois 
em noíTos dias fe defeubrio o r i 
í:g thifourp de fuasreliquias, «Sc 
comçHasa certeza do martirio 
dealgusdêlles,.referirey o que 
fe achou em Granada, no ani^o 
de mii ôc quinhentos 6c nouen-
ta ôc cinco,pelIo mes de Março 
andando certos homes cauan-
doem hum monte alto, chama 
do Valparaifo', hum quarto de 
lego a da cidadey com pretexto 
de defeubrir algum thifouroJ& 
poílo que íua/enção foííe achar 
thifouros^ã terra, deraó em ou 
tro doC^%>porque entre a terra 
que cauaiião achara o húa lami-
na de chumbo dobrada pera a 
parce de dentrovem que auia hu 
letrcíro de letras antigas & de ft 
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ufadas (pofto que Latinas) q UJ 
das có algüa difficuldade, por 
fua eftranha fei<jão,còtinbão o fe 
guinte:Aqui efti o corpoqueima 
dodo mártir íaõ Mcfiton^ue pa 
deceo imperando Nero. Vift:a.a. 
lamina (que logo fe leuou a do 
Pedro de Caftro Arcebifpo de 
Granada) ÔÍ entendida a fubftã-
cia deIla3mandou cauarno- pro 
prio monte com grande vigilan 
cia 6c refguardo, com defejo de 
achar aquelle fato corpo de que 
fazia menção o letreiro, ôc def-
cobrindo âlguas couas entulha. 
da& de pedras Sc terra, entre ci-
las acharão a os vinte Ik dous do 
próprio mes de Março, outra la; 
naina com as letras ôc efculpcu-: 
raícmejhantes à p r i m e i r a ^ u e ? 
traduzidas emPorcugues,dmaaí 
defie modo. N o fegundo anno 
do im perio de Neroj ao primei-
ro dia domes de Março pade-
cco martirio no lugar de Jllibeo 
ID 
riHefichio difcipulo do Apodo-
lo Sãtíago3efcolhido pera aquel 
le effeito,c6íeus difcipulos T u 
rito^PanqnciOjMaronio,^ Cea: 
tulio ,por meo de fogo, em que 
forão abra fados viuos, ôc paitad 
rao à vida eterna^ & fendo con-
uertidosem cal,comQpedras,fe 
guardarão fuas reliquias nas ca-
uernas daquelle rponte,q i mpor 
ta fer venerado como a r ezaoç f 
ta pedindo.Donde vemos como; 
ohm deftefanco foy por rigurcx 
fó martirioje porque as mais !& 
minas dão noticia de aigús ou-
D" ttos 
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tros, ii'ey concltiuando com a re 
la^ao de cada híía^na orde cj fo 
rão achadas,inda q por breuida 
de nao refira o Latim, porcj co-
mo fe continuaffeemdefencu-
Jhar as couas do monte, ao s dez 
de A b r i l do me ímoano , fe deu 
com a terceira lamina de chum 
bo, em que eftauao efcritas em 
Latim outras letras, cujo fenti-
do em Portugués he o leguinte; 
No auno íegundo do imperio 
deNero,ao primeiro dia do mes 
de Abr i l padeceo martirio ncf-
iç lugar Illipulitano fâo Thefi-
phoiijO qual antes de íua conuer 
fao fe chafnaua Abenathar, dif-
cipulo de Santiago Apoílolo,va 
rao dputo ôc fanto, efcreueo em 
taboas de chumbo aquelJe liuro 
chamado Fundamento da igre-
ja cora elle fo-
rao maxtiryzados"ferrs4íícipu-
los fío Maximino, ôc Lupario, 
cujas cinzas ôc liuro eftao com 
os pòs dos fantos mártires nas 
çauernas deite fagrado monte, 
que hejuftofe venere em Tua lé-
brança . Também vemos defta 
lamina o martirio Sc tempo dei 
le, de fao Thefíphon, & o nome 
queteue ames deíua conuerfao, 
íendo inda íudeo, que íoy Abia 
thar (que afsi íe ha de ler) ôc não 
Áberiathar^he também notauel 
o nome de íeu difcipulo Lupa-
rio, pella grande ícmelhança q 
tem com Luparia,a fenhoraque 
em Galliza deu campo e íepul-
tura a Satiago,ôc como foíle viu 
ua/ègíí Jo diz o Papa Calixto H, 
Qu£e{diz c\\e)cldrifsimis itatalibus 
orta, ac etiam fupprema interuenien 
te forte viroviduata, {jrc.não pare 
ce coufa alhea de rezao que fof-
fe Lupario feu filho, ôc conuerte 
dofe júntamete com a may, pel 
la pregação do fanto, o feguííTe 
na vida^ác acõpanhaffe na mor-
te. Aos vintadous de Abr i l fc a* 
• chou o liuro de que faz menção 
a lamina, eícrito em prachas de 
chumbo redondas,e metido em 
hüacaixa do próprio metal, no 
fúdodaqualeflauao da partede 
dentro eículpidas eftas letras,/,/ 
her fundamentum ecclefjtf)Salomoni$ 
cbaraSieribusfcrlptusy quer dizer: 
afte ht o liuro chamadofudamê 
to da igreja, efcrito na forma da' 
letra de Salamão . Aos vintacin 
co do próprio mes deAbril fe a-
chou outra caixa de chubo îSc de 
tronellao liuro deeíTctia Dei 
do mefmo fãto,e tinha da parte 
interiordacaixa na parte de bai 
xo efcritas em Latim hüaspála 
uras,cujt>xreslado em Português 
he o feguintc. Liui'o da eíTencia 
deDeos,efcrito porS. Thefiphó 
difcipulo do Aportólo Satiago, 
emíuanaturaUingoa deArabia 
com caradleresde Salamao, ef 
creueo também outro chamado 
fundamcto da igreja3o qualeftá 
nas cauernas defte íàgrado mon 
te:Deos liure efiesdous liurosdo 
emperador Nero, Pos fim a fuas 
obras, efcreuendo a vida ôc mi-
lagres de feu meíère. Donde ve-
mos 
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mos claramente que fc foi con- teo entre Douro ôcMinho,? Gal 
uercido em GaIliza(conio affir-
ma o as memorias q temos em 
Efpanha por mg y certas & au-
thenticas) teue fua origem e def 
cendencia de Arabia^ue como 
vezinha aPaleftina,era comopa 
tria comum aos lúdeos, de cuja 
geração faoThefiphon decen-
dia, pellas rezões tantas vezes 
repetidas. Aos trinta de A b r i l 
acharão outra lamina com as le 
tras & infcripcóes da forma re* 
ferida, q tornada em Português 
dizia deflemodo-No fegundo 
anno do imperiodeNero,aopri 
meirodia deFeuereiropadeceo 
martyrio ñeñe lugar Illipulita* 
no íao Cecilio difcipulo de San 
tiago, varaõ fantoTdouto áçperi 
to nas lingoas, commentou as 
prop.heciasdo ApoíloioS.Ioio, 
asquàis eftâo polias com outras 
reliquias na parte mais alta da 
torre Turpiana inhabitatel, co-
rno mo diflerao i eus difcipuj^f 
q padecerão martirio có elle,iao 
Setentriáo, 6c fão PatriciOj as re 
liquiasdos quais eí lagnas cauer 
nas deite fagrado itíotCjCm me 
moría dos quais fe^venere. Viílo 
temosoglorioíb. fim deftes tres 
difcipulos de Sajtiago, como foy 
por batalha rigurofa de marty-
rio, cótra a? Commurn tradição 
que os vc&raua por confeflbr 
res. Nem me podem dizer que 
me engano em affirmar que fei 
jaoeflesos mefmos difcipulos 
que Santiago leuou Ôc conuer^ 
liza7 comoocuydou Ambrofio 
de Morales contando fua vida, 
citado tão clarasaspalaurasdo 
Papa Calixto, eomo logo vere-
mos, que pera cuitar duuidas, 
mepareceo por aqui asproprias 
que íâó as feguintes.NW?» Vero 
in Gallecia (diz -elle) dumadbuc V/ 
uent Apoñolus elkgtjfe diciturquo-
rum feptem (alijs dnobns in Gallecia 
pradicandi cunEla remamtibus) cum 
eo Hierofolimis perrexerunt etujque 
corpus pofi pafsionem per maré aà 
Gallectam deportauerunt^ de qiitbus 
beatas fiieronymus in Mart ir logia 
fuOy Jicut didicit â beato Cromatio 
fcripfet^uodjepulto'm Gallecia bea-
tilacobi cor pore ab jfpoftolis, iPetro 
<? (panlojn fulis ep ifcopalibus 
fornam ordinantur&.ad predican-
dum DeiVerbnm ad Hifpanias adbuc 
gentili errors implicatas dtriguntur 
Tide Vero pr&dkationefua in enarra 
bilibusgetibus illuBratis Torcntuí 
JcciyTbe/ipbonis VergijUecíidusJbti 
lay EndaleciusJ^rci^ecilins EliberÍ> 
úr Eficius caterfe, hufrajius Eliturgl 
f ihu t ldusMatj quieuere^us tradu 
zidas em Português querem d i -
zer. Contafe que o Apollólo Sã-
riago viuendoainda, efeolheo 
neue dilcipulosem Gallizajece. 
dos quais foraó com elle peta 
ludea, fica,ndo os outros dous 
em Galliza,& os queforaocom 
elle trouxerão feu corpo a Galli 
za depois de feu martirio, dos 
quais eícreue o béauemurado S. 
Hieromymo em leu martirio-
vio 
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giOjConforme ouuio ao bemauc meira cidade que nella ouue co 
turado Cromado,queíêpai ta-
do em Galliza o corpo do glo-
riofo Santiago,forao em Roma 
ordenados Bifpos pellos apofto 
los fâo Pedro &c faõPauIo,& tor 
nados a mandar a Efpanha (ce-
ga então coma gentillidade & 
idolatria)a pregar a palaura de 
Deos, ôc finalmente alumiadas 
infinitas gétes por fua pregação, 
deícaníTaraóem paz aos quinze 
de Mayo: fio Torcato em Cita^ 
malcomo ja vimos^Thefiphon e 
Vercijque heBeria:Segundo em 
Auila, Endalecio em Vrci, q be 
Almena, Cecilio em EÜberij, q 
he Granada , Eficio em Catefa, 
que he Carceíã, Eufrafio emEl-
licurgi^quehe Andujar, da qual 
autholtidad-sálf tn-os que eftesBif 
pos ordenados pçllc) apoftoloS. 
Pedro, foráo os meffiosque Sa 
tiago conuerteo pregando nef-
tas parres de entre Douro 5c Mi 
nho, que então ôc muyto depois 
í è ouue Ôc contou íempre pella 
parte principal de Galliza^e me 
Mora! eípanca dizer Morales que não 
Jib.s>.c¿ ha author que diga ferem difei-
3^ pulos de Santiago, tendoos elle 
me/mo nomeados por effeŝ pou 
co antes de affirmar o cõtrario, 
por onde fica a efte Reyno, & ê 
particular aquella prouáncia j u 
to a Galliza,a gloria de fer a pri 
meira em que fora de ludea, íe 
pregou a Fé Catholica,e a q deu 
eftes primeiros apoftolos e mar 
rires aEípanha, ôc Braga a pri-
Bifpo. E pois contei a morte de 
íaõ Cicilio,conforme á lamina 
que fe achou no mote íanco, me 
parece jufto darnoticia das reli 
quias que diz eítarem naquella 
torre inhabitauel, q elle chama 
Turpiana?pera o que importa fa 
ber, que no anno de mi l ôc qui-
nhentos & oitenta Ôc oito,c5ti-
nuaftdo o edificio que fevay fa-
zendo da Sèaoua de Granada, 
importou derrubar hua torre an 
tiga q impedia o curfo da obra, 
ôc derrubando a primeira orde 
de filharia de quatro que tinha, 
deitado as pedrasabaixOjVeo de 
volta có ellas hña caixa peque-
na de chumbo,repairada co \>t-
tume détro ôc fora,que fe achou 
aos.dezanoue deMarço do mef 
mo anno, dentro da qualeftaua 
hum oífo Ôc hum pedaço de pa-
no dc lenço, Ôc hu pergaminho 
grande eferito parte delle em ie 
rra Latina & lingoaEfpanhola, 
parte^m letra & lingoa Arábi-
ga, & nbfundq do pergaminho, 
em lingoa Latina eftauão ellas 
palaurasfielmête traduzidas do 
Latim.Relaçáode Patricio fa-
cerdote, Cecilio feruo deDeos 
Bifpo de Granada T eftando em 
Iberia, vendo o fim de feus dias 
mediffeem f<:gredo,que elle t i -
nha por certo feu martirio, & q 
feria muy cedo, ôc como quem 
amaua em Deos o. chdfouro de 
fuas reliquias, me eacomea-
dou& encarregouque o guar-
dafe 
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dafccm fegredo,^: opureíTeem 
lugar fegurojôc que nunca vieífc 
íi poder dos Mouros: affirman-
do cjue era tifouro de faude c de 
ciencia certa, eauer trabalhado 
muyto, Ôc caminhadoporcerra 
êc mar9& q auia d e e í k r e m lu-
gar lecreco ace que Deos oaui-
ícíTe manifeílar,ac eu o melhor 
que entendi o encerrei neílc lu-
garem que eí là:rogandoaDeos 
qiie o goarde.'íSc as reliquias que 
aqui e í lãoíãc as íeguinces;A pro 
phecia de faó João Euangelifta 
acerca do fim do mimdo'.amera 
de do pano com que a virgé Ma 
ria limpou as lagrimas de feus 
olhos na payxao defeu fagrado 
filho;huni oíTo de fancoEfteuão 
primeiro martir.Graças aDeos. 
E porque afsi crtas reliquiasque 
eftauão na caixa y como o mais 
áo pergaminho, eftàauthentica 
do,&: aprouado por fentença Ec 
clefiaftica & aiuhoridade ordi-
naria^ deixadas as dificuldades 
q ao parecer recrecem das pala 
uras da lamina>& da lingoa Caf ca vijla el mm Jo fe inficionara Ja ín^ 
telhana emqueefiia pròfecia> en farte diminuta ¿da tierra Je retí 
às quais refpondeoja o Doutor rara, adonde con naufragosfufienta 
Gregorio Lopez Madeira , com dtt} fera con elabrigo de la colmnade 
Gregor.a dilligenciaóc habilidadeque fu piedra: con ejlas feñafa prodigios 
hift.reli lhe foy p'ofsipcl, pareceme que fu^y otras que el cielo moftrari.clge 
quur. feri jufío acabar eíle capitulo, ñero humanofera amenaçado, j en ef 
com diz^o.que continha a pro pedalel/acerdothjjanunciAdoel An 
fecia de íaõ loao acerca do fim ticíriflo/eràbreuefuvemd^conque 
domundojtrasladádoafielmcte efta profecia fe cumplirá, y e( juicio 
na propria lingoa e m q e f t à n o final fe acercara quando fe mamJeíU 
pergaminho, ra al mundo tila verdad,)>erdadyyer 
La edad d th lu^yacmeçada-pQr dtd cumplida, dçl medio din JúUr* 
elmaeJiro,y con fu pafsionredemida 
con dolor del cuerpo yy los pnphttas 
paffadoSy que alumbrados de la terce-
ra perfona, efperaron fu venida, del 
mundo el acabamiento quiero contar 
por boca deíle maeftro en la miferi-
cordia prefirido; ^losftis figlos mm 
piídos de fu aduen'mientOjpor pecca*' 
dosgraues enel mundo, que cometidos 
feran, tinieblas fe leuantaran mui ef 
curas enlas orientales partes^ y a tas 
occidentales fe eÜenderan por minif-
tros furiofosj que entilas [eran cria-
doŝ con quela la? de nueítre folfeec* 
clip far a y el templo del maeflro }yfu 
f è granes perfecutiones padecerán y y 
los quinetefiglos cumpridos ¡por los 
pertinaces cor acones endurecidos, fe* 
gandas tinieblas fe leuantaran en las 
partes delAquilonj delias Vnfiffrgon 
faldra , que for Ju boca anotara fe-
miente <¡ue fembrada lafè diuidirâ 
en fttas3y con la otra juntada el mã* 
do ocuparan: delas occidentales par-
tesfaldran los tres enemigos fa mali* 
cia augmentando^ por j n maestro la 
fenfualidád traerán j con lepra nun-
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Wjue% dela verdad quandole placera. 
Acerca do entendimento de-
fla profecia, me pareceo fòmé-
ce aduertir que hum íiglo faõ cê 
annos, por onde as primeyras 
treuas de que falia aos feis cen-
tos annos da vinda de Chrifto, 
que leuancandofenoOriêtc,vic 
rao occupando ate as partes oc-
cidentals, he a ley de Mafomaj 
que começou nefte tempo, & as 
fegundas dos mil ^quinhentos 
annosdonacimeñtOjque faõ os 
quinze figlos, foy Mart im Lu-
tero , que fez partir a Fê Cacho-
lica em tantas feytas como ve-
mos. E a Lepra nunca vifta na-
cida dafenfualidade, claro fica 
fero mal Frances ou Boubas3 q 
pello mçfmo tempo começou a 
ihíicionat França & Efpanha,& 
finalmeteamàyor-parj;edo mfi 
do . A parte diminuta âa terra, 
em que diz ie retirará a luz da fé 
Catnolica, fe entende por efta 
vitima parte do mundo, que he 
Efpanha, onde pella miíericor-
dia deDeosfeconferuaa fé, i n -
teira Ôc pura no abrigo da colun 
na-firme da pedra^ que he o Su-
mo Ponrifíce fucceffor de faõ Pe 
dro; o reftante da Profecia, fecú 
ptirà quando &c como for ferui-
do o rnefmo Senhor,q teue por 
bem de a reuclara leu amado A-
poftolo faó loáo, & de nos aiii -
farcom ella, por meo de noflb 
natural•Sr'CecilioJ& deixo asdij 
nidas q recrece Eielia, por não íe 
rede meuinftituco.'•=. 
I N T O -
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Como a fè de Cbriño fe prègou em 
(pomgdpelldpmtincta de entre 
Tejo <? Goadiana, e dá vida , j í r 
martyrio de [ao Maneto, tocaje o 
• many lo defao Torpes ( y fua t r a f 
í adaão , com outras coufas dignas 
de ponderação* 
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periodeNero, ôc fe . 
do feu Legado na 
LuíytaniaOthoSyl 
uio3ePrefidentena 
cidade de Euora ôc fua comarca 
hü Romano chamado Validio, 
fucedeo na meíma cidade o mar 
tirio defao Maneio, pofto que 
algus authores tenhao para íy q 
foy em tépo do emperador Tra 
jano,oque parece difícil de crer, 
pella muy ta yda/de que o fantb 
auia mi ft cr pera chegar a eíte te 
porque ao menos auiao de Ter 
cem annos, pois a pcríeguiçao E u f c b . 
que a igreja teueviuendo Traja líicon0 
no, foy ao decimo anno de fèu 
imperip^eneo & dez defpoisda 
vinda deChri f lo ,& cómofao 
Maneio foíTehum dos fetéta d i f 
cipnlos, ôc dá idade de Chrifto, 
quando não foífe demais(pello 
q a diante vêremos)leguefe auer 
de ter cento e dez annos de ida 
de pera chegar ao tepo de Tra-
jano,& quadoquifermosfázelo 
tao moço, que digamos feria de 
vinte e tres annos quando Chn 
fto padéceo, inda fica fendo de 
céto,idade aq ostirãnosnâo dei 
xaiiaoí^Cca chegar os mártires, 
mas 
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nus quad o folic af$i,quc a mor 
te acontcccíTc neftc tempo ( o cj 
tcnlK>porimporsiuc[)ao menos 
iba vinda aPomigal fot cm tem 
po de Nero, & não de Tr.íjano, 
porque fendo mandado pellos 
Apodólos a pregar cm Eípanha. 
(tomo fe comaem íua vida)nío 
podia fer durando o imperio de 
Trajano^cn queja nãoviuianc 
nhü dos Apollólos, faUiooEua 
ge.lifta íaó íoao, que raerreo no 
inclino annoem q ellcencrou 
Sâtncthno inipeí"i0>qiie forao aoscenco 
in am^do nacimenco de Ciinllo,como 
Hb.iS^o^qpQ f̂Q 0 Samothcu, de nouenta 
vurr" none de íua idade: donde po* 
déos deuoTos deíle Apoílolo co 
]igir a idade q nnlia menos que 
noíTo Rcdcpcor, quceraluim ío 
annojpoisccndo nouenca 6: no-
ueaoannocen te í s imo do naci• 
n i e n t o t ñ S p h e a d u u i d a deficti 
deauer¡go.ir>oque aduercibre-
uemece pcllocugano de nmifOs 
que ofa'zetn muy moco aorcm 
po da paixão de CHriiío. Aísiq 
me parece chea de iaconuenicn 
tes a opinião de ftrfua inorte 
em tempo de Trajano, mais 
conforme com a rezao dostem 
pos a daquclle* que o poem cm 
icmpodcNcío ,^ : como tal a fi-
MauhJ.gonefta {^fne.Foy ião Maneio, 
BfdTín011 ManS&*(como vulgarnicn-
ivarúr!. tclcchama nefle Rcyno) natu* 
y.iurd. ra| ^c Romania cm iraha^ou co 
Mjrmi mo querem al^us,da propria ci 
í.iifítar.dede dcRoma^óí ouuindo agrá 
riofaV ^ f 3 ™ 3 ^uc Cürria pello mun-
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do dos milagres 8c vida de no t in Fiof 
ío Rcdempcor UfuChriftoJe. Mane» 
nado de fuá boa i nclina<¡40,e da ^ ' — 
infpiraçío diutna, fe partió pe- Thefaa 
ra ludea, com dcíejo de ver por r̂ Ct>n-
feus olhos o que a fama publi*Cionat<> 
i 
caua,<3c achando quato maisera Mm)M 
a verdade & certeza da couía. br,tf-ca. 
3ue o rumor õc pr¿gáo eípalha- Vafet,,-o pello mundo, allumiadodi- ínchrÍ 
nina mente, fe lançou aos pes de "^p* 
Chní ío , offerecendofe pera o fe Marian; 
guir fie reconhecer por verdadei g*^c;5« 
roDcos Ôc homem, ôc 1c afirma B^rgí"* 
que foi hum dos íctéta que Chri MoJan. 
ííoefcolhco pera difcipulos, & J?™*^ 
íè achou prcícnce no criampho Baron» 
com que entrou em Hiemfalem 5;<:uilí 
no Dommgo de Ramos, Omost--
miíterios diuimisimosda v l t i* 
iuaCea.&; Ut\do depoistcílemu 
nha de vida da Paixão, Rciurrci 
çáo , & Alcenlfío do Saluadoc 
do mundo, recebeo a gra^ado 
Spiriiu íanto juntamente com 
os Apoilolos, des quais foy ma 
dado pregara ellaspartesdoOc 
cidéte^uanda ellcs íe ditndiraó 
pellas regiões do mundo, <Sc cô* 
pnndo lua miilaõ , veo ter aeA 
te Rey no , & ÍCL feu alfcnto na 
cidade dcEuora^qdefcmprefoy 
principal &dc muytonome, a • 
cudmdo inflo 1 parte mais ne-
cclsitada, em que inda não nua 
noticia da ley Euangelica,conio 
ja t inhio os de eiurc Douro Sc 
Minho ác lu lLza , relia pi^ga-
çaó de Santiago e de lcu$ duici-
puíos. Começou o lãto apresar : 
D 4. 
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na cidade conqertermuycas a p è & carregadode ftrros,& 
almas, que não podendo refiílir 
à força da verdade, e ao ceftemu 
nlio dc milagres com que o fan-
to acrcdicaua fua doucrina^con-
feíTauão a cegueyra de fqa vida 
paírada,ôcpediâo a regeneração 
dofanco Baptifmo. Defires (diz 
Angçl. Angelo Pacéfe em fua vida) que 
la vuf8 tomon aJgüsdifcipulosparticu-
S.Mácij. lares, em qué conhecia maisfer-
uor ôc fabeduria> & os mandou 
pregar pellos lugares daquella 
comarca, de maneira q em bre-
ue tempofe eftendeo porcodaa 
prouincia que hoje chamamos 
dentre Tejo Sc Goadiana, a ley 
de iefu Chnrto,e foi tirada mui 
ca parte da grande jurdiçao que 
o Demónio cinha nella, median 
te a idolatria; mas elle que via 
arruinar feu imperio, excitou o 
animo dalgús facerdoces dos I -
dolos, que perfeguiflem o íanto 
com canta fede defeufangue^ q 
coueo por então dar lugar ao im 
petu dos infiéis Sc aulèntarfe da 
cidade,onde andou por diuerías 
partes daquella comarca, couer 
tendo almas nouamente,¿k con 
firmado na fé aquellas que feus 
difcipulostinhão conuercido,de 
maneira que em poucos dias /e 
eonuerteo mais damecade dagé 
te á fè de Chrifto,& osidolatras 
temerofos.dele acabar totalmc 
te o culto de íeusDeoíes;não cef 
fando a pregarão do íanto,© prê 
deraõ em certo lugar chamado 
encão Caftra.nwniiana, & daly. 
muito mais de opobrios c mao s 
tratamentos, o trouxeraõ à-cida 
de, ondeeftaua por gouernador 
hu Romano chamado Validio, 
pofto, ou pello emperador, o u 
pello legado, pera conhecer das 
caufas particularesdaquelle de-
firi¿lo;oqual como eftaua an-
tes informado dos Idolatras, 6c 
defejofo de executar fua ira n o 
fanto,em o vendo diante dc.fjr, 
lhe raãdou que dififtindo da n o 
ua ley que prègaua, facrificaffe 
aos Deofes cóleruadores do i m 
perio, ou fe difpufefle à experié 
cia dos caftigosquemãdaria fa-
zer em fua peíToa- O fegüdo par 
tido aceitarei com melhor v o n -
tade (refpódeo fa& Mancos)por 
amor de meu Déos, a quem de-
uo efta óc muy tas vidas, pella q 
deu por mim eporceprar meu 
remedio;que quanto o primeiro 
de adorar os Deofes do imperio 
prohihçmo a ley de Chriftao cj 
profeíTo,1^ o conhecimento dc 
fua vaidade, q então fora mais 
infenfiuel que as pedras, quan-
do fendo homem racional ado-
rara Deofes depedrarpor onde, 
fe os tormentos hao de fer telle 
munhas de minha coftancia, ôc 
a morte o premio deila,aqui tes 
efte corpo oíferecido a tudo, ôc 
o ani mo tao firme em feu prepo 
fico, que todo o tempo que de f-
penderes em me tirar delle fera 
mal gaitado. Brandos te parece 
os naales(refpondeQ Validio)a n 
tes 
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tes da experiencia delles, mas 
porgue faibas a diferéça que ha 
entre falar & fofrer, eu te porey 
ernçf tadoque te conuenha mu 
darprepofito^ Ditoi í to o mádou 
deipir 8c atara büacolunna que 
inda oje íc goarda na cidade de 
Euora ,6: cftà metida nováo de 
hüaparede , feito a modo de ca-
pella, ôc cerrado com grades de 
ferro (inda ejue outros dizem o 
mãdou eftender no chao atado 
com duas cordas)onde o açou-
tarão com tanca crueldade, que 
ficou feu corpo cnberco dç lan-
gue, & feyto todo hüa chaga, lé 
o fanto no meo defta aflição dei 
xarde Icuuar a Chriílo t ô c i h c 
dacgraças pello chegara tempo 
que aceitaííefcu Tangue em facri 
ficio : daualhe preíTa o tirano, x 
eíle qadoraflcosDeofcs, & aos 
miniftros de ju f t i ^c jucau iua í -
íem os âçoutcs,crendo com cftx 
perfia derrubar fua conílanem, 
iem o fanto lhe dar outra repof 
ta, maisque abominara falfida 
dade dosidolos, ôc engrandecer 
a diuindadc de Chrifto, certifi-
candoOíquc em nenhu cftrcmo 
lhe tiraria a k íu Chrifto do co-
ração , nem lhe entraria nellea. 
cegueyra da idolatria^ Pellejou 
por muy^ás horas a peuinacia 
de ValidiOjCom a conílancia do 
íanco^ & ao fim canfou elle,& os 
algozes de dar tormentos,fem o 
varaó Apoftoliço íe caiar de os 
padeccr;âc cópromeíVas de no-
uos martirios o mandou na for 
2» 
ma em q eftaua carregar de fet̂  
ros, e lançar em hu cárcere mui 
çfcurosonde lhe apodrecerão as 
chagas &fe cobrirão de bichos, 
fem auer quem fe compadecefle 
dellc,ao menos pera lhe lauaro 
fangue que ficara cógela do dos 
açoutes.QuisValidio com pro-
rogar a vida, fazer mais cruel 
o martirio do fanto^e da manei 
ra que eftaua 1 pondolhe h ü s gri 
Ihoes nos pès , o mandou feruir 
cm huapedrcirajdondcíe arran 
cauapedra pera as obras publi-
cas da cidade, ôc as noytes paila 
ua no carcereco os pès metidos 
no tronco, comendo tão pouca 
coii/ãj que dificilmente baftaua 
peraviuer, quando o n í o fi^fij^a 
tara a graça daquclle por quem 
padecia tantos trabalhos Viao-
noChnftãosôc Gentios, h ú s c o 
Uí l íma , outros comgof to ;hús 
pera edificação, outros pera ef-
carnio:& todos pera admiração 
detanta conílancia fofrimen 
to: ôc como no meo de feus tra-
balhos não deyxaflcde pregar 
qua ndo podia a ley dc leíu Chri 
j l o , & de conuerter muitos a ifu 
conhecimento,foi auifadooPre 
jidente, queie nao pulcffe reme 
djo, 1c bautizaría o patio todo, 
por onde foy chamado o fanco 
iceundavczajuyzo.Se conheces 
(lhe diíle Validio vendoo ante 
li) que a dilação da morte n.ice 
dc minhaclcmcnciaa c a vida co 
íeruada entre tantos trabalhos, 
da bitíninidadc dosDcoics,agat,i 
n ¿ Arcet* 
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decermeáso termo que vfo con 
tigo, & reconhecerlheàsa elleso 
beneficio de cedarem tempo pe 
ra os conheceres e aplacares fua 
indignaçaõthonraos com facri-
ficios como fazem os principes 
doimperioj&euofarei acteom 
os cargos & dignidades que cou 
berem em tüa pefiba, e quando 
aiãO) fermeha forjado vfar do q 
não quifera, & abrandar co fer-
ro a força de tua contumacia. A 
experiencia paffada (lhe tornou 
o fanto) òc a proptidaô pera ou 
tra femelhantejbafiaúaoperate 
moí t ra r o pouco que podem co 
migo temoresdeteustormetos, 
& ogofto com que me ves btif-
ca r a inorre^ o pouco caio q pof 
fo fazerdashonras epretenfóes 
davida. Aisi;qro^inna , ley he a 
de Chrifto, itíeu noifi?%fer de 
ChriftSo, minha conhíTao fem-
pre hua, e minha determinação 
morrer por ella: 6c íe no particu 
lardos Deofes queres faber o q 
íinto, he ferem na verdade mor 
tos& infenfiueisí&íòviuos nas 
apparencias, de não terem mais 
de diuinos, doquetem os tron-
cos das aruores)& as pedras dos 
rochedos- Perdidos faó os bes 
(Iherefpondeo Validio) em qué 
bufea deícaío nos males, e pois 
tanto os eft imas, far ta recemos a 
vontade.* Dito ifto,o mandou ef 
teder no caualctCjà: atado muy 
cruelmente,o fez açoutar com 
varas, rcuezádoíeos algozes de 
pois demuytocanfadoSjSc não 
farto do muy to Tangue que lhe 
via correr de todas as partes do 
corpojCom nouos in í l rumentos 
o efpedaçarão, lhe ab r i r aóa 
carnéate os oflbs, fofrendo o fa 
to; canfando os algozes j & de-
íefperado Validio de ver fua cru 
cidade vencida de tanta pacien 
cia: (Sc como eftiucífe cófigocuí 
dando algü nouo modo de mar 
tirio com que fatisfazer fuain-
digna^aojá: laftimar o fanto,ei 
1c que fentio chegarfeahora de 
feu tranfitoj pello multo fangue 
queja tinha derramado, pedio 
aDeoso recebcfse em feu Rey* 
no. Se ouuindo húa voz do Ceo 
queochamaua a recebera co-
rpa & palma detriumpho, den 
aqlla venturofa alma a feu Cria 
dor , que muyeos dos preícntes 
virao lair, di voar ao ceo em fi-
gura de pomba branca, deixan. 
do o corpo chagado nas mãos 
do tirano, que laftimado dever 
que Ihe^faltaua fogeytoemque 
cxccutarTSja furia, o mandou tâ 
to que foy noite enterrarem hfi 
monturo, com os grilhões & ca 
deas qtinha na occafiao do mar 
tirio,E como o tempo a que o le 
uarao foy oculto, <Sc a perfegui-
çaó fez aufentar osCatholicos, 
perdeoíc a memoria do lugar ê 
que o fanto corpo jazia,& ficou 
nelle mii)tos annos,ate que íén 
do já a Fè mi.y efi;endida,iSc rcy 
nando ReisGodos emElpanha 
foy Déos feruido reuelar efte chi 
íouro ao mundo, por meo de 
hum 
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bum h o m e m natural da terra, cj de l la h ú a corre muy forte & be 
viuia em hüa erdade fora da ci-
dade, Sc vinha alguas vezes a el 
la, por folicitar hüa demanda q 
trazia . Ecomo viefíe certo dia 
a deshoras, perniicindoo afsi 
Déos , acertou de dormir no lu -
gar em que jazia o corpo de faci 
Maneio, o qual cercado das ca-
deascom que foralcpultado^lhe 
apparecco3& acordandoo lhe re 
ferio quem era, & a ordé de feu 
martirio, certificandoo que te-
ria vitoria da demãda paffados 
fece diaSjôc moftrandolheo lu-
gar onde acharia feu corpo^defa 
paréceo^deixando o bom honié 
entre admirado &j:ontente do 
q vira^Sc efperaüá;& como paf-
íado o cepo, fuccedeíTe tudo na 
fot'ma que lhe fora dito , cauoq 
naquelle lugar, 5dc achou o cor 
po có p meimotrajo &c cadeas 
com queo vira , taó frefeo & l i -
ure decorrupçaOjComo fe o acá 
baraô de enterrar aquella horá^ 
e leiiádoocom a veneração pof 
íiuel, ofepultou na fuá erdade, 
cm hum íepulchro cU1'pedra, on. 
de logo começou a'J.rçfpladecer 
com milagres, eafer vifitado de 
muytas peífoas; & vindo pello 
diícurío do t^í ipo a fer aquella 
erdade dehum conde chamado 
luliano, çiTâdocomhúa fenho-
ra por notiiè Iullia?çmnobrece-
r a õ o lugár, edificando hüa igre 
ja em louuor de fao Maneio, de 
fabrica ôc architedura notauel 
pera aqueiles tempos, & junto 
acabada^nde o fanto efteue CQ 
a goarda. & veneração deuida, 
ateo cepo de Abdcrramen o fc-
gundo entre os Rey s Mouros de 
Cordoua3que com grade podec 
de gente veo fobre a cidade de 
Eiiora,dodeosChriflâos (teme 
rofos dos males e defacatos que 
faziaaos lugares fagradQs)fogi-
raó com o íanto corpo pera Afta 
riaSjCommum refugio naquelle 
tépo de todos os Chriftáos per-
feguidos; ôc fem as memorias q 
falãodefta fugida dizeré o que 
paflou nella3nem olugaremque 
fizerão affento, vemos agora hu 
pouochamadoVillanoua de fao 
Maneio^ hüa legoa de Medina 
de Rio íeqyo, ode ficou G f)&®[ifr 
& corpo doí?.nto,hum na villa, 
e outro em hum mofteiro da or 
d em de fao Bento, chamado tâ-
bem faó Mancio,onde eftà muy 
venerado,^ o inuocao todos na 
quella terra^omo fingular pa-
droeiro . O dia de feu martyrio 
foy em quinze de Mayo, &c no 
próprio dia o poem o Martirlo-
gio Romano , inda que o Porta 
gues, & loão de Marieta, o afsi-
nem aos vinte ôc hum, no qual 
dia fe ajútão muytas procifsões 
& cruzes a vifitar feu jepulchro, 
o qualcftá na çapçlla mor à par 
te de Euaiigelhojleuantado é al 
to, como o puferâo não ha mui 
tos annosjdeixando de fora a ca 
na dehum braço,qi!e fe moftra 
pera confolacão dos fieis q vão 
viix^ 
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viGtar feu fepvilchro.em hum co eíliueíTe agoardando o c o m p r i 
fredeprata^rpdeadodechriftaes 
Sc da deuaçâo do fanto nace a-
uer naqucUa terra muyeos ho-
mes deleu noracA inda molhe 
res em toda Efpanha,porq o no 
medeMeciahe dirinado do de 
Maneio, afsi como loanna de 
loão, Francifca de Francifco, 6c 
Paula de Paulo.Eíla he a relação 
que pude defeubrir da vida de£. 
te Tanto , primeiro Aportólo da 
Marthl Prouincia detre Tejo & Goadia 
Roma». na,porc]iieja de feu tempo em 
^ V f diante ficou nellaafede Chrif-
Vfuard. to muy eítedida^conjo veremos 
ibidem, cjaliyftoriafeguinte, tirada dos 
Ana"aL niartirlogiosRomano &Ponu-
li:5,c.8 goes, dePedro áNatalibus Se on 
Mobnt. tros^quc vniformcmentecontao 
•tom' ' a vida einarjirio de fao Torpes 
Sc fuá traslááação e vinda a efte 
Rey no cm tépo do emperador 
Nero; 
Foy pois o cafo que imperan 
do eíie tiranno,& promulgado-
fe neílas partes &c nas outras do 
mundo o Euangeiho, entre ou-
tras peíToas que abraçarão a ver 
dade,fbyhüa fenhora nobre ôc 
rica natural da villa de Sines em 
Alen-jtejo,a queos-Authorcs cha 
mão Celerina, fé contare mais 
panicularidades de íeu eftado e 
vida, inda que deuia fer perfey-
to^poisDeos fiou de íiias mãos 
tao precióla coula, como forão 
as reliquias de feu már t i r . Teue 
alguas noites reuelaçõcs claras 
do que auia de fuccedeoe como 
mento dellas^vío certo d í a h u m 
barcoropendoasondas do m a r 
commuyta velocidade, f e m v c l 
la nem remo que o mouefíe, n c 
pefToa viua que afsifliíTe a feu g o 
ucrno,q cm pouco cfpaço abor-
dou cõ terra dentro no porto, Ôc 
entrandonelle3achou cQprido o 
q Deos lhe moftrara em fonhos 
que foi o corpo de hum m á r t i r 
efpedaçado de tormentos a 
cabeça cortada de hum golpe de 
efpada, inda que não apartada 
do corpo, fem mais companhia 
que hum cão & hum gallo, qual 
emfirn lha derao aquellesqtao 
mal o tratarão: A reuelação d i -
uina , a incorruptibilidade d o 
corpo, 6c fua grande flagrancia, 
certificarão a nobre matronaCe 
lerina fer aquello corpo de f ã o 
Torpes mártir deChri í lo , ôc de 
pois de o enuoluer é panos muy 
finos^lhe ordenou húa fepultura 
junto à praya do mar, onde che 
gara aosdezafete de M a y o ^ de 
poisféíííí leuantou templo e a l -
tares, cujas ruynas inda durão.E 
pois Deosquis honrarnoffo rey 
no com tão preciofo thifouro,e 
darlho por auogado & deflFéíor, 
fera neceflario dar noticia de 
fua vida,& do modo cõ que foy 
lançado no mar, com tão dei-
humanacompanhia-.Pera oque 
he de fàberque fao Torpes foy 
Romano, & dos mais nobres 8c 
eftimados do paço do empera-
dor Nero; ôc particular valido f 
feu 
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ion, inda que nJotcnhoporgra 
dc louuor ter valia com quem a 
vim;de tinha tao pouca, & co-
me os Aportólos fáo Pedro & S. 
Paulo rcíidiíTem ja em Romano 
primeiro como c cidadefuapro 
pri^j ondeji tinha polla íua ca-
deira, & o íegundo por fer crazi 
do prezo defdc Iudea>deuia íao 
Torpes de outiir a cada qual del 
les a verdade Euangelica, 6c co-
moella arrebatao encendimen 
to (queemfim fe m pre a buíca, e 
achada deícanfa nella)íe conuer 
teoàféCathohca , & do modo 
que podia, terçaua com o empe 
rador pellos Chriftaos, 6c fazia 
ao menosque naofoifea perfe-
guiçaó cao crua, ôc afsi cuido q 
paflàrem tantos annos do impe 
rio de Nero íêm os Catholicos 
•lerem perfeguidos de prepoíito, 
& difsimularíe çom a pena cpri 
íao de fao Paulo tanto , que a!e 
de andar folco por Roma , teue 
lugar de viíicar muytas prouifl-
cias do Poete, entre as quais foi 
Efpanha: nacia da intercellaóte 
induftria de íao Torpes, que co 
motao valido de Nero, podia 
dar talho & remedio a tudo • E 
diz o marcirlogio Romano que 
quando í ao Paulo efcreuêdo de 
Roma aos Phelippenfcsdizj/í/w 
'•]t?á tZtVos o?i$fanèii¡máxime¿tutem^qui 
4 de fttfarti domo/uMtj iaudáouos 
todos os Catholicos (q iílb quer 
aii dizer Jantos) em particular 
osquelaó do paço deCeíar,que 
ociucdco poreftefanto princi 
pálmente 5inda que nao falca* 
riáo outros mais, porque junta-
mente o difeífe; & a grande con 
uerfação ôc amizade que ouue 
entreSeneca meftre doempera* 
dor & fão Paulo5dc crer he i"e co 
meçariapor meo de íaóTorpes, 
que todas as vias bufeaua pera 
acreditar efazer validos osChri 
fiáos; mas como em cõpanhia 
dosmaosnáo pode viuer a vir-
tude quieta nelbgura, fuccedeo 
partir Nero pera a cidade de Pi 
ía,que reftaurou ôc emnobreceò 
com grandes edificios, em parti 
cular com humtemplo füdado 
em honra de DianajOnde defpe 
deo grandes rique7as, pella el-
tranha perfeição de fua fabrica, 
posnellehúa íèmeiháça deceo, 
leito de metal, fuftétado em no 
uenta coliinnas,ondc fe pulerão 
as images doSoljLua^lanctas 
& eilrellasfixas, que com lingu 
lar artificio naciáo efe punha o, 
imitando o curfodas verdadei-
ras, auia canos íecrecos, por on-
de lobia aoalto deite ceobafta* 
tc copia de agoa3que caindo por 
muyeos buraquinhos iutilmen-
tc abertos, imitauão a chuua ver 
dadeira- Debayxode todaeíla 
rnachina mãdou fazer certas ro-
das dc inetaljque mouendoie co 
violenciaíreprefentait.'io hum e! 
trepito lemelhante aos trouóes, 
Ôc tremores da terra, TS. hnalmé 
te não deyxou conla por fazer, 
emq a artepudclle imitar a ua-
pureza , Ncíte tempo que o em-
perador 
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raáor defpendia em femernan- lhe referió a nobreza de feu fan 
tes vaydades, communicaua o 
fanto com hum varão Apoftoli 
co, que viuia retirado da cidade, 
no recorto de hum montCja quê 
Pedro a Natalibus chama Anco 
nio, & acrecencaque porfua pré 
gação fc conuerteo ião Torpes, 
o que nao he poísiuel, porq nâo 
podia fãoPaulo mandar lebran 
çasíuas aos Philippenfes efere-
nendo de RoiTia3fe de là nao vie 
raja conuertido , pois aqui em 
Pifa.foi martirizado, 6c não tor 
nou mais a lugar onde pudeíTe 
ver o Apoílolo,5¿ comunicar có 
elle. A continuação dasviíkas 
que os fantos faziao entre fy, Sc 
o modo da vida que fão Torpes 
fazia,raó defeóforme da de Ne 
ro, vierão a defeubrir fer Cacho 
lico, ôc cercificandofe o tiranno 
defta verdade, ficou tlodefgof-
toío,que deixando as obras que 
tinha entre mãos^fe partió pera 
Roma, ficando faó Torpes meti 
do em prifão, entregue a Satt eli 
ciogouernadordePifa, com or^ 
dem que o obrigaffe a facrificar 
a os idolos, & quando nao?lhe t i 
raífea vida, que cõ íer Nero o q 
moftra feu nome, era o fato tal, 
q fe não. atreueo ao ver padecer-
tTres dias o teue Sattelicio car-
regado de ferros no carceie, co 
todo mao tratamento,crendo q 
homecriadoem tantos mimos, 
não poderia fofrer o menor def 
tes crabalhos,&*pafradoe(k ce-
po, o mandou yir ante Jy, onde 
gue, o credito defua pefloa, a in 
famia em que cahia, ôc o defgof 
to com qiie o emperador íe par 
tira,tudooqLie feremedeaua co 
elle tornar íobre fyj &c deixar a 
noua ley que aceitara, dando a 
os Deofes a venerarão que antes 
coftumaua: ôc como a todas e f 
tas rezoeso íànco fatisfizeíTe^co 
moftrar quanto maiseftimaua 
o amorde Chriñojq quanto per 
dia no mundo, Sattelicio o mã 
dou atar ahua coluna das. cafas 
em queeítaua,& açoutai o com 
canta crueldade, que em peque-
no efpaço ficou todo cuberto de 
fangue,fem o fato dar outra voz 
maisque orando aDeos, &pe-
dindolhe esforço em feu tormé 
t o , ôc quando o tiranno eílaua 
mais fenhoreado da furia, cayo 
fupitamentea colunna, ôc com 
ella hüa parte da cafa^que o ma 
tou com outros cincoenta gen-
tios q eftauão prefentes ao mar 
tirio do fanto, ficando elleliure 
da ruyhf ^om milagre manifef. 
tof' Mas Siluino filho de Satteli-
cio laftimado com a morte do 
pay, & defejofo dea vingara cu 
fia do íanto már t i r , o mandou 
prender duramente a hüa gran-
de mò de pedra., onde paílbu a 
noite em oração, agoardãdo os 
tormentos do dia feguinte^mq 
Siluino lhe ofereceo de nouo a 
graça de Nero3perdão da morte 
do pay, ôc codas as prpfpcrida^ 
des de feu p r i m e i r o ^ Í U d o , fe 0£ 
fere-
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fercccífe aos Ídolos hum pouco 
decnccn ío , ôc achatidoo firmÉ 
em feu intenco?o mandou lan-
zarás beftas féras pera que foíTe 
cípcda^adojfolrandolhe primei 
ro de todashum Leopardo, que 
em vez do que fe cípcrauAp t ro-
cou acrueldade naciua3em man 
fidaó de cordeiro: e como tal fe 
foi poftrar aos pés do fantottraa 
eftc lhe lanharão hum Leao,qiie 
arremeteo à prefa com grande 
i mpetu, mas no meo da carreira 
cavo íupi tamente morto, deixa 
do os circunftantes tão maraui-
Ihados ,quehí ís engrandeciao o 
poder de IcfuChrifto, outros a 
innocencia do íanto;& hum Ro 
m a n o j l l u í í r c , que era doconfe 
lho do emperaoorjchamadoE-
uéllino5fc conuerteo à fê, & foi 
degolado por mandado de Sil-
uino, aos vinte e fete de Abril .S. 
Torpes foi cornado ao cárcere, 
onde paflbu graues tormentos 
dousdiasconcinuos, nof im dos 
quais foy leñado ao nono rem* 
pio de Diana qncNerc fundara, 
offerecendolhepor remate detu 
do á v i d a , fe /acrificafíe , ou a 
morte reculando; leuantou elle 
os olhosao ceo^ ^fazendohua 
breue oração a Chriííro, cayo íü 
pitamente o tepÍo ,onde aforão 
aquellas machinas de canto ar-
t inc io , todíu desfeitas,& a ella-
tua de Diana quebrada, & final-
mente osgaftosdeNero conuer 
cidosem cinza,doquc Siiuino e 
os mais gentios ficarão taó nía* 
3* 
goados, afsi pella perda do edi-
fino publico,como pello defgof 
todeNerOjquefem agoardare 
a ver outras experiécias de mais 
dano, t i rarão o íânto fora da ci* 
dade,& na prayaondeo rio Ar 
no entra no mar foy degolado, 
aos vinte Sc nouc de Abril : & pc 
ra extinguir com ávida fua me 
nioria,n]andouSiluino mecer o 
corpo em húa barca rota& mal 
repairada,fem outra cepanhia 
mais que o Cio & Gallo;comq 
che gou a Sines,guiada por virtu 
ded juina,aos dezafete deMayo, 
em que agora fe lhe celebra lua. 
feita: gallando nefta comprida 
m u e g a ç ã o vinte d í a s ^ aporta-, 
dono modo Óclugarque ja con 
tei no principio, onde fe lhe fun 
dou fepultura 6c t empIo ,qu^^ 
quelle tempo floreceo muyfo,& 
depois como a terra foi demou 
rosjôc i car ruynaraó os edificios 
antigos, efteue o fantocorpo oc 
culto ate o anno de mi l & qui-
nhentos 6c nouenta ôc hum, em 
que dom Theotonio deBragan-
ça Arcebifpo de Euora3tédo no 
ticia dos veftigios de feu teplo e 
fepultura,fez dilligecias em buf 
ca r feuso í fosA com grandes ar 
uerigua^óes Ôc experiencias , fe 
achou o preciofo thifouro dc fu-
ás re l íquias , que foráo aproua-
dasc reconhecidas por tais, por 
commifláoe/pecial do iantoPa 
drcSixtoquinto,o qual cobreüe 
f iarticular, encomendoucfta ca ihcaçao ao Arcebifpo. 
OÀP* 
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C J T I T P L Q V i l mo <}uerOm.jphrio, ondeie lhe 
Ymdado JpoHalo fao ^auloa deu a propria cafa por cárcere, 
Efpanhd)&r da certeza quebanef com bum íoldado í kgoa rda ,& 
tatnateria^de atgits que aj"fir* dcfte modo efteue dous aanos 
pregando a palaura de Deos 3TI mao tambe alinda defio Tedro> 
<jr do martirio deJaoVi£lo>\Tor 
çat(Q3 fucufaUy <&Sufana mtu* 
raes de Braga* 
;E materia de tanta 
;coníidera^ão?&p6 
co tão importante 
r v^Pcra Efpapha/fa-
^ berfe que foy hon-
rada com i pregação ôc prefen-
çado Apoftolo fao Paulo, que 
me pareceo faltar ao que deuia, 
deixando nefte lugar de tratar 
da certeza delia; auendodepor 
meo fer noíTo Reyno hua parte 
tao conGderauel de£fpanha? ef 
tar j à aç l l e a f è t ã o eftendida,^: 
* acrcditáda cô o faague dos doas 
famofosPrelados, fão Pedro, ôc 
fao Maneio, que nao deixaria o 
Apoftolovindoa eftaspartes^de 
vifitar & confolar os Fieis com 
fua prefença, ôc porque ouuc al-
gúsque puferão dificuldades ne 
íía vinda, moftrarei breueméte 
comoas nãoha , ôc depois trata-
rei dos fantos Gregos& Latinos 
que falao nefta vinda como em 
coufa infaliucl ôc chea de toda 
que a vinha ouuironde eftaua, 
como diz o Euangelifta íaõ Lu* 
cas, no capitulo vi t imo dos Ac- A^ox^ 
tos dos A p o d ó l o s ; PaíTados oâ o cõcu* 
dousãnos, ôc íendo julgado por men. m 
liure>dizc OEucumenio ôc fan - ^ J " ; 
to Epiphanio, q íeparc io apre- hxref, 
gar o Euangelho por Dalmácia, W*. 
França, Italia ócMacedoniajno 
qual exercício gaí louos oito an 
nos que viueo ate os trezedo itn 
perio de Nero em que foy dego 
lado ; Mas como nos coníle do 
grande defejoque feriipre teuc 
de viraEfpanha, mais que a ou 
tra prouincia do occidente,não 
he criuel que chegaíTe a França, 
fem paífar a Efpanha, eílando 
t ão vezinhas; Seu defejo vemos 
noqueefcreueo aos Romanos, 
quandodiz, Çnin Hifpapiampro cap.î » 
fiáfcic<e[>ero}fperó quod pr^teriensy 
v/f/^^o^qiiehcdizer^como pu 
fer eWôtrdé minha ida pcraEf-
panha 5ef^ero veruos de cami-
nho .Emais abaixo reforman-
dooprepofico defia vinda diz, 
Ter Vos proficiftar in Hifpamaniy 
por eíTa terra farei meu caminho 
Certeza: Pera o queconuem fa^ pera Efpanha.A obra <̂  compri 
ber, q o Apoftolo faõ Paulo foy mento deíla vontade nos mof-
trazido prefo a Roma no anno 
fèoundo doimperio de Nero, q 
foy no de Chrifto de cincoenta 
ôc oito, aos íeis dias de Iulho;co 
traó oyto annos de efpaço que 
teue pera a poderfazer, & a tef-
tificaçãodos fantos Gregos, Hy Hypoiic 
po l i to que afirmatiuáméte o ef ¿j^*,71' 
creue 
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creuc Dorothea Arcebiipo dc 
Tyro , lanto Athanaí¡o3que diz 
não dcícaníouate dol t i i r íco i r 
a Romaic dahy fubir a Efpanha 
cfperádo de mayores traballios 
mais galardâo.Sao Cy ri lo bifpo 
de Hierufalc fern duuidar defta 
jornada,diz ^ ícmeou o Eiiigc 
lhodefde Hieruíale ate o l i l i r i -
co^quelle q ale de eniinar Ro-
ma, moftrou a velocidade c õ q 
prígaua acea prouincia de Efpa 
nha. Mais claro, fanco Ejíipha-
nio; fio Paulo (diz elle) pardo-
fe peraEfpanha, iSc fío Pedro v i 
ficou por vezes a Ponto^óc Bichi-
nia. Theodoreto íbbre a fecun-
da epiftola a Tliimoteojafhrma 
cj quando veo de ¡udea peraRo 
ma,e nella foyabfolto daacufá 
<jáo des ludeos^fe partió na vol-
cadeEfpanha: omefmo repete 
na Epiftola aosPliilippefcs, e lo 
bre o P í a l m o l i ó : acrecentando 
q ale de pregar a fè em Efpanha 
fez tambe muyto proueyto nas 
ilhas q achou no mar,q le ente-
de feriaoCoríicajCerdenha^la 
yorcajMenorcajC Caliz,¿j fão as 
q podia vificar nefta nauegaçáo 
& fa6 Hierony mo fobreEiayas 
diz q fez eíta viagem a Efpanha 
pormarem nagsde mercadores 
eftrangeiros. E noutro lugar ío~ 
breo tncfmo Prophcta,diz que 
deídeo mar Roxo veo diieoire 
doatceííe noíTo Occeano occi-
dental: Sao loaõ Chrifortomo c 
dincríbs lugares tem efta vinda 
por infaliuel, cm particular no 
33 
prologo fobre a epiftola aos He 
breosjóde refenndoa modeftia 
& liberdade com q vindo a Ro 
maprégauaalcy da graça & fa 
zia emmudecer os imigosdella, 
acrecenta que nao contete com 
ofruycoq ali fazia ,veo,tarnbc 
vificar Efpanha. E na Homclia 
fct ima de ícuslouuores, dizque 
lançando o&olhosa íuas peregri 
nances, o veremosvir difeorren 
do de Hicrufalem aEípanha. E 
íobre fao Machcusafnrma, que 
deJpois deeftardous annospre 
fo em Roma, tanto que o foiça-
rão ic partió pera Eípanha, don 
de he prouaucl que fez volca pe-
ra Roma , quando Nero lhe t i -
rou a vida.Dcfte paracerhe So-
phronio Bifpo de Hierufalem,c 
muyeos outros Gregos, a quem 
(fora de ião Hieronymo q ja al 
legueî , tegue rnbyta copia de La 
tinos, como he S. Gregorio Pa-
pa^quando comparando lua pe-
regrinação a hum voo hgeiro dc 
Águia,diz que pera annunci.ua 
vida eterna, aos que jaziáo na 
morte do peccado, hiahúas ve-
zesa ludea , outras a tonnthio, 
outras a R o m a ^ finalmente ou 
tras aEípanha: o mefmotem fá 
tolfidoro no liuroda morree vi 
da dos fitos do nouo & velho ce 
rtamemojcujoteftcmuuho nas 
couias de Eípanha lie mui tid*: 
digno, & de mass C O I H U U T . K Í O 
do que o faz RAroiuo. Addo 
Viencíe&Bed.vu'i na chronolo 
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outro tanto,Sc com dies o mar- jaua,pondoos olhoscÔaten^ao 
tirlbgio RomanQ,quando affir-
ma q ido S.Paulo pera Efpanha 
deixou a leu dicipulo Paulo por 
bifpo de Narbona;delle parecer 
Atifelm he cambe fanto Anfeimo^fcre^ 
fup.epi. uendofobreaepiílola adQ{pma 
Romani Fabro Stapulcnfc fobrea 
cap. iy! meíma çonclue nefta vinda,ale 
^ T-n0'gando pera mor certeza as pala 
*d Gai! uras de Sophronio:&; fanto Tho 
cap.2 mas^pofio q fobre eíla Epiílola 
^pu^fíe nãorrcíolua,todaiiia efcreuen 
cpift,ad do fobrea q S Paulo madouaos 
Roman, ¿c Galacia) affirma q partindo 
ciuVau deHierufa-lc>& fazendofeu ca-
nusmaf minhopelloUlirico^hegou pef 
Amoni foalmentepregando a Efjpanha: 
nus pare Segue a. meíma opinião Chrif-
c Vg § tJano Mafeu/ato Antonino, loa 
tí. 'chimo Perionio^eorge Véneto 
Perion. Egídio C,amorenfe,Tarapha,Fi 
PAUII* gncrola, Philippo Bergomenfe» 
Georg. Theodulo,Gerardo MathifioJ& 
ií^harm oucros muytos q deixo por nao 
canr. 2. canfar osleitores có tantas alle-
rom, 7, gações, auendode por meo o q 
Egidius Symeão Metaphraftcs,& o M o -
de laud. nologioCregOjCÕ algüs dos ja re 
Taraph ferjdos contao deft'a peregrina-
hb.dere <¡áo de faõ Paulo em Eípanha^q 
fpanif1 c^eg2doa híiacidade principal 
Figuer. oagaíalhou em fuá cafahuva-
miudc raÒ no^re chamadoProbo,por 
os cTi. • ̂ ftacia de fuá molherXancipe, 
Bergo- q inclinada às grandes virtudes 
Speí8* do íancoA aoqueafama publi 
chronic caua de fuá doutrina, deíejaua 
ffiSÍ1dCloe ouuiriuaspalauras.E<]ua 
píft. ¥d áo chegou-a ver o 5 tamo defe-
no Apoñolo?vioq t inhahüas le 
tras douro na teñaq diziao, 
P A V L O P R E G A D O R DE 
C H RIS T O , oquevifl:o?com 
o mais que ouuiria ao faino, foi 
diuinamente alumiada,e poftrã 
dofe aos pes doApoftolo,lhe pe 
dio a bapcizaífe, & aísi ella, co^ 
mo feu marido Probo, & ágete 
de fuá cafa & outros muitos da-
quella terra forao baptizados. 
Com efla confufão refere os h i f 
toriadores alegados elle fuccef-
fojfem n Ornea ré a cidade ne co-
marca de Efpanha onde aconte 
ceife, ne cu o pofío faze^faltaa-
dome noticia dos mais antigos. 
Hua pedra me mandarão trasla 
dada étre muy tas outras q eílao 
na Bobadella e feu termo, em q 
ha menção de dous Portuguefes 
pay ôc filho, chamados ambos 
Probos,q concorrerão neíle pro 
prcpriotêpo q o Apoftolo veo a 
Efpanha, imperando Nero, dos 
quais a grande inteireza & pro-
priedádfedo nomejmefaz ter pe 
famento de poder fer algú dei-
les oquerecebeo fãoPauIo,mas 
não de modo que eu o diga por 
mais q conieitura 6c apparécia» 
pois as letras fe não eftendema 
mais q declarar o nome de Pro 
bo e o tépo de Nero,as quais na 
forma q mas mandarão dizião 
deílemodo DIANÍE: M A X . 
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Quer diz cr cjue Lucio Probo, 
filho de LucioProbo natural da 
IdanhajCÕ boa vontade fatisfea 
o voto que tinha feitoà grande 
Diana, pella faude Ôc incolunii-
dade do emperador Diuo Clau-
dio Nero Germânico . Muy pof 
fiuel heq fendo aídanha naquel 
bem entendidas nao fazem co-
tra o cj temos ditOj poisfò à h í , 
que fea cafo fão Paulo não veo 
a Efpanha^nemporiffofeha de 
julgarq faltou naverdade de fua 
palaura^íendo afsi,que elle efere 
uia o que tinha no animOjfopó-
dofciTipre a determinação diuí 
letepo cidade taôpopuloía,vief na, q podia impedir ou dilatar 
fe faõPau loa ella,&emcafade cftajomada, por onde fevé que 
algu deftes Probos pay ou filho, 
acótecefTe ahyftoria q refere o 
Metaphraftes: mas difto não me 
he pofsiuel mais que contar o q 
poílo defcubrir?& deixar a cada 
h.u que julgue o que melhor lhe 
parecer. A mefma hyfíoria refe 
reOeucumenio,dizendo tella l i 
do em outro author chamado 
Theodulo, Tambe fe conta que 
nefta vinda conuerteo ao diui-
no Hieroteu, meftre de S. Dioni 
fio Ariopagita, dado que o Meta 
phraftes o chame Philoteu, que 
naohe piquena gloria pera Ef-
panha iaberíè que fayo delia hu 
varão de taõ alta íabeduria cók 
mo foy eíle fanto . A igreja de 
Tortafanas.liçoes do officio de 
fao Rufofeu primeiro hifpo, có 
ta como fedo efec fanto filho de 
Simão Cyreneo,ó que ajudou a, 
leuara Cruz deChriftoy© trou-
xe iao Paulo c.pnfigo a Efpanha,. 
ôc o deixou por bifpo daquella 
cidade, que^nâo he.piqueno tef-
temunho pera nos certificar nef 
aeícufa do fanto náohe negar 
fua vinda.Nem derroga na certe 
za do q temos dito ver S. Hiero 
nymo duuidofo,efcreuendo co- Hje :̂  
tra Eluidio, Ôc fobre a Epiftola contu' 
aos de Epheib,pois neftesluga-Hcluid^ 
res falia com fuppofição, ôc nos^pu^ 
queja ficao allegados abfoluta- Ephef̂  
mente. Aeftas authoridades(quecaP' ^ 
a meu ver t irão tpdo modo de 
duuída) fe ajüta outra das lições 
8c vidas dos íantos mártires Fa-7 
cundo & Premitiuo3q fendo pre 
guntados em feu marcyrio que 
lhe,enfinara aquella ley por cu-
ja obferuancia efti mauão a vida 
táo pouco,refponderâo q a ouui> 
rao ao Aportólo fao Pai¡lo,& fé^ 
do naturaes de Galliza, ôc mor-
rendo détroemEfpanha>fica em 
boa confèquenciajcj viria o íãn--
tôApoftolo prègara eftaspartes 
Occidentaes 3c remotas,honraa 
doas com fua preíença.E não íò 
ha certeza da vinda de faô Pau-
lo a Efpanha, mas ainda não fal 
tao authoresq tenhao para íy q 
ta vinda,aqual náo tem contra fdy vifitadapor S.PedrOjO prin 
íi outra couía mais que huaspa. cipal dos quais he o Metaphraf-
lauras daPapaGellafio,as,quais. tçs7 de cuja relação labemos q 
Ez vindo 
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Metapu vindo o Tatito Apoftolo a Efpa-
Ptwi* nlia>^c'xounclla porb i ípoa íeti 
difcipulo Epencco^cm húa cida 
Lipoma ^e c^ama^a Syrmio, o mefmo 
IJUS m refere Lipomano : Sc Omiphrio 
^raj01 Panu*noi ^tm nomear nem ex-
lib%.c. cluiraEfpanha, diz q andou S. 
Pedro prègádo-por codas as pro 
pineda uincias do Occideme.'coca nefta 
Kb. 10. rnateria Morales e Pineda, ôc eu 
c .28.£. cg refcnr 0^ achei,a deyxo có 
fua dunida^pofío cjnão vejoim 
pofsiuel, que faça a vinda difi-
culcoía. 
Poreftetneo tempo em q S. 
Paulo veo a Efpanhajgouernan-
do Ocho «Siluio a Luíycania > ôc 
Sergio Galba o reliante de Efpa 
nha5padecerão martirio em Bra 
ga fão Viéhor, f í o Torcato, fão 
Cucufare?& fanca Sufana, õc ale 
defies fantos (tres dos quais cof 
ta ferem irmios>& do outro afir 
mao a tradição antiga) morreo 
também fão Sylueílrc Bifpo, q 
f éduu idaodeu ia fe rda mefma 
cidade, conforme a hu fúmario 
da vida defies fantos,que eílà na 
liuraria de Alcobaça, no fim de 
hu liuro de pena q conte vidas 
de fancosjuntas porfrey Bernar 
nardo Bifpo Lodotiéfe, da ordé 
dos Pregadores, a qual ôc outras 
alguasda vida defies fantos,di-
zem que cellebrandofe na cida 
de de Braga da prouincia de Gal 
liza, húa grande feíla, em hon-
ra do idolo de Sy luano^q os ge-
tios cinhão por deos dos cãpos e 
bofqueSjôc lhe coftumauão oíFe 
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recer facrificios,juntamécecom 
osdeCères, que elles venerauáo 
como auogada das femeteiras. 
E no mes de Abri l quando cre- Vcigíl. 
ciaoospães e floreciao oscãpos 10 
tinhao certos dias deputados pe fermôn. 
raeftas folennidades, nosquais í W i a n 
a gente fe íàyaao capo,&: coroa g ^ j j * 
da de flores, gaílaua certos dias f .c/,2-
comfuás noitesem feitas,offere 
cedo ao idolo deSyluano,rama 
lhetes ôc capellas de flores, quei 
jadas^atas, ôc leite, em queco-
ziáo hum cabrito, ôc quando Tc 
hiao defpedindo os diasdafefta 
matauão hum porco preto em 
honra deCéres , comgrandefe f 
ta ôc allaridos dopouo,como fc 
vieífem em forma de motaría , 
ôc deftc modo dauao a folenni-
dadepor acabada,crendoqpor 
aquelleanno eíiariãoas nouida 
des prorperas& bem goardadas 
pois tinhao contétes os Deoíes, 
q cuidauiio fer proceélores del-
ias. Eftando pois os Bracharen-
fesoecupados neílasfeftas,em q 
as lições do Breuiario Bracharé 
le fa láo/c efpecificar a-que ido-
lo foíTem dedicadas, fuccedeo 
paíTar por.júto ao lugar em q ef 
taua o concurfo do pouo, fazea 
do adoração à imagé de Sylua-
no,hum mancebo naturaldehu 
piqueno lugar junto a Braga cha 
mado Paços , ôc elle por nome 
Viíflor, a quem outros conuida-
rão a defcanfTar naquelle capo, 
õde asfeftas fe cofiumauao cel-
lebraoEfcufoufe o fato mãeebo 
de 
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de aceitar o ciefcanlo,porque fe 
do em fuá vontadeChrií lão ^ Sc 
ja CathecumeuOjCreoqoffende 
ria a Déos detédofe em fefta ce 
lebrada por veneração do De-
monio: & cjuando os outros v i -
xao cjue nãoaceitatia o cóprimê 
to de ficar cõelles, lhe quiferáo 
pòr na cabeça hüacapella de flo 
res, dandolhe outra pera offere-
ceraoidolo^porq ao menos não 
palaíTe fem aquellc reconheci-
tnentoj Aqui não pode fao Vic-
tor encobrir o feruor de íua fè, 
vendo q lhe tocauaoem coufa 
detata offéía deChrifto, 5c aber 
• ramête IhedifTe^q nao ofFerecia 
facriheio a hü idolo infenfiue^q 
conhecia fer imagem do Demo 
niOjfendo elleChriftao, ôc reco 
nhccédo por Deos ôc lenhora le 
fuChnfto^ qué ofFerecia não ca 
pellas de flores a q desluílrao té 
po>mas de votade & defejos dal 
majq acõpanharia feimportafe 
com o facrificio de feu íanguçc? 
vida.Grandefoy o rumorq fele 
uantou entre a gente popular5ou 
uindo a repofta do íãtQ?& às vo 
zcsquehús derao,concorrerão 
os outros que andauao folgado 
pellas margesdo rio, & íe couer 
terão as vozes alegres de rimas 
& cantigas, emgritos ôc blasfe-
mias ditas contra íao Viítor, o 
qual como rocha aoimpeto das 
ageas, eílaua firme ôc conftante 
em feu prepofito, confeíTandoa 
i t de leíu Chrifto, Sc abominan 
d o a v a y d a d e á c faifa adoração 
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dosidolos. Succedeo nefte meo' 
tempo fay rao campo hum go-
uernadofRomano^que a memo 
ria antiga chama Sergio,ôc ente 
do fem diluida que deuia fer Gal 
ba,que nefte tempo eftaua gouer 
nando todaEfpanha^ora da Lu 
fytania, em q (como ja vimos) 
eftaua OthoSyluio, ofendo os 
limites de feu gouerno a correa 
te dos rios Douro, & Goadiana, 
de crer he que Galliza^Sc entre 
Douro & Minho, ficaffem no di 
ftrióto de Sergio Galba, & afsi 
hão he coufa fora de rezão achar 
feprefente em cidade tão prin-
cipal como eraBraga.De manei 
ra que o nome de Sergio,que era 
o próprio de Galba,& o 1er elle 
pretor dcEípanha ncfte tempo, 
me fazem crer que fem duuida 
foy elle o que fc achou no marti 
rio de fão V i f t o r , o qual a mul-
tidão 6c concurío do pouo amo 
tinado,leuou com mao cratame 
to diante de Sergio, q (como ja 
diíremos)fahia então da cidade, 
ou por facrificar aoidolo deSyl 
nano, ou por verasfcftas& jo-
gos que a gente da cidade Ôc da-
qlles pouos ao redor fazia jü to 
á eftatua, ôc decendofe por ver o 
q íeria,lhe aprefentarão o fanto 
moçojreferindo os defprezos q 
difiera contra os DeoJes.e a pro 
fiífão q fazia deChrifHojpedin-
dôlhe o cõfírangcíTe a crer ôc ve 
nerar a diuindade do deosSyi-
uano,ou IhedeíTeocaítigo q me 
recia tamanho atreuiméto.Quií 
E 3 Set-
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Sergio ouuir do fanto o que fen-
da naquelle cafo, & fazendolhe 
preguntas, cofefibu a ley de Clm 
fto em que cria, e retificou as pa 
lauras q primeiro diíTerat&co-
mofem temor de ameaças,netn 
eí l ima de fauores, permancceíe 
confiante, o mandou Sergio def 
p i r , ôc atado a hüá aruore, foy 
cruelmente açoutado, fazendo 
íempre faoViótor confiflaó da 
ley em que cria, e proteítando q 
em nenhum tépo a negaria.Clã 
maua o poúo indignado, crecia 
cm Sergio a braúeza, e no (anto 
a conftancia & firme prepofito 
de morrer por Chri fto. E credo 
que a mudança de tormétos lhe 
faria mudar coníelho, o mãdou 
queimar com pranchas de ferro 
ardentes, portas fobre o corpo,, 
que afsi "eptendo eu a palaura, 
poftfartagines^q efti na relação 
de fua vida, ôc vendo que de tu-
do fahia vidoriofo conformed 
ethimologia defeu nome, corre, 
dofe do pouco quefazia, Sc nao 
querendo fufpender mais o cur 
ío de fuas feitas, mandou dego-
lar o fanto, que tendo feu pró-
prio fangue por baptifmojfoi ro 
ciado relic, triumphar com feu 
Criador, deixando ocorpo de-
golado diante da eftacua de Syl 
uanOjCujosfacnficios abomina-
ra como impíos Sc profanos. 
Fezfea execução defte martirio 
fobre a ponte de pedra que ho~ 
jevemos em humpiqueno r ioq 
fe vai meter no Defte, junto ao 
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mefmo lugar onde fe cofluma-
uao fazer as feitas deSyluano,e 
por memoria de ler o fanto nel -
la degolado,fe chamao a ponte 
êc rioate nofíbs tempos, Dago-
lada,& defdetempo immemo-
rial fe moftrawa fobre a mefma 
pòtehua pedra de grandeza có 
fiderauel, manchada a partes de 
nódoas vermelhascomo de fan 
gue, em que a tradição do pouo 
affirmaua fer cortada a cabeça 
a faó Vi&or.E como cm noífos 
téposedificafle o Arcebifpò pri 
maz dom Aguftinho deCaftro 
bua ermida, no próprio lugar é 
que acontecera o martirio do fa 
to, ôc quifeífe pornella efia pe-
dra em que a fama dizia fe exe-
cutara a fentença de íeu marti-
rio, quando os officiaesaquiíè -
ráo mouerpera a leuaré a ermi-
da,metendo asmãosdebaixo3as 
tirarão tintas em fãg^ie tão fref* 
co e vermelhojcomo íe então a-
cabara de íairdas veas dofanto 
ôc acudindoa gente ao milagre, 
ouue muytos que leuarao leços 
tintos nellcporfamofareliquia 
ôc a pedra foi pofla na capella, 
é lugar decente metida enrihuas 
grades de ferro,onde aoprefete 
permanece, có o final das man-
chas de fangue. Dcfpojado ja da 
vida o fanto corpo, ôc querendo 
os Gentios q não ouueííe delle 
memoriado lançarãoàs feras, q 
tiuerão mais reípcyto ao fanto 
morto,do q oshomês racionais 
lhetiuerão viuo, deixandoofem 
lhe 
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Ihc-tocaretn ne,mfazerêdanno. virgcm,vcncido"dcTuafcr'mofn 
E-yendo osChriftâoscjue auia e 
Braga o defendo com que osGé 
tios.cornaráo aconticuar íuasfe 
ftas, animándoos rãoSylueftrc 
(que á memoria diz q eraBifpo 
•íem cocar mais nas qualidades 
defua pefToajtie deq nação foí-
fé;.inda que fe deixa ver/eria na 
tural da propria cerra em q era 
Bifpo) forão denoite furtar o íâ 
to corpo, &lhe derão fepulcura 
em parre que por então foy oc-
-culta aos idolatras: mas com tu 
do nãono pode íer a dilligencia 
q fao Sylueftre nifto puferà^por 
onde foy ao dia íeguince buíca-
d o ^ achandoo^aprefentado co 
grandes eftrondosao preíidéte 
Sergio, que depois de feycos exa 
mes em íua fè̂  e experiencias na 
conftancia dellaj vendo có quã 
ta refpondia pella hora de Chri 
fío, foy logo degolado, que cão 
fummariamcate vaya memo-
ria abreuiandoifto;^ afsi pade-
ce que pois faó Viótor padeceo 
aos doze de Abri l , feria a cacor 
zeomartyrio de fao Syíueíire, 
tras o qual dizque fe leuantou 
grade perfeguição emBraga,na 
qual padecerão muytosfieis3o q 
refere a memoria com eftas for-
mais palauras. ^Posihat exoritur 
perfecutio, Fidekfque truccid.intuTy 
entre os quais foy prefa hua d ó -
zella chamada Sufana,cô dous 
i rmãos , por nome Torcato, 5c 
Cucufate, & trazidos diante de 
Sergio, cãtoquepos os olhos na 
ra^perdeo grande parte da indíg 
nação co qeftaua,&:jà afeiçoa-
do a fua modeftia,lhepregíJtou 
quê era.Poderá a /ata iatisfazer 
ápregunta, co referira geração 
& nomes de íeus antepaffados, 
masefquecendofedo qeftima-
uaem menos3felhe veoá boca. 
o que tinha no coração, e refpo 
deo q era Chriílã . Melhor forte 
te te guarde aventura(tefpódeo 
Sergio)& comais proíperidade 
logres o q tês devida.Trasiftoco 
palauras brandas, lhe começou 
a períuadirfe apartaíTeda fèCa 
tholica, ajuntando aos cõfelhos 
promeffas de riquezas &: defeatt 
fosase ofFerecendo nas obras ma, 
yores coufasdo q cábiaõ em pa-
lauras; mas vendo que nadadif--
tovencia acóftanciadeSufana, 
que emfim «ra Chrirt:ã,& Braclu 
r^níe, cujo animo os antigos ta-
to admiraraõ,como ja tocarnos-
na primeira parte^ conuerteo a. 
brandura em indigaação,& cu-
dãdo mouela com temores, m í 
dou paliara diante osminiílros 
da juítiça, ôc preparar os inílru-
mentos delia,que a ianca vio fé 
mudança de roilo, nem altera-
ção na falia,affirmando como 
primei ronque nada feria baftãce 
a m u d a l a d o a m o r d c í e í u Chri 
fl:o.Bem tnoftraoas palauras da 
relação agrande pelcijaquea-
uia entre o amor óc indignação 
de Sergio,com a lerm^fura & 
coílãciada glonoUSuíana,pois 
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' d i z q u e , ! ) ^ nilproficit iubet for- parce pera outra , & lhe faz ia o-
tores ad e/se j lente tentatur, pofiea 
defperattoinfurorem vertttur^ qua-* 
íi dfzendo que não aproueitan-
do rogos, mandou apparéccr os 
algozes,,&foy experimétada co 
muyeos vagares^ ver fe muda-
ua confelho, 8c emfim a defefpc 
ração doquec¡ueria,fe conuern 
teo em indignação & furor, Ôc 
mandou vir hum vio pera o lo i -
rar à fanta^fc fer efpedaçada ea 
tre feusdentesjcrendoqucnefte 
meo tempo de trazerem a fêra> 
o feria ella menos configo^e mu 
daria pa recer̂  mas a fanta que fã 
bia o ganho que era perder a v i -
da por Chnfto, efperou a bata-
lha do vfo, em q Deos moflrou 
fuasmarauiihas, tirandoa falua 
de íua fereza^que foi menor que 
a de Sergio,pois tras a vitoria có 
qa vira fair defte confliíto, lhe-
mandou cortara cabeça,&logo 
a feusirmãos Torcato e Cucura-
te, com qué o prefidente ate en-
tão não entendera, tédo tenção 
de os faluar da morte, por con-
tentar a íanta Suíana,íe ella dei 
xara a fèCatholica3& como def 
efperou delia parte, acabándo-
le a vida que Jhe conferuara, as 
fuas,forão logo degolados, que 
afsi encedo eu as palaurasda me 
moria. Fa tuntur fmiliter (jteufas 
<srTorcatus> quorum VítamfpesJoro 
ris dijiulerar,ícus corpos Hcarão 
lançadosjuntoao rio Defte, Sc 
muy maltratados da mult idão 
dopouo, q osarraíiaua d e h ú a 
probrios, crendo que fazião n i f 
to grade feruiço ao feu idolo dc 
Syluano.Acabauafe nefte dia a 
fefta começada algus ances;e fe 
fazia hüa caça ôc modo de mon 
taria, ema qual matauao opor 
co em honra deCéresÔc Sylua-
n o , & como a efta concorreffe 
quanta gçte auia na cidade,a fef 
tejar a caça 6c ferem figuras nel 
Izy t i ío ficou peíToa que não def 
fe golpe ou tiraíTe pedra aos fan 
tos corpos.Dilo cláramete a me 
moria, for por a iuxta Ldtefluuium 
inSyluani yennationeaturba deba-
chante trucidãtur, e como paífada 
a morte do porco, fe recolhefle 
a gente pera a cidade3& os Sacer 
dotes de Syluano m e t e f f é o ido 
lo em feutemplo,ficaraó oscor 
pos dos fantos mártires do mo-
do que afuria popular os deixa-
ra lançados ao longo do rio, dó 
de osChri íHos fauorecidos co 
a efeuridãoda noyte, furtarão 
feus corpos, & lhederaófepuitu 
ra aos dezafeis de Abr i l . Bê íey 
que as relações antigas tinhão 
eftesfancos todos por i r m ã o S j a f 
íi os tres vltimos, como faõTor 
cato Ôc faó Syltieílre, o que não 
diz nem nega a de Alcobaça,fu 
pofto que fala ne l l e s , de m o d o 
que parecem muy alheos de pa-
rcnteícOjfazendo a hum Bifpo, 
(q e n t ã o fe n ã o daua fenão a ho 
mes de muy ta idade ôc experien 
cia)& o outro CathecumenOjÃ: 
baptizado em íeu próprio lan-
gue 
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gue, de maneira q pera irmãos 
cem muy pouca femelhança, Sc 
fédoo,arsi como o declarou dos, 
tres, o pudera fazer dos cinco: 
cabê feyquc as lendas antigas, 
ou âo menos a conieicara dos ef 
triptores, leuãoo mareirio dei-
tes fantos ao tempo dosempera 
dores Diocleciano, Sc Maximia 
no: mas como a memoria tao 
claramente nomeaaogouerna-
dor Sergio, ¿knaoha outro de q 
faija menção em Efpanha, mais 
que a Sergio Galba , que como 
vimos a gouernou em tempo de 
Nero , me pareceo referir feu 
martirio neíic lugar.E quero ad 
uircirde caminho hum antigo 
cQÍtume,.que dura em noffos té 
pos na cidade de Braga, coníer-
uado (ao que fe pode crerjdefde 
eftes antigos, ou em memoria 
do que fucedeo no martirio dos 
fantos, ou por goardar aquelle 
modo defefta^inda que Genti-
lica, todauia conuertida em me 
lhor vfo, & he q em vefpora de 
Jaó loao Baptiíía, fe pcem a ca-
ualo a gente principal da cida-
de, & paíTando o rio Defte, jun* 
to ao qual foy (como ja conta-
mos)o martirio dos fantos,& fe 
faziao osjogos êc facrificios de 
Cères& Syluano,fingemq em-
prazão hum Porco, & gallada a 
tarde em feftas, vão ao dia do 
fanto pella menhá fázer íua mo 
taria com hum porco negro que 
lhe la tem aparelhado,& foltan 
doOjlhe feguem o a l c á n c e l o Í6 
A L V S Y T A N A : 37 
de cornetas & vozes que repre-; 
feiitâo hfía verdadeira motada^ 
ôc ovem íeguindo contra a ci-
dade todo o tropel de gete, Ôc fe 
ao paíTar dorio fe lança aovao 
e paífa pelja agoa,o dão aos mo 
leiros das azenhas q ha na mef-
ma ribeira,& tomando a ponte 
fica da gente da cidade. E aefta 
mótariaqhojechamão doPorco 
preto^cuidoeu q alude a memo 
ria tantas vezes referida, quan-
do âiZtSuilibus Vero fim tts fur tim 
a Cbrifiianisfepelinntur^uç acaba 
das as feftas do Porco, forao os 
corpos dos fantosfepultados pel 
los Chriftaos efcondidamente. 
O que me pareceo materia dig-
ña de fe aduirtif, pella femelha 
ça que té os fãcrincios ancigol, 
com as fcftas prefentes, ôc quan 
do ouueralgué a queacorrefpo 
decía não fatisfaça, crea que né 
cu a conto por maisque boa co 
jeitura. Andando o tempo e cre 
cendo a Chriftandade, em Bra-
ga fe leuantou hum templojü-
to ao lugar em que os fantos 
forão martirizados, dedicado 
em honra de faò Vi&or, que os 
da terra , com algúa corrupção-
chamão Vicouro, donde no au-
no de mi l ôc 'cento edous do na 
cimento de Chriílo,dom Diogo 
Biípo de Cópofiella, leuou luas 
reliquias, junto com os corpos 
defãoSyluef t re . f .o Cucufate, 
ôc fama Sufana, c]ue então efta-
uao na igreja da íanta, & achou 
jnais dentro na arca de maimo 
E5 K 
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rc que mandou abrir, dous co-
fres de praca^hum com reliquias 
doveftido deChrifto enoítaSe 
nhora,^ outro de yarios Tancos 
que feriao daquelles mártires q 
noarrcrâo na propria perfsegui-
çâo, cujos nomes náo íabemos, 
mas pera coníola^ao dos mora 
dores da cerra, deixou parce dos 
ofíbs de íànta Sufana dentro epi 
íii^ fepulcura^q hoje cftá na igre 
j ade iaõ V igo rem capellapro-
pria, a qual madou abrir no an 
node m i l & quinhentos & no* 
uenta no mes de Outubro 7 o in-
figne prelado dom Agoílinho de 
Caftro Arcebiípode Braga, gra-
de zellador da honra de Deos & 
de íiia igreja, eque em apuraras 
antiguidades delia té feito muy 
tas defpefas &: diligencias ex-
quifitas, ôc dentro na fepultura 
achou muita parte de feus oíTos, 
que hoje eftão muy venerados, 
& quando a hifloria de Gompo 
ílela affirma ter la íeu corpo, fe 
deue entender pella parte delle. 
T I T V L O I I 
3)¿ts coufas que acontecerão no mundo 
no tempo que em ̂ Portugal p^ffa. 
nao as que temos referido acima, 
contafe a diuifao dos Jpoftolos 
fellas prouincias do munáo^e feus 
martirios, 
I S V M M O pon-




aquemChriilo Redemptor nof 
fo verdadeiro Pontífice &c facer- io;mtu 
dpteeterno,deixou fubindofe a cap. M, 
osCeos porfeu Vigairona ter- Mct ^ 
ra.Foy efte fanto do tribu de Sy 
meonífeeúdooMethaphraflics) dc y1" 
leu pay le chamou lonnas, & v i - pau(í 
«eo no lugar de Bethfaida, da oMxU 
prouincia deGallika , o nome ^ C ç ^ 
de feu nacimentofoy Sy mao,& puccép; 
Chriílo lhe pos o de Ccphas,que vir.Chri 
he o mefmoquePedro. Foyca- Sophro; 
fado comhua filha de Adftobo derebus 
lo , irmão de ião Barnabe,& te- cc 
ue delia híía filha cha mada Pa- Niceph: 
cronilha, que recebeo martyrio üb.a.ca, 
pella fè de íefu Chrifto, & hum 37' 
filho, cujo nome deixa em Silé^ 
cio o Patriarcha Sophronio, cu-
jas ião eftas particularidades to 
das: A molher também affirma 
Nicephoroque padeceo marty-
rio, eílandoa o mefmo fanto ef 
forçando a dar a vida porChrif 
tc-y e ra íàòPedro de corpo del-
gado ôc muy dereitOjO roft-o brã 
co ôc algum tanto defcorado,a 
barbapouoada de cabello,e no. 
tauelmete crefpo,osolhospre-
tos,&: asaluas delles muito ace-
íãs, ascelhascom pouco cabel-
lo3o nariz grande «5c algum tan-
to rombo, & de prefença v.ene-
raucL Pos feu aflento ôc cadei-
ra na cidade de Antiochia, pel-
los annos trinta 8c oito do naci-
mento deChr i í io , ondea tcue 
cípa^o de fecce annosfem a paf 
far à cidade de Roma , difeorre 
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cias,&acudindo a grandes ne-
ccrsidadcsdaigreja,étre asquais 
nao foi a de menor moméco çó 
uencerhurn encantador chama 
do Simão Mago,que cõfeuscó-
juros ie fazia trasformar de va-
rios modoSjperfuadindo aos ig-
norances^que tinha em fy efpiri 
tu diuino, & quando nas partes 
deleuante fe vio confufo õc con 
uencido do Tanto Apor tó lo , fe 
paficu a Roma, onde ganhon 
liiuyto c red i to^ chegara a mui 
to m a y ó l i c a ida de fáo Pedro 
Shonáo fizera perdér junto cô a 
vida.No anno quarenta de Chri 
ílo fay com reuelação patticU' 
lar mãdadoao Apoílolo faóPe 
dro q bautizaffe a Cornélio Cé-
turío^náo obftante fer Gétio, de 
clarandolhe fer fuá vontade., q 
fem excepção de pefíbas, fe acei ' 
taffem.todos em lua igreja,& de 
fte tempo era diante ficou aber-
ta a porta a todos, os da Gentili 
dade,o que ate então fe não per-
mitia, antesimaginauão os no-
uamente conuertidos do ludaif 
mojque fò pera elles viera Chr i f 
to ao mudo.Parriofe fão Pedro 
aRoma no terceiro anno do i m 
perio deClaudtOje nella(emfim 
como em cabera do m ü d o ) p p s 
fuá cadeira Pontifical, aos dezoi 
to de laneyro, «Schoje em dia fe 
moftrao mefmo trono de ma-
deira|no Vatieano,com grande 
gofto ôc veneração do pouo Ca 
tholico,daqui tornou a diuerfas 
partes, de proueo de prelados* 
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muytas prouinciasdo mundo^nuph: 
determinando c o m f u m m a au-inchro-
thoridade asduuidasque recre*nUont 
c i ã o e m matefiasdeíé, & t o c a h 
tes ao eftado da igreja, & entre 
as m u y importantes fe leuatou 
hua acerca da obrigação qiix^a 
ginauao ter os Chriftaos nouár 
mente conuertidos da Qemilit 
dade agoardar os preceptos da 
ley antiga, juntamente;çom ofr 
da ley de gfaça, pera; cuja deterá 
mi nação fe ajuntou em Hieruíâ Aftoffi;, 
lera concilio,em que afsiftiraó Ad.bi/.' 
faó Paulo, Sãtiago o menor, fão t, 
Barnabe,eoutços difcipulos, pie 
íidindo fao Pedro, no q y a l fede 
terminou fer acabada a f o m b r a 
da ley antiga,6c n ã o terem obri 
gaçaó os Cathplicps % g o a r d a E 
os rítus ecerimoniasdeila. Dco 
fe cargo a fao Paulo 3c fao Bar-
nabé de promulgaré entre age • 
tilidadeefte decreto yôc fao Pe-
dro, depois de variais perigrina^: 
çôes,fe tornou a R.oma,ondepa 
deceo martirio crucificado3mas L¡!UfStJe 
com os pès pera o alto,ôc acabe obimPe 
ça aoreues, por honra doSalua- V1", -
*, 1 , ^ • • Ambroí 
dor do mundo,aquem quiz imt. rcrnitíg 
tarn^ morte, & goardar refpei^ foachi-
to no modo della: padeceo aos 
vinte e noue de Iunhp,,'flo ànno in v i u 
treze do imperio de N e r o ^ no 
vigefimo quinto de feu Pontifica orâr] j5 
do em Roma, afora os fete an- prindp. 
nos que refidio em Antiochia, Apqftoi 
que por todos vê a fazer nume-
ro de tr inta & doiisannos.Nef-
t& meo tempo tinha íiicccdi do o 
m a r -
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A*Mft t oar t i r io de TantoEílcuao, que lufálem,cobrado prouifóis dos 
«t^íte/V goardci para eñe lugar por não principes daSynagoga,fe parcio 
' interroper ahyftoria de fao Pc- ' pêra Damafco,com tenção de 
nao deixar com vida homem q 
i t rr r a ft« 
dro. Morreo etn Hierufaletn a-
pedrejado, porinftancia & mal 
dade doéiüdeos,quc laftimados 
de ouuir os milagres que Deos 
fazia por elle, aceufandoo com 
teftedunhas filfas»foy fenten-
ccado à :mõrte,&fe executou nel 
Je aos vince &fexs de Dezébro, 
fette meies: depois da AfceníTão 
• de noffò Saluador lefu Chri í to, 
& foi o primeiro que entrou no 
Ceo com palma dè martirio/en 
do nefta occafiao o Aportólo S* 
Pauloqucm mais folicitoanda-
ua porejue a fentença fe executa 
fe, como quem inda viuia na ce 
gueira Judaica. Traseíia morte 
íè leuantou grande perfeguição 
i i a í g r é ^ ^ f q y a l o; rigor, que 
couêoeíptíKáremfc os Fieispor 
algúas proúincias, ondefa^ião' 
fruito pregando nasSynagogai. 
E p o í l o q os Apofiolos náo dey 
xaffem a cidade,como colunnas 
aquenenhua tepefiade mouia, 
com tudo imagina Cefar Baro-
- nio que nefta occafiao foy a v in 
da de Santiago a Efpanha, ôc in 
da da may fua c de íaó loaOjmp 
lher do Zebcdeo7contaqucvco 
à Italia, ôc canífada dos rraba-
IhdS & peregrinação, deu 0 fpiri 
"to ao Senhor na cidade Na.rnja, 
onde fe góarda hoje feu corpo 
com grande vçnçração. NSo co 
tente íaó Paulo ¿as violencias c 
mortes q deixaua f e i u § c m H i e 
por fua boca confefaíTc o nome 
deChrifto: masquando mais ac 
cçfo nefta furia, Sc maismetido 
em fua indignaçaó,hiaja perto 
da cidade,© trocou Deos em ou 
tro taõ differente, que de perfe-
guidor da igreja, o fez huas das 
mayores colíínas della^ilcou ce 
go db rcfplandor em queChrif 
to lhe falou, reprendêdo fua du 
reza, e guiado pellos que leuaua 
configo,foy bufearhum difeipu 
lo^uc fugindo da perffeguição, 
fe viera pera Damafco, por no-
me Annanias, dequem foy ínf-
truydo na Fè & baptiziado^ác co 
a luz dalmàfe lhe reftituio a do 
corpOjCaindolhe dosolhos-duas 
membranas como efeamas de 
peixe. O cjue depois fez,as peri -
grina^oesem que andou, os def 
prezes, açoutes,cárceres 3c per 
feguiçoes que padeceo pella ho-
ra de Chrifto, fe podem ver nos 
Ãiíros dos Apoftolòs,onde os re 
fere fao Lucas. Finalmente vin-
do prefo a Roma,pera onde ap 
pellou do Prefidente de IudeaJ a 
quem os ludcos tinháofoborna 
do pera lhe tirar a vida^ 6c feyta 
(comojavimos)a peregrinação 
deEfpanha3foy prefo por man 
dado de Nero , & degolado no 
mefmo dia em que crucificarão 
faõPedro , indá que não faltou 
quem difeífeqo dia fora o mef 
mo. 
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Niceph. w o , porem o anno diucrfo. Fojr ôc fácil bra trazer muy de raiz Mctaph 
]i.»-c-37 o Jato Apollólo de corpo meão , 
ñuscare ^aisi'obrc pccjucno quegrande 
i . tic 6. algum raneo cumbado pera dia 
cap.3$. te,inda cj não demafiado, a cor 
do roílo branca, no qual reprc-
fentaua maisannos dos que t i -
nha, a cabeça peejuena^s olhos 
fermofos^ com graça natural, 
flscelhas lu'i pouco baixas,o na-
riz grande ôc bem feico, inda q 
algum canco emciíruado?e a bar 
ba comprida Ôc baila, pouoada 
de algíias cãs q os trabalhos con 
tinos lhe fizerão vir muy to ce-
do. Sua natureza foy de Galilea, 
f in^d ^C c^a^c ^* Hietony-
philem. mochama Cyícala, donde íeus 
etinca- pais fe mudarão pera Ta río de 
cíef.ifcri Cilicia, cõ temor das guerras de 
ptornm. ludea: A may íc chamou Theo-
Aítotñ: críta9 o nome do pay nao fabe-
AdVhí- nios,indaqtieconfia íer d o T r i 
Hpenfci bu de Benjamín . Segyio a dou-
« p i ^ . crina dos Pharifeus» & foy muy 
ad d l . douto na Ley^Sc grande zelador 
& A a ' das tradições Rabínicas , como 
ní c.i3.c^c próprio conféfla.Káo foy r¡ 
H i f W . cenem muy illuftrejComoquer 
{ i t l ã í 0 Mctaphraíles, porque ganha-
ua de comer por officio q tinha 
chrioft j c fazer eoadamecís» ou outros 
de ¡"id, * li ^ 
FJUUO coiiros lemelhates peraornar te 
nii l . i . in das ôc apoíentos,quc a palaura 
ylü**0 ftenof&íloTÍd2QQmw¡xt fé nomea a 
hom. i . arte queofantofabiajdiriuale 
« t i n a c delta palaura Gregaycí«offo,quc 
tòi hom ^e 0 nic'mo S,JC cemosdito, ôc 
39. aísi o lente ião Chrifoílomo, S, 
?nudk Thcodorcto , & muytos pucros, 
a orige deíle vocábulo,& apto 
ua de fua íignificação, feperaiii 
íloria não bailara oque temo* Niceph 
dico.Neíles proprioMnnoS;Cor ii1^ac» 
rendo o de Cnriftocm quarenta Euicb. 
e oitOjpafíbü de/la vida a goza? chr°™c 
da etcrna,aVirgemMana lenho cornt / 
ra nofTa, em idade (fegundoEu PÍUUÍH» 
íebioôc ouEros)de fcíTeta e douü ifl.chro' 
pera lellcnta ôc tresannos, inda Dimaf. 
que não falta quem acrecenté e «0.f«-
diminua deíle numero'.Sáo loão 
Damafccno, Itiucnal bifpo dê Dei par. 
Hierufalem , Mcli ton, ôc akus f"üetmí 
mais, relerem como inc toy a apudNí 
morte aníiciada por hum anjo, ^hor-
ôc de cerco Ramo de Palma que ^ 
lhe deixou em final do triüpho Vñg. c, 
que cíperaua . affirm a o quede ' : 
va nas oartes do muridò, Je ajun ^ c ,t({e 
tarão os Apoftolos milagrofa* **aTtitfi 
mente, pera a L i í b r a leu tranh- M ^ * ^ 
to, & náo falta Gregorio Turo- dçtrafir 
neníe ôc o Metaphraltes, quecó v'rEin*; 
tem de certas tunicas que man s 
dou repartir être dliasvczinhaç 
fuas, que depois andando o té* 
po íe troLixcrao a Coní lan t ino-
pia, & deque agora vemos relí-
quias cm diueriaspartes daChri: 
ftandadc, nus como os liurèr 
donde elias e muytâs couíasou 
tras fe tratão^ náo eíiem auidos' 
por muy autlíciuicos/èo mo ta m 
bem o nab hèa epilFulx que ai-
sus atribuem aS. H i e r o n v m o , 
ihtitulada-^tt tifsiimpiwe y i r -
¿mis, eferkaa Paula c Euílochio 
pafi^remoô com d i m <x que te 
por 
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por cerco a t radição da igreja,^ 
dcfpoisderealmece paflarda vi 
d a morta l , ôc fer fepukadano 
v a l l e de loíaphat, tornou a refuf 
citar g lor io í i ,& foy em corpo e 
alrnago!zar da bem auenturan-
ç a eterna, que não erajtifto fen* 
tir corrupção da tena, quem te-
ue depoíuadoeni íy o author da 
natureza . Por efte tempo f e i n -
; troduzio na igreja trazerem os 
• íâcerdotescoroaaberta e b a r b a 
Germ, rapada, o q u a l coftume d i z Ger 
epifcop mano bifpo de Coftantinopla, 
tin. ín <lue le Con:>ou Por honrar a igno 
theore- rniniaque os Gentios cuy darão 
fiaft"10 fazerao^P0fl:olo faóPedro ,mã 
Terml . dandolhe rapar o cabello à na-
lib. dc ualha, que em Roma,& indafo 
palio c, ra de l la /eco í iumauacor ta rpor 
afrota^coniolemos éTer tul l ia-
Cíprían rio?Cío Cy priano e em diuerfos 
Cícero" ^g3165 de Cicero, inda q Tanto 
orat. ¿> Ifidoro imagina quefe diriuou 
Rofcio. ¿ 0 coílume dos Nazarenos^que 
Ifídor. , T n J 
dcdíuin cnauao o cabello certo tempo, 
offic. (comovemos no liuro dosnu-
Numer nieroseIorepho)cdefpois o cor 
íoFêph. tauão dc ofFereciao no templo; 
¿cbello de qualquer principia qo coftu-
i . e . íy, 1116 em^na"c> iabemosler anti-
Paraaí. quiTsimo Sc Apoftolico ,confer 
l"P" . me orefere faõ Damafo, C y r i l -
tmich. io,Euagrio, & outros muy tos q 
apudLi deixo porbreuidade, com h u m 
pom.to decreto do .quarto Concilio To 
Euuagr iedanojem^que ie ordena que os 
l i . i .e .c lér igosdeEfpanha tragaó a s c o 
ToictV foasgrande?& b e m abercas, & 
^ c . 4 o f n ã o p i q u e n a S j j Ç ç j i a Q ^ s u a z i a Q 
os facerdotesde Galliza,pera q 
defte modo fcdiferencemdeceí 
tos Ereges, que traziao Uua ton 
fura muyto pequena . N o anno 
quarenta 8c hum do nacimento 
de Chrifto, íêgudo Eufebio e ou 
tros, eícreueo o Aportólo S. Ma 
theusfeu Euangelho cm lingoa 
Hebraicay& foy o primeiro dos 
quatro que teue a igreja, ôc aui-
do por de tanta auchoridade, q 
faõBertholameuauêdofe de par 
t i r a pregar aos da India,diz Eu 
febioque o leüou configOjác fão 
Barnabé o eft imoueguardoutã 
t o , que quando foy defeuberto 
fe-u corpo, em tempo de Zenon 
emperador Grego, acharão jun-
tamente com elle o Euangelho 
de faõ Matheus efemo em He-
braico . Quatro annos defpois, 
no deGhriífo quarenta dc cinco 
efcreueo fao Mareoso feu Euan 
gelho na cidade deRoma,como 
tem Clemente Alexandrino, cá 
pondoo da doutrina ôc teílemu 
nho infaliuel do Aportólo fa©. 
Pedromón dcTcmiliano chama 
feu efteEuangelhojcfaó Dama-
foôc Gregorio Nazianzeno,co 
a opinião mais prouauel, affir-
m a ó o efe rene o em idioma La-
t ino, por lho rogarem os Chrif-, 
taos nouamence conuenidosà 
fé deChrífto. Em terceiro lugar 
cóposS.Lucas fua (uftoriaEuan 
gelica cm Achaya^pera redar-
guir com a verdade delia, algus 
pregadoresfalfos,que como di-
z e m Ongencs^piphaniOjóc fan 
to 
Eufefe. 
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to Ambrofiofçmeauao erros-& 
abufos no pouo;6c quer íao Hie 
ronymo fofle a orde ôc relação 
d-ellç, tomada da pregação do 
Aportólo fao Paulo 3e que dellc 
fallaflc ofanto Apoílolo^quan-
do diz fecmdum mangelium meum 
fegundô o meu euangelho, no <j 
também coforma Tertulliano. 
Efcreueo etn lingoa Grega, pel-
los annos cincoenta& oito do 
nacimento deChriílo.O vlcimò 
de codoSjeferito muitos annos a 
di5ce,foy o q copos S. loãoEuã 
gelifta, rogado pelfos Biípos de 
Afia,emque tratou da natureza 
diuina corn mais particularida-
de , & com termo maisfublime 
ôc profundo, que os tres Euange 
]iftas,algusaffirmãoque o efere 
ueo na ilha dePathmo^comoS. 
Prochoro^ Metaphrañes^inda 
que Epiphanio 5c outros dizem 
que foy em Ephçfo, conforman 
do todos que o efcreueo em Gre 
go,pellos annosnouenta& no-
ue donacimêto de Chriflo^ que 
foy o próprio emque partió def 
te müdojíegudo a opinião mais 
recebida, & eílas fáoas quatro 
irrefragaueis teftemunhas da v i -
da 5c obras de Chrifto noflb Re 
demptor, em cuja firmeza eftri-. 
bao os miílerios de noíTa fanta 
fè Catholica.Pellos annos quarç 
ta & quatro do nacimento de 
Chrifto aponta Cefar Baronio a 
diuifaó dos Apoftolos a pregar 
pello mundo , 5c Beda 5c Vfuar-
do dizé que foy aos cinco dias 
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do mes de lulho, depois de teré ibidem; 
por efpa^o dedçz anos pregado ChrifoC 
o maisdo tépo em lude^&fem 
admitirmos a diuifáoque Pro-HOM,/; 
coro afirma fc fez por fortesxre np,?,2t 
mos que toy tudo por ordem 5c rqs in vi 
reuelaçáodo Spiritoíanto.com " loan, 
podo primeiro de fe diuidirem ^ f i n . ' ' 
o í y m b o l o d a fç, comoregra& inpr^f; 
fundamétoda que auiao de prè^xPor: 
gar pello mundojcomo diz Ru- Apoft. 
fino, o qual a igreja Romana Çoncil; 
goardou femprejfem acrecentar 
nem diminuir palaura, 5c os C6 ConcíC 
cilios o ciueraó em tanta vene- Bp^eí"-
ração, que o repitiao no prinçi-
p io , fazendo publica confiíTão z* 
dos mifterios eíTenciaes da igre 
ja.Partirão aquelles do? e pobres 
a conquiftar a redódeza do mu 
do;5c o que he maís^asforçasdo 
Demonio, que o tjnha fenhorea 
do, confiados FÒ no fangue 5¿ pa 
lauras de Chrifto, diuidindofç 
em forma,que ao Principe 5c ca 
beça do Colegio Apoftoüco, fe 
deu a cidade que era naquçlletç 
pofenhoraác cabeça d o m ü d o , 
na qual (como vimos) aíTentou 
íeuPontificado, queconrinuao 
os Pontifices Romanos, 5c con-
tinuarão ate o fim do mundo. & 
loao Euangelifta foy a/signado 
pera conuerter 5c pregar aos po 
uos de Afifem cuja companhia 
fe diz.na Epiftola Synodal do 
Concilio de Ephefo , eferita ao 
Clero de coftantinopla, que foy E-
a virgem Mana benhora noiía,e m< Xt Ci 
juntamente com elleviuco algü a*. 
tempQ 
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tempo na cidade de Ephefbjin-
EpipK da qEpiphanionâo muy aduir-
!?.c!c«78' tidarxieure finta o cotrario, pois 
he de mais authoridade a fé do ^ , -
Concilio que a fuá. Em Afia le- bifpodeEphefoemhúa tarta-cf t ^*^ 
uantou muy tas Igrejas, ôc con- * tr ^ " 
uerteoàfè inumeraueis gentes, 
Tertul. como dizTertulliano e outros, 
contra tendo fua principal refidécia na 
I N T O 
ao Concilio de Ephefo faz me- Euthu 
^ao das reliquias do fanto Apof j 
coloque eftauao ôc fe venerauao BedaÍ0 
íiaquella cidade , ^ Polichrates a ^ ç j , 
ST"11 cidade dcEphcfojCuja igreja el-
le algum tempo gouernou poríi 
IrenSus íneímo,como tê Ireneo, ôc Ab-
lib.3.c. dias Babilónico.Edefpoís deva 
Abdias* r̂ asafl̂ S^es ^ trabalhos padeci 
Babiion dos por Chrjfto, como foy o def 
ccrtam. terro dePathmos onde eícreueo 
¡i£tíñ' 0 ícn Apocalipfe,& inda outros 
querem que o Euangelho, Ôc o 
da tina de olio feruente em que 
foy mecido,ôc de que Jayo liure 
e vitftoriofo, o qual íucceífo acô 
téceo na cidade de Roma, juto 
à porta Latina, como affirmão 
Brcuíar asliçõesdo Breuiario Romano 
L ^ o n « « d a s de Tertulliano, ôc a tra^ 
Tertul. dição antiga, dado que Abdias 
depref- ^ cõ ei ie 0 Canthapetrenfc, P i -
j"fc'c* nedaemfuaMonarchia, ôc ou-
Abdias tros digão que foy na cidade de 
Ephçfo , a nua porta chamada 
Cantha Latina* Chegado a noueta e no 
pctreffs ueannos deíua idade,fegundo 
¿1*44» a rnelllor opin ião , fe partió da 
Pineda, vida prefente na cidade deEphe 
h. IO.C. fõjConio he a mais certa ôc có~ 
3?-M* . . . ™ 
TcrcuU niumopmiaoem que com l e r -
libí. de tulliano, S-Hieronymo,Enchi-
c"^3* m10 & Bet1a conforma grande 
Híeron nLImero de Tantos. E o Papa Ce-
deferip leftino e m h í a ^ r t a mandada 
tur.eccl 
crita-aoPapa Viftor, fente que Éphéf, 
o corpo de faóioão eílaua íepul Con. 
tado em fua diocefy .E Abdias q phi^0' 
fe achou prefente a fua mortCjâf am* u 
firma que o vio tecolhe* ôc cu- Abul«& 
brir no fepulchroonde feu cor-
po deípoisfazia grandes mi la- 79* 
gres, efaya dellecomohum ma 
na, que con ti nuou por muy to tc 
po. Algus deuotos, comoheP-e- Petrus 
dro Damiano^ inda o toca fan r̂â ia2R 
10 Thomas, ôc aFloriacenfe, le- à e iQ^ 
uado-s de piedofas conjeyturas, euang. 
tem pera fy que refufeitou def- ^'j^10 
pois de morto, Ôc que goza jà ê dihina 
corpo ôc alma a viíão Beatifica, -43• 
ôc he tal a grandeza defie íánto, i^tnú. 
•que a tudo abrem caminho fuas SJacob 
prerogaciuas.Oucraopinião mui 
íeguida de authores he cambem 
dos queafirmaoeftarindaviuo, 
como Elias Ôc Enoch , pera re-
darguirem a perfidia do Anthi-
chrifto, trazendo a conjeitura, 
de cõuir húa tefiemúnha da ley 
dagfa^a,afsi como ha hüa da 
k y da natureza ôc outra da ley 
efcritajcolhénotabéde affirmar 
o Anjo no Apocalipfe a S.Ioão, 
que outra vezauiade exercitaro AP0Ĉ  
officio de Propheta a nmyta-sgé Mat .^ 
tes^ouosjlingoas^ Reys da ter'-Mau-.c 
ra^o que are agora nSo vimos:& IO* 
de verqueChrifto affirmouque 
elle & feuirmão Santiago bebe 
riao 
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t i t o feu Caliz, q fe entende aue- fete annos . Os Parthos & depois 
rem de morrerpor rigor de mar 
tirio, o que ferido comprido em 
Saticiago^o'niQ:>verhòs inda nef 
o J u dê te hnto- Cííè parecer ceuefanco 
cõfum. Hipóli to- Wiârcir > Trapeíbhcio, 
frapc-. ^ ^ f p ^ c ^ c wrros maycosíqual 
funt. delJes'feja o yerdadeirò íabe fò 
il ud fie aqtielle.que pello amar muy to* 
turn vo • n r 1 j r' 
l omtnc ateeite-iegredo goardou pera 
re. O Apoílolo.finco And-re i rmão 
Do rot h fegun^o de fao Pedro, tomóit 
^ 1 p a ieu cargo (òtilhefoy dado. por 
Auguíi. ordemldoSpirÍGiifanco)c) R'éyno 
tra:v/4 Jog Scithas,confórme crazOri* 
Ambr. genes, & depois de largas pere-s 
fzefàl gr'nasSesclueNiccphoFo'cóiitiá, 
loanli/ & aponta faoChrifoftomò^mor 
in more reo em Achaya,.na cidade de Pà 
^ £ ^ c r a s , àrpado em hüa Cruz' por 
loam", mandado de Egeas Procón;ftíI> 
o»geni Cljja colher chamada Maxi-mi-» 
Oençf^'lãyoApoílololiuraraauia pou^ 
Kiceph rôdéihQa^ enffrrnidade mortal; 
U * W SaoPhelippç natural de Bechfay 
da pouo de Galiieá (que de grau 
decidade veo a fer aldea)foy ir 
mão de Natanael, & ceué hua 
irnua chan:adaMariana3aqual 
- na diuifão dos Apollólos di z Si 
Mfluph meão Metaphrafl;es& Nicepho. 
in vita ^ i • - r 
Phelip. ro,que acopanhou oirmac» ate 
K i c s p k a cidade de Hierapolis ,q he na 
Chrifoft -^^a íi-iperior,6de elle depois de 
ham.de paíl ir grades trabalhos por Chri 
izjApo ft0f & correr muy tas terras, ai* 
guas vezes io, oiurasem compa 
nhia de fa6 Bertholameu(conio 
diz ChrifoftotncQâo fim foy cru 
çificado, fendo ja de oi tenu ^ 
os da Ilidia tiuerâo-por feuptêí 
gad or o Apoftolofao Thome, "o 
qúe coin fiias diluidas^ nos certi 
fiboU'pafpaüeLtnente -da gldtro^ 
ía Reíurreiçâo deGhriftoí&âlé 
de'OngeneSj- :ôc fão!(âí^ofio Na 
zianzeno, afirma íao Chrifoflo Origen; 
motjue pregou earn bem aos:deinGen; 
Ethiopia,&Nicep'hí)ro eftendé Kaziiz 
fuá viágenl aos Brâmanes,, eilhá horn.ac 
¡Traprobana, que he(fégundo co chxm 
mum opiniâo)a que hoje chama hom.di 
mos Samatra, Sc deípois de eríi 
Ap( 
tôdas eftas partes ter com gra- Kíccph 
ties pé tfegui'^óesi fêmea d a a ley ^-c,4c 
Eya'ngelicajfoy mOi/to às lanha-
das na cidade de Méliapor do, ¿^¡1™ 
Reyno de Narfinga, onde 
n-o de mi l & q u i n h é ^ t o s ^ <ju# j!8 R^ 
renta Sc oito, íe a í f h o S M l ^ i í i i " f ^ ñ ; 
de pedra, feita dentro em hühft-'Gonqzi 
co da mefma oedra\ nella eí>- itíní/a£ 
culpíoas nuas letras muy anti* bisc.24 
gas, cm que fe referia como c & ^ i " * ^ 
tandofaô Thome orando dian- ¿vi"*'" 
te daqueila Cruz,fora alancea- 'T 
dó por hum Brâmane* Tinha â 
Cruz algüas manchas de fanr-
gue, ôc pofla com venera^ í o f a -
breo altar/come^ando a can¿' 
târ o,Euange¡ho de noflaSeinho^ 
ra da expevítação, a Cruz fe ror-
adu preta <S¿ começou de correr 
delia hu licor^oniogctàs defuor 
nwi copiólo,^ paífado piqueno 
eípaço, íe tornou de cor cird.te a 
verrde>&.as manchas dc fan gue fi 
c i ra õ c o m o~ r o f a d a s: a q u a 1 m a ̂  
p m i h a , a c õ t e c u todos.os anos» 
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no mcfmó dia, Ôc como por ú-r 
gúsfobrcftíucíTe, noanademi l 
ôc quinhentos & feffepta & hum 
tornou a fucceder o oaefmo, 6c a 
Cruz fuou tanto, que íe cub.rÍQ 
de licor, & limpandoo com toa 
Ibas, ficarão manchadas dc faiir 
gfoc^&a C m z tprnandpfe preca> 
' daua hum rçfplandor notauel. 
Durão em nonos dias os Chrií.-
tãosdeSao Thorny e pofto que 
.tiuefrem.aigúsabufos^hos tiroti 
• com grandes trabalhos ôc d i l l i^ 
genciasDom Alleixo de Mene-
ies, dignifsimo Arçebifpo de 
Í Goa, rênouãdoDeoí nefta obra 
-os milagres da primiciua igreja, 
porque fora de morrer por Chri 
íto,íe podem em cerco modo c5 
parar os trabalhos que o Arce-
bifpo teue em os reduzir ao gre-
mio da igreja Romana, com os 
que o f&nto paíTouem conuerter 
oSprimeirçs à ley Euangelica. 
_ r Sâo Bertholameu prèeou na ma 
u hoin. yor Armenia, em Albania,& na 
àe i** India citerior, conforme a faó 
sophr, ChrifoftomOjSophronioA Ori 
apudhíc genes, & a loachimoPerioniOje 
ron, de comòem.lua vinda emmudecef 
Ecclci". fem os Demónios que falauao 
Origen, nos idolos,& algúspor manda-
jnSc;icr'dodoApoftoloefpedacaírcmas 
perion. eitacuas em que cirauao metidos 
invita elRey Alliaües o mandou açou-
Barthol fc / , 0 . r i • 
Socrau car cruelmentCjdepoiscsrolarvi 
lib. uf- uo , & nohm cortara cabeça, 
^ : i Em Ethiopia pregou S.Matheus 
i n ' ü e » . EuangeliftajCÓforme dizem 
lib. 3, ^ crates e Origines,ç na cidade a q 
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Abdias chama Nadaber pregou f " ¡ o n ; 
& conuerteo muytas almas a ^^J1 
Chrifto,em particular a elRey Jjb. 7.' 
EgippjCom a RaynhaEuphcni- Anton; 
fa,6c hum filho feu chamado Eu l\u6*¿ 
phranon3&: a infantaEphigenia, '3' 
que o Apoftolo perfu^dio a goar 
dar virgindade perpetua, & que-
xedo Hirtaco fuccçffor ôc irmáo Hieron; 
de Egipo cafar com ella, vendo de fenp 
a impofsibilidadeque auia pe- íu f - ecd 
ra mouerfuaconftanciar&cren 
do que mortoofanto alcança-
ria tudo T o fez matar à efpada, 
eftando.em oração depois deter 
cellebrado mifla. Santiago o me 
nor ficou por bifpo emHierufa-
lem, ôc inda que nao caminhaf-
fe tantas terras ôc Reynoscomo; 
os outros Apoflolos, nao teue 
menos trabalhos em conquiñar 
corações cao duros, como os da 
gente Hebrea: foy de vida &âo fã 
ta & inculpauel,queos mefmos 
lúdeos o venerauão,& perfeguin 
do os outros Fieis, fe abftinhao 
de o agrauar em coufa algua,co 
mo toca Egefippo^mas fendo Pó 
tifice Annano,ou Annas?filho do feb.a.z. 
outrojcm cujo tribunal foy Chri caP*22-
fto primeiro fentenceado-ôc ven 
do a multidão dopouoque Te 
conuertia pella pregação do fan 
to Apol lólo , o fez prender,& 
acufadoem coníe lho,d iz loie- l̂ Ccphi 
pho nas fuás antiguidades, que 
o fez apedrejar,acrecentando q cap. 8.# 
pella morte de homem tão juí-
to crerão muy tos que acontece-
ra a deftruição do têplp ereino, 
& i n -
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Níceph, Sc mda o mcfmo Annas foy dc-
Jib.z.c. podo do pontificado. Nem ad^ 
3rec 4u» mjtcimos a opinião daquelles q 
nial fundados em huaauchòri-
dade das conflituyções Apofto-
CIc!v!s liças de S^Clementejquiferãofa 
.ApoftoJ. zer Santiago Alpheo dirrerente 
J.i.e.5^ (JQ qUÇ chamarão irmao dcChri 
fto, OReynode Meiopotamia 
oüüio a palaura Euangelica do 
Hicron. Aportólo faó Simão por fobre-
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™n.j?- me Zelotes, como diz iao Hic-
etep.ad ronimOjÂ: Beda arnrma que.pre 
Galat. gou também no grade reyno de 
sídí ín Perfia, e não falcão algús outros 
retraft. que digao feeftendeo por Egyp 
ApoifIS to)Afriça & InglAtçrra^masnãQ 
&ínma fe teitj por muy; authentiea eftíL 
rtirJog; relaçap^comotambém o.náo pa 
da \¡t39 rece efta viagem tao comandai 
e; obitn Sao ludas chamado Thadeu feu 
<an8?0et irmao,. conta Abdias Babiloni-
sV ' ç©di,&ipuLQ de ambos,& delles 
Niccph. ordenado b4ípp-de;Babylonia?q 
Datòth 0 acompanhou cm todb 0í..^if-
in finop curfo de fua pregarão, & fuf|d§f 
Abdias ra^ an:ibos muy tas igrejas,.^ § g 
\ib.<$. ' uerteraógentesinumeraueisjate 
que na cidade de Senair padece-
rão ambos marcyrip'por Chrif-
to , accometidos dos íãcerdotes 
dos ídolos, ôc do furor do poup, 
amotinado Porciles. Ma thias^q 
,; por íor,tè.foy ellcito em lugar de 
nfaptid Maiot t redo^diz SaphronioJ& 
Hieror. ISicépWro que depoisde pregar 
deí,c!rp* em ludeâ j pregou tambenl iiâ 
Nkepti. Ethiopia, onde foy martirizado 
1.2^.40 na cidade de Sebafto polis; mas 
,H.^ll? a hiñQJÍia de Trcueris, ôc £u&tQ 
Antonino dizem que em ludea 
foy apedrejado, por ordem.do 
Pontífice Annano ou Annas o fe 
gundo.Eporque dos Apollólos 
Santiago o mayor, & íaõ Pedro 
temosja contado omartirioycS 
eluy remos neíte lugar, com a re 
-laçaó dos dqze conquiftadrores 
do mundo, que pobres,& nus dê 
riquezas & de fauor humano,1 
dando a vida & íangue em fè de 
fua doutrina, acabarão empre^ 
fa que todas as forcas do mun? 
do não foraó bailantes a come?) 
ter» O Reyno de ludea no tem* 
poral & efpíritual eftaua em mi 
ferauei citado, porque o facer^ 
Bocio, que ja o nao era por tér à 
jfòtnbra do. primeiro da ley anti 
ga, riiccediào^Q.yerdaídeyr.o^cla. 
ley de gra^a, prouiafe comó que 
riaô os gouernadores do Rey-
nojôc pudera nomear muitos, e 
fuas mudanças, conforme asjco 
ta IpJepho, mas entrando na cô- lofeph; 
tíiiuAÇa,p dos Bontifices Roma.-; 
nos, não hejufto fazer conta da ^tf^*et 
qüellcsqueja o nao ersqv.Agyip. 
pa çnuy faüorecido dos etnperay 
dores-Cayo & Claudio-; Reyjias 
uã ttni toda ludea, ondefe.môft 
trau^.beneuolo a todosyeíplenr 
dido nas mejrces, magnánimo 
nos edificios, brando nos cafti-
gos , ,^ miiyxelfiio mas.cerimo-
nias &Titos ludaicos. r e z fe 11 ca 
pitao-geraU Syia^ que o acom* 
parxbara em Roma em todo o 
tempo de lua -.peregrmaçaó. 
txabalhos, o; no de i na otíi^.o 
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o reíne4taTa àcuftâ de fuá d i l i - feftasemCerarea, ouuindoac-
-gencia, negociação 3c lagrimas, 
com grâftdctifco à t fuá vida 'Ôc 
agora no da profperidade lho 
<hia Agrippa íatisfazendo com 
cerces c h o m lextraordinariâs: 
íiaas como feja ordinario do ani 
mo que fe faz conftânte nostra-
balhoSj nao fefaber gouernar 
nas proi|)cridades, Sy las achan-
do tudo pouco em comparação 
do que padccerâj& querédo por 
cada obra das paliadas, noua 
merec <jue lha fatisfizeffeí canfa 
ua muy tas vezes corri eftâs lem-
branças o animo delRey, naofa 
bendo quaomolefta he no efta* 
do proípero a lembrança do ad 
uerfo, & com quão pouca graça 
fe faz mercê a quem a pede Ian 
çandoem rofto benefíciosie che-
gou a importunação de hum, ôc 
o enfadamento, do outro a ter-
mo, <[ue alem de o pr iuardashô 
rasquepoí fuya ,o mandou me-
ter em prifão a lgumtempo ,dó-
de o ma dana t i rat em certo dia 
de fefta, com tenção de o refti-
tuyr a feu primeiro eíl:ado,fe Sy 
lasleuado de fuá imprudencia, 
fe nao fizera de regar, confiado 
na antiga brandura que conhece 
ia em Agrippa, cfquecído quão 
ordinario he mudarfe a condi-
ção coa fortuna:a qual não quis 
também durar muito nas prof-
peridades deite Rey, antes em 
vingança da morre de Santiago 
o mayor, Jhe de^hãa doença re 
pentina, eílandopera ver híias 
c lamaçôesdopouojquelhe da^ 
uatitulos de diuino, ôc com do-
res que lhe raígauao as entra-
nhas acabou a vida em breue ef-
p a ç ò . FicoulheemRoma hum 
filho de dezafete annos,a quem 
Claudio quifera dar o reyno do 
pay, fe não fora de tão pouca ida 
de, por onde mandou a Cuípio 
Fado gouernar por entré tanto 
aPalellina,onde quietou algüas 
alterações que achou na terrajôc 
querédo obrigar os ladeos a que 
tiueffemas infigniasdofummo 
íacerdoteem poderdes Roma-
nos, elles fe valerão do empera-
dor, q por interceífão de Aprip-
pa o moço, ouue por bem q os 
conferuafle na poífc antiga em 
que eftauão; quieta eíla nouida 
dáde,feleuantou outra por hum 
ludeo chamado Theodas, q os 
fingindofepropheta, ôc prome-
tendo abrir as agoas do lordao, 
leuou tras fy muyta copia depo 
uo, a mayor parte doqual foy 
pofta A eípada com feu engana-
dor, porhuastropas de caualos 
que Fado lhe mandou noalcan-
ce. PaíTados dousannosdo go-
uerno de Fado, lhe veo porfuc-
ceíTor Tiberio lulio Alexandre, 
em cujo tempo ouue hüa gran-
de fome em íudea, & creo que 
em grande parce do mundo, a 
qual prophetizou Agabocm An 
tiochia, ôc pera remedio del-
l a , leuarão íaõ Paulo-» ôc ião 








lib. 7*̂ • 
Jíb. 2 z. 
cap. 2, 
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que viuião em Hierufalem gra- mandou pòralguas capitanias 
deTocorro de eímolas^uc íe a- em ordem,&os lúdeos acetnori 
juncarão ena outras cidades, Va- zados,começarão a fugir pellas 
leo catnbem muyeo nefta tribu 
la^ao aos lúdeos & Catholicos, 
Helena raynha dos Adiabenos, 
q lofephó diz fe conuerteo ao lu 
yyGl]¡ daiímo3& Paulo Oroíio com ou 
¿ '7* * tros,affírmãO'íerChrifl;aa,côuer 
Aádo tida dà Gentilidadca qual com 
an imo verdadeira mente piorna 
dou-jyir muita copia de páo ? le-
gumes & outros mantimentos, 
com q o pouo remedeou Tua ne 
ceísidade. Ajudoua muito nefta 




ruas com tanto medo& defor-
dem,que afogados & apertados 
híjs co cutros> morrerão aquel-
Jedia vinte mi l peíToas .Outras 
difeordias tiuerao com os Sarna 
rítanos em que também ficarão 
mal do partido, pella;qnal Qualoíeph: 
dratoProcônfulde Syria man**"^1-' 
dou a Roma os prmcipaes del^ecíeq. 
tes dous pouoSjôc com elles a Cu 
mano,pera darem conta de íuas 
defordes, onde os lúdeos o paf-
farão mal , fe não tiueraó fauoc 
em Agrippa o moço, a que Clau 
dio por efte tempo deu a Tetrar 
chia que fora dePhelippe feu tio 
pofiuia o reyno dos Adiabenos, 
cuja piedade^ vitorias & honro-
iibX̂ c, ío fim refere lárgamete íofepho, 
3.¿ntiq. inda que o conta por Iudeo,fen- Sc as regiões Bethanea, íJíracho.*, 
do na verdade Chriftão,cujos o f n i t ide^ Abela,e pera gouenuc 
fos junto com os da raynha fuá* o reílante de ludea mandou a 
mãyfo.rao trazidos a Hierufalé 
depois de fua morte, Sc fepulta-
dosemhum rico Maufoleo or-
nado de colunnas ôc pirâmi des 
Hicroni ^ ^nc'a durauaó em tempo de S. 
Hierony mOjdas quais fala fanto 
Eufebio ôc muytos outros. PaíTa 
dos dous annos dogouerno de 
Alexandre 3 fuccedeo Ventidio, 
em cujo tempo acõteceo(por de 
iordem dehu foldado^queefiaa 
do de guarda juto ao templo de 
Hierufalé no día dePafcoa7def-
cubrio hua parte pouco honefta 
de feu corpo)]euantarfehum mo 
tim no pouo, tomando.aquillo 
por afronta Sc deíprezo:de mo-
do que Cumano pera o reprimi^ 
Eufcb. 





Felix irmão de Pallante, feu l i -
berto ôc grande priuado:e na có 
fiança defta valia fez grandes cí 
ramas em Hierufalem, ate buf-
car modo com que mataffem a. 
lonathas, que ferui^da fummo 
facerdote dentro no templo; du 
rando feugouerno veo hum lu-
deo do Egypto , affirmando íer 
propheta, <¿ que com. fua paia-
uraauia de arrafàr.porterrâ os 
muros da cidade, pera .0 que le-
uou hum dia grande copia de 
pouo ao monte Ol iuecc , onde 
Felix os mandou pallar i efpa* 
da, ôc fizera o m e í m o ao enga-
rador, fe não e icapara no meo 
do affaito, ôc tendo deíbarata-
F 3 da 
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d a a p r o u i n c i a e m c i n c o annos diabenos,clc q u é j a f a l a m o s , p o r 
que a gouernou, lhe fuccedeo Fe 
fio,q cambéteue inquietações a 
que acudir 6c tumultos que foíTe 
gar, o qtudo fe faz ia-à cuña do 
ikngiic da gente Hebrea. Mor to 
f efto em leu gouerno lhe fucce-
deo Àlbino?& a efte Gefsio Fio 
ioyos qúãisforaoa qual mais t i 
rano em matar & roubar o po-
uo?q como ja lhe faltauaDeos, 
& fechegaua a vingança dofan 
gue q elles tomarão fobreíy^ca 
da hora; íe demmaua ofeu por 
quaifquetbccafiõesq íuccediaOj 
lofeph; tatuo derramou Floro,^ tan-
lib» 2°'tas tiranias lhe fez p queopouo 
aiXet ouue.de tomar as armas defeu-
debe!, -bertamentcpello mes de Mayo 
f ib^c n o á n o duodecimo do imperio 
i j . ' " * deNei'Ojque veo fendo pellos an 
Egpííp» nos feffentaôcfete do nac imêto 
lt2tC'? deChriftOjô: com variasdefaue 
turas feãndou deftruindo, não 
tato pellos Romanos,como por 
tiranos reuoltoios qu.e fe leuan-
rauão, apoderandoíe cada hum 
do q podia# como pouo emfim 
q Deos tinha entregue nas mãos 
de fua propria injuíii^a, a qual 
lhe deu o caftigo que veremos a 
diante. Ncfte meo tempo otiue 
no Rcyno dos Parthos grandes 
«audãças,& tiucrão muitas guer 
ràs entre li & o imperio Roma-
no, porque rebeiandofe contra 
i cu Rey Artabano3& pondo em 
loicp^ ícu lugar outro, que lo/ephocha 
vbiutp. ma Cirmamo, o d e ñ e r r a d o fe 
veo recolher a Izatesj-ey dos A -
cujo meo foy reílitúycloa feu 
rey no fcleuantar lança,noqitaL 
deixouafeu filho Bardanes^qiie 
deíejado mouer guerra aos Ro 
manos^nunca pode acabar com 
Izates que o fauoreceíTe, conhe-
cendo a grande potencia de Ro 
ma, & os feus cônhecédo fua i n 
quietação, lhe tirarão a vida, & 
deraõ o Reyno a feu i rmão Go 
tarzojque també o logroü pou-
co, ôc foy morto a ferro,fuceede 
dolhe Vologcfesfeu i rmão ter-
ceiro, que não conhecendo o be 
que feu pay Artabano recebera 
no iépo de feu deí ier ro , moueo 
guerra a Izates,por lhe tirar al-
guas térras que tinha em feudo 
do reyno de Armenia;mas conf 
trangido por outros perigos ma-
'yores defifiio da e m p r e í a ^ e x 
cluindo da mayor parte de Ar-
menia a Radamiíl:o,quea tinha 
pellos Romanos, fez Rey dellaj 
a feu irmão Tir idat ís , co:m quê 
Domicío Corbnlòpellejòu com 
varia fortuna>mas có tudo auan 
tajada perà Roma,o que não foi 
depois q elle fe retirou pera Sy-
ÚSLJSC deixou a Pettp com tres le 
gióesjcontinuandoaguerjrajpor 
que ajuntandofe Vologefese T i 
ridates ambos, o reduz i rãoa tã 
to efl:remo3que dizem a l g ú s o 
fez paffar co feu exercito por bai 
xo do lugo, q era a mor afronta 
daqlletêpo.E ao fim fe v i m o a 
eopordé maneira, q Armenia fí 
cou ao imperio eTiridates,yeo 
ao 
D A M O N A R C H I A L V Y T A N A ; 
Sabelic peflbalmente a Roma pedilaa 
ancid. ]Sero,que lhe fez hü cuííofo re-
Tackus cebimento, &lhedeuliurenien-
te o Rey no que nâo pudera co-
brar com tanca guerra, tédo por 
honra nocauel^que hü Roy tao 
poderofo como o dos Parthos, 
quizeffe antesver o i rmáo rey-
nar por ordem dos Romanos, q 
pellas armas & potencia de íeu 
exercico. 
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Qomo Sergio Galba Pretor de Efpa-
nhafe rebelou contra Nero, O- do 
fauor que lhe deu Ocho Syluio go-
uernador de Lufytanla, que de-
pois lhe Juccedeo M imperio , ^ 
a morte de amboŝ  com a Juccejfao 
de Vitelio^ <sr algnas particulari-
dades de Portugal. 
O R morte de Ne-
ro (que com tanca 
alegria foy ouuida 
do Senado & pouo 
Romano) acclama 
r ã o , & obedecerão por empera 
dora Sergio Galba, fendo o pri 
meiroque fem adopção nem pa 
rentefco algum com a cala dos 
Cefares, entrou na Monarchia 
io pello direito das armas. Foy 
illuftre em feu nacimento, e def 
cendente dos Sulpicios Galbas, 
cjueem Romaforao varoes t r i -
umphaes& infignes é materias 
de paz & guerra, como elle pro 
prio o foy no difcurfo de íüa v i 
da, que coníeruou entre asdifsi 
mulaçóes de Tiberio: os defati-
nos deCaiigula;os disbarates de 
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Claudio; & as crueldades de^e 
ro, fendo fempre tratado de to-i 
dos com refpeito, & metido em 
officios ôc expedições de muyta 
importancia. Foy baftantemea 
te erudito nas artes liberaes, & 
teue conhecimento de leys & de 
cifões jurídicas, tratando em to 
das eftas materias com louuor 
dos que nellastinhão muito co 
nhecimento.Cafouhua ío vez 
co Lepida Matrona de geração 
nobre, & morrendolhe,có dous 
filhos que delia ouue, quis dahi 
em diante viuer antes fem o gof 
to déos ter, quetornar a expert 
mentar o fentimento de os per-
der: veoaEfpanhaemtempode 
Nero, onde nos principios fema 
firou feuero & rigurofb execa-f 
tor de cafiigos, emalgús dilin-; 
quetes, ôc íempre continuara ne 
fte modo degouerno, fe nao v i* 
ra o grande perigo em que viuc 
oszelofos de juftiça, quando os 
Principes alheos della^tem o go 
uerno daRepublica,por onde fe 
deu a viuer defeudado, fé fazer 
coufa,<2[ue por notauel leuafe feu 
nome aos ouuidosde Nero. Re 
bcloufe nefte meo tempo, íuli> 
Vindice cm Fraça5obrigado das 
tirannias de Nero , aui/ãndo a 
Galba que poisafeus merecimé 
toserá deuido o imperio^ a h ü 
corpo táo grande como erao os 
exércitos de Fraçajlhc faltaua íò 
hüa cabeça igoal a íua gradeza, 
naoperdeffea occaíiâode ofer, 
(& fedifpufeffea dar liberdade a 
F 4 Roma-.̂  
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Roma, cotomar ofenhorio dei 
la. A eílas carcas que cada dia fe 
mulcipKcauaOjfc ajuntou o pare 
cer dosamigos deGalba, não fai 
tando prònofticos QUC lhe pro* 
meciâo o imperio, mouido dos 
quais fe deixou acclamar empe-
rado^aísi da gente de guerra, q 
deftas elleiçoes tumulcuarias t i -
rana fepre melhoramento de pa 
gas^como das peíloas principaes 
de E/panhajque pór fuá ordé fe 
acharão préíetes no dia em que 
fe lhe deu menagem, & lhe jura 
"jaó fidelidade; Tratou logo de 
acrecentar íuas forçasjeuantan 
do alguas legiôcsde gente Efpa-
iihola, alem da Romana que t i -
nha a íeu cargo,^ mandandore 
cado aos legados e Propretores 
das outras prouincias de Efpa-
nha j que acudiffem à commum 
neceísidade da patria,& poisa 
fortuna fe mofíraua fauorauel, 
nao perdeífé a occafião de fe por 
em liberdade:© primeiro que fe 
mouco a fauorecera emprefa,e 
declarou fua voz por Galba foy 
OthoSyluiogouernador da Lu. 
íytania,o qual achando meo de 
vingar o agrauo quetrazia nal-
ma, por Nero lhe tomar fua mo 
lher Popea, & o ter tantos an-
nos defterrado de Roma debay-
xo de hüa honra fingida, fe veo 
com a mais gente poísiuel 5 Sc o 
que foy demais effeito, có mão 
tão liberal pera os gaí}os5q def- i 
pois dedar o dinheiro que tinha 
amoedado, desfez os colares. 
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anneis,braceletes& baixelas,pa 
recendolhe tudo pouco pera ia-
tisfazer a magoa que trazia no 
animo. Co a chegada de Otho,e 
com a força de géte que lhe veo 
da Lufytania, fe deu Galba por 
feguro, & oufou confiícar 8c ve-
der publicamente os béspatr i -
moniaesqueNero poffuia caem 
Efpanha, fabendo que elle fize-
ra em Roma outro tato aos feus piutarc 
êc inda diz Plutarcho que foráo í» Galb 
mais oscompradoresqueGalba 
achou pera os dc Nero , do que 
ouue emRoma pera osfeus.mas 
como em tiranias fempre as em 
prefas moftraónodifeurfo a in 
coftancia que moue os ânimos, 
nefta deGalba ouuetanta,que o 
pos em cõ dição dele matar por 
íua propria mao, vendo que al-
gíías companhias de gente de ca 
ualo arrependidas de terem cóf 
pirado contra Nero, oque r i ão 
defemparar, & que hüs eícrauos 
de certo priuado do mefmo cm 
perador (mãdados de Romape 
raerte fim) o quiferaõ mataren 
trando elle pera hum banho, 8c 
de feito o executarão, fe os não 
fentiraò crtarfe animando hum 
ao outro; feguiofe a cftc infortu 
nio outro,que Galba fintio mais 
que todosJ& foy íaber que lulio 
Vindice fora desbaratado em 
França, por Virginio Rufo capi 
tão das legiões de Alemanha, A; 
mouido deftas aduerfidades, & 
da incerteza que d nha, de como 
o fenado ôc pouo Romano acei 
taria 
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caria fuá clley^ao. Je retirou a 
Clunia, cidade naquelles repos 
force ôc nocauel por fuá grande-
za, como oje moftrão asruynas 
que durão perco deOfma, ôc cõ 
mais arrependimento que gof-
to do imperio vfurpado,paflou 
o inuerno , pendente de hüa ef-
perança, que a ventura lhe me-
lhorou na entrada da pri mane-
ra, em forma q Icello íeu liber-
to chegou pella pofia de Roma 
em fete dias , ôc lhe deu relação 
da morte de Nero, ôc de fua el-
le içâonofenado , certificandoo 
de tudo como teftemunha de v i 
fta, a qual nona, pollo que lhe 
JeuantaíTe o animo > ôc aliuiaíTe 
grande parte da pena em que v i 
üia,todauia lha dificultauaagrá 
de breuidade do correo, mas tu 
do íe côfirmou dous dias depois 
com a chegada de T i t o Iunio2q 
lhe troiixe lua elleiçáo, cõfirma 
dapor decreto do fenado,& co-
inum confentiméto das legiões 
pretorias, ôc como verdadeyro 
author de tão alegres nouas,o 
aceitouGalba entre os de feu cõ 
fellio, ôc breuementemoftrou o 
tempo, fer elle o que mais priua 
na ôc valia em tudo, ôc inda que 
o golpe foi mao defofreraOtho 
Syluio,vendo ferlhe deuidoa^ 
quelle lugar, cò-mo ao primeiro 
que com a valia de íua peíToa ôc 
fazenda, & cõ o focorro tão. im 
portante como leuou de Portu-
gal,confirmara os principios de 
leu imperio:todauia fe calou,cõ 
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formandofe com o tempo:& vé 
do fer alheo o primeiro lugar,fe 
contentou com o fegundo, difi-
rindo a Tito lunio, como a prin 
cipal , por cuja via defpachaua 
os negocios da gente de guerra,' 
Ôc cõ mayor cuydado osdaquel 
les que menos podião , fundado 
comhúadifs imulada beneuolê 
cia, o que defpois veo a moítrar 
andandoo cempo,5¿ vendo que 
Galba ordenaua pera lua goar-
da cercas companhias de caua-
leiros EfpanhoeSjem cujalealda 
deíefiaua mais que na dos Ro-
manos , como diz Morales^deu 
ordem a virem de Portugal mui 
tos delles5& Laymundo affirma 
queleuou entreelles luini nobre 
Portugués natural de Beja , por 
nome Emil l io , a quem por lua 
valência & noticia que tinha da 
arte militar, íe deu a Capitania 
de todosos mais, ôc bem fe dei-
xa ver que feria efte em que Lai 
mundo fala, o mcfmo de q Gor 
nelio Tácito faz menção , pois 
afsi o mefmo nome de Emilio^ 
como o fobrenome de Pacenfe, 
que era diriyatiuo de Beija, chá^ 
mada então Pax lullia , &V-fbs 
Pacenfis, moftrão-fer o mefmo: 
ôc alé defla gente, deu ia íèr mui 
ta a de Portugal que cõncorreí-
fe em fauoíde Galba/ pois os ca 
pitaes do fexêreito de Alemanha 
quãdo fe lherebelaríío, entre ou 
tras coufas com que fe excita-
uão a nao dar obediéda,era (co 
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ta obedecerem a hum empera-
dor elleíco porEfpanhoes, e Lu 
fycanos, íem elles terem animo 
pera ellegerem outro porfy: fen 
plutarc do a flor do imperio 5 fuaspala-
in Calb uras í ao^Jg i tehunckgmus^tque 
omnibus mortaUbus ofiendamus f i t f 
fanis nos & Lufytanisy reãius no/se 
mperatorem creare^QnâÇt dizendo 
que ellegcíTcm a Vicellio, ôc mo 
íiraíTem com tal elleiçao ao mu 
do, gue/àbião elleger empera-
dor com mais confidera^ao que 
os EfpanBoes ôc Portuguefes: on 
de os dà por t io principaes fau-
tores deftaelleição a ellesíós^o 
mo aos mais pouos de Efpanha. 
Com eftas valias ôc prefidios fe 
panio Galba de Efpanha ,dey-
xandoa muy pouco /àudola de 
fua prefeuija, porque vendofe ja. 
Xeguro na emuiftidura do impe-
l i o , vfoualgüas tiranias diferé-
tesdo que lhe merecia agete E f 
panholajquais forao mandar ar 
rafar os muros de muytas cida-
des que forão pouco dilligentes 
em leuanrar bandeirà por elle, 
ôc aos prefidétes Ôc peíToasprin 
cipaes do gouerno/com íuas mo 
3heres efilhosmandou cortaras 
cabeças; & algüas que ficarão 
mais alliuiadas deíle rigor, foy 
comascondenar em grandecõ 
tia de dinheiro)& lhe dobrar os 
. tributos que coílumauão pagar 
iJTui111 ca^a anno; & aos de Tarragona 
Gaib* grandes feus afeiçoados, que pe 
^p-»^ ra lhe ganhar a vontade t irarão 
dç hum antigo templo de l u p i : 
I N T O 
t e rhüa coroa de ouro que peia-' 
ua quinze arráteis, ôc lha man-
darão por peça & dom notauel: 
fatisfez eftas moflrasde amor, 
com mandar pefar a coroa, Ôc 
achandolhes tres onças menos 
dos quinze arrateiSjOSobrigara 
lhas fatisfazerem em dinheyro 
de contado.Com eftas ôc outras 
obras queteftcmunhauao a grâ 
dcauai'eza defeu animo,fe pac 
tio Galba pera Roma, &pof ta 
que no caminho fe lhe rendeffê 
as legiões de França & Alema-
nha, Ôc o fayíTem a receber muy 
tosfenadores, & homes princi-
paes da Republica, nenhum dei 
xaua de ficar trifte depois que o 
via, ôc confideraua o animo aca 
nhado ôc auarento que tinha, ôc 
tantomais o eftranhauão,quan? 
t oa liberalidade ou prodigali-
dade dos emperadores paffados 
tinha agente coftumada acou-
fas muy diferentes.Entrou em-
fim na cidade, menos bemvifto 
que cfperado, porque fua velhi-
ce ôc pouca alegria de rol lo ,á t i -
rana a quantos ovião,<Sc auenda 
pouco que deixarão de verhum 
emperador (pofto quede maos 
coílumes) todauia moço & libe 
ral pera opouo:eftranhauao ver 
outro muy gordo & Gibofo có-
traa parte direita, a cabeça mui 
calua, os olhos azuis, o nariz 
muy curuo, os pès ôc mãos cao 
tomados degotta^q nem fe po-
dia calça^nem abr i rhüa carta, 
& finalmente e l l çcmíy t ão t r i f 
tc 
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te, que iieiTigratifícaua o pouo 
com hura riíô moderado.Osfol 
dados queneílaselleiçoes & re* 
cebimencos cuftumauao fair de 
miferia,com repartições de d i -
nheiro, vendo faltar efte coftu-
me, fe lhe cornarão contrarios» 
êc finalmente fuá vifta fez com 
eme a monede Nerofoífe cho-
rada.E por nao ficar peíToa a que 
fua inoratidao nao laftimafle, 
dizCornelioTacito quepriuou 
da honra de Tribuno a Emil io 
Pacenfe, noííoPortugues,& a ou 
trostresjóc pofto que naoefpeci 
fique a caula}ao menos deixáíTe 
entender que feria pordefapro-
uarem os pedidos que laçaua na 
cidadcj 8c a eftreiceza que tinha 
em repartir pagas aosfoldados: 
difimulaua Otho Syluio muytas 
femrezoesquefe lhe faziao, ef-
petando que Galba o efcolheria 
por fucceíFor no imperio , mas 
vendo quefem confultar nada, 
ellegera a Pifon Liciniano, man 
ceboilluílre^óc de coííumes lou 
uaueis, perdendo a pacieneia j u 
to com a efperança que o entre-
tinha,tratou com oscapitaes,&: 
foldados pretorianos, que fe re-
belaífem , ôc o ellegeífem a elle 
emperador, prometendolhe as 
pagas que na elleiçaode Galbá. 
fe lhe negarão. Foy ifio fácil de 
negocear, afsi pello que ja con-
tamos, como por auer pouco <y 
ído defpidira hüa legião inteira de 
Pandro Efpanhois,de tresqueNeroacrc 
J.foi.24 centara, tirando as infigpiasmi 
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litares aos foldados3afronta que 
então fe tinha por igoal coma 
morte» com quetodos andauáò 
defeontentes ôc defejofos de no 
uidades; ôc auendo ios quatro 
dias que perfilhara a Pifon,ôc fe 
te mefes&féte dias que gozaua 
o imperio, fedo de fetenta e tres ANNO 
annos de idade, no de fetéta do 
nacimento deChriíto5& quatro t0 70, 
m i l ôc trinta da criação do mun 
do , foy morto a ferro, elle ôc o 
nono elleito, Ôc Otho acclama-
do emperador, primeiro pellos 
foldados,e depois pello fenaclo, 
a q u é m a neceísidade dos tem-
pos obrigaua ã dar por bom tu-
do aquiliocj fazia o impetu & 
furia mi l i tar . A primeira coufa 
em que Otho SyJuioeneédeoide 
pois de fua el leição/oy em gra-
gèar as vontades do pouo, remi 
tindo mbutos,leiiantando perí-
nas ôc defterros, repartindo en-
tre os foldàdos dinheiro, roupas 
ôc outras peças ; Ôc aos que Gal-
ba tinha rifcãdo da mi l i cia , os 
reftituyo a ella, particularmen-
te aEmilio Pacenfe, a quem diz 
Cornélio Táci to , que deu a mef Xâdtn 
ína dignidade de Tribuno deq Jib.i* 
antes fora deporto, ôc lembran-
dofe do amor que experimenta-
ra na gente Portugueíà os annos 
q refidira no gouernodefta pro-
uincia, ôc querendoatertauora-
uel pera o que fucedcfle, deu a 
muitas cidades priuilegios&ifê 
çóesnotaueis,em particular aos 
de Merida; c^uenaquelle tempo 
era 
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era cabeia de toda Luíytania, 
onde emnobreceo muy tas fami 
lias^azendoas de tronco iHuf-
tre, que be oq agora chamamos 
de folar conhecido; fogeitou ao 
gouerno de Andaluzia álguasci 
dades de Africa,^ nao ficou de-
moílração de beneuolencia que 
deixaffe neffes poucos dias que 
lhe durou o imperio e vidacmas 
a licença que cornou a gente de 
guerra, vendo que os Elpanhoes 
&Portuguefesíayraô com a el-
leiçao de Galba, & os de Roma 
com eftade Otho^foy caufade 
os exércitos de Alemanha fe a-
mutinaremí& dárê por f m pro-
pria authoridade o imperio a Vi 
tell io, que tinhão por general, 
cm f o r m a que a hum mefmo tê 
po fe foube em Alemanha a el-
leição deOtho, e em Roma a-de 
y i t e i l io ,& fe começaraohum Sc 
outro a preparar pera deffender 
o imperio,antcs de terem toma 
do i úteira pofle delle:Quis Otho 
fegurarem fua obediêcia a Pra-
ça chamada Narbonefa, pera o 
que mandouEmylioPacenle^có 
outros dous capitães, a todos os 
quaes foy a fortuna muy pouco 
proípera, porq o Lu íy ta no por 
pouca obediencia de feusfolda-
dos, ôc os mais por cafos varios, 
não fizeraõ jornada que foffe de 
effcito^àtes danarão mais as par 
Tacims tes deOtho,quc as defeu contra 
ybi-fup. rio,em cujofauorjdiz Cornélio 
Tatico quevinhao algüas com-
panhiasdeLufyçanos,& dÀ^cn 
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teaderferem foldados velhos, q 
de muy to tempo antes andauão 
em feruiçodo imperio nasguer 
ras deFrãça ôc Alemanha,& po 
í loqueíonbeíTemquam amigo 
& protedor era Otho da nação 
Portuguefa, & quantos capitães 
& foldados delia o acompanha-
não, eftestodauia goardãdo lua 
fidellidade feguiao as partes de 
Vi te l l io , Sc foraò das primeiras 
que entrarão em ItaliaySc come-
çarão a guerra debaixo da capi; 
taniade Valente & Cecina, co-
mo refere Cornélio Tácito com 
as palauras feguintes 
GaílorumjLii/ytanorttmfêritanorum 
que cobort ibi tf^ Gexmanorum Vexil 
lis in Jipe Graiajpfepaululum con-
tactus, quafi dizendo, que Ceci-
na mandou diante os terços da 
gente Francefa, Portuguefa,& In 
grefa, ealguas bandeirasde Ale 
mães peta começar a guçrra,em 
quãto lhe importaua" deterfe em 
certopaíTodos Alpesagoardan-
do mais gête pera auiuar a guer-
ra, na qualOthoteue íucceffove 
turofo no principio, ôc posfeus 
enemigos em condição de felhe 
renderem, como em effeito fize 
rao/eelle demuy fauorecidoda 
vetura,não perdera o animo na 
primeira occafião em que fe lhe 
moftrou contçaria , inda que os 
anthorcsc|uetratão de fua vida, 
affirmão que kuado de húa ma 
goa notauelde ver derramar ta-
to fangue)& perecer a flor da Re 
publica?fb pella ãbição de duas. 
pef-
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pefToas, fe refolueo cm tomar a 
morte por fuasmãos ^ antesejue 
coníintir daremfe tantas: & por 
mais que feus amigos lhe quift * 
ráo perfuad.irocontrario,fenao 
pode acabar com elle outra cou 
fa, antes mandando trazer fuas 
riquezas, as diuidio entre osqüe 
melhor asmereciao , ôc depois 
de cear có toda a quietação vou 
Sueton, de btber h8 púcaro dagoa fria, 
in odio como diz Suetonio Tranquillo, 
cap.u. efcolheo de dous punhaes ode 
melhor pontZjSc metido debay-
xo do traueíTeiro da cama,fe lan 
çou & dormio com muyta quie 
tação ate a madrugada, em que 
fe matou de hua profuda punha 
lada que íê den debaixo do pey-
to ezquerdotacudiraó os criados 
a hum ay que deu,entre as mãos 
dos quais acabou a vida Ôc impe 
Ho,por quem fizera tantas diU 
iigetfcias, auendo fòs nouenta Sc 
cinco dias q pera o alcançar exe 
cutara tantas mortes,comovia 
mos na vida de Galba.Era Otho 
ao tempo que fe matou de trinta 
ôc oito annos, foy de pequena ef 
tatura^tão caluo,q pera écubrir 
efte defeito,trazia fempre cabel 
leira poftiça, os pès malfeitos 
Sc o corpo não muy ayrofo,mas 
no modo deft tratar demaíiada 
mente curioip- cada dia rapaua 
a barba à naúalha, de modo que 
em quanto viueo,nunca deixou 
crecer nella cabello: era por ef-
cremodado a confultar mathe-
maticos, Re cria em teus pronof-
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ticos mais do q conuinha,^ quá 
doveoperaogouerno da Lufy-
tania, diz Cornelia Táci to , que 
trouxe configo h u chamadoPco 
l o m e n , que ocertificaua da fuc-
ceíTão do imperio, Ôc por feu co 
felhodifpunha a s C o u í a s deim-
portan cia que emprendía , Foy 
de animo grade na guerra, & de 
bom juyzo na paz3de geração i l 
luílreóc muy antiga^ pera com 
os Romanos alcançou mais opi 
niao n a morte que na vida, por -
que tiuerão em muyto,querer e l 
le antes deixar vidaôc imperio 
tendo forças pera o fuftentar, q 
ver deltruir fua patria:& os fol-
dadosquefe acharão prefentes 
em fua morte, alem de a folerr 
nizarem com muyeos la^rijtr^a^ 
ôc lhe beijarem maos & pès, ou^ 
ue algúsdellesque fe matarão ju 
to do fogo cm q o corpo fequei 
maua?&: Laymundoaffirmàque J r ^ ' 
ouuindoanoua deííia morte a l J * 
güas companhias de Porcuguc* 
ies,dosque feguiao feu exercito, 
fepuferaó em ordem,comopera 
dar batalha, c arremetendo hus 
a outros, fe matarão por honra 
ôc m oft ra do amor que t inháoa r 
Otho, donde el le o tirou me não 
confia, inda que Suetonio fem Sucton. 
nomear de q nação foíI'em,.diz, in 0 ^ 
multi abJenUH âçcefto nuncio¡)r¿ cap. 12. 
dolore amis inter/e/e ad interniào-
nem ctíctírrerunt, que muytosfojU 
dados queaotépo da morte fe 
não acharão prefentes, ouuida a 
noua riuexão tal í e n t i m e n t O í q u e 
arre-
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que atremccendoius à. outros,: 
íe matarão, honra que naquelle 
tempo da gentillidade fe coftu-
maua fazer em demoftra^ap de 
amor, como claramentep diz 
HM™* Cornélio Tácito neftas palauras 
Çjitdm mtlitum, iuxtarogtm inter* 
fecerefe^nonnoxaneqm ok metufed 
' ¿emulaüone decoriŝ  et daritateTrin 
cipis: Jepoftea promifcue ftedriaci, 
(placentieey alijs in ca(lris}celebratum 
idgenus wíor:íií?quafi dizendo que 
algus Toldados íe matarão por 
íuas mãosjunto ao.fogo em que 
fc queimou o corpo deOthOjnao 
obrigados de medo, ou de cul-
pas próprias, mas de hum defe-
j o dehõra e doatnor dcfcu prin 
cipe.Edeipois, afsi em Bedria-
co,&PJaícnça, como noutros lu 
gares ódetinhafoldadòs degoar 
niíjáOj ouue muitos que cellebra 
rap com a morte , a mefma-.der , 
moflraçao de amor.E muyta ap 
parencia traz que foffem algüas • 
cleftas companhias de gente Por 
tuguefa, pella muy ta q Otho tra-
zia configo, Ôc pello particular 
amor com que a trataua: & mof 
troure bem na voz que fuftenta 
rao, quando íe começou aguer-
xa, poisdix Cornélio Tác i to , q 
alegrou muy to a Otho íaber que 
toda Efpánha o acei tara por íe -
nKor, & lhe jurara fidelidade, fé 
do titilo muy ta parte Cluuio Ru 
fo q eftaua por gouernador dei-
ja, mas Tab'endo o poder grande 
com que Vkeliohia caminhati* 
dp peu Italia, çlle mefmo pbrJ 
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gou osEfpanhoes a mudarem a 
féj conformefe mudaua a form 
na do imperio: & feito jura men 
to de fidelidade a Vitelio, lhe co 
neo defFendelo com força de ac 
mas de Luceyo Albino gouerna 
dor de Africa, o qual com gran* 
de copia de gente intentou paf-
faro.cftreito deGibakar, & co 
peliraRufoquefeguiíTeas par-
tes de Otho:maselle<lhe ganhou 
por mão,& lhe fez tanta guerra 
dentro na Mauritaniâjque alem 
de aliuiar Eípanha de fua entra-
dajO desbaratou a e l le ,^ junto 
com ília molher ,perdco pouco 
depois ogouernoóc vida,ác no 
mefmo perigo efteue Claudio 
Rufo, em premio de quão bem 
deffendera fua prouincia>porque 
hum liberto de Vitelio, chama-
do ífíylario, o calumnioíi,fazen 
dpentender ao emperador que 
o intento com que deffendera a 
Efpanha* fora mais pera feapo-5 
derar Qc fazer fenhor delia ,que 
com aninmde; a;conieruar t m 
fua obedíenciá, & Tem pre lhe cu 
fiara perder a cabeça, fe a muy.' 
tainftancia do Liberto, nao.dc* 
facreditara o intento-de fua ácu 
façáo,por onde ficou líurejóc o 
calumniador caftigado * Morto 
o emperadorOcho Syluio nafpr 
ma referida,(Sc íendo Vitelio cec 
tificado, como o íenado <k legi-
ões que auíac Scalia lhe tmhão 
dado obediencia, fe parcip pera 
Roma, onde entrou ármado^ ôc 
cóm a geijte pofta e in prdeni ¿fe 
guerra „' 
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guerra , & foy recebido com as diofa,e por não perder occafiao. 
?u,erc.onI, adulações coftunaadas, & no fe-
in Vicei, 1 r 1 -
cap.n. nado rez hua pracjca muy arro-
Mexia, gante, í m cjue referió os traba-
i™, ̂ - f lhos padecidos por honra & de* 
cap, i* íenlao ^lá'patna, engrandecen-
CorneL ¿0 cada cóufa. com particulares 
ac'r* erícareeiííiçntosy tlido afim de iro 2i ínoftrar ajuftiça com que fe lhe 
deuifegknperio/que prometeo 
degouernar co a model l j a&ia 
teireza que otempo moftraria: 
inda que moftrou o cótrario tão 
depreífa^que antes dehum mes 
virão rçfuícirar a memoria de 
Nero, canto nas tiranias & mor 
tes com que vexauao pouo, co-
mo nasincontinencias ¿¿ ban-
quetes excefsiuos, & outros ma-
les indignos 4e fe gaftar tempo 
na. relação delles. Mandou def-
terar de Roma os Aftrologos, 
porq çi^hao pronofticado o pou 
co Êçmpp que lhe duraria o i m -
perio; ínas cómo nao defterrou 
juntamente osvicios 8c inortni-
dades de que vfaua/ez feus pro-
noflicos verdadeiros;porque auc 
do poucos mefes que ímperaua, 
aslegices de Syria, de asdeEgip 
to, confpiradb com ellas outras 
que eftauão em Vngria, ellegcT 
i ã o por emperador aVefpafia-
no que andana emPaleííina,fa-
zciido,guerra aos ludeos, & ten-
do domada^ as Galileas y fe hia 
chegandoaHierufalem pera lhe 
por cerco* Foy fuá elleição tan-
to mais alegre a todos,quanto a 
deVitelio,& fuá mà vida erao^t 
& tomar o enemigo mal proui 
do, deu ordem como Anconio,q 
era capitão das legiões d o l l l i r i -
co,&Dalmácia , caminha fíe pe-
ra Roma, em <juanto ellç daua 
ordem áscoufas de ludea ^onde 
deixou feu filho T i t o pera íeguu 
a guerra, &c as de muitas outras 
prouíncias de Leuánte que acu-
di joa lhe dar os parabês da el-
le içao, de a defpachar coufas de 
muita importancia . Eíta noua 
quebfou o animo a Vitelio,mas 
não de modoqüe deixaííe de fe 
preparar pera defender, feu par-
tidoj& pcrárefifiiraoiinpetu de 
Antonio , mandou a Valente õc 
Cecina feus capitães,. que;encoa 
trandofe com- ellejuto;a Cremo 
^ na, tiuerãohíía cruel.batajfeá* 
cm que os de Vicelio forao vett^ 
eidos, e morta a mais & melhor 
parte da geme que tinha em feu 
exercito, cuja falta oneceísitoü 
atracar meosde.còncordia, pa-
recendolhe fácil tudo aquillo q 
nao foíTe perder a vida; mas ne 
efta pode faluar por vias taõin^ 
fames comió a procurou, porque 
entrando Antonioa cidade por 
força de ar mas, o acharão efeon 
dido em hum retrete, donde o.ti 
rarao quafi nü, d i i ó c p o h ^ i e m ^ 
dàsas mãosairas ,e leuadoâ vet: 
gonha pellas rúas princípaes de 
Roma, onde lhe tirauáo com la-
ma & outras itnrrmndicias, ao 
fim o macajrão de muitas fendas: 
auendo oito mefes & cinco dias 
que 
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que víurpara o imperio: fcu cor-
po £oy leuado a tafto com cor-
das & lançado no rio T i b r e ^ 
ga ndo com efta vlci ma i nfa mia 
as muitas que comcteo viuendo 
ôc impbi^ndo. Foy notauelcou^ 
fa ver em atino &: meo tres mo-
naf chas do mundo mortos a fer 
ro,6c a Fortuna vfar deíua gran 
deza, coíTioíde rc^refentaçã^) in 
troduzida cm tragedia, da qual> 
(inda que cô a breuidade pfcfsi-
uel) me conueo fazer men^âo,tâ 
topotfifòrefo-fenfeòm de Portu-
gal , que naquelle témpo feguia 
a fortuna dás; tmisprouinciasdo 
imperio^como pdrandarem em 
todas ciias guerras terços dergen 
te Portngueíà, dos quais (alé dó 
que ja tenho referido) ha memo 
ria em hua pedr^ que efià na ci* 
dade de Como em Italia, q traz 
Alciat, Aiciatonas ánota^óesfobreCoir 
fnITaci •w^10 Tácito , & a referem A m -
tum- brofio deMoraleSjd: o noíTo Re 
Moral. fénde.E na vi l la deFreixo de Na 
ReCa niao, em hüa ermida de noíTaSe 
ãtíquir. nhora, eftáhúa pedra antigaxó 
kb,}* letras Romanas,queferue de pia 
de agoa beta, na qual fe faz me 
çaõ de hum caualeiro português 
queferuianéílas çompanhias,iif 
da que das letras fe nao poíTa co 
y legir o tempo nem o emperador 
a quem elle feruio, nem eu a po^ 
iíUqpera mais que moftrara ef̂  
vtima^m q os Romanos tinhad 
agentáPottuguefa,pois trazião 
feus exereitgpgoarnecidos com 
bandas dç.cS^los e ternos dein 
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fantaria dos noflbs^iz pois o le 
trcirodo modofeguinte 
T l : C L A V D I V S 
S A I L C I V S : E Qí 
C O H O R : I H . L V S 
I T A N O R V M 
Dis: D E A B V S . Q : 
C O N I V M B R I C . -
S. -L. M. 
Qtier dizer?que T i t ó ou Tibe 
rio Claudio Sailicio s caualeyro 
da terceira cohorte dos Luiyca-
nos cumprio com alegre animo 
o voto q fez 0̂3 Deof^âj&í Deo-
fasdáquella terra,que aly fecha 
maConiumbria, faluo fe a cafo 
foy culpa do eículptor, em lu 
gar deConimbrica, lhe acrecea 
tou o v, demais: que lugar de no 
me femelhante não no ly em au 
thor nenhum^ inda que faça d i 
fículdade auer tão grande 4iftá-
cia entre Coimbra ôc Namao,co 
mo os votos dentão eraô (acrifi 
cios yqueem qualquer parte fe 
oferecião, bem.podião aquelies 
fer cellebradosem hóra dos ido 
los deCoimbra,donde dlleípor-
uentura feria., ;&:feico,s nõ lugàr 
em que moraíTe.Sâo ifto tudo co 
jeituras adiuinbadas , pera íatis-
fazer a duuidadas letras,^ a cer-
teza he impofsiuel defcubrilae 
tão grãde antiguidade c tãopou 
ca noticia de coo fas, como ha 
por todos tiles annos que Porta 
gal efteue fogeito aos emperado 
íes Romanos, porq como falta-
uao guerras^ có ellas macecía 
em que louuar coufas deRoma, 
nãoieocupauãooshiftoriadores 
cm tratar couíàsilhfcas» 
CAP, 
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Ç A f I T V L Q I X 
7)os empe/adores Ve/pafiam T i t o ú r 
Domicianofmhores deLufytanta, 
O* de algHAS memorias fuas que ha 
neílas pàrteSyCom 9 nome dos Pre-
tores & legítdos que por ejles an-
nosgouernarfo a terra* 
::¿==^:====\TVRbu!cGÍa&grá 
de inquietação có 
que principiarão & 
derâo fim a ícu im-
perio, os tres empe-
radores paíTados, 8c as violécias 
6c mortes quea gencedearmas 
fazia em Roma, era caufa de íer 
nelia muy defejadaa vinda de 
Vefpafiano, ôc tanto com mais 
âluoroço, quanto a experiencia 
de feu valor,modeília, boa in 
cliiiaçao acrecétaua nopouoaf 
ííigido,Huas efperaças quafí cer-
tas de fe auer com íua prefença 
de darfim aostrabalhos da Re-
Succon; pií^rica. Foy Vefpafiano da ge-
ni Vcf̂  t « .. r ^ • • 0 
cuvfq. ra<5a0 w s riamos,nao muy no-
ad 4, bre, nem de varões hotapeis ate 
üutempo,feu pay fe chamou Sa 
bino3a may VefpafiaPòlla^natu 
ral dcNurfia^caÍQu depois de ter 
feguido a guerra algusannos,cõ 
Flauia Domicilia, de quem ou-
ue a Ti to &DomicianQ,& hüa 
filha que morreo antesde caiar, 
& f¿. chamou Domicilia como 
fuá, íriayÍ3ept>is de viuuo não 
cafou fegunda vez,poílo q amaf 
fe hüa liberta chamada Cenide, 
ou Cenifa,com tanto excçíTo, q 
cin tudo a trataua^comoíè fora 
molher legitima. Foy de corpo 
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bem proporcionado, de forças 
mais que ordinarias,grãde fofre 
dor de trabalho, Ôc muy tempe-
rado no comer, ôc quando íucçe 
diaalgfiaemfermidade^urauafè 
com rigurofa dJetaieradeprudé 
cia ôc coftumes tão louuaueis, q 
o fizerão merecedor de cargos 
muy honrofos na guerraj como 
foy.a legacia dos exércitos .de 
Alemanha, ondepellejou trinta 
vezes com os enemigos^arrifçã-
do fempre fua peflba; depois do 
mou os Ingrefes,^; paliando por 
varias mudanças da ventura,na 
cidas da inconftancia deKero, 
ao fim o mandón contra os lu* 
deos,que nefia occafiáo fc rebel-
laraò,enacõquifta defuasterras 
o acharão as breueselleiçóes e 
mortes dos tres êperadòrès pàfV 
fados, das quaes tomou a gente 
de guerra motiuo pera o confira 
ger a que aceytaffe o gouerno 
do imperio, que muytos finaes, 
& peíToas lhe tinhao pronoflica 
do, entre as quaes lofepho foy 
que primeiro lhe diífe ciaramê-
te cjueauia de imperar, InÒAqm 
naquelia occafião não foi crida> 
por ferem tempo cjo trouxerão lo/eph. 
prefoem ferros5& fere fuas péla, J"L"1-
uras interprecadas mais poradú 
lação q profecia: quehum efta-
do miíerauel, ate o que muyto 
fe defeja.faz duuidpfo.1 Feita jor 
nada contra Vitelio, na forma 
referida, & fabendo de lua mor-
te/e veo a Roma,onde moftrou 
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ranças defeu bom gouerno?& 
porqEfpanha era coufa de táta 
importada, e comuinha ganhar 
asvótades dos moradores com 
âlgus beneficiosj&algüs^ami-
gosde Vitelio erao nella tão po 
deròíbs, que recufauão reconhe 
cello por emperador; diz Plinio 
que concedeu hü priuilegio vni 
uerfal, pera que todos os natu-
xáés de Éfpanha gozaffem das 
prerogatiuas & honras dos Lati 
nos ôc comarcãosde Ròma,que 
era pouco meíiosque fazellosci 
dadões Romanos, & habillita-
los pera poderem entrar em car 
gos daRepublica,& ter as horas 
pera que antes nao erao capa-
zes. Ornou efie emperador, ôc le 
noa muito a dianre o camino mi 
litar que vay de Braga a Ouren-
fe, deque jafalley na primeyra 
parte, o qual rompendo por fer 
ras & valles de afpereza nota-
uelj vay íempre goardando fuá 
igoaldade, em forma que em to 
do elle fe nao fobe né dece cou-
fa confiderauel, tato quenas par 
tes mais fragofas, ôc onde os o-
ihos ôc penfaméto humano,nao 
defeobrem ao parecer caminho 
por onde fe venção as dificulda 
des de tanta afpereza, ali achat) 
, ospaííageiros mais branda via-
%QKÓÍ menos dífficulcofa. Edas 
muytas volcas que vay dando 
perafüftentar cita chaneza, lhe 
derão nome de Girum, que em 
Latim fignific* volta, & o mon-
te que rodea Girefim, que tanto 
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valjComo cercado ou rodeado, 
& agora com algua corrupção, 
fe chama o caminho geira/&o 
monte Gerez, & que o empera-
dor Vefpafiano mandaífe nelle 
fazer bemfeitorias, ou os gouer 
nadoresda terra as fizeflem, du 
lando o tempo de feu imperio, 
confia de hum padrão quenel-
le vy no anno de mi l Ôc quinhen 
tos ôc nouenta ôc oito, ja derru-
bado ôc partido pello meo^om 
hüainfcrip^ao maldeftincta, q 
tirada com adilligencia poísi-
uel,continha o feguinte 
1 M P . C A E S . V E S P . A V G . 
P O N T . M A X . T f U B . P O T ; 
I X . I M P . X I I X . P P . COS- V I I I . 
O P V S, A M P. V. D. D. 
A BR A C A R A: A V G. 
IVf. P. X X V I I . 
Quer dizer que aquella obra 
de caminho acrecentado fedidi 
cou ao emperador Cefar Áuguf 
to Vefpafíano, Pontífice máxi-
m o , tendo fido Tribuno nou.e 
vezes,emperador ou capitãoge-
ral dezoito. Confuí o i to , &que 
daquelle lugafàcidade dcBra-
ga Augufta ha vinte ôc fete mi l 
paflos,que fao feis legoas ôc tires 
terços de outra, conforme a con 
ta que fempreíigo em contarle, 
goas de Efpanha de quatro mil 
paífos por legoa.A villa de Clu 
ues foy particularmente fauore 
cida defte emperador, ôc orna-
da com edifícios públicos, "por 
reconhecimento dos quais, to-
mou o fobre nome deFIauia^q 
era o me/mo de Veípafiarío, & 
fe chamou Aquas Flauias,^ co-
mo 
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nip ciuieffegrande neccfsidade 
de hüapoce no rio Tamaga,c¡ue 
car. re june o: alelí a: vi 11 a ? o e rn p e-
r'aáó^obrigóü-iios-pouos'de to^ 
das^acjuellas.cèmarcas a eraba* 
Ibarem 'heílaj è mda que em feü 
tempQ¿fe não acabou de codo, 
ficaiitfo'daüia em eftado que paf 
fiiuâo por:ell-a,& lhefizeraòhúa 
foberba ded ica rão ,em memo-
xia-dé Veípaliano & feus dons fi 
lhos Ti to & Domiciano, ainda 
cue o noine dcíle vitimo eftà ci 
rado da pedra5porque íuas mà% 
obras merecerão tnandarlhe o 
fetedo extinguirfua memoria 
de codos os edificios publicos.A 
jnfcripçSo na forma em que ho 
.. je íe conlerua & a refere Vafeo 
t m ^ ; ^ Morales,he a fe 
chron. guintCi 
í ibo1c-1Mp-^AES» V E S P , AVG, P O N T . 
' >- Í\ÍP,1riiVESP.CAES.AVG.H.KON'l . M . 
T R l B r P b ^ V Í I Í . l M P . X i n L COS. Vf. 
C.CALPETANO. RA NT IO. QVIRINA 
U#'VAL.F£STO.LEG. AVG. PR. PR. 
£).CORNELIO.MAECIANO,LEG.AVG. 
L .ARVNTiO.MATIMC.PRtCC.AVG, 
L E G . Vil. GEM. F E L . 
C I V 1 T A T E S . X. 
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Qüer dizer que o emperador 
Cefar Veípafiano Augufto Pon-
tífice máx imo pay.da patriaren 
do ja fido dez vezes Tribuno â ú 
pouo, vince capitão geral,& con 
í u i n o u e , & imperando junca-
IA L V S Y T A N A * 
mente Tito $c VefpaGánoGefar 
Augufto feu filho^Pontifice Ma-
x i m o p a y da,patria , que tiuéra 
o c&fgo;de tribuno do poup-oyM 
to vezes, quatorze o dc capitão 
geral?,- ôí o de c o n f u í feis : fendo 
pretores e m Efpanha,& legados 
dos Auguñifsimos emperador 
res Gayo Galpecano^Rãcio,Qui 
rinal, Valerio Fefto, eDecioCoc 
nelioMeciano, ôc fendoProcon 
ful Lucio Aruncio Maximo^ ef-
tando por goarni^ão nefta cerrai: 
legião íetima Gemina)por fo-
bíenomeventurofa; asdez cida 
desabaiXQ.nomeadas concorre^ 
r4p pô édificio defta ponte. Os 
Aquiflauienfes, q í ão os deChân 
ues> osInteramicos,;que faõos 
que v i ü i a o entre o Lima & Mi^ 
nho; OsTamaganos, que'fao b-s 
quevinem entre Douro, ôc Ta-
tnaga:osLimicos,que faóosque 
fíeãoem Galiza^na parte chama 
daLimia ; os Arobrigenfes, Bi* 
balos, Celcrinos, Equefos, Ebi-
focios^â: QueiquetnoSiquc eráo 
pouos daquella comarca de Cha 
«es, parte dos quaes ficauaoim 
Portugal, parte em Galiza . Da 
qual pedra (alem da memoria.q 
em fuás palauras encerra do eúi 
perador Veípafiano) no|:<fic-aó 
claros os nomesdos gobernado 
res Romanos que lie lie meo ce-
po refidiáo em Portuga\f que pe 
ra a pouca noticia que de codos 
ellesfeacha ecre os auchorfSjhe 
coufa digna de rnuyta pondera-
^ão .Tambem ficamos iabendo 
Gz co¿ 
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cotno auiaígetlte depreíidio nos 
lugarts fortes de Portugal, fem 
bailar a p a n d é paz em queja vi 
u i io ^ ̂ erâ -os Rorfiànos fe da-
rem por feguro^ dã íèrocidade 
&:Anirn'ogu€i:reirodos nacuraes 
da'tertá .Deídousírecores dei-
tesjchaítiados Ranció Quirinaly 
& ValerióíEefíO) fe Faz menção 
enii iúa pedra que e M h ò alpen 
dre de Samiâgo deVillelaja qual 
me mandarão trasladada, 3c ou 
feja deque tfculpio as letras, ou 
de quem as trasladouV ôc de eftà 
rém^agaftadas > açho nella ai-
guas imperfeições: as letras na 
forma que mas mandapãòtraí^ 
Jadadas dizem deftemodo. 
HA: A S T V L ^ : I C A V L> C : O RAV 
T O Q J T R I N A L I ; V A L . S. 
F E S T O L E G . A V G : 
Quer dizer que aquélla pedra 
/e pos fendo legados do empe-
rador Rancio Qii i r inal , ôc Val-
lerioFeito, eque de Afluía a Bra 
gaha dez mil pa í íbs^ue lao as 
duaslegoas 6c meaqueha de V i l , 
leia aBraga, ôc leoaísi as letras^ 
por me parecerem as duas pri-
meirasfim dò nome deBraga a-
breuiado, porque auendofe de 
]er Bi acha, lhe faltão as quatro 
.primeiras letras, ôc fe lê as duas 
vlúmas-Deíle emperador tenho 
hüa mòeda de cobregrande3que 
le achou ém Codeílofo perto de 
Chaues ,quetemdehúa parteo 
rofto do Emperador com fua 
inicripçao, 6c da,Qutrahua mo 
I N To-
lher fentada debaixo de húa pai 
ma-, comhuas letras que dizem 
I V D E A C A P T A , querem 
dizerjudea rendida, a qual fe de 
uia demandar efcuIpir,cato pel 
la nruita parte q Vefpafiano con 
quiftou defta prou ínc ia ,como 
porq emTeu tepo acabou íeufi-
Jho Tito-de aífolar Hieruíàlcm, 
Sc defierrar os lúdeos por diuer-
fas prouinciasdo inundo,de que 
•coubea Efpanha Iuaparte3allem 
-dos rauytos que jà auia nella def 
<Io tempo de Nabuchdonofor, 
como ja toquei difufamente na 
primeira partedefta Monarchia 
Efta genteque Vefpafiano man- S;<!2c 
dou de/lerrada pera Efpanha, OUn\ 
dizem os Rabinos q í o r a o m m - c u t ú / . 
tas familias do Tribu dc Inda, 
em particular da geração de Da 
u i d , & cafa real, perà com efte 
defterro taÕ remontado de la-
dea, lhe tirar as occafioes 'ôc ef-
peranças de íe poderem rebelar 
contra o pouo Romano, Eorão 
eftes Iudeos,& outros que Ad ria 
no mandou andando o tempo, 
muy mal quiílos, não fódosna-
turaes Efpanhoesquejaem mui 
tas partes crião em leíuChrifto, 
& os abominauão jcomo a feus 
crucificadores, mas aindâ dos 
mefmosludos antigos, queven-
doos fer tão geralmente odia* 
dos, fe apartauão dellesj ôc não 
queriaò viuerjuntos^em contra 
hircafamentos com feus*filhos, 
ôc filhas , & cerno pello tempo 
adiante creceíTe muytoa fèCa^ 
tho-; 
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tholica,á: fe conuertefíem algus no oytcnta de Chrifto, faleceo 









lhe os gouernadores,codos os 
priuilegios ôc liberdades ijue go 
zauáo os nacuracs de Efpanha, 
viílo náo íerem eiles nem feus 
ancepaíTados complices na mor 
te de Chriílo; o que fe não vía-
ua cóiíi os outros, que cinhão 
vindo nouamence de Iudea>por-
queo íangue innoceuce que co-
rnarão fobre fy ôc íobre feus def 
cendentes, os fazia âc faz inda 
hoje incapazes de tudo?& daqui 
ie começarão de vfar os nomes 
de Chrifíáo nouo ôc Ghrifiao.ve 
lho, chamando velhos àquelles 
quedetempoa ncigo. r efi d i ã o e m 
•Éfpanba^Á n.ouòs aos que no-
u a m e n t t ó n h a o v i n d o de ludea, 
os quais nomes nos agora craze-
^ipsimpropriamence, pera dif-
ci^nguif os Cbri ílá os conuerddos 
^;éettíyfeÍ4dç ,^:0s que trazem 
fuá origem do lndailmo. Elore-
ceoem tempo defte emperadoc 
hum Luíytano ? po.r nome.Da-
cianOjgrandePhüofopho,^ fo-̂  
bre tuda-Poeta infigne.,.cujas vir 
rudes, & grande erudição lou-
ua oPoeca Marcialem humepi. 
gram ni a,5c Gregorio L i l i o , di-
zendo qupjoy nacural de Meri-
$avO ma¿5qu£ ouue,em feu tem 
pò neftagvp^artes^ nâortratão os 
a uthorss >; por ot^de TCQOc 1 uy re -
mos fuá hyftoria., dandolhe os. 
louupres da juftiça; &-: modera-
ção com que gouernou o impe^ 
JÍO noucanftos & feis mefes, & 
& íete Dias, quatro mil & trin-
ta ôc noue da criação do mun^ .VTVT̂  
i r 5 ANNO 
do, conforme a conta que vou ic 40 5 9m 
guindo. Por fua morte foy cbe^ ^ Chã 
decido no impér io , Tito feufi^0 80* 
lho, quejàem vida do pay tinha 
grande mão nogouerno,& pof-
to queaigüs temiaofua condi-
ção, tendoa por afpera ôc ídefa-
brida, moilrou na ordem dogo 
uernOj& na modeília com que 
trataua os negocios públicos & 
particulares, íerhum excellence 
principe ,0c nao lhe faltar mais 
que a>ida peraexercitar as gran 
deavirtudes de que a nacureza a 
enriquecera: porq paíTados dous 
annos, dousfméfes^,vijnçe. dias^ 
que imperaua, çftriidade de.qiifa^_ 
renta ôc hum, anno, falecep dç 
huasfebres, deixando canta las-
tima no pouo vc[ue' cada peíToa, 
particular o choraua c íencia, co 
mo Te fora a perda propria e não 
commúa . A quietação , & pru-
dencia comquegouenioo o i m -
perio não deu lugar a que em feu 
tempo ouuefle guerras nem per-
turbações nas prpuincias,'& mui 
to menos em, Efpanha, que fe^ 
pulcada em hum commum nien 
cíodepaz,&efqueGÍdosíêus na 
turaes da antigapretenfaõ da l i 
herdade, por quem íeus ante-
pafrada;s derrainaraó tanto lan-
gue, áttendiao fomente a culti-
tiuarfuas erdades, ôc beneficiar 
a cerra: Refidia por efte tempo 
Q 1 ca 
oa.cmEfpirikávP.lmio^^-m* ú m * 
lo deQucítor , 8c como homem 
cao amigo deeipceulaf, & de ir 
cubrirx>& íegfedos-ída Ñatareza,' 
yio càalgôs de que foz menção 
eni fuá hiíteria, qaab'.por não ^ 
rem dent to oa^irfyiani i , dcy^ 
de referir, comaodpTo o eftà 
pHn.iib ¿o em que a prouincia eftaHa, ne 
' I c i z ^ f à oecafiaò-em que PHnip a vio, 
aquai fe dàoidia CÍII trés cornar 
cas, de qiie erão asprincipacs ea 
beças Merida,Beijàv& Sanearé, 
&com ferem cftasjurdiçòestao 
grandes ^ afftrnia.o ,meímo au-
thor que náoauia iiellas mais de 
• quarenta 3c cinco lugares dc i-m 
pertancia, dos:quais os cinco e-
raõ Colonias Romanas,em que 
entrauão.Merida,Mcdelhin(cha 
mado então Collpnia, Metàlli-
.Qenfis)Be.ijà/HoTba:Ceíàrea-,que 
era junto dd Alcantilara ^ Sc foy 
antes das-guerras'ciuiá' de Ce-
íar 6c Pompeio , a fegunda'em 
gra n d e za -ôc m âgeíl a de q ue ou-
ii^:na Luí}-tania ,-como quero 
Gv«d¿- bifpo de Girona^Sancarern.cha 
lib. í. j / . s x .j t* 
- ^ mado (comoja vimos) luhum 
prxfidiumcMunicípios era6 t i f 
boa, EuorajiMertpia,^ Alcacer 
doSaJ,húa de cidadãos Roma-
mos, outras de Latinos; os mais 
pouos erao tributariQs , & nao 
g^fáuão dopreuilegio de Golo -
nias,nem Municipios. Alenlder: 
ftas^£x|;©tiias, auia outra màis 
principa],&,demayorjurdição, 
que era Brkga ^ q u e então cfta-
uão fogeitas vime ôc quatrp cu 
I N T O -
dades com feus deftriaos, e í n 
queauia duzentosefetetà«Sc c i a 
comil veziuhos jtodososquaes 
açudião.em fiusappeilaçoes ôc 
negocios a Bragajcomo a cabe-
ça fuprema ,'em que refidião os 
gouernadores. Romanos. As de -
marcações quePlinio aísina p o r 
eíle tempo á-Lufytania, fao as 
queja deixo refiridas a l g ú a s v e 
zesna primeira iparte defla hiT^ 
toíria: pella coila do mar, dei cíe 
a foz de Goadianna,atê a;do r i õ 
Douro, 5c dai» i lhe acrecen t a u ã o 
mais oquehà ateondeoMinhci 
entra ño mar, como agora tem,' 
pello fertgo corriao fuas demar 
caçoes defde o rio Goadianna, 
ate Medina dei campojdêyxà n -
do dentro na Lníytania Salama 
ca, ôc o que agora fe cha ma EjP. 
tremadura^te tocar no no DÒt t 
ro . Efta he a naticia que por eT-
te tempo temos de Portugal > ô c 
do citado em q fe achauao í l i ak 
coufasjquandò por in :á - í t f e^^ f 
to luccedepA^p^ ii^pfc^ 
maoíPa^ifèi^ivo^ tíb^difétênce 
daelenrmenjii feu 
pay ôc irmão , que mais parecei 
fucceffor de Nero, que de tão va: 
lerofo prògeititorf ftía^uêld^ Sueton. 
de foy tal, que por mui leues c à a ínDomt 
fas, &: algüas vezes fem ella-sv c# 
mandaua matar & confifear a M c x i ^ 
zendaa Senadores&peí íbasde !nvic:»r 
muyta importancia, defterrou u Ü * * c* 
de Roma todos os jPíi i lofopho^ ò ^ a l 
ícprofeíTores de leeros> c o m o ^ ^ A f - i . 
gente contrâfiáá feus:defatin0Si 
era 
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era por eftremoincontinente, Sc 
demafiado ê comer,auareto por 
hila parte, ôc por outra prodigo, 
lançaua grandes tributos fobre 
as prouincias doimperio,em par 
ticular fobre os lúdeos ,a quem 
obrigou a que pagaffetíi (alem 
daquilo q os outro? dauao) lula 
cerca impoficão riguroía, Si co-
mo foubeíTea efperança em que 
viuiao de lhe auer de nafeer o 
Mefsias, queos liuraíTe da ío-
geyçíío de outras gentes (como 
inda hoje efperaó os' miíeraucis 
fern quererem conhecer o que 
lhe foy.mâdado) fez que lhe b u f 
caffem, os do tribu de luda, em 
particular da gerarão deDauid, 
como maispropinquos,á íucce-
fão do Rey no ludaico, ôc fendo 
"mortos muyeos ^aísi em ludea, 
como noutras partes, lhe trou-
• xeraó prefos algusque erao pa-
: -íiantes^a. Virgem fenhora noda, 
ôc pello c-oníeguinte de Chrifto 
noíToRedeptor jfegündo a car-
ne, aos quais como fizeíTe pre-
guntas das riquezas que poíTu* 
yao,& do Reyno de Clu ' i í lo ,è 
íua monarchia,^ foubeíTe fe-
rem muy pobres^ viuerem por 
fuas m ã o s & trabalho", ôc nao 
fe r defte m ú d o o Rey n o de Ch ri 
Jto, como o tiranno não curaf-
Eufet)' ^ç rnuy to ;das couías do outro^ 
hift.ec- (di^Eulebio^Egefipo, ôc Paulo 
der.lfo, Orolio)que osdeyxou iriiures, 
EgV^' & man^ou ceflara periegujijío 
Orof.i. ôç.mortes que mandara execn-
rZ-ic, tar contra os outros. T a m b é m 
fez ley contra os que adoraíTem 
a Chriflo, pellaqual martiriza-
rão muy tos fantos, aísi na cida-
de de Roma, como em outras 
Prouincias & Reynos fogeytos 
ao imperio, & o Apoftoló fâo 
loao querefidia em Afia na cida. 
de de Ephefo, depois de metido 
na tina de azeyte feruendo^ foy 
mandadoà ilha dePathmos,oii 
dcDeos lhe moftrou as reuela-
çôes de íeu Apocalypfe, mas ao Apocal 
fim fe mitigou também eíia tem cap. u 
peílade,porque como auia Ro-
manos a quem confifear fazen-
das, & tirar vidas, nâo curaua 
muyto de gente taó pobre, co-
roo era a que profeíTaiiaa ley E-
uangelica, dequem nao podia er 
dar outras riquezas, tnais que ex 
emplo de fumma moderação e 
paciencia.Com eftas drannias, 
& outras muyuS; que por breui-
dade não conto, chegou a impe-
rarqnízeanos^no fim dos quais, 
fendo de quarenta e cinco. Foy-
morto às punhaladas por aquel 
Its que mais lugartinhaõ em fpi 
prtuança, Sc o que primeiro ofe 
rio foy Effeuão veador da empe 
ratris Domicil ia ,porõde feitffà 
ginou ferella fabedora dacbttA 
piraçáo: as nonas de fb*t t iò t tc 
foraó dura & triftemeine retébi 
das da gence de guerra, do pouo 
indiferentemente, & com gran-
de alegria do fenado, a quê luas 
maldades tinhão muy otíendi* 
do: Ôc pera exemple dos futiíroS, 
mádaxaó derrubar íius eilatuas-
G 4 dos 
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dos lugares públicos, c tirar fcu 
nome dos letreiros onde fe fa-
zia tnçnçao delle, como ja vi-
mos nas duas regras, que faltao 
tio letreiro da Ponte de Chaues, 
Onde efti picado tudo aquillo q 
falaua em fuá peíToa-Foy alto de 
corpo, de roflo & olhos fermo- . 
fos, de rafgados,& ê cudq o mais 
fermofo e bem proporcionado, 
inda que o trocou muytohúa do 
ença grande, com que lhe ema^ 
greceraó as pernas, & lhe cayo 
muyta parte do cabcllojficando 
tao cheo & corpulento do efta-
iuago,que o desfeaua muyto.Te 
ue tanca deftreza e graça e tirar 
com arco, que mandaua por hu 
pagem com o braço ieuantado, 
6c ã raáo e/iendida, ôc por enere 
os dedos Jhefazia paíTaras íetas 
iem cocar em nenhum deilesiera 
tao enemigo de moícas3oupera 
melhor dizer, tão occioío^que ti 
nha feico de induftria hüs pon-
teiros muitoagudos,com queas 
andana pregado pellas paredes/ 
& como era exercicio em que fe 
oceupaua muy tas vezes, com di 
ficuldade lhe eícapaua nenhúa, 
donde naceoa fútil repofta de 
certo fenador,que íaindo delhe 
falar, ôc preguntandolhe fe fica-
uafò^refpondeo; Tão fò,quene 
^.smoícasficão coelle. Foyíua 
miorte pellos a nnos nouéta Sc fe 
ANNO A A * :„r . j r ] a 
4056.t (JO nacinienco de ChnítOjqua 
^êClui tro mi l & cincocta e íeis da cria 
ft* 97* cão do mundo, conforme a coa 
ta que figo. 
I K T O -
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3)0 imperio de Nema, de Trajano 
com £t relação das coujas que em 
feu tempo acontecerão em Portu-
gal, e de alguas memorias fuas que 
Je acbao nejlas partes. 
OS T A ja em l i ^ 
herdade a Republi-
Romana, por mor-
te de Domiciano, e 
querendo o Senado 
preuinirie pera nao cair é outras 
piores tirannias co aceitar em-
perador elieito peila gente de 
guerra, lhe ganhou por mão, el-
legendo a Coceio Nerua, home 
de geração illuftre, ôc muyto 
mais em virtudes e grandeza de 
animo, que em íanguede ante-
paífados. Foy natural da cidade 
de Narnia, quehena Prouincia 
deVmbria^dado que fanto Ifido 
ro o nomea por natural deEípa 
nha, & pode muy bem fer que o 
tiraffe de algúsoriginaes q ago-
ra nos falté, q náo he de crerdeva 
raõ tao douto,© difeífe fem gra-
de fundamento . Aceitou a ellei 
çao ,vendoa côformidade com 
quetodos a fizeraó,& poftoque 
no meo delia feencheífetudode 
confufaó,c6 hua noua faifa q fe 
efpalhou acerca de íer Domícia 
no viuo j fe tornou tudo a quie-
tarcom o defengano Sc certeza, 
que deraó íeus próprios matado 
res, ôc o que acabou de figurar tu 
do foy o coníêntimcnto dasco-
horces pretorias, que era a gente 





















D A M O N A R C H I A L V S Y T A N A : 
refidia cm Roma, em alojamen recedores de caíligo, pelk nao 
cos feycosforada cidade/pera quebrar,dodefclheviçrãoardcf 
goarda dos emperadores, de co- comedir cercos fenadores, pecf-
mofeu capitaoPetroniofoy hu fuadidos deCraffo Calphurnio, 
dos que matarão aDomiciano, 
ôc accIamouaNcruanofenado, 
aplacou a gente darmas,e os per 
fuadio a jurarem fidelidade ao 
nouo elley to, que logo nas cou-
fas que ordenou em fauor do po 
uo & bom gonerno do imperio, 
acreditou o juizo dos eliekores: 
Jeuantou o deftrro a todosaquel 
ks que Domiciano mandara de 
Herrados a diuerfas prouincias', 
5c entre os que gozarão dede fa-
uor, foy hum delles o Apofíolo 
ião ío io ,qda ilha de Pathmos, 
fetornouperaEphefo,onde paf-
fados algüsañnos dormio em o 
Senhor. Reftituyo tudo aquillô 
que feu anteceffor vfurpara tirã-
nicamente,&porfazer bem, & 
que determinou matallo a ferro 
& depois ElianoCafperio, capi-
tão das cohortes Pretorias , que 
contra ordem Ôc vontade deNcr 
ua,fez tumultuar os Toldados^ 
matar os que forão na conjura-
ção & morce de Domiciano , ôc 
conhecendo ellè como prudente 
que nacia tudo de o verem íehi 
filhos quelheíüccedeírem,e mui 
carregado de annos & emfermi-
dades: fe foy ao íenadoTondeco 
hüa larga & prudente oração a-
doptou em filho ôc fivcceffor no 
imperio a Traja no, que naquel-
la occafiao eftaua- na cidade de 
Colonia,& era câpiráo dos exer 
eitos dc Alemanha, onde tinha 
feyto grandes obras em armas. 
ganhaí.a graça do pouo,tudo a- Fez efta adopção varios eíFeitos, 
quiiloqueôsoutros emperado- 6c deu muytoefpãtoatodos,por 
res gaff auao em feftas ôc jogos 
defncceírarios3empregou em cp 
prar campos ôc erdades^q-ue di-
nidio entre a gente pobre, Ôc que 
não tinha com que fe fuftentar, 
pera o que vendeo fuas baixelas 
Sc peças ricas, dizendo que afsi 
como todos fuítentauão o efta-
do do imperio co leus tributos, 
afsi o emperador auia de íiiílen 
tara todos com o próprio q el-
les lhe dauão.Foy tão inclinado 
a brandura&:miíericordia,que 
algüas vezes difsimulaua agra-
uostocancesafua peíloa^ & me-
verem que Nerua pofpõdo obri 
gaçôes ôc refpeicos de parenteí-
cò, deixaua o imperio, nao Jo a 
peffoa eft ranha de fuá geração, 
mas ai nda de Italia, natural de 
Itálica cidade de Efpanha j mas 
quando pafíauãopeila memoria 
as virtudes ôc grandeza de ani-
moque a fama publicâiià do no 
uoCefar, emmudeciaoi enere a 
inteireza do veího grande va 
lor do perfil'had'0.,a quem logo 
fe mandarão asinfignias eadop 
ção-; defejando Nenia velo conít 
go pera refrear as íolturas que fe 
G 5 co;» 
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x o t n e o i á o à cota de o verem tao Q ^ J 1 ^ . T* J7* 
r ' r M A E C . P R I S C O 
e^jcrmo- masJc teue tempo pe-
ra, efeolher t ã o b e m , fakoulhe perag zar ofeuito defleacerto, 
porque los tres mefes viueo def-
pois de o ter feito,occafionando 
felhe a morte de hum agaftamé 
to qu'etcue con certofenador, e 
como cheo de colera falaíTe ma-
is alto do coftumado, fe anguf-
tiou Õc cobrio de hum fuor frio, 
no meo do qual acabou a vida, 
fendo de íetenta e hum anno,in 
da que outros,lhe nao dáomais 
queieífenta ôç íeis, tendo impe-
rado hum anno,quacro mefes,5: 
onze dias, pellos annosnouen-
taÔÍ nouede Chrifto^uatromil 
Sc cincoenta & oito da criação 
ANNp cj0 J^QJQ . Dcftc emperador nao 
cícChri ac"0 memoria em Porcugai, ne 
ftoj^. obra em que aja ícu nome, por-
que como durou na monarchia 
nãoouue lugar pera fe oceupar 
em beneficios de prouincias tão 
aparcadas, tendo catos a que acu 
dir dentro em Italia^ Sò .icho 4 
emguerrasqueo pouoRomano 
teue contra osSneuos, que inuà-
diraô nefte tempo, ̂ as terras do 
imperio., militarão cohortes &: 
terços deLufytanos^que efqueei 
dos defua antiga liberdade, fe. 
epregauão e coquiftar as allleaSj 
o q cófla de hüa pedra q eftà em 
ItãUayétreDertona eGenoa^ra-
zida da& ruynas deAttilia, de 
que faz UK^ao noíío Português 
Andre de.Refende em fuas anti 
gmdades,a qual diz dçfte modç 
Refend 
A E D . I I , V I R : Q j I N Q ^ 
F L A M , A V G : P O N T I F , 
P R A F . F A B R . P R A E F . C O H J Í 
H I S P A N O R V M . E T C O H . I. 
LVSlTANORVM TRIE. MIL. LEG.I» 
A D I V T I C . D O N I S . D O N A T O -
AB. JMP. NERVA CAESAR^ AVG. 
GERM, BELLO, SVEBIC, CORON. 
AVREA. H A S T A PVRA. V E X I L L 
PRAEF. ALAE. I . AVG. THRACVM; 
P L E P S ; V R B AN A, 
Quer dizer, que o pouo da ci-
dadepòsaqlla memonaaQuia 
to Atio filho de Tito Mecenato 
o velho, Edil & dos dousva* 
róis do gouerno, que foy cinco 
vezes Flamen, & Pontifica Augu 
íla^Prefeito dosefculptotes^re 
feito do primeiro terço dosEfpa 
nhois, 5c doprimeiro terço dos 
Monranhcfes, e dopnmeiro ter 
(¡o dos Lufycanos > tribuno dos 
ibldados da legião primeira cha 
mada ajudadora,Prefeito da pri 
meiraala Auguílaldos de Tra^ 
cia7quefoy honrado pello em-
perador Nema Cefar Angnfto 
Germánico, na.gnerra-dosSue-. 
uos com os dóis> (èguintes, com 
hõa ^broa dç ouro, com hüa la^ 
ça puraje com hua bandeira.Na 
qiíal pedra vemos nao fò andaré 
os Portuguefes nos exércitos Ro 
manos, mas ferem potfy de tan 
taimportancia,que nomeando 
a todos osoutros íoldados natu 
raes de Efpanha, com eñe nome 
geral, de Efpanhoes, fò aos Lu (y 
ranos nomeão de por fy , dando 
tanta, authoridade fò à Lufyta-
niajComoatodo o mais reííanr 
te 
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tecleEfpanhavoquenotei tam-
be em Plutarco na vida de Gal-
ba,onde nomeajucamente Efpa 
•nhoeS'&Luíytanoscomo'fc fo-
rão duas coufas diuerfas,n:ã'o ref 
peitando a fere naturaes da mef 
it)aEfpanha,&:qne pera be fe 011 
uera.de fazer cita diítiaçãoen* 
trC' dons pouos, ou duas prouin 
cias; como entra Vacceos & Ca-
tabros; entre Garpétanos,^; Vet 
tones, que erao pouos comprehê 
didos debaixo de nome de Efpa 
nhoesnnaspprdehua parte o no 
tne.com mum de Efpanha, & da 
outra Jo o de Lufytania^xomo 
ígoalandoa.comtudo o rivaiSphe 
coufaque mçpareceo digna de 
conf ider^A^pel lo muyto que 
defçobre a eílima defte Reyno> 
ed^feus naturaes.Come^ou Tra 
jano agouernar o imperio com 
t&ata jijftiça, moderarão , ôc i n -
teireza;' que ÍQpode o tempo de 
íeu gouernohCQ-ncar .pella: idade 
dourada que vio o pouo Roma-
no, & foy tal, que a lhe nãofal-
tar o lume da fé (que pudera terj 
pojs era1 jà emíeu tempo tao ef-
tendida a p,règàçâo doEuange-
iho) fe pudera julgar por-hú dos 
mais juftos Sc excellentesPrinci 
pes do muq,do-.iFoy t áo eílcemar 
doxApitao i.&íde tanta Tentu-ra 
nas çqnquiflasi qué émprendia; 
que fò o auentajou Alexandre c 
ter quem particularizaíTe; mais 
a s coufa$ que fez, por fe perderé 
as obras de Fabio Marcello, & 
Aurelio vero,, que efcreueraô di 
IA L V S Y T A N A : ^4 
fafamente asemprefas de Tra-
j i n o , ôc as batalhas que deu-aísi 
na conquifti de Dacia^como m 
de Armenia, ôc muy.tas outras;q 
fez em Reyhos Sc prouinc ias de 
Qriente,poronde eftendéoas ar 
n u s & potencia de Roma^nd^ 
nunca antes fe tjlnhao vifto: con 
quiflou a Perfia, Aíy nXChaldea 
Sc AS notaueis cidades de Ba balo 
nia^ ThefiphpntêAíÁrbélá^com 
outras imimerâueis^indâ que de 
menos conta.Chegou ao niarPér 
í i c O y f e g u i n d o a corrente do Rio 
Tigris,c rêdep a elRcy Athabilò 
e outros Principes dáqúellaspar 
tes, ôc tendo por relação de met 
cadores da India y noticia d^s ri 
quezas qmella auia; quifèra paf' 
Iar a canquiftala vfe íç não vira 
atalhado de íua muy tá idade; & 
ôc de a c h a r a terra menos fertile 
do que lhe t inhão dito, por onde 
c a n í a d o de trabalhos^ çhço de 
vitorias «Sc triumphos,determiU 
nou retirar f e a Roma, como em 
çfFeitò Offizera^fe o nád aijifkraá 
da rebelião de muytas. cidades 
& terras novamente conquifta.* 
das^quefofyendo mala fogey-
^ãonun ca antes exp e ri m c n t a d a ̂  
lançarão;de fi o prefidio Ríôtiiat* 
lio,contraosquais d i i Dio«Gaf 
fio, que.mandou;dous capitães; 
hum chamado Ma^imoj c oútro 
Lufo ou:bufi.osa,<jiíem a f e m e l h ã 
do nome , meSâZ crer q foífe 
£uíyta"n-o;& fendo MaximoíivS 
eido & morto em húa batalha, 
Lufo fez; Veíituroía j o rnad^ por 
q u e 
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que domou as cidades dc ÍSifi-
bis»:& Edcfa^deílruindoa aceos 
fundaraencos, por lhe refiftir al-
güs dias que a tcuc.cm cerco, Sc 
fçito exemplar caftigo nas rebel 
Jadas, fe cornou vi^oriofo pera 
o emperador, o qual por cuitar 
puoras lebilióes femelhantes, & 
ficarem feguras as terraâ nòua* 
mente adquiridas (verrdo a ira-
porsibilidáde^q auia pera as me-
ter etti forma: dc prouincias)pos 
Reís dos principaeshomés deca 
da hüa, tomandolhe as menages 
& feguridadés que pòr então pa 
. receraó bailantes pera ficarem 
fogeitos áo imperio .Quieto ef-
te tumulto, fe leuàntou outro 
mais pei judic ia l , indaquenão 
raneo pera temer, & foy que fupi 
tamente/e rebelarão os lúdeos 
que viuiâo emCircnc,&: toman 
do por capitão a hum chamado 
Andre,paíí"arãoàefpada maisde 
duzentas mi l peffoas,executant 
do no modo das mortes eftra< 
xihas crueldades: e na ilha de Chi 
pre,.feruindqlhexle capitão Ar-
menião,matarão maisdeduzen 
tas; & quareoíta m i l peffoas die co 
da-condição & idadej por onde 
cóufio áo emperador fazer hum 
caftigo tão rigurofoxomo a cul 
pa:mcrecia:& pera efteíeffeito ef 
coihpo a Lufo (dequemonome 
tfièfefc crerqueeraPortugues>co 
nioja-tfiquçy acima) o qual em 
diuerfos recontros^ fez tão cruel 
vingança nos ̂ deos,que ficarão 
quaíi apagadosjidqucllas parces 
I N T O 
dcLeuante, Se cm Chipre de co-
do ponto^om tata indignação 
dos namracs,que nunca mais co 
fnitiraó viuerem lúdeos naquel-
la i i h a ^ i e a l g í í aportaua a ella, 
inda^ fbíTe com tempeftade do 
rnarv era logo poflo a cutelo. Fei 
tas afsi eftas còufas, & deixando 
feu fobrinhoElio Adriano ;por 
capitão & gouernador dasterras 
& excrcicos do Oriente, fe par-
t ió pera Icaíia, onde os Roma-
nos o agoardailão^ com o mais 
opul lé to& exquifitotriumpho> 
que nunca antes fe concedera a. 
emperador dos paflados, & na 
verdade rtenhum omerecera ta-
to, nem por gloria de armaste 
por bondade ôc inteireza devi-
da: mas a morte q coí tuma ata* 
lharashonrashumanas quando 
eftão mais em feu ponto^heròt i 
bou todas eftas, 6c ao imperio 
Romano o mais jufto empera-
dor que teiie durando a gencilli-
dade. Morreo defuaen?fer<mda. 
de na cidade deSelkiíuta dà prò 
uinciadcÇiliciavqiife he na Afia 
menor, & não faltaõ algüs que 
digão fóy âjudadò com veneno^ 
Ôc como dc fua moliier Plotina 
lhe não ficaífem filhos nenhús, 
nem elle nomeafTe fucceflor^que 
rédo nifto imi ta r ao grande Ale 
xandre, cuja gloria íempre em-
uejara, temeraófe grandes no-
uidades no imperio, dc de Feyço 
as cuuera, fè a meíma Plocinajq 
fc achou prefence á fua morte, a 
não tiuera encuberu em quan-
to 
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to alcançou a vontade dos capí Sc tre$annos,dòs quaisimperou 
rães & getc principal do exerci- dezanoue, fci$ meies ôc quinze 
tovpen qiíe jurítffem por empe- dias^morreo correndo ja o anno 
rador Adriano íobrinho de feu de Chrifto cento «Sc dezoito, & 
maridoyfingindo pera melhor o 
efFeituàr^ certa adopção que fez 
ler aos foi dados: e como em A-
drianio ciDncorrião partes mere-
cedoras deita dignidade, foy fá-
cil de acabar fua nomeçâo, da 
qual foy auifado na cidade de 
Antiochia , onde-então íe acha-
tia, ôc onde as legiões que ò acó-
p anhauão lhe fiz era o logo o j u -
ramento e cerimonias que fe co 
Aumauão em cais ados, Sabida 
em Roma a morte de Trajano, 
fe co-nuerteraóas-feftas empran 
tos, óc a honra que lhe não pude 
raódarviuendo com demoftra* 
èóesde alegria,fe lhe deu depois 
no da criação do mundo quatro A^N° 
mi l &fetenta e íeis. Com ferem ^ ¿ ^ u 
tão continuas ôc detan.ta impoçfW n8s 
tacia as guerras queTrajaao tra 
zia em tão remotas partes do 
mundo, não deixou de ornar a, 
cidade de Roma ôc muy tas ou-
tras do imperio jcom edificios 
públicos, é particular Efpanha, 
onde como natural, fez grandes 
defpefas em beneficio comum,-
das quaes coubegrãde parte aos 
Luiytanos, em cuja prouincia 
mandou reparar caminhos, em 
parpes afperas Sc trabalbofas de 
pallar, leuantar pontes em rips, 
ÔÍ fazer outras obraSjdeque ago 
de morto, com eílremos de t r i f ra dão teftemunhoos marmo 
teza/no meo da qual chegarão res e padrões leuantados naquel 
aofenadoébaixadores de Adria 
n o , pedindo a •ermieítidura do 
imperio,comofbbrinhoiSc filho 
adoptiuo(fegudo fingioPIotína) 
de Trajano: os quais crendo q o 
íãgueeparentefco detãojuftoé 
perador obrigaria â íerlhe feme 
lhance o nouo elleíto, ôc vendo 
quão fácil feria fuflentarfe na 
dignidade que já tinha, em cafo 
que ellcs lhatiegaííem ^aproua -̂
rã o a elleição, & co as mpftras 
do contentamento que Ih^.per-
mitia a falta de Trajano, fe lhe 
fez o juramento pello fenadoSc 
pouo Romano. Era Trajano ao 
tempo de lua morte de feíTenta 
le t i p o , pera memoria dos que 
vieífem, e o bom deites edifícios 
era qne nãofayão (como os da-
gora) do fangue & trabalho do,s 
pobres, íenao das rendas publi-
cas que fe auião de dar ao empe-
rador, asquaís elle mandoq ap-
plicar ltberalmente pera o$ cuí; 
tos que fe fazião. De.codaseftas 
coufas, a mais i l luf t rev^J 
grandeza,comoem perfeição de 
archite^:ura>foy aponte de Tra 
jano,aqueosM0urosder5o no-
me de Aícanchara, que em Arja-
bigoheo. mefmoque ponte, inr 
da que eíía íe edificou à cuílade 
nmitospouos de Portugal, que 
fe 
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fe fincarão vo]imtàriamente3ve ; te defde o.fu-do'do rio ate cima, 
db a grade necefsidkde queauia he de duzentos & fere pés; a cã-
deila,ác eomo fe edifícaua na co taria deíia obra helauradacom 
marca de Idanha a ve.lha5c]ue na taritaigoaldade & proporção, q 
quelle tempo era Municipio Ro fe nãò adiará húa pedra mayor 
jtian-ov&'Póuoacao muy t o nota que ?. outra em todo o edificio, 
.uel ctií Luíytania>foi"ão feus mo e tasdindoas cô-atençâo, achey 
ra d o tes QS mais que contribuy- cada pedradaquatro pés decõ-> 
iaõj d: por e/la caufa fe puíèrao ,piido ôí dons de largo, coula q 
jio letreiro da ponte nomeados dà muyta perfei^ao à abra. l im-
em pr imeiro l u g a r , corno logo 
v e r e m ò s . E por fer o edif icio taa 
perfeitOjque nenhum á o i c \ Ko-
m a c í l i m a em m u y t o lhe igpala 
com grande parte, & por ler fey 
to da ponte, cauada emhua ro-
cha eftà húa capellayqciexigora 
chamao de fáo luliâo , de vinte 
pèsdecomprido,& dez de largo • 
cuberto de lulas grandes pedras 
t oa cuí la dePortugucfes, ôc por q u e t o m ã o o alcoda c a p e l l a , ^ 
ordem fuajme pareceo fazer del í a e m inda.fora de cada parte, de 
ia m e n ç ã o , inda que agora fique 
da outra parteda raya de C a í l e l 
Mora J. J ^ , j e m pois eñe bravo edificio 
^g'^*0 (como fe vê hoje) & o n o t a M o 
rales, ôc eu medi por m i m mef-
n í ò / e i s arcos,dòu 's dos quais fáo 
de m í . v o r - a i t u r a & largueza, co 
m o aquelies por que o T e j o kua 
fiia ordinar ia c ó r r e t e : os outros 
dons que ficâo de cada parce^vão 
d i m i n u i n d o na grandeza , em 
f o r m a proporc ionada , Sc com i -
g o â l mcdidajC o b í e r u a ç á o de ar 
chitetfhira ; o c o m p r i m e n t o da 
ponte he de íeis centos Sc feten-
fa pés dos o r d i n a r i o s , ¿A tamos 
, lhe achei, medin doa por m í pro 
pr ior a largura he de vinte & o i -
t ô . p ê ã j c o m a s g o a r d a s d a ponte, 
que vem ater quatro^dous cada 
h ü a , 6c fiça o.vão da ponte com 
vinte c quatro pés , as goarchste 
fei.s pês dealtuta, S c t o d a õ pon-
modo que fò o teâ:o & a porta 
he deftas pedras grandes^ tra-
zidas doutra parte, & as tres pa-
redes cortadas ao picão na ro-
cha viua.Feita cfta notauel obra, 
6c acabada em tempo de Traja-
no (que nao deixaria defauore-
ceraemprefa com a magnificé 
ciaq coílumana a outras dc me^ 
nos i mportaiicia) lha dedicarao 
com dons letreiros, que fc vem 
na meíma ponte, cada hum de 
fua parte, em cadahü dos quais 
efláo as letras ftguintes,;fiehnea 
te trasladadas. ' 
IMP, CÍE S A R I , D, N E R , 
V A E . F. N E R V AF. T R A 
I A N O . A VG, G E R M , DA 
CÍCO. P O K T , MAX, T R I B , 
POTES VIII. IMP . VI ; 
COS, V. P. P. 
Quer dizer, eíla obra fe dedi-
cou ao emperador Çefar Auguf 
to Nenia TrajanO; filho de Di -
no 
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uo Nenia, vencedor de Alema- çoaraó a obra defira ponte f j o os 
nha, & Dadia, Pontífice Maxi-
mo, pay da Patria^erido fido oi 
ifó vezes tribuno doPouo,^ íeis 
confuí. ftlctn dcílas dedicações 
fe piiferaó cjuaero grades taboas 
de mármore, duas de cada par-
te da pótfté, em que eftauão os 
nomes da's cidades que concor-
rerão no edificio da ponte;& c5 
íribuyrao peraosgaftos deUa,c 
faltando ja tresdeííaspedras,per 
itfanece hua co cfta inferip^ão. 
M V N I C I P I A 
P R O V I N T I A * . 
L V S I T A N I A E . S T I P E 
C O N L A T A * Q^VVE.OPVS 
P O N T I S P E R F E C E R V N T 
I G A E D I T A N I 
L A N C I E N S E S . O P P I D A N I 
T A L O R I 
I N T E R A M N I E N S E S 
C O L A R N I 
LANCIENSES TRANSCVDANÍ. 
M £ I D V B R I G E N S E S 
A R A B R I G E N S E S 
B A N I E N S E S 
Ci AES V R E S . 
Sua fignificação he a feguinte 
te. Os pouos da prouincia Lufyta 
na, que comribuyrâo ôc perfey-
íeguincesj os Igeditanos^os L a n -
cienfes Oppidanos, os Talaros, 
os Interamnienres,os Colarnos, 
os LancienfesTranfcudanos, os 
Meidobrigenfes3osArabrigéfcS? 
osBannienfes^ôí osPefures, Os 
mais q fe nomeauáo, falcão p o r 
eftar tirada a outra p e d r a , em q 
fehia proíeguindoa n o m e a ç ã o 
dellcs. Quais eftes pouos f o f l e m 
Sc os íkiosdos mais delles ^ n ã o 
declaro , porque fe podé colher 
do que ficaeferitona primeira 
parte defta obra, & no que ire-
mos vendo no di feurfo delia; ôc 
t ambé ha ctre e l l e sa lgus ,^ pera 
Jheaf s inar o í i t i o v e r d a d e i r o , fo 
x a d a r e m i m p o f s i u e i S j O n d e í e ar 
ri feara mais -creditoi do q fe po 
dia intereíTar de certeza no co-
conhecimetoq dahy redudaíTe. 
Na capella eícãograuadas as inf 
crip^óes 5c veríos leguinces, em 
qu,e o meftre da o b r a quis dey-
x a r f e u nome encomendado á 
memoria,& dizem defte modo. 
I M P . N E R V A E T R A I A N O - C A E S A K l A V G V S l O 
G E R M A N I C O D A C I C O S A C R V M . 
T E M P L V M I N R V P E T A G Í S V P E R I S E T C A ^ S A R E P L E N V JVl. 
A R S V B I M A T E R I A V I N C I T V R I P S A S VA 
A Q J l $ Q J A L I O E D E R I T V O T O F O R T A S S E R E C L V I R E - I * 
C V R A V I A T O R V M Q V O S M O V A F A M A I V V A T * -
P O N T E M P E R P E T V I M A N S V R V M I N S E C V L A MVft£>i 
F E C I T D I V I N A N O B 1 L I S A R T E L A C E R , 
i N G f c N T ^ M V A S T A P O N T E M O V O D M p i ^ E P E R E G l T 
S A C R A - L I T A T V R O F E C I T H O N O R E L A C E R 
Q V I P O N T E M F E C l T J L A C E R E T N O V A T E M H A D I C A V I T 
I L L I C SE S O L V . : : : V O T A L I T A N T . 
I D E M R O M V L E I S T E M P L V M C V M C / E S A R Ê D I V I S. 
C O N S T I T V I T F E L I X V T R . A Q ^ v h C A V S A SA C R I 
C, I V L I V S . L A C E R H. S .F . E T D E D I C A 
V I T A M I C O C V R I O L A C O 
N E I G E D I T A N O » 
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He u o bom cfiilo o deftas de Mordes cbnfuleou a noflb ReíS Kt Í,- n «í 
dica^òes, ôc tac boa a compoíí-
^aodeftcsvcrfos,c|ue de induf-
tria quis o author da obra foflc 
tudo correfpondédocom abra 
yeza della^ôc por bem qfecradu 
zaoé noffa lingoa vulgaonãohe 
pofsiucl cere a perfey^áo 5c gala 
ntaria do Latirn.Diz pois á dedi 
ca^ao defle modo.Efle teplo foi 
confagrado ao emperador Ner-
ua TrajanoCefar Augufto, ven-
cedor de Alemanha ôc de Dácia. 
Os verfos querem dizenHcpof-
fiuel que oscaminhates, a quem 
ferue de aliuiofabercoufasno-
uas, paffando por aqui, defejem 
faber quem, ôc com que incento 
fabricou a ponte, & templo ca-
yado ncãa rocha do Tejo > cheo 
da mageftadc dos Deoíes 5c de 
Cefa^onde a arte ficou vencida 
da materia» Saibão pois q Lacer 
nobre pella foberana arte da Ar 
chite&ura, laurou efta ponte, q 
durará pera fêpre em quanto du 
rar o mundo, & Lacertendoaca 
bada agrande ponte có fua bra 
ua grandeza, fez também ôc de-
dicou eíle nouo templo, e fez fa 
crifícios aosDeofes, efpera.ndo 
telos propicios pellos honrar de 
fte modo • E dedicou eñe téplo 
aosDeofes de Roma , Sc ao em-
perador, tendofe porventurofo 
em qffçrecer efte facrificio por 
aous réfpeicos tão notaueis . A 
infcrip<jão ^fiça abaixo dos ver 
fossem na iriterpreta^áo algúas 
duuidas/obré t|tíe.Ambrofio de 
de, &na carta que anida impref c ^ i U 
fa fe podem ver as preguntas 3c 
refpoftas mais largamf nre: as le 
nas querê dizer, Cayo lulio La-
cerfez eftç•tcmplo,& o dedicou 
com fauor& ajuda de Curio La 
connatural da Idanha, que con 
forme o que feme Relende, d e 
uia efte Português da ldanha^dc 
fer Almoxarife,defta obrare cqr 
lerem por fua maoas defpefas 
delia,ôc como o edifício do tem. 
pio náo foífeja neceflarip pera 
a obra da ponte, ôc o fizeíTc La-
cer pera oííentação ôc memoria, 
fua^arecelhe fariaCurioamiza 
de de lançar em defpefa o gaito 
deite edificiojjunto com o da p õ 
te, Sc por tanto lhe deu compa-
nhia na dedicação da çapella, q 
efte he o fentido Ôc cujèitura a q 
me leuao aspalauras do letreiro 
Ôc he de notar q a palaura A M I -
GO, he adieñiua & não fubftan 
tiua, ôc tanto val aly, como Fa-
uente Cunone¿ o qme pareceo 
aduirtirpor refpcito de Grama-
ticos efcrupulofos^ cujas mãos 
efta obra pode i r , & íairdelias 
tão mal julgada, como o cofíu -
ma tudo aqqillo que nao fat if-, 
faz a feus entendimentos, 
C J T I T F L O X L 
Das memorias que ha em Tortuga/do 
tempo de Trajano, <& d a r ó e l i i a o 
que mfeu tempo ouue em Efyanba 
forondefedefiruyo Lamego <sr 
o:Htras cidades, toca/e a f m d a c l h 
da y ¡lia de Maura. 
A l c m 
r - ~ - — L E M dcílas me-
• i ^ W M morias & dedicacó 
es tao notaueis e ía 
" I bidas em toda Eípa 
í ^ ^ nha y ha outras den 
D A M O N A R C H I A L V S Y T À N A ; 
& i n f c r í p ç a o fcguintc 
I MP. C A IU 
tro dos limitccsqne hoje te Por-
tuga],emc)ue fe deixa verejuan* 
to a liberalidade dos principes 
obriga os ani mos do pouo, pois 
tudo o que (e cncaofazia digno 
de memoria, & cjue pudeíTe con 
feruar lembrada aos futiiros^dc-
dicauao a íeu nome, como vc-
mosna ponte deCliaucs, come-
çada (fegundo diííennos) em té-
po de Veípaíiano, a qual fe prof 
íeguio & acabou com o fauor 5c 
liberalidade de Traja no, pello 
que fe lhe fez hua grande dedi-
cação que hoje permaneccjefcul 
pida é húa pedra da mefma po-
te, onde eftaograuadas as letras 
feguintes 
IMP.^CiES, N ERV-E. T R AI \ NO. 
AVG.GER. DACICO.PONT. MAX, 
TRIB. TOT. COS. V. P.P. ÀQVI, 
F L A V í E K S E S . 
PONTJ£W* LAPlDcVM. DE.SVo; 
F , C . 
Qiier dizer que os moradores 
dcChaues^hamadaencao Aquas 
Flauias, de feu próprio dinheiro 
mandarão fazer aquella ponte 
de pedra lauradajaqual offerecc 
& dedicao ao emperador Cefar 
Nenia Trajano Augufto pótjfice 
ínaximo,vcccdor 4c Alemanha 
Sc de Dac!a,pay da pacria^cendo 
o officio de tribuno a quinta vez 
& odecóíuL Alemdeilainferip 
çílojlc ve hum padrão quafihüa 
legoa deChaueSjCom as letras 
D I V I . N E R VJE, 
F , A V G . G E R , M A X , 
T R I B . P O T * VII. IMP^ VíJ 
A Q J I S . F L A V I S . 
M . P. IV. 
Cuja fignificação he: q aquel-' 
lc padraó & memoria fe pos, fi-
do emperador Augufto Germâ-
nico maximo^ihodo eperador 
Iserua,^ tinha o poder de Tribu 
no do pouo a fetima vez, &• feis 
a de capitão geral: Ôc q daly a A-
qiivis Flauias ha quacro mil paf-
fos^q vê condizendo aojufto Co 
a legoa cj ha de Chaucs, ao Ctio 
5dc hoje vemos o padraò,& nos 
deixa c l a r a a medida das legoas 
Efpanholas, de quatro mil paí^ 
fossem q a l g ü s authores fizeraó 
e fazem duuida^dandolhe maJS 
ou menos pafTos,conforme í u a s 
opiniões particulares.Em Code' 
loJívq hc naqllas partes deCha-
ues/ua outro padraó coma me-
moria deíle emperador ,&fcvé 
nelle-as letras feguinte? 
I M P . C ^ S . D I V I . 
K E R V A E . F. N E R V A E . 
T R A I A N O. A V G. C £ R. 
t> \ C l C O P O N T . M * X . 
i R I B . P O T . VIÍ, I M P . Ví. 
As^\lS. F L A V U S . M . P .XLl f . 
Quer dizerqucaquella m e m o 
ria & padraó fe pos impcraftdo 
Traj ano Me rua Augufío,fíJho do 
grande Ceiar Nerua, vencedor 
dos Alemães, d: dosde Oacia, 
poncifice máximo, tendo a ieu-
m a vez a dignidade de tnbuno 
do p o u o , & a de ca picão geral 
feisíjcclarando mats que da iva 
Chaucs ha quarenta &dou$ mi l 
L I V R O O X I N T O -
pafTos^uc vcma fcrdcz-lcgoas duas, fe pos aquclle padrão, do 
& mca. Em S* Thomc dc Caldc 
las termojieGuimarãcSjindo ca 
miaho de Braça ,^ paíTãdo o rio 
Auc í mão direita, eftá hum pe-
nedo Jaurado ao picão de tres 
partes, e na que fica olhando pe* 
rao Norte eílão efculpidas aslc 
tnsufeguintes 
I M P . CJES. N E R V i E . 
K T R Aí A N V S. ÂVG. 
C E^RM. Ú A C P O R MAX. 
T R I B . PO T . Vir. IMP. 
HII. CONS-V. P* P. 
Quer dizer q aquella obra mã 
dou fazer o empcradorTrajano 
Auguílo filho de Cefar Nerua ve 
cedor dos Alemães e Dacos, pó 
tificc maximojíédo Tribuno do 
pouoafetima vez, emperadore 
Coníbla quarta, Sc tendo titulo 
dc pai da patria EmVarzeas,que 
he hum lugar de Couide e í l i hü 
padrão de caminho.com outras 
letras do tempo deftc mefmo 
emperador, que fielmente traf-
lajadas dizem defte modo 
IMP. C i E S * A V G. 
G , M I S S I O . 
T R A I A NO. D A C í O ; 
I N V I C T O , P Í O , F E L . 
A V C . P O N T . M AX. 
T R Í B . P O T . C O S. I U 
T R 1 B , P O T P R O 
C O N S. mi c o s , n . 
P. P. A BR A C H A RA, AVG# 
M. P.v X X V I . 
Quer dizer que o emperador 
Ceíar Augufío, Trajano, vence^ 
dor de^ i í s i a , õc Dácia, Pio, feli 
ce,inuenduei,Au&ufto Pontífi-
ce M a x i m o ^ b u n o d o Pouo, 
Proconíul quáttò vezes, confuí 
qual & cidade imperial dc Bra-
ga ião vinte & féis m i l paííbs. 
Nefta pedra acho algüas dificul 
dades,<iue me fazem repararj 
não na certeza dc verdade delia, 
porque me v̂ eo por m ã o de pef-
loa que não padece duuida fua 
verdade, mas no modo det ra í -
ladar, porquantoefias letrasan 
tig^s eílão ordinatiamelíte mal 
dif l ih¿ías , & muy coníumijáag 
do tempo5& fãoneceflariasmui 
tas aduettenciaspera f e m a r e m 
com a fidelidade neceflaria : Cu 
as pusda maneira t j u e m e forão 
mandadas, fiado nadelligencia 
de quem as trasladou : fuppof-
to que o nome de Mifsia, o não 
vifíe í i o u t T o letreyro do tempo 
defte imperador, nem o titulo 
de Proconíul* Outra coliãnna e f 
t á vindo de Lobiospera aPor-
tella de homem, onde chamao 
csBanhos,com onome ^cinf-
cripçao de Trajano» na Forma 
íeguinte 
I M P . C ^ E S . 
T R A I A N O . A V G . 
. P O N T . M A X . 
T R I B P O T * XVIIL P.P. 
A BR A C H A R A , A V G . 
U , p. XXXVJII. 
Quer dizer q aquelle padrão 
fe leuantou fendo emperador, 
Ceíar Auguflo Trajano Pont í -
fice máximo , tribuno do pouo 
dezoito vezes,pay da patriará: q 
daly a Braga Augu/la ha trinta e 
oito milpaffos, quefãonoucle-
goas õc mtn^z quatro m i l paCTos 
cada 
D A M O N A R C H I A L V S Y T A N A ¿ 
cada buá .Ou t ro letreiro ha no 
caminho militar que hia de L i f 
boa pera Merida,do qual fc coli 
ge como o emperador Trajano 
í curta defuas rêdas mandou ca 
cercar aquella eftrada,quc o tem 
po deuia ter danificada,as letras 
que nella íe pod£ ler, trasladou 
Uefcndej& andão no terceiro l i 
ilb'3> uro de fuás antiguidades do mo 
do feguirite 
I M P . C A i S . : : 
58 
T R AI A N VS. A V G ; 
G E R , P O N T . M A X . 
TíRiB , P O T E S T . A T 
I S . I í . R E S T I T V i r 
Qtier dizerq oTobcrano.em^ 
perador.Gefar Trajano Augufio 
v.encedorde Alemanha,pontifi-
ee^maximOjtribunò do pouo on 
¿e vezes, rcftituyo aquelle ca mi 
nbo.Algúas memorias outras ha 
chrdiucrfas partes doreynOjde 
C] pudera-fazer mui côprida rela 
,<£ão,fe me nãò parececçra couía 
idefneceíTaria gaitar tépo cm rer 
iSrir pedras jdeq naoreíulca mais 
.conhecimento de antiguidades, 
né fe defçpbrenegocios de mais 
importancia, do q vemos das já 
referidas acima, todas as quais 
•fcrucm í ò de hum claro teííemu 
fí>hQ do^a ío r q tiuerao o s P o r t u 
^ f e s â í c f t e f e u emperador^ ¿£ 
qtóo benemérito c-lle foy de tò-
¿ a s e fta s 1 é b ra n ça s- o iq fe r i a d ê  
pois decer algús annos de impe 
rio3porq no principiodelle, diz 
íí:àiupIfidíoro,Yafeu3&; o Gcrua-
denfc^q ouuehua notauel rebe- ifídorus 
lião de mmtas cidades de Eípa-íü 
nha contra o imperio Romano, l l l * ^ 
fem efpccificarem acauía^né da V:ir«us 
ré rezáo dos nicos por ode ò ne- i^hco-
gocio correo/ò cõformão em q nol, 
mandou Trajano quatorzekgi ̂ cr5^ 
õespera reprcmirê olcuantamé **' 3" 
to,e atemorizaré os naturaes da 
terra,q íegudo fe deixa entéder, 
eílauao deliberados de negar a 
íbgeiçaó deuida aoslfomanoSjC 
pello q ly é algúas Epiílolas dc 
Plinio o mencr^deuiaó nacer ef* 
tas inquietações dastyranias 8c 
extorfsócs q comeciaó osgoner 
nadores Romanos, q fiados nas 
mudanças ordinarias do impe-
r io ,& vendo a breuidadc com q 
mudaua6fenh,Qráatendiaq mais 
a emriqueceríe, q a goueraãrxo 
juftiça 8c inteireza,como por e f 
te tepo fe vio e m CecilioClafsi-
cO;gouernador de Andaluzia^u 
jos exceíTosforao taó feos.Óc ex-
orbitatantes,q foraó muitos Ef* 
panhoes a Roma qucyxarfe no 
tcLizdoj Sc fem duui da fc lhe de-
ra fatisfaçaó na peífoa do deliíi 
quéçcjle elle próprio fe nac ma-
tara por cuitar as afrontas de^fe 
Ver em poder d;ejufi:iça,m£s. P q 
náo pagou na peííoa/atjsfçz fua 
fa z e n d a, á cu rta tia q ua 1 ft m a a -
daraó pagar algús- dos roubos 
que tinha feitos, e fay ra 5 conde 
nados em degredo todos os offi 
ciaes que o ajudarão no procon 
fulado', cada h u m delles con-
forme ámayor, ou menor cu-pa 
H z que 
q\ic fe lhe próuaua,também foy 
aclifado por roubos & injuíli^as 
outrogouernadorqPlinio cha-
ma Bebiò Maíra,& aucgaraono 
fenadò porparte dos Eípanhoes 
Herênio Senccion, & o mefmo 
Plinicdodevenhoaconjeiturar 
c| a rebelião de cj os authorcs fa 
zc meçaó/criaporfe liurardas 
tiranias defies Pretores & offici-
aes da Rcp^blica^e deuia fer o le 
uaiiramento notauel,poisíe ma 
dou rao grade poder pera o quie 
tar.mas como não ha que dè no 
ticia do q paíTou nefta guerra,có 
uirmea palíala emíilenciojcó di 
zer íòof im delb; qfoy o q or-
dinariamente té codasasq íe co 
meçao íem fundamento, né ca-
beça queasgouerne, rendédofe 
tão fem ordcfCoivo fe leuataraô 
ièm fazeré boa paz,né proíTegui 
xeagiKrra;por ondeferiao exe-
piares os caftigos q fc fizcíTé nas 
peífoas de importancia;quando 
, oqfe fez nas pedras foy tão gra 
. de?q ãs mais das cidades funda-
das em lugares fortes, forão af-
rafadas portena,emãdadâsedi 
ficar de nouo em litios abertos, 
fem muros né fortalezas, em cu 
ja cõfiança íe cornaffetn a rebel 
Jar de nouo.Foy eftchulaftimo 
íp-eflrago,em q Eípanhaperdeo 
^didades de mais luftre <Scanti 
B ^ ^ l tinha, & o B i í p o Ge-
rundèíèíahícnta a ruyna de La-
n)Cg0>ch»macia antigamente La 
i .2.coni murgi (e0líloja conccy na 
' -primeira partedÇftaobra) ôc ch 
LIVRO Q̂ V I N TO-
le a chama cidade dos Lamace-
nos, affirmando fer em fortale • 
za de íitio, grandeza de muros, 
& frequência de pouo, mayor q 
todas as outras de Eípanha^ por 
q fuas palauras moflrão melhor 
fuagrãdeza, refirirei as próprias 
Prima iuqueomniumLufytanU erit 
Vrhs Lamacenorum, quondam opule 
tifsima^grandi murornm amhitu err-
amjeptajnttrflumtm Dor ia tn^ tLi 
minum Vulgus Vngium VocufjCollapfit 
yero refertur^ Trajani imperatoris te 
poribns propter rebeltionem* Erat att 
te ipfavrbs Dorio flumirnfath pro„ 
pinqna 7 Vtcina Tortugdli<e regno* 
Erat prdttrea maior mnibús^rbib9 
Hi/panU fecundum Claudium Ptolo 
íwez/w.Quafi dizédoque a primei 
ra & principal cidadeq ^uia e n -
tre todas as da Luíytania , era a 
dos La mácenos,-quC'fora em tê 
po antigo opulentifsima35: cer-
cada de grandes muros, fituada 
éntreos Rios Douro ôc L imino , 
a quem os moradores da terra 
cha mauão Vngio, e deúe fer o q 
oje íe chamaBalfamaõ/ou B o r o 
fa.Foy eíla tidadedeftfuida nos 
tempos deTra jano^õr caufa d t 
certa rebelliãb/eftaua efta cida-
de muy propiuqua aó rio D o u i 
to3dc comarcãa ao reyno de Por 
tugal: era alem difto â mayor ci 
dadequeauia em toda Efpanha 
fegundo affirma Claudio Ptolo-
meu. As quais palauras declafao 
baftantemete o fnio da terra, a 
grandeza da íidadey t) tempo de 
Jim deílniiçaojç a câúfà porq foi 
alio* 
D A M O N A R C H I A L V S Y T A N A ; 
aflojada: Se creo fem duuida, ou 
ao menoscò bai lanteprobabiü 
dadc^qucneftacojun^aofc mu 
dou Lamego de feg primeiro fi-
tiOjCj foy onde agota íe chama S. 
Domingos da queimada, mui ar 
rifeado Ôc force por natureza, pe 
ra efie em q ao preíente eftáfun 
dacUjC] por fer mais chão & me 
nos dcífenfaucl, o madar iáoedi 
ficar n el le os Romanos, onde fio 
re.eeo andando o tépo, íe nao ta 
to como no primeiro afierjto,to 
dauia de,modo c¡ íemprefoy ci-
dade epifcopal, como veremos 
no diícurfb dcflahiíloria Entre 
legiões que vierao neí laocca 
fiao a Efpanhaj forao a fegunda 
Augu.ftal, Sc a terceira chamada 
Italiça,& afsi neíías, como c co-
das as mais, milicauáo muyeos 
Portugucfes^alerofos nasarmas 
&; qnçfta occafião foraó de mui 
tòprqueyco às cidades ôc terras 
donde eraó iiatu,raes7entrccedé-
do coosPretores ecapitães, que 
aceicaffem aspazes Sc reconheci 
m é t p q fazião,& as nãodeftruif 
fem,como a outras q não tinhao 
tão bõs valedores; ctre eftes foy 
h u cha m a do Lu ci o Voco n i o Pau 
Io,natural deEnora, q era capi-
tão dehíía copanhiaPortuguefa 
& doutra de Vetones, q t ambê 
erão pouosde Porrugal>& m i l i -
taua na terceira legião ItalicajO 
qual vendo fuá patria em peri-
go defer dcftruyda, fez officios 
de bom cidadão?& defendeo cõ 
rezoes gramfsimas, afidilidade 
defeus namraes, díantcdosgo-
uernadores&capirãesqucaQda 
uáo em Efpanha, 6c vendo aye. 
conuinha apparecerem Roma, 
fez ocaminhoà fuacuftajobri-
gado í o de fua vontade ôc do a-
mor da terra em que nacerá, do 
de veo como defejaua, ôc por re-
conhecimento de tão grande be 
neficio, fe lhe leuantou húaefta 
tua na pra^adeEuora^coma inf 
cripçáo íeguinte?referida nasan» 
tiguidades de Eucra. 
I... V O C Ü S 1 O. L . F. C i y i R . 
PA V L O o. I I . V i R , 
VI F I A M RC M. D I V O R V M . 
F T . A V C G . P R ^ F . C O H . 1. 
L V S I T . E T . C O H I . V E T T O * 
N V M . V L E G . Hi . 1 7 A L . O B. 
C A V S A S . V T I U T A T È S ^ . P V 
B L 1 C A S. A P V T . O R D I K . A M 
PLXSS. F I D E L Í T E R . E T . C O M 
S T A N T f . R, DEF£JNÍSAS. L E 
G A T I O N E , Q V A . G R A T V f 
T A. R O M P R O R. P. S V A 
F V N C T . E S T . L I B . ! V L . E B ORA 
F V15 L i C E IN F O R O . 
Quer dizer cj a cidade deEuo 
rajchamada por outro nome L i 
beralitas lulia, mandou leuan-
tar publícamete na praça aquel 
la cílatua a Lucio Voconio Pau 
lo,filho deLucioQuirino,o()uaI 
fora edil, queftor,& dos dous va 
toes dogouerno, & cm Roma 
íeis vezes Flamen dos Tobera-
nos emperidores,prefeitpáa;co 
horte primeira dos Lnfytanos, 
eda primeira dos Vetones.tribu 
no d a Legião wrecir^cha m a da 
I tá l i cas qual e/latua lhc foy P0 
f h , p o r deffender confiante ôç. 
fielajente diante do íenadofu-
premo, as caufas, & validades 
H j pub"-
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publicas^porcaufa daembay-
xada q voluntariamente Icuou 
a Roma, por acudir afua Repu 
blica. Outra memoria ha e Euo 
ra de hum foldado Português q 
mil i tou é húa deílas legiões cha 
mada fegunda Auguftal.oqual 
fenaofez tanto feruiçoa fua pa 
tria,ao menos por concorrer ne 
fte tépo,efervalerofo, mereceq 
façamos menção delle: diz pois 
amemoria D . M. s-
C . A N T O N I O C / F . F L A 
V I N O V I . V I R O . I VN 
H A S T . L E G . II . A V G . T O R Q ^ 
A V R . E T . AN. D V P - U O a V I T R . 
D O N A T O . I V N . V E R E C V N 
D A . F L A M P E R P . MVN. EBOK. 
M A T E R . F. C, 
Querdizer, fepultura confa-
grada aosdeofesdos difuntos lu 
nia Vcrecunda,Perperiiaíacerdo 
tiza da cidade deEuora, fez por 
efla memoria a feu filho Cayo 
Antonio Flauino, filho de Cayo 
quefoy hü dos leis varóesdo go 
iierno3efcolhidos da géte moça, 
foyfoldado de pique da legião 
fegunda Augufl:al,& por fua va-
lentia mereceo daremlhe hü co 
Jar de ouro, & f o l d o dobrado. 
Alé defies íbldados,q pello fere 
das legiões q nefte tépo vierão 
a Efpanha pera o cffeito que te-
mos vifto, me pareceo nècefla-
tio fazer mêção dclles: Acho ou 
tito cambem natural deEuora, o 
esforço & virtudes do qual me-
Tecerão leuantaríelhe hüaef ta-
tua de bronze, com dedicação, 
aíTaz h6rofa,daqualoq inda íe 
pode ler conté o feguinte. 
. : C I L I O : QÍ F. V O L V S 
A F . F. C O H . I, C . R. 
i ; X . P R O V O C , V I C T O R I 
r. c D O N A T O. A B. I M P. 
I I . HA ST, P V R . I I I . V E X . 
:; V I C . I . M . V R , I I I I O B S í 
:: N I B . H . I N . R. P. S V A . F V N C . 
B O R E N S . C I V í . O P T . 
E R I T A . E I V S . I N . M V N I C . 
R M O R . B A S I , ¿ E N E . 
D . D » 
Cuja fignificaçao he,que os ve 
zinhos da cidade de Euora^pufe 
rao aquellaeftatua e bafe debrõ 
zejâ Quinto Cecilio Volufiano, 
filho de Quinto feu bó cidadão, 
que fora capitão doprimeiro tec 
ço dos c idadãosRomanos ,e fai 
ra vencedor em feis defafios^or 
ondefora honrado dcfeusGene 
raes, com os does fegu inces 'duas 
lançaspuras, tres badeiras^duas 
coroas ciuicasjhúa mural,qua-
tro obíldionacs,& depois de ter 
todos os officios de hora em fua 
Republica, pello muy to queme 
recia a íeusnaturaes , lhe derao 
efla honra. Fiz menção defte bo 
foldado Portugues^afsi pello me 
recer feu valor, & me parecer q 
podia viuer neftestepos, como 
pera verem os que hojeviuem, 
quão differente foy a natureza 
dos Portuguefes antigos, em pre 
miar merecimentos dé feus na-
turaes, da que agora vemos tão 
inclinada aos fepultar ôc abater 
por todas as viaspofsiueis. Def-
ta rebelliao e leuantameto,creo 
euquefalahua pedra q fevênas 
ruinas da cidade de Arouce^ue 
me pareceo digna de a júcaraef 
ta hiftona,tacopor dar luz aoq 
vou 
DA M O N AR C H I A L V S Y T A N A ; 4o 
vou cStando, como por aduircir 
q ouLie duas cidadesdeí lenomc 
haa., entre Canalha e Alanis,cha 
rnada Arouce a velha , ôc outra 
dentro envPortiigal, junto dode 
he agora a villa deMoura^ou por 
uencura no proprío ficio delta, a 
cj cha mana o Arouce a noua^por 
diferença da primeira,ciija.co!o 
nia entendo q foy defta íegunda 
Sc de feu nome nos certifica hüa 
pedra q pusefereuedoa vida de 
Nero: da fegunda fala a memo-
ria que logo porei, c q fe faz m è 
<¿ao de hum cidadão, chamado 
Marco Atterio:Pau¡ino, que no 
meo defta guerra romulcuariaYq 
íe letiantou é Anrfaluzia^fez grã 
des d i 1 i ge n çi as por fu íl en t a r em-
paz o ejíado de íuaRepublica,ò 
q foy caufa pera que afsi os de 
Arouce a veiha, como os da no-
ua,cujo gouern.o deuia cer depen 
fc^l^da outr^, confio de fuá ca 
p u b 1 i c o, r e c o nJie e,e n d o ç o. m efl a 
moftra de amor a diuida de oSv 
coníeruar ifentos dos trabalhos 
que yião padecera outros pouos 
de Efpanha;asletras naformaq 
as refere Morales e me forao ma 
dadas, dizem deftç modo 
M . ATERlO, pA VLfcNO.M, F; QVI, T V 
M V L T V A R I O . BATlCí. B E L L O ^S-
SVRGENTH: MVLTA. PRO. REPiARV 
GITANA* B E L L O . RETJN EN D A; FOK 
TtSSllVIE..GESSERAT. ARVClTANf. 
V E T E R E S . E t iVVEKHS. 
O P T , C I VI. 
Quer dizer, q os Arucitános 
antigos,^ os modernospuferao 
aquella eftacuaa feu bom cida-
dão MarcoAtcerio Paulino^lho 
de Mareoso qual nomeo dehüa 
guerra tumultuaria q fe leuácou 
ê Andaluzia, fez muitas; coufas: 
de grande esforço, por.côferuaç, 
íua Patria ifenta daquellâ guer-
ra , Guxra pedra ha n así ruinas da 
mefma cidade antiga de Arou-
ce^pella qual cõ/ia terem os mo 
radores dellapor íeuauogadoe. 
particular defenffor a Hercules 
Thébano,ou por trazeré os pr i^ 
meijrosfüdadores deArouce fuá 
deícendencia de Thebas^ou poc 
fer gente valeroía, & querer co-
mo cal> q feveneraífe cm fuá Re 
publica o maisvalerofo dos deo 
fes Gentílicos.; Epois a vi l la de' 
Moura,ta6 nobre hoje nefte rey: 
nQ^tueímprjnci^io.4efta c i à $ 
de , á a reçpnheçeóalítigÍMífíf 
te por cabeça, Ôc concorria nasJ 
dedicações cobras publicas deb 
la^feràjufto pormos a pedra na 
forma emque?a traz Morales, 
com a leitura ieguinte : 
HERcvu. Deq. iNVic. ÊT REIP: 
A"RVC( ITANÂE.. PATRONO. STA-
1VAM. AEREAM. S ECVNO, ' H EB A 
NI. TEMPLK TROPH» AKVCCtTA-í 
NI. D. D.. 
Quer dize^que os moradores 
de Aroucc dedicarão aquella eP 
tatua de Bronze, ao inuepciyel 
deosHercules, patrão da^íLepu-
blica de Arouce, feita e ornada, 
conforme aos trpphepsq íe lhe 
coílumauaò por no templo da 
cidade dèThebas . Eftes fã o os 
indicios ôc teftemunhosque pu-
de decubrir do tempo de Tra-
jano^C da guerra q osEfpanhoes 
H 4 leuan' 
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kuantarab contra Roma, obr i -
gados das tiranias &;femrezóes 
dosgoueroadores à officiaesdo 
i m p e r i o ^ poft.o que pudera tra 
zer oiitras.pedras quevi em dr--
ueríos lugares de -Efpanha, co--: 
mo não; ião detro cm Portugal, 
deixoas; pera cjire m tratar as an-
tiguidades das outras prouinr 
cias. 
Q A f l T V L O X I I 
Va hyfloria que y uivar mente Je conta 
defer a 'alma deTrajmo Unre das 
• penas doJnférno pellas orações de 
.Jaó CmgorioTtipa, daduniia 
• cu certera ^ue j e pode ter ns.Ua 
materia. 
E N D O comohy 
iloriador referido 
as virtudes & obras 
valerbfasdo empe-
rador Trajano, me 
pareceo jtifto- como Theologo 
tratar a máceria do premio que 
a lcan^ou por ellas, &c auerigoar 
de propoi i tohúa hyftoria emq 
tocáo muytos authores,a]gús a-
prouadoa^outrósjulgandoa por 
fabulofa. Foy pois o cafo?q par-
ti ndofe o eperador pera aguer-
ra de Daciajhúa das duas vezes 
que foy a ella, & faindo já da ci 
dade acompanhado.do íenado, 
& dos capitães & gente de guer-
m , fe lhe pòs diante hüa viuua 
pobr^canegada de annos & de 
trabalhòs,pedii-idolheji)fl:içada 
morte de hum íò filho que tinha 
& queyxandofc dos julgadores, 
que tendo os matadores preíos, 
I N T O -
difirião o proccíTojobrigados de 
fuá muyta val iaA da poucaque 
ella titiha. Efcufauafe o empera 
dor com a occafiáo do cepo em 
que o achayà, promeccendo que 
da volta entenderia com atten-
çâo no negocio, & lhe daria bre 
ue defpachoj mas como ella i n f 
taffe, allegando füa raiferia & 
pouca pofsibilidade pera efpe-
rardilla^oes tao prolôgàdas: co 
uencido Trajano de fuas lagri-
mas, fe apeou do cauallojôc to-
mandofummariamente conhe-
cimento da caufa, mandou vir 
os matadores?aquem condenou 
íegundo as leis do imperi<)J& co 
moouuefle muytos interceífo-
res que rogauao pella vidá dos 
culpados, & o próprio êperador 
tiueífe por ruim pronoftico co-
meçaraquella viagem derrama-
do fàngtiè de RomanoSjíàrisfez 
á fua propria cufta a vontade da 
viuuajdandolhecomque pudef-
fe viuerliure demiferia, a troco 
dc perdoar a pena dos homici-
das,, & deixâhdõbsatodòsfat is 
feiecs, & ao pouo admirado de 
fua grande benignidade,tornou 
a cõtinuarfeu caminho pera Da 
cia, donde tornou Vitoriofo, & 
achou (entre outras coufas que o 
leñado fez em honra fua) efcuU 
pida em marmórea h i í to r iada 
v i i m a ^ poíla na praça de Ro-
ma pera lembrança dos que fuc 
cedeífé a diante,onde efteue ate 
os tempos de faó Gregorio Pa-
pa;q como a yilXealguas vezes. 
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& paíTaíle pella lembrada as vir 
cudes defte emperador, fe com-
padeceò depenarnoinfernohu 
homem, que pera i r ao Ceo, í o 
lhe faltaua o lume dc fè, pois fc 
a t iueraacõpanhadadetâoboas 
obrasse pudera ecr por certa fua 
faluaçáo,eleuado deita magoa, 
dizem que pedio a Deos com la 
grimaSyfe compadecefle daquel 
la alma,e náo priuaíTe de fua mi 
fericordia quem tantavfaravi-
uendo na terra , Ôc como perfe-
uerafle na orarão > affirmao lhe 
apareceo hum anjo, que da par-
te deDeos o certificou de fua ora 
çaofer ouuida,amoeílandoo,q 
lhe não acontecefle orar outra 
vez por alma condenada Sc póf 
taforadagr¡a(jadiuina,acrecen-
tando,que é pena defta petição, 
padeceria em quanto viueffe em 
fermidade de gota}& dores de ef 
camago. Osauchores que tem eí 
ta faluação de Trajano por ver-
dadeira^ adeffeiidecomota], 
fao muyeos Ôc de muy ta authori 
dade, o principal dos quaes he 
fáo loão Damafceno, q por Tua 
fañtidade & doutrina, he 8c foy 
fempre na igreja de grauifsima 
authoridade^oqual na oração q 
faz acerca dos liifFragíos dos di -
funtos,diz eftaspalaurasfielmé 
te traduzidas do Latim.Sao Gre 
goríoque o$G regos chamãoDia 
logiilá , cellebre pello entendi-
menco da Sagrada efcritura,& a 
quem hú Anjo do eco feruio de 
mini l l ro Ôc companheiro, cflgn 
IA L V S Y T A N A : 
do cellebrando miffa, paffand-
hum dia pella praça dc Trajano, 
que era ladrilhada de pedras la. 
uradaSjofFereceo preces efficacif 
fimasao mifericordiofoDeos,q 
coíluma fer fauorauel pera as ai 
mas,pedindolhc perdoafle ao 
emperador Trajano fuás culpas^ 
ôc ouuiologohüa voz doGeoq 
lhe difTe.Ouui teus rogòsí &: pet 
doo a Trajano, mas tu de hoje 
em diante não rae offrreças ía^ 
crificio por infiel: dcdefle mila-
gre verdadeiro ôc fem contradi-
ção, he teftemunhatodoOrien-
te & Occidente. Efla authorida-
dade fegue fanto Thomas , afsi 
no primeiro ôc quartp das fenté 
ças, como nasqueftócs diíputa 
das, leuado do credito que í ede 
uc a feu author, a quem n ã o re* 
proua duuidando da obtajartecs 
[como logo veremos) buícadi* 
uerías interpetraçõespera raof-
crar a pofsibilidade da hiftoria. 
Efcreuefeem humliuro ariw^go 
que cftá na liuraria Vaticanajon 
de dous Diáconos chamados Pe-
dro Ôc Ioão,contemporaiieosde 
fão Gregorio, com quem o fàn-
to cofiumaua tratar couías de 
muito íegredo, referem a faiua-
çao de Trajano coítí eftaspala-
ti ras, t raduzi das: em Portugties. 
Depois de o fane* fue r era cio 
a Deos {pedindolhe íaluação 6c 
remiífãode peccados pera aquel 
les quefe fepultaflem na igreja 
de fanto Andre, que acabaua de 
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uidah'ccua orarão da maneyrá 
que pediftefete concede tudo; 
mas em pena deteatreucres a pe 
dir coufa femelhancCjd: porquê 
te paveceoí bé rogar pella alma 
do emperador Trapano homem 
infiel, íabeque em quanto te du 
rara vida, naoteràsíaude da em 
fermidade q padeces - E.depois 
de muytas pala.uras outras, con 
cinema relação com dizerem, 
que o meímo Cao Gregorio lha 
contou e defenbrio a ambos em 
fegredo > que he teftemunho de 
muy ta pôdera^áo. Refere a mef 
ma hy ftoria, ¿ a efereue como 
authenticajoao Diácono Roma 
no^que eícreueoa vida de S. Gre 
goriOjpor madado doPapa íoao 
oitauo donome,correndo osan 
nos do Senhor, oitocentos 8c fe-
tenta & dousy& affirma que nas 
igrejas de Inglaterra3fe lia como 
couía fem duuida. O mefmo-té 
íanto Antonino, na fegunda pac 
teda Hiflorialjfao. Vicente Fer-
rer em hum fermáo de Tão Gre-
gorio: o A bulen íc- eicreuendo fo 
bre o quarto dos Reis: Guilher-
me Bifpo Antifiodoreriie, onde 
trata dos.condenados: Gofredo 
Viterbenfe3<Sc VicencioBeluacér 
fe .noEfpelliohiftonahCieinen 
:%íyJpneliano Cardeal de Aracê 
ii?rn^-.çompedio das iníiituçoes 
Gátlioii '^.loáoEíéella na vida 
defao Gregorio: íoãoViguerió 
nasinftitu^Theologaes,Lou 
renço Surjo na vida de S» Grego 
íanta; Durando fobre o quar to 
das fentençasv& no mef mo L u -
gar Dionyfio Carthufiano, & f r . 
BerthoUmeu de Medina/ fobre 
atefeeira partedefatoThomas-
Acrecentafe a iflo otefiemunho 
de fanta Brifida ,que no quarto 
liuro de fuás reuelaçóes, falla n -
do da grande efficacia da efmo-
la que fe da aos pobres pellas a l 
mas dos difuntos,entre outras 
palaurasquc 
Chriftolhediffe,fo 
râo as feguiiues^fielmente t radu 
zidas.Hum Pater nofterofferc-
cido pella al made hum difunto 
he mais aceito aDeos, que hum 
grande pefo de ouro offececido 
pello meímoeffeito,como fe dei 
xa ver naquelle fato varaô Gre-
gorio, que cõ fua oração pos ao 
emperador inííeicm;raelhor cf-
tadb.doque ames tinha. Fauore 
ce tãbçm muytoefta opinião o 
que íanta Mithiíde freira noífa, 
eícreueemííiasrenelações,qu£-
do diz queà infiancia de certo 
religiioíb» pedi^GhviÍ i :o r é á í p 
tor nciffo, lhe declaraffe que efla 
do tinhao as almas d¿ Sanfam, 
SalamíOjOrigencs, & Trajano; 
à qual elle reípodeo as paíauras 
íèguintcs. O que minha pieda de 
víou com a alma de Sanfã©,que^ 
ro que nao íeja fabido , porq to 
dos os homes temão de fe v i n -
gar de íeus cnemigos.O que m i , 
nha mifçncordia fe¿ coxa a al-
ma de Salamão., qi^ro telo cm -
.cufcercp.-ap? ̂ o m ^ peça que os 
pecca 
v í t a P o c 
ioil intr.' 
S U rio i \ 
v i r a S , 
S i f t , Se. 
nenf". in 
B b l io t . 
Ht . t f - a* 
ñ o r » 47. 
O a r t l i u f 
i n 4 .díf t 
a r r. 6« 
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p«cadosda incont incc ia fcjáo 
niais euitadosde todos.Oq mi-
nha benignidadedecerminou da, 
alma deOrigene^quèroque efté 
efcon dido, p m q ü c nenhum fe 
oiife ernfoberbecer, cofiado em 
fuafabedoria.Ocjue minha l i -
berálidade mãdou acerca da aU 
made: Traja ho, quero que o ig-
norem os homes, pera que a 
fè Gatholica ícjaporifto mais 
exalçada, porq efte emperador, 
inda quetiueíTe todas asvircu-
desjcareceotodauia do bapxif-
mo ôc fé Cacholica.Das quaes pa 
latirás fe deyxão ver hus longes 
de niifericordia vfada có codos 
cftesde quem fecracaipofto que 
os termos & modo del Ies, não 
queira^Deos p:or hora que nos fe 
j ão manifeftos : & ao menos he 
notauelo teftemunho que íe dá 
ácña relaçao,de fer Trajano or 
nadode todas as virtudes, pera 
Diõ Ca desbaratar oparecer de DionCa 
Tra/an. ^0^ue 0 not¡ í dealgüs vicios in 
decentera dojuíloenvperador: 
mas nao me eípanto acharlhos, 
(fe já lhos nâo fingió leuado da 
natural opinião de Grego,que fe 
pre aborrece os Latinos)pois ao , 
phiJofopho Seneca, h o m é c h e o 
de tanta niodeília,que o nornea 
?e ferfp' ^ o Hieronymo entre QS eferip. 
tur«eccl rófè$B'^^ muí 
tas iitiperfeiçôes que nao ouue 
é fuá pettoa . Ella opinião de fer 
Ñauar- Trajano íaluo, teue Nau^rror&. 
roifcei. a defiende aflertiuamente has 
5gJ)rat' fuas MifceUaneas, cqmiezoes ç 
IA L V S V T A N A : & 
fundamentos dignos de feu juy-
ZQ & letras: DçfFendea em hum 
tíatado particular que compps 
defta materia frey Afonío^Cha- Alfoní. 
con da ordem dos Prègadôres, Chiac. 
penitenciario do fummoPonti- ?e Trj^ 
fice, ôc o dedicou appapa Grego 
gorio decimo tercio, & muytos 
outros,que feria largo nomear 
em coufaque fe conta fò por cu-
íriofidade.Re.fta agora facisfazer 
certas duuidas, cõ a foluçáo das 
quaes veremos o modo em que 
fica pofsiuelíayr das penas do 
inferno hüa alma Íencenceadaa 
eternidade dellas,que he difficul 
dadeem que prendem todos os 
que não íeguem efta opinião: Ôc 
pera lhe tirarem o credito.argué 
tres impofsibiljdades, a primei-
ra das quaes he,não ler aquelle . 
íermao que íe allega, obra de S-
loáo Damaíceno,fundadosem 
íer efte íanto mais antigo qui; 
•fa5 Gregorio mais de duzentos 
-.annos, ôc ter florecido em tém- . 
podo emperador Theodofio 5q 
viueo pellos anos deGhrifto, de 
trezentos & nouenta,morréndo 
faó Gregorio no de feis centos e 
quatro> dõde inferem fer impof 
fin el que Damaíceno efcreueíTe 
trezentos & dezafeisannosan-
tes de faó Gregorio,o que lhe a- xmhe-
conteceocomra alma de Traja- mius hb 
no ;pera .Confirmação defte ar-f^ lcriF> 
r : —*• i n turned 
gumentotrazemTrithcmiOjRa Voljte-
phàef Vokte'rrano,& Vincencio ^P-1^» 
èéluacenfe,e concluem fer o fer I Í " ^ ' 
:mao deouj;roauthor?atnbuydo 103. 
fal-
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falfamenreao fato .Outros dao perfeguidor do culto & venera--
0imafe outra pfobábillidadc3dÍ2éndo4 
U.i. de mal pode íer acjuella obra de 
fidecif Damaíceno^uc no liuro fegun 
do de Fideortodoxa^afirma não 
auer depois da mone remedio 
de penitencia^ íer a morte pe-
ra oshomeSjO mermio que pera 
os Anjos foy fua queda^ depois 
da qual, íecerraahús ôc outros 
o caminho da faluaçao. A fegun 
da duuida he, não parecer verifi 
mil, que tendo íaõ Gregorio ef-
fiímcu cri£0 ndlíurot-ríta equatro dos 
hi4)C.u moraes^que nãohe menos cul-
¿3* pa rogar pellas almas dos infiéis 
que pellos mefmos Demonios, 
ouuefe depois cotrâ fua propria 
doutrina & conciencia de pedir 
a Déos a faluação dehtim Home 
notoriamente condenado. A ter 
ceira impoísibílidade fe deduz 
da eternidade dà pena infernal, 
onde já fe não admitte redemp 
ção, anendo de por-meo, nãore 
ferir a hiftoria, o modo como 
paífoii, nem as fatisfaçoés que 
ouue pera ajuííiça diuina , nem 
as diípofiçôes com que aquella 
alma fe preparou pera fe lhe dar 
graça & gloria. E quanto a pri-
meira duuida he muy fácil a re-
poíla, porque fern duuida fe en-
ganou Trithemio, em cuidarq 
iao;Ioao Da ma fee no floreceo vi 
uéndo o emperador Theodofío, 
primeiro, fendo afsi q vineoim 
perando'lheodofio terceiro do 
nome- Ôc feu ¡mediato íucceflor 
Leão, tamben^ terceiro, grande 
çao das images, contra o qualo 
fanto efereueo muy tas obras,ef-
timulado das quaes, dever a 
refiftencia que lhe fazia, o períe 
guio por diuerfos modos, ate fa. 
zer com elRcy de DamafcOjquc 
lhe mandaífe cortar a mao direi 
ta> porhúa carta fingida quelhe 
mandou, em que impunha ao fâ 
tohüa trei^áograuiísima cótra. 
elRey ôc feueftadoj masfoylhe 
a mão rellituyda com manifef-
co milagre,& a treiçao defeuber 
ta; Ôc como eftes negocios pafaf 
fem pellos annos deChriflofe-
tecentos & dezafete, équeLeão 
entrou no imperio conforme a. 
Panuino,ficão defde a morte de ^ ^ ¡ ^ 
fâo Gregorio a efte tempo cea- ecciciV 
t o & vinte & humannos,poròn 
de bem podia o Damafceno cf-
creuer a hiftoria deTrajano Sc 
fao Gregorio, fendo tantos an-
nos depois Equefloreceffenefl 
te tempo,&nãoquandodi ;zTri 
themio, alem defer coufaclara 
pello que efereue em fuas obras, 
dilo lóão pãeriarcha deCóftan-
tinopla,no tratadoqueefereueo i ^ , , , ^ 
da vida & obrasdefte fanco-.Grc vi« 
gorioCedreno emfeus annais marc-
Francifco Maurolico c feu m a r - f n ^ 
tirlogio,Genebrardo na CronoM uror 
logia^nde reprehende a Trithe V1 Jl,,aiv 
mio, por fingir ourro Damafce G e S r . 
noemtépo do emperadorTheochrono* 
dofio primeiro, Zonaras ^ Q U . ^ Í V 
tros que deixo, por fer eicafado tom, 
gafianempo em epufa tão cla-
ra. 
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ra.E cjuíiñto a dizer o nneímo fa 
to que depois da-morte não ha 
remedio pera mudara fenteça, 
pois não he tempo de merecer, 
ie ha de entender de ley ordina-
ria, porque aísi he em todos vul 
gartnence; porem a ley comum 
não tira priuilegios e mercespar 
tieularesque Déos queira fazer 
á inñancia de ícus íantoSjComo 
tambembe ley commum da na 
turczaqtie hum homem morto 
hua vez>nao poíTa reíufcitar ate 
o dia do.juy zo, & com tudo ve-
mos efiá ley ¡quebrada refuf-
citarem muy tos por intercelTáo 
dealgús fainos. Na fegunda du-
uida^orre quafi a meJma repof 
ta, porque de ley ordinaria he 
prohibido orar pellosquefüocó 
denados, como vemos no decre 
to çayi t .p lacuk 2?. q. 5. fk capir. 
pro obeuntibus 13.q. 2.6c o affirma 
d irifiícno íao Gregorio no lugar 
citadojtms if tonão tira^ue por 
reuelaçao, impulfo^ou infpira-
çãopa r t i cu la rdoCeo , poílahij 
íanto fazer aquilloj que feito fé 
o taltimuimento de Déos, fora 
culpa.mereccdora de reprehen-
ião.Diílo temosmuitos excplos 
na /¿grada Efcritura,e hiilcrias 
authenticas, como em Samíáo, 
a quem fanto Agtiftinho efeufa 
capitãesdelRcyOchoaiascícus v Re 
ioldados, mandado vir fogo do " P * 
Ceo que os abrafon V i u o s j e o 
não fizera mouido por impulfo ^Kt% 
diuino: também culpáramos a 
feu difcipulo E l i í eo , na morte 
dos meninos de Samaria, quan* 
do rogou a Dcos que o vingaffe 
delles, & fora o eípedaçadospor 
dous Vfos, não fabendo que foy 
mouido por Deosa eíla v ingan-
ça ;E a l g ü s (antos & Tantas do te 
ftamento nouo, v i m o s fazer o-
bras, mais pera admirar q pera 
i m i t a r , íe não tiueraõ a mefma 
reuelaçaó ouípul ío diuino q os 
moueo a femelhantes obrasjpor 
onde digo, que cm qualquer pef 
í b a fora culpa j rogar por alma 
notor iamentecódenada , 8c ofp 
ra no mcfmo íaó Gregoriornão 
tendoalgum mouimeco doCeo, 
mas a faucidadede fua v i d a , & 
grande fabeduria,^ fobretudo 
o effeico daora^aómof t raóque 
a não fez, femDeoso mouerdl: 
incitar com particular i m p u l i o 
que o obrigou a íairda ley ord i -
naria , Sc o liurou da culpa que 
cometera, não fendo a oração 
feita dcfte modo. Aa terceira du 
nid3,cm que confifteamayordi 
ficuldade, refpondemos^autho-
res por diferemesmeos^hús con 
decuípa emfematá r ,quãdd der jeiturando que peila oraçaõ de 
ribou o templo, com dizer que faó Gregorio, cornaria Trajano 
o fez porinípiração diuina, c fé 
d o í è m ella fora homicida vo-
luntario. N ê fora menos de cul-
paramoxce ̂  Elks deu aos dous 
a re f a íb t a r ,&íendo baptizado, 
&. cònhcccndo o erro em que vi 
uera, alcançaria gra^a, median-
t c â q u a l t o r n a n d o l o g o a mor 
rer 
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rer lhe concederia Déos a gloria cançar a gloria a Trajano, m a s 
c deite parecethe íãto Thomas> 
& i^auarro, a cjuem parece pof-
íiuel que íecrecamente fe fizeffe 
cita refurrciçao,bãpri-fihb, & pc 
nicencia, por onde não acha ef-
tranho faltare aufíiofes que con 
tem o modo della,& na verdade 
eíte modo de dizer tc foltar as 
diluidas he de menes inconuC' 
nientes,*^ que conforma mais 
nora o que vimos fazer aos ou-
tros fanros, que milagrofamen-
te reíufcúarão algusdifuntos, q| 
]be conítaua ferem condenados, 
por morrerem íetti agoa do bap 
tifmo, osquaes foraó depois Sa 
'pcizados,e alcançarão vida eter 
na, & deyxode citar exemplos, 
por citarem as vidas dos fantos 
cheas dellcs:& neíta forma não 
Jia mais diferença de ião Grego 
lio aos que iíto fizerao,renaore 
fuícitarem elies os que auia pou 
cas horas que morrerão , &. elle 
a Trajano, que áuia mais tempo 
cue eftaua no inferno: mas em» 
nm? a impofsibilidadetcda fica 
ua íendo a mcíma.Ontros athã 
do niflo.dificuldade, dizem que 
o não liuroiído inferno , mas q 
Jhe fqfpêdeo o rigor da pena ate 
odia dojuyzo^no qual tornará 
taostormentos q^e antes pade-
cky mas algíís a quem iíto pare 
ce ttiffcgenero de alliuio, leuão 
outro-t^odo maisfacil,e confoç 
me ao quefoy reuelado a fanta 
Brifida, dizendo.quevaleoaora 
ção dc iãpGregouo^não peraal 
pera o por cm milhor citado do 
que antes tinha ,quafi dado a en 
tender,que eftando antescô os 
mais danados, padecendo i pe-
na de fogo, que chamãopena fé 
fus, e a de não ver a Deos,que hc 
penna damn^oaliuiaraDcos da 
pena de fentkk>,& ficaria a mo 
do dos meninos que moireni fc 
baptifmo,fó com a carencia da. 
vifão beatifica; aoque ícacofta 
loãoDiacono Rotnanojefcreue j 0^^' 
do ávida de faóGregorio:& fan 
to Thomas no quarto das íênte 
çasnão deixa de aprouar eíla fo 
Inçãojtomandoa c o m o h ü j das 
mais prouaueis. Equancoáfinal 
fencença dajuftiça dkiina, com 
que (ao codenados pera íêmpre 
os danados, fem terem recurfo, 
reíponde fanto Thomas,Diony xx.Tho 
íioGarthufiano & outros, q não 
craaql iacòdenaçio cíentrça di p f ' ^ ^ -
finiuuaefinal,pofto q dadaíegu i n ^ d i f t 
do os méritos q auia ncUe^mas M * ^ * * 
fegundo ascauías íuperiOEics^í-
taua:tjrd^nado outra coufa del-
le , dç modo:que a fentença dc 
fua condenação, náo foy final c 
vltinlada,que eíta heimpofsiuel 
reuogarfe, mas condidoaal % 
a cerco cempo)qiie. fecumprio 
quandofão Gregorio rogou por 
lua faluação .E deite modo fo-
raó condenada ao inferna as al 
masdaquelles infiéis^ que os fã 
tos dauão vida có fuas orações, 
como deu o Apoffolo fanto An 
d.re.aPhUopatQ^&outros.crinca-
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di oito Gçtios que morrerão afo 
gados no mar, & fão loão Euan 
gelifta aCalI imacho,quehüafer 
pente matou indo pera cometer 
hu graue peccado, lao Matheus 
hum filho de clRey de Ethiopia 
muy dado i Idolatria, & outros 
que deyxo por nao canfar os leí 
toresras almas de todos os quais 
efiauáo no inferno, não con íen 
tença final & difinitiua , fenáo 
por tempo limitado, ate rogare 
por fuá reftauração & vidados fá 
tos que os refuícitarao. Afsi dize 
mosque a fentença deTiajano, 
foy limitada, ate S. Gregorio fa 
zer oração poríuafaluação. De 
maneira que ou auemos de d i -
zer que a oração do lamo valco 
ib"pera aliuiar as penas de Tra-
ja no,fem o liurar totalmente do 
inferno , ou que fe foy alcançar 
gloria,feria refufeitando primei 
ro,& recebendo agoa do baptif 
que cáignorarao todos os Lati-
nos: mas a ceníTuradefíe Dou-
tor,poftoque graue,não tem vi-
gor concra hum juyzo cão raro, 
como foy c tudo o de fantoTho 
mas,quc nuca em moçodeixoa 
de fer mais ornado de íàbeduria 
que o de meílre Canno defpois 
de velho, nem contra fão loão 
Damafceno, cuja authoridade 
na igreja foy fempre muy vene-
rada. Impugnão também a cer-
teza defta hiíloría o cardeal Ba 
ronio em feusannais ecdefiaftr 
cos, & o cardeal Roberto Belar 
mino, ambos varóesmuy dou-
tos & ccllebres em letras & v i r -
tudc,cuja opinião d á m u y t o p e -
dor nefta matem; mas como to 
dosos argumétos íao negatiuos 
deduzidos de impolsibihdades, 
& eíles fejão de menos efficacia, 
c valhao mcnoSjpoílo que fejão 
muitos, cjuc os menosjícndoaf-
mo,ôc regenerado com ella,par firmatiuos, não baftãopera nos 
fará bemauenturança.Authores períuadir quefe enganarão ran-
ha modernos de muy ta confide 
ração, que trabalhão por mof-
trar ao mundo fer efla hyfloria 
apocrifa; íem fundamento nem 
authoridade , entre os quaes he 
Cannus Melchior Canno^ue não conté 
Thiol!8 te^e cr£uar m ^ a hiftoria,o faz. 
iib.n.* ra nibem a fanto Thomas,co di-
zer que fendo moço^fedeixou le 
uar da authoridade de faô loão 
Damafceno, & a elle argue de 
não muyto credito nefta parte, 
ôc diz que fe eípanta como fea^ 
do Grego, fab ia láem Grecia o 
tos íantos & authores graues, 6c 
fundarão feus pareceres em fa-
bulas fonhadas, é particularfan 
to Thomas, cujo juyzo ôc funda 
mcntoYcm quantoefereue hejuf 
to que venerem ôc rcconhcçâò 
os modernos. Aísiqucem mate 
ria tão altercada, cumpro com 
refiiir as opiniões, authores , 8c 
fundamentos, & fe meu parecer 
vai pera fkxeref colha, digo que 
me não parece bem condenar a 
hiíioria porfabulofa, lendo refi 
rida por cantos eicriptorcs,nem 
o> 
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os argumeñtosde quem a con- fern as legiões deputadas pera Eufes, 
• • 1 -• g o a r d a r o i m p e n o í f o y e f t a r e í o ^ ^ 
È'.itrop. 
i ib .8 . . 
-Vo Ucee 
Biptift. 








dena baílao pera tanto, e melho 
rara Trajanoem lhe deminuir 
tormentos^ deixalo com o ef-
fencial delles, emfim he melho-
ria das portas do inferno a den-
t r o , por onde fem-derrogar na 
authüridade dos que tem o con-
trario, eu me vou com o parecer 
de S. loãoDamafcenOjfãtoThó 
mas, fao Vicente,. & Naiur ro ,q 
íe aojuyzo humano parece ar-
d u o ^ cheo de dificaldades,não 
110 fica fendo ádiuinaMjfericor 
dia.Ifto he o que pude defeubrir 
da hiftoria de Trajano, na qual, 
pofto que me alargafle mais do 
que imaginei no principio, nao 
cuido quehe fora de meu inftitu 
to,pois conco coufa tocante a hu 
ls/3onarchava quem reconheceo 
porfe nh o r a gen ce Po rtu ^uefa. 
Ç A V I T V L O X I l í . 
3)Õ imptrio de Adriano Antont* 
. . no^tOy das mudanças do gouerno 
que ouueem E f p a n b â ^ algüas me 
morías que ha de Tortuguefes, & 
outras dejles dous emperadores, 
V M A das-primei 




rixr as prouinciâs q Tra 
járto adquirira de noi io ,^ coar-
tar os limictes do imperio, tor-
nándoos aoque ante$ tinháo fi-
do:& fobre a corrente do rio En 
frates, mandou fortalecer os lu-
gares de prefidio em que eíliuef-
luçaó interpetrada por diuerfo san"ot[l[ 
modo ^atribuindoa hãs a enue*; in vnaü 
ia dasloria de Teu anteceíror,cu ûs; 
< 0 r • D to C l 
jas empreias parecia ter em pou ÍÍUSÍ11VÍ 
co, deixando perder táo facilmé ta Adríj 
te o que elle com tanta diffieul-
dade acabara de conqui í lar tao 
pouco tempo antes: outros acha 
uaô termo de prudencia» largar 
voluncariameme aquilloquede 
força fe auia de perder, ou per-
derfe o imperio pera o fuftentar 
auenturandofe a grandes defpe^ 
fas, e muy pequeno intercíTe.Fez, 
taôbem hum actode juftiça^aui 
do por muy injufio, ôc que def-
dourou o principio de feu go-
uerno,a qual fcy mandar cortar 
a cabeça a quatro Capitães, os 
m a i s e sf o rç a d o s e v a 1 e r o í o s q u e 
auia naslegióes RomanaSj cha-
mados Ceifo, Palma,lMigrino,&. 
com ellcsa Lufio,ou Luío^inda 
que Elio Sparciano diga que Lu 
fiofoy morto por mandado do 
fenado, íem Adriano confentir 
em íua morte, antes fingir fenti-
mento, ôc pera moftrar a pouca 
culpa quetiuera nefta 5c nas ou-
. tras mortes, apreíTou ília vinda 
pera Roma , deixando a guerra 
de Dácia emeomendada a Tur-
bo, varão esforçado, porque nef 
ta jornada quer Eíparciano que 
fuccedeíTem eftas mortcs.tâóin-
juftas, particularmentca de Lu-
fo, que tantos íèruiços rinha fei 
to ao imperio yiúendòTrajano, 
âc 
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& tantas batalhas vêcid o por feu dade co q naquellas partes mar-
csforço^e fendo a caufa de osjuf-
tiçar^a muita reputação^ tinhao 
eò a géte de guerra,ihe lcuatou,c¡ 
cftauao cójurados pera o macaré 
ero certa motnariaiconcedeolhe 
que defendefsê fuá caufa^mas co-
mo a fentença fe auia deda^por 
quê lhe não defejaua avida/eruio 
lhe a cotradiçao de colorear me-
lhor a fem rezaoq vfaua.Ordena 
das as coufasdeOrientejôc vindo 
a Icalíajnãoquisaceytar o t r ium 
pho,^ o Senado lhe ofterecia,pel-
las vitorias alcançadas em copa-
nhia defeutio Traiano:antes fez 
meter fua eftatua feyta de vulto 
ao natural, t r iüphando co todas 
ascerimoniaSj&acclamaçóes q 
lhepuderão darfendo viuo. Foy 
Adriano dotado de muitas habiíi 
dades naturaes, e acquiridas,ora-
dor,e poeta notaucl,é 1 ingoa Gre 
ga e Latina^pintor,e traciíia de tâ 
ta côíideraçaOjq os mais nomea-
dos de feu tepojlhe não faziãovê 
tagem,& fe algu mal auia neflras 
fuas habilidadeSjCra enuejar os q 
tinhao fama ncllas.couía q d imi 
mie muito na reputação de húbõ 
juyzio,pois heimpofsiuel caberê 
juntas enueja e grandeza deenté-
dimento.No modo de feu gouer-
no inclinou mais a mifericordia 
e bondadejq a tyrãnia,e daua eni 
tudo muita mão , aoSenado^oU 
tynzauaoosChrif taós/emfaze. 
re proceffos dc fuas culpas, nem 
goardareforma de juyzorellclhe 
refpodeo hua carta muy fauora-
ucl, pondo nella termo ao rigor 
da perfiguiçaó;&como depoisde 
fer elleyto Emperador , encon-
traíle co certo homemjque antes 
de oíerlhetinhafeyco algias de-
fabores,por onde lhe tinha odio, 
cudando o outro, q naquelle en-
cocro fe executaria o caí} igordiz 
Elio Sparcianojq coo rofto cheo 
derifojlhe dilfe^ícapaftemejqua 
íi dando a entender, que a digni-
dade imperial, o impofsibilitara 
pera vingar aggrauos particula-
res.Nos co/lumesde fuavida^he 
chamaremos antes fem vicios, q 
com virtudes,íe aindalhe couier 
bê efle termo de dizer,pois nao 
falta quem o notedealgü s: mas 
cuido,qLie afsi como Trajano foi 
véturofoem fucceder atao maos 
emperadoreSj q co feus vicios re-
alçarão mais fuas virtudes: afsi 
Adrianoteue poca dita,6' lhe ter 
precedido hu Principe,cujagran-
deza,efcLirecia & desluftrauà qua 
cfqueroutrasobra^q naófofsexn 
iooaisdasíuas.Vifitou pefloalmé 
te Efpanha (como faziais mais 
prouíciasdoimperio)efez nella 
como natural muyras obras pu-




in v ir ,^ 
drian; 
gando q as coufasarduas íefizef têpodagoraduram micnpçces , 
íem por fua determinação «Secó- &-iftemorias fuas:&como reíuaí 
Scctpin felhote como Sereno Cranio Pro fe ¿Tarragona hii iiuierno,nu-
chron.íi; cõfuldeAfulheeícreueíTeacruçl dou couocar ali todos os procur 
I radores 
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radores das cidades prícipaesdc tugucfcs,hfi natural de Braga, & 
Erpanha,&ccue corees fobre n u 
terias iraporcacesao be da prouí 
cia, ôc prefidios delia; nas quaes 
os da cidadede Itálica, cofiados 
em fer o emperador feu natural, 
fe ouucraocô terinos?a q foi nc-
ceflario dar remedio có dis fauo-
Spartia res; Alem deílas coufas,q conca 
PUS ^ElioSparciano^creceta Laymu 
Laimun do ellas palauras, q faó quafi as 
dus.Ii.tf fuas ; Omnibus Hispanis Tarrétconê 
inconueutum yocatisxdekctumque io* 
culmttr ¿ttrectmtihus 'Bethicis per* 
mutattom práfectorum prudenter <& 
cauteconjuluit, como fe diífera, q 
jutostodosos Efpanhocs a cor-
tes, na cidade de Tarragona 5 6c 
acey cando os Andaluzes, como 
po rg raça , ocj oeperador deter-
rniíiaua,acerca de Jeuítar gente 
deguerrajiiaquellas partes,temc 
doq daquelledeíprezoíefeguif. 
fem outros incóueniétes mayo-
res^talhouatudOjfabia e acau* 
teladaméte^mudado o eftilo do 
gouerno de maneira j q não dei-
xaua ter o íupremo magiílrado 
em cada cidade aos naturaesda 
terra :mas aos pouosnotaueisde 
Portugal madatia gouernadores 
de Andaluzia, & aos Andaluzes 
goncrnadoresPonuguefes,crédo 
ouírro de Chaues^os quaes ferião 
mandados aogouerno daqueüa 
cidade cm q íua jufti<ja Sc bom 
modo de regimento mereceria, 
honrarênos comeftatuas.Os le- ^ 
uey ros refere Ambrofio de Mo- Jcs ^ 
rales em fuas atiguedades de Ef- tí^uiu-
panhaA dizem defte modo-
(% P O N T 1 O Q . F . Q_VlH.SEVEr*£CUff# 
R O B R A C AVG, OMNIB. H O 
NOR, IN B .EP .SVAFVNCTC .FLA. 
Quer dizer,q os Flamines,ou Sa-
cerdotes puferão aquella eftacui 
a Quito Poncio Señero, filho de 
Quito da geração dos Quirinos, 
natural da íperíal cidade de Bra 
ga5oquai em fuá republica tinha 
alcançado todos os cargos e offi 
cioshonrofos qnellaauia.Mao 
duuido q fendo home tão expe-
r imêtado em materias de gouer 
no,como a pedra diz/oíTc efeo-
Ihido pera ir regerhüa cidade de 
ta ta importácia , como era naql-
les têpos a de Tarragona. Anees 
ou pouco tepo depois defte Bra-
charéfe acabar feu gouçrnOjOtc-
ue outro Português, natural de 
ChaueSjpor.nome Cay o Cerecio 
Fufio,a q íe pos tambe outra efta 
uia;& hedeaduirrir?q afsi hü co 
xn© outro, erao da geração dos 
Quirinos,^ deuiâo ferparentes, 
qdefte modo os teria mais a vaf íegundo moftrão os letreyros: o 
falados.E defta mudança dego- fegundo diz defte modo. 
ucrno ã em fim íe coíeruou du- CCAREC.CF aviR.FVSC.AQVlFL. 
ucrncq em nm JC COILTLJUU } uu EXCONVHN 1 .URAC.AVCOMNIB.H, 
rado otepode Jeu imperio,ima- lMf REI5. SVA* FVNCT, 
gino eu^qlcriao duaseftacuas co Quer dizer, q aquella eftatua 
Tuas bafes & iníeripcoesq os de fe posaCayoCarecioFufio,fílho 
Tarragona leuãtarao a dous Por de Cay Ojda geração quirina, na-
tural 
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turvai de Aq.uas Fkuias ( que he 
Chaues ) tia chancelaria de Bra* 
ga Anguila, o qual tcne todos os 
cargos honroíbs em íuaRcpubli 
ca.Eíies leerçyros, & outro s que 
ha por diuerfas cidades de Efpa-
nha^parecem confirmar a conjei 
tura quevou feguindoTquccomo 
he Too fundada em boa rezãoe 
apparencia de verdade>nâo que-
ro dilatar mais a proua dellapor 
não parecer q lhe dou mais au-
thoridadCído que ella em fi me-
jece. Acabou Adriano de orde-
naras coufas de Efpanha^ diui-
dindoa em féis prouincias, q fo-
rão Betica,*] he Andaluzia,Lufy 
tania^arragonerajCarchagine-
fa, GaíÍzàJ& airingintana;q era 
aquella parte de Africa, em que 
efiáCeitajTangerej&c Mazagac, 
a qual reconhecia por cabeça, ôc 
vinha çom fuas appella^oes áci 
d á d e á e d a U z : ü z i u a s demar-
cações a cada hua.deftas comar-
cas^ fo a Lufytania deixou Tem 
acrecentar^nem diminuyr doq 
tinha fido antigamêre? como no 
MsTb t0U ^m^ro^0 ^e Morales,6¿ co-
pXl¿1110 e^a ^ Andaluzia erão as de 
mais importancia, feusgouerna 
dores erão legados confulaoeS) 
regendofe todas as outras com 
prefidentes : feyto ifto 6c acaba-
do de correr diuerfas regiões ie 
retirou a Ronxa,onde a empera 
triz Sabina^defefperada dç fever 
tratar com disfauores,tomou pe 
çonha,&fe matou por íi mefma, 
moflrando contentamento afsi 
IA L V S Y T A N A ; 6Â 
da morte, como de lhe nãofica-
rem filhos delle, ôcaffirmãdoq 
não procurara muico auelospor 
não parir a deftruição do mun* 
do.Veono fim da idade a enfer-
mar de hidropefia co dores tão 
excefsiuaSique felhe derão lugar 
íe matara por fuas mãos propri-
a$; & conhecédofe ja inhábil pé-
i'a o gouerno, nomeou por fuc-
ccííor a Lucio CeionioGomodo 
5c por morrer em breuCjfez fegu 
da nomea-ção em Antonino^que 
depois teue fobre nome de pio, 
com claufula que lhefuccedefsé 
aelle Marco Aurelio Antonino, 
Ôc Lucio Vero * queera filho de 
Ceionio C ô m o d o , que morrera 
fem imperar. Ordenadas as fuc-
cefsóes defte.modío, íe agrauou 
â doença de Adriano em forína, 
que veo a morrer na cidade de 
Baias^m idade de fefenta edeus 
annos^ cinco mefes, dos quaes 
imperouvinte^ dez mefes^evin 
te e noue dias pel los annos de 
Chriíio^cento e trinca e noue^per AKKO 
feitosjcorrcndo cento e quaréta^^ops. 
4098.da criação do mudo,fegu 
doa cótaqfigo-Deífe emperador, i'í'tí, 
ha muy tas infcripçóese memo* 
rias em diuerfaspartes da Luíy* 
tania,que moftra6,oubenefícios 
feus em obras publicasjou amor 
dos naturaes;:q fazexidoasacon-
ta dospoüds,as ornaisaó co feu 
nome>como vemos perto deCha 
ucsem hü padrão,quefoi baiifa 
ôc medida de caminho, onde ie 
lemas palauras íeguintes, 
I z I M P . 
LIVRO OV INTO-
JMP. cyES/TRAi-ANVs - Quer dizer,,q aquella memo. 
H A O R I A N V S AVG. 
P.M. TRIB. POT. X X . R E F E 
GiT.AQ^VlS F L AVIiS 
Ni, P, If. 
Quer dizervque o emperado.r 
Cefar Trajano AdrianoAuguflo 
Pontifíce Maximo,' mandou re-
nouar aquellecaminho, em tem 
pQque cifiha a dignidade deTri 
buno a vigeísima vezA que dali 
a AquasFJauias^ha dousmilpaí-
fos^uehemea legoà.Outro eílá 
em hu arco adiãte deCodeíoío 
<jue cambem finala diflancia de. 
caminho, 8c diz deíié modo, 
IMP. CJES. T R A I A . 
2sV & HADRIANVS 
AVG. P.M. TRIB. POT. 
XX. R E F E C I T . 
AQVIS FLA VIIS 
M. p. X L I I I . 
Quail dizendo, que o empera 
der Cefar Trajano Adriano An-
ilo Pontífice Maximo.fendo a vi 
gefsima vez Tribuno do pono, 
mandou reítaurar aquelle cami-
uho,e que dali a Chaues ha qua-
renta & eres mil pafíbs, quefaó 
jserco deonzelegoas. Alé defies 
que foráo portos em obra , que ó 
mefmo emperador mandou fa-
zer á fuá cu í t a la outro em villa 
noua de famelicáo, dedicado á 
fiia memoria 5quecambé foy de-
marcação de caminhoj&tem ef-
fes letras. 
IMP. CAL SA R I , 
T R O I A N O . A D I U 
a ^ O . : AVG. 
P OK T, M A X. 
III. IMP. v, 
ABRACA. A. A.R 
M. P, VIII. f 
r ia&padraojfeposaliemhon-
ra & lembrança do emperador 
Cefar Trajano, Adriano AuguN 
to Potifice Maximo Tribuno do 
pouojtendofido tres vezes Con-
f u í ^ cinco capitão geral, 6c que 
daliaBragaAuguíla^ha oi to m i l 
paííbs, que faô duas legoas; Na 
cidade de Braga ha outro pad rão 
quedeuia fer trazido co outros 
do caminho mi l i t a r , q ehaaiao 
a Geira, no qual fe lem eftaspa-
lauras, cóforme as traz Morales 
c fuasantiguedades deEfpanha. 
IMP. CA£S.TRAI ANO 
HADRIAN O AVG. 
P O NT . M \X. T RIB. P O T,XVIU. 
COS. I I I . P.P. A B R A C A R A AVG* 
M. P. XXIII. 
Quer dizer, q aquelle p a d r ã o 
fe leuãtou em honra do empera-
dorCeíãr Trajano, Adriano Au 
gufto Pontifíce,Maximo, fendo 
Tribunodopouo a decima oita-
uavezrCõful a terceira vez , pay 
da patria.Diz mais, qdalfá impe 
rial cidade deBraga ha x x i i j . m i l 
paffbs, A cidade de Lisboa leuã-
tou eftatua com fua inferip^ão í 
emperatrizSabina,molher de A 
driano, ou querédoa ter propicia 
pera feus negocios^ou gratificar, 
lhe a'lgüs fauores a lcãçadospot 
íua intercefsao.Iílo fe collige de 
huapedra5qoje fevèno caco dc 
húaparede abaixo da Igreijade 
São Martinho, já daniheada co 
asletras mal deftía:as,maslidas 
o menos mal que pode fer, con-
tem o feguinte. 
S A * 
DA MONÀKCHJA 1 - V S Y T A N A ; 
S A B I K E . A V G. 
] MP. C & S . T R A I A N I 
H A P R I A N I A V G V S T I 
D I VI N.EK V. /EN E P OT I 
D I V I T R A I A N I . D A C . 
F U . . D D . F E L I C 1 T AS 
I V L I A . O L >SlPo 
P J E R . 
W..GHLL1VM R V T I L J 
A N V M . H T . í V H Y M 
A V J T V M . V E R V M . 
Qp.èr dizer, cjtic a Cidade de 
Lisboa^chamada por outro no-
me Felicitas lulia, dedicou e mâ 
,dou por aqlía efranja, &; memo-
ria a Sabina Aiigufta,molher do 
eperador Cefar Trajanp, Adria-
no AuguftPiNeto do diuinoNe-
rua, Ôc filho do diqi no Trajano, 
vencedor de Daciana cjual dedí-
c a l o mandou,fazer por Marco 
Gellio Rutiliano 5 ôc lulio Auico 
Vero i b os, os quaes deuião Ter fa 
cerdòtes, oü peílcas muy califi-
cadas^ de^grande authoridade 
^ i l^epub l iça . Entre a cidade de 
Eutfra^ Bej^ba^n) certos luga 
res veftigios de caminhos anti-
gos de Romanos, onde íe achao 
pedras lauradas,& padrões que-
brados 6c arruinadosdo tempo, 
em hum dos quaes referido por 
j^fen. Refende em luas antiguidades 
¿ÍÜSÜ.J fe vem eíías letras. 
I M P . C J E S . : : 
V A E. N E P . 
IANVS H ADR I . 
COS» IU. 
Quer dizer ¿.q aquel lepadráo 
fe pos imperado Trajano Adria 
no, Neto de Nerua, Ôc tendo ter* 
ceira vez oCófulado^outras me-r 
moriaóha fuas,que por nao can^ 
f i r as dos Leitores deixo de ic j 
feri^fic por não auer nellas cou-
fa demais importancia quede 
marcar caminhos, & nomear a 
tempo em que forão leuacadas; 
ôc afsi paífaremos adarnoticia. 
do Imperio de Marco Antonino 
Pio , o primeiro defte nome que 
lhe fuccedeo naMona.rchia,y foi 
hum dos mais excellêtes empe-
radores, que a gouernou duran-
do a gentilidade Foy Antonino 
filhote Aurelio Fuluio, Neto Capitu! 
de Aurelio,ambos varões cofu- Jinu» ia 
lares, & de gerarão antiga, cuja ^ 
origem deícendia de França : a 
aeiay.fc chamou ArriaFadilIa,fi? 
lha de Arrio Amonino,& deBo--
uina ProciHa> també degeríiçao 
deConíules, paflou a mocidade 
em cafa de ambos os Auòs, com 
tanta modeftia,fic bósexercicios 
que lego em taes principiosdeu 
moftra doque andado o tempo 
veo aferira defingular fermofu 
ra ôc cópofi^So de corpo c rofto^ 
bem corrcfpondente hüa copfa 
& outra,& dc tao grandes virra* 
des naturaes, que íccoí lumau* 
dizer, que pera dtbuxarhu e im 
perador perfeito em tudp, bafia 
ua recõtar as virtades dè Anto-
ninoPio.Refidioçodójpy o mais 
do t êpp em Róroa, de fa p rouã d o 
nido o fÇofelhõdefcu anteceíTorj 
mas co rnadura confideração^di-
zendo, quealcm do Principe ler 
pefadoaoslugares^orõde j;aíla 
com a muita géteq de ordinario 
legue 
feguc a corte; defempara muico 
liüas prouincias, quando vifita 
outras, & refidindo no meo de 
íeu Imperio (óde Roma eftaua) 
fazia bera o officio, que o cora-
ção faz no corpo humano, que 
poftono meo reparte o calor, & 
fpiritos vitais por codos eíles, o 
que não poderá fazer, inclinan-
dofe pera qualquer extremo. A l 
gfias guerras ouue em íeu tempo 
no Imperie^quc domou facilmê 
tePpor meo de feus capitães: & 
muito mais com afama de fuas 
virtudes mediante as quais foy 
venturofo o Imperio ós annõs q 
durou feu gouerno,& elle o fora 
também a nao ter a molher que 
lhe coube em forte,chamada An 
nia Fau/íina, filha de Annio Ve-
rona qual teue mais de nobre, & 
fermofa,que de honefta, porque 
diz íulioCapitulino,que fua de-
maíiada liberdadcjóc facilidade 
no tratare proceder , deu caufa 
a fe dizerem muytas coufas^que 
Antonino difsimuloucom tanta 
píudencia,como fentiméto dal-
ma^ue em fim os negocios def-
ta qualidade, pera fe remedea-
remeom difsimulaçaó, fao af' 
peros, e co cailigo muy afrontó-
los. Nam cram íuas -virtudes, & 
ínodo degouerno,peíadose trif-
tes pera o pouo , antes bufeaua 
todos osmeoslícitos, & decen-
tes,pera alegrara cidade & po-
uo Romano, mandando cele-
brar jogos ¡fc feftas ,de que re-
íultaRe goílo, & fe naõ feçuif-
I N t O-
femgaftos demafiados ,que de-
pois íe pagão aconta de lançar 
nonos tributos A doptou a Mar-
co Aurel iof conforme Iho-dey-
xara ordenado feii anteceflor A -
driano, & p cafou com Faufti-
na fua filha, & como ja foíTe de 
letenta annos, íe lhe occafionou 
a morte de comer a hua cea, hu 
pouco de queijo dos Alpes, que 
então era tido em Roma pello 
melhor, & vomitandoo aquella 
noy te, ao diafeguinte amanhe-
ceo com hua febre tão aguda, 
que logo a conheceo por moj> 
ta l , & chamando feu gcnro, &: 
fucceiTor Marco Aurelio, lhe en-
comendou a Republica Roma-
na, & lua filha Fauftina,& man-
dando leuar pera o apofento do 
genro hua imagem da fortuna, 
feyta de ouro puro,que os impe-
radores, coftumauão ter na, ca-
mará em q dormião jfevolueo 
pera outraparte,ê eóhua quietar 
çao femelhante, á de quem dor-
me acabou a vida^tedogouerna-
do a Republica vinte edousan-
nos,fete mefeSjC vinte e feisdias, 
{¡ellos annos dè Chrifto cento ôc 
íefenta& dous, queforãoqua- ^KKO 
tro mil & cento & vinte,da cria- ™\ 
São do mundo. Deíle bom ern^ t l ^ í u 
perador não tenhoviílo em Por-
tugal, mais que hum lecreyro, 
dos muytosq auia no caminho 
militar, quevinhadeGaliza pe-
ra Braga : o qual por não conter 
em íi mais q a inferipção de íeu 
nome deixo de referir. 
T I -
DA M O N A R C H ! A L V S Y T A N A ; 
T I T V L 0 U U 
I)a* coujas que faccederao nomunJo 
em quanto durou o Imperio desks 
Monartbas, tocaje ajuccefiao dos 
'Papaste a dejlruiçao JeHie ru jdê . 
A tanca variedade 
na hiftoria & fuc-
cefsão dos Sumos 
Pontificcs,qucímc 
diatamÉceieíegui* 
rao depois de^áo Pedro, que co 
dificuldade fepode elleger a cer-
teza ondetantosauchoresa nao 
acharão j mas acortado aos que 
mais trabalharão, em apurar as 
verdades de/la inatcna,irey pro-
feguindo a ordé dos Paflores da 
igreja, como fegui desde o pr in-
cipio ¿ o mundo, dos que na ley 
daíiacureza ^efcrita^ciueraoa 
fombra & figura defta fuprema 
dignidade.O primeiro fucccíTqr 
Hiere, do: ApoAolo São Pedro [oy(c5. 
cpift,ad Formca S,Hieronymo,e outros) 
Sao L i n o , natural deVolterra, 
p" tori P0110 ^a Hetruria, filho de Her-
.Thco* culanojinda que muitos Autho-
inejy9 rcs cern Pera Mue «ãofoy mais 
adThi-que coadjutor do Aportoio São 
moth.z Pedro3a cujo cargo ficauaa deter 
tz^YiC. minaçao dos negocios, em quâ-
2.ca, ^ toelle ocupadoem pregar e vif i -
f ó / ^u car c"UCÎ as Prouincias , cftaua 
íeb.'iui; aufentede Romaseque feuíme-
i ü M . o . diatoí'uGcefTorfoy São Clcmen-
íj,',.,,^i^ te, a quem o Aportólo nomeou 
sinoj fi por íucceíTor^e entregou fuás ouc 
vir'p/n í'iasín^00bftãte» a nomea-
t(ú.p" ^ ío d i zéos Atithores defta opi-
pir.M.i niãofcntre os quais tc Onuphrio 
SOIÍ. m 
6% 
©primeiro lugar^qnao quis Sao vir. Pon 
Clemétevfarda fupremaaucho- rjíici!í"« 
ridadej dando exemplo aosfu inchr00c: 
turos, pera não auer quem cuda- "ícõ.Pã 
fe,quc podiao f ú m o P o t i f i c a d o ^ ; 1 ; 
da ríe por erança^né por nomea • log.Opi 
çao de quem acabaua,e que def-
te modo lhe precederãoLino,Ôc nua de 
Cleto.De qualquer modoque fe- ícifmat, 
ja íaó Lino gouernou a Igreja de 
Deosonze ãnos,tres tneíes^e do* Anton 
ze diasj ou fe contem osque fer ™ ^ 
uio viuendo São Pedro,como té 
os da primeira opinião ) ou os q Dama; 
gouernou por fy, conforme á fe- t ^ " j ^ 
gunda;no fim dos quais,foi mar 
ty rizado pella cofiísaoda fee Ca 
tholica • Succedeolhe São Cleto, 
natural de {loma, filho de Emi-
l iano, que conforme a opinião 
demuytosfora també coajucor 
deSão Pedro,& lhequis SãoCl.e 
mente dará mefma precedencia 
que a Sao Lino,& foi o pri meiro 
que coftumou pòr nas letras A- b ^ ^ ; 
poftolicaseftas palauras.Sí)/«m« ¡n chr( 
C7 apoftolicam benedictioitemfaudz "olog. 
& benção apoftolica , das quais ^/¿n? 
feus íuccefforesvíarão c vfaõ^ate u i ínví-
o tepo de agoraj& redo regido a 
Igreja íeis annos> cinco mefes ôc 
tres dias,paflou ao Señor por r i -
gorde marcyno.Ba feyqPIumo p ^ 
te pera li,q foi coadjutor de i.Ue ill chri] 
n\£tc>óc¿cpoi$áe ícudefterro, c u i r ^ c c 
morcc^cou-noiumopócihcado; cl^!,• 
masciiGgoocftc particular a S: hu^v 
Ieronimo,q affirma ler S.Clemé vbi iu¿ . 
teoiiij.pôtifice depois def.Pedro 
porõdc o cocaremos nerte lugar 
*~ I 4 Foy 
L I V R O Q^V 
Foy eílc fáco natural de Roma, 
filho de Fauftino cidadão no-
bre: & entre os difcipulos do A-
poílolo ião Pedro, ceue mais no 
meque codos,tancopor fuavir-
tude,como pella fabeduria de ¿j 
era dotado: Gouernoua igreja 
none annos,quatro mefes, evia 
t tõc feis dias, no fim dos quaes, 
fendo prcfo pella cófiffao da ver 
dade^edefterrado pera a prouin 
cia de Ponto, ao fim o lançarão 
no marcõhúa mò ao pefcoco, 
dccendo o corpo có ella ao pro-
. fundo das agoas, ôc fobir.dooef 
pirito a gozar a bemauenturan-
ça eterna. Morto fão Clemente, 
foy elleito Annacleto, Grego de 
naçáo, natural da cidade deA-
thenas,filho de Ancíocho,o qual 
fora ordenado facerdote pello 
Aportólo fío Pedro, e depois de 
gouernara igreja com a lamida 
que então florecía, doze annos, 
dons mefes Ôc dez dias, paffbu 
aofenhorcom palma de mam 
rio. Eítcue a Sé vagante por tre-
ze dias,no vitimo des quaes, el 
, legeraò a Tanto Euuarifto, que 
ii/víia* l a t i na &Papiryo Maffoniodi. 
i•mriii. zem que foy Grcgo, & Panuino 
f l ^ ' affirma que foy luden de nação, 
.e.iaiin. filho de Iudas,natiiral da cidade 
^ ^ deBelernjò qual gouernou a igre 
jade Déos treze annos,etres me 
Jes,e repartió neííe tépoasigre 
jas que auia em Roma por facer 
dotes tkularesjcom os quaes có-
lultaua os negocios arduosre nas 
eUeiçóes dos fumnios Pontifices 
I N T O-
erao eíles os principaes votos,co 
mo agora o l ío os Cardeaes.que 
lhe fuccederaó nos titules: Aca-
bou íeu curio por coroa de mar 
tirio, Ôc fuccedeolhe Alexandre, 
que t eueo íummo Pontificado 
fete annos,noue mefes, ¿e deza-
noue dias,foy natural de Roma, 
filho de Alexandre cidadão no-
bre: ôc teue muy particular vigi-
lancia nas cerimonias do culto 
diuino, porq naMiíTa ordenou 
fe diffeílé aquellas palauras, qui 
pridie quampdtereturtztc as da con 
lagraçaó; ordenou fe bcnzeíTe a 
agoa com o r a ç 6 e s , & miltura de 
íal, mandou lançar agoa no Ca 
lizjuntamente com o vinho^em 
memoria do fangue (Sc agoa que 
fayo do lado de noffo Redemp-
tor lefu Chriílo,declarou que fc 
confagraífe emafmo,& não em 
pão leuado, por imitarmos em 
tudo, o queChrifío fez na v i t i -
ma noite da Cea,que confagrou 
feu diuinifsimo corpo,em pão 
fem leuadura,& depois de orde^ 
nadas outras mnytas coufas5pe-
ra bem & augmento da fé Catho 
lica,pella cófiííão delia foy mar 
tyrizado, ôc como vagaflea Sè 
Appoftolica vinte ôc cinco dias, 
foy elleito fá o Sido, natural de 
Roma^filho dePaftor?quegouer 
nou a igreja noue annos, dez me 
fes ôc noue dias, ôc ordeno.u du-
rando o tempo de feu Pontifica-
do^ue os vafos fagrados^que íèr 
uem no altar, não foíTem trata-
dos fenão pellas mãos dos min i 
flros 
D A M O N A R C H I A L V S Y T A N A : 
ílros Ecclefiafticos, prohibindo 
cotalmcncc, qnao pudeíTem íer 
tratados por mãos de molher: 
mandou dizerna Mida os fanc 
í«j,quc antes fe não diziao3epor 
que feriacoufá difufa ir refirin-
do de porfi cada cerimoaiaque 
os Papas forao acrecentando, di 
rei com Platina o que todos fize 
rao, feni goardar a ordem do te 
p o ^ tendo lb refpcito ao facri 
fido. Pera o que he de faber^qm: 
fã o Pedro não fazia mais que di 
zer o Pater nofl er, ôc tras elle as 
palauras da confagração:Santia 
goo menor,Bifpo de Híerufalé 
acrecentou muitas cerimonias e 
orações, outras ordenou í a õ B a 
l i l io, como fc pode ver nas mif-
fas que hoje ha de cada hum dei 
lesj oPapaCeleftino ordenou o 
íntroitu da miíTa; ião Gregorio 
o kirie eleifon, a Gloria Thelef-
phoro, asoraçóes Gellafio o p r i 
tneiro, f ãoHie ronymoa Epifto 
la & Euangclho, a Alleluia fe to 
mou da igreja de Hierufalê, on-
de fe coftumaua dizer defde o té 
miíTa, infpirando o Spiritufaa-
co a cada qual deltcsPapas,apar 
re que era feruido, conforme á, 
nccefsidadc dos tempos em que 
fe introduzia . Sendo fcÕ Siflo 
martirizado, que então eíle era 
o premio certo do fummo-pos-
tificadojiSe vagando a igreja fó 
dons dias, ellegeraó em feu lu-
gar a Telefphoro, Grego de na-
ção, filho de Anacoreta, o qual 
gouernou a igreja millitáte, dez 
annos oito mefes & vinte oyto 
dias: mandou jejuar osquarenta. 
dias antes daPafcoa de Refurreí 
çàc^cm memoria doutros tãtos 
que Chrífto noffo Saluador je-
juou no deferto: concedeu q em 
dia:de Natal íediíTefle tres mif-
ías: hua á mea Jioicena hora que 
Chriftonaceoem Belém, outra 
aoromperda menhaa, quando 
foy vificado dos paftores, a v i t i -
ma com diaclaro , em lembran 
^a da eterna luz q nos amanhe-
cco cm feunacirnento.Outrasal 
gíías coulas ordenou de muyta 
importancia pera o bem da^igre 
po dos Aportólos, o Credo orde ja ,& confirmou tudo, com a vi 
nouoCòc i l i o Niceno, que fe cá daque deu pella coníeruaçãoôc 
taffe nasmiffas folcnnes:ascom 
memora^ões pellos difuntos có 
ilicuyo o Papa Pellagio: o encéf 
íbmandouofferecerLeãotercei 
ro: a paz madou que le deíTe In -
nocêeioprimeiro: os Agnus Dei 
forao introduzidos na miíTapor 
Sergio fummo Pontifice; dc def* 
te modofe ordenaraôascer imo 
«ias do foberano facrificio da 
honra delia. Foyelleitoera feu 
lugarHygíno, Grego d.enaçaó, 
natural de Athenas,&teneòifú-
mo Pontificado quatro annos, 
nos quaes ̂ aJem de outras Ian. 
tas cerimonias, inftiruy o que no 
baptifitJO dos meninos & adul-
tos, ouucflcao menos hum pa-
drinho & hüa madrinha, como 
hoje fe vfa na igreja,& paíTados 
mui : 
L I V R O Q V 
muyeos trabalhos pella deffenf-
f io da Fé, defean íou cm o Snõt: 
SuccedeoHve Pio primeiro do no 
me, filho de Rufino, natural dc 
Aquilea, que gouernou onze an 
nos, cinco meles & vinte & fete 
dias,ordenou que aPaícoa íe cel 
kbraflcféprecm Domingo, por 
húareuelaçáoparticular cjue te-
ue nefta maceria,& depois dc ad 
miniftrado íeu officio com gran 
de inteireza, defeanfou em o Sc 
nhonvagou a igreja por fua mor 
te tres nieíes,e treze dias^o fim 
dos quaes foy elleito fanto Ani-
ceto, filho de Ioão,naturaJ deSy 
ria, & teue o fummo pontifica* 
do none annos oito meies & v i n 
te quatro dias,mandou que os fa 
cerdotes não criaíTem o cabello 
nem o trouxeíTcm comprido, q 
osBifposnao pudeíTem fer con 
fagrados por menos de tres, que 
das culpas ôc delitos do Metro-
politano, nao poíTa tomar co-
nhecimeto fenáo Patriarchal ou 
o fummo Pontífice: outras cou-
fas ordenou pera bom gouerno 
da igreja, que me náo confente 
refirira muy ta breuidade q vou 
feguindo na relação das couíãs 
cftrangeiras, no fim de todas pa 
deceo martir io, pella confiffaò 
da FéCatholica, ôc foy fepulta-
do no cimiteriodeCalifto, cor-
rendo os annos de Chriíto cen-
to ôc feííenta ôc tres. Efles foraó 
os íummoâPontifices que gouer 
naraôa igiej^ íuçc^fsiuamente 
o fim do imperio de A n t o n i 
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no Pio, no qual tempo padeceo 
a fé Catholica grandes períTegui 
cõesdosemperadores , comque 
íeencheoo ceo de almas,eacer 
ra fe enriqueceo com intercefTo 
res:porque deixada a pr imeira ru*"coL 
que íe leuantou emtepo de N e - 2.genc-
ro,feguiofe a de Domiciano^ue w c U n - j 
osaüthorescontáopel la fegun-
da que teue a igreja^ não entran-
do na cota a que fe padeceo e m 
Hierufalem quando fanto Eft e-
uao foy apedrejado: Atercey t a 
íè mou£o em tepo de Tfajano, 
por lhed izeré quehiaoos C h r í 
fiaos emtanto crecimemo, que 
jánãoauiaqué venerafte os Í d o -
los nê lhe offcreceíTe íàcrificios, 
mas aduertido por húa carta d c 
Plínio íegundo, da pouca rezao 
queauia pera matarem g é t e t a o 
liurc de culpas, mandou íufpen-
deroeditoJ& moderara perfe-
guiçao.A quarta fe leuantou era 
tempo de Marco Aurelio, & L u 
cio Vero Antonino, íeu compa-
nheiro no i mperiQ. Guue t a m b ç 
por efle tempo muiats herefias, 
que canfauão interiormete o ef-
tado ecclefiafticp,mais doque o 
afligia o cutello dos tirannos5cu 
jos fundamentos^ authored dei 
xo de refirir, por náo fer coufa 
vtil,ncín de muitaimportancia 
na hiftoria^ Por eñe meo tempo 
fez Áquila a tradução da Bibl ia 
delingoa Hebrea em G r e g o , c ò 
húaobíeruancia rao íuperfticio 
fa,emquerer exprimir as E t h i -
mologiaí dos verbpsjunco c o m 
a f i . 
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a fignificacao dclles, q foy caufa 
dc n ã o c f t i m a r a Igreja em m u i -
to feu trabalho: Inda q Sao Hie-
rdnyrrio t m alcus lucareslhe dà 
Hiero* - , i • 0 D - r r -
jiymus ciculo dewterpetre c u n ó l o : t p j -
inofeã phanio5aísina outra c à u l a , d i z e ' 
cpifcad ^0ÍSuc 0 r cP ro i^ rão por f emi í -
dar da ley de Chrifto,ao ludaif-
cc a<J?* moxoncra o parecer de S. Hiero 
machiu \ , • cc 
Epiph. nynio,c]uc pello contrar ioatnr-
jib.de. m a ^ de Imicu recebeo a Fee Ca-
riíe«fU: Có l i ca : & aísi diremos con Ge-
nebrardo,q foi excluydo da Igre 
Gencb. j a , por fer demafiadamente da-
chrono ^0 a tnathematica, & af í rologia 
log, iudiciaria cõ m i ft ura defuperfti-
cão .F loreceraoporef tes tépos a i 
gus varões ingfines cm fabedu-
iia,comofoy São Dionyí ip A r i o 
pagita^Sato ínnacio , Philo ludeu 
grande imitador da philofophia 
P la tón ica , Cornél io táci to, cj na 
hiftoria Romanaexccdeo o cfti 
l ò , ejuyzo dos mais hiftoriado-
res latinos, Suetonio Traqu i l lo , 
Galieno Principe da Medicina, 
natural de Pergamo , Paufanias 
CeíarienfejLuciu Apulleio philo 
TophoPlaconico >que pe l lomui . 
toque entendia dosiegredos da 
natureza^ foy acufado por nigro 
mante, diante de Claudio M a x i -
mogouernador de Africa, l u f t i -
no hiftoriador, q reduzio a Ep i -
thomea hifto ra de Trogo Pom-
RAÍSÍA- Pco-Pcoíorncu Aí t ro logo inGg-
braham ne^elcreuco o feu Almagefto, de 
Ieuit« modo^ue com omundofeocu-
itu!uc*Pâr «as guerras,q logo veremos, 
U'JJ. n ã o deyxou no meo delias de 
7o 
florecer,* fe eftimarem muyto 
o eftudo das letras.Chegou neftc 
m e o t e m p ò a def t ru ição& rUy, 
na total do pouo ludayco, o fim 
do templo & facerdocio^a i a t i f , 
f aç io do fanguc innocente, ^ to-
roaraofobre fuascabe^as, & o 
miferauel eftrago q Chr i f to lhe 
tinha profetizado. O pr inc ip io 
defta guerra f e o c c a í i o n o u , c o m o r f 
diz em lofepho, Egefs/po, ¿be. 
das grandes tyranias & crueidarIudai 
des do prefidente Fefto.mouidos j1̂ % 
das quais, íe rcbellarao em Hie- fipus 
rufaíem muyeos daquelles,a que ^ : 
fuás injufti^as tinhSo ofFédido, rHstc 
&. outros, q foo per defejo de no 2«gcí 
uidades quer iáo ver m u d ã ç a no 
gouerno. El legeráo^oufeel legeo Beng 
afí me /mo, por cap i tão dos r e - ^ 1 
bellados hum mancebo v a l ç r o -
fo & temerario > chamado Elea-? 
za ro lho do fumo Pontífice A n -
nanias, q peraagrauar o a n i m o 
dos Romanos5fez q fc n á o a c e i -
taíTcm no templo osfacrificios, 
qfe coftumauãu oíferecer pella 
conferua^ão do Imperio, Ôc fau^ 
de do empcrador.donde recrece 
rão grandesdifeordias entre 
deose Romanos, & de huse ou-
tros mor re rão muitos emlerufa 
lem3& Cefarea, inda que o p i o r 
partido era feçnpre dos Iüdeos ,q 
com m i l h a r á de vidas p a g a u ã a 
adehúRomar io .Dasqua í s mor- , 
t e s í e feguiraô outras, que os lu-r 
déos faziao pera vingan^adel-
las,& fe veyoa écruclecer a guer 
ra de m o à o , que toda P a l e í H n a 
era 
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crachcs de m o n s toub^dc in da dcCeftÍo,& os jndeos v e n d o 
cendío?jaletti dosqiiais,em mui 
tas prouincias & cidadesremo-
tas/oraopoftosa cuccllo quan-
tos judeos víuiao & trat&uão nel 
las; por onde conueoaoProcon-
fulCcf t ia , partiríe de Antio^ 
chia com exercito form a d oj Sç. 
virporcermoacacfts niales,co-
mo fecomeriao , & defeytolho 
puíera, fc quando chegou a leru-
/aler^&Jhedauao hua porta l i * 
ure'pcra encra^nao defiri ra a en-
trada peratenipo^uea não po-
de fazer, moftra ndo nefte erro 
quam mao remedio tempos que 
íe cometé na guerra, porque da-
qui lhe naceo retira rfe meo def-
baraudojdeixando morta mui-
ta parte de íua gente, de os áni-
mos dosjudeos acrefeetados có 
fuá cobardia . Cauíbueíta noua 
grande perturbação fío animo 
de Nero, que entáo imperaua^óc 
crendo (co mo na verdade era ) 
nacer mais da cobardia deCef-
tio, q do valor dos rebellados, 
mandou contra ludca a Vefpa-
liano>de cujas vitorias 8c prudé-
cia militar fe tinha grande opi-
niáó5oqual, desoís de vifitar d i -
uerfas prouincias, donde veo re-
colhcdogéce de guerra^fe achou 
ern Pcolcmaida, co fefenta mil 
kcnin^ deguerra^ que perfizerâo 
as^gÁitsquinca, e decima,qTi-. 
to íeuít\^^f0líXC ele Antiochia, 
Co.meçda^5| guerra muy cruel 
p o r a m b a s l ^ ^ ^ tendofe os 
^ o i n a n ^ p o r a ^ ^ s . d a per* 
as veras con que a guerra fe e m -
prendía, pellejauáo comogenta 
defefperada .Fazia grande r e í i í -
cenciana prouincia de Gallilea. 
lofepho^lho deMacathias?aquel 
le que depois compos, a hiftoria. 
dasantiguidadesjá: bello j u d a i -
co, mas como ao fim necefsica*. 
do das armas Romanas, fe r c t i -
raffeá cidade delocapata/ortif-
íima por íício e muralhas3fbi cec 
cado por Vefpafiano, ôe fazendo 
braua refiftencia 3ao fim foy e n -
trado/endo mortos desde mea-
do Mayo, em que fe affentou o 
cerco,ate o primeiro delulho e m 
que foy a cidade deftruyda^qua -
rêta mil homés de guerra; & feu 
Capitãolofepho algñs dias de-
pois fahio de hum poço feço e m 
quefemetera,& fe deu a partido 
aos Romanos, q eftimarão fua. 
prifaò tanto, como a conquifta. 
da cidade . Foraofe depois con-
quiftido as maiscidades deGal-
lilea,a vitima das quais foy Gif-, 
cala,onde eftaua por capitão h i l 
fedicioft^chamado loao^ queef^ 
capado cautalofaméte das mãos 
de Ti to, fe retirou aHierufalem, 
com algúa géte de armasj& pof-
to que de veré domadasas Gal l i 
leasee quebrantafiemui.to o ani 
modo pouojclle os animou cora 
nouas faliks, de modo que a pe-, 
far dosprudétes ôc fabios fe de-
terminarão em cotinuar a guer-
ra, & fe começarão décro naci-
dadc a$ maiores deiauemurp.s, q 
nunca 
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nunca fe virão em outra, porque 
âs cabeças da rcbe l l ião ,quef in-
gindqfõzclofos da liberdade j u -
daicâyíe c h a m â á o zelocas C o -
l l io vlãô peíToas n o b r e s ^ riquas 
a quem íeu eftado n ã o cofencia 
vfardas raaldades^que ellcs vfa-
Daó; le#amandolheq fe cartea-
nao có os Romanos, lhe t i rauão 
àJuidaj& r o u b a u ã o a fazeda/no 
ítico deílas difeordias ôc traba-
lhos,quiíera Vefpafiano cercara 
cidade, & o fizera fe é eftaocca-
íiao lhe não chegarão nouas da 
mort-e de Nero , & das ellfcições 
de G al;ba>Otho>& Vicclio,&; vira 
as coufas dp iitíperio em eftado 
que lhe pareceinecefTario fufpe 
der as armas,crm Quanto lhe n ã o 
<órtílaua do fucccíTo que teriãô: 
Sc q u â n d o menos oefperauajfoi 
elle própr io elleyto emperador, 
l l ^ t ç p a n t e s l h o p r o n o f t i c a r a Io-
í ^ 3 f e í i | ã t â o 4e locapata, a qué 
p o r é f t à c á u f t d e t i l i b e r d i í d e , & 
tratou com partíefilaresrfáuòtes^ 
Nao baftou a cllcifao de Véfpá-
lianp , pera lhe tirar a memoria 
da ermprefa d e l u d c a , ã t c s a dei-
xou muy encomendada a feu fi-
lho T i to , ôc re forçandolhe as le-
giões com noua gente d é focor-
ro , le par t ió elle pera Ròina»e o 
filho pera H i e n i f a l é / o b r e a qual 
peirus Pos á » n T s i m o c e r c a , n ã o íem pe 
Av.oio- tígonotauelde fua peíToajCtn te-
iritis de po que ella repartida em b ã d o s , 
Hi«íf- Ide que erao capitães,Ioao,o que. 
to.y* fúgira de Gifcála ,Simâo,que fo* 
ra pri meiro capitão dc falceadot 
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res,Ôc Eleázaro filho de Simeon¿ 
a quem fcacoftarão os mais dos 
zelotas) padecia mayores defa. 
ueturasde feus naturaes ; do que 
Ihepoderão v i r j i eca i ra é ma os 
de feus aduerfariósrpor onde fo-
ra das mortes, roubos, ôc forças, 
quaes/e não permi t i rão entre a 
mais cruel & bárbara gente do 
mudo, fizerão incendios cão da 
nofos, que alem das cafas parti-
culares, fe queimarão os celléi-
ros da cidade, em que au i a fufft-
ciente cantidade de p á o ,pera fe 
foftentar o cerco aígü s an n o s ^ 
fc começou a fencira f o m e , tam 
^fpera, que morriao as peffoas 
rayuando, & defefperando fem 
achar focorra nos feus , n e m lhe 
fer pofsiuelacdKir o q í e u s coñ^ 
tranos lhe offereciao , t r a s í a f ó -
me que obrigou as mays a co-
merem í eus próprios filhos (co-
mo refere lo íèpho) fe feguio lo-
go pefte, có que erão o ã mortos 
tantos ,quefalcat3ão fepukuras, e ifc**-
i nda que as ouüera a fraqueza & ^ ^ ' f 
trabalho dosviuos,nâo d a u ã o lu 7, iof*-
gar a fevfar defta v i t i m a jnife-P1^!*?* 
ncordia com os* mortos. La in- Egefy?, 
maua í eT i to de ouuir o qucpaf- lib.y.c. 
faua dos muros «dent ro , 6c fèr 40 
os-corpos que cada i iUHh lança 
uão nascaua ída cidade", õc não 
ceíTaua deíhébffçrecer modera 
das condiçóèrde paz , querendo 
abrandartom cilas, lua dureza, 
i t iascomòDeos lhe edurecia os 
toraç6es,ac queria tomar a obf-
tinaçao por inftrumento de feu 
cafti' 
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ca{Hgo,naclabafl:ou aos reduzir; 
antes deixarão i r combatendo, 
& ganhado o primeiro muro da 
c i d a d e ^ logo algüas torres que 
fortificauão o templo, & outros 
jeparos,& balluarres de impor-
racia.atecjueaos dez dcAgofto, 
do anno fetenta e dous do na ci-
mento de Chri#o,fòy entrado o 
mefmo templo por força de ar-
mas, & abrafados feus edifícios, 
com grande magoa de Tito,quc 
procurou conferu.alo,com codas 
as diligencias q pode , mas ven-
do ferjá impoísiuel,o deixou en 
tregüe ao rigor do fogo, auendo 
feifeentos e fefenta annos, q cm 
outro tal dia fora qucimado^pel 
Jos capitães de Nabuchdoaofor 
Key deBabylonfa . Pouca refíf* 
rencia ouue depois na cidade, 5c 
foy breuemente r c d i d a á s a r m a s 
Romanas^ue foo v falia o de m i 
íericordia com aquellcsde qué 
podião efperar refgate, ou tirar 
intereieda venda. O numero da 
gente que morreo durado o cer-
co, foy hum coto & mil peíToas: 
os catinos chegarão a nouenta. ôc 
í ^ . g êcc m i l > ftgúdo «fere lofepho, 
" ' muitos dos quaes forao goarda-
dos por Ti to y pera meter no t r i -
umpho: outros mandados ao E* 
gypto, pera abrir asvalasdoNi-
loj & outros final mente reparti-
dospórdiucrías regioeSjpcra nas 
feftas pudicas ferem lançados 
ásferas: ôc os edificios 8c muros 
da cidade forío arraiados desde 
feufundamento tmforma, que 
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nem final auia de fer aquellèfi-
tio habitado em algum tempo; 
Efte foy o miferaucl eftragoda-
quella celebre ç jdade , cam efti-
mada de Déos > Sc venerada pel-
los foberanosmyfterioSjCj obrou 
nella5a grandeza da qual d i z E £ 
trabo,qiae era de duas kgoasem 
circuitOjinda que lofepho, e He 
cateo3lhena6 dao mais qlegoa 
Sc niea>.& fera duuida feria nota 
«el o cípaço de feus muros, pois 
tinha cento Sc cincoenca m i l ve -
zinhos: Acabou í i de aflbkr^na 
b ú a f i f ia fey ra,oyto de Septem-
br-o, auendo quarenta annosque 
c m outra, fora nellacrucificado 
oSaluador do mú-do.Oiuie mui-
tos pronofticos antes deita guer 
ra,quc denunciarão o fim delia: 
como foy hü efpantofo Cometa 
em forma de hipada, que fc v io 
hum anno antes íòbre a cidade, 
hum reíplandor q apareceoj í í to 
ao templo, com que fc alumiou 
grandeparteda cidade,!!© mais 
eícuro da noy te; Ôc poucos dias 
depois íe abriram por fi as por-
tas do templo, cuja grandeza, & 
pefocra tal,que vinte homes t i -
nhao muito que fazer em as fe* 
char,quando anoytecia: ôc fe o 
numero naõ eííâ viciado, afirma 
lofepho, q duzentos homes eraó 
neceífarios pera as fechar. Aos 
vinte & h u m de Mayo , fc virão 
no ar exercitos^c gete de armas, 
que pa redão andar cercanda a 
cidade: Na feita do Pe.nthecofte 
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cantaros louuoresdeDeoSjCoftu 
madoscm femelhãtes dias, fem 
veré dondenacia?otmifaogran-
de rumor & tropel de génte , co-
mo fe pafTara de hüa parce perá 
outra; & como cíHueíTem fufpe-
lo s& atemorizados, cuidando o 
queferia.ouuíraohüa voz do in-
terior do templojq dizia, vamo-
nos daqui, Sc fe creo fercos An-
josjprotcítores daquelle famua-
r io j tam defemparado deDeos, 
como o mefmopouo, q náoco-
nheceo o tempo de fuá vifita^ao. 
O curo 6c riquezas q fe acharão 
no templo, & mais cafas da cída 
de/oy tanto5que fe lhe abarco a 
valia em toda a prouincia de Sy 
ria por algüsdjas,& dauafe pcl-
laspeças de ouro menos amera-
de doq pefauab.Contar as mor-
tes^ defauéturas, que perfegui-
rão aos judeos em varias parces 
- do mundo/ora comporhu volu 
me de per fí,& fair da breuidade 
com que refiro as coufas cftran-
ge i ras tqué quifer maisparticu-
Jar relação delias, 6c do triüpho 
de TitOjlea lofepho no vij.huro 
m!P\9 de bello judaico, onde cota a có 
i4.et*2f quifta dealgüas fortalezas,que 
depois de T i to fe partir pera Ro 
ma^anhou Lucilio Baíro3que fi-
cou por legado em Paleitina. E ; 
quebrantados có tatos males, fi-
carão algtls judeos viuédo na ter ' 
ra logeitos ao catiueyro R o m ¿ -
, nojateotempo de Adriano,que 
tornarão a rebelar, e vecidos no 
uaméte fe executarão nelles mor 
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tes 3c defterros crueis.E por não 
auer maisquéfe rebellaífe^man-
dou o emperador efpalhar pello 
mundo todos os judeos ,que ou 
por nobreza de fangue, ou por r i 
queza,cráo dealgüa cofideração 
deque coube a Efpanha grande 
par te .Enão falta Auhor q affir-. Vafeus 
me,ferem eftes os q forão cá mal 
recebidos,ace dos outrosjudeos Pctrus 
que viuiao na cerrador ferem os*ng°nU 
primeiros;gente illuñre dos t r i - jTbj!"»* 
bus^ealjà lacerdotal,(Sc eftes ge ñ*. 
te v u l g á r ^ de menos conta, de ?ea*br-
cuja decendencia íeconuerterao nolog¿ ' 
fempre muy poucosáfee Catho-
lica, antes permanecerão em fi-
nagogas, obfíinados cm fuá ce-
gueira, ateostemposdelRey do 
Fernando^ dona Ifabel,que os 
lançarão deCaílcl la, ôc delRey¿ 
dom Manoel, que os obrigou a 
fay r de Portugal.Aos que ficarão 
na cerra íe madou com pena da 
vida^que nao chegaífem a Hieru-
falem,né a parte donde a pudef-
fem alcançar de vi í ia , inda que 
foífe da coroa de algum monee, 
& pera lhearrâcar detodoítsef-
peranças, fe tornarão a deftròyr • 
os nouos edihcios,quetinhão ço 
meçadonefta rebelliao, íeírífi-'-
car pedra fobre pedra ;¿úm<> 
Chrifto noífo Redemptor t inhã 
prophetizado.PáíTados dousan-
nos, a mandou Adriano reedifi-
ca^ôc ppiaoarde Chriíí:aos,e gé-
tios, trâçándoa demodo, que fi-
carão dos muros adentro algús 
lugares da Paixão de Chr i í lo , q 
antes 
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34attb; antes eftauao da parte àc fo ra ,^ 
?*MA* porckseganar aosjudeos, dapou 
ca parte q t inhão nella ( aJern dc 
lhe mudar feu primeyro nomc, 
cm o de Etia^de duzindòo do feu 
que era ElioAdrianojmãdou por 
fobre aporca.qvaya Belem hu 
porco feyco de mármore, dando 
a entendcrfer Jhe cam prohibida 
a entrada, ácrefidencia daquella 
cidade, como a carne de porco: 
xnasneiiliúasdilígêcias deftasba 
íiarão,a lhe tirar oamor3daquel-
Jes muros,6¿ templo affolado, nc 
osdefejos de o reftaurar, como 
veremos noproceflodahiftoria. 
Poreí lesannos fereduzio o rey-
node Comagena em prouincia 
do imperio, mais por maldade, 
Sc inuéção de CeíennioPeco,Pro 
confuí de Syria,qiie por força de 
armas, porque tendo má võtadc 
aclRey Antiocho}que então rey-
naua fobre osComagenos(pouos 
vezinhos ao rio Eufrates) perfua-
dio a Vefpafianojque tinha feyto 
liga co Vologefes,Rey dos Par-
tbos^era de m i o comum fazerc 
guerra ao imperio, ôc alcãçou l i -
cença pera cõ forca de armas o 
defpojar do rey no que poíTuia, ôc 
como Anciocho cíiana fem tal 
penfamento,nem íepodedefen-
der,ne quis fazer nií to o quepu-
derajantes prcíb ôc leuado a Ro-
'^#$>Jiocjuc moí l ra íc clara fua 
innocencia,o mãdaraovíuere tn 
i-aceder^^yi priuado do reyno, 
m í ? ç o i n t í j | | e n d a s q u c íe po-
dia, traçar c õ " 
m o a noua defla liberdade, che-
gaífe á noticia de dous filhos feus 
q eftauáo retirados na corte dei-
Rey dos parthos, a lcançarão fai-
no conduto do emperador pera 
virem a Roma , onde fe lhe fize* 
r i o fauorcs de innocétes offendi-
dos, mas nao reftituiçóes do rey-
no vfurpado, & c ó moderada re-
da paliarão a vida em Roma, j u -
tamente com opay,queatrahido 
à c feu amor,fe veo deLacedemo 
nia. Nefta occafiáo os Alanos,q 
erao pouosdaScit ia^ viuiao j u -
to á lagoaMeotiSjpaffaráoaspor jib,7^ 
tasCalpias,dandolhe elRey Hir- 2/. 
cano franca paífagem, Sc come-
tendo o rey no dc Media ,fizerao 
nellegrandesroubos femPácóra 
que então reynaua íer poderofo, 
pera re fi ft ir a fua furia,antes ref-
gatou,por hila gradefoma de ou-
ro fuas molhere s, 5c concubinas» 
que os Barbaros lhe catiuaráo, õc 
tendo faqueadas muitas prouin-
cias, fe to rna rão a retirar a fiias 
terras. O rey nodos Parthos ciue-
r i o por eftes an nos Vologefes,fe- .Gc^ 
gundo do nome, Pácoro, ôc Coz-
roe, a qué ' fuccedco Vologefes o 
terceiro,qucfoi o penúl t imo Rey 
dos Parthos* 
C J v I T y L 0 X I M 
Vos Emperadores Marco Aurd io^Lu-
cio Commodo V e r o ^ Commodo A n 
tonmOyfenhorts de Tertu^at, da en-
trada que os Africanos fizeram e?n 
E/panba^Zsr das p e d r a s ^ dejtrui-
çoísquef izeram na LuJitania,coM 
outras memorias deslt tempo. 
OCon-
D A M ON A ' R C H I A L V S Y T A N A ; 
C O N T E N T A -
mento de tao bo fue 
ceffor como Anconi-
no dey xou no Impe-



























mo mcfctíác as grandes virtudes 
de f m \ í à i , porque fabendo os 
Senádôfes,como ao tépode mor 
re rmáf ída rapa í í a ra imagem da 
fortuna pera o apofemo de féu 
genro Marco Aurélio, & retifica-
ra a perfilhação com que o habi-
litaua pera fucceder no imperio-
oleuarâo ao Senado 3 õc de com-
mum confenciiñento lheí izeiao 
ju ráméñ to de fidelidade, fendo 
o primeyro de todos Li ic ioCom 
modo Vero, aquém(coínoja v i -
mos ná vida de Adriano) íe de-
uia o imperio^or morte de Mar-
co Aurelio $ mas elle que tinha o 
f Kiimomaischeo dc virtude, que 
dè cotaiça de íenhorear o mundo, 
em vendo diante de íy a Lucio 
Vero, pera lhe dar a menagem, o 
fez aUentar igoalmente coñfigo, 
Acornó igoal , ôc companheyro 
na Monarchia, mandou, & pe-
dio ao Senado, o reconheccíTe ôc 
aclamsfle emperador; Admirou 
cfte a<5to osanimos dagente Ro-
mana, pronoftícando dclle húa 
grãde feheidade, pois tinhao por 
fenhorquem náo eftimaua o fe-
nhorio mais, que a virtude : ou-
tros grandes di ícordias , porfer 
couía difícil 3auer amor ôc igoal-
dade , enere dous que poffuem a 
itiefma cou í a . Dó Senado fóráo 
ambos os Emperadores viGtar os 
foi dados Pretorianos, cujos âni-
mos alegrarão, afsi com a bran-
dura daspalaurasjcomo cogran-
de copia de dinheyro jque man-
darão repattirentretodos. Efteí' 
alegres principios de imperio, fe 
forão melhorando , com apru-
dencia , manf idão, ôc juftiça de 
Marco Aurelio , ôc a não ferem 
efías virtudes , & outras muytas 
de queers ornado,tam folidas Ôc 
bem fundadas, padecera o impe-
rio Romano algüa perda , que o 
puíera em condição de fe arruy-
nar, afsipeSla peite & grande ca-
reftia, que em Roma fe feguio, a 
hua enchente defacoíhimada do 
Rio Tybre, como pellas muytas 
guerras, q fe leuantarã.o em par-
tes diuerfas; húas das quaes re-
medeou porfeus capitães}& ás de 
Leuante, contra Vologeíes Rey 
dos Parthos,- affencou o Senado, 
que foífe Lucio Commodo Vero 
íeu companheyro,a quem acom-
panhou grade parte do caminho 
ôc proueo em quãto durou a guer 
ra de modo^ue mais forao as vi-
torias alcançadas por fuainduf-
t r ia , que pello valor de Lucio^de 
quem affirma lulio CapituIino ,: 
que em quanto feusCápkães an-
dauão ás lançadas, com os Par-
thos , fe eílaua em Anttochia , Ôc 
Laodicea ,gaftando otempo em 
dilicias, todas asquaes fentia & 
difsimulaua Marco Aurelio,corr\ 
fuá prudencia coftumada , ôc por 
quccftádo aufçnte d e R o m a , n ã o 
k imagi-. 
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imaglnafíe lhe tinha racnosamor 
cj o dia ein que o aceitara porccK 
parhciro; lhe mandou fua filha 
Luci la^ aigfuêpo antes lhe pro-
metera cm cafaméto, pera q vifle 
quantooeftimariacm prefença, 
quando era aufencia Jhc entrega-
ua a couíac] mais queria. Acaba-
da a guerra dosParthos, q durou 
quatro annos, & poftas em bom 
cíhdoascou/ascle Oriéce/e cor-
nou Lucio Vero á Italia3& junra-
menre co Marco Aurelio feufo-
gro,^ côpanheiro entrou t r ium-
phandoemRoma, onde /enaõ lo 
grou muito o cótetaméto das v i -
torias paíTadaSptanto pella gran-
de pefte,cj fcleuãtou nacidadcjCO 
mopellasnouasq chegarão da rc 
beliáode muitas geces fecentrio-
3iaes,a q foi neccílario acudiré os 
emperadoresambos^có as forças 
doimperiojtião porq^qualqr dei-
les não bañara tendo capitães de 
tStaeíperiécia.raasnSofiauaMar 
co Aureho dogenro,^ ficado cm 
Rema deixaíTe de moílrar,o pou 
co pera q era na paz:&indo cótra 
os barbaros, os; defeuidos q tinha 
na guerra, por onde fe quis fazer 
côpanheiro cm tudo, tomado em 
fi ostrabalhos,& repartindo com 
filie o premio e louuGrdelles;Mas 
defte* pcfamctoSjO liurou a mor-
te de Lucio Vero,q foy deapople 
xiarepetina^ lhe deu, indo am-
bos femados cm húa carroça pra 
ttcâdo em coufas diuerfas, auedo 
dez anos q goü|rnaua o imperio 
«m íua cõpanKÍSSQrâcjcf^i 0 fcn 
i m i o 
timento^q mofirou pello g ê r O j Ã : 
extraordinarios os louuores qlhe 
deu em oração publica^q teuc pe-
ra efteeíFeito,cõ aqual Ihefepul-
tou depois de morto os vicios,q 
lhe diísimulara efiádo viuo. Def-
te emperador vi húa pedra noca-
minho milhca^q ha dc Lisboa a 
Merida, adiante da ponte de íó r 
com húas letrastaogaftadas, que 
as nao lera, fe me faltara húa co-
pia de Andre deRefende,emque 
asachei defie modo. 
L . C O M M O O O V E R O 
A N T O v I N O * ? F. A V G . 
G E R M A N I C O . D A C I C O 
P A fcTHÍCO A D I A B B N , 
I M P , mi.cos.m.pa oc.pp. 
M A V R B L I O 
A N T O N I N O . P I O F E L ; 
A V G . G E B M A M C O . D A C I 
C O . A D I A B . P A R T , M A X 
1M P.VI. C O S . V l I l .P .P . 
A B E M E R I T A 
M . P . L X X X X V I . 
Qucrdizer, que aquella pedra fe 
pos fendo éperadores Lucio C ó -
modo Vero Antonino Pio, felice, 
Aiiguflo,pai da patria,vécedor de 
Alemanhajde Dacia3dps Parthos, 
dos Adiobenos,no quarto a n o de 
feu imperio,em íeu terceiro cõfu-
lado,eproconfulado:5c de Marco 
Aurelio,Antonino5Pio, véturofo 
Angufto, vencedor dos Alemães, 
dosDacos,dos Adiabenos3dosPar 
thos/cdo vj.vezes éperador, v i i j . 
confuí, e tedo a lcãçado t i tu lode 
pay da patria,& queda l ià cidade 
de Merida iao noneca milpaífos. 
Nao deixou Marco Aurelio de fe-
guir a jornada, onde paliou r ecó ' 
cr®s & dificuldades, qfoo pudera 
venr 
D A M O N A R C H I A L V S Y T AN A; 
vcccrjúa prudccia, c animo inuc lhe foi trazida, c vífta dcllc com 
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ciucljporq fe vio muycas vezes, c 
ponto de ler perdido, efpecialmc 
te hua,q cercado defeus inimigos 
cm hu fitio7q por falta dcagoa pe 
recia o exercito á fede, lhe valeo 
jTanTin lcg¡ao de Toldados Cluií íaos 
appolo chamada duodécima, a qual dei-
gctico. xadas as armas corporacs,&: acu-
àxwáo ás da oração negoccarao 
PauJus no eco , o remedio cj JA nao auia 
Orofius naterra ccobr indoícfupi tamc-
' te o ar; começarão a dilpnrar as 
M^j^nuucsrayosjcotra osenemigos,& 
libfí». c; a recrear os Roma nos, co a agoa 
3P* q lhe faltaua auia tantos dias.Fu-
giraoos barbaros atemorizados 
da tcpcílade,&c6 lhe o empera-
dor leguiro alcacc cócluio dito-
famente a guerra. Pera memoria 
deftc milagre tao digno deadmi 
ração, pos nome á legiaó Fulmi-
rtdfríXjqqucr dizer,lan(ja ray os, e 
matídouccflaraperfeguiçaòcj a-
uia em diuerfas partes contra os 
Chriftãos^dizendojq fenaóauiaó 
de fazer a granos na terra^ quem 
tanto podía no eco. Dcila guerra, 
q teue ditofo fim,o fizeraó partir 
hüas nouas depouco g o í l o , p e l l o 
auifarem q Auidio Cafio capitão 
das IcgioesdeOrictc fe Ihercbel-
lara, tomado nome de éperador. 
Entrou cm Roma triüphado, j t l -
to cófeufilhoCómodOjâqjá de-
ra nome deCeíàr,e declarara por 
iucccfTordo i m p e r i o ^ partindo 
cotraCafio,fonbe no caminho co 
mo ícus próprios íoldados lhe 
cortarão a cabcça,q poucodepois 
moftras de c5paixão5dizédo que 
lhe peíaua có íua morte , por lhe 
tiraré detre asmaoshúa occafião 
devfar cõelle mifericordia.Nefi 
ta jornada lhe motreo íua m o -
Jhcr Fauítina , a vida da qual foy* 
taó liure,^ fô a pudera fofrer hüa. 
paciccia de Marco A u r e l i o , mas 
chegou ao fim da vida venerada 
como eperatriZjCdepois de mor-
ta lhe deraó horas, q fo fe coftu-
mauaô dar,aos qtinhao porDeo-' 
fes.ChegadoaRomacó an imode 
gouernar pacificanicceo i m p e r i o 
os annosq Ihedurafíca v ida , o t i 
rarao de íeu repoufo nouas rebel 
lioés de Alemanha,óde fo i pe f ío ' 
alméte,& tendo aguerra em b õ s 
termoSjlhefobreueohúa d o e n ç a 
mortal,^ lhe acabou a v ida^ aue-
do xviij.annos, q imperaua>inda 
qPanuino lhe dá xjx.e xj.dias,no 
anno do Sfior i 8 z . 4 1 4 0 . d a cr ia- ANNO 
ç a õ d o m ú d o . Durando o i m p c - l M f ^ ^ 
rio dc Marco Aurelio % ouue gran jj* ¡ g ^ 
des inquietaçôesem Efpanha, de 
q noíToPortugal experimencou a 
mayor parte, porque í a y m i p iJc 
Mauritania prouircia de Af r i ca i 
(tam vezinha de Eípanha^q ( o a f m 
diuide o ertreito deGibakar )muÍ 
tacopiadegete dearmas,reb'ell* 
da ao íperio, af la l tarãodiuerros 
porcosdcmar,ôdefizerío roubos 
laftimofos,cvcdo q as coufhs lhe 
lucccdíáo profperam £ te, c u la ra o 
cometer o interior dc Efpanha, 
có tanta rcfolu<j3o,q n ã o b a f t a -
xío as forças dos nattiracs, nc 0$ 
k x prefix 
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prefidios de Romanos ordinari- os mouros acometerão as Hcfpa 
os,6c côueo ao emperador, man-
dar legados co exercito particu-
lada reprimir a furia dos barba-
ros.As palauras com cj IiilioCapi 
tulino coca efta guerra^poftoque 
inoftre as dificuldades dellà ,não 
èfpecificao roais qo referido^ois 
¿iz.Cum MamFiifpanias prepe om~ 
nésVafiarení.nsper legatos hnegef-
'úf i in t ,q como as gêtesda Mau-
ritania^ q(por naturaes defta re-
giao)cbaniamosvuIgarmcte mou 
ros, deflruirsé asEípanhas tjuaíi 
todas, coposo êperadoros nego-
cios de maneira por meo de íeus 
Legadosq vkrâo a bô fim-, e pou-
co depoisqnerêdo moílrar como 
o pefo deitas guerras^ inquieta-
ções era em noíTa Lufitania, diz-
Cqmpofitdnsin Hifpaniarfurtper L u 
fitaniam túrbate erant, cõpoflas 8c 
pacificadasas coufas deEípanha, 
q andauão muy inquietas na Lu-
íitania,o q fem duuida feria3porq 
como os barbaros Faziao feus af-
faltos por mar,& neííe Reino,aja 
tantos portoSje pouoaçoes mari-
timasunda q os laçaíse de outras 
partés,podião neftafuftetar fuás 
. inuaíoês mais a feu faluo, o q da 
Laymúã entender L a y m ú d o q u ã d o diz. 
áus k.6.tfauri i-¡¡jpan¡as inuadnnt Lufitania 
'fenrdiripiunttd facroenim promonto 
riotfque ad Calem in Vurijrtpa rapi 
MÍiJ r<wndij$> <&J anguine implent ora 
maritimamyOlyfsiponem tentant^nec 
nhasA desbaratarão quafi de t o -
do pôto a protiincia dc Lufitania, 
enchedoacoftadc m a r , q h a d c í -
deocabo de Sao Vicete ate a c i -
dade do Porto , fundada íobre a 
corrente do Douro>de roubos, i n 
cendios3& mortes dos naturaes. 
Diz mais, q cometerão Lisboa í c 
a poderem ganhar, o q feria pel -
la fortaleza do íitio que então t i -
nha , Sc pafsando pella coila d o 
mar có ruafrota,queimaraoa p o 
uoaçãode Lauaraj cujafundação 
cócey ja na primeira parte defta Mon»* 
obra, & chegando á Cale , q hc o ^ 
Porto fundado naquelletépo 
de agora vemos as ruínas dos m u 
ros ãtigos deftoutra parte do R i o 
Douro, determinarão auela por 
combate:& como achafsc refi/lc 
cia nos moradores, ao fim fe co -
puferão,o q não íeria fem darem 
aos barbarosjparte do q pudera o 
imereíTar naprefa da cidade. D c 
uiãofc os danos de ir có t inuando 
m uitOjpois foi neceífario meter£ 
fe asforças do imperio ?Sc acudi -
rê legiões Romanas^pera cxcluy r 
eftes barbaros da Luficania,6c d c 
feder dc íuas mãos os moradores 
da terra, co ram fucinca relação 
contão noíTosÀuthoteseftaguer 
ra, em qfegudo o pefo defuaspa 
lauraSjdeuião acõcecer cafos dig-
nos de muita lébrãça:& deílc ce-
po me parece a mí, que feria h ú a 
'tame?! caplnm^Lauaramincendut.Ca' pedra.q ha pouco fe defcubriojju 
hm adoriuntut pàcitone tamen,euadit to ao lugar ondeancigamête cite 
tándem yir ths imperii pelinntur.Qwz lie a cidade de Círonoba> em que 
ie fa 
D A M O N A R C H I A L V S Y T A N A ; 75 
fe Faz menção dehu Portugues^q 
neílasguerras defendeu valcrofa 
mete íiiapatria,da multidão dos 
barbaros que a comccerão.As le-
tras na forma que mas m ã d a r ã o , 
dizem deíle modo. 
L . Q V K T I ' - I r . G A M C N í 
II .VIR V l ' R V M C V R - D A R V M . 
O B . P v L S r S . B A BAKf RVN4 
DVCtS MVNiv I QjS V.CRD, 
CSSOKOB Clv l . í PT. ET.BENH 
M L R t N T l . P- C* 
Quer dizer^tip os do gouerno do 
Municipio deOfíoncba procura-
rão q íe poíefle aquella cftatua, a 
íeubôcidadão,&: benemérito da 
Republica, Lucio Quintilio Ga-
l ion, q era dos dous varões a cu-
j o cargo eíiaua o cocerto desca-
minhos públicos,a qual eííatuaíe 
lhe leuatou,por desbaracarosca-
pitães dos barbaros^e côíeruar l i 
urefua patria , de íer deftruyda* 
joules Morales traz outra pedra cj !e a-
í*^*c* chou em Antequera ,em q íe faz 
meçao defies barbaros^ comete 
rao diuerías parres deEípanba5e 
deixo de a por neile lugar, como 
antiguidade^q não toca ao fio da 
hi floria de Portngal.Ha em diuer 
fas partes deíla prouincia algúas 
memorias deílesdous emperado 
restem particular de Lucio Elio 
C ô m o d o , & fe acha hüa delias é 
Anroní- hum dos caminhos, q Antonino 
tinVr;-" tíefcreuc de Lisboa pera Alcacer 
rio. do íal,&a refere Rcféde em fuas 
Rcfcn* antiguidades^izendojq avio cm 
1115 1 " hum lugar,chamado PinheirOjCu 
ja leitura tirada fielmente afsi do 
author referido;como da mc íma 
pedra concern o fegnime. 
U AL r . i n A V R E L t 
O C O M M O D n 
ÍM P - A V T O M I 
NI AVG PH. P.P. 
FILIO, eos DE 
SIGNATO. P. M 
D. D. 
Querdizer ,que aquella eftatua,' 
ou coluna foy dedicada a Lucio 
EHoj Aurelio Commodo Pontífi-
ce Maximojfilho do emperador 
Antoiiino Pio Augufto,pay da pa 
cría,no tempo que eílaua elleyco 
cófiil.Outradcd]ca<¡áo lemelháte 
a efta, ie ve na pra^a deSejaem 
h ú a g r a n d e b a l e d e c o l ú n a , que 
referem Ambroíio de Mora l e s^ 
Andre de Reíende , as ¡ceras da 
qual dizem aísi. 
u m \ o . AVR L i o 
C O M M O D O . 
I M P C£$.A¿U. KA 
DRIA I . ANT r O K I 
M AVv.. Ni. PP F L l O 
C<. L. V A X . V L A. 
PE 1 R O M O . M A T E R V O 
C . J V L I O ^ V U A N O 
11. V R . 
Quer dizer , que a Colonia de 
Beija, chamada e/itonces Paz l u . 
lja,dedicou aquella eflatua a Lu 
cio E l i o , AureliuCommodojfi-
Iho do emperador Cc ía rEHoA* 
driano, Antonino Pio Augüílo, 
pay da patria , lendo os dous va-
rões , que gouernauüo a cidade, 
Quinto Petromo M a t e r n o ^ Ca-
yo lulio lulianojncm cauícni du-
uida aosLeytores o^ muyeos io-
brenòmes , que tcmalsi o f i ' ^ o , 
como o pay, porque era coflume 
ajuncar ao no me próprio , o 3 da-
quelle , que o perfilhaua , 6- da-
qui naccm confuioGb c; ere af 
k j p, 
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aspeíToasque nao faoraui verfa Toldados q cftauao na guerra d e 
das na hiftoria, que tendo aducr-
tenciajficáo fendo de pouca im-
portancia Eftas inícripçoes pude 
achar do tetnpo defies bós empe 
radoies^eviturofos em tudo aqui 
lo que nao foy deyxar fucceflor 
no imperio: porque a Ma rco Au-
iclio fuccédeo feu filho C ô m o d o 
Antonino, íc a difconfoi-iii idade 
das condições, Sc a poucolhonef-
ta.fama de Fauftina fua mái , dei-
xáocrer que foy detam modef-
to Ôc virtuofo pay , Sc não de hu 
Gladiador, como algús tiueráo 
pera fi.E íulíoCapiculino, conta, 
íuíipCa cjue vendo a emperatriz Fauftma 
picuiiiicí pa/Tar certas companhias defies 
JW/AU- Gladiadores em hua fefla que fe 
je i i i . ceíettraua em Roma^fe namorou 
E.û ro; dehum delles tam excefsiuamé-
bio io, tê que cahio enferma, & chegou 
a defcóííarem os Medicos de fua 
vida,por não darem nacaufacla 
enfermidade, fofpeytoua Marco 
Aurelio,& preguntandolha com 
palauras brandas, ella confiada 
no que tklle entendia, & na gra-
de fermofura dc fua peffoa , lhe 
defcubrio o fundamento de feu 
mal , a q o íabio emperador deu 
remediojmandãdo matar o Gla-
diador, & aplicado outros reme-
dios com que ficou liure doamor 
que tàneo a defuelara , Sc prenhe 
de Cômodo, q cm íens coírumes 
pareceo mai.$ filho do gladiador, 
Slie do bõ emperador Marco Au 
íeliojpor monedo qual foi logo 
*ecebido,e jurado dos capitães, e 
Alemanha, onde feu pai falecera 
ôc fazédo repartições de d i n h e i -
ro,c outras liberalidades, q o r d i — 
nar iamétefao indicios deg rãc í c 
animo,encheo o mudo deefpcra 
ças, qaodiate fayrao f ru í í r adas , 
porqao melhor tépo enfadado 
da guerra,fez pazco osimigos, Sc 
fe veo a Roma,onde entrou t r i ü 
phar.do,cò tantospara bês &c a c -
clamaçócs do pouo, quantas l h e 
fazia dar a memoria de taó b o m 
pay como ritiera, Sc a fermofura 
de fua peííbâjqprometia íer o a n i 
mo correfpõdentc a ella,porcj f o i 
decorpot i radoj&bê feyco,os o -
Ihos grandes, Sc por eftremo e n -
graçados,o cabello louro e crefp o 
a cor do rofto qual a pudera d e í c 
jar,que tratara de a ter perfeita; e -
raneftaoccafiaóde xjx.annos, Sc 
tudo lhe ajudaua aparecer be a o 
pouo,masd€tro neíie corpo c a m 
fermofo aos olhos,fe encerrou h ü 
dos mais cruéis Sc viciofos f p i r i -
tus,qteueo mâdo,porq nodifeur 
fo de fuavida3ne íe achou vir tude 
q lòuuar,né faltou vicio dignode 
fereprehéder>& por nac gaitar Ce 
po ,em lhe vituperar luas obras, 
cõcluyrei a relação delias co fua 
mortes foi ordenada porMarci a 
a maisquerida detodas fuasami 
gas,inda q Eutrópio achame m o -
lherleginma,porq temendoíe de 
perder ávida, em cópanhiade o u 
tros rnuitos,q lhevio efericos ê h Q 
memorial, fauorecédoa Elio L e -
to capitaó;das legiõispretoriana s, 
q era 
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hutivdos âpomadoSjlhe den acá* 
bãdofe de baiiha^ hü becado d t 
peçonha meftúrada em vinho; 5¿ 
vedo q depois dé dormir hú pou-
co^o vo micauajfez com q hü m a -
cebo'jValerofovchamadoNarcjro 
cmrafle na.cámara cm q e íhua , 
coaèabaíTe de matacoqfc fez co 
grade alegria do Senado,^: pono 
Ho-maiio , q co eíla morte íe vio 
Jiure de muyeas outras, que fe re-
mia o : acabou em idade de t r i n -
ta 6c dotisannos,auendodo2e,& 
oycomefes,^ junto c ô o imperio 
Romanoforafcñof daLufic^nia*-
Morreo no annode Chrifto céco 
ANMO Se noneaca Sc quatro ¿ quatro m i l 
4-llh^8c céco ccincoéc&e doüs dá cria> 
fto ip4. çaodomido^ecre as inferjp^óes 
e memàfias q vi,e me mandarão 
.de diuerfas parces defteReyno, 
não achei nenhfia qiiefoflTededi-
1 cada aefte emperadorjnc erajuf-
coqüede tam viciofae cruel cria 
tura ficaffe lembrança tía terra. 
3)Q$ emperadores ^ublio ^er t ina^Di 
dio I'ilianOjSep timoSenero fiajianó 
Caracala, Zjr outros que fnecederao 
ate Jlexadre [enero algñas confas 
q ottue em Portugalnefie meo tepo. 
OV continuando a 
hiftoría deftesános, 
mais por não inter-
roper aordé q leuo 
desde a criação do 
mundOjcj porgpfto que aja,na re 
Jaçao deftetepo, cm q os Autiro* 
res pafsao com tanto íilencioaâ 
couiasda-Lufytania^quefoonos 
fá 
coníla dosemperadores a qubm 
toy fogeitñicujasvidasme cünuéi 
leferircoabfeuidadepofsiueUa, 
gandollje na diligencia de concat 
fias coufas,a vaffalage que lhe te 
conhecerão noíTos antepafTados^ 
¿¿ tratadoos na breuidade como 
a eftrangeiros3a qual ordé ire^fe. 
guindo acenofíos tepos, em que 
o gofto de contargrandes obras 
dosPomiguefes, recópenfe opou 
Có5com q agora vou ròpendo por 
eampo tam efteril, mendigando 
depedraSjelecrcyros, não coufas 
q'os Romanos digao de nos, an^ 
res lébranças,q cõíeruamos fuas* 
He pois de faber^q morco o nuo 
emperadorComodo, na fonna q 
tenno referido, Eiio Leto,& Ma.-
crinâjAuthoresdeíüa mortCja ci^ 
uerão em fegredo,ate fe refolueré 
na peíloa, q lhe íuccederia, de afsi. 
como acercarão em defocupar o 
mudo, de tão môftruoío ty rano, 
o fizerão na elleicio de íucccíTór, 
porq fe refolueráo etn que o foífe; 
Publio Hekiio Porcinaz , varáo Hcrs^í 
mui erclarecido,porvicoriaS5C car anus ¡ib-
gos hórofos qteue na guerra?emur ¿[jCrpp¡ 
to mais pellas virtudes de fuá pef usüb.io 
roa,q o rubiraodefiihõ de hS hoi 
me, chamado Heluio^fcrauo fot 
ro?e q viLiiadecoprarevcderem 
hua téda de marçanaria^ ter o ce 
trOjÃ; nionarchia do mundo.por 
modo nuca efperado.porq íendo 
jadeyo.arinoSjetedo gcuernado 
muítãs prouincias coiulareSjC ad 
minifirados gradas cargos é paz 
egucrra>comoccépodeComodo 
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nenhü bõ tinha- a vida fcgura,eVlç 
í ¿ entretinha cô autor, pfudccia>e 
difsimülacao pofsiuel^não deixa 
do de cfperar eada dia^o q outros 
femelhãtes padeciSo,e nefta occa 
fiãò da moTxedotiranOjCpmo a-
contecefiede noite,eovelho efti^ 
neíFc defeuidado de cal fucceffo.;, 
c m ouuindoq Leto acompanha-
do de getite armada, lhe entraua 
cm calaje /e vinha direito a feu a 
poíento3 creo feria pera lhe tirar 
a vida,e fe cõpos,equietou na ça-
raá em que eftaua,agoardahdo a 
morte cõ fingular corarão5 mas 
certificado do fim pera cj o bníca 
uat>/emoftrou tão alheo de que-
rer imperar, cjfentiráo nelle mais 
vontade pera efperar o cutello, q 
pera aceitar a córoa do imperio, 
donde quiferaó algüs dizer, q o 
home de pertinazjc lhe dera pel-
la muicapertinacia,có que repug-
nara efta ejlei^âo. Vécidoao fim 
de íeus rogos/e foy có todos os q 
Je acharão prefentes>aos arrayes, 
onde Leto referió aos Toldados, 
como o éperador morrera de ap~ 
poplexia, 6c não auia outroaqwé 
com maisrezao ie deueííe o irn-
perio,q aPublio Hc.luio, cujo va-
lor ôc inteireza de n ida,elles pro* 
prios tinhão b.c c onhecido^e acre 
centando a citas cueras rezóes^ .q 
ic podem ver em Herodiano, os 
perfuadio a íhe jurare fidelidad.e, 
e o acclamarem evnperador,coii-
íà qntfoi tão alegre ao Senado e 
pouoRomano,cò0iQ as nouas da 
morte de Comodo:q pera oenca 
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recer muyco efta foo igoaldade 
baíía • Çoineçou a gpusrnar com 
tanta jü;fti^a,e moderação q pa -
ra í e r o me Ih or dos cm perâdóres 
RomaíDôs , Ihcnão faltou mais q 
tepo, ÓC TaíTalos menos credores, 
porque ôs mefoiosíoldado s Pre -
t c r ianosqot legerào ,vedoíe fal 
tos da liberdade, com que envtcr 
po de Çomodo^afrpntauão os ci-
dadãos Romanos 3 &lhevfurpa-
uão as fazendas ,.amutinandoíe, 
e t o m a n d o a s a r m a s, ft f ora o a o 
paço imperialjrefplütos emtirar 
a vida ao emperador; Acpofioq 
agrauidade de fua peffoa, Ôc húa 
bceue animofa pratica, que lhe 
fez, os í.ufpendeííe algú tanto, ao 
fim lhe tirarão a vida3auendo fos 
dous meies Sc vinte oito dias^que^ . 
adminifíraua o imptrio.O fénti- ¡a chro-
mehto & laftima do pouo foi tão «olog, 
grande,que o chorauão todos co« *cclcí« 
mo fea perda fora de cadahtl.era 
particular^ fe os que cometerão 
o infulto^nao forao tam adtfcrti-
dos em fe recolher .acá arrayes,^: 
fe fortificar d erro nelles, õ pouo 
tomara a fatisíàçao que fua mal-
dade rcqucria.Seguioíe a efte mal 
oütro^q a meuver,fe pode ter por 
mayor7& foy 3q vendóos foida -
dos a trifiezajG pouco brio dos Se 
nadores Romanos, apregoarão 
de cima dos muros,q auedo qué 
lho pagafle bem, o farião fenhor 
do im period chegando e0á s;no! 
uas a Didio luliano cidadão no-
bre & muy rico, ^ efiaua fentado 
á mefa,cõ íua moliier t hüa filha, 
inci-
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Ailiui incited-tic feus familiares, ou de pericnciairullitar • mas defcon 
?sin vi <Jo"s T^bunos (como diz Efpar formes, no modo de proceder" 
uipSuV cianc)cIumadQsPublioF]oríano porq Nigro vedofenaquella dig-
luliusca ^ Vc¿tia Apro jfç fóyvercó os nidadejcnudo, & vificado dos 
in v iu ' ioldadosA inda q.outro Roma ^ ^ 
Albin . no, chamado Çulpiciano, lhe t ¡ -
SCnt* ' * c i ^à^ çp.pra, fez lhe dano Ter fo* 
Entrop. g r o d ç efíiperadorPercinaz, e.cc-
j ^ ^ ' ' mei-çmos íoldados,quevingaíI'e 
AurciK-s:íua nnorce, vendofe com a digni* 
victorio fafa imperial;por onde feaceí-
epnom» * t i i - i ^ 
larnaç». cou a, ^ompra deluliano, que aJ e 
¿cftícc. daqiiantidadejCjue pediao de à i ^ 
f e w m í ; , n ^ / ? J ^ P r 0 * « c P monws de 
Enfcfci isptirít^erolherãono por efeadas 
inchro- dosmurosde feusalojarnfcos a,-
ÒTDfiLís, dentrQ,&. feico&mais deuagaros 
lib.7« coiurafosda venda7 lhe iuraráo 
obc^eociaJ& leuãdoo depois ao 
Capitolio, cercado de geiue dar-
mas,cóueo aos Senadores appro-
uarem a compra por cao boa co-
rn o í eWra Beran Rajuña.Mal d i f 
fimulaua o pòuô coufa cáo fêa, e 
cõ vozes claras rogauío-priagas, 
& d í z u o blasfcmiascótra o no-
no emperado^que as difsimula-
ua, moftrando bom rodo a que 
lhas diz ia ,quçredotom eí ladir-
imuilaua brandura, cobrar fama 
d£ clcmentcOs exércitos de Afia 
Â: Alemanha fabendo as desç r -
dêsdfeRoma, & tendo a Juliano. 
ppiAçíXiçm de pouca eftima, eU 
legtrão cadaqual leu eperador. 
Os de Afia a Pejcenio Nigro feu 
generaljôc os de Alemañtia>a Sep 
timio Seuero , cada qual deHes> 
homem de grande animo &ex> 
Rey.Sj&Monarchasde leuante/é 
deuaregalosác paflatêpos; & Sei 
uero- pondo breuemefe(eiii ordç 
asçoufas de Alemanha, le fez na 
volta deRomajCom hú exercitp 
da mais luzida & valçrofa gente, 
queauia no imperio,& tpmandõ 
o í b b r e nome de Pertinaz , peta 
contentar o.pouo ,quc venerau^ 
fua memoriaj&dcfejauajq fucce» 
defle hum vingador de fua mor-, 
te , chegou a.-Italia í êm achar a-
fiftenciajnem Juliano a fazer em 
mais,que em cornar lifta^ de ,ge? 
cerque llie^ctt^ia remiíTa & tipia 
mente, por ojadeqiys cornar, ou^ 
tro partido mais brando, que ca-
bem lhe íucedeo difercce do qu'e 
ima^inaua, A: íoy comcccr a Se-
uerojquc deixado as armas, ac.ci* 
calle gouernarem ambos igoal-
menteo imperio; rnas não lhe 
admitindo a condição, foy den-
tro emíeu paço morto a ferrp, 
auendoieis meies que comprara 
o imperio , & com elle fua moc: 
tc: fie Panuino lhe aáo dàmais q Mexuín 
dous meies & cincò dias, gaíla* vua ¡ « Ü 
dos em cancosyi.cipM^ dçí«do,.p"nU¡n5> 
como iaaquella'digridade ,lhe.chronk, 
viera porerança de feus antepaf « m f a ^ 
fadosj^naopor rheo cam injuf-
to.foy' lelero redebido em Ro-
ma eom muiro applauiOjiSc-cafti 
gou os fòldados Pretorianos pel 
la morte de Pertinaz>có os rilcar 
k Í 4fe 
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da miliciaj& Hie tirar as armas,*] 
então era tido por hu eaftígo mui 
rigurofo ) cntic a géte de guerra. 
Ordenados algias negocios de ira 
lia,fe partió logó pera Aíia, onde 
rompeô a Nigro feu competidor 
cm nüa^crü^ baralha, Ôc logo os 
Pantios, Perías,& Adiabenos, & 
^a'ffando as armas vitoríoías a 
yòéce deftruio a rebelião de Alb i 
nbgouernadorde ínglaterra^dci 
xádo ne/ia êc outras jornadas os 
fcárbarosram deflroçados, cj em 
algús annos não lèuãtarao cabe-
çaj mas como fofle vclho,^ que-
bratado detrabalbos^agrauarão-
/eíhe os males antigos de manei-
ra,^ acabou a vida em idade de 
/etenca annos, auendo-dezafete^e 
oito meíes^e tres diasque gouer-
Pimiin» ñaua o imperio , regando Panui-
v^Fa'no, inda q outros IKcdao dezoi-
toannoSjôc dez mefès . Deíle b5 
tacapir. êperador acho lula memoria em 
vm™. portUga]} ¿on¿Q fç p0¿e colligir, 
que obrigaria os Portuguefes co 
beneficios particulares, ou os cò-
musíc i ião caes,c]ue o^ moueíTe a 
ofFerecerem facrificiosj pellaeter 
nidade de feu imperio, que era o 
termo de falar, que então fevfa-
ua : a pedra t ( l í em hõa Igreja de 
nofTa Señora,junto aCollareSjre-
A ^ . ^ - fcrêa Ambrollo de Morales, nef" 
• &C>U AR T E R N O , E T L V N A E 
PRO ftETEKNiTA I H.IMPERII 
t T SALVT^JMP. CAHS. S tPTi ' 
«"•SEVERÍÍAVG.P11.ETCA.I 
r v ^ S ^ ' A V R ^ . AN'i ONJN/ 
Q V I N T O ; 
CAES. ET IVLliEAVCiMAtR'S 
tlVS D R V S V S . VALtRlVS. C M 
X.JAN\S ; : -. 
Qiierdizer, q Drufo ValerioCe-
liano leuantòu acjllc altar ao .Sol 
& Lúa, pella faude,&: perpecuida 
de do imperio do emperador Se-
ptimioSeucro,& de lulia Auguf-
ta , mãy de feu filho Cayo Ccfar, 
Marco Aurelio Antonirio.Faltão 
alg uas letras,por onde Tenão po-
de col í igir tam inteiràtticntc as 
mais particularidades da pedra, 
ainda que não podião fer de mui 
ta imporcanciajpoisaofimtudo 
redunda/ria dedicação doaltar, 
ou eílatuas doSole Líãa. Em hu 
dos caminhos-Cjue Antonino Pio Anroni 
deferene de Lisboa pera Merida7 in l -
acimá de Almeirim , indo pella ^iJ?** 
Aipiarça,eflao aíguspadroesder 
rubadosjemhú dos quaes fç liao 
antigamente eftas paíaxiràs. 
: : V E R O . A D I A B E K -
R E S T I T V T OR. 
Quafi dizendo, q aquelle pad táo 
fe leuãcara,fendo emperador S t ' 
ucro, vécedordos Adiabenos^eF 
caurador da cidade de Roma, q 
na verdade,Te virmos oeftado 
em que elle achou RomajÔc a me 
Ihoriaemcj a deixou, c u m r e z ã o 
fclhedcueo nome de reítaura-
dor, não fo da cídadejmas de ro-
do oimperio.Refede em íuas an-
tiguidades , faz meção deíla pc-
dra,mas fo co eftas letras ^ £ 5 -
T I T V T O ^ V ^ I S 5íc ha 
outra lembrada fua ncfte reyno, 
cu a. 
bro 3, 
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cu a nao pude defcubriraccoprc-
ícntc,& afsi poreyfima fuascou 
ías^por contar a íucccfsao de feus 
dous filhos, Bafiano Antonino, 
porfobre nomeCaracaln, o qual 
lb lhe deu por cauíá de hüa rou-
pa fficezá,de q víaua íendo mo-
^OiChamada dcfle medo; de Mar 
co Antonino Gera, nacidos de di 
uerfas mays, Sc tarn diuerfos nas 
condiçócs^quc des de o dia q fo-
ráo jurados por emperadores, na 
forma que o pay o deixaua orde^ 
nadoem reuteftamcnto,atehum 
delles íêr mor to , nunca mais fe 
coformaráo em couf^ algúajpor 
mais que lulia máy de Geera pro 
aqueiles que fabiao o difeurfo de 
fuá rreição , ôc vendoíe aborreci, 
do em Roma porefta &muytas 
outras maldades, íe partio a vifu 
tardiuerfasprouinciasjveftindo^ 
fe em todas ellas, ôc tratandoíc 
ao modo de cada hua,ôc deixan-
doas lafti madas a todas co mor-
tes, & deshumanidades quevfa-
ua. Foy muy fuperfticiofo, 6c da-
do a conÍLilcar Aílrologos, ôc en-
cãtadores, & como fetemeflede 
alcãcar o pago deuido a feus me 
recimentos, eícreueo a Materno 
feu grande priuado, que deixara 
no gouerno à c Remarque confuí 
tando algús Aílrologos de nome 
curou dar algü talho em ínas d i f lhe mãdaíTedízeroquc achauio, 
cordias. EraBaíiano, de codiçao acerca defua mortcrefpodeolhc 
inquieta)íbberbo5 ôc inclinado a 
crucldadc? mas fauorecedor dos 
íoldados, por onde os tinha muy 
propícios , & o pono eícãdaliza-
do ; Sc pello contrario Gerta, de 
condição máfa, afabel,ôc amigo 
de clemencia, donde nacia ama-
rénoosSenadoresmuito , Sc pou-
co agente deguerra . Desfazia íe 
Bafiano có eneja de vero i rmão 
tido em melhor reputaçãOjC nao 
eUe,ou pollo achar afsi,ou porq 
lhe releuaíle hngilo pera feus par-
ticulares imencos,c]ue fe goardaf 
Je de Macrino íeu capitão dago-
arda ,porq elle o auia de macarj 
Se mandandolhe efta carta, com 
muy tas de negocios diuerfos, as 
deráo a Bafiano, a tempo que fo-
bia em hum carro,pera ir pa/Tar 
a carrcirajCm compecécia de ou-
tros^queera exercício com que Ce 
achando meo de o matar có pe- . aiegraua muiro,& pornaointer 
çonha,© matou a ferro,eflando o róper feu gofío, as deu a Macn-
moço hua feíla lançado no rega-
ço da máy,bem defeudado de ta-
manha maldade,& cóoutra ma-
ior quis colorear fuá trcyçào,fin-
gindo q fora cometido pello ir-
niâo.ôc o matara cm fuá defefa, e 
pera o melhor pcríuadir,execu-
tou muy tas crueldades cm todos 
no,dizcndoihequeas ieíle, ôc lhe 
rcferiíTe depois a fubfhnciados 
negocios que tratauao: vioas elle 
Se achádoadeMaterno,difsimu-
louoau i fo , a t eve r t ¿po acornó-
dado pera o fazer verdadeiro, co 
nhecendo que fe Bafiano ciuefle 
outrofcmclhãtc;eftauaína morte 
certa j 
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certa 5 & falando com hü Ccntu- ua^ftcjao gaitadas: bem fc deixa 
mOjchamado Marcial, aquém o 
emperador mandara matar hum 
irmão, achou nclle oqttcdefeja-
iia,& prometeu q na primeira oc-
cafiáo lhe tiraria a vid^como fez 
da hi a poucos diasjvendoo reti-
rado no campóla certa necefsida 
'de da natureza, onde lhe deu de 
punhaladas: & querendo fugir/oi 
alcaçado,& morto pellos outros 
da goarda: de cuja morte nao pe-
íou a Macrino, porque ficou fegu 
ro de ie defeubrir fua trey^ão : & 
lançadofe fobre o corpo do em-
perador fez grande prãco : com o 
qual & có outras diligécias, alcá-
0̂11 fuccederlhe no imperio. Era 
Bafiano ao tépo de Tua morte de 
quarenta & tres annos cápridos, 
¿c teue a Monarchia feis annos, 
deus mefes,& cinco dias.Morreo 
no de Chrifto^duzencos ôc deza-
noue,quatro mi l , & cento ôc fete 
ta Ôc ftce >da criação do mundo. 
Defteemperador ha em Portugal 
algüas lembranças em padrões, 
dous dos quais eflão no termo de 
Eftremoz, perto de Barbacena*. 
entender > que foy. a pedraleuan-
rada em honra dcBafuno?porq 
o i rmão Getca viueo tam pouco, 
q íe lhe não puferáo dedicações 
comoentao le coí lumaua.Entre 
Alcacer do fa l , & Euora eftá ou-
tro padrão, ôc limitcjde caminho 
em que íe faz menção deite em-
perador, Ôc do beneficio q fez< c m 
mandar refazer aquella eflrada. 
Refcreo Andre de Refende é fuas 
antiguidades, ôc diz defte modo; 
I M P . C E S - DI v i 
S E P T I . : : S b V E R l P l l . 
A R A B . A D I A B . P A R T H I . 
CI.MAX.BP.IL', AX .F . 
D I V I M. A N T O N . P.II 
G E R M - S A R M NEP. 
£)I VI»AN * O M N I . PH PRONHP. 
D I V I H A D R . *. : AB NEP, 
D l V I . T R A l A N i . PARTHíC 
E l " . DI VI NHRV. : : A D N E p . 
M. AVR. ANTONIN. : : 
P. F- AVG. pAR.MAX' 
B R I : r MAX. GEUM.MAX. 
P A T E R MI! I r V M , TRIB. 
P O T . X X . \ M P . I l I .COS.UII , 
P. P. PROC. R F S ) . : ; 
Quer dizer,qiic aquclle caminhoi 
pubiieo^mádou renouar o empe-^ 
radorCefar MarcoAureliOjAnca 
nino, Piojvécurofo^grãovécedor 
dosParchos,gra6vecedordos í n -
hum ja quebrado & com muy ta grcfes,graô vecedor dos Alemães 
parcedasletrasgartadasdotem. , pay dos Toldados, filho do fobe* 
po,& as que fe podem ler?dizem rano emperador Scptimio Scuc J 
ro Pio3graó vecedor dos Arabes, 
dos Adiabcnos, dos Parthos, dos 
Ingrcfes, neto do ToberanoAn^ 
toninojPio^vecedor dos Alemães 
ôc dosSarmatas.'bifneto d o í o b e 
rano Antonino Pio ,trerncco do 
excellente Adriano,quarto neto 
do fublmie Trajano^véccdor dos 
Parchos: 
defte modo. 
I M P . C .£ S . D I V : ; 
R i . P l l . F E L . : : 
Quer dizer,que aquclle padrão fc 
pos em hora Sclcbrança do em-
perador Cefàrjfilho de íoberano, 
ôc piedofo emperadorSeuero , ôc 
inda qas letras cm que íc nomea 
Par thos^ t i í conc to do foberano 
Islerua: a qual obra fez n o tercei-
roannodefeu imperio ,no quarto 
de feu confulado,tendo fido v i n -
te vezesTribunodo pouo , a lgúas 
Proconfui, ôc a lcançado o ti tulo 
de pay dapatm,Nefta geração q 
a pedra refere tao d i f u f a m ê c e j V e -
m o s a confufaó dos n o m e s & fo-
brenomes de AntoninoSjque p o r 
fere tão a c c i c o s a o pouo Roma-
n o , a rcfpcyto dos primeiros que 
os tiucrao , t o d o s fe prezauaode 
os i m i t a r n o appellido'Jnda que 
mui poucos nas obras . Morto Ba 
fiano,do m o d o q tcmos.dico,qui-
fera o exercito dar o i m p e r i o a 
hum valerofo capitão , de muyta 
experiencia na guerra,& modef-
tia na vida, chamado Audencio, 
mas elle que t inha paíTado o r n a i s 
da v i d a j C m h o n r o f o s c a r g o S j f i ã o 
quUacabar com a infamia 3 que 
vía palffar aquaficodoSjOS que fu-
biãoádignidade doimperio^pel-
l o que foi elleito MacrinOjque fc 
não fez muito derogar, ôc no dia 
de fua cl leiçãotomou por compa 
nheyro na Monarchia a hü filho 
Jeu ,chamadò Diadumcno, a que 
deu ofobrenome de Antonino, 
pe l la rezão quejatoquei acima. 
Teuca lgúas batalhas com elRei 
dos Parthos,emque nãoperdeo 
reputação, m a s o deícuido de fua 
v i d a & gouerno,& odefabrimen 
to co que t ra taua a gente de gucr 
ra,lha diminuirão tâto, que fe co-
meçou a tratar dc quem lhe fuc-
¿eder ia .Ecomo em Emefa cida-
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, dcdePhenicia>moraíreMèfafo. Hcrodi 
gra de BafianoCaracala, & tiuef- ^9 «.j 
configo dous netos;hú chama- u l Z c l 
do Antonino Bafiano, filho do ê- lib^>o 
perador difunto, ôc de Seméa, ou f e c ^ 
Semeamira, ao q u a l d e r ã o nome poribu 
de H e l i o G a b a l o , p o r í e r Tacerdo y1™1*9 
te do Sol,que e m lingoa dePheni u/ep^ 
cia, fc chama afsy ; & outro filho Xmicl 
de Maínèa,irmã dc Semiamira,& |*f 
de Vario,chamado Alexiano:vin 
doalgüs íbldados do exercitode 
Macrino vifitar a Méfa c o m o f o -
gra do emperador, aquemelles 
amarão tanto,&védo ali ao mo-
ço Antonino Bafiano, que era dc 
preíençaagradauel, ôc fermofura 
digna deatrahirvontades,come-
çarão a tratar, quanto com mais 
rezão Te lhe deuia o imperio, que 
a Macr ino jhomé defanguebai-
xo; & culpado na morte do em-
perador:&: crecedo eftas praticas 
tanto có o mao proceder de Ma-
crinOjComo cô dadiuas que a fa-
bia ôc prudente avò daua aos foi-
dados^hegou o negocio a eílado 
quecòfpirádohúa parte doexéf-
cito,deíempararãoa Macrfno,^ 
leuantarão poréperador ao mo-
ço Antonino Bafiano, & acudin-
do ás armas ambos 05 competi-
dores, ficou a parte de ,HelioGa-
balo,com a vitoria,* M a c r i n O j C 
DiadumenõTeu filho fe puferão 
em fugrda,com tenção de pallar 
a Italia>& reftaiirar nella (na. per-
da,mas adoecendo cm Calcedo-
nia/oi alcançado pellos q o hião 
feguindo^ morto elle ôc o filho, 
pagaa5 
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pagado na "mcfma moeda, amor a Barbacena cm hua coluna, que 
tcqmandara dar aCaracala5mas %deuia fer medida decaminho^o 
as maldades, & torpezasdo fuc. as ietras feguinces. 
ceffor q lhe ficou fbraotam exor 
hitantes, quepor maiscofelhos, 
Sc remedios q Méfafua auó buf-
cou pera o remedea^naoioi pof-
fiuel darlhc meo,eJabédo, q enfa 
dado o mudo de fuasmõftruofi-
dadeSjtrarauão de lhe tirar ávida 
tomõuporcópanheíro noimpe-
rioja feu primo A]exiano3a quem 
jiuidãdoo.nome fez chamar Ale 
xãdre^por memoria dogrâdeRei 
de Macedonia^ Seuero porhóra 
do valerofo éperador Sepcimio, 
Seuero; era o nono elleirode táca 
vmude^e merecimêtos^q bailou 
a lhe ganhar a graça do pouo por 
algúsdias; inasaofim como fuás 
prodigalidades.edeíatinos exce-
defsc o modo, afretados os folda 
dos pretorianoSjde ter criatura tã 
viciofa, e afeminada por cabeça 
o cometerão detro em feus paços 
(indaqHerodiano diga outra cou 
fa)5cdepois de mataré aquelles3q 
lhe tinhao côpanhía em feus v i -
cios,o acharão eícondido em hu 
lugar imundo donde o t irarão, e 
morto apunhaladas, o lançarão 
no Ty bre, acadoa grandes peíos, 
pera nao fervido no múdo,rnõí~ 
tro cam cheo de maldades.Com 
fer maliísimo Ôc aborreciuel, & 
que no difeurfo de fuá vida , nao 
fez obra digna de varão, lhe leua 
. carao memorias cheas de adula-
çaojhua das quaes eílá em Portu-
gal,nocermo de Eftremozjunto 
I M P . C A E S . D I V I A N T O N I 
N I . P I I . M A G N I . F 1 L . 
D l V l S E P T J M l ' S E V E R l 
p l l . N E P O T l . M .A V R E 
L I O . ANTONIMO 
P . F E L . A V G . P O N T . M A X . 
Í R 1 B . P O T A L C O S . 1J. 
P R O C P P 
F O R T I S S I M O . F H L I C 1 S S J 
M O Q V E P R I N C I P I 
; : O R A ' M. P. 
XXII* 
Quer dizer 3 que aquella col ü -
na le leuantou em honra de Mar-
co Aurelio, Anconin-oPio., vétu-
rofbjAugufto^Poncifice Maximo, 
Tribuno do pouo duas vezes, ôc 
outras duas Confu^Procóíul^pay 
da patTia^ortifsimo, Ôc felicifsi-
mo Pri-ncipe,filho do grande A n -
tonino Pio éperadot , ôc neto do 
foberano& pi-edofoSeptimioSe-
uero, Outra pedra ba na cidade 
de Braga deftc mel,mo éperador, 
referida por Ambroíio de Mora-
les, cm fuas antiguidades de Efpa 
nha, na qual as letras que fe pode 
ler contem aspalaufas feguimes. 
: : SEVERIPJJ-NEP, ANTONINI 
MAGNÍ.F.AVREUO ANTON.FEJ.IC. 
AVG. PONT.M. T R I W O T J I . C O S . i l . 
PROC.FORTJSS. PRINCIPI 
A B R A C A R I A M. p. Hl. 
Quer dizer, que aquella colu-
na foy poíía em honra <5c memo 
ria do emperador Aurelio Anto-
nino Auguftojvcnturoíbpontifi-
ceMaximojfendo a fegundavez 
Tribuno do pouo, &tendoofc-
gundoConíu lado^Procon íu la -
do^Principe valétifsimo, filho do 
grande Antonino,& neto do em--
perador 
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p e r a d o T S c u c r O j t l i z m a i s , q dali c o m o as p r o p r i a s m ã y s d c q n a ^ 
a Braga ha tres mil paflbs, dc fao 
pera notar as adulações dcftcslc-
crcyrQS^porquca m e u v e r , n a o h a 
genero de lifonja maisengra^a-
da,que darfe titulo de fortifsimo, 
ôc feliciísimo Principe, a qué nu-
ca vio encmigo,nem fbube q cou 
fa era fay r da companhia de h o -
mes perdidos & defalmados, en-
tre os quaes gaílou o tempoque 
, lhe durou o imperioJqueconfor* 
an^vbí m c A 0 P * n ^ o de Herodiano, fo -
fupra. rão rè i sannos ,&morreocmida-
Paiiui-, ¿ c ¿ c vinte, porto que Sexto Au-
chrono re^0 Vistor, finta que morreo de 
©g. de7arete^ imperou fostres, que 
indafoy muy to, pera h o m e m de 
vida tao perdida & desbaratada 
c o m o f o y a f u á ; porque íeviuera 
m a i s cepo, acabara deaíTolar as 
rendas do imperio, 6c deft m i ra a 
ordé de vida^óc boscoftumesda 
m à i o T & melhor parte do mudo. 
C J ? I T V L O X f L 
Do Imperio de McxanJre Settero Ma 
x 'mtno, fs-outros oyto Emperado-
, res,que fuccederao nâ-Uonarchia 
Otomana, com a memoria que ha em 
Portugal de cada bum deiles. 
^ p ^ Er^ a l iu io dos m a l e s 
-paflados, # emenda 
•dos gradesdefatinos 
^dc Heliogabaloyim* 
i porca.ua num fuccef-
forde tao raras virtudes,como 
foy Alexandre Seuero, Sc fendo 
t ã o chegados em parenccfco,& 
filhos de duas i rmãs , f e parecerão 
t ã o pouco nos coftumes ôc vida, 
cKati 
cerao,porfcr a deHeIiogaBal9 
tão liurenavida,quemuicos d ^ ! 
uidarao no pay que lhe daua:6c a 
de Alexandre, chamada M a m é a , 
Cam honefta Sc inclinada a reco! 
Jhimento,que Eutrópio affirmaEutrò 
íerChriftam, ôc inftruida n a fee, ^ 
pello grande Orígenes, cuja d o u - Auth 
trina eranaquelle têpo muy çelçres fu 
brada no müdo , A juftiça no g o . 
.uerno,temperança & m o d e r a ç ã p 
no trato de fua peíToa , afabi l ic í^r 
de ôc brãdura em ouuiras parces, 
Ôc rcípeitar o Senado, f o r ã o t a m 
eftranhascn» Setiero,que n ã o p a f 
fandode dezaleis a n n ò s , q u a n d . a 
entrou no imperio^xcedeoapsq, 
de muita idade ôc experiencia, a 
gouernarao có Iguupr ôc apprp^ 
uação do mundo.Foy ale dcgcn-J 
cil home 5c agradauel naconuer-
façio , dotado de muytas h a b i l i -
dades, próprias a hü grade en ted i 
meto , porq foube Mathematical 
&Geometna mais q m e d i a n a r ç ê 
ce^ópunha vcrfbs có muita d e l i ^ 
cadezajtangia ôc cãtaua com gr- tf 
ça ôc dcrtrc¿a,inda que depois4$ 
íer clleyto íperadorjO n a ç v i r i o 
vfar mais defta a recaem .pàrtcqi íç 
pudeíTe íer vifto, né ouuido mais 
que de Teus amigos & familiares: 
dibuxaua tambe como aquel les, 
6 mi lhorofez iãoem Roma 
ceue outras partes,^ em qualquer 
outra jtfffoa q tiuefTe men os, h u * 
delias baftara,pera íer nocauel,& 
nellepudcrão tanto as v i r tudes 
doanimo^uef icaráo^o Jas c i j a s 
* ' t e n d o -
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tcndofc cm menos: fentio (inda 
que não foffe Chriftão ) cambem 
da Fè delefu Chrifto, ejue permi-
tió aos Chriftios viuerc liuremc-
tcemfualcy, Sc ofFcrecerem feus 
facrificios cô as portas dos tem-
plos abertas veneraua a imagem 
de ChrífionoíTo Redemptorjôc a 
tinha em feu apofcnto,maisefti-
mada que a dosoucros deofesgé-
til/cos,& fempreaceitara íuafee, 
nao lho contradizendo os de feu 
confelho^om temor dc íè lhe re-
belar o imperio,vendó que muda 
ua rel igião,Leuâtoufe nefle meo 
tepo hüagrande per turbarão no 
Oriente , porque A rtaxerxes Rey 
dos PerfaSjtendo vécido aosPar-
thos, ôc morto em batalha a feu 
Rey ArtabanOjCnfoberbccido có 
efta õc outras vitorias, oufou co-
meter as terras do imperio, Ôc a-
poderarfe de alguas prouincias, 
desbaratando,& lançãdofora as 
legiões Romanas,que eftauao de 
prefidio nasprincipaesforçasyao 
que acudió Alexandre, ôc admi-
niftrou a guerra com tanta pru-
dencia/jue alem de vécerhúadas 
mais crueis& duuidoíasbatalhas 
que ouue no mundo, alcançar 
as melhores forças que oimigo 
lhe tinha v í u r p a d o , efi edeo os l i -
mites do imperio^muito alem do 
que coftnmauão íer cm tépoan-
t i g o . K o m e í m o tempoalcança-
láo íeus capitães alguas vitorias 
dc muita importanciajComo foy 
tH^Africa FurioCeifo, Macrino, 
« n Alemanha , ôc lul io Palmato 
em Armcnia,de todas as quaes íc 
lhe ordenou em Roma h u í o b e * 
rano triumpho,cm que nao ouuc 
demoftraçòes de alegria,q.'faka-
fem da parte dos Romaoos, cpm 
quem o bom emperador vfou de 
muita liberalidade, repartindo 
entre o pouo Ôc gente de guerra, 
grande copia de moeda. Pouco 
tempo fe deteue na cidade, goza-
do de tãtas moftras de aiTior,por 
<]ue as gentes fetentnonaes,aco-
meterãoasterras do imperio pel-
la parte de Alemanha,com tanto 
Ímpetu y qnelhe pareceo necesa-
r io acudir peíroalmete,&atalhar 
taogrande furia comotraziao^os 
barbaros: ôc inda que ouuc braua 
refiftencia,& paíTaraotrances de 
muito perigo de parte a parte, to -
dauiafe começarão a melhorar 
ascouíaSjôcaporfeemeftado d i -
ferente do que as achara, Ôc vio q 
as perdas paífadas forão nacidas 
anees da negligencia ôc má difei-
plinados /oldados,que da vale-
ria de feus enemigos:& querendo 
atalhara-efte dano,com reprimir 
as licenças milicares,maisfeuera-
mentedo q permitia o ruim cita-
do em q eftauao as legiões deA-
lemanha: cojurarão os Toldados 
cótrael]e,có fauor dehüvalerofo 
capitáOjChamadoMaximino.e 
trandona tcdaíperial o ma ta rão 
as eílocadas ,0c có elle a M a m è a 
fua mayjcó táta crueldade.como 
fc ás virtudes de cada hü delles^íe 
nãodeuera melhor fim . Era elie 
bom Principe quando o ma ta rão 
d c 
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dc xxjx.annosj i j .niefcs.cvi júas uamcntcinda^hcnSoe'raefi^ 
nhado^or fe deuer tudo á grade-
i a de feu corpo.Foy cò eílas par-
tes naruraes fubindo de húasd ig 
nidades ê outras, ate chegar á do 
íupremoimperio^noqual tomou 
por cópanheiro a feu filho Diadti 
mcno,por fobre nome Vero Ma-
x i m i n o ^ começoulogo a guer-
ra cótra os Alemães braua e effi; 
cazmctejporq como era de/eu na 
tural brauoefoberbo,náocõfetía 
q tedoelle o imperio, ouueífe no 
mudo quemrefiftiíTe fua potêcia: 
mas como efta foberbafe eftêdef 
fcjatrarar rigurofamête osfolda 
dos^foraocaufa de lua felicidar 
dc,e mataíTe co piquenas occafio-
es, algusCófules e peflbas finala-
das na Republica Romana^fe lhe 
amotinarão cercas legioes^e a feu 
dcfpeitOjelegerão a Quarcino,co-
ino lhe chamao algus5ou TicOjCO 
moc|uer íul ioCapimliao^ lhe de 
rão as infiunias íperiaes, nao obf-
tate a grade repugnancia c] fez ao 
aceitar dcllas,conhecendo o mao 
fuccefTo q coftumao ter^etleições 
feitas por pono a tintinado-4 nas 
quais fedo a culpa de muicos, Cô^ 
cuma fet a pena dehã /Q^omofitc 
cetleo neíle leuantamêcodeTico, 
e auia xuj. e vjj.ciias> q gouernaua 
o imperio, correndo osannos de 
, A N K o Chri í to 237. 4195 . da criação do 
^0^hii mundo^io mcfmo dia que mata-
de 237. rao aõ emperador Scuero, accla-
maraoa Cayo lulio Maximino, 
home tam linalado cm valentia, 
que era anido pello mais esforça-
do capitão de todo o exercito Ro 
manojfoi debaixi ís ima geração, 
natural c!e Trácia,íeu pay íe cha-
mou Micca, fua may Ababa,tra-
7.iaõ fua origem dos Alanos^géte 
feptêtrional & ferocifsima/enda 
moçogoardaua o gado,deq íeus 
pays fc manunhaô^mascrecédo-
Ihecoma idade o animo, bufeou 
outro exefciciò mais honrado, & 
vindofe ao exercito Romano em 
tempo de Scptimio Seuero/oi pri 
rçieiro recebido no exercito pera 
'Íj¡0fe!&Qt~, ,6c depois axlmittidoa 
• íbTÍM^bt ' ITim forças & bc dei-
poftapeíToa^q era quafi degigan-
te, 8c naóau ia em todo o exerci-
to homem aquê nao fobrepujaífe 
palmo emcOj&com ícr de ral eí-
tatura^tinha todos os mébroscam 
proporcionados, o roílo tania l -
uo,os alhos tam fcrmoíos,^ o ca 
bello tam louro,q fe pôdiaverpor 
couía rara: fuas forças erão tão ef porq hil dosprícipjes. mouedores 
tremadas,que moniacom muyta do motim dosfoldadoá, e dc íua 
faciílidâde nfiacarreta, que dous 
boistirauaodcficilmente,^: com 
bua punhada quebraua os oíTos e 
jkrna dehum caualo,& por muy 
corredor q foíre,o não excedia na 
«ane i ra :Comia 8c bebiacxcefsi-
elleiçao, lhe cortou a cabeça cila 
do dormindOjC a leuou aMaximi 
no,é fttisfaçaodaqiial,lhc n ú d o u 
çllecortara Juajcaftigando d e h ú 
fá golpe atreição d o a l c u ã t a m e 
to,c morte do^migo.Quietà jácíla 
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perturbarão4 c ô t a d e m o y t a s v i - fé f tã r c p o u f a n d o n a t enda , d a d o 
daŝ fe lhe letiãcou em Africa Gor 
diano Procóful daqlla proiiincia, 
$i tomando por copanheiro a h ü 
filho feu do próprio nome^oiac-
clarnado empefador,náo fóo do 
exèícico 4 tinha configo, mas do 
Senado Romafio, ode o nome de 
Màtiminoera muy odiado ,tato 
pella efuei m orce de Alexãdrc3co 
ítiopéllas n"ouas,qu€ cada dia v i -
nhaodefua foberba & tyranias, 
mas teue eíla emprefa hú fuccef-
fo pouco véturoío, porq Capelia-
no Pretor de Numidia,particular 
amigo de Maximino, veo contra 
os Gordianos,& matando cm ba 
talha ao filho fe matou o pay afsi 
proprio^deíefperado de fair co m 
a inuiííicíura do imperio. Nao pa 
receo aos Romanos q lhe conui-
nha aguardar os rigores de Maxi 
mino>tédo lhe fey tohú deíTabor 
tão grandèjCbmo foy aprouar ou-
tra elleição^em feu defpeito,c j u * 
to o Senadoellegeraoa Max imo 
Papi enojeClodioBalbinOjpor 
peradores,& por Cefar Ôc fuccef-
íorno imperio a Gordiano ,neto 
& filho dos q morrerão em Af r i . 
ca - Deu i í lo muy to em q cudar a 
Maximino , & parecendolhe cou 
la perigofa meter tépoem meo,ie 
fez na voita de kalia, jurando de 
affolara cidade de Roma,d onde 
fahio Pupieno,pera lhe fazer refif 
téncia, mas efcuíarãono os mef-
mosíoldadosde Maximino, q a 
borrecidos de fuás tyranias o ma 
taráo^a eile efeu filho,eíiãdohúa 
traça s no penfaméto pera toma t-
á cidade de Aquileya,q tinha cer-
cada <O tépo de feu imperio, foy 
de pouco mais de dous ános:mor 
reo em idade de feteta e tatos an 
noŝ e feu filho entrado por vinte: 
no de Chrifto, duzentos 3Í t r inta ANNo 
& noue : quatro m i l & cento ôc 
nouenta & fete, da criação do * ^ i m 
mundo . Ha na cidade de Braga 0 i3* 
muytas memorias defte Empe-
rador Maximino, ôc indicios dc 
obraspublicaSjfeitas emfeutcpo 1 
c por feu m ã d a d o j C o m o o tef t i f i -
ca hüa porta da cidadç,e húa rua 
q ate o tempo de agora fe chama 
de Maximino,efemduuidafe ea 
tende,queas m-andariaoempera' 
dor fazer áfua propria cufta, co-
mo mandouleuanear muitas po-
tes cayda5 ,& -ca lçadas de t a n u -
flhospublicoSjdcsFeycas, ôc mal-
tratadas3com a muita antigúida-
de,fendo veador defies edificios, 
Quinto Décio, Capitão da legião 
Auguíla Gemina, que deuia eftar 
de prefidionaquella cidade^tudo 
o qualfe colhge dehum letreyro 
antigo, grauadoem certo padrão 
de que faz menção Ambrofio dc 
Morales em fuasantiguidades na 
forma feguinte. 
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M A X i MI N V S Pf VS F A V 
C V S T V S G E R M . M Á X» D A C 
M A X . S A R M A . T I C . M A X . 
P O N T , M A X . T R I E , IPO T . 
V . IMP. V i l . P.P. CGS.P R O c o s 
E T C . I V L 1 V S V E R V S . M A X-
NOBiUSSlMVS, CAESAR, 
G E R M . M A X . D A C . M A X . 
S A R -
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S A U M . M A X : P R I N C . I V V E N dredcRefcndedefiemefmoem-T V T I S . F I L l V s . D . ' N . l M P . C . 
I V L I I V E R I .M A X 1 M I K I . P . F . 
A V C V I A S . E T P C K T E S T E M 
POR E. V E T V S T A T I S . C O L 
L A P S . R f i S T l T V E R V N T . C V 
R A N T E Q. D E C, L E C. A V G . 
P R E T . P R T E F . B R A C . AVG.M.P. 
Quer dizer, o que emperador Cc-
far Cayo Julio Vero Maximino > 
ALJguííúPioJ& vcturoíb,grão vc-
cedor de Alemanha, grão vence-
dor de Dacia , grão vencedor de 
Saimacia^Pontifice KlaximOjaue 
do já rido cinco vezes o poder de 
Tribuno do pono. Tete o cargo de 
Capitão geralj&alcaçado os car-
gos de Ccníul ? Proconful, & pay 
da patriarle juntamemecom elle 
Cayo Inlio Vero Maximino, no-
bilifsimo Cefar, grao vécedor de 
A]cmanha3grao vencedor de Da-
cia ,grao vencedor de Sarmacia, 
Principe dos mancebos illuftres, 
que feguem agucrra,filho do em-
perador noflo fenhor,Cayo lulio 
Vero Maximino, PiedofOfVencu-
rofojAuguílo, mandarão reparar 
as pontes,& caminhos, que com 
a muita antiguidade, eílauao ar-
xuynados^ portos por te rap ten-
do cudado da obra,QuintoDecio 
capitão da legião Auguíía Gemi-
na dos Pretorianos, de ©concer-
to fe começou hila milha da i m -
perial cidade dcBraga.Enao de^-
xo deter pera mim , que efte Dé-
cio de quem fala olecreyro, foíle 
o que depois da morte do empe-
rador Phelippe fuccedeo no im-
perio Romano, comovcremosa. 
diatc. Outra memoria refere An-
perador^que eflàjunto ahua ven^ 
da^hamada as méftas.cuja infecí 
pçào concern o feguinte. 
I M P . C ^ S ^ C A I V S . I V L I V S 
V E R V ^ . M A X i M l N V S . P l V S . F a 
L i x . IN v i c T \ s . A v o- P O N T 
M A x . ; p A T E R PATRTÍETRI ' 
B V K I C I ^ P O T E S I A TIS TERJ 
COS. GEÜMAMCVS . M A X . D A C Í 
c \ s MAX. SARMATICVS.M AX. E T 
C . I V L I V S V E R V S . MAXIMVS 
N O B i L I S . c&SAR P R I N C E P S 
IWESTVTIS.GERMANICVS.MAKÍ 
DACICVS-MAX.SARMATIC MAX. 
I t V P . O E S ^ I U . C A l . l V L I VERl.MA1 
xiMiNi. r n . F E L . AVG* GERMANÍCÍ 
«AX.DAC1C.MAX. SARMAT1 
M A X . F O R T i S S l M L . CAE SA 
R E S . F í L I V S . I l l l . 
Quer dizer, que aquella obra 
mandou fazer o emperador Ce-
far,Cayo lul io, Vero, Maximino;. 
Pio, venturo/b5inucnciuel,pay da 
patria/endo cóful a terceira vez, 
& tendo alcançado os nomes de 
de grão vencedor de Alemanha, 
grão vencedor de Dacia , ôc grão 
vencedor dosSarmatas: & Cayo 
lulio Vero Maximo, Cefar nobi-
lifsimOjPrincipe dos mancebos 
nobres Romanos, grão vencedor 
de Alemanha , grão vencedor de 




Samatico/ortiísimo.De feu filho 
Diaduracno, chamado tabe Vero 
Maximino, como vemos nas inf-
cripçôcs referidas, eíía oje hfl le-í 
creyro, junco de Alpiarça,que re-
fere Andre dc Relede em fuas an 
çiguidades, Ôc diz deite modo. 
L I V R O ( ^ V I N T O 
I M P , 
CIS. S, C A I V S 
I V L I V S . V E R : « 
K O E. i W P E R A 
T OR .V. T R I B VNl 
C I J E . PO 
T £ S T . COS. P R O . P . 
p A T R I / E : 
Quer dizeoqaqlla colíina madou 
leuácar oéperadorCcfar .CayoIu 
jjo,Vcro,nobilirsimo emperador 
notépo c¡ íperauaj&tinba a quita 
vez o cargo dc Tribuno do pouo, 
tédo ja fido cõíul ?e a lcãçado o t i 
tulo de pay da pac r i a .Nãoha das 
ãtiguidades q vi neftc Reyno, ou-
tra q fale nefte emperador, nem 
das referidas, fe deduzê coufasde 
mais importancia , q as próprias 
q ellas moftrâo de fi : foo lhe po-
demos notada grande effícacia q 
poc nos títulos dc nobi!i(simos,q 
fe daoa pay 8c filho, tédo elles de 
fua geração tão pouca nobreza, 
como ja vimos: inda que olhada 
a inclinação daquelles que a não 
tem,que he ja&arfc fempre del-
ia, não me eípantOjque a tom'aí-
fem nos ritulos,pois a não po-
diao tirar da herãça de feusance-
paíTados, o que breueméte adtter-
tido pa(Taremos acontar, como 
osdous épcradoresel lcytospel lo 
Senado, forão mortos a ferro pel-
P̂ompo los foldadosPretorianos, íé mais 
Itu^-1* caufaSue verenosgouernarcom 
W R o . juftííja,6£ não lhe côícncirc as de-
mafias,dc que víauao em tempo 
dc outrosemperadores, ôc o mais 
certo foy nãoquererc que ouueíTe 
Prmeipes elleicos por auchorída-
deiublicajfenão pellos foldado$ 
ôc gente de guerra,q elles chama-
uao neruos & forças do imperio. 
Forão mortos auendo foo hu a t i -
no q imperauão , ôc em feu lugar 
foy recebido Gordiano, fendo de 
treze pera quatorze ãnos,na qua i 
idade começou ^ dar moflirás de 
fua excellentecõdição,& nature-
za 5 com q fefez cm breuesdias, 
muy amado de codos^judandoo 
a prudencia &cõfelhos de feu fo-
gro Mifitheo, varão de fingular 
prudécia,e mui bé quifto em Ro-
ma.Entrou neftetepo,Sapor Rey 
de Perfia(q íuccedera a feu i rmão 
Artaxerxes) nas terras doimperio 
Ôc ganhou porforça de armas a c i 
dade de Antiochia,& muycasou-
.trasde Syria, contra qué íe pardo 
Gordiano, e ale de cobrar o q lhe 
tinha vfurpado,© rõpeo véturofa-
nicte,em variosrecõtros,e lhe ga-
nhou as cidades deCarras,& K i -
fibe,qem fortaleza ôc imgeftade 
erao as principaes de feu Reyno. 
Indo as coufas cò eíla profperida 
de/uccedeo a morte de Mifitheo, 
por cujo valor & cõfelho todas fe 
gu iauão , não fem íbfpeita defer 
ajudadocó peçonha por hücap i -
tão,chamado Phelippe, q fedo na 
tu ral de Arabia, de geração muy 
humilde , viera poríeu esforço, a 
fertão eflimado,é coufasdeguer 
ra,q pretêdco fucceder a Mifitheo 
no officio q tinha de capitão da 
goardaípenal ,como éeffeitofuc 
cedeopera dano do bó eperador 
Gordiano,Augufto, q nada cria 
menos, qfua ercição, antesjfito 
cona1 
D A M O K A R C H I A L V S Y T A N A ; 
t o m a c a p i t a m lhe entregou o tratou daqucl lc d í a c m d i a n t e , o 
cudado de proucrj&pagar agen-
te de guerra,com quem elle de in-
duflria cometia faltas de tata i m -
porta ncia^ue os Toldados fe co-
meçarão primeiro a queixar, de-
poisa condenar a iníuficiccia do 
emperadorJ&finalmente lhe vie-
rão a dar por copanheiro ôc igoal 
no imperio, a o mefmoPh¡lippe?q 
como defeonhecido , & ingrato 
aos beneficios de Gordiano^ ma 
tou, ñuendo feisannos que impe-
raua^quatro fó , &: dousem cora* 
panhia de Popieno, 6c Balbino, 
gextus Muy chorada foi e Roma a mor-
Aurclií>, cc defle bom emperadorjmasco-
in'fpir. uc0 difsimular o fentiméto, ôc a-
B:dade prouar aelleyçáo doTyrano^uc 
icmpoú vinjofe a'ltalia com feu filho ELÍ-
FÍCCUÍ. lippe,que tomara porcompanhei 
phus. ro no imperiojfendo de mui pou-
in víu caidadc,tratou deganhar a von-
ipíjusc. tade do pouo, que íentia alliena-
Eurrõp. ^a 11**10 Peíla inJufta morte dc 
jit.s. * Gordiano^omo pella pazquefi-
Aic«r 2era com os Pcr/js) cm dano, ôc 
^b"o^# nnenoscabo do imperio, Ôc fabc-
Cencb. do depois a refolu<jãp com q os 
Simó- ^0^0SA outrasgentes feptétrio-
theus in naes cometiao nouamente os có-
ánaJibp fins de Alemanha . mandou coñ-
fnfMt traelles a Marino, home dc mais 
í ichro- experiencia na guerra , que leal-
"ieíec" à z f e a feu cmperador,porque vé* 
íuftbip dofe com a capitania decanta, ôc 
in duo tam luzida gente, ganhãdolhc as 
vontades fc fez acclamarcmpc-
rador,^ fayra com a cmprelà, fe 
a demafiadacõfiança com que fc 
nicon. 
nao fizera tão aborreciuel aos foi 
dados, matarrão poucos dias 
depois dc fuadle içãol iurandoa 
Phclippedaccrritel aflição em q 
andaua ,& fedolhe neceflario m í 
darem feu lugaroutro c3pitão ,q 
profeguiffe a guerra, efeolheo a 
Dcciojhomê degeração antiga,&: 
nobrecem que cocorrião todas as 
partes neccíTarias a efte cargo, ôc 
tomandopoffe dellexo animode 
o adminiítrar maisfielmête doq 
fe então coftumau^lho não con* 
fentirão os foldados, temendo o 
cafligo q fejhe podia darpclla re 
beliao primeira, e afsi a remedea 
raõ com outra; obrigando a Dé-
cio q fe chamaíTe emperador, & 
tomaíTe as infignias de ta l ; o que 
ouue de fazer, ou atemorizado 
com a violencia dos foldados.otí 
leuado de feu próprio defejo^que 
he mais certo.SintióPhelippe, as 
nonas deíladcfgraçajcomoquem 
lhe entedia as dificuldades, c par* 
tindo de Roma com determina-
çaõjde romper com íeu côtrario, 
lha atalhou a gente de guerra5chc 
gando á cidade dc Verona onde 
o matarão", ôc os Pretorianos de 
Roma,fabendo efta nona, mata-
rão a Phelippe feu filho/de quem 
fe conta,quc no tempo que viueo 
o naõ viraónunca rir, pronofh-
candoncftatnfteza,o aprelTado 
fim defuà vida.O bem que ouue 
nefte craperadorA feu filho, foy 
lcréChriltaóS?e os primeiros epe-
radores Romanos, q clàramenrc 
L 5 profef-; 
L I V R O QV 
profcflarao a icy cie lefuClirifto 
nofloRcdemptorjComo affirmão 
ocofius Paulo Orofio >Eufcbro Cefaricrc^ 
H./.^o ^ 0 Monse Eutropio.q entre ou-
Hb.6.c. tras conías iuaSjretcre^omo que; 
a?̂  rendoaísiítir aos officioscj fe ceie 
Kb™iõ braiiâo na ígreJa J cm dia dcPaf-
0 coalho não cõíentio S.Fabiano 
Papajfem primeiro fe cofeffar, ôc 
fazer penitencia, de cercas culpas, 
cj fe diziaô delle, o q aceitou com 
moftras de bóe verdadeiro Chr i f 
tão^cofefsãdo feuspeccados,cò-
prio a penitencia q lhe foy dada* 
N o alcaçar deToledojVi hüa*pe-
clra do tépo .deíle emperador, q 
deuiaferbafe dealgúa eft atua lc-
uãtadaem íua lébrança, ôc na t i -
dade de Lisboa ha outra na pare-
de de hü baluarte Junto ao cha-
fariz de] Rey.por onde eonfta, q 
os Gouernadores da cidade leuã-
tarap eílatua publica a efte empe 
rador5& na modeflia do letreiro, 
em que lhe não dáo o&-títulos de 
diutno: ôc outros >que a adulação 
daquelies temposenfinou aos ho-
més,fe deixa ver ferem Chriftaòs 
osquelhaleuantarao, ôc dedica-
remna a Principe Chriftão 3 cuja 
modeftia fe ofFenderia cõ fobre-
nomes deuidosíoo a Deos, as le-
tras dizem defte modo.J 
I M P . C A E S . M. I V . 
L I O . P H I L I P P O 
Pl O F E L . A V G . 
P O N T l F . M A X 
T R I B. P o T . I I . 
* P.P. C O K S , I I I . 
F£JL. i V L , O L I S í 
P O . 
I N T O 
Quer dizer , que a cidade deLif-
boa ? chamada também Felicitas 
lulia ; pos aquella eftatua ao em-
pcradorCefar MarcolulioPhelip 
'pp^iOjVenturofojAugufto Pontí-
fice Maximo,em tepo , que tinha 
a dignidade de Tribuno: a fegun 
da vez ; de Gonful a terceyra , 3c 
o titulo de pay da patria. Nao vi 
- outra pedra em Portugal, né me-
moria defte emperador5porque o 
breue tempo que lhe durou o im-
periojnão deu lugar a Ter mais ce-
lebradoj pois forâófos cincoân-
nos,fegundo Panuino^^ fegüdo 
outros fece. Morreo pellos anuos 
de Chrifto,duzentos & cincoenta 
ôc dous,quatro mi l & duzentos & 
onzena criação do inudo:entrou 
Décio noimperiocom applaufo 
domeñado ácpouo» aquépor feu 
e s f o r ç o ^ prudencia era muy a-
ceyto fqnão afeara tudo com 
a perfcgiiição que leuantou cõtra 
òsChriftãos? fem duuida merecia 
fer cotado erre os melhores Prin 
cipes do mundo, pello valor d» 
fua peíToa > 5c grande moderação 
que teue tm àdminiftrar ascou-
fas da Republica, mas vêdo quã-
to fe alienarão os ânimos dosido 
lacras do emperador Phelippc, en 
tendendo que profeíTaua a ley de 
Chrifto5qujs lheganharas vonra. 
des com perfeguir osChriftãos, 
mas pagou cedo fua tyrannja^tn 
hüa cruel batalha , que ttue com 
os Godos, na qual pofíoque fi, 
zeíle quanto fe podia eíperarde 
hum bõevalei*oíb capitão,aofiin 
foy 
PA nui • 
nus i n 
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D A M O N A R C H TA L V S V T A N A . 
Dccio fcu filho^cjue ia fe chamaua 
Ccfar^ cftana declarado por fue 
ceíTor do imperio^uendo cj impe 
rauaofosdousannoSjCm qderra-
mou mais fanguc de iTiartyrcs,q 
nenhfi dos empcradores,qo anee 
cederão na monarchia Romana, 
fticcedeolhc no imperio Gallofea 
picão de muito nomc,e de nobre 
geraçao,por cuja induftria ganha 
rao osGodosa bacalhajcmcjmor 
reráo os Decios, de vedofeclleyco 
pello exerci to^ recebido no Sc -
nado/e pardo pera Roma, deixa 
do feica c6 osgodoSjhúa das mais 
afrontofas pazes/q nunca fizera 
êperador Romanóle em dous an-
noŝ e quatro mefes, q lhe durou o 
irtiperio, fé moflrou tao cobarde 
com os enemigos» como cruelcó 
osafeguiáoa ley de Chriflo , por 
pnde permitió Déos cj felherebe 
JáfTéEmiliano capitão dos exer-
citòs de Vngriaj&o raacafsé, a el-
le & a feu BlhoBolufiano (q ja t i -
nha feito Cefar)os próprios q o fe 
guião.Nem foy a ventura mais fa 
uoraucí a feu macado^doq lhe t i 
*ihafido a elle^orqas legiões dos 
Alpes nomearão a Valeriano, cu-
j o grande valor bailou fem leua-
tar lança adomar íeu cnemigOjC 
fazerq os mefmos q o ellcgeráo 
lhe tiraflem a vida A fe fofsé me-
ter debaixo defua bandeira. E m 
Roma foy muy alegre a noua de 
ferValerianoelleito,&fem que 
elle o foÜcitaíTcjdeu o Senado no 
me dcCcfara fcu filho-Gallicno, 
>5c Foy no principio ir.uy bratido 
fauorecedordosque feguíso a l e i 
euãgelica, mas depois enganado 
por cercos Egypcios^isro mã tcs -
couerteo çfle amor cm^crucl p e r l 
fcguiçãojdequelogoouue a paga: 
merecida,porq fazendo jo rnada 
cotra SaporRey dcPcrfia , q cm." 
tempo de feu amecefíor ocupara 
algúasteírasdo imperio, foy p o r 
defeuidode algús cap j t ães í à l cea 
do dos enemigos, em lugar que o 
não teuepera fe rctirar,nê fazer a 
rcfiflenciadeuida,& afsi foy fua 
gente morca,& elle prefo em p o -
der do Perfa $ q em vituperio d a 
gente Romana, todas as vezes 
Jiibiaacaualo,punhaof p é f o b r c 
o pefcoço de Valeriano, c o m o 1c-
mos^q o Tamorlão faz ia3ao g r ã o 
Turco Bajazeto,A ncila m i f e r i a 
acabou ávida, auedo oito anos cj 
fora eileito eperadori fem Cxallie 
no feu filho fazer por fua l i b e r d a -
de^ cjo mundo efperaua, & a re-
záo pedia.De feutepo hahua m e 
mona em Portugal, na cidade de 
Farodo Algarue, trazida ali das 
riiynas dcOíTonoba,em í c r a o C 
xtâ .o grande a mor có que. oftH P;> 
radores daquclla terra ?jhtrleiiia-tí>' 
carao hüa eílatua^ácurta publ ica , 
a pedra eflá no .muro d a m e í r n a 
cidade,* refcreaXcfede e m í u a s ] 
anticuidades na forma feguinte. * 
I M P . c ' f i V K t i C I N J O 
P O N * - M AX.P.P. 1 R. P O T . 
I I I . C O S . K E S P . O S S O N . EX.R>. 
E , C B E T O . O R D . D E V O T . : : 
K VM I N I . M A I E S T À 1. 
L 4 Quer 
Quer dizer.que a Republica de 
Offonoba por determinação pu-
blica,dedicou& posa^llaeftatua 
ao emperador Cefar, Publio Lici-
nio^Vakriano^iOjVcnturofoj Au 
gufto, Pomifice Maximo, pay da 
patria^tendo terceira vez o cargo 
de T ribuno do pouo, & o Confu-
lado , á qual eftatua lhe puferao 
por fere particulares deuotosde 
íua foberana niageftade.-'Mais par 
ticularidades defte tépo , nao nas 
pude defcubrir em AuchoresVnc 
pedrás;inda q bem fe deixão ver* 
as miíerias & tyranias cj padece-
rião osPortugueícs, e os mais vaf-
falos do imperio, quando a mcf-
raa cidade de Romajcabeça^e íe-
rhora do mundojandaua fogey ca 
a cancãs inquietações, ôc mudan-
ças deienhores. 
Q Á f l T V L O U r t L . 
3)0 Imperio de QalHeno, ddpejle yni* 
uerfd^tié ouúe no mundojom aen-
trada que gentes de Âlemdnha fi%e* 
rfo em ^ o r t u g a l ^ nas mais partes 
• de EFpanha : tocaofe os Concilios 
que nefie tepd ouue em E/panba, <? 
a caufâ fobreque/e ajuntarão, 
K E S O o Empera-
dor VaLerianOjC pof-
to no mifèrauclefta-
do que tocamos aci-
ma , foy obedecido 
com rnuita quietação ôc applau-
ío do iniperio ícu filho Gallieno, 
de quem o mundo efnerou , q ale 
de libertar cvpay, tomafledura fa 
tisfação de fuas afrontas,o q fuc-
cedeo tanto ao c6trario;q fe ceue 
N T O ^ 
porccrto ferlliegoíloíi adefaué-
cura do velho , por ficar abfoluto 
fetihor do imperiojq gozouquin-
z c annos,concando os q i mperou 
c m copanhia do pay, cheostodos 
de tantos traballios,& defaucntu 
xas^lleuea monarchiaRomana 
e m cermosde fer pcrdidajporque 
emdiuerfos cempos& lugares fc 
lhe leuantarão com titulo de e m * 
peradores trima capitaes,dosqiie 
eílauão repartidos por varias par 
tes; algú s dos quaes Gallieno-def 
baratouventurofamíce/dádoer-
perança de mayores coufas,^ e m 
nmfayrao fruílradas; outros fc 
confumirao, & acabarão entre í i 
melmos , feruindolhc de fim os 
próprios que dauão principio a 
.fuastyrannias/eílandofc Gallie-
no entretanto dando a prazeres 
& paíTatempos em Roma > com 
tanto defeudo, que abrafandoíe 
o imperio cõ guerras,^ perdedo -
fe muitas prouincias delle, nc da 
ua indicios de fen t imento^écó-
fentia f a l a r e m i b e T i o t e m e d i o d e 
tantos malesideftesFe feguio hua 
pefte geral , que começando nas 
partes de Oriente , veo afiolando 
os Reynos de Af i a^ pafsãdo aos 
de Europa > fez tanto eftrago na 
gente,qucfòna cidade de Roma 
fuccedia morrerem cinco mil pcf 
foas em hum foo dia : <5c os Rey-
nos de Poente fentirao cila cala- Henric 
midade em forma^ueficarão al Mutií-.' 
gús dellesquaG deípouoados,cai libro lt 
particular noíla Lulitania, dcquÊ 
Lay mundo diz,que por cfte t épo aaym 
aff l i . **U' 
mu 
í 
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affligioa peftcgrandcmeceo m ú 
do codo, ôc começando do Orié* 
tc,íe apoderou de Efpanha , e def-
pouooti a Luficania quafi de codo 
em f o r m a ^ u é muitas cidadesfi-
carão fern moradores^&oscapos 
delias fem pefloa cjue os cultiuaf-
fe.Êftes trabalhos ôc defaueturas 
do império, & a defgraça de Va-
leriano , abrirão os olhos ao em-
perador Gallieno?pera q entédef-
fe, feré nacidas da crueldade cõ 
que forão perfeguidos injuftame-
te,(Sc marty rizados muitosChrif* 
tíos}ôc cudandoapplacar a indig 
naçaodíuínâ , mãdoúceíTara per 
leguiçaoque fe concinuáuadefde 
otempo de Décio > com tanto r i * 
gpr,& deshüftianidade, que alem 
de infinito numero demartyres^ 
qiie pouoarão o ceo, ouue muitos 
que o perderão ,^èfemparando a 
fee com mèdodos tormentos:En* 
ttccftes forão dous Bifpos Eípa-
nhocsjhum de Aftorga 3 outrode 
Merida, chamados Baftlidcs,Ôc 
Marcial , os quaes efquecidosdo 
amor de lefu Criílo; do premio 
prometido aos que legitímame-
te pellejao,e da obrigarão de Paf-
coreSjuâo Too deíempararão a fee 
Catholica cm a&o publico afsi-
nado pella mão de cada hum dei 
ItSjComo fectãocof tumauaimas 
paflando adiante,Bafilideseftãdo 
efermo blasfemou dc lefu Chrif . 




L V S Y T A N A ; 
cm hora dosdeofesA comia doâ 
manjaresofFerecidos em feus ai. 
tareSj &luccedédo morreremlhe 
algüas peífoas de fua obrigação, 
as fez fepultar entre os infiéis cô 
cerimonias , Ôc ritus de gencili-
dade,dando nifto?& no mais cão 
publico efcandalo^ueElianojOü 
Lélio (como lhe chama São Cy-
priano) diácono dâ Igreja deMê 
rida,homem finalado em letras ê 
virtude^oraquellestempos, deu 
ordem a fc ajuntar concilio no-
cional em Merida, onde fc acha-
rão muitos Bifpos da Luficania, e 
outras partes de Efpanha,& viílà 
a qualidade dasculpaSjdepuferáo 
ao idolatra Bafilides de fua digni 
dade,& a derão a Sabino, de cuja 
virtude ôc cOttftancia tinhao oâ 
trabalhos paífadosmoft radobaf-
tante experiencia : a mefma pena 
ledeuaMarcialjindaq não conf-
ta do fucceffor que lhe foy dado, 
íaluo fc parecermos eftudiufos de 
SaóCypriano,qiie foi Felix hum, 
dos dous quenomeajnaepiftola priV1Jf 
fefenrae oyto,dondefe refere ru»cpift468 
do o q vou contando . Era otiles 
negocios arduos, &de muito ef-
candalo na Igrejaj em que os Bif-
poscoíèumauaò íeros primeiros, 
quederramauao feu fangue por 
Chnfta&afs iouuwesconci l ioã 
juntos em Efpânhaj ou o meimo 
congregado em drueríos lugares; 
hum cm Lcaô, â que concorrerão 
oBifpo de Qaragoça , chamado 
Felix, & outros daqucllaspartes; 
ofegundo em Aftorga, onde ie 
L 5 a chp 
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achariaò muy ros de G â i i t a , 3c o pois íc deixa ver, que fe fora bem 
terceyro em Merida, onde como 
cidade principal da Lufiraaja, fo-
rao osPrelacos porttigueíes:Mo-
iKfao cftas demoílrações, & feh-
timéco dosfieiSjO animo dos ido 
larras, a cayr no erro que rinhao 
com«ido5& cófeflando publica-
mente íiias culpas, pedirão cô hú-
mildadeferem admitidos ápeni 
tcncia, mas como ftiaconuerfao 
não foííc dalmá, nem pretendef' 
ícm com ella mais que reftaurar 
arfama perdida3em fe vendo reco 
ciliados, intentarão tornar alua 
primeira dignidade^era enjofím 
fefoy Bafilidesa Roma, & infor-
mando, como quis o Papa Santo 
Eflctiáojimpètrou letras de fauor, 
cm que osmãdaua repor cada hü 
na poíTc de feu Bifpado:era coufa 
de tanta confidera^ao,^: ti da .çm 
tato hüa Bulla Apoflolica naql-
la pri meira idade da Igreja,que fe 
ajuntarão nouamente osBifpos, 
& peífoas principacs de Efpanha, 
& não le atreuendo a refolucr na 
duuida que recrecía, entre os cri-
mes da í ufpeníaó , de as letras do 
pria- Papa, cfcreuerâo a Sao Cypriano 
^"eBjJpo de Carthago, dandoihe co-
ta do negocio^ pedindolhe (co-
mo cam doLUo)fcu parecer na ma 
tetia,o qual depois de muita dou 
trina, Sc allegações q traz a efle 
p"fcpofito,lbe aconfelha, que não 
admittão osdous penitenciados 
ádignidadeepifcopa^nem execu 
te nefle particular o breuc do Pa-
pa, auido com faifa informação, 
inforuiado>não expedira talBul-
la.Pareceome digno eftefuccef-
fo,de fazer de l l emeçao , afsi por 
tocar muy ta parte delle áLufita-
nia,onde Merida cahia,& onde fe 
acharão B¡¡,fpos Portugueíes, co-
mo pera molí raro muytoaugmc 
to da fee,que ja auia por toda Ef-
panha , & a diílinção dos bifpa-
dos q algús crerão nâoaucr cm. 
Efpanha anees doéperadorCóf-
tantino.Scguioíèa cílesinfortu* 
nios outro,qnao foy menor, an-
tes de maior perigo, & coníidera 
çao perao cílado doimperio,por 
que (como diz Paulo Croíio) as 
getesde AlcmanhaAoutrasfep-
tentrionaes,cometerão asierras 
fogeitas a Roma com tanto ¡m-
pecu;&: por tantas partes^que mui 
poucasfiçaraoiícntas de íúac ru -
cldadej& btrnle deuia entender 
qual o dano feria nas prouincias 
rcmotas,quandoa propria Italia 
não ficou iícnta dellcj & deixan-
do a relação do que em cada hua 
fuccedeo vcontaremosfo aparte 
que coübc a Efpanha, cm que os 
Alemãesexccutarãomaiores cru 
cidades j & onde lhe durou mais 
cempoofruyto de fuas vitorias, 
porque entrando cm grande nu-
mcro,íogeitarão astearas princi-
pacs , lançando fora os prefidios 
Romanos, & achando qualquer 
refiftécia, executauão crueldades 
barbarasnos vencidos, como fi . 
zerao na cidade de Tarragona, 
cuja dcftruyção lameu Paulo O-
rofio 
í i • y * \ 11 
F u . /q:» 
• oro to* 
i « lo ra/es 
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Tofio>& atocaEufebioCefarien-
ie?qll€ dcuia fcr tantomais lame 
caud^uanco agradeza de fu^po 
uoa<¡áo,& muito numero de gen^ 
ce de guerra, lhe tiueí sé feito ma-
i o r rcliíleñcia .E muytas cidades 
oucras,q anees deíla encrada5erao 
m u y popiilofasficarão cam affo-
Jacías , que fò os muios arruyna-
dos dauáo indicios do que antes 
f*^;*? t i n h ã o fido: & Lay mudo fem fa-
iupr?. be rmos dondeuroua particuJar 
re l a ç a o deftas coufas affirma^ue 
as mais das cidades dcftruydas q 
íe a c h a ó em Portugal ; & nas ou-
tras partes de Efpanha,fe hao de 
a c r í b u y r a eftes Alem2es,que v.ie-
r ao em tempo deGallieno,&nao 
aos Godos,q depois 4s fenhorea-
raõ}põrq os primeiros,como pre-
c e n d i a ô fó enriquecer, coos rou-
bos da terra , & tornarfe carrega-
dps dedeípojos ê Alemanha,nao 
''P^r4jQ;aua6.a coufa viua.E os Go-
dos , comegente que vinha pera 
• m orar de aflento em Efpanha, ac-
t e n d i a mais a conleruar, q a def-
t r u y r a prouincia3fêtio noíffiPor-
tvigalj nefta occafiaó o rigor dos 
barbaros e.mformajque as melho 
res pouoaçõesdelle foraofaquea 
das 3í:.deftruydas,fa2cdofc. o da-; 
n o canto mayor, quanto mais ce-
po durot^porque refidira6,os Ale 
roaês neftas partes perto de doze. 
annoSjifc ouu.e muyeos ,que afey-f 
ç o a d o s a o clima, efertilidade da 
terra, íe deixarão ficar de aífento 
nellajprimeiro como fenhores, e 
depois que os Romanos a torna^ 
rao a cobrar/ogeitos comoqual-
querdosnaturaes.EBeato Rhena Beati» 
noimaginou q o Reyno dos Sue- Rhena-
^uosem Galiza, & entre Douro jum-gei 
Minho, teue feu principio deftas mr.líba 
géces1füdado(como fe pode ctér) 
cm ouuir, que algüs capitais dos 
quéentraraó nefta conquifta, fi-
carão fenhorcando algüas cida-
des^ pouos principaes deEfpa-
nha; as palauras cõ que Lay mu-
do conta o fucccfTo deftas defaué 
turas faóq os Alemães qviuiao 
da outra parte do Reno, deftru-
indo as EfpanhaSjfe fizeraó feiio 
res delias^ penetraraoate asprai 
as do mar da Lufitania; & na Ef-
panha vlterior déftruirao aTar-
ragona,Melaria,Itálica, ôc Biblis, 
que foi junco a Calatayud; naLu-
íitania aííola^aõMeddfóriga^que 
he AramenhajCalantica,que foy 
junco deArrayolosJerabrica,qiie 
foy pouos,Bricio,que ou foi Euo-
ra de Alcoba^a5ou Alfey zai:aó,& 
tomarão a cidade de Norba , que 
efteue dentro em Portugal por â  
quejla comarca de Alcantara, na 
eftremadura de Caftcla,aqual de 
pois de ganhadajtornou a reftau-
rar hú capitão dos Alemães, cha» 
m ado Cache! i o, ou conuidado.dá 
freícura da terta>oii obrigado dos 
rogos de fuá molherC^lg^q de-
. uia^fer natural da mefmacidade, 
.& tomadaaolcepo que foy entra-
da, & depois de a reftaurar,tcue 
nella o íenhoriopor algüs annos 
& tomando occaíiao da freícura 
do lugar, & donóme de íüa pro-
pria 
priamolher,chamouacidadcBcl tarao certos capitães de fuá goar-
cagia.Moftraoas palauras defie 
Author tantas particularidades^ 
inenáopcfara achalas todas em 
outro£Authores,conioíeacha em 
Paulo Oroíio o principio dellasj 
inda cjuepera nu fatisfeito cftou, 
que asachariaem )iuros,q então 
ouueffe^ nos faltem agora5porq 
apuradas as couías q eícreue, to-
das faó tiradas doutros eferipeo-
ies3ôc inda ¿jos nao nomee? fuas 
palauras odeixão entender clara-
mente.Alem deílasnações eftra-
gcyras darem tantostrabalhos a 
Eípanba^feapoderaré da mais, 
& milhor parte delia, nem oref-
tante que íe conreruon na obedi-
encia do imperiojdeixou de padc 
ecr defauentaras ôc roudaças, por 
que Tetricfo Sena dor Romano, q 
/e leuanrou em FrançacótraGal-
lieno, fe apoderou das legiões ? ôc 
gente de guerra^ efeapou da fu-
ria desbarbaros, & comoquem 
determinaua ficaríenhordo i m -
periojlhe deu algüas batalhas vc-
curofamente^ &: os fez retirar de 
qnafi toda Efpanha citerior,ondc 
íe coníeruou o fenhorio, & repu-
çao dos Ilomanos,cílando o res-
tante da vlterior ocupada dos A ' 
lemaes, com qué Tétrico fez pa-
zes, por acudir ao q mais lhe i m -
portauajque eraa cõferuação'de 
Trança^c refiftencia de Gallieno, 
a quê a nume tirou do meo def-
iesembara^osindo cótra Aureo-
l o ^ fc lhe rebelara^ fizera forte 
na cidade de Mi lão , onde o ma-
da:ou cem laílima deverem per-
der o imperio, ou com penfame* 
tos,deo auer cada hum delles pc-
rafuSucccdeo a morte dc Gallie-
no pellos annos deChrifto,duzê-
tos ôc fetenta,& hum,quatro m i l 
ôc duzentos ôc t r inta, da criação AHNO 
do miindo,auedo q u i n ^ c q u e i m - ¿ e ^ t í 
peraua. !No próprio campo cm q fto ryu 
foi morto Gallieno, ellegerao a 
Claudio home tão nobre em fan-
guCjVida, ôc c o ñ u m t ^ S c de tanta 
gloria nas coufasdeguerra,q baf-
tarao as nouas de íua elleiçao pc Trets. 
ra alecrarc a cidad-c dc Roma ]J9 ÍHe-
darem certas efpcranças da refti- Av.iã^ 
tuiçao do Imperio. A primeira é- vi^nn 
prefa de Claudio, foy recuperar B^X' 
Mila o, cô morre dc Aureolo ,-de- egmúç 
pois de fer recebido em R o m a ^ ô 
cx quiíítas demoflraçóes decon- li.^'c:. 
tentamcDO, cornou a fegunda co- 23-
tra osGodos,c) em companhia dc j ^ 0 ^ * 
outras nações feptentrionaes de - AitcrEu 
terminarão virfobre I ta l ia ,não \roP'1U 
oro JO. 
cotentesco asprouincias,q o dei- Hemic. 
cudoUe Gallieno lhe dcyxara v - Wutius 
íurpar, a que desbaratou có mor- ^ ^ m -
tc}ôc cati-ueiro de^oo.miipeíToâs, desín 
comodifufaméte efereueo mef-ShTon.lc' 
mo emperador, na epiitola a lu- án f̂ fíis 
nio Brocho tras efta vicoria jd iz j ^chro-
Sexto Aurelio Viâorjq alcançou 
outra doi Alemães^junto ao lago b̂ro 3. 
venaco,cm q matou ôc prendeo 
perto de 2 0 0 . m i l delles-das quais cempo-
rotas,& outras femelhkes dadas ^j3"^. 
p o r feus Capitães, refultou l u u h/^íf, 
niudança no imperio, qual fc lhe ¿diBoc 
nao 
D A M ON A R C H I A L V S Y T A N A : 
não cfpcraua tam ccdojóc tornou 
o nome Romano a cobrar fuá pri 
meira repucaçáo. Mas quando as 
coufas moftrauao cercas efperan-
cas de remedio,as cortou a morte 
de Claudio, c¡ foi na cidade de Sir 
mio de Jifia enfermidade,q Ihe^fo 
brcucò,auêd"o ios ij.annos c¡ ípera 
ua . Logo cj fuá morte foy Tábida 
crn Roma^leuatarao os foldados 
Pretorianos, a feu i rmão Quinei-
l io , t] ficara co o gouerno de lea-
lia, merecedor por fuas virtudes 
de fucceder a tam bó emperador, 
como foy Claudio , masenuejou 
a forte tanto bê ao imperio, & o 
exercito de AlemanhajCm cj efta-
uaojuntas asforças da Republica 
eliegerao outro,chaniado Aurelia 
llovióme de tanto valor3&també 
quifto da gente de guerra^Quin-
t i l io entendeo^iao fe poder con-
feruar na dignidade imperialjCÕ-
tra tamanho poder, ôc tam arrif-
cado copetidor: ôc como lhe pare 
ceife abatiméto viuer fem a gran-
deza cm queja ertaua, tomou hu 
meo tam cruel, corno foy romper 
asvea-s,& morrer fem fangue, por 
não morrer íem imperio,auendo 
fòs dezaíccc^uvince dias,qtoma 
ra o nome de emperador.A elleÑ 
ção de Valeriano, foy aprouada 
pello Senàdojtãco por fuá pefloa 
merecer a dignidade, como por 
lhe fer neceflarjo obedecer ás ne-
cefsidades do tépo.Foy eñe Prin-
cipe liíí dos mais valerofos nas ar 
mas, & de mais ventura nas em* 
prefas de guctra, q teue Roma, Ôc 
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fe nao defdouraraeíla virtude cô 
hua crueldade & rigor cxcefsiuo, 
fem duuida fora cótado, entre os 
melhores do mudo: porq era feu 
. valor tanto, q lhe acõtecia matar• vop^" 
por fuá mão quarenta enemigos in viu' 
em hua íò batalha, ôc nas guerras 'Jw 
de barmacia em vanos recontros ii.7c.25 
matou 9oo.barbaros. A primeira .Mexu 
jornada q emprendeo, foi contra viera1 
eftes Sarmatas, a qu é desbaratou vuUoj 
venturofamête;Á fegunda contra 
os Marcomanos, que desbaratou 
junto a Plafença, nao fem grande 
perda de géte,&; rifeo de fua pef-
íoa.Alcançadas eftas vitorias, ôc 
feytas em Roma alguas cruelda-
des na gente q fabia fer pouco a-
feyçoada a fuas couías, fe partio 
contra Zenobia Rainha dosPâl-
mírenos , hua das maisfamolas 
molheres,q teue o mundo , aqual 
foy molher de Odenato Gouerna 
dor da prouincia de Palmeria, q 
he dentro na Syria,& fe leuantou 
primeiro cõ titulo de Rey , & de-
pois tomou o de emperador,e fez 
obras tão valerofas côtra os Per* 
Jas,̂  Gallieno, o tomou volunta* 
riamente^por íeu copanheirono 
imperio ,3c ficou gouernando as 
prouincias de Orientemias fendo 
morto á treyção porhum primo 
feu, chamado Meonio ? Zenobia 
fua molher tomou o goueruo da-
quella parte do imperio, ôc ofuf-
tétou GO animo varoniijtodo o tê 
po q viueo Gallieno, ôc Claudio, 
rompendo os Perfas em muytas 
batalhas, ôc a vaffalando outras 
nações 
L I V R O 
nações de Leuate, com induftria. 
Sc valentia rara, & chegando Au-
reliano aJhefazerguerra ^chou 
mais dificuldade, em a vencer do 
que imaginará no principio:porq 
íendo paflados muitos recontros 
com defigoal fortuna , & vindo a 
batalha campa), cô igoaes forças 
capitaneou Zenobia íuas efqua-
drasjcom tanta prudecia & valor 
metendo Tua pefloa; nos maiores 
perigos que Aureliano fe vio em 
termos de fer vencido, & fua ca-
ualaria, enueftida por Zába5ou-
tra valerofa molher,que feruia a 
Zenobia de general, eíleuecicsba 
xatada;'& {e retirou com intento 
de dar as cofias, fenao fora focor 
rida ; paíTarão ne/la guerra reco-
tros dignos demais larga relação 
do cj permite a breuidade q vou 
feguindo, Ao fim Zenobia foivé-
cida, & as prouinciàs de Oriente 
leduzidasiobediencia & fogey-
çao do Imperio .E como Tecrico 
cfiiueíTe poderofo em Fraça^có* 
femando o titulo de emperador, 
^deyxafie viucrem Efpanhaos 
Alemães?que quiferao ficarnella 
á conta de o fauorecerem contra 
fcusenemigoSjAurelianoo foi co 
meter, & paíTados algús recótros 
o prendco,a elle & hum filho,que 
)á tinha com titulo de Cerar,& os 
rneteoemcopanhia de Zenobia, 
noíbb€tbo. t r iumpho,q tcue em 
Roma,cuja^rdé d:appa rato def-
creue FlamoVopifco difufamete, 
j p c o com as feihs q.fez,peradar 
concemamefíto aopquo^Quis de^ 
Q ^ V I N T O 
pois vingar nos PerfaSja deshon^ 
raquerecebeoo imperio3com a 
priiao do emperador Valeriano, 
& no caminho lhe t i rarão áv ida 
às punhaladas,por treição de Me 
nefíheo íeu fecretario^q fingió hu 
roldepeíToas notaueis^ comofe 
as tiuefle Aureliano em lembran-
ça, pera fazer juftiça delias j mas 
depois lhe cuftou o ardil ávida, 
por cuja íegurança o inuenç^ra. 
Confidera Paulo Oro í icq noprin 
cipio de feu iperio fauoreceo(ou 
ao menos não perfeguio) a lei de 
Chrifto j Sc aísi alcançou vitorias 
íinaladasj Sc que depois engana-
do por fua maldade*, a pçrleguio 
cruel mentCjdonde lhe naceo per-
der a vida ôc imperio,com mprte 
miíerauel, & arrebatada, auendo 
cinco annos& feismefesqueim-
peraua.Oime poucas memorias é 
Portugaldo tempo de/les empe-
radores pafladoSjporq como efta-
na a maior partedeEfpanha vite 
r ior , oprimida co a tyranniados 
barbaros, não auia quemti^eile 
mais cudadoq de chorar os ma-
les q padecia das portasadétro:& 
quando adulaífem feria aos q t i -
nhão por fenhoreSj&nao aos e m -
peradores Romanos,queefqueci' 
dos de fua obrigação,lhe não acu 
dião có o f ocorro deuido , como 
a vaíTalos do imperio. 
Q A f i r V L O X V t l I . 
D a Ytda <sr martyrio deSatitaKuilge* 
forte i chamada por outro nome L i -
ber ata^ de fuás noue iymZs> filhas 
del^yÇathel io^ue %eynQU em bua. 
parte 
D A M O N A R C H I A L V S Y T A N A ; 
p m e da Lnjiunia, Ksr da certera <¡ 
•IM neftamatmé. . 
Hiftoria da entrada 
dos Alemães etiiEf^-
pañha,& doaí íentó 
c}uè algüs delles cá 
o, me mouem 
a póñdéraf ilefte lugar ^hua relâ* 
ção atnigâ da vida de Tanta Vui l -
geforte ? cm que os Anchores mo-
dernos fenão acâbão derefoluer, 
pella pouca luz 'q nosdeyxarão 
os acigoS:MáscomoLaÍmGdo,no 
xfíca Cathelio, feñor de Belcagia, 
& diz jque foy hurts dos c&piráes 
barbaíGSj que entrarão em Efpa-
nhsi,& fe apoderou da antiga cida 
de dê NorbaGefarea^ dame a par 
tieulâridâde défta relação moti-
uo, péfâ tratarcó muita luz, a vi-
da 6¿ mattyriode fãta Vuilgefor-
Marty- te, q ó Mauirlogio Romano diz, 
roiogiu q ^ f o y naturalPortuguefa,^: o 
^oldie ^ê Vftardòjã chama filha de hum 
luJii. Rey de Portugâ^acrecentandojq 
Víuard. em jâcjín fechama Liberata, & é 
ryróio- 'Tudeíco, Ouccomèra; o mefmo 
giozo. cocão as addiçoes do Martyrlo-
M^íjrogi0Português,icrn declararem o 
] >gium nome do Rey,ôíitio & de marca 
num in ^0 Rey no> ne o lugar de fcu 
additio. many fio :mas a SédeSiguença, 
onde o corpo dêfta Santa jaz fe-
pultado, conta nas lições de fua 
feflaj-q fe- rccítão ás Matinas; to-
das eftas particularidadeSjtão ex-
tenfamentCjq de íuas palauras,^: 
daí; que já referi de Lay mudo , fi-
cará claro aquillo, q ategora an-
dou cari) eonfuíbj&afsi acoitado 
mbuf. 
aos Martyrólogióã ^ q jà referi, ás 
lições antigas da Igreja de Sigue-
ça, 4 relação de Atftbrofio de Mo 
rales^ áde Frey loão de Marie- Morales 
ta,cGncarey a vida defta Santa,& Utv<>.c# 
a defuas irma'SjO menos malcjue |03nn. 
meforpoísiuel. He pois de faber M«ietã 
qCatheliò capitão de algu terço lu*»c*,4» 
de Alemães dos q entrarão a rou-
barEfpanhaem tepo dcGallie-
no^ntre outras cidades q côquif* 
tou , foy hua delias NõrbaCeía-
rèâjhuadas mayores & m a i s i l * 
luftres, que ouue ná Lufitània ,11-
tuada perto do RioTejo^oraql-
las comarcaSj entre Portalegre 3c 
Alcantara, dè q oBiípo de Giro- 9emn* 
na affirma/er é pouoação e gran- i l y ^ * * 
deza aíegundaqueteueÊípanha/fiifp.ii.t 
& fora a primeira feos Capitães 
de Pompeo no tempo das guerras in tabu-' 
ciuijs^a não deixarão mea deftrui iísgeog. 
da, indignados,porq fauorecia as 
partes de lulioCefar; donde lhe 
veo a darClaudioPtolomeUíO fo 
bre nome deCefârea.Entre os dei" 
pojos que o capitão. Cathelio al-
cançou dèfta cidade foy hú del^ 
les,certâ Portuguefa illu/tre/& de 
tanta fermofura, que foy bailan-
te a réder o coração do barbarò, 
e obrigalo a qde catiua;atomafle 
por molher legitimate tratafe de 
íe naturalizar nacería, ciijo fenho 
ri o te ue a 1 gO 5 anos M porandaré 
as coufas de Roma todo efte tê-
po,tão perturbadas,como^ja con-
tamos,ou por outros meos,deque 
me não confta.Corrédo o tempo 
fezfe Galgta prenhe^om grande 
alegria < 
alegria do marido5q cfquccidoda 
terra c Q nacerá ^rrataua defe na-
turalizar e Portugaij&cófe.niar ê 
ícus deícedétes o ícnhon'o q pof" 
fuia^qa meirsoria dcSic^ueçacha 
maReyno, feguindo oco íh ime 
atigOjde chamar reguíos,ou reys, 
aquacfquer fenhores de cidades. 
Ao tempo de parir eftndo Cachc-
Jio aufence, parió Calgia ( a quem 
çh a m a rem o s Ra y n h a; n o u e fi 1 h a s 
todas de hum ventrCjnão fern par 
ticular prouidencia deDeos,^ de 
mayor numero queria tirar ma-
yores occafioes de fuá gloria: & 
como foíTegétia,femconhecimé-
to da Fe, tomou por afreta a mer 
ce que Dcos lhe fazia, ero lhe dar 
tatas hlhaSjCrcndc q fe faria abor 
reciñe! ao marido,^ a teria o uuí 
do era ruyin conta^pcllo cj eíque-
C!Ga,da piedade natural)& toma-
do húa reíoiucáo d iaból ica j má-
deu a certa molhcr de qué íe fia-
uajCjuc IcuaíTecncubertaimente as 
meninas,& as l á c a f l e e m hí\ Rio, 
pera q a ir.oi;te das innocétes, en-
cubrirte o negocio, que ella tinha 
porafrontoío .Laí l imou efta cru-
eldade oammo da criada, õc pof» 
toque defeubercamente^íenão a-
trcueííc a contradiaerfeu precey-
tOiCÓcudofe refo!ueo?em faluar 
aviladas meninas , inda q foffe 
aíutníürandoafua a qualquerpe-
ií^o^.finguido léñalas ao Rio/c 
foy encubértamete a hum bairro 
•M cidade.cqViuiáo osChriíiaos, 
& ^ £ £ Í o cô al ' |§a^molhares ca. 
politojcncomendãdolhe as criaf-
fem como propriasfilhas^briga-
dofeá fatisfaçáo defeu trabalho: 
aceycarão ellas as meninas, afsi 
pello rcfpey to que fe deuia a que 
lhas encomendaua ,cotno pellas 
obrigar a inifericordia,e charida-
de eiiangclica,<S¿ como coma ida-
de fadein cada hora crecendo em 
fermoíura,pareceo juftoásamas, 
procurarlhe a vida dasalmas, co-
mo lhe fuíècncauão a dos corpcs> 
ôc chamado hã Sacerdote,lhe deu 
a todas agoa do Baptifm,o,& com 
ella os nomes feguítes: Genebra, 
Liberata, Vitoria,Eumelia ,Ger-
mana, Gemma )Mareia, Bafilia, 
Quitéria- ôc parece que ainda em 
o nome de Germanajtinerao res-
peito ágeração donde vinhaó pel 
la parte do pay,porque oAlemaô 
en lingua latina,chamafeGerma-
no: & no de Liberata, quiferaô co 
feruar memoria, do meo por 
ode Déos as liurara a codas de cao 
manifeíto perigo,paífadosospri-
meiros annos da infancia,& che-
gadasa vfo de rezaó,aseníinaraó 
fuas amas a temer,e amar a Deos, 
ôc andando o tempo íe conhece-
rão por irmãs, e louberaó o mo-
do com que forao liures da mor-
re,por ode feanimaraõ mais a fer 
uircamanho bencficio,em cujo re 
conhecimento^oíagraraó aDeos 
íüa virgindade, ôc íe derao a tan -
cosjejus,oraqocs,3¿ vigilias,qna-
quella pouca idade: Erao fuas v i -
das hum raro efpelho de fandda-
dej a todos osChriíiãos daquclla 
terra. 
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terraPublicoufenefta conjunção íon com triáis brandura do 
humedico, contraes Chriñaos , "~a 
nasterras do imperio3c|ue eu ima 
gino feria o de Aureliano, viíla a 
correfpondencia do tcmpo:& Ca 
tbeliojou leñado daruperftição 
gencilica 7 a que era dado, ou por 
, comprazerão emperador Roma 
r\o> vendójá Tétrico vencido cm 
Françajou por outra rezão occul-
ta , que em hiftoria tarn confuía 
nao ha referir coufa cerca^elle ma 
doupublicaro mefmo edito, af-
fi na cidade deBelcagiajComo em 
todas as maisde fetiReyno,ame-
açandocom pena de morte aos 
profefloresdaley delESVChrif . 
t o : & andando os fieis atemori-
zados> com as riguroíãs penas da 
ley, asnaüe meninas fe alegra-
rão , vendo offerecerfelhc occa-
fião de derramar feu fangue pel-
la honra & amorde feu efporojôc 
cbtti'fetuences lagrimas, & ora-
çoes lhe pediaò esforço pera fo-
frer os tormêtos Uo tiranno.Nef-
te exercício as acharão oceupa-
das os miniílros da jufliça, bc co-
mo foubeflem a ley que profeíTa-
uao, as leuarao preías diante del-
Rey Catheliojconcorrendo o po-
no auertam fermofo ípet5laculo, 
nao fem laftima de fua muita fer 
moíura, pouca ydade, Vendo-
as ò tyranno em fua preíença,& 
em cada huadeliastantamodef-
tia & grauidade,quanta fenao a-
cha vulgarmente3âtrahido da per 
feyçãoquc nellas via , ou dehua 
força occulta da natureza^e fat 
8p 
coftumaua;diz;nd;7sueíoisos 
does de que a natureza asfizera 
ricas, moftrauaoiauernclks fan. 
gue nobre,lhe dcclaraffcm quem 
erao, porque falando lhe por ter-
mos diferentes de feu eftado, não 
erraífe contra fua nobreza. A no-, 
breza de noífa geração ( tefpon-; 
deu Santa Genebra , tomando 1 
mão por todas) he a propria deq 
tu te prezas;por fermos todas ¿0 -
ue tuas filhas, a condição de noí-
fa vida he fcrrnosChriftãs.daqual 
nos prezamos mais,que do lan-
gue real de noflbs antepaffados-
Com rezão me pondes nome de 
Pay ( diífe Cathelio) porque dei-
xado a fuperfticiofaley deChrif-
tãs , vos prometo de vos aceytar 
por filhas, & vos cafar, & p ò r enx 
eftado detaes, que a tudo me o-
brigaraa, o muyto amor que vos 
cobrey , na hora que apareceftes 
em minha prefença. Sem outra 
legitimação (lhe ternou a Santa) 
nos deu a natureza o nome,& fer 
de filhas tuas, inda que a Ray-
nha Calgia afrontada de nos.pa-r 
rir juntas,& ternerofa detua def 
graça , nos mandaua lançar em 
hum R i o , deque nos Jiprou I E -
S V Chrifto por fua díuina mifè-
rieordia, & a compayxao natu-
r a l , da criada a que fomos en-
tregues 3quecompadecida denoi 
fa inocencia, nos encomendou a 
certasamaschriftãs,emqueacha^ 
mos a piedade q fako^na mai de 
qucnaccmos ,& em lugar dehua 
J M vida 
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v i d a q u e c l k n o s m a n d a u a t i r a r , < k a v a i d a d e c h r i f t a m ^ m q v o S 
nos dcrao a do corpo ea lmà , me-
diante a cjuâl efperàrtios a eter-
na , que 1ESV Ghrifto promete 
áquelles^que pcrfeueraõ ate o fim 
na confifsaó defua fé,pello qual 
tilamos promptas,a d a r n a ó íbo 
cila vida^que o tempore qualquer 
piquena enfermidade confume,e 
q elle nos íãluou por modptam 
pouco efperado, mas outras mui^ 
tas fe fôramos fenhoras delias, A-
- tonito elRei daspalaurasdaSan" 
tàyôc lembrado de alguas conjei-
turas pafladas, q o mouiaô a crer 
oque ouuia/ufpendeo o a¿to j u -
d i c i a l ^ chamando a Raynha de 
parte,lhefez inftancía em faber 
a verdade do cafo, que ella naó 
pode negar, com cam claras pro-
uas como dauaoas amas, q cría-
rao as Infantas, e a fecretaria que 
ihas entregára,e afsi forao as San -
tas conhecidas do pay¡ com can-
to contentamento de as cobran 
quechamandoas de parte, cheo 
de alegria,lhes diffe. Nouas obri-
gações faóeílas, com que oje me 
endiuidaô os ecos,0c a ventura, 
pois me refplandecé none eftrel-
Jas,eclypfadas em feu nacimen-
ro f̂e me reftituem noue prendas 
illuítres pera com ellas enrique-
cer minha nobreza; n a ó m e e n -
uejeagora algúa forte contraria, 
efte contentamétOj nem vòs per-
mitais (filhas minhas)que pera 
o ter perfeyto me falte da vofTa 
parte, a primeyra coufa, que co-
tfto pay vospeçoj e he^ue deixa: 
inftruiraóeírasamas,em cujo po 
der voscriaftes, íigais avenera* 
^ãodosdeofeSjC] adorao ossein -
peradores Romanos, & a mayor 
parte do mundo, Sc querendoef-
pofos vo los darei de fangue real, 
quais conuema vofla nobreza^Ã;: 
quando vos contentar mais o c f -
cadovirginal,vosconfãgrarey,ao 
feruiçoda Dwfa Véfta, Sc p o d e -
Teisdeftemodoconferuarja v ò s 
a vida.Sc a mim ogofto & honra, 
que perderei juntamente^quañ do 
fucceder,outra coufadiferête do 
que efpero.O nome de paŷ o n o -
no conhecimento que oje tês dc 
nòíoutras ,£c a obediencia que 
como filhas te dcuemos (refpon-
deo Santa Vuilgeforte,ou Libera 
ta) nosfezem deFejar, condecen-
der em tudo;com teu defejo , 5co 
fizeramosem tudoomais,q n ã o 
fora delempaTar a ley ôc amor dc 
lefuChrifto^a quecomo verdadei 
TO Deos Ôc efpofonoíTo temos fa-
crificado noftasvidaŝ e almas, «F-
perando em fatisFa<jão,não riqnc 
^asda terra^né reynos fogeitos a 
qualcjr mudança da fortuna^rnas 
hü imperio^onde o t é p o faoecer-
nidadesjos tifourosinfinito&,odef 
cafo liure de fobrefaltos,& a glo-
ria qual entendimétos humanos 
não podecapacitanecomoos ido 
los5q tu hõras,& nos mãdas vene-
rar, fejaohüs troncos fem vida 
incapazes de dar caftigo , nem 
premio a feus adoradores, fora 
bem maisjuíio,que conhecendo 
c u a 
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cu a vaidade dc Tua veneração, te 
conuerceíTcs como Rey prudence, 
ao verdadcyro conhecimcntodc 
híi Déos, que a troco defte picjue-
jio fenhorioq gozas, te pode dar 
outros reynos da forte^uc já ou-
uifícj que não períuadirnos com 
tanta efficacia a cayr na meíma 
cegueyra.Interrompeo a raynha 
Calfia eftas palauras, conhcccdo 
a indignação, com que o marido 
cftaua dc as ouuir^ôc abraçando-
fc co as filhaSjlhe di í íe . Bem me-
rece a magoa com que careci de 
jo 
Iborempregada fica, dandoa por 
quemno!adCu,qUefoftctandPoa 
pello gofio dc qué no la quis t i -
rar.IndígnoufeCathelio muito co 
repofta tão determinada^ pare-
cendolhe q acabariao ameaças^ 
q nao podiao braduras ^he jurou 
por oDeos Iupiter,qfcnao toma-
nao feu parecer, e facrificauaõ aos 
deofes,deixaria a bradura de pai, 
Sc as faria morrer cõ tormetoser 
quifitos: mas vêdoas receber efias 
n ouas có íinaes de alegria.dizédo 
q eftimauaó mais o martirio pa-
vos tantocempo,& a dor que rref decido porChriftojcj osreinosda. 
pafTaua meu coração,todas as ve- terra^offerecidos pello negar?mu-
zesque me lez^braua temos per-
dido, dardeímeagora h u m gofio 
ta m perfeito,c0jmo cerei védouos 
cm eftado real,feruidas& venera 
das do modo que fe deuc á gran-
deza dcquem íois, por tanto íegui 
oconíejl iodc quem ves foy húa 
Vez rnãy por natUTeza,& ^gora o 
Keoutra poramorj&íacrificando 
comigo á grande Deofa Diana, 
day a clRey vofTo pay ,6c a m i o 
grande contentamento q nos fal-
ta,vendo vofTa deliberação. Erro 
feria por certo (refpondeo 5anta 
Liberata) defemparar a ley dc 
h u m Deos,que antes de o conhe-
cer, nos faluoudc tao manifcfto 
perigo por feguir o confelho de 
quem tendonos por fi!has,acabou 
conGgo darnospor manjar de fe-
ra s.por onde não ferápofsiucl nc 
garmos nuca aquellc aquém d c -
iicmos a vida de que gozamos: Õc 
fe a perdermos por l eu amo^me* 
dou o rigor,em brandura,dando-
IhealgQ tepo pera delíberar,cré-
doq como eraornoçasjíe ir iãoco 
o q vifsê e lhe diflefsê, mudando 
delia opiniaõ,e /èpodcriaocuitar 
/uas mortes .Retiradas asSantas 
Meninas da prefeça delRey fepu 
feraó em oraçaôjpedindo a Deos 
lhe defle coílancia neíla batalha, 
& lhe infpiraíTe o modo , q fo0c 
mais proueytofo pera fuás almas 
no fim da qual, afl"enrarao, q por 
naõ daré occafiaô, a q o meimo 
pay,^ asgerarajfoffe minifrro d& 
ícu martirio,feaufentafsédaquel 
larcrra,cófiando,q como aperfe-* 
guição adaua tão acefa, em todas 
as partes de Efpanha^ão faltaria 
cm qualquer* que chegaíTemquc 
pelaconfifsSo da Fè Iheuraflea 
vida:cporqindojütasfenadihcil 
fair có feu intento, determinarão 
leuar caminhos dincrfos, í copa-
nhjaacalgttsChriftaos,qfc retira 
jv4 2 raoda 
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da peireguição , & quando jâ fe fua vida. A fegunda fe retirou a 
queriaodar os vlt imos abraços 
leuantando Santa Vuilgeforte as 
mãos, Sc olhos ao ceo, diíTe cilas 
palauras. Senhor 1E S V Chrifio, 
q permitifte nacermos codas em 
hum d ia , õcliures do trance da 
morcednos défte noua vida de gra 
?pedimoílepello eterno & in-
comparauel amor com que nos 
amafte/ejas íeruido leñarnos to-
das ao deícanfo eterno: & não 
permitas que fe apartem no ca-
minho da gloria, aquellas q tam 
vnidas forao em quanto viuerao 
hum lugar folitario , Ôc remonta-
do da conuerfação, ôc concuríb 
da gentey ôc nelle fe deu a jcjüs & 
vigilias,em companhia de algüs 
Chriñaos q a feguirao nefta jo r -
nadajatormentando Teu corpo?& 
difpondoo pera o many rio .Paf-
fado algum tempo, q gaftou nef-
tes exercicios5& crecendo a perfe 
guiçao cada hora mais, tiuerao 
os tyrannos noticia ^ o m o grade 
numero de Chriftãos, eftauão re-
tirados é lugares folitarios, a fim 
de cuitar as crueldades^ue fevfa-
na terra.E como todas refpondef uão cetra elles:& madandopellos 
fe.m,Amen,fe abraçarão , ôc def- motes os minif t rosdajuí l i^^pré 
pidirao com muitas lagrymas,to de raoemar ty r i zaohúa copia ex 
mando cada qual o caminho que. cefsiua de fieis^étre os qiiais acha-
oSpiritu Santo Iheinfpirou: no rão a Sãta Libera£a3 corutnidacó 
qual, inda que cuitaflem a tyran-
gia do pay (que era o intêto por 
que fe aufentauao) não lhe faltou 
quem por rigor ¿te mar tyr io , as 
mandafle vitorio fas ao cèo, por-
que íendo prefas em diuerfos lu-
gares, que ashi í tor ias não efpe. 
cificio?Sanca Genebra ,Vitor ia , 
Eumelia,Germana,Gemma,ív]ar 
cia, ôc Bafilia, Ôc permanecendo 
firmes na conftancia jeconfifsão 
euangelica/orão rociadasem leu 
próprio fangue,gozar do defean-
fo por quem tanto trabalharão.' 
Ficarão inda na vida Santa Qui-
t e r i a^ Liberata^ primeyra das 
quaes,achada por algua da gente 
que o pay lhe mandou no alcan-
ce tornou a fuapreíé^a^ondepaí-
fpUjO que adiante veremos em 
abftinécias?mas inda tão fermoía 
q fufpêdeo o rigor dos miniftros 
de jufli^ajCrédo ( como na verda-
de era)auerem tãta pcrfeyçãojal-
gua nobreza extraordinária^ de-
pois de fe certificaré da ley q pro 
fefraua,& dareíoluçao emq efla-
ua de dar a vída por elb; começa 
rão de pôr a tormento feus copa, 
nheiros^udando.q o rigor delles 
lhe faria mudar a vontade • mas a 
gloriofa infanta, coanimoverda 
deiramence reaUnimaua os maf 
tires a padecerpello amor de leíu 
Chriíiojhús tormetos temporaes, 
cm cuja fadsfaçao fe lhegoarda' 
uão premios ecernos:e no meo de 
muitas palauras de esforço, m i f . 
turaua rogos & pitiçóes de fauor 
aDcos pella coniflancia ,0c vito-
ria dos 
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ri . i dos qtic poderão . Vendo pois pella caftidade, merecco aléan-
os gentios quam pouco vai ia o ro 
gos, nem temores pera raouer a 
iSanta dc feu propofitOjdeyxados 
termos dc brandura, entrarão có 
ella cm batalha onde a virgem fè 
rno í f rouum confiante,que eípe 
daçandolhe o corpo com açou-
tes, & garfos deferroj&dandolhe 
outros tormentos, quaes o demó-
nio inuentara pera deftruir a cof-
cancia dos Marty reSjnuca Iheou-
uiráo pai auras de fentimento, né 
queixas que defcopufeíTem a mo 
de/lia , dc honcftidade de feus o-
lhos, que foo inouia pera os pòr 
no cco^uando afuria dos algo-
zes, lhe daua lugar a tanto. Caía* 
dos pois de laftimaraSata mais 
que ella de padecer,&:afrontados 
de ver íua ira , vencida com tan-
ta paciencia^diz a relação antiga 
deSiguéçajaquém figo cm mui-
ta parte do que tenho contado , q 
lhe mandarão cortar a cabeça, & 
defie modo acabou o curfo defua 
vida& many rio'.Mas os Marty r-
logios Romano, Português, & ue 
Viuardojdizcmjque foy crucifica 
da pellostyrannos, òc q por mar-
tyriode Cruz ,íeguio imitou a 
lefu Chri í lo. As palauras do Mar 
tyrlogio íào as feguintes. In L u f i -
tânia SanBce Vuilgeforús V i r g i n h $3* 
itiartyris, qua pro Chrifiiam fide y ac 
pudicicia ciecertaWy in Cruce meruit 
gloriofnm obünere t r i umpí tm . Quafi 
dizedo^ morreo é Portugal Sata 
Viiilgeforte,virgc e martina qual 
pelejando pella Fé de Chtifto, ôc 
çarna cruz hum gloriofocrium-
pho^dasquaes palauras fccolK-
gc naofó morrer crucihcada:rnas 
quereremlhe os gentios fazer al-
gúaviolencia,peUa refidentia, da 
qual íe dobrariãona terra os tor-
mentos, & no ceo a coroa; As pa 
lauras do Martyrlogío de VTuar-
do acrecentado, áizem3SanFl<e 
uilgefortisVirginU y<(y martyris , f i l ia ' 
^Jgis f o r t u g a l l i á , qiite al? diquibus 
httnèclicitur Liberata >Teutonice Vi-
ro , agnomhiíUur Ontcomera>qu¿ a-
more ca j l iu t i s , <fjr Chriftiana fidei, 
in cruce mortem feliçiter tranjiuit ad 
dominttm. Como fe diíTera, que a. 
gloriofa Sata Vuilgeforte,chama* 
da em lat im Liberata, dc em T u -
defco, Ontcomerajfoy filha del-
Rey de Portugal,a qual por con-
feruar fua cafl:idade,&: não negar 
a Fé deChrifto, padecendo mar-
ty rio deCruz paíTou gloriofamc 
te ao Senhor. As palauras deíie 
Manyrlogioj faó as q refere A m -
broGo de Morales, & asannota-
çóes do Marty rlogio Porcuguesjc 
eu tenho cm hum imp re (To em Pa 
ris, inda que o de Antuerpia,ad-
dicionado por loao Molano, as 
traga algum ta neo diferences, De 
qualquer modo pois que o nego-
cio fuccedeíTe, aglorioía Infanta 
entrou a reynarno eco , onde ja 
eílauaofeteirmásfuas, de q nao 
pude achar tnais particular rela-
ção, nem delia propria, fabemos 
qualfoíle odeferto é qviueo retira, 
da/jual a cidade a q foi leuada, c 
M 1 onde 
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onde acabou o curio defeu mar-
tyrioj nem o n©me do Prefiden-
r€,quca mandou martyrizar/oo 
confia efíar oje feu corpo na Sé de 
Siguença , em hõa rica fepulcutaj 
{cm auer memoria do modo co-
xnoali foi Eer,porqemrua lenda 
( calando a ordé Sc tempo ) fe diz 
íomente^ueSimeãoBifpo de Si 
guença, meteo o corpo da 5anta 
'em hua caixa de praca^ e o pos có 
grande veneraçâo^em lugar con-
ueniente,o q feria muyeos annos 
depois deites em q fuccedeo feu 
marty no;0 dia em que osMarty-
rologiospoe feu gloriofo crafeo, 
he aos vinte de Iulho,& dadoque 
a igreja de Siguenca o celebre a 
dezoito de Ianeiro,náo argue di-
ueríídade í?as Sanraszporq he mui 
pofsiuel íe fizeífe a traslada^aode 
feu corpoáqlla cidade em tal dia, 
ou enganados os antigos cõoutra 
Santa Liberata de Italia, cujafef-
ta fe celebra en tão^ordenamo fe 
celebraíTe també a da Ponugue-
fa,náo tendo poruentura tãta no-
ticia naquelle tempo de /eu dia, 
como nòs agora temos.Bem fei q 
Ambrofiode Morales, & outros 
contão eftemarcirio algils annos 
depois na perfeguiçáo de Diocle 
ciano^mouidosde algúas boascó 
jeituras^as euleuado das autho-
r!Ídades,allegadas, ôc de cócorrer 
por eíiesannos a hií loria deCa-
thelio,me pareceo, q dilatandoa 
mais cepo/cria tírala de feu pró-
prio lugar: & deixadoa nellc,paf-
/arei a conuro marry r io de Sãu' 
Q V I N T o 
Quiteria,que foi a vit ima das no-
ue Infantas, que entrou no ceo co 
palma de Martyrio, . 
£ A f l T V L O X I X -
3)o Martyrio de Snnta Qu i t é r i a^ ou-
tros Santos ̂ ortuguefes , <sr de ni-
guas antiguidades queJe ckfcobrem 
por occafiao deJua vida* 
Vando as glorio-
fas Infantas fe diui 
dirão , na forma q 
temos cotado, por 
liuraré o pai dc;co-
meterhomicidio contra feu pró-
prio fangue, faluandoíe todas as 
mais por d mina penniísao^e por 
ferem guiadas de gente que fabia 
os paflbs da terra, foy Santa Qui-
téria achada,das pefloas que cl-
Rey feu pay lhe mandou no a l -
cance , & trazida a fua prefença, 
depois dea tentar com rigores Ôc 
branduraSjVendo que nada bafta 
ua pera mudar feu animo ^refol-
ueofe em diísimu]ar,por nao per 
der efta filha, como perdera â's 
mais:&; afsi teue a Sanca lugar,de 
fedartoda á contemplarão d o -
bras decharidadc,fazendo da ca-
fa real hum deferto pera feu efpi-
ritu, fem fe entremeter em nego-
cios, & tráfegos do mundo,tinha. 
muy particulares confolaçóes 3 ôc 
fauoresdo ceo,viÍJueis, ôc inucii-
ueis,porque muitas vezes Ihcap-
parecia o feu Anjo da goarda, ôc 
lhercuelaua couíastocantesa f u i 
faluaçãojC ao bede íuaalmare ca 
mo ella íequeixaífe da poucaquic 
ta^ão q tinha pera cotcplar detro 
nos pa-
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pacos0 pay ,onde de induílria <j abcnzeffcperaq da virtude de 
jhe n0 dauão lugar pera o fazer, 
o AJ0 'he dille queíübiíTc ca-
da 'a por modo de exercício, & 
p^íatcmpo^ hu m more cuberco 
¿aruoredo^t ie crtaua junco dos 
^aços reays(qiic as relações anti-
gas^chamao Orial)ô ;ali ciueííe as 
horas de conteplação ,quelhc fof 
íem po í s iue i s cert i f ícandoa , cjuc 
receberia parciculares fauores do 
eco, (3c como a Sanca concínuaílc 
jicftasíubidas ao moiuc, nao fal-
tarão pefloas mais curiofasdo nc 
ceflario^que lançando jnyzos te -
j-nerarioSjas atribuyáo a fins pou 
co dcccnteSjCjue a gloriofa Infan-
ta desfez em prefença delRey Ca 
thelio feu payjConfeffando como 
fe reciraua codos os dias, por ter 
coloquios cõDcoSjfem a frequen 
cia da gente lhe roubar o tempo, 
Sc quietação dc iua alma;c como 
ell.e,ou mudado por diuinainlpi-
ração^ou obrigado do amor natu 
ral,a não quilefle agranar, é cou-
ías tocantes a ília fè , difsimulou 
cõ as opiniões do poiío,-^ per mi -
tio que continuafle com ieu exer 
cicio coñt im .u loxcomo húa vez 
cftiíieííc CÍTI a feruorada^onccpla 
çãojlhe apparecejo oAnjo^animã. 
doa^pera dar a vida porChriftOjC 
dizendolbe. q fe chegaua o cepo, 
de imitar fuasoito irm5s,c íeguir 
por rigurofo martirío,o exepío q 
c i I a s 111 c d e i x a r a o; A1 e g r o 11 fe a v i r 
gc cõ citas nouas, c depois dc lhe 
moílrar a próptidao dc íeuan i -
mo^lhepedjo^omo outro lacob) 
tal benção cobraíTeesforço cõtra 
os tormetosfello oAnjo,diz£do, 
efi-as palauras.O foberarto DeoSj 
q he pay e fonte de mifeticordía-
te dc fua benção, e cõ ella cópr i -
mento de graça, pera q fe acréce-
te em t i osdelejosde morrer poc 
leu nome,e perfeuerar nos torme 
tosco forcajezainuenciuel.Tor-
nada a caía do pai alegre co as no 
uas q o Anjo lhe dera de feu mar 
tyriojachon dous mãeebos dc faa 
gue rea 1,6 grades fenhores deter-
ras^q a pedião por molhei* a clicy 
CatheHo)& elle vendo quá bé 
eílaua o caía mero comqualquec 
delleSjtrataua de a dar a híí,que a, 
memoria chama Germano , ou-
porq na verdade foffe efle feupro 
prio nomCjOu porfer de carta de 
Ale,*rues,q em latim fe chamâo 
Germitnos^F-ntcdedo a Santa fua, 
de l ibe ração^ vedo o perigo que 
corria feu ianto prcpolito,íe o ca 
lamento fe effeituaíic recorreo a. 
Ocos, pedindolhecó aferuoradas 
lagrvmas,remedio a eíía tribuía-
({¿0,$: nppareccndolheo Anjo , q 
outras vezes a córoruua no meo 
dc fuás anguíliasjlheacõfelhou^q 
tomando cófigo cõpanhia decéce 
& honeíla/caufétaífeda caiado 
pay, lem recear perigo , porque o 
Senhor o mandaua , pera a guian 
& defender naquelle caminho, 
Cumprioa Santa o coníelho do 
Anjo ! & acõpanhada dc numero 
baílate dedonzellas ChriUãs,fe 
foy porhü valle,que a memoria 
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chamada Eufrafia , & fe retirou a 
hü mote, chamado Colúbino, ou 
dasPombaSja q vulgarmente cha 
mamosPobeiro noalto, do qual 
eftaua hüa piqucna Igreja,dedica 
d a e m h ó r a do Apoftolo S.Pedro, 
onde a gloriofa Infanta fe deu co 
todos feus companheiros ( que as 
Lições dizemferem trinta molhe 
res,&ícishomcs)âjejus, & ora-
ções^preparandofe com taes exer 
cicios pera receber a gloria do 
martyrio3q entedia não fe poder 
dilatar muito tempo.Grande foy 
a magoa do pay/abendo fua par-
tida ; mas a de Germanoa quem 
eílaua prometida em cafamento 
excedeotudo, porq quanto erao 
maiores^s efperanças, em que o 
tinha pofío a promeíTa do payjtá 
to mais iníufriuel lhe foy a perda 
delias; e có a força defta do aquí-
fera feguirlheo alcance/eCathe-
lio lho não impedira3porq conhe 
cendô a cõílancia da hlha,e ven-
do a indignação do mãeebo^ en-
tendeo o pouco fruyto q fe podia 
tirar defta jornada,& mandando 
peffoas de íua cafa que efiranhaf-
fem á Intaca o modo de fua par-
tida,& lhe perfuadiffem q tomaf-
fe marido3&r deixaífe os penfamé 
tos deChriftani, quea traziãoa-
lienada do reipeyto q deuia a íeu 
eftado,fez comGermauo^que fo-
bre eíliuefle na partida ate feus 
mefageyros ternarem com a re-
porta. Perto d o m ó t e Columbi-
nOjOuPombeiro^em que a Santa 
refidia,çftaua hüa cidade^ue frei 
Thomas de Trugilho e fetifou. Thom; 
ro dc Pregadores, chama ufra» ¿ciTru, 
gia ; o fenhotio da qual tina hü f ^ t 
Regulo^chamado Lécianoj c Lu res Coa 
diuan,como quer frei Ioâodc^acionat-
neta, q lendo antes Chní tao c. Marieta 
femparara a Fé de Chrifto na p t ^ M - c 
feguiçao paliada, querendo a n t e i ^ * 
perder o Rey no do ceo, quehu pi 
queno fenhorio da tcrra,&c6 elle 
eftauão dous Bifpos, que feguin-
do feu maoexemplo,ouellepor-
uentura o dos BifpoSjnegarão a le 
fu Chrifto>e reconheceraó os Ido 
los per Deofes, oferecendolhefa-
crificio publicamétc , feus nomes 
erao Valenciniano, & Marcial, q 
a meu ver não feria outro fenão 
o deMeridajfobre que fe ajuntou 
o Concilio, 6c fe confultou S.Cy-
priano, o qual vendofe a borreci-
do étre os neis,&; lançado da ho-
ra que tiuera > como indigno del-
ia, fe retiraria pera o fenhorio de 
Lenciano , onde feu <kli&o feria 
menosvituperadoá fombra doq 
o Principe da terra tinha cometi -
do , & querédo ganhar fauorá co 
ta de fua maldade , acófelhou ao 
Regulo q defpojaíTe a s Igrejas dos 
ornamentos 6c peças de prata, Sc 
ouro que tinhaój & carregaíTeco 
mayores tributos aosChriftaos,q 
a perfeguiçao deixara viuos.Êílas 
maldades & outras íemelhantes, 
reuelou Déos a lama Quitéria no 
monte,moftrandolhe á ferocida-
de com que o demonio a'goarda*. 
ua licença de Dcos, pcraleuar a, 
alma de Lenciano ao inferno, 6c 
lhe 
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\ h è mandou que decçfe á cidade, berdadc coque â5ãealKe redat1 
e reprehédendoo deftas tiranias, 
o amoeftaíTe a feíiituyr os bis 
q tinha vfurpados, á ígfeja, fcnão 
quifcíTe experimentar em fi o r i . 
gor dajuftiça.dmina. Manifeíiou 
a Santa eftefegredo a, feus cõpa-
nheiros^animandoos afofrerco 
animo varonil qualquer trance q 
lhe fuccedefíe,& chegando a cida 
dê  ôc paçosde L é c i a n o ^ a o fem 
efpato de quem via tàm eftranho 
acompanhament0,0 acharão em 
companhia dos dousBifpos apof 
tataSjque tàmbé tiuerao eílã vin-
da por myftçriofa 3& agoardan-
do com atenção o fitn que teria^ 
depois de Lenciano Ihespergun-
ta r ,dondeerão , ôc cj queriao ref-
poíideu a Saníajque fó a lhe trâ-* 
zerhum áluitrejcom que fe faria 
õ maisventuroíoPrincipe do mu 
do3femouera a deixar aquietarão 
emqueeíl:anaJ& vilobufcara Te-
us paços .Kem de tal peííoa 6cco-
pan hi a fe podiá efperar menos 
bem fucceíTo^lhe tornou o ide-la 
tfa)& feda minha parte fe há de 
fazeralgua diligécia adueftindo 
iTíêfârey por não Teme dilataré 
tantos béis como me offereces • 
A primeira de todâs(diírea Sãta) 
& fé a qúal fenao pode fazer na-
dare reílituyresos fifouros de íe 
fu Chriíio, q tês roubados á Igre-
ja, ôc aliuiado depois os tributoá 
com que tés oprimidos osferuos 
do mefmoSenhorjtedefcubrircy1 
efta beauenturança que tê trago, 
Indignoufe Lenciano tanto da l i ^ 
guyo osnialesque tinha feyto ,çj 
fem a querer ouui^mandou q fof 
fe prefa > com todosos q vinháo 
em fua copanhia, Sc lhe não def-
fem dé comer no carcere,atè não 
Verem ordem fua,Tres dias eftiue 
rao osSantos jfem outro manti-
mento, mais que ó da palaurà de 
Deos,c5 a virtude da qual os ani-
ínaua Santa Quiteriâ,& como no 
fim delles foíTem mandados ap-
parécer^crèndo a Santa que feria» 
pera os atormêtar,lhe falou def-
te mpdo.Aquém conhece o mui-
to q feintereífa de gloria poí ef-
tf sbreues trabalhosdatefra, não 
ha peraquelhé lembrar àconí lã-
cia,<5¿ ânimo firme que fe requerei 
no meo das tr ibulações; foo voá 
peço>qtie como verdadeiros im i -
tadores da doutrina de lefuChrif-
tOjroguemospellosque nos perftí 
gueiTijpedindo íaluação ôc mife-
ricotdia pera aquclles a qué fuá 
fraqueza fez deíemparar a fèCà-
tholica?porque da morte tempo-
ral,de noflos corpos.lhe refulte vi 
da fpiritual pera as almas.Ñofirrt 
deña pratica fe puferão todos ení 
ofação^pedindo esforço perá fi,& 
mifericordia pera os que tinhao 
defemparadoãféC:uholicá,& fu 
pitamente deceo hü refplandor 
do ceo,có que felhe deílerrarão 
as trèuas do carcere^Ôc fe fentio 
hüa flagrancia tarn celeftial^qar^ 
tebàtaua os fentidos, ôc no meo 
defle milagroforayo^appareceo 
o Anjo a Santa Quitér ia , certifi-
M j candoa 
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candoanodcípachode Tua pcti- gus miniftros de juftiça, manda-
cao,&: prcmctcaolhc da parte de 
Deos, cjuea nenhum dos fcus fal-
taria esforço pera dar a vida por 
Çhriflo, Sc acjuellesqucfetinháo 
aparcados da fè,cornarião ao ver-
dadeiro conhecimento dçIla.Ou-
nirâo as goardas do çareerc as pa 
lauras da Santa , & as orações cõ 
que os defuacompanhia inuoca-
u5o ÍOÇOÍTO do ceOj&i como fe pu 
íeflem a efeutar o que paílaua, «Sc 
viíTcnn o re íp landor , íentiflem o 
c!ieiro,c lhe abrifTe Deos os olhos 
pera poderem vero Anjo que fa-
íaua com a Infanta/orãodiuina1 
rnenre alumiados: &abrindoas 
portaste ¡he lançarão aos pés.co-
fcílàndo o nome de CÍ3rifto,ó¿ di 
zendOpCinc orden afie delles,oque 
viíTcq impcriaua pera íua íàlua-
ção,porque antes queriao obede-
cerão Rey do ceoj que aos hemes 
da terr^5 & declarãdolbe a Sanca 
os'myilcrios q lhe çonuinha crer 
pera receberem o bapciinio^forao 
regenerados, aísi clles como ou-
trosniiiicos,quc pur fuã. orde vie-
ráo ao cárcere cuuir a palaura de 
Decs,^; vindo al^ús enfermos Ôc 
aleijados íc tornauao íaos pera 
fuas caías^íouuandc ao Senhor^ 
engrandecido publ icamí teavi r -
tudedefua Sema, Cbcg::rão eflas 
nonas a Lcnciano > que primey ro 
as cene norfabuloías, & depois as. 
atribuyo a encan ta m ecoju ra n d o 
dc tirar a vida a todos aquelles/j 
nnhão comunicado e ieguidoo 
confclho da Santa.E vedo que al-
3os pera lha trazerc, íe deyxarao 
ficar cõ os mais, atónitos dos m i -
lagreS;queviao,6c daspalaurasco 
que prégaua a ley euagelica,fc ía -
hio elle mefmo de feuspaços^co 
panhado da gete principal de lua 
corte,jurando de cortar com hu 
fò golpe de efpada a cabeça a Sa-
ra Qtmcria>& a confiançaa todos 
os que apunhao em fcus enganos. 
Mas antes de chegar a executar 
feu danadointento, perdeo a v i f -
ta & ouuir, Ôc como hum tronco 
fem fétido o leuaráo feus criados 
onde a Santa eftaua, pedindolhe, 
fe compadeceííe de feus malcSjóc 
ficado em feu nome por fiadores., 
que faria tudo o q lhe foíTc man-
dado.Orou a S a n t a l foylhe reí-
tituydo o ouuir, mediante o qual 
foube o eflado ôc lugar a que íua 
dureza o trouxera, & prometedo 
grades tifouros por lhe fertorna-
da a viíia, não quis a Santa mais, 
q íeguro pera as goardas do cár-
cere, & pera a mais gente que por 
íua pregação aceitara a fé de íeíu 
Chrií ío, & fendolhe côcedido.no 
mefmo inftante^qbrou a vifta q 
perderajôi rogaua a Santa Quité-
ria fefofíe com elle a feus paços, 
pera nelles lhe fazer os íeruiços q 
mereciaj do que feefeufou , dizc-
do^q nao entraria nelles em qmi-
to cfliuefTcm ornados com as r i -
quezas roubadas aos templos de 
lefuChní lo , E vendo com quani 
pouco gofloj ouuira efte cõíelho, 
íedeípedio delle, & da maisgecc 
do 
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do pouoAcom os de fuá compa- do inferno ^ a todos os mais da 
libia, fe tornou a íubir ao monte, 
onde faziáo vida Angelica , ago -
ardando por horas a de íeu mar-
tyrio, tancas vezes prometida de 
Dcos, ¿k reuelada pello Anjo que 
lheapparecia . Nerte cepo falan-
do LéaánOíCÒ osBifposMarcial, 
& Valentiniano , Ôc repetindo as 
marauilhas que Deos obrara por 
huí lema .andando a graça diui-
na.c orações da Sata de por meo, 
Vícráo a fe copungir inceriorme-
te,e a ter dor dos males paffados, 
por onde a mandarão chamar á 
Ierra de Pombeiro em q viuia, & 
tratando familiarmente em cou-
fas do ceo, fe acabarão de refoi-
uer todos tres em fuá conuerfao, 
e ficou Léciano ocupado, em ref-
tituy r os ufouros ás Igrejas, ôc re-
partir os tributos, injuftamente 
leuadoSjétre os pobres.e fieis mais 
neceísitados: ôc tendo feyto tudo 
o que deuiaa bom Chriftao,aco-
íelhado dos dous Bifpospeniten* 
tes,tornou a chamar Santa Quite 
ria,pera que o deíenganaílc, le as 
obrasque tinha feito,erão aceitas 
nos olhos deDcoSjòu avia mais q 
fa2er,pera alcãçar perdão de luas 
culpas. Chegada a Santa ao lugar 
onde os B i fpos^ Lencianoeí ta-
uáo, antes de lhe perguntarê cou-
ianenhua 3lhe começou a dizer. 
Oo fenhor, que alegre ¿cveturofo 
dia amanheceo elle pera vós , & 
quânto mais lhe deueis a elle loo 
pois ganhaftes a bemauenturan-
ça eterna, ôc faluaftes voffa a l i»* 
vidacmqandaftesperdido:&fe 
me chamais pera faber como fe 
aceytou no cêo, a penitécia e ref-
tituy çao que fizeftes na terrados 
certifico,que récebeoDeos voíTa 
contrição, & a celebrarão os An-
jos cò particulares demofhaçóes 
de alegria Xonfolados & alegres-
Lenciano Ôc os Bifpos co tão ale^ 
gres nouas, pedirão á Santa,q lhas 
deíTe de fua vidajofFerecendofe â 
lhe fazer no monte, em que èftà-
ua,hu recolhimento capaz de to-
da a companhia q feguia o rigor 
de fua penitencia:mas ella os def-
enganou,dizendo,queliúa pique-
na fepultura lhe baftaua na ermi-
da de SáoPedro , pòrq dahi a on-
ze díaseos chamariaDeos a todos,' 
por cruel martyrio, ôc comolhe 
parecefle impofsiuel,fêdo elle fe-
nhor da terra ,auer quem dentro 
nellaoufafTcoffendera Santa,Aé 
terminou irfe cô ella ao mote de 
Pombeiro5& verosfantos exerci 
cioSjem q gaftiuão a vida oscom 
panheirosda gloriofa ínfata^crê-
dotambcm,q com iilo Iheaflegii 
raua a vida^pois em fua prefença.' 
não era criuel >q tiueífe ninguém 
atreuimento pera cometer excef-
ío. E porque a gete de feu feruiçó 
ordinario, não perturbaffe a quie 
tação das feruas de Deos, os def-
pedioatodos, femficarem mais 
queosdousBifpos,Marcial,eVa-
léciniano, que neftes poucos dias 
cj viuerão depois de fua redduçao 
fatisfaziaòcò je jús ,5clagrymas, 
o» 
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os erros da vida paííada , onde os 
deixaremos por cornar a Cache-
lio Rey de\Norba,oii Belcagia,cj 
vendo tornar as peííbas que má-
dara íem a Infanta ,& có reporta 
tam deíabr ida^omo foy hu def-
engano de nãoaceyraroucroef-
pofoj nem reconhecer outro pay 
fora de lefu Chrifto : chamando 
a Germano lhe difle.Eu ce aceita-
uaporfilho^conhecendoquao bê 
¿pregadas eflauao minhas rique-
zas em ceus merecimencosrmasa 
inçlher que ce prometia, efqueci^ 
da do muytoq intereflaua em ce 
terpor marido j & da obediencia 
q me deuia como a pai &fenhor; 
enganada por hus ChriíHos que 
a criarão de piquena , me negaa 
mí de pay, & aci de efpofo, c creo 
quenem comperderavida, a mu 
daráo defteinceco : por onde fe o 
amor ce obriga a fazer mais d i l i -
gencias pella alcançar, do q nef-
re cafo iam feycaSjbuícandoa, íi-
gue oque elle ce manda:& fe por-
uentura, feu defprezo trocou o a-
mor em o d i o ^ guiado delle pre 
tendesvingan^ajCm tua mao efiá 
tómala da maneira que quiferes, 
fem por ella ficarmos nunca ene-
jmigoSpantescírádolhe á v i d a , m e 
darasquietaçaoá minha, por não 
fentirfempre a magoa de quem 
a nao tem de minha honra & fa-
ma, Auidaefta licença deCathe-
l i0t& fabê do o lugar ondea Sãta 
xefidiajfe partió Germano co hüa 
boacompanhiade gíte de armas, 
não já pera mouer a Sanca co 10-
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gos como antesqueria, fepaope-
ra fe vingar da afronta quefintia 
em fe verdefprezado della,^ca-
minhando por lugares efeufos a 
fim de nao fer fincido,chegarão 
ao monte Pombeiro, no próprio 
dia que a Santa pronofticara feu 
many rio ,a qual apartada de to-
da a mais companhia, em hu lu-
gar fecreto do monte, efteue arre 
batada em oraçao,pediodo esfor 
ç o pera pera feus companhei 
ros,& rogando ao Senhor aceicaf 
íe por grato facrificio o Tangue & 
vida que perdiáo pellaconfifsão 
de feu nome.Acabada a oraçao,e 
fabendo que a efperaua jà o ence-
lo do algoz, pera lhe tirar a vida, 
ôc Chriflo com os ccos,^ braços, 
abertos, pera lhe dar a eterna, fe 
foy offerecer a quem a buícauajôc 
como todos andaflem bufeando 
o monte,& cercandoo porq n in -
guém lhefugiíTe, opr imeyroqa 
encontrou/oy bum idolatra^ha-
mado Dormiano^ue í¿ndo-antes 
Chrif táo^rrenegaraa Fè deChrif 
t o , & pergumandolhe Íè fabia o 
lugar onde a Infanta Quitéria v i -
u iacóou t ros ChriAaos,elIafenx 
nenhum temorda morte que via 
prefente,lheçonfeflbu fer apro-
pria ,prefirindoíe a morrer com 
maisgofto polla Fé de qué a fal-
uara 3 do que elle viuia a troco de 
o ter negado:ajuntou a eílas pala 
uras outras de reprehenfao,eftra-
nhandolhe a cruel apofíafia, que 
cometera, Sc ameaçãdoocom as 
penas do inferno/e tornando fo-
hrefi 
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brefinaocmendafle a vida , de cj os erros paflados, pois a idade a 
omiferauel feraofírou muiafró-
Eado,& pojtico arrepédidoj&que-
rendo encubrir ícu crjine á cufia 
do dano alheo ( coftume de gen-
te obftinada em vicios) leuando 
da eípada, lhe conoii a cabeça: 
vioíe aella occafiao a marauilha, 
que fe conca de São Dionyfio A-
riopagitaja qual foy coinara vir-
ge Tua propria cabeça nasmaòs^c 
leualaateolügar de fua íepultu-
ra^eantando os Anjos no ár, cân-
ticos de louuores feus, & era par-
ticularjfê lhe entedia aquella An-
ti phona3q coftuma cantar a igre-
ja em íouuor das virgês. Vmiípon 
j a Chriííi aceite coronám^uam t lbi do 
minus f>r¿ej?araHU in ¿eternum. Qiiafi 
dizendo, vem eípoía de Chrifío, 
recebe a coroa de glona?que o Se-
¿'"nh"or Déos te preparou pera go-
zares cm todas as eternidades. 
Rm quanto nó eco fe faziao os re 
cebimentosdéüidas a quera cam-
bem pellejara na terra. Chegou o 
matador ao liigarem queeftaua 
Gcrmano,com a mais da gente q 
o íeguia.e certificado de lera Sa-
ta morta ,'deú grandes agradeci-
mentos ao rnatadorjdi2endoíqué 
então o tinha por verdadeiro ami 
go7pois compadêeido de fuá deí-
honra, & do abatimento em que 
viiná^poi-ier d efp reza d 0,0 vinga-
ra daqueíle modb^acrecentandoj 
cj pera ieu gofî o 1er perfey to fal* 
taua morrerem todos aquelles q 
vierao em fuá copanhia ,cuja era 
a mayorparte da cülpa, de codos 
pouca experiécia de S.Quiteria^i-
nha configo tmaisdifculpa, & tiuc 
ra melhor remedi o/e eft es Chrij> 
caos a nao trouxerao contigo en-
ganada: por óde fe algü me quer 
ter por amigo, e defeja verme def 
canrado,moíl:reo em fer o primei 
1*0 que tire a vida aeíles engana-
dórese tne tirarão o gofio. Efta-
nao no monte as trinca dozellas 
que feguirao a Santa Quitéria, de 
que /e nomea foohúa , chamada 
Combatam nobre por geração, 
que o Marieta lhe chama infanta: 
Dos homés le no meão Simplicio, 
Remigioi& Columbano, o Rey, 
ou Regulo Lenciano, com os Bis-
pos MarciâlA Valentinianc^que 
vedo a morte marauilhoía de Sa-
ta Quitéria-j & as rnuficas có que 
no ceo íe recebia Tua aIma,agoar 
dauão ogolpe do tyrar.no cõ fin-
guiar contentaraentoA^ioos hum 
dos homes de armas de Germa-
no,q a memoria chamaAdrião, e . 
dado vozes aos mais, fe forio di-
reitos aos SantoSjCj poftos de joe-. . 
Ihoseílauao como cordeiros ino-, 
centeSjngoardãdo a morte, & ou-
uindo htía animofa pratica q Sa-
ta Comba lhes fazia-ireprefentá, 
dolhe os intereffes daquella mor-
tejíSc o pouco q fe perdia na vida, 
a que o BiípõMarcial, em nome 
de todos refpondeòjqiie não aue-
riaquepbr temor dos infiéis de- p.lu]u 
fiftifle da emprefa em q cftaiuo, epift.i. 
& de dar a vida por Chriflo, pois ̂ ¿"eí 
os auifaráo Apollólo Sao Paulo, cap.z. 
que 
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que k t i í o dana a coroa no princi 
pio^enaono fim da peleja .Che-
garão nifto osidolati'as,6c faben-
do como todos os q ali eílanao, 
criao em lefuChrifto, & feguião 
a Santa Quitçria, os puferão á ef-
pada? fatisfazendo nefta fò obra, 
o cruel defejo de Germano , ôc o 
piedofo dos Marty res, que o não 
cinhao menor de morrcr,que elle 
de os matar,Cometido efte íacri 
legio, & eftandofe dãdoospara-
bés, de o terem feito, & cõfultan 
do as afrontas que fariâoaoscor 
pos fern vida,fe cubrió o ár de nu 
xúsydc deceohua tempeftade ram 
furiofa, que nao ficou nenhú dos 
matadorcsjcm qué nao fízeíTe al-
gum efeito, porque hús morrerão 
Jogocó a furia dos rayos, outros 
tomados de lula furioía ray na , fe 
comiáo fuaspropriasmaoSje raf-
gauao fuas carnes miferauelmen-
te,ontroscndoudeceráo, 3c féjui-
20 viuetão eíTes trifles dias q lhe 
re/íarão de vida : outros finalmé-
te ficarão como alfombrados, te-
meroíbs lempre fem verem a cau 
fa,tao fcmcliiantes na pena de 
Caim , como lho forão na culpa. 
Fezfegrande fentimento na cida 
de pella mortc de feu fenhor Len 
ciano^a que nao puderão acudir, 
ncm dar focorro^orque Germa-
no executou o negocio com tan-
ta prcffa, que primeiro foy feyto, 
quefabido: C< determinando tra-
zer feu corpo, &osde todos os 
outros many res á cidade pera os 
ftpultarc cõ xtúriu pompa:apare: 
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ceoo Anjo oo penhor a tiiracho^ 
varão nobre, Sc temente a Déos, 
ôc Ihediífe^ue os fepultaífem no 
próprio montCjCni que fuccedera. 
feu martyrio, porque andando o 
tempo,íeria illuftrado com gran-
des marauilhas.Celebrão as Igre-
jas de Cuenca & Sigúela feu mar-
tyrio^os xxij,dias de M a y o ^ na 
propria Sè de Siguençahevenera 
da Santa Comba3& ha hua digni -
dade Abbacial do titulo deflaSã-
ta.Qualfoíle eñe monte, oti tulo 
da cidade de Aufragia,ou Aire,ou 
Airititíjquetodos eflcs nomes lhe 
achojdifidl ferá decláralo cõ cer-
tezatpois a nãopodeauerem cou 
fa cam antiga, ôc metida em tan-
tas dificuldades: Só acho no Itine 
rurio de Antonino Pio, hua:pa- Am^, 
uoaçao chamada t r i t i u m tfrato nus ia 1 
í*f«>tf,queRefende imagina fer a q Iwneíí̂  
ojechamamosBenauence, pouco 
diftante de Saluaterra , ou outra 
poucoafafladadali; mas vif too 
íitio & comarca de Benauente, té 
algíísinconuenientes, qué fenâo 
compadece cõ a relação da hif-
tona,por onde nos baftara faber, 
queellaj&feus companheiros fo-
raóPortuguefes, &c feu martyrio 
executado na Lufitania , que he o 
ponto que importa pera hora nof 
ia .Coftumaô inuocalacôtra an-
guftias decoraçaò,&mordeduras 
de caes rayuofoSj&fentem nefles 
cafes particulares(os que inuocaõ 
/eu nome) effeytos maraiaiHiofos» 
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Po Imperio de TacitoflmanofProbo, 
Caro, 
D A M O N A 
farofê* Diocleciano > com a memo-
ría que dèfeus tempos h á m Tortu* 
gd-fs aigtis mou 'mentos de guerra, 
que fe huantarm em Efpanba. 
E I X O V o Empe-
radorAurclianotão 
domadas as forças 
dosenemígosdoim 
perio3& cao quebra, 
tadosoâ ánimos daquelles, q vía-
do mal das occáfioes do tépo , t i -
ranizauáo aMonarchiajquc Tábi-
da füá morCe,ném ouuebárbaro 
que fe rebelafTe^nem capi tão^ue 
iè chamafle emperador,neni exer 
cito ( que he oque mais efpanca) 
que oufaffe tomar fòbrefi a ellei-
çã-o de fitcceíTor; antes mandarlo 
auifâr ao Senado, q lhe deffePrin 
cipe>òbrigaridore ao receber fern 
coefadição algua jefcufarãofe os 
SenadoreSjdizendo^que o ellegef-
ferti tiles com parecer de feus ca-
pitals* píefiíindofe que o appro-
uariao & recõnheeerião com au* 
Panuin; thoridade publica. Neftes come-
infafíis dimêtos tarn poucas vezes viílos 
Fiauius e m feiTielhante m a t e r i a , fe gafta-
cit/ine- r30 fete mefeŝ e vinceoito dias^fl 
-isvitr. auerem todoselles, quem folici-
vi¿tot? ta^e carn^nhahonra? atemoríza-
inepit. dos ào que fe pode crer, do mife-
TEatrop. rauel fim q ciucVao os trinta pre-
íirer Eu tenfofes , q pouco antes cópetião 
tropins l o b r e o que agora ñingui queria* 
oiôfius Ao^fiiifinfiftindoagcnccdc guer 
i.-."#:4 ra, fe deixou o Senado vencer de 
M ¡xiain fuá cortefia, & depois de muy cõ-
> s c.vnil Aderada a importancia do nego-
fí.-iU JÍ. c io , ellegefáo a Marco Claudia 
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varão cófular experimêtado em ¿«tepo 
todosos fucceffos deprofpera& ^so\ 
aduerfa fortuna^ que em paz^ thSs in 
guerra tinha moftrado os mereci ann3^í» 
metos de fua peffoa.Foi fua eliei- f^hto 
çaogeralmente bem recebida, ôc "icon 
o termo com que começou ago* 
uérnar,deuefperanças ao mundo 
dè auerem de gozar em feus dias 
hua idade dourada^omo fem du 
uidaforajfeaofextomes de fua 
elleyção, não morrera de febres 
malignas na cidade de Tarlb, i n -
do contra elRey de Perfia, que co 
fiado em fua potécia, & na mor-
te de Aureliojtornauaa inquietar 
os confins do imperio Romano* 
Bem fey que algus Authores dize 
qfpy morto pellos foldados^mas 
eu figo a Paulo Orofio, Sexto Au-
relio Vi&or , & outrosdè melhor 
voto.Defte bo êperador ha é Por-
tugal duas inferip^ões, no cami-
nho militar3qhia antigamete de 
SStarê por cima deAlmeirimju-
to ao Rio de Alpiarça^onde fea-
chao dous padrões derrubados 
entre muitos outros^m hum dos 
quais fe lem eftas palauras. 'US lb*3* 
I M P . 
C E S A R I 
C L A V D I 
O; T A C I T O; 
P I O. F . I K 
V I C T O 
A V G . 
P O N T* M. 
T JR. I B . P O 
T E $ T A 
T í S l í , 
G o s . P R O ; 
s • • • 
Quer dizer, que aquelle padrão fe 
leuan-
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Jeuantou em honra, 5c memoria 
do emperador Cefar Claudio,Ta-
cico,Pio vérurofo^inuenciuel, Au-
guftojPoncificeMaximo,q tinha 
duas vezes fidoTribuno do pouo 
& adminiftradoos cargos de Co-
ful eProconrul. Pello mefmo ca-
minhoca quarto de Icgoaapar-
tado defta primeira colüna,cftao 
outras eres, duas já caidas em ter-
ra,com as letras tão gaífadas, que 
fe Jhe não pôde ler coufa de im-
portancia .,& hua leuantada com 
ainferipção reguinte. 
I M P . . 
C & S A R I 
M. 
C L A V D I O 
T A C I T O 
P I O . I N 
V I C T O 
A V C.; P O N T I F . 
M. T R I B. 
" P O T E S T A 
T I S 11 . C O S . 
P. P. 
Quafi dizendojque aquella colu-
ria fe leuantou etnhonra do em-
perador Ma rço Claudio, Tácito, 
PiOjVenturofo^inuençiuelíÀuguf-
to5Pontifice Maximo, no tempo 
que tinha a dignidade de Tribu-
no a fegunda vez5& era C o n f i i l ^ 
fora chamado Pay da patria . A 
grande virtude de Táci to , 8c o a-
morque todos geralmételhe t i -
nhao, dê j animo a htl irmão feu, 
nâo menos nas virtudes^q-no fan1-
gue, chamado Floriano, pera to-
mar o nome de emperador^tanto 
quefe Iheacabou a vida, ôc fem* 
prefayracom feu intento pellos 
vocòsdoSeiiado,reneíla occaíiáo 
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fenao leuantara cõ as legiões de 
Oriétehú capitão chamado Pro-
bo, a que os Toldados por feu va-
lor, & os Senadores por a experie 
cia que cinháo de fuás virtudes, a-
ceytarão com tancogofto , q Flo-
riano fe vio atalhado, fem coníe-
lho3nemfauor, perafuftentaro 
nome que tomara com tantos^&r 
julgando por melhor íorre, mor-
rer no e/lado que comara,que v i -
. uer (em hóra^ez romper as veas 
das pernas õc braços 3á imitação 
deQuintilio?cóprando dons me-
fes de imperio a troco dos dias q 
pudera lograr devida quieta e def 
canfada. Era Probo natural da ci-
dade de Sirmio da Panonia infe-
rior, nacido dc parentes nobres5e 
de muy pouca idade começou a 
feguir a guerra,ganhãdo cada dia 
tãta opinião de valerofo ,*q antes 
deter barba chegou a ferTribu-
no,& fuccefsiuamente foy íeruin-
do cargos honrofos com geral ía-
tisfaçãode grandes ôc piquenps, 
poronde^uandofefoubefua el-
leyçíío, não ouuequé deixafíe de 
a louuar por muy acertada.A pri-
meira emprefaque cometco de-
pois de fe ver na dignidade impe 
rial , foy contra os Alemães, que 
fe tinhão apoderadoda mais, ôc 
melhor parte de França, ôc feyto 
rebellara muytos dosqueviuião 
emíLÍpanha ; 3c poí toquea refif-
tencia foy dura^ fe pos a ventu-
ra como de por meo, k m tomar 
refolução, a qual das p/artes daria 
a vúoxiaA o fim ateue Probo, CQ 
morte 
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niortcdequatrocctos mil barba- com os outros pelló PfcfidetçSa-
Henríc ros>^e8un^0 a Ponca Henrique turnio; & profegue^dizendo,que 
Mutiuá Mudo , nas fuas hifíorias de Ale- Cm premio do bom femiço ,quc 
hift.çer. manha, de cujo poder cobrou Te- nefta guerra fizera Ontcomero, 
numa* cjda<jcs principaes^ muy- aos Romanos, lhe dera Saturnio 
tas outras de menos nome, & al- todas os bés , terras^ riquezas q 
cançou tam ricos defpojos, que Cathelio tiuera, na Lufuania: dc 
DaoouueToldado Romano^ quê maneyra,qiie-cni lugar deftePrin 
fe não fartaffe odefejode ferr i - cipe, cujas riquezas, fe engrande 
co,que pera encarecer quãtosfof- cem tanto , na vida defuasfilhas, 
fem,efta certeza baila. Contra os ficou rcynando Ontcomero, dc 
que fe inquietarão em Efpanha, quem moftra o nome tam feme-
mandou hum capi tão , chama- lhante , ao que Santa Liberata 
do Saturnino; que vencendo hús, 
& affentando pazes com outros, 
acabou de quietar os ânimos da 
gente j pera o que valeo muyto 
quebrantar asforças de partícula 
res fenhores Alemães, que viuiao 
emalgúas cidades de Efpanha, 
com fauílo, & apparato de Rey s, 
coartarlhe o fenhorio de mo-
dojqueíe algus ficarão (que forão 
poucos) não foy com brio pera 
mais fe rebellarem .Nefta ócca-
fião fe acabou o Rey no de Cathe-
iio3pay deSanta Quitéria ¿¿Libe-
rata , pois como diz a memoria 
tancas vezes referida.Catbelium Ve-
ro infla Dei occt4f>auit vi?ídi£la, dum 
enim helium in %pmanosparat y deba-
chantibusfy bar barisfe focium prtebet, 
d Saturnio ^rejtdecum reliquis fupe* 
ratar. Quafi dizendo> que náo íe 
efqueceo Deosde vingar a morte 
de fuas feruas, & caltigara Ca-
thelio; porque tomando armas 
contra os Romanos, Ôc ajuntan-
dofecom outros barbaros amu-
Üpados,foi vécido¿e desbaratado 
tem em lingoa Tudefca, fer mui-
to feu parente, & ter de algüa das 
partes defeendétia dos Alemães ? 
que viuião em Portugal. Quais fof 
fem as terras de Portugal, em que 
ffcue o fenhorio, não confia da 
relaçaojmas pois fe lhe derao por 
leal, os bés que Cathelio perdera 
pello não ler,de crer he,q lhe fica* 
rião todas ^qllasq na guerra não 
fofsê deílruidaspellosRomanos: . 
& fa^o delle taoparticular men-
ção,afsi por ter fñorio é Portugal, 
como pella honrofa geração que 
delle procedeu,q foiavirge S En 
gracia, de qué trataremos àdiãte. 
A memoria deílas inquietações 
deEfpanha remedeadasporSatur 
nino,achamosemFlauio Vopif p|au¡us 
co,quando referindo hfia prati-Vopiíc^ 
ca-, que o meímó fez aos íolda- SltUi: 
dos, fe ]ouua,que pacificou òs tu* 
muitos & inquietações de Efpa-
nha.A morte deCathelio fe le no 
fim da memoria dasvidas de fãta 
Qqiteria & Liberata^ereí leOnt-
comero q lhe fuccedeo;pai dc fãta 
N Engra* 
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Enrgacia fe collíge^os fúndame- cerco çaftdlo cm que fc recolhe" 
cos, que alcgarey na vida da mef-
rna Sanra. Quietas as coufasde 
França, Sc Eipanha > fe cornou 
Probopera Oriente, ondevenceo 
os íarmacas ,q tinhao vfurpadas 
algúas terrasdo imperio, os Go-
dosque occupaiuo a Trácia , & 
aos Peffas> que desde a prifaó de 
Valeriano, andauão inquietos, & 
não dey^atiao quietaros vaílal-
losdo imperio-Corn tam ventu-
roías emprefas fe tornou Probo, 
a íui ia crendo que não feria ne-
ceíTaria fua preíença em Leuante 
<Jahi amuitosãnos^tnascoueolhe 
fazer voltajpera quietar hua def-
ordem que fe cometeo em.Egyp-
to, ôc na Paleftina, em que algúas 
legi ôis obrigarão aSatiirnino,que 
tomaiTe nome de emperador j ôc 
por.mais que refiftio , conhecen-
do o fim que teria efte defatino, 
çonueolhe íeguir o ímpetu m i l i -
tar, vendo que fe recuíafe lhe có-
uinha perdera vida ás mãos de 
íeus próprios Toldados 5 por on-
de fe deyxou vencer & leuar > do 
que eiles queriao , "dizendo , que 
pouco montana morrer por nao 
ícr emperador, eu por ter impe-
raJoj.quando n ã o auia mais di-
ferença dehüa coufa a outra^ue 
morrer fò por defcôtentar a mui 
tos vou morrerem muyeos com 
elle,pella offenía dehum íoo.Al-
gús recontros ouue entre as gen-
tes de Probo, ôc osamutinados 
Saturnino , 0 0 fim dos quais 
foy morto em hum combate de 
ra , com defgofto de Probo ,que 
conhecendo o valor de fua pef-
foa, Sc a força com que os folda-
dos of izerão vfurpar a purpura 
ôc nome imperial , defejaua ref-
tituy lo a fua g raça ,ôc darlhe ren-
das com que pafíar honrofamen-
te fua vida . Acabando efta em-
prefa fe part ió a F r a n ç a ^ n d e def 
baratou a Proculo, 6cBonofo ca-
pitães rebelados, Sc pafTando co-
rra os Godos, os rompeo vrnçu-
rofamente: 5c vendo já o mundo 
pacifico, ôc l impo o imperio de 
enemigos naturais, ôc eft ranhos, 
fe veo aRoma,onde o r ecebe rão , 
com o applaufo deuido a tão gra-
des vitorias:, ôc pera gratificar ao 
pouOj t an tasdemof t raçoesde a-
rtior , fez os mais cufiólos ôc ex-
quifitosjogos, que muytosannos 
antes fe virão naquella cidade, 
Paíradasas feftas,e diuidida m u i -
ta copia de dinhey ro entre a gen-
te popuÍar>& de guerra, ordenou 
muy tas leys n e c e i í a m s , ao b o m 
ôc pacifico gouerno da Republi-
ca : & c o m o alguas delias repri-
miíTem com feueridade, os inful -
t o s ô c demaíias dos foldados,ça-
hio em tãta defgraça íua,que par-
tindofe poucos mefesdepois, con 
traosPerfas,^: caminhado com 
hum poderofoexercito,pellapro-
uincia do I l l i r ico, o matarão cre-
dora ôc aleiuofamente, eftando 
defeudadoem fua tenda, auen-
do feis annosj&quatro mefes^ue 
imperaua, como ^uer Eutrópio. , 
tempo 
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tempo tarn breue íe fe comparar 
com as grandes vitorias,que al-
cançou nelle, que parecedimi-
nuyr o credito aos Hiftoriado-
Tesqueascoutao • Foy fua mor-
te, pellos rannos de IeíuChrifto> 
«̂TVT duzentos 5c oytêta 3c cinco:qua-
4244,. tto.mu & duzentos ôc quareta *& 
"BTcHrí quatro da cr iaçãodo mundo.Re* 
ilv2$$. ceberãofe com muy ta triíleza as 
nouas da morte de t ão bom em* 
perador,& le difsimulou coin a 
vingança dellajCm quanto lhe el-
legiáo fuccefTor, que foy hum ín-
íigúe capitão ¿ natural- da cidade 
^ deNarbonadeFrança(cpifpodiz 
Jib/jo." Svítropio)chamado.Charo,a que 
jfeusprópriosmerecimétos, & fa* 
maacquirida é paz 5c guerra che* 
garâo atam fublime dignidade, 
xia qual tomou logo por compa-
nheiros (dandolhe nome de Ce^ 
,lâTes)a;fet{$ dous filhos Carinóle 
Numeriaiío^o primeiro dosquais 
foy tam vício/b^ ôç de coftumes 
ram prcuerfos,quanto ofegando 
virtuoro^modeílo, & bê difcipli-
Jiado,& que na oratoria poética e 
philofophia, tinha nome ôc lugar 
entre os mais apurados de feu tê-
p ó , Aprimeyraobra cm que fe 
ocupou Charo, foy em fazer que 
<J fofle a morte de feu anteceflor 
à è s t õnj u ra d os, Sc â ei x a n d o Ga -
r í h o feu filho maior, no gouerno 
de França, eEfpanha fe partió co 
jNumeriano contra humçopio fo 
exercito dos Sarmatas, que fe vl^ 
hhão apoderado das terrasfogei-
tas a Roma , & alcançando vico-
H I A L V S Y T À K A ; N 
ria .paffou contra osPcrfas^qug 
ganhou a prouincia de Mefopo-
tamia, & outras muytas, & os 
rompeoventurofamentcemhúa^ 
batalha campal, dada de podec 
a poder, com queosdeyxou taiu 
quebrantados^ que fe a morte lhe 
não atalhara feus intentos, timirar 
fim a potencia dosPerfas:masté-
do alojado feu exercito junto ao 
RioTygris , lhe cahiohum rayo 
na tenda em que eftaua enfermo* . 
de que morreo o emperador, ç6 . 
outra muy ta gente que çftaua cm 
fua companhia:Foy logo obede-
cido feu filho Numeriano jafsim 
por ferjáem vida do pai chama-
do Cefar, como por merecerem 
virtudes a fucçcfçáo do i m -
pecio, ôc fempre cõtínuara aguer 
ra dosPerfaSj fe lho njo impedi-
ra hua enfermidade de olhostáo 
grande que com trabalho podia 
confentira luz dchúa candea s o 
que lhe fobreueoem pena de que-
rer na cidade de Antiochia , en-
trar na Igreja dos Chriííãos ao Eu„ep. 
tempo q celebrauio a miffa , ef-Monie* 
peculando curiofatnenteos fegrç llb•'*>•, 
dos de noffa Santa Fè Catholicà 
& martyrizar fobre çftç'cafo ^ 
São Babilas: pello que dando em 
Leuãte a melhor ordem que po-
de aosnegoçios de paz & guerra, 
fe pos em caminho pera Roma, 
& como por fua indifpofição 
caminhaffe em liteira cemada, 
flella o matou feu fogro Arr io 
Apro. , com intento de vfurpae 
o Imperio pera fy 5 ôc como t i * 
L I V R O Q V I N T O 
tiaeffe a mpfceencuberta cm qui- uãtara capitao^chamado Crau 
co grangcaua «Igúas vontades dc 
quem pendU íua eUcy(jão,o mao 
cheiro do corpo que hianas an-
das defeubrio acrei^âo, não fem 
ijjagoa dos fo ldados,q geral men 
te, O amauáopor íuas virtudes, & 
por não reçrecerem inconuenien 
tes de dilatara noua clley^ao, ef-
çolherão a Diocleciano homem 
de haixa geração, & pobre naci-
mento, mas de canto esforço , & 
tarn akos penramencos,que veo 
fugindo por dignidades ôc offi-
cios honrólos a eíte daMonar-
cbia do mundo; vingou riguro-
/amencea inorce de Numeriano, 
matando por fua propria mão ao 
credor Arrio Apro,&veoquando 
menos o cudana a cobrar a fu-
prema dignidade do imperio, no 
principio do qual desbaratou a 
CarinOjque auia dous annos.fele-
naneara em França^Ôc o vinhadç 
mandar com poderofo exercito; 
mas acabada eftagnerra^felhele 
uantatão tantas , quevioferlhe 
neceíTario hum companheiro no 
imperio, & tendo experiencia do 
grade valor de Maximiano,© fez 
primeiro Cefar,<3¿ depois lhe deu 
nome de Augufto, Ôc igoal poder 
nas materias do gouerno:e como 
lhe importaíle acudir hum ao E-
gypcp,contra Achilco >que vfur-
pauaonomede eimperador, ôc 
outro a hijas legiões amutinadas 
qwcdeftruyáo Afr ica ,^ viííem q 
domais delias emprefas^mporta 
ua acudir a íngia^yra^onde fc le-
fip:& aPerfia, cujo Rey enrrau* 
nouamente n a M e f o p o t a m i a í & 
Armenia, affencarão os empera-
dores ambos , que cada qual no-
meaí íçhumfucce íTorno imperio 
ôc IhedeíTe nome dc Ccfar,conio 
cm cfFey to fízcraOjCÍcolbedo D i o 
clçciano a Galér io Maximiano, 
por fobre nome Arniencariofc& 
Maximiano a Conf iando por fo-
bre nome C l o r o n , &par t indofe 
Diocleciano pera o EgyptOjMaxi 
miaño pera Africa, Galér io con-
tra osPerfas , & Conf iando con-
tra Inglaterra,fe ouuerao de ma-
neira, quedepoisde varios t ran-
ces, a que me não deixa eftender 
abreuidadeque figo, a l cança rão 
famoías vicorias:&depois t oma-
do xodós quatro a éprefa dos Ga-
dos?Sarniatas,& A l a nos, os que-
b r a n t a r ã o emdiuerfos recõt ros , 
deixando o impcr io .ô : terras de l -
le tamquietas,quanto muitos an 
nos antes íenão virãQ^&fçlbe fcr 
em Roma a codaa^u&trohü t r i f i 
pho^quairedeuia a tanto nume-
ro de t y r a n n o s ^ Rey s vencidosj 
fendo entre os depojos ác caciuos 
q en t ra rão nellc,os de m a i s g o í l o 
pera o pouo Romano, ver as m o . 
lheres,filhos, ôc i r m ã s delRcy d ç 
Perfia,preíbs & rendidos d iancç 
dosvencedores3por lhe parecer ã 
com eftc efpeftaculo fç reftaura-
ua a quebra recebida cm t e m p ç 
doempcradorValeriano.Foi Qir 
ocleciaao excellence; ¿ p e r a d o r ^ 
fe pudera contar,entre o& aiclhor 
res 
to 
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TCS ôc mais V c t u r o í b s , & ícnao a- do nciles principiosparte domiu 
fcara a grãdcza de tantas vi tcr i-
as,com a terribcl períegiii^ão?q 
lèuantou contra a Igreja Catho-
l ica, que com fer a decima em 
ordern entre as que padeceo def-
de]Scro,foy em crueldade & con 
tinuação a que mais afligió os fi-
eis, c o m o veremos em leu lugar, 
& depois deter gouernada a Mo-
narebia vinte annos, achandofe 
já can fado pera negocios tão ar-
dnosjfez com Maximianofeu có 
panheyro , que deixado o impe-
rio aos dons Ceíarcs, Tc retiraf-
lem a viucr pni]adamente5&am-
bos no mefrao dia , hum cm M i -
iao, outro em Nico media,deixa-
r ã o a purpura imperial, com tan-
to efpanco do mundo, que foy t i -
da cita foo obra em mais, que as 
muy tas por onde tinhão mereci-
do: o imperio,foy i í l o pellos am 
nosdeChr i í io jtrezentosóc fece: 
quatro mi l & duzentos ôcíeíenta 
A N K O 
IbtChú 
lto307* ¿ i cinco,da criação do mundo.E 
tam de coração le retirou Diocle 
ciano , & fe deu a plantar o jar-
dim de hüa piquena caía cm que 
viuia , que fendolhe depois pedi-
dopellos mcímos Emperadores, 
quecornaíTea lançar mão dogo-
uerno , por fer neceíTaria fua au-
tlioridade em negocios que recre 
ceraOjnão foi pofsiuel acabarem-
no co elle; masaofim?ou de mui 
ta velhice, ou portemercertaspa 
lauras afperaSjque hum dos em-
peradores lhe efereneo, fe matou 
a l i m e í m o c o n veneno, pagan-
que paga na eternidade áa^pe 
nas.que merecerem derramartá 
to íangue de martyres; algOs dos 
quais honrarão noíTa Lufitania, 
cujas vidas porey tanto que refe-
rir as memorias, que oje durão 
nella^deíles dousemperadoresde 
Roma,^: tyrannosda Igreja,cn* 
treas quais, a que mais noticia 
dá defeu tempo ,he hum padrão, 
queefiájuntoahum lugar de A-
lentejo , chamado Oreóla , & foi 
antiga mente diuifaó doslimites 
de Euora,&: Beijajtnetido ali por 
authoridade publica, pera cuitar 
defeontos, que poderiâo íucce 
der entre eftas duas pouoações 
tam principais,naquelles, i n c i -
te noíTo tempo: dellefe colige o 
nome de hum Legado, que gonef 
nou eíía prouincia, chamado Da 
ciano.que martyrizou nella hum 
numero excefsiuo de fieis, Sc do 
que noscontão as vidas dosSan-
tosjíe entende, que eííe foy o in-
tento a que Daciano foy manda-
do a Eípanha, maisq a entender 
em matérias degouerno. As le» 
tras depadrão na forma q astrag 
Andre de Reíende, & Ambroíip M;f(. 
de Moralcs,dizc delia maneira. J.MO. 
D. D. N. rN. 
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Toda cftà leitura cem da parte 
que fica côcra Beija, e quer dizer. 
Sendo emperadores perpetuos^ 
fenhores noííbsjCayoAureliOjVa 
lerk>Iouio,Diocleciano,& Mar-
co Aurelio Valerio Erculeo, Ma-
ximiano, piedofos^enturofos, 
& fépre Auguftos/e pos efteMar 
co?& diuiíao entre os de Beija, & 
Euora,procurandoo,& dandoor-
dema iftoPublic Daciano,varão 
Patrício Prefideiue dasEfpanhas 
deuotifsimo da mageftadc dos 
próprios emperadores * Daqui fe 
começa ajurdi<jao dos de Beija; 
paffos. As mais coufas q em íeu 
tempo acótecerão em Portugal, 
como faó perfeguiçôes de fieis, 
ôc martyrio de Sancos, hi lashc-
mos contando em capítulos par-
ticulares. 
Q A f I T V L O X X L 
Tie como Ont comera, que teue nome 
Jenhorio %eal^m hüa parte de 5 V -
tugaly cafou fua filha Santa Engra 
cia com bum Trincipe J i e m a o & 
chegando a ^arago^a,foy martyri-
ijada pella Fè de lefu Chrifto. 
O M E S M O tem-
po que Diocleciano 
gouernaua o Impe-
rio^inhaofenhorio 
dealguas terras de 
Da outra parte que fica pera Euo- portugal Ontcomero , a quem 
ra,cftáo outras letras no mefmo Saturnino as dera pellos bós fer-
ui<;os que fizera nas alterações de 
Efpanha?c©mo vimos no capitu-
lo precedente, & afsi o nome tão 
fcmelhãtc ao de Santa Liberata> 
como a fuccefsáo das terras de 
Cathelio, me faz crèr , que teria 
com elle algum parentefeo. Teue 
eftePrincipe (a que vulgarmen-
te chamáo Rey,as memoriasque 
falao delle) hua filha chamada 
Encratis, ou Engracia, que alem 
das outras perfeyçóes naturaes, 
teue a de /erChriftam , ôc parti-
cular zeladora da honra & Fé dc 
lefu Chrifto , a qual andana cam 
eftendida já pello mundôJ& aúia 
tantas igrejas, em que ie ceie-
brauão publicamente os Offici-
os diuinos, que a veneração dos 
idolos 
padrão, nefta forma. 
H E I N C . E B O R E N S E S . 
Querem dizer, daqui fe come-
ça o termo da cidade de Euora, 
De Maximiano fe acha hua me-
moriajem certo padrão ,queeftá 
tres legoasdeEuorajno caminho 
de Alcacerc, leuãtado pera final, 
fk diuilaó de caminho^ueRcfé-
dc traz em juas antiguidades có 
a leytura feguinte. 
I M P . C S. 
M A X j 
M I A N O 
P I O . F E h i 
C \ i A V G . E B O 
R A. M. P. X J í . 
Quer dizer,que aquella colunna 
íe leuantou em honra & memo-
riadoéperadorCefar Maximia-
no,Pio,Venturofo,Augufto5&quc 
loa D A M O N A R C H I A L V S Y T A N Ai 
í d o l o s eftaua muy abat ida , & fe fanguinolento barbarOjde quaa^ 
hiaextinguindo pouco apouco, 
Sc fe acabara de todo/e as leys & 
pe.rfegui^óes com cj Diocleciano 
mandü» atalhar a pregação do 
Euang'clho nao atiraorizaráo os 
ánimos da géte,^ antes delias,Te 
tos perfeguirao a Igreja Cachola 
ca, 6c no poto que entrou coi EA 
panha deu moñras do animo q 
trazia^prcndédo^óc matando nas 
cidades de Gi.rona , & Barcelona 
raneo numero de Chriftáos^qua 
conuertia era grande numero,& fakauão algozes pera tirar tatas 
detinerao poralgú tempOíOcur- vidas, fem falar quem volunta-
fo cõ que a Igreja de Déos fe aug-
mentaua cada dia: viafe efte pro-
grefo ern toda Eípanhajporq co-* 
mo a entrada dos AlemãeSjôc ou 
tras inquietações cj ençretinhão 
os emperadóreSjlhe nao dauao lu 
gar a entender em negocios da 
riamenteás offerecefe porChríf-
ro, nem crueldade no tyranno^pe 
ra inuentar diueríos géneros de 
tormentos com que as mandan 
ao ceo mais glòrioíasrEntoe effies 
foráo os mais finalados SãoFe-
l i x , ^ CucufatCjambosirmaosno 
religião^ crecía o numeró dosfíeis fangue, & no fpiritu: São Seliera 
& era já menos o dos idolatras, Bifpo, ôc a virgem Santa Eulalia 
fem auer quem (como no princi* deBarceíonajfemelhanre no no-
pio )eííranhare a frequência dos 
facramentos)& aísiílencia da ve-
ncração ôc culto diuino, ôc befe 
-deixa ver eña verdade, pois Qnç-
comero,fcus parentes, íeus vafla-
los,<3c fuá propria filha fendo cão 
grãde Principe na Luíitania^pro-
feflauão a ley de Chrirto, fem re-
ceodoque fuccedeo pello difeur 
fo do tempo , quando Dioclecia-
no defpedio legados a todas as 
prouincias fogeitas ao imperio, 
cõorde e cõmifsão deaífolareni 
tcmplos,confifcarem fazendas,^ 
fazerem jufliça de codosaquelles 
me & martyrio com a noíTa que 
padeceo em Merida: õc como vi* 
eífe profeguindo com feu diabo-» 
lico intento, pello interior de E f 
panha,chegou ácidade de C,ara* 
goça de Aragão > onde a Chrifta-
dade eftaua tanto mais flore-
te que em todas as outrassafsi pel 
las caulas vniueríacs,como pello 
particular fauor có que a Rainha. 
dosAnjosfauoreceo fêpre o eíla* 
do daquella Igreja, onde deyxou 
a prenda de /eu amor, em forma, 
dexolunna de mármore , pera 
rnoftrarjque quaftdoafé da Igre* 
que veneraífem a lefuChiifto . O ja eíliuelTeenvmaiorperigOjpello 
cómiffarioqueveo aEfpanhafoi rigordaspcrfeguiçóes, não falta-
(como já tocamos,& o dizem os riaonella colunas/obre cuja fir-
Martyrlogios^ Authores,quc ef meza defcanfaíTe fegurameine, 
creuema vida de'Sata Engracia) No cepo q Daciano eftaua nefta 
Publió Daciano, o mais cruelôc cidade peUcjando contra o cep, 
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& perfcguindo a Chr i f í oem fcus cómu a todos cjüatro, tinha o o u -
rnembros,5uccedeo auer efFeyto 
hum cafamcntOjCjuc One comero 
fenlior de hüa parte da LuCcania, 
trataua muyeos dias avia,comhu 
grande fenhor, que gouernaua a 
ptouincia deRuyielhon em Fran 
<ja,ou tinha nclla muytascerras 
erdadas de feus antepaflados,fe a 
caio nao era cambé Alemão dos 
que tinhao oceupadas alguas ci-
dades, & lugares forces em Fran-
ça, & Efpanha; Ôc por algum pa-
renteUo, íe crataíTe enere Ont co-
mero, ôc 'elle>eftc nouo cafamen-
CvO.Quis o Português mandar a fi -
lha como conuinha á grandeza 
deicu erta'do,& alem dá maisge-
te,que por não íer de tãca impor-
tancia , deyxa de íe no mear nas 
hi í tor ias ; mandou pera ornarem 
o acompanhamento dczoyto h 
tros parcicularesa cadahum. q u e 
erão Matutino^Cafsiano, F a u í l o , 
& lanuario.AprcíTauaOnt c o m e -
ro apartidada Infanta >d.lsi p o r 
verc6cluydasasbodas,que a í c u 
parecer erão honrofas, como p o r 
cuitar algu perigo, q podia r e c r e -
cer co a períegui^ão, por fer e l l e , 
ôc codos os de fua corte grandes 
cultores da lei de I E S V C h r i í t o : 
mas a Sanca que lhe tinha c o n f a 
grado fua p u r e z a & a u i a m u y t o 
que defejaua ornar efte fac r i f i c io 
com o de feu próprio f a n g u c j í a b é 
do como feu caminho .era p e l l a 
parce em q Daciano eftaua m a n -
dando almas ao ceo,& regando a. 
terra com fangue inocente, d i f s i -
mulando o intento coque p a r t i a , 
ôc fingindoaluoroço, por o q u e o 
mundo cudaua,fe partió de P o r t u 
dallos principais defua corte , Ôc' gal^ieixando a corte do pa i ,chca 
algús delles muito pareces da Sã- de faudades 7 ôc falta de contenca 
Hus^1* ta^por via da mãy,& fua^cujosno 
hymno mestraz o Poeta Prudencio no 
r.Engn hymnojqiie copos em louuor de 
M utv Sârita Engracia , os Martyrlogios 
"•oi.jgiú de Baronio , ôc Vfuardo, ôc Santo 
M ? n y ' ElIScni0 Arcebifpo de Toledo, e 
uíogiú hum Epigrám.^feito pordeuat^ão 
¡i-uíiran; deftesmartyrcs;& eráo Lupercio 
[Viúatd. i l 0 da glonofa Infanta: OptacoA 
in Mar- fucceflo, Marcial , Vrbano Julio, 
0UÍ« Quintiliano, PubÍio,Fronton,Fe-
.11,cç tíXjCccili^no.EuantOjPrimiciuo, 
' • <S¿ Apodcmio: cs outros quatro 
dte o Poeta Prudencio,que fecha-
ínoiT}^ mauão Saturninos- ôc a fua lenda 
>nneta a^ècenta , que alem deftc nonie 
ixiento,porque fua brandura p e r a 
com os ricos,& a mifericordiã p ê 
ra com os pobres,fazia que hus-e 
outros fentiíTem fua falca* Pro f e -
guindo feu caminho • ôc o u u i n d o 
nelleasnouasdoque p a í f a u a c m 
Qaragoça ; não duuido q a u c r i a 
pareceres, que fem cocarem n o a 
limires daquella cidade fizeflem 
fua viagem direitos aos cofins d e 
França ; mas a Santa que l e u a u à 
outras bodas no penfamenco , 
determinaua celébralas c ò C h r i / " 
ro detro em Qarago^nao c ó í í n -
cio na mudança da jornada^antes 
pello intereííe delia trocara codas 
as m a i s 
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todas as inais. Chegada a glorio-
fa Infanta a efta cidade, & achan 
doa toda inquieta com as mortes 
& pregoes dejuíliça^que todos os 
dias ie ouuião pellas ruas y fe i n -
formou particularmentejdo eAa-
do das CQufas,^ da deshumanida 
de ce q fe procediarnâofoo cotra 
osChrif táos ,mas contraqualqr 
peíToa^que osencubriajOulhe da-
lia algum fauorem obra 3 ou em 
palaiira,pelloqueaccefa codaem 
amor de íefuÇhrifto, ôc compai-
xão de í'eus feruos/e foy onde o t i 
ranno eftaua, acompanhada dos 
fidalgos quevinhão emfuagoar-
da^ód co hüa liberdade chriftam, 
digna dofangue realjde que pro-
cedia^ rcprehendeudas mortes, 
ôc tormentosque dauaaosferuos 
de Chufto,fem mais culpa que fu 
girem de acometerjnegando a lei 
queprofeílauão, A rezáo moftra 
quamefpantado ficaria, Daciano 
vendo a fermofura, acompanha-
nienco,e liberdade da Santa, ôc a 
occaíiáo em qcomaua a m ã o p o r 
gente tarn odiofa, como erão os 
Chriftáos:perguntou pella condi-
ção de fua p e í í b a ^ l l a patria qué 
deixaua,e pollo intento com que 
viera tam longe de fua natureza 
a procurar por homês òdiofos, 
aos épcradoreSj&códenados por 
*fuas leys: ôc como lhe çóítaífe de 
tudo>feni.receitar ao eftado real 
de feus progenitoreSjnem a gran-
deza do marido, com quem efta-
ua cafada, a mandou meter com 
feus cópanheirosjno cárcere publi 
cOjate que dando fim a outros ne 
gocipsda mefma qualidade que 
tinha entre mãos,pude{feentéder 
nos feus, tato de prepolito como 
defejaua.Chegadootêpo de appa 
recer?& vindo a gloriofa Infanta, 
com fua companhia,diante do ty 
ranno,como a viffe conílante em 
feu prepofito, ôc aos mais difpof-
tos a darem a vida por Chrifl;o,os 
mandou açoutar a todos crudelif 
limamentCjCrendo que a deshoa-
ra,& r igor defle caftigo os fizefíe 
tornar atras mudar confelho, 
pello menos á Santa , de cuja de^ 
licadeza fe cria , que nao poderia 
fofrer omenor deftes rigores:mas 
ejlaque tinha.em feupeito,a for-
taleza da graça diuina , a lé de fe 
moftrarinuenciuel nefte, primei-
ro a falto, & prompea aos mais q 
fobreuieffem,c5tinuou em repre-
hender a Daciano^&aos empera-
dores que o mandauão por :»injf 
tro de tamanha maldade,ôc co-
mo a eftas ajuntaffe oiuras pala* 
uras mais efficazes,foy mandada 
arraftar pella cidade, atada ao 
cabo de hum caualo, como bláí« 
fema contra a mageílade do im^ 
perio. O contentamento daSyv-; 
ta era tão grádCíComo a laftimâ 
de quem a via,&tinha noticia dó 
eílado de fua peílbay^ da jorna-
da que hia fazendo pera Franca, 
chorando husa idade ôc fermo-
furá tão mal tratadajoutrosa def 
graça do encontro,que a ventura 
lhe ofFerecera no camínho.J& ou-
tros finalmente, as feftas de feu 
N 5 cafa-
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caTaniento; trocadas c m cão laf-
tinnofo efpeóhculo , & foo a vir-
gem,que via cumpridos íèus de-
íejos goíhua de fever leuar ao 
eco, inda que foíTe arra fia ndo: q 
onde íe eipera tam bó fim de jor 
nada, poucoimporrão os modos 
de a paflar.Quebrãcada dosaçou 
tes,& roaotraramentoquc pafTâ-
ra^mecerão a Santa virgem na ef* 
curidão do cárcere fetn mais fa-
uo^nem có/olaçao que a do eco, 
niasdeíía alcã^aua tanta, q alem 
de defprezar íuas p rópr ias dores, 
animaua os companheiros a não 
temeras que efperauao , & os re-
prehendía de algúas lagrimas, q 
a compaixão natural lhe fazia lã 
çar, vendoa cm cal citado.Ao dia 
icguitnc foy a Virgc leuada,qual 
osco rmen tosade ixa rão , diante 
do íy rãno ,&conheccndo em fua 
reporta a cõftancia c o m que dec 
ttrminaua perder a v i d a . a man-
dou pendurar em alto , Ôc rasgar-
lhe o corpo com vnhas deferro, 
penctrandolheas feridastam in* 
teriormente^ue ficarão as entra-
nhas parecédo por muitaspartes, 
ôc de volca com algfis pedaços de 
carne, lhe tirarão híí piqueno do 
figado,que le goardou com mui-
ta veneração: ôc o Poeca Aurelio 
Prudéciocelebra eíie t o r m é t o có 
ellegantes palauras, dizendo. 
Vtdtmtis fartem iecoris reuulfam 
Vngults longe iacuijfepr*JJis, 
mors baíetpdles¡aitqusd tuonm, 
te qnoque^tua* 
Qwafidizendo, que vira co feus 
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próprios olhos hila parte do fíga-
do arrancada defeuluga^que ao 
tempo do many rio lançarão fo -
ra do corpo, os cruéis garfos de 
ferro,de maneira , que eftando a. 
Santa inda viua, tinha a morte j á 
poíTedealgúa parte de feusmem 
bros.Mas vedo o tyrãno fua cof-
tancia,Tnai5 fidagal,que o t o r m é -
toque lhe rompia osfigadoSjquis 
tentaílhe o coraçao^por ver nellc 
o que não imaginou de molher, 
&mandãdolhe cortar o peito ez-
querdo, acabarão deficaras en-
tranhas defeubertas , aos olhos 
dos algozes, ondefe fua cegueira 
lho não impedira, p t ide rãovcra 
Chriíio Iefu,que por infeparauel 
vnião de amor viuia dentro nei^ 
Ias. Laftimofo efpeélaculoficou 
a virgem depois do peyto corta-
do, mas nunca Daciano a fintioJ 
com tãcOjComoquãdoa vio fem 
nenhum, porque vendoíe chega-
da ao vitimo trance da vida, Sc 
julgando os tormentos paflados 
por parte da jornada caminhada 
pera Chrifto,quantos maiseraa, 
tanto menos lhe parecia que fica 
ua por paíTar.Acabauafe a pac ié -
cia do tyranno,vendo a muita da 
S a n t a ^ n ã o cendo fua crueldade 
mais experiencias que fazer ne l -
l3,quis com lhe pro rogara vida, 
mátala por hu termo mais cruel 
que a mefma morce,porque man 
dandoa tirar do tormento^&vef-
tir fuas roupas fobre as chagas 
frefcas,íém outro nenhum bene-
ficio^ fez to rnarão cárcere, dei-
xando 
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xando a Santa efmalcado o cami yr das míos a Chrifto.Bem fe 
nho com os rios de fangucq ma-
nauão de fcu corpo , dos quais fi-
carão os veftidostam eníangoê-
tadoSjCjue Santo Eugenio a quem 
Foy moftrada hüa tunica ciertas 
goardada doschriftãos^comofin 
guiar relíquiâjatraz pera teílennu 
nho do muito que eíta Santa pa-
deceo por ChriAo.e todos os que 
eícreucm íen martyrio fazc mui-
to cafo da grade copia de íangue 
que deu em prendas de fuá Fè^no 
dia deílasgloriofas bodas,que ce 
lebrón có feü efpoío . AlgQs dias 
eíleue a glorióla Infanta no cár-
cere enuolta em feu próprio fan-
, guc/em outro abrigo}mais que a 
terra nua, & osveíl idos pegados 
ao iineriordas chagas, que apo-
dreeendocom a falta dc benefi-
cios,íuílétau2 hüa vida^que-fepo-
dião cõiltar por mortes todos os 
mottientos delia. N ã o declara o 
Poeta Prudencio o vlcimotrance 
em que aSanta acabou deganhar 
a palma do many rio,antes pare-
ce colligirfe dc lúas palauras.que 
confumida com as dores & cor-
rupção das chagas, deu a alma a 
feu criador decro no cárcere, mas 
os Breuiarios efpeciheando o q 
mais paíTou,dizem ,que vendofe 
o tyranno veíicido,& o corpo da 
virgem fem lugar capaz dc fera-
cormentado,lhe mandou atraue* 
far a cabeça có hu crauodefer* 
ro3que pois Chrifto os fofreonas 
mãos j êdo noíFa cabeça.jufto era 
os íofreíTe ella na lua por não fa-
cu-
co-dou q no fim de feu martyrio _ 
meçaííe o de feus companheiros 
maisrigurofo:masotyrãno corri 
do da vitoria egloriofo criupho, 
có q hua fraca dõzeíla acabara a 
vidijcréndo que como cõpanhei-
rosfeus eílariao armados de íc. 
melhante conftancia, ôc fe veria 
maisconfufodo que eftaua, ata-
lhou a tudo mandadolhe cortar a 
cabeça/ora da cidade^omefmo 
diaqueavírgem padecera ( con-
forme aosMartyrlogios) quefoy 
aosdezafeis de Abr i l , inda que o 
Breuiario Eborenfe, po é a morte 
da Santa aos vinte,auendo q mor 
reo quatro dias depois,náofey cõ 
que fundamento. Deuia o corpo 
de Santa Engracia de fer laçado, 
no campo,ou em algum lugarjde 
que foi pofsiuel a Prudéte, ou Pm 
dencio Bifpo de C^aragoça alean 
çalo, & darlhe muy honrada fe-
pultura, á qual decerao do ceo(co 
mo fe refere em fua vida)muitos 
Santos,& choros Angélicos, pera 
que honraífem acompanhamen-
tos da gloria, o enterramenco,de 
quem com tanto triumpho par-' 
tira da terra: & o corpo que Da-
ciano eftimou tão poucas horas 
antes em pouco, eftimaua ChriP 
co em tanto , que manda do ceo^ 
a celebrarlhe as honras, pera que 
aquelles que láerão te í l emunhas 
de fua gloria , o foffem dos meos 
por onde aquelle corpo cambem 
amerccera,porque não contente 
com padecer hüa foò morte , na 
forma 
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forma dos outros Santos, parece 
que lhe hia fazendo entrega, de 
cada parte fuá, ou zombando da 
crueldade com que a comctia^u 
querendo cobrar tantas coroas, 
quantas crio as partes que Jhe hia 
dando . Voy a fepultura de San-
ta Engraciado venera da em Ef-
panhajqueaviíitauáoos eftran-
geirosjconio hü dosnotaueis fan 
tuarios do mundo^ quando foy 
a perda geral de Efpanha^m tem 
po dei Rey dom Rodrigo, fugin-
do todos os Chriílãos, ás monta-
nhas 5c lugares afperos^om as re 
liquias dos Sancos: osdeQarago 
ça goardarao outro modo de as 
entifourar, por náo deixar íua pa 
tría defemparada dctamfantos 
defenfores, Sc a/si as efeonderao 
dentro na mefma cidade cm co-
uas muy profundas^fferecêdoas 
antes ao eíquecimenío,que ao pe 
rigo dos barbaros ; E as de Santa 
Engracia, & feus cõpanheirosfo-
ra o metidas em dons fepulchros 
dentro na propria Igreja^ue Sao 
Braulio Bifpo daqlla cidade lhe 
fundara em tempo dos Reys Go-
dos, &como os trabalhos padeci-
dos em tempo d<: mouros, forâo 
cxccísiuos,& morrerão os Chrif-
táos deque fe fiou oíegredo de 
feu depcíito, eficuc cfteglorioío 
tiíouro cícõdido are os an nos de 
Chriflo, mil e trezentos e oiteta 
e noue: noqual determinando os 
Çomgos regrances(cuja entao era 
a igreja da Sáta) de repairar híia 
parte delia danificada do tempo, 
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& cañando os offíciaes da parte 
de dentro , pera defeubrir os fun-
damentos da parede, dõdea ruy* 
na procedia 7 derão aos treze de 
Março cõ duas fepulturasde pe-
dra^mayor húa que outra3ôcigoal 
mente betumadas pellas j^íuras; 
aberta a menor dellas,atbârãohu 
repartimento, q a diuidia erii du-
as partes, com quantidade de of-
fosem c a d a h ü a d e l l a s : ôc na d i -
uifaó em quccftauao húsoíTos pi 
quenos, dc cór ccarnada,auia.eí-
cas letras, Virginis EngratU, da 
Virgem Sanca Engracia:Na outra 
em que a grãdeza,moftraua cita-
rem oflos de homê,auiaeflas pa-
IsLuxas^Luperctj, oífos de São Lu-
percio, a que parece fe deu a ho-
ra de fer júntamete fepultado cõ 
a Santa, pello chegado parétefeo 
quecinhão: pois fegundooque as 
memorias referé,deuia ferirmão 
de pay^ou may daglorioíãlnfan-
ta.Ma outra /epultura mayor,em 
q faltauão letras, fe acharão mui 
co5oíros<3c caueyrasjuntas, dan-
do a entender no modo 'Sc lugar 
em que eflauão , fere os defpojos 
defeus dezafete companheyros. 
Aa nouade tão venturofoappare 
cimentOjConcorreotoda a cida-
de, & prefentes os gouernadores 
delia, fe fizerão anchos públicos, 
defta inuenção. Ouue pareceres 
fobre a mudança dos fepulchros 
pera lugar mais decente^depoís 
de bem confiderado cudo,a(íenta 
rão, que os naociraíTem dolugac 
cm que cftiuerão tantos annos,6e: 
lhe 
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lh£ ñz t f f cm h&a. Igreja debayxo 
da t txrZftm çjue eftiueíTem as re-
liquias coma fegurança & vene-
t a ç í o dciiida^cofnó cm efFcico fe 
fez, êc pernua^eeeo ate o tepodos 
Rey^CatHolicosDoni Fernando 
& Dona IfábeJ, que edificado feu 
tem|rl© coen real magnificencia, 
pu fmo ndleRel igioíos da ordê 
d«SaoHie r0Bymo, como eftao 
no tépo dagora , Se fizerao trabar 
a obra de maneira, cj ficaíTem as 
fepuku ras em feu pri meiro lugar, 
Se nellas íe còfcruãoate o prefen-
re5as reliquias da Sata, & feuscó^ 
panheiros/alüo as de SaoFaufto, 
qeftaó em Nauarra. E afsi fican-
do a Portugal a gloria de fereíla 
Infanta fua/ez o ceodepoíicarios 
os Aragonefes de feus 'glorio/bs 
defpojos^onrâdo eftes dous Rei-
nos,4iumcom íeu nacimento , & 
ouiracom feu mareyrio , regado 
asru^sdeGjamgoça^com aquelle 
nobre Tangue que lhe deu aLufi-
L V S Y T A N A : IOJ 
EC5aragòçà o tde a 
glorioía Infanta Sa-
ta Engracia fubiotri 
umphance ao ceo c5 
palma de martirio, 
Sc onde muyeos outros .imitando 
feu cxêplo,(terao a vida por Chrif 
tojfe partio Daeiano pera Valen-
ça, onde marty rizou ao gloriofô 
Sao Vicente padroeiro q veo a fer 
da cidade de Lisboa, cabeça def-
te Reino de Portugal,com ó vere-
m o s no difeurfo da h i í l o r i a ^ da 
li foy difeorrendo pello inter ior 
deErpanha,ôc deixandohonrada 
a cidade d ^ T o l e d o j C o m o t m r t i 
rio dc Samá Leocadia, Alcala dè 
Henarcs^com os Santos meninos 
Iuflo &Paftor,feveo á cidade d é 
Merida^abeça principal naqnel-
le tépo de LuOta-nia,&como pén-
deíTem delle muitos negocios dc 
paz,& guerra a que conuinha dar 
expediente, encomendou a peí-
quifa& marty rio dos ChriftãoSâr 
cania . He efta virgem particular hum Romano,cbamadoCalphuír 
auogada de dores de coração , ôc niano,a quem cometia fuás vezes 
achaques do figado, dãdolhe Dé-
os efla prerogatiua , pellas dores 
qnepadeceoem cada húadefias 
em negocios particulares,quádo 
os vniuerfaes, «Sc dc muyto peio" 
lhe não. dauão lugar pera os tra-
tar por fi rnefmoroqual como de; 
fejaíTe alcançar neftas cõmifsoés 
Ç J f I T V L O X X I I . & diligcncia^nome debom^júí-
J)a entrada de1 Diocleciano em Lufita- gador : fez a-pefqtiif*' cõ mais rí-
«/rf, i ? dos tormentos cúmque ma- gor do qpudera fazer o mefinó 
ton em Merida a Santa Eulalia , <jr Daciano, & na etfdcução dos cor-̂  
"vindo a EuoraprendeoaSaó Vicen* métos víàua denouas crueldades 
fe, f«e depois foy martyri\ado em' inuétadas de íua inclinação pre-
Âuihcom fms irmíÜ Sabina ^ <r uerfa. Auia nèfte tempo em Me-
Cbrijleta, ' •: fi :V- ridahumihomê dosprincipaisdã 
-•>-:*"..- ^ cidade.. 
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cidadç è riqueza Ôc fidalguia por 
i m m e Libeno,q comofoffeChrif 
tãjb,&foiibe(íe o rigor com q fc 
procedia contra ellcs, quis como 
prudente ordenar íuas coufasde 
modo.queonaoachaíTe a perfe-
gui^ao defapercebido, & deixan* 
dofe ficar em caía offerecido aoq 
íliccedeííe^pos em íaluo o q afeu 
parecer corria mais perigo, q era 
hua filha que tinha de doze anos, 
ôc neJJa ogoílo de fuá vida, pello 
mereceremos does naturais que 
xcfplandecião em feu corpo, ôc a 
graça diuina que enriquecia Tua 
alma, ôc parecendolheacomoda-
do hum lugar, de que' era fenhor 
chamado Ponciano, onde tinha 
lula corrCj&cafa forcejo próprio 
nome ( diftante de Merida trinta 
Sc oito milhas 9q iaó noue tegoas 
& m c a , c o n f b r m e aconta de Efpa 
Bha)a mandou a elle com a com-
panhia decente a íiu eftado > na* 
qua lh iah í í a donzella de pouco 
mais idade que a Sata, por nome 
l u l i a ^ a l g í b imaginarãoferirmâ 
fua, hão no fendo na verdade, fe-
íiáo n o ley te ôc criação, & muyto 
mais no amor, Sc chriílandade, 
por t e r e m a m b a s de hum parecer 
c o n f í g r a d a íua virgindade a leíu 
Chrif tOj^í fere diícipulas em fua 
ley,dehum fanto varáo, chama-
do Donato. Seruiadc vcador, ôc 
Ayo da Santa , h u m grande íeruo 
deDeoSjchamado Feíix /que fen-
do c outra perfeguição prefopel-
lâjfé rÔc tendo padecido grandes 
tormemosjapprouaraíua confía-. 
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cia, como verdadeiro foldado.de 
• Chrifto,& aos que tendo paflado 
efiesrigores, & faydo cóvitoria 
ficauão com vida, chamauao na-
quelle tempo cófeíTores, ôc pello 
próprio nome era conhecido Fe-
l i x . Osexercicios da .Santa neíla 
Quinta,erao meditar emDeos, 
Ôc tirar da freícura^Ôc boninas co 
que fe veília o campo, materia pe 
ra contemplar na fermofurada 
gloria,& nao feria muito que das 
canellas de rofas vermelhas e brá 
cas, tecidas pera poma cabe^a^to 
maífenouasfor^as^eu dere]o»pe-
ra pretendera gloríajcom pureza 
de Virgem, ôc vitotia de tojartyn 
Chegou o Prefideme a Merida na 
força do inuerno,pofto q fuavin* 
da foífe temida, ôc efperada mui-
tos dias antes, ôc informandefe 
da gente que feguía a icy euange-
licavfoube como étre outros mui-
tos era Liberio oque mais liure-
mente a profeífauatôc como fofle 
homem tam rico ôeptin cí pai ¡ 4 $ 
cujos bes podia vir grade interc. 
íe aofifeo imperial, foy dos pr i -
meiros que mandou prender: & 
por nao auer algueque cópadecí-
do de fuas couías^auifaífe a Santa 
Eulalia do que paffaua > & tiueíTe 
tempo de fe pór em faluo* na ho-
ra que o pay foy prefo ? mandou 
húa carroça com gentede goarda 
peraqueatrouxeflem preía .Não 
fizerão cilas nouas abalo no cora 
çao da Sanca,poíto que o pudera o 
fazer e qualquer outro,antes poa-
doícno<o£Íie4 c o m h ú aluoroço 
cftra-
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.eftrariHpJhia com iua companhei 
ra lulia ,fazcndolhe enuejascora 
iiizer,cjue por mais q foííem jun-
usjheauia de ganhar p o r m ã o , 
cm fer martyrizàda primeyro. 
Chegadas á cidade «Sc aprelenta-
das a CalphurnianOjCudou o ene-
migo de Deos^que o apparato j u -
díciaUas juftiças» alabardeiros, 
inftrumentosdemartyrio,& ri * 
gor de fuas palancas, foíTetn baf-
cantcsmeos, pera as Sancas nega-
rem a fé de leíu Chriílo:mas ellas 
que vinhao armadas de /na gra-
^a , & inflruydas na pelleja 3 por 
quem fe vira alguas vezes nella, 
deíprezãdo eñes terrores, $c a fo-
berba do cyranno , em chegando 
â vellojlhe difle Sanca Eulalia . A 
q foi tuavinda a efta prouincia da 
Lufitania (o enemigo de Deos ver 
dadeiro ) & a efta cidade , que he 
a flor de todas as de Efpanha,por 
ventura imagirias3que vécido nas' 
outras da conftancia dos many-
res, ôc virgês confagradas a meu 
Senhor leíu Chriflo; poderás co-
brar na Lufitania a hora perdida 
cm outra parte ? Teus poucos an-
uos me mouem ac6paixão(refpô 
deo o íuyz com hum termo bra-
do^a modo dequem fe compade-
cia ) e ver, que antes de chegar a 
idade perfeita, fegues hum intext-
to,por onde me fera forçado cor-
tar tua vida em flor. Quando eu 
der tão bõ fruito,como fera meu 
fatigue nos olhos de lefu, a quem 
adoro (refpondeo a Santa)bafH*-
tes faõtreze annos,quetenhp v i -
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uidojpera o colher fazoado:equê 
efpcraverfua alma^nde vineros 
defejos delia, quanto menos for a 
vida^tato fera maior auetura.Me-
Ihor ta dem os deofes (difle o Pre 
íidente) & melhor fucceíío íe go-
arde atua nobreza,õc bom pare-
cer, o qual lograras cô hum efpo* 
fo, nobre & r ico , fe facrificando 
na forma^que mandão as leysdo 
imperio deyxares, as vaidades ôc 
chimeras dosChriftaos, que fen-
do pobres & abatidos,na vida fin 
gem huas felicidades no cco^ue 
o entendimento dos homes nao 
a l c a n ç a r e m he bem que asalcã 
cem com feu entendimento (lhe 
tornou a virgem) aquelles q nun-
ca a$ hão de gozar; nôs que as ef-
peramosJ& offerecemos a vjda & 
langue por ellas, certos partimos 
do premio , ôc tu o podes efiar, q 
nao trocarei o a mer de meu cípo 
ío lefu Chrifto, porquantashon^ 
ras & dignidades temo mundo1' 
Cae fobreti menina(!he diííe Gal 
phurniano) 5c pois tês tam bom 
entendimento pera te perder,n5o 
te falte pera te íaluar, dos cruéis 
tormentos > que íe te não cfcufaõ> 
engeitando meu confclho.Todos 
os que neffa materia gaft_ares(reí*-
pondeo a Santa) tem nos por per 
didoSjporque te ferá mais facii ti 
rarme ofangue dasvcaSjque a lei 
de Chriflo do intimo de minha 
alma.VendooPrefidente fua coí-
tancia, e parecendolhe crueldade 
maisq barbara executar fua ídig-
nação e, húa menina,lhe mandou 
dar 
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dar curador, ¿j ainítruifre>& nao 
querendo por bem a obrigaíTe có 
rigores, a facrificar aos deofes; 
imas como nem amoeílações, nê 
crucis açoutes, q lhe forao dados 
pello curador, baftafséa lhe mu-
dar oanimojfoy tornada aoPre* 
íidente, que compadecido de fuá 
muitafermoíura,&dea ver algü 
tanto traípaíTada, com o mao tra 
tamentodosaçoutes, a tornou a-
cometer com braduras^ promef 
jfasde riquezas, ôc mandos nobi-
l í s imos fe quiíeffe oflFerecer encé 
fo ante asimagésdos deofes, Po-
rem como a cor perdida nao fof-
fe de o fero animo da virge, an-
tes de hü coração q pera húa em-
prcfa arrifcada, recolhe o fapgue 
cm íi mefmo, de tal modo lhe ref 
pondeOjCjue íubindo acolcra em 
leu ponto , & querendo moflrar 
©caftigo que faria nas peífoas de 
mais idade, quado não perdoaua 
a quem tinha tampouca , fez pór 
feutronojudicial na praça publi-
ca da cidade, pera que nosolhos 
de todos quebraífc Déos a furia 
do tyrãno,com a paciécia de hüa 
menina tão fraca.O primey ro cor 
mento com que acometeo foi có 
açoutes de varas molhadas,^ co-
Ihidaspera efteefFeyto as maisaf 
peras ôc duras, que fe puderãoa-
chátjôc có fe tornar feu corpo em 
carneviua^áo ouLic que na mo-
deftia doroftolbe viíie mudáça, 
antescãfados osalgozes d e a l a í -
timar ,ôc quebradas as varas to-
das,\hedifreaSanta menina.Nao 
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faó eftes açoutes (velho defauçn*; 
turado) baftátes ame apartar de 
meu Señor lefu Chrifi:o,antes fer-
uemdeme aprefar, & daralenta 
nefte breue caminho?que jádefe-
joveracabado. Nao no paífáras 
cao fem pena comocudas(di(re o 
tyranno) porque o paífadoforão 
principios do q teefpera^ man-
dando vir azeyte feruendo,lho la 
çarao íobre os peitos, e como lho 
laçaífem pouco a pouco, pera fer 
mais vagorofoo tormento, diíTe 
a Santa meni ma .Pouco dano me 
fez a furia deíle l iquor , antes me 
fízeftc boa obra, porque não era 
neceífario menos azeite pera fuf-
tentar a grande chama de amor 
diuino , que arde dentro em meu 
peito, Noutro te porey (refpódeo 
Caphurniano )que ce apague eíTe 
de que te jaitas tanto, ôc manda-
do fazer hum monte de cal virgé, 
fez meter dentro a Santa , & Ian-
çarlhe agoaencima,peraq a bra-
ueza de fua quentura lhe aífafe as 
entranhas, ôc fayndo liure defte 
tormentOía mandou cftender ç m 
hum leito deferro?&lãçarlheem 
cima chúbo derretido, o qual por 
diuina permifsão íe coalhou de-
maneira, que náo pode cayr dos 
vafosem queeftaua : por onde íè 
tornou a renouar o tormento dc 
açoutcs,com tato mais rigor que 
primeiro, quanto era já mayor a 
indignação do tyranno.Siguiofe 
a efte outro cm q elle imaginou, 
que a Santa menina mudaíTe pre-
pofito, ôc foi mída la queimar có 
tochas 
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tochas acefas, que lhe abrafarão fo em furia diabólica, 8c nao fo^ 
rodo o corpo, & vendofe daquel- frendo vcragloriofa 5áca eao vi-
le modo,diflcaoPrefidence^íTa- toriofa^atornouafazeracornie-
do tes meo corpo,& feyco nelleo car de nouo com cochas acefas 
que pode tua crueldade, mandão poftas nos peytos, ao qual diffe a 
íalgar,porqúclhc não falte fabor virgem. Porque cruel o es cam fe--
na meia onde hà de fer apreíenta ra mente comigo ? abre os olhos,' 
do.Admirado elle de tamanhacò ôc reconhece bem efte roíloator* 
ílancia^a mandou lançar em hu mentado, porque o poffasconhe 
forno ardédo¡&como dentro nel ecr melhor no vitimo dia do lui-^ 
le lhe ounifle cantar louuoresao 20,quado apareceremos jun tóse 
Senhor; a mandou tirar, & q nua preíen^a de meu Senhor I E S V 
a leuafícm pellas ruas da cidade Chriílo , oade receberás a fatif" 
com pregoes de infamia: mas co- façao deitas crueldades com que 
mo viífe a pouca mudança, q tu- me agora tratas .Eftas palauras 
do fazia nel Ia, porta no equleo, m ou era o 0 animo de muitagen-
ou caualete?lhe queimarão de no te, pofto qwe não moueffem o 
uo as vazias, Sc couas dos braços de Calphiirniano,& algus feeon-
có tochas^fem a Santa dizer mais uerterão aa Fee de I E S V Ghrif^ 
que o verfb de Dauid. ^robafticor to .No tormento do tquléo^ou 
meum igne me exam'tnafti, <^ non est ualete,&: tochas acefas, cujas cha-
inuentain me iniquitasPTomííc&St raas a Santa menina tomauana 
iihor,a lealdade de meu coração bçca asvezesque podia, acabou 
no rigor deite fogo, & não lhe a- o curio de íeu martyrio, vendo 
chafreselcoria de maldade,& raf algüs dosprefentes fayr fua feli-
gandolhedepois o corpo, cõ gar- ce alma em figura de pomba, 8c 
fosde ferro , diz ia . Eftes golpes penetrar o ceo , onde a cfperaua 
(bomlefu) que o rigor'& dureza aqlleE{pofo,por quemengeitara 
do ferro, deyxa abertos cm mi - os da terra. Foy íeu fanro corpo; 
nha carne, faó letras quedecla- deyxado no nicfmo lugar do mar; 
rao o fegredodo nome^que eflaa tyriofem outras goardas mais q. 
imprefío cm meu coração. Quis o temor da pena qíedauaáql les 
o tyrano acabarlhe a vida,& rna- que fepnltauão os mártires, e afsi 
dou leuala fora da cidade, pera ficou, nu , & t a m maltratado co-
queíua confuido, foíTe menosno mo o deixarão ostormentos^Tias 
t o r i a , & os algozes cortandolhe o ceo,deiJ neuecom que o cubrió 
os cabellos , fizerão delles hüa quaíí moítrando qne atantapu-
mordaça,que lhe meterão na bo* reza, foo outra lhe podia feruir 
ca, por onde a leuarão ao lugar de manto,O mcfmodia foy de-
afsinãdo, onde o Preíidente acç- gol^dA fw* colaça , ôc cõpanhcira. 
Q S^a: 
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Santa lulia , d c q u e m f c n á o c o n . cao natural da terra, & dos'mais 
táooutroscormctos: porqueocu- nobres delia, a quem cortarão a 
padoo tyramiô cm combatera cabeça, porque ficado SantaEu-
principal^deufe por fatisfeyto,em lalia nua, tirou a capa pera a cu-
tirar ávida de hú fò-golpc,a quem brir com ella. Vaíeo , ôc Vfuardo 
não julgaua por de tanta impor- fazem mençaode Santa Lucre-
tancia. Seus corppsfepultaráo os cia virgem & martyr , que mor-
Chriftaos, por aquelle rempo o reo em Merida, aos tres de No» 
melhor que lhe foi pofsiuel,& cre uembro, 8c te toy nella perfegui-
cendo aChrií landade, teuetem- ç a õ , padeceoquafihum mes an-
pJo no lugar em que foy marty- tes de Santa Eulalia, que paflou 
tizada fòra da cidade , Sc depois ao Senhoryem dez de,Dezembro 
outro na praça, em que paífou a honrando com feu fangue Sc vi-
juayor parte deieu gloriofo mar toria o n o m e L u f y t a n o , p o r q u ç 
tyrio. Na perda geral de E/panha dado que no tempo dagora.fique 
letiarão os Chr i íaos entre muy- a cidade de Merida algüas legoas 
tas relíquias outras , o corpo de Fora da raya dc Portugal, então 
Santa Eulalia ,inda que a hiílo- era húa das principaes,ou a prin-
lia dePeJagioBiípodcOiiiedoaf cipal cidade que ania na Lufita-
firma , que el ReySylo fez eft a nia,e como de tal me pareceojuf-
trasladação de Merida peraas^f- to fazerefta memoria-Daqui par-
turias, Venando juntamente hua tio Daciano pera a cidade de Euo 
"parte 3b berço em que fora cria- ra, afsi pera quietar as diferenças 
da ,que meteo com o corpo em que auia entre feus moradores, & 
• búa cayxa de prata, que pos na l - os de Beja fob re demarcação dos 
greja de São loão euangelifta da limites(fegudojávimosacima)co 
villa de Prauia jquefundara pera mo pera executar nosChriftaõs 
fuá fepultura , donde o paífou a as crueldades que coílumaua^óc 
Ouiedo e]Rcy Do Afonfo o Caf- como fe lançaííem pregoes, & fe 
t o , na propria arca em que efta- fixaffem éditos nas praças, & lu-
na, & oje le coferuanaquellafan- gares públicos da cidade, entre 
ta Igreja, com tanta deuação dos osprimeyros que foraô conheci-
naturaes da terra , que qüado em dos por Chri í laós, Sc dados em 
fuasnecelsidades querem impe- memorial aotyranno, foy bum 
trar deDeos ajgüacoufa, tiran- delles o gloriofo Saõ Vicéte, má-
do a arca de fuas reliqiíks,expe- cebo nobre natural da mefma ci-
rimentao a facilidade com que dade, Sc fente Andrede Refen- RefenJ 
Deos lha concede . Nefta períe- de, que duraó ojeíeus defceu-
guição morrerão emMerida mui dentes comofobre nome de Co-
tos martyresjcomofoy huChrif: gominhos, os quaes viucraôem 
tempo 
h'k M O N A R C H I A L V S Y T A K A : 
tempo dfe mfeuros na mefma ci 
Lectio-/cladc.ícprsrefpcicadDS^&.aui dos 
ncsSre, -porgêce antiga 6c nob;rc?& lendo 
^"•^[•a-ísi nao proim pouca nobreza, 
Maiicta Quem moílraí.ter afccndentes i l 
^ i o u k ! ^uftrcs'ia niiL& trezentosannos. 
]i*!o.'c.!2 Lançou ajuftica mão do SantOjC 
V-ÍÍCUS Icuandoo di-ance do Prefidéte,diz: 
chimíol Íua-Icndaiqiiccra tanta a graça & 
.JWariro-fcrmofnra natural d o í a n t o mau 
Jf)gu:m, cebo, que íè abrandou Decoração 
K. man , * f- 1 , s . 
etLníH0 «o t}vranno,& ie compadccco de 
ervfuai* ver offerecido a tormentos, hum" 
Conclo" COí'P0 Suc DeosformaTa-íam per-
r s r o r ú , fcitGifaloulhe-brandamentCjporq' 
tomc.2. a experiencia lhe tinha moftrado-
de quSo pouco-eíFcito:er£o rigo* 
res., có quemeinha oahimo vni-
d o a o amor dèlefu Gh r i ft o, del h e 
peefuádio quid não perdeffeavida 
ôc goftoa delia , por hum homem 
que morrera juíiiçado em ludea, 
pòr;.cal pas.& deliótos próprios a 
Cala perdido (fhe refpodco o Sa-
tOjchèo de fanta. jndignaçao^não 
blasfemes daquelle, a quédenlas 
venerar, ôc reconhecer porDeos 
verdadeirojcriador do mundo-.Ôc 
Redemptor do genero humano,a. 
cujas mãos ao fim ás de ir pera fe 
rem julgadas tuas tyrannias^.re-
cebereso caftigo deuido ao Tan-
gue inocente que derramas .Tua 
inocencia Sc pouca idade (refpo-
deo o tyranno)me obrigao a nao 
proceder contigo cóforme ao r i -
gor das leis, ôc a fulpenderá feue-
xidacie de juyz , vfaodo foo de a-
moef taçóes^ confeíhosde pay,e 
como tal te peço, que deyxadaa 
obftinaçãó à que vòfoutroscha-
maesconftancia, facrifiques aos' 
dcoícsy&figas ncftc particular,o-; 
que tem ofeguemos emperado-
res Romanó's,-ôc mais Principes, 
& capitals do império; pois he i l -
lufao manifefta cudares tu que a-
certas com hfia pouca de gente 
particular & perdida,& que fé ca 
ganem os melhores;& mais no-
bres monarchas,aue íenhoreao a 
terra.Pera faberquem feengana 
ôc conhecer a quem deuo feguir; 
baílame ver, que eiies poucos a 
que m tu defprezas,adorem &re-
conheçao a Dcos viuo, ôc tu & te-
us-emperadores,adoreis a húsdeo 
íes de pao & pedra,que cada hum 
de vòs manda fazer daqiulioque 
mais lhe contenta . Àtalhou/e o 
Prcfidente com as rez6es& ani-
mo doSonto,&por fe nao ver có-
fufo em prefença do pouojO man 
dou tirar dc fua preícnça com tal 
refoluçáOj que nãoquerendo fa-
crificar aos Ídolos, o mataííem 
com varios tormetos, nomefmo 
luffar ódecometeíTe a defobedié-
cia.Leuado o Santo a executarjO 
mandado do Prcfidétejacõpanha 
do de grande multidão de pono, 
que concorria aver o fim defte 
combate,o encaminharão a hum 
tépio dacidade dedicado ao ído-
lo de lupiter, noqual eftaua fua 
imagé poftaíobre híía grãcle colu 
na de mármore ,ccrcada de mui-
tos degraos, por onde fe fubiaa 
certo altar , em que fe punha o as 
oblações, & íacrificios ao idolo; 
O 2 * ÔC 
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& CTtncijaiíáo Sao Vicente a fu, o medo da morte lhe fizera me-
bir<5so.egraos,tâcò queposospès. rertempo em meo9 & íeriafacil 
no primeiro/e abrandou a dure* atrahilo a fua opinião, Sc íaluar-
sa do mármore em forma,c] lhe lhe a vida^couía^ie defejaiupot 
ficarão os pés ãbosjmpreffos nel- eftremo* atraindo da graça & ge-
le^cpmo fefora cerâ,óu qualquer t i l parecer de Sao Vicente,o qual 
outra materia branda:& oje íecó neftes tres dias deprifao, obrou 
ferua na cidade de Euota a mef- tanco com pregações 3c praticas 
ma pedra cm que o milagre acó- da ley euangelica, que conuerceo 
teceo^com as plantas do Santo ef irmytos dos Toldados que lhe fo-
culpidas.indaqüe algíi tanto def- raòpofio^perafuagoarda^ & ou-
baracadas da muita terra que dali tros gentios3que por conhecimen 
tirão os deu otos pera cominas, to ôc antiga amizade o vinhaovi-
com qDeoshc feruidofazer mui fitaraocarcere)& temendo a in -
tos milagres, porhonra ôc louuor digniçaò do tyranno fe o achafle 
defeuferuo. Nao fez o milagre confiante no fim do tempo, que 
menos iniprefsão nos corações lhe fora pedido, importunauao 
da genteque o v i o , que os pès do ao Santo,que fugiíTcjC fe foíTe em 
martyr fizerao na pcdra,&: come- faluo,, em quanto duraua o rigor 
carão a fe exhortarhfis aos outros da perfeguiçao,c paflada ellator-
dízendo/er injuftiça prohibirem naria a gozar da paz Sc quietarão 
a veneração dehumDeos^ que as de fua patria: Mas o inu^nciuel 
ciiaturas infenfiueis obedeciao ôc foldado de Chrifto,fe efcufaua,di 
perfeguirem a-quelles quehonra^ zendo,que não merecia nome de 
n ã o , ôc reconheciao íeu nome: feruodeChriftojquem defempa^ 
i\crecentauao a iílo não verem raua a confifsao de feu nome no 
em íeusidolos femelhantes mara tempo da períeguiçaó &adu<;rfi-
uilhas^Sc como de fua fraqueza fe dade. Vieraono vifitar ao cárcere 
colligiaopoucoa que fe eftêdia duasirmãs q tinha,chamadas Sa-
ina potencia:& de hum Ian ço,em bina,& Chrifteta^meninasna ida 
outro fe veo a leuantarhum mo- de, &'pofto que Chriftaas ,toda-
t im &a luoroço tam grade nopo uia receofasjtanto da perda de fu 
uo,qiie conueo aos foldados difsi asvidaSjComo da Ria delle, q era, 
mular cem a fentença de morte, o refugio ôc vnico emparo q na 
que dera o Prefidéte5&: leualo ao vida tinha5, & có infinitaslagri^ 
cárcere publico,dizendolhe5que o mas lhe ped i rão , que goardaííe 
fanco pedira tres dias de termope as moftras dc fua cõftãcia pera té 
ra fe deliberar no que auia de fa- po,q as não deixafle a ellasauecu 
zer. FolgouDaciano co e í íasap- radasa perdera vidaeh5ra,eoq 
patencias de duuida ,crendo que era mais^oferecidasacomo fracas 
- . deger.c-
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.gcnorarem firmeza de fuá fee. nebros de todo o corpo n o * 
Scn t íooSan to inuytocí tégolpe , leo, & depois abrilos a c r u c K 
encendendonellasnãocífarcain- fouces, com que ficarão cubcrtQs-
da -confirmadas, & confiantes na deJeu próprio Tangue, fem eercm-
fé,demodoqiieouíafrema feoffe femelban^a. de peffoasviuas eró, 
recer íeguraméce ao marty rio,& raaisejue na voz,cora que perm*. 
confiderando o perigo que feria neciao na confifsaò da fe & lou-
deixarias em tal eftado,condecen- uores de lefü G h r i ñ a , aquennin-
d'eo com feusrogos & .lagrimas, nocauao no meo de/uas dores 
íez/pello bem das i r m ã s , o que vendo osinfieistanca firmeza 
não fizera por nenhum outro ref- feus tormentos vencidos por tres, 
peito da vida , que foy aulentarfe meninos de tam poucas forças & 
da cidade có ellas, tam'encnbcr^ ¿dadejabreuiarSo a confufaó cm 
£amente,que por grandes diljgen queeftauao ¿o lhe tirarem a vi* 
ciasque fefizerào,& caminhosq da, tam cruel de barbaramente, 
fe tomarão, fenao pode ter nol i - cooioa raiua deíéus corações lho 
cia deliesjméños dealgüs dias em enrfinaua; porque aífentãdolhe as 
queforao achados junto da cida- cabeças fobre hua pedra , Sc pon^^ 
de de Aui lay&preíos no cárcere dolhe outra em cima de notauel; 
publico como malfey tores ob r i ' pefo, lhe fize-rão faltar o cerebro-* 
gados à juf t içá .Hião jà-as duas fora da eabeça 3 Ôc as almas com: 
Santas Sabina, Sc Chrifteta tao cõ palma vitoriofa de martirio fubi 
firmadas na fè ôi amor de Í E S V rao a triumphar com Chrií lo na, 
ChnftoJ& cam defejofas de mor- gloria , por quem tanto padece-
rer pella cofifsaode feu ríomc, co rao.No próprio lugar de feu mar-
perfuafoés de Sao Vicente feu tyrio, & com as cabeças metidas. 
irmaOjque lhe foy a p r i f ã õ & c a - entre as pedras, enuoltos em feu 
deas hum nouo princípio deglo- próprio fangue, ficaraooscorpos, 
ria , Sc nellas le an'imauaohus a dos Santos, ofFerecidos,as feras, e 
outros a permanecer confiantes aues, quando aquclleporqué de-
no martyrio,^ fecomeçou aexe- ráofua vida,&r prometeo,deenti-, 
cutarem hum lugar fora da cid-a- fourar o mínimo cabelo de fuá. 
de, que chamarão asp¿gadas ,ou cabeça , proueo de hua goard?, 
foíTc aludindo às que emEuora que os aíegurou detodoseftes in- , 
deixara efeulpidas na pedra^ou a conuenicntes;porquebúa ferpen-
outro milagrefemelhantefluefu- té de grandeza defmedida, que fe 
cedeflTenefte lugar, de que ashi.f- recolhia'nofragofo de húa pene-
toriasnaofazem menção , A pri* dia pouco diílantc da cidade, 
me i ra crueldade que fe vfou com deyxando fiucoua,veo fazer go-
es Sancos foy defçonjimurlhe os ^rdaaos gloriólos Sátos.có çanta 
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' vigilancia,* refgoar^jqucauc, lua Fefta com grande Jolénidadç. 
nc fera fevio em muita diftancia Era a fepulcura dos Santos mar. 
daqiiellefitio5& como nefte meo tyres muy viíicada,e coflumauáo 
tempo fayflc da cidade hu judeu, antigamete em cafos notaueis fa 
dos muitos que cáviuiao emEf- zer juramentos fobre ella, & fe a 
panha,&poucoadijeitido deque cafoerão falfos,acontcciaocafti-
goardaua-'o-paflojchcgaflc, cõ cu- gos milagrofos & repentinos fo-
xiofidade impía,-a ver os corpos bre os perjuros,dódevieráo os Re 
dòs martyres/oy faiteado da co^ ys catholicosdôFernado^e dona 
branque o cingiotaoterribelmête Ifabel,aprohibir nas leis doTou-
Se o pos cm tanto efíremo da vi- TO ^q fe nao permitifTe mais eíla 
da, que elle enfinado com avexa- forma de juramento.Em Auila fe 
cão, leuantou os olhos ao ceo. Se -affirmateare oje oscorposdeftes 
diffe.Senhor lefu Cferifto defe-n- Santosmarryres:outroscertifkão 
íp re goarda fiel dos que teferue, que o de São Vicente eflá ao pre-
liuramedefiaferajC receberei tua fence em fantolfidro de L ião , ôc 
fé;& darei honrada fepulturaaos oauthoriza muito hüa pedra an-
corpos defies martyres, que pade- tigayque eftá no clauftro á emra-
ceraoporhóra deteunome.Ditas da capella dos Keys, refendapor 
eftas palauras(por cujo refpeito a Ambrofio deMorales.O corpo de 
ferpente deyxara as cócauidades Santa Chrifteta affirmão algus q 
da ferra em q fe criara)como que eftáem omoí l e i ro de São Pedro 
tinha copridocó feu officio , def- de Arlan'ijajunto aBurgos,^ n ã o 
aparecêo demodò q nunca mais deixo de crèr que ferá alguapar-
foy viftanaquellaterra.E o#judeu xcdelle) & que a outra ficaria em 
depoisdetornar fobrefi, & ver o. ALiila,oTide òjefe moftraafepul-
milagre poronde Ghrifto o liura tura deftes Santos^ ficando a Pt>r-
rajfe retirou acidade^onde foi ba- xugal fò a hora de fere feus natu-
p t izado^ cò outrosChriftãosde raes, apedra em q ficarão eftam-
cofiança, deu fepultura aos Sãtos pados ospès de São Vicente ̂  & X 
corpos,na melhor forma q então cafa em que viuerão : dado q não 
foi pofsiuel,^ como depois anda Faltou, que enuejadonos eftaglo-
do otempoceífafeaperfegui^ão, r i a , os quifefefazer naturaes de 
ôc tiueíTe a IgrejaCatholica algüa Talaueyra,fingindo la hüa pedra 
paz, edificou no mefmo lugar fui cõ plãtas cómfeitasi& moftrado 
templo em honra de noífo Salua certa caía ê qos martiresnacerio, 
dorIefLiChníto?& dos tres many & affirmando q Ta)aueira3íe d u -
res ; a quem a cidade de Auila tê mou antigamente Euo ra / aô cou 
pordefenfores& Padroeyros: Ôç fas tam friuolas , & fem funda, 
aos 27. de Outubro, lhe çelebrão mento,que mc parecem indignas 
defe 





















de fe contrariarem de prepoGco, 
tendoo já fcyeo Andre deRefen-
deem hüa carta qtie efereueo a 
Bertholamcu deQuebedo Racio-
neiro de Toledo , Author deftes 
íbnhos,em que paípanclmêtc lhe 
inoftra o defatinode chamar a 
.Talaueyra Euora, couía q nenhú 
Author antigo efereueo, ô c a i m -
pofsibilidade de ferem os Santos 
doutraEuora, fora da noíTa tão 
conhecida^ celebrada em Efcri-
ptores antigos, & modernos , E 
Ambroíio de Morales conuenci-
do com a força da verdade fe a-
cofta á opinião de Refende , paf-
fando a outra como couía de pon 
co momen to' 
[ A f l T V L O X X t i l . 
3)0 Mariyrto de Sao YeriJJhno, M a x i -
mufir futi¿t,naturaesde Lisboa, 
do martyrio, Inuen^áo do corpo 
deSanta Eufemea^ inanortas an-
tigas que ha defies tempos. 
^ f f ] f ^ N D ^ Q V E os Au 
"Jp^^ichores que faláo no 
.^^^manyr iode São Ve-
nisimo^e iuasirmas, 
J s ^ n ã o declarem o tem 
Ji. 
cm que fuccedeo 3 nem efpeci-
fiquem os nomes do emperador 
& prefidentesque afsiftiraoa fuá 
morte , foy tal ôc tam cómum a 
perfeguiçao de Publio Daciano, 
que com prouaueis conjeii:uras,fe 
deixa entender aconteceria nefta 
occaíiao, em que fo rao i num era-
ueisos martyres que-padecerão 
em Portugal ? & nas mais parces 
de Efp.anha pella Fé de I E S V 
Chrifto, porque nao ouue ptouia 
cia,nem cidade notauel,a<jpor 
fi mefmo, ou por feus commiíla-
rios nao mandaííe deuaíTardos 
que deyxauao o culto 6c venera-
ção dos idolos,& afsihe muy pro 
uauel, que executadas emEuora 
as crueldades que tocamos no 
Capitulo precedente, mandafíe, 
ou foflea Li&bpa,comocidadeq 
jánaquelle tempo era de mtiyta 
importancia, pera executar nella. 
as tyrannias que coílumaua era 
todas as mais. Chegados ao fim a-
Lisboa os miniftros da perfegui-
çaõ mandarão com pregóes,& pu 
blicos éditos, que codos facriticaf 
fem aosidolos, conforme ás leys 
dosemperadoreSj&deixafsé qual 
quer outra ley, & crença q tiuefsé 
com pena de perderem a vida & 
bésq pofíuiíTem: tras os pregoes 
íe começarão deuaflas^prifoês, & 
mortes tam cotinuas^q nao paíTa-
ua dia fem mortes & nouas execu 
çóes de juíiiça,apurandole neítes 
téposd ' trances , a crueldade dos 
tyrannos^ a confrancia & valor 
dos màrtyresde kíuChrií lo,qco 
fuá paciencia & fofrimento que-
brauaõ as forças,& confundiao o 
animo de feus perfíguidores . E 
auia muitos q fem pernor dos tor 
mêto£;antes animados có a vifta 
do fangue qvilo derramar aos ou 
t r o s, fe v i.n hão ofFe re c e r v o 1 íí tari a 
mente ao martyrio,tcmendo que 
com a ida do tyranno/e lhe rou-
ba fse dentre as mãos a tifouroda 
gloria que tinhao certo na morte; 
O 4 entre 
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entre efiesfofao tres -irmaos^cha-
mados Vcrifsimo5Maxima, & lu^ 
Jia^uc compádecidos-do rigor cõ 
<jue os fieis era:o tratados, Sc vedo 
a obriga^aotjuetinhãode acudir 
pella honra de íefu Chrifto , qua-




dendoa tyrannia q vfaua contra 
os 4 o eráo, fem auer nelles mais 
dclidoSjq firgirera dehüamalda 
de tatn graíide5conio era adoraré 
deoíes de pao.-ôc pedra, feitos pe K 
las maos dos homes. Admiroufe 
o Prefidme do-animo, ôc quieta-
ção dos tres i rmãos, Ôc vendooâ 
moços na idade , & qua{5 de hum 
parecer/em moftrar indignação, 
Jhcpregunrou a condição de fuás 
pefloas)& nacim.ento,&a caula q 
os obrigara, a cometer lula deío-
bediencia tam* notoria contra â 
magefiade do imperio Romano» 
A cõdição de nofTas pefloas (ref-
põdeo São Verifsimo) he Termos 
naturaes defla cidade, nacidos de 
honeftos pâreteSjC fermosirmãoâ 
não íoo no langue ôc parentefeo^ 
mas muyto majfna ley 6: Fé de 
Jefu Chrirtojq profeíTamos: a cõ-
fiísão a que cu dás nome dedefo-
bediencia contra o imperio , nos 
obriga a fazer o amor da verda-
de & preceyeo de noíTo De os, que 
poríua boca diíle, q não confef-
lariaporíeruo ôc filho feu , aquel-
le que com temorda morte o ne-
gaffe diame dos homes, por onde 
fe tu obedeces a teus emperado-
res com efperança de hum pique-
r o premio;que acaba taoem bre-
' ue como a vida, ôc muy tas vezes 
primeiro que ella, como queres q 
a troco de premios eternos,quais 
os promete noíTo Deos^deixemos 
de obedecer a feus preceytos, ôc 
confeflarfua diuindade? OPrefi-
dence^ue no modo defua cófif-
faõ encédeu a firmeza donde pro 
cedia^temendoveríe afrontado e 
vencido publicamente, diísimu-
lando a indignação ôc colera que 
tinha , amoeílou cõ brandura es 
'Santos,lembrandolhe fuá moci -
dadejO perigo a que fe offereciaó, 
Ôc o grande rigor dos tormétos q 
os efperauaõ,fenaõ mndaíTem pa 
tecer, moftrando copadecerfe de 
f\u a v é t u r a, ôc d efej a r 1 h e o tic r a fo r -
te melhor q w aqüelb; & quando 
v io o pouco caio cj faziaó dt tu-
do) mudando a brandura em r i -
gor, & os rogos em ameaças, lhe 
jurou pella mageíla.de doimpe-
t io, ôc vida dos emperadores,-q fe 
não admit ião feu confelho osfa-
ria matar com a mais cruel ôc ig-
nominioia morre, queaceentão 
fe inuentara.À quem poé fuá be-
auenturança em padecer por leíii 
Chriílo ( refpondeo ^ao Verifsi-
mo) nenhum beneficio fe lhe po-
de fazer maior q multiplicarlhe 
tormentos, porque quanto mais, 
& maiores forêimaior fera a facií* 
fação Sc premio que fe lhe goar-
da,nemnòs ignorauamos quan-
do apparecemos em tua preíença 
que 
D A MON A R C H I A 
que o gaUrdao de noffa vinda, a-
uiãode fer cormétos & afrontas, 
& no fim perder a vida^ por onde 
nem as palauras que dizes^ né os 
tormentos, que nos deres, nos co-
in a o defapercebjdos, cjue mal os 
pode temerquem voluntariamé-
tejos vem bufear. Deixemos pala 
uras ( lhe tornou o tyranno) que 
nem a minha pefloa^néa tua potl 
ca idade conuem gallar t épone l -
]as,& venhamos ás obras que haó 
de íer o meo cerco por onde tor-
nes /obre t i , & iem mais lhe falar 
os madou ao cárcere publicòf on-
de fechadosem certo lugar efeu-
ro , osciueraoalgús dias, dando 
lhe de comet tarn pouco, e mal,q 
aquella eílreiteza fora bailante a 
lhe acabar a vtda^ não auend'o de 
por meo a graça êfanordiu ino^ 
os Juftetaua^c fazia tãto mais for 
tesquãtoaperfeguiçao^e trabalho 
mais osoprimia.E como referiísé 
ao Prefídenteo contentamento,e 
alegria corn q os Santos fofrião 
o rigor da fome,os mandou áppà 
recer em jiiyzo,ôc conhecendo a 
firmeza de ína fè^ordettou que os 
atormentaflem no equleo, ou ca-
nalete, tarn liguroíameíue.queou 
adorafíem os idolos, ou perdei se 
ávida no meo dos tormentos^que 
íbrão dados com tanta crueldade 
q íe viâo os ofíbs apartar hús dos 
outros?& defeonjuntarefe os ner-
tjos &• arterias/em fe omiirna bo 
ca decadaqual delles mais q lou 
uoresdelefuChfifto, & hua con-
tinua cofifsâo de feu gloriofo no-
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me^com que o tyratiílo íceffibrá-
uecia mais3&; mandaua redobráf 
os tormentos,fazendoos açourar 
. compotas de ferro, a que por fui 
crueldade chamauao efeorpioes, 
ôc como a tudo ifto fe moílrafsô 
inuenciueis, os fez pedurat cm 
to,& abridhe o corpo com garfos 
de ferro cam penetrantes, quelhê 
chegauaò ao interior, ôc ráfgauãô 
as entranhas, ôc pondolhe depois 
laminas da ferro conuèrtidas ent 
brafa^as feridas abertas> lhe dei^ 
xarão os corpos feytos hum lâfti 
mofo efpedtaculo. Crecía com a 
multidão dos tormentos a firme-
za ôc contencámenco dos Santos, 
&afuf iâ& cofufao do tyranriOj 
que de ver fua crueldade vécidaj 
com tanta paciencia > deu em hu 
defatino, qferuiode manifeílaf 
mais a gloria dos martyres de 
ChriflOjvnan dándoos lena r ar raf-
eando por toda a cidadc3 com pre 
gòes que declaranao a caufa daql 
le ca (ligo,no fim do qual ciueraõ 
outro maiscruel,porque como fe-
ras os largarão ao furor & impe* 
tu do pouo . que os apedrejou > ôc 
laí í imcticom pancadasjde ma* 
neyra,cj íe podia contar por igoal 
milagre a perfeuerànça da vida 
coma da paciencia.Referirão ao 
Prefidente Romano o eftado em 
qne fiç^uão feus corpos, ôc fua fè, 
pera que decerminaífe o fim que 
íe daria ão pouco q lhe ficaua de 
Vidâ,que porfenãover mais con-
fufo do que ficara nas omras ex-
periencias, lhe mandou cortar as 
O 5 cabe-
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câbcças,daDdò n i ñ o fim a fuaira nona gloria de í u a m a l i c i a , p o r ^ 
Ôc principio ao trÍLimpho& glo-
ria doscaualleyrosdcChrifto.Os 
corpos fcm vida ôc fem figura de 
humanos, ficarão no próprio lu-
gar de feu martirio^pera fere ma-
jar dc'feras,raas ellas q ,0 não e~ 
rão canto como/eus perfeguido-
icslhe titierao o refpeico, que fal-
tou nellcs:náo fem muito efpan-
to dos que confíderauão, fero lu-
gar frequentado delias, Sc paílaré 
com raneo foííego, como fe tiue-
rao conhecimento davenera^âo 
que Te deuia ás reliquias dos San-
tos.Falauafe na cidadecómíimé-
te, na conílancia dos tres irmãos, 
ôc no refgoardo que os caes ôc ou-
rros anima es tinha o a íeus corpos, 
Ôc temendo os gentios q refultaf-
íe difio algúa a-fronca a feus deo-
feSj ou que os Chriftãos furtaffem 
as relíquias pera as venerarem,os 
atarão a grandes pedras^ indofe 
ao meo cioTejo(a q porfuagran-
deza podemos dar nome de mar, 
tanto pelia largura^profundeza^e 
qualidade de luas ódas,como pel-
la vezinhança que té com o mar 
Oceano,cujas marés o engrande-
cem tanto,entre Lisboa & Alma-
da) oslançarao na parte mais pro 
fundajcréndo que com eíta fepul 
tura, encubrião de todo ponto 
a memoria dos Satos, ôc a confu-
ía 6 & afronta de fe verem venci-
dos, ôc feus idolos menos preza-
dosrMasDeosque não he menos 
poderofo na terra que no mar, co 
moSeñorde tudo o criado, tirou 
nao chegarão os gentios tam de 
prefa a terra, no batel, que vinha 
a remo ôc vella, como oscorpos 
dos many res, trazedo cada qual 
delles por leme hua grade pedra: 
mascomo o vento que osguiaua 
era a graça diuina,aportarão pri-
meiro na prayaicom muy ca con-
folaçaó.(Sc gofto dosChriílaôs,& 
tanto efpanto dos idolatras ,que 
fenao atreueráo atocalos,né em-
pedir aos fieis que lhe deífem fe-
pu]tura;na mefma praya doRio 
onde fe lhe fez hum templojpello 
terbpo adiante, a q íe deu nome 
dos Santos: ôc pofto que em nof-
fos temposjnáo eílem ali feuscor 
pos,todauia lheficaonome5& fe 
chama Santos o velho,por difFeré 
^a de outro templo , & mofteyro 
defreyrasComendadoras daor^ 
de de Santiago, pera onde os ma-
dou trasladar elRey Dom loão o 
Segundodo nome ;que íechama 
Santos o nouo,no qual eftão fuas 
veneraueis reliquias ,com a vene-
ração Ôc culto deuido . Sao eftes 
Santos Patrões 6c defcníores par-
ticulares da cidade de Lisboa,co -
mo naturaes delia -ôc com mila-
gres notaueis, moíírarão em mui 
t-asoccafióes , quanto a tinhão á 
íua conta : porque fendo a cidade 
litiada ôc poíía em grande aper-
co) pello exercito dos Alanos ôc 
Siieuos,que entrarão arruynando 
Efpanha(como veremos adiante) 
ôc pondo cerco durifsimo fobre 
a cidade, mal prouida das couías 
neceífa. 
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necçíTarias pera fuá defefá,eíian- grandes fauores té recebido a ei-
doem perigo-.txiftnifeftó de fer en dade,pella intercefsaQ defies Sm-
irada por fovtyfc pofta por terra, ros,feus defenforesidignos dçip fe 
¿i^udirio 05 moradores cõ lagri» conhecerem , co particulares 15-
nî as, & o rações aos Santos, cujo branças;& dadoqueafsi ofaçáo 
faupr vírão-taín prefentcque os em noffos tempos, cõ tudo o no-
barbaros aíTaltados de hua doé- jnedePadroeirosfe dáao r^artir 
^a repentina, & de certo medo Sc S5o Vicente(cujo corpo eftà n&Si 
temor cfpantofojleuãtarão o cer- dameíma cidade^ trazido a ella 
COJ& fe contentarão , com pouca por elRey DoAfonfo Henriquez) 
quantidade de moeda,que lhe de- & a SantoAntonio,dâ ordem dos 
rão^ pera pagar parte dos gaftos menores^atural da propria cida-
feitos na )ornada.* eñe he o di nhei de: õc pofto q a fántidacle,& gt^n 
d10.̂  ro com SLieBlondo^ o Sábelieo* deza década qual, leja cam eíela 
i i b j / * dizem,q Lisboa remio Tua liber- recida na Igreja de Deos, não fey 
Sibci ic , dade, fern fazerem menção do fa com tudo a caufa porque fe tiraf-
encad./ nor dos Santos.E quando osmou fe o nomedePadroçyros de L i f v 
ros fenhorearao Elpanha^ entre boa^que primeiro regou asmas 
asmáis cidades;fe apoderarão de delia com f iu próprio íàngue por 
Lisboa^húa das Igrejas que deixa h o n r a de íefu Chrífio.Celebraffe 
tão aos Chriftaós pera celebraré a fefta & memoria de feu marty-
feus officios3foi a cm que eftauão no,ao pr imeiro deOutubrQ,&no 
fepultados os corpos dosSantos próprio dia o refere todosos Mar 
marty res, a quem pella fama dos tirlogios. 
milagresque fazião,cobrarão os Natural defle Reyno de Por-
próprios mouros tanta deuação, t u g a l j h e t a m b e m a virgem Santa 
que os chamauaoem feu fauor>6c EufemeajCujo corpo eftá ao pre-
ofFerecião dadiuas, ôc ieuauão os fence em Galiza na See de Oure-
meninos doentes a fuasfepnltu- fe em húa çapella colateral dacã 
ras,óde olhandoDeos a fè de feus pella mòr3 metida em hua cayxa 
feruos, era feruido darlhes íáude» de bronze,^ antigamente foy cu-
Ena tomada de Lisboa?foi íèu fâ - berta de laminas de prata^e fe lhe 
uor grade parte pera Deos dar v i - roubarão em tempo deguerras:té 
toriaa elRey Do Afonfo Henri- ali fuas reliquias muy veneradas, 
quez , porque ouue da parte dos em hum arca alto, cerrado cógra 
mouros & Chrif tãos ,quem viiTe desdouradas . O difeurfo de feu 
os Santos em forma marauilho- mar tyr iOjOtempo , & lugar em q 
Ja^uebrãdo o animo ôc vigor aos foyjOPrefidente ôc íuyzsqueexe^ 
mouros, ôc fauore.cendo osChrif- cucou as penas, fenão fabe ate o 
t ã o s a o t e m p o docõbate .Outros prefête^ncha authorq o eíireua; 
o mo-
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c modo de fua inuencao acerte doetrehus penedos,vio fayrhíia 
za dc feu nome, fe defebriona mao com hu anel douro no dedo, 
forma feguinte . Hána^comarca & chegadofe a ell^lho tirou, fern 
deritreDouro&MinhOipercoda fazer mais coíideraçaoque aque 
lava de Galiza hu valle, & lugar permitia fua pouca idadermasno 
chamado Rio Caldovderiuando ponto que lho tirou,ficou perde-
eíle nome dasagoasquenres,que doa fala ,fem cayr q o dano lhe 
riaeem naquellefitioA de hua òc nacia da pouca reuerenciajComq 
outra parte do valle , fe leuantao defpojara o dedo, daquella pren-
grandes montes, em particular a da, com a qual,& íem a voz tor-
íerra que chamao do Gerez , que nou á noite pera cafajmoftrando 
diuúk lula parte do Reino de Por por acenos,o que náo podia dou-» 
tngai do dcGaliza^emhu defies tro modo.Admirado o Pay d o f i . 
montes, mais Íngreme ík fragofo lencio da filha,¿c obra-do anel^ & 
que todos, eflahíia várzea plaina crendo que auiaalgum mifterjo 
& i^oal, inda q nio muy grande, aaquelle negocio,fefoi ao dia fe-
&parece por íeu aírento,que efti- guinte còa menina ao lugar em q 
líerão ali edificios, ou pouoação a máolhe apparecera, ôcachadoa 
em tempos antigos, dado que no da imneii'a,que ella a vira de pri 
dagora íe nao veja final deíias o- meiro,lhe reftituyo o. Pay o anel, 
í?ras,& por fua chaneza Sc bom & a Santa a fala á paftorinha ,q 
aííentOjíe chamaua Campilho, q com alingoa já liurc contouquã-! 
he ò mcímoque campo piqneno. to lhe fuccedera; & como o bom 
Kefleaito (pois) andauão ordi- homem eíliueíTe íufpéio fem fa^ 
. mriamênte paí lotesdo valleco bera determinação que tomaffe 
luasouelhas, Sc algi1$sve/zesfe a- naquelle negocio / atemorizado 
juntauáo ás tardes, & pella fèfta, po rhúa parte com o caftigo que 
cm quanto defeanfaua o gado^ virá na filha ,&duuidofo por ou-
fazeríeusjogos paflorijs, dando- tra , em ddxar de ver o corpo de 
Jhea cópoíiçáo dofitio,e comodi que o braço fahia;Oiuiiohãa voz 
dade do lugar, motiuo pera efles, do ceo,qo liurou deíias duuidas, 
ôc outros paflatemposjentreeíles dizendo. O corpo que ahi e í láfe-
frequentaua,o lugar hua paflora pultado,he da virgem & martyr 
de peuca idade,natura] da pcuoa Santa Eufemea , por tanto co ta-
.^So^ueficanovalle^hamada^o dadiligecia trabalha pello leuac 
mo ja dilJemos)Rio caldo, a qu5 deííe lugar, & íepultal o co a h õ -
Deos porlbainocencia^uisfazer ra & dececia dcuida,na Igreja de 
a mercê que os mais nao merece. Santa Maria.Vendo o bom home 
raoAcomoandaíTe certo dia a- declarada fua duuida, por modo 
pacencandofuasouelhas;paíran: t a p marauilho/o^conhecendo. 
pello 
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pello milagre da voz tirada e ref fefaberde fuá vida & martyrio, 
tituida a fuá filha3a virtude da Sâ- mais que o referido, q deixouçf-
ta/c cornou a fuá cafa, & acopa- crito o mefmo Pedro Segnino, & 
nhado de algüs Sacerdotes,^ ou- feu imediato fucceffor noBifpa-
tra gente principal daterrajfoy do Dom Alonfo, nasLições que 
buícar o corpo de Sata Etifemea, compos pera fe lerem as Matinas 
ôc com a decencia & veneração na feíla da Santa,onde diz,^ fou-
deuida, o leuouá Igreja de Santa be a verdade deita hi í loria^orre 
Marinha, queera a mais vezinha laçao de peíToas^q íeacharao pre 
queauia daquelle lugar: & nella íétesa tudoj&forao teftemunhas 
eíleue por algüs an nos , fazendo de viíla. Sua fefta principal fe ce-
Deos muitos milagres por fuá in- lebra aos dezaíeis de Setcbro^em 
terceíião^de modo, q fe veo a fa- que o Martyrlogio Romanóle de 
zer romagem celebre, a que con* Víiiardo , afsioao o martyrio de 
corria a géte dentre Douro õc M i outra Santa Eufemea ,q padeceo 
nho,& grande parte de Galiz-a: 6c é Calcedonia,Ôc a de fuá traslada 
por vezes intentarão os Galegos çaó3aos fete d'Agofto-Do mefmo 
roubar o Santo corpojMas co mí nome há outra Santa marty^que 
lagre manifeño fe cornaua outra padeceo em Sirmio?cidade dePa-
vezao primeiro fepulchrojque ef flagonia^aos vinte deMarço:e aos 
colhera em Santa Marinha.E pel- tres de Setembro, outra Eufemea 
los annos de Chriftojde 1155. rey- virgem Sc mártir,que foy marty-
nando em Portugal,o-Santo & va rizada em Aquilea em tempo de 
lerofo Rey Do Afonío Hériquez, Nero^d: algus ouue que fofpeita-
hum Biípo de Onreníe,chamado rao fere ellas reliquias de algüa 
PedroSegnino,particular deuoto- dellas^inda que com pouco funda 
dcílaSantatdefejandoenriquecer mento,pois nao ha outro maisq 
fua Igreja como nobre tifourode a íemelhança do nome.- & nâoa-
fuas relíquias, impetrou de Déos cha rem relação deft a Santa Eufe-
por meo de vigilias,oraçoes,edif mea Portuguefa^deque hymos fa 
ciplinas,darfelhe o Santo corpo, lando.Goardafe na Sacriftia,a to-
íem a códiçãodefelhe tornaron- alha^m que eftiuerao as reliqüi-
travezjcomocoftumaua'.& conf- aâateas porem no lugar.em que 
tandolhe de fua vontade porre- agora eftãp ,&G anel que tinha no 
uelação parçicularjez a traslada- dedo,que hegradeÁ deouro nao 
ç ã o ^ o ã n o referido^ aos fctedias muito finOjCom hüa pedra , cj ao 
cio mes dê Agofto,e daquelle tem parecer fe julga portopazio. Efti-
po ateo prefente fe conferua o marão tanto os Reys de Lião, te-
fottto corpo na SeedeOurenfe,co rem o corpo defta Santa em feus 
mukz veneração ôc decencia/em ReynoSjque elRei Dom PernSdo 
de 
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"deLcSoiirmso dclRey-Doiii San crcucr íuavida ¿cftc lugar^oi por 
cbo el JefeaJo , confirmando hüa que ícndo cfta pcrfcginçao a mais-
doação de feu pay elRey Do A- geral &c cruel q ouuc no Rcyno, e 
fonio^uc chamarão emperador, a cm que fc derramou maisían^ 
pella qual deu a jurdição & fenho gue de martyresem lugares druer 
rio de Oureníe a See, & Bifpo da los, fem auer relação particular 
propria cidade, diz, que a confir- do modo de luas mortes, hc de 
ma porque ie augmente a pouoa- crer, que entre os outros padecò-
ç5o^e de piquenaYe venha a fazer ria Santa Eufemea,& quando afsi 
grande cidade, por cñar fepulta- nao foíTe^como nao confia de té-
do neJlao corpo da virgem Santa po certo,nem os Authoreso deck 
Eufcniea,he a data deíía cófirma- rão,pareceome jufto d-arlhe. lugar 
ção aos tres dias do mes deDeze em companhia dosoucros many 
bro,annode n65.queforáo doze res nam raes defie Reino^nde te-
anos depois de fer leuado de Por- ue feu primeiroíepulchro,& teria 
tugal pera Galiza. OmieemPor- feu nacimento.Os Authoresq co- Pctffi 
tugal tanta deuaçao cóefta Sata, tão as coufas referidas acima,Sao 
q nño foo lhe dedicauão muytas Pedro Segnino Bifpo de Ourcnfe., Utione, 
Igrejas^ punhao de feu appelli- na relação que deixou eferita de AJphóf.-
donóme as meninas q baptiza- fuá trasladarão o Bifpo DôAlon- i n f ^ l 
nao, mas os pouoadores de luga. /b,íeu imediato fucceíTor^nas L i - ©nibitr, 
res, tinhao por be afortunado prí ^ões das Matinas que fe lèm na jf[J^5 
cipio intitúlalos co o nomedefta fefta da Santa, Ambroíio de Mo- 2*7.' 
virgé-jôc afsi vemos naBeira,San- rales3 & Frey loao de Marieta pa Mmcta 
ta.Eufcmca da matança , cm que hiftoria dos Santos de Efpanha, e h^x^ 
ie faz cada anno por feu dia hua outros, 
feyragéral ,aq acode muy ta par- ^ ^ P / T f L O X X I U I . 
te da gcte do Reyno: & outro en- T>os emperadores Cmjtancio, Galério, 
tre a s villas de Pinhel & i raneo-
fo,de c] be direito feñorioo mof-
teyro da Salzcda, daorde de Sao 
Bernardo, poílo q efte &-muitos 
gares outros daquella nobre ca-
fa efiem èmprazadoSja fegundos 
poíTuy dores com defraudo nota-
uel defuagrandcza.Outroshá pel 
lo P^eyno de Portugal & Caficlla, 
algusdosquaes reíereAmbrofio 
de Morales^ eu deixo por brcui-
dade. A caufa que me moneo a ú 
Arme nt art o Jos Cejares que fi^erao, 
<sr ¿aentrada no imperio do grande 
Conflantino, algms CBUJAS que 
em jeu tempo onne na Lnfitania. 
Anto que os cm- s.-xtus 
pcradorcsDiocle- Aureli? 
cianOjeVIaximia IQ^I'S 
no , renunciada a li.;.-:? 
Monarchia fe reti ^w?' 
. hb.P. 
r a ra o a v i u e r qu.ie -̂rcr 
ta & priuadamente, como dey- C'1̂ ?-
xamos contado , ficarão com o 
' etu* 
goucr-
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Mexia o-gouerno abfoluto do Imperio nos publicamente, cô que tornou 
hiíWmp -Conflancío, Se Galeno Armen^ a reípirara ley cuagelica dascru-
î 'foftis. t a r i fo primeyro dosquaisera ca eispcrfcguiçocspaffadasímasquS 
Eiifebijí fado com Theodorà enteada de do eftaua mais profpero, Sc mais 
E-da de Maximiano, Sc o fegundo có Va- amado de feus vaíralos,morreo e 
umpor , leria filha de Diocleciano , Sc por Inglaterra de êfermidade natural 
et imp, euitarem difeordias nogouerno indo pera decaíeis annos.que fo-
slmo- diuidirão écrefi as Prouinciasdo ra defignado Cefarj&dous que ti-
rheus in imperio, de modo que a Cortan- nha o imperioso deChrifto(fegt 
Gcnib" CI"0 lhe ficarão ItaliajSicilia ^ f r i - doa Samotheu ) trezétos Sc oiro 
l ib ro . / . ca,França,Efpanha>Alemanha>& quatro mil &. duzentos ¿efeíent; 
chrome Inglaterra^ a Galério,Grecia, o ôc ícis,da criação do mundo, coi 
Illirico.MacedoniajTracia^Egyp forme a ordem q vou feguindo 
to,Syria,& todas as maisq o i m - fuccedeolhe no imperio íeu filhc 
perio tinha em Afia. Era Coartan Conftantino auidoem Elena, íu; 
cio muy nobre de cõndiçaô Sc l i - primeira molher, notauel em vir 
nagerrijesforçado na guerra)& na tudes^poftoque de geração poucí 
paz mui afabel,e inclinado a brã nobreza qual repudiara por caía 
dura,& nos corttimes moderto^ôc com Theodora enteada de Max 
amigo de fèguiravírtude;Galerio miano, dado que Suydas affirm< 
inda que de geração efcura, toda* que foy bartardo, cotra o parece 
uia foy fingular capitão, esde ani- deCedrenoEra Conrtantino do 
mo inuêciuel^afpero Ócbrauona tado degrande valor nas armas,! 
ttíralmente, & pouco continente, nasoccafiões pofsiueis fauoreci» 
fermofo de torto,Sc de gentil cò- o nome & veneração de Cbrift© 
poíiçáo de membros. Começou donde diz o mongeEut-ropro ,& 
Conftancio a gcuernar a parte q outros, que Diocleciano lhe co 
lhe coube do imperio3& com ella broú grande odio, Sc defejáua oc 
noíTa Lufitapia, & parecendolhc cafião de lhe tirar a vid'a difsimu-
grande pê fo ode tatasprouincias, ladamente ; nraS liurc defte peri-
renunciou a feu companheiro,A- go pella (uccefsão do pay , Sc dc 
frica;& Italia, ficando ioo cõ Ef- poder de Galério , q o tinha em 
panha,França,IngIaterra, Sc Ale- Roma com pretexto de amizade, 
manha,que regeo com vniuerfal Chegou pella porta a ítaglaterra 
fatisfação de todos, fem aucrin- (donde algus affirmão^ Au mai 
quietação de guerras, no tempo q , era natural) eftando Conftancio 
]he durou ávida fauoreceooschrif agonizando c o m á m o r t e ,comc 
tãos , porto que elle o-naSfoffé,^ quer oMetaphraftes^nde foy ac-
permittia leuaníàrferjifé.igrejaS,"c clamado- emperador das prouin-
celebrarem nellas;os officiosdiui cias^óc exercitosque opay gouer-
nara 
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Hector t iara viuendo . Era nefte tempo bodas, & contratos na cidade efé 
I T s * Conftancino cafado com Faufta, Millão, com grande applaufo dc 
thor.CO filha do emperador Maximiano, todos.pera honra dasquais,& bo 
mea irmã de fua madrafta Theo- expediente da jornada , quiferao 
SonenúdorâAarsi parecia a todos deuer Conftantino,& o cunhado verfe 
tenfíade felhe o imperio; por muitas vias, com o velho emperador Diocle-
ptincip. Nâo fe2 Galério dcmoftraçao de ciano3 ôc lhe mandarão pedir os 
Mb"*"115 contradizer a elieyçao de Conf- quifeííe ver naquclla cidadcA co 
AUxan tãtino.antes pera o ajudarem no mo fe mandaílc efeufarcom fua 
IcctuSh gouerno das regiões que tinha a muita idadc,elles lhe reípoderão 
duono- feu cargo, ellegeo dous Cefares, a mais aípcramcncc, do que o cafo 
£r3Ph* humdosqLiaes(chamado Seuero) rcqucria^dondcdizcmalguSjquc _ 
deu o regimento dc Italia, 5c Afri atemorizado o velho íê matara 
cajôc ao outro(q fe chamauaMa- com peçonha , íendoja morto a 
ximino filho de hüa irma fua)en- ferro feucompanheiro Maximia 
tregou asprouincias deOriente; no pellas dclordés que cometeo 
êc pera ficfcolheoa Grecia, & I I - a f i m de tornara víurpar o impe-
liricQ, dc a fuprema authoridade rio^qvoluntariamente renúciara. 
Jobre as outras.Mas o mao termo Daqui fe fez Conftancino na vol-
de Seuero fez cõ que os foldados ta de Roma contra o ty ranno, & 
Precorianos clIegeíTem a Masen paíTados algus recontros em que 
cio em feu deípcito,& os feus pro fé pre leuou o melhor jchegarao a 
prios lhe cortaflem a cabeça: Ôc a termo de fe dar batalha campare 
Gallerio que vinha có as legiões como o eperador eftiucífoo dia 
de Oriente a caftigar efte infulto, antcs(a tempo que o Sol hia já de 
acabou ávida hüa poftema pellos d i ñ a n d o pera íc por ) folicito do smmt 
ANNO annosdeChrifl;o,de3io.4 2ó8 .da fucceflo della.diz Sozomeno, Sc misii.i/ 
criação do mundo. Vendoíc >^a- Sócrates na hiftoria Ecclefiaftica C|P^^ 
ito 31c! xcnc*0 obedecido em Roma , dc ôc outros,que lheappareceo no ár teshíft. 
morto o eperadorGaleriojíc deu húa Cruz?infiámada>da grãdeza, ecclef.¿ 
a cancos vicios,^ abominações^ Ôc feição de húa fermoía coluna 
Cóftantino côpadccido dasquei- ao redorda qual cftauáo huaslc- Jib.i*. 
xasquecadadia lhe chegauãode tras que dizião, I N H O Q V I - N c* '̂̂ , 
Roma, determinou focorrcla,& C E , que taco vai como dizedhe, 
tirar do mundo aqlie nouo móf- q debaixo daquelia bandeira te-
troque o corneçaua, a ty rãnizAr, ria íegura a vitoria de ftus cnemi 
pera efle fim fe conformou com gos, & a noyte feguinte o certifi-
Licinoq tinha o gouerno dc G r e - cou noflb Saluador Icfu Chriíío 
c i a ^ I l i i r i c o ^ ocafou com fua da vitoria,apparccendolhe cm fo 
iimâ Conf tâncu celebrando as n h o s A a m o c í t ã d o o q u c ao tepo 
deacon 
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de a c o m e t e r feu a d u e r f a r i o leuaf na fé cacholica,c baptizado pello 
fearuórada huacmzdo modo Ôc SatOjficou feu corpo tao l impo da 
traça daqlla cj fe lhe moftrara o l e p r a j C o m o f e n u c a a t i u c r a ^ f f i r -
dia dantes.Feica a Cruz ôc dada a m a d o q ao cepo do bapt i fmo lhe 
batalha jú to da pote Miluia, foy parecia fer tocado porhúa maõq ^p.oi, 
Maxécio desbaratado e m o r t o , f é l h e h i a defterrado o mal jda parte ui Tho. 
lhe valere fuasfei t içar ías ,ecójura q lhe t o c a u a . B é fey cj Caetano t é ^ ¿ t ^ 
Kíceph .ç5es mag icas cm q(fegúdo Mice- porcoufa í c e r t a c í í a ctiradeCof- plltina 
I¿u7¿c¡;i2Iphoro)foi m u i exercitado;& Cóf- t áunof lobapufmo ,d izédo , qnao «JJ» 
Hb.s.ca.tãtino foi recebido ê Roma có ex- h a q u é a efereua^ Platina n a vida Pap*. 
quiíicasdemoftra^õisdealegriao- de Marcos Potifice Romano a t é Ni«ph 
de logo remedeou os danos feitos por fabulofa, mas eu figonellaa 
por M a x e c i O j d e maneira q é pou NicephoroCalifto , a relação das Acta Ç 
cosdiasfevioRoma pofta naatiga . obrasde S.Silueftre, e ao Cardeal «iSllü 
quietação q tiuera é tepo de feus Baronio^e muitos outros q a tem BaroHi-
bos éperadores. Fez c e í í a r aperfe- por verdadeira^e reprouão o pare annalib 
guição corra osxpáos^e o encorné cer daqllesq dizé foy baptizado 
don afsi a Maximino q gouernaua depois denuiitovelho,por mao dejib.ix.ç 
asprouíciasdeoriéte:masno m e o Eufebio Bifpode Nicomediahe-
deftasvitorias e alegria dosRoma rege Arriano, acreçétando outras 
nos, íobreueo ao emperador hú a . impertí necias fingidas pellos h e -
efermidade ícurauel ao juizo dos rejes pera acreditar feu erro3ác6ta 
JneíliçoSjq lhe épedia o anhélito ta da fama e h ó r a de tão S. épera* 
c o veo a c u b r i r de lepra,e depois dor.ProfeguiaMaximino é deítru 
de muitas c ó f u l t a S j a f s é t a r a ó j f e b a ir os chriftãos no Oriéte fem dar 
nhaíTe é fangue de meninosquéte muito pellas amoeíiaçóes de Cóf 
pera cujo effeito íe ajútou húagrâ t á t i n o , q madoq cot ra elle a Lic i -
de cop ia , aisi dc Roma como de nio leu cópanheiro, e cunhadoj Ôc 
fora delia: mas o éperador moui- vido a jornada/oi o tirano desba 
do a cópaixao das lagrimas das ratado^e fuasgétes fe p a f l a r á o ao 
inãis,as mandou tornar a íuas ter vécedor, co tanto fétimétoíeu,q é 
ras, efcolhédo ates perder a vida, poucos dias morreòdefauéturada 
q cóbrala có fe perderé tatas:&foi -mete rafgádo fuas próprias en tra 
t ã o ace i ta a Deos eíla obra de pie nhas:e depois de ter vécido outros 
dade , q aqlla noite lhe apparece* tiranos q fe kuatarão^veo o mef-
r a ó os Aportólos S.Pedro,e S.Pau m o L ic in jo^ cair coenueja doeu 
lo^amoefiandoo qtomaíTe h ú s b a n h a d ó l o mal dos outtos aqvéce 
nhos quais lhe difTeífe S.Sylueftrc ra ,q lhe n a o c u í l o u menos q apee 
Papa,& cobraria a íaudeperdidaj da doíperioevida.Punha o épera 
fello Coftantino afsi, e in í l ruydq doj; tãto çu4ad9 ç a c r e c é r a r a F è 
P, catho* 
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t»ienuS «t l iol i<a,e engradecer a magefta deira epifcopal a cidade dê Silue^ 
•dc-dalgTcjayq tnuicosauthorcs-di Caliabria^dcquc Garcia dcLoai-
hierogiif x-^qfez doa rão aosPótifices Ro- faitnagina fcr VI6tanges3& cufe-
Anfani/^aivosda cidade dc Roina,e rcy- guindo fua authotidade o efercui 
nusrp.í. . '^ de Idahâje íe paftou a viuer éBi a(si na j.parce dcftaobra^.mas de-
;^r^'c*1 -¿acio^Mépois íe chamouCóflati poisvio cohtrario.porque na to-
Dif>'ioc>\ n©pla^©rq a grãdeza dacorte i'm tnarca deriba de Coa fobre o rio 
? i -9^ t pcnal^não deíTe perturbarão aos 'douró/na'toroa'dcKu'm'nion'te^q-
'Cxmen-;fíiniospontifices,A.hiftoria'geral diftahúa legoade villa noua de 
titra d c , ' deEípanhaja qué fegue V a f e ó l a fazcpa,étreo nortee'nacete,eftaô 
^ o ^ i i chronica de Toledo, cota difula- oje as famofasruinasdeCaliabri$ 
tionVp^ nbãx)wcrupa;da5 algúasterras"mã qída fe vé de muraihas/fedeixaò 
Í^ÍT''' r i í i l r iasGal iza^e Andaluzia.erc v e r hús claros mdiciosde fua grâ 
GcntVal" ftituirTua quietação a o s n a C L i r a e S i dezaj deofelhe mais Salamaca>è 
parce i . q ádauão fugidos defuas terras e Coriajaasoutrastresq cahiãoforà 
vitiI-H 3 vjui5o é móres e lugares e r m o s c o da Lufitania,íorão tãbêdadas Tu-
medo deftas nações barbaras^eté as ãnnexa^q deixo de referir,por 
doas domadas vc a terra quieta, nao perteceré a minha h i f lomj e 
quis entéder nas courasfpirituais> defiasqtenhoapÔtâdo Fe }>'odec6 
peraoqfez ajuntar concilioem jei turarquaflorêteef tauajáaley 
Tokdo,e deu ordeniâ muitas coii dcÇhri í lo por todaEípanhajpois 
fas tocantes ao eftado ecelefiafti- auia tãtos birpos,e còjurdiçao ta-
co, a nuis{inaladadas quaesfoy ãpla>alcãçada(conioièpodecrert 
h ü a diuiíao das.Igrcjas metropo- por virtudedo fangoe de càntos 
litanas^ das q auião de obedecer tnartyres^como poucos anhos a á 
a cadahtía dellas.Âs q fe afsigha- tes fe derramou neílã prouinciav 
rão por metropolitan as e m toda Alé defle beneficio q o éperàdoi* 
Erpanha.foraoBragajMerida, T o Fez, ao eíiado ecclefiafticojibcr-
ledojT.irragonaje beuilhaj a s art- tou oschrifláos de todo otnblitõ> 
neixasq fe derao a Bragaforãu as & aliuiou a Lufitania, &c inaisre-
reguintes .Aí lorga^uyjCoimbra) gióesdas graues impoliçôis q Ihé 
IriaflauiajBritonia j L Í t o a Vianade rinbão p o f i o oséperadores paflâ, 
caminha; inda cj o u t r o s a fazé j u - dos ,comocõf ta de húá pedra, q. 
to a Módonedo , Viíeu, Lamego* cñeue no caminho dá prâca per-
Idanha, e Ouréie. A Merida fe a f - to de Merida,referida por Mora-
íinarãoeílas.Beija,Lisboa,Euora, leŝ e pclloCardealCe/arBaronia 
OíTonoba, a qué íuccedeo na câ-̂  cuja leitura heâíeguince. 
1 M P 
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i * : r. CA s F L A v i v s . c o K S cias.e cõ fer de canta authoridade 
I ^ ^ l c v ^ ^ reconheciaporfuperioraoPrefei 
Q v i E-T I .S .F v N D A T OR.I* E L I to ao.Pre.Conpjqreridia ordinaria 
P I O N is. E T F ^ E I - ^ X ^ 1 : ^ : metecm Fraca, poreftar no meo 
K F M I S S . V B i n V F . l RIB- F I N I j , - i r • i-
T I ' M . P R O V I N C I T E R R E S T I das Cerrâs S cahiaoernfuajurdi-
T V I . F E C . çxiilí. çao,que erãoínglaterra^randes. 
Quer dizcr,.que o emperador Ce- França,& Efpanha^ deftesPrefei 
fa/ AuguítOjFIauio^Conftancino tos auia quatro,enrre os quais ef-
honrador>& conferuador da paz taua repartido o imperio , hum 
Ôc juftiça, fundador da quietação íe chamaua de Italia, & regia efta 
vniuerfahacrecétador daieligião prouincia com Afnca.&r parte dc 
e fé catbolica, remitio^eperdoou DalmaciajOutro do Illiricò,^ go 
^geralmente os tributos e impofi- uernaua as terras de Europa.que 
çoes das prouincias comarcas, ôc cahiao poraqlla parte;oterceyro 
fez reftaurar aqlle caminho por tinha os rey nos de Afia:&oquar-
efpnço de i^.milhas.Celehroufe roera oq já diíTemo^q tinha jur* 
emEfpanha-na cidadedeEliberi, dição em Efpanha.E no Código C.Thao 
que foi junto a Granada hurnCó- Tbeodoí iano, achamos também i ° ^ t % 
cilio Nocional, em que fe orde- mençãodeCondes deEfpanhavá ' 
narão muitas coufas tocantes ao que compeciaoascoufas da gyet-
bom gouerno,cpàz da Igreja; A- ra 3 de modo que neftc tempo de 
charáofe nellc i^-BiípoSj tres dos Conftantino, íe vio em tudo hüa 
quaes forãoPortuguefes, e fe afsi- noua forma de officios, & outro 
não coos maisna cófirmaçãodos nouo efiilode gouerno em ttido 
decretos. Eftes erãoVincécioBif • difercte do antigo,e cõ a roudáça 
po dc Oflbnoba no Algamc, lanu do imperio pera Cóftátinopja, fe 
nrioBifpo Salaricfe,q foi Alcace- abrio caminho pera a ruina qveo 
re do faljeQukianoBjfpo de Euo a ter aMonarchiaRomana,como 
ra:&afsi como ordenou o bõ em- veremos no diJcurfodahiífqriaJE -
perador as coufas de Efpanha to- i'ão os Portuguefes nefte tepo aui 
cãtesao cí}ado,egouerno daígre' dos por tão boa géte dcguerra,eo 
ja, deu tambe noua ordeno eíta- moo fora c todos os maiŝ e os t i -
do feci3]ar,porq alem decóceder nhao nas prouícias mais remotas 
a Galiza q fe gouernafle por lega e menos íegurasê goaxn iç ícpor 
do confularjcomo á Lufitania ,ôc q no liuro das prouincias do í pe-
Bethica (fendo antes gouernada rio,referido pprMorales (e diz, q 
por Preíidétes como as outras dc tinha o êperador no Egypto hüa ^ ' ^ í 
Efpanha).Ordenou húVigairo do bada decaualos cfpanhccs, & hü irumTm 
imperio, a q obedecião todos os terçodeinfataria Portugucfa,& éPer'i.fc° 
LegadoSjC Regedores das proiiin- Arabia outro de Efpanhocs: ode nuni' 
P Z, He de 
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de notar (como ja aduerti acima) banhos cjuctes. Teuc Coftantinô 
q fc n o m t ã o o s Luficanos cóno- cincoíí lhos.tresvarócs^ duasfe-
me particular, & osoucros indif- meas^ujos nomeseiãoCóf tant i - *1 
tintamente Efpanhoes/em fazc- í io^Confíancio^Cóftante^lena, 
rem caio das prouinciasparticu- Conítancia;& porq entre osfi- H / l t 
lares.AchãofeemPortugalmuitas lhos não recreceffem difeordias 
moeAasdefleemperado^efpecial depoisdefna morte, os deixou a 
mente na cidade de Braga ,3c feu codos feitos Ceíãres em copanlya 
termo,com<) notou Vaieo.atribu de Dalmácio feu íobr inho^epar-
indo iíio a beneficios e mercês q tindolhe o imperio em Forma, q 
aqlla cidade recebeffe deftePrin aCoflantino q era o maior^ficou 
cipejcm cujo reconhecimento ba Efpanha;França,ínglaterra,e Ale-
teriáo mais moedacô fua figura cj manha.' a Cõftante Italia, Africa, 
em òutraspartes: ôc pofto q não e asllhas do Archipelago.Illirico 
declarécjual o beneficio fofle , bé Dalmacia^acedonia^caya^e to 
fe deixa entender,q feria o priui- da Grecia:a Cõftãciocj era o me-
legio q lhe deu pera a prouincia nor,ficou Trácia onde eftáCofta-
de Galiza,de q ella era cabeça fer tinopla,as prouícias de Alia a me 
coníular; comoa Lufitania e Be- nor^SyriajMeíopotamiajC oEgyp 
thica^não no fedo ate eíles têpos. to,e na parte qcoube a efte irmão 
o-ofíus ^ncre ^sfthcidades de Goííanti- menor,ficou feu primo Dalmácio 
l>.7.:.i$ no lhe não faltarão algüsdefgof- gouernãdo algúasprouincias, có 
B.tonip tos das portas adentro, comofoy titulo e magcítade de Cefar^Sex 
í U 0 ^ ! 1 a m«ri:e de feu filho Crifpo5auido l o Aurelio Viótor faz menção de 
Aareiít> em lua primeira molher Minerui Annibalino Cefar cambe primo 
Victor na,inda q outros a tem por ami- de Cóftancio,q gouernaua as Ar-
in euir. " { \ - i i - i i . • * i . 
Manan. ga>S icnao cometido deiliicuos memas» ambos os quais durarão 
Scor.ii.2 a moles por Faufta fua madrafta, pouco têpojporq fedo Dalmácio 
Monac,* & r e c » ^ d o e U e o c r i m e comoa- mui eftimado de todos por fuas 
Jib . i i . * bominaue!, & deteílando, ella o virtudes/e crecêdo em reputação 
acuíbu ao pay có lágrimas fingi, cõ agetede guerra, deu Cóftãcio 
das, como fefora o aggreíforda ordé como foífe morto em hum 
maldade^ fez comq lhe foi cor motim que fingirão certosfofda-
tada a cabeçajfem valerem as la- á o s , ô c Anibalino pella mefma 
grimas de fua auoo Elena, q cho- ordem foi em brcue priuado davi 
rou o neto muitos tépos, íem ad- da, edignidadeGeíàrea.Feiu efta 
mictir confolação, & muito mais repartição fe preparaua CóJHti-
depois q fe veo a deícnbrir a trei- no pera ir cõtra osParthos, defeu 
ção^ de Faufta, q cãbé perdeoa vi- dadoq o chamaua Déos pera nu-
da e pago delia > afogada em hus tra maior jornada; porq lhe deu a 
v h i -
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Gafsa? vlt:itfnaenfCI'rn^a^e7 <lllc Achiles* ir.os á relação dos anos atras^def Pamiili; 
Gaflaro imagina, q foy de peço- de o deChrif to^^Emque pello 
hift.munha/endo j a deó^annoSjde c¡ i m xnarti-rio do PapaAnniccto,foi el Piatinâ 
,#j perouji.e lo.mefesimis;morreo leyto em SümoPontificeSoCero, 
no caminho deKicomedia, cida- fjlho de Cocordio^natural deFfi - BaroniV 
dedèBichina,*indore aosbanhos. diPouodçCãpania^ôcgouernou an.n?do 
dcágoaquê tc ,qhánaql la cornar a Igreja de Déos, noueannos, trestaimi79 
cajaos z i , de Mayo dos annosde mefeSjezí.dias^dequeCefarBàfQ ANNO 4299, . - , 
DeXhri chr i f to , 341; (fegundo o Samo- n¡o diz,^ padeceo martirio, tcdo 
«0341. t}jelJ) 4299, da criação do müdo . gouernado a Igreja 5. annos me-
Foi íeu corpo metido em hüaar- nos doze dias,fez algus eftatutos 
cadeouro,eleuado a Cófiantino- muy proueicofos ao efladodá I ' 
p ía ,onde forao tacas as lagrimas greja^como foi annullar omatH-
dopouo^quantosforáo osbenefi- monio celebrado íembeçoesda 
cioscó q elle o obrigou viuédo.Se Igreja, & íolennidades requificas, 
pukàraono na Igreja dos Apollo- Ordenou que asFreyrasnao tra-
loSjjunto a fuá mái S,Elena;& af- taflem com asmaos os corporais 
firma Nicephoro, que fa^ia Déos do aítar,nem encenfafsem os ^ l -
muitos milagres em peíToas q v i - tares quando fe celebráo osoffi-
íitauao fuãfepukura,dadolhefau cios diuinos;&: que trouxeíTem as 
de de varias enfermidadeSjnãofò cabeças cubertas có veos pretos, 
aeftesjmas aos q tocauaofua efla como luto poflo por fi mefmas, 
tua$& Eutrópio diz,q o canoniza em final de ferem morcas ao mü-
rao poríato, q herclação be dife- do^uccedeuEleutheriono Sümo 
rente,dosq o calúniaiuo por Ar- Pòtificado, qgouernou i5:annos, 
riano,fem refpeito do muito que tres mefeSjC dous dias, foy Grego ¿nthor. 
trabalhou, por apurar a verdade de naçao3filhodeHabudi,o,natu- íiipr.dc 
da fénocôcilioNiceno?cujaspar ral de Nicopolis 5 Em fcu tepo fe 
4:icuÍandades cotaremos logo, có conuerteo áfé Lucio Rci de ln.gU fcü. hifK 
ás de fuá-may Santa Elena. terrado a maior partedaqllailha. A:Dg]̂ -
T I T r L 0 l i l i ; Mandouq nenhü chriftao deixaf Kaucie, 
Das coufas quefnccederSo em dtuerfas fede comer todogencrotde man inaim^i 
partes do mundo tendo efiesemfera jares por via de fuperflição>& ce-
dores a M ó n a r d i a ^ com elíaefe* r imonia , fendo taes que limpa & 
nhoriú de Portugal * comodamente-ft pudcfsé comer: 
f ^ ^ ^ ^ ^ j E R A continuarmos Ordenou qü^fiínguc foíTe priua-
fnThro. l^Wffi"a tefsaodosSum- dodospfficios& dignidadesqti-
nicon: \ % ^fe^É' mos P^tificesRoína ueífe,fetii primeiro fcr couencido 
^ n Y Í - W ^ nos ,naordécomeça- 6c fentéciado^iudicíalmcte,goar-
i i b r Õ " ^ ' ^ ^ ^ ] d a , importa tornar- dando niftooexeplo de c í r i í l o 
P ? ^ue 
vita 
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q tendoo ludas vendiclo,Ó¿ incor* * tente comugafsc (ao menos) h ú a 
Tidoporefiecrime é priuaçáo do vez noanno p u b l i c a m e t e p o r d í a 
Apofiolado, todania o çonfencio de Pafcoaja qual cõftituiçao o P a 
na dígnjdadeate qellepor fímef paInocencio.III.confirmou p e l l o 
moremanifefiou^e operdecPro tepoadiacejobrigando alé da c o -
hibió, q e í l a n d ò a parce aufence^e n)unháo,a fe cofeflarê hííavez n o 
não fedo oüuida fuá defefaífcnão anno pello mefmo cepo.A e ñ e S. 
pudeíTedarfenceçaem aceufação Pótifice^ algusimaginãofer m a r 
alguaq IhefoíTe FçycajOq depois t i r / u c c e d e o C a l i í l O j f i l h o d e D o -
cõfirmarão muitos Pontífices feus inicio Romano, q cene a cadey r a P p̂irim 
íucceffores, MorcoEleucherioa- de S .Pedroyj .ãnosJ .mes ,ex .d ias M í̂p», 
¥o$m£ quetnoMartyrlogio d a ñ ó m e de ê osquaesordenouojejü das q u a 
Reman, martyfjlhe fuccedeo V i d o r . L do t ro têporasdo anno > & depois f e dePoiw 
nome, depois deftar a Sé vagante determinou , q asordes facras í c ti£cib-
ícincodias-Foy eftePotifice natu- defsé neftes diasjfendo antes coT- parr,f" 
. ral de Africa, feu pay fe «hamou turne dalas fò no mes d e S e t é b r o j 
Felix, prefidio na Igreja de Déos Mandoucj não feaceytafsé aecu-
dez annos,tres mefes? ôc dez dias, façoes,né teftenumhos de gcte i n 
dt tédo ordenadas coufas de mui- Famejeneroiga, ou fofpeitofa, e m 
Datmf. taimportancia ao be dafè5como cafosdeSacerdotes. Edificou h u 
dePóci- foy a celebração da Pafcoa é Do- cemeterio pera fepulcuras dos fi-
Genebr mmg01 paffou ao Senhor por r i - eis q padeciaõ porChrifto, q t o -
libro.j." gurofo martirio, como efereúe S. mando o nome de feu fundado r 
chrome.Damàfo,& Genebrardo, & paíTa- fe chamou deCall i í lo , ôc he m u y 
uíannõ dos xxj.dias q vagou a cadeira de celebre nos Martirlogios, e l edas 
din.221 S.Pedro.foi elleito Zepherino,oLi de Santos^ depois de varios t r a -
SeuerinOjfilho de Habudio, natu- balhospadecidos pella d e f e n í a o 
ral de Roma^gouernou o fumo dalgreja paífouao Senhorpor c o 
Pontificado fete annos,fete mefes roa demartirio.Vagou a Igreja j x * 
Sc dez dias (inda q Ba ronio finca dias^nofim dos quaes foi e l lcyco 
outra coufà ) nos quaes ordenou, Vrbano.I.do nome, filhode P o n -
qué os DiaconoSj&Presbiteros^fe ciano^aturat de RomaJ& teue o 
ordenafsc em prefêça dos outros Pócificadoiiij anos,x„mefes,e x f j . 
facerdotes^pouo catholicojímã- dias conforme à contaque V o u 
douq fenão celebrafíe em cálices fegnindo,no fim dos quaes pafí o u 
demadeyra , como ancesfe fazia aoSeñor por riguroío marcy r i o : 
pella grade pobreza das Igrejas, SuccedeolhcPõciano,filho d e C a l 
fe não de vidro por fere mais l im phurnio,natural de Roma, ôc r c -
pos& decétes.Cõftituiomais q os geoa lgreja noue ános,cinco m c -
chriftãos q chegafsê a idade cope fes,& dous dias, nos quaes padc^ 
ceo 
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eco muy^graues pcrfcgmções pel- m„¡tos diáconos en, (\ condenou 
3a Fe de lefuChnfto.pprqfb, def- aherefia d e N o u « i a n o , â ncr2ua 
terrado pera Cerdçnba co Fel.p- podercmfe receber na ígíeja o,q 
pe Sacerdotconde foitao a f l i j o lula vez apoftatauSo da fè/inda2 
com trabalhos, q lhe íenurão de íe íogeiraíTem á peuitecia, eftãdo 
hum comprido inartirio,no qual em cótrario afentéça deChriftc, 
deu feu fpiricu ao Señor, e depois que diz/enao ha.denegar perdão 
forão íuas reliquias trasladadas a áqlles q o buícão por meo de le-
Roraa por São Fabião Papa,e fe- rutencia:& depois de t.érfeitas'o-
pultadas no cemeterio deCalifto. brasde GngularPontificç, em qua 
Efíeue a Igreja vaga fòs dez dias^e torze annos, onze meies, & onzç 
padadôs ellcs,foi ellei.to Antero, diasque prefidiona Igreja^pafíbu 
filho de Romulo.de nação Grego ao fenhor por coroa de martirio, 
q gnuernou cinco annoSjhú mes, & foi íepultado no cemeterio de 
& doze dias, Dçputou notariosq Caliílo- Efleue a Igreja vaga feis 
efcreueísé asvidas, c t r iúpbosdos dias íbn>eme)& fahio elleito fao 
.martires.que padeciáo pqrChrif- Cornélio, filho de Ca/tino Rocia 
to , & mandou fc goard.afse eílas no^q gouernou dons annos, doijs 
memorias no tifouro das Igrejas, nieles^ tres dias, os quais paffou 
Mandou que o Bifpoq renunciai em continuas perfeguiçóes pella 
fe hú Bi/pado náoPudeffe Ter pro confifsão da fé, porque ferido le-
inoLiido a outro .íem caufas muy uado ao degredo a Centucellas, 
<yjgent.es deproueito dalmas.e no onde foy vifita.do,& côfolado có 
fim d? tudo partió da vida có pai- cartas de S,Cypriano,& dahi cor-
ma de martirio,<Sc lhe fuccedeoS. urdo a Roma, ao fim acabou feu 
Fabiáo,filho de Fabio,nattiral de martirio.fendolhe cortada acabe 
Roma, não fem milagre particu- ça.Nobifpado da Goarda . junto 
Jar do Spiritu Santo, cj appareceo ao Rio Zêzere, eftá lula ermida 
íobrcfua cabeça em figura de pó- antiga defte Santo, &juntodcl lá 
ba,& profeguindo no que fez feu húa torre de obra Romana,cei ca 
anteceflor,repartio as fete regiões da de muitas j3aellas,onde hape-
& .bairros da cidade,pÓxí«e dia- dras de grandeza confidcranelsfe 
cono t ada hum dosquie&tíueíTe auia outras q dali* te-leuado pera 
cudado de por em lembrança os varias partes, a q t ó o b r a le cba-
martires que padeciáo em .virias ma ate o;e:GteeIlas, & quedem 
p a . t e s d e â o ^ r d e n o u q - - a f f i r n ~ r a o ^ - ; 
' S n ^ S ^ ^ S S S e p f dòs .he W f ^ 
| l i o e m K c n a d e f c f ^ ^ p o s ^ ^ ' f f i S ^ 
àc outros cancos òacerqoccs i com AÇVv • • p , Rc. 
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Aug u ft. 
ad Yin-
ccn:¡ú, 
tra D >• 
naíiiUs 
Refiro o cjudiáj^ueaffirmaríf to 
com certeza nao mo confence a 
pouca euidecia da hiftoria.Vagou 
o Pontificado hum nies& cinco 
dias^ofim dosquaesfoy elleyto 
Lucio primeiro do nome^filho de 
Porphirio natural de Roma^pre 
fidio tres annos, tres mefes & tres 
diaSjdurantes os quaes foi defter' 
rado pella confifsão da fè,& refti 
tuidoa Tua cadeira por morte de 
VohifianOj&c no. fim detudojfoy 
martyrizado em cepo de Valeria 
nq, & íepulcado no cemeterio de 
CalliitojSuccedeolhe Efteuâo pri 
meiro do nomCjfilho de lulio na-
tural de Roma,gouernou fete an-
nos^cinco mefes,6c dons dias, or-
denou cj os Sacerdotes 8c diaco-
nos}nao víã/Icm das veftesfacras 
fura das IvU'ejas;nem em vfos pro 
phanos, condenónos que d iz ião 
auerófe de baptizar outra vez aqi 
lesq forâo baptizados por here-
geSjinda q goardaffem a forma e 
incícão da lgreja,na qual opinião 
eíleue algü tempo São Cy priano 
cõ muitos outros BifpoSj mas ao 
fim diz Santo Auguftinhojq mu-
dou a íenteça, Sc íentio có a Igre-
ja. Foy Sanro Efteuão martyriza-
do cm companhia de outros mui 
ros ficii, ôc fepultado no cemete-
rio de Callif to. '1 iucrao fuccefsi-
uaraente o Pontificado; Sao Sifto 
fegúdo do iiOfr.Cjiiauiral de Athé 
nasdousannos^dez mercs,e vinte 
& tres dias yôc Dionyfio q gouer-
nou íeis annos,dous meíes,c qua-
tro diaSjO primeiro dos quais pa-
deceo martirio,& o íegudo mor. 
reo em pazj& forão ambos ícpnl 
tados no cemeterio de Calliito, 
Vagou a Igreja íeisdias, & foi el-
leito Felix.I.do nome,filho de Co 
fíãtino natural de Roma^ viueo 
no Pótificado iiij.annos,iij.mefes 
Sc xv. dias: no fim dos quaes aca-
bou feucurfo porgioriofo marti-
iio3c foi (epultadona viaAurelia: 
Succedeolhe EutichíanOjfilho dc 
MaximojiaturaldeTofcana^ue 
ordenou íe bçnzefsé no altar as 
primicias dos fruitos^e oucrascou 
las decentes ao modo de fepultar 
os martyreSjq padecião porChrif 
to^dosquais cllefoi hü, tendo go-
ucrnado a Igreja hú anno^bu mes 
8c hum dia 5 ouue See vagante íòs 
oytodias,^ nofim delles foy el-
leycoCayo3filhodcCayo,natiiral 
de Dalmácia parece ainda doem-
peradorDiocleciano,qdiftinguio 
por graos a*s ordés des de primei-
ra toníura ate o facerdocio: ôc té-
do adminiftrado oSümoPont i f t 
cadojonze annos,quatro mefes,e 
dozedias.Foi martirizado na per 
feguiçãode feu parente Dioclécia 
nojSuccedeolhe na dignidade Po 
tifical Marcelino.filho dc Projec-
to,natural de Romajq fendo pre 
fo nefta cruel perfeguição.e ame-
açado có eftranhostormentos, le 
nado defraqueza natural,pos en-
cenfo nas braíasdiante ciosido^ 
los, mas tornando logo cm ii^ttf* 
mo aqllcq não perdera a fc/iridk 
q erraíTecontraella3mãdou ajuh-
carCòcilio cm Sinucfla,cidadede 
Campa» 
nus y * i , 
tir,7.c,S 
§. tf. 
b iüinc . 
21. nuc 
aurem 
in vi ¿» 
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Campania, emq fe acha.ráoccto meterem hua cftrcbaria & 
ôc oitentaBifpos no qual entrou defeus cauallos^om cão m S t í 
Marcclino,vcfiido dea l ic iocom tameto, que veo a morrer naqud 
acabcçacubcx tadcc inza , f cy tos - le trabalho fey to martyr de I r 
feus olhos fontes de lagrimas^ pe Chrifto.Eufebio, que morreo em 
dio lhe foffe dada a penitencia, q paz.ôc Melchiades martyr, ¿que 
fua grauc culpa mercc ia ;masnâo fuccedeo S.Sylueílre-I. d o l ó m e 
ouue nò concilio qué fe acreuefle filho de Rufino,rmural de Roma 
aojulgar^dizédo^q íe julgaffe elle em tempo do qual fe eítendeo a 
própr io , como ftiprema cabeia, Fè Catholica,& íubio occulro di-
porq a cadeirade S.Pedro de nhn nino agrande perfeição median-
guem podia fer julga da na terra, te o fauor do emperador Confia-
acrecctando5q cambe S.Pedro ne tino.íeu afilhado^ de Santa Ele-
gara a ChriítOjComo elle/em ne- ua fua may-, & fe leuatuarão pel-
nhü dos outros Apol ló los fe atre Jo imperio Romano muitas lore-
uer ao julgar; ôc pois lagrimas ôc jas, algúas das quaes enriqueceo 
penitencia apagarãohí ia culpa?o o Santo emperadorcó ornamen-
jmefmo farião a outra. Do CÕCJIÍO tos ôc vafos de grande preço; 8c 
íe foi Marcelino a Ronia,& recia tendo viftoo máísprofperoccm-
mando feu defeõeerto diante do po q a ígrêja gozara desde o tépo 
éperadorDiocleciano(comoquer dos Apoftolos,morreo em o Sñor 
Platina)foimandado degolarem auendoxxiij annos^dez mefesjác 
- copanhia doutros fieis, deixando onze dias^uegotiernaua a cadei-
pofta e fçomunhão, q ninguc en- ra de S.Pedro.SuccedeolheMarco 
terraífe feu corpo, julgandoo por filho de Priíco cidadão Romano; 
indigno dc fepulttira?&como efti ôc paíladosdousannos ,oyto me-
ueffe nocãpo xxxvj.diaSj appare- fes*,& vinte diasde feu Põnficado, 
ceo o Aportólo S. Pedro ao Papa morreoem o Senhor,& foy íepul 
MarcelIo?que lhe íucccdeo,& rua tado no cemeterio deBalbina-Ou 
dou q fepultaflc o corpo de Mar- ue nefle meo tempo grandes "per-
ce l ino jü todo feu,como acjuclle, feguiçoes na igreja , como foya 
que fe lheXora côpanheiro na ne- do emperador Señero, que Paulo li{:)<7>Cfc 
gaçaojo íeguira t a m b é m na peni- Grafio conca pellà quinta vfliuer- Huf0b¡í> 
tencia.Gouernou a íg re j anouean falhem que morrerão muitos fieis 
nos,dous mefes,& xvj dias,ôc de- pella cõfifsão da fè,entre os quais 
pois de eííar Se vagante xxv. dias foy Leónides pay do grande Orí -
forao fucccfsiuamctc ellcitosMar genes.a qué elle féhdo cntao miu 
cello, filho de Benedi&Ojnatural moço , efcréúeo hüa carta de ex-
dcRoma,aquc Maxéc io^ufegü- hortaçao ao martyrio, no qual 
do outros Diocleciano, mandou lhe quifera ter copanhia, fe asla-
' • p 5 grima* 
OroíiLis 
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grimas da may o nao impedirão, 
que temerofa de lua pouca idade 
o nao quis anenjurar a o rigor dos 
Idem li torincncos.A iexta leuácou Q cm-
ó.ca.2j. perador Maximino cm odio de 
Alexandre S cuero > por faber que 
cm fuá familia , & íeruiço anda-
uao muiros fieis^ os que mais fe 
bufeauao ne/te pecafiao, eráo os 
Bifpos3& Sacerdotes, fab.endoq 
dellcs emanauaa doutrina comq 
os maisvinhão em conheciinéto 
C y p r b . da verdade. Em tepo de Decio fe 
^:í'*§* leuanton a feptinia;q (by hüa das 
AJexád! mais crLieisquepa.deceo a Igreja, 
cpiP.adcomo lemos nas obras de SaoCy 
A^uíoc * PriariojGregorio Niceno,Euiebio 
Giegor . Cefarieníe,&: cueros, na qual pa-
j ib^j í"9 ^ecer^0 mártires Tem coto, e muí 
c.34.Yn cos íe perderão negado afè , com 
T h a i i m . medo das grandes crueldades > q 
VuôtCi 0S'cyrannoscxecutauao.A oytaua 
34, excitou o emperador Valeriano 
idemli- perfuadidode hü encantador na 
7'ç"'9t rural doEgypco^omo querEufe-
bio Cefarienfe^na qual padecerão 
em Roma muitos Chriftãos, & fe 
enriqueceo a Igreja com nonas vi 
A u g u í h torias.O-emperador Aurelianode 
t a u D a Luuou a nona perieguicao > como 
Ub.ií. qyer Santo Auguílinho Jnda que 
LeopV. Sào LeáoPapa a chama oytaua, e 
ierra.:, foy vniueríal pello imperioRo-
Uhef011" niano. A decima &mais cruclque 
todas,foy a q Diocleciano & Ma-
ximiano leuancaráo aos de?, ano-
ue annosde feu imperio , cm que 
ie derramou mais ianguc que cm 
muicas das outras inneas^ fe n ú 
darão queimar osliuros q outief* 
Q^V I N T O 
fe da ley cuangeliea, como cotao 
ArnobiOjSanro Auguftinho, ôc ou 
tros^Theodoreto diz, que fora o 
derrubadas todas as Igrejas qauia 
no imperio no me ímo dia ,qem 
codas ellas celebrauão os fieis a 
paixão de Chrifto^ue foi o golpe 
& defconfolaçao q mais fintiraoj 
Se poftoque efies tyrannosmor-
rcífem, fe cotinuou a perfiguiç-ao 
^te o tempo dcCanftantmo,em 
que a Igreja começou a florecer, 
fendo grande parte de fuaprofpe 
ridade á S. Raynha Elena may 
dograndeCanftantino,que algfis 
d izéferde baixageraçaóJ& Nau 
clero a faz filha deCoel Rei de In 
glaterra, a qual tendo recebido a 
Fè Catholica,&fendo amoeí lada 
porreLielaçaõdiuina,íe foy a Hie 
ruíalem^com prouifoês de ícu fi-
lho pera fer obedecida em tudo 
como fua propria peíroa,& falan 
do comMachario Patriarcha^ue 
então era daqlla igreja , tratarão 
o modo que aueria pera fe defeu-
briraCruz dcChnfto, de quejá 
naoauia mcmoria,por quanto os 
gentios cegarão a coua em q foy 
metida^edificandoem cima hum 
altarcom aeftatuade Venus, co-
mo dizem Paulino,& S.Hierony 
mO;«3¿ tédo noticia de hum judeu 
antigo ¿k labio, que tinha lebran 
cade muyeas coufas pafladas,o 
mandou chamar, de primeyro co 
branduía , depois com rigores^: 
arneaçasjhe fez deícubrir o lugar 
em que a Cruz eílaua cícondida, 
áccauádo^fc defcubriraó tres cruc 
z es 
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Theod. zestam femellian^es no feitio & imaginequefoí r c p r ò u a l a S j O u t i -
grandeza ^proporcao^fenaopo^ rarlhea fè q è l l a s merecem j mas 
nusll 2. à t : conhecer qual foffe a de Chrií atalhar a algíías duuidas Ôc cou-
cap*1-, t o / e n â a f o i pGrhunri mibgre no fás incertasvque nellas femearao sitcny 
irifhtaní^ueí qu^fe^jdando vida ¿Scfaude algüsArrianos.difsimuladaniete, tom.i.â 
l ibrot^ a hua molher que eftaua agoniza CGíno diz Rufino^Baronio^era 
^^ ' 'do . -coa^jórt iC,» Acharaoíe os cta- q osfieis C o c f l a cenfura fenâole- in appQ 
e^fcop! tios & titulo da Cruz > com que a uafsé dagrãde áuthoridade defte lor^Qrí 
cpift.u. (Santa Emperatriz recebeo eft ra- e f c r i p t ò r , a crer q tudo o q efta-^ne." 
*tsulp confplaçãp,& fundou têplos ua em ftias obras efa digno- de íe 
Hiefon!;era q deixou parte dcílas precio- terporféu/ôc fé feguír Ôc ter como 
^•^.fasrel iquias, mandando a outra -taLDifcipulo de Clemente foy o 
inftitut. a feu filho Conftantino,, peraqué grade Origenes^cujo íaber ôc g r ã -
Monac. fofJo de mais eftima q as r.ique- dezà de entendimento excedeo 
za&de fet) j m p c r i o i p o u c o t e m p o fem duuida ao deAriftoteles^Pla-
depóisda Inuenção da Sãta Cruz t ã o , & maisPhilofophos antigos j 
falece o ¿tgloriofa empçmtriz E- ôc-íòi o que n a í l c t r a s diuinas deu 
lena,paíTando já de oitenta annos l u z ^ regra, aos mais padres que 
de idade,^ trocou o. i mperio do depois^iioíecèrão pêra efcreueré 
mundo pella- coroa ôc premio da as obras cóm q a l u m i a r ã o a ígrev^icepf,-
gíori.a?que ejegosa em premiode jaCa tho l i cá .Cota r ¿sprincipios Jib.5.c[ 
fuas obr.as.FloreGerã0 por eftesan de íua vida,ôc rara virtude com q ^^6,7' 
nos Ixomes cminentíisimos em fefez conhecido^s traces ôc per- clefí^ft" 
fantidade&íabeduria,-como foy fegui^oesq padéceo pella Fe Ca- 1»M«% 
Cl emente Alexandrinojdífcipulo tholica^s muitos gentios queco^ ^^'°* 
Niceph. deS.Pantheuiiiarnr.quefoi o pri uçrteo.o numero defeis mil liuros 
22, meiroq leo em elcolas publicas, que compos, & os martyres q lai-
Hift.ec- a ciência das efcripturas diuinas, rão de íua efcola?fora fayr da bre 
iftyw ^n^a ^Ue ^Hieronymo diz^qdef- uidade que figo nascouías q n ã o 
io* * de o tempo de S.Marcos ouuc em faó de Portugal.Sedo moçoj& tev; 
Hieron. Alexãdna.efta efcola, mas enfim mendo offender a Deos em pcc-
plnthe. C^C^ engl*ândcceo de maneira q cadosdc fenfualidade >. çòmeteo 
ec epift." fayrao delia varões eminentifsi- húa façanha mais pera e fpantoq 
^^mag. mos, entre os quaes ceue famofo imitação,c|uefoy inrpofsibilicar-
nome efte Clemente, cujas obrâs Te com fe fazerEunucho^ntcndé 
/forâo Ôc faó.oje.eftimadas na Igre do m a l hua aíithoridade deChrif Matthçi 
ja Catholicâ, por muy doutas; ôc to.ÀltjJunt qui fe cafirauerunt prop- car*jx* 
ie algucm as achar referidas en- ter%egnntnj)el. Masquando fuas 
tre as opochriphas pello Papa Ge coufaseílauão maisleuantadas,e 
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Cediço; rao verdadeira m etc Apoftolko: 
jSftõr! Í0Y Prefo3 & acormçtado pcllâ-Fè 
Suidaún delefuChrifto, fem auer tormén 
Origen, to q fizcffcmouimcmonaCóftan 
j f .^c j j ciade leu ammo , o que vendóos 
miniftrosde fatanas, ôc fabedoa 
pureza de fuá vida>burcar3o hum 
genero de abominação fay do do 
inferno, eqfoopode roubara fir 
meza deOngcnes5qual foi leualo 
ao tcplo dos idoiosJ& pòr de hua 
J>artc brafas co encenJo pera que àcrificafle, & da outra .níí negro 
de Ethiopia d i fpofto a cometer 
cõ elle peccado nefando: foy efte 
golpeterribel7i3co q nao puderaó 
açouteSjCarceres 6c fogos, acabou 
o terrorde a í l o cao abominauel, 
com temor do qual pos o encéfo 
nasbraíaSjCayndo có iftohúadas 
grandes colunas da Igreja .O que 
mais paífoujôc a penitencia q dif-
tofezjnáocófta: antes forao fuás 
obras ao diante anidas po*r fofpei 
t o í a S j ôc cheas dè erros, por onde 
DÍÍHIK: oPapaGelafio determinou que as 
iç.Sícr, obras deOrigcnes recebidas por 
RomaD. s, HicronymdTe admitifsem na 
P-imph. IgrcJa)^ asqc í l e nao aceyta, co-
partyr ¿cna com /cu auchor:Hebem ver 
'"g'pw ^a^cc)ueS* P^mphilo mártir, em 
Ongco, húa Appologiaque faz em defea 
íaódc Origen es, moí l r a como os 
errosque depois delle morto ap-
pareceraó em fuás obras forao fe 
meados por herejcs,^ fequiferao 
valer daauthoridade de cão gran 
d c v a r a ó ^ d o s m e f m o s eferitos, 
moftraípugnaçòcsaos erros en-
xetidos nellas, Em fua íalua^aó 
há a mefma duuida^q em fua pe2 
nitencia,& parece q foy alta per-
mifsao diuina ficar efcuroofqe-
ceflb depeffbatam eminentCjpoc 
que nimguem fiado em fua feierv 
cia deixe de temera ruynaq tcue 
efta machina defabeduria.Alg£ís 
contao que partindo/e pera a tec 
ra fanca,& vifitando os lugares fa 
gra dos, co grande dòr & moftrasí 
de penitencia5gaftou a vida naqt 
las partes em dura fatisfação dc 
feuerro,& morrendo foy feu cor-
po íepul tadona cidade de T y r o 
entre os de muitos fantos que a l i 
eftiueráo fcpultados em têpo an-
tigo:& frei Luis Vulcano de la Pa 
dulla em feu itinerario, diz q ci-
nhão ícu fepulchro goardado dc-
trodehüa parede a modo dc abo 
beda^q não fora íeosChr i f taos 
daqueilas partes não fouberao q 
fua penitencia & vida merecera, 
daremlhe tal íepultura,& em l u -
gar cao venerauel. Foy també fa- ^¡ccpfc 
mofo poreí tes tempos Tertulia- l ib^ct . 
no,de nação Africano >& natural 34« 
de Carthago, varaõ de profundo 
juyzojndaque de eftillo duro, ôc 
afpero,a cuja lição foi tam inel i 
nado o már t i r S.Cypriano,que fe 
lhe nao paffaua dia fem gaftar a i 
gum tempo noeftudo de fua dou 
trina,& quando o pedia coíhrma 
ua dizer que lhe deífem o medre, 
& tcndoefcricoglorioiamctc ce-
tra o heregeMontano,dizem,que 
depois de velho cabio no mcfmo 
erro, Naõ foy de menos nome & 
famao mefmo S^Cypriano Bjfpo 
dc 
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dcCarchagOjCüjasobraSjCvjdafc fedo lhe preferido outro fac-rán-
i l k i í l r a r ã o m u y t o c o apalmadc te por nome Alexandre ¿ t t ñ i U 
martírio q a l cançou pella Fé Ca- virtude & letras^ deu o defauenm 
tholica.Forão celebres nefta ida- rado em defeubrir o veneno q t n 
de.EuíebioCefar ienfe cujos feri- zia encerrado no peito, &áfsi co-
peos mofirão oje a erudição de meçou a enfinar em publico ôc 
Jeuauthor .ÊLa<aancio Firmiano particular fua diabólica hereíia 
excelleme Rhctorico > meftre de affirmadoq o-Filho deDeos não 
CnípOjfilho do emperadorConf- era da mefma fu^bfíacia^ nê igoal 
Cantino;© eftillo ellegancia do ao Padre^mascriaturajquetiuera 
qual fenáohe me lho r , não he me^ principio, ôc fora feyto, Sc criado 
nospolidojtSc b o m , ^ o deCicerOj de nada,couraque deu tanta per-
conio vemos era íiias obras. M u i - turbação ãc trabalho na Igreja, q 
tos oucros florecerao neíla idade conueo ajuntarfe híi Côcilio vni-
que deixo por n ã o canfar os leito uerfa^na cidade deBithinia detre 
i-es^aísi com as re lações de tantas ' zentos ôc dezoytò Biípos,^: dons 
paniailaridades, como das muy- Legados do Papajchamados Vic-
ias heregias que fe leuantarão no tot Sc Vincencio, ôc inda dia^q o 
meímo tempo ^ cujo antidoto, ôc foy Ofio Bifpo de Cordoua , védo 
remedio forao os efcritos& dou- q na epiftola íynodal fe nomea 
trina defies Varões Apoftolicost primeiro que os Legados, dando 
mas como entre eftas, a de Arrio hil dos mais fermofos Sc deuotoâ 
foy u m p.ernic¡ofa3& nociua á I - cfpe¿taculosq teue o mundo na-
greja^mporta dar mais algüa no quella idade,porq como os maiá 
ticia della;pera o que hè de faber, daquellesBiípostinhao fido pre-
Antoni- q116 n;l cídade de Alexandria do los, Sc atormentados pella fè nas 
nus P.2. Egypto nacco e fe criou efte pefti perfeguiçóes paffadas, em mnyto 
tir^-s ferohereae,com tam boas moA deverhus aleijados dos bracos, 
Jib.8rc.y tx*s ^c virtude e doutrina,que foi outros jarretados das pernas^quef 
Tripas ordenado D i á c o n o pello S.Patri- mados oiitros,& algúscom GSTÍS ; 
Hift ec- arc^a e martir Alexandre,^ tam- rizes^orelhas,^ algu olho me nos 
ckÚK bêforafeumeftrc algu tempo, de ôc quádomaisfaoSjtiitísaO ô rôi-
lí.i' .c,' pois de o terfidoMelicio>homcm to ôc cabeça cruzados corñ fixtaeí 
euead.V 11130 e au^0 porhercgc^cojadou- de feridas, q eftas erao as rique-
te.g,- trina Arrio feguio i ra is , que a do zas ôc fauflosdeq fe hôrauaõ os* 
SaBtoPreladoj&comofoffeorde Preladosdaprímitiua Igreja. Veo 
nado facerdotepor Achila,^ fue- o eperador a NiccajOndc tratou i & j ^ , 
cedeo no Patriarchado^efejou lo os Bifpos Sc fuas couías com^fin-
go de Jubira efta dignidade , & a guiar modeília, ôc veneração, & hl(UitU 
procurou por todos QS meos, mas fendo Arrio ouuido, Ôc fuas pre- cap./, ^ 
' v ' poucoes 
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T^r .pof icoesd í fpu tadas jo rão anidas Anachoritas^ Monges cujas v i : 
«.^.ycUas&feuautho^pòrhcrccicasc das & obras marauilhoías parc-
^ condenadas como tais: & pera fe cião mais angelicas o humanaS.Hcrod¡. 
atalhar no tepo adiante a outros Por eftc tempo ecue fim oinipc- inc«a 
^¡füP- -dcfacinosfcmclhances compufe- riodosParthos cm Artabano leu 
rao o iymboio da fé que agora fe vitimo Rey,quc foy alguas vezes btah¿ 
canta nas Miffa^cm que direita. desbaratado,pellos emperadores Mc4. 
mente íc condenao as diabólicas ScucrOjMacnno^ Antonino Ca ^ 
prepoficoes de Arrio,q não obílã racala, como tem Herodiano, & iibro.3. 
te íer condenado, & morrer pou- Rabi Abraham, & vltimamete o chro«°'' 
co depois coas entranhas caydas acabou de arruynarAbagaro Ar-
em húa Letrina, durou fua feyta caxerxes Rei de PerfiajCm tres ba-
muyros annos no muado , como talhas campais^ue o venceo , na 
irámoftrãdoahiíloria. Foi neíie vitima dasquais perdeoa vida & 
Concilio grandemente louuada a Reyno^ gouernara trinta e qua-
doutrina 3grande fubtileza de tro annos Efte Abagaro Artaxcr-
SantoAthanaíio diaconp,q então xes tornou a reílictiyr a Monar-
era de AlexãdrePatriarcha de A- chia antiga dos Perlas,que durou 
JexandnaJ& depois feu imediato ate a ganharem os Sarracenos: a 
liiccefTorño Parriarchado.Flore- efte fuccederão Sapor, Ormisda, 
cerão neíie rneo tépo aqllesdous Varabanes/Misdates,& Sapor Se-
Aíuorê fudadoresprimeiros da vida mo guado do nome, grade períegui-
^ /^^naçha^eheremi t ica São Paulo ir- dor dosChnftãos, aquém o em- po0tac< 
g.vítim mitao>& Santo Antão Abbade^s peradorCòftantino efereueo hua "ichro-
S i b c j i ^ quais co muitosoutros derao pri- cartarem fauordosficisjpedindo- sf̂ om: 
rVh ü ciPÍ0 ^ efiafanta vida em tempo lhe, que mitigaffe oimpetu 6c fu- li.zic.s 
1 do emperadorDiocleciano, porq ror có q os atormêcaua , Ôc man- Amun* 
fugindo a furia da perfeguição,& daua matar, que era cò rigor tão x-ipart 
rctirandofe a lugaresfolitariosfe cxcefsiuo,qalgtlscôtão ella pella iib.3. 
derao á contemplação, & collo- x i i j . perfcgui<jao famofa dx Igre- ^'"Çj; 
quios diuinos,reguindo hua vida ja . As mais coufas q.fuc-ccdcrão ¡Z ' " ' ' 
philofophica, não como a dos fa- no mudo dignas dc memoria íe 
biosgentios, que bufcauáo repu- deixaode referir,por fc tocarínas 
tacão do mundo, por varios mo- vidas dos eperadoresRomanos. 
dos de vidaqueinuentarao, mas £ J ¥ I T V L 0 X X V \ 
por hua perpetua vniáo dc fpiri- Do Imperto de Conftantmo} Coupníc 
cu.com Deo.s: de maneira, que as ^ Conflanciofikos do grande Con-
pctfeguiçÓes dos cirannos orna- Uantim^fenhorcsfuaefüuamen^ 
rao a Igreja, com Tangue de mar- te de Portugal j i r do que cm fen 
tyres, & pouoarao os defertos de tmj>ofuccedeontftt%tjno. 
,NTão 
bA M O N A R C H I A L V S Y T À N Á¿ r i g 
OrcGus ^ " ^ ^ ^ ^ ^ 1 Á6 pode a diligencia nao parecia o que antes forâ, dq-
Eutrõp- ? ^ ^ ^ ^ P docathoiicoempera- de tomarão occafiao Crefpio^Sc 
li", 10. I ^ ^ ^ ^ i dorConí lant ino ata- Marcel ino^api táêsdeíeu exérci 
A k e r E " Í ^ ^ ^ ^ b | ''"iar tanto asdifcor- to,pera conjurarem contra élle,è 
Jlb.n"* ^ias l̂116 receou entre dando ô imperio a Magiiêcic),hó-
Gcncbu feús filhos, cj valeffe ajuíla repar- mcm de baixa gera^aõ^inda que 
S^mótb ^S^0^0 -iínpcnó pera os quietar de muito esforço) o matarão em 
inaniu- entre fiípórqtieCõííantino, a qué certo lugar chamado Helnà5qu,é 
libuste- ficar5oFraçà>Alemanha3Efpanhá fica junto aos Pirénéòs da outrà 
SajcTe". & inglatei r a / e d o efta repartição parte de França,fédo de idade de 
gciier;.- po, piquena^ állegáíido que co- trinta anhos^ auendo trezè, que 
t'0I,!C-,J2 mo mais velho íe lhe deuiama- imperauã,nOdeChrilí0,252. q to- A - i ; 
l l i e o d - . r •• a*- • * * 1 • - 1 ? • 1 A N N O 
hift 11,2, i or patee,tez mita ci a-s cos irmãos rao 4511. da criação, do mundo. 4MU 
s e m e s pera que o melhoraíTem cõ acre- Maguécio foy fern reíiftécia obe- DTĉ nTi 
tieüib* centamento de nouos Reynos, & decido em França^nglaterra ,&fto 353-
2.p:r to nao ihé reípódedò éllcs a feu íá- Èfpanha,onde fauoreceo a Fèco-
s"z*n e k01*' ajuntou hü poderofo exerci- mo chriftaó que era;& fe a tyrart 
nusíi.j. i-0 com que entrou por Italia^def- nía com que entrou no imperio 
Cí4'. t ru indoquãto lhe tefiftiâi & virí- iiaô afearaíuasobras, muitas fez 
hiTh'cl ^0 a batalha có feú irmão Ccí lã- merecedoras de fama.Èm Roma. 
n.ccn. rejunto de Aquilea Joy Confian- fe leu ant ou co imperio Népocia-
«cJtíf. cino vencido de mono, eíñ idade h O j t i i h o de h ú a irmaã do grande 
de vinte e cinco annos,auédò ios Coeílant ino^ q paffados 29.dias 
tres q gouernaua a parce d o i n i - foi morto p o r certos capitães d é 
peri o que lhe coubera^ com el lã Maguécio j& as legiôis de Vngriá 
noíío Reyno defortugahPrinci- ellegeraó outro por nomeBrita-
pe por íua virtude tk chriftanda- nionide muita idade, mas de fin-
de merecedor de mais vèhturofo guiar esforço nas ecufas deguer-
. fim . Saccedo cila batalha pellos ra; contra os quais veo Côftancid 
A N S ' O ^ n o í i c'c ^ r ^ 0 34?"a3oi.dâ criít com poderoío exeicito^endo pri 
430-. Çaôdo mundo; ApoderoufcCõf- meiro aííentado tregoas co elRei 
TíTciTri tate dás terras do iimàõ,&as teué dePerfia (q por vezes o tinha def-
íi°343' 5c gouernou é quanto lhe duroii baratado)^ com íe lhe rendêrvd 
a vida ; com hotauel exemplo de lún ta riam ente- Britaíiioní& rom-
valor.& chriííândade3medianteá per em três batalhas á Maguécio 
qual íe fez gefaltnétc bem quifto [q como défefperado íe matou,eí 
de íeus uaffalo&jMàs de poiscain- le & ieii irmaóDêcécio a q tinha 
do em hua éfermidade dègotta,- feitoCefar)quietoii asprouincias 
que Qaleijou de pés e rnáòs ,^ lhe de occidéte:ínás como feu primo 
trocou a condição de niódo^qué & ciinhado.Gallo ¿q deixara cm 
Orien-
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Ò r i c n t c v f a f c i m U e g o o c r n o , * grcgou em Sardis cidade dc M i f , 
cm Alemanha fclhc rcbcllaffchu fia, pellos ánnos de Chnfto,?4 7. 
capitSo,chainado5yIuano,os ma fe moftrôu cam conftance c firme 
dou macar em fegredo,* entrega coluna da verdade , que indigna, 
do a parce Occidental do imperio dooemperador da grande reíif-
alulianofeuprimo,cafadoc6fua tenciaque nelle achaua^ madou 
irmã Elcna,fc pardo cõtra Sapor ir defterrado com coda a ignomi 
Rey dePcrfia,ondeíoubc como niapofsiue.I.Foráolhe cópanhey-
os exércitos de Franca acclama- ros nefte concilio , ôc na firmeza 
rãoemperador a luliano feupri- da verdade,cincoBifposEfpanho 
mo depois de húa grande vitoria c s ^ f e a d i a r á o p r e f é c e S j d o s quaes 
auida dos barbaros?ecomo aduer foy hú DomicianoBifpo de Beja, 
tido por vezes, que feconcentaíe ôc outro Florentino de Meridai 
côo nome deCefar jviffeq difsi- Tresannos depois fe ajuntou ou-
mulaua/e partió na volca de Frir trocócil io emSirmio , cidade de 
ça co hum poderoíocampo, mas Dalmacia^ódeOfio veoquafi for 
chegando ao porto de Tario, lhe ^ado^ cvdando o emperador, q 
fobreueo húa febre lenca cj o có- baílaffem os disfauores paíTados, 
fumio em poucos dias, 6c deixou pera condecéder com feu gofto, 
por vniuerfa lherdeiro da Monar oachou cam contrapofto a elle,q 
chia Romana ao próprio luliano tudo oque fe determinou no có-
contra quem hia indignado. Era cílio foy íãnco,& conforme com 
nefte tempo de 45.annos>fegüdo a verdade da Igreja;& íe virão co 
Euttopioydosquaes imperou 2 4 : ifto os Arríanos cam atalhados^q 
AK>íO e morreo no deChrifto 564.4322. pedirão ao em perador annulaíTe 
da criação do mundo.Foy Cõftã" os decrecos^e determinações que 
fto 364.C10 rauy diferente na piedade & fe ali cinhão aííentado , como fe 
firmeza da fé de feu pay o bôCóf- fora pofsiuel ao emperador pro-
Cantino, porque fauoreceo os he- phano,dcrogar asrefoluçoés ec-
rejes Arr íanos , & perfeguio por clefiafticasinfpiradas pello Spiri 
muitas vias os Bifpos catholicos, tu Santo: mas o confelho dos Ar-
entre osquacsfoy Santo Athana- r ianos^ feu pouco efcrupulo,pu 
fio,oque mais vexações padecco, ferão cm effeyto o q n ã o p o d i ã o , 
& mais perigos paífou que codos & por mais que Oíio refiftio, ôc 
os outro^&Ofio Bifpo de Cordo- proreftou ferem fancos os decre-
ua,íingular zelador da pureza da rosdo conc i l io^ rccuíou aísinar 
fe, cambem foy perfeguido e def- na réuogação delIes,codauia o trar-fpm 
t a r a d o , por nao querer condece-, tarão tão mal ,* fe vio cam f o o ^ - ^ r 
dercom aopinuo dos Arríanos ouue de coníentir nefta in.uftiça;^1'5 f 
ames em hum concilio que fe cõ- q depoisemendau em cerco c o n - ^ ' 
cilia-
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ciliabnlo^queConfiancio man- ter nas materias da fè a opinião1 
dou cogregar em Mil lao, onde Te que muitos Prelados tinhao & de 
pos como forte muro da Igreja,&: fendião. Alegre o emperador de 
rcfiftiotamvaronilmenteaoshe- veraPontamiocóformecom Túa 
reges que tornou a fer defierrado vótadc,o animou elhefez muitos 
por algíã tépo: mas eftasvitorias, fauores,& aOfio mandou appare 
e trabalhos paíTados pella gloria cer em Italia dentro em certo té-
de Deos3& defenfaó da Igreja^vie po,qlhefoy l i m i t a d o ^ íe achou 
rão a parar cm hum fim, q íè não em certo Conciliábulo que fe fez 
¥r, pode contar fem grande laftima, em Arimino.ondc leuado 3ou do 
deviris ^oy pois o calo, q Pontamio Bií- temor da morte,que tantas vezes 
HiuíUib po de Lisboa ? grande zelador da defprezara,ou dos afagos 6c pro* 
vsepiic ^> ^ S envida & doutrina tinha mefTasdo emperador, ou ( como 
Augufto dado moftras de bó 3c íanto pre- quer Santo líidoro, (ScSeueroSul-
^ ' ^ . l a d o ^ o u i d o de cobiça dehüa er picío) delirando com a muita ve 
iib.io.c. ^ade qlhe prometerão da parte íhice,veo a condecendcrjcõquan 
37« do emperador, fe confintilTe na to os Arríanos quiferãOjefcurece 
herefia Arriana, deyxou a pureza dojcom efta queda a fama ôc glo 
da verdade^ abraçou a opinião ria alcançada no difeurfo de tão 
de Conftancio^com grande d ò r e larga vida:& não falta quem atrí 
fentimêto de toda Efpanha?aqué bua fua apofl:afia5a intereíTe e for 
dohia o laílimofo calo de Prela- ça de dadiuas com que foy com-
dotãoconhecido5temendo(alem batido^que por íe velho em qué 
de feu dano particulada ruina de he natural a cobiça , ôc por dize-
muitos que caufaria feu mao exé rem os authores q eramuito rico, 
plo.Ofio q eratornado de feu def traz muyta apparencia de poder 
terro,& labia mal difsimular er- Teu mal nacer defta caufa.Torna-
ros tarn manifeíloSjeícômtingou rãoíe Pontamio^Ofio pera Efpa 
aPontamioJ& o períeguiocõ cen nha tarn amigos&: conformes no 
furas 8c declaratoTias3ram animo parecer,como partirão enemigos,: 
làméte^q lenao atreueo a parar c hum coma doação da herdade, 
Efpa.nha,ondetodoseuitauão fua por quem deyxou a de i E S V 
conuerfação'& comercio jcomo Chrifto;& outrocpmh.ua paten':. 
de publico efcómurgadoJ& paC te do Conciliábulo de Arinfiíno, 
fandofe a ítalia,onde eílaua Góf- confirmada pello eniperador,em 
tancio, lhe deu grades queixas de que lhe daua fupèr intédencia fo-
OÍJO,& do rigurofo termo com q bre osBifpos de Efpanha , 3c au-
opçrfeguira.^ lãçara fora de feu thoridade pera mandar ao def-
bifpado , fem outra caufa mais q terro aquelles que não quifeffenx 
velo inclinado a feu feruiço, & a abraçar as opiniões de Arrio . 
V - — LaftU; 
Laftimofa Foy a rioua dcfta mu- o emperador o não mandaua ju l 
dança de OGo â todos os Catholi garda melhoria dos argumentos 
c o s , & a d i o r a r ã o q m f i todos os í e t ó o -executara pena a queclle 
cftados de gente^tanto com mais condenafle, ôc rcfpondendo elle, 
dcfconfolaçâo, quanto feu nome que fenáo acreueria adar pena al 
& vida paliada erà de maisexem gua a Gtegorio fem lho entregar 
pio & honra pera toda Efpanha5 fentenceado , Ôc depolto da dig-
&fabendo Gregorio Bi ípo de I I - nidade,Ofio quispronunciat a 
Über i juntoaGranadaja certeza fentença de condenação: mas o 
de tao má noua, porque nao mu- Santo Prelado leuatadas as mãos 
daffe a fama delia alguagétefra- & olhos ao ceo, diffe, com muy-
cajodeclarou por efcõmungado, tas lagrimas . Pera -diante de vos 
prohibindoeom a mefma pena, ineuDeos(que fabeis com quan-
que ninguém o c6munkafle,nem ta verdade defendo vofla Igre> 
admitifle^ao conforcio da Igreja, ja) Appello da injuftiçadefta fen 
Foy eftegolpe mui duro de fofrec ten^a, ôc vos peço nao permitaes 
aOfio,porq falcando nelle a conf <]ue por outro fora de vos jfc de-
tancia)pefaiialhe entranhauelmc- termine efta cauía ,Enáo vos pe-
te de ver q outrê a tiueíre,& mof- <¡o efta mercê por me íer duro de 
trando asprouifoes de Confian' fofrer o defterro,ou qualquer ge. 
cio a Clement ino^ué era vigairo neto de penna por voíToamor: 
do imperio em Efpanha, lhe re- mas porque minha condenação 
querco q mandaíreapparecerem não feja caufa de ftiuytos eníra-
Cordoua aoBifpo inibentano,pe quecerem , vendóme defempara-
ra fer julgado de certas culpas q do.O negocio he voííb mais que 
cometera contra a effencia da fé, meu, vós Senhor acudireis a elle 
Ôc leys de fua dignidade: veo Gre- como cofturaaes. Profeguia Ofio 
gorio armado de conftancia, ôc em fulminar a fentença,fazendo 
pera o dia q lhe foy aísinado,ap- pouco cafo das lagrimas, & ap-
pareceo diante de Clementino;&: pellação de Gregorio , a que fe 
Ofiojqueeílauao Tentados em tri deu tam prompta audiencia no 
búnaes de juí l íça , Ôc começando ceo, que fupitamente fe torceoa 
a reprehender fua oufadia^ a te- bocaA peícoço^o miferauelve-
meridadeda efcómunhãoque pu IhoOliojC dãdocõfigoemterra.o 
blicara3o¿"auto varão, lhe refpo- leuarão quafi morto a cafa ^onde 
deo tam douta 3c refolutamente, paffado piquenoefpaçofe lhe a-
queotrifte velho fe achou confu- caboua vida, & fe ncfte interna-
fó:E vendo que Clemêt ino com Io lhe não acudió o.Senhor com 
fer gentio fauorecia a força das fua diuina mifericordia,dando-
rezõe s de Gregorio, lhe diflcjque lhe conhecimento de íiias culpas, 
- .1 &arre-
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^affependimetodella^maispe fieis, & grande horror 8c cfpanto 
ra chorar he a morre de fuá al ma aos Amanos, & forao parte pera 
que a do corpo, dada pella maô íe eftitnare em menos as prortief 
da juftiça diuina.Tam aíTombra- fas &fauores com q o emperador 
do ficou o vigairo Clementino de CóíHcio preuercia osCacholicosj 
ver a promptidao com que Déos & comando daqui occaíiao oSa-
acndira aos rogos de feu feruo, q to Bifpo Illiberkano cepos hmn 
cornier gentio efem lume de fé, liuro da fé, & verdade deIla,com 
ie lhe poflrqu aos pè^e pedio per eflillo tarn fublime,q S.Hieronh Hietrtti¡ 
dao da vexação que lhe tinha fei* moo louua parcicularméce^ntre deviob4 
to, da nd olhe lugar que fe tornaf- asmáis obras q refere fuas, & o q ,llnftílU 
ie pacificamente a feu bifpado* mais acredita íeu nome,hefercó M u n 
Bemfey q Baronioacoftado a fo tado no numero dos Santos, co- m i o p ú 
friueis fundametosté porincerta movemos nosMartirlogiosRo- Ĵ-1115̂  
efta perdição de Oíio, mas como manOjôc de Vfuardo , q apontão ^ M 
he diminuindo a fé do qS.ífidoro fua feita , aos vintequacro de A-tiCbi * 
efcreucjha poucos q o figáo neíte bril.Das pefloas notautis que ou-
particular. Aos 24. de Abril, diz ue em Portugal neíte tempo, te-
hú liuro antigo da liuraria de A l - mos muy pouca lébrança, & doá 
cala, referido por Ambrofio de qgouernaráo Efpanhajaclumos 
Codex Morales,q fuccedeo eíte liiifera- fò ao Vigairo do impcrio,chama 
Muñí!" ue' cal"0 dc OÍ"i0) & pouco depois do Albino j fem relação de còuía 
pagou Pontamio com outro fim notauel q fizeífc ; íbo Ammíano 
femelhate a pena de íua perfidia, Marcclino^em cfpecificar fc acõ-
porquedefpachandocomosoffi- teceo em Portugal , ou fòra.delle, 
ciaesq o emperadortinha na Lu cota qbfi PreíidcteRomano,qtra 
fitaniaj&alcançando delleso cu taua cá em Efpanha os negocioá 
prafe pera tomar poífe da rícaer doimperio,mãdou aílolaracaía 
dade q lhe dera^em premio de ne de hü Efpanhol principal ôc m u f 
garaFéCatholica,&indofe carni conhecid^por hüa coufapao leutf 
nho de Lisboa,c6 a foberba q lhe como foi dizere certos pajes^ert 
caufanao os muitos fauorés deCõ trauão cõ hüas tochas ac^fts dia-r 
í lancio, morreo no caminho de tedoscóuidadosqvjnhão charco» 
mortefupitanea~,perdendoashe- eUe,eftaspalauras(cJefitãofevfa-
raças do ceo,fem lograr as da ter Uao etre nòs p^rnodo de cortefi^t 
ra^ueeí tcsíaÕ osjuyzos,&dif- eboasvindasjveçamos^eçamos; 
poíiçõesdiuinas, ôc o modo cÓ q o Romano q dema acharíe prefe 
Deos atalha as malicias huma- te.e fe.r algfí dos couidados^ntee 
nasJicrao eftas mortes t í o repe- pettído as palauras a difteréte 
cinasmuitoesforço&ammoaos R e a r g ü i d o q unhão ordenada 
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conjuração cõtra o imperio, ícm rcstmas vendofccom a inuefiidu 
admittir jiifl:ificação,nem difcul- ra do imperio deícubrioa doucri 
pa mãdou executar o caftigo on- na gentílica, que apredera defeu 
de nãoauia crro3 c¡ ta le raencão meftreLibanio^ôc defdourou to-
a infolécia & tirannia defies Pre das as partes & vircudeSjCom que 
fidentes, & a íògeição em que os o dotara a natureza^eféparando 
Efpanhoes viuiáo, a FeCatholica^ tornado a refuf 
Q Â f I T V L O X X F L citar oculto dos idolosydódenie-
Dos Emperadores Juliano apoJlatayTo- receo o afrótofo nome de Apoífa 
lá ano y alente ̂ V a l e n t i n i ano , £ í r ta com q he conhecido entre os 
CracianOjSeníores da Lujitania, co emperadores.Cocedeo no princi-* 
as coufas q 1 Jeu tepojucederao nella: pio que cada hum viuefTe liuremé 
O R morte de Conf- te na ley q quifeíTe^ontentando-
Unulu W W b M Uncio ficarão os do- fe có inhabilitar os Chriílaos pe-
broiy. ^ us^niPer'0S Oriental ra officioshorirofosJ& prohibir q 
T h « d W ^ ^ ^ i M ^ ^cc^^ta^ a êu Vri feus filhos naó aprcdeíTem rheco-
libig* L f e S ^ ^ ^ á mo &cunhado Julia- rica^emphilofophia, mas como 
Hiero . n0j qUC f0y filho de Conílancio, dentro em feu cora^aó tinha en-
adchio meo irmao do grande Confianti tranhauelodio ao nomede noflo 
no Jog. n o pella parte do pay,foi luliano Redemptor le fu Chrifto(a quem 
QU^b* nuiy douto ein philofophia, rhe- chamaua Galileu) ao fim o veo a 
l i .^c?} tor ica ,& mathcmatica,dc jiíyzo m a n i M a r . c ó perféguiçôes & pu-
Eutiop clarojôc rara memoria^tene Ipiri- blicosdisfauores,inda quefeabf-
11 A l t e r t u s muY leuantados^enos trances tinha de mortes, fabendoq com 
Eucrop de auerra^oupelejando c o m o í b l ellascreciamaisoanimo& conf 
Jib-,u dado^òu gouernando como capi- rancia dos chriílaos: ôc mais por 
Aníe)! tao,a nígne cocedeo a palma :na lhe roubareftagloria5queporpie 
pie' copolicao Sc modeflia de fuá pef- dadee compaixão natural(como in e 
Pompo çQAfe tratou fépre tao regulada- ellepublicaua)buícou outrasper 
t ^ ' n ? mcte,qagr5dezadeepcradorlhc feguiçoés que não foíTem fangui 
Comp . niío tirou a modeíl ia de philofo- no'lentas. Com efta cruel miferi-
gen^r! pho, cnas occaíióesde ira (pofto cordia fez o ty rano terribelguer 
i ; . q muy juftificadas) fe moderaua ra à Igrcja,& a que a meu ver cx-
ífero^1 tâm0 'S Jificilméte fe lhe entedia cedeo a todas> foy mandar quey-
chroño. perturbado de animo.Moíírou- marosoífos do grande Baptifta, 
Sazom. fe n0 principio de fuá idade mui que eftauao na cidade de Sebafte, 
Theõl' zelofoda FéCathoIica^Ã: chegou vendo q os muyeos milagres q h 
hift.it. $ ater ordés menores3edizer lições zia^onfundião a cegueira de fuá 
s^"0tt" na Igreja, como então cofiuma* idolatria, & como foffeabicrofo 
libro 3. uaô osque t inhaó grao.de ley to- de gloria e fama popular?eprêdcu 
outra 
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outra cõtra osPerfasfem lheque- do.Gradefoiadòr & fcndnieto3q 
rcr admitcir as condições de paz o exercito moftrou na morte de 
que oíFerecião,^ depois de os ró- luliano^fsi pelloperigofoefiado 
per^m diueríosrecontros, ôc lhe emqficou,cercado dereusenemi 
Theod ganharhuafamofa batalha dada .gos, ôc mui falto de baftimentos, 
in hm/ depoderapoder porrcfpcyto da como por fer naturalméce ama-
ljCcleííí¡í* Sua' voto a leus idolos, de os do dos foldadosj&tratado de lhe 
' ' ^ hôrar co vidas ôc langue de chrif- dar íucceflo^couieraoem louia-
cáos, derramado é fàtisfaçao das no^capitaode muito nomCyôc dc 
offenfas que lhe tinhao feyro , v i - preféça merecedora de impcrio3 
uendo os emperadores paffados, filho dc hú nobrevarão,chamado 
(pera efeito do qual'madou fazer Varroniano, natural de Panonia, 
em Hierufalem hum grande am- qcm fua mocidade alcaçara hò-
phitcacro , decerminandí lançar rofoscargos na guerraje oq mais 
nelle ás feras grande numero de illuftrou eíle bó PrincipCjfoio ze 
Biípos ôc Mongesdosque viuião lo &verdade com cj feguio a ley 
nosdcfertos)quaiidojá fe torna- delefuChrifto, fem bailaré pro-
na vitoriofo, deu em hfia embof- meffas, né disfauores de luliano 
cada de enemigosjonde foy mor- pera fazeré nelle mi ídanç^&tâ-
talmente ferido de hQa lança de to que foi elleito jutosos capití-
arremefloíèm faberé de q mao ese legiões do exercito,affirmou 
foffe defpedida, Ôc quando já vio que não aceitaria o imperio^em 
, queacabaua^tomando nas mãos lhe fazerê o juraméto defidelida 
parte do fangue que lhe fahiada de em nome deChrifl;o,íegüdo fe 
ferida, Ôc lançando© pera o ceo, fizera aos filhos do eperador Còf 
dizia contra Chrifto. Ao fim Ga- catino/Ã: còcedédolhe todos efta 
lileu vencerte.E compondoíe pe- cõdiçao fe deixou veftirapurpu^ 
ra morrer com praticas philoíb- ra,e íaudarcomo verdadeiro Mo-
phicasda immortalidade dalma, narcha.A grandeza doperigoem 
contente ôc fatisfeyto de acabar q eftaua ,ôc a multidão de Perfas 
em fua idoIatria(que certo he laf- que lhe atalhou os pafloiijobriga-
cima ver hum homem de tantas r ãoao nouo emperador^ifozer 
partes, Ôc does nacaraes perderle pazes com algilas condiçõespóu 
com tanta cegueira): morreo cm cohôroras,masenfim rteceflanas 
idadede j i . anno jauêdofe teque pera/aluaras forças do íperioq 
fora elleyto Cefar,6c quafi tres Tc auenturauãonaquelle exercito 
que rinha a dignidade imperial, meo rédido cófome Ôc defefpera 
AXNO pofio q outros lhe dão fõsdous, çáo deremedioxpoílo qEutropio 
e indaíperfeytos ,noanodeChri lhe vitupere tato a paz, como não 
r" '->! ^10,366,4524.^4 criação domar rcnouaraguçrra, tâtoqíeviol iurc lio 166, 
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orofiusperigo; todauia.-PauloOrolíolhe ciano homem dchoneftoliivAge., ^ K T * 
libro.?, defculpa baftantemente o primei ôc de tam grandes forçaSjCjue por j , ,1^^ 
cap'3i' ro,3¿ a breuidade do tempo q v i - ellas ôc Teu bom animo veo â cer P «d*. 
ueofatisfaz o fegundOjque forão honrofos officios na guerra, & o^B¿*" 
jos fete pera oito mefesjnos quais filho imitando /uas obras alean-ma»M 
mandou refticuir a fuas Igrejas os çou fer capitão dosEfcutar íos ,^ 9™^ 
Bifpos deíierrados, & reuogou as era hum terço dos rpais importa* '*7f,}l 
leys que Juliano fizera contra as tes do exercito, que pellejaua cõ 
liberdades ecclefiaílicas^om que efcudoSjO qual officio deixou vo-
os Chriftãos tornarão a refpirar luntariamentecmtêmpo delulia 
algum canto; mas no meo deftas no , por não defemparar a Fè de 
eíperançasboas^Ôc quando o fan- I E S V Chrifio^que lhe pagou o 
to zello de louianofeauia de em- defprezo defta piqueriahonra3fa-
pregar mais no acreçentamento zendoofucceffor no imperio da-
da FéCacholicajfoi o feñor ferui quelle que lha tirara : o qual che-
do leualo pera fi em híí liigarcha gado a Cofiantinopla poucos d i -
madoDudaftana , q eíiá éntreos as depois de íãaelleyção ^tomo^ 
confins deBichinia,âç Galacia,de por companheyro no imperio a 
húa morte tam pouco imaginada feu i rmão Valenteja quem deixou 
como foylançaríe adormir etn gouernando asprouincias deO-
hum apofenco cayado de nouo> riente, contra Sapor Rey dePer-
com humbrafeyro acefodentro, fia,& Fe paffou a Italia, pefa dali 
que engroffando o ar cõ á grande refiftir a muitas nações Fepcétrio-
quêtura}\he empidioarefpiração naesque íe éntrauao por França^ 
demodojcj ao dia fegúinteoacha & Inglaterra, cuja furia domou é 
rão morto^com l^ftima ôcfenp- diueríos recontros, Fendolhe tn,irí 
mentogeral de todos os que co- ta parte em todas eftas vitorias 
nhecião as boas partes de Fua pef hum capitão EFpanho), chamado 
Foa.ívJorreo aosdezaFetede Feue- Theodofio, cuio esforço,&induf-
reiro,cm idade de trinta etresaii- tria era mui eftimada dos Roma-
nos , fegundo Eutrópio, inda que nos>Ôc temida dos enemigos. No 
outros lhe acrecentem o numero terceyro anno de feu imperio fez 
a quarentai pellos annosdeChrif Valentiniano companheyro Feu 
to^trezentos&fefenu & Feis aca na parte que tinha do imperio a 
bados,& começando õs FeFenta6¿ feu filho Graciàno^moco de mu^ 
A N M O Fete3quatro mi l &: trezetos & vin- pouca idade > mas de grandes eí-
i?4^' te cinco, da criação do mundo.A peranças, ôc como proFeguiííba 
fU^f" ^ou'ano hiccedeo no imperioVa- guerra dos barbaros côproFpero 
0 ' lentiniano, natural de Cimbalas FucceíTo , tendo os jàquaFi rendi-
cídade de Pannoniajfilho de Gra dos > lhe mandarão pedir tregoas 
com 
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c o m algíías condições tatniníolc íc dado a fupcrftiçoes, & fortilc-
ceSj cj o emperador accío de cole- gios, foubecjuelhc auia de fucce-
ra, dcu lula voz pera atemorizar der n o imperio hu h o m é ^ u j o n o 
os enibaixadorcs,com canco i m - nie começaíè por eftaslecras^th. 
peciíjCjuc lhe faltou logo o fanguc & íofpcitando fer efle o famofo 
pella boca>(3c i cm lhe valerem re- capitão Theodoio,a q Paulo Oro 
jricdios,veo a morrer daquellea- fio5chama Conde,q Valentiniano 
chaqué dahi aponeos dias;perdé- deixara coo gouerno de Africado 
do o mudo hü dosvalerofos Prin fez matar em Carthago no mef-
cipes que CCLIC , ^ a Fe de Chrifto, mo dia^mq recebeo agoa do faa 
o mayor zelador cj ouue naquel- co haptifmo ; & como os Godos,* 
Jes tempos.Aconíecco efta morte vécidos pellos Hunos dcyxaflem. 
no anno cincoéca & cinco defua fuas próprias terras, madarao pcv 
idadcjiio vndecimo de leu impe- dir a Valente q lhes deffc algüas 
ANNO riegue forão trezentos ôc fetenta em q v iueísc ,conio amigos ÕCVSLC-
Ü i i ^ 6c oyto de Chrifto, quatro mil ôc falos do imperio,& lhe mandafTe 
fío^s' trC^eílíos & trinta ôc lcis,da cria- Meííres 5c Sacerdotes que o s inf-
ção do mundo. Ficarão lhe dous truiffem n a lei deChrifto.Deulhe 
filhos^ tres filhas, o primeiro a - Valente pera viuerem aBnlgarifí, 
uidoem fuá molher Seucra , foy & ScruiaySc peraMeftresBiípose 
Graciano Augufto: O fegundo, q pregadores ArrianoSjque infició* 
fe chamou Valentiniano:&asíí- narão aquella nobre nação dos 
Jhas,Grata>IuftaJ& Galla(molher Godos em forma^q pafiarão mui-
que veo "a ferdo emperador Thco tosannos primeiro , que cay fíe m 
dofio)nacer5o dehúa molhcrpor na verdade euangelica : mas Déos 
nome luftina , defermofura tam que não quis dilatar o cafligo def 
xara,que fe julgaua por lem igoal ta maldade pera muy to tempo, 
jiaquelles cepos.Valente na parte permittio que elles próprios f o f -
q lhe coube do imperio, ouue al- fempsvingadoresdefcu engano, 
gúas vitorias das Perfas, 6c desba porque tomando as armas em fa-1 
ratou a Procopio, párete de Julia- tisfaçao de tiranniasq Ihefazíaô, 
noapoflata, que cm Coftantino- os miniftros do impcrioíê&ÈbsH-
pia fe leuatara cõ o imperio, mas carao o exercito de Valéte,& á'tó-
na materia da religião procedeu le, queimarão viuo dentro na ca-
co m violencias de tiranno,perfe- fa de hü lauradór onde femeteo, 
guindo os catholicos,emdefcuber cudãdo efeapaír defeonhecido, a-
ro Fauor dos Arríanos, & compel uédo 15. annosq imperaua, os,ii. 
l indóos monges que viuião nos có feuirmão^e quatro e copa nhia 
defertos a lhe íèruirem de folda- de Graciano feufobrinho^ no an-
dos em fuaslcgiõçsj&.comofof* nodèÇhriftocrezétos &-oitêta,c 
Q_4 dous; 
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ANNO ¿011$; quatro m i l & trezentos Be chasque o mar deixou defcama-
t>l4ciui quarenC3,da cr iação do mudo.As das da terra?asquais fe vêjOu per-
ito ¿sa, coufas que fuccederlo e m Porcu- to5oudétrodo mar Oceano,prin-
galno tempo d e f í e s dous empera cipalmente no cabo de São Vice-
dores^carão fepultadasno com- te, onde ficaraohüs piquenosíi-
n i ñ filencio d o s í c r i p t o r e s ^ occu na es de certa Ilha antiga?&outros 
pados nas mudanças do imperio, pella mefrna coftá do marOcea-
pafsaopor a l t o ç m todas asmáis, no, comovay difcorrendo pera o 
Ammia ^00 ^mos t m Ammia^o Maree- norte . Das quais palawaspode-
nus Mat l ino,q foi viga iro do imperio e m mos conjeiturar que neíla myna 
eclinus, Efpanha no t ê p o de luliano^cerco pereceria a antiga 6c nomeada I -
lllH23' capitão chamado Venuftoj & de lha Eritrcia3de que já falamos na Monu» 
òroíms Paulo Orofio 6c outros fabemos^ primeira pane defta obra5que íe- Luliran, 
1U7.C.3Í ouue l iumte r remoto \n iue r í a l cõ g ú d o Pomponio Melkjefleuena HJ"'^ 
que fe Fundirão muitasddades>& coila de Lufitania j & não deixo pampón 
o mar faydo de feu curio natural, deimaginar^que â Ilha que^gora Maia.li. 
alagou alguas terras,qiie antes fe <ehamãoBerlenga;& outros roche r̂ c# 
ponoauao, ôc deixou deícutertas dosjque eftãono mar junto della> 
outras q foião fer pégonauegauel; fao osveíligiosq diz í e vem pel-
Laymu- Laymundofaz grandefundamé- la corta do mar, que vay difeorré 
dusli.^ to deila inundação do mar, refe- d o pera o Norte, osquafcs imagi-
í i n j o quafi as formais palauras na o pouo ^queforão terrafirme> 
do mongeEutropio,& acrecentai Sc vnida com hum comprido ca-
TSlonfohm idperSiál íamfir^cíam^t bo q oje Vemos defronte dos Fa-
(Pâkfimtân ^fed per multas fJifpaniie relhoes em muy piquena dijftan-
Dras. cvntintntem fnbuntit^antiyuasm cia-& como íez e l l â mudança em 
fulas fub egit) muas rufes monjlrauit lugar conhecido/faria muitas ou-
diruta'vndiq.terra^qu^ Ytfuntnr yel tras em partes diuerías, de que ao 
iuxta^el intra Occemam^mcipuè àd preléte não temos noticia . O i m -
facrum tpromcntorinm^uo antique in perio orientals occidental, por 
JuU puma -vefttgtci remanjere, dif- monc do emperador Valente tor 
cúrrente Occeano irtjeptentriomX^gz- nou a vnirfe em Graciano feu fo-
fi dizendo^ue n ã o foi o dano do brinho,& e m Valetiniano feu i r -
terremoto i b o e m Sicilia5Grecia, m ã o . d e q u e m í e n ã o fazia muyto 
& Pa le í l ina ,mas t ambé pellas ter cafc,pclla pouca idade que então 
rasmaritimas deEfpanha/obuer tinha, & vedo c o m o os Godos c ô 
teo acrecenté do maralgua terra armas vitoriofas diícorrião por 
firme, & cubr ió algíias Ilhas, que Trácia, & tinhão cercada Coftã-
antigamêtefe pouoarãojdasquais tinopla,quecomíingularesfotço, 
í i c a r a o n o m e o domar aiguasro lhe defendeo a Emperatriz Do-
minica 
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minica, molher de Valetcdepois & [ c t t ^ t r ô mi l & ¿reiento* ft AKMo 
devánospenfamemos^teuero- cjuaremaft cinco^ da c r i a n do ^ 
bre o remedio deftémal^fe refol- ^undo * v i h t i í o . S r \ ¥ A * A * ^ 
dof io^lho do p n m euo que Va- ra por companheiro no imperio, 
ente tnacaíá etn AFnc^ft vindo Defies eperadores não vi outras 
Jhe encoimendou a capitanía ge- memonas em Portugal fenão fo-
ral do exercito Romano,queelle fao algüas raoedaá de prata fern 
âdminiftrou com tanta vêtura^ maiscoufa iiotauel qfcusroí los 
íia prinieira batalha desbaratou efculpidos; íò em Laymundo a* 
a infolencia dos barbaros , & l h e cho nomeado por cftesannoshú dg?u«w 
deyxòuás forças deftruydas pefâ Proconfulde Lufitaniajchatnâdo ^íp^N 
muitos tempos i & ordenando as Voluencio^diz^ fauoreciâ muiim;hcpíu 
fronteiras como conuinhâ,fe vco to algusBifpos hereges,que cori^ 
a Vngria beijar a mão a Gracia- tnrbauão a paz & religião de Ef-
no^queentão fe achauâ ná cida- panha, Ôc recolhendofe com eftâ 
de de SiriYiio,onde(em premio dá breuidadcjnem declara qual fof-
vitoria^pedindoo afsi a necefsi íeahereíía, nê os nomes dos Bif . 
da de dos tépos , Sc os grandes co- posperfeguidos por ella, m á s Se-
metimencos dos barbaros) o fez nero Sulpicio nomeã a Vplúeciô 
Auglifto e igoàl afsi no íperio, da geralmenteProcdful de Efpãnháí 
dolhe as prouíncias deOriéte^cO' & dizque mouido com d a d i u á S > 
mo ástiuera o emperador Valen- fiuiorecco muito a fcycá de Pfifci 
te leu t i o t& Foi a elley^ão tam a- liano , de qne falaremos adiante. 
certada,& de tanta importancia, Também nomea por Luficanos 
pera o bem cómíí , q em poucos deus Sacerdotes deE(panhà,cha-
annos,fe vio outro t ermo,& quie mados Ripario,e Deíiderio^o pri-
. tacão nas couías,& c h e g a r ã o os meiro dos quais éfpecifica fé rná 
Godos com feu Rey Âthananco tura! de Salacia ¿que era Alcácefé 
â pedir pazes, & darfe por vaíTá,- d b fa l , Ôc affirma, que padecerão 
l o s do imperio, ôc feruir a í b j d o grandestrabâlhós,pella deferifao 
no exercito Romano; fò Gracia- da Fè Catholica.Em SãõHiefoni 
no confiado no valor de feu com- mo h£ menção defies dous Saçer-
panheirofefeztáoremifo.q po- dote5,a que elle cháfriá fántos^peí 
de Maximo capitão de Inglater-* la virtude & zélocotri que f o l i e i -
ra rebelarfe com a géte que tinha tauão a hòiira-dc íefu Chrifto , ôc 
êc m á t a l o co certo a rd i l no camt diz,que lhe mándãrão pedir, qUe 
n h o d e l t a l i a ^ e r a o n d e f e h í a r e - efcreueííe contra a herefia_ de V i ^ 
tirando^ que fuccedeo pellos art gilancio^ue fegundo Vafeo, foy Vafeó i * 
nosde Chrifto, trczetosfcoitcta naturâl de Pamplona^ na c i d a d e ^ » -
CL? de 
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Morales cleBarcelona, começou a femear lhe pergütarmos osfundamctosí 
líb.io.c. algñs erros contra a pureza da fé refpódcnvq não há outros, tmis 
4V cachplica^ nao he piquena glo- que ouuirem no afsi dizer vulgar 
ria falcaré em Portugal hereges, inece3& leuado deíle debicou ne 
&auer cantos zeladores da.ver. nhum fundamctOjiVlarineo Sicti hwim 
dade5t]ue de tam longe folicitaf- lo oefcreueo em fua hifioria , & 
fem a gran de feiencia de São Hi - na de Santo Ifidoro de Madrid, cj HUtòri!. 
eronymo a efereuer contraelles. anda em redondilha caílelhana Slfido-
Q A f l T V L O X X F I L fetrataomefnioponto,coxn.hüaremetrí 
Daysda & obras marauílbo/as de Sao refoluçao tão certificada , como 
J)amafo fapa , naturtd da Villa de fe tiuera apparencias de verdadei Breu;ar; 
Guimarães^ do pouco fundamento ra, não vendo o antigo Breuiario Bracar. 
daqudksque o fa^ê natural de Ma Brachareníè;& o officio, 8c lições 
dridy on Tarragona. próprias com que aquella Igreja 
QJV E maisengran- celebra afefia defte Santo como 
deceo por eftestem- de naturalA as outras igrejas do 
í pos o credito &fama Reyno, como coufa fem duuida, 
dosPorti3guefes,foy ôt approuada de temposí memo* 
a vida êk obras mara nais{ao menos denouccemos& 
nilhofas do Papa Sao Damafo , q treze anos aefi:aparce)o reconhe-
ço particular prouidencia do ceo cem ôc venerãopor Lufitano?fem 
foy elleyto, durado o imperio de penfamento de lho poderé vfur-
ValentCppcra que a tirannia & in parem Madrid, como fazem de 
íidelidade do mao emperador fe a lgusãnosa eña parce, fem mais 
mittigaíTecom o valor & doutri- fundamento doqteuePero Anto 
nodoSantoPontifice.Naceoefte nioBeuter, pera o fazer natural 
excellence va rão dencroemPor- deTarragona: dasquaisfem re-
tiigal,na prouincia dentre Douro zóes fe queixa oMeftre Andre de Refond; 
dc Minho,na nobre villa de Guí- Refende^a carta q efereue aBer ' n ^ * 
maráesjq quando o não fora tan tholameu deChebedo.Indaq me adKcb' 
. to por íuagrandeza & ancigtiida não eipanco leuarê nos Sao Da- Var 
de, bañantes condições erão pe- mafo a Madrid , pois hà quem fe tomai 
ra o fér, ciar á igreja o primeyro acreua a fazer o noflo Viriatho chr0i^ 
Papa que cene Eípanha, Sc a Por- C,amorano.Dcixada pois eíía du 
rugado primeiro Rey que o ifen- uida q a nao tem, ôc feguído.com «pi40; 
tou dejurdiçáo eftranha.Algñso noífa tradição ecelefiaftica a Va- MirUn 
quiferao fazer deMadrid,por não ícOjMoralcs, Marieta, Gencbrar- Genebr*. 
auer coufa honrofa, que quando do^Onufrio , Sc o Cardeal Cefar]ibro 3* 
a não poflao t i r a r , ao menos a Baronio^que fem efcrupulo algu 
não ponhão em contiíigécia,6c fe o reconhecem por Luficano, co annaíib: 
muitos 
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X>\á¿t9 muitos outros^uc deixo por n i * . hum)ccfirmarãoa véfdãdeiráêl, 
^Rorai pareceJ. que ajunt0 tefiemunhas leyção fey ta pello Spífitit Santo, 
iusvita.peraprouarcoufáquedefihetao & cohftrângerâo ó Vcifjnãtíctíl 
oniiph. mani fe í íaAtocnándoao fiodá fayr da cidadcírtda quedefpoja* 
cedVf/ hiftona diremos que o noniede do da dignidade que lhe nao per> 
í jntac . íeu pay Foy Antonio,& teue con- tencia, todaüia cõ ó termo c¡ erá 
uem- figoem Roma/endoPotifice fuá natural á brandura & modeftia 
may,& huã irmã, a que os Autho de S.Damafoj que nao oíhadó aó 
res nao dizem onome3os princi- efcandaloq fuaâmbiçaô càufafa 
pios de fuá criação^ caufa defuà cm Roma, & a cento Ôc trinta6¿ 
y da pera Romans meftres q te- fete homes^ como diz Ammiá-AmmU 
uc em pbilofophia, e nas.mais fci no Marcelino fe matarão por íeu mMa 
enci as cm cj foy erudito,ttâd cof- refpeito na ígreja^chamãdã Sicini ^iinoíi 
ta das relações que temos de fuá no,e fora delia outros ferimêtose ro2^! 
vida,-foo achamoSjq quando SaO defacatosq fuccederãoem partes 
Libefio Papa foy dellerrádo de diuerras,lhe deu o BifpâdodêKã 
-Roma tirannica 6c injuíiamente poles4& eíle começou a entendei: 
fe achou S á o D a m a i b em fua co- pacificaméte nógòuerno dá Igré-
panhia } conforcandoo tao amo- jaireformândo primeiro fuã pef-
rauelmente >& compadecendofe fõà 6i:otrato!& íeriiiçó da cafâ 
com elle de modo5q Liberioper- Pontifical & do Clero Rom an d> 
deo grade parte da triftezaJ& def que co o fauor dos emperadoreSj 
coniolação cô que partia,^ qua- & grade deuacão dosfieis hià etrt 
do feouuerão de dar os vltimos tanto crècimento^ue hú Roma-
abraços,lÍie diflccpm.fpiricu ver no illuílré?poíloqiie infiel & idò 
dadeiraméte prophetico, que lhe latra5chamadò Pretextatojahçã^ 
auia defuccedernofijmmoPon- dolhe em rofio a grandeza &ap-
tiíicado: como emefFeito fucce- parato conrque íe trátauão^ cof-
deo,nSo fem grandes reuoltasôc tumáua dizer ao Santofcomarê" 
inquieta^ôes^acompanhadas de fere Santo Anguftinho)que feo íi Aagtifl 
morteSjcaufadasporVrficioDia- zeflemBifpo de Romas.fe faííá confca 
Niceph cono^ algús de fua v-âlia * q ent logoChtifiao.E pofto que elJefa- íib;|4 
íottí" competencia do fanto , quisalgu laffe como enemigo da ley euari,-
s»ntet tempo depois de fua elleyçáo^l- gelica, como também falia Am-
Jib.fc. catiçar po r violencia oPontifica miano,quandof ngrandece a po-
Sozome do que nao merecia porinoceck pa de vcftido^cochesA banque-
iioiii.tf deuidâtmàs paífados algusdiaâ ztsjqut Ibc atnbuej cotudo o -Sa-
**' nefia diícotdia.osTacerdoces, 6c to Pontífiçefiióque Ibcpertóicia 
pouo Romano ( a qué naò era o* a digñidáde>pos cal meo em tudò 
culcaaiufticaac m t ú t o i â t c i d * qda ínabcu dos idolatras,tirou 
J * proiiei-
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proueito Sc reformarão pera a I - de muitos acreditados difculpar 
greja^ô: membros d c l l a ^ como a fingularidade de feu erro: cocra 
apertos nao faô bem recebidos, os quaes mandou ajuntar conci-
íenáo de quem conhece o fruyto lió em Roma, dando íuas bulias 
delleSjdous m ã o s íacerdotes, cha por diuerras prouincias^donde cò 
inadosCalif!:o>& ConcórdioJn- correo hua grade copia debiípos, 
famarao o Sãto cj cometera adul q confirmarãoos artigos do con-
teriojpera co efta maldade ode- cilio NicenOj&condenarao as de 
porem dopontificadQ)& ficarem terminações do Conciliábulo de 
liuresdo aperto & reformação ê Arimino^ondeOfioperdeofuaaa 
que viuião.Foy efte golpe de mui tiga conftancia, da qual condena, 
, to/èntimento pe raSãoDamafo , ^5o'& dosmais decretosdefteco 
porq fendo naturalmente bonef- cilio Romano, trata o mefmo S-
tov& que conferuou a pureza vir- Damafo em bua ellegante carta 
ginal no difeurfo de fua vida(co- «ferira aos Bifpos do I l l i r i co , r€_ 
Hiero- mo diz São Hieronimo)lafl:ima- ferida por Sozomenoem fua hif- sozonv 
« y m u s . yafèem ouuir, hum crime tam a- toria«& íesundo lemos em Santo 
to. i traá l^eo de íua natureza , ôc que can- Athanafiojnãòfoy a condenação 
louini toinfamauaa dignidade em que de Àuxcnciofò em Roma^inda q í iusad 
mai' tíl&uaiSc ajuntado em R o m a h í í ^íTaz baílaua fe lo ali)masem E f ^ ^ 
concilio de quarenta ôc dous Bif- panba5& Françafe ajuntarão co-
pos, femoftrou có euidencia ma- -cilios nocionaisjonde fe retificoti, 
nifefta inocente da culpa que lhe •& publicou a cõdenação feitapor 
fora i m p o f í a o s f a l f a r i o s con- 'São.Damafo;^ o mefmo Sãto ef-
nêcidosdo teftcmunhGjfQrão co- creuendo aos Africanos, faz me-
den^dos a perpetua priuaçao das ção doutro conciiioRomano^em 
oxdés que t i n h ã o , ^ excluidos do que São Damalo cõdcncu a dous 
conforcio da Igreja, ficando com hereges Arrianos, chamados Va* 
efia approuaçao (de quefallãoos Jente, & Vrfaciocom muitosou-
2»q.7. Canoncs)mais apurada a inocen- tros que tinhão a mefmahereíía, 
Nea íí c i a e grande virtude do Sãto,Nas da qual condenação , Ôc retifica-
§.uçn7. r|lâcerjas ¿ ¿ t é , Eftaua a igreja co ção do concilio Kiceno efereuea 
algfia quietação por faltar aos he o Santo Ponrifice, cartas atodaa 
reges o fauor que tinhão,viuendo Igreja vniuerfal /como a q ú e l k ^ 
o emperador Valente; foo Auxe- defejaua extinguir eíta maldita 
cioBifpo de M i l l ã o , tinha & de- feyta, cam danofa ôc perjudicial 
fendia os defatinos& blasfemias à pureza da Fé Çatholica.Cócor-
de Arr iono algíis prelados Fran- reo ncíletepo o famofo doutor e 
cefes.Â: da comarcaVenezeana^q lume da Igreja São BafilioBifpo 
ajuntou afsj? pera com o parecer de Cefarea deCappadocia^grade' 
cclt i-
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¿o]una;da Fé Cathol icá^que al- do,desfe2 embreue a fictiOâ com 
gusenucjoíoscalúniarão coSao qfeus eauejofostrabalhmofc* 
Dam^d-JzendoVquctracaiia,* cubrirfuagloriaA oSúmoPon^ 
admittia a: fua: conucrfação pef- tifice o tratou, & vcticrou, como 
fo^sq.u.cícntiaómaldajcj&quc pcdiaõfcus mercciínentos.Ondê 
n u m íermâo lheouuiraõ falar n o he de notar a grande veneraçaoj 
nj i ft crio daSanftifsima T rinda- coqueas Igrejas & BifposdeOri-
de,por-hü termo, q fe vfaua mais ence 6c Occidente , confeffauaó o 
entre os Arriarlos, que entre C a - primado da Igreja Romana,& re 
tholicos.os quaes em lugar de di- conheciao íeu Po^ificepor fupre-
Thcod. zcvfi ímaTatriyVr f i l i o ^ S p i r i t u i macabeça:& agrande authoridá 
}̂ *uc> SanBo: diziao, Gloria ffatri^per Fi- de com q elles tratauao os nego-
Sozome liñjri SpmtuSanclo íhcr tc tmído a. cios tocantes á pureza da fè, pois 
«usJi.3 iffo q nao íctia catholicaméteda baftou hua piquena fofpeita,perâ 
vap*24» procefsao do Spiritu Santo. E negar algusannos reportaba hum 
querendoíe o Santo moftrar tarh Prelado de canta authondade eo" 
fem culpa,como naverdade efta- nioS.Baíilio, Sc o tratar com di A 
iia^efcreueo ao Papafobre a mate fauores tañí piibl¿cos,ate lhe cõf? 
ria,aduertindoo júntamete deal- tarde fuá inocecia^oftrandoíd 
güas coufas a que cóuinhadar re- elle a tudo cam fogeyto,quefb co 
medio c o m fuá authoridade:mas humildade, & rogos combatia a 
B íÍliui c^e ílue ê t ^ k a perfuadido,em conftancia deSao Damafo.Cele-
e^^f4 ferem verdadeiras algüas deílas braraoíe em feu tempo diuerfos . 
Barosiip calunias, fufpendeo a reporta por Concilios,afsiem Oriente, como 
eficlcfb" a'8uníl tepo3querendo experimê- nas paftesoccidentaes. em que fe 
tarjfuahumimade fe erainocen- condenarão diuerfoserros.E por 
te, ou caftigar c o m efie filen cio, que osBifpps de Grecia , tratarão 
algua culpa/e poruêtura acorné- de dar o fegundo lugar depois de 
te'ra. Inflou o í a n t o Doutor com Roma á igreja de Coftantinopla, 
outra carta, que trouxe hü Saççr. 3c recufaraó devir aRoilia debar 
dote, chamadoPedro3dequemfe xo de efeufasapparetes, mandan 
cré fer irmão do próprio vSanto,^ do em feu lugar procuradores|fe¿ 
por mais.diligcnc¡a q fez có São o Santo no concilio Romano , q 
Damáfò^naõ pode impetrar del- celebrou no anno decimo fexto 
le rep.:oftâ,eícuíahdoíe có a pou- de feu Pontificado, hum decreto 
ca juftificaçaò q tinha pera dey- em que declarou, fer a cadeira dé 
xar de crér as informações, q lhe S.Pedro a primeiras may vniuer-
mandarao de Oriente'.mas c o m o fal detodasás Igrejas do mundos 
a grandevirtude & fabeduriade & áfegundá depois delia a de À -
SJJafilio refplâdeceffe pello mu- IcxSdria do Egypto,& logo a ter-
r "* ceira 
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ccíra de Antiochia^onáe o Apof- miraueis/endo tudo hila illufao 
tolo Sao Pedrorefidioacesde vir dos fencidos.com que o demonio 
a R o m a ^ onde primeiro os fieis lhe faz parecer, o que na verdade 
tomarão nome de Chriftãos.A- não paffa. Prohibio9q a MiíTa dos 
choufe nefte Concilio o famoíb dias folennes>fe não cantaíTean-
Doucor da Igreja São Hieroni mo, tes de horade terça. Fez hum de-
chamado(fegundo Je entéde)peí- creto acofelhado (fegundo dizé) 
lo Sumo Põrifíce, a quem foi tão de S.Hieronimo, que fe cantafsei 
aceito por fua virtude &grãde fa- no fim de cada pfalmo, aquellas 
bed.uriaq não determinaua cou- excellences paUuras,GloriaTatriy 
fa^cmeicreiiia carta de materia <&• Filio}<ar Sp í r i t u iSan&o^mqnc 
importante,íem a confultar mui fe dá igoal, ôc perpetuo louuor ás 
deuagar com elle, ôc ainda fe cré, tres peffoas da Santifsima T r i n -
que a nõta dalgúas cartas decre- dade: não q foffe eíle fanto coílu 
taesdeS.Damafojhe do próprio me^nouaraête inftituido nefte té-
São HieronimOjComo confia de poj pois des de á primitiua Igrtja 
híía epiftola fua, 6c da íemelhan- 6c vida dos Aportólos, coftuma-
ça deiíjio dalgúas que ojevemos. uão os fieis de Oriente a dizer as 
E f o m m intima a familiaridade meímaspalaurasnofim dos hi m-
dcíles ÓGusSântoSjõc- tantoo cre- nos,que nouamente compunhao 
ditOjque por efla cauía,á¿ por fuá pera cãtar na Igreja, como lemos 
Hiero, do.utrínajalcançcu S.Hieronimo, emCafiodoro,^ Sãto Aguftinho- J**^^ 
"y1?"3 que todos o julgauão por merece Sc Fiauiano Bifpo de AmiochiavMnJt 
* dor de íucceder no Pontihcado a as mandara muy to antes cantar .Ànguft*' 
Uéepif. S.Damafo.Nefte concilio Roma- em fua Igreja: mas como não ft^^í 
^p.-idafno (indaque algúsduuidc fefoy fazia vniueríalmente,nem íéajñ lüct?h 
jtiJam. no prjfnejr^ordenoy couíasmui tauao mais que no fim dos hynv ^ p , ç . 
importantes ao bemvniuerfal da nos,fez S.Hieronimo cooPapa^q í4, 
Igreja^omo foi mandar có pena as mandaffe cantar em todo mu-
de eícómuiihão,que os fieis íe di- dojutas também ao fim de cada 
zimaíTem dc todososfrtitosebés píalmo.Ordencu raaisíe cancaííe 
q recolheflem^q não tiueíTem tra- Jlleíuia , nas Millas cj fe cekbrãt». 
tos vfurarios3nem víáffem dc for- peüo difeurfó do anno,fendo:tôf 
tilegios,^: feitiçarias, pondogra- turne cántala foo pella Pàfcoa; 
ues penas de dcómunhSo a coda Mandou íáaer grandesdiligécias 
a pcíToa^ueencorrefie neíte cri- em caíligar os nigromamesi& en 
mejparticnlarmenteás molheres cantadores,de q otiue tantos por 
q enganadas do demonio, cudáo efte tempo.quecm nenhúa parte 
fer leuadasa regiões eprouincias viuiaò as gentes feguras de feus 
remotas, dc vèrnellas couíasad- encantamentos#como lemosein 
Sozome-
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Sozonieno,Seucro Sulpicio, e in : direito d iuino^ compara osque N«aií 
da cm AmmianoMarcclmo^que cncornédãofuas ouclhasa outre €íip'15f 
affirma/efizeraojuntas cm Ro. pera cerem lugar de fe ocuparem mlU* 
nía e Antipchia,pera fe dar reme- outros negocios, a molheres incó tract'de 
4.94. 'dio a cfta-pcftc^ucbia inficiona- tincntes.quc em Ihenacendo os epife^ 
çuiius. d o o m ü d o c o d o . Fczhumdecre- filhos os entregao a outras amas D / m 
to ,cm que prohibió,^ não poíTa q os criem, pera ellas com mais "'%8 
fer juyz de híía caufa, quem le fi- liberdade fe darem a fuas incon. iñveVc 
zeffe por algum modoparte nel- tinécias.Edificou emRonia dous teíídér« 
la,& outro emqmada que as ac- templos de lingular grandeza «Sc fXfa' 
cufaçóes fe fação codas por eferi- archite&ura, o primeiro em lou- ^ 
to, pera q não fe prouando o cri- uor dos Aportólos S.Pedro,& Sao Jib*,0\ 
mecôqueinfamãohuapeíToajfe Paulo, no próprio lugar em q fe-
ja o accufãdor conuêcido,^: leue us corpos foráo primeiro fepulta 
a pena quefe ouuera de darão ac dos; o outro em hora deSão Lou 
cufado em cafo q fe lhe prouara renço martir,o qual ornou,ôcen-
5.ç.i. ocrime,Ordenou alem difl:o,quc riqueceo com ricosornamentos, 
ídatum pois as leys imperiaesmandão,q & vafos de prata, comofoy hua 
os que acçufaôalgncm appareçao patena de pratajque pefaua vinte 
peíToalmente em juyzo,& que ao arrateis:outrovafo de quinze,húa 
aceufado fe dé tépo & lugar baf- copade dez, cinco cálices depra-
tante,pera refponder por íua cau ta>cinco coroas, que então fe cof-
fa, que fegoarde o mefmoeftilo tumauão,peraornaméto da Igre-
entre osEcclefiarticos, ôc nao va- ja & altares nos dias folênes: do-
Ihãoas aceufaçóes, e fenteÇasda- toulhe hüas cafas edificadas jQto 
das em outra forma,nem ostefte do mefmo templo , hííasherda-
munhos daquelles,qcomprouarê des,& banhos,pera dosrendimê-
coufa q não virão por fi mefmos. tos deñas propriedades ie fuftea* 
Mandou que antes dosSacerdo- taremos Sacerdotes Ôc miniftros 
tes entrarem ao fantifsimo facri dotemplo: inda que eftas funda-
ficio da Mifla, difTeíTem a confif- çóes,& dadiuas não faoauidas de 
fao, como fe faz no tepo de ago- Baronio por muy autheníicas. A- . 
ra.Authorizou muito as craduçó- cabou a Igreja das fantas virgése ^ 
es queSãôHieronimo fez da fa- martyres>Rnfina,&Sècuda5& fa-
grada efcriptura,& madoufelef- zendo bufear fens corpos,osa-
íem na Igreja, porque ate íèu tem chouA mandou pòr em ricos fe- Prudçn 
?M*Ç' P0^ mais vul8ar >& recebida era pulchros, ornados com verfos de de 
Concíí. adosfctccalnccrpccrcs-Encomc- feuslouuores.Fez na Igreja va-
T"d£t- douaosBifpos arefideciaem fe- ticana húa fonte baptifmal de tri ;c 
u í ' é usbifpados, comocoufaqhe de fabrica & grãdeza marauilhofa, P.uli 
em que 
L I V R O Q X l K T O 
Crdex em que fecoftumauao no fabba- ros de hiflcría ,q lia naqlla obra] 
mamis doda Pafcoa fa zer os officios da a tem por indigna, de íe ambuyr 
PAüUnp t>ícao dasfóccs,c baptizar codos a tam excellente juyzò como o 
epift.ii. oscathecumenos'&: mininoscjue deS.Damafo- & imagina fercõ-
t"mm!e" a u ' a ^ ci(íadc > M qual fuccedeo pofição de Damafo Bifpo Portu-
C í ü r hum famofo miJagre eftando o cnfe;&no particular de nãofer 
am^do ^anto P°tificePre^ence>celel:,ran fua cõforma o Cardeal CefarBa-; 
jniói do efia folénidade; porq chegan- ronio .Refplandeceoviucndo co 
3S4' dofe hum home entre outros mui muitos milagres,como coníla dc 
tosjcom hum menino nos braços hü liuro ancigo efcrito de mão5re 
pera receber o bapcifmo,como a ferido pello mefmoCardealBaro 
gente foiTe muy ca, & fe oprimifse niojcj fegoarda na liuraria poncí 
hús a outros por chegaré primei- ficai do Vaticano,onde fe concão Code* 
rojlhe cahio a criança na fome,& muitos que fez no difcurfo de fua m ^ 
fefoy direyta ao fundo femappa vida^m particular hum de r.eíli- vltiw. 
reccr por hüa grande hora , com cyr a vifta a hum homem cego, q 
laftima de todos aquelles q a v i - lhe fahio ao encotro, & cõ muita 
rão, ôc dos pays,que chorauao ir- inftancia pedia lhe pufefíe a mâo 
rcmediauelmencc aquella perda, fobreos olhos, porque entendia 
Maso Santo Pafíorcheo de con^ coníiflir naquillo o remedio de 
fia aça em Déos, & nao querendo fua cegueira ; efcufauafe o Santo, 
queofhcio de tanto conténtame- cc palauras humi Ides, arguyndo 
to fc perturbafle, cõ lagrimas^!- a imperfeição defua vidajmas ao 
cançou â. cufta das fuás tornar o fim venceo a conftancia & deua-
menino viuoj&faó acima dagoa, çao do pobre:& chegandofe a el* 
ôc baptizandoo com eftranho co le lhe pos a mão íobre os olhos, 
tentam éco de codos, o tornou v i - dizendo eftas palauras.F/Vfo tua te 
uo nal ma ôc no corpo a feusparé- faluumfaàat, que fignificão, tua.fé 
tes. Alem das mais partes que te- te /alue; & no me/mo inflate co-
ue/oi excellence Pocta(como diz brou a vifta perdida, com brande 
Hiero. São Hicronimo)&ccmpos fingu- admiração dos preíentes. Ceie-
atdex* laresverfos em diferentes mate- brou cinco vezes ordés no cepo ««vira 
fe"ú-,n7 rias, particularmente, epitaphios de feuPonciíícado, em que orde« DimiU 
Piatccr. que rnandaua efculpir nos lepul- nou fefenta ôc dousBifpos,trinca 
chros õc memoriasdos martyres. ôc hum Sacerdotes,^ onzeDiaco 
Alguslbe atiibuem o üuro q an- nosjegüdoefereuePJacina.Eche 
p.miti d*1 cm êu norr'e v^as ^osSl*í gan^oa idadequaíi deoiteta an-
Ahiion. mos Pontífices feus antecefíores: nos;auendo dezafetc , tres meies, 
i!i Vlta. niasPap!r ioMaibnio>fúdado na menos quatro dia?, q gouernaua 
u ¿ T 1 ' dcffemdhSça do cftilo,ôc noser: a Igreja dcDcos /cgúUoBaronio ,159^ 
oude-vblílT' 
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ou dezanoiic , tres meies, & onze ginarao C] florecerá eftePantífícevaiar^ 
. dias(ícgrjdo Platina)pa'ííou da. v i - em cepo de íuliano Apoftacajfcn-6^11^ 
Barnia da presentemos onze dias do mes do lua çlleiçáo trésannos depois, 
jíbus, dcDczcbro do anno de Chriilo, da morte deíie éperador.Deixou 
s^mo- cre2Cntos Sc oitenta & quatro(ou SaoDamafoa dienidade poheifi-
chronol icgundo outrosjcrezetos & oiteta cai mui Iublimaüa3eas coufas da 
Genebr. c letejq foráo quatro mil & treze Igreja poílasem ipais ordc,cmc-
clironf*tos e tluar^ca e cinco, da criação lhorconcertOjdo que antes anda-r 
,ANNO do míído. Foy fepultado na igre- uãojno que foraò grande parte os 
434 5A ja q elle fundou, na via, chamada infignesvaroes q cocorrerao é fen 
ft® Ardetin3,6de j á ertauáo fua mái, tepo, porq nas partes Orié.caes eí^; 
& irmãjC dali andando o tempo tauaS.BafilioBifpo deCefareà de; 
fora o íuas reliquias trasladadas Cappadocia^S-GregorioNaziSze 
ao céplo de S.Lourenco,onde ref no^S.AthanafiOje outros: nas occi 
plandeceo fua íepukura , co mui- decaes S.HieronimOjS.Ambrofio, 
Pstrustos niiiagrcSjdosquaesrefere mui S.HilariÒ^e butroSjque deixo por-
duconp tos Pedro diaconoCardeal em htí bfeuidade/cadahõ dos quaes baf-
ierm.de ferm50 feito em loiiúor defteSa- tauacom fua vida & doutrina pc 
DamW. to,ondc diz eflas palauras. Viíles ra reformar grandes Rey nos, & 
itmaosífinitos milagres defteSa- afsifc pode contar efta^porhüa" 
to^viílesdemoniosíayre doscor- "dasgrandes felicidades que teiie: 
pos qacormentauáo^iuresas oeí- otempo deñePontífice. 
fo«dcbilicadascomfcbrcs>& o C Á * 1 T V L 0 ^ X ' / l l L 
preffascom diuerlbs malcsj&pro Vaknj ia defrifcil iam^ por eííe tê, 
jegue abaixo.Bem he verdade que pofe leuantou em Efpanhaj do grá-
ciles miLigres,algSsosatribt)eao depilo co queaperfeguiraoVrfacia 
mártir S.Louréço,em cuja igreja bifpodeUerid^elthaúodoJlgarue. 
acontece: outros ao bcaueturado ^^^^^1 ^cc^ar*0 cra Pera en 
confeíforS-Damalbi maseu não | ! cubrir aiealdâdedo$ 
diuido nos milagres, aqucllesque í ? erros ^ ^ ^ ^ ' " o s de 
hua mefma terra gerou (Efpanba | ^ ^ ^ Í Priíciliano, rcferilos 
cntende)hüa igreja fublimou, hu ^ depois da fantiiíade, 
mefmo templo venera na terra,*: & obras marauilhofas de SaoDa-
hu meímo Senhor hora nos ceo.sj mafo,pera que o credito3q íc po-
Seu nome he poflono cathalogo dia tirar a Eípanha de gerar den-
M«tíro aos íantos canonizados,e fazem tro em fi hum woftro de herchas, 
P S dclIc mgçSo os Martirlogios Ro fe reftauraflecom dar no mefmô 
.Ldie mancôc de VTuardo,aos onze de tem po^um Principe a igreja,tao 
{í:MBr-D€zcbro,qfoy opropriodia de Üluftre em doutr ina^ obras ma 
• ' • r ieut ranl i toUlgúsauíhores ima: ramlhofas, &:pera tomarmos as 
<- o — - R. couías 
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touFas de fcu principiOje moftrar onde fe efpalharao as pefToasiñ-
moS) q fc oiiue em Efpanhá a cjuê ficibnadas dcíla feicajécre asquais 
Sígiber. enganattem e r r o s , todauia nao Fo hu chamado Marcos, natural da 
nolog?" r20 inuepEadosncUas[he de í a b e t : antiga cidade dcMéphis doEgy-
Kíiucíe. que ouue noBgyptò cercos here- pto ,diz S.Hieroniino, q apoucou tíUròrà 
•çenerac.ges^que conFundiâo aspeffoasdâ. cm F r a n ç a ^ pel la comarcajun-jj 
¿^ipgj. SantíFsima Trindade, n ã o Fazcn- to ao rio Ródano, en trou fêmea* 
A ûica- do di í l inçãocntrea pefloa doPâ dofua z iz3nia3& dahi fepaíToiu 
chrono" dre^Fi lho^ SpirituSantoj refufei Efpanhajonde começou a ter al-
"tando niíto os erros de Sabellio: gúsouuinceSjcjleuadosdehúain-
tinhao por confa illicka comer difereta cunolidade,aprouauaoas 
carnc^permitiáo diuòrcioentreos rezões fophifticas e apparctesdo 
c-afâdos fera outra caufa,maisq herege, & pouco a pouco feacha-
nao ter algum delles vontade de uao engolfados no mefmo errojé 
viuérem companhia do òutro; a- particular molheres nobres, cj fe 
tribuyão a f a b r i c a das coufas vifi prezauSo de lídas^óc de teré enté-
ueisâo demoniojíszião asãlmaâ dimétos delicados, onde os erros 
humanas de fub/tancia diuina,& por fua fraqueza Fazé maior im-
diziáo^q o s corpos hum ano s^fta prefsâo. DeíiasFoi a prícipal hua 
uão^egundo, diuerfas parces ali- íeñora nobre emuito rica^cbama bf™* 
gados, ôc pendentes de certos fig- da Agâppe, cuja cafa feruia c o m o JÍ^II? 
nos e planetas, cadahú dosqua iS deefcolajOnde (debáixodè lóbra^íoní? , 
predominaua , em feu membro: devi(ita)cócornão muitas outras, 
finalmente, que neftas diabólicas aouuir á diabólica doutrina demiui^gíl 
opini oes ajuntauao hua infinida- Kdarco $, q como lhe falaua á vori 
de de herefias, cuja particular re- tadcj ôc concedia licéçà perá dei-
laçáo me parece defneceífaria.Co xarem &: tomarem maridos a feu 
meçaraofe eftas a tratar fecretá- a lu idr io , todas as nuis lições ou-
mente fem vir á noticia de maiã uiao alegremente . Ajuntoufelhè 
pcdoaSjque aquellasa que a here- tanibem hum gramático 8c rh.eto 
fia, parecia digna de fefeguir,maã rico^hamadoHelpidio, porq co-
Epipha* defeubertas por Santo Epiphanio mo a feiccia dos q p r o f e f s ã o cílà. 
erc '2á ( c o m o elle próprio diz ) f o r ã o os arte confifte íò em palauraSj fetn 
hereges períegui dos pellos Bifpos fundam éto de verda deirafabedu 
3c lançados fora do Egy pto,onde ria^he a gf teq có m ais Facilidade 
ã m a l d a d e fe c o m e ç a r a ^ toma- fe deixa perfuadir , de qtialqr r t -
ra raizes: ôc porto que efta diligé- zao apparéte,e indemaljporq tá* 
cia FoíTe de efFeito,pera limpar a- to o temosviftopor experiêcia ne 
quellas partes > n ã o deixou de fef fles noílos t epos^m q Poetáãj grâ 
perjudicial a muytas outras, por maticos^e rhetorieGS>forãonúcios 
ôc pre-
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ícprecurfores dashcregcs^uc ojc c o m fua dignidade authorizauSo 
rem o m u o o perturbado & reuol o e r r o , A primeyra pcflba de i tn . 
co.Entroucftenul naprouincia portancia, aquém efta maldade" 
Seuems de Galiza,& traçando Helpidio e Ic-manifeftou, fòy a Hyginio Bif-
S^Marcos com h»m homem* nobre pode Cordoua,que affombrado 
rico,& aparentado na terra, cha' por então da fealdade dos erros 
madoRrifciliaqo , q e r a tido por auifou a IdacioMetroDolitanode 
çLouco na LogicavRhctoricaje Phi Merida(que Nauclcrp*, & Sigiber-
lofopliia ^ & ainda acrecenta Sul- to^chamaó Vríacio, fem declara-
picio Seuero,^ íabia mais na ma- rem donde e r a Biípo nôsafsl 
gica^prendida defeus primeiros o chamaremos poreuitara fcmei 
anposjdepois de varios coloquios Jhança de nomes que.há entre eL-
Ik difputas que tiueiioem iecre- le, & IthacioBifpodeOffonoba) 
t o ; a o f i n i O atrahirão a fuasopi- pedindolhe que comXua doutri-
niões^ç o informarão nellas tam*- na, ôc authoridade acudiffe a ta-
ben^que ficarão eliesperdendo o manho mal , c o m o feleuantaua^ 
nome de mefires>& fendo fò a j u - antes quea Jierefia cobraffe maio-
dadores das lições & fubtilezasq res forças das .que já tinha: Fella 
Priíciliano inuentaua nouamen- Idacio, ou Vríacio afsi j c o m tan*; 
te pera corroborar íua feita,& co tozello, Sc cffieacia,que adema-
rao e r a nobrejrico,^ t idoégran- íia delle pos o negocio em terv 
de conta de fabio.ajnntou breue- m o s , que conueo ajuntar Conci* 
mente;tantos difcipuloSiqueo ne liona cidade deQaragoça.ôc c õ ' 
gocio fenão pode fuílentarem íe uocar o s Biípos de todaEípanha, 
creto, por mais cj o s hereges defta & algús de França,onde t ambém 
feita o prometeffemjquãdo erão ficarão fmaes deíla defauentura, 
recebidos nella;porquc entre fuas femeádos por Marcos em fua- pri 
leys a primeyra cõtinhacftas pa- meirachegada , &c nelíe arenería, 
lauras que refere Santo Augufti- foraô condenados os.heréges>;&: 
herefib. "ho . Iurayper jura Jecretmn prodere fuas prepofiçóesA o que.foi mais 
cap. 70 í/o//:que quer dizer, lura & perju- de chorar Higinio Bifpo de Cór-
r a l e naodefeubraso fcgredo:roas doua, f eu primeiro períegiiidor5e 
c o m o auia já tantos diícipulos, & depois grãde fequaz, & defenfor» 
os mais delles molheres • não í o y Foy peflba de muita cofideraçao' 
pofsiuel deixarfe depublicar7inda nefte cocilio Ichacio Bifpo de Of-
que foy atempo cm que o reme- íbnaba n o Algartíe^quem ospa-
dio cftaua iádificil, por fer muy dresdo conciliolpor fuas letras e 
poderofaagemequeofeguia, & muitoZelio)encomendarao a e-
aucr entre ella dous Bifpos, cha- xecuçao das fcotenças, &: a pu^ 
madosInftaxicio,&Saluiano,quc blicaçao da$ ceníuras , que elle 
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fez coma']nteiteza& diligencia, Infl:ancio,SaIuiano,cPrifciliano, 
que o negocio de fipedia:masqua tomarão feu caminho dircytó a 
tóosCachol icosmais procedião Roma^om prefupofto,dc fc juf t i 
cõ efcómimhóes,& interditos^a^ ficarem ante o Summo Pontífice, 
to GsPrifciliariiftas, mais íeendu ôc có falfidadesdiminuire agraa-
rçciãojmoftrãdo não terê em c5* dcza de feu erro.Mas comoS.Da -
ta a determinação docócilio, né mafo eíiaua inteyradonaverda-
podere fer julgados pellos Riípos de doq era pafrado^e ale dc paftor 
que derão a fentéça: ôc comonef- vniuerfal, fintia como natural de 
te meotempo vagaffe o bifpado Efpanha,fayrdelia peffba tam a-
de Auila^negocearão de maneira bominauel como Prifciliano5alê 
os dousBifpos condenados ,q fi- de lhe não admittir diículpa ,1)5 
zerãoa Prifciliano Bifpodãquei- confintio que appareceíTe em fua 
la lgrejajfem outra confirmarão, prefença ; ôc Saluiano atalhado, 
nenrdirèito niais>que a violêcia, ôc cófufo do mao termo que fuás 
Ôc fauordefeus fecazes.Nãopode couías leuauaó, cahio enfermo,& 
ã inteireza e zello da fé dos dous acabou feus dias nefte miíerauel 
BifposLufitanos)Vrfado3&Itha- eftado, deyxando com fuamor-
cio difsimular, com tamanha ou- £e,diminuidas as forças ôc autho-
fadia,& vedo q cenftiras eccleíiaf ridade do herege, â  quem Sanco 
ticas valião pouco com enimigos A mbrofio fez fayr deMilao c o m 
da Igreja^ecorreráoaos Gouerna tam afpera defpedida3como fe de 
dores do imperio?que refidião em uiaao eftado das couías,3c a pre-
Erpanha^-edindolhe,^ por cuitar ueríidade de fua doutnna3mas el^ 
maiores elcandalosdos que auia, les que nao determinauaó entrar 
defterraflèm aos hereges fora da na Igreja de Chtifto pella porca, 
prouincia, ôc como elles preueni- confeffando feus erros^fazendo 
dos pellosPrifcilianiflas difsimu- publica penitencia: valeraôfe do 
laííem com os requerimêtos que que fempre deu entrada a quem 
lhe fazião , valeraôfe os dous Ca- a bufcou fòra deDeos, ôc peytart-
tholicos do éperador Graciano, e do groíramente,a Macedónio Pre 
ouuerão delle hüa patête em que fidcte dos Secretarios imperiaes, 
inandaua expreííamentCjque Prif (queSulpicio chama Meftre dos 
eiliano, e os de fua facção foíTem officios) alcançarão por fua v ia , 
excluidos daslgrejas?das cidades, outra prouifaó contrapoftaápri-
Ôc de toda a terra de Efpanha. Foi meira , pella qual mandaua que 
efia prouiíaó muy terribel pera foíTem refticuydos em fuas Igre-
os hereges,& fem íè atreueré a pór jas, ôc metidos de poíTe de tudo o 
cotradiçao algíia obedecerão ao q anees t inhaó .Em virtudedeíla 
mandado imperial 5 ôc os Bifpos patente^ de cartas de recomen^ 
d a ç ã o 
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dâçáo i o propripMacedonicqüé " cathoíícos parcceífc cão juftifici1 
t fpuxmo pera Volucncio Proco* da,foi o tr.ifte Pnfciliano depofto 
íu ldcEípanha/c cornarão Inftã- dasordése bifpado^cncrcgue ao 
cio,& Prifciliano^&forao refticui Prefeito,eho próprio d i a ^ m o a 
dosa tudo > fem Ithacio Bifpo de home ja ralaxado ácuria fectilar 
OíTonoba ter forças, pera lhe Fa* (tomãdolhe fua própria Gofifsao) 
zçr relíflenciíi /antesfizerão com o mandou dcgolar,ecõ elle a Ma 
toProconful,.q çô nome de amu- cronianojÁfarinoe Aurelio.Ou* 
tinador Q condenaffe á morte, & tros quatro chamadosTiberiaho, 
de feito a executara-, fe elle auifa* TcrtulojPotamipjè;Ioão,pcllá fa* 
do por amigos fenaopaííara aFrá cilidade c6 q eoFeíTarão feu erro, 
*çà, onde o Prefeito Gregorio, ou- forão deílerrados é cópanhia de 
nio fuasqueixas no principio có ínftancio,a bua Ilha, q parçceTer 
piedade^ depois fobornado pel Irlada.Não acabou cõPrifciliano 
los hereges^ macara fe o Saco va fua maldita feita, porq algüs dos 
raofenao valera de Maximo, que íeus tomando feu corpo,o trouxe 
morto GracianOjtinha o imperio rao a Efpanhajonde o venerauao 
em .França, <k ofauoreceo como^ como inartir^ chegando a folturã 
bom Catholicovmandando ajun- a tãtOjcj ê cafos graues,e de muita-
tar cócilio;emBordeosJ& ir a elle íportanciâjurauaó por feu nomc 
osheregeSjOndedifputada a cau- como fe fora de algü laco fa mofo 
fa ôc conhecidos os errosjnftácio na igreja; e mais fé fe daua étre os 
foi priuado da dignidade epifeo- Prifciliani(ías,a efte modo de jü-
pâ Sc fnfpcnfodas ordes facras,e ramêto^q a todos os outros q fe Fa 
Prifciliano como xontumaz e ca- ziaô entre os fieis coFormeao ritu 
beça de todo mal,Foy c ó m o pro- ecclefiaílico^O q fabido porMaxi 
ceifo das culpas remecido ao em - mo fe i ndinou de nianeira^q ma. 
perador Maximo, pera q determi dara por todos áefpada, naó lho 
naffe fua caufa , q he como agora atalhando S.Martinho c6 rezões 
dizemos,emregaloá juftiçafecu- vrgétes^qualrcíintidodever o de 
kr3ii>daq algusdizêjque elle pro mafiado zelo cô q os dotis bi^osf 
prio appellou do concilio pera o Portuguefes foljckarao o caftigo 
emperador.Seguirão no nefta àc- capital dc Prifciliano lhe negou a 
cufaçao osdousBifpos Liifitanos.. fala:& osBífposq inda eítauaoju 
Vtfacio de Merida Ithaeio do tos no cocilio deBurdeos.os priua, 
AIgafue,<& chegados diate do em rao da comuniçâ^ão dos heis ( q ^ 
peradorítornarãohOs& outros a eraojncfmoqcíconiungaios^tun•inchlcoém 
iérouuidosem publico $ mas co- dídofecomo diz Sigjbcrco eNau «itor, 
moa caufa dosheregesfoffejàco clero em nítf poderc, « í c r l i c i . 
denada pelo cocilio J a A¿áo dos to a peíToas fagradas, e dedicadas ^ 
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aDeoSjFoHcitarem tanto hüa ac- ile MoraleSjC o Cardeal Cefar Ba Morales 
cufa^ao , que chegue áfctiràr v i - ronio ,imaginao q efte Biípo de ^i0•:c• 
dasde Bif^os^Sacerdotes^ ou- Mcrida,a que íeuero Sulf iciorno B roníj. 
tras pcíToas do cftàdo ecclcfiafti- mea ldac io^ cufcguindo a Sigi- lna,,ln*. 
Co,a quem nac^uelíe tempo ieruia bertõ.e Nauclero,chamoVrracio> 
o defterro de pena capitai. Kao he IdacioClaro fatnofo efcdcor 
foy èftâ fentença recebida de to- bifpo deLamego^de que adiâte fa 
do Goncilio^nem a quiferão afsi* remos particular rela^aõ^o q n a õ 
í iarmuitúsdosBifposquefeacha pareceveriíiínalpella defcoformi 
rão prefentes,allegando, qiie me* dadedosannos^pois o cafoe mor 
nosinconuenicte era difsitmilar- te dePHÍçiliano, acôteceopellos 
ie luí exceíTo cometido pella hon annos deChrifto 387. no qual3 de 
ra ôc defenfaõ d-a Igreja, que dar muitos antes efte Idacio era jáBif 
caftigo publico aos (Zeladores da po:&t Idacio daro(como ellepro^ 
fe, & quebrar com i ft o o animo prio defi côfeíTa^ôc o traz Vafeu) . 
aoãPrelados,pera em outrasocca conuerteoíe aoSenhor, no anno cUrus 
fióes fenao atreueré a tornarpel- de 4^0. & andando o tempoveo cP,£CVÍÍ 
la honra de Deos^Sc defempararc a fer Bifpo de Lamego,como veré = váfeus 
a Igreja e m á o de feusenemigos; rnbs adiantejquado tratarmos de tom¿.u 
«ftaua o emperador Maximo da fuas coufas3&qtiantoaofimdamécIlE0110* 
mefma opinião,Sc defendia a cau to,que t o m a ô do nome de Idacio, 
fa dos Santos Bifpos com tantas q lhe dá Seuero Sulpicio, naó me 
veras, que a S ã o Maftinho jpello parece baítante,porquantoh<:or ' 
fentir d-e conxrano parecer^racoii dinariò àuer peííbas diuerías do 
com publicòá disfauores, ôc con mefmo apellido , quanto mais q 
uéd ao Santo por juftosr'efpcytos Sigiberto,& Nauc'lero, o chamaó ?l?$et-
conform'atfe c ó elle^'reuogar a Vríacio^com diferêça manifeftajlnn0fjg°' 
fenten^confi rmando outraq o,, & o liuro de Seuero eftá tam dé^Naudc; 
emperad'o'rdeu,cm q mandaua^q práüado, que facilméte fe Iht po- SENE^ 
qualquer q foííe couencido nefte de atribuir o erro,antes que a ne-
erro,aodiante, morreífe comoen nhu dosoutros3o q me paréceoád 
corrido c crime de lefa magefta- uirt ir , por cuitar confufaóemal-
decoa qual t iuerão os catholicos gúâs coufas que fe h a ó d e tratar 
mais repoufb^oshereges menosv no difeurfo dahiftoria, 
oufadía.Eíie f o i o prideipioefim £ A f I T V L 0 X X I X . 
dePrifciliano^cujo proceífo cótei Va Imperio dé Vâkntiniano ^ & T í m 
tao difufamete ^porcaufa dos do dafiOyZ? Jas memorias qha emfon 
UsBifposLufitanos^q c5 tão nota tngaldejeustempas^ofimquete 
uel zelo folicitarao o remedio de ue Maximo, que tyranni^QnoJmpe 
fuas herefías. Bem feiqAmbrofio r h occidentaL 
Morco 
Ü A M O N A R C H IA L V S Y T A N A - ' i5s 
0r̂U' Sl4^Tl Orco o Emperador canto lhe merecera na vida,e ref-
SÍWffl II ^ ramnodomoido ^"dooae l l^nascer rasqueo 
^,reli9 » ! ^ ^ m <3UECEMOSCONCADO> tyranno.Ihcvíurpara..Compade-
yiccoc ^ I M ^ j S fiCGU Maximoobc* ccofcTbeodofio do ef tadoçmq 
i u c p i ^ ^ ^ ^ ^ f g decido em Inglater^ o via, & conuocado as legiões de 
diácon? r a ^ r a ç a ^ Efpânha, onje pos re- Orientc^paffpu com elle ajealia 
Vibyo rẑ  gedorcsda Jua m a o ^ fezejueas & cercando a Maximo na cidade 
fgn«.r-leg¡c-cs qeñauao de prefidio em de Aquileia,o matou-& elle ea feu 
pit-imp. difereces UigareSjlhejuraflem no^ filho ViftQr,añcesdc poderem fee 
•in fríiu lia fi^e^dac'e j como coftumauao focorridos: & pofto cjue com eila 
er.chro. fazer na cllcição dos nonos empe vitoria deyxajbtudo quieto, náo. 
M^-u radorcs,cópo5 aigúas difeordias, pode Valenciniano cuitar a mor-
ThVo! c¡ recrecerlo é Efpanha por cau/a te q lhe ordenou Arbc^afl;es,por, 
fJofii. da religião ( como vimos no capí meo de büsEnuchos qucoafogít 
parteé tulo paíTado). c como catholico e rao eílando dormindo, & lauça-
]ib.T4,c! verdadeiro Chriflao q era; deu to rão.fama^quc elle próprio fe ma-
do fatior neceflario concra os que cara:mas fabida averdade/e par-
libf/^c. fintiao mal dos mifterios.de nof- cio.Theodofio cõtra o maçador^ç. 
22.-• fa Vè. Vendofejà pacifico fenhor contra Eugenio a quem dera a in* 
hb̂ T* de tam grádesprouincias, e ama- ueftidura do irnperio,& íãbêdp q 
is .! * ' do dos capitães, & gente deguer- tinháooccupádosospaffósdp-sAÍ 
Sccrâtesra , determinou paffar em Italia, pes, có muy ta copia.degentei fe 
i^«íi¿ & fa^erfe fenhor dc-Roma, onde encomendou de coração a Deos, 
bròí-c. eftaúa o moço emperador Vale- ôc na propria noite lhe apparece* 
j$;f.sn tíniáno,atemorizado com a re- rao(comodizTheodoreto)osdo-
iíajVt.4 pentina morte do irmão,& defa- usapoftolosde íefuChriíto f i oáo ^ . ¿ ^ 
Sibelic, percebido de tudo o que conui- cuãgclifta,& S.Felippe, veil id os a 
¡ib.f/7 nha Pera refiftir a tam poderofo modo de íoldadoscq roupas brá-. 
' " àduerfario / pello que fe refoluco cas,e fobre dous caualo? brácos,q 
cmtomarhum meo, que lhepu- có certeza lhe aííeguraraoa vi tan-
dera fer igoalmemc perigofo, fe ria>promecendolhe de /eré os pri-
ocafoihenãoacoteceracompef meiros,q acoTneteiTem osenemi 
foadeanimo tamgenerofo ,co, gos^ pellcjaffem poreües, ñaua, 
mo era o Emperador Tbcodo- goarda:& pera mayor firmeza ap 
fioja cuja prefenea fe foi,dizendo parecerão no mefrootrajpa inim 
que pois o tinha cm lugar de pai, fbldado do c m 0 t à ™ , & lhe dií 
ôc neffalho deixara o emperador ferao quaíi;ai¡nldmás pa laur^ 
Graciano feu i rmão , lhe valefTe Deofea batalha co admirauclci-
comotalna prefente necefsida- cródo,e pel.ejôufe cruelmente pof 
de, vingando amonede quem ãbasaspatK*,* nellafeviracos 
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¿ous Apofiolos côprindo Tua pro matarão o Prefidece, & mais juf- Eufebiy 
i-ne(ràJ& feleuantouhnm pee de t iças^ueacudi rão , & tras ellasà11^*1*. 
véco da pane do emperador, que toda agoarda e preíidio imperial ^ f ^ , 
güiauaas Tetas & lanças de arre- que reiidia na cidade . Refintioíe niwp.sr 
meíTodos feuS , cora dobrada fu- o emperador tanto defte defaca- cE^ ^ 
xja contra os enemigos ^ ôc reba- to^ue íem dar lugar a íua btan- 2ona«s 
tia ascótrarias de modo^uenao dura natural,niandou por á eípa- ^mf*ír 
podiao empecer aos Toldados de da,maisde íete milpeiToas/ondegeanutcr^ 
Theodofío^do que Claudiano faz niorrcrao mais innocentes^ cul- M> 
menção naquelles veríos,que co- pados,& mercadoreseftiSgeiros I?ngĉ ' 
posem hora deftav'itoria^izedo* que fenão acharãoprefentes^uã. nicon. V 
0 nimiu elileBe Deoytii?/ militat ¿ther). do fuecédeo a rebellião do pouo. j^^"415 
B/ coniuratiyeniunt úd clafôca yentvy Paílado efle injufto caíl:igo> em q cap's? 
tjuafi dizendo•> ò verdadeyramen âcõrecerãò particularidades laf- Auguft. 
te Principeamado de Deos^pof timoíâs^edefcudâdo j à o empera Jí"luir; 
quem o mefmo Ceo pelleja, & dor, da crueldade, que cometera: 26, 
os ventos de commum confenti* veo a Milláo > oudeftavez,ou da Ambro. 
mentOj acodem ao fom deAias primeirã>em q desbaratou aMa- et'oraV 
trombetas , Auidâ eíla vitoria, ôc ximo,e quis (como tinha em coí- >» func-
ç o m e l l a o fenhoriodo mundo>. tume)vifitar a Igreja Ôc fazer ora- "Oj[i'ico 
ôc vendo que cada dia lhevinhao çSo primeiro derrâr em feu paço, Bircní? 
embaixadores dar obediencia, fe fem lembrança do empediméto ^ 
retirou Theodofio aa Cidade de que lhe fâhio ao encontro:que foi M ^ j g , 
MillaO)onde en tão era BiípoSã- o famofoDomor Santo Ambro-üb.io, 
toÀmbrofiOiCom quem lhe acó- fio poflo em pé na porta da Igre- ^p'í?' 
teceo hum dos raros exemplos,^ ja,trazendolhe á memorjâ, o fan übtoj*-
/e virão entre pefloaS femelhates* gueinocenre quê derramara em eílton°-
& porque dellé fe conhece àpie* Thefalonica ¿cujosgritos pédiâô 
Tbeo- ^a^e ^e k u t t h & a côftancia5& zé- á Deosjuftiçã de íua crueldade, e 
ductus )odo outro, o referirei coma bre certificandoo qate não fazer pe-
-rtY*17 "idade pofsiuel . Foy poiso cafo nitcnciâjOii perderelle ávida não 
pVulinp (fegüdo refere Theodoreto,& ou- confíntiria,queentrafie na Igreja. 
jn v iu tros) que na cidade de Theíàloni* C6fufo& cuberro de lagrimas fi-
NUeph ca, da prouincia de Achaya , í eâ - con o Chtiftianifsinio Empera-
Jiiío.u motinou o pouo , íobre íoltarém dor^endofe conuencido de feu 
"r*!0- hum repreíentantei que prendera crime , Sc priuadd da cómunica-
ViT™ oPrefideteButerico por caula de çãodos fieis como efcõmúgado, 
can.24. certas diferenças quetiueracom & tornandofe a feu paçoperfeue 
y^p"\ hum pagem feu,&chegou a líber- rou oyto mefes cõt inuos , em la-
3 0 ? * * dâde& furor popular a tanto^ue grimas & penitencia, fem no dif-
curíb 
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curfo dellesíc poder acabar com ta dias, & anda oje encorporada 
Santo AmhrofiO;q ocomuíiicaf- iiodircito>emendando com ellá 
fc,oulhe pcrmitiíle entrar nalgre outra<j tinha fcyto , pella qual 
ja,ate que chegatidofe a fcfta do mahdaúaq osprefosnãoeáiuef- extrak 
,Nata)j& Vendohum grande v a l i - fem detidos rnuytosdias, fern Osp -̂P1 
do d o emperador, chamado Ru- condenaretii^ou porem em libér-c.dep¡ 
fino,veador de fuá cafa, a grande dade.Ordenadas ertasleys^ cô- n̂ í̂  
aflição, defeu animo; prorcarecer feíTadasfacramétalméte í u a s c ü i - ^ . ^ 
em tal. d i a d a comunicação dos pasjhcdeu Santo Ambrofioàb-.c.dec" 
fieis^ afsiftencia dosoffícios d i - loluição,& oadmi t t ioávniáo d à j l 0 ^ 
niños, fe ofFereceo a tratai c ó Sa- Igreja^a qual entrou dando fuf. 
to Àmbroí io^que defle fim a tan- piros^â: baténdoños peitos diári-
tos rigores, aflegurando o empe- te de todo o pono , ôc chegado aò 
radofjque podia ir caminhado pe meo delia fe p o í l r o i i e terraj repe 
ra o templo, cm quanto elle âca* tido muitas vezes aqllas palaüras 
batia de negocearco oSantOjmas deDauid. Àdheft pâutmenio animà^h-Ul 
â c h o u h o t ã o outro do que cuda- mta^iuíficàmefecundHmyerlímtm^ 
uâ5que deíefpefado deácabár o cj quéqiieídizer > Vniofeminha ài; 
pretendiajO madou auifar, q tiaO ma com a terra> reftituilhe feiíof 
fayffc de cafã, & Como eíte recá- ávida,conforme âvoffaprc>mê£, 
dõàcbaffe já o emperador ño ca- fa * da l i fe leuantou ào tempo d á 
rninliOiCÓntinuou por diantCjC fe offerenda,peràir beijara maõ d ó 
Foy buícar o Santo d é í r o ao apo- Blfpo, & cubetto de lágrimas co. 
fento onde eftauà, á quê có eftrâ- mõ eftaua íe deixou ficar dasgra-
nlia fubrnifsao)& humildade,pe- des da capella pera dentrOjCÓ té* 
dio lhe deíTe a penitência deuida çáo deagoardar a í ra te o fim do 
a fuás culpas j & o abfolueife dã facrificio^ándoulheSanto A m -
f e m e n ç a de eícomunhao , com q b r o í i o preguntar a caufa porquê 
o tinha apartado da cómnnicà- ledeixauaeftar; 6c comorefpon^/ 
cão da Igreja, OuueíTe o Sãto nef- deíTe queagoardauã o tempo dâ 
ta occafiãocom tanta afpereza, e comunhão , perà totnãf ó corpo 
o emperador com tanta bràndíi- de leíu Chrifto,lhe matidoú o Sa-
ra, que elpata ver doüs eííremos, to dizer pello Arcediagor^fâtti-
tão raros, entre hum Bifpo parti- garda capella não efá deuido á 
cular^ hum Monarchado mun- purpura dos emperadores,fenad 
d o ; mãdoulhe Santo Ambrofio aosBiipoSjá:$âí?èídí>tes,portan-
que pei-a euitat outro cafo feme- to qfe retirafleàocorpodalgre-
Ihante ao paíTado^fizeíTe ley, que ja^otide oscànones lhe afsináuáo 
nenhua Tentença de morte fe exe fua eftancià. ílefpoiídeo o Chrif-
cutaiTe,a ntes deferépaíradostrin tianifsimo eperador^q ocoftumé 
% 5 deCof: 
L I V R O Q J V I K T O 
dc CoftãcinopIa o cnganarajfem rios era liberalidade propria da 
faber que ouuefle outro melhor, dignidade imperial; mas fermr 
nias pois acjuelle o era tanto,ellc porfi mefma, era reconhecimen-
o goardaria fesmprc^ logo fefa- todeuido,a quern a pufera naquei 
hio pera fora, í viíla de codo po- le eftado. Obedecialhe o emperá-
uo,¿'da'H por diãee ficou em cof- dormem tudo oque dizia,& ama-
turné tere osemperadores ofitiai uaa cordialmente^ pello eft re m o 
fora da capella mor, & diante de de virtude que conhecia nella-co 
todo ó pouo.E fe a virtude do em mo moftrou quando Déos a cha-
pèradorfoi cáo notauel?como.te- mou pera odeícafo de fuá gloria, 
mos vifto.náo lhe ficou inferior a que com íer tão prudete & repor-1 
da cmperatrizPlacilafua molher, tado em tudo^fe vio com a paciê-
de na^ãoErpanhola ,como o roef cia,& diferirão vencida dofenti-
C^pa mG eniPera^or (fegundo Claudia menro em forma,q paíTarao mui-
f̂tico n.o)& nãofsalta quem afaça natu tos dias fem admittir confolação 
Serena?, ral de Merida^ a qual feruia de le nenhúa3nem fe deixar ver em pu-
dwJhtíí •')rar aomarido todas as vezes,q blico.Eoque renouou fuá magoa 
fe ofFerecia occafiao/a grande di- foy hüa rebelião que fuccedeo na 
uida cm q efíauão a Déos pellos cidade de Antiochia/obre certds 
fubir á mageftade do imperio, & tributosq fe impuferáo de nouOj 
íolicitaio: ao reconheciméto def- a que.o pouo refiftio có tanto de-
ta mercCjCom goardar fuá leyj & fatino>que to.marão hua eftatua 
fauorcecí a obieruancia delia. E da emperatriz Placila,que eftaua 
não cpntétc com as ^Imolasque na praça da cidade/obrehúa co-
mandana-fazer a pqbieSi& necef luna, ¿c derrubádoa em terra co 
rb.^c* fitades^diz Theodor^tp, & Hice? palauras de ignominia, dicas era 
TS phoro3quepòr fi meímavificaua defpeyto do marido 5 lhe atarão 
Niceph. os hofpitaes, & íiruia aps enferi hüa corda aospés^aleuaraoar** 
cap.42. rnos,dandolhe de c o m e r á bebei raftãdo pellas mas da cida.de/roij 
por íña maOjpondo as panelasde ' faq o emperador fintio cogran-
jeus manjares ao fogo ? céperan- de exceíTo ? & alé de outros cafti-
doos,& tomandolhe a falua,&fa gos decerminou abraíara cidade, 
zédo codosos mais officios deiii- ôc tornaialula pobrealdea^como-'; 
dos a hüa eferaua: Sc aos que lhe fizera, íehü S.ermitao, por nome 
h i ã o á m ã o a eftasobras de chari Macedónio, fe-nao pufera de per 
dadejlenjbrandolhe que aífaz fa- meoj&falando aos miniftros'im 
t í s faz iacoas cí'molas quedaua, pcriae?,lhe dera hu recadopera o 
Be com pagar apeffoas^que feruif emperador na forma feguinte.Di 
fem aos enfermos,reípondianque zeí ( i rmãos charifsimos) ao em~ 
repartir dinheiro, .¿¿ pagar fala- perador^quenão fó hefenhordo 
imperio, 
D A M O N A R C H I A L V S Y T A N A : ^ 
iffipeno,mas homem júntamete, folaçao ,'inoftraodofç pefarafo 
& afsique não ponha os olhos fò das juftiçásg osPrefidetesex€cU-
no fenhorio que temjrnasque re- taráo fem ordem füaJOque refe^ 
üolüa no penfamenco a natureza r i por não ficar coufa da e mpega-
de que he compoíiò/, porq fendo triz Plácilà , que fetíuo foibá^qTe 
home fe lembre qne fenhorea os he certo (como já toquei) trazer 
que lhefaoigoaes na propria có- fua deícendia deWerida, pelloq 
poftura.E como o homem feja hu te de Lufitana he juftp tratar fuás 
retrato natural de Déos, que nao obras como de natural -Segunda, 
fe atrcua a tratar cam cruel & def vez ca'fpu o emp'eridóf Co Gáííá 
humánamete a image de feu cria Augufta, filha dó emperador Va-
donporque excita muito a indig- lentiniaho o mayor^de quem ou-
nação do efculptor,quem Ihe tra- tie hila filha3chamadaGallaPJaci* 
ta mala imagem em qeílefe.ef- diajde qué a hiíloria falaráadiã-
mera.Dizeilhe mais, que confide- fe.Em tempo deftc emperador fe 
re com quanta laftima de feu co- acabarão de aflolatos téplos dos 
ração íbfreo o mao tratamento idolo.srque auia no imperio Ro-
qúefe fez á image da emperatriz mano,pníneironoEgypto e maiá 
íua molher, com ferformada de, partes deJUuance(n5o iégrade re* 
bronze, pera dahi colligiro mui- pugna^ncia dosidolatras)&clepoi3 
to que Déos fentirá oífenderem- em E(panhav& nas^cida.des prin-
Ihc as images que elle fabricou á cipaes de Portugá^onde os tepíos 
fua fèmelhança>& nao voslébro foráo conuertidos cm Igrejas, Sc 
a grandedifferençaque haentrea cõfagrados em-hora delcíu Chr i f 
image.racioñalíé a inféfiuel^porq tOjmas não pode iflo íer deflerra-
ninguem que tenha juyzoignora do tam de rayz,quc nos m o ra do-
as ventages quevão ñeñe meo^fò re sdo fertãojque viuiao por m õ -
lhe digo porvltimarefoluçãojquc tes^ pouoaçôespiquenas,náo £U 
aos dí' Antiochia lhe fera fácil ,e cafieinda a idolatria cam arraiga 
lugar de hõa eftatua de metal, fa- da com o antes, 3Í pello difeurío. 
bricar muitas outras melhoradas do tempo com muyra diligencia 
em tudo, & que a elle cô ferem - & rrabalhodosBifposieveoatij-
perador lhe não lerá pofsiuel ref- rar de todo.As paTtictilarí^ados q 
raurarhü cabello daquelles a que n i í í o cuue,&as refigxiicia^iqtie Ce 
tirar a vida. Eíla pratica fe man- não efcufarião3da p m t à o s idola 
dou áo emperador na forma em trastorno as aí^referçm 05 Au -
que o Santo a diffcm^Sc valep cò thores, paffaremos com iua nveí-
eile tanto, que alem de hão execu ma breuidade, por contar a mor-
car o caftigo,efcreueo aos cidadã- te deíle Cxcellente Pri ncipe , q ĉ 
os de Antiochiahúa caru decõ- "lhe gerou dehydropeíia>aos de/.a-
fete 
L I V R O Q j y i N T O , 
ANNO iete de laneiro do annodeChrif- ras?Ô£ reynos de Orícrite,.&Horib f ^ à à 
ílll'vi t o ^ t r e z e i l t o s í & n cuenta & cinco, .rio cõ as occidcntaes,& coin o fuá ¡g™* 
ft0 39?i oucrezétos & nouéca & feceaca- poucaidade requeria capitães,& orofius 
S a m o . badpSjíegundo o Samotheu, qfo- confelheiros de muyta experien- ^bro^1 
'mlibus T*0 Por c^a c ô t a í 4j)5.da criação cia^deixou nomeadosRufínopera et ' 
tempo- do mundo , aos cincoenca de fuá tutor de Archadio , & Stilicon de Naucfe 
runi« idade^com mars ojeo mefes,^ lhe Honono,& como Africa era pro rr"^*"' 
aciecenta OnuphrioPanuinOjdos uincia grãde,'& mui aparcada das Sabdic; 
quaes imperou feis anuos em co- outras, mãdou a ella Gildo capi- J"BEAD,R 
panhia dcGraciano^íecç com Va- tão de muito nomeia q Paulo O-zonawj 
]entiniano,& tres50¿ algusmefes, rofio chama Côde^era que -ago-^m^v 
em companhia de íeus filhos Ar- uernaíTeem quanto Honorio não *t«Ig! 
cLidio,& Honoriojq vem por tor chegaua a idade bailante pera d i f cap,i. 
dosa fer perto de dezafeteannos, por as coufas na forma q melhor j^Pj1* 
os melhores q vio o imperio Ro- lhe pareceffe.Eftaiia o íperio cam xhêol 
mano. Foy a tnorré deñe bo enir quieto quando faleceo o empera- «joretus 
perador chorada em todomüdo , dorTheodofiojque fe os Ayos q ^ ^ " ^ 
ôc nas Igrejas da.chriftandade.fe deixou a feus filhos^ão foraotão Socrates 
celebrarão por elle íolennes exe- desleais & preuerfos^fe conferua- h^1'Ç* 
quias Ôc facrificios, em particular ra enrpaz, por largo difeurfo de br'.t.cÁ 
ña de Milão , onde Saco Ambro- annos.Ficarao os dousemperado Genebf; 
fio fez hñ íermab ao pouo defeus res tão inftruidos na piedade euâ chróno' 
louiiores,ern q referió coufaspar g e l i ç a ^ corroborados na FèCa- Simo-
ticulares de q elle tinha noticia^ tholica, q parece erdarao do pay ^"si» 
mediante as quaes, & fuá grande a fancidadeôc religião ,igo.almé- pĉ fpei 
fé o podemos piedofámente ter teco o imperio, & fora o excellé- Aquica-
por/anco, que cõ tal nome o tra- tes Principes,fe lhe fucederao ta- ^oad 
ta também Santo Auguftinho, ; bem no valor, & grádeza deani- Eufcbiú 
£ A f I T V L 0 . X X ! X . mpjcmqlhe forão mui defigoais, 
f)o Imperio de J r c h a d i o ^ í í o n o r i o ^ ellando as coufas do imperio em 
filhos do grande Theoàofa, das eílado que nunca tanto íe reqúe-
coufasque em Jeu tempo fuccednao ria,pellas canias q veremosadiã-
em^ortugal. te. O primeiro q deu moftrasem 
Onnph; n ^ f e p ^ - O r m o r t e d o b ó E m - publico de animo desleaLfoyo 
etçiiról perador Theodofio, Conde Gildo gouernador de Áfri 
wé^é ^ ^Il3^'ÍO 0 i'niperio caiqueou com pretexto d,cquerer 
^ ^ M ¡ entre Archadio3eHo vniraqu.ella prouícia ao imperio 




ncgic íc . v 
i .Sc.Jic. mocllc ordenara viuêdo ?de mo- pella tirar a ambos os i rmãos, ôc 
n x , 6 " - do^que Archadio ficou com as ter * fe fazer fenh¿rdella,q era o mais 
certo 
DA M O N A R C H I A L V S Y T A K A : ^ 
certo, negou abercaracnte a obe- deixaua em muy piquena idade a 
diencia & vaíTalagema Honorio, feu filho Theodofiojarrifcado afe 
cm cuja repartirão cabia: mas lhe leuantar cjualcjuercapitão co 
a efta rebelião acudió Déos por o imperio, fe auéturou ahum Ian 
ineo de hü irmão do r i rãno^ha- ço, que lhe pudera fucceder mal, 
mado Mafcezil, q to rnãdo pella feDeos o não encaniinhâratam-
jufiiça,& fauorecido por cerca re- bem,que foy deixar por tutor do 
uelação de S. Ambrofio,desbara- minino aHasdigerdo Rei dosPet 
ton a Gildo em húa bacalhau de- fas:que algú tempo fora enemigo 
pois o prendeOjC lhe mãdou cor- do imperio como feusanteceflb-
cara cabeça , em pena de dous fi- res^fk ncfta occafiao deu moílras 
lhos que lhe matara .Masaquclle de animo verdadeyramente real, 
q na adueríidade cene animo tao porq aceyçando a tucoria,^ cria-
leal,& pode tanto com Deos me- ção do minino, mandou a Coftã-
diantea juftiça que defendia: em tinopla hum cxcelléte varao^cha-
íe vendo com a vitoria,& obede- mado Antiocho,quegouernou os 
eido da gente de guerra, cobiçou eftadosem grande paz «Scjuítiça, 
perafi, o que lhe parecera mal no ate chegara idade de o poder ad-
i r m ã o , por onde veo a ter hu fim miniílrar por fi,na qual lhe forão 
tarn defaílrado como elle; & afsi entregues com grande melhoria, 
quietarão por então as coufas de & acrecentaméeo de rendas. Ho* 
, Africa.Em Oriete padeceo Archa norio a quê obedecião os reynos 
dio perigofos trances cõ leu Ayo de Occidente, & com elles noíTa 
Sc tutor Rufino, porque tomando Luíícania padeceo nefte meo té-
de fua muyta valia occafião pera po grandes trabalhos & perigos, 
pretender o imperio, felicitou as afsi domefticos, como eílranhos, 
armas dos Godos cam defeuber* porqueEftelicon íeu Ayo jhome 
tamente, que conhecida fua crey- de penfamentos altjuos,!Sc de cõ-
ção a pagou com perder a vida,& dição cyranna, cendo olho a dei-
riquezas que ajuntara, deyxando xaro imperio em feus defeendé-
com fua morte quieto o empera- tes, cafou o emperador com Ma-
dor,qne ao fim veo cambe a mor- ria fua filha ( cuja fepultura chea 
reraos treze annosdefeu impe- de brincos & peças ricas fe achou 
rio,^: trinta ehü de fua idadejcor no Vaticano,pellos ãnos de Chrif 
* ™ 0 rendo o anno de Chrifto é quatro to 1 5 4 4 . ) & merrendo efia breue 
Ü7¿Í7i centos 3c dez , q forão quatro m i l mente fem confutnar macrimo-
k° & trezentos 8c (efenta & oiço da niOjO tornou acaíàr có outra cha 
criaçãodo mundo(fegüdo a cota mada Termacia,c6 quem fetam-
q u e í i g o ) que diíerepa femprehú bem não logrou>por morrer muij 
anno do Samotheu: Sc vendo que to moça, fcãopçrmittindoDeos q 
ficaflem 
LIVRO c m N T O 
f i c a f f e m no imperio deícendetes forao mortos ; & deftnjydos por 
<kfte bárbaro Vándalo de na^ao, Srclicon : mas Alar¡co,chamado 
por quem ranto mal veo ao mu* do mcfmo trédor, entrou cjuatro 
do/Vendo elle as filhas morcas, & annosdepois em I t a l i a ^ mãdou 
defefperado de ter ñecos fucceíTo-' pedirão emperador terras em q 
res do imperio,começou ao procu viueffe pacificamente, o qual lhe 
rar com mais veras pera feu filho deu a França , com tal condição, 
ÉucheriOjauido com os mais em que desbarataffe os Vándalos, A-
Serena filha de Honorio , i rmão k n o s ^ Sueuos.queatinhaovfur 
do excellence emperador Theo- pada;mas o tyranno que via cayr 
í]o,porondealem de A)gra3fícaua feu partido , ficandolcalia pacifi-
fendo prima do emperador j SÍ O cablea o rdemahü judei^chama-
fijho feu fobrinho, mas tam dife- do Saulo (a quem deixou por ca-
Maree- rente delle,quediz o Conde Mar pitão indofe a Roma) que na fo-
Jinus m celinbjfer mais inclinado ao cul- mana fanta^m que os Godos ce* 
uo ' to dos Ídolos & ritusgentilicoSjq lebrau5o(como Chnfl:áos) a pay-
4 ley,& adoração deChrifto, cm xão de íeíuChrifto^os acometeíTe 
cj fe criara , fayndo nifio maisao falfamente^ não deixaffe homé 
que tinha deVandalo por feu pai, com vida . Fcllo Saulo do,modo 
loannes (como diz Ioãoívlagno)quc a par que fe lhe mandara , mas acudin-
Migup tcdofangueEfpanhol erdado de do os Godos à defefa, o desbarata 
ctj.et'rf Serena fuá may > & pera encarai- r ã o ^ puferáo em miferauel rota 
nharfuascouías a o fim q preten- o exercito Rotnano,& como Ste-
dia,mandou folicitar a certas gê- licon fingindo ignorar a des ordé 
tes (eptétrionacSjchamados Vuã- pediíTe noua gete ao emperador, 
dalos, Sueuos, Alanos, &Burgun- elle lha mandou com aduertecia, 
diones( cuja origc diie mos adia- a certos capitaes^ue o njataflera 
te) pera que cntraifTem nas terras a elle, & a Eucheriofeu filho,que 
doimperio,e oceupaffem asGal- jáeftaua cafado cõíua irmã Gal-
Emiiíus lias,nuas degoarniçaofufficientc laPlacidia, ôc afsi fe executou na 
libro i . pera lhe ref¡fiir}& tendo iftb acá- cidade de Rauena j acabando as 
Frác.r* baJocom clles,períüadio aoem- traçasdeStclicon , ôc as efperan-
perador q negaífe aos Godos cer- ças do filho, que tãto cuftarão ao 
to foldc que lhe pagana cada ãno inipcrio.Nao'ceflaráo có iua mor 
como a íoldados do imperio, do ce as defauenturas, porque Alari-
que afrontados, ellcgerão Rcysa co depois devanos tracc^ganhou 
Radagafo^ Alarico,oprimeyro R o m a n a pos a faco,onde foi ca 
dos quaes entrou em Italia com riua Galla Placidia, irmã do em-
quacroecntos mil combatentes, a perador^ veo a poder de Ataul-
m.ayor parte dos quaes có feu Rei pho, cunhado de Alarico, & íeu 
ímedia* 
D A M ON A R C HÍ À L V s V t A ^ A r f|á 
Í H i c d i a t o fúcccíTor ho reyno^ue ajuntou cm Toledo Cô^cHió no-
fe c a f o ü com e]U , &vpor feu meo clonal, aqucafsiftirao dezanóüé t 
affentoii paxes tõ o irmão , & fé Prdados.devarias partes déÊípá 1,0°^" 
vèo viuer a Éf"panha,em tempo q ñha, 3c tiuerao a primeyra íçiTáo.Ç^cit 
outras nações eftatiao já apodera- has calendas de Setembro,c}uèhé ^p^Cit': 
das delia,corhoveremos adiante' ao primeiro dia,correndooahnò 
Em cjiianto Honorio paíTaua eiti deChnfto,quatrocentos,no Con-
Italia èftestrabalhos,& França ò- fuladode Flauio Stelicorií&Fla-
primidacom diueffás nações d é úfoAiireliano,comoauerigóaMo Moíaièâ 
barbaroSjfintia asdefauenturas cj ralés atentadamenté,é¿ deixadas ítb^úc. 
hião ameaçando aEípanha( pois âlgúas coufas que nelle Fe o r d e ñ a ^ 
ao fim huas ôc oi it ias viérád apã- izó fobre as qualidades dosqhaó 
rar nella) gozatiao noffos Portu- de fer ordenados pera fácerdotes¿ 
guefes deliUvi defeanfada paz ge^ e falado dos diáconos q forê càfá. 
rala todas as maisproúincias que dos^como hão de viuer cafta é lí-
ficao deita paite dos Pireneos; on pamente co fuas molheres y fe re-
de inda não t inhao chegadõ ásaí* fere hua prohibição de cafameri^ 
mas dos barbaros féptêtrionàesi to Ordenada pellos Bifpos dePoí-
Ascouías da gécilidàde biaó mui tugaÍ,que deuia fer feita em álgfi 
de cayda^áfsi com â diíígéciado concilio^ de que não temos noti-
emperador Theodòfiò^omo por cia,cujas paláuras fao asfegúltés^ 
1.0^3.4 bõà noria ley que os dons irmãos (ílactlifvtjiqui etidm ante interdíãuj 
r- et 7. Átcíi-ádio & Honorio fizerãojem quod per Liifitanos ànte tíosBpi[copos 
ric p^a Sué totálrhêhté fe prohibía com conUltutum efa tncontheter ium Vxo-
••-is. 0 penas, ó culto i Sc veneração dos ribtts Ytxtrintypyasbyteri bonore ñon 
híchrÓ» ^0 '0S:auu^ algúainqiiietaçãa cumulentur.QuzÇi dizedo,parecè,o-. 
nolog! íobre a feita dePrifciliadoVq co nos b e m que fe algíís diáconos vi 
Oeiíeb. elieferacabado/ehão acabauade tierem poucoboneftàmente com 
chtono* t:o^0>neil;1 a íupcrfliçaoj&defaci- fuas tpolheres (fuppoflo q cafaf-
node o venerarem comofanto,. fem antes da prohibição feitapef 
¿k particularmente fe achaiía ifto los Bifpos da Lufitania noffos an 
em Galiza, ohdêpor fer natural tecefrores)hão íejão promquidos 
tcuefempre íuá fèitã muy fundas- âfecra do facerdocio.Tratafetã-
raizes^hãofalcáhdô Õífpòs, & pef befn do recolhi meto dos religio-
foas çccíéfíafticás,q antes, ou de- fas^ác dà^pouca comunicação.que8 
pois de fubiremâefta dignidade,- hão de ter ate com feus confeíTo-
forão inficióriados> on ão menos íes, & das molheresdos facerdo^ 
ioípeitosnefta máteriâ,Ê pera fe tes^qúé ehtãô fe permitia fer ca-
dar còrte nos inconuéniéntes, & fados com a rimitaçaõ, q adiante' 
eferupujosque daqui íecfeciaojfe Veremos. Fizerao Hua cõfifsao dá 
fé em; 
L I V R O Q J I N T O 
féem gcra1#& etn particularcon- dcnado dos Bifpos acima nomea 
tra a hcrefia dePriíciliano, & por dos^em tempo q feguião os erros 
tjue, Di&inio Bifpo de Aftorga , de Pr i íc i l iano^ elle era da mef-
Ôc Simphofio ?qiie fe não declara ma opinião , o qual primcyrode 
deq cidade o era, &Coinafio Sa- todos fez e-fta confifsao vocal, q 
cerdoce cinhão cay do no erro de elle foubera,& aprendera a feyca 
Prifciliano,^ Paterno Arcebifpo dePrifciliano, mas canco que fo-
déBràgafora ellcyto, ou fagrado raelleitoembifpofeaparcara dei 
por elles em tempo, q era auido la^pella li^ao dosliuros de Santo 
por íoípeito na propria herefia,co Ambrofio , & aísi ojuraua. E de-
dos os quaes arrependidos^ ôç co- pois de fe darem as fentenças dos 
nhecidos de fua. culpa, vierão ao outros, vindo a determinar o ca-
Concilioabiutar fua opinião fodePaterno ,diz eftas palauras 
fogmarfe ao que delles difpulef- fielmente traduzidas do latim, A 
fem,íelhe tomou a cófifsaõ a ca- Paterno3 por cauía da verdade da 
da hum por íj>da manei ra'que oje Fè Catholicaq tem, ôc por a con» 
vemosiío tomo dos Concilios de fifsaô do erro da herefia que nao 
Loaifa Efpanba^onde depois de Diífcinio encubrió,aceytandoo voluntaria 
l^Hif* confeffar que erra ra,aísi na créça meme,lhe permictimos poíTuy r a 
paniíc, dos erros dePrifcilia'nOjComo em Igreja em que foy ordenadoBif-
cratadosque efereuera em íeu fa- po, & o admittiretnos a noíTa có-
uorj& os ab iurar^&condcnareU ueríaçaõ , ôc irmandade,tantoq 
lej&SimphofiOjâcComaíioCalgus chegar o refer i to que efperamos 
do^quaes viuião em tepo do Cõ- da Sé Apoftolica.&c. E rnaisabai 
cilio de C,arago<ja,onde não qui- xo dando ordem, como fe hao de 
ferao afsiñir 5 com temor de fua aceytaraspeííoasque arrependi-
condenação)& mofirando pnbli- das.de íeu erro qui ferem feguir a 
co arrependimento dosBiíposôc verdade,& oscafos emqpod iaó 
Sacerdotes que ordenarão em Ga fer admittidas á còmrnunicaçaó 
liza, fundados no fauordo pouo, dosfieis^iz-Ne feja licitotratar 
qquafi todo feguia a propria feita, com aquellesque partidos doSy-
acrecema á fenteca eftaspalauras nodQjfetornaoaíuasIgrejaSjdei-
E x quibtts ordinatu* ejl Water nus Sra xando feyta profifsaò de fuaFée; 
cíaren/ts EccUfut eptfcopus.In bane yo mas codauia determinamos, que 
cm Qonfcfíioms prtmm crnpity&Jec- pofsao comunicar com Vegetino 
tamVriJalianifefcijjetfed faÈlum E* 3c Paterno.&c.Dasquaespaiauras 
pifeopum (¡Uvátum fe ab ta , lectione Ôc brandura com que o Concilio 
íibrorurnSctiicti Jmbrofij ejfe inraret, tratou ascouías deíle Arcebifpo, 
quafi dizendo, que Paterno Arce- fe colljge claramente a muita ver 
b i f |oda Igreja de Braga fora or- dadecorxi que abraçara a pureza 
da fé, 
5 A MÒNARCHIA LVS YTAKA* l%f 
da fèjôi dcccflara o erro dePrifci- bra aquella Igreja Tua fefta pello 
liano-pois quando aísi o nao en- mes de Setembro; e naslicoes daâ 
téderão os Padres do Cócilio^he matinas, ern q fe refere fuá vida, 
nao cõfintirão ficar co adignida affirma o Author, q foy de nação 
deq unha,e comunicar côosfieis Grego;e varão defingulardoutri-
na formajqa fentença o declara» najcobras^depoisq alumiadopor 
Defta eõíiilca q fe fez a o Papa A- Déos fe apartou dos erros de Prif 
naftalio fobre os Bifpos elleitos e ciliano.Alé defia paz q a Igrejade 
recociliados, e modo q fe auia de Eípanha alearon por induílda de 
ter co elles^iuerao repofia de In- JeusPreladoSja teue tãbé em Afrí 
nqcecio, q jà lhe rinha fuccedido ca^iediátea diligécia doemperâ 
no PótificadojCÓ húa carta^q an- dor5& iabeduria de Santo Agufti-í 
Tom1!' ^a n0t*-Corno dosCocilios, em q nho bifpo deBona;E porefie cuda 
cpíft.ío* reprehede aos Bifpos de Eípanha do q Honorio tinha dobe, & paã 
cap.i, por ordenaré em Bifpos, pefloas da igreja jpermictio Deos liuralo 
indignas^ q tinhão em algü mo de tancos tiranos > como fe lhe le-
do refabio dehereíiaíC pèrmittiré uantarap no imperio, e da multi-
. q eftes ordenafseoutros femelhã dão de Barbaros, Alanos, 8c Sue-
tes.maspor não recreceré inquie uos^andalos^GodoSTq fe efté-
taçóes da fufpéfãodos q eñauao derão}como praga açoute do 
prouidos nosbifpados deixafebé ceo porIcaliajFrãça,'& Efpanhaj 
Vçr^q permictioficaré nas Igrejas, & porque os mais delles ficarão 
efe colligedaq,uellas palauras do de'affento nella, & fundarão em 
capitalp.L onde diz .No parcicu- Porcugal,6¿ Galiza,Reynos liures 
lar daspromoçõesque fonbemos da fogeiçáo do imperio , q dura-
vfaréosBifpos de Efpanhajeua- rao por algúsannos,ate fe virem 
dos do vicio de hfi ma o coftume, a encorporar no poderofo R e y n o 
ouueramos de ordenar algíía con dos GodoSjdeixaremos o Quinta 
fa coíorme ao çoftume dos anti- Liuro nefte eftado, por começar-* 
gos^fenão receáramos de mouer mos nofextoa tratar de rayz o 
muitas perturbações nas Igrejas; principio e difeurfo deftas^-gétes; 
a obra dosquaesdetalmaneiraa ¿3c a ordem por onde vierãoa.fe* 
reprehcdemosjq a nao queremos nhorear noíla Lufitania. , 
pòr em.duuida.defer nulla, pello T í T V h 0̂  V . 
grande numero dos q fe auiao de Das coufas peçmttcerSQemMtter* 
calliga^mas ames a deyxamosá fas partes do M$>, em^uantoTof 
determinação e juyzo diuino.ôic; tugal foy fèníoreado dos Emperado 
A redução d e D i á i n i o Bifpo de res aciw a referidos^ darepaura-
Aílorgajfo i tarn verdadeira; q de (Soque os judeosqnifim fa^er m 
pois foi fantojc como t a l lhe ce ie Jímufaknu 
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pktilU l ' ^ ^ S A Igreja de Déos fuc- Vigairo, ou fubftituto do Pontifi-
i n eius fl^^^R cedeo ;por eftcs anos ce aufentejpois em elle tornando 
VÍCÍ4 . i ^ ^ ^ ^ ^ I ao S. Põciííce Maixos do defterro, largou liuremence o 
M?ffoa l ^ ^ ^ X I fulio J.do nome , fi- lugar que não era feUjdadp que ai 
H b . i . :'\ lho dc Ruf t ico ,na- gus Auchores que nelle louuaõa 
cS«a»-*ora^ deRoma^ ágouernou quin inteyreza da fee, o culpaõ graue-
U invi-ze annos, dous tnefes,& feisdias> mejote ,por communicar famili-
t a i p í í ? . como quer Platina , com grande ármente com os hereges Arria, 
i ^ c h r o Santidade ,ôc zelo d* ley euange- nos,donde naceo,cotno diz San-
m c e c - lix:a,pella honra da qual ,Foy"def- to Athanafi.o,Socrates,eSozome. 
Geocb' l:em^0 ^e R o r o a ^ w p ^ a d o C õ f - no Ter mal viflo, & pouco amado tarios." 
hb.p * tancio. Teue grades debates com do pouo Romano, & como Còf- Socia-
i iheic. os Bifpos deOriiente fobre Conci rancio vieíTe a Roma jondetrifi- x**ĉ } 
^Suno3. bosque ajuntarão fera authorida phou do tyrãnoMagnçcioas nva-Sozo^í, 
theusjn de fuá^ôc tanto inftoú fobre a ref- tronas Romanas,llie pedirão, ç al n?i|kr< 
a i i n í k b tituyção de Santo Athanafio^que cançaraó a reftitui^a'ódef^uPon- Kufiií^ 
tempos ^ ^ admittirao ém fua Igre- tifice L i t e r i o ^ que algús Autho- Hro.' 
Sigiber. ja de Alexãdria* Reedificou é Ro- res trataõ mal nefta tornada,dizé 
m duo rna cjuas jgrejas^c cres cemitérios; do,q lhe foy cocedida a troco de àoutus. 
me. 
CefarOrdenou que nenhu clérigo auo- afsinar a condenarão de S.Athâ- ilbro's 
^ t l l l § a f f e 5 1 1 ^ íolicitaíTe demandas pu- naíio,ôc as opiniões dos Arríanos"HiSi 
e e d e f í ? blicamentcSuccedeplhe Liberie, no q manifeftamête feenganaó, in.ch«> 
também primeiro donome^lho porq fe as importunaçóeSjC cruel aKon' 
de Augufto , naturalde Roma, o dades do emperador acabarão co 
qual per não confintir na conde- elle, q deíTe por boa a cõdenaçaó 
nação de í a n t o Athanafio,& opi- do Santo(no qual cõfintio.coa vó Hieco-
nioés Arrianas,foy deí íerradode cade dos Arríanos) nê dahife'fe- j ^ F o c 
. Roma,pera Beroeca5pouo de Tra gue q côfintiífe na créça eopinio- tumda 
hLTd9 ciajcomo alem de Santo Hilario, es erronea^com.oalgñs mal julga "¿e0c¿ 
a e i í a s & A m miaño Marcelino, o conta r aó , e deí lemodo fe haó détêder Hílai i? 
^',nftâ largair.í te de fio próprio Sato A- os auchores,e Satos,quado d i z é > q f r ^ 
Aümmia thanafiojcm hua Apologia; & nef Liberio fe afsinou cõ os hereges "¡^1 
Maree- rc nieocempo derao o Pontifica» & comunicou cõelles.Deíle pare pag.47: 
i»"»*! do Romano a Fe l ix , que 6 admi- cerhe oCardealCefarBaronio,^ 
et 21.' niftrou todos os E-res annos q du- tabe o defédeNicephoro,e Alber IÍ^O.^, 
Achana rou 0 Jcftcrro de Liberio pia & to Pigio,có outrós Efcriptores de «P-M; 
poioj.á cathol icamétejao qual ícnSoder- cónta.Em tepo defte Pótifice acó 
mos nome de íci ímatico , pois teccoo famofo milagre da ncuc, n^Jib?. 
não foy elley to em diui(ac>,& có- q cahio no mesdeAgofio eRoma J?^^ 
pecencia , lhe poderemos chaniar no lugar onde agora eílaa a ígre- Cap*5o* 
ja que 
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'Aibertp ja }q i \ t chamão de Santa Maria Damafofoy clleyto Ser¡cic>filho 
m r c h U raayor > fundada pello nobre Pa- de Tiburtino , natural deRcma; 
Gcdef. tricio loãOje fua mo]hcr,q não te- que fegundo a cõputaçao de Pla' pu^n 
Jibr.4. do filho, cjuiferaofazeramãy de tina, regeo a Igreja de Deo^quin- ín vira 
Deos, erdeira de íuas r i q u e z a z e a n n o s ^ o n z e mefesA vinte cin s¿t1i^ 
em lembrança do milagre fe ce- co dias^índa que oiurosacrccen- the'9 A 
lebra aoscinco dcAgoflo, afeíla tem, õc ciminuaodefta conta va- n",1,bu; 
que chamamos das Neues. Preíi- riamente . Ordenou coufas muy ceaipo 
dio na igreja de Deos, conforme proucicofas aoefiadoEcclefiafti-
aBaronio ,quinze annos, quatro co : 8c porque os monges atéqqei 
mefes)& hü diario fim dos quaes le tempo viuião metidos em co-
pa (To u aoSeñor,tam chec de fan nas,tratando íoo da faluação dc 
^dr^n tidadc^uc Beda em feuMartirlo- fLiasalmas;& não procurauão bif 
rologio' §¡0,0 conta por ían to ,^ Vnalde- padoSjiiem íer ordenados cm Sa-
Í.KAÍCM. berto apota fua fefta aos vinte & cerdotes, foy confukado o Papa 
vfi idi tres de Setembro. Sato Ambrofio, fobrea materia refolueo, que 
hznçii Sao Bafilio, & Santo Epiphanio, podiáofer promotiidos ao íacer-
A-nbro*1 fa'an^oncllc>ocha.rflao.bcmauc docio, ôc fagrados emBiípos,co-
fius J Í . J tnradojvaráo de bemauenturada mo erao as peffoas doutros cfta-. 
^ V k g i memoria, & homem fantifsimo, dos. Mandou que os que cafaíTem 
B>filius -donde fe vè claramente que nao duas vezes,0ii com niolhcr viuua, 
cpift.zy.teue macula na inteyreza da Fee, não foííem admittidosa ordes ía 
^r0t^* pofto que tiueffe culpa em con- eras, & que os Sacerdotes foflem 
Epíphl! decender. na condenação de San- ordenados por hG foo Bifpo. Mor 
hercf.7. to Athanafiojaqual elle émeda- reo em o Senhor foy fcpulta-
^ ria com a penitécia ôc fatisfa^ao do no cimiterio dc Prijcilla,navía 
pofsiuel. AIgGs poem nefte lugar Salaria,& depois de eftar a Sè va-
a Felix, in da que a meu vérfenão gante vinte dias^oy ellcyto Anaf 
pode chamar Pontífice, pois go- tafio^lho de Maximo.,natural de 
ucrnou viuendo Liberiojmas a Roma, que prefidio tresannos Ôc 
conftancia co que defendeo a Fee dez dias^os quaes ordenou , que 
Catholica(porondeo martyriza- ao tempo de fc ler,ou c,antar oE-
rão os Arríanos; dc foy canoniza- uangelhona Igreja , nao eftjucC-
do^tk venerado no numero dos íem csSacerdotesfentados, riias 
Martyres) merece, roda honroía cm pé, ôc inclinados, mofirando 
lembrança que dclíe fizermos. A humildade,* veneração . Vagou 
Liberio fuccedeo noAo Porcu - a Igreja por fua morte vinte ôc hil 
guesSaoDamafo, cuja vida & o - dias, hofim dosquaesfoy clieito 
brasdeyxamos contada s em feu Innocencio primeiro do nome,q 
lugar deuido . Por morte de São teue o Pótificadoxv. annos, deus 
S z me fes, 
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mere5,6 vinte cinco dias, era gran no primeiro volume dos cõciliosTcrrnr, 
de paz ôc quietação^ por coneòr- queosBifpos nao ordenaf&c mui- ^lKlí' 
rer em tempo doChriftianiisimo ros Clérigos, por não vir o Saçcr-
emperadorTheodofio. Ordenou, docio a íer efiimado em pouco;e 
t̂ ue fe jejuaíTe aos fabbados,viño não fora de pkjuenoeffeitoq efta 
ícr dia,em q o corpo de noíTo Sal fe reformara, e fizera goardarem 
uador lefuChriflroefleue no fepul noíTosdias.Concorrerão poreftes 
chro , & jejuarão /eus Apoftolos: tempos varões muy infignes na 
Códenou muitas herefias,eni par- Igreja deDeos ,eomo foy Éfrem 
ticulara de Pelagio 3qdauamais D i á c o n o , cujas obras forao cííi-
efficacia ao liure aluidrio, q á gra madas em tanto?q íe l iãonalgre-
ça diuina,affirmando que có elle jaaosfíeisem lugar de fermão. O 
fomente podia hum home goar- grande prègador,& zelador da fé Niccph. 
dar os preceitos diuinos perfeita? São João ChryfofiomOjqije per* l^v^c. 
métej&dep oís de ordenadas mui ieguido dos Arríanos,& da empe ^"jp^ 
tas couíascocancesao bê vniuer- ratrizEudoxia^nolher deArcha- tiuiíb. 
fal da IgrejaJ morreo em paz^fica diOjmcrreo é defterro.SantoAm- ,̂ cal8' 
do a cadeiravaga por vinte e do- brofio Arcebifpo de Milão , q de 
us dia Sjna qual fuccedeoZcfimo gouernador da cidade, fendo in-
primeirodo nome^Grego de na- da cathecumenOjfoy porinípira-
çao,fiiho de Abraliamo?&a gouer çao diujnaelleyto em Arcebifpo: 
nou iui annojtres mefes, ôc doze O lume da Igreja Sato Aguílinbo, 
dias.E nefie breue tempo, em que que naceo em Africa na cidade de 
as coufas do í p e r i o andauão mui Tagafiajiio próprio dia que Pela-
percurbadas,com as entradas dos gio naceo em Inglaterra, dando 
barbaros em ícalia5Fran^a, Be Ef- Déos o remedio, jú to com o mal 
panha^eue o Santo Pontífice, lê- quevinha ao mundo . Floreceo o 
branca de ornara Igreja cõ fta- cfpanto de fabeduria S.Hierony-
tutos mui fantos,como foi,quefe mo, de quê SantoAguflinhocon- Aa^uíl 
benzeífe no í a b b a d o da Pafcoa o feíTa^ue elle,& todos os que viue 
círio, com a folennidade queoje rao na Igreja Oriental ôc Occidê-num"^ 
vemos na Igreja, qoDiaconoem tal , recebiaô luz como de cocha 
quanto o Sacerdote celebraífe, t i - refplandecêtejteue por meftrena 
ueíTe fobreo hombro ôc mãoez- lingoa hebrea aBarhaninajudeo, 
querdahum cendal, ou toalha de & na Theologia a São Gregorio 
linho.Mã dou que os clérigos não Nazianzeno.ê todas as quaes Bo-
bcbcflem vinho, né banqueteafsê receo tanto 5queera feu nome a-
em publico; que nenhum eferauo uido por famofo ,viuendo ainda 
pudeííe receber ordês íacras. Ad- no mudoma fantidade c rigor de 
uirtio em hüa canafua5qiieanda vida,teuecalexíjellencia^qSanto 
Aguíli-
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Aguftinho o compara com São ma em q primeiro cflíucrajdãdo-' 
loáo Baptifta^ue he o mais a que lhe pera iño grades ajudas de cuf-
ie pode leuancarfeu encarecimé- ta, & prouiíoésfauoraueis, coas 
chaco- to. A tradição vulgar, & muytos quaes fe moueoperaHierufaléhú 
de'cir*.Anchores de importancia certifi- numero excefsiuo de judeos?q cõ-
dinaiit." cão, q foy ordenado Cardeal por corriao de todas as partes do mu 
D.Hiero São DamafoPapa: outros imagi- dojáfama deita reftauração,&:pe 
,limi* nao outra couíajfundados em fu- ra o dia em q fe auiáo de abrir os 
as cójeituras; mas he de canta au- fundamétos, madarão fazer enxa 
thoridade a pintura , & tradição does de prata.fina^fc outros inílru 
imemorial da Igreja , que eu me mecos femelhãtes por hora e acá-
nãoatreueria a íifttiro cotrario. tamentoda obra,defentupirão o 
Floreceocambem Santo Epipha- qauia de alicerces de maneira, q 
nioBifpo de SalamÍ4ia,que he na fem quererc acabarão eílesmef. 
Ilha deChypre3& o u t r o ^ r r õ e s mos de cuprita profecia de Chrif 
admiraueis em letras Ôc fantida- to^enãoficarpedrafobre pedra, 
de,cujas grandezas me não deixa pois derrubado os Romanos as q 
particularizar a breuidade qiiefí- ficauão atea floí daterraíCllesdei 
go. O Rey no dos Perfas tiuerão ordenarão as q a uia dali pera bai 
iüccefsiua mente depois de Sapor, xo^ têdo já feito muito gaito nas 
Varananes, Cermafat, & Ifdiger- achegasjo diaq afsinaraó pera Ja-
des, a que íuccedeo Ifdigertes cu- çara primeira pedra, fe leuancou 
tordo minino Theodoíio^lhode hü terremoto, e pè de vento ta l , q 
Archadiojde quem já falamos aci leuantou a pedra,cal/erramétas^ 
ma: ôc porque a»sguerras,& pazes, madeira em altOjC os efpalhou de 
que tinhão com os emperadores, maneira;q os q não matarão geie 
vao breuemente tocadas em feu ou arruynaraò cafas da Cidade, 
]ugar,asnão torno a repitir nefte. não foraó mais viftos, nê de pro-
jsiiceph. F0y cambem disna de lembran- ueico pera nada ;Não bailou e í l e^ í l r^ 
cap.jj. a noua diligencia que osjude- milagroío caítigo per^-ps deíen- iaudibs 
Thcodo os puferao pera reftaurar o tem- ganar de feu erro,porqucdc nouo P^Jrhc 
X ^ i o \ P l 0 &'c^ade de Hierufalem^aíio tornarão a refazer o perdido v^Sdreo. 
iufebij?" recidos de luliano Apoitata ,que querendo pòr maôsna obra, lho incõp. 
librou. em vilipendio da verdade ôc hon impedío híí fogo,q fahio dos fun f*™^* 
Tnpar! ra de no^0 Sáltiador lefu Chrifto damêtos, e outro q cahip do ceo, orSon, 
titaiu. ôc da prophecia que diíTe choran- có q perecerão muicas pefToas das S- CÕÍE». 
^ 4 3 - do fobreHierufalem^que nãofi- .qcrabalhauaô,evin»haôvera obra, 
cap.24. caria pedra fobre pedra na gran- e foraó desfeitos éc inza^uantos 
Lucca, de fabrica do tcmplo,mãdou aos inftrumétos,e coufas eftauaõ j u -
judeos q o fofsê renouar, na for- tas pera ella,e pera fe defêganare 
S j da caUf 
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da caufa^ue produzia eftes cíFei- eftimaua fobrc toc!as;& pera o fa 
tos, apparecerao ao dia feguintc grarera foy leuado a Lucio'Bifpo 
os veftidosdos judeus coo final de Alexandria > que porferhere-
daCruz impreíTo, fem baftar íüa ge Arriano, nãòquis o Santo Va-
diligencia atiralo,por maisfabão rao aceytar delle a confagraçaõ, 
cjuegaílauSocrti íelauar36£ con- proteftando que fe tornaria a feu 
uécidos com eftes ôc outros finaes defeito; fe lhe naó deíTem Bifpos 
algxisfc conuerteraó, ôc outros de que tiueíTem a fè do concilio N i . 
fiftirao da obra. Por eftes tempos ceno: & porqueem fe lhe fazer a 
flore ceo também Mauia Raynha vontade^cofiftia por entam a paz 
dosSarracenos5<jue ficandoviuua ôc quietarão daqucllas prouinçi-
fez tregoas com os emperadores as3foy leuadoaosBifposq Vale-
por cercò tempOjO qual paffado, e te mandara defierrar por defen* 
querendo moftrarque íem mari- derem a Fè Catholica 5 dos quaes 
do lhe baftaua o animo, pera go- foy fagrado,^ entregue a Mauia» 
uernar & defender feu Rey no^ajú quejo eftimou mais3que o Rey no» 
Kiceph. touhum copíofo exercito, cóque ¿c í i íouros que poífuhia,ôc medi-
iibíU.c; entroy deftruyndo as prouincias antefua doiitrina>& pregação fo-
^Theo- de PaleftinajC Phenicia3pellas frõ raõ aquellas gentes reduzidas ao 
'dorecus teiras de Arabia, Sc do Egypto, & conhecimento do Euangelho.Foi 
Iibro.4. tai f0y o ímpetu com que veo af- por eftes annosmuy celebre Di -
Hulort' folando tijdo,queos capitães do dimo Alexandrino, que cegando 
«cclcfia. imperio, fe acharão impofsibili- decinco annos^ôccòtinuando co 
lMi.c»á taíi0S)pera fazer refiílencia, fem asefcolas/e veo foo de ouuir, ôc 
chamarem em feu fauor, os q re- difputar, a fazer <am eminente, 
í id iaóem outras prouincias junto em todo genero de fcicçciaSjquc 
daqllas, a qué a valerofa Rainha naó ouueemfeustêpoSjquênellas 
desbaratou taó fácil como venta oigoalafTe.Floreceotambef.Ioâo 
rofamete,<& íendolhe oíFerecidas Damafceno , a quema Virgé Ma-
pazes,as nao quis aceitar femhüa ria Señora noífa reftituhio á maõ 
condiçao^mais louuauel que o ef- dircyta,quc por faifa informaçaó 
fo rçopor onde a tnereceo:<Sc íoy, lhe mandara cortarelRei de Da* 
q deixaria as armasse ficaria ami- niafco,a qual depois empregou 
ga do imperio,fe lhe deífem pera em eícreucr obras tam fublímes 
B i f p o ^ Pregador da ley euange- ôc doutas^como teftificaõ eftas ,4 
licaao monge Moyfes,quefazia agoratemos fuas,que aquém as 
vida Angelica naquelles deíertos lér com a tenção, logo pareceraõ 
de Arabia, mandou o emperador eferitas por mão milagrofa,e da-
Valente por elle3achando fácil a da diuinamente. 
condição que a valeroía Raynha F I N I S . 
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2)à Origem &primeirâ habitarão dos UodôSjÀlanos^ Sueiigsycomo • 
Jabirao dêfuas terras fir coufas que paJfarãQ. ate entrarem 
m Efyanba, & chegarem a ToriugtL: 
dos (fegtihclo opinião delofephoj ^P11? 
& outros ) forao defceticièntes de ta^nb, 
Magogjfilho de Noe, primeiro po 2*"p.d 
uoadordâ grade Ilha deEícandi- ^a3^ 
nauia,de çujo fitio ¿¿grandeza os íí.i.c,^ 
mié 
^ 0 5 : T ' 0 Que no dif-
curio da hiftoria fe te 
nha falado muicasve 
zes na gente dos Go-
dos por occáfiãodas 
guerras q fizerao ao Imperio Ro-
mano>& vlcimamente nos Van-
da!oslSueúosi& Alanos, que cha-
mados porScelicon, entrarão def 
truyndo as prouincias de Franca, 
em companhia dosBorgundiones 
<] ficando cm hua parte de Fran-
çajhe deráo feu próprio nome)& 
í i téopreíéte fe chama Borgonha: 
com tudofoi a relação tão breue 
& confufa^ue pera conhecimen-
to da hifioria 5 & declaração das, 
coufas ¿¡lie fe hão de cotar no dif-
curfo della, me pareceo conueni* 
ente dai* hüa noticia niais clara 
de feus principios, & rgoftrar aos, 
Portugueíes a Origem dõde ema-
nou eíía gente/que tantos annos 
fenhoreou a Luíitania y & de que 
inda oje vem grande parte dasge r 
rações nobres que hâ nella.ôc nas 
mais Prouincias & Reinos deEf-
panha. He pois de fabcr,q os Go: 
antigostíuerao mais opinião,que 
certeza,porq com ota o Wfti õ t a d a • j a d õ r u< 
de I t a l i a^ Grccia,ondc floTecião-cthimo, 
as boasletras, nao auia maisque 
hua noticia contura dãs regiões fíusdefi 
feptentrionaes: tanto que Plínio dclib.2( 
iem poder vir em perfeyto conhe " H 4 ^ 
cimento de fuas confrontações, 11,4.03 
lhe dá nome de hum nono mutt-
d o ^ Ç r o c o p i o com lornadcs a «wr. * 
tem pella famoía T h i l e ^ outros 'on»* 
comdinerfo parecer falâo delia ÍÍO.GO-
varias couías.Deuidefc cila gran -'rhorumV 
de terra de Alcmanlia,Pri!Ga>e Li ^ "us 
uonia , por hu golfo de mar̂  xha-' Pcôia-
mado Suconiço,oquâl faz hu eí- mcuiií, 
creito mui femelhátc aò dcGibal *;:abul* 
caletre ella^Dinajnarc.^chama-
do Cimbria ChreToneíò.Da parte 
Auftral,acerca o Mar coalhado, 
chamado afsi, porque có o grade 
rigor dos frios eíU íempre encara 
niclado^óc incapaz de fenauégar, 
S 4. como 
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tomo fe«xperírnthtb.u^'irn¿pffbs cidasco ofTos deanimaes amo. 
rcpos: do naccnte acçrca o mav, do do noíTo marfim it inhão ala-
q alc^iis charnão Deiícalidonico bardas^iques^ outra arma cur-
dcfrotc dc Efcoeia^ outras Ilhas xa,cjue Feria de coite & potaierao 
que ficao naquelíetuffio,ainda q íinguiaresFrecheiros> & deftros é 
muy diftances^& de/le modo fica toda atnaneyra dearmas:os efeu 
hüa peninfula retalhada com di- doserãograndesjei tos aomo.do 
nerfos braços de mar,junta com de pauefes > como depois vfarâo 
terra firme.pellas prouincias de feusdefcendétes^emEfpanhalar-
Finmarchia,& BiarmiajOnde eftá gosanrios. A Força defeusefeoa^ 
oFamoío lago Albo,dentro da droesconfiíliana-cauailariaique 
qual ha trcs xegiôes nocíiueiSjCha- era inexpugnauer, 3c empam da 
madasGothia v¿"necia,'& Noroè* gente de péjfeumódo depellejar 
ga ^ da primeyra das quaes Forão ere tumultuaria) eligeiramete co 
naturaes os Godos (cam celebra* arremetidas eímpetuoíásjde q fe 
dos no mundo y pellajs terras quê retirauao^uado lhe nao fuccediâ 
occuparaOj ¿k batalhas que vece- bem o comeumento^ não Falta 
rão) da fegunda os íueuos que fe 'quem imagine/} omododepel lô 
nhorearaõ grande parte daLufi- jar àginetaicom lançaj&adargà) 
taniaiComo adiãte veremos.Erâo . Foi inuen^ao Fuaj primeiro q dos 
husôc outros>gentede corposro- Arabes de Berbéria^ & qiie antes 
biiftos>(&: agigantadoSjaluoSje ioü elles o tomàrao dos Godos^quan 
túSySi M Fermbfà prereft^âicomo do lhe ganharão Efpanha, q nòs 
oje vemõjs á gente de Álemanha^ delles, como algüs fe perruadeín> 
• Sc daquellãsregiõesfrias^avefti- conuécidos deverem os Moucos 
do ordinariOjerade pelles deani- armados nefta Forma^nao vendo 
maes, como oje fe vfa na propria que Foi lição aprendidade Chrif-
terra, pera refiílriré ào grande r i - tão s3no tempoq fenhorearão Ef-
gor do Frio ; os Reys 6c fenhoreâ panha j ôc q a leuarão delia com 
grandes vcííiaofe com apparato, algu modo de policia tjue entre 
&, t raz ião as pel les finas por Forro fi vfaõ. Erão grades foFredóres dè 
dos veííidos ricos a feu modo^As trabalho3FomeJ& fede^de manei* 
molheresfe mtauao limpa e ho- rasque em têpo de guerra co pou -
neflamencejcoftumauãofe veftir- ços mantimentos a fuftentaiiãOy 
íe de linho jacopanhado de feus có admiração de feus enemigos*' 
forros ordinarios * Tinhao coffo- Foi gente que na pazvfou fempre 
]etesdeFerro>& capaceres bailan- de manfidão & brãduraA Fe pte-
temente Forces^ dobrados,pera zou de conferuar a palaura e pro* 
entrarem nas batalhas^víauão eF- meíTa Feita hua vez>com fingulâr 
padas largas de tiracolo, goarne- inteireza $ a lingoa q tinhão dif-
crepaua 
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cTcpaua pouço daTudefca;&del- errros,de maneira ̂  cm müytos íhêõi 
. la nos ficarão nuntâspâlauras em ánnos, não tornou á pureza daFé doràíuâ 
Eípanha.como íaÔ boíque^ardí , Cacholica.E por jufta pefmifsâo 
riqtieza^açajGãbeça^tripas^iioça diuina,viefao elles mefmoSja defCyti^ 
ama^andejrãjehno^harpa^aiide, truyr & macar ao émpciadóf em ^ v U - a ' 
praça^rocá/urojroubarjeícança^ híía batalha,como jáeoncamosâ Abbz^is 
andar, aluerga^ efgrimif, camifa) c i m a ^ querendo profeguir a vi- ^ f ^ : 
caí3girão3e outras que fora procef toriacódano do imperious côf- jibro^!' 
Jo infinito referilas cada hua por írangeo Theodofio, a viuér quié^ capa^ 
íi; tiucrão vfo à t letras, como le- cos,& reconhecer vafTalagem aos 
mos em íoãoMagno ,& coftuma^ emperadores, dequélcüauao ca^ 
uão cfculpir é niarmores as obras da ino certo foldo, cõ obrigaçad 
famofaSjíS!: dignas de lembrança; deacudirecó a gente dearmás q 
cjhe coufabealbea dó iiome de lhe foffe pedida , pera quaefquei* 
barbaros, q algíís lhe chamão. È jornadas 6c necefsidades q fobtt 
como aterrafoíTc eiíreica pera à UieíTem: 8c quando Stellicoñ qLiiâ 
miikidão de gên-te què adia neliãj retioluer o imperio > lhe leuantoti 
feerao por vezèsalguas fàydas é eftas pagas^ có ellas hua guerra> 
que forão ocupando prouincias que não cuftou njenos^ que a deí"-
éfi;ranhas,& coniquiftarido terraâ cruyção de Roma,começada por 
de fensvezinhos5 nas quaes íe fica Ala r ico^ acabada por Ataulpho 
uâ-d por moradores^como difufa- ãqiieHonorio deuFrança pera vi 
íiiete cotaò Ioao,&: Olao Magno, uef nella cõ feusGodos,5c dahi íe 
Iornades,& outrõs^ace q perfegui entrou com elles emÈípanhà, co 
dos pellos Hunos,gente fera &' in mo veremos no proceíío da hifto 
domita (de quem conta àchrorii- tia.Díuidiãofe osGodos em duas 
caque anda impreffa nofim das nações^ua de OftrogodoSjq tan-
^ " ^ o b r a s d o ArccbifpoDó Rodrigo, to val como Godos Orienéaes; ôc< 
ofttqg/q rtacerao de cercas rnolhercsdef outra de Vifogodos,que he o t t 0 • 
terradáspor feiticeiras) ôc canfa- mo q̂ ue GodosOccidsntaes,de~rí-
àuTá*' dos de andar co as armas às cof-nados os nomes delias palauras,-
Cechic. tas ^ deftruindo tetras alheàs, pi- OÍÍ:er,q fignifica Oriente, e Vutfftj 
dirão ao emperador Valente, lhe que he o mcímoq Occidente: ôc 
deÍTealguas e m q viüef?e Iheníã- inda que os q fcnhor-tíiarao hipa* 
daflepràgâdofés, pera osinftruyr nha foffem VííogodoSjtodauiá os 
M i r í a - na F¿ Cacholicajo qual,pera viue* nomearei fempre cõ o nome ge* 
u í S c o r . rc lhe afsinoU as IvJifsias^ parte ral dé Gòdos, não auedo riecefsi-
chronQ. de T r á c i a ^ pèfa lhe prègar,mã- dade doutra declaração i ÓsSue-
douBi íposda fe i t aÀr r i an^q in^ uos vezinhos, & comárcaos doá 
c¿r.j<s! ficionarão aquella nação em feus GodosA como caes temelhãtesa 
^ - S 5 elles 
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elks em tudc^frzerao diuerfas jor cdmo'a occiofidcde dos Toldados 
nadas fora da cerra de feu naci- era caufa de matar h ü s , & dar o 
mentojalgilas delias conftrangi- imperio a outros/epaíTou logo a 
dosdas armas & potécia dos Go- Fran^a^ feica paz'com algüa da 
dos que fe lhe entrauão pella cer- genceBarbara^ andaua fenhoreã 
râ e da vitima fizerão aflento em do a cerra, cobrou pofie da maior 
Alemanha naquellas terras,^ ago parte delia, 6c dahi defpedio feus 
ra chamamos ducado dcBauiera, Gouernadores a EípanhajCc ordé 
forãoamigos ôc cóferados em al- de fe apoderaré de feu gouernoje 
güs cafos deguerrajCÓ cueras na- defpcd/re os q o tinhão da mão 
^õesíèptéuionaeSjChamadosVã- do emperadorHonoriOjaduertin 
dalos5Álanos,Borgüdiones)& Se- doo^q achado refiílécia,lhe mã-
lingoSjinoradores^nasribeirasdo daria logo focorro da gente que 
rio T a ñ á i s , 6c da grande a lagoa tinha configo, mas forão cambe 
Meocis;osquaes fendo chamados recebidos (cõforme diz PauloO 
pello mefmo Stelicon,que trazia rofio) que na.o acharão contradi- Ybifuf; 
fuá origc dos VandaloSj fe encor- ^aô^ma is cj em dons irmãos,cha-
porarão todosi>& deixadas as ter- mados DidimoJ& Veriniano,na-
rasem q víuiao^entrarão deítruin curaesde Falencia, de quem ima-
do, 6c faejueando as prouincias de ginaNicephoro^erem paretes do 
França, com intento de fe fazeré emperadorHonorio^&terem por 
fenhores,e moradores delias.Ne- elle bgouerno de algúas prouin» 
fte miíerauel eft a do fe achauao cias de Efpanhá , osquaes leuan-
as coufas do imperio occidental, tádoalgíia géte de guerra, a mais 
Roma deílruy da ; Italia oceupa- delia de vaffalos , ôc criados fe-
da de Godos; França dc Vanda- us, foraõ tomar o paflo dos mô-
los^Sucuos^ AlanoSiÂ: Honorio tes Pireneos , cuja goarda já t i -
retirado emRauena^iem íe refol- nl>ao a feu cargo, tres annosauia, 
uerem dar remedio a tantos ma» conforme quer S. Ifidoro, & o re-
les^quando recreceo outro de no- forçarão nouamente^de modo, q 
uo em íng!aterra nacido de dous C c í h n t i n o perdeo as e/peranças 
capirães^chamados MarcoAGra- de cobrar o fenhorio de Efpanha, 
ciano^ que a gente de guerra deu com a facilidade q no principio 
fuccefsiuamcnte titulo deempe- cudara:E porq ascoufas deFran-
radores.inda q ospr iuarão delle ça,não efiauão em termosqueef 
& da vida, no f im de cjuatro me- cufaílem fua prefcnçaA dar exet 
fesjcom a mefma facilidade, que cito a outro capitão pera come-
os ieuancarão, e por não deíiftiré ter o paíío dos monces,era auentu 
deíua rebelião^acclamarãooutro rarícjá ter nouo competidor no 
por nome Coní lant inOpq vendo imperio,fez tirar dehü molleiro 
em que 
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cm q c f t m recolhido pera mon- andauaoStrcfidifcordesiosquais 
geja feu filho Conftante;a que deu compadecidos da infelicidade de 
noniedcCcfar,* o m a n d o y c ô - Honorio.d: lembrados da lealda-
era Eípanha, acompanhado dal* de de vaíralo$,& do amor de pare 
güas legiões deíoldados velhos^ tes^deixaraofeus odios parcictila-
de muitas companhias deAlanos re^por acudirão bçm'ç&mfi,& a-
&íueuos ,que deixado o feruiço juntando copia de criados^ami-
do emperador Honorio com quê gos& parentes,& outra geute^o* 
antçs eftauao confederados (por Ihida a foldo, trajiarãodcfíiften-' 
cujo refpeyto lhe chamauao Ho- tar oquepudeffem na obediécia 
noriacos^tomando eñe t i tu lo , ou do emperador,Eftauao retirados 
dandolho o emperador, em mo- cm Portugal,ou.por teré o gouer* 
do de honra pera ferem conheci- no delle, ou por acharem os Por-
dos, daquelles quefiguiaoas par. tuguefes mais firmes, & leaesr na 
tes dotyranno) agora efquecidos deuaçao do imperio; &fabendo 
de tudo, íe paffarão ao feruiçode como Confiante mandaua gente 
Conftamino , ôc acópanharão ao de armas,& capitães pera os pren 
filho neftajornada.Os traces par- derem,lhe fayrãoao encontro, ôc 
ticulaies que paíTarao nella , & o rrauandoefearamuça, ficarão co 
modo com que hüs , & outros íe a vitoria, ôc puferãoá efpada mui 
ouueraOjnSo particularizão osAu tos daquelles que o tyranno ma-
thores, mas có hña breuidade co* dara. Àspalauras com que íozo- Sozom 
fufa concluem o fucceflo , dizen- meno abreuia efta jornada/ao as ^Cttj 
do,queosdous Efpanhoes Didi- feguintes. Colleãa agr\coUrum3etfer etia. 
mo ôc Veriniâno, oppreífos com uorü turbâjunBis coptjs inLufitantam 
a multidão dos enemigos , forão expeditionem fecerunt, muitos^ truct* 
vencidos & mortos,foo Nicepho darunt his qui à tyranno, ad ipfos 
ro,& Sozomeno no modo de co- comprehendendos, mijfi erant . Quafi 
tar eftefucceíTojdãoa entcnder,q dizédo, que os irmãos junta hua 
a guerra durou maistempo,& ou- multidão de feruosJ& lauradores, 
uc nella outro modo de proceder &feita maffa de alguascõpanhias 
differente^oique mof t rãoqa pri eneraráo'pella Lu<itania3õde ma^ 
meira gente que o tyranno man- tarão muitos daquelles,^ vinhao 
dou a Efpanha,foy com feu filho comordédo tyranno pera os le-
C6ftante,a quem obedeceo a pro- uar preíbs,&feai declarar as cou-
uincia liuremente , como aquella fas que paífarão nefte meo cepo, 
que não tinha pefloa- que acudiífe diz, q oseneraigos fe refizerao có 
pella lealdade deuida ao empera- nouo focorro degente,ô: tornan-
dor Honor-io, fe nao crão os dous dofe a dar batalha, fora o os leais 
irmãos Didimojfc Veriniano5que desbaratados ôc prefos? junto cç> 
fuas 
L I V R O S E X T O 
fuaamolheres^e pouco depois per ou temerofo de os ver armados, 
derâo ávida por não faltar noq de ou defejofo de os ver oprimidos 
ttiao afualealdade. Tinhão eftes desbarbaros, dizendo, q defean-
nobres,Erpanhoes oucrosdousir- faíTemAatceLideíTem ao huof de 
m ã o s , chamados Theodofiolo,& feus caniposaq elle lhe íeguraria o 
Lagodio3qfabêdo a infelice force paflbdos montes, em forma que 
dos pr imeiros^ vedo a pouca fe- nimguéos cometeíTe • Deu côpri-
gurançaquepodião ter emEfpa- meto a efta palaura, deixado por 
iiha?le paíTou o primeiro a Italia^ goardas os mcfmosHonoriacos 
(onde foy recebido do éperador q leuara cõfigo^ue como já efti-dhçonl 
Honorio como parente, & perfe- ueíTcm cenados nos roubos deEfiibr.ist 
guidoporíua caufa^Ofegudo paf panha,& tiueíTem experiencia da 
iou em Grecia,confiado no fauor, fertilidade & riquezas delia, tra- cap.^/ 
ôc parétefeo do emperador Theo caraó com os Vândalos , Sueuos,Ro^Eí-
dofiOjdeixado os bés & riquezas, Alanos,& Selingos ,que deyxada oftrJg.* 
quetinhao em poder dos vence- França5onde viuiaô inquietos, & cap,?, 
dores, q os meterão a facojpagan cometidos cada hora das legiões, 
do cõ efte roubo;c outros muitos & Toldados do imperio,íe paíTaf- üb.j/ * 
q fe cometerão na cidade de Palé íem a Eípanhajemquç o prouei* 
cia, & fua comarca ( donde eftes to era mais feguro, ôt o fenhorio 
irmãos erão naturaes)aos barba- ifento de tantos cópetidores; não 
rosHonoriacos; q deixado o fer- ouue muita difficuldade em acei-
iiiço do verdadeiro emperadorje tarem acntrada, porq afsi as no-
paíTarão ao feruiçò do tirano Cóf nas da fertilidade de Efpanha,co-
tancio,& de feu filho Coníí:ance,a mo as da vinda de Ataulpho Rei 
quem osEfpanhoes&Romanos, dos Godos a França (cujasarmas 
derâo forçada obediencia,vendo timiaô porantíga experiencia)os 
desbaratados fens deféfores,e pe- fezapreffa a jornada, & fem re-
dirão lhe entregafieagoardados fiftencia algila fe virão metidos 
montes Pi reneos, como antes a ti na terra,quc ate então conheciaó 
nhao, porq fenão étraflem os bar fò por fama. As defauenturas que 
baros, que opr imiaó as prouinci- a miferauel Efpanha padeceo nef-
as de França,pellas terras de Efpa ta entrada, encacecem os Autho-
nha, & fizeííem nellas adeftruy- res com palaurastam laílimoías 
çao que co / lumauão em todas as (indaquebreues) quefedeixa ver 
mais, ôc inda moftra Rlondo,que ferhúa dasmaiores,que teue def-
femlhepedir licença tomarão a defua pouoaçaó ate eííetempo^ 
goarda do pafío os Efpanhoes, q poisPauloOroíioque viuia nelle, 
viuiaõ junto aos mótesPireneos. diz,qfoy igoal a deílruyçaôfeita 
NegoulheCcftance eíía petição, poreíics barbaros em dousãnos 
áque 
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i que padcceoEfpanhacmduzc* tanto pera fuñir, todauia o acha 
tos que teue continua gu erra com Paulo Orofio mais fofriuel que as OMGUS 
Roma, & a compara com os tra- áefauenturasque paíTauao cm Ef^ '7 ^ 
, bã lhospadccidosemtcpodeGa- panha; onde diz Sato líidoro,^ fe 1^00 
lienp,p<:Ib entrada degentcsde leuatou hija fome caoeftranha,^ ^tV5J 
Alemanha.cjuetiranizarâoAdef obrigaua os homes a comeré car A b b « 
truirao Efpanha por efpaço de do nehumana, & as mays a tirarem B't latÉ. 
ZG ânos,como já cocamos acima, a vida a fens propriosfilhos, pera fĥ ñQ 
Inda que eflas na^óes entraflera acudir com eílehorrédo remedio io^.0 
vnanimes & comhum mefmo in à necefsidade natural, feguiofe 
tento de íenhorear Efpanha,eraõ logo peñe y & outros males con-
Vafeus todauiagouernados por Reys ôc tagiofos com que fe viaóos cam-
cronõ.PrinciPesdiferêtcsiPorSucosVã' pos,* caminhos públicos cheos 
log. dalos tinhaõ por Rey a GGderi- de corpos humanos/em auer que 
co,osSueuosa Hermerico,ouHer lhe focorrcffe na vidarem quem 
meneí-icOj& os Alanos,a Refplan depois de mortos lhe dcffe fepul-
dianOjdebaixo da capitania,ego- tura;& como as feras dos montes 
uerno dosquaisjforao conquifta- íè ceuaífem nefta carne, a q acu-
do a terra,& vencendo em diuer- dia6,nem depois da pefte acaba* 
fos recontros os Romanos & Ef- da teue fim a defauenturajporque 
panhoesjqfe lhe opunhaój&trata o coílume defe fuílentar nos cor 
uao de fazer algua rcfiñéciajlafti*- pos femvida,lhefazia cometer os 
madqs dever acabar o nome e fe- vinos, naofoo nos defcrtos Sc ca-
nhonbRomano,conferuadoem minhos remontados, mas ainda 
Efpanha por tam largo difcurfo dentro nas pouoaçóes o-nde nuia 
de annoSjE como a fereza Sc im- mais frequência degente.E pois 
petudeílas gentes era tam indo- Santo Ifidoro encarece efta cala-
mito5feruiaõ as refiílencias deas midade,entre as mais q padèceo 
embrauecer majs;&: fazere nouas agente Efpanhola,nao deuiã fet 
crueldades na gente vencida, que de menos cófideraçao que as ou-
canfada de padecertanto ,ôc não tras. A gente q mais fc cílremou 
lhe bailando o animo a íuftcntar em crueldades nefià entrada fo» 
tantos males, fe fahiaõ da patria, raó os Vândalos, cuja fereza e^p" 
bufeandogoarida nas alheas,efo diçaóindómita t encareceos Au-
nif tolheeraóos barbaros propi- thores,dizendo,que emfiia com-
cios,porque a troco de pouco fala paraçao erao os Saeuos, e Alanos 
rio osacópanhauaó,& lhe faziaô de condição amorofa^ôc branda,-
goaf da ate fahirem faluos dope- & fecompadeciao das miferiase 
rigo : Sc poí loquea peregrinação trabalhos dos Efpanhoes ,como 
¿5c deféparo da natureza fofle mal homes que tinhao algua parte de 
piedade 
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picáade naturaljác mui cm parti- de cllesa pofluíre,Vandaluzia,d¡ 
cular os Sucuosjem cõpanhia dos 
quaes fe guarecía muyca gente, Se 
u a uao as fazendas, & vidas 
com canco amor, comofeforao 
todos bus Os Sylingos que entra-
rão juntamente em Efpanha, co-
mo era o menos cm numei o5efor 
cas, que as de mais nações ajunta 
riofé com os Valídalos, & debai-
xo cíe feu emparo fe forão apro-
ueicando dos roubos da miferauel 
gente Efpanhola 6c Romana,que 
com codas fuas defauenturas,ton 
feruarao liure da furia dos barba-
ros hüaboa parte da Celtiberia, 
õc Carpcntania.onde íe ajuntou a 
mayor parte dos Romanos, que 
eítauão diuididos em varias par-
tes^ a gente natural da terra que 
tinha algum poder pera fazer re-
fa(íencia>& có forças cómñasfuf. 
tarao citas comarcas na obediê-
cia do imperio Romano. 
C A f I T r L O . t i . 
D a entfLuLidos l l a n o s ¡ t s r Sueuos em 
^ o r t u g a í y d a s terras que foraocon-
quiftandOjKy* ¿o Concilio que fe ajun 
to:', em 'Braga [obre f&ludr as re l i -
an IAS dos Santos, tocao/e alafias an-
t ¡ v n i Í la de s cu r io fas. 
riuado o nome dos VandaloSjquc 
a fenhorearao,6¿ agora com pou-
ca corrupçâo/irádolhe a primei-
ra letra/e chama Andaluzia^ete-
do executado nella ascrueldades 
ordinarias^achando a terra fértil, 
&accomodadapera viuer^raba-
lharão na diuifaô q fe fez depois 
defta conquifl:a,& deftruiçao pri-
meira^ue Ibeficaffc pera a culti-
uarem ¿ fazerê nella aílento, co-
mo ire mos vendo no difeurfo da 
hiftoria.Os Alanos & Sueuos,c5 
outra parte dos Vãdalcs,penetra-
rão mais adetro por Galiza, e Lu-
fitania,Blõdo feguindo outro mo^ Elonc> 
do de contar^diz.que primeiro de 
fediuiderem eftasgentes, faquea- dçcídÉ-
rao & deftruyrao aquellas parces, teirop» 
que fícão junto aos Pireneos, por 
onde entrarão em Efpanha,^: d if. in v i u 
correndo por diuerfas proiíincias Honw-
cometerão a cidade de Aftôrga,& slbêiu 
ganhada por c6bate,íc fízerão naClls É-
volta de ToledojatrahidosCcomo "¡"o*7 
fe pôde crer) da fama de fua r i- Qíii-
queza,& das muiças gentes que fe ĵ? 
tinhao retirado a ella com fuas fa ¿ i m ' 
zendas, pella fortaleza quafi inex 
pugnaue! de íeu fitio,mas tendoa 
IO. 
W^^^^Ai Oy a multidão def cercada algum tempo,& dadolhe 
casgencestanta i ÔÍ varios cóbates, a deixarãocomo 
-MA}*?<Z > tãõ iníaciaueláfc- coufa impofsiuel de ganhar, dan-
> ^ de de roubar ater- dole a defíruyra comarca , & ou-
^ ^ é v ^ l ra, que pera o faze- eras pouoações, onde a refiílcncia 
rem mais liurcmcce, le djuidirão era mais pouca,& feguindo a cor-
entre fi de maneira;qiie os Vanda rente do Tejo,cntrarãocmPorcu 
loSjSvlív1 os.cometeráoa prouícia gal/ác puferão campo fobre a ci-
chamada entáo Bcthica^&depois dadedeLisboa^que como menos 
fortale-
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fotta-lccidaq Toledo?efleueem aconfifsaodo Concilio Kiçeno 
grande perigo de fer ganhada, íe pera que cendofe nas Igrejas dé kf 
lhe nao valerão os méritos dos Sa panha, foubeffem os fieis o ó Ihé 
ros Martyres,Verifsimo,Maxima cõuinha crer Sc goardar. Não an-
8c Julia feus Pádroeiros,que pufe- da efte cacillo impreíTo cm parte 
rao tam grande terror ^efpanto^ q euacegora viíTe.No cartório de 
nos barbaros,que có pouca quan- Alcobaça eftá etn dous liuros di* 
t idaie de moeda que lhe derão os ferentes de pena, dos quaes o má* 
da cidade5fe leuãcarão porentao, dou cresladar em publica forma 
& a deixarão liure^aíTando asar oReuerendifsimo fenhorDc frey 
mas vitoriofas contra outros luga Aguftinho de Caílro dignífsimo 
res da Lufitania,como forao Me- Arcebiípo deBraga^ porqtie das 
ridajCoimbra^ Idanha?i&outras mefrnas palauras doConcilio, fe 
de q nao t ímosnot ic ia , & como colligem muitascoiifasnotaueis, 
deñasgé teshüseráo inda idola- o porey trasladado fielmente do 
tras,& os que criao emChrifto fe próprio original 
guião a feyta Arriana , asprinci- ^ ^ ^ I M V U Concilium^racbaren 
paes crueldades qexecutauao era • fetfuhfancbrat.Bpifiop. 
contra as Igrejas, & gente dedica- Trinke Sedh. 
da ao culto ditiino^roubádoa pra Onuenimtibus Epifcopis Etipan * 
ta & ouro q achauaoafsi nas ima dus falimb. Pamerius Egitanenst 
ges, como nas íepukuras dos mar ¿r i sbmns $ or túgalefSDeus dedit L a * 
tyrés ,cujas reliquias queymauao cens-fielafius EmzritmsfTontâtniusE" 
ÕL mâltrarauão de varios modos, mmiensfriburtius Lammm'. JgathU 
ao que acudindo Panchracio , ou as Irkm-, letras Numantlnus; infano 
Panchraciano Arcebifpo de Bra- San£í¿e Mari<e (Bracbh'éfJñsJPancbra 
ga,cóuocou a]güsBifpos,afsi dos t i amis Epifcopus VrimiZ Sedit dixit, 
que lhe reconhecião iegeição^o- Notftvobis eftfratns^Jotijmei quo* 
mo a Metropolitano, & Primaz, ^odo Barbarte gentes deúaUant y ni* 
como doutros, que a cafo feacha tierf.Hiípani am ̂  templa e m turityfer^ 
rão cm Braga fugidos da furia, 5c Chrtfti ocádunt in oregladtj^ mé 
terror dos barbaros^ celebrarão porias fanüorm&jfdfepulcbra/eme-
hum CõcilioNocional,acerca do terta.propbarMntyires w p e r i j m ^ 
modo q fe teria em faluar ^rel i» gantmodo comouentes omm&fitut J l i -
qui as dos Santos,de modo q nem pulam añ/athm ventLfrdtêr Cettibe-
vieflcm a poder dos infieis^né por riam^CarpMamdm iamreliiiuaom-
muy cfcondidasfe perdeííea me waVerfnsfireMn<fttb fuaiacentpte< 
m o ñ a delias. E porque a perfidia Et quia maltm hoc iam iam eft fupra 
dosArrianos^não perturbaifea pu capita noftraVoluivos aduocare^t v-
rcza da Fè Catholica , renouaráo mjinifq^juaprouideat ^ o t m m f i -
mti i 
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mui comíih ecckjU calhmttatem. fra- themati^o, omnescontrarium fmt'ent; 
videamus Socij remedium anhmrúm, tenente predican. Omms EpifcoçLSi 
m multhudo laborum7 âffltâi™"»1 nos àamnamus. 
cornf díateos ahire in conjlUum impto- fanchra. Qredo qaod Dijgenttu fü t 
rutnjíare in via peccatorum, & federe demoniacs habent&non hquntur^c-
in cathedrapeslilentU, aut apoHatare culos^ non Vídebnnt^ures^ non au 
auera fíde^ erad hoc exempla confian- d'mt,nequefitfpiritt<s in ore ipfonm. 
t U noftraponamusob óculosfubditorü Omnes.Similiter^ nos credimus. 
patien.pro Cbrijlo aliquid ex mult.tor- Cambra, Qredo quod Deus míier 
inetisrfuos ipfepertulitpro nobis.Quia trims inper/onis, Vtms in ejfentia fe-
yerononnulti AlanorumJSueuorH^m- cit ex nibilo omnia^ jídamum patrç 
âálorumque .fldolatràuli] yero J r r i a mfirü creauit ex terra^ Bua de eius la* ^ 
nam beref,profitentur^ifum mihi eíl tere, deñruxit mundum per aquas, de-
Vob.aproban.ad maioremfideifirmitu- dit Moyfi legem^ nouifimis tempori 
dinem, contra /¡miles errores fententia bus vifitauit nos per filiu fuumyquifac* 
profene. Qjadvob.VideturtOmnes.jujlü tus eft ei exjemine 'Dauidfecundn car-
pitmJayiÜum^expediensque yiegotium» nem >0mnes,Similiter & nos credimus» 
(pancbra, Qedp in Veum* Imum^ve* Cambra. Damnojept ob-execro , <& 
nm^ternumjngenitum à nú/loproce- anatbematî o^omms contraria tenenL 
dentem^q.cóndidit CKlumy terram} 0- q. fentientí<& pr¿edicant.Omnes<Similiter 
in els juntyifibilia&t ínuifibiUa*Omnes <&nos damnamns* 
Epifcopi.Jimilitey^ nos credimus. Wanchra* TŜ unc antefi placet Vobis 
tyanchr* £redo in vnmn Ver bum ge- omnibus, ííatuatur quid agenda fit d$ 
nitum abipfo^atre^an.temporaVeum reliqmjsJñoru.pr¿ecipué depatre nof» 
ex Vero Veo^xeadefubjlantia^atris^ tro, jipoítolo buius regionis fetro 
fine quo fa&um^H nihil} <sr per quem %aúftenfi^ quern ad Jaluandas animas 
omnia creatafunt.Omnes ¡¿ptfiopi. Si- lacobus Í)ñi cofanguineus dimifit.Sur~ 
militer><& nos credimus. - rexitElipandus Lolmbrien.tr ait.No 
Tauchra. Qredo hi Spiritíi.S.proce* poterimus oh.vno modo idfacere,fedji 
dentem À T a í r e ^ yerbo} Vnicu in dei- Vobis pUcuerit Vnufqutfq^ pro leporis 
tare cum ipfis}qui per ora propbariíJo- oportunitate idfaciat, ^Barbari füt in-
qu-utúseüjnprajpoñolos fedit^aria^ tra nos^Vlixbon, prámut.Emeritam 
Cbriflí matrem repleüitJJmnes Epifco- habeL AÍluricamfimiliter^proptdieeue 
p'u Similiter jarnos credimus. turifupra nos}proJjcificaturVnufqiiifi¡-7 
(Panchra* Qredot quod in bac Tr in i - in locum f u u m ^ conforteiJideks¡cór-
tate non fie mautstaut minus^prius aut poraque¡aíioru.honefie abfcodati& de 
pojleriusjcdm tribus diíiinílperfonis locis ̂  fpeluncis vbi pofita fnerint^ 
fitVnadquaiitaSjVna deitas^na diuini relatoriüvokmiítat. neper curfnmte-
tas.Oes Epifcopi.Stmiliter^Çjrnos cred. ports in obliuioneVeniant. OnmesJuf-
Wancbra* 'JOãno excoico^reprobo, am- tum^bonum^ congruens cevfiliu nob* 
Videtur 
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^Jeturpro temporis necesítate. cío dc Lamego, Agathio.de tria, 
Tancbratian. . Similiter mtbi jkut> et Pedro de Numãcia (q era C3amo 
yobisyiAetur&bite in pace omnes, f o - ra,oi! Freixo deNaroao.)nâ ígrejíi 
lus rmaneat f tñter noñer fon t ami us de/lMariadeBragajO inorPáchra 
propter JeSiruclionem fud Bcclefite^E- ciano,Biipo da primeirafed-e^dif 
meritenfarfuamSarbari "vexant. fe. Manifcño Vos he ÍMnaosJ& có 
(pontãmius dixi t . J b e a m ^ egoy v t panhey ros meus, como as gentes 
conforím cues-meas i & fimul cum eis Barbaras deftrué toda Efpanha, 
pro Chrifti nominepatiar labores aflolao os templos, & poemácf-
únxietes 3 non enim fufeepi múnus E- pada os feruos de I E S V Chrjfto, 
pifeopi inprofperitate 3 fed in labore, profanao as memorias dos Sañ^ 
tpanchratianus. Optimum Verbum, tos, feus olios, templos,& fepLil-
iujlum confdium} profeclum approbo, turas 3quebráo as forças do I t x u 
X>ens te conferuet. Omnes Epifeopt, perio , trazendo tudo na tneiiru 
Seruet te 'Deus tn bono confdio , qmd iiiquietação,q tem as areftasmo* 
nos JlmUiter approbamus- Omnes ¡ i - uidas com a furia do ventõj & fo-
mtiU Jbeamus in pau lefuCbriñi. ra dasProuincias deCeltiberiaySi 
tpanebratianus in Dei nomine Epifco- Carpentania j todas asmáis que 
pusachatenfeu Oelajms} in Dei no* há , ace os montes Pireneòs eíiáo 
iñine Epi feo pus Emeritefis,Elipandus) debajyco de leu poder ^ & porque 
in Dehwmine Bpifcopus Qoítmbriejzs.é eña defauentúra eftája quafi pen-
^Mer ius Epi/copus Egitanens, Arife dendo fobrenoflas cabeças^ me 
fféfius "Epifeo pus ^ortuenjls. Deus. de- pareceo chamarnos, pera que ca-
di't in Dei nomine Epifcopus Lucens. da hum proueja as couias que lhe 
(Poutamhs Epifcoqus Eminhnjis. T i * tocio, 5c todos juntamente a cõr 
burtius Epifcopus Lamacenfis. dga* mum necefsidade da ígreja . Pro* 
thius Epifcopus Irienjis. (Petrns in Deí nejamos companheyros o reme* 
nomine Epifcopus Numantinus t E x - dio da^almas de noíTás ouelbas^ 
plici t Concilium Primam Uracbarenfe* porque a muiddaq dostrabalhoS 
Sua fsgníGcaçao em lingoa os náo conñranja a fegiiif o coa-
P.ortuguefà^e a feguinte. felho dos maos^erfeuerar no ca-
jpRimeiro Concilio Bracharen- minho dos peccadores,& defeán-
fe, celebrado em .tempo.dePã- farnoaíTento peíliledcialj àpof-
chracíanoBifpo da primeyra Se- tacando da Fee verdadeira; E pe-
de,que vem a fer o mefmo q Me- raiflo ponhamos ate os olhos de 
cropolitano. Iütandofe osBifpos noffos fubdítosexemplos denof. 
Elípando de Coíbra ,Pameno da ia conftanciajpadecedo porChrif 
ícíanha, Arisberto doPorto,Deo- to parte dos muytos tormentos, 
dacodeLugo. Gelafio de Meri- que elle quis fofrer pornoíía cau-
.da ,Poacamiode AgucdajTibur- fa.Eporq aigüs dos Alanos, Sue-
T U05,& 
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nosA Vândalos, faó idolatras, Ôc os que femirem, tiuerem , & prè-
oucros feguem a herefia Arriana, garem o cõtrario. Todos osBif-
me pareceode voffo confencimé- pos. Da propria maneira os con-
t o p romulgar fentença contra fe- denamos nos. Panchraciano. 
melhanceserros^era itaiorfirme Creo que os Deofes dosgentios, 
za d a F é Cacholica.Que vospare- fao^demonios, tem bocá, ôc nzo 
:<:e?Refponderao todos. luílojpie- falao^lhos,*^ nao vem, ouuidos, 
doro^aiuojaí cóueniéte negocio, Sc não ouuem.nem ha refpiração 
Panchraciano. Creo em Deos hu, em Tua boca. Todos osBifpos Da 
verdadeiro.eternojnão gerado, q propria maneyrao erémosnos: 
náo procede doutre, o qual criou Pãchraciano. Creo qnoffoDeos 
o ceo^ôc a terra, ôc as coufas que trino c peíroas,ehú emefsecia^ez 
nelles íe encerrao vifiueis^Sc inui- todas as couíasde nada?e crioude 
íiueis. Todos osBifpos. Do pro- terra anoffo Padre Adâo,ea Eua 
prio modo o cremos nòs. de feu lado:deftruhio o müdopor 
Panchraciano.. Creo em hú ver- agoas:deu lei a MoifeSjC neítesvl-
bo geradodo meímoPadrCjantes timos t é p o s nosvifitou porfeufi-
dos tempos^Deosde Deos verda- lho,qfegúdo a carne lhe naceo da 
ààrOjda. propria fubílacia do Pa- geração de Danid.Todos.Da pro: 
dre/cn? o qual /enío fez c^ufa al pria maneira o cremos nòs. 
gua,Apello qual forão criadas to Panchrac. Condeno^reprouo^A 
das as coufas. Todos os Bifpos. comungo, e anathematizo todos 
Dapropria maneira o cremos nòs os q tiueréjenciré^e pregaré o có-
Panchraciano. Creo no Spiritu trario. Todos. Do próprio modo 
Sanco3qiie procede do PadrCjC do os cõtlenamos nós. Pãchraciano. 
verbo , hum có elles em diuinda- Agora parecédouos bem a todos, 
de^ue falou pella bocadosProfe ordenefe o q cõuem fazer dasre-
tas,veo fobre os Aportólos, ôc en- liquias, Ôc memorias dos Santos, 
cheo de ftin g r a ç a a Maria mãi de princípalméce das de noíToPadre 
í c i u C h r i í í o . Todos os Bifpos. Da São Pedro de Races Apoüolo def 
propr i a m .meyra o cremos nòs. ta prouincia,que Santiago paren-
P a n c h r a c i a n o . Creo que nefta ce de nof lo Saluador deyxou nel-
T r i n d a d e , i i í o h á maior , ou me- la, pera íaluação das almas, 
nor .p r i m e i r o . o t ) derradeiro; mas Leuantoule Ehpando Bifpo de 
em tr esdiftinòlas pcfioas^ia h ú a Coimbra,e diffc.Nao poderemos 
i goa ldade , lu la deidade j h ü a di- todoscomprír if to da mefma nu 
u i n d a d e . TodososBi ípos . Do neyra,mas parecendouos bem, 
p r ó p r i o m o d o o cremos nós . façao cada hum cóforme lho per-
Panchraciano. Cõ denOjCÍcõm ü mitir o tempo. Os Barbaros eílao 
go^eprouo, anathematizo, todos e n t r e n ó s , combatem a Lisboa, 
• • " ganharão 
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ganharão já Merida, Aftorgã do '«ha. Arisberto, Bifpodo Porco; 
propriomodo^ôcvírão breuemc4- Deos dediCjCm nome deDeos^if 
tefobre nòs.Partafe cadahíí a feu po de Lugo. Pontami^Bifpo dc: 
Bifpado,& confórteos fieis3ef- Eminio (qheAgucda).Tiburcio, 
conda os corpos dos Satos em lu- Biípo de Lamego-Agathio^ifoo 
gares decentes, & mándenos hua de Iria. Pedro ;em no me de Deosj 
relação dos lugares &couas on de Biípo de Nnmãc ia^ he C,amora. 
os depoíicârem^porque fe não ve- Fim do primeiro Concilio delòraga* 
iihão a efquecer pello diTcurfodo ^ Deíla piedofa antiguidade ve* 
tempo . Refponderão todos. Pa- mos grande opreísão , que as I -
recenosjufto, bom, ôc conueni- grejas deEfpanha padeciao , tk a 
ente coníelho, vifta a necefsida- crueldade com que os Barbaros 
de do tempo. tratauáo as Igrejas, & Sacerdotes 
Panchraciano. Da propria ma- deChrifto. Econfta do cerco de 
neyra me parece a mí 3 que a vòs. Lisboa, da conquifta de Merida, 
Ideuostodos em paz, íò fique nof & Aflorga ,inda que não do mo-
fo irmáo Pontamio*, viflâ a def- do com q forãoganhadas. E não 
trnyçãoda fu a Igreja de Merida, paflbu muyto tempo que as cida-
que os Barbaros tem oprimida, desde Braga5& Coimbra fenti-
Difle'Pontatnio; Irme ey eutam- rao à mefma calamidade có mui* 
bem pera confolar minhas oue- tas outras de Portugal, & osBif-
lbas ,& pera padecer jun-tamen- pos^ Preladosdellasexperimen 
te com ellas trabalhos > & perfe- tarjo os trabalhos de defierro, & 
guições pello amor de lefuChrif- perfeguiçôes^ue jâ no tempo do 
t o ; porque não recebi à dignida- Concilio padecia PontamioBif-
de de Biípo Too pera o tempo da po de Merida,&outrosjO quecõf-
profperidade,masãtespera o dos ta de hüa carta , que fe achajun-
trabalhos* to com o Concilio acima referi-
Panchraciano. Excellente pala- do > mandada por Arisberto, que 
ura, jufio confelho, aprouo a par- deuiafer o Bifpo do Porto afsina* 
tidaj Deos te coníerue. Todos os do com os mais nos decretos do 
Bifpos. Conferue te Deos neíTe Concilio, a Samerio Arcediago 
bom cofelhofl nòs também apro de Braga:cujo fiel tresiado em ia-» 
uamos. Todos juntam ente. Va- timjheòfeguinte.-
monos na paz de lefu Chrifio, ^ Epiftola J r í sk r t í aclSm&riuift 
Panchraciano^em nome de Deos, Archid'monü (Btacbannfem. 
Bifpo de Braga. Gelafio, em no- T)Oleo/uper te frater wi} doleofit* 
me de Deos^ifpo de Merida. El i - per Bpifcopum, <& Caput noílrum 
pldojCm nome deDeos^Bifpo de tPanchratiamWtdokofuper exulâtionz 
Coimbra.PametiOjBifpo dalda- ydtrm^dtatVeusmiferiam jjoftrã 
T % ofc«-
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occults mifencordU fu<e , Colimhria' queeftaiselcotidido,PonhaDéos 
captaejl) femes Vet occidit in'mkus em nos os olhos de fuá piedade, 
in oregkdj , Blip andas ducitur cap- Defte Concilio e carta vemoSj 
tiuus'.Qlyfiipo libertatemfuamauro re- comoeftas nações q entrarão em 
demit\Egttamam olfident7omntaplem Efpanhajdepois dc roubare a ma-
funtlaboribus^fingultibus ^eranxie- ior parte della, vierao cocluir fua 
tatibus rfed quia tu Vidifl i , quo mo- furia em Portugal,& Galiza^onde 
do aSlumeJltnGaHeciaaSueuis inde asmaisdellasfizeraoafsetotmof 
collige, quditer J h n i agant in Lu-^ tranos o termo có que forão con-
Jttanta.Mitto ad te decreta de fde,qu¿ quiflando as pouoaçóes demaior 
petis , deduxienim illamecnm feripta importanciajÂ: declara como ne 
manumea>Ego quotidie¡pero Juperme nhus delles erao catk-olicos, por 
fimilem plagam ¡ fed de omnibus ad te que os poucos que nâo feguiao a 
feriham fi Jciuero de loco V¿¿ latitas idolatria e rÍtusgeritilicos,tinhão 
refphiat nos Vens. a herefia de Arrio,particularmen-
Snafignifica^aoemlingoaPor- te os Vandalos^ue emEfpanha, 
tuguefa^heafeguinte. ôc Africa executarão grandes ty-
f Qarta de jlrisberto a Samerio A r rannias contra osBífposCatholi-
cediago da Igreja de (Braga. eos, & leuantaraohua das terri-
^ O m p a d e ç o m e de vós Irmão beis perfeguições que padeceoa 
meujcompadeçome de noíTo ígreja:vemos alemdiJl:ocomofc 
deílerro, veja DeosnofTa miferia diuidirão naconqúifta, indo os 
ço os olhos de fua mifericordia. Sueuos por Galiza, & os Alarios 
Coimbra he já ganhada, & o ene ^ pella Lufitania, & não fefala nos 
migo poem áefpada ôs feruosde Vândalos, porque deuião feguir 
Deos. Elipando vai catiuOj&Lif- a emprefa de Andaluzia, depois 
boa remio fua liberdade a pefo de teréyiflojque não podia ^ter. 
dourojtem cerco fobre a Idanha, ra fuftentartam grande copia de 
e não há coufaifeta de trabalhos, gente,ném era capaz de dar man 
choros,& anguíí:ias;& porquevós timentos, pera todos por maisq 
fois tefiemunha de vifta,como os a deftruyfiem. E porque noCon-
Sueuosfeouuerãé em Gaiiza3da* cilio há alguas coufas que tem ne 
hi colligireis o que os Alanos fa- ceisidade de aduertencia, me pa-
rão na Luíicania^mandonosos de receo que conuinha nocalas^era 
creeos da fee^ue me pediíles, por maior diftinção da hifioria ; húa 
que os trouxe comigo copiados delias he a vinda deGelafio bifpo 
por minha mão . Efpero cada dia de Merida ao còcilio Bracharêfe, 
fobre mim femelhante pragajmas fédoMetropolitano,e iféto dajur 
de tudo o que fobreuier, vos aui- dição deBragajaoq fe.pode dizer, 
Xarei , íe me conftardo lugar em q on veo conftrangido do terror, 
&per-
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^£ petfeguição dos Barbaros,^ fe vem a fèr por aqlla pàttc a o Rio 
apoderarão de Merida,& deílrui- Douro entra em Portuga Apoucas 
rao as Igrejas & luga-resfagrados, legoas mais, ou menos,que era o, 
que hc o que fe deixa ver das paia mais a q fe eftédia a prouincia de* 
uras do concilio,ou quando vief- .Gal iza, em cuja raya ficaua Nu-, 
fcjchamado, Seria, obedecendo a mãcia,& Do Lucas Bi ípo de T u y ^ ^ -
Panchracianoacomo-a Pr imâz, a tratando da diuifao dos bifpadòàr fi3C,Ss 
queraos Metropolitanos deuem de Efpanha,feitos por elRei Vuâ-
íogeição&: reconhecimentcA fe b a n o vnoecimo Concil ioTolen 
gunda coufa hc,o nome de Biípo dano?diz.Numancia,a quem noA 
•de Numancia, q fe aísina com os ios GodoscbatnaraoQamora tei-
mais em forma j cj parece íer dos nlia feus limites, deíde pena A n * 
que reconhecião a Igreja deBraga fende ate oRio TormeSjpelia paj^ 
ploru- por Metropolkanaj & auedo Au- te de cima dos banhos de valRei?; 
nuslib. thoresgraues q a poé jun to a So- ^¿deVilhalar ate Outeyro deFur 
Momk's r'aí como SâoFlor ião deOcãpo , nio?;e por j t i to aoribeírofecoate-
in and- Ambrofiode Morales^Pinedajdo B r e t o ^ deTauara, ate tornar ao 
b^HU* ^nton^0 c'e GueuarâjVafeOje ou- Douro.^Dode íè véx la ramete co*; 
paai^ec tros,de q eu rñe tizo apartei mui- nioQamora fuccedeoao biípadxi: 
Jib./.c. to na primeyra parte deftaobra, de Numancia j&o notou afsi Gac 
Pineda Pareí:ccouía eftranha , q Prelado cia de Loayfa,nos feuscpcilios,íJe:,( toalã 
Jibro.9à taoafaftado deBrnga,vie(le afeu Erpanba5e todos aquelles q falião- j V " " 0 
cap. ly, concilioj& ppí lo q pudera íoltar nefla diuifao delRei Vuamba, fe-ad Coca 
Ciicuar: a duuida co dizer, que fugindo á guemo me imo parecer,como fao Hií,Pan« 
inepía. furia dos Barbaros (e viria retirá" elRey D õ Atonfo na hiííoria gè-
dlnLu tl0ílí>ortugaI>& a caio fe acharia ral deEfpanhajDõ Afonfo deCar 
íitanali no Concilio; todauia aduercíndo chagena Bifpo de Burgos, a hií lo- A , 1 ^ -
tToV" C^ n:531"saCenSã0 na difficuldadej r i aCõpc í í e l ann ; Frey João Giivo ca^4-
tuoi t ôc vendo Authorescom mais po- Tof tado ,& muitos outros q deyn Hjñoví; 
deraçao, me pareceo q conuinha xo por bre.uidadc5acudindo a dò-* ^ t*3^ 
, moí t ra r como l^umacia não foy a^óes e eferipturas de ReySj em q Fr.íoão 
no lugar;qvulgarmente fe imâgi- C,amora fe nomea é iugarde Nuv^1^* 
najuntoa Soria,fenao naquellas maneia,coino hehuadelRey.Do=f/in vU 
partes em q pariião as prouincias Bermundo,dada aos dez .de íanei US; VX< 
de Galiza)& Lufuania, co outros ro ,da era de Ccfar 1027. que he x""*^^ 
pouos deEfpanha,porq Paulo O- anno de Chrifto^Sp. em que ou- tu fupee 
Otofí-is r o ^ 0 ^ ^ ) ^ Numãcia era ávl t ima torga á igreja do Apoí lo lo Saru IUimsr* 
libíó.*. cidade dosCeltiberosjfituadanao tiago, a fazéda deDomingcs A n -
« f ' 7 . muy longe dos Vaceos, 6c Canta- nes 6'arracino, que foy inartyri* 
bros^poila no remate deGaliza,^ zado emCordoua, a qual t inha 
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em a cidade de Numancia, onde Magcftade-, na hiftoria de Santo ^ ¿ ¡ ^ 
leu corpo eflà fepultadojque fem Ati lano, & outras fe vcrao na í e ^ c r / í « 
duuida vemos fer C a m e r a . N o gunda imprcíTaõ^da primeira par vita S - A 
mofteiro deSaliagun eftá hfia cf- te defta Monarchia, quando com ^aa i Cm 
c r i p t u r a d a d a á q u e l l a c a f a p o r c L . o fauor de Deosfayr acrecenta-
Rey D o m Fernando^, em que lhe da,ondemoftrarey como a cida-
dã asterias dos lugares deBeluer, de deNumancia foy junto aofi-
Lenguar, doutros, que diz eílaré t io , em que agora vemos a v i l la 
no bifpadodeNumancia.Napro de Freyxo de N a m ã o , em quefi-
pria cafahà outra , em que Anfur caríío as reliquias de fuá grádeza 
caualleyro muy rico dá ao m o f j ü to com asde feu nome^fendo 
teiro certa fazenda,& a confirma deflruyda íua memoria, paffaráo 
eIRey Dom Ramiro Terceiro do os Godos a cadeyra Epiícopal a 
nome,era de m i l ôcquatorze,que C,amora , junto com o nome de 
he anno de Chr iñ o,nouecentos e Numancia , como vemos no Bif-
fetenta e feis; & e ntre outras pef pado da Idanha , que eí lando al-
foas que confirmao, heloaoBif- gúas legoas da Goarda^óc paíTan-
po deNumancia.E noproprioan dole a ella a dignidade Epifco-
no, fe fez outra doação ao moftei pal, fe foy juntamente o nome, Sc 
ro,pella AbbadeíTa Dona Salomo oje fe chama nas Bullas & eferip-
najque confirma omefmoBjfpo turas Bifpo Egitanenfe>fendo a ci 
loao, chamandofe Bifpo Qamo- dade,nome,&: l i t io deila, cam di-
rano.No mofteiro deOnh3,nala- fereteda da Goarda, comohe Na 
mina,^ eftá fobre a fepukura del- m ã o deC,amora. A cerceyracou- . 
Rey Dom Sancho , que mata rão fa he;o nome de Bifpo da primei-
,fobre C,amora, entre outras cou- ra fede, que fe dá a Panchraciano, 
fas fe diz, que morreo elRey jun- que algüs imaginão ( 3c nao fetn 
to a N u m ã c i a , e m ad i í fenfaóq te fundamento) fer o mefmo que 
ue cofua irmaíi dona Vrraca.Em ArcebifpoMetropolitano^ndaq 
Qamora na igreja de Sao Torcaz á outros, parece de notar a dignt-
íe goarda o corpo de São Braulo, dade da pr imazia, que naquelles 
ou Boal martyr,eniciijoepitahio, tempos nimguc negou ao deBra-
fe dizque padeceo martirio com ga, aísi por fer a primey ra cidade 
feuscompanheiros no monte Có- em que ouue Bifpo , dado pella 
cegiljjunto aos muios dcNuman- mão do Aportólo Santiago^" co-
cia:Outras muyeas doaçóes,&tef- moja prouamosacima,& fe vee 
temunhoshá , deque fe eollige e f das palaurasdo cócilio^ode mof-
t ave rdade , a lgúasdas quaes refe- t rão.que São Pedro de Rates foy 
reoReuerendo Padre frey Atha- o primeiroque diuulgou a Fè Ca-
ñafio de LoberajChronifta de fuá tholica neftas partes, & ficou por 
prega-
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prègaclor& Aportólo delias, dei- porque os mefrnosBarbaros, co-
xado por Santiago primo de n o f meçarão a fintir a falta de manti-
fo Rcdcmpcor lefuChrifto , & ca- meneos^, a pefarlhe do mao era-
t e m pella preeminecia de fer c i - tamento >cj cinhao dadoáquel les 
dade illuílre e conuento juridico, com quem de nccefsidade auião 
a que reconheciao muitascidades de viuer,JE pera daré nefles males 
c pouos de Efpanha} em tempo q o talho poísiuel , de terminarão 
Toledo; não era tão celebre, nem partir entre fi acerraconquiftada 
de tanto nome entre as Cidades edar aos moradoresdella as mef 
de Efpanha, ôc íe depois,veo a fer mas liberdades que e l lesgozauão 
nomeada , ôc Cidad.e Real, pello co tancas franquezas^ fauores,^ 
aflento que nella fizerao os Reys i d o os animaífe a culciuar aserda 
Godos, iftonaoderoga as anti- des,̂ *: tornaras cidades a fua prr 
guidades,& prerogaciuas da Igrc- meira b o n a n ç a , Ôc foi o bo trata-
aj Rracharenfe. meto tal,q diz Paulo Oroíio,fe a-
Q A ^ I T V L O . t i l . chauão os mefmos Romanos me 
J)A cortquiíta que efias gentis fizerao lhor, co a cõpanhia liure dos Bar-
ém Effianba&como a cliuidirao m baros,^ com a fogeição tributaria 
tre ji^contaofe as guerras que Ataces em q viuiãogouernados pellos Vi, 
%ey dos J laws tene conHemene- gairos, & Pretores doi rnper io . E 
rico %ey dos Sueuos 3 afundarão de como nefla coquifta mor/çíTe aos 
Coimbra, <& origem deJuas Armas. Alanos feu Rey Refplandian.o,6c 
ANNO j f t i ^ Í ^ ^ Í » Vandoef tasnaçó- lhe fuccedeffe AtaceSjtratou com 
4£7£i_ ^ y ^ ^ ^ ^ S esencrarãoemEf- Gunderico Rey dos Vandalos;(Sc 
de Cbn ^ h f / ^ ^ y ^ panha ,cornáo an- Hermenerico dosSueuos,o moda 
Monies ^ V ^ ^ / X no deChrii1o,qua- de fe diuidirc & aífentarc viueda 
3i.u<c.p ^ > ^ ^ g ^ trocentos & doze, cm Efpanha,q íegundo S. Ifidoro, 
Vtoor* fegundo a compu- & Idacio,foi de talraiodojq osAla 
cap.4!. taçap mais c6mua}que forão qua nos cô feu Rey Ataces ficarão cõ, 
d^ad9» t r o m ^ & trezentos & fetenta,da ofenhorioda maior parte da L I H 
Jíb.i. ' criação do mundo (porto que Sa - íitaniajC co parte da prouícia Car 
Alfonfp toI í idoro , 'k ldacio3acrcc€ncem e thaginela , q fe eftendia ate mu/, 
geíefali ^ ^ i n i í a o algüs anuos deíía có- perco de Toledo, ôc cornarão por 
Alfonf? t a ) & afsihede crèr.que neft'é pro corte e aísento do reyno a cidade 
aCirtha prio fe celebraria o Concilio de de Meridajparte dosVãdalos^e Sy 
Anace-1 Braga^ como duraffea conquif- lingos,ocuparao Apdaluzia, e on 
phal. ta & deftruição dous annos / egú - tra parte çm companhia dos Sue-
do PaiiloOrofio,celTarião as mor- uoSjd iu id irão entre fi a Galiza, 6c 
tes,& infukos-entrãdo o anno de parte de Portugal, de cal modo, 
Chrifto^uatrocencosequacorze, que Lisboa, & toda a terra, que 
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X há ao longo do mar ate o Minho n e í h s ditrifoés feitas por forces,fi: 
era dos Sucuos,& o reflate ateas carão todos os Vadalos com A n . 
montanhas comparte de C a ñ e l l a daluzia, a quem elles(como já co-
avelha occüpauao os outrosVan- quci) derão efte nome:6¿ aos Sue-
dalos,ficando os antigos morado uos,& M a ñ o s a Luficania,& torna 
res da terra de mifiura com elles do eíias duas naçõesa lançar for-
cultiuandoigoalmente os cSpos, tes entre fi,acontccco aos Sueños 
& grangeando fuas fazendas. As Lisboa com rudo o que ha pera o 
Idadus palaurasdeldacio^ue fao quafi AIgaruc,cntrandohu pouco pella 
darus asdeSanto Ifidoro , dizem deite prouincia da Bethica, ate diuidir 
in1cro" modo. Sarbari adpacem i n e m d m com os V á n d a l o s : & aos Alanos 
110 0g' dño mijerante conuerfijorte adinhâhi Merida com todo reftanteate Ga 
tandumpYQiánúarum fibi dinidunt re Wzz, acrecentando cj í o os de Af -
gtoneS) Galleciam Vmndaü occupant) turias, Bizcaya, & Galiza perma-
erSueuifoaminextmnitatemarisOc- necerão na fè do imperio Roma-
ceanl occidua, Mant^Lufi tani am, cr n o , fem darem obediencia aos 
Cartbaginemfrou'mciam, &VandaU Barbaros 3 & poí lo que eftas vkir 
cognomine Selingi, <BethicamJortiun* mas palauras tenhao nauita appa 
tur, Hifpani ciuitatesJ<& Cajlellarefo rencia de verdade 3 por fer verifi» 
duaplagts 'Barbarorumprouincias do* melgue os naturais defia terraje 
minantiuw^ fu<£ fubjnngant f e n á t u t i , defendeffem com a grande afpe* 
Quaíidizédo,q os Barbaros ineli- reza delia: & por Sãto If idorodi- iddot? 
nados pella mifericordia deDeos zer,que os Gallegos conieruarao inhift' 
a fazerpazes ;d iu id i rãopor for tes fualiberdade em certa parte de f̂ "0'' 
entrefi os limites das prouincias, fuasterras, a pefar dos Barbaros, 
peraeffeitode viuerem ncHas, & com tudo a diuiíaò das terras pel 
aísi ocuparão osVadalos Galizâ: lo modo q elle a contajUao pare-
os Sueuosas parces mais occiden- ce conforme co o fucceffo da hif-
taes.que cocao nas prayasdo mar toria,nem he pofsiuel, queacerte 
Occeano; Cs Alanos a Lufitania, no que contrariar a Ida cio , q v i -
com parte da prouincia Carchagi uia ncíles próprios annos dentro \ 
nefa. Aosoucros Vãdalos,chama- em Efpanha, & na prouincia de 
d o s S y l i n g o s , c o u b e e m í o r t e a B e Galliza.onde eíías coufas pafla-
th ica .OsEípanhoes ficarão fenho u a o i L a y r a ú d o t r a s l a d a n d o q u a C j w 
Blondusr randoaSCldadeS &caftel!os>que á letra as palauras da Chronica libr./. 
decad.t.eícaParâo da f u ñ a d o s Barbaros, antiga, que anda impreí la j ü toás Hfot' 
libro.i. quando en t ra rão deftruyndo as obras do Arcebifpo D o m Rodri-*?0£'. 
prouincias.Blondofeguindoou" go^Óc acrecentando algilas pala-rüc^ 
tro modo de contar mui diferete uraSjdcixa efta repar t ição em mo 
de í d a c i o , & Santo Ifidoro, diz, q do mais iocel l igiud, d i z e d o . © ^ -
bari 
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barí forte fdcrilega dominia proiiincia muita paz, 6c quie tação , tct t i tro: 
rumpart iStur .Mani í ta f i teLq/ t tan ia fos ¿ á potenciados Alanos, & da 
abEtnerita,<&deincep$per Jnnam Flu braueza de feu Rey Ataces^q ven-
mumadmare Cartiagimnjis pro- ¿ o l e fcnbor de grandes terras^ 
uinci<epartem bahuerunt. Vandalt qui corn mayor numero de vaífalos^ 
Syfingui in'Betbica refedemnt.JltjVa queria fer obedecido dos rvtais,ô£ 
âal tQal l tc iamper Àufturicamfirmedi depois de cometerporvezes as ter 
tarranea occuparunt.Sueui Marí t ima, ras de Celtiberia , & Carpentania 
Cjr Occidua à T a g i hoftio per oraOccea q ( como d i í í emos ) permanecião 
ni tenuerunt. O"partem CeltikrU^qua cm poder dos Romanos /mudou 
ad M'QHtana Occeani tendebatur. Co- as armas cotra HermenericoRe/ 
n i o fe diíTera^que os Barbaros d i - dos Sueuos, ôc lhe ganhou algfíàs 
ilidirão entre fi o fenhorio daspro das cerras, que cahiao em fua fe^ 
úincias cõ forte facrilega, de mo • par t içSo.pai t icuiarmente a cida-
do,que os Alanos t iuerão aLufi* dc de Coimbra, q como ja vimos 
taniadefde Merida , como vai a na primeira parte defta obra,efta 
corrente de G o a d i a n á ate o mar, m no fitio em q agora vemos as 
Sc parce da prouincia Carthagine ruynas de Condeyxa í velha, tt'a 
fa.Os Vandalos^hamadosSylin- qual vfou o Bárbaro de grandes 
gos defcáfaráo na Bethica: outros ty rann ias^ la f i imadoáo q fepode 
V â n d a l o s ocuparão Gal l izã pel- crèr, da braua refiftencia q achou 
la parce da cidade de Aftòrgá, 8c em fua conquifta, &da muita gc-
oucras parces mecidas pello íer- te que perdeo nel la , em cuja v i n -
tâo* Os Sueuos t o m a r ã o as terras gança a defpouoou por en t ão de 
mari t imascas mais occidentaes, moradores, &comecou afundar 
defde a Foz do Tejo,pellas praias outra cidade no lugar em q ago-
do marOcceanof & h ú á pane dâ ra vemos Coimbra, obr igandooâ 
Celtiberia , que fe vinha metendo a trabalhar nas obras, fem refer-
ate as M ó t a n h a s vezinhasdo mar uar peífoa fecular, nem ecclefiaf-
Oceano,que eu imagino fer a ter- tica , antes tanto mais os vexaua* 
ra,que oje chamamos Tralosmo- quanto íabia fere de mayor qua-
tes.Repartidasdefte modo as pro lidade, & preeminencia /Refézfé 
uincias deEfpanha,GudericoRei Hermenerico,nas terrasquet inhà 
dos Vandalos,q tinha feu aflenco da outra parte do Douro,6c com 
c Galli za , e o teue dez an nos c5- fauor de GundericOifeu con fede-
tinuos,í:ez liga comHermenerico ra do, veo d e m a n d a r ã o Alano, ¿j 
Rey dosSueuos;& pofto q tiuefsê achou ocupado fi4 edificação dos 
o s l í m i c e s d e ieusReynos malre- nouos muros ,mas t ão p róp to pe-
part idos,^ viueffem quafi de m i f ra batalha , qnella o desbaratou 
uira5todauia le coníeruauaa em facilmctCjcfcguindolheo aleãee, 
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chegou a õ R i o D o u r o , c o i n p r c p o res da cidade , os obreiros cfcul-
fico de o pafTar,* !he ganhar por piao n a s p e d r a s c f t a m í i g n ^ v e n -
combate as mais terras,qpofluhia do fer agradaueUoBarbaro3e def 
entre Douro & Minho,e Galliza, de efte antigo tepo ategora ficou 
como em effeko fizera^ao auen .̂ por armas,c diuiia defta nobre ei-
do peflbasquefc meterão de por- dade de C o í b r a . E r a Atacesnefte 
íneo,& os c o f o r m a r ã o d e m o d o , tempo Chriftao, mas herege A r -
que Hermenerico lhe mãdou em- m n o ^ como tai grade perfegui 
baixadores/ecom ellcspromeccr dordosBifpos,&6accrdotes Ca-
em cafamenrohuafilhachamada thoIicos,pelIoquc traziamuytos 
Cindaiundajcom queAtacesíe re dellesferuindo nas pedreyras 3 & 
tirou da eniprefa, dandofe por fa- fundação dos muros, particular-
tisfeito com a gloria do vencimé- mente o Santo BirpoElipando,6c 
to, êc com tam hoñrofo defpojo, hum venerauel facerdote^chama-
como era a lcançar por molher a do Efeno, a quem a Rainha Cin^ 
Cindafunda,de cujasvirtudes,ou- daíunda fauorecia í ec re tamente , 
uircmoslogo hum notauel teñe* p o r f e r C a t h o l i c a ^ muy deuota 
munho.Não diiifi io Ateces da FLN de Sao PedroArcebifpo de Braga, 
dação de Coimbra , affeyçoado cujas reliquias trazia coníigo , 6c 
poruentura da fortaleza, & bon- o inuocaua em todas fuas necefsi 
dade dofitio > ôc nelle o veo buf- dadeSj & po í lo que Aíaces conhe-
ça r Herroenerioojtrazédo afilha, ceflè efte zellona Raynha,era tâ* 
& grandes riquezas ao genro, có to o amor que lhe tinha , que dif-
quem fe celebrarão as mais cufto fimulaua com tudo , & confintia 
fas bodas que fe v i râoent re aquel pore míe em liberdade as peíToas 
Ies Barbaros, & querendo Ataces queella mandaua , & fazerefeef-
irjoftraraofogroa grande cófor- molas aos Bifpos d c í l e r r a d o s ^ u e 
midade em que ficauão por cau- fe vinhaovaler do fauor defta Sa-
fa daqueile matr imonio , madou ta Princefa, a quem ella encorné* 
pintar nas bandeiras o rettato de daua que tiueffem particular cu-
Qndafunda metida cm h í í a ro r - dado de pediraDeos^ue a l u m i a i 
re, & ahuaparte delia hü Drago íe o entendimento de lRey^craq 
de cor verde, a outra hum Lião deixado o erro cm q viuia, ahra-
ruyuo.quc eráo asinfignias do fo- çafie a FéCatholica.Ncfta paz v i . 
groAfuas.moftrando^ue aquel- uerio fogro & genro algils annos 
iasjarmasatecntaoencmigasen- em q Ataces íe empregou cm fa-
tre ii,hcauao dali em diante paci- 2er guerra ás Cidades que íuílcn-
hc^ac conformes, por rcfpeyto tauao o appcllido & voz do i m -
d e U n d a l u a a j & c o m o f e a n d a í s é pe r ioA os Romanos feita l i ra co 
então cdihcado os muros ôc cor^ os Godos lhe vierão fazer refifte-
ciana 
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cía na forma que veremos adian- fand o pella noua Cidade de Co-
te. E p o r q eftasparticularidades, imbra r v i ahi muiros Sacerdotes 
fao pouco vulgareSj&cõuem dar- do Senhor, trabalhando por mS-
lhe origem 6c fundaméto , tne pa- dado de Ataces, no edificio dos 
receo neceffario trasladar ao pee muros da noua Forcaleza^ue elle 
da Ierra duas cartas de Arisber- edifica fobre a corrente do Mon-
to Bifpo do Porto , aquelle que fe dego^m lugar da primeira põuo-
achou prefente no Concil io Pr i - açao , quedeftruhio < Ahi e ñ a u a o 
meiro Bracbarenfe, ôc mandou o feruodeDeos Elipando Bifpo da 
treslado delle àSamcr io Arcedia- mefma cidade, ôc o SacerdoteE* 
go de Braga^ue e í láo eferitas em feno^com outros muitos, que fer-
h u m l í u r o d e ir, a o da liuraria de uiao nas obras, chorey com elles 
A l c o b a ç a , em que há vidas de Sã- a comum affli-cão,&o direito dos 
tos,madadastrasladar nelle, dou- emperadores perdido já em Por-
tro l iu ro jága í lado^por mandado rugal , elles me efereuem da boa 
do A b b a d e D o m í o r g e de Mel lo , efpcrança em que viuen^pclloca 
que depois foy Biípo da Goarda, famento deCindafunda, filha de 
as quaes dizem deíle modo. Herm,enerico, que he Catholica> 
^ Btec ejl epifíota J r i s k r t i T o r t n boa3& piedofa fenhoraj D o q fuc-
gâlenf, adSamertum Jrcbidia cedervos farei íabedorcs .A outra 
conmt Sracbarenfem. carta em q fe refere mais cm par-
TySr mi ferie or di am Vei enafimus ma- ticular as coufas q contei acima, 
nus impÍQrum1 tranjeutes Colim- he do mefmo Arisberto, eícrita a 
hriam nouam 7vidimus tbi muitos "Dei outro BifpOj chamado Pamèr io .q 
minijlros laborales iuju dtacisjncof- deuia fer da Idanha, por e í lar no 
truSltone murorum noute areis , quam cocilio afsinado com eíle nome. 
ijjfefnprd mudam facit (deuafiata iam Aspalaurasda carta fao as feguin 
prima populad one) ibi erat Jeruus Vei tes^trasladadas fielmente do mef 
EHpandus Epifcopus^ Bfenus ^r^ef- mo l iuro . 
byter^s1 muid altj fermentes in operi- ^ J i l a Epiílola adfameriuffi 
bus: Fleui cum ilíis comparem affliedo Epifctpum. 
nem, <sr ablatum in Lnfitania ius Impe Ç X P e r i d s de ftattt noTtro, fratrum 
ratornm ipft ad me feribunt^quod f i t ^ » noHrortintjbeneVidentur mj l ra fi 
illis bona fpes propter coniugium Cin- peccata non tollant, quodenim accidit, 
dafundx filU Hermenerici^quia fide- bocefl. Ataces Lufltantee^eXtCbrijlitt 
Us^bona.yZf pia eft̂ de euentu eritis cer nus quidem, fed feclatorArrianorum 
dores. Seu fiel treslado cm l i n - extatjVetereque Colimbriam deflrux'tt 
goa Por tuguês , he o feguinte. tuxtaque Mundam Fluuium iteru conf 
p E i l a miiericordia de Deos,efca truxitjabore, <jr Judore captiuoru bo-
pei da m ã o dos í m p i o s , & paf- minum,feruorumqi V e i & ç u m impli-
à t u s 
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c i t u s i i i ^ i f k i o m n e r e t t à d u e n h H e r - que moíf rao boas efperanças , fe 
n e m r l c u s ^ ^ S t i e m m ^ q i i h ü t r a T l u - - meus pcccadosas não i m p e d i r l e 
mum Tturiâs degebat^ inito bello À- o que tein íiiccedido acegora he o 
taces Yiacr remafi/h.cumquevfque ad feguime ; AtacesRey da Lu fit a-
í )ur¡um perficuttts fnijfet Suevos , niajinda q na verdade fofle chrif-
Velet f l m t u m tranjire, mit t l t Hcnne- tão , todauia feguia a feita dos A r -
nericus Legatos qui p m m petan t y<CT r í a n o s , o qual deílruhio a antiga 
Qindafundam filiam^xorcvipromittat, cidade de Coimbra, & a tornou a 
finitur bellumJeducitur f i l ia i /que ad edificar jun to do Rio MondegOjá 
Çõlimbr tam ^ibiquei t fiiútam difeor- cufla do trabalho & fuor dos na-' 
dtam moní l rant , deçlngit t u n i m cum turaes da terraje de muitos feruos 
.puelajnxta qmmVraconem yirxdtcm^ de D e o s ^ ao tepo q eftaua mais 
Leonequerufum^fua <CP foceri injignia, oceupado na obra,fobreueo Her-
cmponit j í lendei is adutyúffe pace per menerico 3Rey dos Sucuos^q an-
mptam puellam^Uíe amChri í i iay ía^ t daua da outra parte do Rio Dou-
- 'fi&Us ejietycummartto fecit^m Catho- to . tk dandolhe baca]hajfic<3u Ata-
fôcos Domtni Epifcopos, & Sacerdotes ees vencedor^ como íoíTe no al~ 
ydtva perfecutionihus macerarety&r qui canee dos Sueuos a teoDouro , & 
•in.opcribus laborabnnt in libértate po- fe preparaffe pera o vadear,man-
neret. %es ecdefiamm ptirtimreflitut<e dou Hermenerico embaixadores 
Jnnt , part i m in proximo f u n t ^ t reí í i - pedindo condições de paz,& ofFe 
t u a n t u r ^ x p e r a t J e ^ f u o s ad bela- recendolhe por molhcra fuá filha 
dum^dicitur contraGotbos eo quod ad- Cindafunda . Dcufe com ido fim 
i-ungit ad fe auxilia 3{o manor um tam á guerra, de có lheleuar a filha ate 
exScâbabirf i iamexVíhbonajSetulbri Co imbra3óde pera m o í l r a r o fira 
ga.& ColipoclejpropriamqmgentemLu de fnas difcordiaSjmandoupintar 
<inam ponit m ai mis Regina dijjua- híia torre,com hüa donzela den-
det vvllnmyfeu amore mari t i jeu t i m ó n t ro , jüto da qual eñaua hum Dra-
vientus^fcmojhiásfacit Epifcopisexu* gao de cor verde,& hfi L ião ruy-
lantibiíSy <j> denotionem magnam babet uo,qne erao as armas do lbgro,5c 
vi D e t m ^ r i n lB.eaitM(l'etrum%atiJ- fuas;dando a encender , íerna cida 
teiifem,oratquciidk pro marito} <£• j i - aqlla paz pello cafa meto dada* 
de U l t u s j i t i v u i dignetur ilium i l lumi ma ,aqual como foíTc Chriftaa 6c 
Mrc ,//c omnia in pãce , ^ bona fpe Catholica, acabou có o marido,cj 
pTúcedütytn ora pro t a l v / i a Dci}<-r pro não atribulaíTc mais c ò perfeaui. 
mepeccatore. VaL\ ç ô e s aos Bifpos Catholicos,6c&Sa.-
^ualignificacfiojiea feguinte. cerdotes do Senhor, & q dcíTe l i * 
p E d i í m e nouas do c f í a d o c n i q berdade , áquelles q t r aba lhauáo 
efião m i n h a s c o u í a ^ e as d t n o f nas obras.Os bes das Igrejas par-
fos i rmáos , ao que vos r c í p o n d o , te dclles í aó ja rcílicuid oŝ c parte 
ie efpe-
D A - M O K A ' R C H I A L V S Y T A N A : íyt 
fe efpera cada dia cj venhao^a ref- mais do que ellas fazem, cõ a cha 
tituy ríe.EIRey preparafle cõ fuás neza de íeu e í l i l l o . Defla manei-
gêtes pera fazer jornada,corre fa- ra pois^ftauaEfpanha repartida, 
ma que he contra os Godos^orq entre Romanos & Barbaros,&os 
fe val de gente Romana, chama- antigos moradores da terra con-
da,afsi,dc Santarem.como de L i f tentes com a paz &bõ tracamen-
boa.SetuueULeiriajC aos própr ios to que todos lhe fazião, & com o 
Portugnefes naturaes da terra,faz aliuio de t r ibutos ,^ 'pagauão fer-
tomarasarmas.A Raynhacotra- uindoao imperio Romano,osef-
ria efta guerra,ou leuada do amor trangeiros t r a t auão de fe vnir có 
do marido,ou receofa do fucceflb os Efpanhoes, dadolhe fuas filhas 
delia, faz grades efmolas aos B i f cm cafamento , Se pedindolheas 
posdefierradosA tcm grande de fuasem troco,de maneira,que fo-
nação em Déos Óc no beanentura- do feu cudado era naturalizarfe e 
do São Pedro de Rates, faz cada fazer aíTento na terra,vendo q pe 
dia o ração pello marido , & por ra bufear outras de nouo, lho i m -
fua fé,pera queDeos tenha por be pedia o mar Occeano,& pera fair 
de o alumiar, Deíla maneira pro- rem deEfpanha pella parte q en-
cedem todas as coufas em paz, 6c trarao", í inh5o o caminho atalha-
boa efperança,vòs rogai por oef- do pellas legiões Romanasi&por 
tado da Igreja deDeos, ôc por m í Ataulpho Rei dos Godos,cujasar 
peccador , O Senhor vos goarde. mastemiao como inuenciiieis,6¿ 
A baixo deflas cartas eí iãoefcri- muito mais o antigo odio com q 
tasas.palaurasfeguintes'HíííEpif- feperféguião h ü s a o u t r o s , ao q 
tolas traduxiego Ferdinandus Mona- fe acrecentaua acharem o í i t io Ôc 
ebus Alcubatm ex Códiceperantiquo, clima de Efpanha melhorado de 
<&penedeletojtufn %t'uerendijimi Ab todos os mais q tinhao vif to , de-
batis Domini Gmgi j de Melo.Sitglo- pois de fayrem de fuas terras; Sc 
r ía Chrijlo Domino n o ñ r o ^ m e n . Q i x e vendofe pacíficos com a nouapaz 
rem dizer. Eftas cartas trasladey de Atacescó Hermenerico,acten-
eu Frey Fernando monge deAlco diao a reparar o que na primeira 
baça de hum liuro muy antigo,& entrada tinhao deftruydo, 6c o f i -
quaíi desbaratado, por mandado zerão com facilidade, f ^ i n f o l é -
do Reuerendifsimo AbbadeDom cia & brauêza do Alano,E>âo exci 
lorge de Melo,gloria feja aChrif- tara as guerras,^ ve remosad iã te . 
to noíTo Redépcor , Amen.Moftra Q ¿ V l T V L 0 t í l t l . 
a relação deftas cartas tanta m i u - Do fim que teueConHantinofir feu fi-
deza3afsi do eftado dascoufas ec- lho Confiante com a noua rebelliao 
clefiafticaSjComo feculares, q me de Maximoy toca/e a entrada de A * 
parece nao fe pod&r declarar i f to tmlphoem Etyanba^a batalha oure. 
Godos 
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Godos & ÂUnos, m que morreo el- o matara em Viena de Fraça. Era 
(Kjy J taas fenbor da Lufitania, a eíle Gerônc io hu dos principaes 
fundação de Alequer > <&QMtras íi»- capitães,tjue feguirão a rebel l ião 
tigutdaâesn de Conftancino^iandado pore i -
\*&&êffâ S T A V A oempera- le a E ípanha pera gouernar aquel 
dor Honorio na cida laprouinciaem icu nome)& n ã o 
dedeRauena , laf t i - deuia í e r d e p i q u e n a í d u f t r i a , p o i s 
mado dever a deftrui baftou a côíeruar duasparces cão 
çao do imperio Ro- grandes^omo a Carpencania , Qc 
mano, diuidido entre Conftanci- Celtiberia i fentasdofenhor io ,& 
no , que poíTuhia grande parte de fogeição dos Barbaros; & crendo 
França; Ataulpho,qiiecó íeus Go- que cò a entrada delleseflaua o t é 
dos tinha a Gallia, Narbonefa; k po acomodado pera cada hum fi-
os Vândalos , Sueuos^ Alanos, q car com a parte q vfürpaííejefque 
lhe vfurparao as maiores Prouin- eido da lealdade deuida ao verda. 
cias de Efpanhâ : & depois de va- deiro emperador Honor io , & da 
rios confelhos^uidos (obre a rei- confiança q nellefizera Conftan- , 
t auração dt tamanhas perdas, el- t i no , dizem Nicephoro, & ó b z o -
legeo por feu capitão general ahu meno, que leuantou por empera- JibM^ 
Romano jdege ração i l l u í l r e j cha - dor nasterras queauia em Efpa- j j ^ . 
mado Conftancio,em cujos hom- nha a híi amigo feúcha mado Ma jib^ç; 
bros lançou o peio deita guerra, x i m o ^ deixandoo em Tarrago-
crendo deíua induílria , q lhe da- na fe paíTon a França com a géte 
ria ofimdefejado.Nem lheTairão que pode ajuntar, & tirou á v i d a 
falfaseílas eíperanças-j porque o aConftantena cidade de Viena, 
animo & lealdade deConftancio como ja diíTcmoSj determinando 
ba í iou pera melhorar o eftado fazer outro tanto ao pay5(eConf-
das coufas, em tempoq todosas tanciolhe n ã o ganhara por mao, 
ju lgauão por perdidas. A primei- de medo do qual fe tornou a Ef-
ra jornada cj fez/oy contra o ty - panha, comprepofito de fuftctar 
xanno Coni lancino, a quem cer- nelLiTO nouo emperador, elieyto 
cou em Aries; & por mais q renfi de íua mão: mas os Toldados Ro-
ciada a purpura imperial, íe reco- manos de íprezãdo fuacobordia, 
Jheo á igreja^ tomou ordesfacras de te rmina rão maca lo, e lhe cerca 
não pode íaluar a vida;com q t ã . r ão a caía p e r a c í h effcito^naqual 
tos d a n o s c a u í a r a n o imperio , & elle fe d e f e n d e o t ã o va l c ro í amé-
querendoíe moucr contra o filho tc,com fauor de híi amigo leu, de 
q trocara o habito dc monge , cò n a ç ã o Alano5que íem o poderem 
a dignidade deCeíar , íoubc como entra^macou cõ tiros de aremef-
hum capi tão chamado Gerônc io To,paflantedetrezetos ioldados; 
mas 
D A M O N A f t C t í l A L V S Y T A N A * • f f i 
mas como lhcfoíremfalcandoJ&: de do íperio^tâco q diz Paulo Oro Pauíus 
os criados coa cícuridáo da n o í - r i o ^ v f u r p o u o n o m e d e ê p e r a d o f ^0^Us. 
tCjfe puícfse em raluo.ficarao Ge- nao pera viuerjfenao pera morrer cap,^] 
•tohciOfC o Alano,hu obrigado do có elle.VendoHonorio o bo pro* 
grade amor q tinha a fuá molher, ceifo q leuauáo os negocios, ea fa 
chamada Nonichia^ e outro deti- c i l idadecò qfeu capicãoCóftâcio 
do das leis de bo amigo , qfao as extinguira os c i rános^ reduzira í 
de m a i o r f o r ç a . E f c l a r e c e o o d i a , obediécia do imperio a parte dç 
Sc os Toldados mouidos da grade França q tinhao v í u r p a d a ^ a pra 
mortadade q virão feyta em feus uincia de Inglaterra^quiscobrar Q 
cõpanhe i ros , puferão fogo ás ca- mais q t inhão osGodos co feuRei 
ias, onde Gerôncio importunado Ataulpho^q era a F r a ç a ^ a r b o n e 
de feu bo amigo 3 lhe cortou a ca- fa, e desbaratado eñe enemigo, <j 
b e ç a d e h u m íógo lpe deefpada,e erao m a i s p o d e r o f o j p a í l a r a s a r - . 
a Tua molher Nanichia tirou a v i - mas vitoriofas é EfpanHa,^ ajfTâ  
da do p rópr io modo,vendo q def lar de hua vez asgêtes q a t i nhâo 
feita c lagrimas fe lhe metia pel- v íurpada .Gouernou Cóf tancioa$ 
la efpada, pedindolhe por v i t ima conías em forma,e tomou os paf-
prenda do amor quelhe tiuera, q fosa elRei Ataulpho de maneíra3 
nao foffe outre fenhor de lhe dar q mal de feu grado ouue d e í a y e 
a morte , fenão aquelle a quem o de Fraçaj e paflarfe a Eípanha pçl 
amor, & vinculo de matr imonio la parte de Ruifelhon, onde fefoi 
fizera fenhor de fua vida; 6c liber- apoderando das forças principais 
dadejdepois fe ferio afi mefmo ta q a chana, e entre ellas da cidade 
tasvezes,^ fez copanhia aosmais. deBarcelona,onde pos fua corte, 
M a x i m o fabida amorte de feu Sc defeanfou os annos que lhe ref 
Piulus fen for , & temerofo doutra fe- t a rão de vida.Foy efta etrada doJ 
diaconp melha te^ÜzPaulo Díacono,q dei Godos em Eípanha , fegundo a co 
lib,i4. xadasasinfignias imperiaes,e re- pu taçao deSanto l í idoro, a quem 
titandofe ao interior deEfpanha legue Morales,6c outros?pellosaa ¡n c ^ 
acabou ávida,em defterro^e mife nos de Chrifto,quatrocentos e de nfcon. 
rauel pobreza.Em Fraca fe letian za íe is : quatro m i l etrezécos e fe- Moni : 
tou co a dignidade impenal,num tenta e quatro, da criação do mu c9Pt xz¿ 
Frances de geração muito nobre, do.Bem fey que lornades fem fa- ANNO 
c h a m a d o í o u i n o , a q u ê / e i i s mef- zer m e n ç ã o aigua de Confian p e -
rnos foldados t i r a rão a v ida ,e ípe cio , nem de guerra que tiueífe c ò ^ ^ 1 ^ 
r io poucos dias depois de lho tere Ataulpho, diz, que elle com feus i -rna-
dado: e imitandoo na rebel ião hu Godos paffou a Efpanhajmouido f ^ 8 " 
i r m ã o feu por nome Sebafliano,o a piedade das muirás crueldades, 
i m i t o u tâbc na morte , c breuída- que os Vândalos , & mais nações 
íepten^ 
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reptentrionaes vfauâo c ó os mo-
radorcsda ter ra , & que depois de 
ganhara Barcelona fe meceo pel-
lo interior de Efpanha, Sc t euecò 
ellesgrandesbatalhaSjmas como 
PauloOrofio,que varia nefte tem-
po/egueputroparecer^ affirma 
fer ef tavída cauíada das armas de 
Cóf t anc io , iremos com íua rela-
çao^como digna de mais credito, 
que na verdade he duro de crèr^q 
a piedade natural de Atau lpho , 
lhe f i ze í l edeyxaras terras q pof-
fuhiaem França , por l ibertar de 
tyrannias aos moradores de Efpa 
nha. Acrecentaíe a i ñ o ademof-
t.raçao q fez de v i r agrauado de 
HonoriOjpois em chegando a Ef-
Elondp panha, dizBlondo^que leuantou 
decaes nouamente por emperador a A -
taio5queja Jeruira em Roma,non 
era repreíentação fémelhance em 
tempo de Alar ico, & mandando 
feus Legados em Africa^pera effei 
to de íef obedecido , ao fim não 
fahio com fucceffo de impor tan-
ciajantes prefo, & leuado a Hono 
riOjlheforao cortadas as maos, & 
defie modoj o degradarão pera a 
í lha de Lipa ra, onde acabou a v i - , 
da em grande miferia.Qiiando A-
caulpho fe vio perfeguido de Cof-
táciojfem valere os meosde Gal-
la Placidia,pera applacarem o ani 
mo de H o n o r i o , como valerão 
nas occaíióes paíladas^pera oapla 
car a elle,quis remeter o negocio 
aventura das armas, & mandan-
do chamar os capi tães Godos, pe 
ra tratar o modo q t e r i á o n a g u e r -
ra^ecufaiao todos devir a feu m j 
dado^aggrauados, de ter com elle 
podido mais o rogo de fuá m o . 
lher,que o coxifelho de tantos ca-
pitães ex peri men tados/endoifto 
caufade perder grades occafiôes, 
& fe ver ao preiente metido em 
tantas dificuld3dcs:& naoconten 
tes com cam manife í la delobedi-
enciaj-a concluyrao com lhe orar 
a vida em copanhia de fete filhos 
( como fe vé noepitaphio de fuá 
fepultura) Sc foi m u i t o perdparê 
a Galla Placidia,fegundo eí lauão 
laf l imados , dos bõs fuceffos per-
didos por íua caula :e legerão em 
feu lugar hum valerofoCapitaOj 
chamado SygericOíCrèndo de feu 
animo,&:ardornas armas,que ró -
peria valerofamente co os Roma 
nos, mas elle que confideraua as 
couías cõ madureza^ via a gran 
de ventagem com q Cóí lanc io ef-
taua^uis leuar as couías por me-
os de paz , em quanto os tempos 
não fazião algüa m u d a n ç a , fauo-
rauel a feus intentos:& com fero 
in t é to cam acertado, lhe nao cuí-
tou menos que a VJ da,porque a ex 
periencia que osGodos cinhão do 
muito q ganharão pellas armasi e 
do pouco fruico que a paz lhe tra 
zia^ra cauía de quererc deterrtii 
nar tudo à ponta da Lmça.Em lu-
gar de Sygcrico entrou no Rey no 
Gochico Vualia ,quc pera fatisfa-
zeros delcjos de guerra de feus 
va í l a lo s , determinou canquiftar 
Africa,¿Se t írala ao mipcr io ;Mas 
perdido com furia de tépeítades 
a arma* 
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â armada de mar era que paíTana nasguerras paffadas, poí onde Ce 
fe retirou a Barcelona,^ iem ad- feuoluco em toda Efpanha híía 
miÈCuafuria de/eus foldados,tra guérra cruel, querendo cada qual 
ton pázeSQom.o emperador H o - deftas na^oes defender fuá liber^ 
nof io , p rome tédo lhe focorro có- d a d e ^ Acacesvíurpar a de codas 
tra as outras naçóesTque lhe víur- ellastepera mais a feu faluo íeguir 
pauao Efpanba, & dandolhe fuá c a d a h ü a emprefa começada,ef-
irmaS (Salla Placidia^ne depois creuerao ao emperador Honorio ^ 
da morte dévAtaulpho goardara húa carta nptaue^que refere Pau, orofíus 
com grande refpeyto Se honefti- loOrof io na forma feguinte. Hbro.;* 
dade,a qual Hqnor io deu por mo 2'u cum omnihus pacembabe > o»í-.Cñp*43* 
lher a feu cap i táo Conftancio co nhmqut objldes accipe : 7to$ nobifeum 
a dignidade de Ceíar , & logo de conf ¿igimus j nobis perimus, t i b i v i n -
companheyro íeu no imperio; ¿k cimus : immortalts yero qiueslns erit 
defte matr imonio naceo Valenti- reipublica tutej ivtr iq, pereamus*Qut 
nian© imediato íucceífor de H o - traduzida em Porcugues, quer d i -
norio.Feytaseflas pazes cornos zer. Vòs Senhor tende paz cõ to-
Procopí Godos j diz Procopio,que Hono- dos'nofourros; aceytai âfrefés de 
"Jvuan l'ioafez t a m b é m comGunder i - todos: & deyxainos pelejar enere 
daiieo, c o ( q e l le .chamaGodígi fco )Rey nós , que fe nos matamos, noífo • 
dos Vándalos , com tal condição , he o dano,&: fe vecemos3vofro he 
que viueffem os Vánda los em Ef- o fruito da vi tor ia ,& não pode re 
panha fem perjuizo dos naturaes, crecer maior in tere í fe a v o í f a R e -
Òc que em nenhum tempo pudef- publica,que vernos deí l ruydos a 
fem allegara prelcripçâo que as todos. A guerra fe começou muy 
leys Romanas conced iáoaos p o f cruel, í endo os Alanosquem pri-
fuydores pacíficos > inda que refi- meiro corneteo a empreía aisijCÓ 
diffem na tena por efpaço de t r i n era os V á n d a l o s , moradores em , 
ta annos,ou mais. Os Alanos^ue Galiza, como contra os Sy lingos 
como ja temos vifto , oceupauão q viuiao em Andalnziajobrigan-
a mayor parte dePorcugal, con- doos(como diz Ambrofio de M o MÓML 
fiados na grande potencia que t i - rales) a fe ajuntarem todos, & fe ^ f \ l ¿ 
nhao, nao t ra tarão de íè con fede- paffarem a Galiza, onde rey ñaua 
rar com os Romanos, antes con- Gunderico fobre os outros Van-
t inuauão em lhe conqui í lar as ter los : inda que cita retirada,enten^ 
rasque poífuhiao em Efpanha,tra do que fe fez quando Vualia Rey 
tando as outras nações de Vanda- dos Godos começou a guerra có-
l o S j d : Sueuos mais como vaíTa- traasde mais n a ç õ e s , em fauor 
loSjOu gente conqui ftada,quc co- dos Romanos,& nao nefta occa-
mofeusigoaes de companheyros f u o ^ e m eu fey donde Morales 
V t i rou 
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t irou o difcurfo defira guera,porq no Àtâccs F u ^ b n m z à ? êc anii t io 
^í^01, a Chronica, que allega em feü fa- ÍJicaiTÍaue],nem a deftreza com q 
thorum uor lena a re lação muy cocram, refazia mimas vezes os-eicoadro 
cap.n. dizendo, quepor inquietarem os- es •detsbatatadòsyarrifciando íiia 
Alanos a Celtiberia j c|»e perm a- peffòaáòs maydrès perigos, pera 
necia nafédoimperio3(Sc naopo- deixàtdefèr^veinçido&nior to na 
derConfl:ancio,qiie fe achauaérti baralha & desfeita a potencia de 
Íua defefa, refiíiir comodamente fcu Rey rijo em forma, que deixã-
. a furia dós Barbaros, cjiamou em d ò õs-Alanos quafi- toda a Lufita- Ro(jçr̂  
feu fauora Vualia Rey dosGodos nia, & â  ProuincjáCarchágii teía^ cus To. 
'qüe refidia em Catalunha , Ôc de fe re t i rarão a Ga l izà jemparando- j j ^0^ 
mao commum (conforme dizem fé do fauor dei Rey GundericO ja idatius 
Blond? Biondo & Sabellico) começa rão ' quem pouco tempo antes vence- fP»^» 
Ubrcfi"1 â S u e r r a conCra Ataces,» quem o rao ¡óc fogeytarão como enemi^ nolog, 
Sãbeíu" ri go* das armas cóft rangeo a dei go : ôc Cem nome deRey-no, riem 
cus En; xar as terras da Celtiberia , & re- Senhor particular, que os gòuer-
j ^ ^ ' t i r a r í e á L u f i t a n i a j O u por le refa- naffe^permanecerão algum tem-
Míxia zer de iríais gente ? ou por cudar po quietos,e mui trocados de fua 
lib-im-qyg os enemigos fenãoa t reuefsé natural foberba , dando grande 
VÍ>.M'Ô*- ao co meter de tro em fea Rey no: terrera codos os mais barba ros q 
jw.c *3 Mas ellesque via'o o perigo, cj re* auia em Efpanha^q.os t inháo por 
^ l ^ f ' c r e c i a a todaEfpanha, fe deixaf- homesquafi ínuéciueistBlondo^6c Bltnjp 
uüíb.3 fem inteyras as forças de tama-- c ó elle noíTo Refen.de em fuas a-n;^"^' 
xího-enemigo, lhe forao feguinda tiguidadesjaffirmao,^ a maiorpar Refendi 
ó^fc í ceporx lc t rò de fuas terras, te delles fe retirarão pellas terras ^antH' 
ate q j ü to delvlcnda>lhé fahio aa dePonugal dentro3&na comarca 1 
encontro com a potenciados A* de Lisboa ddcafarao algum t épo 
lancs ,&gráde fo.corro dosPortu- debaixo do emparo3& protecção < 
guefes naturaes da terraja que (co de Hermenerico Rey dos Sueuos,: 
Arisber.1110 vimos nas cartas de Arisber- fuas palaurasfaó as feguintes. H ( 
in epíft, to)armara pera efta guerra. A ba- namque poU accept am a (_onJlantio C¿ 
íhirn™* ca"ia ê ̂ eu crue' e mui ̂ en' ̂ a ê Arecl¿dem apud Olyffiponem fuhvm-
. ambas as partes, vendo cada qual èra7 <? tutela Sueuorum quieMrmt* 
que na vitoria delia coníiftia o fe- Como fcdiíTera, que os Alanos-
nhdrio abfoluto de toda Efpa- depois da rota recebida por Cóf-
nhajmascomo a i n d i i f k i a d e C ó f cancío Cefar deícanfarão algunv 
rancio , & o valor de fuas legiões tempo ajunto a Lisboa, debay-
.foíTeeftremado>5c os Godos peliei xo do fauor, & emparo dosSue* 
jaflem pella opin ião Acredito de nos . Com eíla tarn famofa vito--
íèu antigo valor^náo valeo ao Ala xia fe t o rna rão as coui'as doe Ro-
manos 
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lhanos a por cm cf tado, quefe renfe vimos feu Bi'fpo afsinado, 
Conf tãc io profeguira na cmprc - Vualiafoi remunerado deftasem 
fa, fc pudera cobrar facilmente o preíTas com fe lhe dar voluntaria-
r e í t a n t e d c E f p a n h a , mas chama- mente pello Emperador H o n o -
do doutras nccefsidadcs vrg í tes , rio , a França Narbonefa , de.que 
cm particular da rebel ião de Ter- Ataulpho fora l a n ç a d o , na qual , 
tu loPatr ic io Romano ,que fiado & parce deCatalunha ref idi rão os 
na aüfencia do emperador Hono Godos muyto tempo, deyxando 
rio , fe leuamara com a dignida- com efta aufencia renouar as for* 
de imperial , & de Ata lo quena ças quafi deí l ruydasdas mais na-
mefma occafiao q o emperador çóes que refidiáoem Efpanhajem 
paffara a C o í l a m i n o p i a ,vi í ; tar o particular dos Alanos,^ n ã o To-
emperador T h e o d o í í o feu lobr i - frendo verfe fogey tos a fenhor io 
nho, tornou a renouar fua rebe- alheo , viando da oportunidade 
liãojfefoy a IraUa^eixandoenco do tempo , negarão a va í fa lagem 
mendada a guerra a íeu amigo V* prometida a Gundetico R e y dos 
ualia Rey dos Godos, que a cm- V â n d a l o s , & tomando as armas ^ j ^ * 
Hiflor. prendeologo contra os Vânda los cobra rão furiofamente as terrasitsReg* 
íhorum Sylingos moradores deAndalu- perdidas naLuf i t an ia ,&na Pro-
cap.u. 2i adorno aponta a Chronica an- uincia deCarthagena, nas quaes tomo;u 
AàoU9 ti8íl á o s Go<*os,& Sidónio A p o l i - viticrão algum tempo fem e l l e g e - ^ * 0 * 
ínpinu Jnar,diz, que lhe deu batalha nos rem Rey que os gouemaíTe, nem no og€ 
girico carnposde Tarifa,&naquella co- terem oucrofupcrior,maisqucos 
Aogufti «narca jun to ao eftreito de Gibal Capi tães , a cujo cargo eftauSo as 
tar j&os obrigou a deixarem fuas coufas da guerra, & pera viuerera 
tcrras>& fe paí íarem a Galiza, fa- com algúa qu i e t ação , íe obr iga -
zendo com ifto muy poderofo a rao a reconhecer o imperio com 
c l R c y G u n d e r i c o ; q u e a t c e n t ã o o certa vaí fa lagem, & t r ibuto mo-
nao fora t á t o como feusvezinhos . derado . Tornou defb vez a ficâí 
& como quem determinaua fun- Merida, & a mayor parte da L u -
d a r h ú R c y n o e f t a u e ! , d i z I i b a c i o ficania em poder dosAlanos , & 
ôc agenera^quefundouacidadc imagina Vafeo, que ou agora quê 
de Lugo^nda que a meu ver feria fe virão em profpendade.ou n e ^ 
ifto e n g r a n d é c e l a ^ ó r n a l a com res tempos atras , em que fe va íe^ 
murosfcnoúos edificios,porque rão do fauordeHermencncoRe, 
j á e m t e m p o d c > P l i n i o e r a c i d a d e dos Sucuos,como d i t noho Re- R , , ^ ^ 
n o t a u e U c o n u e n t o j u r í d i c o : ôc fende , fundarão « J f o m " c | d e - i ^ i -
CÔfiancino na d i u i f a ó d o s B i f p a . Lisboa a Villa de Alemquer re ^ b i ; ; 
dosacontaporcidadeepifcopal , nouada , comoquer M o r a l e j a s .breu. 
& no pr imeiro Conci l io Bracha: ruynas de Icrabnc*, inda que a ^ . r 
meu 
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roeu ver, & c ó f o r m c ao Itinerario ras queoje fe inc lué no Reino de 
Antoni deAntonino,efta pouoa^ao atiga Portugal pe rmanece rão na obedi 
nuspi? cfteucno fitio,cm qagora vemos enciadeHermenericoRei dos Su 
^no"6 Pouos.O própr io nome defta v i l - cuos,q attendia t o d o p o í s i u e U en 
mi0, lafoy Alanker kana^que tanto grandcccr ,& rcftauraraspouoa-
val cm lingoa Alemani,como cé- çóesdcf l ru idas , t ra tádo aosinatti-
plodos Alanos,^ depoisabranda raes da terra coa me fina afabi l i -
do a pronunciado do vocábu lo , dade & Franqueza^aosSucuos,&: 
& diminuyndolhe algüas letras, fem fer chriftaOjfe feruia delles, e 
veo a ficar na Forma cm q o no- permittia b a p t i z a r e m í e dos feus 
meamos de Ale mquer, v i l l a no- todos os que quer iáo ,& frequeta-
'bre,3c muy conhecida nefte Rey- rem publicamente as Igrejas, fem 
no pella fertilidade de fuá comar confintir,como diz Laymundo,q L»ymú. 
ca, & por fer terra dotal das Ray- fe fizeíTe deíacato aosBifpose Sa*4üsli'74 
nhasdePor tuga^de fdeo têpo del- cerdotes^ nem felhe negaíTem as 
Rey D o m Afonfo Terceiro a efta rendas de direitos-que fe c o ñ u m a 
«•-fendi parte.Moffo Refendc em fuasan* uao dar ás Igrejas.Tinha liga e c5 
n vbKü tigtndadesjdiz,queeña fay da que federação c õ Gunderico Rey dos 
r^a os Alanos fizerão,foy à inftancia Vándalos , que viuiao em Galiza, 
dos Vándalos Sylingos, q ficarão & como n ã o teue guerras depois 
em Andaluzia , mal tratados, & da paz que celebrou comAtaces^ 
quafi deftruidos pella gente de V- eflaua feu Reyno florente, Sc hia 
ualia,Rey dos G o d o s ^ q de mao cadahoraem crecimento a poté-
comum renouarãoa guerra, de fe cia dellcjtanco que fe tinha agen-
t o r n a r ã o a fazer íenhoresde tudo tePortuguefa por melhor gouer-
aquillo q antes poífuhião, lança- nada em feu poder, q no dos Ro-
do dentre fi oscapicaes^ prefidi- manos, a quem reconhecerão pot 
os que Vualia lhe deyxara pera os tarn largo difeurfo de annosjVeft-
manterem em paz& fogeição do . d o q u e é t r e o s S ü e u o s t inhaó igo-
Morales imperiojComo tocou Morales:tu- aldadenos officios públicos > & 
^ ; £ Ü ^0 0 clual Paff"0u>«eo anno de eram commummente admitti * 
4? 76. Chrif tcquatro centos & dezoito^ dos a todo cargo de honra,& dos 
Jãcbri q forão quatro m i l & trezentos & Romanos eraõ tratados cófenhó 
fte 418. /etenca ôc feiSjda cr iação do mun- rio fupremo,e carregados cada ho 
do,Por elle modo ficou outra vez ra cõextor fsóes e tributos infufri 
grandeparte da Lufitania empo- ueis,e detal m a n e i r a / e v i c r a o a l í -
derdos A!anos,como antes eíliue gar em amizade,cafamentos,& 
rabuda que fem nome de Reyno: parétefeos, ^ £ poucos anosfenaô 
& a outra parte, que foi d e í d e L i f conheciaõ quaes eraõ Portugue* 
b o a a t e G a l i z a , c ò as mais das ter fes, ou Sueuos^nc b a í l o u a guerra 
que 
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c] ós Godos lhe fizcrao, pella qual tatos era numero como elles ?por 
Je retirarão pera dentro de Ga l i - onde nao foy feu Reyno cam du. 
z a ^ entre Douro ôc Minho, pera rauel5& fe veo depoisde algüs an 
que não fie a fíe Portugal quaíi co- nos a encorporar no dos Godos, 
do pouoado delles^ aindadepois o que me pareceoaduirtir^porq 
de fe acabar de todo o Reyno , & quado nefta hiftoria falar nosSn-
Ndonarchia dasSueuos>& ficar co- euos ,fe entenda igoalmente poc -
da E ípanha íbgeyea ao fenhorio elles, & pellos Portugucícs nam-; 
dosGodoSj fempre os moradores raes da cerra, 
de Portuga Iforao chamados &c a- Q I T V L 0 . V . 
nidos por Siieuos3como defeende £ ^ guerra que ouue entre Gundertco 
ees pella maior parce defta n a ç ã o , %ey dos Vándalos ^ ' [ i e rmener i -
tanco.que em noffos dias íem lhe 
fa-bcrc aderiuaejao , c o í l u m a o o s 
Caftelhanos chamar aos Porru-
guefes Se/ío/ô^eoníeruando o cof-
cume ancigo.de nos chamarSue-
uos, por diftinção dos Vándalos 
moradores de Andaluzia, Ôc dos 
Godos3q oceuparâo a maior par-
te de Eípanhaj&das outras naco-
es, que viuiao em diuer íasprouin 
cias.Por óde fe nos faz tão pouco 
co dos Sueños , da Vinda de Ec'to a 
Ef¡>anba\l 'oc¿Je a deílrttycdode Q r 
thagena, com outras coufasjiotatie¡s9 
fayda dos Vándalos de E/panha, <fr 
reyno de Hermenenco em Torturai9 
<sr Gálica* • 1 ' " " 
N O V A inquieta— 
çáo dos AlanoSjCSi-
lingos. & liberdade, 
& terras, que corna-
rão a cobrar cao bre 
agrauo em nos chamaré eííe no- ue & furiolamence ( o que n ã o fe-
me de Sueños, como ao morador ria í em dano & mortes , des Ro-
dcAndaluziajAndaluzje aodeCa manos,&Godos,que fe lhe o.pufef 
calunha , C a t a l ã o , & aTsi aos de fem nefle pr imeyro a í ía lco) : fez 
mais,q quanco a mí,a nobrezajôc com cj o nouo, emperador Coila-* 
origem dos,S'uenos,he cato e mais cio íe deíTe preda em ajücar asle-
Jiobrc que a dos Godos, pois nas gioes Romanas, q eííauaõ d iu id i -
terras donde fairao Ta6 comarca- das por varios prefidios,decermí-
os,nas armas õc cóquiftas igoaes, nando acabar por hila vez a guer 
na geração primeira todos de hü ra em Eípanha ,e l íuraro imperio 
tronco, na piedade & zelloda lei dos fobrefaltos em que cada dia 
d e C h r i í í o j d e p o i s d e a conheceré o p u n h a o e í i a ? nações cftraivhas 
tam firinesjcomoveremosjnalin- com fuá braueza'naturali& quañ* 
goa & coí tumes , emendo íeme- d o j á eftauaõ as coufas a ponto, &" 
Jhantcs aos Godos, foo tiuerao de decerminado dia certo á partida, 
m e n o s , q u á d o f a y r ã o pera come- foi Déos feruido leuar pera i i o bõ 
t e r F r a n c a j & E í p a n h a j n a o ferem Có í í an t i no na cidade de Rauena jVbrolil 
V J com^ 
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com vniuerfal laft ima do íperio 
Romano, 8c da gente de guerra, q 
o amaua e temia como a fin guiar 
<capitao> & fob re todos de Hono-
rio,que tendoo por cunhado^ co-
pa nneyro no imper io , viuia liure 
dos cudados^ue o to rna rão a cer-
car por fuá morte: & querendo a-
cudir có o remedio queanecef-
í i dadedo tempo lhe concedia,nò 
meou por General, ôc Mefire dá 
cauallariaja Ecio Patricio Roma-
no valerofo por fua peíToaj&mui 
exper imétado em couíasde guer-
xa,natural de Doroftana , cidade 
da Prouincia de M i f i a , Ôc criado 
defde mancebo nos exércitos Ro 
manos, onde veo a fer eftimado^ 
& t ido em muy ta conta, & po í lo 
que nefte cargo fizeíTe em Fran-
ça a igt ías coufas de fingularcapi-
tão , & quebraffe as forças a cer* 
tas gentes que fe t inhãô rebella-
do , não pode ã opinião de fuás 
cou ias tanto co os A l a n o s ^ Van 
daloSjque poíTuhiaoEfpanha^ue 
deixaffem de íe inquietar, Ôc co-
brar nouo briojtanto que foube-
rao a morte de Conftancto, à cu-
ja indtifiria e vaÍor,cinhão cobra-
do grande refpeito. E crendo Gu-
derico Rey dos Vândalos que v i -
u i ã o e m Gaiiza, que lhe leria fá-
cil fenhorear os Alanos defempa 
rados de Rey, ôc os SylingoSjque 
viuiao em Andaluzia/e clesbara-
taífc pr imeiroa HermenericoRei 
dos Sueuos, que ( c o m o j á vimos) 
viuião em parte da Lufi tanja, Sc 
naquellas parces de Galiza .que 
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confinao com entre Douro & M i -
nho, Sc Tralosmontes, í em ou . 
tro refpeito mais fo rçofo que feu 
interelfe proprio,diz Santo Ifido-
ro, ôc a Chronica antigados Of-
trogodos, que rompeo as pazes 
com o Sueno,& fe entrou poi* íu-
asterras, aífolando quanto íe lhe 
offerecia5 em particular os pouos 
em queachaua a lgúa refiftencia, 
& como efta nouidade tomafle a 
Hermeñer ico defapercebido , a-
cudio a lhe tomar o paíTo de bus 
montes, que Santo Ifidoro,chama 
Eruafos^ outros com melhorco 
jeytura NaruafoSjOnde a refiften 
cía dos Sueuosfoi tam braua,quc 
por mais infíancias, ôc diligenci-
as que Gunderico pos cm os paf, 
far, lhe nao foy pofsiuel 5 Se dífsi-
fnulando com a emprefá a q fu-
as forças nao baftáuão, fingió ne-
gocios de mais importancia em 
outras parteSjpcra onde guiou íen 
exercitOj deixando a Hermeñer i -
co muí acreditado com a vitoria, 
ôc mais acautelado pera ofutnro. 
Quaes eftes motesfoíTenijC o no-
me q agora tem nao he mui fácil 
deaueriguar, porto q Ambrol lo 
de Morales atrahido c ó húa cõjei 
tura e aparecia de nome . imagína 
fere as ierras de Aruas^ efião en-
tre Lião e OuiedOjiião vedo q d i -
zem todos osauthores de impor-
tácia,que os Sucuos oceupauãoas 
terras mar í t imas defde Lisboa a-
te Galiza,&os Vándalos com feu 
Rey Gunderico as partes medi -
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defía mcfma prouiticia-& o afpe- Car tór io do Mofteiro de Arouca 
ro das montanhas Fuftemauáo os da ordem de nofFoPadre SaoBcr.-f¿ 
próp r io s Gallegos naturaes da cer nardo, achei hüa doa^ao de hum P 
rajfetuo do fenhorio Barbare; Ôc D o m Fernando An^ores^ue daa^ 
o conferuarao muytos annosde- ao tnofteiro certas erdades junto 
pois\ eomo veremos no difeurfo ao Rio de Sul, ôc demarcado o f i -
da hiftoriat por onde não he veri- t io delias,diz- Qiuidttnr en'm per i l . 
finiil,'c¡ue vindo os Vándalos ocu- Um enfeftam ad radices i m n ü s t l i r -
paras terrásdo-s SUCHOS, que crao nafij^ quomodo Vaditverftts Samagaio. 
cm Portugal , de no mar í t imo de e tca t .Qva í i dizendo j cjue aquelia 
Galiza,lhe defédeiTem eüeso pa f erdade fe diuidia de hüa das par-
ió nas montanhas de Lião , onde tes pella ladeira 3 que vai fubindo 
atcaqnelles tempos n â o c h e g a r ã o ateasfaldras do mote N i r u a í c o , 
Suenos;nem muitos anos depois* como vay contra Samágaio ,E fe 
o certo he,que o paffo fe defêdeo a caio he efte o mon té N a r u a í o 
em algum monteda Beira^u en- de que os Efcriptores falao, teuc. 
rre Douro Ôc M i n h o , por onde o Hermcnerico reza o de íc fortjfi* 
V á n d a l o áuia de cometer necefl^ car nellepor ferem ferros,que co 
xiamente o Reyno de Hermene- fuá natural aípereza fazem guer-
TÍCO , ôc ali fe lhe fez a refiftencia ra, a quem asqueracrauef la r fém 
de que os Anchores f a l ão , inda q outra nenhúa reíiftencia.Vay dif-
a t e g o r a n ã o tenho fabido qual o c o r r e n d o e í l a M ó t a n h a / o b r e Sao 
monte leja, porque em tanta co- Pedro de Sul, Qndé feleuantaco 
pia de m ò t a n h a s c o m o h à em am altura marauiIhofa ,par t icularmé 
bas eft as prouincias, onde os no- te naquelle lugar, a que a d o a ç ã o 
mes fe muda o cada hora, he cou- chamaSamagaio,que he hum Qu-
ia difícil defeubrir memoria t am teyro mais leuantado que os ou* 
aparradade noíí 'ostcpos.EniClau tros,em q u e e í l a a h í í a ermida de-
dio Tolomeu na fegüda taboa de dicada a iSão Machario Abbade-, 
Europa , e í í ão os pouosNaruafos donde a ferra tomou o nome de 
inalados dentroem Portugal,ju- Sao Macharlo, a que os morado* 
to ao Rio Douro, inda q ficão de« res da te r ra ,chamaô corrnptamc* 
t ro na comarca de entre Douro c te Samagayo, daqui vay cont i -
MinhOjiS: n ã o feria muito efien- nuando algüas legoas, ôc l ançan-
deremfe eftas gentes, ou o nome do diuerfos ramos,cõ nomes par-
dellasdehua e outraparte do Rio ticulares,&: ajuntando/e có M o n -
por aquellas partes de São Gon - tedeMuro fazem hua braua d iu i -
ça lo de Amarante, ate Entre am- fãó entre as Prouincias da Beira^e 
bos os RioSj&c Arouca , o que me é t r eDouro e Minhoj t ic lu indo dé 
mono a crer,porque vendo eu o tro êfi diuerias comarcas» e vales 
V 4 de mu i -
Hifíor; 
rogo 
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<Sc muita pouoaçao , onde os Sue- gar rafo, que nao pafTaua de feif-
uos podiao fazer refiftencia com centas cafas^hua for^a das melho 
mui pouca perda de gentej mas co res^ôc mais inexpugnauelq há na 
m o i f l o náo faó mais que conjei- cofta deEfpanha. Efta defiruiçao 
turas deduzidas da fcmcHiã^a do fo i canfa3como. diz a hif lor iados 
iiome,6: bom entendimento dos Oftrogodos^de fe paflTar em tem- ^ ¿ 
Authores^qfalão na materia, po- po dos Godos a dignidade Metro thorum 
decada hum feguir o que lhe pa- politanada Igreja de Carthagena "P-11* 
recer mais acomodado a feu en- á de Toledo,^ antes naoera mais 
t e f íd imen to .Tornando poisaGu q fimplez B i í p a d o , fuás palauras 
derico,quc hia laftimado da pou- fao as feguintes. Toí l quam ipfa a 
ca honra que ganhara , c o o s í u e - Vmdaiisfui t euerfafiotborum tempo-
iios,diz Santo l í i d o r o ^ u e atrauef re dignuas ad Toktanam Ecclefiam eft 
fando ço mo hum rayo a mayor t r ans l a t eadhucbadk Carthaginefa 
parte de Efpanha,o q u e n ã o feria dicitur^romnciaToletana , como fe 
fem grandes recontros com Go- diíTera^que depois de Carthagena 
dos,eRomanos?pafl"ou ás Ilhas de fer deftruida pellos V á n d a l o s > fe 
Maiorca ,^ MenorcajOnde postu paffou a dignidade que ellatinha 
do a fogòe ferro,fat isfazédo nos á igreja de T o l e d o ^ m tempo dos 
Romanos / jueas fenhoreauáo 3 Se Reys GodoSj& que inda naquella 
nos moradores da terraja colera idadeaDiocefi de Toledo,fe cha-
qué trazia da Lufitania, & depois maua de Cart{iagena:& Santo 11- \utfQ\\ 
de não achar c o u í à e m que a cobi lefonfo em feuschros varões có- fusiliuf 
^a fizefTe prefa, fe paíTou aEfpa* firma efta verdade, falado de A i - J""^" 
nha^ondeganhou pos por ter- tur io Arcebifpo de Toledo có as i.et 2. 
ra acidadedeCarthagena,fendo palaurasfeguintes.^f?ttrw/>oH Au 
paíTados perto de feifeentos e cin dmtium in ToletanaVrky&dis hktr& 
coentaannos, q Hafdrubal Car- pol isTroutniU Cartbaginis^onúfex 
thaginesa fudara^omo já toquei fuccejfor obuenit: Cuja fignifica^ão 
^ na primeyra parte defta obra, & he. Que Aftur io ficou porfuccef-
tão de rayz a pos Gunderico por ío r de Audencio na cidade de T o 
p. t e r r a l permaneceo deftruida paf k d o , 3c por Pontífice da cadey ra 
[ante de m i l Ôc cé annos^te o de Metropoli tana da Prouincia de 
' Chrif to,miI & quinhentos 6c feté- Canhagena.E logo no capitulo fe 
ta, em que elRey D o Philippe Se- gundo/alando de Montano,diz; 
gundo d o n ó m e entre os Reys de Montanus pojl aifum p r i m * Sedis pro 
EfpanhaA primeiro de Portugal, mnMCartbagims.Toktan^ Vrbts U 
a tornou a fortifica^por induftria tbedram tenmt: Como íe difiera , q 
ôc tra^a de Vefpafiano Gonzaga, depois de Ceifo teue Montano a 
Duque de Tra jeao ,& a fezdelu- Cadeyra Pontifical da Cidade de 
Tole-
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Toledo^dccf tauaa primeira Se. t iça f e c u l a r W P r i m a z e s ouPa 
de da Promnaa dcCarchagcna. triarcha^cujo poder he c S í m o 
Das quaes palauras fe c o l i g e cia- p o f t o q o ê difirió n c ¡ S o m S S 
ra mentcque a dignidade M e t r o - outras cidades, q erão cabeças de 
pohtana veo a Toledo por cauía comarcas cm q refidiíoGoucrna-
daruyna deCarthagena, c o m o o dores de menosauthoridade co-
V a f t u f enceadeVafeo^ outros; pof toq moeraCarthagcn^Merida c ou-
« " j o g ' 0 AmbfofiQ de Morales fe canfe,& tros couétosiur idicos , determina ^ 
« o m ; i . dcfuéle m u n o e m prouar,q a dig^ q ajaMetropolitanos.ou Arcebif^ Anad^ 
amorales n i Ja de de que-falão os Authores, p o s ^ p d s ã o gozar de abos eftest9 ^ 
« / . V J ! " q"6 íe Paírou a Toledo5 nao he a nomes.osquaes reconheçao e cer 3* 
Ecclefiaftica, í enão a fceular, que toscafos aosPatriarchas y & Pri* 
Carthagena tinha em tépo deRo- mazes. E na terceira epií lola òr-
manos, que por fer conuentoiu- dena^ osBifposfe ellejâo nasou 
í i d i c c l h e era Toledo fogey ta , êc tras cidades, fendo taes q por fuá 
aeud iáo feus moradores nos nego grandeza mereção ter éfiefta dig 
ciosde importancia com appella ni(jade,& nas prouoaçoes de me-
moes ao Gouernador q nella afsif- nos conta, manda q refidão parti 
tia de o rd ina r io .Oq repugnada- cularcsSacerdotes; tornado a re-
ram ente ás palauras da Chronica petir,q fegoardç no gpuernofpiri 
antiga,a que elle dá muita autho- tual das cidades a preeminencia, 
xidadejpoisdizjque a prerogatiua ficfuperioridade, q cinhão os offi-
que fe paíTou a Toledoafoi Eccle- cio5 ôc honras feculares: por onde 
íiaftica; 6c Santo Ilefonfo da pro- era coufa impofs iue l /édo Cartha 
pria fala, ôc n ã o dafeculafj como gena fuperiora Toledo,& cabeça 
elle defeja. Alem d i ñ o he coufa,q Juana honra & dignidade teròpo 
na pr imit iua Igreja,^ muitos an- raljôi tendo em fi o Prefidête Ro-
nos depois, fenSo p e r m i t t i a » q u e mano,q adminiftraua iuftiça a to 
osBifpos das cidades illuftres , & da aProuincia/er feuBjfpo fogei 
cabeças de Prouincias, em q auia to ao de Toledo >q era menor ci-
Chancellarias, a que as mais acu- dade.A verdadCjC certeza he, q os 
diao có a p p e l l a ç ó e s , g p n h e c c f - RcysGodos fâciífeytosdo bófi-
fem iuperioridade , a ^ ^ a s c j d à - tio,e comarca de Toledo,a_engrá 
desfogeitasa cllasjeftãdo cn» có - decerâo com edificios, & hzerao 
erario a d e t e r m i n a ç ã o doPapa A - cabeça de Rey n o , & pera mayor 
p 0 " 0 ' 1 ' nac lcco ,á oa feeunda epiftola ef- authoridadffiftipetrarao q a dsg-
: ¿ , f t . l ; crita aos Bifpo^de Icaba.diz, que nidade Mecropolicana de Canha 
A t í a d c . os Prelados daquellascidadesque sena, fe paflalle aosBt ípos delia, 
e ráo cabeças de Rey nos, em que auedo refpeico a eftar aquella a -
. r c f id iaofupKmogouctnoda juf - dadcaffoladaA como tal xcapaz 
5 J-
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¿ c ter cm fi aquella p r e e m i n é c i a , arrebatou o demonio, & com te-
& domuico <] os Reys Godostra- merofasba ícaS j lhe t i rou a vida a-
b a l h a r ã o porengrandecer os A r - te as porras da mefma Igrcja.Suc-
cebifposde T o l e d o , naceo a op i - cedeollie no Reino Genfaico í'eu 
niao de fua P r i m a z i a j e í l a n d o B r a i r m ã o b í f i a r d o j d e mclhof emais 
ga antepofta por t ã t a s vias,como branda c õ d i ç ã o p e r a os íubd i tos , 
era íer cabeça de prouincia ? con- mas de pior alma, pois fendo an-
uento j u r í d i c o , a cjue a ç u d í ã o tã- tes ca thol ico , íe ittudou depois de 
to numero de cidadeSjtcr tatos an Rey á hercíia de Arr io ,c foi cruel 
nos antes a dignidade Archiepif- perfe&uidor do potio c a t h o l i c o ^ 
copal, & chamarem/e feus Prela- f abçdo comoEcio capicaogene-
dosBifpos de Pr imei ra Sede, em ral de Honor io paííaua em Efpa-
tempo que To ledo reconhecia fu nha ,a repr imir a furia dos Ala -
penoridade a o s B i í p o s deCartha nos,e tomar fatisfa^ão dos danos 
gena; m a s d e i x a d á pera feu lugar que feu i r m ã o G õ d c r i c o tinha fei 
cfta duuidajquepor mal fauoreci tOjtratou de fe recóci l iar com os 
d a , n ã o he cambem cratada como Sylingos,^ A lanos^ped i r pazes 
pudera íer: tornemos à conqnifla a Hermenerico Rey dos Sueuos, 
de Gunderico, que entrando por crendo que juntas asforças le cô1* 
Anda luz i a^em aos propr iosmo feruariao apelar do exercitoRo* 
radores delia có ferem Sylingos, m a n o : E c o m o a c õ f e d e r a ç a õ c f -
& d e h ú a mefma n a ç ã o cõ os Vã.- tauabem a todos , diz Sabelito^ S M u . 
da lo s jde ixoudcmakra t a r j& fa- &Blondo ,que fea j imcarãoper to Ĵ * E* 
Híftor, ^ - g ú c r r a t í k afsidiz^ahiftoriaati dcMerida / o n d e f i z e r á o r e f e n h a J)"^?; 
curog.* tiga dósOf t rogodos ,que Euerfa íar da genteq t i n h ã o : & foy ella tan- Blondp 
cap, i2. thúgijíe procefôt Vt fBethicam deualia- ta,qiie Ecio íe nao atreuco acome 
retjjion par cens Silinguis, qui erant cu telajantes como capi tão prudente 
Vúndaíis \nuspopulus, vrgens Vna;q fe retirou á parte deEfpanha cire-
deí r ruyda Carthago,paíTou a dei- r ior ,com pretexto dc íc reformar 
t ruyr Andaluzia,íeiTi perdoaraos de maisgentcJ& tornar có forcas 
Sy lingos, que erao hú m e í m o po- igoacs a empreder a jornada.Poy 
uo 6c gente có os V á n d a l o s : 6c le- efta r e t i r l a mui mal recebida dc 
nado defta furia comban:o)& ga- Honorio/por imaginar cjue nac ía 
nhou a SeuilhajOndeexecutou os mais de fraqueza de an imo,cj dc 
roubos.^: tyrannias coflnmadas, falta degcte ,ô : cudãdo dc a reme* 
pellasquaes lhe febreueo do ceo dear com nono capi tão , mandou, 
o cafligo merecido: porque man- (comodizc osAutnorcsalegados, 
liHJonis dado (aquear a Igreja de S.Viccn- 6c com ellcs loão Tarcanhota)a 
gohòtã 16 mar ty r ' & í c n d c c!3c 0 Priniei* Eípanha aCaf í ino Seita de nação . 
0 u ro que quis cometer a entrada , o mas criado na policia Romana , ¿pAu. 
6c co-
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Ôc como t a l e í t i m a d o por home &Sucuos em forma^ tornou 
dc grande j u y z o c m materias de ma a perder muita parte das ter-
guerra,* o mof t rou bem no p r m rasque já tinha cobrado,* Cafti-
cipio defta > em que íe nao empe- no deixado o penfaméto da guer 
nhou, fem p r i m e i r o lhe vir de A . ra^ratou com hü Romano de fà 
frica grande ibeor ro degenerem mil ia illuftre, chamado loão , cmè 
companhia dq Conde Bonifacio, fe Icuantaffe có ot i tu lo imperial', 
qeftaua porGouei nador Jel la;& promettendolhefeufauor, &-odé 
fendo natural dcTracia,dnha pru muitos capitães q refidião e m í r ã 
dencia^aloo&expericnciaauen- ^a,* em outrasProuincias d o i n i 
tajada de qualquer Romano . A pcrio,fello loao co poucos rogoSi 
guerra fe c o m e ç o u a tratar có có- vedo que de Honorio nao ficarão 
i e l h o & f o r ç a s igoacSj&lchia me defeendentes, ôc qTheodofio feu 
lhorando a parte Romana , pello fobrinho,andaua em Oriete oceu _ ; 
Valore iaduftr ia deBoní fac io ,em pado na guerra dePer(ia; mas té- ^debll 
modo que fe a enueja de C a í l i n o do noticia do q paffaua em Poen- ]o"Vuaft 
í e náo incerpufera -fayrâo co h ú a tc5mãdou aGal iaPlac id ía fua tia, f^ço'm 
e m p r e í i maraui lh ofajmaseftimu com o menino Valentiniano^que Fracuíp; 
lado de l i a ,* defe jandoqueo có - ouuera doualerofo capitaoConf- como 2. 
panheiro perdeífe a honra & repu tancio,aoccupar o imperio , Ôc có ] ¿ ^ á 0 
t a ç ã o a c q u i r i d a / e deixou ficar na ellesa Andaburio^&Afpar famo- rusií.ar 
Efpanha citerior , * o mandou a fos, Capi tães pay & filho, a qual ^P''8* 
ellecoma gente que trouxera de mais valerofo, q depoisde varios 
Africa,cotura o exercito dos Bar- fucceíTos prederao a o t y r ã n o l o a o 
b a r o s q u e e í l a u a na Luficania, ía- emRauena, & lhe t i rarão avida> 
bendo de certo cjue nc ambos j ú - em premio de fua rebelião, põdo 
tos eráo baitantes pera fe afrócar a Valentiniano em pode pacífica 
comelles. Entendeo Bonifacio o do imnerio , no anno de Chrifto, ÀNKÔ 
intento preuerfo dc C a í l m o ^ d i f quatrocentos * vinte * f e t e . q u á - ¿ ¿ g ^ 
i u n u l a n d p í u a magoa Je paliou ao tro m i l * trezentos* oytenta & ao^i/ j 
gonerno deAf i ico^dc ixãdo as cou cinco da criação do mudo For io 
fas de Efpanha em pioref tadodo t a m b é m prefos Cartino^ * Ecio 
que as achara,* c o m o nefta occa fautores do tyranno, o primeyrb 
lião.em q corria o anno deChrif- dos quaes pagou fua rebciiaoconi 
to quatrocentos & v i n t e * tres(fc d e í l e r r o , * oí 'egundo pella necef 
onupln gundoO[iuphrioPanuino)qnatro fidadeq auia de feu valor, tornou 
cccTcV i n i l * trezentos oytenta & híí , ao ícruiço de Valentiniano, * fe 
ANNO da criação do m f ido juccede í íe a lhe deu ogouerno de França ,com 
i l lL-„ morte do emperador H o n o r i o , í e prefupofto de atalhar, a entrada 
i';- 423! melhorou.o par t ido dos Vadalos, dos Hunos, que a feu chamado fe 
vinhão* 
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vinhao metcdo pellos limices do z e n i B i o n d o j & SabeIIico)llie n¿to nícr-í? 
imperio. Em A f r i c a refidia o Co- vieráo 'cmbayxadorcs cle Afr ica/^1 '*1 ' 
de Bonifacio fmgularamigo dcS. mandados p e l l o C ô d e Bonifacio, Sriciiu 
AguflinhojCjue neftesannosviuia porque lhe offcrecia tcrrasem q cl,sdE,¿: 
na cidade de B o n a , & Hie eícreuia v i t i e r , ^ riquezas que poffuyr, fe j , ^ * , / 
e daua cófe lho era leus negocios, deixada E ípanha paíTaíse em feu Tarca-
comovemos nas-carcas^ue hado fauor cõcra S i íu l focap i t ãodeVa- " ^ f * 
Sanco pera e/ie Conde , contra o lent iniano que o trazia muy perdegor. 
qual Valent iniano mandou dous feguido lhe tinha ganhado as Turoné 
capitaes,chamadosls/Iaborcio , & principaes cidades defta prouin- %^nc^ 
Gall ion 3 incicado por más infor- ciajVeolhe efle partido tato a pre mm lib* 
mações deEcio;c|ue perfuadia ao pofico^ue fem di lação algua, co~ 2'caP',J 
emperador lhe txraflc o gouerno meçou Genferico a preparar fua 
em q eftaua, & a e)Ie aduercia fe- pa r t i da^m que o a c o m p a n h a r ã o 
crctamente,q o naodeixafle,por n â o í o o os Vándalos fobre q rey» 
qije v indo a I t a l i a era cerco corta naua,mas hiía grade parte dos A -
icmlhe a cabeça .Alcançou o Có- lanoSjque como não tinhao Rey, 
de Bonifacio h ú a vitoria ram inv e cemiaô o impetu dos Godos3íè-
portante^jue todas as nações que us enemigos antigos, fe encorpo-
vexauao o impe r io , & t inhâode i - r a r a ó c õ os Vândalos , 8c deyxan-
xadoasarmaSjefperandoofuccef doap rou inc i a de Carrhagena l i -
lo dascoufasas t o r n a r ã o a tomar ure a Romanos , & Godos,paf-
c o m e f p e r a n ç a s de íe melhorarç í a r a o com fuas molheres Sc filhos 
em parcicular o s G o d o s J b b r e q u é o E ñ r e i t o ' d e G i b a l t a r J e u a d o em 
xeynaua Theodor ico ,cuTheodo- /ua cepanhia as riquezas,&cifou-
xedo.por morte de Vualia, & dei- ros roubados cm Eipanha. Paulo ^-con? 
xando fortalecidas as cidadesque D i á c o n o falando nefta paífagem,Ilbí0 
poíUihia em Fraça , en t rou porAn- diz)que Bonifacioveopefloalme-
dahrzia, fazendo guerra aGéfer i - te a Efpanha.e per fua dio aos Van 
co Rey dos Van dalos^anhando- dalos e Alanos a fazer a jornada, 
lhe mui rá s cidadcs,& rompendo- de modo que naõ d i maior, nem 
Jhe cap i tães em diuer íosrecõtros? melhor lugar a híis que a outros, 
de maneira que lhe conueo valer- mas igoalmctc nomea Vândalos 
íc dos Alanos, moradores da Lu- & Alanos:o m e í m o diz Gelar B a -
í i t an ia , Sc Carthag'incfa,com quê ron io^uando aíhrma^quc Vanda 
tinha amizade, de/de o cepo,q j u ]os,& Alanos , òc ainda a l g ú s G o -
toa Merida,fe e n c o r p o r a r â o pera dos e n t r a r ã o j ú n t a m e t e cm Afr i -
reíiílir a E c i o , & C a í i i n o ; mas ne ca nefta occaíiaõ;& Paulo Emil io 
ifto lhe valera c ô c r a o impetu dos affirma com maior d i l l inçaõ que 
Godos,le ne í i a o c c a í u o ( c o m o d i - todos; Sc bem íedeixa v e r q ícria 
grande 
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grande a copia dos q u e paíTarao* hi a poucos dias, Efta foy a faydâ 
pois eftes Keys V á n d a l o s que fe- dos Vándalos de Efpanha , cotrt* 
nhorearao Africa» fe chamauaoi- prindo neftasmudancas a fenifi-
goa lmenteReysdo s Van dalos, e cação de feu nome5quehe paflca* 
Alanos.como v e m o s em hü edito dores,deriuado da palaura Vuan-
V t i c ^ d c H u n c r i c o , . r c f c r i c i o p o r V i ¿ t o r dalen,q emAlemao fignifica paf-
íísdepcrVticcnfcnosfeus l i u r o s dape r í e - fear- & creo fe lhe daria pella i n -
v'and* guiçâo Vandál ica , c u j o principio quietado com que andarão paf-
übr . j / he o feguinte . fyx f í u n m c n s Van- feando o müdo:& os Alanos q vi 
dalomm 3£r J l a n o r u m , vniuerfispopa uião na Luf i t an i a^ atrahidos do 
lis nQÜro%egnofubiecíishetc<et. Que amor da terrajfenaoquiferáo paf 
he,Hunenco Rey d o s V á n d a l o s e t i r com Genferico^ratarao de v i -
Alanosá todos os p o u o s fogeitos uer^em darem obediencia a fe-
ã noíTo i m p e r i o ^ i k c O numero de nhor eftranho, por mais que oâ 
homes que fe achou nefta entra- Sueuos os acomecerãobrauarrien 
da de Africa^diz o p r o p r i o V i t í t o r ce,com tenção de osfogeitarem a 
Author graue,& que viueo por ef- feu Rey Hermenerico,aijoReino 
tes annos^ou poucos depois^q fo- ôc potencia, fe acrecentou muyto 
rao oitenta mi^encre p iquenosôc com a fayda dos Vándalos , porq 
grandesjcò as quaes f o r ç a s , deva- ocupou em Galiza quaíi todas 
ledorfefez e n e r t í i g o de Bonifa- terras que ellesdeixarãoj&da^Lu-
cio3& lhe o c c u p o u ô c deftruhio a fitania f e lheac rececougrãdépar -
pfonincia;i& a elle m a t o u na cida teP o queBlondo cocou em breues 
de de Bona^q ganhou poucos dias palauras, dizendo. Àlani > & Sueui 
depois da morte de S a n t o Agufti manfere apud captas per fortem L u j i -
nho,tendoa cercada qua to rzeme tani(eregtoms}(¡UásJ¡btfperáuerantco 
í>:rido- fes/egfido e í c r e u e P o f i d o n i o d i f c i ferttare.Como fe differa.que os A -
copusTn Puiocl0 próprio Sãto. iScdefte mo- lanos & Sueuos, que não feguirão 
vira Au do perderão o s R o m a n o s o fenho a Genferico fe deixarão ficar nas 
ÊuíUni. r iode Africa^auendo quinhentos terras que lhe couberão por forte 
6c oitenta & cinco a n n o s ( c o m o na Lufkania, efperando podellas 
diz loão Tarcanhota ) cj a t inhão defende^cada hum com a poten-
conquiftado,^ defendidovalero^ cia & forças que tinhao • De mâ-
famentejBem fey q o C o n d e Mar ncira que podemosdizercom vef 
ce l ino )d i z íqu í eBon i f ac io fe con- dade, que efte Rey teue o Reyno 
graçou com G a l l a P l a c i d i a , & tor de Portugaljquafi da maneira que 
nado a Roma, m o f t r o u como fua oje he diuidido, ôc algum pedaço 
rebelião fora caufada porEcio.co mais de Galiza.onde fe fortificou 
oqnal veo a romper c m batalha, Ôc recolheo contra a potencia de 
&layndo ferido de l l a j i no r r eoda Godos & Romanos, a quem de i . 
x o u 
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xoutiuvesiisProuincias de Anda- las parces.diz Blondo,cuja heto-
lu2ia,& C a r c h a g c ñ a ^ q u c r c d o a a - da efta r e l açao^ue muyeosdellcs 
t e s i e g u r a r o p o u c o ^ u e a u é t u r a r - atemorizados das armas R o m a -
fe a perder tudo. nas/e paíTarao em Andaluzia , co 
C ^ t P l T T L O . V I fiados noemparo e fauor dos Go-
T>a guerra que o Conde Sebaftianofe^ dos^que poíTuhiao já a maiorpar-
cvntxa os Alanos Sueños daLuf i te della:Os Sueuos »que como te-
tanlay de fuá rebe/tao <&Morte¿om mos viílo^erao mais poderofos & 
as guerras que T íc rmenerhofe^ aos fenhores de mayores terras, diz o 
Galleóos y fuá d o e n ç a morte ̂  de mefmo Author,quc t a m b é m per-
feu fúha EnnigartOy com as infignes d e r á o o animo nefta guerra^dc-
Vitorias de %ecbi¿u femparando a cidade de Lisboa, 
Blond? r S ^ T Í ^ ^ ^ ! O G O que o empe- & muy tas outras pot ioaçces da 
libtoz ! ^ B i § ^ S ^ r ado r Valentiniano Lufitania^parte delles feguio a reti 
Sabeiü! ¡^|5¿^|/ í o u b e da paffagem rada dos Alanos, inda que a meu 
WS En' í l l ^ ^ ^ ^ ^ Í ! ^os ^ ^ a ^ o s cm A- ver ferião embaixadores de Her-
iSl't8* | ¿ J f e | £ £ / f e a frica, dizem Blódo, nicncrico,que fe foíl'em valer dos 
T i i ç a - S a b e l l i c o , õc Tarca- Godos?& pedirlhe fauor & focor-
T ' hbf ' "koca, a qué auemos de/eguirno ro,coinra os Romanos^orq Bló-
MoHJeVproccífo da hiftoria3que ordenou do n ã o diz claram€nte,que íaifsé 
Jii>r.ii. ao capi táo Scba í l i ano jq Ecjo ma de Portugal em grade numero co-
caP«24' (]ara ¿e Pfa^a pera deféder opou mo os Alanos, fenão que recorre* Blond? 
c o q o imperio i n d a poífuhia em rao ao fauor, & emparo dos Go- vbiíup, 
Efpanha,que com a-s maiores for dos, fçgtiindo nifto o cõfelho dos 
ças &. diligencia po í s iue l acome- Alanos/nas palaurasfaó as íeguí-
tefíe os Alanos moradores da Lu- tes. Sneui autpn <s ipf i te r r tú Olyfíi-
fítania , & trabalhafle pellos dei- pone.ty babitisforte ceteris LuJitanU 
r r u y r & cobrar as terras que pof- Vrbíbus^c oppidisexceffere. Secutique 
f u h i ã o j c r e n d o q u c defemparades J U m s in Vtfogotborum^ipf i tutelí 
do focorro dos V â n d a l o s , ôc dos ad <Betbicam covfugerunt, Quafi dizç 
outros Alanos , q pa í ía rão em fua do,que os Sueuos t a m b é m atemo 
^ ó p a n h i a j e r i a emprefa fácil paf- rizados fe fayrão de Lisboa, & de 
fallos todos á c fpada:& o fuccef- outros lugares que lhe couberao 
fo m o í í r o n quani acertadofora o p o r í b r t e naLuí icania , & feguin.-
confeLno , porque nos primeyros do oparecer dos Alanos,rccorre-
recontros í o r á o v enc idos , 6¿ per- rao á prouincia de Bethica ,enco-
d e r ã o a cidade dc Mer ida , quefo- mendarfe no emparo dosVifogo-
r a í e m p r e /eu p r i n c i p a l refugio, e dos^ & a propria retirada entedo 
d e í c m p a r a n d u as terras de mais cuaque feria pera as terras q poflu-
i m p o r c a n c i a , q u e p o f l u h i ã o n a q l - hiao na B e i r a / r r a l o s m ô t c s , e n t r e 
Douro 
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Douro & Minho * Galiza, onde a parce que g a n h m hlLufuaU1 
com a «a tu ra i afpereza dos m õ - & com as mais temsque oimpe 
tes lheficaua a defenfao maisfacil n o tinha em Efpanha. E Biondo 
como lhe moftrara a experiencia eípecificãdo mais o modo de fua d ^ 
na guerra dcGudencoje o procef rebelião, diz , que fe pazes'com ^ 
]o d a h i f t o r í a . m o l t r a r a , c o m o o os Godas, & Vândalos jcrend^q ^utills 
negodo nao podia paf lardoutro com fga amizade tamaua o b r f m l n f ^ 
modo,nc osSueuos largarão mais fo aos focorros de R o m a I h 0 u b e ^ 
q á comarcajqliaidefdeLisboa ate ficaua feguro o fenhorio; da Luíb 
Coimbra,chamada vulgarmece é tania, onde.comou o n o m e & ia^ 
Ponugal, l i f l ; rcmadiira.Ncí}e p r o f fignias doimperiojmas f a l c a n á ^ 
pero eí íado fe fmo podo ascou- lhe os confederados com fua pro*r 
Jas do imperio em Efpanha, quâ - meíTajComo elle faltaraao verdàr 
do o emperador fez l e u a n t a r m ã o deyro emperador com a lealdade 
dellaSjOrdenandoa Sebaftianoyq & íee deuida^lhe tirarão a vida &* 
com a maior frota q pudeíTeajun cudados de fuftentar a íyrannia; 
tar nos porcos de Efpanha fepaf- & pofto que as terras.q tinha.nx 
faíTecm Africa jpera delle modo Luíitania^ficafsé em poder de 
diftrahira Genferico Rei dos Vá- manos^sSueuos^ Àlanosgsroit 
daiosAandaua Taqueando a üha* narao a cobrar pouco tepo depoi^ 
dcSicilia^asterras mari t imasde có mais&cilidade do q as [yerd^ \ 
I t a l i a ^ q u a l onuído o r u m o r d e f rão . O modo defta recuperação 
Uar raada ,& preparações d e g í t e nos enfma S.Ifidoro^dizendo^Lie iMcry 
ejue fefaziao na Lui :cania ,abr io Hermenerico, ê p i e d e o d e p r e p o f i ^ ; ^ 
mao de cudo> Òc fe cornou a fegu- * to a guerra cótra os Galegos nacu 
rar as terras Africanasjem o capi raes da terra,q defendiaovalerofa 
taoSebaft iano(aqueB]ondocha m e t e h ú a grade partedeUa,ea fu f 
roa Conde) fazer cffeito digno de tetauao na deuação, e obediencia. 
PAUIUS p o n d c r a ç a o j a n t e s P a u l o D i a c o n o dos emperadores Romanos.o q í é 
ducon, c o m h ú a breuidade confufa, d á a ria(fegundoboa conjeIcurâ)neííe: 
^ entender que n ã o f e z Í o r n a d a , p o r tempo em q Sebaft iano.teuevíur 
/c moftrar amigo do V â n d a l o , òc pada a maior parte d a ¿ u h e a m ^ 
ocer propicio, pera os intentosq & osSueuos fe retrairão pera juo-.. 
jAmzia . -po rquevendoasmuka l co de Gal iza . As parcicu^^rida. 
guerras em que ardia o i m p e r i o s d é s q u e o u u e ^ ^ ^ J ^ 
a facilidadeMcom que os ty rannos as obras que^sGa legos fizerap 
u i n c i a s c ] u c o c c u p a u á o , q u sdey- naonotaueis « m 
xado o i o m e d¿ liber ador, to- hif toria , po.sd.z ° ^ ' T * 0* 
mar o dc tiranno4& leuamarfc c6 trabalhos defta guerra fiarão ca-
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cayr aHerme^erico etti h ü a e n - iorparte de feu e x e r c i t o ^ osRo 
fermidade melcncolicà,que alem manos a cfpcran^a de íuílencar o 
de lhe desbaratar as forças docor fenhorio de Efpanha.Foi ootauel 
po> lhe diftHnuhio t a m b é m o arr a riqueza dos defpojos,&o muito 
dor & altiueza de animo, q fem- ouro &prata q u e R e c h i l a a l c ã ç o u 
pre teue em fuas couías j por on- neí ía bacalha,pois S.Ifidoro com 
delhe foy neceflario fazer pazes toda fuá breuidade n ã o deyxa de 
1 com igoal partido , refe ruando a a c n c a x e c c v ^ i z t à o M a g n i s eius au-
cont inuação da guerra pera tem- r i <& argent'tycòpíts occnpat 'ts,que lhe 
po melhor afortunado : & vendo ganhou grandes concias de ouro,e 
que a cot inuaçao do mal, lhe não prata: & a lcançada efia vitoria fe 
Hiñor. daua lugar pera gouernar o reino, lhe rendeo facilmente toda Anda 
diz a Chronica dos Oftrogodos, luzia,com âs reliquiasdosSylin-
jfídorus Idacio,^ Santo Ifidoro, q fez co- gos,q inda viuião nellajtendo por 
hiftor* roar por Rey a feu filho Rechila,1 Met rópo l i a Seuilha > como quer 
Iddatij? hum dosvalerofos &bê afortuna ahif lor ia antiga dos Oftrogodos, Hiftor, 
inchro- ¿os Principes q teue a nação Sue- & a conferuarão entre p r o í p e r a ^ 
nico11- ua; o qual fabendo como Valen- aduería fortunante o tepo de Le- cal>'"' 
t i n i año mandara hú capicão em ouigildo Rey Godo?que conquif-
j Efpanhn^chamado AndebalojOU tandoa de prepofito, extinguió a 
libro.n Ande.boto,como quer Morales, a memoria dos Sylingos em Efpa* 
cap . recupera ra Bethica, ôc conferuar nhajficando íogeitos & auezinha-
as terras que S e b a ñ i a n o ganhara dos entre os Godos. Daqui paíTou 
na Lufitania^m q ainda auia pre- Rechila o exercito vi torjoío con- J^JJ 
fidio de Romanos,parecendolhe tra Merida,quedotepo deScbaf- Gama, 
occafião de cobrar o perdido, & tiano ficara com prefidio de R o - 1 ^ 
ampliaros l i mites de feu Reyno, manos,^: pondolhe duro cerco,* 
ajuntou hu poderofo exercito de veo a ganhar breuemence , tras a 
SueuosjAlanos, & naturaesPortu qual íe lhe réderãô asterra&& lu-
guefes5có q foi demãdar ocapi tão gares fortes que auia naLufitania, 
Romano ,^ o efperou bc fortifica iem auerenemigo que ouíaffe le-
do em íeus arrayaes junto ao Rio uantar lança contra íeu valor, & 
chamado en tão Sylingo,por cau- profpeta vétura.Defta vez tornou, 
fa(ao q fe pode crcr)dos Sylingos Lisboa, & o reftante de Portugal 
moradores da terra : & agora X i - ao Reino dos SueuoSjde maneira, 
n i l , onde ouuerão hila das terri* que defde o cabo de São Vicente 
beis& fanguinolemas batalhas,q ate Galiza, & a Prouincia de An-
fe t inhão vif to em Efpanha,na daluzia,com tudo o maisq fec5-
qual depois de ter feito o polsiuel prehendia na Luficania lheobede 
perdeo Andeboto a v i d a ^ a ma- cião, ^ ficou elRci Hermenerico^ 
Òc Re-
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Sc Rechila feu filhOjhúMonarcha & modo decotar dos outros Aü-í 
de Efpanhaj como lhe chama a thores^dizendo. fíermcnericns^iex 
Hiftor. t r o n i c a dosOífrogodosJddíscio Sueuoru^íuturnoperSmsfepte.morbú 
oftrogo cotando eiía entrada delRey Re dffliEhis i n t e r i i t . Q u c h h x m ç n c r i c ó 
rhcriim ci1iia ern Mer ida .d i z^ hú Conde Rei dosSueuoSjaflidlo d e h í k i m 
íddVtíp chamado Cenfiirio.que viera por porcuna doença, cj lhe durou fete 
jnchro- embaixador aos SucuoSjtornSdo annos^acabou a vida. Epoucoan 
noiogia ^ f0y-ccrca¿0 em Mercóla, cha- tes contando a paflagem d e G é ^ 
i rada antigamente lu l i aMir t i l i s , ferico,& fens Vadalos cm Africa; 
i ndaq Iddacio cor ruptaméte lhe trata da morte de Ermigario Rei 
chama M i fértil is , ôc q íern fazer dos Sneuos, dizendo eft a-s palau-
muita refifí écia fe entregou pací- ras. Gayfaricus%exVmndahrum ¿¡0 
ficam etc a Rechila.Co efta cófu- S e t h i d e f r o u i n ã ^ Utore cumVanda* 
faõ e brcüidade fe refere a vinda lis omnibus eonmque jamUiis > menfe 
e tornada defte embaixador^ có May o,ad Maur t tan lan i fâ J fncm, ie -
forme a feu nome e dignidade de U&is tranjiit H i [pant is 3qul priufqutt 
uia fer R o m a n o ^ m ã d a d o a tratar pertrrnifirct amimnitus s Ennigarium 
pazes coosSueuoSj e nao nas po- Sutuorum ^egê^iànasintrai i j i tnJuo-. 
dedo alcaçar fe retiraria em Mer froaintias depredar i , recur j o a m al i" 
t o l a , ^ deuia eftar co prefidio de qumtisfuis f^io^pr^dantem Lufi ta-
Romanesco i m ê t o p o r v ê t u r a d é w/2, v/río cefequitur dinina* Qui hand 
ardefender,o q fe lhe impedio cõ p r m d de B.merita3 cumSan&<emarti-> 
a chegada dos Sueuos Ôc braueza r i Eulaliteiniuriaspr#buijjet,maledic 
de í eu PrincipeRechila,a cuja cie tis per Gayfaricum c^Jís^cnmeis 3 quos 
mecía fe recleo Ccfurio^cjueredo- fecu habebat^rrepto^tputauit, Eurc, 
Jhc antes fazer experiêcia da con- velotiusfugefubfuUojnflumine Anna 
d i ç ã o ^ das armas . N o me o def- diuino braebio prdeipitatus intertit^ 
tas vitorias, e quando a fortuna o quo i t a ext inüo^iox quo ceperaf Gay* 
trazia mais fauorecido, fuccedeo faricusenauigat.wc. Quaf id iz ídox 
a morte de feu Pai Hermencrico, q Gayfarico Rci dos Vada lasde í 
caufada daquelle humor melcco- xando as Efpanhas, fe paífoq dá. 
Jico,q o teue fete annos cotinuos, praya do mar de Andaki/zla; DÉ 
incapaz d e g o ü e r n a r feu cftado, JMauritaniajà: Africa, rom"codos" 
auendo tr inta de dous q reynaua, es Vânda los ,^ fuíis familias, pel-
Foi fi?a morte3fegüdo a cota me- lo mesde MaypjArtcdo auifoateá 
lhor recebida , pellos anuos de de paílar como Ermigario R ç y 
Chri í lo^quatrccentos ôc quaréca, <Ios Sueuos fiado cm iua partida 
4398. da criação do-mü-do. Idda- rcubaua algúas Prcuincias. , fa* 
^ cio tratando d efta morte de Her- zendo volta com algús dos feus, 
^0440, n i cne iyo^eguea .p rop r i aop in i ão alcançou o caftigo diuino ao def-
' X truidor, 
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t ruídor da Luficania.aqual perto recreceo a morte de Ermigar io ; 
de Merida» onde fizera defacacos ( fegüdo a coputação dcAtnbro-
S.mamrEulalia)niortos primei fiodeMorales)foi no ã n o d c C h r i f M o » ^ 
ro os facrilegos por e lReiGayíer i co, quatrocentos & vinte í e t e , ôc Jabw'»' 
c o ) c ó a q u c l l c s q lhe ficarão fé a- aquelles que mais tarde a p õ e m , \ • 
proueitou do vento imaginando heno anno dequa t rocé tos & t r i n 
ter nelle mais ligeiro focorropera ta Ôc dous^te trinta Sc tresjconjo 
fua fugidas laçado pella mao d i - Sao Vafeo^fc Iddacio- & a morte t Q ^ 
nina norioGoadiana^por ó d e n a d e H e r m t n e r i c o ( r e g u d o t o d o s d c i » o n o 
negaua, acabou feus dias, pella les) foi no anno de Chxifto 440'iB<h^; 
morte do qual tornou Gayíer ico por onde n ã o fica dunida nadiuernkon,-
logo a continuar a nauegação co- lidade être hu e outro,o qual pof-
m e ç a d á . & c A s quaespalaurasfiel t o q me feja clara e fácil de cópro 
mete trasladas do original antigo ¡uar,nao mo fora aclarar a verda-
de Iddacio,^ V a f e o á k g à , & f e co dcjdequéfoíTe efte Ermigar io , íc 
ferua n o R e á l Mofteiro de Alco- cóbreuespa lau ras m o n ã o e n í i n a 
baça^quistrasladar^porq Ambro- r a h í i a cot taq tem á m a r g é o l i -
fio de Morales duuida delias, d i - nro de Iddaciojcj já aleguei J dizé-
zendo,que as nao vio nas obras ¿o>FtlíusbicfuitliermenerlcítdÍYus> 
de Iddacio,& Vafeo as en téde to* <r accerhus.Qiie efte Ermigario foi 
das dei Rey Hermenericojambos filho de l re iHermener icOjdecõdi 
osquaes (ameu ve^feenganarao, -ção cruel ede f ab r ida ;po rÔdepa -
hiiirrernduuidar de coufa t ão cia rece,q fendo efteo p r imogén i to , 
x^ôc authendca,& outro em crer, lhe daria o pai(como depois fez a 
que Ermigario Hermenerico Rechila)onome de Rey^lheen* 
foífem hüa meímapeíToa 5& co- c o m ê d a r i a a cõquifta dosAlanos 
mo de ral efereuefle Iddacio efta qficauaonaLufitania,elhenao re 
h i í lo r i a , pois nao he coufa criuel conhec iãoa teen tãovafTa lagê^é-
que tendo contado a m orte de Er do q de íeparadosdos outros^paf 
migar io ,^ : o modo com que foy fauaò cò Gêferico em Africa, não 
afogado no R i o Goadiana,di í ref t inhão forjas pera lhe rcfiftirjCco 
fe na mefma pagina poucas re- mo a emprefa fe começaífe antes 
gras abaixo, q Hermenerico mor dos mais terem paífado o eftrey-
rera de fua doença depois de apa t o , & as crueldades de Ermigario 
decer fete annos continnos, fe os foflem intoleraueis ,pedirãoa Gé-
não tiuera por peíloasdiuerías:ao ferico,quc antes da partida, focor 
que fe acrecenta a diuerfidade do reífe a feus parctes,& amigos^por 
tempo , com que íè impofsibilica q u e n ã o cuidaflem os Sueuosque 
mais o negocio, pois a paíTagem aufenteselleSínão t inhão quê tor-
dos Vândalos em Afr ica , de que naife por fua caufa,e comoavJda 
do Van-
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d&Vandalofoffe repentina^ pou ricOjÇ não elle proprjVjComòVa* 
co cfperada do Principe SLicuo,a feo imaginare quê-tiuer outrasdô 
quem a jufti^a diuina goârdaua mais imporcãciajcãpo abercolhc 
o cafHgo merecido pejlo pouco a fica pera as rpanifeftarao mudo, 
catamerito co cj tratara os tép los fupoíla a cofuTao q fica tirada dê 
e reliquias dosSancoSjpart ícular- tre os authoresPcoefle meu difeuf 
mete as da virgé e már t i r S. Eula- fo»^ alarguei mais do q coftumo, 
Irajfoí desb-aratado, nos caposde p^r fer duuida em q muitos toca-
Vleridaje fua gente p o ñ a a fio de rão,e nenhü ( q eu vifle)rerolueo 
efpadajfem fe faluar nenhü dosq ategora.Tornando poisaRcchila 
forao complices nos facrilegios e Rey dosSueuos,a qué a íuccefsão 
roubos dos téplos,e o idolatra Er vcojpella deíaftrada morte defeu 
tnigano,credo eícapar mais Fácil i r m ã o Ermigavio ^ tanto cj foube 
mete pello rio Goadiarta c ô a ve- da morte delrei Hermenerico feu 
locidade da córrete, e íbcorro de Pai, q cóforme a h ú a addição , ou 
véco acomodado aAianauégacip marge delddacio, do original de 
fe meteo e húa barca co algüsdos A!cobaça3morreo aos de?. deMa* 
íeus^onde o cõprehendeo o ju i zo yOjn.a cidade,ou vi l la deBrit.onio 
diuinOjC afogado nas edas do rió ou Bretoleo^q eftetie mui pertodtí 
pagou a temeridade defeusfacri- Viana de CaminhajComojá mof ' 
legios.Defte modo ficarão por en- trei na .j.parte defía obra : Se y^o Monáfi 
taoliuresos Alanos, ate o t ê p o q apoderar das forças do Reino., v& ^ â U í ' 
Scbaftiano os cornou acometer, defeanfar dos muitos trabalhos q ^ " - ¿ ^ 
como ja cotaraos^eeíles cõflragi paffara'neftacôquifi;a,qdeuiáofer 2«capvif 
dos da necefsidade, fe valerão do bé merecedores dcIyftoria,fe o t é 
fauor de Hermener icojpaísádofe p o ^ falta deAutKores no los¡nao 
a viuer em fuas terras, outros nas roubarão ,c6out ras coufas de çãta 
dos Silígos,e outros finalméte dei t mais importacia- mas como na 
xãdofe ficar é poder, eobediéc ia poífe do Reino n ã o achaífe diffir 
dosRomanos,por não defeparar culdades, e o valor de feu ani i i io 
a terra cm q viuiao.e dcftc modo lhe nãocófmtiífe paffar o t é p o o c 
fe foi extinguindo o nome efeño c iofamêccdiz a hiiíoriadosOfttO ^ ô f ' 
r io dosAlanoSjq tão poderofo foi godos, q emprêdeo a coquiftáda thomn 
em vida de feu í(eiAtaces,e o fora Prouincia de Carthagena^ cõ qJe cap.i/* 
depois fe a cobiça de m ã d a r a to fez maior feñor do q antes e r a ^ 
dos , l henão fizera perderquanto inda f.Ifidoro té perafi,q a jorna* 
poffuhião.Eíías cójeituras me pa- da e q ganhou a Seuilha, & Anda. 
recém mais coformes á verdade, luzia^oi depoisdâ mortedo pay^ 
fupofta, a certeza q temos de fer contra o modo de cotar da hifteu 
Ermigario filho delRei Hcrmene ria antiga rantasvezes a l l egadá ,* 
X % q ü e í é 
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q fedeue muica authoridade, pel-
la verdade e c&rteza de fua narra-
^ao,a<jual aff i r raa ,^ depois deRe 
chila fc ver c ã o poderofo fe íor ,& 
quafiabfoluco monarcha deEfpa 
nhajCÓfiderando como neftas c5 
quiftas efeadalizara osRomanos 
¿ e x c i t a r a c o t r a fia potencia do 
iiTiperio5e q u a n t o maior difficul-
dade auia na con fe ruacâo defias 
Prouincias^q n a coquiñadellaSjfa 
zendoda necefsidade.virtude,fe 
cófederou co o s R o m a n o s , d e i x ã -
dolhe l iuresa Canhaginefa.eCar 
pentania, pera c õ eftasduas pou-
co i m p o r t ã e e s a feu ef tàdo^ófer-
uarem paz as outras em q cófif-
tia a força,&: perpetuidade delle. 
Feitas efias pa zes,e porto feu Rei 
n o e m g r í f J e profperidade,fe veo 
a M c r i d a ^ q L a y m ú d o f e m dizera 
cau íá j chama cidade fatal aos fi-
lhos de HermenericOjC a meu ver 
fera pella defleftrada morte de 
ErmigariOjÃ: p o r nella morrera-
gora feu i r m ã o Rechila^auédo oi-
ro annosq reynauaem Portugal, 
e parte de Galiza5c6 a maior prof 
peridadeq lhe pode dar a vêtura, 
pois viueoinuccinel ,e morreo de 
íua enfermidade natural, pellos 
annos de Ch r i í i o , 448.que forão 
44o6,da c r i a ç ã o do mundo:& fe 
como foi vencurofonascoufas de 
guerra^teuc profundo juyzo pe-
ra f a b e r g o u e r n a r o qconquifta-
ua,foubera p rocura r a faluaçáo 
dc fua a l m a , c ô dejxar a idolatria 
3c aceitara Fe dc lefu Chrifto, cõ-
taramelo p o r h u m dos melhores 
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Principesdo mudo .Succedeolhe 
no e í l ado leu filho Recciario, cu-
jas cóquiftas,e conuerfaó cotare-
m o s adiante, & com auentajado 
gofto de todos os mais , por ler o 
p r imei roRey SueuOjque aceitou, 
&feguio có grande põ tua l idade a 
fè de no f ioRcdep to r l e fuChr i í l o . 
T 1 T V L O m I : 
Das coufas que fuccedento no mudo no 
tem foque em Portugal ouue as mu 
danças & Variedades de ^jys^reji-
ndos nos capitules pajeados. Conti-
• nuaje a fuccefíao dos ^Pontífices, 
O R morte do San-
to Pó t i f iceZof imo, 
eííeue a SéApoftol i -
cavaga onzedias^etn 
q a cidade de Roma 
fe v io metida em grande tribuía-
cao pellas difeordias^qrecrecerão 
entre o clero, e g í t e fecular fobre 
a cllei^ao dePontifice, & diuidi-
dosem duas parcialidades.Sahio 
cada húa có feu cllcy t o , fendo o 
C a n ó n i c o & verdadeyroBonjfa-
c io . I . do nome, filho de Jocundo, 
natural de R o m a , em cuja cópe-
rêcia fahio intruío Eulá l io , cujos 
fautorescaufarao tanta inquieta-
ç ã o nacidade,q o emperador Ho 
nor io mandou fayr hfi eemtrode 
R o m a ate íe aueriguar averdadei 
ra elleiçao,e cortando fer a deBo-
nifacio foi metido de poffedeíua 
dignidade^q admin i r t roufá tamê-
te,cres anos,oito mefes3efete dias. 
SuccedeolheCcleftino,natural de 
C ã p a n i a ^ q u a l ordenou q fecan-
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antes de entrare á Mi f f^Sc í e g o - húa rcligiofa^hamada Crv íbeJ -
a d o u afsi ínuyco cepo, ate q em nica^a qual^e raoftrou ínocéte ê 
Jugar defta coprida, maspiedofa hu cócilio de 57.Bifpos>5 fe ajüta 
d e u a ç áo , í c ordenou q os Inrroi- rao e Roma na igreja dcS.Cruz é 
tus da MiíTa começafsc por ver- Hierufale, por orde do eperador 
fos doPfa l te r iodeDauid^o Gra- ValétinianOjC Tua mãi Galla Pla-
dual depois da Epiftola, co a ofFe cidiajeBafo cóuecido dc ÍCLI alei-
renda, < r p o B communicanda, Cam- ue/oi códenado a perpecuodefter 
be foi inf t i tuco Teu dizerfe o Pfal ro, & apartado da comunicação 
m o Judica meDeus di/cerne can- dos fieis. Vagou a cadeira de S.Pe 
Jam meam^c, anees de o Sacerdo- dro^zz.dias, & fby elleyco Leão.j* 
te é t rar ao facrificio da MiíTa.Má do nome^lho de Quinciano, na-
dou ao Rey no deEfcociaa S,Pal- tural de Tofcana^o quale do utr i-
ladioBifpo , pera inftruyr na fee na^valor, e íancidade de vida foy 
aos moradores daquella Prouin- hú raro eípelhò de fua idade.do-
ciajC depois a S .Pat r ic io ;medían- de mereceo o fobre nome dc gra-
te a doutrina dos quaes forao alu de, q ie lhe dá por differença dos 
miadas aquellas genccs.jem q não mais Pótifices de feu nomc.Acrc-
auia mais q hila fama confufa da cetou na Sacra^iquellas palauras, 
ley enangeíicajC depois de ter ad- Sanctítfaaiptiít^etimmacuLiútioííta, 
min i f l r ado a dignidade Poncifi- E madci^q acabada a offeréda,fc 
cal,noueannos dez mefeSjC deza- volueíTe o Sacerdote pera o pouo 
íète diasfalecco em paz, c foy fe- & diíTeíle, Ortttefratres. Aplacou a . 
pultado no cemi té r io dePrifcil- ind ignação dc AtKila Rei dosHu 
la,Vagou a Sè Apoí lo l i ca , vinte e nos^ fez coque naopafloua def-
luimdias no fim dos quaes foi el- truir Roma^omo tinha determi-
JeitoSifto terceiro do noi^ejfiiho nado^ depoisdcífaSjeoutras mui 
de Si í ío^natura l dcRomajegoucr tas obrasexceUctes^morrco em o 
n o n a igreja deDeos oiço annosjC Senhor^édo gouernado lua fgre-
npue djas3 n o qual tepo fez obras ja vinte ehíi annos,hu meSjC tre-
dignas da fata dignidade q tinha, zc d;as. As mudanças do imperio 
ê t r easqua i s ordenou q é lugardas occ id í t a l . comof icaope l lamaior 
feftas q f e f a - z i ã o n o p r i m e y r o d e parte cotadas no diícurfo da hi A 
Agot to ern l e b r a n ç a da vitoria q coria dc Portugal, onde vimos co 
Oarauiano a l c a ç a r a dc Marco An mo Val í t in iano filho deGala Pla 
tonio, fe celebrafle a feíla das ca- c idia ,* deCóftacio íuccedera no 
d e a s d e f . P e d r o . P a d e c c o S i í l o h u a imperio a feu tio H o n o r i o ^ ó fa-
afrõtoía acufaçan , lcua tada mali- uor ,& beneplác i to de fcupnmo 
c i o í a m a c ^ o r B a í o f e u enemigo^ Theodofio emperador dc Coflan 
o infamaua dc poucohoncfto, cò tinopla 5 iremos recapitulado ü r t 
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ü c m e n t e ascoufastocantesaoini ria íua boauetura,como em effci-
perlo Oriental , pe ra comais clari to /uccedeo, porcj indoie a Co l i a -
dade, Sc d i f t i n ç ã o profeguirmoâ tinopla,cin companhia dehua cia 
depoisa queda ruyna to ta l da fua a queixar de/la h m rezao^Pul 
Monarch ia de O ccidéce ^caufadà cheria fe pagou tanto de feu pare 
pellas naçóes barbaras,q cadadiâ cer & rabeduria,q fazédoa bapti-
entrauao oceupandolhe diuerfas z a r f o pondol l ienome Eiidoxia,a 
Prouincias, dc d e í l r n i n d o l h e grã-^ deu por m o l h e r a feu i r m ã o The-
des e x é r c i t o s . G o u e r n a u a T h e o d ô odolio,que oiuie nella h ú a foo fí-
fio em grade paz o íperio de Cof- lha, chamada t a m b é m Eudóxia , 
t ã t inopla , em q fua i rmã Pulche- que caiou com o emperador Va-
ria tinha a m a i o r parte do traba* lent inianofeu tio.Foy eftaempe-
u.a3s l l iOiporq fua grade fabeduria era ratrizcao íab ia^que dosverfos de 
h\ pui-capaz de reger outros muitos ípe- Homero compos h ú l i u r o d a v i -
cheria. rios> e vedo o i r m ã o em idade de da de Chrif to^poreí l i l lo fublimc, 
}ibro.i4 ca^ir Ihebufcou por diuerfas par a que chamou Homero cencones> 
cap.z. tes hua n io lher ,q mereceífe é vir- como t a m b é o fez dos verfos la-
tudes& fabeduria;rnais q em no- tinosdeVirgilio^outra illuftre ma 
breza de ancepaíTadoSjO fobre no crona Romana 7 chamada Proba 
me de Aoguí taJ& depois de feitas Falconia, as obras das quaes an-
muitas di l igéciaSjfe iheoffereceô d ã o nooicauo tomo da BibHoche 
o q pre tendiapor modopoucoef ca S a d o r ô P a t r ú . Foi Theodofio Biblior, 
peradojporq occa f iona lmête>d iz mui zelador da ley de Chr i f to ,& sãaoru 
zotnras Z o n a r a S j ô : o u t r o s ^ v e o a lhe pe nas batalhas o pr imeiro íocorro f^"^ 
Cedreã, dir juftiça hua d ò z e l a natural de que buicatia, era o do ceo có ora-
in copé. Atenhas^lha de Leoncio,grande çõesjC efmolas , por ode lhe daua 
Nicep h Ph i lo íopho , a 0 Pay eníinara Deosvitorias milagrofas.Teue Jé-
Jibr.f^ defde menina , c m todas as artes, pre liga e c õ f o r m i d a d e có feu cu-
CH:ft3' & ^c^nc:ias'c'e moc '0 c] era auida tor ísdigerdes Rei dePcrfia3q por 
Triparr! Por raro proc^co daquella ida Teus rogos côf in t io prega rica Fee 
Jíbro.ii. dc^não í endo ne l l a menor odom deChrjfto em Jeus Reinos ,em q 
Pineda' ^a fCi'nioíura?l5<: c o m o tiucffe ou- breuemente ouue mui to numero 
li.¡4.pA, tros dons i r m ã o s , chamadosGc* de fieis: mas fnccedcdolhcnoRei-
neíiOiC Va lc r io j ao cepo da morte no ícu filhoVararanes^acófelhado ^ scop 
- • 1 de bella 
deixou Leoncio a riqueza q tinha dosMagos,qbrou as pazes ccThe pAnlric. 
repartida entre c l i e s ^ afilha(que odofio,e l e u ã t o u h ú a das terribeis librc*!' 
os Àuthores alegados cha m ã o A- perfeguiçòesq padeceo algreja de 
thanaisjmandoUjC] íe deílem ibos Dcos, mas ao fim o cô í l r agcopor 
cem cruzados e m ouro, dizendo, força darmas a renouaras pazesq 
que antes dc os gaftarplhcl ocorre-» íeupai t iuc ra ,obr igãdò fobrecudo, 
h ü a 
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h ü a o b r a d c cliaridadc, q A c a c i o oimira cantar aos Anjos cftas pa 1 
Biípo de Amida vfou có í c t c m i l lauras. SanElus Deus, Sanfasforfa 
Nwepli.pcrGanoSjCiueagente do em pera- Sanütts immortalis,miferere nobism^ 
cfp^t' dor catiuou, durando a guerra na querem dizer. Santo D é o s , Sanco 
T i i ^ ' t . Prouinciade Azezena,porqucven" forte, Sanco immorta l , tçm mi fe-, 
libró, u do como pereciao á fome 5c d efe- ricordia de nós.E como dicas eíías 
caF*I<?- paro, fem os Gregos lhe da r em c ó c ou fas morreffe logo o menino, 6c 
queíu-ftentara vida,nem osPerfas foffe fepulc^do honrofamente oa 
tratartrh de feu refgate , mou ido . a Igreja da paz, o Pacriarcha Píoçu-
mifericordiajfezcom o c a b i d o d e lo , mandouaos Sacerdotes & po-
fua Igreja, que das peças de p ra t a , uo, quecancaífem as mefmas pala 
ôc ouro,que auia pera feruiço dos uraspella toada das ladãynhaSjno 
altares,^ culto diuino , v e n d e í í e m fim das quaes ceffou o terremoto e 
quantidade bailante, pera p a g a r é cempeí tadeem forma que nao ou-
o rcígate daquella p o b r e g e n c e ^ d ã - ue maisem Coftantinopla o peri-
dolhe adefpefa neceflariapera che go padecido cantos diasauia , ÔCQ 
garem a fuasterras- coufa q a b r a - emperadormandoupor ediâropu* 
dou oan imo doPerfa o t r o c o u blico fe cancaíTem.vniuerfalmen-
de modo,que da hi era diante, ref . tenas Prouincias fogeytas a o i m -
peitaua os Chriftaos t an to , c o m o perio, como antidotoenfinado no 
antes osperfeguiaj dizédo^que n ã o ceopera reparo das tempeftadese. 
podia caber maldade.em ley d o n - terremotos merecidos por noífos 
de fevfaua canta mifericordia?Ou- peccados. Em tempo def tebomid 
ue nefte meo tempo hum t r e m o r Emperador fe leuantou o impio br 
de terra vniuerfal, com que fe d e i - Neftorio Pacriarcha de Coflami-ca 
t ruyrão muitas cidades,¿c le a r r u i nopla^que negaua com erro facri-
na ráo muralhas, & edificios n o b i - lego, fera Virgem M A R I A óe-
lifsimos, particularmente na c ida - nhora noflajMãy dcDeos,dizen-
, dede Coftantinopla,onde a pe rda do, que fepodia foo chamarMáy ' 
fpy tamanha, que oEmperador^ de Chr i í lo h o m ê j c o m o aquellaq 
Jib!i4. 'Pacriarcha^ maisgente do p o u o , concebera em íi a humanidade do 
«p.+tf. fe puferao em o r a ç ã o , je jus , & c i - filho Deos, naovendo o impio,q a 
]icio,pedindo a Deos í o c o r r o . e m i concebeo fuppofitada no verbo,& 
ferieordia,& como perfeueraflem, que pofio,que emChr i í io ouuèíTe 
gritando ao Geo; virão hum m e - duasnaturezas^iuina&humana, 
nino de poucaidade íèr arrebata*- nao auia mais que hua foo pefioa, 
do dentre todospello a^em tanta que foi o termino formal da gera-
aiturajquc o perderão de vi í ta , Sc ção do Filho de Deos > pella qual 
pouco depois tornando ao m e f m o rezão fe podia, & deuia cha mar a 
Jugar em que eftiuera > diffe , o u c Virge,Mãi deDcos; & como fobre 
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efta materia fe ajuntaffe Conci l io d o r H o n o r i o , e n t r a r ã o deftruindo 
em Ephefo, cujo Prcfidête íoi São aTracia, e outras Proincias vezi-
C y r i l l o Patriarcha de Alexâdr ia , nhãs a ella êcã to nuniero,q vinha 
depois de varios traces^ veo o im- cubrindo a terra,& prepa ràndofe 
pio N e í l o r i o a fer condenado , & Theodofio pera lhe fazer refiften-
morrer em defteírro, co tanca mi - cia,& chegar com elles a jornada, 
iena3e defauêcuraíComo fuas mal f o y Deosferuido leualo pera fi de . 
d a d e s m e r e c i á o . N a Ilha de Can* hua nacida de pefte(inda que N i - J*0^ 
[demeo dia^dizem N i c e p h o r o ^ a T r ipa r cephoro affirma^ue ¿a queda de cap, 58, 
iemlíb; tjca^com muitos outros, que appa hum cauallo) d e y x a n d o e n c o m é -
Xúptt i receohu judcojou endemonio em cUdoa fua irmaPulcheria/j defle 
íibro.ts fua figura perfuadio aos outros ordem pera fer el leytoem feu lu-
5iPib" moradbresdamefmallha ferMoy gar MarcianojCertificadoa^qDeos 
inêçhro! fesi mandado por Déos pera os l i - o tinha afsi determinado^ qfuc^ 
bertar da fogeiçao e m q viuiao,&: cedeo pellos anos de Chrifto,qua-
os leuar a terras m u y abú dantes, trocentos & cincoeta Óctres/egü-
onde viueíTem naobfemancia de do oSamotheUjem idade dec in -
fua ley,com muy tas deliciasJ& r i - coenta annos, viuidos com tanta 
quezasrfoilhe facíl de e n g a n a r g é b ó d a d e & fatisfa^ão do imper io , 
te que fempre viue enganada de q poucos emperadores ouue, tam 
fuas p ropnase fpe ranças ,& leuan- queridos na v ida ,&tam lamenta-
doos a hüas quebradas fobre as dos na morte. O imperio Occ idé -
prayasdo marulhe perfuadioque ta l e f i aua (comojá temos v i f io )é 
fe lane aífem, pera verem renoua- podrer de Válen t in iano , com tan-
do o milagre do mar vermelho;& tos contrafles &inquietaçóes)que 
nefl-e a r r e m e í T o e m q muitosper- n ã o auia Prouincia cm q n ã o e n -
derão as vidas, & outros as falua- traffemBarbaros^ou fe leuantafsé 
r a o , Tocorridos de barcas de pef- tyrannos^ôc deixada Efpan lu í , & 
cadores^hedefapareceo o fingido Africa,onde o imperio tinha m u i . . 
M o y f e s ^ elles confufos & conué pouca par te , íe lhe êtrou n o u a m é - Syüjc 
eidos de feu defatinojfeconuerte- te por França Clódio filho de Fa- P*"1™ 
rão á l e y de lefu C h r i ñ o feu ver- ra mundo Rey dos Francos^cófia-
dadeiro Mefsias. Sobreueo nefte do na grande rota q o Conde Bo- Ancõnw 
tempo ao imper io Oriental hum nifacio dera em Africa aos Capi- n.usP-2" 
terr íbel açouce ,que logo fepaffou tães de ValentinianOjÓ^ por maís cap 411 
ao Occidente, qual foy a entrada que trabalhou de lhe empidirefta Sigíber,-
dos Hunos com feu Rey Ath i l a , entrada, ao fim íe ficarão cc h ú a 
one fay ndo das Panonias onde os boa paue da terra,»: depois a vie- chrju 
troxera Ecio.pcra vingar con, íua rao a (enhorcar toda & fundar ^ „, 
m í o os a e r a u u s õ t inha do épera- nel jahu nob i l i f amoReyno .qac 
° durou 
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cnUhel durou nos defcendentes de Fara- capitão de tata fatna,&fucccdco-
m h c l t nnindo'Por erPaí0 àeq"inhencos lhe no Reyno feu filho T o r i f m u -
chronic •& Teíenta & oito annos/ate Hugo do^que có fayr ferido da batalha, 
Gregor:Capeto)em que fe paíTou o cetro, qtuTera tornar no dia feguinte a-
* fo"¡b!¡ta outra g e r a ç ã o . A Clod io fucce^ cometer osHunos,rctraydos efe^ 
cap/o. deo feu filho Merpueo, q confor- us arrayaes,(Onde Atila tinha or-
Ponwc. meaPauloEmi l io^raba lhoupor denadahuagrade fugueira de fe-
?ncluf."acal>ar de p a í í a r n a s Gallias os lasde cauallos,pera felançar neL; 
Francos5q ficarão nas terras deA- la^efoffe desbaratado de todo)fe 
lemanhajfem valere asdiligecias Ecioco temor da p o t ê c i a d o Go-
deEciopera lho impedi r¡& cono o do,fe ficaíTe vitoriofo,lhe n ã o per 
nefta occaí iao cntrafse os Hunos fuadira q trataffe antes defegurar 
cõ íeu Rey Atila,affolando as ter o Reyno nouamenteerdado,que 
ras do imperio5atcnde-ndo á refif- de tornar outra vez a tentar a vé-
tenciado principal enemigo, fez turada guerra.Deíle modo fe acá-
pazes co VIoroueo, Sc lhe deyxou bou por e n t ã o aquella celebrada 
Jiure a paflagem de íeus Francos, empreia,&: At i l a meo desbaratâ-
cò osquaes & cóe lRe i Theodore do fe foy retirado a feu Reyno de 
do,ou Theodor ico^ íenhor dosGo Vngriajaí íolãdo de caminho qua-
dos de Frãça ,& Efpanha, e outros to encontrauaj&como n ã o repou. 
loma- muitos focorros de Burgúdiones , faíTe coa l e m b r a n ç a deft a afron-
des de. 5¿ m z h n a ç õ e s , que ate então lhe ta j fàbêdoda morte de Ec io /e to r 
^ a í c a ' forSo enemigas^agoardou ao exer nou a Italia atrahido(convo algus 
nhoca.p. cito dos Hunos , em que auiaqui- dizem'JdeHonoriairma de Valé-
s'belf" n^ent:oS h o m é s d e guerra5nos tiniano,que enfadada de o i r m ã o 
CuS E - camposCatalaunios, junco a T o - a querer fuftentar^contra íeu çof-
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hiftor. vindo a jornada íe pelejou tão bra lher,& deffe volta contra o impe-
Gcrma, ua ^ a n i m o f a m ê t e , que fem fe a- r i o : da qual cercou Sc def í ruhioa 
Genebr. cabar de conhecer melhoria,mor cidadede Aquileia,dos morado-, 
chronol r e rãode abas as partes ceto Sc o i - res,da qual &doutros que cm fuá vo l i ta 
nusTp ccnta m ^ pcffbasjconforme a S á - cópanhia fe retirarão á Ilha Gra- ^ u s I Í 
titulou to An ton ino , não e n t r a n d o n e í l a denfe, metida dentro no mar A- ¿ " ¿ ^ 
FMIKS c^Ca nou^ca roilTrãcefes^e Gepi- driatico,fe pouooujafamofa cida Síbeiíc. 
Magnus das^que o dia antes m o r r e r ã o em de de Veneza^ depois de muitos ^ " { ^ 
Jfbro 9. outro recontro. Morreo Theodo- outros dãnos,fe retirou a V ngria, Vcner. 
S,gi,bcrt rico Rey d o s V e f t r o a o d o s . d e E Í - onde morreoafogado de fluxode 4 ^ . 
uuoam panhaJ& F r a n ç a , t a z e n d o c o n t r a langue, q lhe Jânio pellos narizes ^ cííro. 
os Hunos ?>quanto fe deuia a hum na propria noite que recebeo por noiq.. 
X 5 molher 
riead.g lofa,que tem duzentas milhas em tOjCm eftado de continencia >ftz 
Mutíus comprido,&: íetenta em largo; ôc com Ati la que a pediffe por mo-
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cíondp molhcr a H i l d i c o t u , filha deIRey Rey dos V á n d a l o s ^ quem madca 
í\bTot ^os B a r r í a n o s , defocupandocom pedir a liuraffe docatiueyro, ôc op . 
Kitipii íua morce o mundo jdehu móf t ro probrio em que a tinha o tyranno 
bro de jnfaciauei de í a n g u e humano. Va- M a x i m o , i n juño pofluidor do i m 
Miffeuí l emin inno , confiado no va lor de perio Romano; & c o m o deftajor-
chion.ii Ecio feu gcneraljfedaua a paffatê- nada eíperaua o Vánda lo tato pro 
• MderLsP05'^' vicios pouco honeftos, che- ueito,fefez na volta de R o m a ^ n -
lib.uan gando a tanta í o k u r a , que por en- deMaximo foy morto por ieusnro 
¿ i c f i T ganoouue a niol!ier deMaximo Se prios foldados,cm doze de Junho, 
zonaras nador R o m a n o , 6c afsias de ou- auendo dons meies 6c mcojcj víur-
parte3. tros de mais & menos có t a , em cu- para a molhcr&fenhor io a l h e o ^ 
íibr.Ty. Ja ^ r i s f a ç a o o defarraou M a x i m o Gcnfcrico tendo Taqueado Roma 
cap.u. ' de Tua conf íança5fazendolhe ente- por efpaço de quatorze dias^carre 
Paulus der por bos meos q Ecioenfober- gado de defpojos, 3c leuando confi 
Jib."1.15* becido com a v i to r i a de A t i l a , fe go a emperatriz& fuás filhas¿Eudo 
Panuin* lhe queria leuantar com a Monar- x i aq cafou com feu filho primoge 
minis ' c k i a A m a n d ã d o o matar por efta nico H o n o r i o ^ Placidia , c õ 0 1 i -
Piincíp. caufa, acabou c o m cerco foldado, br io Senador Romano ,(e tornou 
. chamado Thraf i ía , quemataíTe ao a feu Reyno de Africa, a profeguir 
*us° i2, emperadorem vingãça da femre- com as crueldades ôc tyrannias,q 
ticuJ.u. zão viada na morte de E c i o , cujo vfaua contra os CatholicoSjCm fa-
C2,2*§'2 í ò l d a d o , & p a r t i c u l a r fauorecido uor da herefia Arriana . Eudóx ia Mutia» 
f o r a , O r d e n 3 d a e í l a t r e i ç ã o , p o r i n - vendo fe em eftado differente do hifl.Ger 
duílria de M a x i m o i fem daraen- que feuspenfamêtos t r a t auao , diz j™"1* 
tender, que fay ra de feu confelho, Henrique Mucio,quefe foy débil i - Sigiber-
como foífe poderofo, & de muyta tando com tr i f ieza, de maneira q ^s¿ñ¡c 
authoridade em R o m a , feleuãtou a t e o s o í f o s f e lhe confumirao, ôc 
cò o imperiojcafandofe ( p o j eííar morreo lafi imofamente. Por eftes 
já viuuo) cora a emperatriz Eudo- annosfedefeubriojunto aEphefo 
oftro"o xu)a quem t o m o u cato amor?que hila coua, em que fe a c h a r ã o dor-
theruni lhe veo a defcobrir a traça por on- mindo fete i rmãos^chamados Mal 
, de ftibira ac i m p e r i o , cudádo obri chOjMaximiano.Marciniano.Dio-
Pineca . ,V r r r - <- ^ À 
p;2.iib. gala mais com lhe afumar, nacerá nyiioJoaOjSerapion, ôc Conftanci-
;.§i.c.22 i u ¿ 0 por chegara fe ver cafado cõ no, que por diuina permifsáo eíl i-
ella. A emperatr iz (que ao fim era uerao detro naquclla couadormin 
molhcr no í c g r c d o A na uingãça) dojperto de ceco& nonencaedous 
à a r e entao eí icue í n o c é t c da mal- annos .de ídc o tempo do empera-
dade de M a x i m o , laft imada dc a dor Decio.que por fcremChrif tãos 
entender tao carde ^procurou logo os mandou enterrar viuos na m e f 
a fads facâo por via de Gcnfcrico ma cõcauidadcj onde fe recolh ião 
por 
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porefcapar da furia de fuá perfe- pera os Chriftaos acudiré ãosc l^ 
guiçao,acc efte do é p e r a d o r T h e o p l o s ^ u ã d o fe celebrao os officios 
dpfio,em q fendo achados, & da- diuinos,^ CampanaSjda Prouíñ^ 
do verdadeiro teflemunho da pu cia deCampania, onde primeirò 
reza da FeeCatholica, contra a l - forão inuentados: ôc oje etn ítà-
guasherefias quecorriao; morre- lia fechamao as campainhas pi*-
r ã o em o Senhor. Viueoporefte quenasNollas^deduzidolhe o no 
tempo o grade Sabio M e r l i m , de me da cidade deNolla^em qSaõ Sabéíi"¡-, 
quem tantas coufas f econ tâo>& Paulino teuea p r e l a z i a ^ SabeÜ- Jcld^i 
com quemAriofto ornou fuas fa- co afirma/]ue os Gregos aprende iibtoiu 
bulaSj fazendocò if to crera mui - rão o modo de fundirfinos, Ôcós 
tos, que o nome & obras de Mer- ter em fuas Igrejas da genteVené-
l i m íoíTem tocalmete íabulofas, zeana,pellos anos de Chrifto, oy-
Idevbí o que nao quer Sigiberto Sc Nau- tocentos & fetenta.Bem fey qBa- ó f a c 
fiipra. clero, cò outros q t a l ão em fuas ronio affirma florecer efte Santo Bai:on^ 
Naucle r i - i r • . . ^ . i n anna 
rp pene coulas^dizendo 3 que toy opinião em tempo de Guntano^irmao de jibus ¿¿ 
fatio, i ç vulgar fer nacido de excraordina Genferico, vi / la a cõputaçáo dos chd 
p i ^ í b r 5 a ] i i n ^ m e n t o > & dizer algfias annos- Algüs Authores co táo por 
2.ca.i4. ceniaspor virconjeyturadaspor eftetempo o mar tyr io das onze 
arte magicajndaq Sigiberto eílà mi l Virgesco aPrincefa Sãta Vf* Hlèrcàs 
de parecer que nao erão fuas ade- fula,dizendo, que tornandofe Á-
ú i n h a c o e s p o r a r t e i l l i c i t a & p r o - tila vencido de França , asachoii *za*1*' 
hibida>masqncDeos por íua per- na cidade dcColonia, onde forâo 
mifsão érã feruidojque elleannu todas polias áefpada pellosBar-
ciaffe a lgúascou la s porvir,como baros, em odio da ley d e C h r i í t o 
Mitthe- ílsSykilas5Baíam,& outros q De- quetodas profeíTauáo, 3c pella dé 
«s Pai - os tomou por i n í l r umen to pera féíaó da caftidade^atroco da qual 
iiTi!"3 ^enunciar gran^cs cou ía s .Cõco r ofFereceráo voluntariamete a vi-
likonV reo por e^a idade Prolpero Aqui da;Mas o CardealCefar Baroniò; c^Oif 
Vranius canico^cícr iptormuy diligcnte,& & Polidoro Virgilio;na fua hirto- B*TO™$ 
tethVi São Paulino Bifpo de Nei la em ria íngrefa, leuão outra ordé mui p j ^ ! 
uS.P.u Campania, que depois de vender differente na relação, deftefuccef'u* vir-
i¿ii¡' i eu patr imonio, & gaftar a prata^ fo, dizedo, que muito antes def- f í ^ * 3 ' 
TuronV & fendas de íeu Bifnadojem refga te tepo.corrédo o aniiodeChrif- Anglon 
ih. tar parcedos nuiytos ca t iuosquè to^trezentos Ôc oitenta 6c tresjoy 
/auU,s leuara Genferico de Italia,fe deu- morta Santa Vr íu la^ lha de D i o -
iibr.15. ali mel mo por re íga t e dofilbo de noroJleideCornubiajOuVualiaj 
Pineda hfia viuua pobre:& defte Sato Pre como agorâ fè chama, com onze 
i6^p0¡i;lcio íc diz* clue i n s t o u os finos, mi l Donzelas,qne hiaoem í u á c ô 
•Ju ' chamadosjalsi do finalquefazc panhia pera caiar cõ ou t roscá tos 
manee- r:V 
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hiahceboslngrefesjque è m com- ginaçôcs tarn altiuas, que lhe pa-
panhia do f a m o í b capi tão Cona- recia pouco tudo o q u e j á p o f l u -
no , quiferão pouoar a Prouincia hia, em quanto auia Gouernado-
d c A r r a o r i c a , & fendo lançadas res do imperio , metidos configo 
p o r h ü a f u r i o f a tepeftade na coi- dos montes Pireneosa cí la parce, 
ta dcAlcmanha,dcr3onaarmada pello que ajuntando hum pode-
de dons cofíat ios , chamados Mel rofo campo de Sueuos,Pomigue-
ga^&GaunOjCapitaesdosPiaos, íes & Galegos/ahio de feu Reino 
e Hunos, que a n d a u ã o roubando & cometendo aquellas parces de 
aquelles mares , por quem forao Nauarra,que inda eftauao cm po 
roartyrizadas. derde Romanos, fez nellasepre-
£ A f l T V LO : V i l . f à s d c m u i c a c o n f i d e r a ç â o j i n d a q 
T)e%ecciario ^ey de P o r t u g a l ^ Ga- os Anchores nao efpecif iquêaqua 
U^a/nas conquiftaSyZr mortero a lidade dellas^ontcntandofe com 
entrada em Portugal de Tbeodori- dizer, q no principio de feu Rey-
co Q{ey dos Godos- tocafe etconquif- no íaqueouJ& deí l ruhio os Vafeo 
tadeSraga, com a elleicao deMaf- nes; & não deixo de imag ina r , q 
dra,<srFranta ^eys dos Sueno s,<& fe começaria efta guerra porque-
outras antiguidades, rerRecciario paíTar a França v i -
| j O R morte do vale- fitar feu ío^ro Thcodoredo,& os 
i tchrL ^ B ^ i j r o í o Sueuo Rechila, Romanos 6c Nauarros lhe impe-
Ifidorp M Dg^fej iuccedeono fenho- direm o paíTo, temerofos dogra -
rWrníT; 1&râÊÊê$£\ n o de todaLufitania de exercito que leuaua cofi^o,por 
t h o r u m . ^ oc de grade parte de onde lhe lena nece í iano traquear 
^ ^ G a l i z a / e u fiihoRecciark^naofé o caminho por força dearmas, co v f̂ot 
chrono. algua inqu ie t ação caufada por fe moaconteceo em tempo de nof- ^^x9 
Morales us cmulos;pois diz Idacio^que al- fos Auòsa elRey D o m Fernando LJÔIIV 
^ " J V gSsSueuos,&parentes feusofo- oCa tho l i co^om elRei deNauar ci!u. 
Chroni, rao ncile pr incipio , a que elle fez ra D o m loao dclabr i t , cj por lhe 3N'Ablijf3 
thorum0 t i r í l ra vida fecretamente, por cr- impedira paflage de F rança , on- Nauwli 
cáp.¡8. ^CIT1 cerco criado feu ,chama- de hia fazer guerra por mandado cniílib. 
do A g i t i l f o , & c o m iftofe apode- do Papa íulio fegundo,c5cra Luis '¿"fial 
roa pacificamente do Reyno, ca- duodecimo Rey de França, lhe cõ libro 
fandofe logo pera maior firmeza qui í lou o R e y n o s o dcfpojou de 
de feu eíl:acio3cò lula filha de The toda aparte de Ñaua r ra , que fica 
odoredo Rey dos Godos,, q mor- defta parce dos montes.Feita efta 
reo na cruel batalha dos campos jornada por Recciario com ven-
CatalaunioSjCom o qual cafamé- turoio fucccílojpaílou em França 
tp-Jk com as muitas terras que lè pello mes de lulho, como diz Ida 
fihoreaua c E í p a n h a , c o b r o u ima cio, a vifuar feu íogro Theodore-
do,que 
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deque pago dovalor ¿chora dos corria o deChrifto^uatrocentos ANNO 
penfamentosdo genro o tratou & c . n c o e n c a & h ü m , q u a t r o mi le ^ 
com toda grandeza & fauor pol - quatrocentos & noue da criação 5rC1'?I 
por entender a voncadeq do mundo, fe deu a cruel bacalha ^0^T" 
tinha de fazer maiores conquif- dos canjposCachalaunios em q 
tasem E í p a n h a , q u e feus ancecef- Morales tem por verifimil que íe 
fores5lhe deu grandes focorrosde acharia Recciãrio com a potecià » 
gence,& afsi o faria de cifouros co de feu Reino, fauorecendo ao fo- caP-2*-
quefez volta pera feu Reyno , & gro.quenella perdeo ayidaídeixá ^ G ^ t i 
de caminho conquiftou a Prouin do por fucceífor a Tfiurifrriundo, "s. * 
cia de Tarragona^ aCarpécan ia , a qué lornades, & Vulfa, dão t resVui r^ 
que feu Pay dera voluntariamece annos de Reyno, inda que Sanco Inchrp* DI con. 
a o s R o m a n o s , p o r n â o d iu id i r t á - Ifidoro lhe não afsina mais q h ü , I^orp 
to fuá potencia, & cóferuar defte fe a conta do original não eftá er cóchor 
jnodo a paz com cllés.Pos t a m b é rada ; no fim do qual tepo o ma-
c e r c o a C , a r a g o ç a de A r a g a o A 3- j a r a o f e u s i r m á o s T h e o d l o r i c o ^ 
ganhou por força decombates,& Frede r i co ,vendoquea in fo l éc j a , 
desbaratou as p o u o a ç o e s , & ter- & foberba com que mandaua, & 
xas d^í l ia coraarcajfenddlhe nef- >.o^pouco cafo que fazia dclies,nIo 
ta emprefa c o m p a n h e i r o . h ü Ca^- requeria outro remedio mais brã 
p i t ão chamado Bafílio,q afsi en]- do, pois a n d a u ã o auenturados a 
tendoeu aspalaurasde Iddacic)., lhe acontecer cada dia outrotari- . 
G<efur auguHam regionein cum fBaj.y' to.Entrou Theodorico no Rey no 
líOtin/redclítu depredatur. Quaíi di.U dos G o d o s ^ a não ter principio^ 
zendo j q na volta de França deff- tam fanguinolento,como a mor-
truhio a comarca de C a r a g o ç a ^ e te do irmao/e pudera contar por 
vindo em fuacopanhia Bâfilio,<q hum dos valerofosv& mode í los 
a meu ver feria C a p i t ã o dosGor Principes3que ouuc naquelletcpo*4 
doSjqTheodoredo lhe deu em k> Bem cudou noíTo Recciãr io , q ti^* 
corropera eftajornada . C o b r o à ueffe no cunhado os mcfmos far 
t a m b é m a LeridaíCidade de Cara uores^ focorros que achara fem. 
lunha, mais por engano, & ardid pre no fogro,&com efta confian^ 
de guerra(como diz Idacio) q por ça hia continuando co a conquiL 
força de armas, & metendo a fa- ta dasterras do imperio, &: como 
coaProuinc iadeCar thagena ,^ Theodorico tiueífe arnizade com 
veo recolhendo peraLnfitania,car os R o m a n o s ^ temeí]c,que a ciei 
regado das riquezas roubadas e ordenada ambição do cuntiado, 
tantas cidades, & pouoações de cxc i t a íTenouosod iosA lherecre 
importancia como faqueou nef- ceife algua guerra em q perdeise 
ta jornada. Por eftes annos, em q as terras, q dnha como própr ias , 
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o mandou aduertirbranda ôc co- tentarão o pefo & rigor de coba, 
m e d i d a m e n t í ^ u e comentando- tegrande parte do día , vendo ca-
ie com o muito queja poíTuhia^e da qual dclles^ue lhe nao hja na 
com as deftruyções 5c males fei- vitoria menos, q o credito de fuá 
tos nas terras dosRomanoSjdeííe n a ç ã o , & apoffeda maior parte 
algum termo a fuás coquiftas^n- de Efpanha,offerecida e m p r e m i á 
tesquecetnjurandofe as forças do do mais ventnrofo ^que ao fim o 
imperiOjiheaccnteceffealgCa def veo a ferelRey Theodorico, conx 
g r a ç a s que não pudeffe dar mais. morte ôc defíruição da melhore 
iemedio,quecom arrependimeto mai sva le ro íagen te dosSueuoSjÇj 
. do paíFado.O Sueuo q não tomou acabou na jornada, fazedo o que 
fus r l l l a embaixada com a i n t e n ç ã o , ôc deuiSoafua repu tação , & v a l o c 
can us li. bom zelo q Theodorico lhe ma- antigo.Recciario canfado, e ma l 
l f T 9 \ dana .imasinando fer nacida de Ferido íe fahio da batalha, védoa 
Mtcnael J D * n t • r- 1 " ^ 
Carbon, enueja dc o vertam grade fenhor, ja fem remedioJ& chegado a cer* 
^chro« lhe refpondeu?qíelhe pefauadas to porto de mar,fe meteo emhua 
/orna" emprefas que fazia em Efpanha, fufta, cõ intento de paflar em A -
flesinge ocíperafTc dentro em França na frica,ôc fe refazer cò focorro dos 
th,CIí" /ua cidadede Toloí ra ,onde )hefi Vândalos,^: Alanos qviuiao nel-
zefíe refiílencia,eftendendofe feu Ia: mas como íuas coufas hiao de 
poder,& animoa tanco.OGodo q cayda, teue o mar t am côtrapof-
não era coflumado a fofrer cftas t D5como lhe tinha fido a terra, & 
afrontas, vedofe ter em pouco do obrigado de ventos có t rar ios , tor 
cunhado,a quem elle aconfelha- nou aribar á c i d a d e d o Porto,on-
•nacom bom zelo, pofpôdo todo de cudou goarecerfe,por fer po-
relpeito deamor ôc paretefeo ,a- noaçao defeuprópr io reino^mas 
juncou o mais poderofo campo q vendoo os naturaes deíempara- , 
Jhe foi pofsiuelJ& c6 focorro dos do de fua grandeza, & fabêdo da 
Reys de França,& Borgonha ,en- vi toria , cõ que o Godo vinha cõ-
trou em Efpanha bufcádo a Rec- q u í f t a n d o ^ s terras de encrcDou-. 
ciario.pcr nao eíperar que elle o ro &c Mínho^lhe ganharão asgra» 
foffe demandar a Tolofla . Ajun- cas com prenderem a RecciariOj R^eúi 
t a rãofeos campos perco da cida^ & lho engarem viuo, como diz o l0i'níid* 
de dc A ñ o r g a , ode o Sucuo tinha Arcebiípo D ó Rodrigo,Ioriiades," 
juntas as forças de feu Rey no , ãc Ôc Santo l í idoro: inda que o San - Hiftor. 
depodcr,a poder5fc derão húace- to fem con-ar a -nauepação diz q Gctíl01'' 
mero/a batalha, junco ao RioOr- ferido , & d e í e m p a r a d o dos felis tomcT 
bego,cbamadonaqiicllctcpoVr- chegou á cidade do Por to , onde 
bico,onde ambos os Reys fizerao. preib, & entregue a Theodorico, E f c ^ 
othdo de Angulares capicScs,c fuf lhe foy cortada a cabeça , por feu chrouoi 
manda-
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mandado,acabando nellc a nobi de modojcj nííca a cidude chegou 
lifsima geração dosReysSueuoSj aeftadode fer deftruyda ^porTe 
dcfcendencesde Gayano Pay de cere dadovolucar iaméteaosReis 
HermenericOjôc ficando o Reino Sueuos, que conforme ao parcçcr 
cam debilitado de forças,& aba- de Morales^ t inhâo ja nefte.cepo 
t ido derepu tação ,que nuca rnais como coree aíTento principal 
tornou aquella grandeza 8c ma- de feu Reynò , ôc vendo agora i b . 
geftadedefeuprincipio.Siiucedeo bre fi cao poderofo enemigo/etn 
efta batalha, 6c morce deReccia- fe poderem fortificar, nem reco-
A K K O r¡0 no anno deChrifto,quatrocc- lher mantimentos, affentarao de 
5 ^ 7 1 t o s & c i n c o é t a & fcisjguatro m i l não fazer refiftencia,mas feguin-
í\o^6é eaua t rocê tosequaEorze3dacr ia - doa necefsidade do tempo dare 
çao do m u d o , a u ê d o noucannos a cidade a partido. Quaes as con-
que Reinaua, fegundo acomputa diçoes foffem nao trata o Author 
çao de Sãto l í idoro.Oque dobrou a quem figo,nem Vafeo que o re-
a laftima de tamanha ruyna, foy fere,foo fe laft i m á o , dizedo3que 
fere í íe Principe Chriftianifsimo por n ã o cornarem bailante íegu-
e grade zeladorda hora deDeos, rodosGodos antes de fe-lhe en-
e venerador do culto diuino, e ef- tregar, fizerão grade perda na ci-
tado e cc l e f iañ icOjde modo q fe da de em roubos incendios de 
celebrou em feu tempo hum Co- algüs edificios nobres jpof to que 
ci l io na Prouincia de Galiza, co - nos moradores da terra fenaoexe 
ino logo veremos^ que aisiftirao cutaffem mortes,nem as cruelda-
Bifpos de varias cidades de Efpa- desordinarias em femelhatesoc-
nha,com tata liberdade, 3c fauor cafióeSjmas ágete natural demais 
delRey , quanta fe nao teue dahi importancia, náoefcapou de ca-
a muyeos annos entré os Godos, tiueiro, ou por feré de refgace,ou 
por ferem todos A r r í a n o s . D o m por enfraquecerem a terra,& a di 
Lucas Lucas de Tuy,falando neftavito- minuirem de fuá grandeza . Nef-
fishifto! Y n d z TheodoricOjdizjque a p r i - ta comarca^ poruentura na m e f 
Hifpan. meiraemprefa, que cometeo de- ma cidade deBraga^omoa mais ^ ^ r ^ 
poisde ficarfenhor do campo, & impór ta t e deGalizajdeixou The- C¡1^9\ 
colher os defpojos delle,foy a c i - odorico hum criado feu , chama- í * ^ - ' 
Morales de Braga, que por fuá gran- do Ahulpho,natural de Aiuernia, "J^6^1 
l iben , déza era couía de muyea confide- como gouernador , ôc Prefidentç 
cap*30, ração, epoLioada pella maior par dos Sueuos,e nao feria fé lhe dei-
te de gente Portuguefa, q pera d i - xar bailante prefidio^pera autho-
ferêça dos Sueuos fe chamauaRo ridade de feu cargo,em qu i to elle 
mana5& no meo deftas entradas paííado o Douro , fe meteo pellas 
dosbarbaroSj íegouernou fempre terras de Portugal; conquiftando 
tudo 
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tudooqueobcdecifaosReisSue lhe à c ó f c l h a r á o , q t b m a f l e t i r u l o 
uos/em confintir q fe desbamaf de Rey, prometcnd.olhe dc o de^ 
í eace r ra ,nemíev ía f l edec rue lda fcnder^acopanhar em toda for 
desjcom os moradores delia, por tuna, ate perderem a vida na em-
q paflado o primeiro ímpetu da p re í i ; dc c o m o a grãdeza real Iç-
v i tor ia ,d iz IorDades ,qucnão co- ue crasfi a v o n t a d c ^ à c i l m e n i e fe 
í i n t i o m a i s aueraffaltos fanguí- deixou Aliulpho per ínadi r defies 
nolentos, lembrado dairmanda- c o n í e l h o s Ô c tomando nome de 
de, & defeendencia q t i nhao Go- Rey dos Sueuos,ajuntou hü exer 
dos,& Sueuos; & vendo que pois cito de tanca cófideraçao, que lhe 
aterra ficaua íua , não era acere o pareeeo bafl:ante,pcra fe afrontar 
affolar os moradores della,queao cora Theodorico, ôc vir com elle 
fim er5ofeusvaíralos;& defte mo a batalha?emque ficou vencido3e 
do foi paffando todo o Reyno fé defemparado daquelles que o in -
acharref i í lencia^mais que na ci- duzirao a tamanha rebe l ião ; pa-
ri a d c d cMerida, em q Rçcciario gando com a vida,o m a l que fou-
tinha capitães & géte de prefidio, bevfar das profperidades delia, 
q detiuerão.a cerrenre de fuasvi- C o m e í í a fegunda rota acaba rão 
toriasA& lhe fizerão danos baft a- os Sueuos de conhecer as forças 
tes ao meter em tanta colera,que do enemigo,Ôc fe retirarão os pr í -
juroi i de aíTolar a cidíide3íem dei cipaes co Aias familias pera o i n -
xar pedra fobre pedra, como em ter ior , ôc iríais afpero de Galiza, 
eííeito fizera, fe a virgem ôc mar- ficando a gente vulgar nos luga-
t i r S.Eulalia defeníora, ôc auoga- res em que viuiao fogey cos ao fe-
da de fuá patria nàtural , lhe não nhorio dos Godos, que he de crer 
apparecera é fonhoSjC copro têco deixariao preíidios nas forças de 
iosíinaes^q osauthores nãoefpe- maior importancia;E por não fi-
cificáo) o atemorizara de manei- car coufa dos Sueuos, q nao con-
ra5c] deixada.a éprefa& cerco da quiftaííe , mandou Theodorico a 
cidade, íez leuãtar o capo, quãdo CeuriJa feu*capitão com hã bom 
InlSj & outros menos o c u d a u ã o . terço de gente,a ganhar as terras, 
Daqui fc queria Theodorico" reti- que ellespofluhião cm Andaluzia 
xa raF rança^onde tinha fua corte ¿c côtra esque fe retirarão aoin-
& cabeça deReino,quado lhe che terior deGal izajmãdou os outros 
garao nouasda rebelião de A l i u l • dons capi tães ,chamados Nerico, 
pho, que deyxara em Galiza por ôc Nepocianu , com a maior for-
gouernador dos Sueuos,& pouco ca dc íeu exercito, q chegados j ü -
lembrado defia cõfiança ôc bene- to á cidade de Liigo^acharao vni • 
ficio,deu ouuidos a certos capitã^ das em hu corpoas reliquiasdos 
es,ac peífoasnobresdosSueuos, q S u e u o s , q u e l a í i i m a d o s defevef 
priua-
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pr íuados da' grandeza c fenhorio parce deEfpanha fegeica a feu im 
quecinhao cm Efpanha, refiftiao perio?& poftos capitaes,a¿ gouer-
. contra a corrente da profpera vé- nadores de fuá m ã o nasprícipaes 
cura dosGodos^pcra maior dano, cidades que conquifl:ara,parcicu-
ôc deftruição í u a ^ e u f c a bacalha larmcnte nas de Portugal, ôc Ga-
có a ind ignaçáoj&odio entranha liza^onde fe temia dasnoui&des 
ue^que eftasduas naçóes ja feci- q recrecemde ordinario nosRei-
nhão .pe l Ie jandohGs c ó a s f o r ç a s Aosconquiflados de pouco . Mas 
da vi t ima defefperação,& outros eflauão osSueuos cam quebran-
co as de perpetuosvêcedoreSjq fé- tados das rotas pafladas, que fem 
pre tem o partido auêtajado.E a í - penfamento de tomararmas,acu 
íi otiuerao cambé nefta batalha, diraoa rogos & pet içóesde miíe-
cm q executarão nos Sueuos ven- r i c o r d i a ^ recorrendo aos Bifpos 
eidos coda a crueldade & cyrania ôc Sacerdoces,em que comoChrif 
que ína pertinacia caufauano ani cáosA Catholicosq erão, tinhao 
m o dos vécedores, ôc inda q Sato grande confiança;lhe pedirão que 
ifiaorus íGdoropaí le em breues palauras, pondo os olhos na de f l ruyçãoda 
inhiíW. o dcftro^odefta batalha, no mo- terra, & nas defordés q recreciao 
Gothor. ¿ 0 dellas moftra quam fanguLno ncllapor falta de ju f t i ça ,^ de pe í 
lenco f e r i a , po i sd Í2qNepoc i ano , foa real,a qué codos reconhecefsç 
.& Nerico» Sueuos apud Lucumfeua como a fuprema cabeça , fe fofse 
depreàatione vaííanerunt* Aflolarao verco Theodorico,^: ofFerecédor 
os Sueuos j ü t o á cidade de Lugo, lhe a fè e lealdade de todos, a l cã -
com húa deí l ruyção nua de miíe çafse delle,q reftauraffe o Rey no 
r i c o r d i a . A m b r o í i o d e M o r a l e s c o dos Sueuos, inda q fofíedãdolhe 
tando eíla jornada, cem pera f i q dafua mao o Rei q melhor lhe pa 
fo i concra Al iu lpho ,&: quenelia receíre,c6 as obrigações, de fogei> 
fuccedeo Tua prifaó , ôc morte dç ção evaíTalagé , q agora lhe reco-
que ja falamos acima; mas como nhecião.Aceitarão osBifpos ajor 
o ArcebifpoDom Rodrigo trata nada,e chegadosaFráça^orao re-
eftas batalhas, como coufa difFe- cébidos deTheodorico co a venô 
tence, & n ã o vejo em outro Au- ração e refpeico deuido afuadig^ 
thor t e l l a s p o r h ú a mefma,deixo nidade,porq indaq ciueííeahere-
de feguir nefte particular fua boa fiadeArriOjeracodauiacãomodef 
conjdtura,pormeacoftaraomais toecomedido,quea n i n g u é m n e -
certo . Acabadas eftas conquifias gauao cermo & bom acolhi men-
com tanta ventura dos Godos, & to,proprio a feueftado*, 5: fendo• 
cam poucados Sueuos, Fe retirou lhe prepofta a humilde pet ição 
Theo dór ico a Feu Reino de Fra- dos Sueuos, Ôc allegadas as r ezó - Laymi-
ça,deixax\do j a deita vez a maiox es q auia pera /e conceder, Foi ta l du$ JÍ.^ 
1 X acfficíi: 
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a eficacia das p a k ü r a s co que Id- & lhe dcrao a enueftidura do rey-
'dacíoBifpo de Lamego proposa nodos Sueuos:mas oiitra parce 
embaixada em :nome de todos,& -dos-nobres q fe nao achou preíeii 
o abalo que fez no animo delRei r ema i facisfeitos,ou da peffoa el« 
a prefent^a de tantos Prelados ve^ leica^u de não fere chamados ao 
neraueisíque poftrados a feus pes tepo da elleiçaOjfe ajíãcaráo e L u -
lhe pediao mifericordiá 5 que ale go ,& nomea rão por Rey .a Frita» 
de lhe conceder oque precendiâo q íe apoderou das terras, q ficao 
de cerem Rey particular q os go- na cofta do mar de Galiza, 6c das 
wernafle^vfou de outra manificé- cidades de Lugo.Aílorga^Oiirere, 
cia maiorjdandolhe líure licença e Iriaflauia^có a maior parte d o q 
pera q o ellegeffem dentre fi mef- oje he Reino de Galiza, ôc outras 
tnos}& fe gouernaffem pellas leis, algúasterras.ficâdo o reflate den-
¿c co ft umes de feus antepaflados, tre Douro e Minho e Ponugal7ate 
aísi nos negocios feculares5como a córrete do Tejo có Masdra^ os 
nos tocaces ao foro ecclefiaftico; de fua parte , q na opinião de to -
impondolhe foo hum piqueño re dos era auido peloverdadeiro Rei 
conheciméto ôc fegeição aosReis dos Sueuos,e como tal madou lo" 
Godos,é pena das defpefas &gaf- go reconhecer vaffalagé a Theo-
tosq fizera o nas guerras pafla das. dórico, pedindolhe a.enueftidura 
G ò eftas alegres npuas fe tornarao do reyno,e fauor cot ra o inErufo> 
osBifpos de Franje juros os prin- elleito em fua cõpetéciajmas ell e 
^ipaes ddsSueuoSj, Ihè de ráo cótà que tinha por maisfeguro eftar o 
da mercêq Deos lhefizera,enco- Reyno dos Sueuos diuidido é dü-
mendandolhe3ellegefsé pera Rey as facções pouco poderoíaSjqvni 
pefToa de tanca fufficieircia^q naò do em hua força ba í la te a tomar 
defmereceífe cô fuas obras^a gra- as armas cõtra os GodoSjdifsimu 
deza defte benefício. L a y m ü d o a lando có a petição do í ò c o r r o ^ -
qué allego poucas vezes nefta h i f cenou a obediécia, e vaíTalagé dé 
to r ia , porque ordinariam< te não cada hú delles, o q fucced.eo con-
faz mais que trasladar a Sato-Ifi. forme á melhor cõca, entrando o 
doro com pouca mais, ou menos . anno de Chrifto, quatrocentos^ 
difFerençajíè eí lende algumtanto cincoenta ôc fete, que foráo quà-'^ciÚi 
mâis neíla ícla dosBifpos^ratica tro mi] Ôc quatrocentos ôc quin-
delddacio, ôc nona elleyção de ze^a criação do mundo. 
R e y , d i z é d o , q j ú t o s o s p r i n c i p a e s Ç A T I T V L 0 . f l I L 
, lios Sueuos na cidade deBraga,c6 Vo Concilio quefe celebrou em Galiza 
âfsiftencia dos Preiados3& óacer- for mandado de São Leão Tapajo 
• iòtés^ellegerão depoisdeorações quenelle fe determinou, <& reffeir 
&jíjus,a Masdra filho de Mafila, to ^uefe teue a Dakonio ãrcebtfto 
de 
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de Braga: tocítfe tias letras, & v i r - dita planta daherefia dePrifcilia-
tudede Udacio Btfpo de Lamego, e no, cujas rayzes fenao acabauão ' 
chrijiandade dos Sueuos ñeñe tepo, de arrancar perfeitaméte daqucl-
• *• *•" M Efpanha íccóíer - la terra,onde primeiro fe planta-
u o u í e m p r e aChrif- r ã o ^ c o r o o os Sueuos que de no-; 
tadade Sc pureza dà uo fe conucrt ião feguiffcm fácil-
Fee Catholica entre mente a doutrina que lhe cnfina-
os Romanos, & an- uao osChriftãos naturaes & anti-
tigos moradores da terrajiiaoobf gos moradores da Prouínçia , co-
tante q cilas nações , que por ora meçoufe a eftender aherefiade 
a fenhoreauão , húsfoíTem idola- modo, que São Tor ib io BiTpo de 
trâ&tôc outros inficionados com a Aftorga^he nao pode valernaql* 
hcreíia Arriana.&paliadaaquel- le b i í p a d o c o m todas as diligen-
]a p l imeira furia com que entra- cias que fez co prègaçóes,& cen-
rão podo tudo por t e r r a l faque- furas ecclefiafticaSjporque os dog 
an doasigrejasje lugarespiosjde- matiftas da feyta de Prifcilliano, 
r ã o depois lugar pera fe reftaura* fingindo certos liuros Apoí lo l i -
re os téplos, e viucrc osChrif tãos cos, que a t r ibuyaõ aos Apol lólos 
cõ a mefma liberdade q tinhao é São Thome ,&Ioâo , 3c Santo A n -
tempo dos Romanos 3 chegãdoo drejde tal modo enlaçat iaõ o eri-
fauor a tanto,que os Rey s Sueuos tendimento dos idiotas, que nab 
com fere gentios fe feruiao 6c cô - baftauão perfuafoês, nem diligé-
fiauão dos Ghriftaos,& permiciao cias pera os difuadir dc fett erro; 
que fe baptizafíem atefeusfami • como o mefmo S.Toribio diz ef< 
liareSjparéteSjC.os próprios filhos^ creuendo a Iddacio Bifpo de La -
co mo vimos emCin da luda, filha mego>& a outro Bifpo, chamado 
de Hermenerico, & Rccciariofi- Ceponio, em hüa carta q fe acha J 0 ? ^ 
lho pr imogéni to deRechila, que no Originai dosConcilios que ha piVoLad 
fendo os pays idolatras, ellesfe- no raofteiro d o E í c u r i a l , õc an,da íddatifij 
guião a ley de lefu Chrif to;&com referida por Morales, ondetudo "^í ,0 i ; 
feu exéplo a maior parce.dos Sue- ifto fe refere largamcte,aduertin- Moraí«§ 
uos,de maneira, q nos noue anos doos q ponhao remedio em fuas J*'-•ti-
que reynou Recciario y íe defter- Dioceíis, & cortero de.rayz cft.es cap**7 
roudentre elles a venerarão dos males^ntesde-tomarem maiores 
idolos,&ficou oReyno de Porcu- forças. E como o Santo em certa 
gal & G a l i z a h t i m d o s m a i s f l o r é peregrinação que fez , pera íe i a -
tes ôc paeificos eftados que teuea teirar perfeytamente dos ritus & 
Igreja Catholica por aquelles t ê - cerimonias ecclefiaflicas,q fe go-; 
pos.Sò no interior de G a l ú a co- a rdaüao nas Igrejas daChri f tãda-
meçou areuerdecCraquella mal-; deponde as coufas da fè a n d a u a õ 
Y % mais 
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m a i s a p i i r a á a ^ r c v i f r e c o m p Pa- mero dc chagas. As palauras do 
paLcáo.&'ficafleiyi particulares pontífice fielmece traduzidas fao 
amigos; recorreo a elle nefta oc- as feguintes. Defpachamos cartas 
cafião, dandolhe conta do perigo pera noffos i rmãos & coro'panhei 
foeftado,eraq fe vião as Igrejas ros na dignidade ep i í copa^osBi f 
deGaliza,eomo muito crecimé- pos Tarraconefes.Carthaginefes, 
tó da herefia;ao que lhe refpõdeo Lufitanos,& Galegos, por virtude 
o Papa hua Epiftola chea de tria- das quaes lhe mandamos ajuntar 
»a rauilhofa dou t r inaque anda no Cõci l io & Synodo géral ,& á d i l i -
Ji'primeiro tomo d o s C o n c i l i o s í & gencia de voffa charidade ficará; 
hea nouehea ôc húa em numero, leuarfeaosBifpos das Prouincias 
entre as que andao impreffas def- íbbreditaSjO decreto de noffa dé -
te Pontifice, onde condena cada t e rminação . E fe poruentura (o q 
hum dos erros dc PrifciUano,pro Deos não permit ía) recrecer algñ 
uando a verdadeCatholica có fú- emped iméto ;por onde fenão p o f 
damentos,& authoridades da fa* fa celebrar Cóci l io géral em Gali 
grada eferipeura , 6c no fim delia za^pello menos fe ajñté os Sacer-
lhe diz-, com o efereuecarta^ bre doces, aos quaes depois de cogre-
ue, particular aosBifpos das Pro- gados prefidirão,nodos i rmãos Id 
uincias TarragonefajCarthagine- dacío^e Ceponio afs i f t indocò e l -
fa,Lufícana,& Galega,pera que fe les voíí'o zelojpera q do a ju t amé-
ajuíftem a C o n c i l i o ^ acabé nel- t o , ou SynodoProuincial faiha o 
lede extinguir efta abominauel remedio pera tantas chagas.&c. 
íeytajencarregãdo ao Santo, que Eftaspalauras referi t a m l a r g a m é 
mande por fua via intimar obre- te,pera moftrar copio o prefidéte 
ue da conuocação aosPreladosa def teConcí l io não fo i S.Toribio 
quem hia dirigido. Acrecctando, Bifpo de Aftorga,como quer M o -
que Te por algum cafo (o que De- rales,e o u t r o s , n é t e u c cómifsao 
os nao permittiíTeJouueffcempe- doPapá peramaisq notificar as le 
dimenco na celebração d o C ó c i - tras Apoftolicasaos Bifposde Ef-
]io,tam geral como elle defejaua panha; porq a prefidécia do còci-
que fofTejâo menos deffe orde co l i o , em cafo que o Papa não mã-
íno na mefma Prouincia deGali- dafl'e Legado^era do Arcebifpode 
zafefizeffe.Synodojdos Prelados Braga como verdadeyro Primaz; 
ac Sacerdotes da mefma região, ôc auedofinodo f o m é t e j á vemos 
entre os quaes te r iaõ a prefidécia das palauras do Pótifice fere prefi 
I d d a c i o ^ Ceponio, ajudados có detes nelle Iddacio^ C e p o n i o ^ í -
fua boa diligencia^pera q ao me- fiftindolheToribio.nao como Le 
nos defte ajutameco dos naturaes gado^em Prefidéte , fenão como 
le deíTe algú remedio a tanto nu , notario da Sè Apoí lo l ica , que he 
o t i tu lo 
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o ticuloque lhe dáoConc i l i o que ainoftrar os decretos^ determi* 
andaimprcflo pello primeiro de i iaçõescjuetinhao Feytò, & auere 
Braga,onde oArcebifpo Lucrecio fuá confírma^aOj que he bem dif-
falando na eófiísaó da Fé, que l o - Ference termo do q Morales qüce 
goveremos,ordenada nefte Con- dar a entender nefta mater ia .Có-
ci l io deGaliza,dizeftaspalauras. liocados pois osBifpos das.Pro-
Creo fem duuida jque naoignora nincias nomeadas, em que deuiâ 
cada qual de vos, juntos como ef- entrar o de Toledo , pois era dà 
taesneí la irmandade) q naquelle Prouincia deCarchagena/e ajun-
tepo ém q heí ias parceslaurauã o carao em hu lugar de G a l i ^ châ-1 
veneno da nefandi ís ima feita de ttiado Celenas, onde entre òutraã 
Prircijiano^o beatifsim© Papa da coufas, que decretarão pera b o m 
cidade de Roma Leão ,^ foi quafi gouerno da Igreja^ principal foí 
o quadragefimofucceíTorde S.Pe hüa regra da Fe, que fe tiuefl'e, & 
d r o ^ á d o u feus brenes a o í i n o d o goardafc é todas asfreigueíias^ & 
de Galiza, cocra a i m p í a íeita da lugares deEfpanha : porque nao 
herefia Prifci l l iana, por T o r i b i o ouueííe pefloa que por i^norati-
feu notario, epofvirtudede íeu pre cia erra fíe nos àr t igos^ue lhe cõ* 
cei to jucos c cócilio os Bi i pos Tar uinha crer inuiolauelmente. A n -
ragonefes, Carthaginefes, Lufita- da eftá regra da Fç impreífa j u i i -
ftos,& Andaluzes, cópnferão hüa ta mente com à p r i m é y r o Conci* 
regrada Fè cot ra a herefia dè P r i f l io de T o l e d o ^ muitos ouüe que 
cill iano com algfis capituloSjque ã tiuerao por coufa decretada ñ o 
j n a d ã r a o a Baleonio, P re ladonà- rnefmo Conci l io , naovendo qué 
quelle tepo defla Igreja B racha ré o C o ñ c i l i o foy celebrado em tê» 
fe .&c .Deílas palaurasformaesdo po dos Emperadores Archadio,e 
Cocilio^e das.q o Papa diz em fua Honorio,pellos annos deChrir to 
Carta, vemos como ÒYToribio era quatrocentos ôc dous,ace quâ t ro -
notarioda Sé Apoftolica ,ôccomo- centos fete, no C o n f u l a d o d é 
a tal lhe man dana o Pontífice i i i - Stelicon,como já vimos a c i m a ^ 
t imar os Breues da C ó n g r e g a ^ o 1 efte de Galiza > com a cófiísao dá. 
do Cócilio,Sc não como diz M o - Fé fe fez por mandada do Papa. 
rales^refidir nelle comoLegado,- Leão, que entrou no Pontif icádo 
cenuindo ifto por d i rey tò aoPri- pellos annos de Chrifto.qttacrocé-
niaz,que era Baleonio Arcebiípo- tos & quarenta <3¿ qtiatfo:De ma-
de Braga^ como a cal lheceueo neira, que afsi no cepo como ney 
Concil io re ípe i to , porque não fe lugar eílá notoria a diueríidade? 
achando nelle po ra lgüa enfermi deftesdoüs Concilios, emq mui -
dadCjOn cafo forçofo/obreef t iue tos Aüthores fizerão duuida,pel-
rão os Padres ate lhe mandarem, l o s q u e r e r ê e n c o r p o r a r e m hil íò-
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E pofto que a fubfiancia^ccrct-os dn.Que ha também Spiritu Santo con-, 
& diffiniçóesdefte côcilio fedâo folador ^ue nem he(Padre, nem Filho., 
achem ao prefente, cotudo, ficou mas procede do f a d r e ^ F i l h o - ^ i que 
a regra deFè Catholica,quc ordi- o f adre nao be ¿erado, o Filho he gera-
nanamente fe repetia no princi- do ,(¿r o Spirttu Santo nao j e ¿erado, 
pio dos outros cócilios que ao di- mas procede do Tay <& do Ft lho. 0 'Pa-
ante fe celebrarão em Efpanha:E dre heajuelk a quem fe ouuioeilayo^ 
porque efia forma daFee5he cou- do Ceo . Eífe he o meu Filho ainado, de 
fa em queinteruierao cantos Pre- quem eu me f a t i s f i ^ a eft e o uni: o filho 
lados Portuguefes,& fe trata del- he o que dt^.Uufahi do p a y ^ de7)eos 
]a?noConcilio dc Braga, que an- Vim a esíe mundo.O confolador he o/pi 
da impreflo, 8c auido pel ío p r i - r i t u , de qne o filho di j je . Se eu nãofor 
meyro nos tomos dos Concilios, ao p adre nao Vira o con foi a d o r n e ef-
me pareceo conueniente por feu taTr'tndadc hedifliníla empejfoas,Vni 
tresladoem Portugués, na forma da em fnbñancia^indiuífiuel, ^ indife 
em que anda eftampado, jü to ao rente em Vírtudei poder, <& mageñadey 
primeyro Cóci l io Toledano,on- fora deña^iao eremosauer outra natu-
de a podem veroscuriofosJ& co- re^a d'tuina,ou de Jnjo^ou deSpiritUy 
t^jar o original latino, com a tra- ou dealgiíaVtrtudesqueJepoffa terpor 
duçao Portuguefa , a qual come* Déos, primos pois queeftc filho de De-
çádo pello titulo que tern, he a fe- oŝ ger ado Veos d o f adietantes rot alme-
guinte. te de todo principio, fant 'tficou o Ventre 
^ \ E G ( ^ J S D J F B E da Virgem M A % Í A , recéeo del-
* contra todas as herejías , principal- la )?ArdadeÍra humanidade,fem obra de 
mente contra os Trifci lüaniñas, as Varaoyconuema/aber, duas nature^as^ 
quaes fi^erao os !Bi£pos Tarracone- diurna <$- humana,juntas tot almete em 
fes,£arthaginefes,LufitanQs,<&Àn- huafoopejfoa^quehe nojlo Senho? I E -
daiu^eSfpor mad ado do fapa Leão, S V Clmjlo . Que nao ottue mile corpo 
& as mandarão a 'Baleonio Bifpo imaginario^ ou de algum modofantaf-
de Galiza. tico^masjolidoúr Verdadeyrc.que ou~ 
I C E M O S emhumVeosVerda- ue fome, <?fede fe compadecco , & 
deyro/Padre omnipotente,tyFxlho, chorou, & f o f reo todas as calamidades 
<&SpirituSanto,CriddoY dascoufasvi corporaes, O finalmentefoy crucifica-
fiueis, <sr inuifiueis, pello qual todas as do pellos j í i deos ,mor to^ fepultado, 
coifas faofeytas no C e o ^ na terrajw refifeitou ao terceiro dia,<y conuerfoti 
Veos, que he hila Trindade de diuina depois com feus Vifcipulos , ao dia 
fub í l amia . Que o fadre não he o mef- quadragésimo depois de fua %efur -
moFiího,mas que tem Filho ¿¡ne não he reyçao fubio aos Ceos .Eaefre filho da 
o Tanque o Filho não he T adre ¿ñas que V I % G B M chamamos também filho 
o Filho de Veos he da natureza do Ta- de Veos- & ao filho de Veos também 
¿ Filho 
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tamkm VHho âô Vkgem^rmos a f u - Catódica mebe/eia efcommngado,^ 
tura %cfuYreyçao da carne humanare? alguém di/ser^ ou crer, ferem a diuin* 
que a alma do homem nao be de fubjlan dade, <sr humanidade büa Joo nature* 
cia diuindy ou ck Déos Tadre,ntas cba- Ka em CbriHo > feia efcommungado. 
mamslhe criatura fey ta pella Vontade Se alguém di/ser, ou crer, que ha a/gfia 
de Deos.Se algue^ou differ,ou crer, que coufa dtüina,que fe po/sa extender f o . 
efle 'mundo todas J u as coufas nao fo ra da'SanElifsimaTrindadeJeUeJco-
rao feytas pello omnipotente íleos, feja mungado. Se alguém tem pera finque fe 
efcommungado.Se algue difscr,& crer^ ha de dar credito aMathematica^u A f 
que o mefmo Veos Tadre, be f i l h o , ou trohgia/eia efcommungado.Se alguém 
SpirituSanto^feja efcommungado. Se difser^ou crer,que os cafamitos daspef 
alguém differ,011 era:,, que 0 mcfmo f t - foas,qiiefegundo a ley dittinafam l i c i -
¡ho he ÍW/^ow SpiritH Santo,feja efeo tos^fe bao de cuitar como execraueisfe 
mungado. Se alguém differ,ou crer, que_ ia efcommungado. Se alguém dÍfser,ou 
o Spiritu Santo heTadre^ou FUho^feja crer,que atearnes das aues,ou anjmaes, 
efcommugado.Se alguém crerflti difíer^ queforao concedidas pera mantimento, 
que o Filho de Deos tomou fomente car- nao foofehao de deyxar,por via de pent 
ne humana fem alma, fe ia efeommunga técia corporal,mas fe bao de abominar^ 
do.Se alguém differ^u crer,que Chriño feia efcommungado. Se alguém no erro 
nao naceojfe'ta efcommungado i Se al- de Trifci/íano fegue^ou profefsa fuáfei . 
guem differ ,ou crer ̂  que naceo a diuin- ta,"pera fa^er.no baptifinodêfaluaçao 
da de,feia efcommügado. Se alguem dif- outra coufa diffeñte da Cadeira de Sao 
fer^ou crer, que a dutindade de Chriítoi (Pedro^feia excommungadôé 
foy connertinel,OHpafítuelyfeiaefcom- Âcabafe a regra da Fee, contra 
mungado.Se alguém differ^ou crer,que os tPrifcillianiftas. 
o Déos da ley antiga, foy outro differen É S T A regra de Fè ordenada 
te do da ley Euangelica^ feta efeommít- por caco numero de Biípos^no la-
gado.Se algue d\f!tr,ou crer^que o míi- gar deCelle.nasem G a l i z a ^ ó ou-* 
do foy criado por outro Veis differ en- troscapitulos,^ ao prefêce fenao 
te daquelle de quern be efcritoiNo pr in achao^forao mandados ( como já 
cipiofe^Deos o Ceo,&- a terra ^ feia ef vimos) a Balepnio Arcebifpo de 
commmgado.Se alguém difserjou crer1 Braga7peraq C01130 Primaz e /upe 
que os corf os humanos nao bao derefur rior dos mais,os aprouaíTe, ínter^ 
g i r depots de mortos Jeia efeommunga- pondo fuá authoridade , & a quá 
doSe alguém difser^u crer,que a alma com olhos defapay sonados cjni-
humana he parte )0u fub j l a à a dcDeos, ferver amacena , bem entenderá 
feia efcommungado. Se alguém difser, quanto monte 9 o reconheci men-
ou crer,que fe hão deter por authenti. to , & íogeyçao que nifto. tiueraa 
cas, & dignas de Veneração outras e f os Prelados da maior parte de Eí:-
cripturas fora daquellas quealgreia panha, que ali Te acharão}uncos> 
Y 4 Quem 
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Quem nefte C o n c i l i o foflePrefi- odiTcurfodc fuá vida > & qual o 
dence nao nos conftaspois Baleo- modo de fuá el leição no b i í p a d o 
ñioefteue aufence, & S. T o r i b i o , n ã o confia d e r e l a ç a o nenhua, ÍÒ 
não fez mais que officio de nota- lemosna ehronicade Sigiberto^cj S -iScrt 
rio da Se Apoftol ica , q naquelle Foi Bifpo de Lemica^idade d e E Í 
tempo era coufa de muyta confi- panha^ o original de A lcobaça , 
de ra^ão^poronde me parece q o no ti tulo de fuas obras, o chama 
feriãoos doüs Bifpos nomeados Bifpo de Galiza : por onde Vafeo 
pello Papa, íddacioí(3cCcponio,a cõ muita confidera^áo, aduercio, 
que t a m b é d a u a a prefidencia do q fe auia de ler em Sigiberto Le-
Synodo, em cafo q o C o n c i l l ó l e - meca^he a cidade q oje c ó f e n u 
n a o p u d e í f e a j ú c a r p o r a l g ü e m p e feu nome edignidade epifeopa!, 
dimento; & pof to qdeCeponio, & a côietuou em cepo de Sueños, 
naotenhamos not ic ia ,né da cida Se Godos,como vemos nosCon-
de particular em quefoiBifpo,de ciliosdeEfpanha^nde fe afsinão 
Iddacio cófta q foiBifpo deLame os Bifpos cie Lamego, chamado 
gojôc va r io cam in í í gneem letras em la t im Lameca,ou Lemecaid: 
& fantidade , q o SúmoPont i f ice naquellaidade íe có taua aquella 
o achaua por merecedorde prefi- terra e bifpado etre os de Galiza, 
dir aos Bi/pos da maior parte de como fogeico q era ao Arcebifpa 
Efpanha, em C ó cilio q fe a jutauâ do de Braga:& o foi muy tos anos 
pera deííruir herefias^e ordenarre depois. E p o ñ o q ja cocafle neí la 
gras de F é . T e m o s delle h ú a chro materia, me pareceo q conuinha 
n o l p g i a , q c o m e ç a do pr imeiro tornar a fazer l é b r a n ç a , q nao he rfidorui 
ccfulado de T h e o d o í i o , ate o an- eíle ó Iddacio Claro , de que fala Hbroda 
no deChri f to , 4 9 0 , qdeuia fero SJfido.ro, que copos hü ü u r o con Jubúb* 
de fuá morte; nella (fem dizer a tra os erros de P r i í c i l i ano ,ôc fe-
terra de feu n a c i m é t o ; n ê a le i , ou guio fuá aceufação em c ó p a n h i a 
ley ta' que profeíTou noprincip io de Vrfac io , ate lhe fazer cortar a 
de fuá idade)c6ta como fe cõuer- cabeça:pel lo q foi priuado da dig 
teo a Déos pellos á n o s d e C h r i f t o nidade epífcopalJ& mandado ao 
quatrocctosA dezanoue^fuas tor defterro em q acabou a vi da. Por 
maispalauras(depoisde contar o que defies dousBi ípos o Iddacio 
cafamento de C õ f t a n c i o c ó Gal- Claro foi deMerida^c Q Vrfacio/"] 
Üdacíp laPlacidia)«raó asfegtiiiKes.rí/¿ia Seuero Sulpicio chama Ichacio, 
in chro. aJ [)eum conuerJio.peccatorisjC^ ue he. foi de Oflonoba no,Algarueà e a-
10 ^ Neí le anno í u c c e d e o a couerfao quelle era já Bifpo pellos anfl©s 
a Deos.do Peccador Iddacjo.E co de Chrifio,trezentos 6c fctenta <3c 
ferem cam breues5dãc. a entender cinco,fendo afsi que o noíTo Idda 
mais do que d e c l a r ã o . Qi ia l fofle cio de Lamego íc conuerteo , da 
genti-
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gent i l idâde , ou doücrá ãlguâ-fci- ñacüráesafint iras deftrtiiçoeá âít 
ca cm q foíTc criado, no anno de ncjxasa Reyno diuidido, porque 
419.0 era Bifpo mui conhecido, e a precenfao de cada qual fobfefi-
e í l imado , por Tuas letras, e v i r tu- car abfoluto, ou eftender mais os 
de;poreftesanosde 4 ^ e o s mais limites de feu eftado, redundatU 
adiáñteícj c o n ñ a o daobra;q nos em recontros,aíTal tos ,& mortèá 
deixou èfcricà, c5 mui tae rud ição ordinarias^de maneiraj que liures 
e pontuâl idade,Áfsi q,osannos, d a s á r m a s e í l r a n h a s J & podendo 
osBifpados ^ & a diuerfidade das gozar da paz que lhe concederão 
obras que ercreuerão( que Santo osGodos/e rafgáuão elíes afimef 
Ifidoro n íopa f sá ra ém filenciofe. rnosas entranhas, m o / í r a n d o a 
forâotodas do mefmo ) m o í l r ã o TheodoricOjquaín acertado forá 
n ã o poderem íerht! proprio,pof- o defenho de lhe permitir dous Te 
ro que ambos foliem Bifposem nhores^ois có elleslhe d iminui -
Portugal: e quato a m l efteíddal- fa a potencia, & fegurara o eíla* 
cio deuia fer de nação Sueiio5e có do de rebelião. Neftâs guerras vi*- LàymS 
t ie r tédoíeáfé pella pregação dos tierão dous à n n o s ,com ferem tâ- dlIa 
BifpoS Catholicos( como faz iaõ tas as terràs^& lugaresdeí l ruidos 
muitos do poiíO;edepois o vierão nas fronteiras dos dotis eftadoSjq 
a fazer os mefmos Reys) feria na repartidos entre fi, oü dados a ca-
conuer faó de feus naturaes g r a õ - da qual dosqueixofos íe dera por 
de parte, ê viria por efta } e outras fattsfeyto . E como no fim delíeá 
virtudes ã merecer ob i fpado , 8c morrefle Masdrajqueera o qcõn t 
legacía Apoí io l ica , q teué no có- mais direitOj&c maior eftadorei-
ci l io deCele nas.Iíto he o que p o t ñaua fobre os Sueuos, foy elleyto 
Authores 8c conjeituras pude def- pellos de fua facção feu filho Re-
cubrir defte excellence varão , de mi fmundo jcor rédo já o á n n o de 
q efcreuerà tmis^fe co verdade & Chr i f í o^óo . 44i8.da criação dó ÀNKO 
ãu tho r idade o pudera defcubrir. mundo ,que vendo o pouco frui- ^ ^ ^ - Í 
£ A í T V L 0 t Í X . to que redundaua dá guerra ^ ôc a 
De Masdra ¡Fran ta ^%emsmundo^ defiruição ordinaria de feus vaf-
F r u m e n t a r i o d e T o r t u g a l ^ ialos, aflentou pazes com Frantá 
Gâl i^d7dasgunras^e t ref i t iuerao , feu competidor^- defte modo t i -
cõquiflas de Coimbra^ 0- L i s b o a ^ uerão as terras de Portugal ,&Gâ-
como os Sueuos fe f^erao Arríanos, liza a lgúa quietàção.Bem íei que 
"~ ~ ~ luidida a gente dos Santolfidoro conta efta fuccefsão ^ 0 * $ 
Sueuos em dous Reí doutra maneírajdi^endOjq Fran- sulel?0rr4 
noSjC repartida a ter ta foy oque morreo primeiro , & HUlor* 
ra entre dous.fcnbo- a quem fuccedeo R e m i f m ü d o ^ 
res > começarão os fezapazcoMasdra^oqualfeuscap^, 
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própr ios váíTàlos t i r a r ão a vida, ouuefíepor efles.mnosoutros Tc* 
auendo íòscres a n nos que rey na- íihorcs.maiscj Godos, Romanos, 
Híftor. l e rnas eufigonefte parciculará ócStienos necenariamciue,fe ha 
oftrogo Chronica antiga dosOftrogodos, de entender que a guerra le fazia 
thomm ao Arcebitpo D o Rodrigo , cujas aos R o m â n o s , q u e à fombra dos 
Roden- palauras íaô^Que osSucuos diuidi Godos,cujosamigos e r ão , íe tor -
cuslib,* dosem duas f a c ç õ e s , hús ellege- n a r ã o a m e t e r dc poffe da Lufita-
rao por feu P r í n c i p e a M a s d r a ^ - nia3nasguerras paí ladas de Theo 
lho deMafila , q reynou fòs do us dór ico , confintindolho el le, que 
annosjOutrosa F r a n t a , & ; fendo n ã o he má cõjeiturajpois vemos, 
Masdra morto ê breue,os de fua que diz Santo I f idoro /a ládo nef- ííTdomi 
parte fubft i tuyrão no rcyno a feu ta fua vinda cõtra Rccciario^qua Q 
fiiho R e m i f m u n d o , que logo fez do o matou , & lhe conquif touo 
pazes com F r a n c a ^ ambos con- Reynojq veo a Efpanha com licé 
federados juncamente def t ruyão ça , ôc benepláci to do emperador 
yAçtvls as parces da Lúf i t an ia .O q me pa- Marciano, pello fauor q lhe deu 
tomo.i. receoaduertifjporq VafeOj&Mo- peraocc i ípar o imper io ,^ afsi fi-
^ ^ j ç * rales, feguindo a chronologia de ca muy prouauel,q depoisdefa-
libr* i i . Santo í f i d o r o j e u a o outra ordem zer retirar os Sueuos pera a parte 
«p . 33. de hiftoriardiffereme, a q me CCN da Beira,entre Douro & Minho , e 
uinha dar fat isfação. Confedera- Galiza, deixaíTe aos Romanos o 
dospois Franca Sc Remi fmundo , reliante de Portugal, porque fen-
Ôc concedida paz a feus vaflalos, do amigos dos Godos^e vindo e l -
de te rminarão c o m forças & ar- les pera rebatera demafia c o m q 
raasvnidas c ó q u i f t a r demao co- os Sueuos occnpauao asce r ra s ío • 
mum algíías terras da Lufitania) geitasao imperio,de força vir iao 
que forão antigamente parte do muitos Romanos cm feu exerci-
ReynoSueuo, & agora com o tu- t o ^ íe achar ião nas batalhas,5c 
multo daguerra^ou feleuancarao cóquifta de Thcodorico^aosqua-
com diueríos c3pitaes,que fefica- e s í c daria em premio, o fenhorio 
rao com o fenhorio dellas,ou cor- daquella parte da Luíitania3con-
n a r ã o a poder dos RomanoSjCo- tra quem F r a n t a ^ R c m i f m ü d o 
mo tem pera i: A m b r o l l o d e M o - coma ião as armas, Cabendo que 
rales5porq não pa rece ver i f imiLq já as pazes entre Godos e Roma -
os dous P r í n c i p e s Sueuos fe atre- nosneo c/ lauãu nos termos paf-
ueíTema c o n q u i / l a r eíla Prouin- fados,& que e í í i m a r j a T h e o d o r i -
ciaJíe(como algus i m a g i n á o ^ e ñ i - co mais vellos a elles íenhores da 
uera Jcgeitaao í e n h o r i o dos Go- quella Prouincia, que aos poifuy-
dos, cujos vaflalos Sc feudatarios dores delia, ou fofset como tenho 
el lcserão.E c o m o e Efpanha n ã o d i t o ) os Romanos , ou Capi tães 
parcicu-
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t particulares, qucTcapodcraflcra os dousReysRcmifmudoAFru 
dos lugares fortes,* os fuftcinaf- mario,fobrc querer cadaqual pre 
í e m pello rigor das armas.Quaes c e d e r ã o ou t ro ,* de hü laco non 
fofTem as terras que nefta jorna- t rovieraoa tomar asarmas,* re 
d a c o n q u i f t a r á o i & q u a c s a s bata- nouar as der t ruyçoes , & aífakos 
lhas & recontros que tiucrão, n ã o de feusantecefforeSj de maneyra, 
fe deixa enceder da muy ta breui- q Frumario tomou 'por força de 
dadecom q osAuthoresreferidos combate a cidadede Flauia,que 
d ã o noticia deftas coufas, pois fe a meu ver craChaues, chamada 
contenraocom dize^q feitas cn- (como ja v imosac íma)Aquasf la -
t r e f i pazes faquearao aigúas par vias; indaq outros a tenhao por 
tesdaLufijcania,& recolhidos ca- Iria flaui^qhe Santiago^as com 
dahum a ícu cftado có os roubos pouca r e z a ó : e/la reconhecia por 
da raifcrauel gence.que fendo t ã o fenhor a Remifmundo , 8c ale de 
o r d i n a r i o s j à c e r i â o p o u c o e m q a a deí i ruyr có crueldade barbara, 
cobiça fizeflceprego, diz o Arce- naodeixou em fua comarca cou-
bifpo D o m R o d r i g o , * a Chroni fa^uc n á o pufeffe porterta.As pa 
ca antiga dosOftrogodos.q mor- lauras com que Santo Ifidoro eu- I(7dorLÍS 
reo Franca dous anos depois das carece efta de í l ruyção , faõ asfe- Hiííor. 
pazes celebradas, aque fuccedeo gmntes.Frumartus a m manuSuem- Gochoi'» 
ANNO Frumario,no ã n o d e C h r i í l o q u a - rum,quam hctbebatfilauknjts vrbts 
l^20-^ trocencos & fefenta & dous,q fo- uentum grani euertit excidio; Como 
ko^6u r^0Slltlti:o m i l * quatrocentos* fe d i f f e r a , q u e í r u m a r i o có apar-
vince3da cr iação do mundo, & pe te dosSueuosque tinha^deflruhio 
ra mo í l r a r a futura diui íaódcí les com terribel crueldade a cornar-
dousReys, nacerão no terri torio ca da cidade de Flauia, * pof toq 
de Braga dous meninos femelha- não pareça falar mais que nas ter 
_ tes hum ao outro , cada hum com ras de lua jurd ição , fem recontar 
eiusU* ^ i n s cabeças , íègúdo d i zLa imun a perda da propria Cidade , di-la. 
lidati p acenda que Iddacio, de quem el- claramente o Arcebifpo D ó Ro-
injhro. ]e 0 deuia cornar, fenão deyxa bé drigo^e a Chronica dos Oft rogo-
entender^no mododamonf t ruo- dos^na relação defta guerra^qoão 
fidade que t i n h a o ^ m q os faz fe- é r a m e n o s cruel da parte de Re-
melhantes: & como as gentesat- mifniundo,antescomo mais po-
tonitas do cafo pronoí t icafsê d i - d e r o í o , * fenhor de maiores ter-
uerfas coufas,* lançaí íem varios r a s a r ã o fuas entradas de ma i s in i 
juyzosna figniíicação do proten- por tanc ia ,* a perda q fazia nos 
to, o tempo lhe m o í t r o u a verda- limites de feu cópet idor mais la-
deira in terpeEraç3o,na cruel dif- mencaucl,porque lheconibateo, 
cordia, que logo felcuãtou entre & ganhou a Cidade de O t u e n í e , 
cxeçu* -
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executando nella as mefmas cru- íe lhe íbge i ra rao , com mercês, & 
el4ades, que padecera Flauia, ou repartição de tems,que he o mea 
Chaues,& dahi paitando a Lugo, por ode ellas mais fe òb r igão .de . 
queja nsquelle tempo era pouoa terminou conquiftar de prepofi-
cão de importanciajhefez o mef ro as cerras da Luficania, quean-
mo,ac todas as mais terras que to dauSo alienadas de feu íenhorio» 
cauão ao fenhorio deFruamario, ôc depois de jutas as forças de feu 
deyxou abatidas, & priuadasde eftado,paírou a corrente do Dou , 
íua primeiya bonança , fem auer r o / e m achar naqlla comarca ate 
meo de concerto cm dous annos Coimbra lugar q lhe refirtiíTe, nê 
continoSjque eftas difeordias du- peíloa que deixaíTe de aceitar vo-
rarao , no fim dos quaes morreo luntariamente feuimperio ,porq 
ÍLMKO FrumariOjCorrêdoannodeChrif- fendo ( comoja vimos) todos os 
M I t r to)qt]atrocentos& feíenta õt qua- moradores dePorcugal^ouSueuos 
ieCnri tr09qLreforao quatro mi l Ôc qua- ou aparentados com elles, tinhao 
04 4" trocentos e vinta dous da criação por felicidade tornarem a fer go-
do mundo, & como osSueuos de uernados pellos Rey s de fua pro-
fiia facção tiueíTem experiécia do pria n a ç ã o , de quem ao fim erão 
pouco fruito que tirauao em fuf- melhorvifios 5c tratados 5 que de 
tentar a ícifma ôc diuifaõ do rey* Godos e Romanos,cujo fenhorio 
nojpodendo vnidos em hum cor- era mais imperiofo,&menos afa^ 
po,& debaixo de hum íó Rey de b e l , em fim como de eítrãgeiros, 
íua naçaOjComo era Renii lmun- Com efta profperidade chegou a 
do viuer em quietação, temidos e Co imbra (não a ella que oje flore-
refpeitados dasoutrasgentesque ce, fúdada comoja vimos porel-
viuião em Efpanha, íe vn i rão em Rey Ataces) mas á outra antiga, 
hua vonradeA feytasfuascapítu cujas grandes ruynas vemos oje 
laçoes o a c ç y t a r á o p o r Rey, dan- perto d e C õ d e i x a , e m que os Ro-
do com iílofim ao cruel incédio m a n o s f e t o r n a r ã o a fortificar(co 
que padecerão. todos os annos a- mo quer Lay mundo ) Ôc a tinhao 
tras.Vendofe Remifmudo ienhor reduzido a feu primeiro eftado, c 
abfoluco do rey no dos Sueuos.af- recolhido détro os moradores da 
iencou pazes com os Galegos na- comarca^or icr fuio inexpugna-
turaes que viuiao inda em fuas ter uel pera aqucllc tempo^onfiados 
ras íogeycos ás leys do imperio no qual fe pulcrão em refiftencia, 
Romanojfem íe deixarem fogd- ôc detiueráo a corrente das vito-
tardas nações barbaras, que def- rias dc Remifmundo a lgúsdias , 
de o tempo de Hermenerico pre- mas ao fim faltandolhe mantimc 
tcndüofogéicalos}& confirman- tos, 3c temendo o rigor dosvece-
do bem as vontades daquelks , q dores fe folTem entrados por cú-
bate 
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bate t r a t a r ão de fe dar apartido, peridadcdellas,caufam alguaen 
com algúas codiçoes moderadas ueja,ou má fofpeita no animo de 
que o Sueuo lhe cocedeo faci lmé- Theodorico,& como era pruden-
ce com defejo de aucr a c idadcA te,& acautellado5quis ganhar por 
depois lhas goardou cão manque mao com hua moflra de comedi 
a faqueoiijC deflruhio la i l imofa- mento^ fogei^ao,crendo(como 
mente,como diz a Chronica anti defeito o era)que a troco de pou-
oftrogoga neftasbreues palauras. Colim- ca spa lau rase fc r i t a sávon tadedo 
thorum briam pace dewptam d e r i p u x t ^ ex- Godo/eguraua as muitas terrasq 
"P'1^- haufit.Covno fe diflera, q faqueou tinha cõquif tado, & as perpetua-
e deflruhio a cidade de Coimbra, ua na coroa de feu Rey no; pello q 
enganada coma paz que lhe offe lhe mandou büaembaixada ,acõ> 
receo,& n â o goardou.Daqui paf- panhada com parte das riquezas 
fou fobre Lisboajdeixando rendi acquiridas nefla guerra^dandolh: 
das as pouoaçóes que au/a nefle coca de t u d o ^ mof t rãdo a pro: 
meo? & poftoquefizeífe grandes tidao em que viuia, pera cumpnr 
diligenciaspellaganhar^eratam- com a fidelidade & reconheenruí 
bem defendida dosq e f t auaodê- to que os Reys Sueuoslhedeuiac, 
tro3& fabiao o mal q em C o i m - pedihdolhe conf i rmarão das pa-
bragoardara fua palaura,q oSue- zes^&contratos feitos cõfeus an-
no perdia as efperanças de a ren- teceífores. Foi efta embaixada de 
der, & fem dnuida deixara o cer- tanta importancia pera o Sueuo; 
co/e hu c idadão morador na pro & de tanto gofto?pera Theodon -
pria cidade, chamado Lufydio, q coceado as moftras de fua fide-
tinha officio de Prefidente & Go^ lidadejque alem de lhe confirmar 
uernadorjlha não entregara efeo- as pazes q pedia,& auer por boas 
didamente , fem Romanos ( fe a ejuftasfuas coquiftas^oquisacei-
cafo eí lauão nella) ou quaefquer tar por genro, mandandolhe hua 
que a defendião faberem do tra- filha fua com que cafaífe,acompa 
to jenao a tempo que lhe não pu- nhada de certo embaixadofjcha-
derão valer.O modo cô q aChro- mado Salano, pefloa de quê mui-
nica tantas vezes allegada, refere to confiaua^ello qual lhe madou 
efta conquiftajhe dizendo.F/ixíí> t a m b é m armas de muita valia, & 
nâm etrãm occupauit) Lufidio cine, & outros dóes,e riquezas,dignas da 
incola, qui ilticpr<eerat t earn tradente*. grandeza de quem as madaua* 6c 
Que oceupou tambe a Lisboa pot por efte cafamento ficou Remi f-
Iha entregar feu c idadão e mora- mundo muito mais eftimado dos 
dor Lufidio, que tinha o gouerno feus,^ temido dos eftranhos, vé* 
della.Pareceolhe a Remifmunda doque juntas as forças de genro 
q a fama deftas vitorias, e aprofp & fogroj não t inhão refiftécia em 
qualquer 
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qualquer negocio que emprendef figo3conJO d i z La imudo , e o ferw M o t a k s 
i c m . C e l é b r a d o o cafamento có a te Morales,porque entre gente Ca ^ ^ 3 ; 
folénidade denida á gradeza dos tholics^e com marido Catholico* L a y n i u -
contrahentes, fe par t ió Salano de nao dcixaffea feita q profeffana, dusIib^ 
Portugal, co tantas dadiuas, & r i - por falta de quem Jha prégafíe Or 
quezas que puderaofazer fuaenr dinariamence. E como n a ó foíTe 
baixada vécurofaj fe quando che- fegura fua refidencia em terra de 
gou a F r a n ç a n ã o acharamortoa re l ig ião tâo differéce dafua^heo 
Theodorico5por t r e y ç a o ÔÍ falíi- dórico o recomédou ae lReypor 
dade de Eurico Teu i rmão,que lhe fuás cartaSjCom palauras tam en 
tirou a vida por fucceder no eíta- carecidas, que ba i la rão a lhe dar 
do.Viuiao os Sueuos ate e í l e t e m - mais íeguro e liberdadedoq con-
pona pureza da Fé Catholica , & u inha jpo i sá fombra dellascome 
feus Reys i obediencia 3 6c íogey çou a pregar em cafas particula-
d o da Ig rc j a / em auer entreelles res de fenhores^depois a ferouui-
herefia^porq a de PrifcillianojCÍla do do rrefmoRey á in í lanc ía da 
ua fepultada depois do Concilio RaynÍ!a,& finalmcte a inficionar 
deCellenas, & a de A r r i o , como de todo a caía realeras a qual foi 
era vulgar entre os Godos^có que coufa fácil preuerter agete do po 
tinhao pouca afFey ç ã o , efte odio uo, fem as diligencias dos Bifpos 
ba í l auapcra a nao admit t i rem, Catholicospodereatalhartama-
quando a d i l i g é c i a dos Biípos de nha defauenttira: porq como Re-
Portugale Ga l i za não fora baña mifmundoJ& fçusgrandes(a cujo 
te pera ípedi r a p r o m u l g a r ã o def cargo eííaua o gouerno do reino) 
te erro:mas c o m o o nono cafame erao já Ardanos, em lugar de os 
to de R e m i f m u n d o ^ e c o n c i l i a í í e fauorecerem , dauão em osperfe* 
o animo dos Rey s que logo leuão gu i r , epe rmi t t i ão ígente popular 
tras fi os do p o u o , & aRainhafof queos t r a t a í í e co publ icosdeíaca 
fe Arriana c o m o era o pay > ôc to tos,de maneira^ueem Portugal, 
dos os mais da c a í a Real dos Go & Galiza fe vio breuenvente mu-
dos, trouxe c o n í i g o hii herege A r dada a forma darel igião^eos Sue 
liano^natural de Galacia,qne San nos que depois de conuertidos da 
to J/idoro chama Aiax ,muy fatio gentilidade conferuarao íêmpre 
xecido dc Theodcmi ro ,po rq dey a pureza da fè^kf te tepoem dia-
Ifídorp xa£3a a p ¿ Ca tho l i ca em que fora te ab raça rão a perfidia Arr iana , 
Si'euor, criado>íc p a í l a r a como pérfido A em quev iue rão por c ípaçoquaf i 
tap.ip. poftata á leira dc A r r i o , 6c fe fize de cem annos^omo iremos ven-
of t !©""" nc"a t '0&niaCi^a i Pür onc'c 0 d>0 no d i ícur ío da h i í íor ia , em q 
ti o.um t inhão os Godos em tanta e í l ima os Carbólicos padecerão mortes, 
Cir. 1íí. que v indo a Rainha^ o trouxe cõ- e dc í í e r ro s^ outras perfeguições, 
com 
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com que os hereges tratauaodc os dizendiva«o>rt • * 
- 1 • r . i v as le^uintes parte tomá^ 










f e g u ^ a o A pernos, cm guato ot muiccsReys dos Sueuosperma, 
ReisSncuos pe rmanecerão na he necerao na herefia Armna* c dc-
re i iaArnana Poisde reparem fuccefsi-üamcm 
C A V t T V L O . X tcThcodulo ,V«aniúndo,Mí í¿ l 
Vanot tc iaqmha poreítes annos dos PharamiroAout ros^pf im v e o á 
K ^ s SueuosJa entrada queEuria dignidade Real a poder deTheo^ 
. %ey dos bodos fe^na Lufamta><sr ,demiro,q como veremos no pro-
oufas q [acceder ¿o emTortugal ate ceíTo da hiftoria , foy quS Cornou 
o upo de l beodifelo ^eydosGodoú â gence Suena á pureza da Fé Ca-
^ ^ ^ | A R E C E jufto cafti i f io l ica . Efta noticia dos quatro 
gò de Déos dado em Reys 5uei ios já nomea.dos.náo á!¿ 
íatisfação de fuá pe*- chei em outro Authordos queeí^ 
fidia,© grande íilécio creoem fuascoufas,nem cfté tòcâ; 
com que osAuthores maisparcicularidadc^qreferirlhe 
encobrem as couí'as dos Sueños, os nomes/em nasconftar dondé 
osndmes^fuccc í ' sao de Teus Reis os tiraíTe, fendo afsi,que as pala-
có as emprefas q fiz:crao em per- uras antecedentes, & as que fe fè* 
to decern annos que durou entre gnem faó todas de Santo I f idoro, / 
elles a herefia de A r r i o , pois lor- & he mui pofsiueljO foíTemtanv 
nades, Santo Ifidoro, a Chronica bem as q u a t r o q ú e tem de içais^ 
dosOftrogodos,^ í aõ os de maior tiradas demelhores.oríginaesdoã 
authoridade j ¿Seque deprepofito que agora temosjtao errados nos 
efereuerao íuas coufas, deixando n ú m e r o s ^ diminutos em muitas 
in ter rõpida a narração dás obras coufas.Nefte meo tempo veo Ei).-
deRemifmundo com efta entra- r i co Re i dos Godos a E f p á n h í A 
da de Ajax?callão o mais que fez, defejando fazerfe fenhor de toda 
8c os annosque 11 cy nou com hua ella, d i z Santo Ifidoro i que a-pn- ia m 
fufpénfaõ notauel. Laymundoq meira emprefa que;"còmeteu,foy Gotht 
atequi vai quafi trasladado as pa contra as terras da Lufitaniajquô 
lauras de Sanco Ifidoro , & deixa- deftrtihio S¿ faqueou furióíameiv-
do co eHe as particularidadesdoS tc /cm contar as partes,ôc cidades 
Reys Sueuos, cocine Jul epilogo/ e m que Tua braueza fe executojj, 
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inda que fe deixa ver,feria naqucl chica por EuricOj morreo a m ã o s 
las,queRcmif m u d o não podega- de dous Con des;chamados Allane 
nharda maodos Roraaños ,po rq Syndila,fem fe deixar bem ente-
não he de crcr^que ò parenceíco q der fe eraò eftes Condes Italianos 
auiaencreelleSj&fobretudo, a cò & defendião cá as terras q o i m - -
formidade nas feitas (que pera os perio pofluhia,ou fe executarão 
n í a o s h e r e z ã o d e m a i o r e f f i c a c i a ) efta morte de Vincencio e m í t a -
os deixafíe chegar a tamanho rõ- l i a , porque as palauras de Seuero, 
pimento.E a meu ver íefar ia efta ¿izemy¡ncentius Vero abEurtcQ%e 
conqui í la por Mer ida jAlente jo^ ge^quapmagtftermtUtH mijfus^bM-
Algarue, deixando asterrasq ha la&Syndilacomiúbus I t a l i a (nomto 
de/de a corrente do Tejo acc Ga- original) balisoccicl¡tur'yóc afsi fica 
liza quietas como eflauao em po em duuida das mefmas palauras, 
der dos ReysSueuos, E como as o mododefta morte. Chega ejfta 
deftruy^óes.eguerras ordinarias, re lação de Seuero Sulpicioate os 
tiuefsc o Rey no cão affolado^foi- annos deChrifto,fetecentos& fe-
Ihefacil de fogeicar tudo o q defe tenta & hum,porq as vitimas pa-
jaua5fem tan tas forças ;& numero laurasco que acaba , í aõas fegu in 
de gente como traziarpor onde re tcs.Vfjue in mjlristemporibus, in quo 
par t ió o exercito em duas partes, ^ m a D C C L X X I . e ^ c . Quaíi di-
húa das quaes m a n d o u fobre Pã- zendo^ueno tépo em que efere-
p lona ,^ Cjaragoça^q forao deíla uia aquella fua obra^corria o an-
Yez metidas debaixo de feu impe no de fetecentos& fetenta & hu , 
Í!ncí9 r*0í& c^m outra deflruhio Tarta o que quis aduerti^porq Ambro- Moralej 
inepit. gona,^ asierras de ieudeftrido, fio de Morales duuida defta obra ^bro.ui 
5n chro- Seuero Sulpicio no epithome das allegada por Vafeo^embara^ado " P * ^ 
jiicoru, (Ajonjeas que ef iá no Códice de co íaber q Seuero Sulpicio, mor-
A l c o b a ç a , c o t a e í l a conquifta cõ reo muitos a n n o s a n t e s , n ã o digo 
mais p a r t i c u l a r i d a d e , d i z ç n d o , q do de fetecentos, mas do de qui -
Gauterit Conde dos Godos, foy o n h e n t o s d e C h r i í í o . M a s íêm du-
que por mandado de Eurico con- uida Vafeo referió muy fielmen-
q n i í i o u P a m p l o n a , C ,a ragoça ,& te ,&cf taobra efti no Códice A l -
outjas cidades daquella cornar- cobaceníe co titulo de epithome 
ca¡ & Heldefredo juntamente co dasChronicas deó'eueroSulpicio, 
•Vinccncio c a p i t ã o ordinario dos q deuia recopilar algú Author cu-
Godos éEfpanha , ce rca rão aTar- r io ío , & pro/eguir o q íe acha de* 
ragona,& fenhorea rão as cidades pois de íua mor t e , doutros hifto-
l í i á r i t i m a s d a q u e l l a co/ía-Acrecé riadoresdiuerfos.FeitasemPortu 
t adepo i s3quce í l e V i n c e n c i o í e n - gai,<Sí: nas maispartes deEfpanha 
do feito me/ire da cíuiai laria Go- as cóqu i f t a sb reuemé tc referidas, 
í e t o r . 
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fe cornou Eurico a F r a n c e mor- inda q lhe chama Sacos e l l e ^ os 
reo cm Arles de íua morre natu- mais q o fegué^fuaspalauras ^e -
ra l , deyxando aos Godos leys, 6c fronte do cexco.onde diZ)q foráo 
o rdenações cfcritas por onde íe naquelle anno CófuksAíler íoJ& 
gonernaffem, por naoaucr ate a- Prcf id io)fa6asfcgi ! Ín tcs .HijC©«, 
quelle cempo outras , mais que o ¡ id ibm Sati inBifpantas ingnfsi funt\ 
coftumeantigo , praticado entre Quafi d izédo, q no còfulado def-
os velhos de mayor authoridade tes dous3entrarao os Sacos cm E f 
ôc expericnciaj&na fuccefsao do panha.Que nações ellas foísé , o u 
Reyno afeu fiiho Alarico, q a te- q coufas fizefse, e o modo de íua 
ue vinte c tres annotate a perder entrada, não cofia de hiftoria a l -
juntamence cò a vida em h ü a b a - gúa foradefte l l u ro antigorfoofe 
talha.que den junto a Carcaífona pode conjciturar(vifto como oor 
R&áçri- aCIodoueo Rey de F r a n ç a . C o r - Franca,naoauia entrada pella tc-
ctuíib.» rendo osannosdeChiifiO,quatro rê oceupada Reys cao poderofos. 
ANNO ccntos * nouenta^que foraoqua- como erao os Godos e Francefes 
4448: ero mi l Sc quatrocentos"& quarc- a que conuinha do mar, pera"fra-
ce cjifi ra & oito,diz Sigiberto, q i^fe co- queare o paífo) q íua vinda feria 
s^il-r' mai:^0 no Minho (que agora Por ma^c roubado o q naquclla 
iuchio" feruccom fuá corrente debalifa, f r imey ra furia fe lhe offereccífe, 
"v-aíeu & ^ ^ ' " ^ ^ cncre Portugal, & G a - dar ião volca a fuas terras /pois fe 
tomo.i. Üza) algüs peixes que t raz iáo cf- ficarão neftas^algum txmpo fe fi-
chtono. erica n a s e í c a m a s a era deftc mcí - zera m e n ç ã o deiies nas hiftorias 
m o anno que então corria, o que de Efpanha. N o atino deChrifto, AKKC 
deuia í e r , mofttando as letras & 497. q fao 4455. da cr iação do 44̂ 5. 
n ú m e r o s co diíTcrence corda or. mudo, le acha em outra a d d i ç ã o «« cbi 
d i n a r i a ^ p o í l o que o fucceifo fe- do mefmo liuro antigo^q hum ca ftoW 
ja pouco vul^ar^não fe decéo Au- pitaOjchamadoBurdunelo tyran-
cho r que o cícreue em lhe darfg- nizon parte de Efpanha , fem cf-; 
nificação nenlnlajinda que íe po- pecificar qual f c f í e^o í ioque Va-
dia atribuyr ao trabalho, &c de f feo i «xa gin a fer a que po í luhyáo 
truyçaojcj naquclla coila de mar, os Romanos , contra o que fer, te 
& noutras de Portugal .Galiza & Ambrof io de Morales fundado 
mais partes de Efpanha, derão có noutra addição do mefmo l iuro , 
fuá entrada certas gentes íepten- em que fe diz,que entrado os Go-
trionaes,chamados Sacos^íe q ¿ o s no ano fegninte em-'Elpanha 
m e ç ã o húa coca, & margem mui pera fica ré de aíTento nella os pro 
brciiCjíj e f táno liuro antigo deAl prios rebellados lhe ctregarão pre 
c o b a ç a j u t o ás obras d e V i d o t B i f í b a o t i r a n n o B u r d u n e l o ^ lendo, 
po Tunonefe,dode a refere Vafep leuado a ToloiTa, foi mecido £ hu ^ 
£ couro.1 
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touro de tneta lA queimadoviuo po deSeuilha, qual ( depois de; 
dentro nc l lccòm fogo que Te lhe engrandecer a boa fama cj corria 
hia pondo fuccefsiuaaience, pera de íua v i r tude ,* doutrina ) o faz 
fer o t o rmê to mais durauel,refuf feu Lcgado,tias Proumcias^ de L u 
citando nefta vingança a inueção fitania e Andaluzia , refa]uãdo to-
:" de Phala ris Argencino>dc q já tta dauia a j u r d i ^ i o , 6c authoridade 
" tei na primeira parte deita obra, dos Metropolitanos, q não ente-
& da crueldade defte caftigo.e de día derogar. As palauras formaes 
^ fe ré os Godos executores delle, da comiisão.cotcofeguintcJTicM. 
coliige Ambrofio de Morales em itafatojíras per ^etbua^Lnftanta^ 
boa cójeitura,que feria efta rebe» prouhitias/ahis priuilegijs, qu^Me-
liao feita cótra feu imper io^ não tropolitâiúsBplfcopts decreuitantiqui 
cptra o Romano, é q lhe não hia tas^prccjetitibiauthoritate comittimus: 
tanto.O eftadoecelefíaftico deEf Como fedifferajpor authoridade 
pAnha(pofl:o q os Godos e Sueu-os da preféte vos cometemos noílas 
fofsem Arríanos) não deixaua de vezes nas Prouiccias BethicajC L u 
períeuerar na pureza da lei cuan- iuania,faluostodauia os priuile-. 
ge l íca^rabalhado osBiipos de fuf gios.cj o s P a d r e s á p g o s cõcederão 
t e n t a r í u a inteireza , no meo dos aos Bifpos Metropolitanos.A cau 
trabalhos e perfeguiçôes,q de for- , fa defta qu ie taçãoe paz da Igreja 
ça auião de padecer por cila cau- por eííes a nos, era porque morto 
la ,Vçmos efta verdade dos muy- Alarico na batalha que teuecojn 
tos concilios q celebrauão, é Tar Clodoueo, dc deyxando hum foo 
r a g o n a ^ L e r i d a ^ a l e ç a ^ e G i r o n a , filho legit imcauido em afilha de 
cujos decretos a t i rauão fempre à Theodorico Rey de Italia dc mui 
re formação do eftado ecclefiaíli- pouca idade, os Godos leuatarao 
co3afsi clerigos^omo monges, de por Rey a Cefálico , meo i rmão 
qjá auia muitos nefte t êpo /egun- do menino nacido de húa mo . 
dole coliige dos mefmos conci- lher de baixa forte^ como tal fa-
lios.Ha t a m b ê cartas dos Sumos hio cobarde.e apoucado,e perdeo 
Pontífices pera os Bifpos de Efpa- as cerras^ reputação que os.Reys 
nha jCrn particular do Papa Hor- Godos feus antecefforesganharão 
misda, & é húa delias lhe louua a e poffuhirão em França portanto 
paz c^conformidade em- q perfe- difeurío de ãnos,pelIo q Theodo 
i i e j a u ã o , e fe alegra d e o u u i r í e u rico Rei dosOfirogodos deltalia, 
bo procedimento ; noutra lhe dá compadecédo t e de v e r d e í h u i r o 
auifo3como fe auião de aue^qua- Reino, deque ícu neto erafenhor 
do a lgúsSace rdo t e sGregos vief- p rop r i e t á r io , mandou a Iba feu 
fem a íuas Igrejas, e comum'cafse Capi tão cot ra Geialico,que ven • 
cô ellesihaoutra peraSalu í l roBif c ido ,& de ípojadp do ReynOjfu-
gindo 
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ginclô ora pera Africa , ora pera auia efta liberdade^porq os Reys 
Proco* FrançajVeoa morrer defuaenfer Sucuos perfeuerãdo naherefia, a-
Phron! ro^dèjfegundoProcopio^&Mo í r ibulauão cruelmente os Bifpos 
Mobles rales^e o Arcebifpo Do Rotir igo, Catholicos/em lhe daré lugar pe-
Jibn 11. inda q D o m Afonfo deCarthage- ra fazer Synodos,nc fe achar prç-
K c d c t U na^iZ)ciuc nunca tornou de Af r i fences nos q fe celehrauao forade 
cuáib.a ca depois de vencido por I b a j u n - feu eñado 5 mas coiii codas e í h s 
cap.u. to a Barcelona 5 de comoficaflem vexacóes,& oucras majores^úca . 
c^f jgp' osReynosde Efpariha,& França puderao acabar de exriguir,amui 
em poder de TheodoricOj que co t idáo dos fieiSjq crecia^e feaugme 
•mo tutor do ñeco os gouernaua e taua cadahora^coa força daperfe 
defendia5pera os fuflêtarem paz guicáo.Algüs Authores dizé?q ef- Bidorut 
deixaua os naturaes das Prouin- ce Rei Theodorico veo aEfpanha Q ^ ° / 
cías viucr fcguudo leus coftumes Sc foi verdadeiro Rei dei.,la,funda Anaccp! 
ancigoSjíem oprimir os Catholi- dos neftas palauras dos Conci l i - cap.iy, 
cosa feguira ícyea Amana , nem os; inda que Moralesaffirma^ue inchto* 
impedir aos Bifpcs fazerem jun- footeue o g o u e r n o ^ adrriiniftra n í c o n 
tas& ConciüoSjck ordenarem as çãodella ,atcq fêu neto Amalan-
coufas tocantes ao b c ^ pazvni- cochegou a idade cópetente pera libro.u' 
uerfal do e í lado Eccieíiafíico . E gouernarfcu e í íadoj Se cafandoo cap.jz* 
fe deyxa ifto ver claramente dos cõ Chrotild-a^filha delRey C lodó -
muytosqne fe celebrarão no tem ueo,^ i rmã de Hildeberto,Clota 
po de fuá tutoria,& como em re- rio/TheodoricOjeClodcmiro reis 
conhecimento & l embrança dei- de França^he fez entrega de tudo 
ta liberdade o n o m e ã o no princi* co grande melhoraméto .E /a efta 
p io de cada Conci l io 3 & lhe afsi* feñora catholica,^ mui zelofa do 
n ã o o anno que então corria de culto diuino 3 como filha de Pays 
feu Reyno , como heo-Concilio tão fantos>e achãdoí.e co marido 
y^c*ll* de Tarragona,no proemio, onde Arriano^padecia gradestrabalhos 
neuVe m ^ d i z e m eítas palauras. Li nomine e defeótos das portas adetro^ am , 
proemio CbriUiJmhita Synodus Tarragone an- da delias afora,dizGregorioTuro Gregori 
no fextoTIyeodoyíd%egis, Qtiequer né fe ,^quãdohia aostcplo^ e fgre J ^ 1 ^ , 
dizer.Em nome dc leíuChriflo fe jas dos catholicos lhe fazia laçar ^ p ] , ^ " 
celebrou Synodo na Cidade de ecima coufas indecetes e malchei 
Tarragona no fextoannodelRti rofas,cfinalmêcc chegou a cftado 
Cõciiíu TheodoricoJ& no t i tulo do Con- de a ferir e malcratar de maneira, 
ilenden* c i l io de Lérida fe diz ,que corria q tingio em feu próprio íãgue hu 
feintij. o 2 no decimoquintpjde feu Rey- pano,& o mandou a elRey C h i l -
VaíVtin"- no, no qual tepo fe celebrou tãbe deberto feu irmãOjCom a re lação 
t a p i u , " o de Valença^ íòcmPor tuga l não dos maostratamentos q padecia; 
' Z 'z do 
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*do que indignado & laflimado p tos dias antes f ç f i n . g i r a d o u d o , ^ . 
Frances, quanto a materia o pe- ra mais facilmete íayr cò ícu in -
dia,paflou contra o cuohado,^ o té to .Em íeu tepo florecco em Por 
venceos n u t o u , de í l ruyndode tugal AprigioBiípo deBeija cuja ^ 
volca rauytas pouoaçoes emEA eloquencia,e rara erudição louua virisiJ. 
panha^de cj leuou requiísimos def S.íf idoro^m feus clarosvar6es,di lufi.ca. 
pojos^ co dies Tua irraa Chrot i i - zendo,q copos fobre as viíoés do 17' 
â ^ q no caminho lhe faleceo de Apocalypfe.de S . Ioão ,por ef l i l lo 
íua propria doença . E quisfazer t ã o leuantado.fc co e n t ê d i m e n t o 
efta relação dos Reys Godos?afsi tão fublime,^ nenhü dos antigos 
pello feniiorio q tinhâo nas cerras íe podia igoalar co ellc; as outras 
q hádo Tejo ate o cabo de S.Vice obras q efcreueOjdiz oSaco.q nao 
te, como porq ao diante o vierao víerão a fua nocicia,pofto q foísé 
a fer de todo oreftante de Portu- muitas^ dignas de feu Author; 3c 
g a l , ôc he jufto leua.r apurada fua bé íe deixa ve^q Beija ôc aquellas 
dercendencia.Efíamorte deAma terrastodas eílauão e poder dos 
AKNO lariço íuccedeo pellos annos de Reys Godos, pois na vida defte 
IÍ^LL . Ch rifto^quinhécose trinta e hum; Bifpo Aprígio diz Santo ¡fidoro>q ífidor..¡ 
fto 5 31' ciuatro m)"l e quatrocétos e oitéta daruitfub Tbeudo Principi Gothoru, wh'tiorr 
ôc noue^da criação do mundo: & que fíoreceo debaixo do imperio Goillür' 
coni íer eñe Rey tão preuerfo có deTheudo Rey dos Godos; inda 
tta os fieis^ôc tão zellador da here q outros originaesdigao tempori* 
fia de A r r i o ; cò tudo fe celebrou rihusTbeudi, nostempos de Theu-
Tomo>1 «o quinto ano de feu ReynOjofe- d o , que vem a fer o m e í m o . Por 
Concii i . gundo Concilio Toledano, em q morte de Theudo , cllegerao os 
intiruJ. íe decretarãocoufas muy impor- Godos em Rey a Theudifelo , ou 
t i u r Z t^tcs ao be™ da Igreja .Succedeo Thendifclo , capitão que t inhafi-
Jetan, «o Rey no dos Godos Theudo , q do de íeu anteceffor, que alem de 
fora capi tão &gouernador de Ef- ArrianOjfoy hum dos maosReis 
panha^m tempo delReyTheodo que tiuerão os GodosAcomota l 
rico3& pof íoque Arriano^diz Sã- o fofrerão tam pouco tempo,que 
to Ifidoro5q deu grade fauor & l i - no fim de hum anno, diz Santo I - ¿d^bl 
cença aos Bifpos Catholicos,pera fidoresque o ma ta rão em Seuilhà 11P 
o r d e n a r é a s coufas ecelefiafticas efiando em certo banquece.Lay- j 
com c o d a l i b e r d a d e q u e p u d e r ã o mundo com as palauras doSaiv 
ter, fe o Reyno codo profeíTara a to,que ordinariamente traslada, 
pureza daFèCa tho l i ca , ôc depois acrefeenta , q íeis annos fora cftc 
de varios recontros que teue com Theudi íc lo Capi tão Ôc Gouerna-
Francefesôc Romanos/oi morto dordas terras qTheudio pcffuhia 
. em feu paço por hfihomc q muy- na Lufitania, ôc ainda dá a encen-
der, 
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desque ccue guerras &conquiftas q viueo cincoéta e hú anos,cdef 
nefte meo tempo, o q não podia canfou em paz,aos treze de Mar-
fer í e n a o c o m os Rey s Sueños > q era de quinhentos 8c quaré* 
como j á t enho dito algfias vezes, ta quatro . Efem duuida mof-
pofluhiao tudo o que há defde a era o modo, 5c piedade do let rey* 
corrente do Tejo ate os cófins de fOjfer de algum varão Catholito 
Galiza - Suas palauras faõ as fe- & temente a Deos,Iiure deherefia 
gmnzzs.Tbeudifclus Gotbusfuperio- Arriana^que tão apoderada anda 
risVrincipis dux ,qui.per Lufitantam ua por toda Efpanha ; mascomo 
f e x f e r n u â n n i s ^ e l l a ^ r e g t m m admi delle fenão poíTa collígir outra 
w f t r a M v a t f i o t b h t t p r t t f i c i t u r . Qua* coufa, fatisfat^o é re l í r i ro qacho 
fi dizendo3 que Theodifclo Godo com toda fidelidade pofsiuel. 
de na^ao , & capitão do Principe C A f t T V L 0 . X L 
feu anteceíTor^que lhe admin í l l r a l i s bum grande milagre que acontecia 
ra-̂ as guerras, ôc maisgouerno_da em bã campo junto a Qjfelypouo de 
^Portugal, das experiêeias que algus 
fi^erao pera auerigoar a Verdade dei 
le^domais quefucedeo neJte%e'tno 
ate fe tornar a falar nos %eys Sue-
ños . Tocafe ad i rmaçao do folar & 
nome dos Jtbaides. 
p l g l p R efles annosque 
Theodifclo teue a ca 
pitania da Lufitania, 
3c no em que reynou 
fobre osGodos de E f Gregor; 
m m 
Lulitaniajpor tempo de quafi feis 
annos^foi elleito Rei dosGodos. 
Eftas palauras "acrecétadasásmais 
de 'Santo IGdoro , moflrao clara-
mente o fenhorio ,que jà os Go-
dos t inhão em Portugal > 6c guer-
ras com que ofuftencauao, fejá 
nao ouuerquem diga fere as em-
prefascontra a l g ú s R o m a n o s q u e 
i n d a c à a u i a , Ôc fe acabarão nefte 
tempo de lãçar fora das terras de 
Portugal, porque já defte tempo panha, diz Gregorio Turonenfe, Turon¿ 
em diante há muy pouca jou ne- no l iu ro da gloria dos Marry res, ̂ p1^'* 
n h ñ a noticia dellcs neftas partes, que acôtecia em certo campo de 
Do tempo delRcy Theudio fe a- Poitugaljunto a húa cidade cha-
chouhfla pedra antiga na cidade madoOíênjOu OíTel^hú dos eftra 
^ " ^ " d e E u o r a , que referem Morales, e nhos milagres,qtie fe lem nashif-
cap.53. noíTo Refendecom a inferipção toriasantigas Era poiso cafo,quc 
R;fend. /eguinte. nefte capo de Ofen3auia hum tan-
to'S*. D E P O S i T i c . P AVLi FAMVLVs que feito a modo d e C r u z ^ c c a -
D E I V I X I T ANNCS.I. . E T VNO 1 ff 1 „ 11 
R E Q V I E V I T I N P A C E. D. pacidade ôc grandeza notauel^la. 
JH. 1 De M A R T 1 AS, E R A DLXXXIí. urado de tempo antigo,c6diuer-
Cuja fignificação (com feus er- fidade de mármores e pedras enf-
ros de la t im)concé o feguintcEn- tofaSjde obrae-archiceétura rara, 
t e r r amé to dePaulo feruodeDeos, fobre o-qualedificarão osCatho-
Z 5 lieos 
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l icoshu ceplo de grandeza 6c fer- ôc outra parte ,/não failia fo ra , i i í 
iDofurajCotrefpondenteádecécia íedeíaprouei taua pello tepIo-Co-
6c f a m i d a d e á o l i i g a r , o n d e feaju mejana o Biípo logo os officios 
taua todos os an os em quinta fei- da béçao da fonte,ordenados pel 
ra da cea,oBifpo e pouo de Ofen, la Igreja, Sc l ançando lhe o fagra» 
com a mais gente da comarca, 6c dcOl io da <hririiia,chegaua o po-
outra de partes dii]erfas,cí concor « o com vafos, que danão aos Sa-
r i a a u e r t ã o eftranha marauilha, cerdotes,pera lhosencheré , ôc le-
ó n de como em vefpora da vir tu - uaua cada qual daquella agoa fati 
de diuiiia que ali fe manifeftaua, tificada7que lhe íeruia pera reme-
finmo hum cheyro 6c flagranda diode muitasenfermidadesyepe 
marauilhola, diíFerente de todos ra deft^rrar dos agros^evinhas bi 
aquellesq nacem deflores.eefpe- chos,ôc ou t r a scau fa sdee í í e r i l i -
des aromaticas:&dtpoisde faze- dadeA oqueacrecentauao m i l a 
re todos o r a r ã o , pedindo a o Se- gre eraverjque concorrendo genr 
r ihoros nao defraudaíTe dam^r- te íé numero a leuar deíla agoa, 
<e q lhe fazia , (e íahjão todos do por muita que tirarflem /nem fal» 
templOj<S¿ fechadas as porras lhe tauajuem fedesfazia^a fuperab.íí 
punha o Prelado Teu final,de ma - dancia,que excedia as margés da 
neira qem nenhíi modo pudefsê fonte, mas tantoque çeífauao os 
íe r abertas,fem fe quebra ré os fel vafos,& fe baptizaua o primeiro 
los,^c fe conhecer facilmente. Paf min ino , fetornaua a igoalar > d t 
fados tres dias chegado o fab- maneira^que ficaua n a p r o p o r ç ã o 
bado dcPalcoa,€m q fecoftuma- neceflaria^pera fe exercitar aquel 
u â o b a p t i z a r o s meninosq naciáo le diuino facramento,na qual for 
todo aquelle anno , q g o a r d a u ã o ma-permanecia ate n ã o a u e r m i -
de prepofito pera aquelle effeyto, nino que recebefle o bapt ifmo: 
quando lhe não fobreuinha algü 8c com igoalmilagre aoprimey-
perigode é fermidade mortal j tor- r o , íem íabérem o modo, torna-
naua oBifpo5e cidadãos ao tcplo, uao as agoas a defaparecer,e colu 
6c feita experiencia n o s í e l l o S j a- mirfeem íi p r ó p r i a s . H ü capitão 
briao a porca da Igreja , onde có delRei dePortugal (que então era 
marau i Íhae í lupéda , achauãocheo do&Sueuos)6c de grande poder 6c 
de agoa o tanque epifeina, q dei- authoridade,no Reyno^endo^co 
x a r ã o feca, com hú cumulo 6c a l - mo feu Principe)da íeyta 6c here-
tura leuantada í obre a pedraria fia de Arriojâc ouuindocontaro 
do tancjue^a modo das crecentas, milagre que todos o s ã n o s acóte-
se cogulos que vemos nas medi- cia naquelle lugar,tcdoo por abu 
das do trigo , fal ,6c outras couías faójOu engano dosCathol icoS,zó 
iemelhantes,& m o u é d o í e de h ú a bauade quem lho referia^ como 
^cer* 
£>A M O N A R C H 1 A LVSVTA'NA; tfy 
aeenaffedepaflar cõ algua gente centandogente ¿cgoarda,^ ron-
de ca tu l lopor aqlla cerra, Sc lhe daf lco têp lo atea menha dofab-
xnoftraiTem o teplo e pifcina, em bado Santo, em que a marauilba. 
q o milagre acontecia, elle perfe- fe vio có grade apphufo dos fieis 
iierando em fuá obftinaçao^alem Ôc confufaq dos hereges .E como 
de o não crer ,mãdou meter os ca no outro anno viefle peíloalmen-
uallos dentro na Igreja, & fazer te fazer as mcftnas diligéciaspar-
dos altares manjadouras^profana tio com mayor confufao^deixan 
do có eftas ímnndicias o lugar cj do os Catholicos mais confola-
Deosefcolhera pera obrar tão eui dos;masnem i í iobaf tou pera no 
déte milagre^e como defcanfaífe terceiro anno^ue deuia fero em 
ali aquella noy te, paffado o meo que foy ellcyto por Rey dos Go-
della.acordou com hila febre tão dos,deyxar deprofeguir ém fuá 
viua^ue por mais que o defatina perfidia* de pofto que não viefle 
ua^codauia lhe deu a entender fer pcffoalmetuc ao campo de Ofefí> 
vinda pera vingar a irrcuerencia onde o tép lo eííaua ,porficar no 
•do lugar fagrado:6c dando vozes deftri&o dos Reys Sueños, toda-
que limpaífcm a Igreja,^: l a n ç a P uia c o m o e r ã o cõformes na feita, 
fern os can alios fora delia , fe íez e t inhã o amizade entre fijcófinti-
com a brcuidadeque o temor Ihç rãolbe mSdar fazer hua valia ao 
madaua 3maso caíiigo diuino o- redor da Igreja^e Z5.p¿s em alto 
p r imioo defaueturado em forma e 15.em largOjperá deícubrirjfea-
q fergandofea carne có íeus pro^ uia algiís canos fécretos, pof ôdc 
príosdétes3& couertido todo em aquellaagoa redudaíTe dê t rõ na 
hua furia.diabolicaj deu o fpiritu Ig re j a^ íatisfeyto de não achat 
entre a s m a ò s dos feuSjaqué o exê nenhüs^agoardaua q fe fizeffeàdí 
pio do fenhor fez mais acautela- ligêcia dasgoardas, e fellos aqlle. 
' dos^na venerarão do tcplo fagra- ano feguints^em q Déos oíFédido 
do .Não bailou a experiencia vif- de fuá incr£duHdade,pcrmicio, q 
• ra!neftecapitão, pera Theodifcio o matafsé apunhaladas/fl chegaf 
que t a m b é o foi de Theudio Rey a t é p o d e o u u i r nonas do fucceífo* 
dosGodoSjdeixar de fazer as me f Concorria a efla fonte^c a hufcaí 
mas duuidas,aff irmandoícr tudo agoa della,tanto numero de gen* 
inuenção dos Catholicos,a q cha- te,que com dificuldade fe podião 
m n ü o Romanos, por differença os Sacerdotei dar á cerdo com a 
dos que feguiao a feita de Arrio,e expediencia dos quevinhao, 6¿ 
vindo ao lugar onde o milagre a- como entre os mais vieíTe hum , 
contecia 3 fez em fuá prefença fe- que ao tempe? de dar o vafo aoSa 
charas por tas^ junco co o fello cerdote,Ilie furtou da cinta hum 
do Bifpo;poscambem o fcujacre- cutello q traziajacbou ovaíotãxí 
Z ^ feço,^ 
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feco,comofe nuca fe tomara nel corruptamente chamaoGÍTeU.de 
]eagoa ?qiierendoÍhe Déos mof- q ja falamos a c i m z . ô c a hua par . 
trar neftamarauilhaocaftigo de tedoval le emhum montezete k 
fcu erro,q elle entendeo.&cópur t vem ojeos veftigios do téplo em 
gido in t e r io rmé te fe tornou aoSa g rãdescumulos de pedra,no meo 
cei*dote3aquê deu o cutelo, crece dosquaes eftá h ú a c o u a feyta ao 
beo nouaagoa?cóqfe partio^nda côpr ido,cuber ta de íy luase mato 
q confufojalegre pera fua cafa,en brauOjque certos homes uaturaes 
g r ã d e c é d o a s m a r a u i l h a s d o f n o r ; da terra^q leuey por guia, m e d i f l 
õc côcandoaosòucros o cafo pera ferao lechamaua o banhojCÓtan-
q foube í séa reue renc iacõ quefe d o m e h ü a s h i f t o r i a s , muy allieas 
queriao tratadas as coufas diui- da verdade, mas t o d a u i a c o o í h ú s 
nas. Acrecêta o Turonenfe q ilef- longes corre ípondentes ácer teza 
ta Igreja auia Reliquias de Santo q depois achei em Gregorio T u -
Eftéuão Leuita e mar t i r ,& q í cn - ronenfe ,aquê os Portuguefes de-
do tao ordinario o milagre, e ap* uem erta honrofa memoria , que 
prouado cõ tantas experiencias, Morales, í em porq, nos qria tirar 
inda osArrianos trabalhauao pel- dos l imí tesda Ltifitania. A morte 
lo defacreditar, buícando rezóes de Theodifcloj& a expetiécia def 
com que dar a entender,q era fie- te milagre íuccederão no â n o d e 
cão inuemada pellos Catholicos. Chr i f to , quinhentos & quarenta ANK0 
Defte modo refere o Turonen íe a Sc noue,quatro m i l & quinhento&'^rch7t 
marauilha que Deosobrauaem ôc fete^da c r i a rão do m u n d o , n o ft«54^ 
Ofen^ouOíTel, como tem outros qual fuccedeo no ReinoGotluco, 
òriginaes^inda q aMorales lhe pa ( pore l l eyção dos Prícipes e grã-
i c ç a q u e fe ha de dizerOíret ,cida- des do pouo)Agila,q fegundo Sã- . ^ - ^ 
de da Lufitania,e com eípecificar to Ifidoro , ogouernou cinco an- Gorhotv 
tarn diftintftamente a Prouincia, noSjC como fizefleguerra aosÇor ior«ad. 
Sc nome da cidade Sc campo, em doue(es,& lhe tiueíTe pofio cerco ^ [ ¡ J 
q tudo acótec ia ,&naoauer outro mandou emdefprezoda Fè Ca-- c w M . t 
hiftoriador q o contediz Ambro cholica meter caualgaduras, Sc fa c^{ei 
fio de Morales, que era i í lo junto zer outros defacatos na Igreja do jibro.n. 
a Seuilhajfem mais fundamento martyr Sanco Acifclo, que eftaua 
l i b r " " ^uc q 1 ^ ^ 1 ^ cllc afsi,como feAn- fora da cidadcjmasDeosq fe dif-
cap. y4. d a l ü z i a fora mais digna do mila- í imula co noífas culpas, efpcran-
grCjque nofla Lufitania , em q na do emenda , ao fim as nao deyxa 
verdade aconteceo , a u é d o de pòr íem caftigo, permitt io que Agila 
meo termos em hum va l l ç , jun to foífe vecido dos deCordoua; mor 
do R i o de C a m b r a , as ruy nas da to feu filho p r i m o g é n i t o , feus t i -
cidadede Ofe^que osmoradores fouros roubados, a melhor parte . 
de fua 
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dc fuagcntc pofta a fio dc efpada, excluyfTem del!a;acudio Agila ao 
& fua peffoa, efcapou com mmto remedio mais tarde ¿krcmiflamé 
t r^ba lho/e jn parar a te as terrasq tc,do que pedia o negocio,* cotn 
poí íuhia na Lufiran i a , & ic mecer as forças que ajütou em Portugal, 
aof im na cidade de M e r i d a , efpe & noutras partes de feu Reyno, 
xando.refaz.erfe c o m o prefidioq mandou contraAthanagildo,que 
nçlla t ¡nha ,&com a gente que le- efperou a batalha perto de Seui-
«antafljfc-naqudlas parces, o qual lha,onde desbaratou as forças de 
•lhe conuco pôr em o r d é có mais feu contrario,ôc ouuehúa vitoria 
prefla do q u e i m a g i n o u no princi tam importante5quebaftou aofa 
pio^por quanto h u m c a p i t ã o cha- zer feñor deEfpanha.Depois def-
madoAthanagi ldojVlando da oc ce riuerão outros muyeos recon* 
cafiao que o tempo l h e offerecia, tros.em que de parte a parce auia 
fe rebelou com Seu i lha ,& tomou tantas mortes & dcftruyções, que 
nome ôc ingfinias de ReydeEfpa os própr ios Godos v i rão , que fe 
nha,Faiio^ecido(como diz Santo durafle mais a guerra fe extingui 
l f idoro)doemperador luf t iniano rião fuasforças,e to rna r i âo osRo 
quelhe.madou hu p o d e r o i o exer manos a ficar có ofenhorio d e E f 
cito de Romanos ,debaixo daca- panhajfc tomando defies males o 
pitania do Patricio L i berio, com menor, atiendo deter fim cofh a 
pretektp delhe dar a l g u a parte do morte de hum dos competidores, 
Reyno.queconquif taf le ,&tornar cahio a forte no menospoderofoj 
por erta via a re f taura r o nome &afs i foy morco A g í l a ^ e t r o e m 
de imper io em Efpa.nha, onde já Merida por feuspropriosvaflaíos 
nao tinha: maisqae a lguas terras no anno deChriftOjquinhcncos e ÂÍWc 
em Af t i i r í a - s^Bizcaya , e eílas v i - cícoéta equatro,quatro m i l equi 4^1?. 
niáo maisem feu a l u i d r i o e liber n h ê t o s & doze^da cr iarão do mu de ebr 
da desqueèm í o g e i t ã o dos empe- d o ^ o qual ficou Athanagildo có ño ^ 
radoresjporq c o m o e s de 'Roma o Reino dos Godos em Efpanhaj 
fe acaba rão , ôc os de Cof t an t i no - & na parte de Lufitaniajqye cae 
pia cinjião ordinarias guerras em defde o Tejo ateo cabo deSãoVi * 
Icaliã^nao fe l e m b r a u ã o de coufa cete,inda que em todas eílas par* 
tam remtín tadai Sc a f s i podemos tes t o m a r ã o os Romanos á foni* 
dizer,qUfdebaixo d o n o m e , & o- bra do nome de focorro tatas ter 
be.die&da do i i t p e r i o de fend ião ras,& feapodera rãode tantasci-
fuas terras, & libe r d a d e contra o dades,que Athanagildo fe achou 
poder de Godos , ÍS¿Sueuos .En t ra . * atalhado^ de amigofetornou có 
do pois L ibe r ioeom fuas gentes t rario,acudindoao muy to q via 
em Efpanha , em h o r a q fepaífa- vfurpar de feuseftados, mas por 
râo muyeos annos p r i m e y r o q as muito q trabalhou em quatorze 
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an nos que Sato Ifidoro lhe dá de teiro'de Arouca, na e u de m i l 8c 
Rcyno, nao pode cobrar o que j i cento & vinte dous, que he anno 
tinhao.ganhado.Por cftcsK-mpos de Chrifto, m i l & oitenta & qua-
eraBifpo deEuora hum Sáto va- cromos dczdc Abril ,ondc depois 
rao chamadoluliano.como cofia deafsinar as demarcações da er-
de hua pedra ãciga,achada na pro dade, acrecenta, <&ficut iacetin p h 
Monks pria cidade?que referemMorales, no , t r a £ u r g i t VerfusfalatiaJlkana-
Ubro.n e R e í e n d e em fuás antiguidades» g i l d i peripfamenfeñam. Afsi como 
S e n d Cüja leytura he a feguiute. ef láem campo rafo, Sc vai íhbin^ 
hb.u * I V L I A N V S do pella ladeyra contra os paços 
l p I M S V C L O V P S V X S deAthanag i ldorDondcfepro iu 
E c C L E s i & bem q o nome dos lugares tenha 
: H Bs0 iRTEVKs S E sS T í h a d c r i u a ç a o d o d e A c h a n a g i l d o -
Va I x . A N NV quea meu v e r j e r í a algum Godo 
p h v s. M l N V s * JLXX. i l l u f t r ç / enhe r6cpouoadorde f t a s 
c E . C r A L . P D A E c E M B . terras^ois pera o íer eíle Rei, ale 
E R A . D c n n , d e o s e d i h c i o s n a o í e r e em li t.ao 
Cuja fígnificação he a feguinte.Iu reais,me parece impofsiuel,q po-
lia no íeruo dé lefuChrifto, BiTpo uoafie lugares, & fundafle paços, 
da Igreja dp Euorajjaz aqui fepul fora dos limites de feu Reyno, ôc 
tado, Viueo fetenta annos, pouco metidos tao adentro no fenhorio 
mais,ou menos, defcãfou em paz dos Reis Sueuos:mas íe lhe tirar* 
o primeiro de Dezembro, na era mos a gloria de terem principio 
(de C.ieíar)de feiícetos & quatro; deñe Rey G o d o , nao tiraremos 
que he anno de Chrií lo,quinhen-. à o primeiro ferpatria d e S ã c G ó * 
tos 3c fêfenta 5c íeis, Dous lugares ça lodeAmaran te , cu ja fantidade 
há em Portugal,na comarca den- bafta a fazer mais xefébre o p i -
tre Douro & Minho , chamados queno lugar de Thaigilde,;;quc a 
Thaigildeje Athailde, o primeiro fundação real,quando fora muy'' 
dos quaes (que fica junto ao Rio to certa : & ao í ègundo ie r folar 
Vifela j quatro legoas de Guima- dos Athaidcs, & dar ícu própr io 
defend. racs)dizem ReíendejC Morale's,- nome a hila geração tao antiga,e 
'eb^fí eciikcío ^e^e Rei Achana beneméri ta da -coroa defteRey-' 
4orAlesg l l¿^0^ngadüSPorv^ura ^ n o , & dccuc haneile-a-s:di)as-a-
ibro.n mclhança do nome, & d e algíías ias titulares, de Atouguia & C:af-: 
ap . j í . ruynas antigas queali permane- tanheira,& outras ricas cnobres,' 
cq & do fegundo (que fica entre pofto q nao tenhao t i t u l ó l e que; 
Arrifana de Souía ôc Canauefes) a hiftoria falará a íeu tépo deut-
oaffirma húa d o a ç ã o antiga fei- do.lfto breuemete aducrtido,tor-
ta por G o n ç a l o Odorio ao mof- naiemos a contar como Athana-
gildo 
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gi ldofoi cafado com Guruíflda,q eñeiamos, toca/e a/uuccefsh 
o nome raoftra íer Francefa,pof- Papas, fim do Impem Occidental-
ço que as hiftofias o não declare, fyyno dos Qftfogodos em Italia > ^ 
da qual oüue duas filhas, chama- outras antiguidades notaueif* 
dasGalfuinda,e Brunichilda,que í ^ k ^ y ^ S A I G R E I A de piacit1* 
ca ia rão côChUpcr i co ,&Sig ibc r . feOS^Mj Dcos prefididopor ¡ ^ a * 
t o ^ R e y s d e F r a n c a A l á f e f i z e r a o n S ^ ^ ^ j J efte meo tepo Va-tificum. 
.Catholicas,& deixarão aherefia ^¡ 'W^^n rces de grande fatt Atlc?lli 
d c A r n ò , c m q n e f e c r i a r ã o d e pi^ ^ | S ^ J ^ ^ [ tidade & letras.potrêuíib; 
Tnden- quenas: Suporto que Dom Lucas 1 1 que ao Sanco Pon- ^ vif* 
§ S ' d e affirma^q c l R c j Achana- tifíce Leão primeiro do nome.fuc 
" g i l d o n ã o f o i A r r i a n o , ã t e s f e n t i o cedeo Hi lar io filho de Crifpiíio, MiíToní 
fempre b é d a F è C a t h o I i c a , d a d o natural deCerdenha , que cófor- §i¡b ,̂2* 
que por temor dos capitães e g r ã . mea Platina ceue oSumo Poncifi iôthto! 
desdoReynOjgoardaieefta pure- Cado feteannos, eres mefeSj e dez "olog» 
zaem íeu cora(jão;& a não m a n í - dias, nos quaes entre outras cou- the*att 
feftaííe em obras publicas, co mo fas que fez , copilou o direito Ca- nalibus 
fe requeria a perfeyco Catholicot nonico,e decretos de feus antecef p™^nr* 
Mas era tal a miferia daquel les tê f o r e s t os mãdou a diuerías Igre chroni! 
pos, q fe deuião graças a eftes bar jas da chriftandade /Succedeolbe «cciefi* 
baros, f i f i a s dauão osBi ípos nos no Potificado, Simplicio, filho de 
ConciliospublicoSjquando deixa Cafl:ino,natural deTibuii^q eheo íationi*. 
uao de perfeguir os Catholicos* deftas obras > defeanfou em o Se- ÍXQuJÇ*£ 
Morreo Athanagildo em Toledo nhor, auendo quinze annos^ium &xvotú9 
A K H O de ûa efermidade natural^o an- mes,&fete dias,que prefidia na I - annaiib. 
4?2^ no de Chri í tojquinhcntos & fefêB- greja de Déos.Vagou a Sé Apofto j j " ^ ] * 
¿e chTi ta & íete,que forão quatro m i l ôc lica vinte & feis dias, no fim dos Hiftor* 
fto S*7'quinbétos e vinte ecinco.da cria- quaes foi elleito[Felix;filho deFep°n^f* 
çáo do mun do, & como não dei- l ix Sacerdoce^natural de Roma,e ^cajy* 
xoufi lho varao^que lhe íuccedef- prefidio oito annos, onze mefes, «t-Jib.j 
feno Reyno j eíleue vago cinco & dezafete dias, em que fez edifí* 
mefçSjComo quer Santo í f idoro^ cios;& ordenou coufas de mara-
o Arcebifpo Dom Rodrigo, inda nilhofo Paftorjentre as quaes de-
que outros afsinem mais tempo, clarou^que aísi c o m o f e n ã o pode 
no fimdosquaesellegerãoosGo* teiteraro facramencodo baptif- ^ f * ^ 
dosa Liuua^ou Luiua;decujo fuc- mo^afsi não he reiterauel o da co fecutiõ 
ceifo trataremos no difeurfo da firmação-Succedeolhe Gelafioifi- díf, 
hiftoria. % lho de V a l e r i o d e nação Africa- tlnct5. 
T I T f L 0 * 1 L nQ,c ceue a cadeyra de São Pedro 
f>as coufas qfuccederao no inundo por quatro annoSjOko mefes^ôc deza-
fete. 
L IVRO S E X T O 
fete dias,foi valerofo Pócifice, tâo & diuifaô na Igreja, & foi a cjuar-
grãde amigo de pobres^omo per ta era Humero que nclla OÜUC^UC 
feguidor de hereges, porque pera fem pre durara nrnytos annos,fc 
luis edificou hofpitaesA deputou Theodotico Rey de Italia ( porto 
rendas,& a outros períeguio, em que Arr íano)a não atalhara, m í -
Italia & Grecia com tanto zello dado ajuncar Concil io é Rauena 
da Fe, que chegou a e feómungar , Sc di íputar o negocio com muita 
ao emperadoiAnafiafiojfabendo pontualidade,^ achando ferLau 
que por jndtizimento de Acacio rencio intrufo,& Sy m m a ç h o Ca-
Patriarcha de Coftantinopla cai- nonicamence elleyto/e mandou 
ra qa herefia de Eutiches: Ordc- ao preteníb, que nao víaffe mais 
Cap.Sã nou o Canon da Mifla}&conipos do nome ôc infignias Pontificaes, 
cta Ro o$ noue prefacios q ojefe cantão, ficando o verdadeiro Pallor com 
clefíadí Em íeu tépo aconteceo o maraui a admin i í l r açao de fuas ouelhas, 
ñmet* lho[Q appareciroéto de S.Miguel que tcue quinzeannos,feis mefes 
po monte GarganOjnaProuincia & vinte Ôc dousdias. Por morte 
de Apulliajdo Reino deNapoles, defte bom Paftor vagou a Igreja 
junto á cidade de Manfrcdonia, fete diaSjâc foy elleyto Hormisda 
que a Igreja celebra a vinte noue primeiro do nome^lho de luí lo , 
de Setembro. Vagou a Igreja fete natural de Frufino3pouo deCam-
dias ,nofim dos quaes foy elleito pan ia, que celebrou Conci l io em 
Anaíhf io fegundo do nome,filho Romanera condenar a herçíiade 
dcFortunatOjUatural de Roma,q Arr io3¿ a de Eutiches^ue negatia 
.piefidio humannojdez mefes, ôc em Chr i í lo duas naturezas^ de-
vinte quatro dias,^ pofto queal- pois de ter ordenado coufas muy 
güsa iuhores oquiferáo caluniar, famas morreo em o Senhor, aue-
dizédo ,c |uepor coprazerao em. do none annosA dezoyto dias, q 
pl h-9 perador,íe mofirara fauorecedor prefidia na Igreja de Deos. óucce-
aeeccle dos hereges, em hila carta queef- deolhe loão primeiro do nome, 
fiaíiica cretiera : todauia o faluão defta filho de Cõí lãc io ,na tu ra l de Tof-
chüJiK impoftura.AlbertoPigliio, Diego cana.digno por luagrande v i r tu -
4.ca,8. de Couarruuias,(Sf Leiua Bifpode de & lenas daquella J'uprema dig 
nuiUs" ScSoui^co Doutor Ilhefcas; com n idade^ de ver em Orientehum 
variarü muitos outros. Por fuá morte foy emperador tarn Catholico como 
ífon"' elteico Symachojfilho deFortuna Iufiino,q mandou cerrar as Igre-
Iib"olIco,naajral ¿ c C c r d e n h a , inda que jasdos ArrianosJ& defterrar mui 
cip.13. ern competencia fuafoi cambem tos Bifpos dos q íègui io efia pefti 
h b n l clleyto cc"0 Sacerdote Romano ftra herefia;do que indignado eí-
capirV chatnadoLaurencio^ue iuftÊtou Rey Theodorico de I ta l ia , man-
parte.i.por algum tempo grandefcifma, dou cortara cabeça^ocxccILcnte 
Sena-
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Senador Sc Philofopho Boecio Se Sc foy fepulcado no tcplo de Sao 
i i e r inoA a feu fogro Symacho,& Pedro Apoílolo.SuccedeolheAga 
ao Papa fez paíTata Coftancino- peco primeiro do nome,fiihode 
pla,pera fazer com luí t ino que re Gordiano Presbytero, natural de 
uogafíe a ley feita còtra os Arr ia- Roma.Ócceue o Pontificado hum 
nos ,^ pofioqueo impetraflepor annojhum mes^óc dezanoue dias, 
remir anexação dos Catholicos, no qual foy aCoflantinopla por 
com tudo o meceo. em prifao^on- mádadOjdeTheoda to Rei de Ita-
de do mao tratamento &afpere- liaja impetrar pazes doempera-
za do cárcere veo a morrer embre dor luftinjanojde quem foy rece-
ites dias3auendo dousannos e o i - bido com muita veneraçao^poílo 
to mefes.que cinhao Sum mo Pó- que depois tiuefTem a l g ú a d i í c o r -
rificadojqueporfua morte vagou dia fobre querer o emperador del 
cincoenca ôc oito dias^io fim dos le, que aprouafle por Carbólica a 
quaes fuccedeo Felix quarto do herefia de Eutiches, a quem o San 
nome , filho deCa í to r io , natural toPaftor refpondeo tam refoluta 
deSamnio pouode Italia?quego- mente,q bañou ao reduzir, a ver-
uernou a Igreja quatro ãnoSjdous dadeiro conhecimento de feu cr-
mefes,& treze dias. Succedeolhe ro t ôc- pedir pe rdão das palauras 
Bonifacio fegundo do nome?filho c5 que o quiíera obrigar ao con-
d£ SigilbundojOU Sigennltes,natu fentimento delle. Ne í í a viagé fa-
ra l de Roma, em cuja competen- leceo,&c durou a v a g ã t e d o u s me-
cia foy elleyto certo Presbytero, fes, no fim dos quaes foy elleyto 
chamado Diofcoro,que caufou a Siluerio^filho de Hormisda^natu-
tjuinta fcifma queouue na Igreja, ral de Campania, a quem a empe 
inda que durou pouco,atalhando ratrizTheodora,molhcr de íuí i i -
Deosdahi a vinte oito diascom a niano5incitada por humDiacono 
morte do intrufo,os danos que fe Romano3chamado Vigil io,man-
efperauão , ie o mal durara mais dou pedi^que reuogaí ieo defter-
temp0,&ten.do feitas alguas cou- ro a que por fencença defèu ante-
fas louuaueis morreo em oSeiior, ceíforfora condenado Anthimio 
auendo dous annos &dous dias q Patriarcha de Coftã t inoplaj&co-
fora elleico.Vagoü a Sè Apoftol i mo o Santo Pontífice não cqfeo-
ca dous mefes,& foy elleyto í oão tiíTe em tal fem rezão, foi por fua 
filho deProjecflo , natutal de Ro- ordem prefo,& defpoftodoSum-
ma,que têdo gouernado dous an- mo Pontificado , ôc em habito de 
nos quatro mefeSj&ordenados moge o leuarao deiíerrado á l l h a 
em htía íoo vez,que celebrou oç- Poncia, onde morreo 3 auendo hú 
des,quinze SacerdoteSjôc vinte & anno,cinco meíeSjôc doze dias, q 
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A me (ma Emperatriz Theodora Taqueada Roma potGefencp Rçi 
que fizera o facrilegio,deu ordem dos Vandalos.elicgeraò osRoma-
comqfoffe elleíto feu confelhei- nos^h t í SenadordefangueJ&nò-
ro Vigiliojque foi o primeiro dcC breza merecedora do nome impe 
te nome, crendo que não negaria riaUchamado A u í t o , q depois de 
aquillo, a que ella fe m o u r n por imperar algum tempo (diz Paulo 
feu còíelhojmas como Déos m i r Diácono) que renunciou a digni- dJ 
da os corações cóforme aosefta- dade, & foy elleyco Bifpo de Pia-
dos das peflbasjpermitio que ode fencia; fuccedeolheMaioriano1& 
Vigil io fe alienaíTe tanto de con- ceue o nome imperial quatro an-
fintir na redduçao do herét ico, q nos, eni que fez obras de bó Pr iñ 
nao bailarão prifoes^frontas^ne cipe^defendendo I taüa dosconti-
de í l e r ros (em<í gaitou o mais da nos aíTaltos, que nella fazião os 
vidarem Coftantinopla;^cna Ilha Vándalos^ cetra osquaes determi 
de ProconeíTo ) pera íè mouer de non paflar com poderofa arma-
ína conftancia3& quando já tor- da,que fora de grade effeito fe ao 
ñaua a Italia ¿foy Déos feruidoq melhor tempo lhe n ã o atalhara 
fakceíTe em ^icilia.auendo deza- a morteeftes intentos, ordenada 
fere annos/eis meles, e vinte dias por Seueriano feu cap i tão , q lhe 
que fora elleyto, Ôc os paflara em * íuccedeo no imperio,e oteue per-
continos trabalhos-Vagou a Igre to de quatro an nossos quaes por 
ja tres mefes^ cinco dias,no nm induftria de Reth inèr feu capi tão 
dos quaes foyelley to Pelagiopri- venceo a Biorgo Rey dos Alanos 
meiro do nome^filho de Ioão ,na- jun to a Bergamo,& hum podero-
tural de Roma, 8c a gouernou có io exercito, que fe vinha entrado 
íingular prudencia onze annos,e pellos cõfins de IcaliatÂ: como v i -
dez mefes, & vinte oito dias.Por efle a morrer de fua êfermidade , 
íua morte foy elleyto loão tercei- fuccedeolhe Anthemio , genro de 
ro do nom^filhodcAnaftafio^ho Marc iano ,q fora emperador de 
mê nobi l i f s imo,^ dos mais aba- Coftantinopla, ôc domando ven^ chromV 
lifados de Roma > que gouernou turofamente, al^ús Ca pitaes q fe zollaras 
a Igreja de Deos, com muita paz, lhe rebelarão noprincipio do ¡xn ^ j , ; 
Sc íat isfação,dozc anos^nze me- perio,conucrteo feus intentos co- libro.^. 
fesA.vinrc & feisdias.Oimpeno tra Genferico Rey dos Vândalos, 
Occidetaife acabou de extinguir que cõ poderofa armada queriaHílíb?j! 
neftemeo tempo, comas mnycas paíTar em I t a l i a ^ alem das p rc -^e l lo 
forças das nações barbaras, e pou uençoes q elle ajuntou da íua par-
cas de feus Principes: porq morto te,llic mandou o emperadorLeão Pinedi 
(como já contamos, noticulo paf de Coftantinopla grande foccor- \:f6 £ 
fado) o emperador M a x i m o f xo de gente, & armada dc mar cõ 
hum 
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Baptift* \mm Capi tão chamado Bafilifco, tambe morreo eres mefes depois 
vfepit! cunliacJo f w A ¿ o mefrao Anthe defta vitoria.Succedeollue hum ca 
Anconi*, mio^quecom cam b õ focorrofoi pitão chamadoOlibrio,cjiie o em 
Hus2-p. demandar ão Vânda lo , & achan- perador L iáo ,mandara em focor 
""¿0i"*doo já na cofta de Italia,feco me- ro de An themio ,&mor rédo t jua -
lòínad. terão as armadas , & cò pouca re- cro mefes depois, foi e-lleico Gli-: 
detí"èfiftcn<;i-afoy o Africano desbara- cerio Senador Romano , a q u é m 
iVgum cado^fc a mais de Tua gence mor- Ncposfcz facerdoce , ôc deu hum 
wurat. ta,elle poftoem fugida, & prefa$ bifpado,pera fe ficar có o impe-
Chroni! muitas embarcações de fua fro- rio,que t a m b é logrou pouco, por 
eccJefi. ta^e nao fora muito perder oRei- que mandando contra os Godos 
pHneTi no ^ ^ ^ c o ^ 0 í l ^ C í ' ^ > o u SViiíe- hú capitão, chamadoOreftes, el-
buslib^ ra profeguira vitoria p a s c ó m e - lefe lhe rebelou,& dando a coroa 
•Nicephj ceco o perfeguir ate junco a Car- do imperio a feu própriofi lhoAu 
k p t i . 1 ^ ^ g o ^ depois lhe ganhar em Si- gu íh lo , f ez a Nepos fugirperaDal 
Precul- cilia as terras q tinha vfurpadojfe macia, deixando leu competidor 
Phlisr.? part ió dahi pera Coftantinopia, com aquella piquena fombra de 
bro.ç. chamado de Leao,contra Aípa^e impeno,que ao f im veo a cayr de 
Annates Andaburio,que fe rebelarão con- todo,porque auendo fos dousan-
n o " o l L tra elle.Bem fei queNicephoro fe nos que o pofluhia', Odoacer Rey-
]ibr.i5' gue outra ordem^dizendo^ue Ba dosHerulos cometeupode ro ramê 
Hiñor"5 ^ ^ c 0 ^£P0^S da vitoria,.chegou a te a ícalia^& cercando a Orefies ê 
Gothow Carthago ,6c a pudera conquiflar Pauia,o prendeo ôc matou^omo 
Bsdade facilmente, fenão toratredorao íuas treyçoes mereciâoj ÔcAuguf-
Impe!'"- eniperador j&íe deixara quafi vo- tulo feu filho defeíperado de refif 
toribus. luntariamente deííruy r do Van- t ir a tam poderofo contrario,dei-
iD?hroa ^a '0 '£ icou Anthemio em Roma xou as iníignias imperiaeSjConté-
Panirin? pacifico feñor dopouco q o impe te de ficar com a vida qu i acaba-
iníaftis rio pofluhia noOccidente,bequir r i a p o b r e ô c miferauelmentejpois 
ceder1" í:o>e amad0 de todos osRomanos os Authores não t ra tão mais dei-
Abb.as ôc refpeitado por caufa de Rechi- le^que pera ponderar, como o i m 
genFin ner valei'0^0 capitão , com quem perio RomíinOjComeçou na ven- II !«<<:* 
chronic, cafara hü.a filha , ôc o tinha, pollo tura de AuguftoJ& acabou na á c í f ^ - * ^ 
por gouernador do eftado de Lo auentura de oturo,5¿ o mefmo ve cap.i¿. 
bardiajchamada en tão Gallia C i remos no de Coftantinopia,^ co- J?*"11*1 
falpina; mas elle pouco l éb rado m e ç a n d o em Conftantino o grã- cap^-j 
deftas obrigaç6es,e leuado de fua de filbodeSanta Elena, acabou é 
maldade natural, fe lhe rebelou,e optro Conftantino filho cambem 
depois de a lgús recôtros o matou de Elena,& dos emperadores la t i 
a elkj&iaqucou a Roma,na qual nos,^ o fenhorearão algum tépo ; 
foi 
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ío í opr imei roBatdu ino^ o v k i - modo extraordinario, que refere 
m e o u t t o d o m e í m o nome.Dos ProcopioA oucroSjdizcndo, cjuc p,, 
R'cysMourosde Granada fecha- pondolhc diante p c r a c c a r h ü a ca ^bçiiõ 
hiou o primeiro Mahomad.q fun beça de peixe, fupicamente fe lhe 
don acuelle cftado cm tempo del reprefencou, fer a do Confuí Sy- LCO.^ 
Rey D o Fernando o á a n t o de Caf macho, que pouco antes madara «̂sAfc 
r e l l a n o veo a perder outro Ma- degolar; a qual mordendo o bei-
homad,Reynando D o m Fernán- debaixo, & o l h ã d o o com ter- Jkoii.,, 
' dooCatho l ico :* noflbPortugal r ibc lv i í t a , parecia a m e a ç a l o , ou 
principiado no valerofo Conde pedirdelk vingança,& cam efi'ra libro^ 
Dora'Henrique, em cujo tepofoy nho foy o temor, ôc fobrefaltoq 
feparado da coroa de L e í o / e veo tccebto, que dahi a poucas horas n ^ 
a concluyr no Cardeal D o m Hen lhe íobreueo hu accidente de ap- ti ui.ir! 
í ique.VédoZenoíHque neíía oca- poplexia,de que morreo: Aconta 
f iáot inha o imperio deOnete)co São Gregor io^Santo Antonino diaconp 
mo Odoacer fe tinha apoderado que hum ermi tão de vida inculpa ^rwy 
de Ita.lia,fez com TfaeodoricoRci «cl , q fazia fua hab i t ação na Ilha ^ í - ^ 
dos Oftrogodos,q refidia na Tra- de Lipara?vio como fua alma era gus, 
cia, queeniprendeíTe aqtíella co- icuada pello P*pa loãoj õc Syma- ^bg!i' 
qui l la , dando ihevo lun ta r i amí te cho ,&lançada pella efpatoía b 
o fenhorio delia ,que o Godo ac- ca de togo,que eftá na ílha^que cò ^^0.1, 
quirio em diuerfos recotros, que m ú mente chamão Vulcano , tida 
aponta o Conde Marcellino jate de muitos por boca infernal,fegfí 
cercar detro em Rauenaa feu co- do o perpetuo incendio que nella 
pet idorOcíoacer ,^ ocon í l r ange t perféucra há tã ta copia de annos. 
a lhe pedir pazes com prefupoílo «Saccedeolhe no Reyno fua filha 
de reynarem ambos igoalmtnte, Amalafunta , molher dotada de 
o que íe cumprio tâo manque pou tantas virtudes & does naturaes, 
cos dias depois de íe celebrarem q não acabSo os Authoresde igo« 
os contratosj foi o Herulo morto, alar nella, os muitos merecitnen-
por ordem de Theodor íco , afia- tos com fua pouca ventura ; porq 
candolhe^quctratauade lhe fazer ficandolhe hum menino, chama-
outro tanco.Foilheodorico excel do Athalarico, a tudo de feu pri-
lence Principe, & (fora das mortes meyro marido Eutharico, q e lU 
deSymacho,^ Boecio, & rçjaoira criaua como filho, ¿k ruccefforde 
caméto doPapa)lem duuida o po- cam poderofo Rey no;&vindolhe 
demos igoalar a todos os Princi- a morrer,por alguas defordés,em 
pesvaleroíos do mudo5Veo a mor que o meterão cercos Godos,pou 
rer em Rauena^nouetae oi to dias co amigos do feruiço de Amâla-
depois damoiwdpPapa , por hu funca:ella,oiiporauer filho varão , 
que 
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cjuc rucccdeffcno efiado?oii por pafsadooutravezeltali^edcpois 
achar, q gouernando íô nao feria 
cão rcfpeitadajfe caíbufcgúdavez 
co hü parece feujchannado Theo-
dato home dado mais á Ph i lo ío-
phia je l i^ão de liuros, q ao exerci 
cio dasarmas^ercgimetos de rei-
nosocomo ingrato a ramanhobe 
neficio, védoíe ir á rnão a muitas 
defordéscfc rezoestq í az ia jame-
teo c prifao, c depois lhe fez t irar 
a vída^acabado nclla lula dasvale 
roíasPrícefas q teae o aiudOjpor 
m ã o do mais cobarde e vil home 
tj ouue neliej em cuja vingaça pa 
í o u c m Italia o f amoíb capicãoBe 
li íárioper aiandado do eperador 
kil l 1 n ia no ,e o s G o d o s v e n d o a c o-
bardia dcThcodato ,c l legerãopor 
rei aVetigeSjcj lhe t i rou avida3ere 
fiílind.o a Beii íario, foi prefo e le< 
tiadoco fua rnoilier c filhos a C o f 
t5 t ¡nopla , f icandoRoma,c o ima is 
de Italia fogeico aó íperio^debai-
da gouerno de tres Capi tães , 
chamados LoaoJBefa^ Vi t a l , q co 
ino lhe falta/se as partes deBeliía 
rio>featreLierão osGocios a eleger 
Vtouo Rei a hú capi tão por nome 
Idibaido^q véceo em batalha aVi 
d a 1 ve a 1 e a • ç a r a ir, a i s v i t o r i a s, f e a u é 
do pouco mais de Sno cj rey ñaua, 
o não matara hü í o l d a d o dos de 
íuagoa rda e vihgãça de hü fob r i -
nho de Vicigcs3a q elle pouco ates 
tirara a vida injuftaméte.Sucedeo 
lhe Ararico por cinco mefe.se ae f 
te l^otiia.q tornou a fubir as cou-
ias dos Godos a fua primeira glo-
ria , inda q lha acalhou Belifario^ 
Nar í e s capitão de luf t in iano^ o 
véceo e maçou é batalha^ aTcias 
q lhcfucccdeo,fez omeímo ,c ou-
tra q le derao ê Cãpania , onde os 
Oí í rogodos perderão o íñorio de 
Italia, auedo 72 .ãn os cjThcodori-
co a ganhara da mao de Odoacer 
Rey dosHerulos^cTuringos^cfi-
cou é poderdos éperadoresGre-
gos, q a gouernauão por feusEn-
xarco.s(q cantov-al comogouerna 
dor íupremOjOu gcneral)fefidete3 
pella maiorparte na cidade de.Ra 
uena.Onze atines auia, qNarfes 
relidia na conquifta e gouerno de 
Italia^quado oéperador induzido 
por algus enemigoseuuejofos de 
íiia gloria5e da éperatrizSo phiaío 
priuou do gouerno q fe deu a Lo-
guinho^dizedo a éperacriz, q o à* 
uia de m ã d a r fiar étre fuás molhe 
reSjComoEunucho q era,do q fe 
íintio é forma, q jurado vrdir da-
qlle fiado hüa tea q ella nao dcí ie 
ceífejfez co A i b o i n o l l e i dos Lo-
bardos ( gete ícpte t r ional da Ilha 
dc Efçandínauiajq então refidia e 
Vngria,aquê íc deu efte n o m e p o í 
cauía das barbas cópr idasq tra^ 
ziao, diriuadoo de Lógobarbos) 
q paíTaíTeem Italia,ode Ihé-faria 
cobrar terras em qviuer,rnelhora 
das é tudo daqllas e q víuiaje por 
maisq depois defejou q não vseU 
fem , perfuadido pellos rogos do 
Papa íoáo terceiro do norne^mo 
ilido do amorque todos os dc ka 
l ia lhe t inhão , nao quis o L o m -
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d o j á N a r f e s r a o r t o d e f u a doen- no herético la^ado^os pés da Sa-
^ e n t r o u em I c a l i a ^ fe apode- ta^efprezado^ mal còpoflo ,e o 
rou da melhor parte della^ue de catholico , apertado em fuá m ã o 
fcus cóqui í iadores fe chamou Lo d i re i t a^ em prefença decodos ef 
bardiajonde rey naráo, elle e feus t é d e o pera o emperador e Patriar 
defeendétes por mais de duzetos cha,didolhe aquillo cj o eco apro 
annos^omo i remosvédo no dif- uaua.Mortos efles bós emperado 
curfodahifiofia.Oimperio orie- resjiiccedeo L i ã o , c h a m a d o o g r ã 
uñaras tal duraua todauia cofiia profpc- de3q imperou i8.annos, e deixou 
omo,j. ridade^gouernado pellaexcellen- feitoCefara feu neto L i S o , filho 
Paulus ce emperatriz Pulchen'a > irma de de Ariadna fuá filha,e de Z e n õ , o 
ibroj^ Theodofio,a qual reguíndo antes qual moiredo breuemetejdeixoii 
M-xia o caminho da virtude,& m é r i t o s o íperio a feupaiZenójCj foicruel 
í ^ r a t peffoaesfluc da nobreza^iciofa, e mao cpcrador,pcllo q fe lhe re-
^ vka fez elleger no imperio a Mareia- belouhü capítao^chamado Bafi l i f 
no ío ldado de experiencia, e par c o A fuá molher Ariadna, vedoo 
¡i dírT. tes dignasdaquelle cargo?pofíoq c ó h u accidete q lhe fobreueo cer 
i do rus de geração humilde ôc pouco co- to d ia^fez fepultar viuo,auendo 
Corho* "hecidajCom o qual fe ca fon pera 17.anos q iniperaua)e por maisq 
Í̂TÜSPÍ» mais authoridade e reputação de depois de tornar ena fi, gritou na 
'cch^ ícllgouerno) toma doIhe júrame» íepultura, o deixarão acabar mi í e 
¡.h. n to qgoa rda r i áo arabos cont iné- rauelméte dentro nella , por n ã o 
^c,tííj cia,pera dar comprimento ahum tornaré ao mudo h o m é tão abor 
voto de virgindade que fizera no recido nel lc .é feu lugar foi ellcito 
Mareei 
li mis in 
c 'Mon c principio de fuaidade.Em feu te- Anañaf io , por iobre nomeDiof-
the^Th' P0 ĉ cc'ebrou o quarto Conci l io corojo qual nome fe lhe deopor 
rhrwnic de Calcedonia, cotra a herefia de tet os olhos diferçtes,hu preto ou 
P^^2 ku^ches, que negaua em Cjirifto t ro azul j c o q Ariadna celebrou 
n i "cr"t ^uas naturczasj¿fe alem de ferem nouas bodas^o.diasdepois defe 
^me^ os hereges condenados^ conué- paitar é vida o primeiro marido, 
chronic c^os Por rc2Ôes- A n a t o ü o Patri- foi efte l iberal eperdoartribut.os; 
"archa de Coftancinopla, fez efe re n ías fincio mal dasduas naturezas 
aeraos hereges fuá opiniáojcmhü de Chrifto , por óde fe fezodiofo 
caderno , & a Catholica das duas no iperiojCauédo 27.anose3.me-
naturezasjchu fu pollo dcChrifto fes c¡ íperaaa foi morto porhu ra-
ie cícreueo c ou t ro , q fe meterão yo. Por eíic tepo fecouerteo a ley 
dentro nafcpultura dcS.Eufemea dcChr i f to ,Al imâdaro rcidosSaf 
marti^e depois de muicasorações racenos,cô que fora o ter dous he-
kyras por abasas partes,quando regesEutichianos3pcra o íduz i rq 
abr i rão a-fcpuUura,viráo o cader Chrifto t iuc ra fò naturezadiuina. 
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¿cdren. & fegu«do ella padecera ôc fizera o Tubio a e í l a d o ^ o acharão ê C o f . 
in cõpé as mais 0bras que dcüe eícrcuíão tancinopla merecedor do íperio, 
zonatas os Euangcliflas.cô os quaes o Ca- e elle o adminiftroiijpia e vaiero-
tomo.s. tholico Rci vfou hü ternio,(]ígno famece óze anos,ou nouc /egúdo 
Marcel mcrnoria,qual foi aduercir hú outros^dcixado por fucceflor a lu 
íhron'c feu criado, q eftando falando co Pciniano, filho de híía irma fua,q 
Pineda 0s hereges lhe vieffe dar Jul re ca- t a m b é fahio excelléte Principe, e 
KbrTit. do ao ouiiido, & como depois de ve tu ro íoe ter por capirao ao Fa-
cap. 82. o ouuir fe fíngifie crifte,e clles ihe mofo Belifarioj q lhe ganhou cm. 
VUka- PerguriCâflreni a cniiíã.rcfpódeo^q Ofiéce ef t ranhasvi tonas ,còrraCa 
libro.?" n20 podia deixar dehntir h ü m a l nadaste Cosdroe,Reis de Perfia, e 
caF«4-*ft tamanho como aquelle homêlhe depois é Africa,cõtra Gilimer rei 
pârtc.i refen'ra?de fer morco dacjlla hora dos Vãdalos,a que dcílruhio e d i -
o Anjo Sao Gabriel^cujo particu- uerfas batalhas,de maneira, q em. 
lar denoto elle era.Os heregesque íós quatro h5eics3reduzio aquella 
não cairão no auifo, credo nacer Prouíc ia ,e outras ãne ixasa e i laá ' 
aqu iüo de ignorancia,© confola- obediêc.ia doíperiOjauédo <?í5.an-
r a o c õ lhe certificar, q a nona era nos^q a poíTuião osVãdaíos,c lo^. 
Rilíajporq como os Anjos crao í* q u ã o reconheciao vaífalage aos 
nfortaeSjiiao podião chegar a ef- emperadores,comolemos noGo-
tado em q lhe faltaífe a vida,Pois digo deíuft iniano.Domou depois 
(lhe tornou Alin*iãdaro)fe achses difto os Oí l rogodos de ítalia^edc Tlmio 
cj os Anjos não pode morrer, por fendeo duas vezes a cidade deRo-^f oífi-
ferc de natureza ípafsiue! , corno nia,cô tal vétura e feiicidade^ur.i 
vac vindes p r è g a r , q Chriflo nao tiucrão pcucoscapitais.antes^de 
teue duas naturezas, nepadeceo pois dc íeu t é p o j l l u í l r ã d o t u d o i f 
ienaoco a diuina , íendo aísijC) c l - to a gentiiiza^e boa defpofiçaode 
le por efla via he táto mais ímor- fua peííoa, q có hua grandeza de 
ta'l,e impafsiuel q os Anjos^uato corpo5e fermofura de rofto, acó -
hade criadora criatura.Côefta re panhada dc bi'ádura,e graça na tu 
zao tao cocluinte^trazida portão raljincitaua agete ao amar, e fol-
b ô termo^fe forão os hereges cõ- gar có fua profperidade>/ènáo c-
uecidos, c o Sarraceno ficou mais rao émulos de íua gloria, e o aief 
cóf i rmado na pureza da Fé catho mo éperador^qvcdofe incapazde 
] i ca . Depois de Anaflaíio teue o pagar tamanhos fentiços, l ançou 
íper io íuft ino, natural dcTracia, m ã o da fatisfação de ígraios, e íe 
e íegundo curros de Dalmacia^a do jáBelifario mui velho c ó a ç h a 
eido de parétes tao pobres^q fedo que decenas fofpeitas fingidas pe Tsetzss 
menino geardaua gado, masava ra eíle fim,diz TzctzcSjcjo fez cc- ^ l ]lls 
léiia e bõ cermb q teue na guerra gar, e priuado dc fuas riquezas, q -ftor^-; 
Aa z confifi 
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loanne* cofifcoü pera a coroa, o deixou é de Sabio, fendoo elle tam pouco; 
srcC9.in efl:ado, á Tentado nos caminhos tjaffirmãoalgús,<jue ha co mu i -
B^onip públicos pedia efmola aos paffa- ta dificuldade os memoriaes cjue 
annodo geiros,dizedo; Dai eímola per a- lhe dauão;e quero de ca tnmho ad 
^ ^ m o r d e D e o s a o t r i f t e B e l i f a r i o ^ u i r t i ra impropriedade que ojeha 
tomo.3! quernfublimoua vimide^cegou em allegarcfiasPSdeaas, o u D i -
Aimoin acnxieja, Zonaras^iz^que luf l i - gcfíos, poisauendofe deeferener 
«p°223! niano o teue prefo em fuá cafa, e hum p.grego nefta forma n , q he 
* depois dc morto lhe côfifcoua fa o nome de Pandegas abreuiado, 
zenda,diíFerétedc Aimonio ,que í e v e o p o r i n a d u c r t e c i a a couercer 
o finge morco em cerra batalha nos dons .ff.có q ordinariamente 
deBraccfes.Dc qualquer modo q le efereue . Gouernou o imperio 
foflCíBelifario teue o premio, que trinra Sc oitoanos,e t êdo mais de 
em noflos dias vimosdar em Por- So.deidade, morreo no deChrif-
tugal aDuarte Pacheco/q nova- to 566. q rao 4524.da c r ia rão do AKNO 
"lor, & vitorias milagro fas auidas m ü d o . E m Frãça reynarão rucccf - í l í l^ 
contra o C,amori emperador do fiuamete depois deMoroiieo,Chil 
M a l a b a r ^ outros cinco Reys,fe dericOj&Clodoueo^q poramoef- Aímoin 
pode igoalarcc qualquer dos ca- ta^oesde fua molher Clot i lde , f i - ê|eftis 
pitaes famoíbsio qual f e n á o mor lha de Chilperico Rey de Borgo- j j ^ , ' * 
reo cego, acabou todauia prefo, nha3reccbeo a F è Catholica)& foi Anconi. 
- mantendofe de elmolas^q algüas baptizado por São Remigio Arce ÛYP„ 
peffoas nobres lhe rnandauão^dei b i ípo deRems,nao fem manifef- c.2.§,V 
xando aos Portuguefes exêplode tos milagres^q Deos quis moftrareES* 
virtude inuenciuel^aos eftrangei- pera confirmação dos nouaméte 
ros de enuejofo e í p a n t o ^ o s R e i s conuertidoSjComo foy a ambola 
de la t isfaçãoinjuf ta ,^ ao mundo de olio^q trouxe hüa põbâ empre 
todo,das inconftancias da fortu- fença de todoSjCÓ aqual foi vngi-
na Ordenou íufíiniano o volume doj& oefeudo azul cõ tres lyrics 
q em Grego íe chama Pandegas, de ouro q lhe foi dado milagrofa 
quequerdizer , leys que ab ração mente,cm lugarde tres Japposq 
tu do, (Sc em L a t i m , D i g e ñ o , q tan- trazia o por armas > inda q Paulo PJUÍIM 
to val como coufabe ordenada> Emil io affirma ferem tres coroas ¿^\9 
repartido por ordé fingular asleis Vermeíhaspintadasé capo de pra ¿ÍHÍ" 
. imperiaes de íens anteceííores, o- ra. Acrecetao algús fe lhe deo cã- ç l o d o a ' 
bra que fem lhe cuitar maistraba bem nefta occaíião hüa bandeira ^ ( 
lho que a diligencia de bu fear os quadrada de cor vermelha^cõpof libr.i*' 
Iurirconfulcos,Dorotheo>& Theo ta de hüa feda finifsima,etSo ref c*?kr 
philo^queafizeffemjfoycaufade pládecetc, 5 dahi felhe deu ono-8'4' 
lhe dar pera com o mundo nome mede Aiirihama3qem fe metedo 
nas 
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nas bâcalhascótra infieiSjera cer- 'Annicio lu í l i n i ano , & dehua ir • 
ta a vi toria dos Fracefcs, & fe có- má do emperador Anaftafio , fuá 
ieruoLi muy cos anos em São D i o - may foi da nobre familia dosRe-
nyí io de Paris.Por morte de C í o - goardacos, fenhora das terras de 
doueo ficou o Reino deFráça d i - Monfer ra t t ,& filha delufiiniano 
uidido ctre feus quatro filhosChil Conde mui poderofo e fenhor de 
deberto5Clotano, Clodamiro, de grande eftado j de modo que que 
Theodorico, que cm variasguer- quifer eípecular o parentefeo > 8c 
ras, afsi domefticas comoeftra- nobreza deftcSanco achara fer fo 
nhãs íe andarão confumindo de brinho do emperador Anaüafio 
maneira que veo o Reyno a vnir- (porquato era neto de húa fuá ir-
le outra vez em Clo tá r io feprimo mã)& primo com irmao doem-
na ordem dos ReísFranceíes3 & porador luf t inoí& t io doempera-
ef teotornoaa diuidir entre leus dor ín í l in iano , & de Vitiges Rey 
filhos Chercberto ,Chilperico3 & de í ta l ia ,como fe pode ver, na ar-
^ Guntranno. Por eftes annos flore uore de Huuion móge Caíinéíe, e 
jusVir. ce0 eni Inglaterra o famofo Rey nas centurias de Frei Prudécio de Freip^u 
giiiui Artur,filho de VtheriOjde cujo eí- SandouaI ,Chron i í l ade lRe i noí ío ĝ 10̂ ^ 
A'igTor f o r S 0 ê contao coufas marauilho f e ñ o r . O difeurío davida defte^a i a c e n ^ 
jíb.3, fas, inda que mifturadas com fa- to,Sede fuá i rmaS.5cholaf t íca ,na monaft. 
f i c h C r C ^ u ' â s ' couno f^ó ordinariamente cidos ambos d e h ú vecre na cida- ^ J " 5 " ' 
aquellas que por fuá eftranheza de de Norcha(oade as ruynas dos 
queremos apartar do curio ord i - paços de feu Pay m o ñ r a u a o a gra Adrenal 
nario das ou t ras^ tato amor lhe deza de fea eí lado)hemater¡a t í o ¿uada 
cobra rão os Ingrefes, pello muy- difufa,^ importavolumc por fi pe j^g g!" 
toque í i ibl imou feu Rey00,4 po- ra a relação delia,e dosmofteiros nedicri 
ta da efpada ( qneelles diz'é cha- q fundou no monte Caímo,e fora ^ i ^ * * * 
marfeCaleburna) q muytos an- delle, e Difcipnlosq teue infignes 
nos depois cie morto , o nâo acá- em ían t idade e doutr ínajentre os 
bauao de crer, efperando fempre quaes floreceraoSao Mauro,& S«. 
quctornaíTe a continuar fuas vi> Placido, parentes m u y chegados 
torias. O que mais i i luftrou efta do própr io Sato^e couio taes ver-
idade foy noffo Padre SaoBento, dadei-ros imitadores da pureza de 
que com os rayos de fuá virtude, feu fpiritu.Por eííe m e í m o t e m p o 
& doutrinaalumiou as partes oc- dizem ProcopÍo,& Zonaras, ci í cn 
Fíunio C3^e^*es, 6¿ pouoou a terra de mo loube e Luropa o modo de cnardafcciio 
Cafínc- radores deputados pera o ceo.Foi feda,que ate então vinha dalndia p - íko 
ftings cfte Sato natural de Nurfia , filho por vía da Pcrfiaja tecid^e cuf- J ^ ' ; ^ 
diur.be.de AnnicíojEupropr io Conde da- tau anu preço exceísiuo,íc íabere toi:^.3t 
tíed¡^ quelia Prouincia,& neto doCôde o modo como fe criaua , ,5c tecia-
Aa 3 mas 
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Tnaspafsado dous mõges daqllas Chri í lo1quinhccos& feícntajqua- A N K O 
partes a C o f t ã t i n o p l a crouxeráo tro mi l & quinhentos & de/oi to , í ^ r ^ . 
ao emperador lu f l in iano a femé da criação do mudo .E como fuc- 5 ór, 
te deq f ege rão os bichos da feda, cede o em paz a el Rei T h e o d c m ü ivr>r»i«» 
& enf inaráo o m o d o de os criar, do, que Iddacio nomea por leu í-
& aproueitarjCm Forma,q daquel mediato fucceflor, & Lay mundo 
le tepo adiante í e n ã o efperou pel claramente lho alsina por Pay:cõ 
laque vinha da Í n d i a , & Te t irou a mefma paz pofTuhia as terras de 
oganhoexcefsiuo j c j d a h i nacia Portugal ,^ Galiza,tendo ordina 
aosPouoSjChamados Seres, dóde r i amé te oaíTenco de fua corte na 
fe deriuou o n o m e da íeda, fícan- cidade de Braga , como veremos 
do cam o rd ina r i a» 8c c õ m ú a ,co- pello d i fcur ío da hiftoria,e con-
mo vemosem noíTo tempos. tinuando na materia daReligiao 
Q A f I T V L O , X I I . com aheretia Arriana , de q Deos 
[omoTheodemiro tf{ey dos Sueuosdei- no í lo Senhor foy feruido l iuralo 
xada abere/ta drrianajemon a Fee por hum modo extraordinario, c 
Catkolica,e{le,'& fens y a folios j /wr m a r a u i l h o í o , qual foy aenfe imi-
kum milagre Je Sito Martinho Bifo dade de hum íeu filho , deque fa-
pode Tnron,Toca/e a vinda cfeSíto la particularmente GregonoTu- xuroné 
Martinho Dumienfoe a ^ortugd-Jun ronc íc , pera remedio da qualjlhe íisdemi 
liaçM do mosieyro de Loruao , O* a não ba f ta rão diligeciashumanas g ^ ^ ' ^ 
dlcyçdo de foeu primeiro j íbbadt Lu n e m i n d u í l r i a de Medicos, antes oii¡ . jU 
cencíocm (Bifpode Coimbra. fe agrauaua,com tudo de manei- cap.»?. 
A f i a d o s a l g ü s annos ra,qne dc fe ípc radoc lRey da me-
e m q u e os hifloriado lhoria do Infãte por meos huma-
res nao fazê m e n ç ã o nos, começou de abrir os olhos, e 
d o Reino dosSueuos implorar o í o c o r r o diuinoj&pou 
n é dasguerras, ctra- co feguro na confeiencia da fey-
ces que t iuerao, cer t i f icãdonosfó , ta que profeílauajpregfuou a cer-
cj preucrt idos c õ os deiatinosde tas peííoas de feu paço , cm cuja 
A r r i o , c r a t a u ã o m a l as couías dos verdade fefiaua ,peíla Fe ôc Rel i -
Garhó t i cos : t o r n a Santo líidoro^e grão que cinera Suo Mart inho B i f 
Iñdorus a c h r o n i c a ar ica dos Oí t rogodos po de Turon,cujas v i r tudes^ m i 
Gotho;. a hl lar cm rneodemiro ,c i i j av i r - lagres andauao en tão muy celc-
Cbr^in. tude, &: b o m na tura l media ntc a bres no mfi doj dc fabendo como 
oftrogo diuina ba f tou , pera reme- f o r a C a t l i o l i c o , & crera na San-
tnorum D » * , i l l 
cjp.ip. dear cites dam s,& tornar leu po- ciísirna'I rindadc pello modo c] 
u o á pureza ca l é > q perdera auia eílaua di fhnido no Concil io N i -
perto de cem annos.l;oi o pr inci - ceno, Sc lc cantaua no Symbo-
pío de íeu Rey n o pellosannosde lo A p o f t o l i c o j Determinou de 
mandar 
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mandar ao fepulchro do fanto a l dojcotno elle he em tudo o qoe ef 
gús fidalgosem cjue mais fe fiaua creue^pois n ã o h a pouo entre Dou 
có tanca copia de o u r o , ¿¿ prata, ro & Minho (que naquelle tempo 
quanta pefaua o filho,prometédo era o melhor de Galiza) nem vkU 
q feoviíTefaó pellos mér i tos d o leonde lenao vejao os caminhos 
S ã t o ^ e í x a r i a o e r r o em q e ñ a u a , cubcrtos de latadas, & parreyras 
6c feguiria em tudo a Fé Ca tho l i - tarn cerrados/jue porgrande dif-
ca.Idos os mêfagcirosa F r a n ç a , e tancia empedem o'srayos doSol, 
ofFerecidos osdcesq elRei m a n » & fazé a terra mui frefca^Braga 
daua ao Santo jpofto q o Infante em q o milagre fuccedeo (como 
melhoraíTe algüa c o u í a , todauia logo v e r e m o s , ) H e h í j a d a s m a i s a 
não rccebcoperfeita laude, p o r q bundantes terras defta planta , q 
a encredulidade dopai impedia o cu vi em muita parte deEfpanha, 
effeito dagraça diuina3e como na & não ha valle em feu contorno , 
volta daspeflbasq mandaraaca- ondeeftas latadas(3c parrcyras íe 
bafle de/e certificar dos grandes nao vejáo, diuidindo os campos, 
milagres q Deo^ fazia cada hora Se cu brindo os patios das cafas, e 
na fepuUura do SantOjCayndona caminhos públ icos , & ifto có t ã o 
caufa dóde fcij mal procedia^afsé cí}ranha fertil¡dade5q he muy or-
touconfigo de tornara mandar a dinario aver nefta comarca par-
Turon , fazédo promciTa^ q fe me- reirá de hum foo pe^emque fe co-
receíTe alcafar qualqr reliquia de lhem vinte c inco ,& trinta almu-
São Martinho creria de c o r a ç ã o des de vinho, de q vemos muy tas 
tudo aquillo q lhe prègafsé os B i f nos lugares de Recouelo,laraz,& 
pos e SacerdotesCatholicoSje de i Pote do Porto3&: na Igreja de But 
xaria os erros em q viuia engana- gais ha húa latada nacida dehu 
do:e cheo de confiança em Deos^ íbo pé,que quãdo menos dá trinr-
e nos méri tos de feu ce>feíTor,ror- ta almudesde vinho. E e m B a í l o 
nou a ma^ndar [eus menfagey ros íeis legoas deBraga e/lá outra par 
có maiores dóes,e c o m e ç o u a fun reirá acortada a hü caruaIho,de 
dar hú templo em louuor de Sao que fe colhe ordinariameteduas 
Mart inho,^ Ambrofio de M o r a - pipas de vinl io,&fora coufa diFu-
les fundado em cótar o B i f p o T u - ía contar particulares couíasque 
ronenfe, que tinha certas latadas ha nefta Prouincia tocates aefta 
de parreyras ao redor de fi , afhr- materia, por auer fertilidades , q 
ma que foy em Ouren í c jd i zendo , com difficuldade fe pode crer, ie 
que n ã o h a cidade emGaliza,quc não foré viftas;E no pateo & cer-
tenha muitas parrey ras fe não ef- ca da mefma Igreja de Dume eí le 
ta;coufa( a meu ver) ridicula , Qc uc ate noífos tempos hüa latada 
indigna de Author cam cõfidcra* que quaficercaua a Igreja coda^fic 
A a 4 veo 
L I V R O S E X T O 
Veo a cayr coa muita anciguidá- erros da íprersáo. Chegados pojs 
de fem ficar mais que outra junco os menfageiros delRey aFran^a, 
às cafas do prior,© q me pareceo ôc fazêdo inftancia porauera re-
aduirtir^pera q. fe veja com quao- liquia de Sao Marcinho^ue The-
póuca rezão nos queria AmBro- odemiro defejaua,& fendolhe of-
fio de Morales deflerrar o m i h - ferecjdasalgüas jclles fe refolue-
gre dode acóceceo.füdado é aner r ã o e m nao quereroutras / enao 
parreiras emOuréfe.E alem dcfia as que fuá f¿ mereceíTe, pera if to 
demoí l raçáo temos as palauras puferáo fobre ofepulchro do Sa-
do mefmo Gregorio Turonenfe, to hum pano de feda mui fina^di-
no original antigo que tenho em zendo, que fe ao dia feguinte t i -
men poder, & he da liuraria do ueffe mayor pefo do que natural-
-moí teyro de Alcobaça, cujas ver- mente fe lhe deuia, o te r ião por 
dadeiras &fbrmaespalauras,tira prenda ôc reliquia merecedora de 
dasi l e t r a / a ó as fegúintes. At Ule venera^3o,poispera o fer baftaua 
intdligens non antefanari pojfe filiu, cubrir a fepultura em que feu cor-
nifi tfqnâlem cum TatrecrederetChrif- -po eftaua. Feyto i í lo, ôc gaftando 
turn, in hmorem (Beati Martini falri* hua noite em oração , quando ao 
tauit Dwnienfem Ecclefiam.Como Te dia feguinte quiferao tomar o pa-
diflera?q entendédo elReyTheo- no de cima da fepultura , o acha* 
dermro;não poderfeufilho alean raotam pefado,q pofto em certa 
çar f àudc /em elle primeiro crer, ba lança , ôc da outra parte hü pe-
fer Chrif loigoal ao Padre ?fabri ' fo de metal,o excedia com muita 
cotí em hora de S.Martinho algre ventage,acrecentando a efia ma-
ja deDume.Dasquaes palaurasfi- rauilha,outra que fuccedeo napro 
ca a duuida b é d e c l a r a d a ^ o i s oje pria conjunção,porque ouuindo-
dura efle templofundado junto a fe na cidade as vozes dos Sacerdo 
Braga^indaquedefpojadodefua tes, que catauão louuores a Deos, 
primeira grandeza, todauia com pella eftranheza do milagre,& fa 
molhas de antiguidade , & pofto bendo a caufa^s prefosciue efta-
em fitio em que as muitas parrei- uão no cárcere publico, mouidos 
ras do valle, nosefeufarao as que a deuaçao ,ped i r ãocom lagrimas 
A m brofio de Morales acha fò em ao Santo a liberdade que lhe fal-
Ourenfe.Bem fey quenas obras taua ,&nopropr io inftanteaber* 
do Turonenfeimpreflas, ondeo tas asportas,&; rotas as correntes, 
original de Alcobaça , diz . Dumi- fe vierao 4 igreja, ajudando com 
enfem Eccleftàm, trazem, miro opere fuás vozes os louuores do Sanco, 
í c c / e / W M a s e u figo a fee ôc ãu- & dobrando a deuaçao nos men 
thoridade daquelle volume anti- íageyros delRey Theodemiro, a 
q u i f s i m o j p o r o n d e f e e m é d ã o o s quem junto có e í lare l iquia^man-
dou 
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¿ o n Déos outrajinediance a qual , com unta veneração , como lhe 
a lcançou elle & íeu Rey no a ver- enfinaua a íama das marauilhas 
d a d e y r a í a u d e da alma, q Foi Sao que Deos obraua por todas as dei 
Martinho^natural de Grecia ,va- te Sanco, 8c muyto mais depois q 
rao infigne em letras ?3c lamida - virão, a faudeque ter-e o Infante 
de,© qual (não fem diuina infpira no ponto,que a Nao chegou a ter 
çao)fe mouco a vir a E fpanhacó raj 8c que em companhia do Pay 
zello de prègarnel la a Fé Cacho- &c grandes da Corte foy receber 
l¡ca,& par t ió de fuá patria no pro as reliquias com t ão boa defpofi-
prio dia em q as reliquias do ou- çao ,como fenão fora elie^o q pou 
tro S.Martinho par t i rão de Fran cas horas antes eftaua defefpera-
çajde modo,quejuntos os defpo- do da faudc, com accidentes tam 
jos do Santo que já reynaua com morraes^que foo em hua piquena 
Deos, 8c o que inda mi l l i tauana quentura,& na palpitação do pci 
terra^chegarao a Galiza a h ú m e f toconheciao eftar viuo.ElReyJ&; 
mo tempo» como o diz c lá rame- os grades da corte em cõpr imc to 
te Gregorio Turonenfe com eft às d a p r o m e í í a feicaaDeos, 8c a íeu 
p3íl2Lur3L$*Tunccommotus à Veo Sea- Santo^cratarão de ouuir peffoas q 
• tus Martinas der egione longlnqua{qui com ítia doutrina os inftruyffe na 
ibidem nuncSacerdoshabetiír)aduenit) inteireza da Fè Catholica?5c fabé 
fed me hoc credo fine âiiúnafuijfe pro- do da vinda de S.Martinho, a que 
uidenciay(fuodea die fe commauere de o nome fez maisamauel,& da o-
patria, qua beata reliquia de loco le- pinião cj logo fe diuulgou etre os 
natafunf, fie j imu l cum ipfispig- Catholicos de fuá doutrinajO mã-
noribms GallicUportumingrefíus fit, dou chamar,& praticando co elle 
Quafi dizendo, que nefta propria e materias de fuá fa luação /o i alu 
occaíiao fe moneo por diuino i m miado pello SantOjC inftruido na 
pulfo a vir de terras muy aparta- inteireza da FèCathol ica .Cóuer-
das, o g lor iofoSão Mart inho , a tido elRei, e logo as peíTo as prict 
eftas de Galiza,onde ao prefente paes da cortejahio o Santo a pré-
refidia com officio 5 Ôc dignidade gar publica m ete, co tato cocurfo 
Sacerdotal, 6c que não he de crer e aplaufo do pouo,q e pouco tépo 
fofle fem ordem da prouidencia nao ouue no reino peflba,qc!eixaf 
diuina , que no mefmo dia emq fe de abominar a herefià deArrio, 
as Reliquias fe parc i rãode Fran- cõuecido da eficacia de fuá s rezó-
l a , partifle o Santo tambe de fuá eSjcj cófirmaua alguasvezescôn^i 
patria, & junto com ellas entraf- ]agres,e fepre có a íacidade e pure 
i c n o Porto de Galiza. Forão as za de fuá vida.E nota o T u r o n e í e 
reliquias do Santo recebidas del- que fendo a gence de Galiza muy 
Rey , de dos grandes de fuá Corte fogcyta a enfermidade de lepra, 
Aa 5 taiuQ 
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tanto q deyxaráGakerei ía , fenao q el Rey fundará) a dera o porjur-
vio mais efie m a l e m coda e \h t diçãoepifcopal a S . M a r t i n l ^ c f -
moftrandoDeoSjqueas enfermi- tendendoa m a i s í o b r e osmorado 
dades còntagiofas do corpo,nacé res da caía delRei,q ficarão fogei 
muicasvezes da concagião, & le- ros aoSan:o5comoa íeu capcl l lo 
prada alma, Eftes& cueros fina- m o r , de áfsi oforao femprcaos 
e s c o r r o b o r a r a o o s a n i m o s d a g é - Bifpos deDume ?como veremos 
te na verdadeira Fé /de tal modo, adiante . lunto defta Igreja leuan 
que o Turonenfe affirma , ter ca- tada já em t i tulo & dignidade e-
da qualdelles prepofito de mor- p i f c o p a l / u n d o u o S a n t o h í i moj-
rer pella confiísáo áella^&o tnof- reiro de mongesda ordem de n o f 
trauao bem na conftaheia com q fo PadreSão Bento, que encao co 
a conferuarao ate noíTos tempos, meçatia de refplandecer no m ü -
íem auer contraftes, nem muda- do,onde o m e í m o S a n t o viuia,oc 
çasde fenkoresbaftaces^alheper- cupadoem vigilias de orações, ôc 
íuadir coufa em contrario*ElRei compor tratados,^ obras mui de 
que vio o grande fruyto que São uocãs^e q inda oje temos algúas 
Mart inho fazia em feu pouo , & dignas de feu Auchor;qpor aqlles 
conbeceo a fãtidade & méri tos de tepos teue poucos igoaes,e nenhíí 
Tua vida,tratou com o Arcebifpo q oexcedeí le emfabeduria^como Xuronc 
deBraga^ deuia fer en tão Lucre- d iz o T u r o n e n í e , a c r e c e n t a n d o q fí&Hb.ç 
•ciOfôc com outros Bifpos Catholi ate na compofiçaõ de verfos teue 
cos^e fazer cpifcopala Igreja q fingularengenhoJ& louua husq cap.87! 
fundara lonuordeSao M a r t i mandou eículpir na propria Igre-
nho jácda r lhe por Prelado ao Sã- ja deS-Martinho^obrea entrada 
to v a r ã o ^ e r a ^ e f l e modo o t e r í ê da portajcontra a parte mer idio ' 
guro em leu Rey n o , & obrigado . nal , que he a q fica pera a cidade 
a doutrinar com mais vigilancia, de Braga. Nei la fanta oceupaçao 
agente de feu pouo. De crer he fe de conuerter os Sueuos ao cami-
faria tudo cô authoridade da Igre nho da verdade^nasjornadas q 
ja Romana , fe j á a dos Primazes fe fizeraõ ao fepulchro deS.Mar-
por particular conccfsao Apofto- t inho, fe gaftaraoos dousannos. 
l i ca fenáo eftendeíTe a tanto, em primeirosy&iparte do terceiro dei 
tempo de tantas guerras^herefus, Rey Theodcmiro:& vedo já íeus 
ôc m u d a n ç a s de Rey nos como a- uaílalos bem in í l ruydos na F¿,¿íc 
uia neí la c o n j u n ç ã o : ^ de marc ã- artigos delia , traçou có Lucrecio 
d o l i u m pedaço dererra, entre os Arcebi ípo de B r a g a , & c ó S . M a r -
murosdeBraga^ o RioCauado, tinho(por cujo confelho íe gouer 
(no meo do qual ficaua en tão , ôc naua em tudo ) do modo q teria 
vemos no tempo dagora a Igreja pera que feu Reino permanecefle 
naquclle 
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íiaquelle eftado fe deflerrafse Vafeo em fuaChronologia.Veoa Vafem 
délleos âbuCosÔc ignoracias que efteConcilioLucencio Bi ípode inchrí» 
a t r i â j^ como lhe diffeíTeni os do- Co imbra , que foy monge daor-tomo,u 
LIS Prelados q conuinha celebrar dem de noffo Padre São Bemo,& 
ConciliOjpera fe dar nelle forma primeiro Abbade do antigo m o f 
d e c r e r ^ enfinar p o r o n d e í e g o - teyrodeLoruao^que jánef tesan-
.uernafsê os Curas & Pafioresdas «os era fundado, & o começou a 
Igrejas, muitos dos quaes não fa- íèr viuédo ainda noífo Padre São 
b í ã o fufficienteméte o que au ião Benco^comojá contei na primei-
de enfinar a íeusfreiguefes: o pie- ra parte daChronica deCifter^fa- Chr&nl 
dofo Rey deu iogo ordem como lando da antiguidade defta cafa, \\^xCtl 
íeconuocaffe Çóci l io na propria 6c como o Santo paífou da vida hbre,^ 
cidadedeBraga ^ a que vieífem os prefente pellos annos de Chrifto caP• 2>-e 
Bifpos, ôc pefloas a que de direito quinhentos & quarêta & dous/e-
he concedido terem \;oto neftes Rundo panuino,ou hum mais.co- pâi^li^ 
D ' in eis; o • 
adroSj A expedindo o Arcebi ípo tno quer Genebrardo, ôc a regra m e . 
fuas prouifoés^acompanhadas ¿6 fe e/creueo pellos annos de qui- peneb-, 
outrasdelRey3por todoPortugal, nhentosôc vinte âc hum , em q fe ^0[l^'t 
ôc G a l i 2 a , fe ajuntarão em Braga c o m e ç a r ã o a fundar Moí leyros , 
o i to BifpoSjneíte anno de qu inhê he de cre^que o de Loruao fe co-
cos & fefenta Sc tres^donacimen- meçaria desde o anno de quinhé* 
to. de Chrifl:o,(egudo Moralesjin- tos& trinta por diante , ate o em 
Morales da que D ó G a r c i a de Loay ía , A r - que faleceo efte gloriofo Patriar-
hbr. u . cebifpo q foi de Toledo,nas fuas cha.O modo de fua fundação , ôc 
Loayfa* anno t ações fobre osConcilios de a parte dóde vieAe ali ter os m ó -
iuãnot* Efpanha,diz,quefoy no de fefen- geSj&por cujo mandado^não cõf-
H f̂pan!tSL & qua t ro , ôc no fexto delRey ta, inda q fabemos certo ler efte 
Theodemiro^creccntando.q co- Lucencio o primeiroAbbade.que 
m e ç o u areynar no de quinhétos , al i ouue, por hum liurode óbitos 
6c cincoenta & oito. E i nda q fua mui antigo da propria cafa^onde 
âuthor idadc feja muytaJ& a con- aos dez de Abr i l fe poéef tas pa* Cjçiex 
fideraçao no eferener mui acerta- lauras.Eadem dieohiit^enerabiUs Lu Lnsrba 
dajtodauia meobriga muito ver, centtusprhnmqmndam JbhasLdnr- moiiaíie 
que o mefmo Concilio diga', que bant^oftea yero ad epifiopatum Colim " i . 
íè celebra no ano terceiro de The byigwfis ciuitatis ajfumptus, qui lhe, 
odemiroj&ttdle o p o n h ã o todos YÍS> <& y'trtutibus. darns tmitis inter-
os Anchores-particularizando , q fu i t Conct(it$7plurwumq} hiutt cornier 
_ a primeyra fefsão fe ceue n o p r i - fiomm hwetteorum, <srpr^duationem 
cõçiiii* rnc-iro dia do mes de Maio,como "veri dogmatif.Que queré dizer: N o 
Brecha, alem do titulo do Conci l io apota m e í m o dia morreo o yenerauei 
Luccm 
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Lucencio3que foi hum tempo pri- tal Prelado^o q u a U a SaoMarti 
' meiro Abbade deLoruao3 & de- nho podemos chamar Apoftolos-
pois fiiblimado no bifpado da ci- dos Sueuos, pois com fuá prega-
dadedeCoimbrajOCjtial refplan- ^ão .os t i r a rão dos erros&cegud 
decendo com ktrase virrudes/e ra em cjueviui5o,& os trouxerao 
achou prefentea mui tosCóci l ios ao conhecimento da verdadeyra 
Ôc ajudou muito à conuerraó dos fé.E porque as materias que fc era 
hereges^ 4 pregação daverdadei tara o nefteConcilio fao de muita 
x a F è . D a s q u a e s p a l a u r a s vemos importancia,&fingulardoutrina, 
c láramete que teue eíle fanco va- merecedoras de todos as t razeré 
rao muita parte na eóuerfaó dos diante dos olhos,me pareceo n ã o 
Sueuos, e pregação dos myfterios o b í l a n t e o trabalho de fua tradu-
da Santifsima Trindade em que ção eícreuelo ao pé da letra, porq 
elleserrauão,&: mereceo por efte não careção os Portuguefesq n ã o 
trabalho , & feubom zello Ter t i - í abé latim,de t a o h õ r o f a e prouei 
rado do mofleiro pera gonernar tofa ãt íguidade , e aos q fua l ição 
o biTrado deCoimbra^onde foi for m o l e ñ a , pouco trabalho te-
afsii l íraos Concilios que em'íeu r áo é paffar quatro folhas ad iã te . 
tempo fe celebrarão na cidade de C A f I T V L 0 , X / í í . 
Braga^como vemosneí te dagora, Em queje poem o Cocilío de Sraga^ue 
Ôc noutro que adiante fe celebrou commummente fettm por prinieyro, 
em tempo delRey Ar iamiro , on- an que ba diffiniçoes de f e e ^ refer 
de feaísina Lucencio em compa mações de (oííumes^om outras ati-
nhiadosoutrosPrelados, & eftes gulâades dignas de ferem fabidas. 
deuem de fer fem duuida os Con- I ^ ^ ^ ^ ^ Ç Í Arnei ro Concilio fâra-
cilios em quefala á m e m o r i a re- ffi ® S | d> ar efe ¡celebrado no ter 
ferida 5 fe já fe não achou tambe | | ^ Ê f Á cetro anno de Tbeodemi 
em outro^ue por cfte mefmoté- ro %ey dos Sueuos, ao 
p o í e celebrou nacidade de Lugo b ^ S f e á á pnmeyro dia de Mayo, 
fobre algúas materias que fe toca jutoaotepodo^apaHonorio primeiro, 
rão adiante- & quis fazer aqui ef- Ç y mo no anuo terceiro dei%eyTheo 
ta aduertecia.por não deixar paf- demiro^o primeiro de Mayofe atít 
far h ü a memoria tara antiga da tafiem os 'Bif^os jegnintes dafrouin-
fundação defte conuento tamce- aa de Gali^LticrecioJndre.Marti* 
lebre nefte Reyno,por fua grande nbo,Cõno}Htídcrico}Lucencio? Tbtmo* 
za ôc antiguidade, & a certeza de t k o ^ Meli of o , t r por mandado dofo-
íeu primeiro Abbadc tampouco bredito %ey Theodemiro fe achafjem 
conhecido no mundo.com ahon- na Igreja de Braga Metropolitana da 
raque refulta a o rdé de noífo Pa- jnefmafrouincialSentados juntamen 
dre SãoBento^de íayr delia hum te os $ifpos?j>rej'entes também asSacer 
dotes» 
D A M O N A R C H I A L v S y T A N A i ^ 
¿ o i e s ^ ¿¡fíiñindo os m i n i ñ m , & to- Tvatemot primeiro cks eftatutos, t m n 
do o Üero.Lucrecio Sifpo da dita Igre- ja difemos dctm^porque dadocafo^ue 
jadiJJ'^Muito tmpo ba (Irmãos San. acontagiao da herefiade Vrifcilliam. 
" ttfsmos) que defeiauamos fe cetebraffe fojfe defcuberta^ condenada ka mui-
•entre nos hum Condito de Sacerdotes) to tempo nas Vrouincias de Efpanbajo 
fegmdo os i n f i m m dos veneraueis Ca dauia^porque nao aja algue que por ig-
n o n e s ' $s decretos da doutrina Catho norancia^ou engañad^[como he ordina*-
Uca i s 4poJí'olica:porque quado os Sa rio)com efcrituras apocriphas^ñé inda 
urdotes iuntos em nome do Senhor buf inficionado com apefte defle erro decla* 
tao tofalutifeva alteração aqllascoufas refe mats abertamente às peffoas igno^ 
qtie fegundo a doutrina Apoftolica.ful vantes ¡porque eíles como haíitao noef* 
t e n ã o agilidade do fp i r i t u comVincu- t r e r n o ^ derradeira parte defta Tro* 
io depa^nao foo caujao hüa concordia uincia^u tem pouco^ou quafintnhtt co* 
'conueniente às regras ^-ordenações ec nhecimeto^a Verdadeira erudição. Creo 
zlejiafticasjnas eslauel fempre) & fir- que /abe Voffa f r ater ni d adegue naquel 
me no amor fraternal. Agora pois que le tempo^em que a peçonha danefandif 
nojfo gloriofijsimofâ piifsimo filhojn fina fei ta TrifcilUana, infiaonana?/* 
/pirado do Senhorios concedeo com au tas regiões j b e a t i j f i mo Tapa da cidadã 
thorídadereatfhu dia que defeiauamos de Ç̂Q ma,Leão,que foy quaft o quadra-
ha tantos,pera eñe aiunt a m e n t o ^ pe gefímo fuccejfor do Jpoftolo São f e -
ra que vnidos todos conjiderafiemos o q dro^nadou fuas bulias ao Synúdú, quê 
comem: tratemos primeiro (fevos pa* fe ajuntou em Galiza contra a herejía 
recer bem) do eftado da Fee CathoHca^ TrifctlUana ¡por Toribio t rotar to da 
depois difto virão a l u ^ os injiitutos Sè Ãpoftdica: por cujo mandado tam-
dosSantos Tadres,referindo os Cano- hemosSífposTarraconenfes.Çartagi* 
nes delles,^ no fim de tudo fe tratarão mnfes,Lu fit anos, Andaluzes Jeyto 
com toda diligecia,certas coufas queper entrefi Qoncilio, efcrita bua regra 
tencm ao feruíço de Deos^Cr ao officio da Fè,contra a herefia de frifciliiano^ 
dos Sacerdotes ^ pera fe poruentura al- com algü* capítulos, a mandarão a fea* 
guas coufasjupor dejcudo de ignoran ¿eomoéqueentao era Bifpo defla Igreja 
cia^upor inaduertencia da muita an- de'Braga: pe lio que} pois temos aqui À 
tiguidadefegoardao entre nos diuerfa fttao o treslado da Féfobredita^om tó-
mente, oufe tem por duuidofasfe tor- dos feus capítulos parecend.o bem a )>of 
nem [como he re^ao^ bua forma re^04- fas reuerencias,i ecitefe pera enfino dos 
nel & yerdadeiraJTodos os ftifpos dif- ignorantes . Todos os Éffpos diJJeraoX 
ferao.O procedimento deVofsabeatitu- Muy necefiaría he a Hçao defies capita 
de,he i uño j porque a caufa deííe nojfo losrfera que declarando/e aos mais fern-
üiuntamento foy pera nos ndmtdar al* pitees os antigos inítitutos dos(V adres 
gum proueÍto,defe dar ordem nas cou~ Santos, fe conbeçao as ficções da herefia 
fasdalgreia » O IBifpo Lucrecio dijje^ f r i fá t l i ana , abominadas &cddenada$ 
de tem-
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de típo antigo, pellos fuccefiores do be- noffo Senhor Je fu Cbriño, nao foy\ ante's 
htienturadfjl>oftQhSaQ(PedrQ.Leofe de nacer daFirgmytorno differao Tan 
0 tresUdo da fe com feus cápitulos}qm lo Samofateno/tsr fbotino, 0- f r i f e i l -
por i ão caufare prolixidade fe detxao HanOyfeia efeommungado. 
de ajuntar a esíes alios, ftepos da liçdo 4 Se alguém nao honra Verdadeira-
'dos capítulos differao todos osBityos, mente o nacimento de Qhrijlo fegundo 
fPofto que a lição fe refirifíe necefima- a carne, mas fitige disimuladamente, ^ 
mente, todauiafe declaré com mais eui- o honraje'mado no mefmo dia,<& ao Do 
decia chaneca, por capítulos difltn- mingOy porque não eré que (Thrifto tem 
Bostas coufas que jehao de cuitar j e r a Verdadeira natureza humana^ fú como 
que o menos fabio as entenda^ expri- dijjerao Qedron^Marcion^ ManicheOy e 
miado fentença de excommunbãofe co~ ^rifc'üU ano Jeja efeommungado» 
denem finalmente os fingimentos do er- 5 Se ¿Iguem ere ¡que os J n j o s , ^ ai-
ro de frifcilliano.pera q qualquer Cie- mas humanas, forao da f u b ñ a n á a de 
rigo^fonge^u Secular^ que for achado Veos^omo di ff i r ao Manicbeofir ^ r i f -
crer}ou defender coufa fenulhatefe cor- cilliano }feja efeommungado. 
te logo do corpo^omo membro podre da 6 Se alguedi^, q as almss humanas 
igreja, pera que da macula de fuá com- peccarao primeiro eftado no Ceo} & por 
p a n k i a ^ maldade ¡nao naça algíí opro isto for ao mandadas â terraaViuer em 
hrio aos fieis na opinião des que ver da- corpos humanos, como diffe Trijcilli.a-
d á r amenté cr emanando os Vtrem mif- no 9feja efeommungado, 
turados com tal gente. Os capitulas qfe 7 Se alguém d i ^ que o díalo nao fot 
prepu/erao contra a herejía Vrifcill ta primeiro Anjo bam, feito por Déos , ne 
na^fetornsrao a ler conté o feguinte. fuá natureza fer obra deDeos, mas d i ^ , 
1 Se.algmn nao conjejjar^ue o Ta* que procedeo das trenas Jem ter criador 
drC) Filho, o- Spír i tu Santo y fao tres que 0 formafte , mas q elle he principio 
pejloasde hua fubstancia, Virtude7 <ur. jemfubílociando md¿orno dtfjiraohía 
poder ̂ ¡Ti como en fina a Igreja Caibo- n'icheo {p^rifcill ianojeiaejcmugado» 
Uca, O- Apoft oltca, mas d i ^ j e r hua pef 8 Se alguém eré ¡que o diabo fe < al" 
foa fomente., de tal modo , que o mefmo güas criaturas i inmundas , 0 - que 0 dia-
feja o 'Pay que o Filboy<sr Spiritn San- í o por fuá propria author idade, fa^ os 
io,co¡no di/jerao SaÍ>ellioytr ' t r i fc i l l ia tronoesjayos^te mptftades, & ettenii-
no, feja efeommungado. dades, como dtffe ^rifcill tano , feja ef, 
z òe aíguefora daSdnt í i j&maTrin commun^ado, 
dade.tntrodu^ outros, nao fei q nomes 9 Se alguém crè^ne as almas & cor* 
de dtHnidadeydi^endo9queamefma ái> pos humanos eUao jogehos a f¡ínos><r 
mndade 3 he a Trindade , ajñ como os eftrelLs fadadas^como os fáganos, & 
G n ó s t i c o s ^ •¡-rifciliiano^dfferao Je- Tnfa l í iano differ ao, f i a efedmiigado. 
j a efeommungado. 1 o SÍ ulguem crer > que os d o ^ f fig-
3 Se alguém di zque Q Çilbo de Dew nos) cjnnem a faber^ as ejlrellas que os 
Mütbe-
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Mathematicos cofiumao obferuar}ejiao H^oa^nas honra afeUa,& quebra* o. if* 
repartidos por cada potencia da.alma, turn desde ahora da terçarem que f ed i* 
ou m h r o do corpo^correfpondendo aos ^em as mifías dos defuntos .conforme a 
nomes dos do^e (patriarchaSyComo dif- fe i ta de fr ifci í l ianojeia efcomtigado. 
fe Trifciiliano/cia efcommmgado, 17 Seafgutlèr as efcripturasq^rif* 
i l Seâlguí condenaoscafamentoshu- cilliano deprauòu conforme a feueno, 
n ñ m s } 0 a h m h u a geração dos q na- ou os tratados que Diclinio (antes de fe 
cem dellesjoino differ ao Manicheo, & conuerter ) efcreueo debaixo dos nomes 
(prifcillianojeia /fcammungado* dealgus ^atriarchasfVrophetas^ i r A* 
12. Se alguém d i ^ qttea organização poílolos}finglndoos conformesa feuser 
do corpo humano he obra do diabo , ^ r o s ^ defender, oufeguirfuas ficções 
a formação dosjnemnos no Vetre de fu - impias, feia efcommungado, 
asinajSjdi^i que[efa^por indufíria do 18 ^ropoííos eíies c a p í t u l o s ^ torna 
demonio ¡por ode nao c r é a refurreiçao dos a lèr ^o'Bifpo Lucrecio di fie .Tots 
das carneSjCcmo differao Manicheo^ & fao declaradas mais fácil <& manifefta-
TrifcilUanOffeia efcommungado, mente ( ainda pera o entendimento dos 
13 Se alguém dizque a criação de to Ígnorantes)as coufas q os Catholicos co-
das <ks coufas corporaes, 'nao he obra de denao & ¿LbominaOtme parece ¿onjecu-
Deosynias dos Anjos maos, como diffe- tiuamente necefíario(parecendo bem a 
rao Manicheo&tprifci l l ianojeia efco • ^ ojia f ra tern idade ) que fe nos declare 
mungado* os inííitutos dos Santos ^adres/efer'm 
14 Se a l g u m cuida que osmaniarts do OÍ Cañones antigo sj&fenao todos a ó 
' decarne^que Veos deu pera vfo dos bo- menos fe leão algus poucos, qiiepvrHnce 
mesjao i m ü d o s ^ f e abflem delles^nao pera inflrucçao da difcipüná Sacerdo-
por caufa de afjligir feu corpo}maspel- taLTodos os Bifpos^dijferao .Qontenta, 
los ter por coufa mundd\ nem come er- nos, ejfe parece^ <& he coufa conuenie-
nas cocidas iütamente com a'carnCjpor te}que aquelles a quem apoucacuriofe* 
eñe refpeitOyComo enfinarao Manicheo dadefe^poruentura efquecer as conñi-. 
tyTrifcillianoJeiaefcomwigado. tuiçoes excleftaUicas^ouçdoxsr gourde 
15 algum Clérigo, ou Monge tiuer as regras dos Santos (fanones. E fenda 
em fua companhia algiias jnolheres em lidos por hum liurp diante de todo o Co 
lugar de parentas adoptiuas ^ &1 morar cilio os (fanones dos Synodos^ afii vnt -
com ellasJnda que lhe feiao muy contü- uerfaes^comoHocionaes^ 'BifpoLucre 
tas pox cafanguinidade, naofendo mãi , c/o, depois de fua HçdQ acabada. J i f f 
ou irma^omo enfinaua afeyta de (Pr//- Agora conhecereis, { f r m m mens)da,pro 
cillianoJeU efcommungado. pria Uçao dos Cânones, como os Sacer-
16 Se alguém na quintafe ira d a ^ a f dotescongregadós,naofoo nos Concilios 
coa}que fè chama da Ceado Senhorynao geraestmas ainda nos IS^ocionaiS^orde-
ouue as m i f f as na Ignia ^goar dando o narao de Vniforme parecer , as coifas q 
i m m ate a hora coflumada depois dç conumbao 4 ordeUcckftafikapnouedo 
fegun-
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fygmcto requeria a necefidade de cada 
zúufa jegtúndo niño aftntenca da dou 
t r ina JpcfloHcayqne d fçJpproua i as 
confas^nejamboaftergoardayasfPor 
tanto ( feparecer hem a toffa cbarida-
de) ordenemos entre nos certos capítu-
los , pera que as coufas que não goarda- • 
mos todos de bum moàoje redução to-
talmente a Ima propria forma, auendo 
refpeitOj a certas cerimonias ecckjiañi-
xas, que fe goardaoprincipalmente nos 
confins deftaTrouinciajtaopor contu-
macia ynem Veos o p e r m i t í a l a s {como 
dijjemos acima) por ignorancia&pou 
ta curiojidâde. Todos os Ètfpos dijfe-
rao . Temos porcoufa necejjaria ? & 
muy proueytoja , que aquellas cerimo-
nias que com Vario & defordenado cof-
tume jgoarda cada htm de nes^nidas 
entre todos pella graça de Deos?fe ceie-
Irem com ânimo con/orme* Epor tan-
to^fc ha dgu.t coufagra}ide\ ou pique-
naem que pareçamos dijcoformesjor-
neje { como eft a dito ) a buaforma, or-
denando pera isto os capítulos necesa-
rios 5 tendo principalmete conofeo inf-
trucçao da- Sè .Apcftolica^jobre certas, 
coufaspariicúlares^qne aprudencia de 
Vojjo ^ínedecefòor frefuturo'da Venera 
mlmemoria, alcançou algum tempp do 
prio fucceffor do bemzimturado KApof 
tolo Sáo Tedro. Lucrecio 'Bifpo, dife. 
Çom re^r.o kmkraíles [irmãos meus) a 
cut bondade da Sc JpoHoÍicata qual po 
j i o que no tempo em que 'veo fone muy 
fabída : teiauia por firmeza de tefte-
txunhojts- inítiucçdo de muitosJ pare -
(endo a/si a xojfa corfonnidatlc, pois a 
temos entre mãos, leaje diante de todos, 
Todoŝ  QS fttfpQs differnoJuflo be?JpQÍs 
K T O 
que f ' fe;^ menção da febre dita autho 
ridade, que onçao todos os òrcunftcw-
tes a doutrina que contem, Leofe tritão 
a autboridade da Sè JpoHolica > d i r i -
gida ao T)ijpo (Profnturo> que por eni-
tar prolixidadesj fenao ajuntou,a esles 
aBos^áepois de cuja lição, difíe o Mfpo 
Lucrecio. Jgora Vemos mais clárame-
te como nos fauorece a doutrina Aposlo 
lica^por tanto[ conforme ao parecer de 
y off a fraternidade )fe algíia coufapor 
ignorancia he dtfferentementegoarda-
da por algtis, reduza fe a h ü a f o r m a ^ 
regra conforme, por capitulas ordena-
dos entre nos. Tropuferaofe os capítu-
los que conttnhâo o jegutnte. 
19 Jprouue a todos de comum cofen* 
timento,que fegoarde huapropria or-
dem de cantar ms officiosyde "Matinas^ 
tpVefpcraS) nao fe meüurem 5 nem 
con fundão os particulares cojlumes dos 
Moshyros^iom a regra comíi da lgreja* 
20 Jprouue tambemtque pellas v ig i -
l i a s ^ M i fías des diasfolcnnesfe leao 
na ig(ejatodas/s as mefmas lições, O* 
não outras different es * 
a .jílem diño aprmue, que OÍ (B i f 
pos rúo faudem ao pouo de hum modoy 
ey os'Sacerdotes do outro^nas todos de 
bum modoJiiendo.Dominus fitvobif 
a m . Como fe U no liuro de <¡H¿tth-y <? o 
pono nfponda.Et turn fp i r i tu ino ̂  afô 
como enftnarao os Jpo¡lolos}<& ogoar* 
da todo Ot tente nao como c mudott 
â herefa de 'PriJcitTtauo. 
22 Apronne tamban 3 que as Miff as 
fe celebrem de todos, pella mefma ordem 
a ?rofittíiro>£iJpo> híi lepo deífaIgreja 
Metropolitana^ ecebvo em efento por 
autbondade da mefma Sé Jpoftolica. 
2$ 
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tropolitana Igreiade ftraga&o Jobre^ homes molberes leigos entrar a comft 
¿ito í t i f y o (profuturo pera tirar a duui gar detro na capelaflnaofa aos clérigos 
da de algiis, recebeoj'edolbe mãdada pel como ejia ordenado nos Qanoties atigos 
losfuccejforesdo fè.JpoJloloSfPedro. 7,% Jprouue ale d iño , q osfacerdotes q 
24 Aprouue tmbetn, qué go ar dad ofe nao come carne}por cuitar a fojpeha d¿t 
a f r imaria do Bifyo Metropo/itano.os herefiade f r i f c i li t anosos obrtgueaco-
¿le niaij {BiffiasfegUdo o tepo de Juacofa mer algüa Ve^ernas cocidas co carnéye 
graçao precedao bus a outros na ordem f e dejpre^are eíie preceito, couê^fegúdo 
¿osafóntos. qos Satos f adres antigameU1 o r d e n é 
25 Jprouue alêdiHô,q das redas ecck rao acerca dos taes) pellaJofpeita. desia._ 
fiafticas fe facão tresporçois igàaisjwa herefiajevem efcomügados? e remouidos 
pera Q 'Bifj)0$>outra pera os facerdotes ?e totalmente do officio facer dotal. 
a terceira pera a f a b r i c a ^ alampadas Jprouue tabe, qaqlksq faoefca-
da Igreiafda qturta parte^ Aciprefte, mugadosporberejiayou outro crimequal 
ou Jrcediago^q a adininiñrar faça fuá qr^nígue ptefnma comunicar co ellesjo-
reçao ao í ü í f i o , , mo m^dao os atigosftatutos canonicosos 
%6 Jprouue tembc, que nenhSBiffo, quaes fe algue defpre^olHtar iametéfe 
Qjufe > ordenar o Clérigo de outro bijfa- aparta a f t mejmo da comunhão dosfeis 
dOfCorfome a prohibiçáo dosíanones 54 Jprouue de mais diño, q aqlles q 
antigosjalno quado ¡he moflrar reuerí- f e dao afi mefmos morte Violenta^ OH CO 
das af&iiadas pellofeu próprio S/jJo. ferroou copcçonha^u defpenbadofe.̂ tt 
27 Jprouue ate difíorfpor quato ah cnforcadofejenaofaçaporelles camemo-
güs diáconos deUa ^rouincia costumao ração algüa no facrtficto y ne feiaoJeur 
trazer as eílolas efcodidas debaixo das çorpos leuados a fepultura co pjalmos, 
turneaste tal modo qnao pare cedi f e r i r porq ha muitos q por ignorancia \fao 
iosJubdiaconos^trcigão daqui em diate dijio. Jprouue tabeyqjt \ l i o mefmo co 
as ejlolas encima do obrojomo he re^ao aqllesqjaoiuf içadosporfms maldades 
28 Jprouue também yq não Jeia licito 35 Jprouue iabe, qaos Cat be cume tios, 
a nenhum dos Leitorcs,pòr as maosnos q morréfern a redepçao do baptifmojo 
"Vafos fagrados do altar, nem a outros próprio modo fenao faça comèmóracão 
a lguS j j amms que fore ordenados pel no facrif iciojã officio de pjalviosypvrq 
los Sijpos em Suídiaconos. tambe tftofe introducto por ignorada 
Jproum de mais difio^que os ley- 36 Jprouue ale diflo) q os corpos dos 
lores nao cantem- nalgreiai cm habitóle defuntos em nenhum modo/e fepultem 
cr nal o /eculíir^nedeig&mfcus graos co- dentro nas Tgretasdos fantosymas qua-
forme cio yitu gentílica, do for necejjarioja parte de f ò r a j u n -
JO Jprouue tambefineühña coufa do to ao muro dç Igreia, onde não be tanto 
Bb de eftra^ 
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âe.s/lranbaripQyqfe as enlacies ate, no/ tado ecclefiaftico, to únanme coformL 
'fostepps goardao. firminimamente ejle ¿a¿e como era re^aoirefta agova}que ca 
p r i p l gio yq do circuito de-feus muros dahü denos trabalhe por enfinare inf* 
¿detro., ¡enao jepnlte o corpo de qualqr trntr Jua Diocefide todas aquellas cou 
difí t^HçnhintoJojquStomais^d^^ fas que ¡audauelmente fao tnftttuydts 
detex a reuenciadosmartire&eneraues,. mediante agraça de Déos. E fe algum 
£7.- Jpronue tambe yque fe algíi Sactr denòs cm juasfr eigne fias ̂ depots de fa 
dote depois deUaprohibícao Je atreuer bidets as conílituiçoes deite Concilio, a-
aM^er oolk da chrifma^u fagrarlgre cbar algum Qerigo^u Mouge^ contra-
ta, pu altar Jeta dtpojio de feu officio, rio a eña doutrinayOU o fintir Víwer a* 
forqosCamms atigos prohibe tudo ifto ¡nda em algum em da feita (Prifcillia» 
38 Áprouuc tambe> qningue fubá de nat <&o nao deitar logo fòra daIgteia^ 
• ¡eigo^a grao defacer,doteJe qpfimeiro efcommnngado anathematt^ado ¡de 
aprida por hZ anno inteirc^e o officiode tal modo que nenhum dos fieis fe atre-
hitor^on de diácono,,a doutrina ecciefiaj ua a comer , nem communicar com bo-
tica ,6 api doutrinado.por cada hum dos mem femelhante Jaiba o que tal homem 
graos juba ao fa:er docto Torij affaire receber,que fica fogeito à efeommunbao 
. pyehenjiuelhe.q aqile cjinda não apre- , de todos nofios irmãos¿ts (Rjofem du-
deo}comece ta de efinaf. Jendo iíloprin uida da fentença diuina.Todos osfètfi 
cipalmente prohibido pellos antigos fia p0s dtjjerao, Quatfquer coufas que me-
tutos dos f adres. diante a gr aça diuinaforao determina 
•39 Jprouuede mais diRo^fe pella ü- das por nos de commum conjentimeto^ 
beraltdade dosfieis^u nasfeítasdosmar be neceffariofegoardem com Vigilante 
tires>ou na.cmemracaojos difutosfe cudado: as quaes pera que alcance fir-
• ofierece algúi coufa,feaiÜte fielmetena me^a ¡de conforme conBituyçao cada 
mão de hü facer dótele por tepo. detemt bum fe 'afiine nestes atlosporfua pro-
nado,ou b¡jayou duas vê es no 7mo,fe { i p ñ a mao.E depois fe feguio a fubfaip-
uida entre todos os Clérigos jorque na- ção dcs-Bifios Lucrecio $ifpo foefere* 
cem grandes dtfcordias da defigoalda- neo.Jndn fttfto jotfereueo, Martinho 
deyquando cada hum em fuá jomana to- fiifyo foefcreueo . Cotto (Btfyofoejere-
ma pera fiaqutllo queJtoferece. • ueo HildericoBifyofoejcreueo.Lucen' 
4 0 Apromealemdtjlo.qningue fie cio<Biffô foefoeueo. Timotbeo fBiifo 
atreua atras paffar os preceitos dos Ca- foefcreueo. Meliofo Sifyo foefcreueo. 
nones atigos, qagorafereferirão nefte Da marauilhofa e ianca doutri-
coctjtojjjalgta porcotumaciaosque- na deftc cócil io , vemos a pureza 
^ dc cep« 
minamos aqllas confiasq pertecuo à fir gos íe coleruou fepre neIla;Heta • 
me^a date Catholtca.eao officio do ef- bê nocauel ofilccio çô q paTsao as 
here-
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hcrcf iasdeArrioi-auédòtãopouco pr imeiro o fegudoíou ferédiuer-
c] elílei Theodemiro e íeupouo a í o s o s R e y s ^ os mandarão ajun* 
t inhâo dcixàdoj-efaxc íò força em târ{q he o mais certo) & afsi ficar 
cpdenar a de Prifcilliano: inda q o pr imeirocóci l io no terceiro an 
como em fua códcn&ção hia júca no de Theodemiro, & o outro no 
méce codenado o erro dos Arr ia- fegundo deAriamirOjComo vere-
nóSj'q- negauaoa igoaldade do fi- mos a íeutépo.Os nomes dosBif-
Iho de Déos cõ o Padre eternOjba pos fepoé íem declararos bifpa-
í i a u a a fen teça dada cõtra híijpe- dos,pofl-oq de Lucrecio fabemos 
ra 'cóprehéder ambas asherefias. íer Metropolitano deBraga,Mar-
Ne faça duuida aos q leré efte cô cinho de Dumio}Lucenciodc Co-
cil io, ver cj nos tomos dos conci- imbra, Andre de Iriaflauia j u n t o ^ 
l ioschamão a efte Pvei Ar iamiro , Santiago, osoutros não dunido cj' 
e eu traduzindo o cocilio lhe cha feriao de LugoJ^amegOjViíco, ôc* 
mo Theodemiroj porcj íem dúui- Aftorgatou doutras cidades,íogci; 
da foi erro da imprefsáo, darélhe tas ao Reino dosSueuoSjem Por* 
a elle o nome de leu fucceflbr,eni tugal Ôc Galiza, 
cujo tépo fe celebrou o fegundo Q A ^ I T V L O X l l í L 
concilio Bracharenfe,como vere Do Concilio f.fe celebrou em-Luva^ m 
mos no difeurfo dahiftoria, íêdo 
afsijq Iddacio,Santo Ifidoro^e ou-
tros que falao defte concilio pri-
meiro, o atribuem a Theodemi-
rOydc o fegundo a feu fucceífor, Ôc 
os mefmos cocilios moí l r áo ê fi 
a diuerfidade dos Reisem cujo tê 
po forao celebrados, porq efte q 
acabamos de trasladar, fendo pri 
meiro feitOjdiZjCj íe ajutou no an 
no terceiro do rcyno defte Princi 
pe^no primeiro de May o ; Ôc o íe- fe tratou entre osBifpos de fazc Mo 
guhdo q foy algus annos depois, r e m h ú a diuiíaõ dasDiocçfes , fc^0*11. 
affirma^íe começou a celebrar no afsinarcni aeada qual ft¡a jufdi-^ Lucas 
ano fegudo deAriamiro,aosquin ção, pera com ifto porem termor£ajea 
ze de Dczcbro,donde fecolbgea a muytas duuidás que cada hora l:>c**lt 
con t rad ição manifefta, pois mal recreciao entre os Prelados fobre 
fe podia fazer o primeiro cõcil io os de f t r i âôs de fuas jurdiçócs , o 
no annoterceyro deíle Rey : Sc o quefe fe2 cócanto acerto ôc pon-
fegundo hú anno antes, fem eftar tnaiidade, que ao tempo em que 
á ordé dos concilios errada;& íer elRey Vuamba fez a repar t ição 
¡¡fe diuidirao os (Bifpados de VortU 
gal <jr GaU%a>TQCale a origê dos .CA 
peliaes Mòiesde ^ortugal^ara nmV-
fundação da cidade do Torto no f i~ . 
tio em que agora eft d , <sr nome que 
teue em feu principio. 
f P ^ p U Epois de fe diffinire 
^ ^ i n e f l e Concilio Bra . ír'u¡íu5 
enareie, as couías q^oieg. 
n e 11 e v e m os, d i z i d sl! eu u r* 
dacio^óc outroSjque 
geral, 
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Loíava géral ,quc veremos âdiancc^não al 
iuãnoutefOU coufa algua defla de G a l i . 
LUCMÍ! za.E como cila diuifaô fenao exe 
Gariuai cucafle l o g o ^ p r fer coufa q rcque 
libro.8. rja ccmp0 mais oportuno, fe deu 
v S í s - ordem pera fe ajuntar outro con 
inefaro. ¿jijo na cidade deLugo^que co-
twwwá correrSo osBifpos dePortugal)& 
Galiza, prefidindô Lucrecio M e -
tropolitano de Bragas depois d ç 
terem dado expedietc a negocios 
de muito pefOjCntre os quaes diz 
Morales, & o certifica a t r a d i ç ã o 
imemoriaUq fe condenou hu er--
xo fe meado por hereges naqllas 
partes, c6cra a.verdadeira 5c real 
exiftencia docorpo deChriflo no 
diuinifsimo Sac ramé to do alçai'» 
em cuja l êb rança eftá fempre na 
Sc deLu^o defeuberto o S.Sa era-
mento có húa fó vidraça na por-
ta do facraric^de maneira q a to -
das as horasq entrao fe pode ver 
& adorar a hoflia cófagrada: t r a -
ta rão logo de fe dar k e x e c u ç ã o 
aqui l loq ficara affentado ê t re t o -
dos nocóc i i iopaf rado '& quando 
imag inauão ter cócluido tudo c ó 
a demarcação dos bifpados an t i -
gos, receberão hua carta dclRey 
Theodcmiro,em q lhe Icbraua os 
incoueniécesq recreciao, de auer 
em t ã o g r ã d e r e i n o h ú íò A r c e b i f 
pOja quem não era pofsiuel recor-
reré cõ negocios das partes remo 
tas do Reynes fe feguião gaftos 
cxcefsiuosaosPrcladosquc auiao 
de i r a C o n c i i i o todos osannos , 
Aduerti aos mais dospoucos Bif-
pos que aula, em cam cftendidas 
D i o c c f e s , & do mal que as Igrejas 
e r ã o vi íuadas por eíia caufa ^ e -
d i n d o l h e , q na repar t ição d o s B i f 
p a d o s q tinhao entre mãos ,ac re -
c e n t a í T e m m a i s à l g u s p e r a q fen-
d o asDiocefes menores, 6c mais 
o s Prelados pudeffem fer melhor 
g o uernadas.E porque os f ragmé-
t o s , que temos defle Conci l io , Sc 
d a repa r t i ção feyta nel le , decla» 
r a o mi lhorè l l a spar t i cu la r idades , 
os pore i traduzidos fielmente ria 
n n a em q ostemosemAkoba- ^ 2] 
ç a , j u n c o á s o b r a s d e S . I í i d o r ó em cubâtía: 
h u volume antigo,e como as refe ichatim 
r e m Ichacio^Morales, eCarcia d e ^ ^ P ; 
L o a i f a , no fen volume dosCon- líbro.n 
c i H o s deEfpanha,entre todas as caF;57. 
q u a e s ( inda q aja algua) he có tu - cap.^: 
d o m u i pouca difFeréça i Diz pois .Lo^ir* 
o q temosdo cócilio deflemodo. Í.l,c5ci1, 
C O K C l L I O Q L T E S E C E -
lebrou e Lugo^em tepo del%ei The* 
odomiro^o primeyro delaneiro^era 
anno de 
0 tempo dos Sueuos^or-
rendo a era de fetfcentos 
tsr/ette, ao primeyro dia 
de laneyrojnavdou o pro-
prio Thodomiro Prínci-
pe dos Suetios aiuntar Qoncilto na ci-
dade de Lugo, pera confirmar a t è Ca-
tholiccty ou por dtuerfas caufas da Igre-
iay Zsr depots q de rao fim^ todas as cou 
Jas concernentes ao Concilio, mandou o. 
p r o p r i o %ei hua carta fua^aos Si/pos q 
a l i eflanao uttos^ qcontinha ofeguinte. 
~~~^\£feio ladres SantiJ?mosyq copro* 
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que em toda a região de Calida ha mui comma, conum ú/aher , Filia noti^ 
grandes Viocefes occupadas com poucos íBetaonia, Fefea, Menturio > Torebia, 
Si/pos Je tal modo que com muyta diffi !Brama¡ley Vongoañe, Lumbo, t{eñes, -
culdade podem algias Igreias fer Vtji- '£lapQlles£urmano}Magneto, Lepore" 
tadasporfeu fâifpo em cada bum anno* to^MelgayTaugobría/illagomedesXa 
Mem dlñoynaoba em tamanha ^ rou in nuataMem diño os lugares de Lambre 
cía mats que bum foo Metropolitano,^ ciotAliobriofalericiaXurlagOy Ceras, 
eftà muy longe pera fe ajuntarem todos Mendolas^ falecía^que fao Vtnteún* 
as annos a Conciüo9das Igrejas queficao co Igrejas fubditas a búa, 
nosconfins do ^eyno. 4 J Igreja de Lamego ¿enba o ine/má 
Tanto que os Si/pos lerao eíla carta 'Lamego,TuencíaiiAroucà)€^taíríanai 
efcolberao no Synodo aSède LugQ,pe- Omina, Camianoŝ  ¡eis lugaresfogrifòs 
ra quefojfe Metropolitana (fogeita com a bfm foo fàifpo, 
tudo a Igreja de <Braga)por fer ali d i / - y J Igreja Conimbrienfejenhà a mef 
tancia accomodada pera os Éifpos co- maCoimbra^Eminio^Selio^omeJnfua 
marcaos, <sr por auer na me/ma cidade Mn tunana/P or tugado caflello aligados 
de Lugô grande concurfo de Sueuo^M ^Smmos^q fao Jete fogeitasa bua. 
lem diUoJeputaraow próprio concilio 6 ¿4 Igreja de Fifeo, -tenha o mefmo* 
outras cidades;, ondç çrdenaffem.nouos Vifeo^dQmmySubmonciaySuberh^ 
(Bifpos: <& do próprio modô  acabadas noflfaniafiuelmefTutdh fa <& 
dé ordenar ejias çovfas Repartir ao aca? Calíabria,qreynado os Godoŝ eo a fer 
dalgreja Qathredal̂ as Viocefes9{?(í?ar cidadeepifcopal^èfaQjfogeitasaMâfè 
rocbias^pera que naofucedejfe entre os 7 A Idanba^inhaa comma da Ida-
tBtfpOjsioMeñda ntnhü^<sradiuifaofe nha toda>Mene>Qpio}Ot Franco's,;qua» 
fe^ no modofeguinte.-. - . tro deTtriEios fogeitos a Imafo Igreia. 
1 *J Igreja Metropolitana de Sraga, Queremos qa cidade de Lugo poffua 
tenha as Igrejas ao redor, <? Cetocellas, pacifícamete o deJlriQo qlhe dotarão fu 
£oettos,GentefmUliay Latnettofillio* cefíwamete GudericofiefericOtHumri^ > 
Hs^doneJfefAportisjAylony Ceutendo- lofintamudofforis^ Gumiel%eis dos 
nes^LaubiS) Ciliotoy fetania^ CerefisfPe- Fadalos^ e lho cocedemoŝ  e cofinnamos, 
' troncio^Equefis adfaltum. Alem diño pella demarcaçãofeguinte.Tvda aterra 
es lugares de ^anoyasyLeta^ragança, de ̂ finrias^ate tocar nos mStes f irene 
JílíañigofTarego^Aunego, Metrõbio, oŝ e pello grade rio Eua^pm'pqdá^frí 
SerefeJPalantuJkoXelo^enequurmOyq y a do mar Qcceano,ate Bi^caya por/u-
fao na ohediecià de/lefò,trinta lugares' mo roítro^porfimo Cabrio .pellas por-
2 J a Sè de Dumefe den por iurdi-> tas de S,Agueda3pQr Vocafaí^ por L im 
fao a familia & criados da cafa^eaL ha de Fol'mjíaocom Çarapofirbolko, 
5 A Igreja Qatbedral do P̂orto*, que Gordo^ate aqlla aruore de Qiiadros, pel 
efiàedificada no ÇaUello nouo dos Sue lo ribeiro de ffmnanaJLua^adahia^ 
nosy tenba as Igrejas que eHao m f n a teosmfesfireneQs^Coya^a^iUd^Que^ 
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x i i a p t r CoiaqueUaMontofajte o<%io f t . Ç v i u n á s X t n t n a s M ^ I ^ ) . f60. 
V r b e t o . e m G a l i ^ S n e r n a r a l l o n p o , nartos: fete Iff et&fuMttas a f i t j 
Fera, Flamo/a, toda Sarria, ate o%io 11 J S è de J ft org* tenha a propr ia 
Minho, toda a terra de Lemos Jinyfo, cidade de J U o r g a ^ U a o ^ u e esta / ^ 
Verofmo,<3 Semamyoy<& Frcyayateo breoti joFrbtcoJBenfat edraejfera-
G í i o S i h t o d a U n i i a , c o m as Igrejas de te,Antmbe,CaLkUs, U a r e í t o s , d e a -
Vetrayo , queforao edificadas entre os ma;<sr Maretlos debatxô,Senure, t r o -
Aijos Jrnoyo, SU, desde o termo do ge los ericas: on^efabdttas abua 
monte !Buron,pella agoa decore,ate o Joo Igreia. 
<Sjo Amoyo,*? por fuá corrente , ate i z JIgrcia de Tuy , t enba a víejma 
dar no <l{iõ Minbo-Jne^a , ate a portela cidade deTuy com as Igreias ao redorr 
de Veado&as Igrejas de Sala^ entre Tore lofTorobe i ra^udo/Pã t re , á g n o -
À r n o y o ^ S i l , com as Igrejas de (Bar- mySagriay Erbtíhone, Jureas, Lange-
cofo, Caftella, Ca/anca , ^amates, tue, Carafin o fforuca: alem díHo os t u -
Anion, Jfma.Caraba, Jmanca, afíico- gares de Caudafiuinia,<sr Çartafe^que 
mo os Ç^ejj Vândalos dotarão a dita l - fao quinze Jogeitas a buajoo* 
greja.E differ ao todos os Ttifpos. A to- 13 J lgre ia fòritonicenfe, tenha as I -
' dos nos apra^&Somos contetes de tu- gretas q ha na comarca dos(Brittoms> 
do ofobredito» Demarcada afíi ao lar- iuntamentecom o mofleiro deMaximo, 
go a ^Prouincia do Metropolitano de ate o tf^jo One. 
LugO) afímarao a iurdicíio que auia de 14 j i Sê de LÍao{aquella que funda-
ter cada bíta (lasDiocefes^jue lhe auião rao as legiões Romanas) tenha Jens l i -
de fer fogeitas na forma feguinte^ mittes a7itigos,a(íí comoa dotarão f i e r 
S j í Igreja de Lugo tenha a mefma menericoí^ecbi la^ecciar io , Masdra 
cidade deLugo,com as Igrejas dos on^e Frumario , %emifmundo3 Tbeodomun-
Çodados defua comarca vrCantoquia^ do , %eys dos Sueños , noffofyufi i . 
Sõínes^arabarcosMonteyiegrotParra mo Principe Tbecdemiro m Tenhapois 
ga,Latra, Afumara, SegtosfTrefuaos, pellos montes Vireneos, por Tenaruj^ 
Cogente, Saínaterra, Monterrofo,Doi' ua, nono com Mediahuaca^ Cerueyra 
ra, Deça, Colea.quefao de^afeisjogei- Vedras negras, Aniao, ate o \ i o Carl 
tas ahiia [00. r '^o. por Villa Serna, por ^ j o jeco a£e 
9 A Sè de Ouroufe , tenha Vefugio, vi l la Jrdega. TorÇerefinos ate r « / } r o 
%tiUal,TeporQS,Scdifos, fineta, ÜJa- Wept: por YtlU Mana ate aruon d 
uio, V-eren^anos, Sanabria, <¿r Calaba- Quadros. Bfla Dtocefe nao feia fubdi 
cas mayores, que fao de^ Igntas fubdt- ta a nenhü ^rcebtfpopjem'Trimá^ t *~ 
tasaeftafoo. ^ego^a de perpetua liberdade p o r e l 
10 A Igreia de Ir ia , tenha a mefma I - ce^aodo^onüf ice^pmano 
ria:de lffoAte Qufancaro , de Caldas - EUa be a dtnifaõque R^erm Lun-a 
de T^ateaprayadomarOcceano em ao, ¡derico, Adaulpbo .Lucencio 
que ha eHas lugares, Uortacio^alime- dre.Tbmotbeo, Martinho^Meliojo 
iemio 
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ièmiõ y & J u i l a ; noSymào deLugo^ na diuífao dos bifpados, que a ti*' 
de todas aslgreias que ha no $ ¿ t n o dos dando o CcmpOjVCo afazer elReí 
Sítenosla q u a h i o ^ louuou o TijfímQ Vuamba,na qualpor não aucr jà 
Principe The o de miro ) a quem Teos dé RcysSueuos^ fcrpaffado oRei -
VidatCs1 MÍtoria\<sr todos diflerão,Ame, no &: coree aos Godos, q refidiao 
Há neííes fragmentos de Coei- e Toledo, lhe deu jurdi^ao como 
l io alguascoufa's dignasde pode- aos mais Bífpos, viftocárecer da 
raçáojhõa das quaes he a notoria que tinha na cafa Rcal,&afsi diz, 
euidencia c6q fe côcede a Prima q os Bifpos de Dume cenhão pof 
•zia aos Arcebifpos de Braga, pois Diocefe, desdePuria ate Albia,&: 
ninguc pode ter fubditosArcebif de Rumeca ate Ara . De modo q 
postem q fe ja Patriarcha, ou Pri- podemos dizer com bem funda* 
máz , que he a mefma dignidade, mento, que efta ordem de ter Ca 
com differences nomes, E poflo q pellão Mòr , ^ vi.fite os Cortefaos, 
na relação dos f ragmétos deGar é faça osPotificaes na capella real 
cia de Loay ía fenão diga,qucLu- otomaraoos reisdePortugaljdos 
go fejaíubdíta a Braga,fenão que reys Sueuos íeusãteceíToresie não 
Jeja Metropolitana3afsi comoBra Le piquena hora perao&Capellács 
ga ,diI lo todauia M o r a l e s ^ a d i - Mores deite Reino¿faber que fao 
uifaó antiga que trasladey , cujas fucceífores de t ã o Santo & douto 
cujas fbrmaes pnlauras izofillege- Prelado como iS.Martinho, cj foy 
runt in Synodo, vt Sedes Lucenfis ejfet o primeiro q teue ejfta dignidade, 
•Metrópolitana,fubjeElatâmen Brada- êc o bifpado dcDume,a quem era 
?'¿e.E todos osq fen» reípeito falão anneyxa »E nao me detenho em 
na materia o téafsi He tãbé nota impugnarjO que diz certo Author 
ucl a ju rd ição que fe dáaosBifpos moderno, que pellos criados e fa 
me, q fao a familia & cria- m i l i a Real, íe hão de entender os 
dos delRey, de modo^ue lhe ef- Monges do Mofteyro de Dume^ 
taua anneixo aquillo q agora per dando por rezão q feruir a Déos, 
téce a os Capellães Mores do Rci- he rey na r,e potq os monges erao 
no3 donde fe coliige claramente, leruos de Déos,fe chamaua oco-
como a corte e reíidécia dos Reis uenro familia real,porque me p& 
Sueuos era na cidade deBragaju rece confa indigna de gaitar tem 
to aos muros daqual eflaúa o m o f po emfemelhãtefr iuol idade,pois 
te i roDumienfejCujoBifponaot i delia mefma fe vê ofimpera que 
nha outras ouelhas fenão a gente foi inuentada.Outra antiguidade 
que feguía a corte, as quaes fe lhe pouco vulgarfe coilige cambe do 
nao derão ,quando os Reysrefidi* Cecil io, q h è a nona fundação dá 
i ã o em outra cidade d iñan t e , o q cidade do Porto, no íitio em q a -
fc dcyxa ver com menos duuida gora eíU;da outra parte doDouro 
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pois claramente faz diftintjão en- delRey Vua mba , onde nomcaff- h 
tre a cidade do Porto antiga(cj co do as cj'háo de fer fogcicas a Bra^ln 
mo vimos na primeira parce def- ga, diz? Feftabole^el fortugale^eÇ-
ra obra,foi fundada por Gregos, e jabolc , q por outro noine de diz 
floreceo em cépo de Romanos) c Portugaly& Garcia de Loaifa nas Loayf* 
a prefente q os Sueuos edificarão ãno taçoesdocóc i l io deLugo.diz. ¿uo™|5' 
no lugar cm q agora eftá, & pufc* TortugukyFeJlabolequoq^ amellaba- Lucens!-
rão nella a Igreja Cathedral, e to- .tur, q o Porto fe chamou cãbé F e í 
da. a dignidade e preeminencia q tabole,que emlingoa Suena taco 
teue a primeira>fitnada(como à l - vai como Praya noua, ou Porco 
güas vezes tenha dito) onde ago- cha0,0.que feria por diíFerêça da 
ra vemos as ruynas de Gaya j de pouoaçâo antiga, que eftaua em 
maneira,q a cidade ãtiga^afsi no lugar mais alco , & de pior leme-
fuiOjComo nos fundadoresfoiem t ia q a preíence;epofl:o que osSu-
tudodifference da que oje vemos, caos defsê nome nouo a eíla fua 
ôc entre o principio de hua, & ou- pouoa-çao, pode todauia tanco a 
cra,ouuetão largo difcurfo de an^ memoria fio primeiro que preua-
nos, como podem cóputar os cu- leceo ategora. E ne í leCont i l io fe 
riofos: eafsi tem os naturaesdef- vé mais claramente adifferença, 
ca cidade prefenre,poucoq fíntir quando chama a elía pouoaçao , 
as condiçõesbarbaraSjtSc gencili- que oje permanece o nouoPortu 
cas,^ os deBraga llie puierão,nas gal,fadado pellosSueuoSj&â no-
guerras q deixo refiridas, pois lhe mea por cidade Epiícopal ; Sc fa-
cocao cão poucOjque alem defere lando na antigajlhc chama,o ah-
gentilidades>de que íe não pode tigoPorcugal^que floreceo em cé-
fazer muico cafo, né osq asgoar- pode RomanoSjC o afsinà p o r í b • 
darão cinhão refpeito com a gete geito aòs Bifpos de Coimbra,co-
que depois a pouoou,por feréhus mo lugar que já não era de canta 
GregoSj Sc òucros Sueños; nem a confidera^ão. Defcobrefe cambé 
cidade a quem forao pòftas, he a nefte concilio o grande fenhorio 
que depois veo a fer, p o i s a t è n o q os Reis Vadalos tiueraoem Ga 
íicio forao cão differences^ q a prt- l iza^t iando a fcnhoreaiao junco 
meira eftaua deita parce doRio , com osSueuos,pois fe eíi:édia,pel 
contra o meodia,& a prefencefi- las Afturiasace fe cocar nos mo-
ca da oucraparce cóíraoNorcejâc CesPireneoS) & fabemosque rey-
nao foo difirião em cepo , íicio, ôc narão naquella parce janees de fe 
pouoadores, mas inda no nome; mouere pera deixar Efpanha5Gü-
porque a eft a prefence puferão os dericOjGeníencOjL-ÍLinerico^Gua*-
Sueuos nome Feftabcle, como fe ca mundo JIforisJ& Gumiel , de al-
vè na diuifaó dos Arcebifpados gús dos quaiscinhamospouca no 
cicia. 
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t f c U . T a m b ¿ vcmoscomo osSuc. doSummoPõrif icc, repararão no 
uostiucrao depois de os Vanda- f u n d a m e n t ó l e peraif toter ião 
los ferem part idos pera Africa o dando cada qual o parecer^ feu 
mcfmo fenhono, pois d imdmdo entendimencoalcançaua:&: a hús 
a Diocefe de L i ã o , a efiendem ate parece que coroo auia pouco te-
os montes P i r e n e o s ^ dizem que po que efies Principes fe conuer-
er tedi f t r iao lhe derao osReis Su- terão da herefia Arriana(durante 
euos5& nomeando aIgus,nos def- aqualnao reconhecião fogeicâo 
cobre ou t rode que noffosAutho - ao Pontífice Romano) fe lhe difsi 
res fazem pouca l e m b r a n ç a , que mulaua naquelles primeiros an-
he T h e o d o m u n d o ^ o qual Lay- nos,a liberdade cõ que fe entre-
^>¡!™ mundo chania Theodi fo , dando metiaonas coufas ecelefiafticas, 
L1SI ' a entender que foy pay ôc ímed ia goardandoo remedio pera quan-
ro anteceí lor deTheodemiro,que do eftiueílem mais & melhorfun 
pera a pouca memoria q ha defies dados na Fe CathoJica: mas quan 
Principes, he cou ía confiderauel to a m í , a rezao^naorefolue a du 
defeubrir qualquer lébrança fua,' u i d a , p o r q u e n a ò h e criuel que v i -
qtianto mais codos aqtielles que uendocam valerofosPrelados^o 
reynarao no tempo em que cí l i - moS.MartinhoDumienfe, ôc de-
uerao na cegueira Arriana^deque pois Santo Ifidorç^Sanco Illefon-
noffoshirtoriadores fouberaotáo To, & Maufona , que tantas perfe-
pouco^que tenho por grande bem guições padeceo pella pureza da 
faberlheosnomes.' Achoiífe pre- Fe^difsimulaiTeirtcontrafuasco-
í id"1 ^nce ne^;c C õ c i l i o AdaulphoBif fcienciasscoufa q derogaffe o cre-
lijiii'iío deLião3& fe lhe afsinou fuaDio- dito ; jurdiçaóa& authoridade da 
y&fcus cefe com d e c l a r a ç ã o de ferifenta Igreja Romana , nem osxnefmos 
l o ^ v p o r c o n c c f s â o Apof to l i ca ,como Pontífices a difsimulariao, fendo 
" o foy em t empo de Godos;& cô - tam zelofosde cóferuar a autho-
feruoufépre efta pòífe tão antiga^ ridade da Se Apoftolica, que aos 
cj osReys S u e u o s l h e g o a r d a r á o , mefmosempe/adores,refíft iãoí& 
cm quanto a t iueraodebayxode o§efcoirun.ungauãofobre mate-
feu Imperio.Alguas peffoas curio rias de menos cófideraçáo q efta. 
fas ôc doutas , por occafiao deíie Outros dizem.que era cão grande 
C o n c i l i o , ^ doutros algús de Ef- apotecia real>e t ão pobres os Pre 
panha5emquere faz menção da lados naquelle tempo vq ordina-
licença que os Reys dauão pera fe riamete lhe far ião os Rey s as dei 
ajuncarem, &: da ordem que ma- pefas dos Concilios , por onde le 
dauaoperafe criarem nouosBif- não ajuntauao fem orde íua; mas 
pados,* ArcebifPados,fem fe tra eí}a repofta não íatisfaz p c " 6 ^ 
rar da l i c ença , ó pera iffo tinhao mente a duuida, porque íe balta 
^ r •- - Bb J pera 
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pera o q toca á ce l eb ração dos co & p e r t u r b a ç õ e s em que o mundo, 
c i l i 'os ,nãorerpondcao partixular a r d i a ^ p a r t i c u l a r m é t e Italia, com 
da criação dos Bifpos, e Arcebif- as ceradas que n e l l a f a z i á o d i u e r -
pos^ oiuras parcicularidades é q fas n a ç õ e s Septentrionaes> & co-
osRei&fcencremetiSo.Outrosfi-. m o os Reyserao nouamentecon 
nalméte^acribuc i f t o a h ú a força, uercidosda herefiaArriana,dai]ao 
epoffequafi v io Iêu5q os Reis in- lhe os Papas authoridade pera q 
troduziraójfem a Igreja porentao de parecer 5c confentimento dos 
a poder remedear5como foi a qos M e t r o p o l i t a n o s fizeffem. ajuntar 
emperadoresdeCofi :ãt inopla,ede concilios^e ordenar Btfpos nas ci 
Díñinc. poisosde Alemanha, v íu rpa rao , dades que foíTem capazes de os 
Adíian. na aprcuaçao dos Papas, ate o te- te r^De modo que nada fe fazia fe 
ce cap. po de Nicolao tegundo, q fem eí- au thor idade Apoftolica, p o r í e r ê 
J,n syao perar côf i rmação do emperador os Metropol i tanos legados o rd i -
luoCar Ludouico^xercicou fuádignida- n a r i o s dosSiimosPõcificesjq dou 
din.U.S^de^uendoo afsi por be o mefmo ero modo^ne os Cecilios deEípa^ 
KhJcl's emperado^q comoCatbol ico re- n h a ciuerão authoridade,nc osPre 
Ubro.4. núciouefta t i r án ica pode víurpa- l a d o s o r d e n a r ã o as coufasquete-
P'ned̂ ' ^a ^e feilsantecc^*oresí en t^dêdo. m o s v í í l o co boa cociéc ia .Mouo-
P^.rc.j a injufíiça q ni ft o íe fazia á fupre m e o feguirefta rezão maisq asou 
Jibro.17 nr»a dignidade, q feo reconhece a tras^afsi pella decêciae boaco je í 
C§.a!13, ^eos Por fuperioitMas ne efta re* t u r a í C o m o pellas palauras de hua 
Hieron. zao me parece que cem lugar nos e f e r i t u ra , é q fe refere outro c ó c i -
Kc îb"* Re¡sSueuose Godos de Efpanha, l i o de Lugo celebrado c tepo del-
chriít." p o r q n é tinhao a pocécia e g r ã d e - R e i Anamiro(de q falaremosadi 
Jibrc.i. ^ a d o s e m p e r a d o r e s , n é osPapas ance'Jq faóasfeguinces.BwowHí.-
c;íp,3, pendião delles pera lho confintir p o t e n t i trino <&• two w e r O j T a t r i , 
(jáq osBifpos o fizefsé)co'mo dos FÍÜÓ>& SpírituiSaElo,qui fuafapien-
outros Monarchas , e cujasterras t i a i ne f ab i l i j n Dátateperfetla ex 'ar* 
viuiao.O q a m í m e parece verifi- ce/ama7qu^f funtttamprafetttia, quZ 
mil e mais c ó f o r m e a rezac, heq fn tu ra^nfp ic i t^ tp r&fc ius ordmaí^at-
05 Primazes e Mccropol ícanos de ¿ d i f p o m t ,Ví 'Dommut* Ipfo Cfllorum 
E í p a n h a ^ i n h á o particular ambo rege tnfpirantefeu (¡pitiúallego Theo* 
ridade dos Papas pera ajúcar côr detnirus ^ e x . cognomento cítaMirus% 
cilios, erigir nouas Mecropolis , Ga l l e t i t t totius Vroninti^^eXyVeo e-
Sc ordenar todas as mais coufas , iusg, genftrictglortofeMarite><icv<tte-
tocances no c i tado Eccleíiaftico, r i s f anc í i s /Aip ie^s fmulm efe, <t?jer-
fem recorrerí cm cada ecufa def- u u l u s . Q o o A u n a t Q ^ u t u D ú Cotjciho/tn 
tasáSé Apoftolica, afsi pellagra- lucensi jam p t - e fa t^Trouh i t ' he sFré^ 
de diftancia, como pellas guerras omniron QathQltcQrnm^ Epijcoporum , 
feft 
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religtofirum Virorum,noíisab ipjis fu ta f íao de J r l a m i r Q ^ do Con i 
ultimatum èft^no animo torde ferfec- lio de Sraga>1ue comummente ¿ t i 
tOyJuthoritate etiam Seáis Apoftohca porfegmdo9em qpnfidioSaoMar. 
SanBiVetri^cuíuslegatione U t i exce* 
pimus.etc.Onde c l á r ame te vemos 
como depois da inuoca^ao da Sz 
tifsima Trindade,de confifsaoda 
prouidencia d iu ina^iz jc j p o r i n -
fpira^ao diuinâje por suthorida. 
tinbo Vumienfe. 
EllosannosdeChrif AMKJrt 
^ to , quinhentos & f e ^ 
cenca , quatromil Se dTchTi 
quinhentos ôc vinte fto ̂ 7o; 
oytOjda cr iação do 
de da Sè Apoftolica de São Pedro mundo,d!z o Abbade de Válela-
(cuja legacia^e mandado recebeo ra,que faleceo elRey Theodemi- í í ^ in^ 
alegreméte)fez ajuntarConcil io ro5auendo dez annosque gouer- chronol 
deBirpos,e outras peííoas religio- nana o Reino dos Sueuos, deixan 
fas na cidade deLugo^da Prouin- do por íucceíTor a Myro3ou Aria Uymíi-
c i a d e G a i i z a . e t c r D ó d e v e m o s c o - myro.que Laymundo, chama feu dnsii,7j 
n i o fenão celebrauâo C ó c i l i o s / é filho > ôc feria porventura aquel le j ^ u i 
ordem reconhecimento da Sè em cuja enfermidade fez S. Mar- c^Túzl 
Apof io l ica , inda q nos mefmos tinho o milagre,que já referimos 
còci l iosfenao declare,porfer cou acimajôc foy meo de/econuerte-
faq como infaliuei fe prefopunha ré aDeos, ôc fua Igreja osSueuos, 
e não dunido q efta legacía viefle que viuiaõ engolfados na herefia 
cometida aos mcfmos Me.tropo- Arriana, ôc leuando por diante ã 
licanos, q ordinariamente preíi- piedade e zellode feu progenitor 
d ião nos cocilios é nome d o m e f trataua de augmentar o culto d i -
fnoPontifice.Por eftes an nos fale nino, & defterrar de feusvaffalos 
ceoLucrecio Arcebifpo deBraga, todos os abufos^e maos coftumes 
8c foi elleito em feu lugar S.Mar- que ficarão da herefia paífada: ^ 
t inho Bi fpo de Dume , como v e pera i fio fe fazer com mais effica 
mos no tratado q mandou ao fe* cia , deu ordem por cófelho de S. 
gundo concilio de Lugo, onde já Mar t inho pera fe ajútar outro có 
ie chama Metropoli tano de Bra- ci l io, na cidade de Brag^como é 
gâ.Sc de crerhe5q elRey Theode- cabeça de reyno^afsi no fpirituâí 
miro folicitaria efta t l l e i ção pel- como no temporal; ode (e achou 
loamor , Ôc veneração q t inhaao o Bifpo de Lugo ja Metropolita-
Santo,& nellaaueria pouca duui- no.com osBifpos.de fuajurdieao, 
cia3porq fendo fuaslecras (S:virtu» reconhecédo fuperioridade ao de 
detao notorias/euproprio mereci Braga c o m o a P n m á z , p o i s h e cou 
meto eftaua pedido a dignidade- fa clara em direito, que fó osPri-
. Ç A ? I T V L O . X V . mazes t emju rd i çaõ fobre Arce^ 
Va morte d e l í l e y T b e o d e m i r o ^ n o u a b i fposMet ropo l i t anos í ez fee í i á 
conuo-
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conuocaçâo nofcguhdo anno do que dijfeo Senhor ¡Onde quir que eSti: 
Key no de Ariamiro , aos quinze iterem dons, ou tres tutos em meu nome, 
dias domes de Dezembro^da era ahi eft m i eu no meo delles.NitigioBif 
defeifcentos&dez,quefica fen- po da Igreia de Lngo.dijje. Nem/e po-
doanno deChr i f to^uinhencoSjè decreroutracoufaJenSof comeprin-
fecenca edousje pois começamos cipjar tsr kuar ao fim, aquellas coufas 
a efcreuer as palauras formaes de que pertencem ao proueito de nofias al~ 
ftes Cencilios, inda que feja enfa mas. Martinho ®Í^O3 diffe. fera mim 
damenco peraosLeycoresjóc era- tenho fe lembrarão \oJfas'Beatitudes^ 
balhopera quemefcreue ,nãoper- que quando fe aiuntou o primeiro Con-
doarei ao meu, a troco de gozaré cilio de Bifyos na ígreia de Braga, dé-
os Porcuguefes de coufas tam me- pois de muitas coujas, que Je determina, 
xecedoras de fe faberê de todos. rao pera concordia da Verdadeyra Fè, 
S E G F TSL D 0 £ 0 1S^- decretamos também algítas i q compre" 
. cilio Bracharmfe. hendem o direito dos Cañones ¡agrades, 
T > Eynando nojfo Senhor le/u Chrif- cuio pr omito ¡per a fe trazer a memoria 
. * - ^ í 0 , & correndo aera de feifeentoi com mais facilidade Jera hem fe lea em 
<& de^no fegundo anno del^jy A r i a - Vofta prefença o mefmo papel em quefe 
m i r ó l o s dezoito dias das Kalendas de contemjendo todos deíieparecerXodos 
Janeiro^ autntandofe os Bifpos da ÍVo- os Bijpos difteria . Conuem de todoem 
uincia de Gálica, a fit da iur dição de todo,que fe lèaOj & os ouçao todos os q 
íBragayComo de Lugo^comfeus Metro- ^ f t ão prefentes. Lidos pois todos os ca-
folitanos) por madado do gloriojtfí'mo pitaos do primeiro Concilio 3 quefenao 
%ey acima nomeado y na ígreia Metro- aiuntao a eftes aãos,por euitar p ro l i -
f o l h a m Bracharenfe y conuem a faber3 cidade Martinho Bifpo^iJfe.Eft as cou 
J á a r t i n h o ^ í t i g i o fS^mifo^dndre^Lu fas^ois^que agorafe acabarão de refe-
cencio>AdoriOyVeSlhnero^Sard'manoi r i f j que então nos parecerão, difere-
Viator, Aulla fPokmOyMailoc^ ¿Bando pantes entrefi, àumdofas, ou pouco or-
todos eftes Bifyos aftentados^ pre fen denadas ¿ftaoem eííado}pera com o fa-
tes todos os Sacerdotes ̂ Martinho Bijpo uorde 'Déos alcançarem fuá inuiolauel 
de Bragaydiffe . 5 V injpiraçao diutna fir.me%49ty as coufas que e n t ã o nao vie 
tenho pera mim,que aconteteo ( Tadres r¿o * memoria, ou pareceo trabalhofo 
fantifíimos) que de ambas eflas Metro- acumular muitas tut as naquelle primei 
polis nos aiuntaffemos em hum fo Qon- ro Concilio:parece necejjario t r a i l l a s 
celtOjOrdenandoo a f í t o fant i f imo (^ei agora a noticia de Voffa[anta chartdn-
nojfo filhot pera que nao fo nos alegre- desello particular njpeito, de ferem a-
mos daVíftabíis dos outros-ymas pera q furadas^entilandoas em dijpuía f p i -
iunt amenté pratiquemos, as coufas que r i tual 7 porque os fuñ ios ladres nfHos 
Mathei P^encem â ordemfir difciplina eccle- fredeceffores^ufi^erao aiutar Synodos-
ciç*n*fi<*ftica7por<iHe no Euangelbofeefcreue, gèraes de todas as partes > porrefpeyto 
da con-
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Ja conformidade da Fè '))erdaâeira)a'fii guella diutna f e n t e n ç a ^ d i ^ T u abor-Ffai,^; 
como oNiceno contra JrrhyOiídefe a- recefte adifciplina^úr lanca&e minhas 
charão trezentos & de%pito,&' nó Co/- pdauras detras das coñas. Todos os 
tantinopolitanojontra Macedónio ,ceto fâifpos differ ao,Defet amos quefe traga 
<& cincoeta/r no de Epbefo cotra N e f a eñe lugar a Epiílola do ApoHolo Sao 
torío^du^entos\<s no de Calcedoniajo- fedro7de que fefe^ menção , *& ouuir 
tra Eutichesjeifcetos i ? trintaiou aiu~ o texto onde enfina os Sacerdotes.Tra-
tarão particulares SynedoSyCada Iwem %edofe então o lÍHro,fe refírirao da pro 
fua (Prouincia, por defarreigar difcor- pria epiftola as coufasfeguintesj^el/m, 
d i a s ^ emendar negUgecias de niguas roganos esle companheiro Vojfo na ida* 
pefêoasy & conforme pedia a qualidade de^ue apacentéis as ouelhas de Veos, q 
das c u í p a s ^ o excejfo de cada qual3af mora em VOÍ, prouendoas, nao forçofa, 
J i conUituyráO p articular es ><s4 d'tuinas masVohltariamete, coforme Veos quer^ 
fentenças dos Canones3medtante o j p t - nem por refpeito de intereffe infame, 
r i t u diuino > que refidia entre etles, as mas gr act afámente, nem como fenhores 
quaes nos conuem ler muitas \ye%es ^çjr dos outros Sacerdotes, mas na forma de 
goardalas. E porque mediante a graça quem apacenta rePanho^ & de todo co-
deChrtflo^ao ha ia nejlaproutncia cou, rdçao}pera que quadò aparecer o , ?m-
fa duuidofayacerca daVnidade ^ { p i n - cipe dos PaJIores, reçebaes acorodde 
t á r e l a da Fè}nos conuem agora t r a í a - gloriarfuenítca per defen luftre. Lidas 
loar particularmente ¡por Ver fe acha- ejlas coufas , difíerao todos os ^Bifpou 
mos alguacoufareprehenjiuel) <í?alhea Agora que temos conhèchnento do que 
da doutrina Apoííolka^que a ignoran- j e refirió da Epiftola do beauenturado 
cía , ou negligencia introdu^iffe entre Ápoítolo Sao ^ e âr o ̂ defciamos com o f t 
nosfê? recorrendo aos teñemunhos das uor da graça de Veos, obedecer aos pre 
/antas efcr'tpturas ^ u aos ííatutos dos cettos diuinos^e imitar afirma da car-
Canonesantigosinterpondo o cofen- tajpoftolica^ue nosfoy lida}e>n todas 
timento de todos emendemos com mode- as coufas q d i ^ ; nem porueniuraácón-
vado difcurfo, as que nos nao contenta* teça, que procedendo an algüas fora dê 
rem.E primeiro de tndo(fe afii vos pa- ordem, fei amos(o q Veos nao permuta) 
recer bem)lidos os preceitos que o hern- condenados pordiuim iuy^o : antes fe* 
auenturado Apoítolo Sao (Pedro efcre* guindo aspaffadas dos Santos ^>adresi 
neo claramente em fua epijlola^perare* 7norecamos fer participates dé feu def-
gra dos Sacerdotes ytude aqmllo qVtr- •canfoJ<&alcançar com ellesa incorrup 
mos fe f a ^ entre nos fora do tb%or que tiuel coroa de gloria pronietida . Vello 
èif ínoHo^rincipe dos Jpoftolos j t r a - que todos iuntamente pedimos avofía 
balbemos fem detença algüa de o redu- charidade, que comprehendendo breue-
i Co ^ i r a emendaj nem porventura acoteça mente todas efias coufas> em particula-
' que pregando aos outros, <& fendo nòs res c a p í t u l o s ^ o modo como fe bao de 
i .nptrfátosjf ciamos condenados por a emendarlas aiunteis a efte tratado-porq 
feudo -
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fen-do curtofànwitc l idas, & • trazidas, tra con/a pellas Igrejas \ mais q o reco*-
com ettidencia ao conhecimento de nos nfccimêto defua dignidade^ qfaodous 
todos^as/o efcreua& afíine cada qual foldos7nlpeça nas Igrejas par rochtaes% 
com fua propria mão, perafua emenda a terceira parte das offertas do pouoy 
confinnaçaoy&ehas coufas determi mas aquella terceira parte f egoa rde^ 
nadas pera perfeição do officio epifcO' pera cera^ou perafaba iça da Igreja , 
palydproueite não foopera nosemas aia- cada anno fe faça da l i fua reçâo ao'Bif 
da pera nojfosfuccejforesi f o:porqfe o íBifyo tomar aquella tercei- > 
i Jprouue a todos os fèityos, & ain r a p a r t C j d e í p o j a a Igreja de cera, -O* de 
da releuatfue difcorrendo os 'Biípos por telha dos, da mefma maneira^ os Sacer-
tôdas as Igrejas, & por [eus fòtfyadoS) dotes quejaôcuras}n40 nos\ obriguem et 
primeiro de tudo examinem os Clérigos fernir aos Sijposem mater ias nenhíias, 
acerca da ordem que goardao de bapti- a modofeus e¡crams}porq eña eferito q 
^ a r c e l e b r a r Mtjfâs y & do modo que nao gouerne corno fñores dos facer dot es. 
celebrão m Igreja quaefquer officiesjú? 5 . Jprouue^que os SiJ^os não recebao 
achando que procedem bem,dem graças does nenhfa por ordenarem os Clérigosy 
a 'Deos-̂  {pquado nao deuem enjinar os mas afíi conio efla eferito, Aquilio que, 
ignorantes, & mandarlbe em todas as r-ecebe âamao de Veos gr aci ofámetele" 
wtan€iras{cQnforme diípoem os Cânones no de graça, nefe Veda a graça de Veos 
antigos) que os Qathecumenos concor- tfimpoficao das mãos por nenbu preço 
r7w à purificação do exorcifmo , vinte porqa difiníçao antiga dos Tadres^fí i 
dias antes do baptifmo}nos quaes vinte o determinou acercadas ordes ecclefiaf 
diasyfeta ejjrecialmente enfinado aos Ca ticas^i^edoy qfeia efe0mugado o q der 
thecuinenosd Symbolo q começa. Credo & receber,porq algüas peffoas fogeitas 
inVnum Veum fp-atrem omnipotentem a muitos c r i m e s ^ q feme indigname-
Depois que os !BiJj)os examinarem feus te no alter ̂  alcançarão esla dignidade^ 
Clérigos neflas mater'tas^ao dia feguín nao por teílemunho de loas obraŝ  mas 
te^ckamado o pouo daquella Igreja os en por grandeva de pe'ttas'.por tanto conuí 
fine afngirem dos erros da Idolatria^ e ordenar os Sacerdotes, nao por refyeito 
de crimes Varios^como fao bomicidio^a- de dad'íuasi mas primeiro por rigurofo 
dnlteno ¡perjuro^ falfo teíiemunho, & exame, e depois por teslemunbo de mul-
os de mais peccados mortaes j q nao tas peffoas. 
facão a outrê, o que na? querião lhe fx- 4 Aproune, qpor aqueíle pouco de hal 
^effem a elles-, ú r que creao a refurrei- famo bento , qfe coíítma repârt ir pel-
cão de todos os homes j o dia do luyço, las Igrejas pera o Sacramento do baptif 
no qual cada hum ha de receber, fegudo mo, pello qual fe cofitima pedir a cada 
fias obrase depois ditto feno Je parta pefíoa q o kua lua moeda,chamada Tre 
o 'Bispo daquella Igreja pera cutra. mtjfes.qhe a ter^a parte de ím foldo.fe 
z jdproUrUe,que n e n b ü dos 'Bijfios an- não pc^a d a q u i em diante coufi algua^ 
dadoporf eusíHípados^ tomealgm ou- porque nao aconteça que aquillo quefe 
conja* 
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tonfàgra pera Jaudedas almasjpêtla in 
uoca^ão do Spiritu Santo > yendendoo 
yèsfda maneira que Simão Mago ¿¡uis 
camprar por dinheiro o dom de TJeoSy 
Jejaniús^endidos na codena^ao eterna* 
5 Jpromerfue todas as Ve^es que os 
íBifposfore rogados por qualquer dos 
fieisjpera ion]agrar Igre'tas, nao pe cao 
algüa dadiua ao fundador, como fe ¡ha 
demffe'.mas fe elle por f u á üure Votade 
offerecer algua coufa, nao fe lhe engei-
te-, masfeeftiutr oprimido de pobrera, 
õu necefíidade > nao lhe peçao coufa al-
. gua, E co tudo aduirta cada bu dos fàtf 
posrf não confagre Igreia fem prhneirò 
receber patrimonio pera o feruiço del-
ia, confirmado per doação em efcripto^ 
f o r q nao be culpa leuê a temeridade de 
con [agrar Ima Igreja fem cera, ú r fem 
reda pera fujlcta^ao dos q bao de feruir 
nelláyComo fe fora bua cafa parthular. 
6 Jprouue}q fe algue edificar Igreja, 
nao por deua^úo da Fe, mas por interef 
fe de cubi^par ta co os Clérigos ameta 
de de tudo aquillo q nella fe recolhe das 
offertas do pouo, pois fundou Igreictem 
fuasterras por caufa do ganho }como eni 
muitos lugares he fama que fe f a ^ inda 
agora. Eifto fe deuegoardar daqu't em 
d'tate, que nc7ihü dos Sifpos cofinta em 
tam abominauel coufa¡neni fe atreua a 
confagrar Tgrei;a7fundada,mais debai-
xo de condição tributaria, que dopà-
trocinio úr inuocação dói Santos. 
7 AprouUe>q cadahü dos Bifpos ma-
de por fuas Igrejas^ aquelles que leuao 
jeus meninos ao bapti/mo^fiyoluntaria 
mente quifertpor fuá deuaeao offere-
cer algm coufa, fe Iherecebaimas fe por 
necefôdadede pobrera não tem coufa % 
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nfferecer, nao the feia tomado pellos Cíe 
rigospenhor algí^contra fuaVontade, 
porq muitos pobres co eñe temor deixao 
de tracerfeus filhos ao bapúfmo 3os qua-
es fe poryentura>neíle meotepo da dila* 
1 çaorfartire deita Vida fem a graça do 
baptifmo,conue fe tire cota defuaper-
dição àqueUes,pQr, temor de cuia auare 
^a je apartarão da g raça do bãptifmo. 
8 Aprorne, q fe atgue demandar algii 
Clerigtyacufandoo de fornicação ^fe lhe 
' peção duas}ou tres teftemunh as confor-
me ao preceito do JpoJíolo São Taulo, 
0 qual fenao puder prouar o que diffe, 
dado as teflemunhas, a efcomunhao que 
fherecia o acufado fe dè ao acufador* 
p jiprouue}q depois qtodas ascoufas 
fore ordenadas no concilio dos Sacerdo 
tes,fe goarde em toda maneira, qa T a f 
5 coa qha de V/> em cadàjju anúoffedtcla 
repelloSiJfo MetropolitanOjaos quan-
tos dias do mes, <úr àos quantos da Lua 
fe ha de celebrar, o qual d ia , os de mais 
Si ípos^u Suerdotes, anotarão no ka-
lendario}& Vindo o dia do nacimento' 
doSnor eftàndo opouoprefente,o denu 
ciara cgda híi em fua lgreia,depois de f t 
di%er o Buangelho * E no principio da 
quarefmaXlíítdndofe as freiguefias ve-
%inbas,por tres dias ,^ conedo as lgre* 
ias dos Santos,cantando T f almos,ceie-* 
bre Ladainhas,^ ao terceiro dia,dttaS 
asMifias âhora nona,ou decima,t dep 
-pedindo o pouo,fe Ibexnçomede agoar* 
da dos iejiis daquarefma; & meada el* 
la,lhe lebyein, qVinte dias antes,offere~ 
cão àpurificação dos exorcifmos,os me 
niños que fe ouuerem de baptizar, 
l o ¿4prouuepor quanto,f ello defa* 
tino debíi erro introduzido ha pouco 
porven^ 
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por venturdfpella corrupta podridão a- creui neftes aclos, 
indaydaantiga berefia de tPrifcilUano, Juila fôijpo da [¿reta de Tuy Joefcre1 
Joubmostfue algusSacerdotes perfeut* ui neftes aBos. 
rão no atreuimito deílaprefmcao, ou- Pulento Siípo da IgreU deAJlorgaJh: 
fando celebrar Mijfas pellos difuntos, efereui neftes aãos* 
depois de terem bebido Vinho , 4sr feyta Mailoc Sijpo da Jgreia de fBritonÍQ,fo-
coUaçaV'y por tanto ifto fe goarde com efereui neftes aclos* 
amoeftação de fentença publica, t- jicabafeofegundo concilio de ^Bragâ  
aidente, que je algum Sacerdote depois T T A neíle Concil io q aduercir, 
iefte noffoediSio j for comprebendtdo * a nouidadc doBifpo d c M a -
mais ñeñe defatim, de confagrar obla- galona, tjuc íe afsina co os mais 
cao no altar, não ejiado em mum, mas íêra achar efta cidade era Efpa 
iendocomido algíiacoufajeia logopri- nha, nê feu Prelado afsinado em 
vado de feu ojficto ^úrdepofto das er- nenhum outroConcilio j & pofip 
dês por feu próprio íBifyo. que muitos Anchores lancem va- ¡ 
Ordenadas ajíi eftas coufas dpreu* TÍOS iuyzos na materiajO de Vafeo 
yen todos^pera confirmação da go ar da tenho por cerco, quando affirma, tomei! 
delias, que cada hum as aj&naffepar nao fer Efpanhol, mas natural da 
fuatnao^feyto entre todos efíc acordo, GaHia Narboncfa, onde eftáa c i -
$uefe algum pajfado o limite defies ca dade de Magalonaj&fc achou na 
pituks i fe quifer tornar aos coflum-es coice delRey A r iam iro na occa-
¿efordenados, alemde encorrer em ef- filo que íe celebrou o cõcil io, on-
communhdõ ¿e todo o Qoncilio yfayba « k â f s i f t i o , & fe afsinou com os 
que temfobrefi^erdadeirifmafente- tnais.E porque Ambrofio de M o -
ç à d t prmação de fuá dignidade. rales tratando defte Concil io,diz Morales 
Martinho Hifyo da Igréia Metrópoli- que fe decretarão ncllcas Ladai-
na de (Braga ̂ foefcreui neTtesfaBos. 'nhãs antes do Na ta l , me pareceo C^ 1 
(2{emifol íBifpo da Igreia de VifeUyfoef- aduertir breuemente^ fenao tra-
creui ñeñes años» ta al i jenao dos dias que ha^ntre 
Lucencio fâijfo da Igreia de Çoimbra, quarta feira de C i n z a A o pr imei 
foefcreui neftes aclos. ro Domingo da quarefma, 3c de-
jídorio^ifpo dalgreia daldanbafoef- uia de fer inaduertêcia fua^a có*f 
creui neftes attos. t ruyção do latim do mcfmo C5-
Sardiijario Bifto dafgreia de Lmego, ñ o n g u e n ã o fe ponderando muy 
foejercui neftes úãos. deuagarfica hum poucoembara-
Vtator 'Bifpo da Igreia deMagalonafo* çado: porque tendo di to, q o Ar-
efereuí nefles aSlos. cebiípo mãde dizer a quãcos do 
Ki t ig ic íBiJpo Metropolitano, da tgre- m e s ^ quatos da Lua fe ha de có-
ia de LngOyfoefcreui nejles aíhs. mar a celebração da Pafcoa,e de-
dndre ÍBifpo da Igreia de Iriajoefcre- pois que o publiquem nas Igreias 
dia 
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dia deNaulacabado oeuagelho, pucaçao dotepo^e chegado o dia 
féguefelogo.ft cuius principio conue em cj os Efpanhoes t inhão a Paí-
nientes in vw» inYtcina tcclèfaper t r i coa^forao os da pouoação deOf-
dum cum pfalmis per janñorum bafili - fel, e outras de Efpanha c q fucce-
tas^elebrentli tanias¿ertio aute die ce- dia o tnefmo, pera celebrar a fole 
lebratis hora mnajiue decima Miff is , nidade da foce milagrofa^e comos 
dimijjb populo> pracipiant quadragef- naachafsé aagoajficou opouo muí 
Jimtf ieÍHnijsferuire>etc¿tc¡f\zv dizer, trifte,credo q caftigau.aDeos, íqaâ 
JSo principio da qual ai í í tandofe culpas,c51he fufpêderacjlle fauot 
asfreiguefias mais chegadas^cele- doCeoreandando iádefcudados, 
brc LadainhascresdiaSjVificando virão aosdezoico d ç A b r i l j e m q 
as ígre iasdos íantos có mufica de os Frãceíes cinháo fuá PafcoajCo-
pralmos,e ao terceiro dia^elebra mo as foces milagrofaméte fe en 
do as.Miflasahora nonãjOti deci- cherão ,cmédãdo cófeumilagre o 
ma j inandé ao pouo quandoo def erro dos Efpanhoes^e aprouãdo a 
pediré ,^ goarde os ieiús daquaref cõpucaçaodosFrancefes:e foi efte 
ma.Donde vemos q aquellas p r i - erro cam fentido pellos Prelados 
meiras palauras J n cuius principio, de Efpanha,^ celebrãdofe o Cocí 
f enaóre fe réaod ia de nacaljcomo l io de Braga pouco depoiSjfe mâ* 
imaginou Morales, masaquaref- dou qaPafcoafe deífe pororde 
ma,q hecomo principio e vigilia dos Arcebifpos Metropoliutios^ 
da fo lênidade da P a í c o a ^ as La e manda í sé cadahu anno o diafi-
dainhas fe enredé dos eres dias q nalado aos outros Bifpos, & elles 
tenho dito a cima.He t a m b é m de aos Curas & Prelados das ígre ias 
notara muita vigi lãcia ,cóq mã- de fuasDioceíes:euitando cò efta 
daoq o dia dePafcoa fepublique diligécia outro erro íemelhãte ao 
pello natal,pera tomare a quaref paíTado.Ambrofiode Morales/a-
ina em dia ce r to ,&não errare na lando neíle parcicularjdiz^q o mi 
celebração das feftas mouiueis^o lagre das fouces, q acocecia c Ef-
q fe mandaria por hu grande mi- panha^deixou de aparecer cá efle 
lagre q acóteceo anno & meo an- annOjC apareceo em França, mas 
tes; fobre efta propria materia, o foi defeudo fem duuidâjporqnaO 
qual(conforme a Sigiberto ) acô- ha Author q tal diga, fenao^ dei-
teceo na forma íegi]inretAuia en- xando a foce de crecer na Palcoa 
tre osFranc.eíes,&Efpanhoes dif- dosEfpanhoes/e paffou á Pafcoa 
f e r eça /ob re o celebrar daPafcoa, dos Francefes^&no próprio dia q 
porq em Fraca fecelebrouaosde- e l l e sacé lebrauão fevio cá a ma-
' /oi to de A b r i l , & cá em Efpanha rauilha ordinariajde modoque fe 
aos vincehõ deMarço^crendo ca- Déos a dilatou mais algus dias,pe 
da quaisdelies q a c e r c a u ã o a c ó - xaoinçenco q temos d i to ;n5ofo i 
Ce m ú d a l a 
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m ü c U U a outra p a r c e » c o m o diz Tl ieodemiro feu Pay, & antecef-
Sí^ch 0 Author alicgadoATe vé nachro ío r fundara,pelIo relpcico q iá eo 
Toxican nologia de SigibercOjCin Vafeo, e tamos acima, paíTou por luía fer-
V-ÍÍCUS Roberto Gaguino» mofa lacada de parreiras^ctibria 
chionol r A f I T r L 0. X n . crade parce do caminho,q hia pa 
G^gui- j j o mtlagre que¿tconteceo na Igretade rar na porta principal docemplo, 
nus U,i; Martinho de Dttme^ iunto afira dode a lacada nacia, e como foflc 
ga j emprefenea ddl^ey Artamiro, ve rão , e cepo cm q as vuas come-
dasguerras que tcue com Leutúgtl- çauao a tomar cor, & as parreiras 
do,*?focorro que deu a el le^afeu eftiueflem com agrade nouidade 
filho Erminigildo, com aVariedade que c o i í u m a o leuar naquella ter-
deofinioens acerca de fuá morte. ra, alcgroufe elRey muyto de as 
Orredo o mefmo an ver , & quando entrou no teploa 
no de quinhentos & fazer ora cao, djfle pera os feus, q 
fecenca & doiis,em q n imgué lhe tocafl 'e,porqerãovuas 
le celebrou oConc i - de S.Marrinho,(Sc coraandodcllas 
l io de Braga,que co- fe fazia off en fa ao p rópr io Saco, 
* m á m e n t e remos por í egundo , íe cuioera quanco e í taua daquclle 
a c h a r ã o na corre delRey A r i a m i circuito pera dentro. Ditas eftas 
ro cerrosembaixadorcs deFran- palauras ferecolheoa fazer ora-
Cregor. ^ h f i Josquacs í a b e m o s por re- <jão;& hu pagem fax ,quep,orlhc 
à tmi i i l ação de Gregorio Turonenfe , q feruirde chocarreyro, cudou lan-
eul.s. fechamaua Florenciano,^: quan ^ar fuas palauras a g r a ç a , pondo 
í lb ro" t oa r in im deuia fero outro Viator osolhos nasvvas^diíTc pera osque 
cap.s*. B i f p o d e M a g a I o n a , q feafsinou eftauao prerernes.ELi náofei feas 
com os de mais n o C o n c i l í o , & re vuas fam de/le Santo fenaOjO cm 
fidiriacáalgíís t êposau ia naexpe que nao duuido, he na vontade q 
dicao dos negocios que trazia a tenho de as comer, & tras i l}o lã-
feu cargosos quaes praticando co <jando m ã o de hum cacho,comc-
elRei cm coufas de SaoMartinho <jou de o c o r t a r / u í i c n r a n d o entre 
cuio particular dcuoto era, \hc ou tanto o pefodo corpo em húa tra 
u i r á o contarpor v e z e s h ú gracio- ueífa da latada com a mão direi-
í o , rnas notaucl milagre,que acó- ca^ qual pegada a ella , & com o 
tecera poucos dias aces é fua pre- braço fcco,comc<joi¡ de lhe cfuiar 
í ença , - k o mcfn io Florenciano o á fua cufta .avcncração cóc j í cquc 
contou cm Fra nça a Gregorio T u r í tratadas as coufas da Igrcia,co 
xonenfe^ueo relata cm iua hi í lo decoroej íc dcue aosí i ícos^cuiavc 
l i a jd i zcndo .quc indo A r i a m i r o ncração faódcdicadas . Aos gritos 
vífitar por íua d c u a c í o o te mplo q o t r i f t cdaua jcóf t rang ido da grã 
icS.Marcinho d c D u m e / ] clRcy deza defeu tormeco^cao íocor ro 
que pe-
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pedia ao ceo ôae r ra .Sah io elRey fabedoa«mn. \ - i • 
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indignou de maneira que quifcra J / r n a q u c l I c v a l l e , c m q u c a S S 
por fuá mao cortar a d o m o ç o , f e dcDumc e f l á f u n d a d a \ " 
o s f c u s l h o n ã o i m p c d i r a o j d i z c n - mo circuicu delia m a s L no m e f  le s l  nao impcdirao,dizcn-  ir i  cll^mas por ficar iá 
deque nao era iuíto3acrecentar o efta materia baftantcmente era 
cafijgoqucDcosdaua,antesapla- « d a a c i r a a , d e i x o de allegar ma '; 
ca]oApedirlhemiiencordia,pera isrezoes em ponto de campouca 
o t r i í t e m o ç ò . a q u e m a p e n a t i n h a duuid^porpaíTara outros de naa-. 
feito cayr na c5cade feu erro. V i o is impartanciajComo foi o ConcI 
çlRey a r c z á o q u e t i n h â o j & c o r - lio que fez celebrar em Lugo, a q 
nando íè ao templo, poftrado em concorrerão os Prelados & Sacer * 
terra ante o altar de S. Mart inho dotes, da maior parte de Galiza 
f e n ã o l e u a i u o u a t e q c o m o r a ç ó e s pera cfFeito(regüdo parece de htía Scrip 
de lagr imaste q t i n l i a o chão mo antiga eferiptnra que ha na mef- ra an 
Ihado^ípetrou perdão pera o cul- ma cidadejCuio principio iá refe- ci¿i l 
pado;qcoin a mao 3c b raço refti- nmosacima)de fe darem áexecu 
tuido,entrou no templo chorado ção as coufasdeterminadas no có 
de a l e g r i a ^ dando g r a ç a s a D e o s cilio deBraga, & cornarem deeec 
&aoSanto>dannfericordia q có m i n a d o final na d i u í f a ó d o s b i í -
elle vfara.Alegroufe elRey por ef pados5q inda não eílaua bé liqui- ' 
tremo,de ver que fuá oraçaofoíTe dada^nde atribue íô ao bifpada 
ouuida,& lhe perdoaflepeos a el de Lugo,os óze G ó d a d o s repar t í 
le a i n d i g n a r ã o com que defeíara dos por fuas demarcações , õc no 
maltratar o m o ç o fe o nao impe- fim dellas;diz eftas formaes pala 
d i r ao ,5c leuan tádofedo chão^on- uras.H/f itafedetenniuationibns comí 
de eíl iuera poftrado ate aquella tatuuma mt'NJtigio ñuta Dei Lucen-
hora, fe tornou a feu paço , alegre /tsfedis Epifcopodíligentifímeexqm-
Se cheo de temor deDco^e de leu Jitisper antujiiorum Virorunifciltiam, 
Santojôc as vezes que fuccedia fa- feufcriptttrarumferiem Vetitft¿rti J l t i -
l a rco Florenciano em coufasde d k f i f m e paft per afta ^raccarenfem. 
Sao Mar t inho, a que veneraua c ó Synoíü fecunda ¡bidé in dkbasglono* 
efpecial d e u a c á o pella faude que fifmí dommUyronis %egts,fub era. 
no principio de fuá idade a lcaça , D C X i n p r ^ t n t U t f f i u s t e g t s ^ o m ; 
ra mcd ían te fua in tc rce f saoA ' re* » / / 7 C ^ A ^ r * ' w ^ / w / / í / ^ w u f i ' 
l iqu ia^ lhcrefer ia fcmprcef tcmi firfrquafi di^edo.q os limites daqL 
laerc das vuas:por refpeyto das lescódadosforaode lcuoer tospoc 
q i r ac3 ,nosque r i aAmbro í ¡odeMo NicigioBiípodalgreia deLugo co 
r a l e ^ e u a r k e m i k g r e a O u r e f e , fulcandocogradc ^ ' ¿ f " ^ 
como terra de n u i s P a m ¡ r a s , i U Q ç ida de horneas d o u t o r a re lação 
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xteefcripturas a n t i g á s , & icdeu C u n t a , & G a r i i i a y , q d o R i o c h a N c b i j ^ 
compr imen to ôc execução ao fe- mado Aragon , cuias fontes e í íão j j ! 
gundo Concil io dcBraga,celebra nosPircneos de Yacaj&íe vê me- RÍSJ1*-
do no cepo do g lor iof i í s imo Rey t e rem Ebro abaixo de Caparro- F e i d ^ g 
Myro3na era de feifeentos e dez, fo^i i l la dcNauarra , t udo oq t ia l0¿" .^ . 
afsiftindo o p r ó p r i o Rey, Ôc to • q u e r é q foffe rauicostepos depois nus 
dos os fenhores Cacholicos deGa deftejcm q vay a l i if toria, t io q u a l c a ^ 
liza.Paffadaseftasprimeiras òcu- ( fegúdoamelhorcoputa<jão)cor -
pa^ões^dignasde animo tao cheo ria o annodcChnfl:o?quinhencos Aragon" 
dep i edadech r i f t á , como foi o de & fetenta ôc íe te ,quat ro m i l ecjui Q ^ 0 , 1 , -
inhift"! ftePrinc*Pe>diz S.lfidoro,a Chro- nhencos ácerinta ô c c i n c o ^ a c r i a ^ l ibrai*1 
frothor. n i c a ã c i g a , ^ nof íbPorcuguez Io- çao do mundo , não obftanceque « p i ^ i . 
C -ro?,i0* ̂ G Abbadede Valclara , quea iu- a Chronica d o s O í l r o g o d o s d i g a ^ ^ ^ f * 
^trrn? tou elRey A r i a m i r o fuas fbrças,e que elRey fez eftaiornadano íe - d í c h 7 i -
c.-! ¿10. entrando nos confins de luís po- gundo anno de feu Rey no, & que ^ 0 5 ? 7. 
B Ĵat-V llosc'iarnados Rucones (q a lgüs n ã o Reynou maisque tres, o que 
üs inch i m a g i n á o fer i u n t o aNauarra)& manifeftamente repugna com as 
rcnoío. fazcncjolhe crua guerra os deixou coufas que fez nluico t é p o depois 
li^ro.u* domados, 8c Taqueadas asrique- do anno deChriftoquinhentos e 
cap.ó3.j zas que c inhão ,cõ as quaes fe ter- fetenta ôc tres, em que era força* 
nourr iumph3te ,& vi tor iofoa feu do acabar feu Reino^uandofora 
Reino:e co efta breuidade, e quall certa eíla c o m p u t a ^ ã o . N o par t i -
c ó a s m e f m a s p a l a u r a s c o n t i í o os enlardo nome de Aragones, om 
Authores nomeados eftaempre- Rucones ,não fe i q affirmed^cer* 
fa,fem dizerem a cauta da guerra to , maisq achar noprimeyroCo-
n é darem mais noticia dospouos mo dos Concilios, ôc em Gracia- f o m o . i 
conquifl:ados,fò o Abbadc difere no ,hü decreto do PapaHormisda concUu 
dos niais, em lhe chamar Arago- para Sacracio Rey dosAgonefes, J**^ep". 
neSjdandoa entender íeré os que no qual lhe defede,qnão cafe h ú a cistu&> 
o ie í e chamao Aragonefes agente neta fua,c6 certo cap i t ão , aque a 
conhecida c nun'poderofa c m E f prometera ? quando ellapropria^ 
panha , contra o q eftá Ambrof io voluta r iam ete,naó deíTe cô fen t i -
dc MoralcSjdizendojqueo nome meco:e í endo Horrnisda clleito ç 
de Aragão , & A r a g o n e í c s , come- PótificCjUo anno de C h r i f l o , q u i -
cou muitos annos depois defies e nhencos & desafete, 5c morrendo 
qucclRcy A r i a m i r o fez a iorna- no de quinhentos ôc vinte cinco> 
da^fendo de parecer V a f e o ^ e b r i conforme ao Samotheo, bem fc 
cluon"! Florian do Capo/ ] de Tarra deixa ver, que muyto antes de A -
temoa, gonesjíe denuou o nome de Ara- riarairo Reinar, auia ê Efpanha o 
gones j t i r ãdo lhe a primeira letra: nome de Aragones,& c t a ó p o u o s 
que 
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que tinhao Rei Catholico;pois c5 indu í t r i a ,&; toda âqiiella cornar-'• 
f u I t a i i a a S è A p o f t o l i c a c m m a t c - ca 9que corre ate o eflrey co de Gí-
rias tarn particularcs,como as do balear, donde paíTou as armas v i -
c a f a m e n t o d c í u a n é c a , & fica o t o r í o r a s , c o n c r a h u a t c r r a , q u e ai-
Abbade de Valclara, faluo do er- güs cha mao Sabariaje por fer no-
roque lhe i m p õ e m , a que eu me me n a o viílo outras vezesem Ef-
perfuadiria com difficiildadc;por panha,imaginou Vafeo ,quc auia 
que como" viuia neftc cempOjiiâo de d i z e r Subaudia, donde quer in-
era pofsiuel enganarfe em coufa feri^queLeuuigildo fahio fora de 
taoconhecida.Efe mediflerem q Efpanha^&foifazerguerra aosdê 
o titulo de Graciano eí}á errado, ¿,aboya1coufa(a meu verjíndigna 
também f€y3 que he falar cada hú de fêu b o m iuyzo ; porque auédo 
como quer, ôc dar repoí ia nega t i - de e m é d a r o nome dcSabaria, fe 
uajásdifficuldadcs a que nao íabc lhe pa recia errado^ais á mao t i -
outra foluçao.Defta vi toria ,fenão nha den t roem Portugal o nome 
logrou Ariamiro muyco tempo, de5alaria,qhe Alcacere doSal3cu 
fera experimentara deíãuencura ia c õ i n a rca eftaria em poder dos 
que padecem osvencidos,pQrque Romanos^que ir buícar n o m e t ã o 
íuccedendo no Reino dos Godos deffemelhance^fòra dos Iimices,& 
Liuua^ouLuiua^comoiá tocamos caqui ft a d e E í p a n h a . G o n q u i / l o u 
ac ima, ôc tomando no fegundo depois d i ñ o as terras de Bizcaya* 
anno, dos cinco que Reynou,por tiran d o a s da mao de Romanos, 
companheyro, & fucceífor no fe- que poíTuhião inda algí ias: Sc ga-
nhorio deEfpanha a feu i rmaó nhando por combate a cidade dc 
Leuuigi ldo, fe retirou conforme Amaya,ouue dclU grandes rique 
a Santoíl i í ioroas terras que tinha zas.jdaqui paffou aos montes cha, 
na França N a r b o n e í a , d c i x a n d o - n u d o s Aregenfes, q conforme ao 
l h e a e l l e ò c a r g o d e c o n q u i f i a r a s difcmTo dahiftoria q lena o A b - ! 
que o s R o m a n o s t i n h ã o fenhorea bade l o a o de Valclara ,deuiáo de 
das, de cuio poder t i rou muytas fer c o n t r a a Prouincia de Galiza, 
cidades na cofia do Reino deGra & fayndolheao encòtro Aípidio , 
nada,deftruyndoaMalaga,&ou- q era fenhordaqlias moncanhas,- , 
tras pouoaçóes cm que achaua re ficou v é c i d o , & catino có íua mo-
íiftencia : dali fe fez na volta de lhere filbos^eixadoa terra foger 
MedinaSydonia , cuia fortaleza taao impe r io sos Godos.E nota 
era ta m inexpugnaiel, que a n ã o a q u i A m b r o f i o de Morales,^ qua 
ganhara, íe hum dos que eftauão do o Abbade cota eftaguerra,cha 
dentro, chamado FormidãcOjlha ma ao S ñ o r á a q l l e s m ò t ç s j q ú d t i í 
não entregara por creyção. Con- Joci f e n i o r ê :'q querdizer ,Afpiáio o 
qui í iou aCordoua t a m b é m por maisvelhp daqllc lugar, dôde de-
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riua o nomede Señor , tarn vfado fer acometido co tamanhas for-
em n o f í a E í p a n h a ^ u e naverdadc ças, conueolhe codcccnder, corrí 
fe dcriuoudeftapalaura la t inare- a nccefsidade do tempo,^ deixa 
niorjcj fignifica vclho3& mais an- da a refiftécia mandar cmbayxa-
tigo,potque como eftes cráo os q dores ao Godo, lembrandolhea 
em tempo antigo t inhão o gotier paz & confederação que auia en-
no dos lugares & Republicas^o- tre os Rey s íeus anteceffores, & 
m o homes de mais experiencia, a pouca caufa que tinha pera lhe 
ôc melhor difeurfo: do nome de deftmyr fuastcrras;& pedindo-
Jeniores^ficou ode fenhores,aos lhe que deyxadas as armasxon-
que oie m a n d ã o 6c tem dominio firmafle as pazes em que viuião 
iobre a lgüas ter ras^nda quefeião tantos annos antes . Pode a muy-
macebos^porque o nome de ida- ta iuftificação delia embayxada, 
de/e veo a fazer de dignidade & mouero animo de Leuuigildo, a 
í enhor io ;o que iá tinha aconte- que fufpendeireo ardor, & cor rê -
cido em Roma, porque os 5e'nio* te de fuas vitorias, & aflentando 
res, a quem pertencia o gouerno pazes por algum pouco temp,o,fe 
do pouo fevierao a chamar Sena tornou a retirar de Gal iza . C o m 
dores,ôc o aiuntamento Sc confe- eíla breuidade conta o Abbade 
lho de todos, íe chamou Senado: I o | o erta guerra fem dizer as par*-
ôc no difeurfo da hi í lor ia vere- t içularidades,& dependêciars dei-
mos em alguas doações como os la, que fem duuida feriao dignas 
fidalgosprincipacsque em Efpa- de muyta lembrança^ fc o tempo 
n h a c i n h ã o o gouerno de alguas no las nao roubara da memoria, 
terras, í e c h a m a u ã o Seniores, ôc Fez depois Leuuigildo grades c6« 
veofeiá eñe nome a fazer pão có- quiftas,de maneira q u e f e n ã o f o -
mum^que não fó fe dá, aosqpor rão algiías poucascidadesquepor 
• idade,o não mcrecein5masainda fua fortaleza, fenão p t iderãoga-
áquelles,que nem fobre íi propri- nhar aos Romanos , ôc o Reyno 
os tem íenhor io * Ifto breuemen- de Portugal doTeio5a aqué com 
teadue r t í doporocca f i ão da pala- o mais de Galiza^ que tinha A r i -
irra ; dizem os Authores referidos amirojtudo o mais lhe obedecia, 
acima, que Leuuigildo,conquif- ôc tinha iá neíle tempo o Godo 
tadas as terras de Afpidio entrou dous filhos varóes ,chamados Er-
podsrofamenteporGalizajfaze- menegildo , ôc Recarredo, que 
do no Reyno de Ar i ami ro o s d ã - ouuera ãces de ferRei,em fuapri-
BOS& def t ruyçoes , que deyxaua meira molher Theodora,ouThe 
feyto nas mais de Efpanha5 ôc co- odofia , filha de Seueriano Duque 
mo a guerra tomou aoSueuodef deCarthagena3Pai dos Sntosdou-
cuidado > ôc fem penfamento de toresLeandro^ylgecio^ l i idoro, 
Ôc da 
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&-.da vifg«tn Tanta Florentina, de obrigar a feguir a feyta Arr iana , 
modo que ficauaoPrincipefanto & deyxar aFèCatho l i ca em que 
Ermenegildo,* elRey Reccarre- fe criara, & adundo a Princefa 
d õ fendo fobrinhos, filhos de i r - confiante, fe indignou de modo 
uva defies glor io íos fantos.E que- que perdido o amor de neta, & ef 
Tutouérendo Leuuigildo fegurar a eran- quecida do refpeyco Realza leuou 
í i s l ib . ^^a doReino,em fuá deícendécia, pelloscabelos}& lançada em ter-
" ^ j ' p o f t o q u e foífe iá cafado feguda ra atracou cam m a l com couces, 
cap. js! vez, com Gofuinda, molherque Ôc bofetadas,que lha t i rarão das 
fora delRey Achanagildo,pouco mãos muy la í l imada , & chea de 
amiga doséceados, todauia os co- fangue,masrodauia firme na ten-
mou porcopanheyros no Rey no, ção de ferCatholica . Poreuitar 
3c cafando a Ermenegildo feu fi- defeontos entre auò , & neta , fe 
lho mayor com a Infanta Ingun- part ió Ermenegildo pera M e r i -
da^filha de Sigiberto Rey de Fran da, onde asperíuafocs continuas 
ça , & da Raynha Brunichilda, à da Princefa íngunda , 0 mouerão 
inftancia da propria Gofuynda, a deyxarj o erro em que viuia, ôc 
madra í l a dos Infantes, a qual era reduzirfe ao Verdadeyro conhe-
auòdaPr ince fa ,mã i deBrunichil cimento da pureza Euangelica, 
d.a,auida de feu primeyro tnacri* donde fe recrecerão grandes def-
monio, lhe deu terras em que v i - goftos, & guerras, entre elRey 
ueífe com ticuloReal,& hüa pr in Leuuigildo feu Pay, que era Am*-; 
cipal cidadeem q tiueffe fua cor- ano obftinado, 6c o Principe, a 
Idem li.Ce>^ corno íclé.em Gregorio T u - quem perdeo o amor de filho ,ôc 
bronca ronenfe ( dequem he tudo oque começoua perfeguircomoenemt 
piw is. vou contado)era Meridaj&o reí- gOjandando o mao zello de Go-
tante feria a parte, que os Godos fuinda de por meo, que nao dey-' 
poffuhiao na Lufitania có a corta xaua de incitar elRei contra o fi-
do mar ,q vay ate Seuilha. Epois lho, pello q fe preuinio a n t e m ã o 
efte gloriofo Rey e már t i r teue fe fazendo liga com osRomanoc q 
nhorioem a!gúas terras de Portu reíidiao em algúas terras de Efpa 
gal, nao fera UiftopaíTarmos por nha^om tal condição,que rnouê 
íuascoufas ,fem d a r a l g ü a not i - dolhe o Pay guerra empenhafletn 
cia delias. Diz pois o Author re- elles fuas forças em o defender, a 
ferido^ue chegada I n g ú d a á c o r - troco dasquaespod iãoc fpe ra r ,q 
te de Efpanha com o aparato de- reinando elle,lhe deixaíTe poíTuic 
uido a tam grande Princefa , foy em paz as cerras que cá tinha o 
recebida de íua auó Gofuinda co Imperio , com outras que de no-
eftranhas demoftraçoes de ale- uo fe lhe acrecenta í fem: mas e i -
geia,mas pouco depois querêdoa R.ei Leuuigildo,ataihou tudo if to 
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com trinca m i l foldos.que deu ao d0$ "efcolhidos por mais kaes & 
capitão d o s R o n i á n o s , a t r o c o dos valentes à c todos os cj o f e g u i ã o , 
quaes defemparouaoPrincipe no & na verdade quem uircomfeus 
tempo da necefsidade^em ter ou olhos asruynas de OfTcUcercadas 
tro remedio, mais que pedir per- da parceOricntal>& d o N o r t e d o 
dão aoPayjde quê ao parecer foi RioCambra^om hum precipicio 
bem recebido no pr imeiro encõ- i n acccfsiuel de cada par t£ ,&con-
t ro j indaq depois o mandou def- m o m e o dia poftas no alto dc 
terrado com h u m foo pagem fo* h ú a tocha,queperid€fobreo vaU' 
ra da corte , p r i u a d o do n o m e & le?por onde leua fua corrente o 
aparato reakôc pello t e rmo queo mefmo R í o , fern ter mais entra-
T u r o n é í e l e u a d e cotar eflascou- da que pella parte Occidental, a-
fas, parece que o Principe deixan brigada de hum outeyro,em que 
d o o defterro^fe veo a Portugal a cftaua naquelle tempo certa for* 
fazer liga c o m Ar ia tn i ro Rei dos raleza, donde com pouca géte de 
Sueuos, que comoCathol ico quis goarda ficaua a cidade inexpugna 
antes aué tu ra r fen Rey no ao i m - ueljentenderacom quanta rezao 
petu dcLeuiiigildo,que deixar de encarece o Turonenfe afortale-
fauorecerhui-n Principe tamper- za do fitio,& temor que Leuui-
legnido pella verdadeyra Fee de gi ldo t inha de perdernelle feu e-
íelu ChriftojSc mandandolhe al- xercico, porq fe o acometeffeco 
gua géce efcolhida o ani mou poucos/eguindo a eftreiteza dos 
promeíTa de o v i r pcíTo almete a- paffos( como elle própr io dizia) 
iudar com mayor exercito^ mas era certo n ã c tere vigor peraren-
fabendo o í a n c o como o pay che der gente tãoefeo lh ida como ef* 
gana em feu à lcãce c o m podero- taua dentro,&leuando capo for-
ioexerci to, pofto que tiueíTe ío- mado, via como lhe conuinha a» 
corro dePortuguefes, Ôc Roma- i u n t a l o s f e m o r d e e m l u g a r e s t ã o 
nos, fe ret irou á cidade dcOflel, eftreytos,que fem errartiro lhos 
ou O í l c t , onde acontecia o mila- podiao matar todos,afsi dos mu-
gre que ia conta mos da fonte,cré- ros da cidade, como do Caftello 
do pella grade fortaleza d o l i t io , queficaua fobre o monte da pat-
tern cria elRey de o cometer por te Occidental; mas ao fim refolu-
eí lar naturalmente aíTentado de to em acometer com todos,o fes 
mancirajcj pouco numero degen- com tanto animo ôc r e fo lução ,^ 
te podia desbarararhum grande a pefar da grande reíiftencia do 
exercito: <& aísi o temeo Leuui^ Principe, foi a cidade entrada, 5c 
gildo depois que confiderou oaf- elle pre fo, com morte e dano dos 
fento da fortaleza,onde o Princi- íens,ó¿ deftruy çao da fortaleza, a 
pc e r t a u a í ò c o m trezentosfolda^ quem Leuuigildo mandou po ro 
fogo, 
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f o g o , porque nao fofle ao diante por induñr ia e traças de Gofuin" ífídom 
valhacouto doutra peffoa rebel- da fe começou a guerra entre payinIiífto'' 
lada. Ao tempo q a cidade fe per- & filho,& pondolhe cerco cm Se-80'^' 
deo vinha elRey Ariarairo , com uilha como a refiftencia dos cer-
algua gente de focorro ao Prin- cadosfo í íegrande , chamou Leu-
cipe, $¿ fayndo Leuuigildo có t ra uigildoa elRey Ariamiro deGali 
dle.jlhe tomou os paffosde mo- za&PortugaljOndereynaua^era 
dojcjvendofepoílo ermcercojcor- cjue de mão, comum lhe aiudaíTe 
'nou-â renouaras pazes que antes adomarof i l ho,e aganharaquiél 
tinha com cl]e ,çom promeflasde la força inexpugnaueljque depois 
nao fauorecer mais a feus contra- de lhe tirar agoa & mant iméros , 
rios. E n â o deixo de crer, cj a Leu- & lhe defuiara corrente do Rio 
uigildo nao. atalhar tam de pref- Bethis por outra pa r te /& leuan-
fa efte incendio, lhe fora mao de tarnouamente os muros da anci-
remedear,porque Ariamiro tinha ga cidade de Itálica, pera ihe fer-
mandado embaixadores a Gun- . uir de fronteira,veo a íe lhe réder 
theranoRey de França ,pedindo- lendoia o Príncipe r e t i r a d o á c i -
Ih.efocorro neífta occafião, q n ã o dade deCordoua^ondepoucode-
deyxara de virfe elRey Chilperi-, pois o tornou aprender>& ve'ndo 
co não prçndera os embayxado- q nao queria feguir a hérefia Ar-
res os detiuçra em.Paris hum mna5o fez martirizar emSeuiJba 
anno inteyro (como diz o Turo - depois de hua comprida & cruel 
aenfe) fem lhes deyxar negocear prifaó em queoteue.Nefte cerco 
ó requerimento que leuauão, por diz o AbbadeIoao,que morreo el 
maisinftanciasqne fízerao-E pel Rey Ariamiro dosSueuos,& inda 
loque efte Author efereue em d i - que não declara o modo bem íe 
tierfos lugares/e deixar ver como deixa entéder,que nao foi cm cõ-
Ariamiro tinha acompanhadoao bate^masde íua propria enfermi-
PrincipeErmenegildo.em outras dade,© q fuçedeo no ano deChrif ANNO 
muitas jornadas & recontros que, to,quinhentos ¿íc oitenta Sc-treSjCj 
teuc contra o pai, em diuerfas par forão,quatro mi l & quinhentos e ft0 ^ 
tes de Efpanha, pois diz,que pou- quaréta ehú) da.criação do múñ-
eos dias depoisdefta vltjma rota, do^uedo treze annos, q reynauà 
morreo de certa éfermidade que fobre a maíorpar te de PortHgal,e 
Ifte íbbréueo da m u d a n ç a dosa- Galiza,conferuando em.todos el 
res^ agoas que bebera,andando Jes a pureza;-da Fé Gatholica , & 
pôr diuerfas partes de Efpanha. fazendo todas as diligencias poí-
Aib-isO Abbade de Va lc l a ra ,& ¿"anto fiueiSíporque todos íeusvaffalos 
n ii^ch ^ ^ o r o C^ niuica diuerfidade c õ - a g o a r d a f s e c ô a inteireza deuida 
]-noio. cãoeftas d i ícordias jdizendo, que C A íP { T V L 0 . X V l I . 
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2)e Eburico^jy dos Sneim^deVortH' cuia inocencia & bôdadc ,o mo-
galye Gah^ai cono Endeca Ibcpfur ueo a lhe nãotirar a vida,contcn. 
pouo ^eynOits* o conürangeo afer tandofecom oinhabilicar pera a 
monge aVtngança que delle te- fucccfsão do ReynOjo que fezle-
mou Lemigtlâo^ quelbeconquiftou uãdoo ao moíleiro de Dume,on«< 
o T^eyno, Contafe a y ida do Jbbade de lhe mandou abrir coroa, «3c fa* 
hao de 1^alelara^o deííerro ded* zer profiísao no próprio dia em 
gus Bíjf'of. que vertirá o habico, ficandofe o 
\ S ^ f M ) ( r ^ & ^ T O o Catho- cyrano co oeftado,e nome Real, 
ífih*0ftoS s K ^ E / ^ ^C0 Ariamirot auido por cão iniuftos meos : E 
rothor'SiWvwS 5 forma que coca- mouome a dizer que foy recolhi-
>Albts tMluCT S mosacima, dizem do nefte morteiro de Dume^fúda 
ufnch « W * ^ * * Santo Ifidoro, & o do por São MarcinhOjporhúa aa 
roñólo. AbbadcdeValclara,com codos notação do Códice Alcobacenf^ 
CHroni. osmais^ueefereuem luas coufas quecemeílas pzhurzs^c iud i tur 
uiotum foy recebido por Rei dos Sue in VmienfXambio^w quer dizer, 
cip.zo. uos^ fenhordos ReynosdePor- que elRcy Eburico foyreclufo^C 
chronoí ruga'jc Galiza, fcu filho Eburico, feico móge no mofteiro deDume, 
como.i, com quê Leuuigildo renouou as queporeftariunto aBraga,5cfec 
pazeŝ -Sc cõfedcraçoes aíTcncadas tam infigneem religião, & encer* 
com í e u P a y ^ anceceíror,aceirã' ramenco,oiulgaua ocyranopoc 
doo, por fer in da moço, debaixo mais íeguro carcere,que oucro ne 
de Teu emparo^como íe vio navin nhqdo reyno,^ como a confeic-
g a n ç a , que ao diante comou das cia dos maos,heo maisimportu* 
í em rczóesqtie fe lliefizeraOjpor no eftimulo q os inquicca, viuia 
hum Sueuo chamado Andeca,pa- Aiideca, em ordinarios réceos de 
rente da caía Real7& cão podero perder com a vida oRcynó vfuc-
fo noReyno^que morco Ariami- padojCrendoqucLeuuigíido com 
roje cafou com a Raynha Siíegfi pretexco da confederação, de liga 
da Tua molher,mayiOu madrafta quetiueracó Ariamiro, de depois 
deEboríco, ôc ganhando asvon- com EburicOjlhe viria demandar 
cades aos principaesda coree, fe a fem rezao que vía ra co elle,pe* 
foy introduzindo no gouerno,& ra o que diz Lai mundOjque deter Lay^ 
apoderandofe dos tifouros & for minou confederarfe com Gunchetiusl1"7, 
ralezas principaes com pretexco rano Rey de França^adoq pelia 
defauorecere em pararão moço, morre de S.Erminigildo mao 
atequeíhe pareceo cepo de rnof- tratamento da Princefa Ingunda 
traro animo danadocoque ofa- fuá fobrinha?dcfeiariacomardel-
zia:ac vfurpãdo o ciculo Real,pre le vingança,^: nãoduuidoq foíTe 
deo ao verdadeiro Rey Eburico^ ifto muy ca parte perafemouera 
guerra 
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rraroní f cidade deBeija^ue era do fenhl M V 
íísíib,s, Leuuig i ldo^eqfaz raencáoGre rio dosGodos "onde paffou ? a 
«.jo.ec SorioTuronenfe,acrecencando,cj brcza o, reftante de fuá v i d a T ñ " P ^ -
C 3J' m*n<fcu a Galiza h ñ a podcrofa Godo íe apoderou deI tifouro ¿ 
amiada/ iucfoi rota pcllag£re do fortalezas^ue pofluhião os Reys 
G^odo,catnia, & morta a mais da Sueuos em Portugal &Galiza def 
g ê c e ^ roubadas as ricjuezas,&ar truyndo hum Reyno^ entre prof 
niasqiievinhaonelIa?deq o Fran pera ,^ adtierfa fortuna, durara 
ees teue tanto fentimento^ man ceco ôc feteta & Tete annos^ouco 
dãdolhe Leuuigildo no anno íe- niais,ou menos;,&da<]ui em diate 
guinte pedir pazes por Jeusetnbai fe vnio & écorporou coo dos Go-
xadoresjhasnao quiscóceder , E dos^de maneira,^ em quanto du-
porto que elle o não diga, muyta rou fuaMonarcbia^fica maislho 
apparencia t r a z^ viria efta frota tirarão de fuá coroa.Sucedeo efta 
ern focorro do tirano,pera com a queda do&eyno dos Sncuos^fegú 
gente della3& a de feu Reyno,mo doa melhor conta) pellos annos 
uer guerra pella parte dcPorcugal de Chrirto^uinhentos de oitenta ANNO 
Sc Galiza^em quanto elle pellade 6c cinco- quatro m i l ôc quinhetos 
F rança , deftmya as fronteiras do & quarenta ôc tres, da cr iação do ̂ eChgi 
Rey no Gochico, mas ò animo ôc mundo.E comoem Reynos noua 0 5Sí' 
po téc ia de Leuuigildo era tal,que mente conquiílados^ha fempre al 
mandado feu filhoRecarredo có- teraçóes nacidas do amor natu-
tra osFracefes^acometeo peíToal- ral,que os pouos tem a feus par t í -
mente o iSueuo, que vécido tanto . culares feñores^cuio imperiOjpor 
de feu temor &perfidia,como das afpero que feia lhe parece fempre 
armasdo Godo, ficou prefo é fuá melhor queodos eftrãgeiros^nao 
mao,efperado cada hora amorte eftiueraoos Sueuos muito tempo 
merecida por fuás treições , inda quietos depois de redidos porLeu 
que fe lhe não despera maispena uigiklo^porque no mefmo ano fe 
Sc c o n f u f a ó d e f e u a n i m o . g o a r d a rebellarao , tomando por Rey a 
do lheav idaem eftadofcmclhatc hum Sueuoilluftre^hamadoMa-
ao de Eburico; porque foubeffe a larico^que fegundo feu nome dé-
crncl mifericordia^ he, conceder uia de ter algum parentefeo com 
vida trabalhofa^a que fe vio algü a cafa Rcal,& porto q fe lhe am -
tempo fauorecido da vetura. Fel- taffegéte com que oufou í a i r e m 
Bidaté-lo Leuuigildo ordenar facerdote, campo3nao foi de modo que o b n 
Csvbifu ^ porque não tineíTe occafião de gaffe a Leuuigildo a tomar as ar-
H Í L cometer algua irregularidade, fe mas peíToalmente: mas por íeus 
o^go ficaffc dentro no Reino, que iá fe capitães gouernou a empreft de 
t h ™ r nhoreara,o mandou defterradoí maneira,qdesbaratadodiuerlas 
vbifup. ' — vezes 
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veze$,& prcfo em hum recontro, m o no Apocal ipfc^ofef lauãb fer ApocaU 
Ihcleuarao o t iranno á corce que verdadeyro Deos , igoal em tudo Pfi& 2̂a 
refidia em Toledo,fe.m fabermos com o Padre eterno, pois não no 
o fucceiio 6c fim que teue, inda q fcndo,não lhe competira,© nome > 
fe deixa ver, nao fer mui profpe- de principio e fim de mdo.Deftas 
ro,poÍ5a bem liurar quando logo fepulturas ha híia em Beija , cuja. 
nao perdeffe a vida, acabaria em capa eftá na torre da Igreja ma-
pr i f aõ , com tormento mais pro* ior?& foy de hum Sacerdote cha-
longado.Nefta vlcimavitoria aca mado SeuerOjque tem aleitura fe 
b í b os Anchores de contar a hifto guinte,conforme atraz Andre de RaAnd: 
ria dosSueuoSj&tratão ( ò das cou Re íende , U b ^ ' 
fas tocantes aos Keys Godos .co* A ^ UJ 
mo aquelles,q fora de alguas pon S E V E R V S 
^ a. — J P R E S B I T . F A M 
cas terras, que eitauao em poder V L V S C H B - I S T I . V I 
do imperiOjtudo o mais deEfpa- X I T A N N . L V . 
n h a t i n h ã o a u a í T a l a d o A p o f í o q EP ^ ^ E ^ v^ r r i . 
; LeuuigildoíoíTe Arnano ,& cruel x I . K A L NO V E M B R I S . E R A 
perfeguidordos C a t h o l i c o s , n ã o c X X i I . " 
dèixaua de auer em Portugal,e fò l Quer dizer, aqui eflá feptilcado 
ra delle varoesinfignes em letras Señero Presbítero, feruode Chrif-
& fantidade, cj desprezando, feus to , queviueo cin'coenta& cinco 
rigores profeíTauao é vida e mor- annoSjdefcanfou em a paz do Se-
te a pureza da Fé Catholica, & pe nhor,aos vinte e dous dcOufubro 
ra fe conheceré as fepulturas dos da era de feifeentos & vinte dous^ 
Gatholicos das outras em q fe cof q he anno do nac imé to deChrif-
t u m ã o fepultarosArr.ianos^lheef to ,quinhctosôc oitenta ôcquatro. 
cuipiao e í l a sduas letras gregas, N a Beira iunto a húa ermidaque 
A» ôc UJ. quefao Alpha,6c Omega, eftàno cQcelhodeCariajperto de 
êc no meo lula c ruz ,p ro t e í l ando hum piqueno lugar,chamado V i -
com i f t o a F é daSantifsima T r i n dejdedicada em lonuor de S-íoao 
dade em que morriao , ôc a igoal- Bapt iña ,ondefe acharão muytos 
dade do Filho de Deos com o Pa- letreiros Romanos (de que iátra-
dre eterno, que era o ponto prin- tei na primeira parte defta obra) 
cipal cj negauao os A r r í a n o s , por êc fepulturas dc pedra laurada}co 
que fig n i ñ e a n d o na cruz aChrif* moíí ras da grade antiguidade,en-
t o que n o s r e m i o n e l l a ^ m o í i r a . tre asquaes fe d^ fcubr iohúaqua-
do nas duas leras, q faõ a primei- íi defte tempo,em q ly as-letras,q 
ra & vit ima do A b c, grego, fer deixou intciras,a pouca curiofida 
Chrifto principio & fim de codas de dos homes que a t i r a r ã o ^ d i -
as coufasjcomo elle diz de íi mef- ziao defie modo, 
A N -
JDA MONA R-C HIA l V S V T A v A* 
A N D Á X P I . F a M . j cmminhacompanh ia s f f l e 
V L A . v i x . A N N O S amdarão a dcfcubriU da terra & 
P l : u ' c a v i E V i i M N dizudcf tamaneira 
^ A C E D E I . I X . K A U I V L A *NCIRA 
' A s . E R A D c X X U l i . F L o R w XÃT A W 
A A (jj VDT , r R N J l A V Í R G O P ft ^ - r • X P I V l X . A N N , XXI E T VT 
b a meu ver cctem o fegumte. T A B R E V I E X P L E V I T T E 
A q u i i a z Seruanda,ierua deChr i f M P O R A . M V L T A O B D O R M ' I 
t cque viueoquarenca flcdou.an. x ^ d t ^ L ^ S T g ^ l 
nosj&dcfcanfounapazde Déos Eñá o letreiro pera fer deftecépo 
aos vinte quatro de Iunho,daera t a m b é m c o m p o í t o ^ f s j no fcnti-" 
d c í c i f c c n c o s & v i n t c q i u c r o , q f i . do,como nas palauras q nao po . 
ca lendo no anno de Chrifto.qui^ dia íer fe i to /enáo por a lgüa pef-
rhencos-Sc oitenta ôc feis.Perco de foa,de muyto fpiritu Ôc letras, 8c 
jif]aermida,que chama ó noíTa Se traduzido em-Fortugues fazefte 
nhora da Scixa, iunco do lugar de fentido. Floccntina virge de Chri 
A r c a s ^ íao Fins,qtic íaõ do m o í fioviueo vinte & hã anno,& itef-
teiro de Sam loao deTarouca5m« ta vida tam breue,fez obras pera 
jnof t ra raó no anno de m i l Sequi- que fe requeria largo diícurfo de 
nbentos ôc nouenta ôc o i t o , h ú a ãnos^dormio na paz de íef i^aqué 
pc.dra,queleLiara5da propria Igre amou viuêdo, ao primeiro de A» 
ia,&feruiadecapar hüa prefa de b r i l , d a era defèi fcentosôc vinte 
agoajque nace iunco delia,a qual ôc feis^ueheanno d e C h r i í í o ^ u i 
fora campa de íepul tura ,dealgua nhentos 6c oitenta ôc o i to . Nefle 
donzela confagrada a lefu Chrif- próprio tempo florecía em letras, 
t o ^porque fegúdo veremos adian e fantidadej e muito mais na cóf-
ce,ouue ali mofteiro deReligiofas tancia com que padecia as perfe-
queacabouemeempode mouros guiçoesdclRcy Leuuigildo, loao 
& /cria cila algüa delias, ou qual- Abbade de Valclara,alegado mui 
quer outra que por íua deu i^ño Fe tas vezes neíla h i í lor ia , q por fer 
uiandaffe fepultar,naquella cafa, noflb Por£ugucs,hciufto façamos 
de que neíte tempo não ha mais delie mcnção ,po i s redúda em ta-
reliquias, quehuapiquenaermi- ta gloria da patria que produzio 
da,dedicada em honra daVirgem t a l p l a n t a . D í z deile Santo Ihdo-JílHon,* 
Mar ia Senhora noíTa.inuifrcquc- rono i iurodosc larosmoes ,que^vuls 
nada dos moradores daquella ter- foiPortugucs,nacural de Santarc,cap.JU 
repe l los milagres que al i obra a ôc trazia fua dccendccia dos Go-
m ã o d i u i n a p j r inwrccfsãodef - dos5que cftauao efpalhados,* fci 
ta Senhora. Apedra po i sna for- tos moradores de toda Efpanha; 
nia que eftaua, crasladci diâte de ôc fendo de maiores penftmetos 
a l g f i s i c l i g i o í b v & f e c u l a r e s . q u c que idadc , í epa r t ió peraCoftaa-
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cinopbjOndc e n t ã o florecía o ira cftcuc C- perigo nuni fef to de pci-
perioOriencal)& fe frequencauao der a vida^padecedo cudo5cõ ani-
muico as lccras,a que loao foi cao mo 5c rofto cara alegre comoejue 
inclinadoj cjuc c m pouco tepo fe entendia a g rãdeza do p r e m i o , ^ 
fez erudito na l ingoa Grega ôcLa fe goardaua em íatisfa<¿5odaqllcs 
t i n a ^ b a í l a n t e m e n t e ve r íado ,na trabalhos. Paliado cite tempo, co 
TheQlogia»<Sdiçao da íagrada Ef- m o fofle grande o credito cfama 
critura,com ocjual t i /ouro íe cor de fuá virtude & letras,&: orefpci 
liou a Efpanha cm idade de deza taíTem como a verdadeiro confef 
fete anuos admirando o mundo í o r d a Fè Catholica, ceuefauorde 
com o pouco tepojóc muita (abe- pefíbas deuotas,& poderofas na-
d u n a , m e d i á t c a qual j f o i feu no- quellas parces, pera fundar hum 
me cciebre?&conhccido por mui niofieiro,chamado en tãoBic la rc Trhhi-
taspartes doReynOjôc como Leu f e ^ depois ValclaraiOnde fe aiú miusin 
uigi ldo períeguil le nefta occafiao carão muitos móges^atrahidos do j ^ " ^ 
osCatholicos c o m defterros &vc conhecimento cjue tinhao de feu iibro»ii 
xaçocscxtraordinariaSjíSc fan ore- fundadorjaquem elleefcrcuço re- cap.70, 
ceife os A r r í a n o s pera có i l l o e n - gra particular, côuen ié teao efta-
grandecerfua feita i defeigu acra- do da vida monachal,«Sc proueito 
hir a Jo ío e fa^el lo de fuá parcial fa nao (6 aos ReligiofoSjraas a to 
lídadCíCrcndo cjue feu nomc & le dos os Chriftaos cj a l i áo , por fer 
trasjferiao de m u i t o effeyto pera chea de doutrina, & cpnfelhosE-
acreditar os d e í a t i n o s d e A r r i o : uangelicos.Bem fei, q Tr i themio 
maso valcrofo m à c c b o , q u c efta- falando nefta materia^diz, q n á o 
ua fundado fdbre pedra firmed foi regra o que compos oAbbadc 
a c o m p a n h a u a , » doutrina,c5 ver- loao, íenão a lg i l se í ia tu tos & d i f -
dadeiro exemplo de virtude, fazc fini^óes pera melhor obferyancia 
do pouca conta das promeffas, 8c da regra de noíTbP.S .Bento , cuio 
honras teporaes, permanecco na era fem duuidacftemofteirojMas 
con filão da Fc Catíiolica,ofFerc- Santo Ifidoro,aquem era manifef 
cendo íc a tcftenmnhar a verdade ta a diffe.rença, que ha entre cfta-
dcilaatc cô c iTuíàódc feu própr io tutos ôc regrajdiz i í lo com pala-
langue N í o chegou cll ley alhe t i urastam claras,que me faz fencir 
rar a vida, e í p e r a n d o que ostra- outra coufa, auendo depormeo 
balhos ¿'c d i í cu r fo do tempo mu* viucr elle neí íe própr io tepo , em 
dartem íua c o n / í a n c i a , & íe conte que íenão podia enganar com rc-
t o u p o r c i u ã o dc o mandardefter laçoes eftranhas, como Tr i thc-
radoa Barcelo na,ode reíidio dez mio.O termo com q o efereue, hc 
annostam p e r í e g u i d o ôc malera- ofeguinec. Scripfit regulam tpfimo-
tado dos Arrianos;quepor vezes, na í t c r iopro ju t t t r ã j cd ercunclis Deü 
cimen* 
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t i m e m h u s ^ d i tos deLeuuigildo.Em P o t t u Z e 
regra acomodadaaoproucuo,* nouo não deixou dcvfar as t i r í 
vc.hdade do mofte i roq fundara; niasordinarias,PoftoqnSoouuc 
& a l c m d i f t o i i ) m n c c c a a r i a a t o - Bifpoaquco temor da morte fi-
dasas pefloas que temem a Deos. zefTe cófinrir dealgu modo navó 
Compos ale dit to hua Chronolo- tade delRei , pello q excluyo dos 
gia, em q fe cõ tão as coufas mais bifpados á maior parte delles 6c 
impx)rtancesdefeutempo,come- mandados ao defterro,proueo ou 
ç a n d o do primeiro anno do em- tros Arrianos e feu lugar,Os def-
peradorlufliao o menorete o o i - terrados forao Pantardo Arceb i f 
tauo d e M a u r i c i c & o quarto dei- po de Braga,ConííancioBi/po do 
Rey R e c c a r r c d o j g o a r d á d o n a o r - PortojlSIitigLo dc L u g o ^ e u f i l a d é 
dem e eftillo de hiftoriar tudo a- T u y , R e m i í o l de Vi í èo , q por Ter 
quil lo que connem a hum perfei- mui velho morreo no defterrojác 
toCdronifta.Outras obrasdizSa- proueo em Braga ahum luliano 
to -lfidoro que auia fuas, cuia noti grande dogmatifta da feita Arr ia 
cia lhe não chegara ao tempo que ' na,no Porto a Argiouito^ouArbi-
efereuia os claros var6es,de qnao trOjComoanda impreffo rio /ègu-
podemos dar re lação , pella falca do tomo dos Concil ios, SinnuJa, 
de h i í lo r iadores de quem a tirar; em Vifeo^eccilajCm LugOjCGar 
í o o c o n f t a domefmo Author ,6c dingo em Tuy ,que com Tua má 
doutros que falão em luas coufas doutrina,&pior exemplo preuer-
queveoa ferBifpo da cidade cie t e r aõgradepa r t e do pouoCatho* 
Girona , onde cò a mayor digni- ]ico;6¿ perfeuerarao na pofTe das 
dadcjCreceo em fan t idâde& meri prelazias3vfurpadas ate o terceiro 
tos de vidarem forma q feu nome Cócil io Toledano ?q fe celebrou 
ficou refpeitado entre os homes, em tépo delRei Reccarredo,emq 
e fua a lmaglor iofa diante de De- agete dos Godos , feguindo o bó 
espeque re-cebeo o premio mere exéplo defeuPrincipe, ab iurou a 
eido por feus trabalhos. Outros hereíu de Ar r io ,& abraçou a Fee 
muitos varões infignes concorre- Catholica.fendo tambe eftes B i h 
r ã o n e í l e t è m p o , c o m o f o r ã o S ã o pos Arrianos,osq nomeadamae 
Leadro Arcebifpo deSeuilha,fcu Tc desdifrcraÓ,có our ros dc vanas 
i rmão S.Fulgecio Bifpo deEcija, cidadesde Efpanha,e,q Leuuigil-
Maufona Arcebifpo dc M e r i d a ^ do os tinha intrufos in ju í tamcte , 
pella inteireza da Fé , padecerão donde nace a confufao que m u ^ 
crueispcrreguições^dcfterrodc tosAuthoresachao ncfteConci-
fuâspfelaziWem quererem con Iio,v£do afiinado, ^ « " ^ " ^ 
dece íde r com a vontade, ôc ince- us Biípos dehua propria ígrcia g 
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fao.os.ântigos, e vedadelrosPaf- 5)4 vida ú r mar anilhofas o l m <âe Sao 
xovcs.Ôc cftouEf os hereges^ por fe Martinho Bifyo de Dum,*? depots 
reduzirem aogremio da I g r m , e Jrcebijpo de Braga, como porfua 
ab iuraw-m aherefia, lhe n ã o tira- pregação-comermos Sumos ao ¿re 
r aõ o t i tulo de Bifpos.pofto qlhe mio da Tgreia^ reformón os cofíu* 
tiraflem osBifpados, & afsi com mes dagenteyem Portugale Galiza, 
hua p e n r a õ c o n g r u a ^ o z a u a õ d o I S [ ^ ^ ^ 9 0 l : e m P 0 S a maior 
nome 6chonra EpifcopaLE ferui> ^ j g r ^ g Ã Pârcc do Reyno de 
rá efta aduertecia pera t i rar a du- I ^ ^ ^ M Portugal, Ôc Galiza 
uida do Conc i l i o , onde fe achao M J ' W ^ J I eftauapreucrtidaco 
afsinadosPantardo,cIiiliano Ar- ^ j g ^ ^ ^ a herefia Arriana,& 
cebifpos -dcBraga, Nicigio (por . * ^ '' ' * m e n o s e f p e r a n ç a f e 
^ue afsina,Pacardo como procu- t inha de Aia coxiucrfaó5 olhando 
dor )& Beccila deLugo,Conftan- os m«oshumanos ,acud i rão os di 
âo76c Argioukodo Porto, Neufi- uinos, q como mais efficazes de-
la,6c Gardingo de Tuy t foo 5yiv xá o breuemére /o remedio que fe 
nula ficou proprietár io de Vi feo» requeria em coufatam deítfpera 
pofto que ab iurafTe a herefia^por da: & porque vimos acima, como 
quanto e ra iá falecido no defter- os milagres deS. Mart inho Bifpo 
ro ofanto velho Remifol,q fe a- de Turon, ôc a faude do Principe 
chara no fegundo.Có'cilio de Bra Ariamiro^foraoa pedra fundamé 
ga.Mas rodasef tasc i r ín ias ,& per taldefte marauilhofoedificio, q 
ieguiçóesde Leuuigildo t iuerão acabou de perfe içoarS.Mart inho 
fim com o de íua vida,que cófor- D u mien fe, como inftrumeto que 
me ao Abbade loao, fuccedeono Déos tomou pera efte effeico^tra-
anno deChrifto,quinhétosiSc o i - zendoo das partes deOriente,pe-
téca ¿k oico,indaq S.Ifidoro opoe r a c o m a lux de fu a v ida e doutri-
dous an t ic ipada^ nao faltao Au na illúftrar efte remate ôc fim do 
thores,qiie digão feconuerteo an- mundo ^ feraiuílo relatar as cou-
tes de íua morce^ceue a lgús dias fas que a n d á o eferitas de fuavida 
de penitencia, deixado nelles en- pera com ellas excitar a deuação 
comendado a fen filho Reccarre- da gente Portugueía , & honrar o 
dool ie em tudo fegouernaíTe pel difeurfo de minha hi f tor ia , Poy 
los confelhos dcS.Leandro,&: ao eftegloriofo Siíto natural deGre-
Santo que o tomaíTeafeu cargo, ciaj íegundo S.ííidoro noliurodos W0™* 
ôctrabalhaíTe por lho fazer taljCo c larosvaróes, & o Breuiario Bra- j^X'* 
rnofora Sato Ermin ig i ldo , aqué charéfe, inda que Gregorio Bifpo c»^% 
elle com tanta fem rezãò manda de Turon afnrma^ naceo em Pã J^Q 
ra tirar a vida. n o n i a ^ he Vngria , Patria tambe cts?-' 
Q A f l T f L O X V I I I . do grande SaoMartinho Bifpo de 
Turon , 
B A M C t U R C H Í A LVSVTAKAi 50^ 
Turoi i jpor cuio refpcico he decrer mediate o cgano de certo heregej 
que comafi'e o no rae, fe i á n a o foy chamado Aiax,comoia cocamos 
h b n t ¿ t ília familia, egera-çáo propria, ac¡ma:& períeucrando nclU'quafi 
capX q he mui v c r i f i m i l . N e n h ü deftes p o r e í p a ç o de ce annos, fuccedeo, 
Brs»¡a* Authoresdá mais noticia dolugar neftes reinos Theodenairo,aqiic a 
'IZfik ¿Q fcu nacimétOjnc daqualidade, necefsidade^ aguftia de ver o P r í 
Maní- c cód içao de feus progenitores,in cipeAriamiro feufilho erdeiro^al 
u S dl1 S a«endoo5 de medir pella ex- rode faude, ede erperaça de a co* 
Fr.Di-xel lécia dofrui to qp roduz i r ão fe brarpor meoshumanoSjfezrecoí 
cactis a p0de coll igir feriao muiilluftres. reraosdimnos5e mandar a Fraça 
Roíano )sj0prjnc¡p¡0da idade fancificou vifitara fepultura deS. Mar t inho 
5.Mardnho o reflate de íua vida , BifpodeTurojCo promefla defe-
vií i tãdo a cidade de H ie ru í a l é , õc guir a Fè cathotica,e deixar o erro 
jiella ospaffos ê q o filho de Déos ê q viuia^alcaçãdolhe deDeosfau 
obrou os mifterios de noí ía redép deao Principe A r i a m i r o , de qtie 
ção5& outros pella terra Taca, óde pédiaó asefperan^as defeu reino, 
fucederao diuerías marauilhasdo & paísado neíle particuladas coa 
« o u o e ve lhocé í l amêto , cuios fe- fasqlargamete coteijno lugar eiu 
gredos^ profundosmi í le r ios^e le q cabiaõ,foy o S ñ o r feruido decu: 
braüa étao^co deuota a d m i r a ç ã o , pr ira elRei feusdefeios na faude 
e aprédeo depoiscotrabalhofo ef dofilho.por meoe interceflao de 
tudo:porq diz o T u r o n é f e ^ d e t a l S.Martinho, pera q ellecupriíTe a, 
modo fe deu neílas partes de Orié promeffa de fuá conuerfao , 6c d i 
re ao conhec imêto das letras dim" gente de fea ReynojÉ querendo a 
nas e humanas,q feouue e feus d i - gloriofo S.moftrar a elRey^o cu-
as que o i g o a l a í í e , ao tnenos nao dado que tinha no ceo, na5 íò da' 
no outie q lhe fizeíTc vêtagé nagra faude corporal do Principe, q lhe 
deza da fabeduriaie como a peíle deuem chegando fuas reliquias a 
pr inc ipa l , q entam infícionaua o Galizarmas da fpiricual defuas a l 
mudo foffe aherefía deArrio,fear mas,que era de mais i rnportácia i 
m o u p a r c i c u l a r m é t e c õ t r a feus de ordenou q no rnefmo dia tomaf-
latiiioSjieuoluedo os concilios de fe porto em feu R.einOjnoíTo Sant' 
doutrina dos Pa d resacó grade cu- Mart inho Dumienfe, trazido dai-
r io í idade ,cofno fe ciuera reuela- parces OrienueSíCÓ particular re-
çã.o dofim pera q Déos o tinha ef- uelaçaó do ceo^pera fefuiraelRet 
co lh ido jêdo remedioqfua doutri e reino^de ¡uz,e giíiã ,nocaminho 
na auia de daf aq reino de Portu- da faluaçaojquafi mo í l r ándo ,que 
gal e Galiza, q .^ lgus 'ànnos*nteá nao foo repartía co elle reliquias 
deixado a pureza dá_Bè Catholica pera fantificarem o tcplo de Du« 
t inhaõ recebidp ahe re í i aAmiana me?q fundara em feu louuor ,ma* 
p d I h f 
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Ihcmandauahu Sanco de feu pro nê deixarão Inficionar conenhua 
prio nome^acido em fuamefma das muitas herefias q fe leuatarSo 
terra,femelhante.afsi nadoutrina no mudo, auendo perto de 1047. 
& fantidade de vida,& porvécura annosq fuccedeo aprégaçãodef ie 
decendete da propria geração dè Santome fendo nefte meo tépo fe-
<j elle Fora.Né deuia faltar a cofi- nhoreada Efpanha pellos barba-
de ração deftas correfpodencias é ros Africanos profeffores da lei de 
elRey Theodemiro,& nosgrades Mafoma, & amigos de compellir 
de fuá corte(que en tão refidiaem asgen t e squecoqu i f t áuaoa feguir 
Braga,como cabeça q femprefoy feu defatino, nunca Portuguefes, 
do Reino dos iSueuos)pois no pô - nem Gallegos fe de ixarão entrar 
to q vio o SantOjfoube feu nome, defies di l i ramentos, né perderão 
ouuio fuá doutrina^e teue noticia o conhecimento da Fee, & m i ñ e -
do modomarauilhofojco q parti- rios delia, recebida de feus ante* 
ra de leuante,no dia qas reliquias paíTados pella pregação de Sam 
Turon* de S.Martinho par t i rão de Frãça, Martinho,quehe zel lo,&conftan 
dc mira & aportara em feu reynOjno mef- cia poucas vezes vifto em hu rey-
Marfhú nio dia,e lugar ê q ellas t o m a r ã o no todo. E nota oTuronenfe^que 
librei, terra: o venerou, & ouuio, como fendo a gente de Galiza muy fo-
«ap , i8 . dom particular do ceo, mandado geyta á contagiofa enfermidade 
peraremedio dagête ,defeu reino de lepra atequelle tempo,depois 
em quem logo íe começou de ver de receberem a doutrina do San-
hü feruor edefeio extraordinario to^ôc fe reconciliarem com algrc-
de tornare ao primeiro eftado da ia,fedefterrou de maneira, que fe 
Fé,e vniaoda I g r e i a , q t i u e r ã o e m n ã o achaua peffoa algua fogeyta 
feu pr ícipiojvindofegéte fem nu- a eftemal.Tinha elRey Theodc-
mero offereceraoSãto,peraouuir mi ro fundado iunto á cidade de 
de fuá boca i o q lhe couinha crer Braga hil t ép lo em hora deS.Mar-
nos myfterios da Fé, e deteftar na tinho no valle chamadoDume, do 
hereíia de Arr io .E tal era a effica- de fe diriuou o nome ao templo, 
cia de lua doutrina, e força de re- & depois ao Bifpado ,-q ali fe i n P , 
zoes cô q desbarataua o s f u d a m é t i tuyo ,& finalmente ao noffo São 
toshereticos^q em pouco tépo, fe Mart inho primeyro Bifpo defla 
v i rão os moradores de Portugal, Diocefe,aqué pordifFeréça do ou-
e Galiza, em outro eftado tão d i f t ro, que foy Bifpo Turonenfe em 
ferête,<3c tão vnidoSjeencorpora- França ,o c h a m ã o o s AuthoresDti 
dos có adoutr inajCatholica^def mienfe , & querendo fublimar a 
dc a q l l e t é p o , a t e o dagora ( lenão mageftade do edificio,q naqlle té 
forão a4gús poucos^q elRey Leu- po em q n ã o t i n h a e x p e r i m é t a d o 
uigildo preuerteo)a não pe rde rão as ruynas dosMouros/eria maior 
& dc 
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6¿ oeniais cuftofa fabricn;doque primenco da obra,oftde pôs mm* 
ficou agora depois de nouamenee Co numero de monges,q celebfâ» 
reparado , tratou com o Arcebif- não os officios dminos,&cãtânââ 
po de Braga(q a meuver feria L u . as horasCanonicas^o grande pee 
creció) d e i n í t i t u y r h u m B i f p a d o , fei<jão,& nella duraraó ate a d e £ 
•naquella IgreiajCtiio d c í l ú ã o f o f truiçaó de Efpanhajem q osMoit 
íe certo e ípa^o de terra demarca- ros o puferaó por terra . E que \ t i 
da em circuito3entre o m e f m o t é - com a t t e n ç a õ a S.ífidoro, veráeo 
plo>& or ioCauadoq corre pou- mo a lé defte mofleirofundou ÒLÍ 
co diftateí no qual auia alguaspo tros muitoSjaqtiem deu in / l i tu tòs 
uoa^oes piquenas^&agéte da cor- correípondentes ao cftado def iU 
teje paço Reagem q os Bifpos Du profifsâoje regra de N.P.S.BeCOjdê 
mienfes fízeífem officio de capei- baixo de cuia badeyra milicauao* 
lães mòreSjVifto o poucodeftr i¿lo No meo deflas fantas oceupaçoes 
que t inhão ,& acomodidadegran fucedeoa morte de LucrecioArce 
deque auia por efiar eñcBi fpado bifpo de Braga, e auêdolhe de dae 
iunto aos muros deBraga^nde os /ucceflTor cõuieraõ osel le i toresfé 
Reys êc corterefidiao deordina- nenhua d i fe repac iaéSMarc inho , 
xiojôc como os merecimentos de vedo quam bé eorrefpodia a m â -
Sao Mart inho erão tam conheci- ior dignidade do reino,cóa maiot 
clos^fua doutrina cao neceffaria doutrina 8c virtude q fe conhecia 
no p a ç o p e r a c o n f i r m a r a e l R e i e nelle; 8c depois defublimado na 
íenhores do Reino,na fe n o u a m é Priniazia^tratou co maisefficacia 
te recebídâjfqi ordenado Bifpo de e maior authoridade as materias 
Dume,& confecutiuamente capei da reformação,8c bogouerno da 
lao mor dos Reis Sueuos^omo ia eftado eccleí iaft icoit irãdomuitos 
vimos na repar t içaodosBifpados abufos, q inda permanec iaó en-
ôc no primeyro Concil io Bracha- tre a gente vulgar desde o t e p ó da 
réfe ,ondeeí le S ã t o í c a f s i n a i á p o r getilidadcjâc da herefia de Prifci-
Bifpo deDinne?entreosmaisque í i ano ,^ como nacidaem Galiza, 
alifeacharao prefentes. Vendofe í enaõ acabaua de t irarperfeitamã 
SaoMartinho com tamanha obri te delia, 8c pera ifto fefazercom 
gaçao^ alem da vigilãeia que pos maisbreuidade,e melhor expedia 
cm doutrinar fitas ouelhas/come- tc.tracoucom elRey Ariamiro ( cj 
^ou & edificar iunto da fua ígreia por morte deTheodemito iáfuc-
hum mofteyro defabrica^e.gran- cedera no Rey no) a que tinha em 
deza^orrefpondente ao primey- lugar de ñlho^c de quem era vene-
ro edificio, gaftando n i í í o a reda radocomo Pay , cj defle ordê a fe 
que tinha d o B i f p a d o ^ o que lhe a iü tar outro c õ c i l i o na cidade da 
dana elRey Theodemiro pera co Braga^ ódcy ie rao doze Bifpos de 
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Portugal & Galiza/fie prefidindo Lacinajos dirigió a Nicigio Bífpo 
o S.Paftor/e decretarão as coufas ds Lugo^como vemos no fegudo 
xefiridasaciinajem f e u p r ó p r i o l u c ó m o d o s cõcilios,em q eflaobra 
oar.Alé delias diligencias, com q anda imprefTa.No fim do fegudo 
o Santo procuraua reformar feu cocilio de Braga,nas lições doBre 
B i f p a d o ^ os mais q como aMe- uiario Bracharêfe,ha memoriadc 
tropolitano &Pr imáz lhe erao fo outra obra fua,éq fetrata do mo-
geitos3não deixaua de compor o- do da correição e caftigo5q fe de-
bras marauilhofas, cheas de dou* ue dar aos rufticos^e ignorantes3q 
trina ôc fabeduria nocauel,media fendoChr i í t aos não deixauão de 
te as quaes infinatia aquelles q de venerar os Ídolos, e goardar algus 
palaura lhe não era pofsiuel, das ritus da gé t i l idade , com efcadalo 
quaes diz Santo l i idoro, q leo hu dosq vião efta demécia ,e obflina 
liuro,da difFereça das quatro vir- ção dosq barbaramêtev iu ião nel 
tudes,cuio t i tulo he,Forma deho* la-Alé das quaes obras, copos ou-
nefta vidajdirigido a clRei Aria- tras muitas q o t é p o ^ intoftacias 
mi ro , feu filho fpiritual: a qual o- delle nos rouba rão , cõ grade per-
bra por íuae l l egac ia i&fuauemo- da dos q o iev iué ,eda reputação 
do de dizer,a t iuerão algus porde defte ReynOjCm cuia gloria redíi-
(Seneca,^ anda impreíTa entreas dão os efcricos,e doutrina detam 
f u a s , m a s i á c o o nome de feu ver- Santo ôc douto Prelado.Foi alem 
dadeyro Author: & o mefmofuc de grande Philofopho ôc Theolo-
çedeo com outra obra do própr io go excclléce,mui ellegante c todo 
Santo, int i tulada doscofiumesjq genero dePoefiaje pera engrande-
vem nas de Seneca imprcíTas no- c e r o z e l l o ó c deuação co q elRey 
uamente em F r a n ç a , com o no- Theodemiro fundara o téplo de 
me de Sao Mar th ího , outro deE- Dumeem horade S.Martinho co-
p i l ío lasd iuer fas , em que exhorta p o s h ü s v e r f o s notaueis ,que por 
a enmenda da vida , obferuancia memoria de feu Au tho r , ¿ pella 
da Fee^perícuerança na oração, l i l indeza,& fubtil en t éd imé to del-
beralidade cõ ospobres, ôc (obre les,diz o Turonenfe,que femada-Turoné 
tudo, a veneração,& culto de De- rao abrirfobre a porta principal , ü*-^* 
05,00mo remate de todas as mais em hüa pedra porta cocraa parte ca"*7" 
virtudes. Aiu tou em hum volume do meo dia,pera onde fica a cida-
osdecrccos dos concilios, Sc San. de d e B r a g a , é re ípe i toda mefma 
tos O r i é t a e s ^ u e por andarem ef* Igreia,& nelia permanecerão muí 
critos cm lingoa Grega,de q nef- tos annos,ate q deftruindo M o u -
ras partesauia pouca not ic ia ,erão ros e f t e t êp lo / e acabou a memo-
incognitos aosBifpos e Igreiasde ria do Epigrãma dcS. Mart inho. 
Efpanha, ôc ordenados em lingoa Depois de reduzidas á fé as gentes 
occiden» 
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occidentae gaftada a vida em do.O qual ceííanieto líelo éñi prê^' 
obras merkoriaSjfoy c Senhor fer leca de todos^chario (vifto ò eí* • 
indo de dar a feu femó o premio ordio delle)fcrlhe ali raadadó pet 
merecido,portaograndestraba- lo fobredico Principe^potquanto 
lhos como padecera v iuédo;&aos o rnefmoS.Varao da gloriofa ruó 
Vinte días do mes de M a r ç o o le- moria ordenara,^ íua inftituiçao 
uou da vida preíécejcorrédo o art ficafie e n c o m ê d a d a aosReis cj.íu-
no deChr i f lo ( f egúdooBreu ia r io cefsiuamete reinafse, pera.effeito 
A K N G Bracharenre)585?.qforao4547ida de felhedarcupriméco.ecc.Quelô 
4?47' - criação do m u d o ? í d a q a meu ver gados fofsê os do ceí lamcro, de áá 
flojel deuia fuceder a l g ú s a n o s aces pel particularidades delle, puíera eu 
las.caufasq a hiftoria cocara adia cô muito gofto/e as pudera defeu 
te.Foi fepultado cõ vniuerfalfen- b r i rem algu Author , ou memo* 
t imê to do pouo_, no feu mofteiro ria digna de Féjmas comp.nao há 
de Dume,õ.de o S ñ o r fez logopor mais q efta piquena lebráca^de q 
elle maratiilhasnotaueis em t e ñ e fe pode colligir á impor t ãe i ade i -
munho da gloria de fua alma.Deí le,pois etraua feu c6primêto3ccrâ 
xouordenado feu teftaroêtOjCom os encargos da fucceísao do Rei-^ 
legados íSc claufulas de muita i m - no, íàcisfaçoaos cuHoíos ço refe ;̂ 
portacia, Sc nomeados porexecu- r i r asmefinas palauras do concí* 
córese tef tamêteiros os Reís def- j io* Efieue o corpo do-S* Arcebif* 
te Reino, como coila do decimo po muitos annos na fua Igreia de 
côci l io Toledano , celebrado em Dume fem auer conhecimêco do 
tepodelRei Reccefuindo3onde fc lugarcertoem q eftiueffejporq co 
leuou o mefmo tef taméto^porhü a defíruicão domofteiro,e pr imei 
fidalgo^q ali chamão Vuamba, & ro t é p l o ^ diuerfos trabalhos qpa* 
mandou o própr io Rei aosBifpos deceo aqlla Prouincia decre Dou-* 
q tratafse da execução,e cõpr i ine ro e Minho^c a cidade de Braga, ã 
to delle^vifta a obr igação emqel- u po de Mouros3fe defeudou a gê-* 
Tomol2^e,5c 03 omeros Reys cftauão de o ceda cerrada fepultura do Sato, q 
Coir. i ; . cüpr¡ré,Nas palauras do concilio antigamete fora mui frequírada^ 
ToJe-11 ^ ^ z ^ o s ^ ^ P o s i c o m o Por ordê do pellos muytos milagres q.«ella a 
80/ l*' gloriofo Rei Reccefuintho,lhe a- conteciao, ôc quado íe reedificou 
prefentou o i.iluílre va rão Vuába, o teplo q oie dura., ficou o fepnl-
otef tai t ié to de i ,Martinho da glo c h r o e m q as fantasTeliquias e f 
riofa memoriajBifpoda ígreiade tauão?meudo dentro no altar^ou 
Braga/undadorq fora do moítei por fer a pedra dellc acco.n^oda-
ro deDume^peraqabrindoo^vief da, Ôc mais fina que as daquelk 
fe a feu conhecimêco, aquillo q o terra j cu porq os reparadores á z 
beatifsimo.V^rão deixara prdena» 'obrajtiueíâé algúa noticia de cuia 
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a fcpultura fofíc* M a s n ê efta cf- ccfíem muytos milagres median-
cura meinoriarque entam fe teuc, tc a interceflaó defie gloriofo Sã-
duroutanco t empo , que chegaffe t o , c o m o n ã o tenho aoprefeme 
aono íTo jmai squehCas fo fpey tas fufficiente noticia de l l é s , heme 
confufas,deefiarocorpo do San- forçado deyxalos, ou pera outra., 
t o e m a lgüa parte daquelletem- occafiao,ou pera quem deprepo-
plo,ate que pellos annos de Chr i f fito tratar as coufas ecelefiaflicas 
to m i l & quinhentos , & nouenra defte Reino.A Igreia deDume du 
ôc hum i Dom Aguftinho deCaf- rou cô t i tu lo dtBifpado em qua-
tro dignifsimo Arcebifpo deBra- toEfpanha foy gouernada pellos 
ga,zellando a h o n r a ^ credito de Rey s Godos5como iremos vendo 
fua Igreia,,6c defeiando a lcançar nahif tor ia>& deflruydos omof-
de Déos o t i fouro deftas Reliqui- teiro, e Igreia pellosMouroSjinda 
as, mandou fazer orações j & i e - durouefla prelazia^ fe achãoBif-
iusa druerfosmoñeyros>5<: peffo- pos cót i tulodeDumiêfes5e muito 
aste!igiofas5& defanta vida,fen- depois hum deannel, que fundou 
do elle o q neí le particular mais o mofteiro dos Remedios deBra 
in f i f t i acôDeos ,no f im dasquaes gajdc quem meaffirmaraoqiicfo 
foy elle feruido de lhe conceder ra B i f p o d e D u m e j m a s c o m o n ã o 
fua p e t i ç ã o , ôc aos cinco dias de v i efcnptura,nem papel feu em q 
Feuereyro do a n n o i á referido, fe o vifle afsinado,digoo fobre a F é 
achou o corpo do gloriofo Santo de quem me in fo rmou ; agora he 
metido dentro em hüa fepultura a Igreia Priorado, ôc Camara dos 
de pedra branca, laurada com aU Arcebifpos de Braga ? efiimada 
guas figuras dc Santos j tofeas, ôc mais por fua antiguidade,&gra-
de obra gothica, mas curiofas, ôc de preeminencia, ôc pellos muy-
primas pera o tempo, em que fo- tos oífos de môges & peíToas fan-
rao abertas, na qual as boas artes tas, queef lão fepultados p o r a q l -
de p in tura , Sc fculptura , ôc mais le val le , que por riqueza , & ma-* 
coufas defte toque ,e f tauão redu* geftade d« edificios, pois dos an-
zidasa hum modo mui b á r b a r o , tigos não ha memoria , & osmo-
Foy grande o contentamentodo dernos, f a ó c o n f o r m e s a o s que fc 
pouo, com a inuençao de feu an- cojftumão na terra, 
tigo Paftor, ôc fegundo Apo l ló lo , Ç I T V L O X I X . 
e í p e r a n d o que com a renouação Como/uccedeo em EJpanha^nô ^Sji" 
de íua memor ía , f e r enoua f í emas no deVortu^al^eccanedo^dogra-
merces de Déos , pera com agen- de £OJI cilio que fe^ ai untar em To-
te daquella Prouincia cam fua de ledo, £r ^iípos^ortuguefes que fe 
nota ; & pofto que afsi agora, co- acharão nelle, comalgüas coufas de 
mo jios tempos paífados aconte- Qaudio Capitão da jLufitmia. 
C o m 
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O M a vidadclRcy feuPai Leuuigiicío al icnàta muN 
LeuuigildOjfeacaba tosbes patrimoniaes das Igreias, 
rao os trabalhos da e lhe tirara os priuilcgios de q go-
Igreia de Efpanha, e zaoao em tépo antigo,asmandou 
t iucrâo fim as perfe reftiriur a fuá primeira poffe^e le-
•Tochor! guiçocs Òc trabalhos dos Ça tho l i nácar os defterros em q viuiâo ai* 
i íoden- eos tam coxinos como temos v i l - güs Rifposje peíToas catholicasjcit 
CUil!b*2to/fporque fuccedendo no eftado iasfazédasdes vnio do fiícoreal, 
Alphon Flauio Reccarredo Teu filho , pu- a cj eftauao aplicadas, alegrado o 
luifCar derão tanto com elle as amoefta- reino epeííoas delle^co as boasef 
a^faTe-Ço65 ^c ^ 0 Leandro, & Sao Ful- perançascj daua de íua c lemécia , 
phal.ca, genc ío / eus tios, que aos dez me- Era cl Rey ca íadp ao t épo de fuá 
Morales primeyros de leu imperio ef- intracia no reino,c6 aRainhaBad 
iibro.iz t a u a i á inftruydo n a F è C a t h o l i * da^ depois o foy có Clodofinda, 
Cí!P',• ca?& tinha ab iurado a herefiaAr^ irma de ínguda molher do Príci-
cafíuho ri^113, com tantoferuor & deleio pee már t i r 5 .He rmin ig i l do íeu ir 
Jibre.?. de auer de í i ruyda cm toda Efpa- mao, e mediante e í í e legüdo ma* 
dv̂ reu7s n ' i a ' <illie rnan^and0 chamar aos t r imoniOjfefizeraõ pazesétreFra 
iiiciuo. Bifpos & Sacerdotes defta feita, ça e Erpanha,auedoaIgu tempo q 
^ m o . i . os peffuadio co brandura, 8c pala andauao de guerra eftesdous Reí 
i^roty* urasamorolas^o conhecimento nos.Quifera Reccarredo aiutar lo 
cap.j^; de íeu erro,lembrandolhe,de qua go concilio,pera fe dar ordé á co-
tos trabalhos & diíTeníTbes tinha ueríao dos Bifpos & peíToas i l lu f -
í ido caufa á diuifaó da f é ^ cotra tres de Efpanha , cuia nb iu raçaõ 
riedade de opiniões, & ped ído lhc defeiaua q foíTe feita em publico, 
q nao foliem empedimeto cõ fuá pera exemplo da géte vulgar, mas 
pertinacia pera fe dar fim a tatos athalharao nefte pricipio feusbós 
males como a igreia padecia.Fez defeios^algüas coniuracóes quefe 
elRey tã to co cfta perfuaíao ,an™ leuantarao por parte dos Arr ia -
dando a graça diuina de pormeo nos^quem laftimaua muito^ver-
q osBilposArrianos códecéderao fe caydos de fuá bonança antiga, 
com feugofto, 8c p r o m e t e r ã o de & defpoiados das preeminencias^ 
ab iurar o erro cm q viuião^como 8c dignidades q gozauao em tem 
em efFeito vierão a í-azer,hLis mo- po dos Reys paliados*A primeira 
nidos da força daverdade3eoutros das quaes cota Paulo Diácono de 
do temor 6c reuerécia delReijCo- Meiidaqfucedeo nameí mãe idade 
tra o gofto d o q u a l / e n á o a t r e u i á o e í iádo porgouernadot deliaClau 
a o p p ó r defcubertamête . Có eñes dio capi tão geral da Lufítania,<?c 
bos pr incipiosíe alegrou oGatho fróteiro cótra algííasterras mar i t i 
lie;o ReimuitOj6c fabendocomo mas?q indatinhao nella as fretes 
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'Joiperio,cáufaiJa porSQnaícrufo ga com ambasasinaoscortadas, 
naqlle Arceb i í padp^qué a laftu de í le r rado pera o ef í remo dc Ga-
ma dcfe verdefpoiar da prelazia, liza-Quieca iá eña p r ime i rà coiu-
Sc reíiituit nella ao S-varao Mau- ¡ra^ao na Luficania/c leuatou ou-
fona^fezcoque ordenaffe híiacef t ra mais perigofa cócra a vidadet 
ríbel co i í i ração em cjiie entfauao R e i t o r orde da Rainha Gofluin-
algus Cõdes ôc peffoas nobres da da íua m a d r a í l a , ^ íe fingia cacho 
feita Arriana, entre os quaes auia Iica>& indo comungar^fazia g rá -
hu Godo illuftre,chamado Vuice des dcfacatosao diuino Sac ramé 
xico.q depois veo a fer Rey de E f t oda Euchariftiaj & comunican-
panha^o qual tenreroío doliiceíTo do a maldade cò hü Bifpo Ar r i a -
deicubrio aoS.ArcebifpoMaufo- n o , chamado Vldi la ^ permi t t io 
na^como lhe o r d e n a u ã o a mortCj Déos fe defcubriíle o trato em oc 
a elle e a Claudio em certa p roc i f cafião^q hum dc outro o não pu-
fao íolenne^os quaes preuenído a derao negar,Ôc fendo o BifpO def 
maldade prenderão ós cõiurados terrado ê pena defeu de l ido , diz 
fk lhe t omarão grande quãt idade o Abbâde ,^ a Rainha acabòu .em 
de armase me te rão na cidade en t ã o a vida^ t ã m Arriana como fé-
cubercas em certos carros de t r i - pre fora, fem declarar fe morreo 
g o , ^ auiCindo a elRey do q paf^ por iuíliça^fe de fua p rop t iaenfe í 
faLia^mãdou q Sunna(não fc qüe- m i d a d e . N ã o deixaua o d e m ó n i o 
rendo redtizir)folTe defterradode de negoceâr empedimentos perá 
Eípanha5& Vacrila q feacolhera di la tara celebração do concilio^ 
aotemplodefamaEulaliajfieafie ác to ta l de f t ru içaoda feicadeAr-
perpetuo eferauoda mefma Igre- r io, mediante a qual, lepara tã taà 
ia^q aVuiterico fe perdoaíre,vifto almas ao inferno,^: vendo q as c ô 
como por feuauifo fe a ta lharã o iuraçóes lhe fairão de pouco effeí 
d a n o ^ aos mais condenou a de- to , excitou à Gontherano Rey de 
gredo Ôc confifeaçao de fazedas» França a mouer às armas contra 
perdoadolhe a pena demoLte ,poí Reccar rédojpor meo de hü capi* 
n ã o macular com efFufaó de (an- t ã o fei^chamado BoífojCÓtra q u ê 
£ue os principios defeu Rey no. O par t ió de Eípanhâ Claudio, capi-
Abbade de Valclara,c6ta efta cõ- t á o geral^ôc gouernador da Lufitâ 
i u t a ç ã o por outro modo,dizendo n i a ^ o r q feú v a l o r é boa ventura 
que o Biipo 6'unna,&r outro Arria nas armas era tals q fe pod ião t e í 
no,chamodo Scgg3jCom algíis de certas eíperanças de vitoria^onde 
fua facção c o u i u r a r ã o entre fi,pe querq íua pefloa cn t raua .Agen tê 
ra effeito de t iranizare o Reino,e q leuou , ^cou fa sq paflarãoâÇè 
fendo preíos,& cóuenc idoSj foy o chegar a CarcafTona, onde BoíTo 
Bifpo m ã d a d o ao deílerro^ e Seg* eftaua a l o i a d o , n ã o efpfecificao os 
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ÁuthoreSjncm fabemos mais c¡ne kmnioremfefliuitaiS^nòuitàs ipfafi^ 
a grandeza da vicaria a l cançada nifcat i que quer dizer . A propria 
contra o s F r a n c e í e s > q o Abba de nouidadc deftafefta , nos moftrá 
de Valclara não acaba de encare- fer mais folenne, que codas as ou-
c e ^ c o p a r á n d o a cõ a de Gedeoní tras folénidades.&c.E fendo ifto 
Sc dizendo, q moílrou Deos nel- afsi bem fe deyxa ver como não 
la o milico que era feruido da có - auia eõgregaçóesde concilios, né 
üerfao dos Godos^ fè delReiRec erecções de nonos Bifpados, fern 
ca r rédó , pois nao metendo Clan- autlioridadejíSc particular affenfo 
dio na batalha mais que crezen- da Sé Apoftolica, como iá toquey 
t o s h o m é s d e guer raÁompeo a fe acima3concra o p i n i ã o de a lgúsq 
fenta m i l Fráncefes, & pos a m a - i m a g i n ã o fe fazia tudo por autho 
iprparte del lesá efpàda ,ganhãdó ridade Realj 8c di ís imulação dos 
JheosarrayaeSj&.nellesínl r iquo SumosPontifices>contemponza-
deípoiOj cõ que ficarão as forças dõ com a necefsidádé dó CCITÍDO. 
defeusenemigostam quebranta- Na primeira feffaó fez el Rei hü a, 
d a s ^ oCatholico Rey tam t e m í ellegance&muy Cacholica prati-
do.e refpeicadodetodos^uéfem cã aos Prelados,em que declarou 
âuer empedimento, fe pode celé- a verdade da fé, qúa iá profeíTaua* 
brar concilio no quarto anno dê Sc que de t e rminauá fegüif.cm v i -
feu Reyno3quefegundo a coca dé da 6c morte 5 ôc na fegunda feílao 
S.Ifidoro, & ã q aponca o mefmo celebrada eres dias depois da p r i -
COncilio^foy no árino de Chriftoj meira^que fe gaftarão ém ieius Se 
454^3° 5^*^ Í"aê4547lda cr iaçãodo m u Oraçoes^ello profpero fücefTo do 
dcChrí- doyôc fendo iuntos íetenta Ôcdous conc i l i o ,&c6ue r í a6do pouo^tor-
fto f g ^ Bifpos de todas as Prouincias de nou elRey a fazer outra pratica, é 
Efpanha, Sc Gallia N a r b o n é f a , q que deu a confifsão de íua fé por 
t a m b é m eftâua fogeica aos Reys eícrico,afsinadà de fuá máo¿& da. 
Godos/e ábrio aprimeira íeífaõ Rainha Badda fua molhe^ có eí ,̂ 
a ò s o i t o d e Mayo^ref id indo nel- tas palauras.H^o ^ecbaredus % e x f i 
l acomo Legado d a S é A p o f t o l i - demfMHcfanBam^Veramconfejfio-
ca jSãoLeandro Arcebifpo dé Sé- nem,quam^nàpertotum orbem catboii 
uilha/e auemos de crer a D õ L u - cam confitètur Ecclefiay Cordêretifiens^ ' 
cas d,e Tuy j que claramente o af- are confirmdns^neá dextetdDeo prott-
l í rma em fua hiftoíia>& A m b r o - gmté jub jc r ip f i . que quer dizei*. Eú 
fio de Morá lès i m â g i n a ^ u é o Sã- elRei Reccarfedo3fetendo e meu 
to fez nefle dia aquella e l leganté c o r a ç ã o ^ confitmando cõ a bo-
Homelia,de que faz m é ç ã o o A f - cá^fta fa t icaFè,^ verdadeira con 
cebifpoDom Rôdrigo^ Ôc come- fifsão^quéem conformidade con 
' ^ F e j l m u t m h a m omnmnèj jé j o - feffapor todo mudo a lgre iaCa-
D d 5 tholica 
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tholica a l u j á n d o m e , 8c defende- a h e r e í u da feita Arrian a , acima 
domcDcos,a íocfcrcui có minha condcnada^afsinci cõ miohamao 
m ã o direita. A cof i rmação 6c af- & de todo meu coração^efta San-
íinatura da Raynha, dizia defte ta FeeCacholica que c ry , fendo 
modo . EgoBadda gloriofa ^ g i n a ^ recebido na ígreia . Por efta or~ 
hancfidem qua credidi <& fufcepi,M4- d em ab iuraráo & a í s i n a r a o ^ M o . 
nu mea de totó corde fufcrtpju q quer r i la Bifpo de V a l e n ç a , Vuigiíklo" 
dizer.Eu Badda gioriofaRainha, ca mbcm de Valença , Sinnula de 
afsinci com minha mão3& de co- Viíço^ Gardingo de T u y , Beccila 
do meu coraçao^efta Fé que cri , e de LugOjArgiouito^ou Arbi t ro do 
recebi. As quaes palauras me pare Porto^Eruifio^ou Fruifclo deTor-
ceo iufto referir é forma^peradei- co ía .Os^ecula resque afsinaoena 
lasfe coll igira efficacia,e grande nome da nobreza do Reyno3fo-
zello coque eftes Principes abra- r ão G o í s i n o ^ ali fe nomea cotn 
çaráo a FêCatholica,a quem logo t i tu lo de grande & illuílre^dizcn-
o concilio louuou,•& engrãdeceo do.GuJftmisltir illuBrisproceriSiVo-
c o m palauras^ acc lamaçoesd ig fa,& Afrila,a quem chamaoilluf-
nas de tal ado.Seguiofe trasca có- cri fsimos. Afilare Flauio/omente 
fifsâo dctRey outra dos Bifpos q iiluftres, acrecentando, q com e l -
t inhão fido A r r í a n o s ^ de muitos íes foeícreuerao todos os fenho-
Sacerdotes,ó¿ Diáconos , & Senho res Godos; & depois de ordenados 
res principaes da genteGothica,q muitos C â n o n e s éc coufasconcer 
depois de condenarem as prepo- nentes ao bomgouerno da Igreia 
í içoeshereticas,& oConciliabulo fe rematou o concilio cõ híía pro 
de A r i m i n o , com outro q elRey u i í a o R e a l , p o r q fe ma da goardac 
Leuuigildo mandaracelcbrar em em todos feus Reynos, fob as pê -
T o l e d o , no anno duodecimo de nas de pr íuaçâo de b é s ^ d e f t e r r o 
feu Rcynado,& profeflaré o Sym aos Seculares; remetendo as dos 
bolo da Fe dosconcilios Niceno* Sacerdotes, as cen íuras , & penas 
Coftantinopolicanoj &L de Calce- efpirituaes do concilio. Os Bifpos 
d o n i a / e a f s i n a r a o t o d o s j c o m e ç â de Portugal q fe acharão no con-
do Anaftafio Bifpo de Barcelona, c i l io , e a í s inarao na conf i rmação 
pella ordem (cgumte.Jnaftafiusin delie, forao Mauíbna Arcebi ípo 
CbriftiJiomínecinfcopusanathemati^as de Merida ÍVietropolitanoda Lu» 
h&nfim Avn&rit ddgmaús fuperhs da- fitania,Paca rdo Arcebi fpo deBra* 
natamfidem bane Saneiam QathoHcam gajMetropolicano de Galiza ^ eni 
quam in Eccle/ia fatbolica Veniais ere leu nome , & deNicigio Bifpode 
didiymanu mea de loto corde fubfcripji. Lugo. E poíLo que fe nomee cam 
quaf idizédo.Eu Anaí laf io Bifpo, bem lu l ianoBi ípoBracharenfe , e 
cm nome de Chr i í lo , d e t e í l a n d o outros a lgñs em dujerfas Igreias, 
fendo 
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f endocô t ra direito auerdousBif- gusannosantes daquelle qapô-1 
pos e rnh í ia cidadejhe pella caufa ra o Breuiario deBraga, pois não 
c|ue iá tratey acima difufamence. he de crer, cj viuendo elle ace efte 
Palmacio Bifpo dcBcijaaPaulo dé anno de quinhentos & oicenca 6c 
Lisboa^Sinnula de VifeOíConña- noue,cm q fe celebrou o concilio, 
c io ,& Argiouito doPortOjPedro fk nao fe metendo,entreodia de 
deOíTonoba no Algaruc,Phellip- feu tranfico.e a primeira feffaô do 
pedcLamegoJoao deDumCjiuto concilio mais cj o tempo qhade 
a Braga > Pofsidonio de Emin io , vinte de Março ate oito de Mayo: 
Foi tam notauelefleconciliojpor cayfséosSueuos em tamanha ce-
ie defterrar nelle a herefia de A r ^ gueira5q em fua prefença defem-
riOjque tam apoderada eíieue dos paraffem a F è Catholica , fem o 
Godos desde o Cepo q fe fizerão Santo acudir pella honta de Decs 
Chriftaos,que de induftria me de- cm forma,que Leauigildo^o perfe 
tiue na relação delle, mais do que guiíTc com deíierro^ou mortCjCO* 
c o í l u m o e m coifas q não faõ par mo fazia^a outros Prelados^deme 
ticulares da Lufitania5inda quefe nos nome Ôc reputação q aíua; pel 
auemosdeconfideraros muyeos loque eiitendo,& me parece veri-
Prelados Portuguefes que íe acha fímil,queíua morte foy quafi no 
r ã o p r e f é t e S i e f e r i i t o d a E f p a n h a mcfmocépOjem q fuccedeo adei-
fogeita ahua foo coroa^e fe pu- Rey Ariamiro^ou algus dias ates, 
dera auer tudo por híía coufa pro porque nao era t a m piquería a re-
pria.O AbbadeIoao,com fuabre p u t a ç a o ^ authoridadeq o Santo 
üidade ordinaria,diz, qiieelRey t inhano Reyno^ue v i u é d o e l l e , 
Reccarredopor meos fuaues con fe ouuefle de vfurpar o eftado a 
Lierteo,a géte dosSiieuos,& v n i n - feu verdadeiro Principe Eburico, 
doos em híía conformidade com & fazeremfe outras tiranniaSjpor 
os Godos, fez q fereduziffem ao onde fe veo a perder aMonarchia 
gremio da Igreia Catholica; ôc ad dos Sueuos é Portugal & Galiza; 
mirame ver que eflado os Sueuos quanto maisdey xar as coufasda 
t am apanad-osda herefia de A r - Rel ig ião cam defemparadas, que 
r io pella diligencia , & pregação affirma Do Lucas Bifpo deTuy» 
deS.Mart inhojbaftaíTcm os pou- que foi São Leandro peílbalméce* 
cos tempos, q forão vaflalòs dei- tratar efte negocio da r eddução 
Rey Leuuigildo, pera tornaré ao dos Sueuos ao gremio da Igcci.a,c 
v o m i t ó l e maneira,q importaíTc. os achou em e ñ a d o ^ u e CQCUOU a 
agora a Reccaredovfar de nouas baptizar muitos deUc.s,por lheco 
diligécias pera os tornara feu pr i ftar,q em feubaptifmofenaogo-
meiroefiado: donde venho a crer ardara a verdadeira forma orde-
q a morte dç S.Martinho foy a l - nada por Chnfto,egoardada en-
tre os 
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ire os fieis desde a primitiualgre • que não cõpraflcm eferauos chríf-
i a . N c í l e mefmo anno do conci- tao^pera fc feruir delles^nc pudcf 
lio^diz o Abbade deValchra,que fenn ter cargos públ icos em per-
coniurou contra avida?&peflba iuyzo dosChrif iãos, e outrascou-
delRei hum fidalgo de íua cama- fas mtiitas,de q ellcs tinhao gran-
ra ,& cap i t ãoge ra lde h ô â Prcuin de fcn t imêco .Mãdoulhehãa cha* 
cia , chamado Argimundo coin- ue feicadoferro da mel ma cadca 
teco de fe Icuantarcó o Reino, & em qeftcueprefb o Apof lo loSão 
torflar(porvcmura)a plantar nel Pedro,& híía cruz cm q auia par-
le a hereíia de Arrio:mas fédodef te do lenho, & cabellos deS.Ioao 
cubercaa coniuração, pagarão os Bapci íh , Efcreueo cambem o Pa-
complicescom a vida,ô£ Argimü pa húa honrofa carta a Claudio 
do pera exemplo dos mais cohu capitão geral da Lufitania, ôc das 
genero de morte a mais afronto- circunftanciasdella fe deixa betn 
ía queentam fecoftumaua 3 q era ve^qaam grade pefioa era em Ef* 
açou ta r primey ro o delinquente, panha.Teue elRey continua guer 
ôc raparlhe o cabello & couro da ra cõ os Romanos, q indacáref i* 
moleira ate íè lhe parecer ocaíco d i ã o ^ íern declarar as cidades e 
(a que cfiamauao turpis dc calua- fortalezas que lhe ganhou,dizem 
tio)& com a mao direita cortada, S.ííidoro,& o Abbade, que ostra-
traz cio pellas ruas publicas á ver- tou fempre tão m a l , ôc os trouxe 
gonha,ate Q lugar onde acabauão tam atropellados, q nunca ciuc* 
de lhe tirar a vida.Liure defle pe- r ão forças pera lhe empedire hua 
rigo, mandou elRey feus embay- vitoria,das muitas que a lcançaua 
xadoresa R o r r i a , d a r a o b e d i é c i a de l l e s^ tendogouernado o Rei* 
aoPapa , que iáera S. Gregorio; a no de Efpanha quinze annos, co 
quem mandou algua quantidade grande itueyreza & iuftiça, veo a 
de ouro,em moeda,& ioyas^ t re morrer na cidade d e T o ] e d o , p é l -
zentos vertidos pera os pobres da los annos deChrifto íeifcentos dc 0 
Jgreia de São Pedro , pedindolhc hum,que forao quatro mi l & qui- 4ÇÇ9; 
porventura conf i rmação dos dc- nhentos & cincoenca ôc noue ^da aTcSTi-
cretosdo concilio, & outras cou- criação do miindo,deixando tres ft^00'* 
fas que íe pode ver na reportado filhos,chaniados Liuua, Suintyla, 
mel mo Santo, que andaimpreffa Ôc Geilajdcqucm falaremos adia-
em íuas obras, onde dá partícula- te,De feu tepo ha moedas de ouro 
íes agardecimetos a elPvei de nao ôc prata, batidasem diuerfas par-
aceitar húa grade copia dedinhei tes da Lufitania, porque alem da 
lOjque lhe dauão os lúdeos de Ef- que refere Ambrof io de Morales 
parha, porq reucgaííe hú decreto batida é E u o r a ^ ó feu rofto dãbas 
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com a outva'E L B O R A > I V S* dc Pay tam fanco, cuia memoria 
T VSjtcnho eu outra em raeupo- o fazia amauel, & bem quifto do cafttiho 
der de ouro bayxo com Teu rofto pouo, alem de fua bodade & mo. H\no,ti 
efculpido groffe i raméceA no deftia natural; mas como a perfi- ^ ^ 1 ' 
uer ío hua cruz cóe l l a letra O L I dia Arriana cftiuefle inda recon, ^ u . ^ 
g l B O N A?PI VS , donde fedei- cé t rada no animo de muitos grã- Pineda 
xa ver, cj auia em Lisboa officina des do Reino, aquc o refpeyco Sc HbroAl; 
¿c bater moeda ê tepo defteRei, temor de Reccarredofuera mof- «-^§.4! 
^ afsi em M e r i d a ^ como cidade trar íe catholicos, não no fedo de 
ppincipalj&cabeca naqucllc t é p o co ração ; viando da occaíiao que 
daLufitania3tinha em íi as coufas lheofferecia o tempo,coma pou-
gnexas ao gouerno da prouincia. ca idadcj&menos experiécia dei-
Q l T V L 0 . X X . Reyjfe conjurarão cõtra e i l c i n -
£>0 %emo de Lima^Vui t te rko^ Gu- duzidos porVuicterico.que como 
âemaro fobre Portugal, Ur os mats diz D ó Lucas de Tuy,era obftina 
^Sjynos de Efyanba: tocafe a Vida & do Arr iano, & desde as coiuraçò-
morte deMaufona Arcebifyô deMe- es de Merida, cftaua be in ft ruido 
rida/eferefe bum decreto éjalfobre naftas maldades^ quaf fem Icm-
os JrcebijposdeToleio» brança da mifericordiajq Recear 
O S tres filhos que fi- redo c5 elle vfara ,né da lealdade, 
carão do S.Rei Rec- que corno vaíTalo deuia a Liuua, 
carredojfoi f eu íme- o prendeo^no fegüdo anno de feu 
diato fucceíTor no e f Reyno^q foi o de C h r i í l o ^ o j . q u e ANNO 
cado Liuua, q prece- fa5 4.561^3 c r iação do m u n d o ^ 
dia aos mais naidade.pofto q lhe depois de lhe corear a m ã o direy-
ficaíTe muy inferior na nobreza, ra, o priuou do Rey no & vida, fi-
pois diz S.lfidoro,q naceo de mã i candofe elle apoderado de E ípa -
pouco nobre, dóde veo a colligir nha/cm p o r e n t a o a u e r q u é oufaf 
Vafco,q íeria baftardo,porq a Ra le a lhe demandar tamanha t i r an 
inha Badda foi filha delRei Artur nia .Algüs mefes anees de fe come 
de Inglaterra,^ Clodof inda^á v i - ter efta maldade.leuou Déos pera 
mos íer da cafa Real de Frãça. E- fio Sãco Arccbifpo Maufona^uc 
ra no têpo q c o m e ç o u a reinar de tantos trabalhos, defterros,& per 
dezanoue pera vinte anos, como feguiçóes padecera pc l laFèCacbo 
fepode entender deS . í f i do ro^he lica.e por fer nacido na Luficania, 
a melhor op in ião j i ndaq outros ôc Preladoem Merida(q c o m o i á 
lhe afsiné muy to menos idade, ôc temos vi í lo a lgúas vezes)era nef-
tam catholicos venerador do cul t es tépos cabeça deita Prouincia, 
tod iu ino j como quem fòracr ia- ôc íeu Arcebifpo Mecropolicano, 
do có a doutrina, ôc amoef tações de todos os q auia naquelia parce 
da 
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da Lufitania, cj oíe chamamos A l nerofo,como moflrou ê tépo del 
garue3Alenteio,& Raya deCaftel Rei Leuuigildo, q pello atrahir a 
la,he iufto fazerfe m e n ç ã o parei- fuaperfidiaecegucxraArriana,não 
cular de fuá vida.Foi pois eíle Sa- deixou ecuía q não intentaffejco-
co Varão(comoconca o Diácono metedoo oraco a m e a ç a s , ora có 
de Merida) de nação Godo, nací- promeíTas/em nuca bailare as d i 
do de geração muy nobre , õc an- ligécias delRei pera o mouerê da 
tes de íubir á dignidade de Bifpo, inceirezaje animo catholico^có q 
teue a feu cargo a Igreia de 5anca deíef t imaua tudo.VcdoLeuuigil-
Eulalia,onde fuas virtudes o fize- doa pouca íprefsão q os fauores 
rao cam conhecido & refpeycado, e medos f a z i ã o n o Saco o priuou 
que morrendo o Santo Varão Fe- da prc laz ia ,mãdandolhe por fue» 
JixPaftor da Igreia deMerida,foí ceflbrhu A r n a n o , c h a m a d o S ü n a 
de comum confentimento fubli- a quê cõuéceo emhua difputa pu 
jnado naqlla dignidade,emq lo- blica q t iuerão íobre materias da 
po ceueoccafióes de apurar feu ere fe,por madado do próprio Rei, ôc 
d i to , porq fobreuindo hua grade fazêdoo i r a Toledo^onde a'corte 
fome,acôpanhada como he ordi» refidiajO deteue nella algus dias,c 
Bario de cõtagiofa pcfte,c6q pere q íe lhc í izerão deobras e palauras 
cião os pobres e géte necefsitada, os dcfprezos e vicuperios, q pode 
o S. Prelado íocor reoa cidade, õc e íabe fazer o animo dehu l íe i fe 
comarca, coefmolas, ôc obras de nhoreadode paixão e odio^Leua-
p iedade /p i r i t i i ae seco rporaes t ão ra o Sacoquado fepartio de Mer i 
a feruoradamécejq parecia mada da^copanhado de lagrimas e foí 
do de Déos pera remedio daqlla piros de fuas ouelhas,hila veftidu 
t r ibu lação , epollo na dignidade ra davirge c márt i r S.Enlalia5rece 
pera có mais forças poderatalhar ando cj fe a deixaflc empoder dos 
a tamanho caftigo do ceo, ó d e n e Arr íanos a tracafsé có meaofpre-
g o c e o u c õ f u a s orações remifsão zo/obre a entrega daqual infiftio 
de muicaparte del le .Cefsãdoa pe elRei i m p o r t ú n a m e t e co o Sato, 
i l e / e deu a fu dar-Jgreias,ereparar e o pos ê terribeis anguftias,de q 
o u t r a s / ü d a d a s de cépoancigo,no o íaluou fuá firmeza e animo inué 
ornato dasquaesgaftaua a maior ciuel/em daro cifouro de tama-
parte das redas de feu bifpado.E- nha reliqü¡a,a quem tara mal co-
dificou depois difto hu hofpital, nhec i aop reçode l l a .Manda rãpno 
pera pobres e éfermos,q dotou co ao fim de í le r rado , dandolhe pera 
mui ta ¡ ibe ra i idade?e nelle defpé- o caminho ^hum caualloem que 
dia todos os anosametade defuas foíTe^am feroz Se desbocado^ue 
rêdas,e fazia outras obras de pie- naoauiahomem oufado a-caual-
dade dignas de hu an imo cão ge- gar ndle;cemedo o perigo de fuá 
vida$ 
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v i d ^ 6c pera qne a do Santo acá- & reprendédoo^he diíte. Perdoe-
baflc defte modo, fem fe lhe atr i - te Déos irmao.que fe lhe deras tú 
buyr a elle a culpa, büfcou elRey das astres partes^iueramoscrezl 
a i n u e n ç ã o d o c a u a l l o , e m q o Sã- tas cargas de trigo, que repartira 
t o fubio depòisde fazer o final da pobres,<3c por tua defcofiançajper 
cruz^eftando elle tam quieto,c có derao e l les^ nòs as cento.Crecia 
t a l nianfidao5que c l R c y ^ o s grâ- com ifto^ôc mais obras de virtude 
desda corte,com muita gente do lua fama de modo , que o próprio 
pouojCatholicos>& Arrianos,que Leuuigildo íe cofundia de ter def 
fe aiuntarao pera ver o l añ imofo terrado varão de tãta excellécia^ 
fim do Sãto , f icarãomarai i i lhados como hua noite eftiueíTe dormin 
huscheosdeconfu faõ j&ou t rosde do,Iheappareceo a virgem e mat 
alegria^vendo q hu bruto irracio- t i r Sãta E u l a l i a ^ ferindoo cruel 
naljveneraua a fan t idade&vir tu- mente com hum açoute^lhc diffe, 
de,q elles fendo humanos perfe- q fe não queria experimentar,ou-
guião & t i n h ã o em pouco. Algus tro caftigo mayor, lhe rcftituyffe 
annos viueo o Santo em feu def- leu feruo^oque elle fez, obrigado 
terro, metido em hu morteiro de da grande aflição em q fe vira en-
monges, com tres criados em fua treos açoutes?çuiosfinaes lhefica 
companhia,onde fe fuf ié tauadas rao depois deacordado^defte mo 
efmolas,q peíToas catholicaslhe do tornou o Sato a MeridajCõmo 
mandauãOjdeq repartia co os po- poucos dias antes lho reuelaraS. 
bresa maiorparte^anto q pedin- Eulalia, apparecendolhe em figu-
dolhe húa viuua eímola^e não té- de pomba , onde foy recebido 
do de feu mais q hum foldo,man- de todos com tanto c o n t e n t a m é -
dou ao criado q lho deffe, inda q tOjquanta fora a magoa, & trífte^ 
ficafTem t o d o s í e m remedio; deu- zaao tempo de fua partida.Ao te-
lho elle5& depois fay ndo ao encó po q o Santo foi leuado ao defter 
t r o á viuua^he pedio a terça parte r o , m ã d o u Leuuigildo pefa gouef 
do foldo,pera cóprar a lgüa coufa nar os cacholicos,hú Bi ípodoutra 
que oSanto comeffe , deulha ella cidade, q o Diácono nao nomea 
c ó boa vontade, & tornados a ca- qual foffe^izedo fò^que os coílu-
fa ,acharão duzétascargas de pãoj mesevidadofubftituro chamado 
q peíToas deuotas lhe m a n d a u ã o Nepopio i erao mui diferetes doâ 
pera fuas necefsidadesjchamou o deMaufona,& quefabêdo de fuá 
Santoo criado, ôc pe rgú tando lhe tornada, mandou tomar as peças 
quanto dera á pobre viuua, foube de p r a t a ^ u r o ^ ornamentos que 
comodepois de dado o foldOjlhe auia naSé de Merida , ôc ígreia de 
pedira húa moeda chamadajre- Santa Eula l ia , & poftos é carros 
acniflejque era a terça parte dellc, kualos pera a cidadcj-doadc elle 
L I V R O S E X T O ' 
era BifpOjitias por cüuina p e r m i f ziaolhe os coniurados final,quê 
faô fucccdco vir o Sato pello mef ra tempo,& inftauão por acenos, 
m o caminho que c n e s è i á o ; & fa- que acabaíTe o que cinha prometi 
bendo o q era?fez tornar tudoaos do:mas era por demais a força q 
lugáres donde fetiraraj Sunna,& punha em leuar daefpada3porque 
os outros Arr ianosf icarão mui q- cadaueza fentia maisvnidaepe-
brantados com a reftituy^ao do gada na bainha,& dizendoo afsi 
Santo,& poflo q o temor delRey aos còiuradosdepois de fayrem, 
Reccarredo , que iá rey ñaua por t ra tarão de o matar em certa pro 
morte de feu pay Leuuigildo os fi c i fsaóque fe auia de fazer da Se, 
zefle recolher.e viuer quietos^dei- ao templo de Santa Eula l ia : mas 
xãdo a prelazia ao verdadeiro Ar defcubertos os coniurados pello 
cebifpojtodauia no fecreto de fe- mefmo Vuitcerico,que era o pr in-
us c o r a ç õ e s t r a t a u ã o d e l h e t i rara cipal delles/orao prefos^Sc ca í l i -
vida,porqualqr modo pofsiuel^e gados na forma que iá concamos 
fazerhua rebelião cótra Reccarre acimajperdoandoaodefcubridor 
do,na qualjou pcrdeffe o reino^ou por íèc re to iuyzOjdeDeoSjque per 
cõdecedeffe có a herefia de Ar r io , mi t t io ficar elle viuo,pera fer Au-
peraif lofe fez hua liga fecreta é- thor doutra t r e y ç a o t a m cruçl co-
rre algüs capitães egouernadores mo foy a da morte e priuaçaò do 
de terras daLuíicania^emqCcomo R e y n o s o i n o c e n t e L i u u a j f i í h o d o 
iá vimos ac ima)ê t rouVui t t e r i co , Santo Reccarredo,^ vfara cocllc 
a qué o D i á c o n o chamaGunteri- defta mifericordia . E parece que 
co3e f e l h e e n c o m ê d o u a p r í c i p a l quisDeos chamar pera fi oSanto 
obra da có iuraçao , q era matar o Prelado, antes de Vuitterico rey-
S .Arceb i í poMau iona^aqué oAr- na^&fb vfar detamaoha cruclda 
l iano Súna veo vifitarhu diajacõ- de com o m o ç o Liuua , pello nao 
panhado dospr íc ipaes da cófede chamar afsi no meo de tamanho 
raçãojcõ pretexto de fe effeytuar desgofto,como tiuera de verEfpa 
nelle o q t i nhão determinado ; «Sc nha na m ã o de hum Arriano, Vifi 
pofto q achafsé co elle a Claudio touho Deos com hua efermidade 
c a p i t ã o geraljegouernadordaLu defebres.que ¡unta a fcus muitos 
litania,todauia í'e cocluiraa mal- annoso debi l i t a rão notauelmen 
dadc,feDeos a não atalhara có mi te,& chamado feu Arcediago,por 
lagre particular , porq defeiando nome Leuterio, lhe diífe como fe 
Vuitterico dc matar o Santo,e le- chegaua o tépo de fua morte > 8c q 
uando porvczes mão á efpada^- conuinha por rezao de fen officio 
rfentio íempre cam firme, & pega- olhar pelo eftadodefualgreiaate 
da na bainha , que por ma is força auer nella nouo Paftor, alegroufe 
que pos^a não pode leuardeliajfa- o trifle daquiilo q deuera chorar, 
- ôc come 
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hicçou ceie mof t rar info lencecõ figo,c derramar e l l c l a g r í m à s e a 
ase fperançasdefuccederao San- petiçãodcchuua^pcraDeos á côcé 
toqueneftes poucos dias que lhe der logo,quafi m o í l r a n d o q não 
ref tauãodeuida , fc ocupaua todo era feruido deeítaré os.ceosdüros 
cm obras de mifericordiaje entre cotra a terra,quando os olhos de 
as de mais deu liberdade a certos íeu Seruo fe humedeciâo pera oâ 
moços q erao eferauos da Igreia a b r a n d a ^ m a s t u d o i f t o c o n u i n h ã 
pello b õ feruiço qlhe fizerãona pera fe remedearé ostrabalhosdé 
vida.SoubeoLeuteno?e lhediííe,q Erpanha,e fuftentar nella a intei^ 
vifsê a liberdade q aceitauao3por re^a da FêCatholica,por écrar h ô 
qmorto oArcebirpo,os auia de o- reyno Vnitterico , q no principio 
printir có maisduro catiueirOjfe- leuadode Tua má natureza^ da o-
t io o Santo ifl:o3e fazendofe leuar p in ião errónea etn q fe criara^f^ 
ao téplo de Sata Eulalia , orou co toa de renouar e feus rey nos a he* 
lagrima3,6 tornou pera caía có tã refia Arriana: mas comoeftiuefla 
ta melhoria,q afsifiio aquella car tão firme,& bem fundada desdeo 
dejás vcfporas>& dandolhe o A r - tempo de Reccarredo , temendo 
cediago o encenfo lhe diííe o Sá- que fe inouaffe a lguacoufa ,perdé 
to, q auia de ir diante dellc,o que ria o eftado acquirido por tarit 
Leuterio n$6 êtçdeo5mas dali fo i ruins meos; difsimulou cpm féu 
c õ t a l febre q morreo ao terceiro intento j & fingindoíe cathplico, 
¿h}dc o 5. Arcebifpo teue lugar é paffoti quafi fete an nos goiierna* 
m u í t o s q u e depois viueo de dar l i dos com a tirania de fuaintran-
herdade aos catinos 3 ôc cüprir as cia no reyno, é fatisfaçâo da qual 
mais obras.de rnifericordia q de- o m a t a r ã o eftando comédo,fegu 
feiaiia,c afsi faleceo cheode idade ro de tal m u d a n ç a da vêcura,e de 
e í an t a sob ra s ,nú deftes dous an- pois de a r ra í l ado feucorpo pella$ 
nosq reynou Liuuadeixando co ruas publicas de Toledo,ofeputta 
fuá auíecia5chea de lagrimase fé r«ío em hú lugar cãoífame cortiõ 
t imentoa cidade de Mer ida^ or- fora fua vida,correndo o anno de 
fam a maior parte de Luf i tan ia^ Chrif to^io.quc faó 4j'68.da cria-
co o terpor natural,e Metrópol i - i^ão do mudo,fê deixar couía me ¿¡c^r-
tanojnaotinha trabalhos a q lhe morauel feita neíle tepò^ maisq ftoóid, 
fahafleremedio . Succedeolhe na h ü a v i t o t i a acquirida por fetiscã 
prelazia Inocécío ,o mais moder- pitães,c6tra a g é t e do ipeíriOjtédo 
no q auia em Merida na ordé dos perdidas outras rfruytas, em que 
D i a c o n o s j m a s t ã o f a n t o e d e v i d a meteofua peíToâ ^ &-as fo rçasde 
taoinculpauel,qquadoauia fequa feu Reyno'no qual lhe fuccèdeo 
e fefazião procifsões por alcãçar Gfidemarò, ou por vor os dos Se-
agoado ceo^baíiaua leuarenocõ^ nhores& Capitães dos Godos.ou 
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por violencia, & força de armas, Je illiiflraprincipalmente nop magtf-
que he o direito mais'ordinar'io^ tade, com mais ¿lorio/a fama deVirtu^ 
tempode t i r a n i a ^ n ã o d e i x a de des, quando as coufas que pertencem d 
Morales crer, Ambrofio de Morales3c]ue o ardem de religião úr culto dmno je d i f 
ibro.12 aiudaffe neíía pretéíao de reinar, poem com ordem de caminho muito igo* 
cap.u. y^eodoj-jcQ Rey de Françajpel lo d y [aben do que por eíl a canja alcança 
t r ibuto q lhe pagaua,ern todo tê- ra no/^apiedade3nãofoo^ titulo perma-
po que reynou em Efpanha /eg í i - nentedofenborio temporal^m&sainda 
do íe collige das cartas do Con- ¿loria de merecimentos eternos. j4lgua 
mepift! ^e Bulgarano Gouernador q en- largueza fe tomou nas coufas ecclefiaf-
adíUníl tão era da FrãçaNarbonefa .Nef - ticas, pellos definidos dos totnpos paf 
epifco. te feu prjmejro a n no^querêdo en fados , & pella tyrannia do Principe 
grandecer os Arcebifpos deTole- paffado*. de talmaneyra, quealgíts !Bif 
do3e vendo comoalgusBifpos os posda^rouinaa Çarthagmeja, contra, 
nãoquer iao reconhecer porMetro o parecer is* atttboridade dos Cânones^ 
p o l i t a n o S j d i z ê d o , q erao da Pro- naoreceao ordinaria <sr liuremente de 
uincia Carthaginefa, cuia Metro- honrar com dignidade Epi/copal por 
po l i era Carthagena5q ao preféte certas irmandades &confpiraçoes¿o-
eftaua deflruida.& q Toledo não mes de Yt da mal conheci da ¿ontraD po* 
tinha iprdiçao mais q na prouin- der da ígreia Metropolitana : <&• def-
cia de Carpetania^cuia cabeça e- pre\ar efia dignidade datgreiafohre-
ra3fe2 hfia lei cõf i rmada por mui dita, fublimada com o trono de nof̂ o 
t o s B i í p o s em que declarou que a Imperio ¡per tur bando a Verdade da or-
Sê de Toledo era Metropolitana dem ecclefiaBica&vfando mal daau-
de toda áProuincia Carthaginefa thoridade daquella ígreia^ quetam de-
êc lhe auião de fer fogeitos os B i f clarada tem a antiga fiyitença dos Ca-
posque o f o r ã o a Carthagena an nones^a qual coujaem nenhum modo 
tes de fuá deftruição:& porque ha queremos que. mats fe faca desde agora 
peífoas q eftendé efla ley a mais perafempre'.mas declaramos que o "Bif-
do que ella d iz ,& querem colligir po dalgreia de Toledo tem a honrad® 
della aPr imáz ia de toda Efpanha Trima^ia fobretodas as Jgreiasdafro 
a trasladarei fielmente, ôc cada- aincia Carthaginefa y conforme a anti* 
hum iulguede íuaspa l au ra s o fim ga authoridade do Concilio Synoda l^ 
pera que foi feita. que elle entre os outros ÍBifpos de fud 
Flauto Güdemaro ^jyyabs nojjos Ve <ProMncia}cxcedc aos maisyaffi na hon-
neraueis ladres <&* Sacerdotes da f ro - ra da dignidade^como no titulo:confor* 
nimia de Qarth&genaSPoflo que o tuda me aqmllo que a tradição dos Canone$} 
do que temos de noffo rey no J e mojlre determinate permite a authoridade me 
fromptifimo em dtfpor & gonernar as m.oriakacerca dos Metropolitanos de ca 
coufas dagmefecular} então tedauia dafrouincia. 'Nem f ermittimos que 
efla 
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eftú Tnuincia Carthágtnefâ fediuiJay nem fermittimos <¡üé [to Ííbe?ââdc def 
em duuidofogouetno de dous Mctropo- ordenada fa^ao os Bijpos daqui em dh 
lítanos y contra os decretos dos VadreSy ante coufas femelbantesas pafydasm* 
f o r onde naça Variedade de fcifmas 5 daqm por nojfa clemencia^ intentó* 
com as. quaes fepreueytnafeej&ferom de piedade, outorgamos perdão^ & eon-
pa aVniãoimas e/la propria{como ia d t f cedemos fano r anel indulgencia à tiegli 
fe) ajfi com a antiguidade de/eu nome genciapaflada : & com fer^graue cul* 
como com ag ránde la de nojfo impertor pa ter errado ategora, a mayor, cenfurd 
tenha a dignidade ecckjiaflica de toda {com tudo)tr. menos digna de perdão fi 
eftaTrouincia, & preceda as mais no carao obrigados aquelles que com teme-
poder, raria ou/adia fe atreuerem. a quehrtâ 
E quanto aquillo que ha muito tenl- efte nojfo ediBo} deduzido da authori* 
pofoy efcríto pelloVenerauelíBifpo Eu- dade dos ladres antigos'.neni daqui eni 
femio no Sy no do general do concilioTo diante concederemos perdão do deliüo 
ledano, na affirntura que fe$ por fua cometidoyfe desde agora algum dos Sa-
mão^em que d i ^ , que a Sè de Toledo he cerdotes Carthaginefes deípre^ar a dig 
Metropolitana da ^romncia de Carpen nídade dafohredita ígreía, antes paffa-
tañíannos enmendamos feu errado pare ra femnenhua faltad quef i r defobé^ 
cer^faíendo femduuida que a comarca diente, aj í ipor fentènça deefcomrnñ* 
da Qarpentania nao he Trouincia, mas nhao ecclefiajUca^u degradação das óf 
parteda^Pronimiade Qarthagena, co- dh^comopor cenfura de noffa ijidtg* 
?no declarao as hiflorias antigás decou nacaoiporque nos imaginamos}que def-
fas paffadas por efla caufa de fer bfia pondo fcmelbantes coufas nas Igrçias 
fooTrouincia, determinamos, que ajf i €om toda fidelidade, fera o cetro denof 
como as TrouinciasSethicafLufítania, fo reynogouernadopor dijpoftçao diui-
&Tarragonefa, otias mais pertenceu > na: afíi como nos trabalhamos por en', 
tes aogouer no denoto %_eynoffao vif- mendar oculto diuino yincitados com 
tas ter. cada qualfeuMetropolitano^on ^ello de iuj l ica} & determinamos pèr* 
forme aos antigos decretos dos ladres-, /enerar pera fempre nomefmo intento* 
a/si áprouincia Qarthaginefa, Venere Flauio Gundemaro ^ey affinei com 
por pr ima^) & mayor Vontifice entre minha propria mao a conflitniçao def-. 
os outros da mefma Trouincia > aquelle- te ediSlo por confirmação da honra dâ  
proprío que declara a antiga authori- Santa Igreia de ToledOt 
dade Synodal^ nem daqui em dianteem Eu ífidoro 'Bifyo Metropolitano da 
menojpre^p fen fefaça coufa alglía, da- Igreia de Seuilha^a ^ronincta Bethi ' 
quellas que intentou a foberla prefum- ca,Vindo à cidade de Toledo a Vifitar 
pçao , de algüs Sacerdotes arrogantes*. elO^ey, Vendo ejlas conjlituyçoes lhe dei 
í V efle ediclo pais de nofia authori- meu confentimento^ me affineL 
dade, damos pera o fit uro ¡or d m devi Eu Inocecio 'Bifpo Metropolitano dê 
t i e r l e y derdigtao > ou innocencia, MeridadaTrouincia deLujitaniaytn* 
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faatlMt izToíeâoVtTitarel^etye- confolaçao de Aia m o r t c . M o r r c ò 
ào eítas conílituiçofo dei meuconfenti Gundemaro c r a T o k d o dcfuaen 
m e n t o l asfoefcreui; Jf inao mais fermidade^ellosannos de Chrif- ANNO 
U t t n o <B$o da Uanha: Goma de L i f to/eifcetos ôc doze^quatro mi l Ôc i l 6 ^ 
boaJÈmiamimdt VumeGundemarode quinhentos & fcfenta, da c r i a r ã o fíe0 ^ 
yifeó,JrgékrtõdoTõrto, £r outrosde do mudo^auédo hu anno,dez me v^ifain 
Varias .c¡d.ades9quepor todosferam Ym fes & treze dias q reinaua/egudo J ^ » ^ 
te <sr feisi V u l í a , inda q S. Ifidoro lhe dá os HÍIW. 
Das palauras formaesdefta lei dous annos inteiros .Eí laua Portu Gotho.1 
vemos como o intento delia foy gal nefte tempo debaixo dofeño-
que os Arcebifpos de Toledo f o f r io dos GodoSjgouernado por ca 
í èmMet ropo l i canosdaProu inc ia pitaes particulares de cada Proxií 
Cãrthagirícía)& nâo(como algüs c i a ^ Condes que iánefte tempo 
fingirão) Primazes de toda Efpa- c o m e ç a u a o a fer eft imados&co-
n ta , coiífacjue fenao pode co l l i - nhecidos por eñe t i tu lo , de cuia 
gir de nehhúa de fuas palauras, dignidape e preeminecia tratare-
poisdefl : inâ:amente diz, que feia .mos em leu lugar. As coufas da fê 
o Arcebifpode Toledo Vletropo eftauao profperas ôc mui quietas, 
litano naProuincia de Carthage- gouernadas em cadadiocefi por 
na^como o de Merida o era na Lu fus Bifpos,fem auer nou idade ,né 
ficaniajO de Seuilha na Bethica, ôc herege q fe atreucfleà refufeitar é 
o de Tarragona na Tarragonefa; publico prepoíicõesheret icasjpof 
de maneira,que feuinteto foi pai to q não faltafsé muitos,qem leu 
far a Toledo a preeminencia fpi* animo o fofsé ainda.Guerras n ã o 
ritual que teue Canhagena antes auia em Portugal 5 fenão era nas 
de ferdeftruyda; fem outras Pri- partes marí t imasdoAlgarue, t f a lé 
máz ia s que a lgüs com pouca re~ Tejo, onde os Romanos fuftenta 
z á o fundarão nefte decreto . Du- uao algüs lugaresfortes^obrigãdo 
rou tam pouco oReyno de Gun- aos naturaesdaterra^viuer como 
d e m a r o j q u e n ã o pode fazer nelle em fróteira^porcaufa dascotinu-
coufas mui finaladas:nem S.Ifido ascaualgadasque fefaziao entre 
ro refere mais q hua vi tor ia alca GodoSjôc Imperiaes, ôc nefta for-
çada cõtra os Nauarros, ôc outro ma viuerão ate ferem excluydoS 
cerco e q teue muy apertados os totalmente d e E í p a n h a . 
Romanosjfem e/pecificar o ficio, Q A f I T V L O . X X t . 
lugar^occaf iao deí las iornadas, flo^jyno deSifebutOySuijuila^ Sf-
nem os filhos que teue de fuamo- fmando %eys deEJpanba&doqueí 
Bulger, lher Hi lduara ,cu io nome fabe- JeutempoJuccedeonaLuJitaniajowt 
?d Giín nios P o r h ú a cartadoConde BuU a noticia de algüs fôtjpos, {jrpejfoas 
garano^eferita ao mefmo Rei em in f igms^ Qoncilios deToledo. 
N O 
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^ Ç ^ ^ ^ P i j O rey no dos Godos na cidade de Toledoj & quénel le 
Ifidoms fef^%^!|! fncccdeo porelley- fe ordenou a couerfao dos lude-
i n h i f t o . . | % Í ^ ^ | É cão dos Prelados & os pello termo ri^urofo das leys 
sodior, ÍL ^ÍÍ^%$$4y§ ¿ ~ i r r T - ^ 0 , . , J 
Vulfain ^ S V ^ T Í 8 Snores de Lipanha, capicaes.oque nao he poísiueltaí-
^ i l í ^ w ^ clPvey Sifebuco ,011- fi por nao auer ral concilio, como 
ehrone»ft 
l u z g o T i ' ^ ^ ^ « ^ W ias partes de va lor , porque fe lhe n ã o permictira ncl-
•brou. iS<: fabeduria, era o ve rdade i r amé- ¡ e n f a r d e ferça, em cafo de obri* 
titulo 2 ce dignas de tamanho í p e r i o , fen- gar infiéis a tomar a Fé Cacholica 
librolt. do principalmente ornadas com como apotou bé Morales, & íoao 
cap. 17- a piedade & animo chriftão.q fé- deMarianna.Teue guerra no pr í -
fh*i"¡* Pre n ) 0 R r o u > leuado do qual, diz cipio de feu reyno co os de A f l u -
c i p . j i . S.ífidoro,q mandou em comera» m s , & Rioja^ue fundados nafra 
inchCII: ^oa rcy nar>a t:0^os osludeos que gura de fuas montanhas^ afperes 
f-n^-..* v i u i a o c E í p a n h a ^ õ penademor- de fido, ferebellauáo em cada 
Moraieste5q deixada a ley em q viuiao,fe occafiao que lhe parecia,^ depois 
lib ro*12 cóuerteísc á F é de IcfuChri f íoJo- de os domar Dor meo dc feus ca J 
cap. sj 
Pineda bre o qual fez as leis q vemos no pita es, o maior dos quaes era Suift 
libras' ':oro^izg0>'iuro di íodecimo,t i tu- tila filhodeIRey Reccarredo^em-
<:-2,§.yl ^0 fegudojhua das quaes começa , prendeo pefíbalmête a conqui í l a 
Manan* S á ñ i f i m i s ; e outra Vniuerfispopülis dos Romanos, a que venceo duas 
cap,^" E inda q a tenção foy pia & nae i - vezes ê baralha,& lheganhou ta-
da de zello fanto, a obra lhe n ã o tas terras dc lugares forces,que fo i 
louua o Santo, nem o Arcebifpo muí fácil a feus fucceffbres acaba 
D o m Rodrigo,dizendo, que nao rem nos de lacar fora de Efpanha, 
couinhaem materia de receber a porque fenao forão algñas pouoa 
Fè Cacholica , cófl:ranger com r i - ç o e s n a coita doAlgaruc,e poucas 
gor,fenão cõuencer com r e z ã o , ^ em Andaluzia, tudo o mais ficou 
argumentos irrefragaueis, muitos deita vez fbgeyto ao Reyno dos Refetir 
lúdeos diz Addo Vienéfe,q fairao Godos E notou Andre de-Reféde, g ^ " ^ 
en tão de Efpanha fugidos^ fe paf que Sifebuco mandou fortalecer e' 
farão a França co intento de per- a cidade de Euora>ondc oie fe vê 
íeuerarem em fua cegueira atiga, duascorres mui fortes que confer 
fk. os maisq o in te re f ledafazéda não feu próprio nomejdòdefe in-
& amor da Patria fez permanecer fere claramente, q era eíià cidade 
em Eípanha , ouuerao mal de feu Fróteira contra os Romanos, do-
grado deaceicar a Fé de lefuChri f de fe lhe fazia guerra ordinaria, 
Kodeií. -o^por não cairê na penà das leis* & o mof i ráo a lgúas moedas que 
Sancius D o m Rodrigo Sanchez Biípo de fe achão em fua comarca com o 
Repum P^1^11^^^^^1^ pera cfte efFeito rofto defle Rey,ao redor do qual 
Hifpan. mandou elRey aiuntar Concil io eftão hüas l c t r a s^ue d izem.D.N; 
Ee j S I S E -
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S I S E B V T V S R E X . & da ou afsiítira a iiuasfefiaspublicas^m 
tra parte entre os b r a ç o s d e hua que auiaaigua fombra degentil i-
Cruz C I V I T A S E B O R A ^ dade,o fez fufpender do bifpado, 
no circuyto outras, que dizem, Sc dalo a outrode cuia Religião e 
D E V S A D I V T O R M E V S , i-nodcíliaeílaua inais fatisfcito.E 
que quer dizer,Deos he meu aiu- vedo a grande necefsidadeque os 
dador, quafi mo í í r ando , que nas Rcys de Efpanha tem de fere po-
guerras que trazia com os Roma dero íbs no marjpor tere feus efta 
noSjtinha fuasefperãças mais pof pos cercados por todas as partes 
tasem Déos , q no poder & focor- dos mares Occeano5& Mcditerra-
ro da genre de armas, com que as neo, ordenou alguas armadas na 
combatia,& fendo eftas conieítu cofta de PortugaljC de Andaluzia 
ras tao certas como parecem^&as em que fe adeftrauão osGodos na 
acbao algüs AuthoreSjfica bé cia- arte de nauegar,& fe forao coflu-
ro5q aueria inda em Portugal,na- m ã d o a fer tam bôs foldados por 
quella cofia de mar,cj corre desde mar, como ate é tão o t inhão l ido 
o cabo de Efpichel por diâce mui por terra,fundou é Toledo a Igre 
tas pouoaçóes fenhoreadas deRo ia de S.Leocadia de archite<ílura^ 
manoSjaquéSi iebutofez cftaguer & obra marauilhofa pera acjuelle 
ra3& domou véturofaméte^ vían- tepo, c q as boas artes e í íauao def 
do de tanta bradura e piedade co tetradas de Êfpanhaje fe cré fer a-
os vécidos n e f t e s r e c o t r o s ^ á c u f - qlla q oie dura c ó m o f t r a s d e gra-
ta de fuas rendas mandou coprar deatiguidade na veiga de Toledo 
os catiuos aos foldados epe í íbas iunto a corrente do Tc io . Gouer-
q os tinhao êfeu poder,6c lhe.deu nou efíe Catholico Principeorei-
a todos liberdadejCo raro exéplo no de Efpanha,& com elle o nof-
d e g r ã d e z a de an imo,q S.Ifidoro fo dePortugal,oito ãnos^feis me-
celebra difufamete, notando qua fes,& dezafeis dias, fegundo S.Ifi-
jaramente fe vio?gaftar hü Rey doro^ôc a Chronica de Vulía,& fa 
feustifouros em iiurar de catiuei- leceo no de Chrifto, 621. que faô AKHO 
ro a feus própr ios enemigos, aos 4579.da criação-do müdo:(3c pof- 4 ? ? ^ 
quaes côcedeo pazes, por lhe fere to que deixaffe hum menino cha- ^ 
pedidas co rezóes fundadas é pie- mado Reccarredo > como era de ü 
dade chr i í iã?reprefentandolhe as pouca idade , ôc n ã o viueo tras a 
mortes e fangue deChr i f t ãos ,quc morte do Pai,mais q tresmefes,e 
fe derramaua nef tasconquif ías ,a quando mui to íete,não fe cota no 
q fe podia dar firo por outra via. numero des Reys Godos de Ef-
E r a t a m efcrupulofo emmaterias panha,& paflaó osAuthores logo 
de Re l ig i ão ,que por lhe dizerem, á el leyção de Platiio Suymila, fi-
que Eulebio B i í p o d e Barcelona lho do Santo Rey Reccarredo, 
que 
B A M O N A R C H Í A L V S Y T A H Ai ^ 
que todos os annoâ do Reynode q â i-neuver^aírccejóuálcacKoFfá 
Siíebnco ihe feruira de General metida éerc duas folhas decardo, 
nas guerras que tcue contra osVaf ouroraam,edehuadaspartesdiz* 
cees&Romanos ,aquem logo no 5 V I N T Í L A R E X , c d a outra 
principio defeuReynocornoua E M E R I T A P I V S . q g u e r di-
fazerguerra,porq osprimeyros fe zer^piedofo é Merida,^ feria poc 
lhe rebellaraOi & os fegnndos era algua obra de piedade feita naqi* 
hugraue iugo^o feñorio dosGo- lepouo,das muitas qSJfidorodis 
dos;& comodomafle b reueméte que elle vfaua co pobres egttene 
os montanhefes4 & Ihefizeffedar ceísitada,pera os quaes erá tão be 
ieféis,& aceitar prefidios pera fe- n ignoq lhe vierao achamar> Pa^ 
guraça de fenaorebel la rê jempre- dospobres^nomecj comdiz beca 
d e o d e p r e p o í i t o a guerra dos im- o t i tulo Real^ôc tato melhor,qiia* 
periaes^a quê desbaratou em hua co menos faõosReySjq iunto>aoâ 
grande batalha, ôc quebratou em (o b reno mes devccedores^triúpha 
cercos particularesde modo^q os teSjclarifsimoSj&i innenciueis pof 
veo a l ançar fora de Efpanha^ficã í aõ aiuntar o de Pay de pobres^ 
do todo Portugal fogeicoá coroa necefsitados. Outra vi fuá també 
dos GodoSjauendo íetenca annos de ouro batida na cidade de Euo-
cj a getedo imperio fuftétaua en- ra,cõ feu rofto• dehfla'parte, ôc áo 
tre varia fortuna alguas terras ma redor S V Í N T Í L A R E X , ^ da OUÍ 
rit imas q occupara em tépo dei- trahua cruz com eftá bordadura 
Rey Athanagildojfem osempera EBORA V I C T O R , vencedor em 
dores de Coftatinopla fe deícuda- Euorà,que porvêturaáUude á v i t o 
re d e m a n d a r í o l d a d o s Ôc capitães ria que desde efta cidade alcacou 
q fuftentafsé a pode daqllepouco dosRomanos,quadoagora osaca 
q t inhão neftas partes^ôc os gouer bou de lanhar de Portuga],poisco 
nadores q refidiao nellas, fe cha- mo vimos atras/eruia de froteira 
xnauao Pacncios3tendofe cóucrt i- e como tal a tinha elRei Sifebuto 
do efienome dehonra^em officio fortalecido de torres ôc muralhas 
ôc dignidade particulado q fe col inexpugnaueis pera aquellestem 
lige de SJfidorOjquando diz, que pos antigos,ê quefaltaua a inuen-
Suinthila^cquirio afsi dot^Pacri ção terribelde artelharia^aqueiá 
ciosRomanos(qafsi íe chamáo m o há refiftecia; E poisfalei neA 
fempre osimperiaes,poílo que fe tas moedas^e fegui no modode as 
iaoGregos)hum por brandura Ôc dec la ra ré ler fuas letras, aos Au-
confederação, ôc outro por força thorésverfadosnefia materia.q as 
de armas. Delle Rey tenho hua expoé defte modo^quero a d u e n i í 
moeda de ouro piquena^q de hua q íenão deué ler afsi, nê aifnar as 
partCj&da outra tem hu^ infignia duaspalaurasEmerita Pius^de ma 
Ee 4 neira 
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neira que fcdiga piedofo.effi Mc- no, cm que S.lGdoro dàf ím a Aia 
rida ncmEbora V i d o ^ v i t o r i o f o h i f lo r i a ,nâo acabando dclouuar 
em Eiiora:mas entendo, que a pa a g randçza de fuas virtudes, & as 
laura Pius,ou V i t f o r , fc ha de aiu* boas efperanças dc fen filhoReci-
tar com as outras em forma quefe niero,q iá tinha cornado por com 
lea, Suyntila Rex Pius; Suyntila panheiro no impcrio^ucrcdooco 
Rey p i e d o f o ^ u v é c e d o ^ o u i u f t o firmar é vida na fuccefTaó do ef̂  
& o nome da cidade fique eabla- cado3&ouuir pouco depois os v i -
tiuo de porfi^quafidizendoj que c i o s ^ i r ã n i a s , ^ animo apoucado, 
a moeda fe baceo em Euora, Mc- com q veo aperder o rey no, pois 
i-id3,ou qualquer outra parte, que diz Sigibertodelleeftas palíinras. sigibet 
nella fe nomea. D o anno primei4- In Hifpanjs Suinúlane ob crudditate ^ - ' ^ 
ro deftc Rey ha h ü a pedra em A l - fuam a Vuifogothis reprohato^Sifenan-
c a c e r e d o S a l n o m o ñ e i r o deSato dusper auxilmn Vagoberti fublma-
AntoniOjque iá refereMoralesco tus tnregnu,regndt annisYigintiQuz-
a infcripçao feguinre, fi dizendo,q reprouado os Vifogo , 
S É N T Í C O . F A M V L V S D E I , d o s é E f p a n h a a Suintila por fuas 
^%llToVK%fã0s!tÃ^ c r u e l d a d e s / o í fubl imadono rei-
G E T A R V M . H V i C R V O i . T V no Sifenando, com fauor delRey 
^ o ^ l l V ã ^ v R o b e r t o , * opoffuluo-oorefpa ^ 
LVSTROS D I G N V M D E O I N PA ^0 de Vinte ^ « n o s . E P a u l o E m i - ^aip 
C E C O M M E N DAVÍT SpIRiTVM lio.co mais palatuas diz que cor- in viça 
DCLxí^xflM D ET VR PAX A^i) E o. rido, o. Godo. de ccré í e y tara ^ 
A . ^ w pera pouco, Sc defeiando melho-
Afignificaçao da qual contem rarfe de híí Principe valerofo'; Si-
ofeguinte.Aqui nefla groífeira fe fenando(que deuiafer homem de 
p u l t u r a e f t á é t e r r a d o Sentico;por grande nome no reyno)cratou de 
í b b r c nomeDecio5cuia cafa e def fe rebellar & vfurparlhe o eftado 
cendécia por via de feu Pay vinha pera o q fe valeo de fauor de Da-
dos Godos, &c viueo nefte mundo goberto Rey de França?a que deu 
íefenta annos. Deu dignamente a dez pefos de ouro^ao grades, que 
Déos feu fp i rkuem pazcos vinte baf tarão pera acabar o templo de 
oi to de lulho da era de feifeentos São Dionyfio, em q os Rey s Fran-
& J e f e n t a , q h e ã n o deChriftofe- cefes mof t ra ráo a g r ã d e z a & pie-
ifcentos 6c vinte dous,fe fuas abre dade de íeu animo,por fer obra i n 
niaturas fao tambe conieituradas figne & verdadeiramente Real,co 
como A m b r o l l o de Morales ima- m o fe vé no tépo dagora. A troco 
gina. Efpan tão o s b ô s principios dcñein tere í fe lhe deu algua géte 
defleRey, & a felicidade dos pri^ de guerra^apitaneada por Abun-
meiros cinco annos de feugouer- dando, 6c Venerando, peífoasde 
que 
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que o Frances fazia muita confia ranos & cruéis pera ó pouo) raõas 
ça^com que fe v c o a Q a r a g o ç a de feguintes. Quanto a el%ey SutnttUyq 
ÁragaOjondeconcor reo a nobre- com temor de fuas maldades próprias fe-
za dos Godos, Sc o receberão por frittou afimefmo do reyno fedefyo-
Rey & fenhor natural, fendo dos hu ¿las infignias ^eae^confultadopri~ 
primeiros que fe lhe paflarao A g i fnúro o pouo}determinamos o fegutnte; 
l a i r m ã o defencomrario,& q fo- Que naofeiao maís-admittidos anojfa 
ragrande parte emfuas t i rãnias> communicaçãoelle^ nernfuamolUr^pel 
&.tao inconftante na fé prometi- los 7nale$ que cometerão , nem algum de 
da>que defemparando agora afeu fins filbos\nêm oshabihtemos algum t h 
i rmão natural, por feguir aSefinã- ponera as honras de que por fnamalda 
do, o deixou pouco depois com a de for ao depoBosios quaes ajfi como fao 
mefma liuiandade com que ago- auidos por ejiranhos da grandeza real̂  
xa o reconhecera.Vendofe Suintir ajiifiquempriuados dapojfe^os bensy 
la defemparadodetodos, Òc con- que acrecetarao â cuíiados miferaueist 
uencido de fuas maldades propri- falua aquillo que alcançarem da miferi 
as,^ lhereprefentauao a rezão co cordia de nofiopyfimoVrincipe. Do 
que era priuadodo rey n o , depois propria modojgila irmão nofangue,e 
de a lgüa piquena refiftécia, o dei- maldades dofobredito Sumtila, que ne 
xon voluntariajtnas c o b a r d e m ê - teuefirmeza nafè da irmandade, nem 
te^ôc cõfua moiher 6c filhos íe re- conferuou a que profketera a hofso glo-
t i r ouahua parte déGa l i za7onde riofofenhonaeflepois comfua mother, 
priuado de toda grandeza^ redu nos pareceo apartar da companhia da 
z idoahu miferauel genero de v i - gente, ts* de nofsa communicaçao y [em 
dajdizé algus,que acabou feus d i - os reftituir nas riquezas confifcadas> q 
as,em aborrecimento ôc defprezo por Via iniuña, tinham acrecentado , / i r 
de todos : afsi como fuas malda- ra daquillo que alcançarem pella pieda 
dcs Sc tiranias forão infufriueisJ<3c de de nofso çkmentifsmdPrwcipejma 
abominaueisa toda a gente deEf- gracia enriqueceos bons com.premiosye 
panha^&o q mais encarece a m a l dadiuas: & nampriuaos maos de ftm 
dade^ôcabominauel fim de fua v i h b e r a l i d a d e ^ c S ã o eflas palauras 
da, fao aspalauras do quarto con que traduzi fielmente do vitimo. 
x01]̂ 11' c'^0 Toledano, em que fé achou Canon doConcil io. tam crué i s ,^ 
capjj.4* S.Ifidoro, Sc aísina primeiro q os de fcobre tân tas imperfeições em 
mais Prelados^hum cruel decreto Suinti la,& feus filhos, que coceia-
cótra Suinti la^fua molher^filhos doas cõ às de Santo Ifidoro, ditas 
8c irmaojcuias formaespalauras emfeu louuor, & v é d o o a í s i n a d o 
(depois de fe por e fcomunhão cõ neí loutras me dá muito em q en-
tra osconfpiradores,& desleaes a tendera cóformidade defies dous 
leus Pr inc ipes^ cõtra osReys t i - eftremos,porque pera fer mudá.ça 
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he mui repentina"; & pera dizer, q ceico de Sifebuto, pello qual côf-
Foffe efte decreto ordenado porco trangeo os lúdeos a receber a Fee 
temporizar com qué rey ñ a u a , & Catholica/e manda^que nenhum 
podia difficultar a virtude & au- infiel leia contra fuá v ó t a d e o b r t 
thoridade de t a n t o s ^ tão fantos gado a receber o bapcifmo, mas 
Prelados, como cocorrerao neíle todauia,aquelles q hí5a vez o acci 
eonciliOj&adeS.IfidorOjq fenão t a r i o dequalquermodoque foffe, 
m o u e r a í e m muy to fundamento, manda,q osconftraniaoaperma 
a confirmar palauras de canta i n - necer na fe, por cuitar os inconue 
f a m i a j d i u s c o n t r a h ü Rey feufo- nientes,que recreceriaodo có t ra -
í i h o , Sc filho do S. Rey Reccarre. r i o . Manda q os lúdeos a d m i t t i -
d o / e n ã o forao mui verdadeyras, doshua vez á fe, q depoistornao 
Durou o reynodeSuinti la é boa5 ao iuda i ín io , inda q fe reconcilie 
e m á f o r t u n a , d e z a n u o s peifeitosj cõ a ígreia, & digão pub l icaméce 
& acabou no d e C h r i f t o ^ i . q faó q crem &goard5o a l e i de I E S V 
NO 4519. da criação do mundo^q foi Ghr i í í o , não valhão mais em tef-
El~ o primeiro de Sifenando,a quem temunhoydando p o r r e z ã o , q m a l 
;'hn D õ Lucas de T u y , 6c Michael R i - goardara fè é c e ñ e m u n h o de ho-
>31- cio, chamão filho,& fucce í fordo m ê s , quem a'quebra p u b l i c a m é -
mefmo Snintila, com cam pouca te a Déos j t i ra lhe tere officios pu 
caufa, como te&os vií io por ou- blicos,em que pofíaó moleftar os 
tros te í t emunhos de mais impor- Chnf tãos ,&out ras coufasque po-
tacia.No terceiro anno de feuim dem verbos curiofos desde o Ca-
perio fez aiuntar cócilio Noc ió* non cincoenta Sc feis,ate o feten-* 
•nal na cidade d e T o l e d o j o n d e c ó ta & cinco. Mandaq no modode 
co r re rão fetenta e dotis Bifposde rezar, ôc dizer Miffa, cantar Alie-
variaspartesde Efpanha, & oyto l u i a ^ dizer cada dia o Pater n o f 
procuradores de algüs que fe nao ter , fe c õ f o r m e m todas aslgreias 
p u d e r ã o achar prefê tes , & depois de Efpanha . Achârãofe nefte co-
de fe dar nelle a forma de cele- ci l io Prelados de tmiyca auchori-
brar concilios, ôc cerimonias que dade, como foi S.ífidoro Arcebif-
f edeué goardar nel lcs , feordenão po de 5,cuilha>qiie no modo da a f 
coufas de muita importancia pe- finatura, ôc com fero primeiro, q 
ra o bomgouerno da Igreia, &fe afs ina , imaginão algus, que prefi-
manda, que em Galiza benzao o dio no côci l io com authoridadc 
cirio Pafcoal, como íe fazia nas Apofl:olica;DePortugal afsií l irao 
outraslgreias de Efpanha, poise- Efieuao Metropol i tano de Mer i -
ra cerimonia in í l i tuy da em hora da,Pedro Metropol i tano de Bra-
da Refurre içáo de noffoSaluador ga,(3c iuliano t a m b é m de Braga,q 
l e f u C h r i í i o . E p r o u e n d o ao pre- inda v iu iane í le tempo,depois q 
no ou-
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no mitro concilio paffado em te- abreniaçoes de Lay riiundòjqiie fe 
pode.Reccarredo abiuraraahe- recollieojác foy mòngé nelle > de* 
refiade Ar r io , GermanoBifpo de paisde perdidaEfpaníiajComove 
Duitie^Profuturo de Lamego, M o remos em feu lugar, 8c na relação 
tenfeda Idanha jSifisclo de Euo- d a i m a g é denoíTa Señora de Na-
ra^Seruo de Déos de Lagos no A l - ¿arethjquefoi mudada deñé an-
garucViarico de Lisboa, Anfiulfo tigo mofteiro,na perda geral del-
do Porco , Mecropio de BriconiOí Hey D5Rodrigo;pera o lugar em 
Modar io de Beija^aufo deVifeo, ^que agora reíplandece com grâtu 
& por Ernulpho Bifpo de C o í b r a , des marauilhas.Rey nou e íRei Si-
afsiftio Renato feu Aciprefte, to - fenando tres annos,^ morreo no 
dos os quaes viuião e g o u e r n a u ã o deChriftojfeifcencos 6c tr inta & ANKÕ 
as Igreias de Portugal neíle anno cíco: quatro m i l e qu inhê tós ê no 
de Chrifío ^ 4 , em q fe celebrou uenta c tres, da criação do mudo* d^ÜM 
o conc i l i o , cuia primeira feffaó, C A ^ 1 T V L O . X X 1 1 . fto<*f 
foy aos cinco de Dezembro. E de Do ^jir^o de Chintilaírulga, Chinâaju 
Ver aqui afsinado é Merida a E í t e indo^^cefuindo/Bjys de tportu-
gal 'f&do reílantè de Bfpanba > dos 
> GoncUtos que oaue , depofiçãô dê 
Contarni o Arcebiípo de Sraga^ com 
a fumma do QonciHo dè Meridai 
Or to Sifenandona 
Forma q temos con . .. 
cado, íuccedeono^rono1! 
rcyno d e E í p a n h a , Vai eus 
ác Senhorio de Por-chrono1 
u ã o Metropoli tano da Luí i tania j 
fc deixa ver^q era morto Inocécio 
imediato fucceíTor deMaufonajC 
Renoua tõ^q de abbade de bu mo 
fieiro chamadoCauliniana: fudâ 
do iun to ao Rio.Godiana^duas le 
goas da cidade,foi t irado pera Ar 
cebifpo^merecendoo afsi a nobre 
2a de feu nacimenco?q era deGo- « ^ . ^ ^ ^ . — tonio r4 
dos i l lu í l res^comoa mageftadedi tugal elRei Chin t i la,por votoá"& Rodeíi-
Fermofa côpoíiçao de fua peíToaí vniforme parecer da nobreza Go cus Yo* 
acopanhada de virtudes Sc letras, thica,&querendofe confirmar ño |¡J^"S 
que fao o verdadey ro efmalteco eftadoj&perpetuar em fua deíce capir.r^ 
que o mais fe perFeiçoaj 5c falece- dencia a d ign idadeReâ l ,nouarne fâ?*1*' 
do com opin ião de í a n t o , Foy (e- te acquirida, fez aiuntar hú coei- c a p ^ ^ 
pulcado iunto de feus antcceíTo- l io de algils Prelados na ígreia de j ^ ^ i u 
res na Capella de S.Eulalia, Defte Santa Leocadia de Toledo,quéhe ^ '*°¿*A 
mo.fteiro de Caulinianaha muita o quinto em numero daquella ci- h ã o ¿a 
relação na híftoria de Paulo Dia- dade , onde fe prohibe GÔ granes f^11? 
cono de Merida) cuio antigo o r i - penas, q ñ imguem víurpc o Rey- difem^ 
ginal Te conferua na liuraria do n o ^ q aos íilhos del Rei depois de Pined* 
m o ñ e i r o de Alcobaça , eferito ha fua morte , fenão tire o patrimo- j ^ " ' ^ 
mais de quinhentos annos, di nas nio particular de cada hu m,pofto c>t,$,j 
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Alphon que feu pay lho acrecentaffe dura Montefio da Idanha,Agiu!pho do 
thag«na do o tempo de feu gouernOjCque Porco, Viuaricode Lisboa íRena-
annace- feiSo traçados conforme a filhos co deCoimbrajEarnio de Vifeo, 
p h a U a . j e c|UCm {ocão,com outras parei- ôc cm lugar de Oroncio Metropo 
cularidades tocantes a efta mate- lirano de Merida,fe afsinaCunrif 
r3a,q fe deuiao ordenar por caufa culo Teu Vigairo.Rcynou CHinti-
do ma o trata mento cj fe fez aos fi- la einEfpanha(cóforme á melhor 
lhos de feu predeceíforSuiinilajé 8c maisapurada computação)cres 
cuia defauentura t o m a r ã o todos annoSjOito mefes;& noue dias 5 8c 
experiencia, pera fe perueniré ao veo a morrerpacificamete,no a l i -
dian ce.No anno feguintesque foy no deChrifto, 6j8.quc faô 4596, A N i ^ O 
ofegundo de fea reyno, fez aiun- da cr iarão do mundo* Succedeo* 4i£fi-. 
tar na mefma cidade de Toledo lhe no citado Tulga,de quem Sã- fofK¿' 
o fexto Concil io,em queafs i í t io toI l lefonfo,& oArcebifpoDoRo idclp3h¿ 
grade numero deBifpos de todas drigo contão cantas vir tudes^ o- f»s H f t -
as Prouinçias de Efpaoha, que fe bras marauilhofasde piedade3 ôc 
ab r ió aos oito de laneyrojdo ano sello chriítão^quc deixao magoa vbi fup* 
dcChrif to 656. ôc nelie íc confie- no animo de que vè o pouco cem s'gib«r-
niarao as coufas decretadas no p o q u e E í p a u h a pode lograr hum tQÚzoix 
paíTado.mandandojque aosfilhos Príncipe de cao grandes efperan-
delRey fenão tire íua herança 5 8c ças.óopoíioq Sigiberto c feus A n -
pondo fencença de efeómunhao naes fegue oucro parecer muy d i f 
contra osconfpiradores dapeíFoa ferentejdizendo, que por íer mo-
Kcal , e n c o m e d ã o a o s fucceflores ço l iuiano,^ de pouca confidera-
do reyno, que vingue feueramen- ^ao nos negocios , 0 p r iua rãoos 
te nos matadores de feu áteceífor Godos do reyno^ôc o fizeraoorde 
húa maldade tao exorbicáce,man nar facerdote^pera cõ ifto Ihecor-
dao que fenâo confintao judeos é tarem as efperanças de tornar ao 
Efpanha/enao aceitando a Fè Ca citado Real , de que o depunhão: 
tholica, 8c confi rmão os decretos mas como efte Author efereuia 
do quarto cócilio,feitos nefta ma por relações eftranhas^e Santo l i -
te ri a , cõ outras particularidades lefonfo o que via com feu solhos, 
muy importantesao bom gouer- feguiremos íua authoridade, co-
no do eftado ecelefuítico ôc íecu mo fez elRey Dom Afonfo,na re-
la r do reyno. OsPrelados Porcu- copilaçáo da hiftoria geral de Ef* 
gueíesque afsiftirão neí iecõci l io panha3todós os quaes affirmao, q 
entre outros cincoenta & crespo- com dous anos de reyno acabou 
rao íu l iano Arcebifpo de Braga, * a vida na cidade de Toledo, dey-
SififcloBifpodeEuora,Profuturo xandohum pranto vniuerlalem 
de Lamego ^Pimenio deDume , coda Efpanha, nacido de verem 
corta-
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cortacJas em flor.afsi a mocidade I ítano3afsifl:iraõ de Portuga l^Sifif-
dclReyjComoas boasefpcratujas cio Bifpo de Euora , Rez imi rodâ 
que todos ne l le t inhão fundadas, Dame,Parino de Vifcó,Sonnâde 
foi fuá morte pellos ãnosdeChr i f Briconio, Vuicarico de Lamegov 
to 640. q fao 4598. da criação do Armero da Idanha^r i lp iao Ab^ 
arüHíi mimdo.Por morte dcTulga fe era bade élugar deNefrido Bifpo de 
^ H o ; t o l , ¿ c lhe dar fucceíTorno eftado Lisboa, &ConftancioSacerdote 
fusHi^ com os meos de pacifica elleição, V íga i rodeTheudoredo Bifpo de 
tor.Go recebidos ià entra osGodos,& co Beija.Fez efte Rey grandes diligá 
Roder?. firmadosporauthoridadedoscò cias por enriquecer feu reynoco. 
cu"To-" cilios,como em effeito fe lhe dera as obras dosDoutores fagrados^ 
hranus ê çh indafuindo nao vfurpara t i - nao fe achando, nas liurarias dê 
lap.^o! ránicamenteoreyno,femrcfpef í - EfpanhajOsMoraesdeSaoGrego 
Moral, tar outro direito maisq o das ar* rio,mandoua Roma pedillosao 
cap^lç* rnas>e violencia,co qtte fe fez bre Papa Theodoro jque então prefix 
Marian* uemente fenhor de Efpanha,&: be dia na cadeira de S.Pedro, fendo 
libree, fe pudera crera opinião de 'Sigi- embaixador n e í t a j o r n a d a , T a y o 
Alphón bertoacerca do modo com q T u l Bifpo deC,a râgoça ,a quem oSü-
íusaCar ga perdera o reynOjVifta a t iranía moPont i f íce dilatou algús dias o 
Anfc"* deChindafuindo, quando oshif- defpacho,com a difíiculdade qua 
p i u l e , toriadores q falla o nella, naò de- auia de fe achar eftevolume entre 
37. clararao tanto a morte de feu an- tanto numero delles, como auia 
teceffor, acrecentado que fe a in- na Bibliotheca de RomajC fentiti 
tranciado reynofoi comoPrinci dofe o embaixador, tato da falta 
pe tirano, de violador das leys da do l iuro como da tibeza com q o 
patna,foi o reítante de feu gouer--t- Papa'crataua o deuoto intento de 
no a d m i n i ñ r a d o com tanta intei feu Principe^ecorreo a Deo,&ve* 
reza e obferuancia deiuf t iça ,que velando na Igrcia da Aportólo S» 
a felicidade dofucceflb faneou o PedrOjmereceo p o r h ñ a d i ü i n a re 
mao termo dosprícipios.Deu or- uelaçao em que lhe appareceo S. 
dem no fexto anno de feu reyno, Gregorio, õc outros Santos> faber 
quefoi odeChrifto, 646 ícomofe o lugar certo em q eftaua o liura 
celebraífe concilio na cidade de de feus Moraes,com oqual,eiíiui 
Toledo,em que fe acharão prefen tos fauores outros do Papa fè tor-
ces perto de quarenta Bífposj&fe nou aEfpanha?ondefoi recebido 
ordenarão muytos decretos con- co tanto applaufo,e goílo delReí 
cementes ao eftado fecular ôc ec- Sc do pouOjComo fe lhe entrara a 
clefiaftico5& creoqueprefidioO- cada qual hum inéí l imauel tifott 
roncio Arcebifpo de Merida,por i o } q em tal ef t imaíe tinhao ecao 
fenão achar nclle onçro Mettopo às obras deite Santo. D o m Lucas 
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de T u y , d i ^ que cfte Rey alca^ou cefsaó do reíno,ReccefuIndo fem 
d o S ü m o Pótificejque a Primazia cocradiçaó nenhua dos grandes, 
eftiuefle cm T o l e d o , o u Seuilha, porauer algu tempo q feu Pay o 
qual ma i squ i fe t í em os Bifpos de fizera cópanheirOjÔc igoal no ira-
Efpanha^ q efcãdal izados clies periconde deu cantas moftras de 
de Theodifelo Arcebifpo de Seui esforço & prudêeia , q fenao acha 
lha,Grego d e n a ç a o / e fazer h ere ua defeonformidade entre o feno 
ge f̂c viciar as obras de feu prede- r io de Efpanha,«&grande valor & 
ceflbrS.Ifidoro, efcolherao antes merecimentos do Pr inc ipeqogo 
a Igreia^deToledo, que a de Seui- uernauajera mui ca tho l i co ,&te -
lha,& deííe tepo em diante queré mente a Deos,amígo de ler o tex-
a lgúsqueos Arcebifpos Toleda- toda eferitura fagradaj & conful-
nosgozafsé da hora dc Primazes t a r c ó varões fabios,o verdadeiro 
Era Chindafuindo cafado com a entendimento delia, fobre o que 
Rainha Reciuergajde qué ouue a mandaua fazer difputas c fua pre 
feu filho Reccefuindojcjlhe fucce- íença, & aos q conhecia por mais 
deo no reyno,& a TheodofFredo, doutrosgratificaua cõ Prelazias,e 
Pay q foi delRei d6Rodrigo,eFa prebendasecclefíafticas, ,achando 
i)ila,de q naceo el Rei dó Pelayo, que fò nelles eftauaó bem empre-
como veremos no difeurfo dahif gadas. Enriquecia os templos c ó 
toria^E co morrer tam moça ,que vafos douro,^; prata > ornados de 
nao paffaua devintee dous.annos pedraria, ôc pera os ornamentos 
& oito mefes,dosquaes eílcue ca- facerdotaes bufeauaas melhores 
fada quafi de fete, não quis elRey fedas, & mais ricas celias q fe po-
receber outra,obrigadodogr^ndc diao defeubrir , fabendo quanto 
a m o r q lhe tinha, como fe collige ^ mais decentes saó pera o culto d i 
doepitaphio compoflo pera ília uinOjquepera os vsos pro,phanos, 
fepultura,q refere MoraleSj&Gar em que os Principes as ga í l ao .No 
cia de Loaifa . Morreo elRey em quintoannodeseu reynojque fo i 
Toledo de fua propria enfermida seiscentos & cincoenta & cinco, 
de, inda q outros imagine que de do nacimento de Chrifi:o,aos v in 
veneno ao derradeiro deSeptem- tafete deDezembrodia de S.Ioaa 
bro,doannodeChrifl :o 65o.q fa5 Euangeli/íajdeu ordem a feaiun-
^ ô o z ? 4^08-da c r iação do m u n d o , auc- tar hú concilio Nocional em T o 
d¡C¡uí ^0 ^ez annos)cinco mefeSj^: v in- ledo,na Igreia dos Apoí lo los Saó 
ftoéjo.te diasque reynaua^foi fepultado Pedro,^ .Sao Pauloaeni q fe acha 
no m o í l e y r o de S. R o m ã o , q elle raõ cincoeta ôc dous Bifpos de va-
p r o p r í o fundara entre T o u r o , & rias partes de Efpanhaj Sc depois 
Tordefilhas,onde aoprefenre ve- de tereprouido a diuerfas necef-
mos fua fepultura. Entrou na fuc- (idades da Igreia, cõf i rmaõ todos 
com 
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com feus nome expreffos, fendo oil vermelhojo primeiro ( p ô f v ^ 
o p r ime i rcOronc ioMet ropo l i t a tura)ern lembrança da dòr&féf l 
no de MericU,&os mais de Portu timenco da pãixáo deChrifto, e o 
gal jPontatnioArcebifpodcBra- fegundoem mernoriadoFangue 
ga,SeluaBifpo dá Idánha ,Abien- q derramou por remifsao de nof-_ 
ç io de Euora, Filimero de La roe- fàs culpaste t édo cocluido as cotí" 
gOjVuadila de Vifeo,Deodato de fas q cocauao ao b õ expediêcé do 
Bei ja)Si feber todeCoíbra>& por cociliojuccedeohu cafo cjosBif 
Rechimiro Bifpo d e D u m e ^ f s i n â pos codos celebrao co palaurasde 
Osdulgo AbbadCjporSonnáno de grande fentimétoj '&por íer dé no 
Bri tonia?Mâterio Presbyterojppf tanel exép lo de peni tencíajacõtô 
Saturnino de Offonoba no Algat eido a hü Preladotao iníígne cú^ 
u e ^ S a g a r e l o D i á c o n o . N o a n o f e - tno foyPontamio Axcebifpoda 
t i i i i o de Recceíu indo > q foy o de Bragado referirei co traduzir fiel* 
Chrif to, 657.3 dons denouebro mente as palauras có q fe recóeâ 
fe celebrou em Toledo outro Cõ* em no inê de todo o c o c i l i o . T a ^ 
. c i l io Prouincial^em que afsiftirão ramos{di^e elles)tocaY a fonoròfafraU* 
dezafeisBi fpoSjno quál feproue- ta da fraternaldegria^por quatoapíe-
rao coufas neceflariasao bom ex dade ditiina trouxer a nújfo aiuntamh 
, pediente dosilégocios.E rio anno to à concordia de/eiada^ conuinba 
í egu in t e , aõ primeiro de Dezem- uitar tr iñe^a,pois mediante a tvj¡>irá-
brOjfe conuocou outra congrega- çao diuina^areciatérmos innou^do ai 
ção Àc vinte hú Prelados de Por- regras de nofíos antecefíover.mas em lu-
tugal & Caftella, donde parece, q gar do pandeiro alegre , t a ñ e m o s mao 
foy em algü modo Nocional efte dos trift.es <& pefadosfeftros^ em //t-
C o t i c i l i o ^ no numero dos Tole garde'verfos^antamos e n d e c h a s ^ g é -
danos fe cota pello decimo.Neh mendo tuntamenté corn as lagrimas,de 
le fe mandou celebrara fefta da Hieremias ¡diremos. Jcabado íe-ôgofi ^ f 
Expe r t açâo de noífa Señora, oko to denojfo cèrãção, & nojfamufica/e'cap* y, 
diasantes de N a t a l ^ u é d o refpei- conuertco em pranto iú r acau fa deuer-
to, a vir a fefta da A n n u n c i a ç a o mos lañimas em noJfapre/en^ay be por 
muitas vezes, ou na fomanaSan- cayrem terra diante de noffos olhos i a 
ta,ou nas oitauas da Pafcoa,qLíart coroa q trabamos fobre a cabe^d^uan 
do fenão pode fefieiar com a de- docoufa títo nobré qué ú o fubUme^ 
ceiicia,que requere a grandeza da grao de fantidade ale acón ̂ nb'w emiao 
folênidade, mandafie que as viu- profunda ml/eria, Fíe pois de ftiber,qu<¿ 
üas dedicadas híía vez a Deos,crà eítandó nesjom toda quietação ¡ t r a tad 
gão habitOj& infignia de religião do das leys ecelefiaslicas , fe trouxe a 
por onde pofsao ier conhecidas5e nojfoaiuntamentobii relatorio^de trif¿ 
fobre a cabeça vfem deveoprcto^ u confino > ^ deafiinatnra digna de 
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fer âpagadatftietyotamio !BiJf>o dolgre- que a tradição antiga dos Cânone?fa-
i t de'!Braga}compufera defeuspróprios grados, determine que o ta! feia priua* 
defeitoSjMtada com fuaspalauras, <r do da honra que t'mry nos todauia go-* 
efcrita co fua mao: o qual aberto 7fe leo ar dando as leis da mifiricordia,não lhe 
pello cborofo aiuntamento7mais com la tiramos o nome de honrai elk fi t i -
grimas yque palâuras^qmUo que con t i rara aftpróprio, pella confif)ac de feu 
nha o papel dtgno defer rifcado, ts1 as crinw.mas determinamos con firme an-
letras indignas de ferem vi/las . Jiun* thoridade , que elle em perpetua peni-
tados entam particularmente , ê 1 com tenciajermjfe em trabalhos & defcon* 
todo fegredoyos Pontífices de Deostfi%e folaçoes^ achandofer melhor que cami* 
mos Vir diante de nòs o fohredito ¡SÍ/"- nhcndo^or afyeroytsr efcralofo dejer* 
po¡ a quem falando mais com lagrimas to de penitenciajbegue algum día à mo 
que reboes, lhe mo firamos aberta a ef- rada de defcanfo: que deixandoo à lar-
criptur a de feu defeito^ noffa confti- gueça dejuaVontade^cayrno dejpenha 
fao, a qual tomando elle, & tornando deiro da condenação eterna* Deter mi* 
a ler fendo perguntado por nos Je namos então, por Uniforme elleicfio de 
era aquella intimação denunciatoria nòs todos 3 que o Venerauel FruBuofo 
confa de fua mao^affirmou ferem as ¡>a- (Bityo da [greta de Vume , tincfíeogo? 
lauras de f i a boca, & o Jinal feyto por uerno da Igreia de Sraga, de maneirây 
fuas. mãos, que ali reconheceo , tornan- que tomando a feu cargo o regimento de 
doo a ler nouamenteftutra Ve^ o amo- toda a Metrópoli da^Prouincia de Ga* 
eííamos coniurandoo como teíiemunho li^ajodos os fôifyos^&poaos de fua tur 
donóme dtuino} que diffeffe com ver da dicaofáo cuidado de todas as almas da 
de y fe por Ventura fe leuantaua a f imef Igreia de <Braga¡de ta l modo oscompo* 
mo Voluntariamente efe teftemtinboyou nha}& conferue, que glorifique a nof 
o dl^ja confrangido com medo de al- fo Senhor tom a inteireza de feu traba-
guem \o qual comVo^chorofa,os olhos Ihofó* nos dè a todos contentamento co 
cuhertos de lagrimas, Interrompido de a prover idade deUa Igreia. Bp o/que hn 
foluços, turando pello nome de hit De* porta preuenir aofuturo) porqno eña* 
os Verdadeiro^ diffe, que elk confefia- do da pa^fenao leñante algnà inquíe* 
na Verdadeiramente feus defeitos ffem taçao de demanda.procurou noffa vivi* 
o co n/ l ranger Violencia algíia a confif gilancia deaiuntar a efie decreto afen 
fao delles, acrecentando mais > que por ten^a dos f adres,que inflámente conde 
efpaço dequa/i noue mefes, de feu pro. naao dito Bijfo fontamio.wc.Dette 
priomotu, deixara ogouerno de fua I - notanel exemplo cam fencido do 
greta, <srfe encerrara em hum lugar e f conci l io^ tara louuauel pera o pe 
treito > fazendo penitencia pello pecca- nitence,vémos agrandeperfeiçao 
do cometido. Sabido então, <& declara- dos Prelados antigos,& eõ quan-
do por fua fiel confiffaoj que fe contami ta rezãoveneramos fua memoria 
naracotn aiuntamento de molhcr^inda por fanta^pois alma que co tanto 
tieor 
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r igor Se publica penitencia, cafti- 8c hiá agóra prouiJo nò deSfagi 
gana cmí i merma hum peccado por depoíiçio de Pontamio* Oã 
occulto^de c r ê r h e , < j i i e leuaria Bifpos Porniguefescj afsiilirão ne 
poucos defeytoscjue pagar ao t é - ¡le Conc i l io , fo rão FruÃuofo de 
po de fuá morte - E pera ficar efta Braga, Cefario de Lisboa, 2-ofsi* 
lentença em ley ordinaria, fize- mo de Etiora, & Flauio do Porto^ 
rao os Padres do Côcilio hum de- com outros de varias partes déEf 
creto ^ e l l o q u a l m a n d ã o ^ cjual panha. Em hum dêftesConcilios 
cjuer Bifpo, Sacerdote, ouDiaco- ouuenouosreqtierimctosdosBif* 
no cjue publicamente cõfcíTar dé pos da Lufitania contra a Primi-»' 
mefmo , rer cay do em peccado zia,& grande authoridade do Ar-
mortaljou feja verdadeyra, ou fín cebifpo deBraga^orquè còtiioe* 
gidamente a tal confifsaojfeja pri ra iá extin¿to o Reino dosSueuoã 
uâdo de fua ordem, & dignidade, durante o qualfoy grande a ma* 
dando porrez io ,c]ue não he iuf- geflade dacjuellalgreiajcomo coC 
toabfolueraquelle, cpieconfeíra te & cabeça de feu eftado: Sc v i í o 
de íy me/mo, o crime quecaí l i - paffada toda eftagloria ã Tole-' 
gara em outrem,pois nao ha ma- do^aquemos Godos defeiauáo fu 
yorhomecida que aquelle quefe blimar fobre todas as n la isc idá-
mata afy p róp r io . Acabadas de desdeÊfpanha no éTpiritua^ 
promulgar eftas fêtéças, mãdou temperai,atretiiaofe a p ò r auçao 
elRei ao cocilio hü caualciro cha contra feu Metropolitano (fendo 
mado VuSba^aqué fe aly dá t i tu- o principal agente SeliíaBifpo dá. 
l o d,eilluftre;cò o tef tamêto de S. Idanha)fnndados em qa Prouin-
MartinhoDumienfe,pera trataré cia de Lufitania ,fbra desde tépo 
de fua execução pello modo cj iá imemorial couía d i f i jnâa da de 
refirimosacima. Aprefétoufeta- Galiza,cuia raya & de marcação 
b é o tef tamétode Recimiro Bif- era a corrente doDouro:e afsi co 
po deDume,^ tendo repartido a mo no gouerno têporal t i n h a ò d k 
pobreSjUaoíò osmoueis deíua ca ferétes pretores ¿tiuerao no fpuai 
ia , mas muito s da propria Igreia, diuerfos Metropolitano^ de mo-
c dado liberdade a muy tos efera doqa mefmaíuperior idade tinha 
uoSjdedicados ao feruiço delia, Merida fobré osBifposda LuflÈa-
mãda raem feu t e í b m c t o cuprir nia,^ Braga fobre os deGalizajeq 
certos legados intoleraueis,algús fe durado o reino dósSuetios reco 
dosquaesmodifica o Cõcilio,ou- nhecerao Coíbra^Lamego^Vif^Oj 
tios amilla por fere còtra direito, e a Idanhá/ogeição á Sé deBragaj 
e outros finalmente deixa em al- fq^a mais por conteporizar c õ os 
uidrio, Sc parecer de São Fruftuo- Pímcipes de Bfpanha, que por d ê 
fo, que lhe ígçcedera noBifpado: uere efte reconhecimento a outro 
f f Metro* 
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Metropolitano Fora do feu; Dana cent resíauraret quafi dizedo.A to 
^racle calora efte requerimento, dos he aflaz notorio, como pella 
Õronc io Arcebifpo de Merida.va graça diuina, que tem na mão o 
.rao degrande authoridade& Pre- coração do Serenifsimo,& clemé 
fidente em dous cõcilíos Toleda- tifsimo Principe, & Senhor noíTo 
nos,tato:pello q lhetocaua.como elRey Reccefuintho.e o moue pç 
pella inftanciajque os outrosPre ra ondequer (perfuadindolho ta-
lados Ihe faz ião : & como íuaau- bem o fancifsimo varão Oroncio 
t h o r i d a d e f o í r e g r ã d e ; & o a n i m o Bifpoda glorióla memoria) fby 
delRei inclinado^ desfazera re- inclinadofeuanimoa piedade^e 
pucaçaode outro Preladojque pu raeffeyto dereftaurar os limites 
defle por em contingência a gran deft a Prouincia deLufitania com 
dezaque defèiaua accumular aos feusBifpos,& reftituyr efta ScMe 
de Toledo, foy fácil de concluyr tropolitana.aonomede Prouin* 
a pretenrao;& fe decerminou,que ciaste.Porefta caufa ficou a Igre-
osBirposqficauaodeftoutrapar* ia de Braga muy de Fraudada de 
te do Douro» nos limites da ami- fua iurdição,& osBifpados d esde 
ga Lufitania , reconheceffem por o Douro a efta parte anneixos ao 
Metropoli tano, o Arcebifpo de Arcebifpo de Merida:& como fa* 
Merida,Sc não recorreíTem mais lecefle OronciOjque Foy o inftru-
em caufa'jnem appellação algüa mento principal defta mudança , 
aos Arcebifpos deBraga; a q u é m & lhe íuccedeíTeProficio, quis to-
foo deixarão coma preíidécia de mar inteira poíTe de fuaiurdiçãoi 
GalizaVfkando co efta falta mui 6c moftrar em a¿í:o publico & fo* 
diminuida fua preheminencia & lenne, como não auia na Lufita-
authoridade antiga: tudo o qual nia outro Metropol i tano, pera o 
fe collige cláramete das palauras ^ fez a iü ta r os Bifpos de fua Pro-
do Concilio de Merida,que íaõ uinciajcom osqnaes celebrou co-
as feguintes. Omnibus pine cognitum cilio na cidade deMerida5aos de-
maiíet^quo modo diumagratla}quíZCor zoy to an nos do imperio de Ree* 
ferempimi^tque clemcntijfmi Domi- cefuintho, cuia fumma reFerirey, 
n't nojlri^tsr ̂ rincipis ̂ eccefuintbiin por não canfar os leytoreSj com 
mmu tenet, i&ybiyul t Uludyenetfug a relação extenfade cada couíã 
gerente Janílã menmid San&iffimo Vi por íu 
ro Orontio Epifeopo, aninmm eius ad § V M M A 
pietatem mouerh términos huius aíreuiaçao do Concilio de Meridâ\ 
tprouintid Ltífitâniàí cmn fuis Bptfco- daTrouincia de Lufetanta > em qfè ' 
ph^orumque Tarrocbys^iuxta prio- acharão do^è!Btfpos 7£rfe, começou 
nmímnoní i f in tan ias , ad nomenTro aos /eis de TS^ominbro^ do anno de 
uintice^ Metropolitana hãc Sede redu Chriflo^de feifcentôs ejejenta e/eis» 
luntos 
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Vntos todos os ftlípcs da A m â n c i a Juperloryponix}lbt cènfuras ó tènipô qui 
deLufitank na cidade de Uerida}ca dilatar tfta cerimonia, 
beça da dita Vrôitincia , ^ affintadôs Ç Manda, q nmhíi Bifpo fe efcufe dè 
na igreia intitulada Hiertifalem, derao i r a concilio^ tedo enfermidade^ decU 
louuoresa Veos de fe Verem iuntos, reporefçyito ao Metropolitano,per a co-
uraças a eYSjy ^ccefuintbo pella or- . fiar da Verdade : <& q em feu lugar ndò 
dem que niño 'deu y peiindolk vitoria, made Diácono finao Jciprefte^u ao me 
largaVida,*®* depois gloria. nos Sacerdote.a quem dè procurarão ba 
i Depois difto ajfentarão, que repi- &ante pera re/ponder a qualquer coufa 
tijfem o symbolo da Fèy como principio ?«* no concilio fe tratar acerca delle. 
<úr via certa por onde ordenarão osCa- & Ordena,q quando oMetropolitand 
nones queje começaffem os ConciUos:& chamar qualquer dos Bifpos feusfuffrd. 
depois de refiridojonfeffarao todos fer gáneos%peravir celebrar co elle aTafcoa 
aquellafua Feê  rogando a Veos os con- ou Natalj iaâ dilate a vinda\ i r fendd 
feruaj jenel la^ the dejfe o premio pró impedido pordoecfi^u inclemecia do t í 
metido aos que legitímamete agoardaoy po, lho faça faber por efcritot<sr defpre 
apondo pena de efcomunhão aos que ^ando eslepreceyto^uer que Jeiaefco-
negaremyqne o ^adre^ Filho, & Spiri* mungadó. 
tu Sãto^fao tres pejfoas & bü fò Veos*, j ^Para euitar o defpre\o dealgusítif 
% Mandão, que api como hdvnifor- pos.,que chamados de-l^eyfâdos Metro 
midade na Feeya aja nas cerimonias do politanps nao querevir acociíiô^mada. 
of f cio diuino j de maneira^ue nas vef- qos taes eñe efcomugados ate ofeguintè 
poras dos dias folennes^fe digao primei concilio.&cüprao efla penitencia onde 
ro dons f f almos {que cbamaVerfperti- o concilio ordenarão tal ^ f e ponha tal 
Ku)depoÍs das Velas acce/as^que fecate Vigilancia em fua s coufas, que quando 
o Venitei que cbamdfoní^e n h ajafâlta tornare a cafa as nao ache danificadas» 
nefia cerimoniado pena deefcomunbao. 8 %eferefe como dipois d e l ^ i ^eccè 
% Manda}que quando el%cy f^er tor fuintl?o)por ijlancia do JrcebifpoOrÕ* 
nada cotrafeus enemigosJe offcreçaca- cio)redu%ir à Sè de Merida as igretàs 
da. diafacrificio pello prof per o fuccejfo da Luf taniú q for aofogeitas ã fôraga^ 
delía^a qual ordem fe go ar de ate fua tor Selua (Bifpo da ídanba demadou a lufto 
nada}po?ido efcommunhao cominatória $ifpô de Salamanca certas igreias qttê 
aos que o não cumprirem. lhe traria Vfarpadas desdé o tempõ^UÚ 
4 Ordena, que oMetropotlitano no. negada a obediencia afiragafe pàjfá-
ñámente elleito,faça Voto em prefença rao a deMerida&Vi/lo auer menos dê 
dos Sifpos defuaTrouincia de Viuer ca trinta annos que a VfurpaÇio èrafeytâ, 
fiafobria^fantam'éte: ¿ÍT O 'Bifpo nas lhe mandão reftituyr o feu > declayañdQ 
mãos de feuMetropolitanoj&fuccede- que cada qual goardo fuá poje^com pê- • 
do ferconfagrado por outrem, fara eñe na de d perder pajfados trinta aHnos* " 
Voto a primeira Ve^pefe vir comfeit $ Manda com pena de fer cfcommm-
F f ¿ Ud& 
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gado por tres mejet, ^fenao Iene dinhei * Ur^ts* auerigoada a culpa em fua pre-
roynmdadiuaalgSa pellos pintos ok- fençafe execute o ca/ligo merecido/em 
osyttem por adminiñra r o facrameto do que cheguem a lhe fa^er calua infame:e 
baptiftnowttda que nao talhe receber a- porque algStfacerdotesacbandofe enfer 
quillo que por deuaçao fe offerece. mos atormetauao os ejcranos da igreia, 
10 Ordenaotqem todas as Igreiascatbe di%edo,qlhe derao fei t içost tnada^nef 
draej aja J c i p r e í h , Ar cedi ago £ Chart' tecafofenao proceda cotra elks fe pre-
trey qadminihremfeus officios comfo- ceder conhecimeto doSifpo^ determina 
ge içaaao íBiípOjâmeaçandoos com efeo çao fua no cafo,podo pena depriuaçao 
munbZofefizerem o contrario. e e[comunhão a quem fi^er o contrario* 
11 Manda aos Sacerdotes, Abhades,e 16 Manda>q os Bifpos da Lufitania^ 
"Diáconos q goar de fuma reuereciaa fe- nao tomem dahi em diante as terças do 
us Viocefanosjnda qnao feiao aqlles a rendimento próprio das igreías parro-
que prometerão obediecia^ q indoVtfe- ebeaes como coflumauao, mas qfiquem 
tar fuas igreias^os recebao co a Venera- deputadas pera a fabrica. 
<¡ao deutda.Vefendelhe a todos copena 17 Defende, que depois da morte dos 
de efcom mhao,qnao fe entremetao e de- Siípos nimgüem oufe di^er mal delles, 
inadas feculares fem licença dos Sijfeos. <ür conflitue aosfacerdotes tres me/es de 
i z Ordena qqueredo os (B'tjpos tracer penitenciábaos diáconos dnco^aosfubdi 
peraferuiço daSé,algu facer dote 3ou dia aconos & acólitos noue, aos de menos 
cono prebendado e outra Igreia, o pofía grao,cincoenta açoutes: aos feculares q 
fa%er,podo outro q efeu lugar adminif comerem bes de igreia fendo nobres dei* 
treaqlla obrigaçao^ a que [e afítne hüa xa a pena no rejpeito da culpa, ú r nao 
úgruafuj lentaçao no mefmo beneficio, fendo tão nobmjhe apiñafeis mefes de 
t poem efemunbao aos q recufarem de efeommunhao, ^ aos mais o que pare-
obedecer nefte particular aos ¡B/J^OÍ; cer ao Bijfto quefucceder. 
15 Ordena^q os&ijpospojfao melhorar 18 Manda^que osfacerdotes das igre-
com penfoes <$* beneficios aqlles facer do ias parrochiaes.efcolbao pera acólitos¿q 
tes q Vire aproueitar mats na virtude, lhe aiudem nos officios-diuinos,as pepo 
14 Manda, q a opería qfe da nas igre as que virem de bom exemplo^quê dent 
ias, affi epifeopaes como parrocbiaes fe fuflento, &Vesíido, cafiigo quando 
reparta e tres por coes fua per a o Sífipo, fo r necejfario. 
outra pera os peer dotes, e diáconos, e a ip Ordenai que o Sacerdote que tiaer 
terceira pera os fubdiaconos, e acólitos muitas freiguef as afeu cargoiinda que 
repartida pello (fhantre coforme ao fer feiao pobres)dè ordem coq fe diga nel-
uiço de cada hum, las Mijfa ao menos cada 'Domingo : fa-
15 Manda.q os fêifpos leñados da ira %endo comemoração pellos bémfeitores 
nao capigue os ecclepaflicosco mutila- & fundadores delias, ou ante o altar fe 
laçao de ?ne mbro : mas quando o crime foremViuas^u na ementa dos maisfieis 
for tamfeot lene o culpado a iuj^fecu^ por fua ordem fe forem mortos. 
20 Ma-
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à ó M U ^ q o s efcrd'uos qfaoproprm J f p h l i o m nome Je Chriflo,%ifpf 
dâs Igreius nao p o j f loferforrosjenao da S j g r m de AYtk tamkmfoéfcreuu 
pellos StfftostfM co?iftar ten dado mui Theodemo em nomede C h r i ñ o , ^ 
to do feu às mtfmaslgreias3e a$ alforri- f o daS Jgreia de LhboaÚhefoefcreui , 
as dadas doutro modo ha por de nenhu Tbeodifihpella mifericordia de Z>ê 
vigore mada qos 'taes Ijhertos^ufeusfi osffifpo da Santa tgrek de Lamego ú 
lhos e d e f c e d í m ^ n d a q iJmií iuradosco bem foefcreuL § 
gete nobre, tornem a o / e r u i ç o da Igreia Inflópúr mifericordia dêVèosfâfpb 
21 Ordena^aquil lo q eBifyo deixar daS\Igréade%dama€aytabefoéfmuu ; 
em feu t€flameto3a feus amigos ̂ criados Qantabro por g r a ç a de Déos t Bifpó 
libertosJ'e cí ipra <sr entngue, quado daSSgreia dt Coimbrajambtfoefcreuk 
Vire q deixa a f u á I g r e i a ^ a l i a de tres- Donato 'em nonte d'eCbriñoJBifpodá 
dbírOjOU Mat$\& quado algüsdefies fo SJgreia dt Coriajambm faefcreui* * 
licitando caufas d a s dãlgreiay lbv acre Exarno por mifericordia dt'Deo's} 
untarem feus bes^dejfelbedosmoues dé ÍBifpodaSanta Igueia deOjfombatt^: 
tada de^ b u m ^ p e l l a r t y ^ recebaofa* bem foeftreui. 
t i s f a ç h do íBifpô. f edro por mifericordia de Veosf i i f 
t z Manda^que qualquef peffvaqàife podaS' ígre táde Euora, tobefoefcrtuu 
r i r a goarda defies Cartones je execute J íuarv !Bifpo indigno daSJgreia de 
nellepello Metropolitanocom os Si/pos taliabriajambemfoefcretii. 
daTronincia a f e n t e n ç a de efcomunhaè Neftc próprio a n ñ o ettí q f e c é 
tppena t o n f l í t m d a miles* lebrou eííe concilio na Lüfitania> 
25 Çoncluem o conci l io dândoinfini- deq rcfulcou canta quebra na ÍUÉ 
tas graças a Veos que os alumiou pera d ição dos Metropolitanos de Bra, 
cbegarem aofim de l i e : & agar detendo a ga,ecrarão osGafcõesemEfpàtihá. 
d^ey ^eccefuintbo o fauor que deu pe eforao desbaratados valefofamé 
raelkjogaolhepellaprofptridadedavi tepor elle , fe termos noticia d a í 
d a ^ gloria da a l m a ^ aos mais fieis, coufas particularesq fucederãoná 
ySoefireue i2* fè i fpos n a f o m a f e g i í i t ê . i o rnadâ ,nê do itiais^paffouate o 
tropeio pella mifericordia de Veos, anno óyi .q fáo 46^0* da c r ia rão ; 
BifpQ d a S è d a S a n t a Igreia de Merida do mfi do^no qual morreo el rey é de Chr| 
Metripolham da ^ r ú n i n c i a de Lufita Toledo a hfia quarta feirâ primai ño 
nia^fbefereui eftes decretos Symdaes, e to de Setébfo, t édo gotiernadó fir 
es Bifpos de minúa ^Prouincia, panha c6 ab ío lu tõ d o m i n i ó ^ ü a * 
Bu Selua <8ifpo d a Igreia da c ídaM no.e ií.mefes,e cótadoos qreidott 
da Idanba. tf pertence à Metrópoli de é côpanhia defeu Pái^-at ioSjfeis 
Meridajoejcreui efies in ft it utos quefir mefes^ otíze diasque be a con* 
^emos^Hto ca G r á f i d o meu Jrcebifpo. ta mais apurada de MorakS) & i 
Meodatoem nome de C b r i í l o f à f p o que Vulfa Tegüé em fí iaChroní* 
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batidas em BragajMerida, & Lif-
bozjôc como n ã o tem n)ais,que a 
infcr ipçao de íeu nome de hua 
p a r t e ^ da outra o nome dacida 
de em q forao batidas, n ã o ha pe-
:ra q deter na particular relação 
de cada hua delias. 
C A ( P I T F L O X X I I 1 . ^ 
%>.a yida 0* obras marauilbofas de Sao 
Fruciuofo Bijjto da Iff eia de Vume, 
depois Àrcebifpo de Braga, co a l 
guasatiguidades dignas de Igbraea» 
Muita conta que nef 
te decimo Concilio 
Toledano fe faz de 
São E r u â u o f o , & o 
muito que floreceo ê 
riú Bra- vida & milagres no tempo defies 
CCodex R e y s Ç i n d a f p i n d o , & R e c c e f u i n . 
Sanctor.do3elíá pedindo que fe faça nefte 
Alcoba, lugar menção de fuavid3,e obras 
dacus ã marani lho íàs , inda que feia pre-
Rofario pondoo a Sãta Erea, que floreceo 
vitV."8 * paffou deí la vida a l g ú s annos 
Maiict, primeiro>pois foiDeos feruido de 
jíbro.5. no j0 (jar p0r Arcebifpo de Braga 
M o r a K ^ c auogado efpecial defte reyno, 
l i b r . i ; . cm muitas Igreias, do qual hc ve-
Mart/-' neradocom officioparcicular no 
Tologiu dia de fua féf ta , recontando fuma 
L u litan -namente fua vida nas l i ções das 
matinas^das quaes 5c do muyto q 
dellefe efcreue em hú Sãtoral an 
tigo do mofteiro de Alcobaça j t i -
rarei o q me parecer mais impor-
tante ao fio da hiftoria.Hc poisdc 
faber,que oglor iofo S. Fruftuofo 
foi da cafa & geração real dosGo 
dos,filho de hum Duque jOu capi-
taogeral do reino3cuio nome n ã o 
ApríJ. 
S E X T O 
efpecificao as memorias antigaSi 
que vou feguindona relação de 
fua wàayôc com fer tam rico e po 
derofbjcomorequeria agrandeza 
de feu ef tado,não teue mais q cf-
tef i lho,&húafi lha cafada co hu 
principal fenhor deEfpanha,igo-
al é c u d o á nobreza dofogro, por 
onde as efperanças do fanto po-
dião fer maioreSjót: a riqueza q o 
m ü d o l h e prometia m a i s a u é t a i a 
da,feos in tê tosq trazia não fo raõ 
tam differctes do q todos imagi-
nauaó.Querialhe o Pai mui to ,afsÍ , 
pella obr igação naturaljComopel 
lo mereceré as partes naturaes, de 
q o dotara a natureza, & fay n d o a 
vilitar a lgúas terras deque era fe-
nhor, i u n t o d e A n : o r g a , c m h ú a pi 
quena comarca^chamada antiga-
mente Bergidam^âc agora Vierço 
leuou ofi lho configo,pera que vé" 
doo feus vaíTalos^conheceíTem^a-
quelle que depois de feus dias lhe 
auia de ficar por fenhor,& o meni 
no fe afFeiçoaíTe logo aos cj auia 
de gouernar.Entre outrascoufaSjcj 
o Pai lhe moí l rou , forao grandes 
rebanhos de gado q trazia naqi-
les montes,& como Déos o goar-
daua pera Paftordalmas,nada o 
alegrou tanto ¿ c o m o a manfidaó 
dasouelhas^ os valles folitarios 
em q fe apacentauaõjConfideran-
do cófigo, quaõ acomodado fitio 
aquelle era pera o edificio de hú 
moíleirOjOnde apartado dostra-
fegos do mundo pode húa alma 
entregarfede t o d o a D e o s . Efte 
conceyto recebido no principio 
de feus 
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de rcusanosjfelhefixcu ram pro- lhefizera, fuá vir tude, & faogue 
fundamente no pen{anr)ento3que real de qprocedia)lhe dota certas 
vindo a morrer feusPa i s / édo el- erdades, cuias demarcações logo 
l e iá de idade inficiente pera em- afsina,& a l g ü s o r n a m é t o s , & pe-
prendcr o que defeiaua tantos an ças neceíTarias pera o íeruiço da. 
rsos auia/e foi ver comTonancio IgreiajComo foi hu calix deprata 
Bifpo de Falencia,& manife í lan- c5 fuá patena, h ú a cruz de prata 
dolhe feu co ração recebeo de fu- dourada,hu fino de m'etaljcj elrey 
ns mãos o habito^óc doutrina mo gana na doação pello b ó e alegre 
í iachal jcom rodos os d o c u m é t o s fom q tinha.Dá mais pera o tifou 
neceffarios á íanta &ardua épre - ro hu Pfalteiro,hü liuro de D í a l o 
ía quecometia.Vendofe iá o Sãto gos(que deuião fer os de S.Grego-
veí i ido nas armas de Chrifto, co r io)& outro das paixoesjhea data 
queauia de cobater os enemigos def tadoaçãojcm dezoito deOutu 
do fpi r i tu ,& lébrado das brenhas bro dia de S.Lucas euangelifi;a,da 
que emfua mocidade vira em ter era deCefar/eifcentos ôc omenta 
ra do Vierço ,fefoy a ellas,onde ôc quatro^uefica fendo anno de 
com fauor dos moradores, edifi- Chrifto,íeifcécos e quaré ta efeis, 
cou o mofteiro deC6pludo,tonia ôc nella a lé delRei, ôc da Rainha 
do o nome dehum piquenolugar Recciuerga, con f í rmãoa igús Bif* 
c h a m a d o a n c i g a m e n t e C ó p l u t i c a pos,Abbades, 5c muitos Condes; 
q o i f Vemosperco de Mol ina feca N í o deixou o demonio gozar a-
nas ribeiras do r i oMol ina ,q cor- S.Fru&uofo a paz ôc quie tação c 
re pellas faldras do mote Yrago, q viuia co feus monges^ a profpe 
Ôc como á f a m a de fua virtude có ridade cô que p roced ião no ferui 
correffem monges de varias par- ço do Sñot^porq fe laftimauadas 
tes,veo breuementea fer hum fa- muitas almas q al i fe v inháo goa 
mofo conuento,pera fuftentação recer como á porto feguro,e dou-
do qual applicou oSantoa maior trasq pello cepo adiante auiãode 
parte das riquezas que erdara de fazer o mefmo , acrahidas de feu 
feus progenkoreSjôc elRey C h i n - exêplo-Epera o perturbar incitou 
dafui ndo5q então reinatia,obriga o animo de feu cunhado a Ihemo 
do da grande virtude do Sanco, ôc ver d e m ã d a j o b r e as erdades que 
da fama que o mundo publicaua dotara ao mofteirOjdizédo,^ por 
de feus monges, lhe fez húa doa- ferem bésde morgado, fenaopo-
c ã o , ^ oie fe conferua na Sé de A f diao defanneixar da fuccefsão,& 
torga,ondeefta Abbadia he no te defeedécia deque os auincularaj 
po dagorajdignidade, pella qual ôc pois elle fe metera em religiãoí 
( depois de engrãdecer a f ú d a ç ã o vinhão por direito a fua molher e 
do mofte i ro ,a doaçãoq .o Santo filhos^quãdpostiueíTcjComo i rma 
Ff 4 e f o b r h 
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r&osjcj erão d a v l t i m ó p o í T u i d o r . rochedos da fe r r^defca lçoe vefti 
Era a parte muy dura^porcj cófu- do co hum cilicio epellesdeani-
as riqzas e muito podcr}não auia- nríaes,gaftaua os dias & noites cm 
official de iuftiçacj não atrahiffe oraçãojcf tãdo o m a i s d o c ê p o e l l e 
afetKparecer, ôc fobre codos á el- u a d o é D e o s ^ r r e b a t a d o d o s f ê t i -
Rey de cuio feruiço era; do q laf- dos^e tal era o traio,cj veftia^ tao 
t imadoS-Fruóluoíb^quãtoreque^ remontadas as brenhas q bufcaua 
ria o cafo,e vendo qfua modeftia pera comunicar co Deos,q eíleue 
e termos de re l ig ião ,não conuen- certo dia em perigo de fer morco 
ciao o animo endurecido do cu- por hu caçadortq enganado com 
nhado,recorreo aDeos^m quem a v iña das pe l lcs^ poflura em q 
nunca faltou focorro, ôc co hgri- eftaua?leuou o arco ao roí}o,pera 
mas Corações continuas, t édo os lhe t i r a^a tempoq oSanto leuan 
altares cubertos de c i l ic io, lhepe- do as m a o s a o c e o j e d ã d o hu grã -
dia o remedio q nao achaua entre de iofpiro^moftrôu fer home hu-
oshoméSídeuJho o Senhor breue- m a n o j o q aduercido o c a ç a d o r , 
mente cô tirar a vida a feu cópeti ie chegou mais ao perto,&conhe 
dor, deixando oSanto l à f t imado cendoojfe lhe poftrou aospés,refe 
pello perigode Jua alma3e atemo r i n d o o perigo deq Deosos l iura 
rizado de vera gradeza do cafli- r a ^ como de beneficio cômfj de 
go diuinojcj Tábido por coda Efpa rao ambos graça.s a,o SenhorPro 
nha,fez q nígué íe atreueíTe amo- íeguindo o Sãto nefte deíeio devi 
leftar mais o fanco,por naover'fo dafolicaria , fe retirou a hü valle 
bre fi t ão refoluta v ingãçaí& não cercado de ierras altifsimas ^ feis 
deixo de cudarq a d o a ç ã o delrey legoasde feu primeiro cóuêto de 
Chindafuindo foi feitadepois def Compludo ,ondeed i f i co iuhüa er-
te fucceffo^uerendoapplacar cõ m i d a ^ m honrado Apor tó lo ^ao 
ella^a penamerecida pel lo dísfa- Pedroj^c iunto delia hüa eftreita 
uor có q tratara o Santo^dode na- celia em q efcaíTamente cabia ,có 
ceof icarS.Fruéluofo porauogado frefta pera o altar, onde fe deu a 
dos l i t i g a n t e s ^ pedirelhe os ne- tao rigurofa penitencia, como fe 
ce í s i t ados de fauor í o c c o r r o ê fu- en tão começa ra nouamente fua 
as demandas.Achandofe o va rão conuer íaó)& achado depois o fi-
de Deos liure defta perfeguiçaOje t i o acomodado pera mofieiro ,o 
feu c ó u ê t o quieto,acabou de por fez edificarjíSc fe chama oie S.Pc-
em o rdé as coufas delle,e pera cò dro de Montes, d í í í an t e da v i l la 
mais repoufo fedar á cõcêp lação , de Ponferrada íbos cres legoas, ôc 
Ôc fugir das vificas e negocios que correndo o tépo,foi acrecentado 
cinha de o rd ina r io , í e lahiadomo em rendas,&: edificios^porS.Vale 
fteiro,e mecido enere os mótcs ,& l i o Abbade3eS,GenadiQ3ifpode 
Aí lo r -
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À f t o r g a , como fe collige de hua á coca do tvzbÚho>t fuor dos mo 
grande pèdra > que efta na porca gesdeftemofteifo. Foi cotifagra-
da ígreia com a leitura feguinte. do efte téplo por quatro Bifpos> 
ínfigne meritis Beatus FrucluofuS) Gennadio de Af torgaíSabbar io 
poflqnam Coplutenfe condi die emoliu deDume^raminiode Liao^e D u l 
fub nomine SancliTetri bretd opere in cidio de Salamanca, na era 944* 
boc Imfecit omoYÍum?poft quem non aos vintaqnatro de Outubro, q fi-
imp&r mèritis^Valerius fan&us opusec ca fendo a reftauraijão no ano de 
ctefadilatauit: nouijftme Gennadius ChriftOjSp^.Â: a confagração no-
(Presbyter am dnodecimfratribus ref- uecentos 5c feis. Nos cofins de Ga 
taurauitjra D C C C C X X X t l l . íPow- l iza edificou o moíleiro .Vifuniê-
iifex ejfeSlus afundametis^mirifice^t fe3& iunto do mar na me ima Pro 
cemitur¡denuo erexit, non opprejfioné uincia,outro chamado Peonado-
\uigijedlargitatepretij^fudorefra de fe embarcou cerco dia com àt 
trum buius monaíhrij confecratum eñ g ü s d e fcüs monges, pera v e r h u á 
loe templum ab Epi/copis quatuor Gen piquena Ilha, que eílaua décro no 
tiadio JñoricenfeiSabario Dumienfe, mar,ecofiderar feauiâ nella ticio 
Fruminio higtonenfissr Dutcidio Sal- cã pãz pera o edificio dehum con 
Manticenfi.fubera nõuicentena deciej- liento de monges > a que defeiãuá 
quartena^ quartenat^onokalendaru d a r p r i n c i p i ó ¡ & c o m o f 4 y d o s 0rtt 
TSLommbris. O qual traduzido em terra fe defcudáflem todos de a 
P õ r t u g u e S j q u e r d i z e r . O b e m a u é - marrar o barco,em quanto fe déf 
turado Sao F r u â u o f o va rão infig uejauao por achar agoa doce, fe 
neem merecimecos depois de fiz- lhe alongou pella falgada demo-
dar o mofteiro de Compluto,edi- do5que ao tempo da pa r t ida^ á-
fiepu nefte lugar hum oratorio de charão taco a la mar , que quafi o 
piquena fabricaba inuocação de n ã o a l cançauão devida, A d e f c õ 
São Pedro^depois do qual Sao Va fo l açãodos monges,5c imr i f lhe i -
lerio nada inferior a feus mereci^ ros foi tanta,que o fancocompa-
mentos5eftédeo a o b r a d e í i a Igre decido de fuaslagrimas, depois 
iâ &c depois deíles Gennadio Pref de feita oração,fe l a n ç o u a o mar, 
by tero com doze companheiros renauando.o milagre d e S ã o p e -
.areftaurou?tta era de nouecentos dro, 5c quando todos o choraulo 
.5c trinca e tres^ fendo depoisfeí- por perdidojappareceoo bateljua 
to Bifpo,a edificou n o u a m é t e de f negando direito a terrajScS.Frtic-
,de os fundamentos^o a obra ma tuofo fencado nelle ú o enxuto & 
rauilhofa, que. nella fe deixa ver, defeanfado, como íèn^o entrara 
õc mo na laurou carregando o po no mar,e pafladps algGsdiaSi t o í 
no com tributos, mas pagando l i nou a edificar o mo í l e i ro que dei 
b m i m e m e aos t raba lhadofes /5¿ jsa^a t r a í d o na Uha,Crecia cada 
í f J h o i * 
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j iora mais a Fama defeus milagres vez fuccedeo materia em q o Sa-
je muitos fidalgos atrahidos defeu tò apurou a grande7a de fua paci 
jexemplo deixauão a coree e feori enciajporque indo em romaria a 
ço delRey de Efpanha, por feruic Merida^por vifitar a fepulcura de 
aodagloria^encre osquaesfoi hu Sanca E u l a l i a ^ paffandoporiufi 
chamado Theodifelo,que renun-' to da Idanha^ne en tão eracidade 
ciando o rnqndo, & repartindo o mui prícipal naLufitania, fe apar 
q t i n h a a p o b r e s ^ u n d o u h ü m ^ f - tou do caminho a orar em cerco 
teiro é cerco ficio^q a hiftoriacha- lugar, aparcado, onde a cafo deu 
maCaftroliaOjOnde viueo e mor com ellehum laurador de pouco 
reo em grande fan t idade . /Ué def entendimento, que vendoo def-
te concorriao tantos, q côueo aò calço^ôc pobremente vertido em 
Santo fundar nouos mofteiros^pe lugar efeufojimaginoufereferauo. 
ra os recolher , & inílruy r no ca- fugido de fenhor,^ l açando mão» 
minho da faluação , 6c pondolhe delle , o tratou mal de pancadas 
prelados idóneos , fe retirou a v i - com hum pao que leuaua na m ã o 
uerem defeitos t ão afperos^quefé femoSanto refponder outra cou 
n ã o fora por hüasg ra lhas mãfas fa^maisque certifícalo em naofer 
q criaua nofeu mofteiro3eo hiao fugtt i t io ,^ í í lo com tanta manQ,-
defenbrir, dando grandes gritos d ã o , ^ delia tomaua o r u ñ i c o m o 
fobre o lugar onde e í r a u a ^ ã o pu tiuopera maiso laíl imar^ ateque 
dera fer defeuberto. Andando hu entrando o demonio nelle o acor 
dia o Santo paífeando no campo mentou tao cruelmente^q em bre 
iunto ao feu mofteiro deComplu ue lhe tirara a vida, fe S.Fruftuo-
to, fe lhe veo l ança r aos pès h ü a fojmouido a piedade lhe naopa-
Cerua perfeguida dos monteiros, gara as pancadas có pedir a Deos 
Sc reconhecida de ver;que a l iura- remedio a feu mahera i Ao em te-
rá de fuas mãos,ficou dahi por di po de inuerno, & com as muytas 
ante cm fua companhia,com can chuuas hiao os rios crecidos é de« 
ta manfidão,que os monges gof- mafiaj*Sc queredo paífar certo váo 
tauao mui to de a vei^&S.Frudhio hum iumento que lhe leuaua os l i 
fo a deixaua ir configo pera¡qual- uros por onde eftudaua ,cahio de 
quer parte que caminhaua,macou modo^ue com difficuldade o pu 
lha dahi acempos hü m o ç o a t r e - d e r ã o t i r a r d a corrente com tudo 
uido Sc malcr iado, a q u é m Deos o que leuaua perdido:& afsi ima-
caíl igoucom cam rigurofa febre, ginou o Santos foffem os lluros, 
que lhe cpueo tomar por valedor mas quando os mandou tirar,vÍQ 
o Santo a q u é m oíFendera,& con- tudo tão faJuo de agoa,&humida 
feífando íua cu lpa ,a lcançou per- dc, que nem final ouueda agoa q 
d ã o ^ faude iuncamei\re .Outra danara todo o mais fato, que-hi a 
com 
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com eHes.De Merida paíTouo Sã- dciuftiçajcorrefpondcíite adcfe-
to a ^euilha,^ indo cerco diavifi- bargador do paçOjfe foi embufea 
tara Igreia de S ,Geróc ioâ Itálica de Sao Frudluofò fem leuar outra muioi 
q o iechamãoSeu i lhaan t iga> eco guia maisq a do ceo, Se cómun i -
m o fe tornaffefobre atarde >os candolheo i n t e n t o c o q u e v i n h á 
marinheiros canfadoslargarãoGS em fuá bufea^he mandou o San-
i,emosJ& recolhidas asve l las ,dc ¡ to fazer híia celia eftreica em lu-
x a r ã o a nauega^ao pera o dia fe- gar apartado do concurfo da gece 
guintCjtrias a o ração deS.Fruftuo onde elle peíToalmente algüas ve 
fo foi de ta l efficacia > q fem vella zes a vifitaua, & a in í i ruhia no ca 
nemremoposbreuemcntea em- minho da perfeição,euângelica?e 
barca^ao da outra parte.Daqui fe benzendo o pao ¿keruas de que fe 
pa r t i ó a Cal iz , & íendo tempo de fuftentauajho mandaua por algu 
mui ta chuua , cefl'ou no ponto de dos meninosq fecriauaô no m o f 
fuá partida como elle certificara teiro áshorasqe l le próprio comia 
ao Bifpo de Seuilha,& outras pef- porq lho tinha afsi pedido a fan-
foas que c6a occafiáo do têpolhe ta donzella,prop6do de o imitar 
quer ião impedir a viagem. Ncfta ate nas horasde comet. Afamado 
Ilha fundou hü mofteiro?5¿ outro fuá virtude foi tal,queoutras doa 
é c e r t o ermo,q por eftarp.milhas zellas nobres^enunciando o mu 
d o m a r fe chamou n ó n o ^ o qual do fe vierao fazer copatiheirasde 
coricorreo tanta gente3q os do co f ua penitencia,& S .Fruâuofo lhe 
fe lhorea l ,adui r t i rão a elR.ey,que ordenouhu modo de r eco lh imé-
pufeíTemeonos mu i to smoí i e i ro s to , cmq viueffem^dandolhe aBe-
q S .Fruduofofundaua /e f iãoque- nedidla porAbbade íTa jmasaome 
ria q o reino fe defpouoaffe de gê lhor tempo as inquietou o demo 
te ,& faltaífe em feu feruiço aocé- nio^com hua noua demanda, q o 
po da nccefsidade:Mas Deos que efpofo da Santa lhe pos, pedindo 
o tinha por inftrumento particu- a e lRei lha tnãdaífeétregar , pois 
lar deacquiriralmaSjquanto a en era-cafado com ella,âllegando fe 
ueia mais o perfeguia maiores oc rem aquellas m u d a n ç a s ^ n g a p o â 
cafióes trazia d e o e n g r ã d e c e r , co com q S.Fruduofo,queria dcfpo-
m o f o i a c ó u e r f a 5 de h u a d õ z e l l a tioar o r e y n o d e m o l h e r e â , como 
nobre^ dotada de todas as partes ià fizera de h o m é s , deulhe elRef 
q 0 m ú d o c l l i m a j p o r nomeBene- porjuyz da caufa hum Condepor 
dita;a qual rení íc iandoas efperan nome Argelate, que vindo ao co-
ças da t e r r a l o cafaméto qtinha uento,& ouuií tdo asbreues 6c de-
affentado cõ hum Cardingo dei- uotas rezóes,da Santa Abbadeífâ 
R e y í q f e g u n d o o q f e podeenten a deupor liure dosefpoforioSjdi-
der das leys Gothicas,era officio zendo ao pretenfor^que n ã o era 
iu í lo 
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iuí to t m r a e f p o f a â o R e y daglo anneixa prelazia d e m o g e s / ò â c e i 
r i a^e l l a dar ahum home dater- taria com melhor vontade,&por 
ra;&afsi ficou quieta no gouerno mais força que posemrecufar a 
de feu mofteirojferuindoa todas dignidadejaofimQ cof t rangerão 
de exemplo no caminho da peni c o m cenfuras & obediencia que 
tenda,pello qual foidahi a pou- lhepuferaó os Arcebifpos,& ou-
'cos tempos a defeanfar no repou tros Prelados de Efpanha,quc ti-^ 
fo que íepre dura .Têdo São Fruc- n h a õ nella algus poderes do Pa-
tuofb,alumiado ia o rey no de Ef- pa. Feito Bifpo de Dume,& vindo 
panha em q n a c e r á , & pouoadas fe viuer entre Douro &:Minho,co 
muitas Prouincias delia de mof- me^ou logo agente daquella cq-
teiros & varoesSantos ,quedaly marca^ fent irem fuas almas,o 
fe t i r auáo pera Bifpos3quis vifitar fruito de feu exemplo >& doutri* 
as partes de Oriente afsi pera ver na^&os moíleiros e recolh imétos 
os lugaresfantosjcomo pera apre de móges que auiana terra^ por 
der osgraosda per fe ição , a q íu- uentura eftauao menos reforma-
b i ã o os monges de Thebaida, & dos do q era iu f to , forão reduzi-
de outras partes de Leuante > cuia dos a feu primeiro r igor,& outros 
fama era en tão marauilhofa no fundados de houopera recolher a 
mundo,& como deíTe conta dei- mui ta gente qfeconuertia a De-
taiornada a certos difcipulos fe* os mediante fua doutrina. Daqui 
us}aqué laftimaua tal partida, ou- veo a Toledo chamado a côcil io 
ue de o faber elRei Reccefuindo, em que Pontamio Arccbifpo de 
•&pera atalhar a tamanha perda Braga^onfe íTandoa culpaque co 
de feu reyno, o mandou vir com metera^oi priuado da dignidade 
g o a r d a s á ' c o r t e A c o m e l l a s ote- d e M e t r o p o l i t a n o ^ ó m o v i m o s a 
ue algus dias^náo fe fegurandoda c ima,&fua diocefi entregue pel-
part ida em outro m o d o t & q u ã d o los Padres do concilio a São Fruc 
as goardas cudauaotello mais fe- tuofo,que daquelle tempoem d i -
guro^charao as portasabertas,^ ante ficou Arcebtfpo de Braga, ôc 
oSantovifi tandoasIgreiasdaci- o a d m i n i í í r o u algíís annbs com 
dade,no maior filencio da noy te tanto melhoramento defuasoue 
doqueaduertidoelRey^^cj^ndo Ihas^q e m b r e ñ e parecião outras 
opoucoremedioqueauia p e r a õ differentesdo ^ eraoquando lhe 
deter contra fua vontade, conuer forão entregues.Não mudou com 
tendo a violencia em rogosjalcã- a dignidade o traio e modo de v i -
çou com elles,o que n ã o p o d e c ó da,quetiuera fendo monge, nem 
p r i f o é s , ^ pera o ter mais feguro, o zello de fundar mofteiros, por 
deu ordem como fofle clleitoem que íédo menos de mea legoa de 
Bifpo de DumCjCrédo que por ter Braga ao de Dume, entre elle & a 
cidade 
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cidade fundou outro fobre o aleo fuá gloriofaalma áoSeut io^é de-
dc hü piqueno recorto chamado zaféis de A b n l , q he o própr io dia 
MontolioSjdedicadoentSo é hó - etnque fe celebra fuá fefl:a,no an 
rado Saluadordo mundo,&ago- nodeChri í lo-feifcencos Se cinco 
ra do mefmo Sanco,e pouoado $ enea & noue, aos noue do Reyno 
noffos dias de frades capuchos^ó- de Reccefuindorauédo tres anuos 
de parece que viue o fpiritu e fan- tres mefeSjC vinte dias.qfora ellei 
tidadedefeu primeiro fundador, to em Arcebifpo de Braga, como 
Ñ e ñ e s fantos exercidos o achou fecollige do anno Ôc dia do Con-
a vltimaenfermidade ,06 a qual cilio Toledano , 6c deíle em que 
fo i iuntamente auifado do diade morreo.Refplandeceo logo a fe-
fua morte ,& por não deixar a fa- pultura có inumeraueis milagres 
brica de feu mofleiro imperfeita a q concorda gente de varias par-
daua o r d é a fe trabalhar nelle, de tes de Efpanha5&: tanto queentra 
noite ôc de dia,& v é d o o nos ter- uao na Igreia fe fen t ia^ iüa flagra 
termos q defeiaua j declarou aos cia ôc cheiro tão fuaue,nacido da 
monges fer chegado a horade fua fepultura,que logo no modo dei-
partida.na qual chorando todos, le fe conhecia fer extraordinario 
foo elle fealegraua, como que fa de todos os da terra *Neíte lugaí 
b i a o premioq oefpcraua,5c pre^ efteuea fanto corpo,quinhentos 
guntandolhehúdefeus .d i fc ipulos Sc fefenta Ôc hum annos,em q Ef-
Te temia o trago da morte, refpõ- panha padeceo diuerfascalamida 
deo,q a certeza de fe ver na prefé des com a entrada dos mpuros, e 
ca de Chr i f to , lhe tinha deí lerra- a maior parte do morteiro do Sa-
do o temor daquella hora.Sentin to foi porta por terra , ate que no 
do íe iá í no r t a l ,mandou q o leuaf anno do Senhor, m i l ôc cento ôc 
fem á Igreia5onde ellegeo por pr i dous, D o m Diogo Arcebifpo dô 
meiro Abbade daquelle mortei- Santiago vindo vifitar alguaslgre 
ro a DicenciOjtnõge de muita per ias de fua iurdiçãojq então fe erté 
feição, q oacopanhara ôc feruira dia por a lgúas terras de Portugal, 
desde m e n i n o A depois de recebi ôc fabendo das reliquias defteSa-
d o s t o d ç s os facramétos da Igreia to,& doutros que auía itintoa Bra, 
e ter d^do fua benção aos mõges ga, ôc fe goa rdauãc có menos vi« 
^fecj i lares^ o vinhao vif i tar ,&o gílancia do que pedia a ertima do 
acõ panhauão desfeitos em lagri- tifouro,veo c"om pretexrto de as v i 
mas5védo chegarfelhea horaqu^- fitarjá cidade de Braga, ode en tão 
fi ao romper dalua d o d i a ^ quan era Prelado São Geraldo, ôc vifitã 
do lhe amanhecia outra mais ref- do ora hua Igreia,ora oucrajeuou 
plandecente de gloria , leuantan- os corpos de São Ví&or?Sauca Su-
doas m ã o s como pera orar, deu fana,S.Cucufate,ôc São Sylueftre, 
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& ao fim abrindo o Tepulchro de Scalabis,ou lu l ium Pr^fidium.co 
Sa.o Fruftuoío, lcuou fuas reliqui- nio vimos em differences lugares 
a s^de ixandofoohumoíTo do Sâ- deita obra, em cerca erdadefua, 
to, & hum piqueno do pal io com perco donde agora vemos a v i l l a 
que foca encerrado , & defle mo- dc Tomar , & como por orações 
do ficarão horadas a Igreia de Bra alcançaífem deDeos cf laf i lha^ 
ga co f u a f e p u l t u r a í & a deSatia- elle lha deffe ornada de codas as 
go co o depofíco de fuas reliquias, perfeições naturaes da alma e cor 
C A ? I T V L 0 X X l t l l . po,tratarão de lhe fazer facrificio 
Da Vida O martirio de Santa Iria, ou do própr io dom que lhe dera , & 
Erea^cao marauilbofo modo de fm pera de pouca idade a inclinare 
fepnltura y toca/e a mudança do nó- ao cemor & amor de DeoSjfoi en-
me de Santarém^ <& outras antigui- tregüe a duas tias fuas irmãsdefeu 
dades acerco, io modo de go uer no de Pay Hermigio,chamadas Cafta,e 
Portugal. l u l i a^quev iu iãoem hñ morteiro 
I í W l ^ * > ^ 0 O cerceyro anno de de rcligiofas fundado i ú t o a o rio 
Ff"Dl" l ^^ fc^^e l^ i ^ecce^,indo, q fo- NabãOjCm grandefancidade&af 
Rofario ^ ^ ^ J ^ S ^ X^0 ^e^c^cos & c'n, pereza de vida , em cópanhia das 
incius ^ ^ W ^ ^ M eoenca & rres do na quaes paíTou^. faca menina os pr i 
Marti. R ^ ^ ' 1 ^ ^ ^ ciméco de noffo Re meiros annos de fua idade,cõ tan 
rciogiu ff¿r^^-=^-^ demptorlefuChrif- to recolhimento3ieius,oraçôcs,ôc 
LuíicAii. to^foj e(je Reino de Portugal hõ- pureza devid3?q feruiaatodasas 
vliGpo.' ra^0 com 0 g lo r io ío marcirio da mais de marauilhofo exemplojóc 
Ithctcas virgem Sanca Erea^a qué o amor vendoa i á e m idade p e r a a p r é d e r 
Hfrpan" ^a cartidade fez ter ê pouco o da a lição dc en t end i íne to dos liuros 
Mjner." vida, julgando por morce a que fe fagradoSjfe deu conta ao Abbade 
icem de fuftenta 4 cufta. de ofFenfas diui- Selio i r m ã o de fua mây ,queviuia 
Hifpan nas.Naceo deparêces mui nobres em lui morteiro dedica do em lou 
quanto ao mudo, & pera c õ D e o s uorda Virgem Maria Senhora nof 
tanto maisjquanco certifica a fan- fa, fundado iunco a hum piqueno 
t idadedo fruto que produz i rão ; rio^queacima de T o m a r fe mete 
Chamauafe o Pay Hermigio , 6c a no N a b ã o , chamado naqlle cepo 
j-nay Eugenia.de quem (íe á côiei Eíton ,cj cancofignificaem vulgar 
tura dos nomes tem efficacia) fe comocoufa nacida fem fõte, por 
pode crer fer elle de n a ç ã o G o d o , q defte modo nace o mefmo r io , 
& ella dos moradores antigos da ¿$. depois de confiderado muide-
ierra,em que inda a lingoa & no- uagar o negocio, efcolhèo dentre 
mes Romanos fe confemauão no todos feus monges, hum dc doiK 
tempo dagora.Viuiao na cornar- t r ina, & pureza de vida muy ap-
ea de Sanearem, chamadaencam prouada,chamadoRemigio,aquc 
enco-
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c n c o m é d o u o enfino dá fobrinhâ drio^chaddo ñiais f é g u f õ ^ mt-
confiado q co cam Tanto e douto íhor ordenadojauer muitosgõuet* 
mefl:re,fay ria breuemente mui a- nadoreSjCàda hum de poucã p o t l 
iientajada3tantona fciécia, corno cia,que poucos de muyca, porque 
no melhoramento dos coftumes, cm tempos tão reuoltofos como 
de uida religiofa, nem lhe fahioo forão ospaiTados^irauafelhe a o¿ 
penfamento fruí írado,porque em caílao de íe fazerem cifãnos:& tê* 
breue a lcançou tanto conhecime do pouca gente a queadmin i f t ra í 
to da fagrada e í c r i p t u r a ^ doutri iuftiça pod iãono fazei*cóm mais 
dos Padres fantos?que os que dif- breuidade,^ melhor expediente, 
to fabião muitOjtinhao que fead- do que fazem o"s regedóreSi á cuio 
mirar vendo afubtileza de feu en cargo eftão muyeos negocios > Si 
t end iméeo .Neí le meo tempo em não duuido que foíTeCaftiñaldo 
que a Santa continuaua com feu ( alem de fenhor propr ie tá r io dê 
efhido e fatosexercicios, recolhi- algúas terras) gouernador de ou-
da em companhia das tias^em fe tras muitas, por cuio refpeito eu-
deixar ver ao mundojnem ter cô- carecem tanto feu fenhorio; ^ náo 
m u n i c a ç ã o c6 peífoas delle, mais p o d é d o elle na verdade paffardos 
quehua vez no anno pella fefta l imitesque tenho dito.Vifl-a poíâ 
do Apol ló lo São Pedro , em q na a Santa no templo de São Pedrôj 
companhia das outras religiofas por Britaldo filho deite fen hor/q 
hia vifitar fua Igreia, fundada no em companhia do Pay & gentedê 
lugar de N a b a n c i a í d o ñ d e fe d i r i* fua.cafa viera ouuir os officios dí-
uouonome ao rio: aconteceofer uínoSjôc olhando cam maisliceít 
viftapor hum mãeebo de fangue ç a , d o q u e permittia a í an t idade 
i l Iuf t re jcKamâdoBrica ldoj f i lhô do tempo ôc lugar,a graça &dõe$ 
deCaftinaldo,^: de Cafsiajfenho naturaes de que D e o s a o r n a r à j e 
íeSjafsi do lugar deNabanc í a (on - lhe a fe içoou tam entranhatiel mê 
de por fer muy frefeo, t inhão íeus te,que crecendo pot momentosa 
p a ç o s ) c o m o doutrosalgusnaqlla força do pen íamentõ .com asim^ 
comarca de San ta rém^nda que fe pofsibilidades que fe lhe repreíeti 
n ã o eí lendia o íenhorio atanto5q tauao nelle^ veo á çayr em camái 
(como d i i frey Diogo do,Rofay- fem fificosjnem mediciilàs obra* 
ro )manda í r e todo Portugal jfe iá tem nelle mais que pera lhe aere-
não fo i ter(como gouernadordos cétar o perigo em q t i e tòdosb iulw 
ReysGõdos)algÍ ja iurdição é CCÍ1- gauão por mortaLDilfulgouíe pel 
ta parte delle,pois í a b e m o s q tò* la terra a fama deílá enfermida-
daEfpanhaieradiuidida é c o m a r de^as circunííanciasdefe lhe a* 
cas gonernadas por Condes j q as cabar a vidajfem alteração puí 
Reis p u n h a o ^ t i rauão a feu alui- fo^ nem outros indkios por ondê 
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os medicos fe e n t e o d ê , 5c ehega- por mais que alcancei de mí mef-
do ao modeyvo das religiofas, fe mo fepulcala iunto comigo r pois 
fizerao craçoes publicas & parti- em fimo manifeftala, me não fer 
culares por fua melhoria , fendo uia de mais^ue de fe me acabare 
S.Ereaaque comais effícacia a mais depreífaas cfperan^asdo re 
pedia a noffo Senhor, lõge de ima mediojVen do em voíla profifsao, 
g ina rq podia ella fer a caufa do no termo da vida, & nos intentos 
mal a que pedia remedio, mas na della,hum monte de impofsiueis 
o r a ç ã o lhe foi rendado tudo, pe- pofto entre meus dcfeios ôc o fim 
raquefabendo o perigo que auia dellesunas em termo tá o defefpe-
e m f e r v i f t a j í e retiraífe cò mais ra d o, me darei porfatisfeitOjquan 
vigilancia dos olhos da gente, & do fenao conceder a o u t r ê eftebé 
mouida de charidade e mifericor que me negou a ventura, aífirmã-
d ia^ por vétura de particular i m - donos por vi t ima re fo luçáo , que 
pulfo diuinOjfoi vifitar o é fermo, fe vir o contrario, ôc concederdes 
iulgado iápor m o r t a l , a qué fua a outrem o fauorque me não atre 
vifta tornoulium nouo aléto^ef- ui nuca a pediruos/erei tam cruel 
tituy ndolhe o q outra vez lhe le- cóuofco?como agora o hia fendo 
uara,& depois de algúas praticas comigo, ôc a vida que e í l imaua é 
fpirituaesem q a Santa o animou pouco, lembrandome q a perdia 
a fofrer com paciencia os traba- por vofla caufa, fe vingara a cuf-
Ihos daenfermidade,q Deos cof- ta da vofla,^: da peíToajCm quem 
turna dar pera exercício da pacié puferdesogofto delia, .porque fe-
cia ,vendoo defacompanhadode não louue nimguem de gozar o 
gente,t có huas anguftias,nacidas premio que eu mereci.No particu 
de ver q fe f a z i ã o h o r a s dc o dey- lar q vos toca (Refpodeo a Sata) 
xa^chegadamaisaopertoilhedif fe ponha o remedio neceífariQ^q 
feeftas palauras.Efta enfermida- daspretenfoésalheaSjDeos me l i -
de i r m ã o meu^inda que pareça r i - urará por fua mifericordia. C o m 
g u r o í a ^ o m tudo não he mortaje if tofe atalhou a pratica por cera-
poisentrou pellos olhos, & a fuf- rem o pay ôc mãy de Bricaldo^le 
tenta ódefe io , ataihay cftasduas gres com a boa fombra,& melho 
caufas,& Deos acudirá có o reme ria do enfermo: ôc come ao te n i -
dio. Vendo' Bri taldo que a Sãta ¿ o po da partida a virgem lhe pufeíTe 
nhecia o fundarnento de feus ma- as mãos é cima , ôc rogaíTe a Deos 
\es3ôc lhe daua motiuo peratratar por elle^cobrou faude perfeita, ôc 
do remedio delles,cobrando no- os pais tanta deuaçao com aSáta, 
uofpir i tu, lhe refpódeodef te mo- que dali em diante vifitauão mui 
do. lá entendo que vos n ã o poífo tas vezes o mofl-eirOj&prouiáo as 
e n c u b r i r á caufa do m a l q finto, religiofas do ncceírar io,dandolhe 
çrda-
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erdades e p'riuilegios de muita i m cipio imaginou Cct algua iiluíká' 
porrácía. Dous anos viueo a Saca do demonio j cj pera infamar feu 
dozella^depoisdepaíTado efte pri mcftre,&a enganar a ella tomara 
meiro crance^e grande quietação aquella figura fancaftica; mas de* 
& rcpoufo de fpirítu, aproueicãdo pois que a repetição das palauras, 
no caminho do Senhor,dequc era a defenganou do q ue era ichea dñ 
efpiritualmente vifitada com diui zello d i u i n o ^ Tanta indignação, 
nas confo laçôes , & quanto mais o reprehendeOj&confundio de pa 
conhecia Sc gofiaua os fauores do laura,aIlegandolhe os exemplos^ 
ceo,tanto menos eftimaua as cou documentos que lhe ounira>&abo 
ias da terra, Bc fe apartaua da co- minado íua cóuerfação o deixou 
niunicaçao 6c trato da gentCjCon- coa palaura na bocaje retiradaao 
firindo as diluidas de fuá concien- mofteiro fe poftrou ern o r a ç a o ^ e 
cia, 8c as que lhe ocorr ião na me- dindo ao Senhor có lagrimas,o li* 
di taçãojcom fcu medre Remigio urafle de tamanha tétaçao.Omife 
em cuia virtudetinha grande con- rauelq fe vio cofufo^ecouencido 
fiança : mas o demonio q nenhüa das palauras da Sâtajcóuertcdo o 
vitoria eftima tanto^como aquel- a m o r é odio^afsécou detomar v in 
Ja que alcança pello caminhoque gança dodefprezo có q o tratara, 
parece mais feguro,fez com que o ôc depois de varias traças^cj ord i -
meftre, q encerrado em íeu mof- nariamente nao faltão^em hú pê* 
teiro chegara a florecer em virtu- lamento deprauado c5 tentaçõeâ 
de Sc rigor devida, perdeíTe tudo diabolicasjaflencou em hiia^q foo 
cmhuahora ,5¿ fc deixaífe atrahir o demonio inuétarâjqual foi dar-
do amor da Santa>em forma^que lhe d i í s imuladamente a beber o 
cego de fua paixão , efquecido de çumo de húa eruajCÕ que foi pou-
fua idade,&vecido de hum deíeio co Sc pouco oppillando^&crecen* 
incõí iderado,começoulhe a dar a dolhe o vent rede maneira/jue to. 
entender^com lulas palauras efeu dos os q a viao- ímagínauao delU 
'raSjO mal que Santa Erea nao aca fer p renhe^ como de tal/e leuíí-* 
baua de crer,porque tudo lhe pa- cou huageande murmuração ,a fs i 
recerapofsiuel,fóra de auerimper entre as freyras, como fora entre ; 
feição que notar no animo de íeu fecuiares, padecendoa Santa vir-
meftre.Vendo elle naSanta a mef gem có ifto grande aflição em íeu 
ma chaneza que antes, Sc não lhe animo, fern fe determinar donde 
achandoas repoftasque-defeiaua, lhepoderia recrecer hum mal cam . 
imaginou que ou n a c i a d e o n ã o extraordinario, cuio remedio en* 
entender, ou de querer que fe de- comendaua ordinariamete ãDeos 
cIaraffe,&fazendoo, deixou a Sfí- noflb Senhor com grande copia 
ta virgem tam attpnita^q nopr ín? de lagrimas, Odefauenturadove-
Gg lho 
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lho alegre de fua maldade fair co vozes, a defpojoii de feus vellidos 
n iode íe ia ra^&v 'e rq fe a opinião fem lhe deyxar mais que acami-
dc fua virtude padeceraquebra pe fa,dizendolhc nefte tempo,a cau-
ra com a S a n ú j a quem defcubri- fa porque a mataua,com aJgus o-
ra a imperfeição de feu animo^ef- probrios que a virgem offerecia a 
taua a fua abatida pera cõ o mu ti* Déos no in t imo de feu c o r a ç ã o , 
do todo,que a tinha por incôt iné- depois lhe atraueffou a gárgara de 
te, apartandofe de a ver como cof hüa efl:ocada,& agonizando com 
tumaua, fazia por dar a entender a morte a lançou na corrente do 
a todos, que aborrecido de tama- rio N a b ã o ,leuando os vertidos a 
nho peccado a não queria com- Britaldo,comoteftemunhasdao* 
municar.Chegou o negocio a tan- bra que deixaua feita. Sendo me-
to rompimento q Bri taldo o veo nhaã clara,& não apparecendo a 
a faber, & como oamor de Santa Santa virgem no mofteyro, ouue 
Erea, não eftiueífe bem defarrey- grande defconfolação nastias, & 
gado de feu c o r a ç ã o , conuerteo a nouo efcãdalo nas outras religio-
quie tação do defeio em húsciu- íaSjCrcndo que a confuía6 de fua 
mes diabolicos,com que determi infamia fora caufa de fe acabarde 
non vingarfe do aggrauo q tinha perder, fugindo em côpanhia do 
por intolerauel, vendo preferido author dellarmas Déos que fe per-
outro a feus merecimentos)& da- mit te ferem feus feruos perfegui-
do conta do cafo a certo cauallei- dos, não cóféte feiao infamados: 
ro3dequem fe confiauajlhe pedio, Reuelou ao Abba de Selio, t io da 
que a c h a n d o o c c a í i ã o , ôc oportu- Sanca virgem , todo o dilcurfo de 
nidade de tempo a mataífcj&lan- feu martirio , afsinãdolhe o lugar 
ç a n d o feu corpo norio,encubrif- onde acharia feu corpofepultado 
íb o d e l i t o ^ a memoria de quem por m ã o dos Ánjosj&vindo o dia 
o tiuera em tam pouca conta.Tra & hora competente em que o po-
balhouo caualleyro por fazer a uofe aiuntaua na rgreia,recontou 
vontade de Britaldo, & depois de Selio publicamente quanto Deos 
a goardar tempo accommodado, lhe reuelara a cerca da Santa,corn 
a v i o hüa madrugada j acabadas que fe t i rou a má fofpeica que cor 
as matinas e í t a r orando na praya ria, ôc muyta gente da terra con-
do R i o N a b ã o , encomendando correo pera em copanhia do Ab-
por ventura a Deos fua innocen- b a d e ^ Monges ire ver o lugar de 
cia, ôc pedindolhe remedio á t r i - t ão marauilhofa fe pul tur a.Qua n-
b u l a ç ã o e m que andaua, ôc como do entre as Religiofas fe foube a 
ahorajôc fol idão do lugar,defTcm reuclação d iu ina^ cayrão na co-
motiuo ao af to , arremeteo a ella, ta da pureza ôc innocencia da vir-
ôc tapandolhe a boca por não dar gem, de quem antes t inhão t am 
difieren-
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diíFci'cntc opimaô.htías daiuo in - ro lhe trâ2Í.ío3do qiièencêfrão oí 
f i n i t a s g r a ç a s a o S e n h o r p o r m a n i graós de ouro queenuòhiet t i Tuas 
fcftar cão grade aleiuejoucras cho areas^E como a prouidencia diui^ 
rauão algusefcandalosque co fu- na fcruia depiloco c'guia a t ão ra-
aspalatiras ltie caufarao)& oucras ra nauegaçáo , foy aportar o fan* 
f ina lméteenueiofas de fua gloria to corpo em certa praya^ o Tejo 
defeiauaoimitala na paciencia & fazia abayxo da forte ôc antiga, 
imartirio^por cuio meo aganhara, pouoaçao^ueosp r ime i ro s mora-
O rumordo pouo > que blasfema* dores chamarão Scalabis,depois 
na da crueldade^ & íem rezão dos os Romanos lu l ium praefidiumjôc 
matadores,&o temor da infamia nòs agora Saneare , por cania def-
& caftigo j abrio os olhos a (si ao te fagrado depoíito ,que os Anjos 
matadorda Santa, como a Remi- fepultarao dentro nas mefm.ss a-
gio author de todos efies dercoo- goas do Tejo, a tempo que o Ab-
cercos)&tomando o caminho pe bade Selio com grande mul t idão 
xa Roma, fizerao eonfiffao de feu de pouo chegauao áquelie fitio , 6¿ 
erroao5umoPontifice?quedeuia aberto o tumulojach&rão dentro 
fer Eugenio pr imei ro , o qual por o í an to corpoj veftído tia camifa, 
morte de Mart inho t a m b é m pri- que o matador Ihedeixara^dando 
tneiro do nome?enttou no Sü mo de íi hum cheyro tão fuauej&mof 
Pctificado pellos anos deChrif tõ , trando hua fermofura t a l , que be 
íèifcentos Ôc cincoenta & quati'Oj parecia redundarem nellc osefFei-
depois de auerhú a n n o q e í l i u e r a tos da gloria, que ftia alma eílaua 
Sè vagãté,côforme á pota o Samo gozando.Quifera o t io,& mais ge 
theu,& impondo a cada qual dei- te que o acompanhaua trasladar 
lesa penitenciaq feu crime mere- o corpo venturofo a feu pvimey-
ciajosabfolueo do peccado,mof- ro l u g a r , & darlhe fepultura na 
trando hü,e outro tão verdadeira moftey ro em q viuera; mas quan^ 
cont r ição d e l l e ^ í e lhe acabou a doo quiferao mouer da fepultu* 
vida antes qa penitencia, ondeos ra^o acharão mi lagroíamente ' tao 
de ixaremos^ ao pouo de Naba- pefado^ue lhe não foy pofsiueLa 
cia,^: luacomarca^mbufcada íe quequer ião , ôc afsi fèouueraode 
pukura da Sata3poracompanhar- contentar com leuareni p á r t e d e 
mos o fanto corpo, q as agoas de feus cabellos: ôc da roupa que t i -
N a b ã o leuarãoco ília corrente ao nha veftida, tornando a cerrar a 
Z-ezerej&elle ao Tejo/antifican- fcpultura,como dantes eftaua , &: 
do Sc fazédo hufanas c ó a m e z c l a par t indoíe agente toda virão co-̂  
de feu fangue as agoas deftes tres mo asagoas do Rio Tejo eftendê-
xios,& m o í l r a n d o os dous primei do fua corrente, cubrirão a íepul -
j : o saoTe jo ;quão ina i s rico tifou-, cura?&cayrão en tão como o areal 
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cm cj eftiuerao codos vedo o mila t o , como renão fora elle o q ama 
grofo fepulchrOjera ordinaria cor mais de treze horas,^ cajra déu 'o 
réce do r io,qencão fe eftreicara é fi no pègo.Concorreo a may, e pare 
proprio5por dar lugar afervifto^e tes c5 a maisgete da terra a cam 
alguas vezes depois renouou De- rara marauilha,& prcgfitandolhc 
ose í tamarau i ]ha ,parc icu la rméce onde e t t iuera^of t rou o menino 
xeynando em Portugal, elRey D ó co a m a ó o lugar da fepultura^di-
Dinis^e a Rainha S.Ifabel^cjdefeiã zêdo,q hila fenhora3q moraua ali 
do faber feverdadeiraméte eftaua dentro 6 tiucra coligo, &• lhe dera 
a fepuluira da virgc de m á r t i r , no muitas coufas,edepois o trouxera 
lugar em q diziao,lhe fatisfez De- pella m a ó ateo por na praya3dize 
os e ñ e piedofo defeio, retirando- lhe cj íe foífe , porque choraúa fuá 
fe as agoas do riojcdeixado éTeco m ay por elle. A inocencia do me-
hüa arca de m á r m o r e brãco,equa nino, as teftemunhas que o virão 
drado,cuberta co outra loufa do cayr^e os finaes que elle dauajCer-
m e f m o t h e o r j t ã o b e t u m a d a j q p o r tificarao o pouo daeftranheza do 
mais diiigécias q fe m a n d a r ã o fa milagre, & fe renouou a denaçaó, 
z e r c o i n í i r u m e n t o s d e ferro,não ôc memoria da Sanca Virgem > có 
foi pofsiuel abriiaje caindo os pie a certeza de nao eftar feufãto cor 
dofbs Principes não fervôtade de po aufente do lugar quehuavez 
Deosq febuliífe nas facas reliqui- efcolhera,pera a goardar o dia da 
asjné fe trasladafsé a outra parte, vniucrfal refurreyção.Aqui eftá é 
iTiãdarão edificíar fobreo mefmo noífos tempos com hüa das mais 
fepu lchròhã baluarte, ou colí ina famofasfepulturas, ôc epitaphios, 
de pedra cao alca, q a naocubriffe queteue Rey, nem emperador no 
o r io ,peracõt inua l é b r a n ç a d o lu mundo,pois lhe feruedefepulchro 
gar em q a S.virgé eílaua fepulca- o Tejo^ôc de m e m o r i a ^ vil la que 
da.cj he hu pego de grande altura, conferua feu nome^igna por fua 
o n d e D e o s t é feito aigüs milagres grandeza de competir com qual-
dignos de lébnança jpor intercef quer das populofas cidades de Ef-
f a ô d e fua ferua,qual foi o dehum panha. As reliquias que o Abba-
nienino ,q ca ído ineóf ideradmê- deSelio t irou da fepultura , forão 
cenaqlle poço,e bufeadoo por to- portas em feu m o í t e y r o , o n d e D e -
do ellcpera ao menos lhe daré fe- os fazia em cegos, furdos, lepro-
p u l t u r a , c o m o o n ã o achafsé,& t i - fos, ôc mudos, grandes m a r a u í -
ueífem todos pera fi, q o corpo fc lhas pello contacto delias- n o l u -
i r i a c õ acorrente d o r i o , quando gar em que a Santa viueo , Ôc foy 
menos o e í p e r a u a ó , o virão fayr mar t inzada ,e í fá oie edificado hu 
andandopellapraya do TejOjtão cóuéto de religiofasde S.Clara de 


































t>"A WONARCHÍA L V S Y T A N A i s|> 
Centró na, cefcâ eftá a fbntè>iunto ouue éfcu tepo;Vagóü àSèàpõííoH 
da qual a Sata foi degolada, onde ca,6.mcfes,ç8.dias no Fí dos quâ^â 
dizé^q em algüas pedras3e feyxos foi eHciroS.Gregorio,filho dcG'ot 
ha finaes e machas de"fangue, per- diano SenadorRoniaflpjmoge da 
nutrindoDeos^q n a q ü a s machas ordédeN.P.S .Béco (inda cj Baro-
fe cóferue hfía eterna l é b r a n ç a ^ a nio có fundamêcosmelhores^feu 
innocencia^ mart i r io de fuá fer- parecer q aodos outros, quis per-
u a ^ fem macula de culpa lhe tira fiiadir ocô t r a r io )& pòflo q có r t 
rao a vida como fe fora culpada, pugnácia^c grade refiíiieia da fuá. 
T I T V L 0 . I I I . par te j todauiaocof i rageráoafece 
(Das coufas que fuccederdo no mudo eni ber oSiimoPotificado/no prin.ci" 
¿¡uanto e (Portugalreynarao es^ejs pio doqual íftituio as ladainhaic 
q contamos acima: profeguefe a fue- t irou eprocifsão publica a image 
cejfao dos (Pontífice.̂  Emperado- da Virgé Maria ^q S.Lucas tirara,' 
reŝ coaOrigem deMafoma,e fuá lei. pello na tura^median teaqúal ie aà 
O R morte do Papa orações do Sato^eflou a cruel pef 
loão terceyro do no- te q auia é R o m a , d a q u â l bõceiã-
mejfoi elleitoBenedi do.ou efpirrado,hQa peíToajCahia 
to pr imei ro , filho dè fupitamête mortaje baftaua iá ve 
Bonifacio?nattiralde ré abr i ra boca, ou fazermoftras 
Roma, e prefidiona Igreiade De- defpirrãr^pera oscircuftarttes lhe 
os^.annoSjhú mes^g diasje mor acudiré logoco o nome de Icíufá 
reo de puratrifteza de ver Roma pediré aDeoso ainda fse na quelle 
cercada por Clephis Rey dos L o - paíTo^dode nos ficou ategora o co 
bardos, fem modode a focorrer ftume de dizeraosq dão hfi e íp i í 
Efteue a cadeyra de S.Pedro vaga ro^q o Senhor os aiude ; inda q os 
dons mefes^ dez dias$ inda q ou- cortefaos de n o í T o t é p o ^ s q c i á a s 
t rosacrecé tao mais5fem os traba- defte fato principio,vão mudado 
lhos do cerco daré lugar a íe fazer a inuocação do nomede Deos^em 
elleiçao maiscedo^masaofim fa- t iraré o chapeo, e daré hum beija 
hioelleitoPellagio,2.filho de V i n i m á o s ^ o m o fevalera mais eftedeí* 
gildo^natural deRomajq prefidio prepoíito^q o focorro d e D e d ^ p è -
na Igreia deDeosdez annos^ous dido co tâoiuf to fudamétO.Pàdé 
meíçSje dez días: e começou logo eco o SantoPont incégrandestra-1 
adminiftrar fuadignidade, íèm ef balhos, afsi com Mauricio empe-
perar a cófirmação,q os éperado- rador de CoftantinoplajComo co 
resGregos t raz iâo vfurpada,^ té- os L ó b a r d o s ^ o tiuerao hu atino 
do ordenadas algúas coufastocã- cercado emRoma^todos os quaes 
tes ao bogouerno da Igreia, mor- venceo,& remedeou fua prudécia. 
reo é o Señor de hüa p e ñ e geral q ôc grande fabeduria, não deixado 
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n o meo dclles de ordeaar ascou * 
í a spa r t i cu l a rc sdecc t c sao culto d i 
l i i no , co rno fo râo as cer imonias 
da Mifla,na Forma q oic íc v f a o , 
as Ladainhas dentre ambas asPaf 
coas^ procifsaOjôc be^ão dos R a 
mos^fic officio que fe canea na b ê -
cao do Ci r io Pafcoaljcom letra, c 
í o l p h a , r e g ú d o a op in ião dealgus 
inda que oticroscom m e l h o r f u n -
daracnco acribuc a letra da e x u l -
ta a S. A m b r o f i o , & a mufica de l -
la a Paulo D i á c o n o : foi o p r i m e y -
roqposnas Bullas ohumi lde t i -
tu lo , Serms Seruorum Vet y tk feicas 
outras coufas maraui lhoias, aca-
bou é o S ñ o r t e d o g o u e r n a d o f u á 
ígreia treze anos,feis meíes,e d e z 
diaSjCcó lagrimaste vniuerfal p r a 
to do pouo Romano , foi f e p u í t a -
dona ígreia de S.Pedro.Sucedeo-
Jhc no Pótif icado (depois de a u c r 
cinco mefesq duraua S è v a g a n c e ) 
Sabiano natural de Blera pouo d e 
Tofcanajde geração m u i ba ixa , c 
c o m o tal deflemclhate d o s c o f t u -
mes^vida de feu predeceíTorjCuia 
f a m a , c g r ã d e op in i ão trabalhaua. 
po r abater em forma ,q e í l i u e r ã o 
í u a s obras em perigo de íere q u e i 
inadas por feu m ã d a d o , & c o m o 
cujtjc/lc fome em Roina,e o p o u o 
c o í h s m n d o ao (ocorro deS. G r c -
r o r i o o p c d i í l e t á b e a Sab in iano , 
eile lhe rcipodia , q buícaí le c a d a 
luí ícu remedio , porq Je o d e í e i o 
de a l cáca r lo mi ores do pono fize-
ra a íeu á tece f ior desbaratar o p a -
t r i m o n i o ecclc í ia í í ico , elle o n a o 
auia de imi t a r c fcmelhames v a i -
S E X T O 
dades,e como a memoria do Sato 
era tão amada3& venerada de to-
^ o í . b a f t o i i ifto peraSabiniano fi-
c a r mal ace ico ,eodiadogera lmé^ 
t e . Faleceo em Roma d e h ü a gra-
d e dór de cabeça, q Ihefobreueo, 
auendo hü anno,&cinco mefes q 
t i nha a fuprema dignidade,& de-
pois de vagar onze mefesí& vintc 
í e i s diaSjfoi elleitoBonifacio.^.do 
n o m e natural de R o m a , em cuio 
t é p o m o u e r ã o o s G r e g o s h ú a du-
uida ,q r r a z í a o , e n t r e a s muirasq 
fuá cegueira lhe fazia leuanta^di-
z édo?q o Patriarcha de Cof tã t ino 
p l a , n â o deuia reconhecimentoao 
SumoPotificejC íe auia dechamar 
P a í í o r Oeuciimenico,qquer dizer 
Vniuerfalrmaso em per ador Pho-
c h a s á inftancia de Bonifacio fez 
h u a l e i , em qposperpe tuof i léc io 
aosGrcgos(poftoq elle o foffe) Se 
declarou fer oPontifice Romano 
verdadeiro fucceííor de S.Pedro,e 
Vigayro de lefu Chr i í l o na terra, 
c õ q porentao fe d i r i m i ó a duui-
da:nao fea t reuédo os Grecos a re 
pugnar cótra a lei imperial-Mor-
reoBonifac io aos none mefes de 
feuPótificadOjederSolhefepultura 
na ígreia do Apoftolo S.Pedro co 
grade fenciméto do pouo,q neíle 
pouco tepo cõcebera delle grades 
cfperãças:ouue Se vagate hü mes e 
feis dias, no fim dos quaes fahio 
cl leyto Bonifacio quarto do no-
me,filho dehum medícoj chama-
d o loao , natural de Valeria , C i -
dade de Italia, na Prouincia dos 
Marfos,pouco difiante de Roma, 
o qual 
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o qual confagrou q faniofo ttplo fular^natural d e C a S p â n í á , que | 
chamado P a n t h e o n , q Marco A - doze annos^ onze mefes^ deza 
grippa edificara c hora de todos fece dias, que teue o Pontificado 
osdcofcsgct i l icos . c m l o u u o r d a fez obras dignas de petpetuâ \ttn 
Virgem Mar i a Senhora n o í í a ^ d e brança , reparando , edificando de 
t o d o s p s m a r t i r c s A oiefechama nouo5(& enrequicendo com dadi-
S.Maria Redonda .po rqueo edifi uas Sc crnamentosquafuodosps 
d o do t ép lo he edif icado em redo templos de Roma . Por fua mor, 
do/etn mais l u z q aquc lhe vépel te vagou aSé Apoílol ica hum an-
Jo alto da a b o b c d a , co tanto p r i - no, fete mefes, á¿ dezoito dias^o 
n i o r & obfc ruanc iade architedu fim dos quaes foy elleyto Seüefi-
ra,que a i u y z o d o s q bem cn téde no primeiro do nomcjfilho de Lã: 
della,he a m e l h o r obra de Euro- bieno, natural de Roma,em cuio 
pa3& cheo de v i r tudes , e fatos ex- cepo Ifacio Exarcho de Italia roü 
ercicíos acabou é o Senhor, redo bou o t i fouro& peças de ouro 5c 
gouernadofua Igreiafeis annos, prata,queauia em Sao loão d e L l 
¡ o i to niefes,6¿ t r e z e dias, & foi fe- trao, fem valer a refiftécia que fi-« 
pultado c õ f c u s predecefforesna zerao a lgüsSacerdo tes , & tendo 
ígreia de S.Pedro.Vagou o Pontiff gouernadaa ígreia , f an ta& rel i-
cado fete mcCcs^ôc vintecinco d i - giofamence hü anno & doús me* 
as fem p o d e r é c o n f o r m a r na el lei fes, morreo em oSenhor.Sucedeo 
«¡So de Paftor, a t e que conuierao lhe loaoquarto do nome^iho de 
em Deusdedit y q quer dizer,Deos Venancio natural de D a l m á c i a ^ 
o deu,filho de fefteuáo natural de por cuitar outro roubo dosbés ec 
R o m a ; v a r ã o d̂ e v i d a inculpauel, cleliafticosfemelhlte áopaíTado, 
Ôc marauilhofa innocencia^ que gaftou quanto ouro 5c prata auia 
com hum beijo que deu na face a em remir catiuos,& é obras dig-! 
certoleprofo o d e i x o u faó &l iure nas do cargo q tinha, e morreo é 
do mal que padec ia . Teue o Pon- oSñor , auédo hu áno,& noue me-
t i f i c a d o t r e s a n n o s ^ vinte & tres fesq tinha o Pótificado.Succedeo 
dias?&auendo Too hü mes,& de- lhe Theodoro^lho de Theodora 
zafeisdias de Se vagante3foy ellei Grego de nacão,Bifpo deHíerufa 
to Bonifacio q u i n t o do nome, fi- lem.q em feis annOs,c¡nco mefeá 
lho de loão n a t u r a l de Campania e dez oito dias qgouernou a Ig reí 
quecom fua v i r tude ,&marau i Iho fez tudo oqdcuia a hü S. Pa ft or/ 
faclemecia,teue a Igreiaem gran & varão Aportolico, íufeentando 
d e q u i e t a ç S c c i n c o a n n o S j ô T d c z pobres,reparando ígre ia^ornaiv 
dias, que lhe d u r a u o Sumo Pon- do reliquias de marcires,com ou* 
t i f i c ado .Succçdeo lheHonor iop r i tras obrasdignas de fama eterna» 
taeirojfilhb d e P e c r o n i o varão cô Succedçolhe Martinho pr imeira 
1 -• Qg ^ ¿ o no> 
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¿ o nome filho deFabficio natural tr.anos dehua extorfao5e roubo,q 
í k T u r d e t o cidade de Tofcana , q fez na cidade o e p e r a d o r C ó r t a t e 
fabendo como Paulo Patriarcha vindo a ella còefpecie dere l ig ião 
de Coftatinopla era lieregeArria- & tendo í a n t a m é t e regido a Igre-
no,e fora iá amoeflado por feu an ia quacorze annos, ôc fcis mefes, 
teceíTorTheodoro fem fe e méda r morreo é paz, ôc foi fepultado na 
lhe fez legúda amoer t açao , ôc vê- Igfeia de S.Pedro.Foi feu í m e d i a -
do q em lugar de eméda lhe mal- to fuccefior Adeodato monge de 
tratarafeus embaixadores ,a iun tã noffoP.S.Bento^filho de louiano, 
do concilio emRomajO codenou natural de R o m a , & gouernando 
a elle ôc feus erros, co tãta magoa o Pontificado quatro annosjdous 
do emperador Confiante fegudo mefes, e cinco dias, falleceoem o 
do nome, cj fentia co elle, q o fez Senhor,cheo de fantas obras. No zona«s 
ir prefoa Coflantinopla,ondcfoi imperio deOriente fuccedeolufti ^e0^ 
tentado com promeíras ,& amea- no fegundo do nome,neto do épe Hbr^ 
tjasa cõfintir na opiniao^erronea r a d o r í u f t i n i a n o ^ q u e fora de fer 
do e m p e r a d o r ^ viíla lua cõftan c h r i f t ã o , ^ muy enemigo de here- ^:o^, 
ciajfoy mandado ao defterrojon- ges/oi em tudo o mais viciofo , & cap.n. 
d e c ó í u m i d o de trabalhos e maos t á o remiífojq nas materias denuii 
tratamentos, morreo comover- ta importancia , n ã o reíoluia ou- Princip 
dadciro márt ir de Chrifto^uendo tra coufa fora do que lhe manda- ^ro•|l, 
feisannos5e hum mes^ue tinha a na a éperatr iz Sophia fu a molher,C5ftan. 
dignidade Pontifical fan ta e meri cuia a m b i ç a o ^ a l t i u e z a intolera nnopo. 
toriamente.SuccedeolheEugenio u e l , foy caufa de Te perdera m e - ^ j ^ 
pr imei ro do nome^filho de Rufu lhor parte de Italias Ôc vir a poder Genebr 
niano natural de Roma, Ôc tendo dos dosLÕbardos , pello mao ter- ^rof* 
gouernada a Igreia de Deos dous mo cõ que tratou ao capicãoNar- fMcxia 
annos5& noue mefes, morreo em fes,còmo iá tocamos acima.Tiue- Hiftor. 
paz cheo de fantas obras: Aefte raoos capitães do imperioguerra 
íuccedeo tambe Vital iano primei co CofroesRey dos Perfas, entre vira. 
ro do nome3filho de Anaftaíio na profpera ôc aduerfa fortLina,eco-
rural de Signino pouo de I ta l ia , mo viefsc nonas a íuftiniano de y ^ r ] 
da região dos Volfcos)& foi hum hua grande rota q recebera feu cá C.I.§Í. 
v a r ã o mui fan to , celebre em cha po of in t io tanco^ por algús dias 
r i d a d e , ô : paciecia,amigo de acre eíteue alienado de feu iuyzojad )\b,*6. 
centar a vene ração ôc culto diui- m i n i f l r ã d o nefte meo cepo ascou. 
no,em que compos muita folfa3& fas de m a i o r i m p o r t a n c í a T í b e r i o 111 
fez in t roduzir órgãos nos officios íeu camareiro m ò n c ó afsiftencia 
da Igreia,coufa q ate feu tempo fe e parecer da emperatriz Sophia,^ 
n ã o vfaua.'confolou muito osRo- íatisfeita dasparteSjC b ò tccmo q 
em 
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em tudo ixiofiraua^tanto cj o êpe- outras duas no mefmô direico/^ 
rador cornou em fi,fez com elle o tirandoas todas^ppareceo hõ co-
accicaíTe por fucceíTorno imperio piofo cifouro, que t a m b é m íedef 
como defeito aceitou, e como lhe pêdeo nas obras de charidade ots 
fobreuieíTe enfermidade de gotta d i n a r i a s ^ no fim lhe acudió Dc-
veo a morrer em Coftã t inopla ,a- os com outro que o capitão Nar-» 
uendo onze annos q imperauajin fes deyxara efcondido em cerca a 
daqoutros lhe acrecétem maisal bobeda fecreta,porfiando elleern 
gusa efla contaq figo .Ficou T i ' gaftarcom pobres, ôc Deosem o 
berio pacifico fenhor do imperio fazer rico . Ê m Italia n ã o pelleia 
O r i ê t a ^ o n d e Sophia cudou de íer ião feus capitaestam vêturofamé 
t ã o fenhoracomo antes ; imaginá te contra os Lombardos^comoo 
do q o ñ o u o emperador fe cafaf- t i nhão feito contra os Perfas, ôc a 
fe com ella j mas vendofefruftra- uendo fete annos que imperaua, 
da3& pofla em feu lugarAnaílafia inorreo em Coftantinoplajdeyxã 
molher de grande valorjConuerti- do por fucceífor a feu genro Mau-
da a boa vontade em odio cruel, r ic io , que por feus capitães ouue 
tratou de tirar ayida a Tibeno,(Sc húa riotauel vi toriados Lombar 
fazeremperadora luftiniano ne- dosem I t a l i a ^ muitas cõtra Hor 
to^oufobrinhodeíuft inojmasdef misdaReyde P e r í i â j c o q aofim 
cubertaa coniuração fe lhe deu o aífencou pazes» Em Europa teue 
remedio coueniente ,cõ mais brã- guerra cruel com gête dos Hunos, 
duratodauia doq requeria o caio* que viuiao em Vngna ,& parte do 
ouue alguas vitoriasdos Peffas de ducado deBauiera^ue tomou efte 
q alcançougrádet i fouro^a maior nome de a lgús deUcs, chamados 
parte do qual elle repartia có po- Auaros,& com os SclauiñoSj q en 
b r e s & n e c e f s i t a d o s t ã o l i b e r a l m e trando no I l l i r i co derão n o m e . á 
te,q alguas vezes era reprehendí - Prouincia deEfclauonia ¿Nao a-
do da empera t r izAnaí la í ia je dou gardeceo o emperadora Deosef 
tros amigos feus, a quem elle ref- tas vitorias como deuerajSnt'es fe 
pondia? q Deos não podia faltar . leuou mal com o Papa São Grego 
com focorro,aquem Ihefocorria r io , & vfou de alguas crueldades, 
feus pobres,&efsi parece que m i - por onde oameaçárãb/onhoSjCo 
l3grofamente,lhe vinha que repar metas, ôc vifoés effranhas, que fe 
tir5porque andando pafleãdo hu vierao a cumprir novigefsimo àrl 
dia no ia rd im de feuspaços,&vé- no de feu imperio v em que fe lhe 
do hua Cruz efculpida em certa rebelou hufoldadopor nome Pho 
pedra^ucferuia de ladrilho ,a fez czs.Sc prendêdoo emCalcedonia, 
t irar por reuerencia daquelle falu madou cortar a cabeça a fua m o -
tifero final jdebayxo fe acharão lher,e cincofiihosj&depois aclle, 
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tjuetudo p a d e c e o c ò m animode moriacelebra âlgreiaia0s14.de 
vcrdadeyro Chr i f tão , pedindo a Setembro «Chegou o emperador 
Deos perdão de fuas culpas, & re- ao fim da vida, auendo trinta an -̂
pet indoeftaspalai i ras . í«^KJfíJ )o nos quegouernaua o imperio ,fv-
minej&nBum iuditium tHum><i] quer carão delle dous filhoSíC hüa filha 
dizer,Tufto foes Senhor5& direito chatnadosConftancio,Heracleo-
voffo iuyzo .Oito annos pofluhio nas,& Epiphania,o pr imeyro dos 
Phocas o imperio acquerido por quaes q iá em vida do Pai era fei-
t i o cruéis meoSjC poí to q no prin toCefar/uccedeo fem co t rad içao 
cipio fe tiueíTe dellegrande cocei a lgüa no íper io; mas fua madraf-
to^&defejaíTem todos fua amiza- tajehamada Mart ina , defejofadc 
dejao fira íè veo amoftrar t ão pe- ver a coroa imperial cm feu filho 
ra pouco>qiie os capitães ôc pefTo- Heracleonas, o matou com vene-
as em que elle tinha maio.r cófia- no^deixando o pouo tam laftima 
^a,© mata rão á spunha l adas den- do defta maldade, que leuãtarao 
tro e m feu paço^e leuan ta rão por por emperador a Conftance,filho 
emperador a Herácl io , filho dou- do mal logrado Conf tan t ino , Ôc 
tro Herácl io gouernador ^q tinha cortando a lingoa a Mattina>& a 
ildo da Prouincia deAfnca5e pof- feu filho os narizes, os m a n d a r ã o 
toqachaffe o imperio muidesba defierrados peraCappadociatgaf-
ratadOjCem Italia fe lhe defeome tandofe em todas eftas mudadas 
difTem algus capitães q a defeia- menos de tres annos^fahioConf-
xão t iranizar)todauia fe compos tante mui differentedo que fe ef-
tudode maneira, que pode voltar perouem fèusprincipioSjporq fe-
as armas contra Cofroes Rey de guio em companhia de Paulo Pa-
Perfia, q lhe t inha conquiflado as triarcha de Coftantinoplaa here-
Prouincias de Paleftina^onde le- fia, dos que negauão duas vótades 
l iou a Cruz de noffo Redemptor em Chrifto, ôc vedo que os Papas 
l e fuGhr i í l o ,de ixado a cidade de d e p u n h ã o & c o n d c n a u ã o a o here 
Hierufalé deftruida^e outras mui- ge, elle o defendia, 6c emparaua, 
tas Proiúcias , e retirado a feu rey- de tnodo^ue a etía conta fez pre-
no tomou por côpanhe i ro no i m - der ao Papa Mart inho)& manda-
perio a Medarles feu filho fegúdo do ao de í terro o confagrou é mar 
de q aggrauado Siróes, q era mais t i r de lefuChrifto , ôc depois paf-
velho fez liga có o emperador, ôc fando a ítaliajOndc peleiou infeli 
matando o pai & i r m ã o s , lhe ref- cemente co o s L ô b a r d o s / a q u e o u 
t i t uyo a elle as terras do imper io , a cidade de RomajC depois a Ilha 
o s c a t i u o s C h r i f t ã o s , ôc a Cruz de de Sicil iano oq fe fez tão o d í o í o , 
C h r i í i o ^ H e r a c l i o r e f t i t u h i o a feu q os feus própr ios o maçarão, e í l i 
lugar có grande triúphOjCuja mc- do fe l auãdo é hús banhosj a u é d o 
vinte 
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vinte fete al iños que gouernaua o /o^affirma, q naceo anno de qui Ê . J t j ; 
impcr io ,& c ó m o d o s coniurados nhencos Se oicenta, Luys de Mar- £rcLUi 1 
foíTeMezencio o principal lhe de m o l , feguindo os Auchores Ara- n U ^ ' n 
rao osoutrosonome dé empera- bes^dequem ceue fnuica l ição d i¿ ,Gpl l^< í 
dor ,nãoobf tãçe a poíTe^que Cof- que naceo no anno de quinhécos, R ' ^ ' 
tancino filho dé Cóf t an tc ,S tinha & feíenca & noue^na Lúa deFeue 
porferCefar em vida do Pay , ôc re i ro^feusPays^ize tñ a lgüsq fo- ^svu* 
ficar gouernandoas partes de O- rao gente v i l ^ defprcáada^ndaq hifto,í« 
rieme em quânto elle paffou em Polidoro Virgi l io , Nauclero , & « c r a ü 
Italia a fazer as ex to r í l oê s , que outros, tenhão pera fi ò contrano> ",11",'* 
lhe CLiftaráo a vida: maspaflada a dizendo,que entre os ArabeSjCrão M fun 
prirheira furia dos matadores, na de carta, & defeendencia illuftrCj l^0^' 
qual foi Mezéc io acclamado por Ôc Hermano D á l m a t a , Ôc o Porta- Pol ida* 
emperadorJ& moí l radofe elle pe l i c ium Fjdei, poem feus progeni- ^ ^ 
ra menos do que no principio fe tores desde Ifmaeljfilho de Abra- y ^ J l * 
cudóu,foiprefo,á¿morto c rue lmê ham,dizendo?qne Ifmael^gerou a cap^s, 
te^ficandoConflantino quarto do Cedar pay d e H a m e l , deque na- J J ^ g 
nome abfoluto feñor doimperio ceo Techích 5 Se defte Hameffa,a r a t i o n j 
em q entrou3pellos anos deChrif- quem fuccedeo Adech, pay de A- ^reAa 
to^yoxonfo rmeao Samotheu,5c duè,que gerou Adnè ,de que íahio p j - ^ ^ 
o gpuernou co muita paz,& quie- Machak, ôc de pais a filhos forão i í b r . 4 . 
ta^aode feus vaí ra los3& guerras fuccedendo,Nifar,Muzar, A l i e n , ^ ' g ^ 
importantes com osenemigos.na E m o í c e r á , Meiich Vaijn ^ Luijej mai . iu . 
forma que veremos adiate.O que GalibenjCaphjMirra^oidai, Ab- bro ^ 
perturbou o mundo,& fez infel i - delmucalip^pay de Abdala^q ca-
ces eftes'tempos em que vai a hif- fou có Enima,ou Emitia , filha de Forráit* 
toria^foy p nac imé to de Mafoma Haijop.iudeu de nação,&- gerou ¿ ¿¿1™^ 
ôc p romulgação de fua abomina- Mafoma, que os Arabes ch a vú a'o btíiio 
uel lei^q canta gente preuerteo, ôc Mahameth, em cuió-óacimeritò s^uce 
rantasalmas leuouao inferno, èc (que foi no lugar de I t a r r ip . i un tò i a^"^ 
leua de contino . Acercada cõdi- á cidade de Meca) laçou feus jui- s r r i e j , , 
ç á o de feu nac imé to ;&tcmpo em zos hum Itideu Añro íogo i irítiao 
que promulgou feus erros há gran de fua may,*: difíe , q ^uiâ de fet 
de variedade nos Authores > porq poderofoem Rey nó, Sc Ley, por 
Maílej> Chrifl iano Maííeu,e outros algus onde o começarão a c rur cò vigi 
l ibro. 13 dize,q naceo aos annos de Chrif- lanciaj&ficando lem pay,ne may 
Vintén* to ,quinhent\)S& nouentaôc feis, em idadedeoito annds,o torrioií 
tins in ou fete,Hieronymo Rhamnufio a feu cargo Abucalip.ou Abdelta-
Hiftor0 ^ r a d u í l o r dc Auicena,poéno me- leph^rmão de feu pay^ o deu por 
i i b r . i ^ nostresannoSjElRey DomAfon- difcipulo doJudeu,que tatas ma* 
r a u i i í i a â 
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M u n W s p í o n o f t i c â f â dellcjé cuia poderofo3& oufou pvègaí fcusclt-
efcola aprendeo os docurn ícosda 1 í a t i n o s c o m maiorconf iança , Ian 
ley jiidaica,e f^gredos da magica, çando tnão à t todas as occafiõcs 
Sc out rasTuperf t içócsdiabol icas , <jue podia^anto q u e h ú s acciden-
com q depois preuerteograde par tes degotta coral, a q era muy fo-
te do m u d o . Sedo iá mancebode geko,veo a pcrfüadir a fua molher 
vimacinco annos5de viuo en téd i - êc depois ao potio, ferem raptos^ 
xnento)& hábil pera negocioSjlhe a l lknaí jóes dosfentidos,caufados 
encomendou o tio5o meneo de ai da prefeita do Anio SãoGabr ie ] , 
guas mercadorias,c6quetrataua cuio refplandor não podia fofrer 
no Egypto,& outras partes de le- com os olhos corporaes. Eft ima-
uante,ondetomou amizade com ua Hadixa em tanto a Mafoma ,^ 
certo tnòge herege^chamado loão vindo a morrer,© deixou por v n i 
cj o in f l ruyo em muitos erros cõ uerfal erdeiro de quanto tinha,"& 
que preuertia a ley euangelica, 6c co e ñ a riqueza & fenhorio fe veo 
depois o confirmou nelles outro, a emparentar comhum poderofo 
por nome Sergio,de quem apren- homem de Arab ià , chamado A b u 
deoas maisdas blasfemias, q pos bequer^cafandofe com Axa fuafí-
em feu Alcorao'acerca de Chrifto lha menina de fòs oi to annoSjem 
noffo Redempto r . âc v é d o f e i á b é que teuegrãofauor pera fuaspre-
induftriado nos enganos q deter- tenções diabolicas/mfando a pu-
minaua fenxear entreaquelles bar b l k a r fer elle hum dos tresfamo 
baros idolatras,foi pouco e pouco fos .prophetas queDeos mandara 
i n t r o d u z i n d o í e por home aquém ao mundo pera o alumiar , quaes 
Deosreuelaua íegredos , ôc defeu- forão Moyres,Chriil:o3& ellcjcom 
br indo por arte magica coufasjq outras blasfemias indiguas defe 
vendia como fe forão a lcançadas efcrciKrem,alguas das quaes coca 
p o r f p i r i t u prophet ico jdõdelhe re 8c refuta, Santo Eulogio martyr. Ebgíus 
lu l tou tanto credito em todaAra. Defeiou Mafoma de fè apoderar lifao'r' 
bia,que m o r r é d o Herofenhorda de MechajC pregarnella fua feita, slãoá 
Prouincia de Cannam, & ficando por fer cidade nobre^ principal 
Hadixa^ou Cadiga fua m o l h e r , c ó de ArabiaJfundada(fcgtindo algús 
o fenhorio de fuas terras, 3c gran- dize) pello patriarcha Abraham^ 
de riqueza^mandou pedir aMafo- mas vendo q o não admi t t i ão em 
ma. fe v i í fccom ella,defeiado ver publico^facretamente entrou nel-
fua peífoajôc ouuir a doutrina que la ,& aiuntou aísi muitagente^que 
enfinaua , da qual vinda refultou de noite vinhao ouuir feus delira-
eft imaloem tanto)queoaceytou mentos,&: comofe vieífí apubli-
por m a r i d o A o fez fenhor das ter ca^o excluy rao da cidade conte-
ras q poíTuhia, com q ficou mais tc de não ficar nella fé vida^omo 
queria 
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quer iaamaiorpar tedopouo.Da guir o. rey no ¿j fundara nouame* 
qui fe foi com os feus á cidade de te. Foy Mafoma homem de mea 
TebicOjOndc lhe veo muita gente ella tura , teue a cabeça grande, 
de guerra^ue repar t ió por dez ca o r o ñ o varonil > o carão acefo, a 
pitaes,de que foi o principal a Bu- barba prcta,& comprida, e depois 
bequerfeu íogfo5& com ellcsmo d e é t f a r e m idade coñumaua, t in* 
ueo contra os pouos de Abul^Bua güa por lhe não pareceré as bran* 
ta ,&depois contra Mecha,a qual cas; nacompof içao de fuá peffoa 
pofto que nao rendeffe defta pri • era grane > & tinha eípecial graça 
meira vez^ao fim a veo a conquif- ern fal larlas batalhas foi animo-
tarcom muitas Pronincias,& na- fo>& defprezador de perigos,mas 
çoes daquellas panes: de deíla fu- Êin materia de molheres lafciuo, 
gida de MechajC tempoem qMa- & 'dwhoncfto desbaracadamence, 
foma tomou as armas pera con- e como tal fe cafou cô muitas mo 
qu i f t a rReynos^uefoy anno de lheresimitas,allem das quaes t o 
Chrií lojfeifcentos&creze^contão maua por mancebas cjuácasque-
os Arabes os annos da Hixara ^ ria,&afsi opermi t t io t a m b é a co-
iignifica peregrinação, ou fugida, dos osgordadores de fuatorpe lei. 
o que cóuem aduertir pera fe en- Por morte de Mafoma,foi elleyto 
tendereta conta no proceíToda em Halifarquequer dizer/uccef-
hi f tor ia . Teuc Mafoma grandes forfeu fogro Abubequer, o mais 
emprefas,deu muitas batalhaSjCo antigo & prezado de quatro capí 
varia fortuna,chcg6u a domar, Se taes que teue, nao obftaate q dei* 
poífuyr grandes reynos, Ôc ao fim ^afle nomeado a feu géro A l i , ca-
de ter preuertido muytas gentes, fado com Fatima,quefoi a filha a 
veo a morrer é Almedina 3 de ve- qué mais amou entre outras qua-
neno, que lhe deu em hua m a ç a ã tro que teue, chamadas Zahara> 
Buhanduça feu fecrecariojem ida- Oroquia5VmequeltumA Hadga; 
de de fefenta Ôc tres annos, corre- ou Hadeyxa, por Ihç morreré em 
dooannodeChr i f tofe i fcencosÓi : fuavida trcsfilhos.qtiucráo nome 
trinta & dous,entrando por t r i n - BrahemjAbdala,^ Hamcte.Foifc 
ta ôc tres,queforão vinte daHixa- Aly aggrauado de o náo fazerem 
ra, & goardando o corpo com ef- Halifa conforme á vitima vonta-
perança de refufeitar aoterceyro de do fogroA retiraruloíe a hua 
dia,como tinha prometido viuen parte de Arabia, ordenou litla ley 
do, os obrigou o mao cheiro a fe- tirada dos documentos do (ogro, 
p u l t a l o e f c o n d i d a m e n t e , p o r n ã o chamada Immenia^ í igni f íca ley 
acabaré asgentes de conhecer fu- Pontifical ôc fupremma > ôc he a q 
as falfidades, em tempo que rele- oje goardão os Sophis,& gente de 
uaua conferualas,por fenão extin Peifia • Abubequer fez outra chaw 
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ínacia M c l q u í a , d o n o m c c l c - h u i n dos grandes t florentes qucteue 
-Mouro,quc Iba pos em ordem , 8c o mundo^como ê feus lugares ire-
he a que goardao os Arabes Sarra mos vendo no difeurfo dcft.a hif- pauilis 
cenos^ôc Mouros de Berbé r i a : O- to ria. Os Lombardos que Narfes duconj 
m a r í e g u n d o c a p i t ã o de Mafotaa # chamou a I t a l i a^c ra rão por eftes feôf^ 
fez oucra,chamada Hanefia,q fig- annos nella comiê t i Rey A l b o i - l ibro i ! 
nifica ley de religião,que fegoar- no3 cóquiftando as principaes " - ^ j ^ * 
da em SuriajCncre algüs Turcos,& dades, fem os capitães do íperio-sigoni" 
Africanos Bereberes .Qdman ter- lhe poderem fazer refiílencia, & deregna 
'ceiro capitão fez outra, q c h a m ã o depois de ter ganhado M i l a o ^ P a . ^ 1 * ^ 
Buanefía^ouXefayajdo nome dos uia^emeuio cerco gaftou tresan-Naucie" 
Authores,que a conipuferao,^: he nos^e as Prouincias de Vmbria , & r? Senei 
a que goardao geralmenre os Tur Tofcana? o matou Helmigio feu BIOIX 
cos. Eftes quatro di í ipadores de particular val ido, por ordem da decadj.; 
feitas,forao quatro capi tãesq Ma Rainha Rofimunda fua molher?fi g^^fy 
foma chamaua quatro efpadasde lha cj fora de Chunimundo Rey cusEn-
Deos^mandadascontra asquatro dosG^pidas^quemo m e í m o A l - ^ ^ » 
partes do mundoj&como erão fe boino vencera,^ matara em bata 1 rD'*! 
cretariosdefuas maldades, & lhe lha , & por l e m b r a n ç a deita v i to-
t i n h ã o ouuido varios deliramen* ria,lhe mandara fazer do cafeoda 
tosem que feencontrauajcadahu cabeça hum copo goafnecidode 
expunhaconforme ao que lhe lé- ouro,por<] bebia nosdiasdema-
brauajdondefe íèguirão tantas d i yor folenidade,& como cm hum 
ui íoésí& defeoncertos, que fendo obrjgaíle aRofimuda a beber por 
Halifa Moauia^ez aiutar em Da- ellejdizédolhc, que bebeí leco feu 
maleo todos os Sabios de fua ley, Pay: ella o fentio tanto,q prome-
s quem niandou,q iuntas ascedu- teo de ca í a r cõ HelmigtOjíe tiraf-
hi¡t6c quadernosem queMafoma fea vida ao marido- fello eüe ,& 
deixaraefcrita fuadoutrina^apro- vendo q n ã o a u i a n o pouomodo 
uaflem oque lhe pareceffe3ôc qnei pera ficar rcinando^fe forao a Ra 
ra a fsé o reftante.Fezfe a iunta dos uena ao Enxarco Longuinho^q os 
feis mais abalifados, & viftos os recebeo a m o r o r a m é t e , & e m pou-
papeis^compufcraohu tomo ,d iu í cos dias na morado deRof imúda , 
dido em feis liuros, chamado A i - fe ofFereceoa cafnr com ella/e t i -
corao^que tanto val como recopi- ra í feo marido de pormeo, o que 
l a ç ã o . Forao fuccedendo os Alí- q u i s f a z e r c ó cerca peçonha, q lhe 
f a s h ú s a outros , õc conquiftando deu fayndode hu banho, e como 
reynos & terras d e C h r i í i ã o s ^ d e ao beber fétilfe o q era,aobrigou 
modo que em poucosannos, veo a tomar parte delia, ôc morre rão 
© i m p e r i o dos Arabes a fe rhum ambos iú tos ,poucashorasdepo i s -
N o 
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K o Reino dos Lombardos fucce- b a n h o ^ como incapaz de gouer 
deoCléph i s , que por cruel, & tira- n o , deraó o reyno a feu cunhado 
no viueo pouco tempo no reyno* Arioaldo,maridodefuairnu Gú-
ôc foy mor to por hum criado feu, deberga, excluyndo may & filho 
a u é d o a n n o & meocjue rcynaua, da dignidade RealjCom queaca* 
8c fcm quererem por en tão Princi ba raõ a vida breuemente, elle do 
pe^e diuidirao as cerras conquif- veneno que t o m a r a ^ ella da mu 
radas em trinta capitãeSjque ao cê dança de eftado cm q fe via; mas 
poneceffario f ea iú t auão pera de não tcue o nono elleyto melhor 
m ã o comum defenderé o eftado, venturajporque fem deixar filhos 
ôc gente Lombarda , na qual for* foi morto a ferro , Ôc deixando os 
ma permanecerão dez ãno$> & a- grandes do reyno na vontade da 
chando pouco firme o gouernode RaynhaGundeberga^ue efcolhef 
t an tose l l ege rão nouo Rey a A n - fe marido Ôc Rey j como iâ fizera 
tharisjfilho de Clephis,por côcor • fua may Theodelinda,ella acey-
rere nelle partes merecedoras def tou a RothariSjde qué ouue a Ro-
te cargo,& vindo a mor ré r de ve^ dpaldo^que lhe fucedeo no reyno 
neno jde ixarão osLombardos em em qfe logrou pòuco,pel lo matar 
efcolha da Ray nha Theodelinda. a ferro hum Lobardo nobre , cuia 
fua molher > que tomaíTe marido molher ouuera fprçor^mente > ôc 
á fua vontade,&; aquelle foífe Rei como n ã o teue filhos, el legerão e 
de Lombard ia , Ôc aceitando a hu feu lugar hum filho deGundealdo 
nobre e poderofocapitãOjchamâ- i r m ã o de Theodolinda^hamado 
do Agilulpht) jlhe beijarão todos Ariperto,que âepo i s de cinco an-
a mão por fenhor, & pofto q fof- nos de reyno^deixouporfucceíTo^ 
feArr iano^omo erao os mais dos res a PertharitOj&Gundeberto fe-
L o m b ã r d o s , a Rainha acabou cõ Us filhos,hum emMilaojOütro em 
elleque aceyta íTeaFè Catholica PauiajOs q u a e s c o m a m b i ç a õ d é 
com a mayor & mais nobregen- vfurpar cadaqual asccrrasdoou-
tc do reyno, que gouernou vinca- tro, de raô lugar a que G r í m o a l d o 
cinco annos valerofamente; dey- Duque deBenauente,t iraíre ahu ¿L 
xando por fucceffor a feu filhp A - vidâ,& o reyno a ambos, por via 
dalualdo, debayxo da tutoria de pouco imaginada, porq aGunde-
T h e o d o l i n d â fua mãy ^q o regeo berto matou emPauiajC de Mi lão 
em muita paz oyto pera douè an fugio Per thâf i to , deixado em po-
t\o$,$c afsiofizera outroá muitos, der do enemigo a fua molher Ro 
fe humembaixadorGregOj cha- d e l i n d a ^ Guniperto feu filho>cu-
mado Eufebio^ o n ã o a l i e n a f a de do o qu^l vcó:¿ cobrar quafi mi la 
feu fentido, com cena eoflfeyçaó grofamente j depois de andar def-
que lhe deu a beber fayndo de hü terrado por muitaspartesjêxcluin 
do da 
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cio à a erança Real a Ganba ldo , f í outrosfinaespor on de FoíTeconhe Bachu: 
lho de Gr imoaldo vfurpador do cidojvinda a repofía de Roma, di ^ l o s u é 
rey no. Em França reynaraó fuc- zcra os Authorcsdefta op in ião , q 0' 
cefsiuamente Lochario fegundo, bufcádo diuerfas parces do rey no loSo de 
Dagoberto,Clodoueo, cambefc- fem darem na peíToa q defeiauao 
gundo d o n ó m e , Lothario tercei- vieraó cerahua cidade de Portn-difcuMo 
rojTheodericoprimeirOjHilderi- gal,chamada a Idanha, onde acha Grande-
co fegundò,cuias obras cocara, fe raó l a u r a n d o h ü h o m é co o nome pa5n̂  
n á o f o r a i á paffandoos limicesda & finaesq oPapa declarara^ da p.i.cr7j: 
breuidade que prometi em coufas dolheconca como o bulcauaó pe 
q não cocao ao reino de Portugal. ra"Reiielle incrédulo de tamanha 
Q A f I T V L O X X V . coufvefpodecqquando aquella 
De como foy elleito pera^ey de Efpa- aguilhad.a co q pícauaTeusbois,& 
riba VumbaVort ligues, natural da tinha entam metida na t e m , cor-
cidade da Idanha^dds 'varias opinio^ nafTe a reuerdecerjcreria fere ver-
ei queha acerca das condiçofs defua dadeiras as nouas que lhe dauao: 
jjeJfoa¡& das guerras ¡¡teñe no prin tras as palauras fe feguio o mi la-
upiodefeu ^jyno: gre, Se florecendo avara fecaj foy 
Ariao os Anchores ta Vuamba leuado a To ledo , onde 
to no mododafnecef iáchegara afama da marauilha^e 
f a o d o R e y n o ^ con recebido com geral c o n t e n t á m é • ̂ b0rdoer' 
diçoes do fncceílor to do pono, o vngiraó em Rey de cap.i]3' 
de Recceíuindojq pe Efpanha.Outros q iulgaõ a hifto- A¡PhotI 
ra determinar Aias duuidas impor ria porchea de impofsiueis, 5c fe-^IgS* 
tara refirir,oque háefcr i to , deixa- gué relações,rnaisapuradas, dizé , annace-
dono iu i zodos l e i co re sae l l e i çao q Vuamba foi de geração nob ¿1- P1"1*"' 
do mais certo.Todosconformao lifsima entre os Godos que no ^vaftui 
cm dize^que como Theodofredo próprio dia em que elRey Recce- ¡«chro-
AJhodeReccefuindo ficaíTedemui fuindo morreoem hum lugar cha 
pouca idade, 8c como tal incapaz nudo encao Gertigos, q eftá duas pined* 
de adminif lrar hum rey no cam bi legoas de Valhadoiid,andando el ^ ¡ ¡ f 
l icofocomo eraEfpanha,ordena- le preparando as coufas neceíla* c.; .̂!." 
r aò de lhe darem fucceíTor correi- rias a fuá fepulcura defcudado de Mowl. 
pendente ao eftadodas coufas, & penfamentos Reais, íè aiuntaráo [^^¿ 
hus affirmao,que não fe podendo os principaesSenhores1&Condes Matiau. 
. có fo rmar , co íu l t a r aó o Stimo Pó* que fe^uião a corte, 3c de comum iíht0>*' 
Valerio i - * i ^ i t r • n ' * CApwii 
d-iashi tince,queporduiina reue laçaoine c o n í e n t i m e n t o o e l l e g e r a o e Rey luti^iis 
• ' " ^ ' • — " " • ~ " • • — * ' ¡cu ftoriasH d i f f e / e r v õ t a d e d e D e o S j q reynaf de Efpanha, & como o quifeCTem 
rnio3^" ^ecrn Efpanha hum home chama venerar por t a l , elle refiftio com n^[lUi 
capir.4. doVuambajdccuia peflbalhedeu tanta emeacia^que fo i necedarip taVuábç 
ahum 
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a bum des capit5es,leuar da cipa- Quirico Arcebifpo de To ledo^ef 
da,dizendo,c¡ue pois codos o elle- ramadolhe fobre a cabeca(ao mo 
giaOja'ceitafiíe o cetro do rey no, fe do que então fe vfaua )o fanto a-
nSocjucria que os fios daquella ef leo,& ao tepo de fe fazer e/la cen 
pada caftigaíTeniodefprezo com moniajvirão fay r do alto da cabe 
quetrataua a nobreza & caualla- <5adelRey,hG vapora modo de fu 
ria dos Godos. Confirangi do dos mo,q em f eyção de colüna fe fu-
rogos 6c ameaças q íe lhe fazião; bio cão alco,que o perderão de v i f 
deu Vuamba feu confentimento, ta,&: iuntamente GO ellevoou búa 
com tal condição q o não obrigaf abelha,fazendo hum füíurro b r i -
fe aromar a inueíl idura do reino d o ^ íeguindo a meftr.a altur^do 
ate nao fervngido por m ã o doAr fumOjdefaparecerão a ha p rópr io 
cebiípo de Toledo có as cerimo- tempo,deixando os preíentes ma 
nías ordenadas pella igreia:conde rai)ilhádos,& rufpenfosria fignífi-
cenderao todos nefta pe t i ção , & cação de tão alegresfinacs^uepel 
partindofe do lugar deGertigoSja la maior parte fe atr ibuirão ao fu 
quem desdeentão ategora ficou o blime eftado cm que poria o rey-
nome de Vuamba, por memoria no dcEfpanh3>& á doçura, & lua 
de fuá eUeiç5o,cbegaráo a Toledo uidade com que trataría feus vai-
em cuia igreiafoi vngido hu Do- lalos. Uirarãolhe logo fidelidade 
mingo aosdezanoue d eSetébro3q os gran des do rey no,&com gran-
eo efta particularidade vai S lulia des cerimonias lhe entregarão as 
no Arcebifpo de Toledo ,efpecifi bandeiras,^ pendões reays, q el-
cando as coufas delRei^como que le de fua mão deu aos Alferez 
en t ão viuia, ôc cí;a teftemunha,de feito de tudo aíTentOjfe deufim ao 
tudo quãto paífaua. A o r d é d e f t a a â o da c o r o a ç ã o ^ u e a C h r o n i c a 
cerimonia fe começou fay ndo el- géral?& o Arcebifpo Dom Roda-
Rei veftido r icamete ,&acópanha go, Ôcalgús outros dizem, fe fez 
do da maior parte dos grandes de na Igreia de SantaMariajConcra o 
Efpanha,com q entrou na Igreia parecer de Ijliano^aquem fe deue 
de S.Pedro & S.Paulo,íím cuioai-. maior credito por teftemunha de 
tar fez folêne iura.mento de.goar- viíla.Eftes dons modos de çontag 
d a r á s leis,foros,^ libcrdades,dos faô os principaes que feguém nof 
Reys feus antepaírados)& manter fos hi ftoriadores, conuindoht í s , 
a gete de Efpanha é paz & iuftiça" ôc outros em dizer , que Vuamba: 
fem deixar perder c o u f a a i g ú a ^ o foy natural Portugués nacido > & ' 
que fe lhe encomendaua,nem co- morador na antiga Cidade da I -
íintir mudança nas coufasda reli- danha3ondeem noflos dias fe mo 
g ião ôc Fé Catholica * o qual iura- ftra hua herdade , que toy fua ,8c 
mento acabado foy vngido por hüa fonte de pedra lautada ,que 
H h tem poe 
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q u e t é porobra de fuas m ã o s > o u daquellaProuincia, a parte onde 
ao menos feita por feu mandado, com Tuas amoeftaçoes lhe nao t i -
ôc fccôfcrua hua figueira dc anci- raíTe gente, 8c proueo no bifpado 
guidade notauel,que dizé ferPlã- ao Abbade Rami ro^ue foy hum 
cada por cllcjóc fenão for iá a pro dos principaes in í t rumentos das 
priajferá renóuadas rayzes da pr i extoríToês, ôc roubos que fe come 
meira,& codas eftas tres peças có terão naquellas partes . N ã o quis 
feruao o nome defte valcrofo Rei, elRcy abrir mao da guerra em q 
em teftemunho de fer natural da- fe achaua^por não acrecentar ani-
quella terra ^ que pera a nobreza mo aos rebellados, mas aiutitan-
dePortugal,hecoufa de muita i m do nouo exercito, fez feu general 
portancia dar a Efpanha hü Rey aPaulo Grego de nação , mas mui 
tam fanto em coí lumes,& tam va valido?& eftimadoemEfpanhaje 
k r o f o nas armas,&c.omo de natu dos principaes fenhores que fer* 
,ral irei cocando fuas coufas mais uiao no p a ç o , acrecentando eftes 
parcicularméce que asdos outros fauores davemura com as partes 
Principes Godos, feguindo na re- naturaes de esforço & encendimê 
lação delias ao Santo Arcebifpo to em coufas de paz &guerra3mas 
Juliano/jueas efereueo de prepo- como animosaltiuos faibão mal 
íi to.Hc pois de faber que por mor domar hüa natural prefunçao de 
te de Reccefuindo, em quanto fe cudar que tudoTe Ihcdeue,tato q 
tracaua a el leiçao de Vuamba to- Paulo fe vio na dignidade de ge-
m a r ã o osNauarros>& outros po- n e r a l ^ com tam luzida gente de 
uos vezinhosa elles as armas, de- guerra a feu cargo^mvez de cafii 
terminando ifentarfe do íenhor io gar a rebelião deHilperico^racou 
dos Godos, como outras vezes t i - có Rano í indo capitão da Prouin-
nhãofeitOjCÕtra os quais partió de cia déTarragonaj&cóHi ldegi f io , 
To]edoj& pofto q com difficulda que tinha dignidade deGardingo 
de ao fim os domou vçrurofame- a cuio cargo eftauao as materias 
tCjôc antes de fe ter defembaraça- deiuf t iça jqneleuancandoo a elle 
dodellesjhe veo recado,coino na por Rey de Efpanha, negaffem a 
FrançâjNarbonefa q en tão obede obediencia a Vuamba, de quê di-
cia aos Reis dc Eípanha, fe lhe le- zia grades males,& inhabilidades 
uantara com a cidade deNimes pera reynar.Por maisfegredo que 
hü Conde chamado Hilpericojfa- ouue na cóiuraçao, ao fim a veo a 
uorecidode GumildoBifpo deMa entender Argebado Arcebifpo de 
galonee de certo Abbade por no Narbona, e fe começou de preui-
me Rami ro ,& vendo que Aregio n i rco animo de n ã o dar a é t rada 
Biípo de N i mes não cófintia em na cidade a Paulóle faira có feu i n 
íua t reyção,o mandou prefo fora teco le como tinha bóze lo , lhcnão 
faltara 
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n diligecra^porqaiiifado o tirano Tua facção fe aiuntarao ¿óni èlle> 
por algús de fuá mefma facção^- íeguindò mais a necefsidàde dõtã 
trbudos muros adentro a cépoq po^ue os defigniosde lua vôcade 
Argebado imaginaua tello muy- rebelloufe tambe muita, parce dtí 
t as legoasaparçado deNarbona, Catalunha^ de Frãcefese N a u a t 
onde cõ temor da morte fe obr i - ros lhe acudió tanta géte de guet> 
gpu a f e g u i r a parcialidade dosre ra q fe teue por feguro no reyno 
bellados,e tédo aífentado coel les t i rãnizado,& o u f o u mandara V-
o q auião defazer, m a n d o u certo uamba J^um cartel dedefafio^cuio 
dia a iú ta r os moradoresdeNarbo treslado he o feguinte.FlauiOjPait 
na^ toda a gêtede guerra^ q u e m lo ,Suindo Rey da parte Oriensai 
fez húa larga pratica de males & de Efpanha a Vuamba Rcty dapâf 
inhabilidadesdelRei Viiaba^alle- te que cae ao meo dia^e acabarte 
gadolhf(poruentura)a baixeza de iá de rodearas rochas dos montes 
í e u nacimétOjOU a pobreza,e piq- jnhabitaueis. fe como Lião famin 
nas eíperã^as em q fora criado^ôc co defpoiafte iá as cerradas bre-
acrecentandojq cm nenhü modo nhãs: íe tés iá domado a l ígeneza 
lhe obedeceria,né beijaria a ma o das c o r ç a s , o falco dos veadosf,^ 
por feñor :ma$q elles,pois erão a auela cidade dos vfos, fenáo r^íla 
florda nobreza dos Godos^llegef iá bíuorajiiem cobraicuiapeçonha 
fem por Rei hua peíToamerecedo nao tenhas derramado,péçoce(fc-
ra•dctaldignidade,a qué ellereco nhor dos bofques^amigo das 
nhece r i acó roda fogei(jao>& feria nedias)que me anifes?porque fetu 
o primeiro q lhe iuraífefidelidade. d o ifto tés vencído>& te nao falca 
Os da con íu raçao^orcu ia orde fe animo pera te ver comigo, apref-
tratauao todas eftas i n u ê ç ó e s , f e l c fate e m vir ate o cume dos mocea 
uantarãojclamadojcj nimgué auia Pireneos, onde acharas dos meus, 
n)ais digno, né tinhÜo pera q buf- com q u é poíTasfazermelhorguec 
car Rey,quan-do íua peífoa eftaua ra^ue c o m osanímaes.Defte car-
depormeo^a eftevoco dosprinci* tel fe deixa entender, que n á o v á o 
paes fe feguio o cofenti mencodos fora de rezáo osAuthorcs,^dizem 
menores, eiurandoihc fidelidade, fer Vuamba em feu principio ho*-
o coroarão porRey de Efpanha» m e m de campo, porto que n o b r e 
cô hila coroa deouro^e pedraria,q & de fangueiíluftre,com tudo tao 
.clRei Reccarredo offerecera naíe pouco rico, que fuá viueda era n o 
pultura de S.Felix mártir da cida- campoem algua quintãjgranged* 
de de Girona.E íábédoíe defte l e - da por fuainduftria , d o n d e íahia 
uancamenco fe rebellou logo toda o t é p o q u e l h e rertaua de negoci-
a P r o u i n c i a N a r b o n e í a ^ o C ô d e os domeft icosà caça de fefas, co^ 
Hi lda r í co c o m os dousBifposde mo e x e r c í c i o p rópr io de a n i m o â 
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honrado's,a que parecem atiraras o enemigo,^, fazer com queosfol 
p a l a u r a s d e P a u l o ^ u i a r e b e l l i ã o c dadosde fua facção o de íèmpa-
defafy o, acheu a elRey oceupado raffem, & como deftes dous eftre-
na guerra dosNauar ros^ Bizca- mos auia elRey de efeolher o que 
inhois,onde logo chamou a confe melhor lhe pareceíTe, diz lu l iano, 
lho os prmeipaes capitães do exer que d i r i m i ó a duuida com a pra-
cicojpropondolhe íe feria mais a- cica feguince. A t r e y ç a o , o danno 
cercado partir da l i em bufea do delia, & o mayor perigo que cada 
enemigo, ou cornar a Tqjedo , & dia fe e fpc ra jaó cam cercosq nos 
fazer mafia de géte, mais copiofa defengana a vifta delles,e n â o lhe 
do q tinha cófigOjpera de hüavez apreffando o remedio, poderia fu 
cõcluir aguerra,^ tão chea de íco cede^q ao tempo de lho dar , nos 
ueniccesfe moftraua . R e p a r t i r ã o achaiTemosimpofsibilitados-por 
feos parecereSjVocãdo h ú s n a bre- onde conué ,q fincão os enemigos 
Uidadeôc imporcac iasde l ia ,d izê - noíTo animo,anccs deexperimeta 
do}q não cpuinha deixar crecer as rê noflas armas, porq defte modo 
forças do enemigo có a di lação ferao ellas mais inuenciueis^oíTa 
: da é p r e f a ^ quebrar o ardor e de- d e t e r m i n a ç ã o osha defpãcar mais 
feios de v ingança cóqcftaua age q a muita copia de gétCj&o esfor-
ce de guerra)& q recirãdofe elRey ço q desde logo mo í l r a rmos ,hade 
a Toledo^parecia dar coflas ao fer maisverdadeira caufa defeu ef 
nemigoA acrecétar em Tua repu- pan to .Cõ h o m é s experimentados 
taçaOjpois moftraua q pera réder na guerra f a l o ^ da experiencia q 
hü t i r á n o r e b e l l a d o i m p o r c a u a é - nella cenho deueiseftar béfatisféi 
penhar as forças de feu íper io .Ou- cos/obre o q wesoufo affirmar co 
tros c6fiderando,qoauiao de auer toda confiança,que pref teza^ re 
cô enemigo mui acautelado , & q puração(duascoufas de grãde po-
tinha cõfigo a melhor parte doex dernaguerra) ferao asq dem vé-
ercito realjreforçada co focori'os turofo remate a efta, A quem não 
eftrangeiros. t i nhãopo r r e fo lução caufará lafl:ima,oque padece por 
roais acertada^roceder vagarola meu refpeito naquella terra, os q 
metenaemprefa, ôc meter tépo é pe r íeuerãoem íer leaes?& dilatar 
meo .poríer o primeiro ípecu dos lhehum fò dia efte íocor fo , féraa 
tiranos mui profpero,& depoisde multiplicarlhe mais fuasmiVerias* 
resfriado o furor da gere amutina Que Godo aue ráq fofra t o rna r í e 
da, muy fácil de refoluenparecia* a íuacafa fe verorofto aosenemi 
lhe>cj iuntas as forças de Efpanha goSjdeixãdoosoccupad^sélhedef 
ôc conuocando gentes , de varias truir a terra^ osamigosc pareces 
Prouincias,baftaria fò a fama da- cruelmcce t i rãnizadoi . j fe n o s n ã o 
quellç apparaco?pera atemorizar moue a laf t ima deHcs;ccnhámola 
ao menos 
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¿c noíTá deshonra- E que esforço, Iahorra,&: Huerca,chegânclo a C á 
nem fortaleza imaginaesvòs ,que taIunha,repartio fuá géce em eres 
pode cerhu t rèdorfem venturafe camposjiu dosquaesmandonea 
não for ac]uella,que nos próprios m r p o r h ü lugai^chamadonacjüe 
lhe dermoacom noíracardança;e ' tempo Caftrolibia, cabeça da Pro 
com as moflras que ella lhe dará trícia Ceretania,cj he por aqllaco 
de noífa cobardia ? Nao importa marca dePerpinhaojofegundoen 
reparar nada cótra elle , mais q a- trou pella Aufetania, cuia Metro-
parecermoslhe diante co esforço; pol i era a cidade de Aufa, chama-
porque fuá maldade o perturbará da agora Vique; o terceiro midou 
todo,elIa o cegará nos confelhos, pella marinha com a ordem deiü 
& o d e f a n i m a i ' á n a f o r ç a dos peri fempre marchando pellas terras 
gos,& Deos,que tem a feu cargo a mar í t imas^ & Vuamba fe ficou a 
vingança das t re içoes , ôc tirannia tras com a melhor & mais luzida 
debili tará todofeupoderjperaexe gente do exercito, pera acudir ás 
cutar nelle os caííigos merecidos, partesonde foubeífeque relcuaua 
Vamos fem dilação a fer verdu- fua p r e f e n ç a ^ como lhe foífe d i -
gosdeDeoSjContra noffos enemi- to^qalgus foldados comet t ião i n -
goSjantesque poíTaõ imaginar , q fultos5& defaforos nas- terras por 
os tememos, & tanto mayor ferá onde paíTauacellè fez nos culpa* 
vofla gloria no venc imê to , quato dosxaftigos táoexêplares , q fe re-
mais breucméteí& co menos pre duzirao todosa melhor ordem* 
paraç6esíea'lcâça5e mais naoaue aos fenhoresquelhe rogauao pei-
do q recear pouca preuéçao cotra la vida dealgtiSjrefpòdia^ne não 
htís poucos t r èdo res t áov i i s como queria tomar íobre íi o caíligo d i -
fao noffos cotrarios,Iremos de ca uino^fazedole côfencidor de mal-; 
minho vencédo os Nauarros,pera , dades, porq náo nos ca í l igando, 
m o f t r a r ê quam pouco temosos premiciriaDeos, q YieíTe a poder 
demais3& pera q antes de chegar de feu enemigo,qiiç vingaífe nelle 
a elles, feia pera maior efpáro Jeu* os crimes mal difsimulados.A pri 
chegada a fama de noflasvitorias, meira cidadeq coquiftonfoi Bar-' 
Ef i^ animofa, Sc re foi ura pratica celona>& dçuiâ fer cõ teíiílen&á,-1 
delRe^pos tanto animo nos feús, p o i s h a m ê ç a o de algus priíÍDiíci-
q fazedo entrada por Nauarra, a rosvécidos nella. Daqui paftioel-; 
domou em fete dias, obrigado os Rei pera Girona,õdefoi rèccbido 
naturaesda terraa lhe pediré m i pacificamente p o r A m à d ò r B i f p o 
fericordia^ daré refés deviuerem da mefma cidade,aqué Paulo pou 
dahi é diante fogeitos á coroa de cos diasantes efereuera a carta fe 
Efpanha. Daqui part ió elRei pera guinte;. Corre fama que Vuamba 
França ; le«ãdofcocaminhoporCa vçm com exercito contra m i m : 
H h 5 ma$ 
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masnaodefmayc por i f lo teu co. d i g i f o ^ b a n d e m i r o ^ B i f p o ^ c i n 
ra^ao.quc nao creo que v i rá j cem t o , c Aragifclo^décrc osquacs fe fal 
calo q venha, eu própr io ferei c ò . u o u V u i t i m i r o i & polla pofta^che-
tigo nelTa cidade pera Ihadefen- g o u aNarbona?onde fe v i o c ó Pau 
der. Finalmente ao primeyro dos l o j & l h e deu cota das v i to r ias del-
dous ^ a h i chegar com exerci to^ R e y , & da refoluçao com que v i -
efíe ceras por íenhor, & lhe man- n h a em fuá bufca^confel l iando-
teras fidelidade. Moftrou oBifpo l he que fe retiraffe á cidade de N i 
cfta carta a elRey,o cjualco mui- mes por fer maisinexpugnancl:& 
ta g raça lhe diíTe , que Paulo fora t ratafe de auer focorro deFrance* 
propheta de fuá chegada, & tendo fcs,em quanto elle fuftentaua de-
recreado fuá gente dous dias na- t r o em Narbona os p r ime i ro s af-
quella terrajcometeo o pado dos f a l t o sdo exercito real ^e fe reba-
MõtesP i reneoSjOnde ganhou Co cia aquelle primeyro Í m p e t u , que 
l i b r e , & outras praças fortes por era o mais perigofo , & d i g n o de 
força de combate, catiuando ncU arrecear. Pareceolhe o c ó í e l h o be-
las a lgús des coniurados^ alean difeurfado, & fem d i l a ç ã o fe rct i-
ç a n d o defpojo de muita conlide- t o i l a Nimcs^deixando a V u i t i m i 
r a ç ã o com que animeu , & en r i - r o em Narbona,com a p r o u i f a ó e 
queceofeus foi da dos, Sc paíTadas cop i a de gente neceífar ia , pera fa 
as fraguras da montanha , osteue ze r refiítécia ate ihemadar focor 
del en n lando outros dous dias, pe- r o : mas Vuamba q punha o mais 
ra cornarem a tratar do modo q d a vi tor ia na breuidade , 8c refolu 
í eau ia de ter na d e f t r u y ç ã o d ò ci- ç a o de cometer o enemigo, tanto 
ranno. q v i o fuá gente defean íada do tra 
Ç A I T V L 0 X X V L b a l h o , a repart ió é q u a t r o t e r ços , 
Uma ?ll{ey Vuamba «ankouKarbond) q^e encomendou a outros tantos 
<r outras adíulcs, do cerco de N<- C a p i t ã e s , pera darem o aíTalto a 
metem que eftaua Taulojcomofoy l ^ a r b o n a j o r d e n ã d o t a m b e m por 
en t rad j tV pnfo o tjKvino , do per- m a r boa copia de foldados.que a 
dão qutel\e) deu ao ArcebispoJr- combatef lem i u n t a m é t e c o m os 
gelado, v f c H u n ç a quepromnigon d a cerra , & ficandoíe elle na reta -
contra os tredoresl goa rda com a flor do exerci to pe 
f^r* E S T A S primeiras ra foccor re r^ dar ordem nascou 
J cidades^ etRey cõ- fas que fuccedeíTem de nouo.Che-
' q u i f t o u a o p a í l a r d o s gadosos capitães i v i f t a da cida-
M ó t c s prcdeoalgus d c , m a n d a r ã o h u m t rombeta a V-
dos pr íc ipaes fauto- u i t t i m i r o , offerecendolhe p e r d ã o 
_ _ _ _ _ r c s d o t i r ã n o como de íeu erro,e nouas mercesdelRei 
f o r í o R a n o f m d o , C a r m e n o , H i l - q u « c d o f e r é d M Í « n c õ b a t e , a o q 
lhe 
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Jiierefpondeo fiomtin foberba^ gos^ual foi perfüa(^ire^eòáF^5ce,, 
que indignou o^.animos da gente ftsj&tnoradores deKtimes q alftfl 
dc g u e r r a ^ i a i S ^ o ' q - i á eftauao,& dosEfpanhoes-dafacçaò-dePaulô 
cometcédo f u r i o f a m é t e os muros dera encráda,aos dclRcyJalf^jfe 
por maior q f o i ; a r^Gftencia osga mal ic iofamente^el loqui í V o k m 
nharãk) np c a b o l d e eres horas qdu do as armas cótíra elles^ecomcÇâ 
W Z r & m h * t e i & : - â V u i t t i m i r o prê- r a ó a macar hfisaoutros^.'quanío. 
dc^Qlci í í ro na Ig re ia principalda os conquiftad ores íe acaba rao dô 
cid,ade,o.nde fe re t i rara có os prin apoderarda cidade,onde feexecu 
cipaes fo ldados q tinha configo. taraô,variosgenerosdec;rueldadeá 
Rendida N a r b o n a / c ganharão lo nos v5cidos,e aqui acabara Paula 
goas cidades d e "Magalona, Aga- fuá vida,& tréiçaõ, fe deixatidõ. a 
the,e Betherris,0ndeforSo prefos roupa,e apparato real,fena;oretir.% 
R^imiroBífpo d é Nimes^Vuilefin- ra có muyeos de feus valedores a, 
do, á c R a m o f i n d o fen irmao com luí amphiteacro deobraRomana 
m u i t ó s o u t r o s d a facção dePaulo cuiasruinasduraooie emNimes, 
q derrubado d ç fuafoberba e opi com moftras de muita fortaleza> 
niao a l t i ua^ i a i á c o n h e c é d o omi onde efteuefórtif icadodous días, 
feraueleftado a c] o trouxera fuá fem os vencedores o acometerem 
»Vcocura,ík p o n d o efperaças nafor nem lhe daré outra moleftia rriaiá 
tjficacaõ& defcTa deNimes, ode que vigiarihea fayda^te q elRey 
t i n h a r e c o l h i d a s f i i a s f o r ç a s a n i m a Vuamba chegou có o re f tan tedó 
na os feuscó p r o meflas defocorro exercico,dcus dias depois da vi to-
q qada.hora efperaua dos Reysde ria, que fe alcançou ao primeyra 
Frãça. C h e g a r ã o , ao fim osquatro de Setembro, do anno de Chríjf-
exércitos d e l R e y V i i a m b a ^ pof- to je i í cé tos & fetenta ^ tres^ua-
to q do p r i m e i r o aflal to nãoleuaf t ro m i l , & feifeentos, Sc trincaj M 
fem nas m ã o s a cidade,pella bra- hum,da criação do •n?ui>jdñ.,,;ií"ó 
úa refiftencia d o s cercados, a que qual dia ie acabaua decuprir ^ 4 ^ ^ 
fe d o b r a u a o a n i m o c o m a defef- anno, q Vuamba fora e U e y t ô p o ç ^ ^ 
p e r a ç ã o : T o d a u i a chegando dez Rey deEfpanha* Vendpfeaque,lf ño «M_ 
m i l homes de ref rcfcojq lhe elRei Ias miferaueis reliquias da.rebel? 
mandou d e b a i x o da capitaniade liao,rcduzidasa tam l a f t w o f ó ef 
Vuandemiro, a p e r t a r ã o tam ani- cado, ondea reliíleciàl^e paQ era 
mofaA-refo lu ta a ic te có os reueis de fruito,nem a humitdáde merè* 
q apefardefua d e f e f a p u f e r ã o f o ^ cedoradepremjoj tor i iarão por v i 
go as porcas da c i dade,& frãquea- t imo remedio,mandare a Argeba 
r áoa lg í i s l uga re s p o r ó d e fe mete- do.Arcebifpo de Narbona^q fédd 
rao dentro, o n d e fuccedeohii frtv primeiro lea],viera por medo acõ 
gano?qacabo^ d c a í f o l a r o s i m i - d e c c d e r c ó . d l e v p e r a q famdoao 
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caminho por onde vinha elReijal m o d e r a ç ã o nocaftigo.Poucosef-
«ançaíTe delle algu genero de per- capamos com vidajC codos fomos 
dao? q qnãdo iá não fofTe igoal ao çeus; nao permicras fenhor^a^e os 
qdefeiauSo,ao menos lhe aliuiaf- poucosque nao c o n í u m i o a cru-
fe a vlcima defefperação em q fe cidade da guerra, pereção por tua 
v ião .SahiooArcebi rpo a cumprir m ã o ; Todos conhecemos de t i o 
fua embaixada(fegundo algus Au muico que defeiasparecertca De-
thores)reueftido em Pontifical co os é teugouerno:pois olha fenhor 
mo pera dizer M i f f a ^ encõ t ran- que em nada o podes reprefentar 
doaelRei hüa legoa da cidade có tanco,comoem perdoar os que te 
o reitante do exercito,fe apeou do tem offendido, he ifto coufa muy 
cauallo,& cuberto de lagrimas fé fmalada é Deos nos Principes 
poftrou em terra,coma humilda- q u e o d e f e i a ó i m i t t a r . EraelRey 
de,e fubmiffao de quem c^trirecia naturalmente mifer icordiofo, Sc 
a enormidade de fua culpa. Dece- as lagrimas^ palauras doArcebif 
ueelRey o cauallo em que hia , Sc po fizeraó nelle grande aballo, co 
mandando leuanrar o Arcebifpo mo deu a entenderem alguas mu 
n ã o fem lagrimas dever as muy- danças do ro í lo cópafsiuas, repre 
tasque derramau3,agoardbu o q fen tadoras t ío q lhe fieaua noco-
d i z i a , ^ poílo que os muitos folu- r a ç a o ^ deixandofe vencer delias 
çoslhe interrompeíTem a voz, ao o maniíef tou có efta breue repof-
fim em companhia diclleSjlhe dif- ta q deu a Argebado.Vencido por 
fe elías palauras* Efcufado he( fa- teus rogos( diffc elle) não tirarey 
grado Principe) côfeffarmosante a nenhum a vida , b a ñ a o eftrago 
tua íerenidade noíTa culpa, quan- q em meus Godos cé feito aguer-
do ella he a todos tão no tor ia , nê ra : mas a publica quie tação não 
há pera que tratar de noífo arrepé confente,quea treiçao fique de to 
dimentOjpois fendo fo rço fo^ tão do fem cal t igoteñe pera exemplo 
dilatado,nos não podeaiudar a co fe fará dos principaes tredores, q 
fcguir perdão de noífo errojde tua inficionarão os de mais,com toda 
íingular clemencia fomente o ef- mode raça6 ,q o bom gouerno per 
peramoSjC fó de tua natural benig mitte . Qui fera o Arcebifpo t irar 
nidade nos prometemos, o q não delRey mais particulares indici-
o u í a m o s pedir , tendo por infal i - os de perdão^ mas vedo que feirt-
uel q ás de ter por mayor moftra d ignaua^une í í e de retirar, có fa-
de tua grandeza, cõferuar os cul- ber que fòa elle fe percloaua libe-
pados^que n ã o deí íruyr os venci- r a í m e n t e a v i d a ^ pena, refpeitã-
dós.E fe noflTa culpa de ncnhú mo do ás boas moftras de lealdade,q 
do dá lugar ao p e r d ã o , ao menos no principio dera , entrou elRey 
poderá tua c lemécia achar a lgüa na cidade có grade repre íen taçao 
de 
ÒA MONARCH IA frv S V T A N A * 5 ^ 
¿ e triumpIiOjOnde lhe for.ío t r ã z i ceffario perâ ò cáftiinhó.Vcdo tu* 
dos/eus contrarios)porque fabé- do quieto, & agente eíirattgeyra^ 
do como cinhao feguro das vidas, pârtidajao terceiro dia depois de 
fe entregaráofem refiftécia^ Paü- fuá entrada em Nimes, fez elRey 
l o n o m e õ dedous capitães a c á - Confelho fobre â pena de Paulo4& 
üallOjVinhaa p è^ razendoo cada- dos outros complices era fuá trei-
qual delles hafido pellos cabellos ção, & fentado elle em leu trono 
c] era ogenero depr i faô mais afro Real,foy o tirano metido na falâ 
tofa, q fe coftumaUã naquelle t ê - do confeího carregado de priíoés 
p o A q u a n d o elRey o v i o daquel & p o í l r a d o á o s p é s d e l R e y ^ e r a q 
le modo, leuantândoos olhos, ôc elle lhos pufeílefobre o peíco^o 
maos ao ceo,deu müitasgra^as ao (como então fe coíiumaua)o ma-
Señor ,por abáter naquella forma dou leuatarje lhe falou deftè mo-
a potécia defcii có t ra r io > que cir do.Peçote Paulo, da parte deDeoã 
r ã d o o talabarte mil i tar , em final ôc de fua iuftiça , que neí i t nobre 
de render as armas ,¿¿vencido do aiunta mento trates tua caufa co-
trabalho , Ôc anguftía de coração m i g o ^ primeiro de tudo te rogo 
fe deixou cayr em terra díate dei- me digas/e te fiz algü danOjòu itt 
Rey, como eftauão os outros pr i- iuria^ou doutra maneira te dei oc-
lionciroscomplices daquella mal caf ião ,poronde Com tanta refolu 
dade^os quaes elle diffe eftas pâ- ção te leuantaffes contra dií,que-
lauras. Quedcfatino tão grande r e n d ó m e tirar o rey úòtôc refpôn 
foi o voffoj'em querer fazer tanto dedo afsi elle,comotodos os ínaiâ 
mal ,^ quem íempre vos fez bem a quem fe fez a mefma pregunta» 
Sc mercê; A vida fe vos dará, n ã o que não t inhão que allegar mais q 
por voííb merecimento, mas por bés ôc mercês com que os engran-
motiuo de minha clemencia,© ref decera,nem a q attribuyr leu aliei 
ran te de voífo caí l igo fe determi- tiejenao era a t en tação do d é m o -
n a r á c o m mayor de l ibe ração .Có nio, & malicia particular de feus 
ifío lhe ordenou gente de goârda ân imos : fez elRei ler em publico 
que osuuefle a bom recadOjate fe o juramento de fidelidade que lhe 
determinar fua caufa , & prouédo fízerão em fua elleyçãOje reconhe 
na limpeza, ôc reftauração da ci- cer nelle os finaes dos cóiurados^ 
dade,particularmente no tocante & l o g o fe aprefentou o q t inhão 
aos tempIosJ& lugaresfagrados, a feyco a Paulo comera fuá coroa, & 
que fezreftituyrquato fe lhe rou- cetro Real .Seguiofè logo a lição 
bara, deu fraca liberdade ao$ Fra dealguscanones dosconciiios de 
cefes pera fe tornarem a fuaster- Toledo, feitos contra os que fere 
rasjóc alé de lhe não leuar refgate bellauãò a feus Rcys Sc Principes 
os mandou prouer de todo one- natura.eSiConforme aos quaes vo-
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tarao os â o confclho que padecei eftado hus hoihes/ que pouco an-
f e m o t i r á n o , & í c u s c o p a n h e y r o s ces erão eftimados comopr inc i -
á morte que em Efpanhafe côftu- paesdo t c y n o ^ Paulonomeode 
maua dar aos creedores, ôc foffem codos cõ húa coroa de couro pre-
feus b é s a p p l i c a d o s ao fifco real, Co na cabcça,é op rób r io do reino 
Sc quando fe lhe cócedeffe a vida aleiuofaméce v í u r p a d o : Seguiafe 
foflccotn perderé a vifta do cor- depoisdefta miferauel e íquadra , 
po,como a treição lhe tirara a do o exercito real vertido cuftofamê 
encendimento^defta fentença tão teje repartido por feus terços^e co 
rigurofa como i u f t a ^ o d e r o u el- panhias^alegrandô com o luftre^ 
Rey depois muita parte; porq alé apparato das armas 3 os olhos que 
de lhe daravida coforme prome- a yifta dos condenados dcyxara 
terá n ã o confintio que felhe t i r a f triíles :na rétagoarda vinha o va-
fe m os olhos,dandofe poríatisfei- lerofo Rey Vuamba acompanha-
í o s c o m p s ter em prifao continua, do de fuacorte¿& de muy ta gente 
& paífarem as afrontaSjq feJhefi- do reyno^que viera a fe achar pre-
zerao^uando elRey acabada vé- fente àqueíle recebiméco,a quem 
turofamente.efla guerra^ôc dcsba- todosolhauao cheosde amorofo 
ratado hú exercito Frãces co Lu* efpanco, confidcrando çonfigo o 
po feu capi tão, Too co o temor de valor ,& grande fabeduria com q 
feu nome,tornou cfiúphãtea T o - em tam pouco tempo atropelara 
ledo3auédo feis mefcs prefeytosq tatas diffículdades,c domara tam 
fay ra della^com inté to de domar poderofos contrarios. Aos credo* 
os ¡Sfauarros. Ocdenoufelhe na ci- res fe deu em Toledo cárcere per-
dade hum dos folennes recebimé petuo, pera que com a dilação da 
tos, que fe fizerão a Príncipe Go- morte fe lhe acrecencaíTem os de-
dojfc o repartimento &ordem do feios delia, ôc a laftima deverem 
exercito vencedor aiudou muyto o efl;ado,&profperidade que per-
ap f t encação do triumpho.Diante derao por fua propria culpa.Ven-
de codoshia Paulo3&osdefuafac dofe elRey quieto ôc pacifico em 
ção com as barbas rapadas as feu rey no , como íoífe de animo 
afrontofascaluasq entam fe cof- grande, & amigo de engrandecer 
turaiauão fazer, de ícubr indo lheo feus pouos, acrecetou á cidade de 
caico na parte da cabeça que fica Toledo por aquella parte quefica 
fobre a tefta^omo ià tocamos aci defeercada do Rio Tejo, contra o 
ma, os pés defcalços,e os vertidos campo, q vulgarmente, fe chama 
pobres erocos, epoftos cada qual Veiga,leuantando hum muro del-
em cima de feu camcllo,pera fere de a ponte de Alcanthara,ate a de 
melhor viflos dopouo ,a qué da- São M a r t i n h o , onde fe a i u n t a c ò 
ua temerofo efpe¿laculo ver é tal outra muralha antiga;que í ayndo 
do 
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¿ o Alcafar pella porca q chamâo fez nella.Deu ordem a fe celebrar 
do [angutyôc do ferro, dando v o l - em Toledo hum Concilio Prouin 
ra por Sao Domingos o Real,vay cial, que he o vndecimo Toleda.-
parar na ponte de São Martinho^ nOjpor auer dezoito annos^que fç 
onde fe encorporão a m b o s . E m não congregara o u t r o ^ fe come 
algüas torres da cidade mandou çou aosíecede Noiiembrordo an-
cfculpi rhí ís v e r f o S j p e r a l é b r ã ç a no de Chrifto ,675.que íaó 4^5. 
de quê fora o author de tão mara da criação domüdo5indo porqua ^ f t C 
uilhafo edificio cõ eftas palauras, tro que elRey começara a gouer- ¿ ^ ¡ ^ 
Erexit-¡fautore Veoffijx inclytns Vrbe. nar Éfpanha. Nelle querem al^ús ftotí;^ 
SMaJu^ecelebreprotedesgetis honore. quefe ordenaffe a diuifaó dosb i f 
Em Portugués conté o feguinte. pados de toda Efpanha, & feaca-
Oefclarecido Rey Vuamba, com baíTemde tirar algúas duuidasq 
o fauor de DeoSj edificou eíla par* auia entre Prelados particulares a 
teda cidade,dilatando Sc engran- cerca dos limites de iuasDiocefis, 
decendo,ahonra de feu pouo.E pe & dadoq dom Lucas deTuy,Gar- Luc* 
ra moftrar a erãde religião de íeu cia deLoayfa. & Morales reíírão ltldci1 
animojdedreou a cidade,&;empa- largamente a diuiiao de todos os Loayi 
ro delia adiuerfos fãtos,ctiias ima bifpadosde Eípanhajeu o farei fó 
gês m â d o u fazer de m á r m o r e fo- mente daquelles q tocauáo naqlle 3pUdL 
breas portas 3&c torres da cidade, tempo a Por tuga l , começãdo pel- cim. 
conieftes dous verfos,em que lhe la Mecropoli de Merida,^ depois 
encomendauaa d c f e n í a o , ^ goar- de íe extinguir o reino dosSueuos cap'ya 
da delia., eñaua ( c o m o i á vimosacima)en-
Vos Vhifaf t i r fuorühkprafét iafulget gradecida cõ os bifpados q fe tira 
B ã c vrhe etplebe/olito feruate fauore. rão aBraga . As palauras formaes 
Queré dizer.Vós foberanos fan da d iu i faoerão eftas.Asigreiasfub 
tosquia prefença aqui refplande- ditas a Metrópoli de Merida J a í a s -fi' 
ce,emparai efta cidade,e morado guinteSyMerida^eja^Usboa^ Ofíonó-
res delia , có voffo coftumado fa- baJdanbayCoimbrayifeajLamego^a--
nor.Outras muycas obras fez eíle !iabria,Coria,Euora:/Anild)SMam<tca, 
CatholicoPrincipe^afsi n a ç i d a d e ijumancia* v 
de Toledo, como em outras par- l Beija tenha desdeHalagar#te j r t a t 
tesdeEfpanha,&de crerhe^q nao desde Olla ate Mataual. ^ ' 
fe efqueceria de engrandecer em 2 Lisboa.tenbaeñe defitiBoydesdg 
Portugal a patria onde nacerá, & Dana ate Jmbia: desdeOIU ateMata, 
ie criarájinda que fua def truyção ? Emra tenhae(lédeílñílo¡desdeSo 
pellos Mouros a deixou éef tado, tobra^atef edraidel^ucellmte®arada* 
q u e n ã o p o d e m c s v e r e d i f i c i O j d e 4 OJfonobay desde J m b k , ateSala: 
q u e í e col l i jao muicojOUpouco q desdelpfa>ateaTorre* 
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ç A ídnnha tcnhâ desde Sala}aie']<la 
ua: de Sea ate MurielU. 
6 Coimbrã Unba$desde Naua ateíBer 
ga\de Torrente ate Lora, 
7 Yifeo ttnba,desde Borga ate Sor tax 
de Sonella até Vento/a. 
8 Lamego tenhâ de Sor ta ate Medrai 
de Tara ate Ortofa. 
9 Caliabria tenba¡ desde Sorta ate Al 
lenia: de Souto ate Faraó* 
xô Salamanca tenha, desde Albenia, 
ate Sotobra: de ̂ Sjifa ate Silera. 
i i TS^umanciatenba^desdeTena Âu-
fende, ateTormes por cima doffèanbos 
de Vatde%eyiate o Douro: def/^ilbalar, 
ate Outtiro de Fumoŝ  iunto a ^iofeco, 
ate Breto: deTaüara ate o Do uro, 
i z Anila tenha, desde Wedra ateVil-
la : deViaJlo ate Torrero» 
i ^ Coria tenha> desde Villa ate o Teio 
( dado que Tthacio diga Douro ) desde 
Afa ate (Pumar. 
A Igreia de Braga eflaua já nef-
te tempo íDuy defraudada de fua 
grandeza ân t i ga^po tq codo o cu* 
dado dos Rey s Godos era engra-
decer a To ledo , como cabeça de 
fcu ímperiojôc aliem de lhe tiraré 
os bifpados de LamegOjVifeOjCo 
imbra,ôc a I d a n h a , t i r a r ã o a Lugo 
a dignidade de Metropoli tano, a 
cjne fora erigida em répo dosReis 
Sueuos, pera c]ue não conferuaíTe 
Braga aquella poí íe d e P r i m à z i a , 
com ter Arcebifpos fufragancos: 
Ôc afsi ncí ía r epa r t i ção ficou com 
pouco numero dcBifpados^a for 
mafeguinte. Braga fua Metró-
poli, tenia a mefma rBraga} VumefPor* 
to,cbamado também teííalole^Tuyfiti-
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renfe^ria^LugoJBritonia^ JHúrga. 
1 Dumê  tenha eUe deflritlo.desdefu 
riayate Âlbia:âe Q{ianteca,ate Ara, 
2 0 Torto tenbatdesde Albla ate Lo-
folai de Olmos ate as libas Cajitbèrides» 
3 Tuy tenha^ de Lofola, ate Laguna: 
de Montaluo ate Fetofa. 
4 Ourenfe tenha, de Cufanca ate S//: 
deVerenganos ate Calabaças maiores. 
5 Iria tenhâ de I/o ate Cu/anca:de Cal 
das de ate coHa do mar Occeano» 
6 Lugotenha ¿desde Laguna ate Buf 
f a : de Monfanto ate Quintana* 
7 Sritonia tenlardesdeBujfa ateTor 
rentesule Ojiaba, ate Tobelay vrate o 
^Jo Ena. 
8 Aftorgá tenhâtdesde o fim do Valle 
Qarcel̂  <& pellos (fijos V inamá^ Or-
begOtt?por Bierço ate Tañara* 
Ncfta fo rma permanecerão os 
Bifpadosde Portugal,& GalizaíC 
quanto d u r o u o imperiodos Go-
dos em Efpanha^ate que fendoga 
nhada dos M o u r o s , & depois em 
íua r e c u p e r a ç ã o diuidida em mui 
tos Reinos tornou a ter outra for-
m a ^ o m o iremos vedo no difeur 
fodah i f to r i a ' 
Q A V I T V L O . X X V I L 
Como fe aiuntou na cidade de Braga o 
Concilio, que emumente ft tem por 
terceiro/For occafiao do qualfemo-
Jira Jer Taulo Oro/Io natural de Bra. 
ga, & outras antiguidades. 
E S T E p rópr io anno 
em q fe celebrou cm 
Toledo o vndecimo 
Conc i l i o jque i à referi 
mosacima,deu clRei 
ordem pera que em Braga fe a i ü -
taíte 
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tafe ôuyo^ a t e n d o â grande ne. dejeio dèdeunçdo . J i u n t a n c l o n ^ p U 
ccfsidade cjue auiá de reformação m bum corpo a d e t e m m c ã õ Synodal* 
emalgus á b u í b s periudiciaes ao isfenudo cadayud no lugar q lhe t r â 
cftado^da Igreia: E inda que com- deuido.começamosprimeiro a tratar dò 
mfiít lêcefe tenha por cerceiro,em Sacramento da San taFè , porque cõmà 
Codices manu fcriptos^anda com Vaidade dos que dijputaóju com a igno-
t i tu lo de quarco, como o notou é rancia dos que pouco fabemfinão tmef -
Loayfa C0Cta ̂ a r c i a ^e Lo.aira,¿k luo Je algum erro ñeñe Sacramento.EcoMò 
annotít, com outros àlgus> o que deuia fer nos apurajfemõs .na Verdadeira F è s <& 
-a^CÔ por not icia qdueiTedn do primei- hella como em ejpelbo nos moftrajfenm 
Bracha, ro celebrado,na enerada dos A l a - incontaminddõs-y demos graças ao omni 
iuopar n o s ^ Sueuos em E f p a n h â , q u e iá potente Ticosjde Vertque a nenbü denòs 
referimos a c i m â . E r ã nefta occâ- efeurecera a neüoa de error cifmatkò^ 
cxc.- í iao Arcebifpo de Braga Leodigio mas a todos nos moñrou idóneos nefle 
que c o n f e r u a n d ô fuá antiga pree- Sacrámeto a fimple^ty yerdadei rapré 
rninencia ,pref idÍo c o m o P r í m á z , .gacaoJpoñolica: <s* tambémporqzí íâ 
ík Metropol i tano aoS oüt tos Bif- regra de nojía Fè^ a tornamos a refefir, 
pos, entre os quaes fe achou ( fdm -eo?n as próprias paíauras & fenténc¿ti¡ 
quefaibanios porque refpéito)Iu- quefâbeMos,fovdecídradnno a i m t a m í 
l iano Arcebifpo de Seui lha , to rà- todo Çónàli-ô Hkenn-- Qrèmos-.emM 
t a rão do que conuinha aos nego- Deos '.Padre todo põdero/o}feitoiA dòceô . 
cios da r e f o r n n ç ã o , como vere- da terraf? criador dai coufas. vifí-
mos do próprio Conci l io^uio fiel m i s ^ inmfiueis^emMrri, Senhor le-
treslado porei o menos mal q me fa ChriHo filho de Veos Vnigenito > nã -
for pofsiuel ^ goardando a ordem à do do fadre^ntes de todos os tempos, 
c o m e ç a d a . Veos de Deõs^ lume de lumê^DeosVerdd 
T E ^ C E l ^ O CO 2 ^ C l L Í Õ deirojde Veos ver dadeir o ¿uctdú 
feracharenje, celebrado ao quarto annò feitoJiomoufion com o f ad regonumíâ 
deFBjy Vuamba, no anno de Chriftò faber da niefmafubmda com ô tpdâre, 
fel/centos Zrfetenta <& cincõ. fello qual/ao feitas todas as côkfasquê 
f^Ongregados tao heceffariamete por ha nó ceo, & na terrd y o qual por ammi 
^ ordem do Sphitu Santo na cidade de nfc, & de nofíd faudedefeendeo, 
de firam> Foi atuntarfios pera auer de encarnou do Spintu Santo,*? riacéa 
trataÃías-COufas que com mao termo fe U a m V t r g e m ^ f e U o homem padetto 
fazem dentro na ígn i* . porque aiuda* fi foncio f í lat^foy fepukddo^refur 
'donos aquelle que d ó l e achara no meo gto dò terceiro d i^òubjo aús ceos z¡en-
de dourou tresande quer que forem tít ' toufeadeHrddeVeOsVadre-.outra^ 
tos em feu nome, tiremos de r a i ^ os er~ ha deVk iu lgar^uo , , & mortos cuto 
ros J l i n t r o J w i i S t l e u M t à n è s c i - reyno nao terafiñl. ^ e m s também » , 
traelles com ammo- conforme, <? m d : S / ) i / i m ^ " ^ » 5 ^ / ; O r ^ V ^ 0 c 4 í / a . ^ 
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procede do fdj^e do Filho.e como Vay, diño,quealgíts leUádôs da cubiçafymo-
e Fdbofeba de adorar eg lo r i f i ca r^ fa- niaca^prouao debaixo de concerto, a-
lou pellos frophetasiúr bua Sa>italgre* quelles que fe bao de ordenar, pera que 
ia Catbolíca^ Jpoftolica. Qofeflamos depois de ordenados recebão delleso di* 
hti bapàfmo pera remijfao de peccaàos, nheiropromettido, que debtlitao 
eneramos a refurreiçao dos mortos) <& diminue os criados da ¡greta emfeupro 
a Ythda do mundo que ha de vir. Amen, prioJerui^o, fazendo dano nas coufas 
Depois do Sacramento deft a Sata Fè eccíefiaJiicas.Todas as quaes coufas nos 
fe refirió no âiuntameto de todos nos hu pareceo ainntar em ordem de títulos a 
manifefto, &iuntamente defacofttma- p art aâa ¡porque nao paredão refiridas 
do erro , que ia com ou tros da feyta de c onftifamente* 
(Prifcilianoy f o i condenado nas fanei as i Qomo quer que todo crime pec-
cvnílittiyçíes , mandadas pellos ladres cadofe apague com facrifiem offereci-
de Africa <& Oriente a e/la Sa?italgreia dos a Veosyqnefica pera fe dar aoSenor 
dc (Braga,por ínao de bum VenerauelSa em fatisfa^aò de dilitos, quando na pro 
lerdoce, cuia lembrançanos feruc de bo- pria oblação do f ier i fido fe comete er-
rofa bençáofl qualfe ¿lene atalhar com ros} Ouutwos cénamete que alguaspef* 
tanto artifició de fabeduria , quanta he foas engolfadas em ambição fcifmatica, 
a preuerfidade com que feproua fer en- offerecem nos diuinos facrificios leite e 
finado : porque de- certas pefíoas nosfoy lugar de Vlbno^ccntra as dijpo/tçoes di-
refirido^que offereciao nosfacríficios do uinasi<& conUitui^oes Jlpoflolicas.Ou-
SenhorJeiteem lugar dedinho, tsrqti- tras quedao aopouo a BucbanHia Ian-
nbãopera f t auerfe de dar ao pouo a E u - çadaem vinho^ em coinprimento da co-
charijlia lançada no Vinhô  pera intei- munbaoiOutras finalmente que offered 
re^a da comunhão, E o pior de todas ef - vinho efpremido da Vita no fncramento 
tas cou/asheyque naofaltao algusSaeer do cali^do Senbor^qualcoufa, quão co 
dotes^ue poem fuas igoarias nos -vafos traria feia à doutrina Euangelica e Apo 
do Senhor/s* oufdo de comer nelles. De fíõUca& contrapofla ao cosíame cede-
outros Sacerdotes fe nos diffe^que efque- feastico ¿om facilidade fe pronada p ro-
cida a ordem , do cojiume ecclcftaiiico^ priafonte da Verdadeyde que ordenados 
oufao di%er M \ fía fern cflolla^ >úr q nas procederão os propr ioí mífterios facra-
folennidades dos mar tires lançando reli mentaes ÍPorque quando o me fire daVer 
quias ao pefcoq,oy & faltados on cadei- d ademen comed ou a [cus difei p tíos ,0 Ver-
raspem, pera finque be iuí lo ferem k m - dadeiro facrif icio denefía faudeyfabe* 
dos,níío menos que pellos Viaconosreue 7nosquelbe não foi encomedado leite de-
flidos em aluas: & também que muitos baixo defte facramento^ ma? pao & vi -
§aardote$>fem aproua^ao^norao co mo nho fomente¿srajfi d i ^ a Verdade End-
* llmes'.zs quealgus delles oprimem a fe- gelica.Tomou lefuso pao & o c a l i ^ } O* 
us irmãos honrados iâ com graos de or, ben%endoosydeu afeus difcipulos. T)ei~ 
dês^com açoutes inconjidcrados'.^jr alem xefelogo de offerecer kite no facrificio* 
pois 
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pois nos resplandece bum claró inani ou Vinho apartadoje Iw <& Uittòfmío 
fejlo exemplo da Verdade Euangelica, o miñuraá.E porque deña materia pròcê* 
qual nao deixa offerecer outra coufafo- derZo ta mui tas mui notduéis fente-
radepao & y iñbo.U quanto aje dar aó . casdenoffos antepajjados ¡a rêligiofd 
fono por inteireza de comunhão a En- piedudé dos quaes pera cam Veos nos m 
cbariñia i unto aó farigue: nem ifto ad- finou os copiofos efj'eitos defies facranih 
mitte 0 teñemunbo trazido do euange- tos^ &nos declaroufuas Verifiimas in* 
lhoyOndeencomendou aos Aposiolos^feu Jlituitoes¿onuetñ que todo erro is*pré* 
corpo ^rfangueaporque apartadamente fumpcfio femelharUe,ceJJe daqui em dia* 
fe fa^ menção da encomenda do pao, & te, porq a defordenada Vniao dos maóf^ 
apartadamente do cali^ f o r q u e o pão nao enfraqueça oeííado da Verdadero/ 
molbado^mo lemos que Chrifto o dejfe a tanto nao feia dejie tempo em diate ¿1" 
Outros Jenaofoi aquelle difcipulo^a que cito apejfoa algua, offerecer outra cou* 
à fopaniolhada\dec!a?afíepor Vendedor fa nos diuinosfacrijicios }fendofor paô 
defeu mèíirefem moíírar todauia a i n - fomente^ o cali^ miUurãdocÕ vinho e 
J l i tu iÇlo dejiefacramento . B quanto a agoa^conforme ao decreto dos ÇoncilioS 
fccomungar opouo coni vinho ejprimí- • an t igos^ fazendo alguém daqui em dl 
do do cacho fConuení a faber^le bagos de ante j o r a daqutllo que esíàmadado cef-
huuaSf be coufa deniafiadamente confu- fa rá de [aerificar tanto tempo, atéqêtt* 
faiporqué o cali^ do Senhor(cofornie dif i mendado,com litigimafatisfaçãô depç* 
putahumcerto 'Doutor)denefe offerecer nitenaadorne ao officio de fua dignidd 
com agoa <sr vinho misturado > porque de que perded* \ .• 
Vemos na agoa entenderfe o pom, O4 no % t)euefe prouer com tòdà diíígeãa$ 
Vinho moflrarfeo fangue de Cbriíto^or leudado,que aquelles a culo cargo pá 
onde quando no caU^fe lança agoa nô rece eflar o lugar dogouerno, não feiao 
Vinho fie aiunta o pom a Chrifto^r opo Vtsiosfa^er afronta aosceleftiacs facra* 
no dos fieis fie aiunta & encorpara com mentúSjporque nos f o i ditOyó quebekor* 
aquel/e em quem crè. A qual encorpota- riuel de ouuir)<úr abominamj pa'4çrM} 
çao <& aiuntamento dagoa is* Vinho de que algusfacer dotes leuadosde fiactile* 
talmodofi mifiura no cali^ do Senhor ga temeridade/omao òsVafohdo Senbòk 
que aquella cornixtao fenão pode fepa- perafeu próprioferuiqOfer poem rtelles 
rar^ por onde fe alguém ofierecer vinho igoarias em feus banquèies^ dd,qmí 
Jómente ? comera o fangue de Chrifto a maldade p a finados, a chprmvsj&çbor i 
e í i a r fem nós Msr j eú agoaestiuey foo , doapafmamosde Vèr,que â fmHana,t^. 
começa a eflar femíbrijiOé^ello qqua nter idade prepare pera fijnefma cohuir 
dofe offerece o cacho foméntenlo qualfe tenaqueíles vafos em quefabe ter inua-
moflraofoo ús effeitos de vinho, fe pafía Cada o Spiritu S a n t o ^ depois defartú 
por alto o Sacramento de noffa redemp comaguifados de carne no mefmo lugar 
<¡ao,fignificado na agoa t por onde nao em quefoi Vtfío Celebrar os diuinos tnif-
pode o cali^do-Senor fir agoa por fi f ò , tertos:& naquelks me/mos vafos mqne 
• • ~ OlMtt* 
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jómente ofereceo osfacwnetos por per-
dão de (tuspeccâdos ^mquelks tnefmos 
fatis(aça a vontade de (eupajfatempo, 
Epor tanto apefíoa fue daqui em dian 
te for de ta í pre (umpção,que conhecen-
do os diurnos Va/os,0-0 vfo delleŝ os, mu 
dar a Jen próprio feiuiçofiu os tomar pe 
ra comer¡ou beber nelles\(erà condenado 
úpriuacão do grao,ou officio que tiuer, 
de ta l modo, que fendo fceular fique fo-
geito a perpetua e feommunhaofé t ido 
religiofo fique depoíio de feu officio, B 
debaixo deíla (entenda de codenaçao fe 
tomprebenderao também aquelks quefa 
lendoo tomarem pera (eus Vfos próprios 
oserttamétos ecclefiujitcos^eos}ou qua-
e fqmrVef lmen ta s^ alfajaSjOuas en-
tregarem a OHtrem,pera ferem dados flu 
reuendidos. 
5 Torquefabemos fer mad ado por an 
tiga infittuiçao da Igreia}que a todo Sa 
cetdote qnãdo be ordenado fe Ibecinjao 
ambos os hombros com a e/iola^pera que 
aquclk a quem fe madaeftar f i m temor 
pitre as coufas profieras {yaduerfas ap 
pareça fempre cercado em bum <sroutro 
hombro com ornamento d e l ú r t u d e ^ o r 
que re^ao poisjiao toma ao tempo de fa 
cr i fie ar maquillo que nao duu'tda ter rece 
l ido no facramento de fuá ordenação ? 
pello que conuem em toda maneira, que 
aquillo quefoy dado a cada hum) na co* 
Jagraçao de .honra}iflo mefmo confer uCy 
na oblação^ ou recebimento defuafau-
dCjde taimo do fíjquado o facer dote feche 
ga dfolennidade da lAifia-flU pera offe-
recer facrificlo a Veos por [ i mefmo % ou 
pera receber o Sacramento do corpo 0* 
fungue de nojfo Senhor lefu fhriHo^nao 
chegue de outro modoyq co a eñolapofta 
fohre ambos os hombros da nwieira que 
foy confagrado > ao tempo que Ibe de rao 
ordes'/Detal maneira^apertando o pef • 
coço por cima dos hombros com a eítola, 
Venha afazer diante dos pey tos o f ina l 
da Cru^ com e l l a ^ (e alguém fi^er ou-
tra coufa fiquefogeito a pena deexcom- • 
munhao merecida* 
4 Inda que a antiga inflituyçao dos 
Cañones ordenare muitos preceytos, 
refiilutas conUituyçoesfobre atreuime* 
to femelbante^nòs todauiapor caufa de 
hreuidadey& defeiando tirar toda a oc~ 
cafiao defornicacaojeterminamos cotn 
toda authoridade^ue fegoardeo figum 
tkQjtenenhum Sacerdote ¡oupefjoa ec-
clefiaíiica (em honefio is copetente teñe 
munho, prefuma tratar Jecretamente co 
quaefquer molheresjenao for cofua pro 
pria may Jómete. E nao (ò deixe 'de tra 
tar com molberes eSranhasjnas com ( t i -
as próprias ir mas,^ parentas) porq l i * 
íertado elle com a liceca das irmaas, O* 
parítasjfenao faça mais entremetido pe 
ra cometer a maldade-, ar o tranfgrejfor 
defie preceitOjfaiba que ficara fogeito às 
leis da penitecia porefpaço defeis mefes* 
5 • (Pois he coufa proueitofapera os Sa-
cerdotes tratarem os misterios diuinos, 
todauia fe ha de ter grande refgoavdorf 
não torça cada bum em "vfo de fuá mal ' 
dadepropria^aquillo com que deuera co 
tentar a fò Deos^mediante a purera de 
fuá confeiencia, porque esia eferito. A j 
daqnelles que fa^em a obra do Senhor 
enganofa ts? tibiamente apello que fendo 
refirida em noffo ainntamento.peraef' 
feito defelhepor termo,a deteíiauelpre 
fumpçao de algñs (Bifyos; foubmos co-
mo algíis delles,quado bao de i r a ¡greta 
nus 
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HAS folennidades dos Martyres, lantfo ra das gratia mortaes cu!pas,tào de* 
as reliquias aope/coçopera coma glo- mm fer fogeytos a cafligo d$ açoutes^ 
ria de mayor apparato7fe emfoberface- não hèconmnimte que qualquer ÍW/<t-
rem diante dos homesjt? ferem leuados do a cadapaffo, isr conforme a feugof* 
em certas cadeyras por Diáconos reuef- to\&Vontade os fogey te A d i r ^ c a f -
tidos em aluas, como fe ellesfojfem ar- tigo de açoutes, fendo elles os [eus mais 
ca das fagradas reliquias* A qual pre* horados mehroŝ  por quemo aconte^a^ 
fumpçao deteíiauel deue fer derogada ferindo elle os membros que lhe fao /ò-
em tudo,porque naopreualeça foomen- geytosy perca a reuerencia que lhejeue 
te aVaydade, disfraçada com apparen- [eusfubditos y conforme àquillo que ha 
cia de fantidade ^feo refpeyto década certo Sabio jdijfeio que he caHigadobra 
eHadO) não conhecer o modo que lhe he damentey tem resfieytò a quem o caHigai 
deuido . tanto fe go ar dar a neíle & a reprehenfao deajfen^a demafiada 
particular, o antigo , folennecof- nem admitte correyçao^nã emenda» Tor 
tume^queem quaefquer dias de feílaje- tanto fe alguém > leñado foo da malicia 
nem fohrefeus hobros a arca do Senhor"Voluntaria, & enfolerhecido com a l i * 
moos 'Bijpos.fenao osLeuitas^aos qua- cenca da dignidade que tem, imaginar 
es fahemos que na ley Velha } foy enco- quedeuem fercaftigadosforádeflemo* 
mmd ada a mefma obrigação .Mas feo do, que temos ordenado os fobreditos 
íBiffo quiferleuar por fe mefmo as re- fubditosjjonrados i d com ordes, confor* 
¿iquíaSy nao feia elle leñado em cadey- me ao modo dos açoutes que lhe dert fe * 
ra pellos Diáconos ¡mas a pè emcompa- raa caH'tgado com a pena de excommu* 
nhia daproctjfao do pono, que Vay aos nhao, <& defierro, 
aiuntametos, quefe cojlumaofa^er nas 7 Jorque nao conuetn que o dom do 
Santas Igreias, <& defle modo ferao as Spiritu Santo fe compre comdinheyrôi 
reliquias do Senhor leñadas pello mef- {pojlo quefobreeTta materia ata diner-*' 
mo fâiffto: & quemfabendo eñes infti- fos documentos dos Cmones antÍgo$)fó~ 
tutosjdiiatar a execução dellespn qua- dauiaporque he necefeario ̂  fe âtalhè 
to Viuer no cargoj feraa fufyenfo da ad- mais Ve^esjquillo qmfem cejfar fe Co * 
miniflracao do Sacramento do altar, mete: por tantoinftituyndo hüaforma 
6 Qomo quer que 0 J p o fiólo mande, denoua consíituyçSo^ ordenamos, f q til 
arguyr, rogar, ou increpar com toda pa quer qpor dar grao deSacerdotê',a qual 
Cíenc ia, foubemos, como algüs de no fos quer pejfoa que feia, acejtúr dadiua ah 
ir mãos, deyxada efia doutrina fe indi- gi¡a,ou promeffas deltã+affi antes có^no 
nao contra os que id fao ordenados, depois de fer ordenada, z¿? confintir em 
os maltratao com tantos açoutes¡quan* algum modo fer peytado por efle refpei* 
tos puderao merecer falteadores deca* to,oufeia aquelle que deu^u o que rece 
minhosypor tanto aquelles que ta mere- heojerkpríuado defeugrao, conforme 
cerao graos ecclefeáñtcos,como fao os Sa àfentença do Concilio de Calcedonia* 
wJotes^Jbbades^ Diáconos}quej¿- g H/*0 comeaos (%eitom das Igreias 
l i fer 
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fer diligentes na adminiñra<¡ao de [nas Igreia de Antonio foe fere tm. 
coufasy&remifíos nas daIgreia<Por¡¡fe TJtdoro Sijpo da Igreia de Morga fo-
d i ^ qaigfisfacerdotes desbaratao o teria efereueo. 
dos dalgrcia efeu próprioferuiço,acre~ JUrio Sijpo da Igreia de Ourenfe con-, 
cetado o proueito dafa^eda propriayeco • firmo. 
feruãdo a deHrmqao das coufas deVeos. ^eciôgero Sijpo da Igreia deLugofo-' 
tfor ode que quer qco eíía mgligeàa di efereueo. 
firir o melhoramêto das coufas diurnas, Hidnl/o}por fobrenome Felix, 'BiJ}o da 
feia obrigado coparticular preceito.pe- Igreia de Iria foefereui. 
ra qfendo cafo q com as coufas) e redas Jcabafe o terceiro Cocilio Sracharefe. 
da Igreia acrecentajfeproueito afuafa Inda que aspalaurasdoConci-
%eiulapropria, & onueffe co ifto negli- l i o feiao defi c£o claras , que náo 
gencia em melhorar os bes ecelefiaflicos t enhão necefsidadc de maior de-
i r lhe caufaffe deminuiçào &perda/e c l a r a t j ã o ^ e pareceo todauia,que 
Hituad Igreia tudo o que lhe diminuyo cótiinha ponderarhüaSíq não (ao 
emfeusbeŝ a cuia cufía& dcfpefafelhe vulgares ê todos os originaes^ por 
frouater acrecentado fua fazenda. Efe que em liús falta o ,noucros eftáo 
por ventura gajlcu algíta coufa do feu , addicionados á margem, 5c nos 
pel lo proueito úrfubílancia da Ignia^e mais at ígos manu feriptos andao 
recebeo alguaperda^ufe^algua dejpe- emeorporadas no texto, como eu 
fa,q claramentefeproue^ reúpenfefethe as traduzi do modofeguinte^o/? 
tudo da fa^eda da mefmalgreia porcuio huins fanefec fidei facrametum, relatus 
proueito fe prona ¿jfe^ as taes ¿lefpefas. efi in fyncilio noítrorum omnium , er-
.. Qomiflo damos gradas ao onipotete ror imnifefius pa r i t e r^ diuerfus^ca 
DeoSjdepois rogamos pellapa^/aude, e ahjs ^rijciliani dogmatis iam (dim da-
muitos anos deytda>do ptedoftjfimo%ei natus-ftn fanElis conjlitutionibus abO-
Vnamba¡amador de íhriflo nofío $ñor, rientalibus^er Jfricanis (Patribiis, ad 
cuia deuaçao nos aiãtôu a eslefaíutifero bancfanãam Sedem ^Bracbarenfemji^ 
decreto* rogando a elemecia diuina^ q a reBis j permamis cuius dam ^enerabilis 
gloria de íhriíio cofirmefeu reyno^te a ^r^sbyteri.cuius nobis memoria in ho-
Vltitna,yelbiceyenolo cocedaaqlle 'Déos nore?0* benediílione efl^qui tanta de-
q com o (Padre & Spiritu Sato.yiue e te bet difcipiiHiC arte retundi quanta , V 
gloria pera fempre dosfempres. Jmen. peruerfitatc coprobatur admittiSohrc 
Leodigio íBifpoemnomede ümí ío fo i o entendií-nctodasquaes palauras 
efereueo. me defuelci algum tempo^defeiâ-
luliano em nome de Cbr Utofàtyo deSe do/aberq Padres forão cftes Afri 
uilbafoefcreneo. canos;& Orienraes^q m a n d a r ã o á 
Geneúnoem nome de Qbriftofâfyo da Sé de Braga decretos contra os er 
IgreiadeTuyfoefcreueo. r o s d e P r i í c i l i a n o , Sc qSacerdote 
Froariccpor vontade deDeos^iJ^o da fora o qos trouxera de cuiamemo 
tiaaquel^ 
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aquella Igreia fe honrraua canco; intellcFtum, qnod ad tevemri? ManJi*' 
ik aof ím vim afabe^que no tem bar.Imprudentemnoniudices ,Jt ¿tccU 
po queBaleonio.ou Balchonio(co pis confitentem.Fac meaddileBum do* 
mo outros querem )goiiernaua a minummeum idoneumnegociatorem iit 
Igreia de Braga,eftando Efpanba uentaMargantha, m n f n g i ü m m f e r ' 
oprimida dos Sueiros , Se Alanos, mm euerfa fubñant ia reuerti. Quaí t 
que auia pouco a fenhorearáo, de dizendo :Satii de minha patria lô 
como tal tameftragada na religi- uado dehua fo rça ocGulca,ate to» 
aoy5c coftumes,como nos edif i . mar porco nefta terra, & a q u i f í -
cios publicos:allem de fe lhe pro- nalmente acabei de cayr-na con-
curar o remedio no Con cilio, que ta ^ que vòs eréis aquelle a qué eu 
por ordem do Papa Liao fe cele- vinha mandado,Nao iulgueís lo-
brou emGalizajdeque refukarao go por indifereco aquelle queem 
as regras de fee, que iáficao riferi- vosvendo faz tal confiffao.Fazey 
das nefta obra; quis Baleonio ter com que corne a meu amado Se -
mais difFuíanoticia dos fundan ié nhor em forma de bom negocia-
ros com que fcauiâo de desbara- dor com a pérola achada, ôc nao 
tar as herefias que corr ião em Ef- como feruo fugiciuo com a fubftá 
panha, ôc comoafama de Santo cia eftragada.Depois de Santo A -
A g o í l i n h o f o í l e n a q u e l l e t é p o t a o guftinho ter bem in f t ru fdoa O-
celebre j o mandou con íu lca rpor roíio em tudo o q quis íaber dei-
Paulo Orofio Sacerdote daquclla le, como naotiueíTe menos h u m i l 
Igreia d ç B r a g a ^ e cuia virtude ôc dade ,que fabeduria , Iheaconfe^ 
entendimento fiaua o Arcebifpo, lhou, que perayr melhor iaftruy* 
quedaria bom expediente ao'ne- do, paíTaíe aterra fanta, ôc com> 
gocio.Chegou Oroíio a Africa,Ôc mnnicaflecom Sao Hieronymo^ 
depois de confultar com o Santo algus cafos particulares, q u e n á o 
Doutor de palaura o que trazia a quis fiar de feu parecerproprio)& 
feu cargo, o fez t a m b é m por eferi por elle Iheefcreueo húa carca^oa 
to , pera ter na reporta com que ía de entre outras palauras lhe diz* 
risfazera quem o mádara. Vemos cftas-fielmente traduzidas do la-, 
ifto na carta do mefmo Orolio, q t l m . Veo ter comigo o religiofoman* 
Oj^fif" anda nas obras de Santo Agufti- ceboOrofia irmão meu napa^ Catholi* Augdíl; 
jidAug, nho com ti tulo de pregunta, & có ca afilho na idade ̂ companheyro na b3< tom.?. 
TO.TÍ.Ô. /u l taçao fobre os erros dePrifci» ra do Sacerdocio ¡fútilnoengenbo ¿ í h * EPifti2Sí. 
liano, ôc OrigeneSjOnde entre ou- gante na pratíca^ aferuorado no defe-
tras diz ao Sanco ellas palauras. ¿o, com Vontade de fer ya/o proueyto* 
De patria egejfus fwHy occulta quadam fo na cafa de Déos no fío Senhor, pera, 
Vi aEíus^ donee in istius terree litus al- contrariar as faifas, & dannofas don* 
¿ a t u s f u m , bic demum in eum refpui trinas ? que matetram as Jhnas do? 
It % E$4-
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Efpáñboesmais miferâuehnente, do que m e ç a , V i r i m honor at i lem, fratrem 
o fe% aos corpos , a efy^da dos Barba* mtnm9filium dignationts tua Orofòtm 
ros.Defta terra.pois que be iunto a pra- prasbyterntn, < r f u i mérito 3 ú r t e tu-
ya do marOcceano ^eoter comigo, a kntefufcepi, tsrc&u que he. Recebi 
trahido da fama,de poder ouuir de mim ao venerauel vara o Orof io , i rmâo 
algua coufa d aquellas que de/eiaua far meu, & filho voffo, afsi pello elle 
benNem deyxou de tirar algum fruy- merecer, como por vos o m ã d a r -
ío defua^ifida,fendo o primeyro, nao des, &cet.]Síefta occafiao em que 
dar muyto credtio afama que de mim Orofio chegou à terra fanta, cft*. 
tinha -.depois diílo enfiney lhe aqui lio q ua nella hum fanro Sacerdote^a 
alcancey j & o que nao foube > aduirtio curai da Cidade de Braga, chama-
de quem o poderia faber^ ZsroamoeBey do Auico, que algus annos antes, 
quefe fojfever comuofco.&c. A l i em ou acrahido de deuação devifitar 
deftas palauras,deque refultatan- os lugares Sancos, ou do mefmo 
co louuor a Orof io , & íc collige a intento de Orofio fe fayra da pa-
verdadede fuá ¡ornada , Sc como cria , & n ã o oufara cornar a ella, 
era natural daquella vi t ima par- poras.continuas guerrasemque 
te de E ípanha^quehe iu to ao mar andauaoos Alanos, Sueuos ,0c V-
Occeano, o n d e e ñ á B r a g a , acha- uandalos ,que a fcnhorearâo pou 
mos reformado o mefmo em ou- co depois de fua p a r t i d a ^ alegra „ 
tra carta do proprio^ancoa Euo- dofe com Orofio,como natural,c 
dio Bifpo Vzelenfe, onde refirin- conhecido, 8c por ventura difci-
d o a l g ü a s obras,q dedicou a Sao pulo íeu na primeyra idade, o fa-
Hieronymojdiz e f íaspa lauras t ra üorcceo no que pode,&vendo co-
fdEuo. ^uz^as álecra do la t im . TS^aquel- mo fabidoaquil lo fobre que vie-
\zfiknçfelwrQ da Origem da Jlma^foopregã- ra, eleuando as refoluçoes de Sâ- -
t^rno.z.teyfeu parecer ( a SaoHieronymoen- to Aguftinho, Sc São Hieronymo 
cpift,102 tende) em bua queñaojeyta a modo de fe queria cornar pera Braga,ao Ar 
pregunta aporque nao quis perder a oc- cebifpo Baleonio ,que o manda-
cafiao , que tiue em humfantifi'mo i a - ra, eícreueo por elle hüa carca ao 
cerdote , mancebo ainda, chamado Oro- mefmo Baleonio, Sc ao cabido,^ 
f io , que Meo ter comigo da vitima parte pouoda Cidade de Braga? & lhe 
de bffanha ( quero di%er,da praya do mandou parce das relíquias doglo 
mar Occeano) inflamado foomente com riofo marcy r Santo Efteuao, cuio 
o ardor das jantas efcrituras , ao qual corpo fe entam achara miraculo-
perfuadi também que fe foffe Ver com famente . E porque da carta con-
elle y <&c. E de fua chegada à cerra fta mais largamence, o que tenho t 
Hieron. lanca,cemos claro ceftemunho de dico, a porey tresladada fielmen-
tomei» São Hieronymo, em hfia epiftola te do lacim , conforme atraz Su-
epif 
vir. epift.ter e í c r i t ^ a S a n t o A g u f t i n h O j q u e c o - l i o , no modo feguiotc. MU' 
J o hw-
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J ó h á t i j j m o , &Jcmpre amánüjfhno [¿gres, Virtudes, n ^ u e l k s p n p r k i 
^apamlchonto^ra todooClero^po diasem qm o mefnto Orofio prêparaud 
tw da Igreta 'Bradarenfe^ Auito Sacer- com incritiel defeio f m partida & al-
dote^defeia/ande eterna em o Sñor.De- candada (parle do Santo ) com a occá: 
f m ^ p e c ó n o s ¡ütámete qtenhaes lebra fido detantas coufas ordenadas por Ve* 
ca demiyãffí como a en nao perco nunca oŝ me pareceo coufa digna de mandar a 
de^òs em quanto me hepojjtuelycompa VoJJa charidade ¡pera queprefente,co-
decendome â conta de minha dor de y of mo auogado, defen[ordenha por bem 
Jas tribulações, derramando lagri- de afíisiir ds petições de quem lhe rogai 
mas cont inuas neííafantos lugares?pel- aquelle próprio, que quando padeciajoi. 
la dejlrnyçao de yoJSa patria , pera que Jeruido rogar ate porfeuspróprios ene* 
ou o Señor nos reílitna a Uberdade,pois migas, j i j f i que, irmãos beatifiimo$}<& 
nos quis amoestar com cajltgo^ou dè ma amuntifiimos, traiéndonos eu de con* 
fidão ¿quellcs quepennittio preualece* tino na memoria, & yendoaoccafaoo-
renhEufemdnuida beatijjimos irmãos portuna, ordenada por fieos, nao perdi 
(tomo por tejlemunba do que digo a noj ponto em alcançar algua parte do cor-
fo Senhor leju Ç lmí lo ) que por muy tas po ñoñamente achado, do Sacerdote a* 
Vê es me quis i r pera ej?a terra, pera quem elle fe reuelâra : a qual folicita* 
imito comVofco padecer os males, ou go- da com breuidade 3ú r alcançada em fe* 
^ar os bes: ?nas im pedio fe meu defeio, gredo,nao pus dilação em Volamatt-
Vendo os enemigos enalbados por toda dar Mandónos finalmente pello fantofi* 
Bfpanba, & arreceey que deyxando os lho, eompanheyro meu no Sacerdo* 
lugaresfantos, ^ por Ventura nao che- cio Or ojiólas reliquias do corpo de San-
gando a effa terra i pagajfe as penas da to Efttuao primeyro mártir f poo d& 
oufadia inconjíderada , atalhado deto- fuá carne, ne ruos^ o qfe pode crer 
das as partes j masfoy feruido o mifers- ?nais firme, & certamente, os offosdn* 
cordiofo Déos dè offerecer a meu defeto, ros, md'ts cheyrofos que todas as cpnfei* 
& Vojfo merecimento a g raça de fuá l i - coes, <r cheyros exquijltoí.pn manifef . 
her ali dade'.primeyr amenté permitting to final de fant idadeE porque nao pu* 
do que meu aniantiffimo filho , com' dejfe aueralgüa dn.uida}Vos mando 
panheiro no Sacerdocio Orofio fiofie ma~ t amenté a mefma carta , & relação do 
dado a e&as partes pellos !Bifpos J f r i - Santo Sacerdote,a quem eftas coufásfó-
canos , a charidade, O confolaeao , do rao reueladas, a qual elle a minha pe-
qual, me f e ^ parecer quando o V i , que ticdo,<& pera a fee deBaVerdade fer me 
Vos tinha atodos prefentes\depois diílo, lhor conhecida, ditou primeyro em Un-
em fer feritido o bemauenturado.&r ver goa Grega\ & depois o traduzi eu em 
ãadeyramenté fañto^ & primeyro mar- Latim *j4s quaes coufas eu defeio (San 
ttrSanto Eíleuão,coroa de nojfagloria tos,<sr bemauenturados irmãos) queVos 
em Qhriílo I E S V ,de fereuelar, <s* tenhaes de mim, com tanta fidelidade , 
manifeítajr euiàentijfiimamete^çomini*. yuamyerdadeyramente ellas pafiaram 
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m fijpQrqueeBoucerto^ueaJfi como (j í è r a . Q i i a n d o i á a mefma verdade 
bmamntu raãa márt i r fe quis rmelar e manifeftaua porf i m e í m a tão ror 
manifettarfepor bem do mundo, que em pe confufao, en tão dousnnruracs 
tanto perigo anda 9fevòs amardes tam meos chamados ambos Auitos.fe 
grande penhor com a vontade deuidaycô foráo aterras eftranhas, porqhfl 
a prefença &focorro de tal defenforvi fe par t ió pera Roma , outro pera 
nereis daqui em diantefeguros & quie- Hierufalé .Sedo pois AuitoBracha 
tos . J g raça de no (So Senhor l E S V renfe, & Orofio feu natural,pouca 
C b r i B o i & d o SptrituSanto feia con- diluida ha na materia deoferel.Ie Olefins 
iiofeo irmãos amantijfi mos em o Señor. tambem.Nem importa dizer elle librc:*7' 
Jme.Das palauras da carta vemos falando na deftruyçao' deTarra- capí"' 
como Auito defeiaua tornarfe a gonz yTarracónemnoHram) porque 
Braga donde era natural, <5c o dei- o diria por refidir aella algü cepo, 
xoudefazerporfaber como osBar como osEuãgeliftas chamao aCa 
baros traziao a terra perturbada, farnaij5patria ¿ e C h r i í l o ^ ü u i t a t e m Unúp; 
Ôc lhe feria difícil a traueífar toda fuam , por refidir ali muy de oi'di-
Efpanha,pera chegara fuá patria: nariojOu porq efereuendo fora de 
confia tarnbéjComo a tornada de Efpanha,o diria comooPortugues 
Orofio era pera Braga,poispor e l - e í l ado em Turquia , pode chamar 
Jeefcreuiaao Arcebifpo & pouo, a noífa T o l e d o ^ a t e n d e n d o à Pro-
e mandaua as reliquias deS.Efte- uincia deEfpanha em queef tá , 6c 
m o ^ bé fe moftra ferem ambos de que elle he n a t u r a l ^ não a ter 
naturaes^ conhecidos de ates na nacido nellajouporque atenderia 
mefma cidade^oisdizAuito^q ta ao nome da Prouincia Tarragone 
t o q o vio fe lhe reprefentaraoto- fa,emque Braga cah ia ,&náo ác i -
dos os Bracharenfes,e parecia tçl- dade.Vemos mais,qnao pqdia fee 
]os prefentes^fó cõ a vifta deOro- de Tarragana,como querem mui 
fio^a quem por familiaridade cha- t o s ^ eu própr io imagine i , antes 
mafilhOjOU por ter fido feu diíci- de cayr n e ñ a s particularidades, 
p u l o í é d o m o ^ o ' E porq nao fique porque S.Agoftinho d i z ^ era dos 
oroílws duu^a ^cr Orofio deBragajCo vlt imos fins deEfpanha, perto do 
confuí-, mo a não ha em o fer Aui to , refi* mar Occeano, onde eftá Braga, & : 
^ A"?'rirei as palauras do mefmo Oro- Tarragona^he no principio de Ef» 
'fiojonde o chama feu c idadão ,na panha,longe do mar Occeano, & \ 
cpifiola ià refirida^nde diz .Tunc pofta fob re o Medi te r ráneo , de o • 
duo cines mei Auitus, alius yfuitusj mefmoCordoua,de qoutros a qui ' 
cum iam tam tur pern confuJfionem) & ferao fazer .Cor re íponde a tudo o 
perfeipfamVeritâsfola nudaret^eregri mais o teftemunho defte Cóci l io , 
na petierunt, namVnus Hierofolunam^ que diz , m a n d a r ã o os Padres de 
alius %pmaprofeciaseU:como fe d i f Afr ica , õc Orientc^quefaõ osdous 
lumes ; 
tomo 
b h M O N A R C H Y A 
Jumes da IgteiaSinto Agôflinho> 
ôc S á o H i c r o n i m o , con-ftituyçocs 
contra os erros de Prifciliano por 
mao de hum venerauel Sacerdo-
te (que na verdade foy Oroíio)à í-
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Or eñe m e f e ó teiti^ 
po cm cj celebrarjô 
osConc i l iosTolèda 
«o , ôc Bracharenfe ̂  
diz o Arcebifpo Do 
greia de Braga.que fem duuida cê Rodr igo , 8c osBifposdeBeijai & 
rezao defehonrar , &g lo r i a rde Salamanca.qDÊ ent rarão Mouros 
tao excellente varão, ôc cam fina- Africanos em Eípanha)'& corren-
Jado e m letras efantidade como do a cofta do mar com poderofa 
foy Paulo Orofio; ôc nao cayraeu armada , fizerao grandes dannos 
tam depreffa na cercezadeíla par na terra^ executando nos morado 
ticularidade , como não cahy fa- res crueldades barbaras, & como 
lando deBoleonio ¡( que era o lu - o bõ íucceffo que tiuerão co o def 
garproprio deíla hiftoria ) fe me cudo da gente os fizefle mais acre 
n ã o aduirtira della,Manoel Seue- uidos^eixariofe epenhar tironas 
r i m dc FariajConigo da Santa Sé entradas?e acomet imétos 'q elRei 
de Eiiora,a quem pello zello com teue tépo de formar cãpOjC mãda 
q procura as memorias de fua pa- lo em íua bufea , c ó q tiuerSohOa 
t r i a , ^ deue eftahonrofa lembran cruel batalha em q os Mouros fo-
çajc i tadome por primeiro author rao desbáratados3(ua gente m o r t i 
delia outro Sacerdote curiofo^a^ ôc catiua, ôc a frota quey madâj áú 
curai daquella Cidade . Dosdous maneira^que a lébran^a deííe da-
Auitos defegeyter mais noticia, no osfez mais acautelados ao di-
Hierom ^nda que a não pude a lcançan íoo ante,^ íenão atreuerão acometei 
tornea, vemos nas obras de Sap.Hierony- tao afinha os pouos de Efpanha, e 
AL'itum m o c z n a - c^ctna' 30 S ^f i^ i3 , faltão Authoresque d i g ã o j ê 
na terra fama , cm q lhe trata dos fez eíla entrada dos BarbaraspoÉ, 
erros dc OrigeneSjmas não deyxa ordem de hum Conde p f i n G Í p à f j 
r i ã o h u m , ^ outros defervaróes chamadoEi,uigio>a quemos'defe^ 
de importacia,quando Orofio faz ios de reynar faziao burear meoá 
delles m e n ç a o ^ ó r a n d o f e de fere pera inquietar o reyno, crendo q 
todosnaturaes fia mefma cidade' neftas per turbações alcançaria a* 
C Â (P l T V Í 0 X X V I I q u i l l o . q u e lhe difieultauao os cem' 
Do que fuccedeo ate o fim do %eynOy<s* pos pacificos.Erâ eíie Gonde filho 
Vtda deVuamba, como Bruigio en- de hum Grego illuftre > chamadô 
tron cautelo/amenté no %eyno, Con- Ardebafto, que defterrado pellos 
olios que ouue em feu tempo i tsr co* • Emperadores deCof tã t inopla fe 
ttio deyxouporfucce/?oraEgica,na- viera por mar a Efpanha,,e recebi 
turddaL\l i tanhJobr 'mho dtl%ey doamoro famê te por elReiCinda 
f u m l a * fuídoq en tão reinaua,ofauoreceo 
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tanto/juelhedeu por molherhfia co ArcebifpodeTolcdooconfef-
fobrinha íua, de quem ouue a eftc íou.ôc lhe deu todos os facramen-
Emigio , cjue como defcêdentede tos,que o fantoRey hia recebêdo 
cafa realjíe criaua no paçojc tinha nos intemalos^uea peçonha lhe 
dignidade de Conde,quenaquelle dana lugar a yíar de f e u i u y z o ) & 
tempo era a mais principal q auia como fe fofse amiudando os acci 
depois dos Reys;& como iunto á dentes, & os do paço defconfiãdo 
nobreza da may tiueffe o animo e de fua vida; paffou Quirico adian 
icl inação grega doPay^copanha te có feubom Ôc piedofo deíeio3e 
da depenramentosaltiuos, v i o q lhe veftio hüa cogula de monge, 
íendoelRey Vuamba iávelho ? ôc peraq morréffe amortalhado nel-
nao tendo filho q lhe pudeflefuc- l a ,& abrindolhe coroa^ difposa 
ceder no e í lado , feria confa fácil, morrerem traio de h u m i l d a d e ^ 
ellegerêno os Godos por Rei/e na penitécia.Daua Eruigio nefia per-
que l l aco iuçáovaga rao re ino jpo r turbação da morte delRey grade 
quedilatandofe ma i s t épo ;& aue* calor ao particular de ofazerem 
do co i f io lugar pera crecer o In- monge, & debaixo de hua piedo-
fante Theodoffredo^filho delRey ía tenção de o ver acabar fã tamé 
Recceluindo(indaqVlorales o te ce:queria impo í s ib i l i t a lope ra tot 
nha por filho de Cindafuindo)cla nar a reynarjCm cafo que melho-
ramcnte entendia^ q a elle, Ôc não raíTe do accidente, ôc pera iegurar 
a outré fe auia de dar o impe r io , feu par t ido , fez cõ elRey q o ao-
como filho & fobrinho de tão va- meaíle por feu imediato fuceífor, 
lerofos Reys: efta confideração ôc afsinaífede fua m ã o húa paten-
' obrigou o animo inquieto de Er- te em q o dcclaraua por t a l . To-
uigiojã cometer húa treyçáo tam das eftas diligencias íe fizerâò no 
fea, como foy dar peçonha ao ex* próprio dia em que fe deuapeço -
celJéte Rei Vuaba^õf ic ionada de nha a e lRey^queíoy hnna Domin 
m o d o ^ t i n h a f o r ç a p e r a p e n i i r b a r go,a trezedeOutubro,do anno de 
os fétidos^e caufarhuspafmosno Chrifto^éSi.quefao 4659.da cria- ANNo 
cerebrOjacópanhados deftremeci ção domundo .ôcna fegunda feira 4^9. 
m é t o s em todo corpo:& comoel- feguinte, começarão os accidéces «cf»" 
Rey foífe iá velho, ôc a p e ç o n h a afer mais brandos ,&elRei a tor- ñoíít 
mui refinadajcaufou nelletaes ef- nar em feuacordo,de maneyra q 
feitos,^ todos o iu lgarão por mor fe tiUerao euidétes efperanças de 
tal , ôc í e m f o f p e i t a r é n a d a doque fua melhoria)& fefizctao na cot-
e ra^or fer tal a bondade Sc valor te grades alegrias, mas elle que fe 
delRei^q todos lhe defeiauao acre vio com habito,& coroa de mon-
centar a v i d a , c o m e ç a r ã o a tratar ge,& conheo donde n^cia a caufa. 
do remedio de fua a lma,& Q u i r i - de feu m a ^ q u e r é d o atalharin;co-
uenien: 
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ueniêtes,& dar o rcftante da vida que reynoUjforao none annosjiu 
a Déos , deixou por Tua vontade o mes}8t tjuatorze dias;q cantos ve, 
reyneaquem lho vfurpara faifa e fendo ao iufto, desde o primeyro 
enganofaniente)& recirandofeao dia deSecembro^o anno deChri 
mofteiro dePampliegajentreBur- fto^feifeencos 8c fecétaôc dous.ace 
gosj ôc Valhadolid, na ribeyra do quacorze de Outubro; do anno de 
R i o Pifiierga,cjue fem dunida de- feiícentos& oitenta ôc hum^m q 
ue fero que IfidoroBifpo de Beija, lhefoi dada a peçonha. Ao doaiin 
chama Saca Maria de Vuambaj iü gofeguinte ,queíe con ta rão vinta 
to a lRio , viueoali em grande-ob hum deOutubrOj foi vngido foié-
feruancia & perfeyçao fete annos nemétc Eruigio?0¿ iurado por Rei 
ôc tres mefes, cam pouco lembra- de Efpanha,&como fua intrancia 
do das coufasda terra^que névifi- foy caucolofa , buícou logo meos 
íuasjnem lébranças admittia dos pera fe confirm^rno efl-ado^e aos 
que hum tépo t inhão fido feus v a f none de Ianeiro,do anno deChfif ANNO 
í a l o s ^ cheo de fantas obras aca- to, 682. que faó 4640. da criação 
bou em oSenhor3&foi enterrado do mundo ,fez congregar Conci- ft0(s82(i 
no própr io morteiro,donde o fez l io Nociona l em Toledo,onde a-
tresladar peraToledo elRei D o m prefentou hua carta tertemunha-
Afonfo o S á b i o , fepultallo em uel,afsinada por todos osfenhores 
hum moinienrodepedra,na Igre- da corte,em q dauão fécomo e/iá 
ia de Santa Leocadia,iunto do Al*- do ellesprefentesreccbera Vuam-
ca.çar,& quando elRey Dom Phe- ba habito de religiaoj&fe lhe abri 
lippe f egundodò nome, entre os ra coroa de mòge:depoismoflrot t 
Reys de Efpanha,& primeiro en- húa c feri tura , em q declarauafer 
tre os de Portugal, fez abriras fc- fua tençaõ ,& v i t ima vontade,que 
pulturas Reays,que efiauâo nefta elle lhe fucccdeflc no reynoj ôc v l -
Igreia achou osoíTos deite piedo- t i m a m é t e fe leo hua inf t ruçaó fe-
foRey , ôc enuoltos em hum pan- creta dada por Vuamba a Juliano 
no de feda á parte da Epiftola ,mc Arcebifpo de Toledo imediato fu 
tidos em hua arqua de madeira: e ceíTor deQuirico(o.qual como diz 
defte modo acabou o rey no & v i - Morales, morrera na propria fo* 
daoCatholico,e valerofo Rey V- manaemqfe dera peçonha a.el-
uambajnacido pera gloria deEf- R e i ) ò d e f e l h e mandauavngir k u 
panha^Sc honra particular de n o f go a Eruigio, encarecendo muy to 
fa Lufitania, que entre asfuas,po- a diligencia derta folennidade: as 
de ter por iníigne cfta,de criar em quaes efcrituraSj&teftemimhos re 
í iPrincipe tamlinaladoj cntre to- conhecidos em publico a i u t a m ê -
dos os que reynarao dageraçãojC to , foraòosf ida lgosabfo l tosdo iu 
defeendencia dos Godos, O cepo raméto da fidelidade feito aVua-
l i 5 ba ,& 
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ba,& o reyno confirmado em Er- lárgamete podem veros curiofoâ 
uigioporauthoridade ecelefiañi- no fegundo tomo dos Concílios* 
ca,*] então valia muito entre a no OsBirposPortuguefesque aísinão 
breza de Efpanha; Acabada eña nefte Conci l io faó Liuba Arcebif 
primeira feíTaó emqueelRey fa- podeBraga, Çftcuâo dc Merida, 
tisfez os defeios q trazia de fe ver Me t ropo l i t anô da L u f i t a n i a ^ o -
approuadoem publ icoConci l io , nefonfo da Idanha, Froarico do 
trataraooutras coufastocantesao PorcOjGomiro deCoimbrajRepa 
bé comuj & ao eflado da Igreia,ê rato de Vifeo^GunduIfo deLame-
que afsinarão trinta ôc cinco Bif- go3 Belito de Oflonoba no Algar* 
pos, tres Procuradores de auféces, uc'loao de Beija, T ru&e imido de 
quatroAbbades,& oyto Senhores EuorajAra de Lisboa.No anno fe 
principaes da concentre os quaes guinte)685,que raõ.464;. da cria-
fe acharão de Portugal LiutiaMe- ^ão do mundo, fe aiuntou na mef ANN0( 
tropolitanoda Lufitania , T r u ñ i - mefmaCidade de Toledo outro 
rimridoBifpo deEuora,Froariodo Concilio Prouincial, peraeffeyto ft0é8y, 
Porto?Separato de Viíeo, loão de de fe aceitarem os decretos dofex 
Beija,& GundulfodeLamego.Ale to Concilio geral , celebrado em 
defte Concilio iunto pellas caulas Coñant inopla^cont ra a herefia dt 
refiridasjfez elRey congregar ou- Apolinar,queneg^ua duas vonca-
tro,na mefma cidade de Toledoj des em C h r i ñ o , ôc como fe não a-
& Igreia dosApoflolosS.Pedro;& chafsé nelle Prelados deEfpanha, 
S.Paulo ,5 he o decimo tercio na mandou o Papa Lião,fegundo do 
ordem dos Concilios Toledanos, nome por hum decreto particular 
c tèucfe a primeira fefTaó aosqua que iútos os Bifpos Efpanhoes v i f 
torze dias do mes deNouembro fem, &afsinafsé as determinado-
do .mno de noflTa redép^ao, ¿84. es dc í leConci l io jcomo emcíFeico 
que faó 464.2. da criação do mu- fe Fez no auno refirido , que foy o 
4 ? ^ ° corren^0 iá o quarto anno de quinto delRey Eruigio^afs i pel* 
^*Ch7ifeu rey no.Afsií l irãonefte Cóci l io lo rigor do inuerno , 8c fer no mes 
ño 684. 4 B.Biípos^ó.Procnradoresd os au de DezembrOjComopellas muirás 
/entes, nouc A b b a d c s ^ u i n z e C ó - defpcfasq os Prelados tinhao fei-
des,&: oito C a p i t ã e s g è r a e s , & d e - t o o anno antes fenão a iuntarão 
pois de fe atalharê algíís incoue- mais^ue os daProuincia de Car* 
nientes por onde íe hia d iminuiu thagena, fegeytos í m e d i a t a m e n -
do a nobreza dos GodoSj&fazeré te ao Arcebifpo de Tolcdo^dePor 
decretos em fauor da Raynha L i - tugal foy hum Abbadepor nome 
ubigotona, Ôc dos filhos q iá tinha Boniba em nome de Liuba Arce-
delRey, o rdena rão coufas tocan- bifpode Braga, ôc outro Abbade 
tesaobomgouernodalgrei^que chamado M a x i m o , p o r E f k u ã o 
Metro-
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Metropol i tano dcMerida.Tratou a Egica por genro, & fazendolhe 
fe neftaifí ta do erro deApoll inar i u r a r fo l énemen te^uc defenderia 
Sc fe condenou em cõfirmação da a Ray nha fua fogra, & os filhos q 
fenten^a dos mais Padres iuntos delle ficaíTem^e codas as peffoas 
cm Coñacinopla ;&: o treslado de qúcosqui íef fem ofFenderAtoma 
tudo o que tinhao fcico/c madou ria o emparo delles como de pro-
a Roma pello mes de Maio do an prios i rmãoSjfemauer tempo, em 
no feguinte, 686. tendo iá o Sumo que por nenhum refpeyco contra-
Pontificado o Papa Benedióto fe- uieffe a efta promeíTa.Ecomo a co 
gundo.Vendofe elRei Eruigio pa- fciencia mal fcgura, fcnão quieta 
cifico noreyno , & aduir t indoco- com nenhuafirmeza fez Eruigio, 
rao prudente a incõftancia do té - iurar aos nobres da corte o mef-
po ,& o perigo que corr ião feusfi- mo emparo & defenfaô da Ray-
' lhos ficando de pouca idade;& fo nha Sc Infantes, indaq c5 menos 
geitosao rigor de a lgús parentes claufulas, do que meteu nos iura-
Sc amigos dclRcy Vuamba,a que mentos dogenro^quem desde lo 
VÍurpara o rey no com tão iniufla go defignou por ímcdiaco/ucccf-
cautellá,quispreuinirefl : 'esincon- for do reyno Goth ico ,&foy o íè-
uenientes, com fazer certo modo gundo Rey,q Portugal deu á M o -
de reft i tuyção agradauel ao pouo narchia de Efpánha.Nefie mep-tc 
Sc b a ñ a n t e (a feu parecer) pera re- po gouernaua hila grade parte da 
mediaros danos que ccmia>& foy Lufitania certo Cap i t ãogè ra l , cha 
cafar a hua defuas filhas,chama- mado Sala,quc tinha íua reíiden-
Moral daCixiIona com Egica, fobrinho cia ordinaria na cidade de Meri* 
libio rã delRey Vuambajfi lho^omo quer íla 5 Sc fez reparar os muros delia 
capir.56 Lay mudo)de fua i rmã Ariberga, com canta fabrica^ue fe podiadi 
d^íi." natural t a m b é , & morador na Ida zerferem mais fundados denouo; 
iiha,donde o tio o leñara pera T o que reparados das quebras 3c ruy-
ledo/endo de pouca idadc,& cria nas do cempo,& a mefma dil igen-
ra com tanta vigilancia, 6c doutri ciafe pos naponte,& outros edifi 
na^ue fahio bó retrato de feu va- cios publicos^com que a cidade f i-
ler 8c prudencia:^ como Eruigio cou fbrte5& énobrçcida por eftrê-
conheceííe os merec imétos defua mo.Na Lufitania^diz Laymundo, 
peíroaí& o muito amor que a no- que ouue'por eíles afinos grande ¿ J ^ f 
breza dos Godos lhe tinha, tanto cñeri l idadciaq fe feguiohüa peñe Tup. 
por fuas partes naturaes,comopei mortifera/jue leiíotia terça parte* p ^ j j 
la memoria do fanto Rey Vuam- Sc porventutahe a mefma deque mhíftol 
ba que o criara,quis preuinir cm f a z m é ç ã o IfidoroBifpo de Beija, Q^thor 
vida,ao que de força auiadc fer de quando diz, q rey nando Eruigio, i ^ h r l ] 
po i s .queç l l a lhe fa lca f fc , to raãdp ouuc geral eí ler i l idade em coda tojuair 
Efpaj 
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Efpanha.Hum anno antes dc fua de Nonetnbro, do anno deChfif 
m o r t e , ou pa entrada do própr io to , 687. que faõ 4645, da cr iação 
em que morreOj imndouEruigio do niundo}auédo feis,&.vincecin AM^0 
fazer quafi de nono os muros da co diasque entrara no Reyno de 4 ^ . 
Idanbajft reparar outras obras pu Efpanha, co menos qu ie tação da de chr¡ 
blicas que o tempo tinha danifica confcicncia do que agora o deixa 
.do5afsiílindo3 6c dando calor á o - ua. Dez d ias íègaf ta ráo na folen^ 
bra hum Conde da caía real, cha- nidadedas exequias}&enterramé 
mado Valdemiro , &: por ventura to realjnos quaes vierao a Toledo 
feria o m e í m o que achamos afsi- os Condes Sc Senhoresprincipaes 
2 iadonosCóc i l ios ,dec imo tercio, queauia no reyno,& t inhaoobr i 
& decimoquinto d e T o l e d p j ô d e g a ç a o d e a f s i f t i r n a s cortes,& fo-
«onfirma entre os m a i s C ó d e s da lennidade da c o r o a ç ã o ^ iurame 
cafa real, E bem fe deixa entéder toque fe faziaaos ReySjCo a che-
<¡uc efia reparação de muros, Sc gada dosquaes í e v n g i o ecoroou 
obras publicas da Idanha/eria q- Egica na Igreia de São Pedro, Sc 
rerfe moftrar zelofo da memoria São Paulo, em Domingo dezoyco 
delRey Vuamba,& ganhar a von deNouembrojCom grande folen-
tade e graça a feu geroEgica^obri nidade, ôc appLaufo vniuerfal do 
gandoo com cííes beneficios a fe reyno,que vedo nelle reíufcitada 
JembrardereusfiIhos3& fuftetar a memoria delRey V u a m b â ; não 
em honrada l embrança 3quem Te pod ião encubrir o defamorq t i -
nao eíquecia ate do lugar do feu nhão em feusân imos contra que 
nacimento. Entre eftas obras, & tam aleiuofamente o priuarado 
cutrosdefenhosencaminhados a reyno,Ôc entre as acclamaçóes5& 
fegurar aqu i e t açãode feus f i l hos , para besado nouo Principe/e ou-
cuia perdição temia depois de fua uião alguas maldiç5es,e oprobri-
xnorte,veo a enfermar na cidade oscontra Eruigiojmas todau iacõ 
dc Toledo,pella entrada de Outu menos licença do que lhe pedia o 
brOj&a hüa quinta feira fete dias defeio^por não íabere inda o ani-
do mes de Nouembro, fez elleger moqueelRcy tinha pera co íuas 
por Rey a Egica feu gcnro,conhe- couías,e fe podia nelle mais o pre 
cendo i á q u e a vida fe lhe acaba- fente beneficio de o nomear por 
Vulfaift ua p o r m o m é t o s ; e na fefta feguin fucceífor do rcyno,& a obrigação 
chron. te, que fo ráo o i to do p rópr io mes de genro, que asfem rezÕes, eag-
abfolueo os grandes do iuramen- grauos feitos a hu t i o , q o criara 
to que lhe t inhao feito pera o da- com amor de pay3&o fubira ás ef 
rem ao nouo Rey$o que feitoaca p e r ã ç a s d o reyno, q a l caça rapor 
bou feus dias como bom chriftáo fua morte, fe Eruigio o não vfnr-
napropria feitafeyra 7 oyto dias para por t am iniuftos meos .Não 
durou 
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durou multo eíla Íufpenfao de a- me real vfurpara muytas dacjllag 
nimos^&a duuida cm que o pouo coufas,& as ouuera dos verdadey. 
cftaua neí la materia, porque pou ros poíruidores,ou forçofamente 
cos mefes, depois de entrado no ou por menos de fuá iufta valia, 
reyno , repudiou Egica a fuá mo- N ã o quisclRei dar etrada a eííaâ 
lher Cixi lona , n ã o conf ínt indo q demadas^pofto q odefeiaírejrece-
tiueíTe nome deRaynha em Efpa ando de cair em crime de periuro 
nha afilha,de quem priuara o t io porcaufa da menag^q fizera aEr 
do nome ôc dignidade real ,có tã- uigio,em q iurara de cóferuar f i n 
ta iniufliça, Ôc não deixa o Arce- molher & filhos,na hora deuida a 
libro " i tii^P0 D o m RodrigOj& outros de feu eftadOjC na poffe dos bés pacri 
cap.i 3. affirmar, que foy o repudiofeyto moniaesq lhe acquirira fem cõfin 
í d e n 8 P o r or^^ ^ cófen t imento delRei t i ^ q pefloas particulares^he fizef 
inhifto! Vuamba , q inda viuia recolhido fem afrõta .O mefmo fuípedia, 3c 
Hifpan. no morteiro dePampliega5inda q atalhaua os grades da coree a quê 
Patenf Pareceduro de crer,aqué cófidera o difuntoobrigara có iurametofe 
inchro. o grande recolhjmenco,)5¿ virtude melhate, por onde t iuerãoos lnfa 
, em qpaíTaua fuavida,apartado da tesalgu defcâfo^te omes deMaio 
v i í i a & c o n u e r f a ç a o d a s c o u f a s d a do anno de Chr i f to , 688. que faõ ^ 
corte:& tambe fazgrande duuida 464 ó.da criação do mundojem q ± 
terelRey i á f i l h o s d e l l a ^ verque elRei madoüa iun t a r Côc i l íogé - ^ 
n o C ó c i l i o decimo fetimo deTo- ral de toda E í p a n h a , pera tratar 
ledo(cuia íubftancia refirirci adia nelle a duuida defies í u r amen tos , 
tc)fe trata della,e de feus filhos,co porq fe via de hua parteobrigado 
mode verdadeira Raynha deÉf- coo q lhe tomara o fogro emfa* 
panha, Sc fe proue de íeu emparo, uor dos filhos, Sc da outra có o q 
e defenfaô.Defte repudio cão pou prometera c fua coroação,de itiã-
co efperado ( fe a cafo Foy como ter feus pouos em iuftiça, 6c desft 
dizem) ôc das moí l ras de aborre- zer os aggrauos de q ciueffe noci-
. cimento q fe conhec i ãoem clRei cia ,&como feencotraíFe a deferi-* 
pera cò ascoufasdeEruigio^oma faõ dos cunhados ,cõ a fem reza© 
r a o a l g ü s fenhores do reyno m o - depoffuirê couíasaiheas t ôc m i l 
t iuoptíra trataré os filhos q delle acquiridas^não fabiatornaf pè no 
ficarão cõ menos refpeyco do que meo deftes dous e(i remos cão d i f 
íc deuia a íiia nobreza ^pedindo- paratos,& tomou por bó expedic 
lhe por iuftiça, & fem clla^alguas te aiuntar os B i f p o s ^ paífar pel-
erdades?&: lugares q o pai Iheac^ la de te rminação qcJles deífem no 
q ai ri ra viucdo,d¿ lhas deixara em cafo.Abriofe oCóci l io aos quinze 
forma de béspacrimoniaes;al lega deMayo do p róp r io anno,&teuef 
d o e õ t r á e l l e s , q c ó a p p c ê c i a , ç n o - feapr imeyra fcflaõ na Igreja, de 
São 
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Sao PedrOjC São Paulojafsiftindo ba,vco feu Procurador Daniel.Sa 
f c f c n t a & h u r a B i í p o s , cinco Pro- cerdoceua mefnia Igreia. 
curadores de aufentesjonze Abba 
des; & dezafeceCondes, entre os 
quaes fe difpucou có grande fun-
damenco, a dificuldade dpsiura-
mencosjac ao fim ferefumirao, cj 
elRey goardafle^como mais prin-
c i p a l ^ imporcacCjO que fizera ao 
pouo,quando fe obrigou de o ma 
ter em iuíí:j^a,&depois goardaíTe 
o íegundo naquiUoquc naopreiu 
dicaffeafeusvaffalos,6c ao beme 
goardada iuftiça de feu Reyno. 
Tracoufe cambem do iuramento 
Q Â V I T V L O X X I X . 
Do víais tempo que %eynou Egica , 
doí Qmcilhs que em feu tempo fe ce* 
¡ebrarao com o mais que pajfou em 
Tortuga!, & nas mais partes de Ef-
panha ate fuá morte, & como tomou 
por companheiro do tf^eyno a fea fi~ 
IboVuiti^a. 
Paz ôc grande quieta 
ç a o c o m que os Reis 
G o d o s p o ñ u y r a o E f -
panha, 3c a v n i a o , ^ 
conformidade e m q 
dos grandes,5c depois de l idas, ôc iá uiuiao osSueuosd íPor tuga l jô : 
ponderadas as forçasdelie, fe de- G a l i z a ^ alguas poucas reliquias 
clarou^que nao colhia requerer ca de Alanos, 6c antigos moradores 
daqual íua iufííca em forma ordi- da terra,com os Godos ; faz com 
n a m , contra os filhos de Emigio cj a h¡(loria não tenha coufas no-
em cafo que tiuefTem algúa fazen taucis q contar)nem.altera^oes)& 
dav íu rpada ,ouma l acquirida^or mouimencos de guerra,.que fao a 
que atenção delRey nao fora ou- materia , Sc fogeyto ordinario da 
tra,mais que atalhara íem rczôes h i í l o r i a :po rq cendofe ligado por 
& violencias que fe pod ião fazer cafarnentos hús có outros, 6c k a -
afeus filhos, depois de feus dias; do a liberdade igoal a todos, nao 
inuytas outras epufas fe t r a t a rão auia l e m b r a n ç a s de Reynos par-
em materias da Fé3& bom gouer ticularcs,nem cfperanças de laca-
no/jue deixopor não tocaré pre- rem de fi a obediencia, & fogey-
c i f a m e n t e á h i ñ o r i a q vou feguin çao dos Reys GodoSj&afsi me co 
do.OsBifpos Portugueíes que fe a uem paíTar em filecio muitas coa 
c h a r ã o no Cõc i l io foraoFauíl ino fastocãees a o e í l a d o re.al,pornaQ 
Arcebifpo de Braga , Maximo de ferem particulares da Luficania^e 
M c r i d a 3 M o n e f o í o d a I d a n h a , F r o contar outrasqtie lhe nao toc io , 
arico do Porto,Vbifefredo de V i - por cer refpeito á fogeição que 03 
feo ,Trudemundode Euora,Lau- Portugueíes lhe deuiáo , como a 
derico de Lisbca ,Myro de Coim- verdadeyros fenhores; foo na re-
bro,Vincencio de Dume?Frioncio l açao das coufas de Vuamba me 
de Lamego, l o ã o de Beija ; & em deciue algum tan to ,védoq i ie nâo 
lugar dç; Agripo Bifpo de OjTono: Xó çon taua obras d-e Rey de Por-
tugal, 
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ti!ga],masdchuPof£ngiies)aquem da criação do mundo-,correndop 
feu própr io valor & merccimcco fexco anno do reynode Egic^j na 
fubioaoefiado realce nasdcEgica primeyra íeíTaoapreíencou elReí 
feu íòbr inhofare i outro tato^ois hum memorial ao Conci l io , em 
mil i tao nelle os própr ios refpey- que fe queixa das coniuraçoes fei 
ros do tiOjCuia vingança trouxe fé tas contra feu e í l a d o , ^ vida^atri. 
pre tarn vina no deíeio?que nam buindo tudo a feuspeccados, & a 
ficou peíToa cnlpada^m feu encer iufto caftigo de Deos , merecido 
ramentOjemque nao executaífe a por fuas culpas, encomendando-
vingança,*^ fatisfação3que as oc- lhe depois difto, co muy tas pala-
cafioes do tempo lhe offerecião ? uras,a reparação ¿¿culto das Igre-
dõde veo a dizero Arcebifpo Do ias/& outras coufas parcicnlares. 
Rodrigo?que fora cruel pera com ívfas como o prícipal intéto, pera 
a nobreza dos Godos?nâo decía- cj o cocilio fe â iutara , foi o caílt-
rando o mnyto fundamento que go de Sifeberto Arcebifpo deTo-
tinha pera os defamar,pella trey- ledo,!iomé temerario, e de atreui 
ção cometida . Forãò e í k s cafti- mento facrilego,de qué diz D o m Lucas 
gpicaufa de fe fulminar cotra el- Lucas de Tiiy}Ôc outros, q í o e l i e ^ ^ 
Jç certa com iuraçao em que foy fe atreueoa di^er Mifla cô a cafu 
cabeça Sifiberto Arcebifpo deTo la mílagrora,que a Virgem Maria 
l èdo?queem companhia de algils dera a ^ a t o I l l e f o n f O j ^ a í T e n t a r -
grandes do rey no,determinou pri fe na cadeira Pontifical,de que el-
uara Egica do r e y n o ^ vida, & a le vfara viuendo.coufaque nenhu 
outros parentes & amigos feiíSjde de feus predeceffores fizera atefeií 
quem imagina Ambrofio de M o - tempo,& muito menos depo i s^ 
raleSjferé fensfilhoSjóc fendo def- como fua con iu raçao foffe noto*; 
cuberta efta t r e i ção^u i se lRe i co r i a A elle conuencido claramente 
tno catholico iuftificar fua pefloa fizeífe publica confiísao no Coa-
em publico a iú t amê to , e remeter cilÍQ_,fe fulminou contra elle hum. 
a Cocilio geral,o caftigo do Arce decreto, cuias formaeâ paiauraá 
bifpo.&dontras peífoas ecelefiaf- faoasfeguintes.Por quanto Sifefar*. 
sicas culpadas nefte delif to, pera to Arceltfyo dalgreia deToledo foy'•a-> 
o qfe a iú tou cocilio na cidadede enfado & cennencido^ÍQ/OÔ de querer 
Toledo na Igreia de S.Pedro, e S. tirar o reyno ao ferenifíinio ^ey Egica 
Paulo,^ foi o decimo fexto Tole nofíofenorfenao q t&ml t ú quis matar 
dano, em que fe acharão fefenta coinrado coFlogèlo^Teodímiro^Liuba^ 
BirpõSjtresProcuradores de auíen LíubigitbonelTecla^ oatrcsjpor diffe 
tes,cinco Abbadcs,& dezaíeis C ó ' face reuolta no reino de/írutcdoefua 
jjXíui des: abriofe aos dous deMayo,do terraja cuia caufacUa iápriuado dejua 
6?}, anno de Ghrifto; 693. q faó 4^51. cadeira^or nojfoparticular decreto\por 
tanto. 
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tanto todo efienojfo ai í i tmetOjdeymm 6c grandeza da cidade fofTeaueta. 
me conformidadejirdmaqAqtitlle.O efi iado o de Seuilha.NcfteConcilio 
tes noffosdecretos,fe a i u t m & encorpo imagina Ambrof io de Morales^ ^ 
rem,em os outros decretosdetermina fe puíerão em concerto as leys do i i b ^ 
çoes deñe Cocilio^sr tenhao perpetua f r Foro luzgo,fundado na grade in- "pit.*/ 
me^a^^a lo r e inteiro vi&or eforça-ye í lancia cõ queelRey folicicou os 
de mais dtjio^apefaa deSifeberto^or Bifpos fobre a re formaçâodas leis 
quebrantar o juramento de Jua fidelida & ordenações do gouerno publi-
de3<(sr intentar tão grade ma Idade ¿sr in co, muitas das quaes erâo fupex-
qukta^ao:feiaefcdmungadoyexcluido}e flLjas,& outras diminutas, 3c pou-
apartado do aiunt amito te cogreçao dos co conuenientes aoefiado em q 
fieis Cbriñaos^porfentenca de efcomu- fe achauao as coufas deEfpanha. 
•nbaO) <sr depois defer priuado defua ca OsBiípos de Ponuga l ,q feacharáo 
deira & dignidade, o feia tambe de to- nefleCóciliOjôc a fs inão nelle^fo-
dosJeusbhjjfe confifcarãoy & reduzi- rao M a x i m o Arcebifpo de Meri* 
rao ao poder do-dito %ey mffo fenhor:e da , Metropoli tano daLufitania, 
feia deíierradoperafempreyCoforme ao Felix de Braga, Arcocio Biípo'de 
que os Cañones antigos dos Concilios te Euora ,Ageí indo da Idanha,EitiiU 
determinadojtnadando tudo iño contra de Coimbra, Fionibo deLamego, 
os queVtuedo elT^eiy oufaremfa^er ou- Hurderico de LisboaJoao deBei-
tro tanto. Deftas formaes palauras ja/Teudefredo de V i í e o , ^ por A-
do Concil io íè deixa ver o crime, gr ip ioBifpo de OíTonoba afsina 
& pena deSi íeber to , a quem def- CrifceoPresbiterofeuprocurador, 
de logo derao pordepofto da dig- Por eftes annosouue a lgüs moui-
j í idade , ellcgendoem feu lugar a mentos de guerra na Gal iaNar-
Felix Arcebifpo deSeuilba, tanto bonefa, que era fogeita aos Reys 
pellas qualidades de fua peífoa deEfpanbajCm q osCapitaesdel-
merecerc o rnelhoramento,como Re i pelleiarao infelicementej&ra 
por elRcy lhe ter algüs dias antes Prouincia foy mui arribulada^af-
encomendado ogouerno,&admi ficoeñe caft igo,como côout ros 
n i f t ração da prelazia de Toledo, dous de pefte,& fome, q a deixou 
e q u á t o íenao determinaua a cau aífolada, donde t o m a r ã o motiuo 
fa de Sifebertorno própr io Conci os judeus,que viuiao emEfpanha 
l io íe ordenou que Fau í í i no Arce peraconiurarem contra a vida,& 
bifpo de Braga, íe paífaífe a Seui- e í íado realjCarteandofe c ó o s ou-
]ha,& emfeu lugar fica (Te có a pre tros que tinlião fua morada ê A-
lazia de Braga Felix Bifpo do Por fricaj& noutras Prouinciasdiuer-
to , fem fe afsinar acaufademu- f a s / o l i c i t a n d o f a u o r e s p e r a í a y r e 
darem a Fauflinopera Igreia infe com feuinteto,& fendo defcüber 
r ior na dignidade,pofto qna reda cos}& cojnuencidos.frz d R e i aiu-
urou-
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tar outro Concl l iaem Toledo na cuagclica.acrccccádoòutraspcBir» 
Igreia de S.Leocadia, ondeeftaua dignas dctamanho delkò.Eamei ; 
icpukado o corpo da SantaA foi ver deuia eíla de fer acau ía , porq . 
o iy.e v i t imo dosq fe celebrarão entre as leis Goth¡cas¿ha tatas d&f 
nefta cidade ecepos atigos^brio- te Rey cótra.os judeos.Ordenaffe 
íe a primeira feffaOjaosy.dcNoué mais^ a Rainha CixilonajC Tensfi 
¿NNO.brOídoãno 694, q f o r a ó 4652 .da lhoSjfciáo éparados^e liures demo 
46^2, criação do múdo>auédo Tece anos leftia depois da morte delRey feu 
á T o ñ i perfekosq Egica reynauajôc dan- m a r i d ó l a cjual protecção e decre 
110^4, ¿ 0 h Q niemorialaosBifposda trei tOjComao aigusAuthores mottiuo 
çaõque os judeus c o m e t e r ã o , e da pera duuidar do repudio,^ iá con-
mina c] a r m a u a õ a Efpanha , fe o- tamosjcrcdo q não confincira tra-
brigou a dardetndo bailante pro tar fe delia co tãca çfficaciajC goar 
ua,e pedio fe trataíTe docaftigomc. dãdolhe fempre reípeito,ôc nome 
recido por tam inorme culpa.Ex- dcRainha/e a tiuerarcpudiada,co 
ceycua no própr io memorial aos a refoluçao e crueldade^q o sh i í l o 
judeusque viuiaona França Nar- r iado . resap6tao ,auédo depormeo 
bonefa,auendo refpeito aosgran- tere iá filhosdécrambos^c o maior 
des traba]hos,t]uepadeciao com a delles é idade qcomeçou a reynar 
guerra,de peñequevexaua aquella é cõpanhia do Pay poucos dias de 
Prouincia,& he de crer que atribu pois defte cóc i l iomoqual prefidio 
lados co tantas caiamidadeSj fçef Felix Arcebifpo de Toledo,q pr i -
queceriao de confpirar contra el- meiro ofora de Setiilha^uias par-
Rey,^ fegundo era entranhauel p tes e grauidade de co í tumes louua 
o d i o , & má votade q os Godos t i - muito oArcebifpo do Rodrigo, A.f 
nhaô aeí la naça6 ,nada baftarape íiftirão có elle MaximoArcebifpo 
ra osreleuar docafligOjachandoos deMer ida^Fel ixdeBraga^auí i ino 
coprehedidosno delito.Cófulcou de Seui lha^eVeradeTarragonacó 
fe entre osBifpos^e nobres do rey- os maisq deixodereferir por fenáo" 
no eñe negocio,'& fendo couêci- acharé feus nomes nos originaes, 
dososjudeos por í t iascartas,epro o n d e e í í e concilto fe eícreue.Tres 
prias confiffoés, foraõ cadena dos anos fe paffarao desde eíla cóüira 
á perda da l iberdade^ qcomo e f çáo dosjudeos, e celebração de co' 
crauosfofsé repartidos pellos rey- ciIio5fé auer coufa. digna de notar 
nos de Efpanha, 6c que os filhos fe né (ucceífo de q osAuchores façao 
Ihetiraffem de poder em chegado m e n ç a o j f c n a o (by hila rebelhao 
a idade de íette a n n o s ^ foffé en- entre Douro e Minho^c nas terras 
tregües a c h n í l a o 3 de boa vida, 6c que confinaó co e ñ a região pella 
ejceplo,que os criáfsé em amor 6c parte de Gaüza^de que Lay m ü do Lxjmñ 
í e m o x de Déosle osí í lni ifse nalei faz mêçâOjdixedo^q Vítalo, Code feiu/, 
kk 6c go-
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& G o a e r n a d o r í o u C a p i t a o g é r a l & fucceí íaódo nynocm fua dcc5 
daq l l a spa r t eS j fauorec ídodeami - dcncia , por atalhar a v ingançn .q 
gos & parçccs^q t inha no gouerno fe tomaria em feus filhos/édo ca-
de muitas cidades do reyno, inte- fo que ficaíTem fogey tos a Princi-
tou rebellarfc,&vfurpar o rey no pe de g e r a r ã o e í l ranha , pera efie 
dosGodosjtnas fendo defeuberta fim declarou por feu companhei-
fua co íuração foi atalhada có táta r o ^ igoal ría rey no aVuittiza feu 
induf t r i a& b ó g o u e r n o , q a o tepo filho, auido na RaynhaCixi lona, 
• em q o s c õ i u r a a o s i m a g i n a r ã o de & fez aosgrandesda corte, 6c aos 
fayr cõ feuinceto, fe acha rão hus Condes ôc nobres do rey no, q lhe 
mortoSj& outros prefos nas maos iuraffem fidelidade ôc obediencia 
de quê menos cudarão.Có ef tacó como a fua propria peíToa , o que 
fufaó ôc breuidade (c tó ta o fucef fuccedeo noannodeChr i f to íçíf. m m 
í o da rebelião de Vi tu lp íê fe dar centos ôc nouenta ôc fetc, quatro 
noticia do principio delia, né do mil 5c feifcêtos&: cincoêra Ôc cin-^eCtuí 
fim q tiuerão aqllesq ficarão pre- co,da c r iação do mundo, auendo 0 9?' 
fes na m ã o delRey,& poruentura dez annosq reynaua,&porcuitar 
Ifidorus falaodella osdousBifposdeBeija^ di ícordias 5¿diuifoésq podião re-
epifeop- & í a l a m a n c a j q u á d o dizé,q elRei crecer da afsiílencia de dous Reis 
Sebaíiú ^gica domou asgétes^q dé t ro em em húa propria cidade ,fez Egica 
nusSaMeu Reyno fe lhe enfoberbecião, hua repar t ição com o filho de;tal 
não efpecíf icandoquem,né como m o d o , ^ em fua vida obedeceííe 
"nem o modo q teueem os domar ao moço Portugal , ôc Gal iza , da 
ôc o p r i m i r . O n o m e d e V i t u l o a l é maneira q o tiueraíO os Reys Sue-
de fe declarar em Laimudo,achei uos:& lhe ficaífe a elle o reflate de 
t a m b é m no decimo fcxtoCócil io Efpanha& Gallia Narbonefa , ôc 
de Toledo^afsinado em pr imei ro có pretexto de quietar os efeanda 
j u g a r c õ eftaspalauras. Vi tu lova- l o s q f i c a r a õ e m Gall iza ôc Port.u-
r ã o i l lu f l re ,Códe doPatrimonio, gal,dosmou!mentos pa(rados7fez 
ôc C a p i t ã o : Ôc concorrendonefte logopar t i rof i lho pera aqllas par-
as partes,& t í tu los do rebellado, tes có cafa ôc apparato real,dado-
he mui pofsiuel que fofie t o d o h ü . Ihe in í l rucções do q auia de fazer 
Ficou a terra de Galiza , ôc entre ncfl:a,e noutras materias femelhã 
Douro & M i n h o tão alterada com tes .ChegãdoVuit t iza a Braga, ode 
eíla rebel l ião ôc caftigo quefe fez diz LaymundOjq efteue 16. mefes 
nos culpados;& o reyno t ão fenci- e f c a n d a í i z a n d o a t ç r r a com as foi àu? 
do^or ferem muy aparentadas as turas Ôc maos exép losdc fuavida. ^Ut* 
peffoascóprehédidas no negocio, é lugar de pacificaras difeordias 
que el Rey fe achou atalha do,e v io queauia,foy caufa defeleuantarc 
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r í ío 'quictar féfn muitas mortes,& fc retirou a Cantabria ¡ o n á e e r i 
de r ramado de íangue,pel las qua a m a d o ^ querido de todos,tanto 
es le fez t ão tnal qu i í lo .q lhe con- pellas predas de fuá pefloa, c o m o 
neo deixar Braga, & parcirfe pera pella memoria de feu Pay & A u ò , 
Tuy^onde fez aírento)&: vinco to- cuia l embrança era mui e í l i m a d a 
do o t êpo qfe dilatou fuá intracia de todos, & aqui fe entreceue,ate 
no reyno,& no tépo dagora fe vé q andado o t é p o o efeolheo O c o s 
perto da cidade as ruinas de híía pera refugio^ fbcorro deEfpanha 
cafa real,fundada por e ñ e Princi- (comoveremos no difeurfoda h i -
pe,pera pa í ía tépo , c rec reação fuá í lor ia . ) Tinha Fauila outto i r m ã o 
c m h ú v a l l c de muitas fontes, e ar< m a i s v e l h o , c h a m a d o ( c o m o i á vi-» 
uores defpinho acomodado pera mos acima) Theodofredo, t ã o be 
bu animo tão di l ic iofo, c o m o f o i quifto, Se amado da nobreza dos 
o feu.Nefte lugar fe daua Vuitciza Godos,q Egica fe temia muico, q 
. a todo paífatépo & de le i t ação , fé o ace i t anão por Rey,em elle m o r 
ter refpeito aosaggrauos, 8c quei- r endo ,& n e g a r i á o a obediencia a 
xasq a l g ú s t i n h ã o de feu maopro íeu filho Vui t t iza ,q por íeus v i c i -
cedimento,anteschegoua e í l a d o os era g é r a l m é t e d e í a m a d o j & p e -
de te r i l l i c i to aiuntam>entocom a ra a t a l h a r e í l e incoueniente., o c í -
molher de Fauila feu C a p i t ã o da rou da Corte ,& o fez C a p i t ã o , o u 
Lucas goarda,&Duque,ou cap i t ão gèra l Duque d e C o r d o u a , c r é d o q a t i í c t c 
Tudcr . deCantabria,filho fcgfido^q fora donde cada hora o vifsé ?efquece-
H i ^ a n ^ e ^ e y Cindafuindo,ecoino elle l iáoíeus m c r e c i m c c o s ^ p e r d e r i á o 
Mora l ! fe refintifiTedo aggrauo,c o n ã o pu feusamigos a cfperança de o v e r c 
l ibr . iz . fcfíç tant0 écubrir ,q elRei deixaf Rey.Bem entendeo Theodofredo 
capir,^fedc conhecer nelle qo í in t ia ,acre a t r aça de Egica, & c ó t é p o r i z a d a 
cé tãdo hu mal a outro, o ferio co c5 as mudáças do t é p o , fe d e i x o u 
hum baftão fobre palauras inuen quietar em Cordoua,onde l a u r o u 
tadas de indul l r ia peraeí le effeito cafas de prazer.&cafou có h i l a fe 
t a o c r u e l m é t c , q veo a morrer das nhora da cafa real dosGodos,cha 
feridas dahi a poucos d i a s , & foy mada Ric i lona , de quê ouuc a d a 
fepultado iunto ao Rio O r b e g o , é Rodrigo3q depois veo a fer Re i de 
certo lugar, chamado naquelle t é - Elpanha,de maneira ,qThcodofre 
po Doze maos,e depois Paços .T i - do, & Fauilaforao i r m ã o s , filhos 
nha o Duque Fauila neftc t é p o hü delRei Cindafuindo, c d ó R o d r i -
iMiDrus ^^101^homS,queem feu lugar fer g o ^ o ínfãte d õ P e l a y o J n i d e f t r u i 
plcenf . uia o cargo de cap i tão da goarda, dor,outro r c í l au rado r deUfpanha 
inchro. chamado do pelayo,oquai teme- fo rão primosco i r m ã o s ^ c o m o 
rofo da ind ignação dc lRey^ n ã o dom Lucas de T u y , & Mora les , dc 
d ã d o p o r íeguro em fua corte, Qutros, po í lo cj o Arcebifpo d o m 
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Rodrigo figa outra ordem d e c ó - iizado o pouo,& caufado grande Sebaftia 
tar differente o q me pareceoad* defamor no animo dos fenhoresnusStl" 
uetcir neíie lugar pera maior cia- do rey ñ o q u i s fanear eftas perdas Aipho» 
reza & dif t inçáo da hi í lor ia^Qua cõ alguasdemoftra^oesdebenig.fusCar, 
tro annos reynarâo Pay , & filhor nidade,peraganhar m e l h o r n o m e ^ ^ 
hu em Galiza6c PorcugaljC outro e atrahirafsi as vocades alienadascap^z! 
nasmais Prouincias de Efpanha, pera o cjfez aiucarcocilio na c i d a ^ ^ 
& chegado o ano de Chrif to , 701. de de Toledo^na Igrcia de S.Pedroiibro.*; 
ANNO q fprão 4659.da cr iação do mun- qeilaua fóra dos muros d e T ò l e d o ^ - i o * 
l i i ^ do^doeceo Egica em To ledo , & onde fe t r a t a rão alguascoufasto-
üo 70K íèm bailarem remedioshumanos cates ao b ó gouerno do reynojefe 
acabou Teus dias auçdo quatorze deu ordé a t irar abufos mal in t ro 
annosq reynaua:& pofto q tiueffe duzidos na execução da iufliça,af 
emulos3e foffe ma l quiftodos grã íiftindo elRei a tudo Co tato^elo, 
des^ppr caufados caftigos r iguro- e modeftia5q deu melhoreserperã, 
los com q tratara muytos dellcs, ças ao pouo^do q p rome te rão fe -
todauia foifcpultadocomgrande u s ç r i n c i p i o s , âedepois fayrao as 
p o m p a ^ apparato real, entre os obras,Acrecentou a if to outra de-
outros Reys Godos^querendo ca- m o f t r a ç a o declemecia e piedade 
daqual ne í iavl t ima demoftração tanto mais alegre pera todos,quâ» 
de amor,ganhar a vontade a Vuic to menos fora efperada, leuã tãdo 
tiza,qne ficaua n o r e y n o c ó poder o defterro a muitosfidalgos , q na 
de caftigar,& dar premio a quem cõiuração paflada forão coprehe-
Iho mereceffe. d i d o s p o r í u a culpa)e re í i i tu ídoos 
'^ÇAflTVLO X X X . a/eus primeiros officios & digni-
D o ^ y n o deVuitti^a em BJjfanba^cjr dades,lhe deu l ibera lmête as fazê 
ílefeus YÍCÍOS) emaoprocedimetotço das,afsi patrimoniaes,comoda co 
a opinião queba del%ey J c c í l a ^ t ? roa,^ iáet tauao emeorporadas no 
fuccejfao dell^ey Dom Rodrigo fifeo real, E porq auia muitas de-
coufas qm ncjle tempo acontecerão uaffas é aberto em q fe có t inhão 
em f o r t u g a l culpas merecedoras de çaftigo, & 
M ^ ^ ^ ^ ^ Abida amorte deE- fententjas de pr iuaçao de horas, e 
W ^ ^ ^ ^ S - 8ica>k veo Vuit t iza dignidades,com nota & infamia 
Roiierí. í l ^ ^ ^ ^ ^ S com grande preíTa a d e t r e i ç ã o a o s a u t h o r e s , & feus def 
^ ^ ^ ^ Toledo^onde foi rc- cendences-fez em publico aiunca 
?£3graKg*fll} ceb j jo commoftras mento da nobreza do rcynó tra-
,12, dec6tentamento,& cbedecidode zer eftespapeis^equeimalos á v i f 
^ todos fem repugnancia,&como a ta de todos,pera q foubeffem que 
.p énf; ma fama de fuas tiranias edefafo i u n t a m é t e c ó e l i e s fe punha eèer-
mdiio. ros feitos ê Gal iza j t inhão cicada- no filencio aosaggrauos & culpas 
" ^ , " ' anti-
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ahíigas)&; ficâiiaotodosno e í lado elRey outrofminiftros dê n\Hi^£ 
c m q cof iumauão eftar antes das aCantabria, peraq execucalTem a 
difcnrdias, ôc toniuraçôes pafla- mefmá crueldade noínf íènceDõ 
das.Forao efias demoftra^oes de Pelayo, decu ío a n i m o & v a l o r f e 
c a n t o c ô r e n t a m e n c o , efatisfação receaua Vuicciza,mais q d e t o d o â 
pera.o p o u o ^ u c fe promeciahua os outrosgrades de Efpanha/abc 
idade domada, todo o tempo que do que nenhum auia a quem tiuef 
lhe durafíe avidajmas comotudo fe tão efcadalizado como a elle^ 
i / lo eraarcificialA con t rapof toà pella morte do Pay, adulterio co-
incl inaçao.de feu animo j tanto q metido co a may /Hi madrafta^e 
v io o reyno pac i f ico^ quieto em gueira dotiOjC perfeguiçaõ de lua. 
Tua obediêcia ,começou amoftrar peíToa propriajmascomofofTe tao 
a condição preuería q encubría , e amado,e bem qtiifto naqllà t c r v ^ 
largando a rédea aosv.icios; e mal foi auifado a t épo q o teue perafe 
dades atigas pos o reyno de Efpa por e íaluOjehe t r ad ição í m e m o -
nhajnoeftado mais miferauel qfe rial ç Bizcaia^qnefte meo tépofot 
vira d e p o í s d o s G o d o s fe apodera em peregrinação aHierufalé ,cont 
rem de]la,& c o m o i á tinha tirado outro cõpanhe i ro , e fegoardarao 
de por meo ao Infante FafilaPay muitos anos os bordoesde romei 
deDom Pelayo,por perfuaffaó da ros,q leuarao neíl^iot*nada,navi-; 
molher do mefmoInfante,c5quG la de Arratia.Tras efta erueldade> 
tiuera inicitosamores(que afsi fe e perfeguíçaó dos Infantes, có que 
deué entender as palauras do Ar- os án imos da gente fe c o m e ç a r ã o 
ccbifpo D ó ' R o d r i g o ^ n a o como de alienar do amor e boa v õ t a d e 
outros querenijpor ciumesq V u i - q cobra rão a elRey^fe deu a tatoa 
ttiza delle t iue í í^com fuapropria v ic ios^ deshoneftidades^q bafto.u 
mo]her)tratou de atalhar de codo c õ f c u m a o e x ê p l o a inficionar ^ 
asefperanças do Infante Theodo nobreza dos Godos,eafFemin3ra 
fredo feu i r m a o , q refidia no go- ualor e animo robufto, có q véce-
uerno de Cordouajpacifico e def- rao tatos reinos, e nações valero-^ 
cudado de tamanha íiuftiça,e cru fas,ficado é eftadoq ba i l a rão ado 
cidade como fe vfou có elle, man marfuas forçasinueciueis psBaí- í 
dandolhe tirar os olhoSj-Scco'elles baros Africanos^ em gloria milS 
a efperança de r e i n a r l o mefmo tar, 8c deftrezà de armas nao fo-, 
fe fizera cõ feu filho D ó Rodrigo^ friáo cóparaçaó » com a gente de 
feno meo da prifaó , 5c execução Efpanha* E nao cótente có ter el-
da iuíliça do Pay fenaopufera em le todas as molheres, e mancebas 
faino, pello modo cj adiante veré- que o appetitelhe pediajconfintio 
mos. N o própr io t épo q eftascou ou pera melhor dizer,obrigou aos 
f a s p a í f a u a o e m C o r d o u a , mãdoiv Snores de fuá cQrte,Ecde(iart:icos. 
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& feculares,a q fizefTera outro ca- 8c fealdades é q v i u i ^ n a c i â o , não 
l t o , dando premiosôcfai ioresáqU Iode n a t u r e z a e i n c l i n a ç ã o lalei-
leSjCjue mais o imicauao na folcu- ua; mas de hu animo, infiel e alic-
ia & peccados de laíeiuia, de ma- nado da rel igião cacholica, man* 
neira,q empoucos mefesfevio o dou tornaraEfpanhaosjudeus,^ 
eftado Ecclefiañico de Efpanha, o s R e y s í e u s anceceíTorcs t i nhaó " 
mudado daqlla modeñia^e honef defterrado della5dãdolhe a elles e 
t idadeq tinha d e s d e o t é p o do Sã fuás fynagogas maiores ifcnçôeç 
to ReiReccarredo^ nao auiaque e priuilegios^doq nuca fe coccdc-
curaíTe do culto e veneração das r ã o aosceplos& lugares cõfagra-
coufasdiuinas ,né cclebraí feosSa dosaChrifto. E co m o a maldade 
c ramétos çce r imon ia s fagradas, traga cofigo iuco o temor do cañi 
i e n a o á s portas fechadas, porque go,viuia o miferauel Rey t ã o a c õ -
qualqr bé e obra de virtude , q el- panhado de réceos, q a eííe fi m fe 
Rei via exercitar é publico,imagi refolueo em mandar derrubar os 
natía ferhua tacita reprehéfaó da muros e fortalezas de quafi todas 
foltura e perdição de fua vida.Al- as cidades de Efpanha , cudado q 
g í5sBifposze lofosdahora de De- có eliestiraua a occafiao de fe lhe 
os,a que laf t imauão as muitasofFé rebel laré os capitães e gouernado 
faspublicas, q iefazião é todaEf- res qas t i n h a õ a feu cargo^efenao 
panha, de te rminarão dar cota ao fo raóToledo5Leaô ,e Aftorga^ue 
.SúmoP6tif ice,e proceder cotra el D o Lucas dè Tuijaffirmajficaré ín 
Rei co cenfurasecclefiafticas.mas ta¿í:as,e outraspoucasnaLufitania 
fendo elle auifadodeíla dil igécia, q L a y n i ú d o , n ã o declara^todas as 
em vez de tornar fobre fi, e por e- mais ficaraójou cô muros arruina 
mendaem fuasculpas , ac rccé tou dos,ou detodo desfeitos.Acrecécã 
h ú m a l fobre outro ,e fez hüa ley do a eftedefatino outro maior,de 
em q mandou có pena de morte,^ mandar desfazer asarmas>p.rohi-
n e n h ü a peífoa de feu rey no, eccle bindo cógraues penas, q nenhúa 
fiaftica, né fecular jobedeceífe ao peíToa de feus reynos^vfaífe delias 
Romano P5tifice:atalhando com nem as tiueífc em íua cafa,dizedo 
efta diaból ica d e t e r m i n a ç ã o , o re q a elRci cõpetia a defenfaôde fe 
medio verdadeiro da miíerauel e us vaífa los , Ôc darlhe armas pera 
afligida Efpanha/obre quem cha- goardar o r e y n o , q u ã d o asguerras 
m a u ã o eíias e outras maldades, o c necefs idadevrgé te o pediífe.Def 
r i g u r o í o g o l p e da iuíliça diuina, te modoficoutodaEfpanhadefo 
apreflandoo tanto mais, quanto cupada darmas,e lugaresfortes,ea 
ellas mais f eac rccen tauão .Eporq géteofferecida^a fe rêder fem refi 
viífe o m ü d o é quão pouco tinha ftécía,a qualqr encmigo5q lhevief 
a religião chriftãje como os vicios fe çõquif tar a t e r r a r ã o aduer t ído 
omi fe -
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o miferanel Rey,as poucas armas pouo imagíñaua fere fcycas coca 
que baftao pera matar luí t i rano, feu gofl;o,&nas queixas populares 
ôc as poucas forças & muralhas,^ defendia cao agudamente os inte 
importao pera defenderhua con- tos delRey,que elle ocinKa pello 
iuraçaojquando osaniraos dopo mais z el of o protector de codos fe 
uo fe co fo rmão em hila vontade, us vaffalos.Teue efte Code luliao 
Jíodcr Era ñeñe tempo Arcebifpo de Se o fenhorio deConfogra^ outras 
libroíj* u i lbaOppasíouOrpas) i rmáo(fegü terras de fuá comarca, Se naLuí i -
cap.14. do a melhor opinião) do mefmo cania forão fuas a v i l la de SeajCo 
Rey Vuit t iza, ccomo fuá vida có iiilhaá(que por elle a ponoar & v i -
formafe muito có a delRei feu i r - uer nella algum tempo, ôc nacec 
m á o , d e f e i o u fazello Prelado de nellaaCaua , fe chama Catta M i a -
Toledo,pera fe couerfarê mais de «genere Authores antigos)Sao Ro 
perco,e ter co quem comunicar os mao^obadela, & muy tas outras/ 
defenho.sdefuaimaginação^efala nas faldras da ierra daEftrella,& 
do fob ree í l eca focõ GQdericoAr D o m Lucas af f i rma^í larem ta be 
cebifpo q en tão era da mefma c i - a leu cargo as cidades de Tangere 
dade,pera q retendo hua parce da & Ceyca^com tudo o mais que os 
rendaje o nomedeMetropolitano Reis Godos poíTuhiao emAfrica, 
cofintiíTe q o i rmão IhetiueíTe có- cócra o parecer do Arcebifpo D5 
panhia noArcebifpadOjpoflo que Rodrigo^q diz fer o gouerno del^ 
GúdericofoíTehomêvirtuofo^e de las de hum Conde, chamado Re-
bosdefeios, como diz D6 Rodr i - quila,e eflaré a cargo de dó lu l iao 
gOjtodauiaíe deixou cóuencer da as Algeziras,& outros lugares ma. 
pet ição delRei^e cofintio qOrpas ricimos na cofta deEfpanhajquc 
í¿ chamafle Arcebifpo deToledo, feruiao então de fronteira contra 
& tiuefse ambos a mefma dígni - as armadas dos Mouros, que cor*' 
dade5coefcandaloe móftruofida- rião ordinariamence o mar M e d í 
de,djgno de admiraçao.Seruia lhe terraneocom fuas frotas.A muita 
no própr io tépo de capi tão dago valia def teCóde, eo animo cauce-
arda hú fidalgo de geração princi lofo, co q fabia acomodar íe je co-
pal entre os Godos, chamado íu- tépor izar co todos , faz iacó q^muí 
l iãojparente do m e í m o Rei Vuic- taspeí íoas afliíítas,© bufeafsé por 
t Í2a,efegúdoalgl1s feu cunhado, eparo dasferíi iuíliças delRei/en 
cafado cóh í ia irmaã fuá,e do A r - do elle pella ma¡orpar te ,o Norte 
cebifpo Orpas:por cirio parecer, e por onde todas feguiauão , co-
confelho fe gouernauão os princi mo chegaíTe aPortugal a o rdem 
paes negocios do reyno, & como delRey, pella qual f e m a n d a u â o 
foífefagaz & prudence, e viafe de arrafar os muros das Cidades, fe 
modo nas femrezões delRei, q o refintirao os de Braga muy to da-
kíc 4 quelle 
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quelle mandado , porque lhe pa- parte de Portugal & G a l i z a ^ t o -
recia la f l imofo eftrago aueré el- m o i á o m u n d o eftiuefle canfado 
lesproprios de arruinar h ü a obra de fofrer f u á s abominações , d i c o RodçrU 
emqueos eniperadoresRomanos Arcebifpo D o m Rodr igo^ q u e m cus To. 
g a i t a r ã o tantos annos, & fízerão fegne achronica géral deEfpanha-lcra,ÍUI 
oucrasdefpefasexcraordinariaSje que Do R o d r i g o , filho do Infante 
querendo atalhar hüa re fo lução Theodofrcdojachando boa d i fp O genera» 
tam barbara,!!! a n d a r ã o aToledo fi^ao nos a n imos da g e n t C j e n c r c u ^ ^ 
o Arcebifpo Felix,pera queco fu- em Efpanha có fauor dos R o m a - ^ t l t 
a scãSj&author idadea lcaçaf íede l n o s ( q n e a f s i fe c h a m a u ã o e n t a ò cap.jf 
Rey,que os muros daquella anti- os vaflalos do imperio de C o f t ã t i 
ga Cidade ficaflem no eflado em nopla)& a i u n t a n d o í e i h e os p r i n -
que ostinha otempOjofferecendo cipaesGodos^irou por forca dar-
l.he cjualquer outro feguro,qtie pe- mas o rey n o a V u i t t i 2 a > & tras c l -
diffe dos moradores.Chegado Fe- le os olhos)eni v ingança do q fize 
l i x á c o r t e , v i o n à forma dogouer ra a íeu P a y ^ l h e defeiara fazer a 
no5e na difTolução desvalidos del e]le,conccdendolhe a vida, pera q 
Reyjtanta defordem1& mao pro- na grade m i feria da p r i f aó , &: ce . 
cedimento que fe ejuifera tornar gueira(quc pa í Iou . emCordoua )pa 
a Braga fem falar na materia fo- gaffe largamente os males come-
b r e q u e v i e r a j m a s c o m o f a l a í l e a o tidos no d i feurfo de lua v ida . O 
Conde D o m lul ião , a l cançou por Bifpo Sebaftiano de Salamaca, &. 
íeu meo aquillo q fora difícil con Ifidoro de Beija,feguemoutra o p i mamíc, 
feguir por nenhum outro* cem ef- n ião m u i diíFerente, dizendo, que j£^JJs 
ta eícura & brcue ordem de con- Vui t t iza ,depois de reynar dez an ¡nchro! 
tar, refere Laymundo o beneficio noSjCom as tiranias, & maldades, H¡¡>M, 
que Braga a l cançou por meodef- refiridas a c i m a , veo a é fe rmar na , 
teConde,fem dizer os re ípe i to s q cidade de T o l e d o j õ d e morreo pel 
ouue pera elle tomar a m ã o ñeñe l ó s a n o s de C h r i f t o ^ i i . q u e f o r ã o 
negociOjtao mao ao parecer de to 4 6 6 9 ^ 3 c r i a ç ã o do mudo. A í g u s j j^CÍ 
dos deleuar ao cabo, auendo de Authorcs^entre osquaes tem o p r i ñ o / u . ; 
por m60,0 pouco amor que V u i t i meiro l uga r a hif tor iagéral de E f 
za tinha aosBracharenfes-desde o panha, recopilada por mandado A i.,í>01, 
tempocjueem vida doPay,refidi- delRey D o m Afonib o Sabio>di--[¡¡íJlgeltt 
ranaquella cidade.C5 crtas mal- z e m ) q p o r morte de Vnittiza rey - Anaph. 
dades^tV outras q o fízerão abor- nou logo fobre os Godos A c o í l a , " ? ' ^ 
reciuel a Dcos%& aos homes, che- filho deTheodofredo,& i r m ã o de 
gou elRey Vui t t i za a rey nar dez D o m R o d r i g o ^ que em v i n g ã ç a 
annos em Efpanha fem os quatro de feu Pay fe rebellara cotra o t i -
que reynou em vida doPai , iobre r ã n o A vencendooem batalha, o 
nurvda-
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mandara leuar prcfò aCordoua j Vuitciza,^ menos viciofo quecU 
priuado do rey no , ôc vifta dos o - le em algíias das muitas íolturas 
lhos . onde acabou a vida i fera- em q viueo , todauia o imi tou em 
uelméte? e não falcão alguas moe outras ¡de maneira, que foy muy 
das antigas, que aiudem com fuas pouca a melhoria, q fe vio em Ef-
infcripçoes efta cóieicura, porque panha acerca da reformação dos 
alguas fe achao de cobre co efte, vicios & peccadosem q cftç mao 
modo de letras, A C O N S T A Rey a deixou engolfada.Ea gen-
R E X :8c poftoquc Ambrof io de te ecclefiaftica & fecular ¿oftuma 
Morales imagine?que íao doEm_. da ás liberdades e folcurasem qus 
peradorConflantino^filho de Ire- viuião^inhao o animo cao debili-
, na,6¿ q f è a u i a o d e l e r a s palauras tadojôc poucovigoroíb peia fazer 
de ta lmodo,^ aquelle5AP primei- refiftencia aos vicios que perma-
ro foffe lecravícima do nome da necerão na o.rdé de vida paffada, 
mãy ,d i f t indo do nome de Cõftã dando com ifto préffa ao caíligo 
t ino,quafidizedo,IRENA C O N diuinOj& chamando cóTeus pec-
S T A R E X* todauia fenao l iura cados as gentes barbaras pera exc 
de alguas dificuldades notaueis q curorees da laftimofa víngança^q 
recrece deíla infcripçao vporq a- cedo cahjo fobre toda E ípanha . 
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Vas coufas q fuccederao no hundo, em 
quato emTortugal reynarao os -Vrin 
cipes refiridos ¿¡cimajotinuafe a or-
dem dosfapasfimperadores&Ha* 
UfaSfCom outros estados notaueis. 
Refidio por eíles an;* 
nosnalgreia d c D * ^ 
os,© í u m o p o n t i â c e PÕCÍÍÍC. 
D o n o , primeyro djo *l}toal; 
nome,nlho de Mau.- ^ Vjta 
chandoíe muycas moedas deftas, 
n ã o tem mais, nem menos letras, 
húas3que outras^pera cudarmos q 
asqueMorales vio^tiueíTem parte 
da infc r ipçao gaftada.Mas como 
bsAuthoresverdadeiros, Sc anti-
gosqueeícreuerão mui iunco a ef-
te tempOj i ião t ra tao defte Rey ,& 
os efcrupuloios de noffa idade,te 
porfabulofo quanto íe c ó t a d e l -
lc,paírarei com a opinião rhaisre 
cebida,dando a Dó Rodrigo, por 
imediato fucccííbr deiRei Vuicti-
zajou foíTefua intrancia no reino 
com fauoreftranho(como quero 
Arcebiípo DóRodr igo}& outros) 
ou pore l l eycão pacifica dos no- que a n d a u ã o t e m e r a n a a i e n c e rc- chrom 
bre^como fence Ifidoro de Beija, bellados, pretendendo preceder, . ... 
&Sebaft ianodeSalamaca:&pof ouigoalar aos Poncificcs Roma-
to õ foffe no animo & valor muy nosA tendo gouernado íanca. 6c 
•'-ffcmclhancc de fcu anteceffor louuauclmentca-krcia do Senor 
kk 5 cinco 
cio, natural de Roma, que ornoii Pontiff, 
a cidade com templos .ÔcobfÀsái fâ™^ 
uerías^dignas de hum anirnogene chron-
r o f o A reduzio os Arc.ebifposde 
R a u e n ^ á o b e d i é c i a d a lgreia, de 
CC 
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cincoannos ,& dez diis, morreo necefsidades remia acufta demui 
em paz,5c foy fepulcado na Igreia tas que padecia pellos íbcorrer a 
de S í o Pcdrojdepois dos quaes fo elles.Dous mefes 6c vice ôc tres di-
rão fuccelsiuamenccelleytos Aga aSjefteuea Igrciáíem Pafto^dila-
thio primeyro do nome ,Liáoíe- tan do fuaelley^ão^ compccécia 
gundo, & Benediílo também fe- de TlKodoro,& Paícoal, cadahíí 
gundo, aquém bEroperadorCôf- dos quaes tinha grande parciali-
tantino quarto do nome, remitió dade em Roma,& pretendia fay r 
a íniufta obrigação, em que efta- coma dignidadefuprema^i cuíía 
uao osPótificesRomanos3de não de mortes & effufaó de fanguc ,q 
adminiftraro cargo Potificalfem Deos atalhou porfua piedade^io 
preceder aprouação dosEmpcra- uendo as vontades de todos a ei-
deres.Foy o tempo de fuaPrela- coiherporPaftoraSergio primei 
21 a íos dez mefes^ doze dias^o ro do nome,filho de Tiberio, na 
fim dos quaes deícanfouem o Se- tural de Antiochia,a quem fucce-
n}ipr,& foi fepukadona Igreia de derão loao fexto,&logo ofetimo 
Sao Pedro jVagou a Igreia dous doriome;Zofimo)& Coílantino, 
mefes^ quinze dias,& ¡untos os âbos primeiros do núme.Foi efle 
eleitores pera lhe dar íucceíTorjfoi hum dos valeroíos Pontificescjue 
elleito lo ío quinto donomCjAlho teue a igreia.e a quem o Empera-
de Cyriaco^natural de Antiochia, dor luftiniano íegundo do nome 
homem devida inculpauel, & em defeiou verem Oriéte pella fama 
que não ouue mais falta, que a de de fuasvirtudes^dcua^âo^quetí 
inuita vida,por morrer no primei nhaágrande fantidade de fua vi-
lo anno deíeu Pontificado. Ouue d a j C l á o recebeocom triumpho, 
Sè vagante dousmefes^&dezano- & vene ração eftranha,e como lhe 
nédias ,com grandesduuidasJ& fuccedefle no imperioPhilippico 
alterações dos elleitoreSjmas ao tirano.âc grandeherege5ô: quifef-
fim os veo a côformarem hñ mef- fe aprouarfuas herefias co autbo-
xno parecera muita fantidade de ridadePontifical, Conftantino fe 
Conon primeiro do nome, natu- moftrou tarn animofo,que alem 
ral de Trácia,cuia venerauel pre- de lhe náo conceder coufa algua 
iença, & vida inculpauel o fazião do que pretendiaj procedeo cócra 
bc nemeriro de tamanha dignida íua maldade,com efcõmunhóes& 
dc^tic lhe durou fos onze mefes, ccnfurasecclefiaíticas, & cheo de 
Sc tres d ias,no fim dos quaes foi o fantasobras,morrcoem o Senhor 
Senhor fernido de o leuarao def- tendo regido íualiíreia feteannos 
caníoda gloria;deixando no mú- Ôc vintediax^ fe lhe deu fepultu-
dogrande íaudade,dc Aia preícn- ra no templo do Apoftolo SãoPc 
ç a?era particular aos pobres,cuias dro.O imperio Orictal efteue por 
eftes 
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; e f t e s a n n o s e m - p o d c r d e C ó f t a n t i e s fo i l u f t i no^u lu f t i n l ano fccua 
l e í r,0íJuarc/? do nomc,filho e í m e d i a do do nome, que lhe fucccdeo n o 
H i f t o / to íucccítor de Conftantc í egudo , imperio cpvniuerfal c o n t é n t a m e 
Koma' o qual em materias da Fé.teue i h - to do pouójque defua boa i n c l i n a 
^ g e 0 ^ ^ Ção lhe prometia grandes b o n a n 
U b a r d deu ordé a fe celebrar o Texto G ô - ças, mas gouernoufetam m a l n o 
f i T ^ c i l ipgè ra lemCof tan t : inoPla>on- i m p o r á ! , cfpiri tua^queveoafer 
Bedã h i d e T e c o n d t n a r ã o muitas hcrefias aborreciuela Deos ,&ao m ü d o . E 
ftor.fm. emparticularadacjucllesquene. comoleuadodefofpeita prédeffe 
pcra.Ro gau50 as duas vontádes emChrif- ^ hü capitao.chamado Leoc ío i t h 
TY1211* . . . — . . . .1 ' Genêbr. co^emit io de fi o d i re i to ,^ aução putandolhe ,que fe queria rebelar 
Jibrc.3. mal acquirida^queosEmperado- contra elle3& priualo do i m p e r i o , 
fnVãftu restrnhao de cófirmar a c l l e i ç ã o 3c o tiueffe dous annos encarcera 
etchro. d o s S ú m o s Pontificesrdesbaratou dofem outro fundamento m a i o r 
^c'hrc' va'ero^trtienteosArabesque mo quehua fofpeita fingida , a o f i m o 
Annai/ leftauao as Ilhas e terrasfirmes ío veoa foltarpera feu dano^porque 
CóQáti geicas â o i m p e r i o , & co os Vulga- fazendo verdadeira eíla i m a g i n a 
zonaiãs ròscene diuerfos recontros^m hfi ção que primeiro o não fora^e co 
temo.?, dosquaes^poftó queficafTevenci-' federou çõ as principaes peffoas 
jitttow, do/e retirou com t á t a o r d ê , & llie da corte, 5c hum dia que menos i e 
Hrjj"* fez comprar a vi tor ia tao cara,q imaginaua fahio pella cidade a -
ÍI.5É.7. os obrigou a lhe pediré pazes, ac- companhadode feusamigos,elo-
Pincda ce¡cand0 condições de vencidos, go da mul t idão do p o u o , a m i g o 
jTb^u Ouueem feu tempo grandes infor de nouidades, ôc depois de q b r a t 
c.33.§-i cunios depeftes/omesjincendios, oscarceres,e dar liberdade aospre 
terremotos,chuuas, & crecétes c ò íbs acometeo o paço imper ia l , Ôc 
que fe alagarão muitas Prouincias com pouca difficuldade o en t rou ; 
ôc Cidades^outrosfinaes noceo ôc p r é d e o a l u f t i n i a n o j a q u é c t f r , 
ôc e l l ementos tãoefpan tofos ,q as tados osnarizes,& orelhas, m a n j 
gentes andauão attonitas, & con- dou defterradoaoCherfonefo, & 
iumidasde temor , crendo fer iá a dous coafelheiros feus, chama, 
chegadoovl t imotempo d o m u n dosEfteuão,ôc Theodofio,quey-, 
d o . N o m e o d e f l e s m a l e s / o b r e u e ó mou opbuocruelmente èrnh-urt t 
a o e m p e r a d o ^ o u t r o d e e f e r m i d à forno de metal , depois de ps te r 
de mortal , â p r i u o u o imperio de arraftados pellas ruas da cidade, 
hum dos bós Principes^ teuc por Dez annosauiaque í u i h m a n o g o 
cftes annos, auendo deza íè t eque uernaua oimpeno,quando a f o r -
i m p c r a u a , & c o r r e n d o o d c C h r i f tuna vfou com elle efta d c f g r a ç a , 
^o /óSò .F icarão lhedefua molher ôc tres fe fuftetouLeoncio,na d i g 
Anaftafia algüsfi lhos;étre osqua, nidade imperial , com cam pouca 
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iuftiça como fora adefeusprin- entrara n c l U p o r m c ô s t a m i l l i c i - . 
cipios, 6c como os Mouros o t iucf tos,elles ofaziao v i u e r « m c p t i a o 
fcm por incrufo,ôc fuaMonarchia fobrefako decjualqr piquena ima 
por pouco durauel, t o r n a r ã o aco- g inaçáo , t an to que a hu varão Pa-
meter nouamente a c o n q u i í l a d e tricio^ ÔÍ b e n e m é r i t o da republi-
Africajonde ganharão muitas ci- ca por nome Phi l ippico , fez def-
dades,& forças principaes,fem da terrar pera Cephalonia , porq fo-
parte doemperador auer a refifté nhara,que o via cftar dormindo á 
c iaq conu inha^ quando iá ma» fombra de buaaguia^uelhe repa 
dou exercito debayxo da capita- raua o Solcoiti a g rãdeza de fuás 
r i a de loão, homem de gran de ef- afas,& lembrado que viuia luí l i -
forço,6c efperiécia na guerra,deu- niano em Teu defterro,&queauia 
lhe tam pouco numero de folda- quem fe lembraíTe delle,como de 
¿osyóc cíTes t am mal pagos,q có- verdadeiroEmperador, o mãdou 
ueo tornar peíToalmente a Cofia- ma ta r ípor certos Toldados, de cu-
tinopla,&: ío l i c i t a ro focorro que ias m ã o o faluou a piedade daql-
importaua pera rebater agrande lesqucot inhaoa feu cargOj&va-
puiãça dos Barbaros: m a s n é i f t o lendofe de Cayano Rey dosBaua 
bafioupera o Emperador acudir ros^chou nelle tanto fauor, q ca-
aoque deuia ?porq occupado em fandoo com hüafua i rmaã . ou fí-
di l ic ias ,& paí la teposjnão confin- Iha^chamada Theodora, Ihepro-
tía falarélhe em coufas de guerra, meteo fauor pera cobrar feu im-
donde rcfultou q enfadado oexer perio^mas né aqui o..deixou quie-
c i t o / e a t n u t i n o u j & n o m e ã d o j p o r car fuá desgraça , porque vencido 
emperador a hum capi tão chama Cayano dasgrandes promcflas de 
do 'Tiberio Abfimarojfe embarca Tiberio^determinaua etregarlho, 
i ã o na volta de Cofl:atinopla,on- fe auifado pella molhe^que iá cf-
de paíTados varios recontros, foy taua prenhe del tajfenão puferaé 
a cidade entrada, & Leoncio pre- fa luo^et i radoíe a cafa de Trebel-
f o / ó c p r i u a d o dos narizes,em pe- l i o Rey dos Vulgaros^m quem a-
na do que fizera a Iuí l in iano,Sete chou tam verdadeiro focorrOjque 
annospermaneceo at irannia de coelle íeparcio na volta de Cof-
T i b e r i o , durante os quaes alean- tãt inopla^ôde entrou apefardo t i 
^ou alguas vitorias dos Mouros, rannojq pouco depois lhe trouxe-
m e d i ã t e a indu í l r i a de feu i rmão rão prefere afsi a elle.como a Le* 
H e r á c l i o , a quem fizera Príncipe oncioAuthorde fua desgraça,fez, 
da cauallaria í p e r i a l ^ f e n ã o q u i - matar mui c r u e l m e n t e , c õ todos 
ferafegurarfe na Monarchiamais os valedores de fua parcialidade: 
do neceflario, fem duuidalhe du- êc não contente com ifto, dizem, 
rara mu i to mais tépo- mas como que codas as vezes que tinha von-
tade 
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tadedefc foar, & le i íandoa m ã o xando o imperio na mão dé feu 
ao ro í to íe achaua fé narizes,man enemigo,a quem a fém rezâo de* 
dauacirar a vida a hü dos cuipa- mafiada,&; forças tiradas de húa 
dosem feu deflerro.Fez iurar por de íe íperaçao fem remedio íubli* 
Augufta a fuá molher Theodora, m a r ã o ao maior eftado,& fenho. 
e a Tiber io feu filho deu t i tulo de rio do mundoj acreditando co ef-
Cefar5defignandoo pera fucceffor te fucceflo á fentença dc Anaxa-
do imperio,que fem duuida lhefi- goras, em que manda aos fauore-
caráfegurofe a demafiada cruel- cidosdaventura, temperar adef-
dade com queperfeguio feus con truiçao de feüs competidores em 
trarioSjO n ã o trouxera a eftado de foi'ma,que os não cheguem ávlci-
fer aborrecido de todos^porque fe ma mi íer iaque pode auer em feu 
j iáo foifer catholico^&venerador eílado^fem deixarem lugarpera a 
das coufasecclelia'fticas, naoceue fortuna ospoder abater mais do 
virtude q ofizeífe merecedor do queeftaojporque como feiadefua 
imperio,em que eftaua pacifico Sc propria natureza inconftante em 
quieto fem cò t rad içao algua^ua achando o míferauel em termos 
do lhe veo á memoria o pronofti de o n ã o poder mais abater, o ha 
co^ôc fonho de Phelippico, pello pefubl imarfobrea cabeça defe* 
qual fora defterrado de Co í l an t i uscontrarios.No imperio dosÀra ^ 
nophjôí querendo t i rar efta ima- besouue por eftes ãnos algas Ha..paí 
g inação de por meo, fez hüa grof lifas^uefe apodera rão de muitos Kbi 
ia armada pera defiruirem a cida- rey nos, & prouincias da chri í lan- ^ 
de de Chorfona^onde refidiaje lho dade?fem os emperadores Gregos ca^ 
trazeremviuo,ou morto a lua pre lhe darê no principio o remedio pí 
fença3no que foi tão pouco ventu* q entam fora facil,e depois fe veo [¡^ 
r o f o ^ u e e m lugar de tirar cuda- a impoíf ibi l i tar pello difcurfo do c.i 
dos^crecentou dcfauenturas, por tempo. Mor to Abubequer, fogro ,*3 
que Philippico animado co a de- & imediato fucceíTorde Mafoma 
refperaçao de fuas coufas, tomou lhe fuccedeo Omar que conquif* 
nome de emperador,& fe lhe paf- tou o Egypto^Paleíl ina, Sc a fanta* 
fa rãoas geínes queluftiniano ma cidade de Hierufalem,com as Me 
daua pera fua de í l ruyção , com as íòpotamias ,& rey no dePõrí ia , Sc 
quaes nauegou pera Coftantino- fez edificar no Egypto a grão cida 
pia, onde o agoardou feu contra- de do Cayro , fendo hum «capitão 
r io , & vindo a batalha fe deu de chamado Moauia,goiiernador da 
parte a patte, cruel , & temerofa, quelle eftado: outras couías muy-
onde morreo muita gé te ,& entre tas fez em efpaço de dez annosq 
ella o desgraciado emperador l u f reynouj&no fim delles veo a mor 
uniano)& feu filho Tiber io , dey- rer de híia ferida , q lhe deu certo 
criada 
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¡nado Fcu,Perfil de nação por no-, a parcialidade de AIy ellegerão é 
ne AlmigerajOU Margancia , co- feu lugar Hafcen Feu filho mais ve 
mo outros lhe chambo. Stnrcedeo Iho^q por neto de MaFomaj e muy 
no ípe r io dos ArabesOdman Ib- Femelhâce a ellenafilofomia, exa 
ni Afan^uefezgrandes'conquif- .bemquif to & amado de codos,&: 
casem Cnypre, & outras Ilhas lb- porto cj Moauia Fe achaffe podero 
jeitas.ao íperio Grego,e por meo Fo pera lhe dar batalha , todauia 
de Oecubaben Nafic,Fe apoderou Fobreefteuc tcmeroFo doFuceffb 
d e m u i t a p a r t e d e A f r i c a 5 o n d e f ü - deHa,& coní int io qHafcenficaffe 
dou a cidade de Garúan, de q adia no HaliFado, & Foy o primeyro q 
re falaremos a lgüas vezes.CóquiF o reconheceoe venerou como ta l 
tou a Ilha de Rodes, onde achou com tantas demof t raçõ t s de ale-
[pofio que i à c a y d o eterra)oColo g r i a ^ u e b a i l a r ã o a encubr i rá t te i 
fo de metal, que porFua móftruo- çãojCÕq poucos dias depois o fez 
fa grandeza foy auido por hila das matar có p e ç o n h a , fiieandofe por 
Fete marauilhas do mundo,efeito imediato Fucceffor de fuá grande-
cm pedâços ,vendeo o metal a hú za3em que permaneceo 24.annos 
judeo Emefeno,^ o leuou em no- feruindo de cruel açou te da ehrif. 
uecentas cargas de Camelo, porq ríindade,onde fez por f^&por feus 
veiamos qual Feria a machina^- capitães eí l ragos lametaueis .Por 
de tato metal fe defpédcra :Doze íua morte ellegerão os Arabes a 
annos reynouOdman,cmq dey- lezid feu fiiho,homé de condição 
xou mui ampliado o imperio dos rnuy difFerente do Pay ^inclinado 
ArabeSjócno fim delles foi morto Fobremodoa laíeiuia, poefia^mu-
por ordem de Ali /gero deMafo- fica3&:oiuras couías Femelhantesj 
jna>q fempre afpiraua ao Fupre- Sc leuantãdoFe cotra elle A l i Huf-
j n o lugar,em que o Fogro o deixa- cein5filho de A l ^ & n e t o de Mafo-
ra nomeado, Ouuegrades difeor- ma^elle o fez matar aleiuofamé-
dias Fobre a pretenffão doreyno, ce,por Fenao atreuer a defeder feti 
porq hüs queriao A l i , outrosMa- partido por força de armas: Mor-
hametCjfilho de Odman,Sc outros reo ao terceiro anno deFeu impe-
o valerofo cap i tão Moauiaj& pof rio^deixado por FucceíFor a Feu fi-
to que A l i rompeíFe em batalha a lho Maula^ue antes decuprir féis 
Mahamete , logrou pouco o efta- mefeSjfoy morto 4 t reyção, ôc lhe 
do, por fer mor to á t r eyção ,na ci- fuccedeo Feu tio Abdala, em cuio 
dade deBeza,per m ã o de hü judeu tempo Fe l euan ta rão tantos tirã-
com cuia molher comeciaadulte- n o s , c ó n o m e d e Hal i fas ,q efteue 
^ p , inda q a mais certa op in ião o imperioArabe em termos de fer 
he,q Moauia o mãdou matar, por perdido, fe os emperadores Gre-
ficar l iure no ípe r io .Os q feguião gosforao mais belicoFos^mas dei 
xando 
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x a â o paíTar por a l t o h õ a occafiao doa entcdeiv cj nê aquelle foriofo 
ú o o p o r t u n a / ê íxielhorou Abdul e l l eméto eítaua feguro de fcu va-
melicjcocra os ma i s t i r ãnos ,&de f l o r . Daqui fe cornou à Cidade de 
baratados em diuerfosrecócroSjfi Caruanjdeixando porgouernador 
cou por fettimo fucceííbr de M a - da Tingincania hü capicao valero 
foni)a5& dilatoufeu imperio tã to fOjehamadoTrai^peraqrefift i íTe 
q a I é d a s P r o u i n c i a s & Reynos, q ao ímpetu dos Godos, cuias erao 
poíTuhia em Af ia^óqui f ioua ma- as cidades de Ceita, T ã g e r e ^ v z i -
y or parte de Africa, ode deí l ruyo la,& outras daqllacofta de nr)ar,e 
muitas cidades,& füdou outrasdc q a braueza d e M u ç a , n â o pode fa 
nouo ,de rempofsãdo osGregos de zer o dano q coftumaua nas mais 
tudo quato poíTuyão naqllaspar- por fere defendidas pella melhor 
tes, & tendo imperado 21. an nos, gente deEfpanha^uio capicáo(fe-
morreo de fuá éfermidade pellos gudo algus)era o C ó d e d ó l u l i a o , 
annos do Sñor 707. Succedeolhe & fegundo outros Recbila, cada-
no eftado3ôc crueldade contra os qual dellesdamelhor nobrezados 
Chr i í l ãos , feu filho Hal id , Abul , Godos j i n d a q o n ã o moftrarao 
Gualid aben > Abdul Mel i ch , i b i , na infame creiçaOjqveremos adi* 
Maruan,charhado ét,Jre os Arabes ante. O rey no dos Lõba rdos em 
Efpada de Deos^ello muito fan- Italia eííeue por eftes annos é po-
gu.ç q derramou viuendo, entre as der de Pertharito , & de feu filho 
primeiras emprefas^cometeo foi Cuniperco^a quem tomou por co-
huadellasa de Africa?porfaberq panheiro no reyno,peraeiteico de 
os nacuraes da terra canfsados de fegurar nelle a íucceíTaó, & como 
fofrer as tiranias dos Arabes/e t i fe lhe rebellafíe AlachisDuque de 
nhao rebe l lado^ poflo a cutelo, Trêto,efpecial amigo deCuniper 
h ú a grade copia delles,& madan^ to, o pay lhe perdoou a rebel l ião , 
do a eflenegocio hü valerofoca- &acrece£ou e m f e u e í l a d o a c i d a -
•pitaOjChamadoMuça Ibni Nacer, dc deBrexa, mais porinterceíTao 
pacificou tudo de maneira, q não dofilho,q porgofto q tíu^íTede o 
ficou prouincia em Africaifenta fazerj&morrendo dahiapoucos 
de íua obediêcía, 3c dizem, q che- dias, o deixou foo no reyxio caía-
gando á cidade de Tefrana porta do iá (fegudoalgus)c6Hermelin 
na parte mais occidetal deBerbe- d a j n g r e í a de nação;&poiico-tem 
ria,fobre a cofta do mar Occeano po depois de fuá intrancia no rey-
fabédo cj nao auiá mais terra,qc6 no, lhe pagou Alachis o beneficio 
quifiar por aqllas partes,arremer recebidoac6ferebellar cotra c l h f 
foti o cauallo em q hia cõt ra o i m & o excluyr do eftado,fédo auchó 
petu das ondas do mar ,ôde fe me- res do negocio dous feñorespria-
tepatelhe cubriré os e f i r j b o s ^ - dpaeSjChamadosGraufon, & A t 
dou, 
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clon,abos Jftnãos,nati iràes â c Bre fcguir ao bo tutot AfprandOjCor-
x a ^ cautclofanactc^hc fizerão ga con as orelhas e narizes a ína mo-
uhar Pauia^opelindoaCuniperto lher Theoderata,& Aurdltefuafi-
a fe retirar a cerca Ilha, onde teuc lhajmas refazendofe elle de gêce, 
por grade beneficio dauétura po- ôc defeiandovingar tamanha afro 
-der íaluar a vida.Ficou o tirano a- ta,deu batalha a íeu contrario, & 
poderado do reyno dos L ó b a r d o s vencido o fez fugir pera F r a n ç a ^ 
cm cj os dous i rmãos t i n h a õ o me no caminho fe afogou com algus 
lhor lugar e premio de fua treiçao dos que o a c o m p a n h a u ã o na paf-
êc como hum menino filho de A l - fagem do RioTicinOjauendodo-
don.ef i íueíTenopaço deAlachis^e ze annosque gozaua do Reyno, 
lhe lenataíTe do chão h ü cruzado em que fuccedeo Afprando,5c lo-
douro^q cay ra da mefa,em q efta- go feu filho Luitprando^iancebo 
na cotando dinheiro, diíTe elReyj animofo,^: de forças, dc deftreza 
Dao cájque muitos té teu Pay^que rara nas armas, porque a Rotario 
cedo le rão meus.O menino q não feu parentCjde quéíe dizia ter pen 
deuia fer t aò inocente como o t i - famétos de reynar, matou por fua 
rano o fazia,deu auifo ao Pay,e el propria m ã o , v ê d o o entrar no pa-
le ao i rmaõjq poreuitar fua mor* ço com híia cota de malha vefíi-
te de t e rmina rão refticuir a Cuni- da debaixo das roupas, & íabeu-
perto ê íeu eílado^e a g o a r d a d o h ú do que dons capitães andauão pe-
dia é cj Alàchis fahioá caça derao o matados leuon configo ácaça, e 
entrada ePauia aoverdadeiroRei; é lugar apar tadlos deíafiou mao 
epor mais^feu copetidor buícou por m ã o , fcm nenhum delles ter 
valedores, ao fim morreo é certa animo peraaceicar odefafio.Eco 
batalha^eixando co a vida as pre moviefle a enfermar, nomearão 
ten í oes do reino eft ranho .Durou os Lombardos por íucceíTor aHil-
Cuniperto no eftadodozeannos, deprando feu parente,em cqia co-
ôc m o r r ê d o lhefucedeo Luitperto panhia reynou depois de comíale 
leu filho, menino de pouca idade, cer algus annos, fendo todos os cj 
debaixo da tutoria de A fp ran do, reynou vinte & hü anno. Em pra-
va ra õ de fingular inteireza,e fide- ça rey na ra o fucctfsiuamente Cio. 
lidade, cõtra qué íe leuantou Ra- doueo terceyro do nome, Hilde-
^überrOjfilho de Gñdiper to ,e dan berto íeu i r m ã o , Clodoueo quar-
dolhe batalha cxcluio o tutore pu to,Lothario t a m b é m quarto, não 
pi lo do reyno, em q depois viueo fem mudanças , de fucceííos noca-
lui fò anno, deixando por fuccef- ueis, q con t ão difFufaméte Rober 
for a feu filho Ariperto f e g ú d o d o to Guagnino, Paulo E m i l i o , e o i r 
nome,que naóde ícan fou atetirar tros hiftoriadores Francefes, em 
á v i d a a feu cõpe t idor ,e alcde per- que os curiofos as podem ver. . 
fím. L I V R O 
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De como el%ey Dom Rodrigo reynou em Ejpanba, & fe namorou da Cam 
filha do Conde Domluliãô,por ondefecccafanouaperdagèralde 
Eípanba^ das Varias opiniões que ha nefta materia. 
jjNouafaccfsao delrey nao tiueraô lugar feguro em toda 
!Dó Roddgo leuãcou Elpanha,^ lhe CÓLICO paffar a Cei-
B i o s ân imos da gente a t a o n d e e í l a u a o Conde Requila 
Whuas eíperã^as de ver íeu paréte,em qué acharão fauor,e 
— em o eí iado de Efpa- bôacolhiméco3mediate asrecomé 
Carl nha co algíía melhoria^orq ã ida dações do Códe dó It i l iaó/]era cx 
jeaa de robuña, o an imoíuéc iue l , a cia fado cõ hüa tia dos infantes, irmã 
rpl1* reza de entediméto7adefireza nas delRey Vuittiza, Ôc do Arcebifpo 
•rus4 armare fobretudo a memoria del Oppas^fegúdoa op in i aómai s rece 
:oP' rei Cídafuindo feu auò^promètiao bida.e aísi por fua nobreza e gran 
jfiiã de fi maiores coufas^do qas ocaíió de eftado.como porfer capi tão da 
es do têpo forao defeubr ído,porq goarda dei Rei , cj afsi enredo eu o 
fora deftas pAfrbvTj.àtaraes,q o fa- nome de QomesSpartbâriorum^XhQ 
xtis ziao merecedor do r:eyno,era nos dá o Arcebifpo dom Rodrigo^era 
!en' viciospouco menos perdidoqVijit mui conhecido &eft imado em to 
da' íizíi feuãceceíror,ciiit>sfilhoscomc do reyrto:&pera o atrahir a feu feí 
ç o u a períeguir por todasas vias uiço^e fe cograçar coelle,lhedera 
poísiueis deíèiando vingar nelies elRey efperãças de aceitar porm<? 
& ' a cegueira do P a y ^ (eus própr ios lher hfia filha fua a q nao fabcnioâ 
infòtfcunios, Ôc vedo q Oppasim- outro nome fenao^a Câua , comoa 
pedidlo cõ a o r d é facerdotal , n á o nomeaó ,& nomeara-ófempre noC 
podia afpirar ao reynoj fe cocêtoú fos hiftoriadores antigos/enaphe 
co lhe tirar o Arcebifpado dè T p - cerca relação ¡da perda de Ef^ànhai 
ledoyrm.qfora:"in 'mifo,& o man- q craduzio;Mfguel de.Isuaa,:cõ rto. 
dar reíidir ncxdfeSeuilha,a que fo- me de íer/conipoft-,} Ipello Alcaide 
ra legitimamenec prontouidOjdã- ÀJbucacin TarifjAb^ht^fiq; natu 
do foo trasEba,&Sifebiito feus fo ral do reino de Arabiajq diz fe a-
bnnhos,a quem dó Lucas deTuy, chou prefente nefta cóquifl:a,aqtLe 
chamaJFurmario)ac Expülion ,c6 allegarei aigüas vezeSjCom as du-
tantô.defcio de osaucr á mao^que uidâs^ouccueza, qa obra ê fi me-
• '"'••tt L l rece* 
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rece,& lhe dão peíToas doutas na de todas as filhas dosgrades feno-
hif toria , a que v i fazer a lgüs efcru res de Efpanha.Eftegolpe q o Co-
pulosdeimportancia nefte trata- de dlfsitiuilou p o r n ã o a c h a r o c c a 
• do,onde a filha doCode do luliao fiao de vingáça, lhe alienou o ani-
" fe chama Florindate qouucffe pra mo do atxior^e boa votade q antes 
!" ticas de caíamento.entre ella eel- t inha a elRei como a genro^de tal 
R e i d ó R o d r i g o . e c h e g a f s é a feref m a n e i r a r e m tudooq lheera pof 
L" pofadospor palaurasde futuro,di jGuel bufcaua fua def t ruiçãoj&co-
" lo claramente o Arcebifpo de T o mo elRey tratafle em feu cófelho 
¿t ledo falando nefla materia .Rec de reftaurar as fortalezas, mura-
a1 (diz e l lé)era t%egipromtfa jponfal i - lhas, e caftellosdesbaratadospor 
£ ter>non írrfáwñ^como fç diííera,q a Vulaiza^elle o apartou d e í l e i n t ê 
u filha do Códe eftaua prometida a to^moftrandolhe co rezóes appa-
[*» elRey porrnolherjinda q n ã o che rétesscj as forças de Efpanha não 
garão afer recebidoSjpor quã to el cõfiftião em muros de pedra,onde 
iC Rey fe cafou có a RainhaEgilona fe encaf te lauão tiranos, fenão no 
Be como lhechama Rafis,e noífoshi b r a ç o f o r ç a s de feus naturaes,&; 
A- fioriadores, pofto q algíis Arabes na cauallaria dos Godos , q tudo 
:a* affirmãojfe chamou Eylata,& A l - determinauao em capo, có iuyzo 
bucací a nomea Zahra Abna L y - de hua batalhajperfuadiolhe tãbe 
aça5& dizjqfoi filha de Mahomet a grade qu ie tação , q era, nãoauer 
Abnehcdin Rei mouro de certa ci armas no rey no ,porq a falta dei-
dade de Africa, q trazida da son- las obrigaua os h o m é s a ferpacifi 
das do mar , e m h ü batel, onde fe coSjC viuer fogeitos na obediencia * 
metera có a lgúas damas pera foi- dos Reis j t razédolhe pera ifto exê 
gar a m e n h a ã dc S.Ioao , aportara pios do ípe r io R o m a n o , ó d e o ru-
em Efpanha,cõ a força da tépeí la morda guerra,e frequécia de tra-
de^ fendo catiua eleuada a elRey tar as armas fora caufa de homes 
pella eftranheza de feu trajo,efer parciculares,fe leuataré cótra íeus 
mofura5como foubeíTea qualida- Principes e naturaes fñoreSjdefpo 
de de fua peíToajeviíTe a perfeição iãdoos có hü furor temerario das 
de qa dotara a natureza,a fez bau vidas e IperiOjC de tal modofoube 
tizar(depois de bem inftruida nas cópor feus in té tos ,q veo a fayr có 
materias de noffa Fé )6c a recebeo elles,deixado a miferauelEfpanha 
por m o l h e r , e f q u e c í d o da palaura defarmadae nuadeforças ,pera re 
dada a o C ó d e , c dosgrandesmere fiftira feus enemigos. Tendo o Co 
c i m é t o s da filhajaqué eíle cafame de dado efte morral golpe a elRei 
t o t i r o u ascfperãças dereynar;fi- & ao cftado dos Godos,fem vale-
cando no paço feruindo dedama, rem pareceres contra poftos, de 
como então õc agora, he co í l u m e quem adeuinhaua 05 males que fe 
feg ui-
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feguirãó j õ quis elRey mandar a rao a feu dominioMcâo elRey â trif-
Berbcria co a embaixadA a Muça tc prophecia do pano,.fe achou aU' 
fõb reoper fuad i í a q nãodcf l c fa - cangado denãoace icar o cófelhô 
iioraosfilhos delRey Vuictiza3né dosanrigof)& com grade trifte^a 
guerreafleos lugares da fronceiraj fc fabio do paço,fazendoo fechat 
e peragoardar o coftume q e n t ã o , da maneira5que antcseftaua^nco 
auia de mandar prefentesde mu i - m é d a n d o í egredoaos que fabiáo 
to valor,com as.embayxadas, fez docafOjpor cuitar al teraçóes,que 
preparar algus que o Conde leuaC fe moiiem na gente vulgar ,00 fe-
Tea Muça;& fofpeitando q em cer melhantesnouidades. Albucacin AI 
tos paços antigos q eílatião iunto Tanf,rcfere iflo doutro modojdi-cil 
a To]e¿!o,fechadosde tépo ancigo zendo^ue era híía couajpoftahua^ 
co muitos cadeadoSjíem auer me- milha de Toledo,cõcra o nacente 
moria,de homes q fe lébrafTedoq entre certas penediasrfobre q efta 
eñaua dentro,aueria algum famo- ua hua torre antigaquafi arruina* 
fo tifourojdeq pudefle tirar peças da^a enerada da qual auia cercas 
& ficar rico,aíienton de o mandar palaorasgregas,q diziao-.O U j i qué 
abn^contraparecer de homes an- abrir ella comf puder defaibrir as ma 
tigos,a qué parecia jnconuenien.ee rautlbas q tem dentro^efeubrira best? 
fayr da ordê dos Reis feus antecef males Dentro fe ouuia tal eft rondo 
fores,q ale de o nao abr i ré , coftu- q atemorizados os áceceíTores del 
mana cada qual lãçarlhc, de ntíuo Rey Do Rodngo5fenao acreueraó 
Hü cadeadojmas como a vontade nuca acometer a entrada da couaj 
de Reis aia pouca refiftécia, ouuef antes lhe acrecétauao fechaduras: 
fe de fazer a fuá, e aberto o paço , codas as quaes desbaratou odefeio 
diz o Arcebifpo do Rodrigo, q fe de achar algñ t i f o u r o ^ cõ muitaá 
^" n ã o achou nelle outra coufá mais luminarias entrou dentro cm húa 
nus q hüa arca , em q eftaua hü pano, quadra ondevio huafigura de me-
•tp. cheo de pinturas eflranhasjcó ho- tal,de proporção a g i g ã c a d a ^ a d p 
m é s decauallojcubercasascabe- com hila maça de metal no chão 
ças de trufas mourifeas, armados grades pancadas, com que return* 
com bèílas, maças^&outrosgene- baua oEco nas abobedasda'coufy 
ros dearmas•defufadas êEfpanha e fazia o temerofo rumor q fe òu-
ôc nelle huas letraslatinas,que d i - uia à entrada ¿ tinha os pés fõbre 
zia-o defte modo* Quando asfeebadu hua coluna decres couados, & ao 
ras deji a cafa forem quebradas, & esíe écrar delReí ceífoude golpear no 
f a ç o erarcafe abyirem^&foremviBas* chão,dãdolhe lugar3a^ viííe os fe-
as coufas que nelle cjlaò, feraa EJpanba gredos da quadra,é hüa parede^da, 
. Cometi da ¡por gentes femelbant.es às que .qual pofta á mao ezqrda leo eftas 
neftepano eíiao pintadas, Cr afogeitcti palauras»(^cí defttneturado por teu mal 
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aqui ; & como pufefle os olhos na cj pode ter boa noticia de tudo, & 
da m ã o difeita,vio neila outras^q fua breuidade nefta re lação tenho 
diziaofPorãíranhasnações feras àzf- cu por mais certa cj as particular] c, 
empoffado,<sr tuas gentes feuerameU câf dadesde Albucacin^e da chronica de 
tjgndas. Nas cofias daeftatua de an t iga^ anda vu lgarmête delRei Rt 
bronze auiaeftas palauras, Jr&bts dom R o d r i g o , onde á fombra de ^ 
inmcot&t nospeitos outras quedi- alguas verdades fe tn i í lurao muy 
z i ao , Vaco meu officio. N a mefma tas fabulas & coufas incertas, afsi 
quadra cftaua hüa boca;por onde neí la como é muitas coufasoutras 
fecontinuaua outra coua, deq fa- que veremos no difeurfo da hifto 
hia grande rumor de agoa jOnde r ia, Acabadas de ver as trifles pro 
elRey não quisentrar,& fayndo- phecias da coua.fe par t ió oConde 
/e com a t r i ñeza queo cafo pedia, do lul ião a fua embayxada , e m q 
tornou a eí latua a feu mouiméeo lhefoy neceíTario entreterfe mais 
ordinario, & elRey pofto filencio tempo do q cudou,no qual áCaua 
no cafo fez entupir a boca da co- ou Fiorindafua filhacrecendo em 
ua, onde a noite feguinte fe ouui- a n n o s ^ fermofura, & aparecedo 
r a ô rumores de batalha>e fe fouer muitas vezes diante delRey,quan 
teo có temerofo eftampido acor do feruia,ou acompanhaua aRai 
rc antiga queeftauafundada fobrs- nha Egilona , de que era maisefti 
o rochedo da coua, Con íu l tou eU madaque todas as outras damas 
Rey fecretamente os Sabios que do'pa^o ,merecendo'© afsi fua no 
auia em Efpanhaj&lhe diíTeraõjq breza,avifo,& grande fermofura, 
pella eftatua, & feu mouimento fe veo a renouar l éb ranças paliadas -
entendia o t épo com fuas mudan no animo dellley, a quem magoa 
ças o rd ina r i a s^ no rotulo das co ua na alma ver^quehua perfeição 
í í a s d a u a a en téde r ,q andado o té tara rara , & merecedora de impe 
po feria E ípanha conquiftada dos r i o ^ onueffe de gozar outré de me 
Arabes, nas letras da parede q fica nores merec imétos q os feus,e paf 
u a á m ã o ezquerda fe annunciaua fando pella memoria apalauraq 
a perda^e dc í l ru ição delRey,e nas lhe q b r a r a A a occafião,q por fua 
da m ã o direita a dosGodoSj&mo propria culpa lhe leuara o tempo 
radores de Efpanha^nas da entra dentre maos/ecnlpaua a(i mefmo 
da íc mof l rauão os bésdosvécedo auiuãdoíe lhe o defeio , co a força 
rcSjC males dos vécidos. De fie mo da defefperação,& como traçaíTe 
do fe refere a hi f loria datorre^ue meos por onde reftaurar efta per-
algus tem por fabalofa,&não fora da,fe veo a refoluer na menosiufta 
mui to iulgarfe por tal, q u ã d o n ã o & mais dãnofa peraEfpanha,qual 
ouuera depor meo a grande autho foy auer a d ó z e l a , p o r q u a l q r m e o 
ridade do Arcebifpo d ó Rodrigo, licico,ou i l l i c i to qotepo lhe offere 
ceífcjfem 
DA MONARCMíA L V S Y T A K A i i$f 
fcm o l l u r osinconuenientes que tada delRey com pâf t i cuUres f^ 
podiao redtindarde camanho er- uores7tanto pella nobreza do faa 
ro ; & depois de bufcar mees por gue real de íèus antepaffados ^ co-
ondclhc felicitar a vórade^ofFerc- mo pellos bõs feruiços do Conde 
cendolhe riquezas & fenhorios, cj a queelRey eftaua nuri obrigado,1 
Florinda eflimaua em pouco,aÍ5Í ella incerpecrando eftas ventages 
pello aggrauo deíRey a ter deixa- a outrofiin)& conuencida afsi dei 
do por ouci ê , como por fervnica las^como da galhardia,ôeboa def*: 
erdeira do Conde dõ íu l i ão ,^ fora pofição delRey,^ entre os da cor-
delRey naoauia em Efpanha ou- te era muy auencaiado/e lhe afeú; 
tro maior feñor devafialos^o fim çoou demafiadamente, procuran-? 
a ouue tredoramenteem tempo Sc do por todas as vias que elRei co-
occaíitáoq a donzela fenáo pode nhecefle delia eíla vontade^ue c5 
valer, nê refiftir a fua violécia , do municaua com hua Colaça da fi-
cj ficou cao laíl imada^qnijca mais lha chamada Beaiigotha,pcdindo 
a virão rir cõ as outras damas da lhe confelho nefta emprera,&nao 
Raynhajtiem fe vio nella aquella bailando auifos,& aduertécias da 
graça & géti leza em que as exce- m o ç a ^ u e lhe reprefentaua os pe-
dia a todaSjacrccentandoíe a ma- rigos que podiao recrecer decama, 
goa defeu c o r a ç ã o ^ o o grade def nha deíordeni ,veo a faber delia q 
cuido delRei,q depois defatisfei- féria em váo cob a cero animo deU 
co feu appetite, andatta cao pouco Rei com nonos cudados porteros 
l éb rado dos primeiros feruores,co feus entregues no amor da Catiana 
mo íènao fora elle,o q poucos d i - quem amaua encranhauelmence,© 
asantes^eftimaua é menos a grade lhe falara a ella pera c[ da fua par-
za de feu rey no , q hü piqueno fa- te lho fignificaffejprometendolhe 
G uor de F lor inda .Layrnüdo qviuia grandes mercês , fe a repoíla foífa 
¡ neftesdias,e era(como delle fe col qual elle defeiaua, Sufpendeo eftô 
™* lige)capellao do m e í m o R e i a c a - defengano p o r a l g u s d í a s o a n i t n » 
bafuas breuesrelaçoes neí laperda da Condeíra ,ate q a força da ima*, 
de Efpanha,dizendojq né a Caua, g inação guiada pellas traças do a* 
n ê e l R e y dó Rodrigo ciueraocul- mordefeubrio^hua tãtamiais.frib* 
pa no defaftrado amo^q cato cuf- til^quato maior p^rte tinha da pro 
tou a Efpanha;mas q a molher do pria difículdaderporquefabedo dc 
ron;. Conde i rmaã del&ei Vuicciza, q a Bemigotha, como a filha eftana l i t 
chronica antiga chamaFrandina, nocente da preteníàõ delRey, poc 
•cap.foi authora deíla miíèrauel trage- ella fe nao atreuer a lhe fignificar 
5' diaj porque ficando no paçoé co- feu defeio 5 ainduzio que fern fa* 
panhia da filhado tempo qo ma- lar nada , nem dar conta a pef-
rido paffou c Africa , 5c fendo era- foa viua do que paífaua jganhaiTe 
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asmcrccsdclRcyjdaodolhc boas amor.Sc c o m o as di lações Foffem 
cfperantjas de ruaprc tenFaó.o que mais prolongadasdo que permi-
h z ' n pera com cfta ordem lhe fer c i á o o s defeios delRey , quis fiu 
mais Facil,oquc ícm elia lheparc pouca v e n t u r a , & ospeccadosde 
cia ipofsiueLObedcceolhe a mo- coda Efpanlia^q viíTe entrara Ca-
^a,6c da parte da Caua, que de tu- ua pera hQ recrece efcufo,ahorasq 
doeftaua ianocencejdaua a elRei não aparecia gente pello p a ç o , Sc 
quantas reportas lheordenaua a feguindo t r a s ella^confiado q não 
C 6 d e í a , a t e chegar atermos delhe aueria r e f l í t enc i a na vontade que 
prometer,q auendoocca f i ão liurc tãcas vezes l l ie ofFerecera^pormeo 
de inconucnientes,lhe talaria h ú a da C o l a ç a , a ouue Forçofamencc, 
noite em pa r t e ,óde o mais certifi- fem ba i la re as lagrimas, & rogos 
caíTe de í e u a m o r . Andana el Rey com cj íe d efendiajCodos os quaes 
com ifto t í o alegre, que õde quer el Rey acr ibnhiaa modeftia,ó¿ ver 
que fe offerecia ver a molher do gonha na tura! , mais que averda-
Code a Fauorccia & h õ r a u a mais deira repugnancia . Ficou aCaua 
do ordinario por fer mãi da Caua, cao la it i i n ad a defta afronta,^ ca-
& Falandolhe nosferuiços do ma* yndo cm cama, fenao deixaua v i . 
r i d o , a enchia de promeíTas, 8c ef- íitar de ñ í a s amigas, nem tinha a-
p e r a n ç a s d o prem!o,que lhe decer ni mo pera defeubrir a nimguem 
minaua dar por cl!es:& como nef a laft ima que a cofumia,por mais 
te meo tempo Falaílc elRei algúias que a C o n d c í T a Se Bemigotha pro 
vezes com a filhadas parcesquea curaíTcm de alcãçar a caufa detáo 
oportunidade do tempo lhe offe- repentina enfermidade, temero-
r e c i a ^ avifle cam m o d e í l a ôcdef fas por ven tura do mal quecinbao 
c u d a d a ^ t r i b u y n d o tudo adifsi- armadojqt ie ao fim feveoafaber 
m u l a ç ã O j & g r a n d e a u i f o ^ a l o u u a - pella pra t ica que e l R e y t c u e c ó a 
ua entrefi m e f m o , admirado co- C o l a ç a , p r e g u n t a n d o l h e pella iau 
m o e m tam poucos annos cab iáo de de Caua,^: queixãdoíe do grã-
dous eftremos tamanhos, como de d e s d é m com que o trataua, ce-
erao djfcriçaOjíSc Fcrmoíura.Daua dofeantes offerecido a tatoscftre 
cl Rei prèíTa a Bemigotha pella co mos com o ci la fabia.Difsimulou 
c lu iau de icu dcfcio,que ella dife- a moça a t e i e ver fo có a Condef-
ria dc dia em d i a , b u í c a n d o os i n - ía,a que d e u conta doinfelice fuc 
conucnicnccs, que a Condcflalhc ceflode í c u s intentos, deixandoa 
daua.em quanto não auia coni im cal com o d e í a í t r e da fillu^defcf 
^aooporcuna.pcra cm nome dafi- pe raçáo de a l c a n ç a r o que prece-
lha falar com clRcy,a horasôc tc- dia, que f o y pouco não perdero 
p o c j í c m í e r v i í } a , n c conhecida, j u y x o > & conuert ido o amorque 
i à t i s f i z c f f c a f c a l d a d c d c í c u t o r p e tinha a c l R e y em mortal odio , 
fede-
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fe declarou com afilba , dando - ra a remedcar .Teniecâufactò t á n ' 
lhe a enteder que fabja-do que el ta confufao efte defaftre i quanta 
Rey lhe fizera A "O das con nunca poderá minha lingoa figni^ 
fola^óes coque mktigauafuasla- - ficar no difcurfode minha vida* 
grimas.a incitou a raanifeftar por Pay meu muito amado,day reme 
cartasefta desgraça ao Pay, tanto dio a meu mal reforpofsiueljpoe 
p e r a f e d a r o r d e m a h ú a i u í í a v i n - queemEfpanha não finto q u ê o 
gança ,como pera atalhar as fofpei pofiTa remedear. Mmha may fica. 
cas que o Conde teria em íua in - não muy boa, & eu da mcfma niâ. 
nocencia fevicíTe a ter noticia do neyra. Deos feia fempre emvoíTa 
cafopor outra viaqueafua, inc i - goarda^e Toledo em tres de De* 
t a d a c ó ifto aCaua,dizcra os Au^ zembro da era deGefar fettecen-
thores^que falão defta materia > q tos & cincoenta. Defta carta(cuiA 
auifou aoCodeporhuacartajem data he anno de Chrifto fettecen* 
q por boas 5c honeí las rezoes lhe tos Sc doze)entcndeo o Conde do 
defeubria fua desgraça,&pois A l - luliao a força que elRey fizera a 
Albnca bucacin poê as formaes palauras fua filha>&dando ordem aos nego 
aniM, je] |a 5 as refinrei conforme a era- cios com toda breuidadcjfe veo a 
Caí?,4' dição de Miguel de Luna, á c o n t a E ípanha c o m tanca laftima de fea 
do credito do mefmo Author. c o r a ç ã o , q u e em nada fe fnoftrou 
Asgrandes faudadesq mecanfa a nunca tanto a grandeza delle3co-: 
aufencia de Pay, a quem (com re- moem faber difsimular a dor e m 
zao)tanto amo por carecer de fua que viuia.Lembraualhe a falca dc 
v i í ta j iunco com meu defemparoj í èôc palaura^com quee l í l e i engei 
faô caufa de efereuertam larga}& tara o cafamento da filha/endo ê 
importunacarta, ôc auifardehua fangue &riquezas merecedora da 
noua aífaz noua pera mim,inda q eftado r e a l ^ vedo a maldade ca 
velha em Efpanha,^ das muytas que a impofsibilicarapera recebec 
cj ha dignas de memoria neftc pa- outro marido^acabauafelhe a pa*-
çoj íõo effa contarei por mais no- cienciaj&parecialhepequena fatiT 
cauel,& nuncaantesacontecida a fação a vida dc lRey, pera vingac 
Rey, & he, que tendo eu efte anel feuaggrauormas dado lugar a efta 
que vay dentro nefta carca, có ef- d ó r a t e chegar o t ê p o d e reme-
í à e f m e r a l d a e n g a í l a d a / o b r e h u a diojentrou na corte c o g r á d e ac6 
mefafolta,&defcudada ( ioya de panhamento de amigos Sc paretes 
n i i m , & dos meus com rezão t am m o f t r ã d o a todos'o rofto t ão ale-
e í l imada)cahio fobre ella o efto- gre,como fenão cinera noticia do 
que realjft desgraciadametea fez mal que lhe rafgaua as entranhas, 
ê dous peda^os,partindo por meo Chegado à preíença d e l R e y , & í é -
àv^rde pedra fem fer eu parte pe- dp delle recebido có extraordina 
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t ios Faubres, lhe daua com ^ boca ríha pera tratar o negocio cõ feus 
ag radec imê tos bem c ó t r a r i o s d o amigos ôc parentes, é quanto,mâ-. 
quedefeiana o coração .Defpedi* dou p id i r l i ceça a e lRey^era que 
dodelRey , ôc retirado onde po- aCauafuafilha pudeíTeirver aCo 
de ouuir as lagrimas da filha, ôc defa Frandina fuá m5y,c|ue fingió 
queixas da molhea , fo lênizou em eftar defeonfiada dos medicos, ôc 
eôpanh ia delias, o ientimento de t ã o perigofa davida5quc feria ma 
íua a f ron t acõ blasfemias dclRei, r a u i l h a a c h a l a c ó ella quãdo che-
& prote/losde vingaqz^a que deu gaffe.Cócedeo elRey a licença co 
pr inc íp io có pedir o gouerno dos mais iaudades q t o m o r , e n c o m é -
lugares deAfrica, prefirindofe aos dapdolhea breuidade da volca,fc 
d e f e n d e r ã o menos cufto e perigo faber q u ã o rigurofa lha ordenaua 
q.todosos outros capitães deEfpa fua ventura, Sc chegada a confue-
nha,pella efperiencía ôc amizade, gra^achouo Pay metido em gran-
q tinha có Muça,e feus Africanos, des confelhos fobre a deí l ruyçao 
ôc concedendolho elRei fé temor delRcy, vendofe muitas noitescS 
dosinconuenietes q dahi podião ôs da liga era húa ferra,chamada 
recrecer/e par t ió com a Condefa vu lga rméte ,Daraçu tan ,e dosMou 
Frandina fua molher, deixando a rosCalderim,que fignifica treiçao 
filha na corte pera maior difsimu- po rmemor ia defta q feaquitra* 
l a ç ã o ^ paffado a Ceita tratou co tou,& fe foy concluyr em Malaga 
Muça em grade fegredo as rezoés donde o C ó d e f e embarcou pera Moral, 
de aggmio q t inhadelRei D Õ R ô Ceita, leuando configo afilha, de 
drigo,pronvecedolhe q fe o aiudaf queinda ha memoria nefta cida* p ' 
fe com gente de a r m á s , fogeitaria de, em certa porta do muro,q cha 
o reyno dos Godos ao ípe r io dos m ã o da Caua, ôc fe conferua por 
Hal i fas . E como o negocio foífe t radição imemoria l fer efta a pro 
de rata có f íde r ação^ão fe atreueo pria por onde fahio ao tempo da 
o B á r b a r o a dar refoluçao final íé e m b a r c a ç ã o » Em companhia do 
con íu l t a r aHalid,abulgualid grão Conde fe e m b a r c a r ã o algus feiío-
Hahfa, de quem teue repofta con res de Efpanha,com pretexto de o 
dicionaljcj femempenhar fuasfor a c o m p a n h a r , ô c lá confirmaraoa 
ças ,prcuafe cau te lofaméte a fide- Muça as promeífas,e capitulações 
lidade do Conde,& conforme lhe que eftauão feytas, facilitandolhe 
fucedeíTe a emprefa,afsi profeguif o bom fucceffo da eraprefa, cõ a 
íè,ou leuãtafTe m ã o delia : com if- fraqueza de E í p a n h a , ôc muycas 
co prometeo feu fauor ao Conde, valiasque oCondet inhanel la , q 
q capitulou com elle alguas codi- pera oacompanhar,& leuantarar 
çoés neceflariasá con í e ruaçao de mas contra elRey D o m Rodrigo, 
cadaqual,e fe fez navoha deE ípa n ã o e fperauãomais^f i i achegada . 
C Á -
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3)a primeira etradados Mouros em E/~ máffa da gente de Arabes,ódulia 
pajiba,perdas^uefi^erao cm Jnda- niftas, que tomarão térra iuncoa 
lu^ta C^^ortugal^om o mais q paf hu monte chamado lubel Feroch, 
foti^te el^ey-Dom ^pdrtgo fer Ven que fignifica monte de vitoria, ou 
eido na batalha de Goadalete, <& o libel Tarif, como querem outros, 
f odey dos Godos desbaratado. que tanto val como ferra de Ta-
| | jpps§|§pñl O M o defpacho do rif;porfer o primeiro lugar de Ef-
A^"c*" W ^ ^ ^ M Á Ha lift., q Albucacin panhaemque aporcou, no anno 
Íi"lTbr" affirma,fe concedeo deChrifto y i j . q u e f o r á o ^ / i . d a ^ í * " 
í'CAP-y'* ^ S ^ ^ ^ aoConde dom íul ião cr iação do mundo .Defembarca. d ^ c ^ 
Boácri, por fer elle própr io o da efta gente emEípanha ,e fendo fto 
capl i l ! que paíTou em Arabia, a tratar cf- a u i f a d o s o s p a r e n t e s ^ a m í g o s d o 
Motal^ tas materiasjpos Muça em ordem Conde de fna chegada^e Ine aiun 
C^'ÓS' a conquifta deEfpanha.aque mã ta râo breueméte com o focorrò , 
Luisdddou hum capitão chamado T a r i f que o temor de ferem entendidos 
Maim. Aben Zarcha^orto de hum olho, & a breuidade do tempo lhe per-
«p^uto pera lhe não faltar efta marca de mitiá,5¿ como cinhaoguias que fa 
pattc.i. bom C a p i t ã o , ôc fe parecer nella biao os paffos da terra, a fal tarão 
íbí'stf! comPhelippePay dogrande Ale furiofamerite os lugares defeuda-
cap.'ití." xánd re , com Aníbal , 6c Sertório, "dosde Andaluzia,onde executa-
• Vchr"S to^os 05 qua65 ciuerão hum olho rao os roubosJmortes,& violécias 
lomolí!.' menoSjperdido pella maior parte que enfinaua a hüs o abor rec imê-
Pincda cm trances tão arnfcados,quelhe to natural q tem ao nome de Chri 
l l ' u x i ficauahonròfa a l embrança defte ñ o , & a outros o d iaból ico defeiq 
l defeito, Era T a r i f natural'de Da- de v ingança^ t i e os trazia cegos a 
AJphon mafeo & t50 conhecido por feu procurar a deftruição da propria: 
thagena grande valor^q Muça ouue a em- terra que os criara. E como nelia 
Àruph. prefapor fegura,indo encoméda- achauaopouca refíftécia,pellacõ-
"iiafiV da 3 reu b001 iuyzo»& cõ cem ca- prida paz e m q u é viuião., Ôc-pcllà 
Hiíior, ual losj&quatrocétos infantes diz ruyna de muros,& falta de armaâ 
"bartu 0 Arccbi'ípo dom Rodrigo, q def- que auia em Efpanhajefteíiderão-
nusVà-enribarcou éE ípanha , guiado p o l . íè mais do que no principio ima-
mant íc lo Conde D o m l u l i ao , cuia era à g inauão,ent rando âce-á- Lufitania^ 
\ u t n x ¡ maisgcnte que fea íun touaos pou como diz õ Arcebifpo do Rodr i -
p-cenf. cos Arábes de Tar i f , q Albucacin go, otíde as gentes; oceupadas em 
Hiíior. e í íende a íeis m i l de péj&algu nu íeu trabalho eftatiaò bem defeui-
l̂ pa,,' mero menor de caua l lo ,&Àmbro dadas de tamanha defauencuraa& 
fio de Morales, feguindo aò Mou- comò taès lhe nâo fabiao dar ou-
ro Rafisacrecénta outros íeis m i l , . t rò í r íe lhor rcmedio jquefubi r fe a 
L I j luga-
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lugares altos>oü é r a b r c n h a r í e em delRey Acoí la j í rmãó do própr io Mumol 
valles remontados do cocurfo da Rey D ó Rodrigoj mas como noT- ^ « p . 
gente, deixando as cafas &fazen- fos Hi í lor iadores nao admiccaô 
dasAnn í i ca s vezes os filhos óemo cite Rey , nem d i g ã o p o r q via era cap.!.* 
lheres em poder dos enemigos, cj D o m Sancho tam parente da cafa 
l eñando as coufas mais ricas, ede Real,paflaremos có a m e f m a c ó -
menosvo lume ,punhão fogo a tu- fufaô, a contar o infelice fucceflb 
do mais.As nouas dosque fugião, defta iornada,em q os noffos pch 
& os auifos de algüs gouernado- le iaraõ por muitas vezes cõ osBar 
res que refidiao neftas partes,chc- baros^fuprindo a valentia dos co-, 
garão a elRey eftãdo em Toledo, raçóes a falta das a r m a s ^ depois 
pofto que temerofojtodauia defeu de varios fucceffos da fortuna, em 
dado de fero Conde cão falfo,que cj ora g a n h a u ã o h f í s , oraperdiao, 
chegaífe a meter Mouros emEfpa ao fim fe declarou a vi toria pellos 
nha>& como foífe de grande cora- contrarios, porque morrendo Do 
^ão,encubr io as defauenturasque Sanchojfe acabarão dedesbaratac 
fe lhe reprefentaraono pen famé- os feuSjCaníados iá de matar ene-
to^endo a gente de Efpanhadef, migos, ôc de fofrer tantos dias, o 
armada, arrafados os muros ,def- trabalho de recontros ordinarios, 
feyta a cauallaria5& lembrandofe foi efta perda mui lamencauel pe-
da eftranha prophecia da Coua, a ra elRei,pella morte do fobrinho 
que v inháo dar comprimento as que era muy valeroíc>,&bêquifto 
gentes AfricanaSjContra quem fez da nobreza do rey no,&: pera toda, 
logo chamameto de feusvaflalos, Efpanha pellagente,(5c armas,q fe 
Sc acudindolhe muitos a Toledo, ali p e r d e r ã o , ôc pello animoque 
os v io tam defarmados, que nem fe acrecentou aos Barbaros có ef-
com fe lhe repartirem as armas q ca v i tor ia jdaqualãces duuidauão, 
auia nos a l m a z é s reays, fe pode re pella grande fama,&; repucaçaójcj 
medear fua falta, ôc ouue muytos, os Godos t i n h a ô n o mundo5 cuias 
q u e f ò com pedras & fundasentra armas foraó em algum t é p o , aui-
xao n á b a t a l h a ^ e n o u a d o l h e a ne- das por inuenciucis. Quifera fe ei-
cefsidade prefente, o ãtigo coflu- Rey partir logo de Toledo,em de 
Roáet i - niC ^os P"meyr^Pouoadoresde manda dosimigos)& auenturaro 
cusTo- Efpanha .Nomeou elRey por ca- refto de fuas forças, pera morrer, 
leíanos, picão deita gente a hum fobrinho ou vingar fua afrota,quando fou-
R a f u c é ^cu S 0 Arcebifpo de ToledOjcha be como T a r i f , ôc o Conde, eraô 
vbifujj. ma , ín igo ,o Mouro Rafis,eaChro paífados em Africa, com as rique-
^ I n t l - n^caanclga^om^ancf10í & Luys zas,&catiuos que pude raóaue r de 
gap.i. d e l M a r m o l j I n í g o S ã c h e z j d e q u c Efpanha, em que é t ra rao muytos 
cap.ip* Albucac in ,^ o u t r o s d i z é ferfi lho de Portugal,afsi auidos no facco, 
* êc def-
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3c dcftruyção dos lugares, como tão cedo aEfpanha,porquatodeí-: 
nas batalhas de D o m Sancho,on- xarão perder a occafiao da Prima 
de feacharaogentesde Merida,& uera, & do Eíl io , &c fe acabara o 
Alenceio, entre as mais que cõcor mes de Setembro,no qualcomeça 
re rão doutrasProuincias deEfpa- i á o inuernoemEfpanha ,ôcos na< 
nha.Em Africa fe fizeraogrãdesde turaes com feusfruitos recolhidos 
m o f t r a ç õ e s d e alegria pello prof- eftão todos mais defébaraçados, 
pero fucceflo da emprefa,& fe mâ pera qualquer feito de armas; foy 
douauifode tudoaoHalifa/endo aui íado da inumerauel frota com 
o s e m b a i x a d o r e s d e í l a alegre no- que T a r i f , & o Conde pafTauão o 
na, T a r i f a o Conde dom Julião, d i re i to , ôc t omauão terra deitou-
(conforme ao que felena hifloria tra parte do mar,ondefe fortifica. 
chiT2" de Albucacin)inda que a meu ver r ã o c o m vallos^âc trincheiras ate 
í i f i ibr . parecem difficuítofas tantas e t ão fer iuntaa gente que não pudera 
J-caP'7« compridas ¿ornadas, como fc co- paíTar daquellaprimeira iornada; 
tam do Conde, aque deixaremos ôc pofto que Albucacin diga,^ to Albuc 
preuinindo as coufas neceflarias da a gente com que T a r i f veo def-
pera tornar a Efpanha,é quãto da ta vez a E í p a n h a , forão fefenta ôc /.s.ec 
mos relação do qucelRey doRo- feismii de pê,& pouco maisq tres 
drigofazia ,peraque a vinda dos m i l cauallos ,quecom vintecinço 
Arabes o n ã o achafle t ão mal pro m i l infantes, ôc feis mil ginetes, q 
uidOjComo a primeira vez^que en Muça mandou j O u trouxe depois, 
trarão,& mandando feus capitães fazem numere de cem m i l eóba* 
pellas cidades^ prouíncias fogei tentes; todauia noíToshiftoriado-
tas a feu imper io , fez conuocar a res authenticos^fem particulariza 
mais Ôc melho'rgente que auia, pe rem numero certo,falão demanei 
ra tomar armas^razendo os pre- rajquefe pode imaginar pu t ronu 
íidios que tinha na GalliaGothica mero mayor que efte, contra que 
Sc fazendo vir officiaes que fabri- partio elRey de Toledo , entrado 
caffem armas offeníiuas ôc defen- ia o mesde Outubro, como qnere 
fiuas, pera refíaurar com eíla d i l i - alguSjinda que outrosdizem, que 
gencia tumultuaria,© mao confe- na entrada de Setembro, ôc c ó fa-
lho que feguio em defarmar a gê - as gente-s em ordem,fe foy na vo l -
te do rey no , ôc na reparação dos ta dos enemigos, & a/Ten cou íèua-
muros,mandou trabalhar os mo- rayal iuntpàs. cidades de Xerez,^ 
radores década comarca^fem ex- MedinaSydonia,deixandooscon 
ceienar peíToaalgua das q podiao trarios com as coftas no mar, por 
fer de proueyto na fabrica, mas onde lhe chegauao nouosíocorros 
quando menos o cudou ôc teuc pe de Africa; porque veiamos a pouca 
ra fique os Mouros n ã o paffarião j ndu l i r i a có g osnoíTos peleiauáo 
naquelle 
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naquelietempo^polsfendolhefa- toriofos fe ret i rarão mal feridos; 
c i l defender a marinha,c empedir o primeiro num bra^o com lança 
a defembarcaçáoaosBarbaroSjOS de a r r e m e í T o ^ o fegundo nacoi-
d c i x a u ã o m e t e r dasporcas adé t ro xa ezquerda.Conca maiscomo fa 
& tomar ficio igoal pera batalha, bida efia r o t a , mandou elRey ao 
Albucací par t i cu la r izaa lgüascou ArcebifpoOppascom outro bata-
í a s q fenao achao em noffos h i ñ o ihao de trinta m i l depé ,& cresmil 
xiadores^dizendo, que elRey mâ- ginetes, que na primeira chegada 
dou diatehum c a p i t ã o , c h a m a d o fizerao retirar os Mouros ahum 
Ataulphocom trinta m i l infãtes, montejonde tinhao fuascrinchei'^ 
&quinhé tos ginetes nial prouidos ras; deixando tres m i l &quinhen^ 
dearmaSjpore t áo cheos deesfor- tos mortos no campo, & puderao 
ço5que na primeira efcaramuça;q fazer maiseffeito fe T a r i f cõ tre-
teue com T a r i f o leuou de vécida goascaurelofas, nãofegurara o Ar 
Sc lhe matou muita géte de impor cebifpo,& cometendoohila noite 
tancia, coftrangendoo a fe retirar lhe rompera agente defeuidada, e 
Cjuafi desbaratado a feus reparos, êc o catiuara a elle p r ó p r i o , mas 
onde conta de certa molher,q lhe comotodascftaspartkularidades 
foy pedir feguro pera íi 8c feus pa- n ã o vao conformes có o que nof-
Tcces}a troco de o certificarq auia foshiftorindoresreferemínem pá-
: de fenhorearEirpanha,porq í endo rece verefimil,q elRey fe fiaffe de 
menina ouuira c o n t a r á íeu Pay,q Oppas fendo cunhado do Conde, 
andandootempojferiao os Efpa- tornarei a feguira ordem recebi-
líhoes domados por hum capi tão da é n t r e o s Authores vulgares, fa-
q teria a mão direyta mais cõpri- tisfazendo aos leitores codarno-
da queaefquerdajtanto que eftan ticia do que acho. Laymundo etn Laym{¡ 
do cm pé^chegaria com ella aoioe luas abreuia^oes^omo peífoa que dosli./. 
Iho^ôi hum final preto com cabel^ viuia neftes dias, Sc pode fabercó 
los íobre ohombro d i re i to ,& co- mais certeza as coufas que aconte 
m o tudo feachaffeem T a r i f , elle ceráo ,d iz , que leuaria elRey nefta 
oteue a bom pronoftico, 8c dado iornada cento & tr inta mi lhomés 
a molher o feguro q pidira , fahio de pelleja,a fora gente de feruiço, 
o dia feguinte mais animofo aba que fe conhecia mal dosfoldados 
CalhajOnde fe pe l le iouvalerofamé porquanto hiao hiís tão mal ar-
te de parte a parte,& Ataulpho vé- mados corno os outros, Sc pudera 
do ir os feus de vecida fenao quis leuar mais gente fcagoardara aq 
retirar, po í lo que tiucífc t é p o , an- tinha mandado leuantar em Aftu 
tes mais acefona pelleia , acabou riaF,Galiza,& n o i n t i m o dePortu 
fazêdo obras dignas de íeu valor, gal^que por fcrlõge,& a vinda dos 
8c o Conde & T a r i f , poflo que vi» Mouros mais repentina do que fe 
cudou 
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cuciou.nao ouuc tempo de feaclu feu exercito ater vi/la dos eneaii 
rem na batalha mais getes que as goshum fabbado primeiro dia de 
de AndaluziaJLftremadura,Algar Setembro (fegundo opin ião mais 
ue^ái enere Tcjoy8c Goadiana, e al comua) do anno de Chri í ío 7 x 4 . ANNO 
g ü a s de Aragao^Caí le l l a a velha^ que foraõ A^yz.da criação do mú *6?uv 
Ôc co fer a gêce mal armada, c $iao do,& gaftando cada hum dos ex-
e/lar iunta a potencia Efpanha, & ercitos o que relíaua do dia em to 0 * 
a u e r o s d o u s a n n o s p r e c e d é t e s g r á mar fido accomodado^iuntoao 
dee í l e r e l i dadede dinheiro na ter Rio Guadalete , ãgoa ida raò ate o 
" ra,porondea gête vinha mui debi amanhecer do dia feguinte, q íoy 
l i t ada ,náo fora pofsiuel aosMou* Domingo dous deSecembro,eniq 
ros fayrem com vi tor ia ,quãdo da os Chriftaos oüuifao MiíTa* 0¿ pe-
íua parte naopuuera tanto nume- dindo focorroa Deos,cometerão 
rode EfpanhoeSjparentes^amigos a primeira iornada de armas, que 
6c vaíTalosdo Conde , cj aiudauao durou ate os diutdir a noite, «Sc cõ 
a desbaratar feus própr ios natura- igoal perdas& pouca melhoria , íe 
cs, com armas e forças acqu i ri das re t i rarão h u s ô c outros a feusarra-
na propriaterra. Afirma t a m b é m yaes ,goàrdando a mefma ordêpei 
eíle Author,queMuça feachou pef lodifcurfo da í o m a n a , em q não 
foalmeqte nefta vi t ima batalha^ ouue dia fem fe darbatalha3achaa 
Lucas be conforme ao que refere do Lu- doíe prefente a todas ellas elRey 
Tuden. cas de Tuy,Albucacin,& outros q dom Rodrigo,vell ido é trajo real 
/Jbuca- nãa fegucm a ordé dehiíl-oriar do com cetro & coroa de OLHO na ca-
c i n T a . Arcebifpo dom R o d r i g o , a q u é pa beca, ôc nos pès húas alparcasde 
IÚ libr. rece 0 contrario,indaque fe enga- fio douro , femeadas de pedraria» 
Ghronil níl ern CL1dar q os dous filhos del* difeorrendo pellos efquadroeserrt 
ca ami-Rcy Vu i t t i z av i e r ãoem fauor dei humandorde marfim^ao m o d o q 
8ap•,• Reytõc forão capitães das duas a l - os Reys Godos cof tumauaõ ádâr 
las,direita,& ezquerda doexerci- nas batalhas, & animando c6fu$ 
ro rea^pois não he veriísimil3que v i f t a ^ palaurasa gente de guerra 
fendo pouco antes tatn perfegui- quecanfada do trabalho conçfnp 
dosporfna caufa ,6c paffandofe a ôc das mortes ôc feridas,, com que 
Berbéria peragoarecer as vidas, q fe diminuira a pr inçipal forçados 
não t inhão feguras em Efpanha, eícoadroes^ começou a o D o m i n -
vieffem agora tam validos delRei go feguinte, que fe çoiítaraô nque 
q os fizeffe capitães da melhor gé- de Setembro.de pejleiar com me-
te de feu campo.De qualquer ma- nos vigor Sc dar moí í ras de fraq -
neira que o negocio paíraíTe (q em za^pello q conuco a elRey armar-
tanta variedade de opiniões n ã o fe,& fubindo em hum fermofo ca 
ha coufa certa)elRey chegou com uallo^q os Auchores chamão Ore-
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lia^ez tanto por Tua m ã o , & pelle trifles ôc a tón i tos os prcfcntescò 
30U tao valerofamente nos primei os pronofticos de cao maoagouro 
ros e f q u a d r ó e s ^ a batalha fe cor- que elRey facilitou com a grade-
nou aporem duuida,e os Mouros zadefeu animo, ôc nomeado ou-
eftiuerao por vezes pera fe ppr é tro AlFerez fe lhe entregou o efta 
desbarato 5 mas como aquella de- darte metido em noua lança ,com 
moftra^ao dos noíTos, fofTe tirar que fe par t i rão na volta do exerci 
forças da fraqueza, perafeguira to Barbaro^qacharão aloiado nas 
feu Rey com as forças dalma>iá q ribeiras de Goadalete, dc querédo 
n ã o p o d i ã o c o as do corpo, ao in- elRey faber o modo e ordem que 
clinar do dia ,derão claros indicios c inhaóem pelleiar, m ã d o u a h u m 
de fraqueza,& forao poftos em fu c a p i t a o ^ c h a m a d o T h e o d e m i r o ^ õ 
gida pelloscotrarios fem auer da^ quinhentosginereSjíSc du^entosia 
l i em diante mais q prifoês & m o r fantes^que trauaífe efearamuça,^ : 
tes, executadas com tanto mayor fe épenhafle nella conforme o fu-
crueldade^uato mais cara t inhão ceifo lhe moftraíTe; fahiolhe hum 
c ó p r a d a aquella vitoria , Foi muy M o u r o ^ o r nome Abrahem Abe* 
fauorauel a noitequefevinha che nauizcom quinhentos decauallo 
gando pera osnoffos, perquefen- ôc trezentosIulianin;as(q afsicha-
do mais prá t icos na cerra, que os mauao as Efpanhoesque negando 
Barbaros,faluarãofe muy tos com feu Rei^fegnião a maldade do Co 
o beneficio das trenas por cami- de dom lul ião) .Durou a efearamu 
nhos varios, quenaluz do dia lhe ça fé melhoria notauel de nenhtla 
forao de pouco, ounenhu prouei- das pa r t e s^ morte de muitos ca-
to.Commais pa r t i cu la r idadescõ . ualleiros depreço?desde astres da 
ta Albucacin efta ba ta lha jd izédo tardcjate fe cerrar a noice3em que 
que elRey fez fua refenha iunto a elRey chamou a c ó f e l h o A de pa-
CordouajCm hum campo chama- recer de íeus capitães aífetneu dar 
do em ArabigOjFahe Alguidah^ôc batalha ao dia feguince^ue forao 
oiecampo da verdade,6de achou tresdiasda Lua de Mifharran,ao5 
vinte ôc tres m i l de cauallo, ôc ce- nouenta Ôc quatro an nos da Hixa 
to ôc t r in ta m i l infantes, de q fez ra^q reduzido ao noí ío modo de 
general a hú valerofo capitão;cba contar^fica fendo meadoOntubro 
mado Almerique 3 ôc mandando em quarta fe i rado anno deChrif-
mouer o eftandarte real pera o fc to, fetecentos ôc quartorze.Ama-
guirem as mais bandeiras, cahio nheceo êfte dia d e í l í n a d o acantas 
o Alferez (a que efte Authorcha- mortes, ôc c o m e ç a n d o a batalha, 
ma Rami ro ) do cauallo abayxo a horas,qo Sol naciajdurou a ma-
mor to ;& a lança em qu hia aruo- yorparte do d ia j emquemor re rão 
radofefez em pcdaçoSjde ixando tres m i l infantesjóc oitocentos gi-
netes, 
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netes ,enere os quaes acabou feus que tornou a pôr o fucceíToeni du 
dias o general Almeriquc cocán - uida por muicashoras: mas como 
t o fentimento delRey ,q fez tocar chegaffe aquella em que Déos de-
a retirada, deixado mortos dos e- terminaua tomar vígança dos gra 
nemigos^ez m i l de p é ^ crezen- des peccados de Efpanha,nada ba 
t o s d e c a u a l o . E n t e r r a r ã o f e o s m o r fíou pera contraftara potécia dos 
eos de ambas as parces, & na fefta Barbaros,que eráo neílepartieular 
feira feguinteouue fegüdabáta lha ánl l rumento daruft iça d j u i n a ^ o í 
que durou desde o meo dia ate os onde fe acabarão de roper os nof-
part i ra noke^em melhoria nota- fos/em as diligencias delRei que 
iiel,mais q fayr delia ferido o infâ os refez por alguas vezes, né a bra 
te Gilhair>& o Conde d o m l u l i â o uezaco que pelleiaua pera Ihedjic 
com tres feridas perigofas, de que exemplo^aftar a que conhecida-
T a r j f teue grade pefar, vedo q u ã o mente nao deffem as cofias, & fe 
danofa feria pera feus negocios a acabaífe ñeñe d ia^ poderofa M o 
morte do Conde, fendo em occa- narchia dos Godos cóferuada por 
fião tão ãticipada.Peleioufe aofab tão largo difeurfo de annos, & te-
bado,& fal tarão dos noflbsjduzé- ^ i d a dos maiores Monarchas do 
tos & cincoenta decauallo, & m i l m u n d o . D e í l a maneira fe refere a 
& quinhentos piaês, que cuftarão dcftruição deEfpanhajpor varias 
aos enemigos oitocentos ginetes^ relações de AuthoreSjcm que m ç 
fetecétosinfantes^lem de muitos fui alargando mais docofluniado 
feridoSjquenãopuderão tamcedo porfercoufa cam /Inalada,que i m 
entrar em peleiajporcuio refpeico por t ae í l a r nos fundamentos del-
a í fé ta rão t regoas ate a outra quar Impera conhecimento dascoufas, 
ta feira feguince^em que ambos os que adiante fe h ã o de feguir. 
capitães êpenharao o refto defua 
potéciajco de te rminaçãode mor-
rer,oufayr vitoriofoSjôc cometan 
do a tempo que o Sol nacia,fe pel 
leiou ate a tarde melhorãdofcora , 
h ú s ^ r a outros^com tãovar ios fu-
çeffoSjquç parecia arcependeffe a 
fortuna da miferauel queda >q t i -
nha preparada ao imperio dosGo-
dos3ôc ao trifte Rey d ó R o d r i g o , q 
conhecendo o perigo dos feus^ vé 
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j )0 fuccedeo A el^ey Dom ($j>.dYÍ¿Q 
depois de perdida a btttalbafí inqp&f 
fon ate chegar dPortugahtocafe com$ 
d image de noffa Sñora de Nazaree/; 
f o i trazida ao lugar em cjoieeHd*; ' 
E R D I D A decodo 
a batalha,^ rotos ai 
gusefcoadfóeSjonde 
fe fazia aígúa fóbra 
de refifteciaimaispe 
do que desfalecião com o Ímpetu ra morrer vingados, que por efpe-
dosBarbaroSjfe meceo na batalha ranças de remedio/e veo a noyce 
onde fez caes coufasporfua m ã o ? tão efeura & cemerofa,queparecia 
aiudat 
L I V R O S E T t I M O 
aiucUrafint i rcofuastreuas ,ola- & d ò r q Ihequebfâua o c o t a ç a ò j 
mentauelcftrago da géccEfpanlio lébrandofe da morte de feus ami-
la5 muy ta da qual fe pos em faluo gos & va[ralos,& do eí l rago a que 
com efta occafiao^q a lhe faltar fo todaEfpanhaficaua fogeica,canu 
xaimpofsiuel efcapar n i m g u é c ó nhou elRey algus dias no habito 
vida.E como cada hu tinha cuda- defconhccido, q trocara co oPafj 
do da fua, não ouue quem fe lem- tomate chegar iunco a Merida,cu-; 
braflede a c ó p a n h a r a o t r i f le Rey ios foberbos muros naoveria fem 
d o m Rodrigo que canfado de pel grade copia de lagrimaSjCrazédo-
le iar ,&ocaualo ferido por algíías lhe fua gradeza á memoria a mui 
partes^fe foy retirando ao logo de ta em que iá fe vira, q cotciada.co 
Goadalete,a te dar em hum lama- oeftado prefente fe rui r i a àc reno 
raOj donde o caualo o n ã o pode t i uar fua dòr;a que n ã o aehaua meo 
ra r ,& defpindo fuas armas,e reais de confola^ãoj tendo muitos com 
iní ignias ,as deixou naquelle fitio, que fe acrccentaífe, porque diuul^ 
pera defeonhecido poder efea par gandofe a noua da batalha,& cru-
dos enemigos mais a feu faluojin- e l d a d e c õ que os Mouros vínhao 
Albnca- da qUe Albucacin diz, q achando affolado a terra, em cada lugar fe 
cap^i»; ^um Pa^or niudou co elle otraio onuiaogri t tosdemolheres&me-
dc c o m é d o algíía coufa q lhe deu, ninos,& fe achauaõ os camposôc 
fe pa r t ió com feu cajado na m ã o caminhos cheos da miferauelgé-
por hum recoflo acima ate o per- re,que com o melhor de fuas fazê 
der de uifla3&fendoo paftor acha daSjhiaó goareceríb nas cidadese 
dopellagente q T a r i f , ôc oCode lugares fortesjoutros nos montes 
mandario em fuabufeajfouberão 8c fitios apartados/azedolhes a fa 
como não morrera na batalha, & maJ& temor natural maior o pert 
t e m e r ã o que metedofe pello meo go,& mais propinquo doq na ver-
de Efpanha 3 fe tornaffe a refazer, dade era/endo todoseftes enconf 
pera os vir demandar com maio- tros pera o trifle Rei cruéis lança'-
xesforçaSjmas elle que fabia quão das^ lhe atrauelfauao o coração, 
poucas f i cauão pera refiflir a ene- pera remedio, ôc confolaçao das 
migos vituriofos,& conhecia o r i - quacs,permirtio Deos,que.chegaf 
g u r o í o caí l igo da m ã o diuina,da- íe ao morteiro deCauliniana^deq 
do pella enormidade de fuas cuh iá falamos aigúas vezes neíla hifi 
pas,& dos Rey sfeus predeceífores tor ia , o qual ertaua fundado duas 
hia com difercte imaginaçao , t r a - legoas da cidade de Mer ida^uehç . p^,, 
ç a n d o meos pera faluar fua alma aconta dos oiço milpaflosquetliediKon. 
Sc curando pouco dos q fe lhe of- lhe dá Paulo, D i á c o n o da mefma 
fereciao, pera tornar ao eftado q cidadc,no liuro que cópos,davida-¿mx-
pe rdc ra .En t r ec rué i spen famen tos de algúsArcebiíposreyarôes fatoscp11^' 
que 
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Mõwl. que.aliflorece.raò|ondediz,qefl:a- Tem as forjas debilitadáS^ fe Ihé 
«p.M.B lia edificado cao iñ to do RioGoa- cerrarão os ípiritüSidc maneira,^ 
T a n a diana, que fuccedia cm tempo de ficou era térra com hum defmayo 
r S ^ d c'^as cntrarlhje acrecenté nas eel- em cj afteuc priuado dos íeritidoâ 
Rechar. las dos Religiofos, o mcfmo íicio ate ò achar hum monge antigo, á£ 
Regem, ¡ f c dáAmbrof io de Morales, refi- de vida inculpauel, chamado R ó -
demius" ' i n d o * vií3a do Santo Arcebi ípo mano , que com lhe lançar agoâ. 
aSádouvRenouatovonde affirma , que vio norofto,e lheapplfcar outros be^ 
de'mo* hãi-OLTU de certo moge deflemo neficios femelhantes o fez tornaf 
JiXsàn fteifc^haíSLad^ Tam5efcrita a el em íi? & procurou confolalo c ô m 
^iCiau .Rcy Reccarredo.Chegado elRcy palauras, 3c coníèlhos acomoda* 
<liI ̂ ?' a eñe lugar co defeio de achar nel dosaoeftado^em que o v i â , ^ cò* 
le algúa confo laç ío pera Teu fpi - mo elRei conheceffe que era í i c é t 
l i tu.encontrou materia de mayor dote ¡6c vifíe no modo de fuapef. 
laftimay&.dobrado fentimeto^por foâ, > & modeñia de palatiras v Çzt 
q os moges atemorizados co a no homem de fanta vida,quis defalt* 
na que chegara poucos diasantesJ uarfua dòr,& purificar Íua confei^ 
6c fol ici tospor ialuar os o rnamê- eucia c o m h ü a confifsâo geral dé 
tos^ôc coufas fagradas,-hí5serão ià- peccados ântigos^na qual ihe não 
fugidos pera dentro dèMefidâ,ôii- foi pofsiuel écubr i r auem tinha íi* 
tros fe re t i rarão pella terra dé t ro d o ^ a eftranha mudança de efta-», 
buTcandogoarída cm outros con- do, a que o crouxeraa ventura^ei • 
uentos, & os menos agoardauão o xando o monge tarn l a í l i m a d o 
fim do negocio dentro no moí te í - de ouuira tragedia de fuá vida, 5¿ 
ro, defeiando acabar a vida pella ver daquellc modo ante fens pèá 
honra 8c defenfaõ da Fè Catholi- tarn grade Monarcha,que lhe fal-
ca dentro naquelle í an tua r io ,En- taram paUuras pera confolar fua 
trou elRey na Igreia,& védoa nua magoa/& com a voz Interrompi-* 
de ornamentos, & d e í e m p a r a d a da de íq íp i ros lhe deu abfoluição4 
de Religiofos, fe pos em o ração , 6c ao dia í eguin te jO Santífs imo 
com tanta dò r&anguf t ía de cora- Sacramento da Etichariftia, & co-
^ a ô ^ u e desfeito em lagrimas, fe movi íTeque fe queria partir, buft 
n à ó lembraua que podia fer ouui- cando Jugar mais apartado d õ çcH 
do de algúa peílba^aquem o excef mercio da gente, &m qu,e fazer pe-
i o delias deífe conhecimento de nitencia,fem que amigos^em co-
quem podia fer,& como a fraque-1 erarios tiueíTem noticia de fua peC 
za de nao ter comido algús dias, foa, nam featreueo o monge a dei 
o desfalecimento do cerebro,pel- xalo foo no meo de tamanha def 
la falta do fono ,5c o quebranta- çonfolação como leuaua, 6c to-í 
mento de caminhar a pè,lhe ciuef mandoo departe ? lhe rogou pella. 
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pa ixão 
d e l e f u C h r l f t o ^ c o n f i n t i f lhe terras cj coquif lár naqllas par-
fe i rem ambos de cõpanhiaj&fal- tes não auia occafiao q os leuafle a 
uarem huavenerauel imagem da ellasjvintafeisdiascaminharao os 
Virgem Maria Senhora noíra,q na dous côpanhey ros , os mais delles 
ql le moí lc i ro refplandecia c ó g r ã fem toncaré pouoado 3 & depois de 
des mi]agres,& fora trazida da ci* paíTaré muitos trabalhos em atra-
dadede Nazareth,porhum m ó g e ueíTar ferras,evadear rios^uuerã-o 
Grego^hattiadoCyriacOjem tem v i ñ a d o m a r Occeanoaos22.de 
po q fe leuatounas partes de Orié No i i éb ro ,d ia de S.Cizi l ia virgem 
te hüa herefia contra ocul to & ve- ôc martirJ& como fe tiuefsé naql-
neraçáo dasimagésj<Sc de volta co la parte o fim de feus trabalhos to 
ella^hua reliquia do Apor tó lo Sâo marao algu aliuio, e derão graças 
BertholaraeUí&outra de Sao Bras, ao Sñor5qos faluara da m ã o de fe-
que t in ha goardadas em hu cofre us cõtrarios,Efte lugar aq primei-
de Mai'fim3& feria grande facrile- ro chegarãojhe nos Coutos de A l -
gio deixalas offerecidas, ao mao cobaça.perto donde agora vemos 
t'ratamento dosBarbaros^ue fegu a Vi l la da Pederneira?iuto daqual 
do a fama pubh'caua 5 não deyxa- pera a parte doNacente fe leuati-
u ã o t e m p l o , n é l u g a r í a g r a d o , que - t año meo de certos areaes hü mo 
n ã o profanaffem l a n ç a n d o as ima te de rochedo & terra firmejprolõ 
gés no fogo3& a r r a f l ãdoasaosca - gado algú tanto deNortc aSul^ao 
bos doscauallos pera maior opro altOjC bem proporcionado3q pare 
br io dagente baucizada.Vendofe ce milagrofamentepofto naquel-
elRei cõjurar pella p a i x ã o de n o f leí i t io5por eftarde todas as partes 
fo R e d é p t o r lefu Chrif to , cm que cercado de capos cubertosde area, 
fó tinha cófolação ôc c fpe rãçade fem altura,ne rochedo, de que pa-
remedio,&c6fiderando a piedade reça ter dependencia .E como fua 
da obra,pera q o efeolhia por có - compoftura Iene trasfi os olhos, 
p a n h e i r o / e d e i x o u v é c e r defeus ro de q u e m v é aquella machina da na 
gos^e tomado cm feus b r aços a pi tureza, defejou elRey, ôc o monge 
quena image da S ñ o r a ^ e R o m a n o defubir ao alto d e l l e ^ o r ver fe 
a caixa das re l iqu iascõ algua pro daria lugar a paffarem ali ÍÜavida 
u i faó pera o caminho, fe me te rão » onde acha rão hüa piquena ermi-
peilo meo dePor tuga l , l euãdo o ro da,cò hú deuotoCrucifixo devulto 
fío fempre ao Poete, e d e m ã d ã d o fem outro final de gêteviua, mais 
acoftado m a r O c c e a n o , p o r í e r t e r q hüa fepuhura ra ía , fem letra né 
ramais fo l i ta r ia n a q l l e s t é p o s , 6c epitaphioque declararte cuia fo-
t n e n o s f r e q u e t a d a d e g é t e h u m a n a ra.O fítio do lugar, quefubindo a 
onde lhe parecia q osMouros n ã o h ü a altura notauel defcobre,por 
chegar ião cão cedo, porq faltado- max c cerra quato osolhos alcãçao 
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'& a repent ina vi l la dó Crucifixo, ruyna a que os contempla da pra-
cauíbu no animo delRcy tanto a- ya,achouRomano húap iqucnaco 
balo,(S£ tamanha confola^ao^quc ua/eita naturalmente no penedo, 
a b r a ç a d o cõ o p è d a C r u z , r e eñe- que acrecentou com algusparedes 
ue desfazédo em rios de lagrimas, de^pedra feca , fabricadas por fua 
nao iá de faudade dos reynos e fe- tn ío ,6c ordenada certa feyçao dc 
íhhorios que perdera, mas de con- ermida, pos nella a imagé da V i r -
fo laçáodé ver ,quc a troco delles, gem MariadcNazarcth^quctrou-
•fe lhe offerecia naquelle monte fo xera do morteiro dc Cauliniana,q 
l i tano,o m e í m o lefu crucificado, com fer piqucna,e de cor morena 
em cuia copanhia determinou paf com o menino lefu nos braços , té 
far o que lhe reftaffe da vida, & af certa pcrfeyçãp no rofto^om húa 
íi o dcçlarou ao monge,q pe l locõ modef t ia tão notaucl, que logo re 
tenta^&por ver o lugar acomoda prefenta coufa miraculofajôc auê-
do ácótêplação,aprouou oparecer do tanto numero de annos, q foy 
delReij&fc deixou eftar có elle al conhecida^ vencradajtnuitos dos 
güs d í a s e o s quaes foi v ê d o a l g u s quaes efteuepofta em lugar, que a 
ãncõnenientes.qauia perafe poder não defendia das injurias do tcpo$ 
viuer no alto do monte^onde era fe lhe não pos nunca t i n t a , nê foy 
jieceíTario decerco muy to traba, neceffario retiouala, Eftaua o lu-¿ 
Ihojtodasasvezesqati ião de beber garda ermida,&e/ia óicá vifta do 
ou buíçaralguaseruas&fruitas pe monte em qfte elRei v iu i a , ^ pof^ 
xa feu mantimeto; Ôc conhecendo to que a memoria donde vou t i -
t a m b é q a vontade delRei era ef- rando as forças defte fucceíTo, o 
tar fó pera deíabafar co lagrimas, nao efpecifíque, de crer he , que fc 
ôc exclamações q muitas vezes fa verião muitas vezes, & ter ião co-
zia diante d a i m a g é d e C h r i r t o , fe loqu ios tão diuinoSiGomo a vida> 
veo de feu confent imento,ahum & fantidadedo lugar o pedia^aué-
fitio diftate do monte pouco mais dodepormeoas grandes cetaçócff 
de húa m i l h a , que ficando de h ü a do demonio, q elRey padeceo no 
parte chaOjíS: deferuentia fácil, dc principio defuapenitencia.a que 
jmuy acqmodada/e deixa cayrda feriaó neceíTarios osamfos,& do> 
outra fobre o mar com t ão ingre- cumencos do monge, ôc o So cot* 
mequebrada , q terá d u z é t a s b r a - ro de fnasoraç6es,5c prefença das 
çasap ique , desdea pota do roche- reliquiasdeS.Bertholameu, q m i -
do ateo remanfo das ondas-En- lagrofamente o faluou muitas Ve-
tre dousgrandes penedos,cada hu zesde variasillufoés do imigo, ôc 
dos quaes fae cõ fua póta ao mar, em noíTosdias fe vem no alto de-j 
Ôc ficao fufpéfos no altodarocha) fte monte fixas em híia rocha v i -
em forma, que parecem ameaça^ u a c e r t a s p é g a d a s h u m a n a s ^ ou-
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tras de forma difference, que a ge* O que mais paíTou ncfte lugar, a; 
te vulgar fem acertar no particu- tentações & trabalhosque teue ate 
lar da peíToa, affirma feré de São o fim da v i d a , n ã o ha h i í lo r iador 
Bertholameu, & do demonio que authentico^e memoria que no lo 
ali foi vencido & fuas i l lufoésdef certifique, maisque huas relações 
baratadas pello fanto,focorrendo em voltasem a lgúsconcos fabulo 
a hum deuoto^ue chamou por el- í o s ^ a chronica antiga delRey dõ 
le na força de fuaeribulação.cj de- Rodrigo,ondeentre as verdades q 
uia fe re lRey^of toq a gete dago- tira do Mouro Raf ishá muitascou 
ra o não alcãce, a qué o Tanto deu fas notoriamente impofsii]eis,co-
vifiuel mete fauor,& quis q pera le mo faõ o caminho que elRey fez/ 
brançadeí lebenef ic io ,&do poder guiado por hüa nuuem braca ate 
q Déos lhe deu fobre os maos fpi - iunco a Vifeo,& a penitencia em q 
rituSjficaíTem aqlles finaes impref ali acabou a vida,metendofeviuo 
ios napedradura3&ícndo ,o nome em certa íepultura,cô húa cobra,^ 
antigo do monte Seano,femudou criou pera efteeffcyto: Mascomo 
no do Apoftolo,ócfe chama oie de irto íejao coufas durasde crer,paf-
Sao Bertholamcujóc aermidaque faremostudo cõ filécio, deyxãdo 
permanece no alto delle^e da ín- no iuyzo dos curiofos o credito q 
uocação do mefmo Sato^&de São merecehua pintura antiga,^ inda 
Bras, o q deuia nacer das-reliquias dura iunto aVifeo,na Igreia de fão 
defies dousSãtoSjq Romano t rou Miguel fobre a fepulturado mef-
xe cófigOj&as deixou a elRei pera nio Rey d õ Rodrigo , em q fe ve a 
fna cõ ío lação , re t i r ãdo íe elle aolu cobra pintada cõ duas cabeças , & 
gar,q iá temos d i to so a imagé da no p róp r io fepulchro^he depedra 
Sñora , onde viueo pouco mais de laurada, hü buraco redondo, por 
bu anno,& fabendo ò t é p o de fuá onde dizem, que a cobra entrauaj 
mortCjO comunicou a elRe^pedin O certo de tudo i fto he(como con-
dolhe q em fatisfação d o a m o r c õ tão noffos hiftoriadores) q "elRey 
q o a c õ p a n h a r a , fe lébraffe de ro- foy parara cila parte^ôena ermida 
gar aDeos por fuaalmajC deífeíeu de S.Migueljq vemos iüto aVifeo, 
corpo á terra de q fora c õ p o í l o . E acabou ieus dias em grade penité-
auedofede partir daqlle lugar^dei cia, íe pefloa n e n h ú a (abero mo-
xaí íe nelle a image & reliquias do do d e i l a ^ é ter outra noticia mais 
modo qas elle comporia antesde clara q acharfe pello tépo a diate 
m o r r e r ; c ó i í l o fe par t ió Romano hum letreiro fobre certafepulcuU 
a gozar do premio merecido por de í la lg rc ia cõ as palaurasfeguítes. 
feustrabalhos,deyxando aelRey Hic R E n V i E S c i T R V D E R I C V S 
com u o u a s o c a f i ô e s d e fen t iméto V L T I M V S R E X G O T H O R V M . 
pella falta de t ã o b õ c õ p a n h e y r o . Querc dizer. Aqui dçfcanfa Ro-
drigo 
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Roderi. drJgo v i t imo Rey dos Godos. As naturaescom deuaç ío , crédocjue 
llbr^3! própr ias palauras me lembra que por fcu meo faz o Señor ali alsus 
Marmol v i éicricas de preto, em nu arco de milagres e peiloas ooencesde ma-
Ji.í .cfio parede , que eííà fobre a íepultura leiras, & outras enfermidadesfe-' 
i7chro! delRe^pofto q oArcebifpoDom melhates.Debayxo do m e í m o ar. 
tomo,u Rodr igo , ôc aquelles q o íèguem, conque fiqua refpondendo pera de 
{¡^" i" p o n t ã o maior leitura, naoaduer- ero da celia, vi pintados na pare-
capir.tíj cindo que todas as mais palauras, de o e r m i t ã o , & elRey com a co-
Anaph. que eiie acrccecajfao pragasemal- bra de duas c a b e ç a s ^ ly as letras 
"cbamí l i ções fuas^roga aoConde dom acima referidas ^tudo iá gaitado 
pusSal- Juliao (como notou a t t é t a d a m é t e do tempo, comfinaesde muita an 
chn^Ambrofio deMorales/eguindo ao tiguidadejmasde modo que fepo* 
0'Birpo de Salamanca,^ outros) & diao ver diftin&amente. OfepuU 
m o r e z õ e s d o mefmo letreiro^o- ehro he c h ã o d e h u a fòpedra j em. 
mo elles as fazem - A ígreia em q que e ícafamente pode caber hum 
a fepultura delRei cila ao prefen- corpo humano:ao tempo que eu o 
te hepiquenaA de fabrica mui an vijeftaua iá defeubeno^em ter ali 
t i ga^pa r t i cu l a rmé teacape l l amòr a pedra que lhe feruira decubertu 
iunto daqua l f i c ão de cada parce ra^nê os offos delRe^que me dif-
fuá celia do mefmo comprimeto, ferão auer annos q íe ledaraope-
mas eftreitaSjC efeuras por nao te- ra Caftellajfem faberem deq mo-
rem mais luz j que a que lhe entra do, nem por cuia orderr),nem eu o 
p o r h ü a piquena frefta aberta co- pude a l c a n ç a r , por mais dil igen-
tra o nacente?em híia dasquaes(q cias que fiz com gente antiga da-
fica pera o meo d ia ) fediz que v i - quella cidade, que tinha r e z á o d e 
uia certo e rmi tão , porcuioconfe- íaber hüa coufa de tanta i m p o r t â 
lhoelRey fegouernaua,nodifcur cia, quando foífe t ã o c e r t a c o m o 
so de íua penitencia, & ali fe maf- algus me affirmarao. 
tra oie fua fepultura , encoftada â Q A f I T F L O . I Í I L 
parede da capella da parte da epi- f)o tempo que a imagem Jenojfa Senhor 
ño l a . *.Ka outra celia que fica con ra de Nazareth eshm efeondida m 
tra o N o r t e p a í T o u e l R e y fua vida lugar em que el1{ey, & %omano- ^ 
pagando na eftreiceza do lugajjas de ixaraojomo^ por quem f o i acha, 
larguezas dos paços,& liberdades 
da vida paírada,çm que offendera* 
a feu criador, & na parede da ca-
pella que correfpondc aparte do 
Euangelho fica hum modo-de ar. 
c o , e m q u e í e vè a fepultura, em q 
cfiiuerão f e u s o í f o s ^ fevificados 
da xpotrnfebua doaçaç donde conUa 
a herdade delia bifíoria. 
Gran deven era ção da 
imagem de noíía Se-
nhora deNazareth^q 
eIRey deixou c icád i -
da no própr io lugar 
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em que Romano a pufera viuen- Capitão d o C â f i e l l o d e Porto de. 
do j &oscócinos milagres có cjue Mós hum valeroío câualleiro^ha 
ancigarnente refplandeceo^ ref- mado dom Fuas Roupinho,celle-
plandece em ncf íbsdiasme obri- breemnoíTas hiftomsPorcugue* 
gao a fufpenderhum pouco o fio fas,pello valor com q desbaratou . 
dahiííoria;& darhüa relação fu- êc prendeo a elRey Gami,renhor 
maria^dotempo que eí leueencu- das terras da Eflremadura, queo 
b e r t a ^ do eftupédo milagre por veo cercar a Porto deMós^ógran 
onde foy conhecida.He pois de fa de poder de gente^omo veremos 
ber,que corrêdoo anno de Chrif- na cerceyra parte deftahifl:oriaJ&: 
to.fetecétos ôc quatorze?pe]lo mes pellashonrofas vitorias que alean 
de Nouembro, chegou a Sãta Ima <¿ou no marde galles enemigas ,q 
gem ao monte de São Bcrthola- inquietauão asterras^ lugares ma 
meu,& entrado iá o anno de quin ritimos deííe reyno^pofio quean-
ze,a leuou Romano pera a pique- dando o tépo foffe morto em cer-
na ermida,feyta entre as duas ro - to recontro, que teue com os mef 
chas de que fe fez menção no ca- mos contrarios no Porto de Ceita 
pitulo precedente , onde a elRey ende o eft.auão efperando com to 
deyxou na melhor forma que lhe das as forças Africanas iuntaSjde 
foy poís iuel . E como andando o que fenão podedefuiar por correr 
tempo vieíTe Portugal a fer fenho- com fortuna contraria pellaboca. 
rcado de M o u r o a s terras daql do eílrey co.No tempo que efteca 
la comarca pouoadasdelles,per- ualleyro refidia na Capitaniade 
maneceo a Virgem, naquella hu- Porto de Mòsjflc viaa terra fegura 
milde lapa,ate os tempos denoffo de enemigoSjCoflumaua fayr mui 
primeiro Rey Dom AfonfoHenr tasvezesácaça pellasgandaras,&; 
riquez,q conquiftãdo LeyriajPor-- matos que há entre o mar& amef 
to de Mòŝ iSc toda a mais terra que ma villa,onde naquelle tépo auia 
agora chamão Coutos deAlcoba* muy ta copia de caça,&inda no de 
ça(deque fez andando o tépo do- agora, có fer a terra tão pouoada 
ação a noflo Padre São Bernardo, não deixa de auer algúa, ôc como 
como iácontei na primeira parte continuaffeefteejcercicioíproprio 
de fua chronica)tornarão osChrif de gente nobre,^ animora)& che 
taosafrequétar a terra, q antesfo- gaffe á coila do mar algüas vezes, 
ra fua,pofto que viueffem nella co foy dar naquella monflruofa ro-
mo em fronteira,porque os Mou- charque ficando da parte doNorte 
ros do Algarue,AlemejQí& Eftre- igoalA cham co a outra terra ca-
rnadura, os inquietauão com per- pina, íe deixafupitaméte quebrar 
petuas étradas qfaziao pello meo contra o meo dia íobre as ondas 
dcPortugal. Era neíte meo tempo do mar cõhua altura monftruofa, 
caufaa* 
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cauíando tanto maior admi ração de mor t e^ Dtps por ventura per 
aqtié vcrn andado pello capo rafo míttiojera calíigo de feu defendo, 
fem os olbosdefcubri ré deíigoal- 5¿ pera deñe modo dar a encêder 
dade aigfiajquanco menos fbfpei ao mundo a virtude da1 Santa íma 
ta trazia de fe ver repen t inamête gem.Efoy,quc vindo a feu ord ína 
fufpéfo detamanhaqueda:ecomo rio exercício da caçapello rnesde 
andaffeporfuacuriofidade vendo SetembrOjdo anno deChrifto,!™! 
aquella marauilha natural^defcu- & cento & oicéta & dotis,aos qua 
b r ioê t r eos dous maiorespenedos corze do próprio mes, ecn que i 
(qfaem da terra firme, e campeaò ígreia celebra afeita daExal taçao 
pello ár grande e fpaço^cado em da Cruz, em que Chrifto remio o 
vão fobre o mar,de maneira, cj as generohumanojeomoamanhecef 
peíToasq osvem da praya^lhç pa- í*e o dia efeuro com asneuoas}que 
rece q eí lao a m e a ç a n d o hua pen* ord inar iamête fe leuátâó do mair 
gofa rúyna) hua feição de cafinha & fenaoalcançaffe da vida a terra 
cópofta de pedra feca,feita demo ao redor,fenáo em piquena d iña-
do q fuá traça^eanciguidadeobri- cia- fuccedeo darem os íabujoscS 
gou ao capitaoaver porfuapeffoa hum veado (fe porventura o era) 
o q era,c decedo pella quebrada q & arremeífando dom Fuaso caua 
íe faz entre as duas rochas^entrou lo em feu a l cánce , fçm temorde 
na humilde lappa, onde vio fobre per/go.por cudar que era tndo ça* 
hu piqueno altar a venerauel ima po igoal^&a neuoa lhe nao deixar 
gem da Virgê Maria de Nazareth, ver por onde hia,fe açhou n a v i t i -
co aquella perfeição e m o d e ñ i a , q ma potado rochedo,queco maisi 
íe acha em mui poucas images da de duzentas braças fe deyxa cayc 
qlletamanho.Venerouha o eatho- ao ma^a tempo,^ nao foy em fuá, 
l ico caualeiroco toda fubmifsao, maoteras redeasaoginete^néou-, 
equifera Icualapera fuá fortaleza ue lugar pera mais, que chamar ex 
de Porto d e M ò s ^ ó intéco de a ter focorro da Virgem M A R I 
mais venerada,fenao temera ofFen cuja Imagem aly e/laHa> & valeos 
dela, em lhe trocar habi tação co- lhe ella de m o d o , que menos dje 
ieruada por tacos annos .E í l a cofi dous palmos do fim da rocha^e^i; 
deraçao fez, co q por então a dei- hua ponta que faz eílreycaj&iriryy í 
xa/Tenaqllcfit iodopropriomodo comprida , lhe parou ó c a u a l 4 o 1 | 
q eñaua,& porto q depois a vifitaf como fe fopa de pedra fi-cando ; 
fe as vezes q vinha poraqllas par- em íinal do milagre as.esbamdu- . 
tes cóoccafiao da c a ç a r ã o tratou ras das mííos eftampadas na ro-
nuca de melhorara pobre ermida cha v iua , como oiefe vem de to-
em qef taua ,né o fizera fea Virgé dos os peregrinos , & gente de ro-
o nao faluara dum notorioperigp. magem ^que eoncorrem a vifitar 
- ' M a t 4 a i m ^ 
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.a imagem 4aSenhora;& he coufa todas eñascófidera<j6es caufas de 
iiocauel-,& digna de piedofa confi- fe acrecentar mais a grandeza do 
deração ,verque no meo de (le.pe- milagre,ea o b r i g a ç ã o d e d õ F u a s 
nedoem que o milagre fuccedeo, que ficandofeali algíãs dias,fezvir 
em h í ía i lha rgaquef ica pera o na- de Leiria e Porto de Mós,oFfiçiaes 
.cente,em parte q por ficar fuípêfa pera fazeré outra ermida em que 
no ar, não He pofsiuel chegar pef- a Senhora eftiueíTe maisvenerada, 
foahumana , e í l ampou a propria & como desfizefTem a primeiraja 
naturezahuaCruz cauada na du* charão metida entre as pedras do 
reza da rocha ,c5mò fe cóe l l a fan altar, húa caixinha de marfim , & 
tificara aquelle penedo, Ôc o mar- dé t ro reliquias de S.Bras,S'Benho 
cara decão.fãca infignia^erathea lameu,& outros Tantos, com hum 
tro em que fe auia de reprefentar pergaminho^em que fe daua rela-
taomiraculofo pairo,que por fuc- çao de como,& em q t ê p o / e t r o u 
ceder é dia da exal tação daCruz, xe rão al i as rel íquias ^imagejaa 
pareceque moftraua ahora & glo forma q adiateveremosJFezfebre 
ria,que dahi auia de redundar ao uemente húa capella de abobeda 
p r ó p r i o Señooque nos remio nel- bem t raçada pera t épo tão antigo 
ía.Vendore dom Fuas iiure de ta- fobre o mefmo lugar em q a Sño-
manho perigo,& conhecendo do- ra eftiuera, &c pera íer vifta deto-
de a mercê Jhe viera,fe foi á pique das as partes a de ixa rão aberta co 
na ermida,onde co agrande deua quatro arcos,^ andando o tempo 
çao cj apre léça domilagre lhe cau fe t apa rão por euitar o dãno q as 
faua,deu infinitas graças áSeñora , chunas ôc tépeftades fazião dêtro 
acufando diante delia odefeudo na capella,^: defte modo perma-
de lhe melhorar a cafa,& prome- nece em noí íos dias.Fícou aSenho 
tendo a tudo a emenda q fuá pof- ra em feu lugar iá conhecida & v i -
í ibi l idade permi t i í íe .Chegarao de fitada dosfieis q cocor r i ão á fama 
pois dif io íeus m6teiros,feguindo de feu apparecimento^&milagres, 
a t r i lha do caua l l o se f abédo a ma í endo dos primeiros, o valerofo e 
rauilha q acontecera,fe pof t rarão Santo Rei Do Afonfo Henriquez, 
d iã te da image d a S ñ o r a , a i u d ã d o a quem d o m Fuas auifou do q fuc 
c ó feu efpãto a deuação de do Fu- cedera , & a c ó p a n h a d o dos gran-
as, q fabendo como o veado n ã o des de lua Cortc,&: de feu filho do 
p a r e c i a , n c o s c a e s l h e a c h a u ã o r a f Sacho, veo vifitar a imagem da Se 
to por n e n h ü a parte,<S¿a elle lc lhe nhora, Ôc ver cõ feus próprios o-
repre íen ta ra que o leuaua diante, lhos osfinaesde m a r a u i l h a t ã o ra-
entendeo íer i l lu íaó do demonio, ra,como acontecera, ôc de íeu cô-
q bu íca ra aquelle meo,pera o fa- í e n t i m é t o fez domFuashua doa-
z t t m o r r e r m i f e r a u e l m e n t e . E r ã o ção à Senhora de cerça quãcidade 
dc tec-
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de terrajao redor,cj então erao ma occidenclosyenato$,per Meluam&m^ 
tos brauos,e oie ofao ainda a ma* tamde ^atayasvfque ad maye, fupra* 
yor parte delIa,porferquafi tudo quem inuenifurnam.etparuam domku 
areaes incapazes de dar fruito , 3c iam Ínter arbuííaSyefvepres^n qua erat 
cjuenao leuão outra coufarnais q Vwa imago Firginis MarU y enera-
Yrzes ,& algus pinhaes brauos. E uimus illam <sr abiuimusinde ^en i de-
porque della confia a verdade de inde XFIII tkal .OSlobris , circa die* 
tudo o que tenho ditOjÔc reconta turn locum^um magna obfcuratione ne-
pprfeu modoosfucceffos da ima íuUj^arfafupertotam tenam,& inue 
geni da Senhora^ porei na forma nimusVenatum^resqueftii inmeoequof 
q a vi no Car tó r io de Alcobaça , yfquelenirem ad esbarrondadeiro fu-
goa rdãdo emtudoo latim, Sc bar pra mare^uod cadit aiufofine menfura 
barifmos de fua compòfiçao, que bominis^ pauet vifusjicernitfumam 
he a feguinte. y Sub nomine tpatris, cadentem adaquas/Paui ego mifer pec-
nec non & eiusprolisjn Vnius-potentia ca tor^ venit ad remebracam de imagí 
Deitatis, incipit carta donationis, nec ibi pofitajtt magna voce dixi S A Í ^ 
710)1^ detiottonis) qnam ego Vuas ropi- CT A M j í % l A V A L * 'BenediHa 
nbo tenes <FŜ to de Mos, i r terrain de fi illa ¿« mulieribus, quia meum equm 
^(¡bardos yfque Leirenam.^r Tunes ve ficutfi effet lapis fecit ft are}pedibus fi-
teres fatio Eoclefitc SaBa Marine de Na xis in lapide fir erat tarn va^atus extra 
^aretl^qu¿e de pauco tempore furgitfun terram in punta de faxofuper mareJOef 
data fuper mare,V hi de cults anti qui s cendi deeqno^ Veni ad locum vbi erat 
iacebat, intez^pides, <&Juinas multas, imago¿sr plorau't, gratias f e c i ^ ^ e 
de tota illa terra^qu^ iacet inter f lumi nerunt monteiros,0* Viderunt,^ lauda 
na quíe Venitper J lcoubâ^ , ^ aquam nerunt Veurnfâ Reatam Mariam^Mifi 
numeupatam de fur at uri o ̂  diu'iditur homines per Leirenam&Vojto de Mos, 
deiíio modo'Je illafo^deflumineJlco per loca Vuina^t venirent Jluani-
ba^j quomodo Vadit per aquas bellaŝ de res & facerán ecelefiam bono opere ope 
inde inter mare}etmata defatayasvfq-y ratam deformce,& lapide, & iam lau-
finir in ipfo furaturio yquam ego obti* detur Véus finita esí. Nos Vero nonfeie 
nut de ̂ gejdefonfo^per fuum con- bamus vnde effet, <sr Vnde Ventjfet iíld 
fenfumfacio pr^fentem feriem adpr¿e- imago,fedecce cum deHruebatur ajtdre 
àiElam Ecelefiam $eat# Marine Virgi- ferJluamres,inuenta eft arcula de ebo ? 
nis^quam fecifúpra ?nareivt in feculis re anti quo ̂  in illa Vno enmltoria , in 
perpetuif memorentur mirabilia Dei¡& quo erant ojfa aliquorumfanãorumJ& 
fit notum omnibus bominibus, quomodo cartula cum bac inferiptione. Hic funt 
â mortefuerim faluatus perpietate Dei reliquia Sañorum Slafii, & Bartbôlo-
& fôeaU Mar ice quañi vacant de TŜ a- met Jpoíloli .quas detulit^à monafterio 
^aret, talifuccefu. Cu manerem in caf- Cauliniana %pmanus monachus,fimul 
tro Torto de Mos, & inde Venkbm ad çmn venerabili imagineTirginisMarU 
M m 5 deTS í̂t-
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-ÍeNa%areth9qu<t olim intia^aretb ci- infuperfttíeat excommunkatus, cum 
•nUanGallitc^mtdtis miraculis clarue- Indafroditorep<enas hiat dmnatornm 
•ratyty hide ajportata per Grxcum mo- Falla feries t eft menti % VL Idus Ds-
nacbum nomine Çyriaam, Gothorum cemb.eraM. CCXX./}fon[us(Portu 
%egum tempore , in pradtSio monaíie- galli<e %¿x confirm. Sancius fyx con-
fio per multum temporis manferat, quo firm. %egina Vona.Tarafta confirm* ' 
y/^HiSpania à Mauris ddekt^et%ex letras Fernandez regis Sancii dapifet 
%o(iericusfu[>eratus in prélio Joins la- confirm. Menedus Gunfalut /msdemfig 
chrymabilis abieclus^ pene difficiens nifer confirm . Vonus loanwsFentan-
peruenit ad prA'fatft monafteritanfon- de^atrix. regis maior dcmns}confinn* 
liniimajticj-j ¿pr^dicío %omanopañi- Vonus luüanns Cancellarinsregis con 
tenti^^EuchartftiK Szcramentis fnf- firm. Mart i nus Gonfalui fretor Çolim 
ceptisjparitercum iilo^cum imagine, & i r i x confirm. TetrttsOmari^ [apella-
reliquiis ad Seanü montemperutnerunt nus regis confirm. Menendus Jbbas co-
lo.kal.T)ecemb.in quo%ex folus per an firm, Thsotonius conf Fernandas l^tt-
mimintegrutnpermanfitjn Ecclefia ibi n i ^ tesíis, Egeast^uni^j teWis.T>um 
¡menta cii Chrifii cructfixi imagine^ telo, leHis. ^Petrus Nnni^, teftis. Fer-
ignoto feptdchro.%om.vius vero cumbac nandus Vennmidi, teftis. Lucianus 
Sacra Vir ¿mis tffigie inter duo tila fa- Trxsbyter , TS^otauit. 
x¿,vfi]i ad extremítvit^ ferm2ftt'yet ne Sua fignificaçao traduzida e m 
fnturis teporibusaliquem ignorantia te lingoa PorCuguefa,na melhor For-
neatfiicc cum reliquiisfacris inbac cx- ma pofs iuel jcom fegoardar a pro 
trema or bis parte recondimus.Veiisisia priedade de feus v o c á b u l o s , he a 
omnia aMauroru manibusferuet,Àme. íeguint-e. «f E m nome do Padre3& 
D e bis leSlis, <y a^rtcsbyterisapertis t a m b é d o Fi lho gerado, & do Spi ' 
fat'tsmultumfumasgauifi^ quia nomen ricu Sanco iuncamence, htl em p o 
defanclis reliquiis j& de Virgine feint- de^dc h í í a fó diuindade, c o m e ç a 
Musy£rvt memoretur perfemper inifta a carta de d o a ç ã o j & d e u a ç ã o i t m 
ferieteftamentifcriberefecimus.Voigi tamente,q eu Fuas Roupinho G o 
turprtfdiclam bereditatem pro repara- uernador de Porto dcMós%e da cei 
tione prefat* Ecchfix cumpafcuis}& rade A l b a rdos ate Leir ia ,eTorre! 
aquiste monte in fonte jngrefiibus , <jr Vedras, Fa<;o á Igreia de S.Mari? 
regrefiibusfluantu kpreflitum bominis J e N a z a r e c h ^ h á p o u c o fe edif icot 
t i t , & ill am in melhiorato foroaliquis e eftá p o í l a í o b r e o marjOnde e f t i 
potesl habere per fe: Ne igitur aliquis uera mecida de t êpo antigo e n t r i 
homo de no/In suelde esiraneis hoc fac- pedraSj&efpinhas.de toda aquel j j 
turn noftrnm ad trrumpendumVeniat, tcrra,que e í l à entre osRiosq ver r 
y w d f i tétauent pede ad dominam ter- de A l c o b a ç a , & a agoa q charriat 
ratreantos marahitinos, <sr carta ni- do furadouro , q fe demarca pe l lc 
iUmmus mfuo robore permaneat > O- modo f e g u í t e . Desde acjüa f o z dc 
R i o d i 
R i o d e A cobaça , c o m o v a y p o r pés fixos no próprio « a r m o r A, 
agoas beUa^cpo«5enere o « a r . e eftaua i i lançado í l n d n n i 
a mata de Pacayas, ate acabar no ponta do p c i e d o q ^ c a V ^ ^ ^ 
proprio furadouro3a qual terra eu do mar;ApCeimc2mSo do c a u Z 
alcance, delRey Dô Afonfo, 3c de & vim aofugar onTa• l í a 4 e t 
feu cofencimento faSo a prefence uaA com lagrimas lhc deybaS era 
d o a ç ã o ^ í o b r e d u a l g r e i a d a been, ^ v i e r ã o t a m b e m osmoncciros 
auemurada Virgé Maria,q eu Rm- & vendo o que paíTara, deráo lou-
dc i fob rcoxna r . pc r aq nostepos uorcsaDcos . íc ábemauemurada 
futuros fe tenhao em lebrança as Virgem Maria. Mãdei homes poe 
iiiarauilhasdeDeosJ& feja notorio Leyria^orto dcMòs,& pellos lu-
a todos os homês> como fuy iiure gares ao redor, pera cj trouxeíTetn 
da morte pella piedade de Deos5e pedreiros^ fizeffem húa Igreia la-
da béauenturada Virgé Mãria;que urada de boa obra,de abobeda, ÔC 
c h a m ã o deNazarethjdetal modo cantaria,& iálouuado Deos hca-
q refindindo eu no caftello dePor cabada .Nós com cudo não labia-
to de Mòsjdonde vinha á caça de mos donde foíTe^nem de que par-
veados ípe l laMelua ,& mata de Pa te tiuefle vindoefta imagem , mas 
tayas ate o mar , achey fobreelle fuccedeo, que desfazédofe o altar 
h ü a coua^d: caíinha piquena^ntre pellos pedreyros, foy achada hua 
matos & efpinheiros;na quai efta- arquinha' de marfim antigo, 8c nel 
, ua hila imagem da Virgé Maria,* la hum enuoltorio cm que atiia re 
' qual veneramos, & nos partimos liquiasdealgus Pantos, ôchu per^ 
dahi .Depoisdif tovimteriuntoao gaminhocôcf ta le i tu ra - Aqui ef-
fobredico lugar, aos quatorze de rao reliquias de SaoBras,& S.Ber-
S e c c m b r o j c ó g r a a d c í j a r r a ç a o d c tholameuApoftolo^squaestrou-
de neuoa, que cobria a terra toda, xe do moftey ro de Caulmian^o 
ôc achamos hum veado.tras.qucm Monge Romano^iunto com a ve-
a r r e m e í í e i o c a u a l o , a t e c h e g a r , a o nerauel imagem da Vifgc Maria 
esbarrondadeiro fobre o marque dcNazarcthjqnc anugamc cief-
c a e a b a i x o f e m m e d i d a q u e h o m é V h ^ c e m ] 0 ^ ^ 
a- ) * , a, ^ ^ r t * a vifta í'c emNazare t l i , c idadedeual l í iea ,e 
poffaa c a n ç a . A P * ^ » ™ ^ d.hi fora trazida porhum mo.ge 
olha a fundura,que ledeyxa cayr " . j „ Á , r ¡ , r n r c v n í d e í 
ateas agoas •Pafmev « mi^rauel Grcgo,chamadoCyriaco,rcynado 
ate as agoas. L aimey c» Reys Godos,e no íobred.to mo 
peccador & v c o m e a l e m b r a n ç a a 7 ep^Urgo tempo , ate 
àidiyôc cm voz altadine.Srt»w 4 r dó Ro[lrigo 
r U H BÊdita/eja ella entre codas ^ ¡ ^ ¿ J ^ ter ao "f0 
asmolhcres,qfcz P f » * ^ " 1 - ^ bredico raofteyro deCauliniana uallo como fe fora de pedra, co os R çQe> 
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fà defconhecido >chorofo, & def- da terra trezentos màrãuedis j & ít 
m a y â d o , & recebêdo ahi os Sacra carta codauia p e r m a n e ç a emfeu 
mentos da confifsab., Ôc Eucharif . vigor, & alem difto feia cfcómiiti 
t ia, por m ã o do d i t o Romano , fe gado^fc em cõpanh ia do f a l fo lu -
pa r t i r áo ambos de companhia, ôc das efperimete aspenas infernaes. 
chegaraoao monteSeano, c ô e f t a Foy feito o proceí ío de f t e t e f l amç 
l m a g é ) & Reliquias, aosvinte do* t o , aos dez de D e z é b r o , da era de 
us de Nouembro , no qual monte Cefar5mil ôc duzentos Ôc vinte ( q 
elRei.viueo fó porefpatjo dehum he anno d e C h r i í l o m i l ôc cento e 
anno, em certa Igreia q ali achou oitenta edous) . O mais faõ confie 
com hua imagem de Chrif to cru- m a ç õ e s d e l R e i , & g r ã d e s d a corte. 
cificado,&hfia fepuUuradefconhe E í i a d o a ç ã o (deq conftao os fun-
cida,& Romanoem copanhia def d a m é t o s d e q u a n t o t e n h o c ô t a d o ) 
ta Sagrada Image da Virgem, per- nao ouue efFeyto por fere as terras 
feuerou entre c í l e s d o u s penedos q nella fe docauao dos Coutos de 
ate acabar fuá vida «E pera q nos A lcobnç3 ,quee lRey D o m Afonfo 
temposfuturos n ã o ignorafleal- t inha algus annosantes dadas a 
guem eftascoufaSjefcondemos ef. noíTo Padre Sao Bernardo,& f a t i f 
ta l e m b r a n ç a com as fagradas re- tez a dom Fuascom certos cafaes 
liquias nefta derradeyra parte do iunto a P o m b a l , como confia de 
í T . ú d o ^ e o s g o a r d c t o d a s c f t a s c o u outra eferitura , que anda inato a. 
fas das mãos dos M o u r o s . Amen, efta que deixo de p ò ^ c o m o confa. * 
Lidas e í l a s coufas, & declaradas q faz pouco ao fio de minha hif to 
por a l g ü s Sacerdotes nos alegra- r i a ,& tornando ao difeurfo delia, 
mos todos mui to ,por fabermos o he de faber, que a Imagem da V i r -
nome da Virgem, & das fantas re- gem Maria deNazarcth,efteue na 
l iquias ,& pera ferem tidas em per capella que lhe fez dom Fuas, ate 
petua l e m b r a n ç a as fizemos eícre o anno de Chrif to , m i l ¿fectezen-
uer no proceífo defta doação.Pel - tos & fetenca ôc fete,em queclRey 
lo que dou a fobredí ra e r d a d e á I - D o m Fernado de Portugal lhe f im 
greia acima nomeada, pera lua re dou a cafa em que eftá ao prefen-
p a r a ç ã o , c o m íeus paftos, 3c agoas re ,acrecécada,e forrada pella Ray 
de m õ t e em fonce,entradas5c fay- nha Dona Lianor molher delRey 
das ,qu5to cabe na i u rd i ção & po- D o m loáo o fegudo,& cercada de 
d e r d e h u m h o m e m , & na melhor alpendres por elRcy D ó Manoel , 
ley que cada hum a pode auer pe- E agora cm noífoscêpos fefezhúa 
ra fi,pera que nenhum homem de capella m o r deboa fab r i caá cufia; 
no í ra ,nc de e í l r a n h a g c r a ç a o , c o n de efmolas ,& rendimento da cp¿ 
trauenhaa ifto q fazemos, a qual fraria,&: na ermida a n t i g a f ü d a d a 
coufa íc intentar^pague ao Jenhor por dom Fuas, procurey cu c ô fo* 
corr© * 
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corro de a l g u s denotes c¡ fcabri f . femry ann&omim M Q C Q L X X V t t 
fe debaixo d o chao outra capella, Virgini & per pttmtâtuU-D.V 
pera ficar d e f e u b e n o o mefmo ro exvoto. Suafignif icação.emPottu 
chedo,& lapa e m que a í a n t a Ima gueí concern o feguince. A fageada 
gemeft iucra e feondida canto nu- ficvcncrautl Imagem da Vi rgem 
mero deanos , &c íe decea ella por Maria, quefendo trazida da cida-
oyto y ate dez degraos, co notau el de deNazareth refplâdeceo em te 
c õ f o l a ç ã o d e q u é con têp la a g r á - p o d o s G o d o s c ô milagres n o m o f 
dé an t igu idade daquelle (ancua- ceiro deCauliniana i u n t o á cida-
rio.E porque f e n ã o pcVdeffea me de deMeridajfoi trazida a efta v i* 
m o r í a de coufas t ã o nocaueis, co- t ima parte do mundo pello mon-
pus hum lecrc i ro ,em que b reuemé ge Romano,tendolhe companhia 
te fe reconta c u d o , & o mandou e f elRey D o m Rodrigo, no annode 
culpir em m á r m o r e o Doutor Rui C h r i f l o , fetecétos & quatorze,em 
L o u r e n ç o , P r o u c d o r e n t ã o da co- que aconteceo a perda géral de E f 
marca de L e y r i a , & Vif i tadorpor panha,& como o monge morref-
elReyda m c f m a Igreia, Ôc con t i - fe, Se el Rey fe partifTe, ficou aqui 
nha o feguintc . Sacra. Virgtnis táa- efeondidoem hua piquena choça ' 
rite Veneranda i mago ¡a monafterio Cau pofta entre eftes dous efeabrofos 
linianaprope emeritam, quo Gothorum penedos,por efpaço de quatrocea 
tempQn(aNa^dre¿f? trans!ata)miracH~ tos & fefenta ôc noueannos,& fe-
lis clarueratjngenerali HiJpanU claJe do depois .achada por D o m Fuas 
amu VniyD C C X H l L d i m a n o mo Roupinho Cap i t ão de Porto de 
mchofammitejvt fertur^oderico Mòs, no anno de m i l e céco e oi tc 
ge, ad bane extremam orbis partem ad- ta & dous,como elle própr io te ft i 
duciturjn qua dum *vnus morttur,alter fica em fuá doação j fuccedeo que 
proficifcítur^per CCCCLXIX.annos i n - ar remeíTandoinconf ideradamen* 
ter duo b#c pr^erupta jaxa fubparuo te o cauallo no alcance de hu cer-
Jelitítittugurio: deinde à Fua %opinio uo que lhe fugia*(& por vétura era * 
tortus Molarum duce, anno Domini fingido) Ôc indo ià pera cayr n a v l 
M C L X X X l L ( v t ipfe in donatione teíla t ima ponta defte defpenhadeiro, 
tur)inuenta> dum i n caute\agUato equo inuocando o nome da Virgem foi * 
fugacem fiíium^ forte in fequitur cer~ liure da queda & mãos da morte , 
num.advltimHq^im'nianis buius pr<eci~ ôc lhe dedicou efta primeira ermi 
piti icuMiiJctmiam rutturusaccedtt,no da.Finalmente foi tresíadada por 
ntme Virgmis inuQcato,a ruina}{? mof elRcy D o m Fernado dePortugaU 
tisfauctbnsereptus, bocei prim dedicat eíToucro templo mayor.q elle ma-
facellum : tandem a Ferdinando fortu- dou leuantar desde os pnmeyros 
galli* % e , ad mains altud templum, fundamentos, no anno do Senhor 
quodtpfeafundamentismxeuttranf m i l ôc trezentos ôc fetenta ôc fere. 
Frey 
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FreyBernardo de Bricco,dedicou mais do q imaginei no pnnc ip ío í 
efta obra á Virgenijõc a eterna lé~ quaG efquecidoda reca dosChrif . 
branca, por voco que tinha feito. úosySc do alcance que lhe feguiâo 
Deftascoufasciradas o maisfiel- osMouros noscamoosdeGoada-
mente que me foy pofsiüel da doa letc5ondè lhe foi de grade m o t n ê -
çao ôc h i í lor ias vemos c l á r a m e t e t o a repentina efeuridão da noyte 
a grande antiguidade deftefantua pello meo da qual fe fa luarao ,¿fe 
rio>pois ha oitocentos e nouenta e guindo varios caminhos^diz oAr-
tres annos.que a image da Senho- cebifpo dom Rodrigo , que forao .^^l 
ra foy trazida ao lugar em q eftá: os mais dclles parar aEcija^ucoucap^, 
& deNazareth,'indaque n ã o fay- tros erradamente c h a m á o Nebri-Chroni; 
t amos o anno fixoem q foi trasla xa^ndefe acharão emtao grande f ^ * 1 
dada^o menos confia q foi antes copia,que ellegendo entre fi capi- Kúm 
delRey Reccarredo, q começou a taes^que osgouernaíTem,determi-íÍ!¡!or' 
reinar no ãnodeChri f to^Só.a ís iha narao fazer roñoaosMouros ,acha Mora!!' 
J02X.pouco mais ou menosqveo a do que feria cobardia grande fen- l&tjn 
Efpanha,e como iá vieíTe por mui do tancos d e í e m p a r a r e m a t e r r a , ĉ '70t 
conhecida ôc celebre em milagres em poder dos Barbaros canfados, 
nas partes de Oriente, bem fe dei- c quafi vécidoSjdo trabalho e per-
xa entender, que foy efta imagem das recebidas nos recontros palia-
das maiscelebres & an t igas^ che dos.Mastanco q T a r i f veo em fua 
gadas ao tempo dos Apoftolos,cj demanda, elhe deubatalha,como 
teue ôc temoie o m u n d o , & defeus gente a q u é m faltaua Rey,& à cof 
jnilagres,5c coufas notaueis diíTe* turnada a fe deixar vencer, foy ço 
ra muytOjfe me n ã o c h a m a r ã o os pouco trabalho pòí la emdesbara 
griteos ôc miferauel eftrago da gé- co,& a cidade entrada^ efcala vif-
te Efpanhola,a q me coué acudir, ta, em que fc executarão cruelda-
pondo filêeio a t ã o fanta hiftoria, des tão fora de reza o, que o receo 
Q A (P í T V L 0 . V . delias pos maior medo na géte de 
Çomo osMouros forao conquiílanâo as Efpanha,que as própr ias armas vi 
terras deEípanba, em particular Me toriofas dos contrarios. Reparcio-
rida/BeiiajJlcaceredofalfPortimao fe depoisdifto o campo de Ta r i f 
Cr a Idanba,& da liba de/conhecida, em diuerfas companhias, mandã-
que pouoarao as gentes que fugirão do contra Cordoua hum capitão, 
de (Portugal. chamadoMagued^de créçaívlouro 
Gofto & deuaçao de mas Godo de nação , ouxrocontra 
tratar materia tão fã Granada^Murcia^ mais pouos da 
ta como a do capitu quella Prouincia; cometendo elle 
Io paffado, foi caufa peíToalmente a cidade de Toledo, 
de me entreter nella como cabeça de rey no,cprincipal 
forçf 
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foi^a deEfpinha/cm cujacoquif ' cicular defta conquifla faooshif- KxGs 
ta cõf iu ia grade parte defua prof- toriadoresmaisauthencicoSjci h a ^ ^ 1 ^ * 
peridade, achouba quafidciempa- na?coufasdeEfpanha,De Toledo 
rada de moradores,por ferem fu- paíToua cóquiflar Alcalá , & dahi 
g idosásmoncanhas jos f ida lgos & MedinaCeli3pndeganhou enere o 
peffoasde cota com o melhor de maisdefpoiohüa fermofa mefade 
fuas riquezass& o Arcebifpo Vrba pedra verde, có os péscodos incei-
ñ o c o asreliquias, ôc liurosfagra- riços ,q foy peça nocauel, &c auida 
do^por n ã o virem predas t a o d i - pella melhor & mais rica^q fe ga-
ninas a poder de qué as auia de tra nhou no defpoiode Efpanha, co 
car^maluada & facrilegamente, Se ferhum dos maiores,ó¿ mais ricos 
como a mayor parte da gente que que nunca le tinha a lcançado no 
ficou,era vulgar Sidefarmada^ão mundoacequeltcstempos,nem fei 
teue o Bá rba ro reflftencia em fuá fe nos que fuccederão ouue algum 
conquifla, ôc deixandoa pouoada q fe lhe pudeífeigoalar^fenao foy 
de Arabes?& algfis judeoSjquealy o que no defeubrimento da nbua 
v íu iao de tempo antigo , fe fez na E ípanha a lcançarão osprimeyros 
Lucasvolta de A l c a l á , q c a m b é g a n h o u côquiftadores. Ganhoufe Amaya, 
Tuden .com facilidade.Bem fey que dom Leáo, Aftorga,Gijão5e outras mui 
ãnchro. Lucas de T u y i & o l iuro chamado ĉ s cidades, que por não ferem de 
^cttthl^ortA^umfi^e^cont^0'a cõquifta Por tugal ,deixopaírar em fíiencio, 
tiGfidei de Toledo por outra via,dizendo, noq gaftou oanno de7 i4 /&er i ANNO 
^ ^ q u e osjudeos a entregarão aleiuo- trando o de quinze, q forão 4675. l l ^ i ^ 
iLo^.famente em dia de Ramos, fendo da cr iação do mundo5diz o Arce- fto/ij!" 
crudeli- os Chriftãos naturaes da terra em bifpo,& aquelles q feguí aq M o u -
Frjoão proc i fsãoalgre ià de Santa Leoca- roRaíis na o p i n i ã o défenao achar 
Gildc d i a , q eftà fundada na Veiga fora Muça na batalha,^ paflou emEfpa 
dos muros da cidade ; mascomo nha, co doze m i l íoldadosvelho^, 
Archan. daqui refultão tantos inconuenié- ôc defembarcando e m A l g e z í r a / e 
RexAl-teSjôc íe m o f t r ã o t a n t a s i m p o í s i b i lhe a i q n t a r ã o o u t r o s muitos,com 
^ " ^ l i d a d e s ^ o m o faõvirfòra dacida- que combateo ôc ganhou por prei 
uerajf. de a celebrar os officios diuinos, tefia a Medina Sidónia > Ôc depois 
. ^ ^ q u a d o c f t auão í i t i adosde tão cru- Carmpnajpor hum ardid aleiuòfo 
iomo .¿eis enemigos^ deixa-rê as forças executado pello Conde d õ lulião, 
Chronj- & muros entregues aos judeos,em & i n u é t a d o p o r cerco Mouro^que 
gap#K2""tépo detanto perigo,deixandofua Rafischama Abenambre,<Sc paísa-
ca.4I.ct liberdade, na m ã o de tão fraca, ôc doa Seuilha acene cercada cantos 
Ko'deri Pouco ^egura defefa , continuarei dias, que os Ghriftãos virão a i m -
libro!"' a ordem do Arcebifpo dom Ro- pofsibilidade,q auia pera fe ftrfté-
^P'23; drjgo,& doMouroRafis,qnopar- car contra t ãopoderofo enemigo, 
ócvfan^ 
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&.vfando da comodidade que o tê t a l e z a d á c idade^Vcdoa inannK 
polhedauajfepuferao e m faluo ficencia & gradeza della^iffe por 
pella parce do R io , onde auia m e - modo de encarecimeto/jnao cria 
nosgoarda de enemigos5Índa que que pera pouoar tamanha coufa, 
Rafisaffirma , que pello meo del- foffem neceíTarias menos gentes, 
les r o m p e r ã o os Seuilhanos com queas do mundo todo , t& qfc po-
hum b a t a l h ã o de m i l cauallos,& dia chamar ven tu ro fo^quêganhaf 
dous m i l infantes3deyxando feito fe 3c íbíTefen hor de coufa tão ma 
h u m laf l imofo eñrago, f ranquea- raui lhoía .Vif taspois as part ícula-
xão o caminho ate a cidade de Bei ridadesnecefrariasJ& confiderado 
ia em Portugal; óde fe recolherão, o fitio)&comarca ao redor^aduer-
Be fizexao fortes çom os naturaes t i oMuça^como ê certo lugar pon-
da terra, determinando agoardar co diftante da cidade fefazia hua 
ali a chegada dosBarbaros,&dar* quebradajq fora canteira dea r rã -
Ihe batalha , quando el lesonao car pedra, accomodada pera fe ac-
xecufat íem. Seguio lheMuça o al- marnella ciliada aos de deinro,& 
canee l a f t imado ,^ afrontado da l a n ç a n d o m ã o da occafião,fez re-
rota defeu campo, & porto que o colher nella algua géte de cauallo 
Arcebifpo diga,que ganhou deíla pera q ao dia feguinte, quandoos 
vez a Beija, fem fazer menção de da cidade fayffem a efearamuçar 
baca]Jia,nem recontro,queouuef- ospude íTecomarno meo,eacabar 
fe, de-Rafis parece colheríe o con- de hüa fò vez a cóquifta . Tudolhe 
trar io,^: do que logo veremoSjpor fuccedeo como imaginara , fenão 
i¡uque chegando o campo enemigo foi acabar de render os deMerida 
HaMerida, , onde o Alcayde Albu- naquelle c o n f l i d o ^ o r q peleiarão 
c'cacin diz, que eftaua por C a p i t ã o có tanta r e fo lução , 6c braueza de 
hum valerofoGodOjchamadoSa- animo, q a pefar dos enemigos a-
caru^que animado com a grande- br i rão caminho pera fe recolher 
za da cidade5fortaleza dos muros na c idade,poí lo q t ão deftroçados 
& boa copia de cauallaria que t i - q t iuerão por bo cõfelho não fayr 
nha coníigo,afsi dos naturaes,co- maisao capo, tratando fomêtede 
mo doutra gente quefe recolhera fe defender dos muros a dentro, o 
na cidade,o fahio a receberem cã que fizerão com tal ordé , q Muça 
panha , & t r a u a n d o h ü a cruel ba- perdeo asefperanças de fayrvico-
talha, fe d iu id i rão quafi em igoal riofo da emprefa, 8c começou ale-
partido,depois de deixarem o cã- uãtar engenhoSj&torres de madei 
po regado cõ fangue barbaro.Re- r a c ó outros reparos acomodados 
tirados osnoffosdos muros aden- a minar baluartes, & picar funda-
tro,andou Muça có quatro de ca- m é t o s d e muralhas, acrecentando 
uallo confiderando o fitio ôc for- goardas é todos os caminhos pera 
lheim* 
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lhe impedir facorro de gctc,& m ã na cidade,com as-mefmas frique-
tiniencos,com que os pos emefía- zasque tinhao/endo fogeitos aos 
d o , que lhe conuco bufcar meos Reys Godos, & licença aos mais 
de-fe dara'parti'do,mascomoosq pera fe irem.co molhcrcs& filhos 
pêdiaofoíTcm muy auencaiados,e & fazendas onde bem lhe párecef 
Muça eft.iueffe magoado da mui- fcNcfta forma conta Rafis a per-
ta gente quelhe t inhão morca, nao da de Merida, q por fer cabeça'da HÍ 
foy pofsiuel concluyrem com elle Prouincia de Lufitania,e fer a ma-
çou ía de importancia, í o o dizem, yor parte da gente çjueeftaua nel-
que o virão tam branco da cabe- la Porruguefaitne parece iufto refi 
ça & barba , & aoparecertao de- r i r tambem fua conquifta do mo-
crepito,que imaginarão fe lhe aca do que Albucacin a conta, dizen-
baria o tempo da vida primeyro do,queSacaru,a quem os da cida- cíí] 
que o do cerco,&com eftas fracas de ellegerão por feu' capitão,reco- b« 
efperanças fe to rna rão a recolher, lheo dentro as pròui-focs, ôc mau- pic 
Ôc cont inuarão algüs dias na de- cimentos que pode auer pella co-
fenfaó ordinaria , que lhe forade marca , & a o de mais pos o fogo, 
proueito3quando. os mantimentos pera que os enemigos fenão apro-
n ã o fal tarão; porcuia caufa torna ueitaffem decoufaa lgúa ,chegada 
rão a mouer praticas de c6certo,ã- Muça com a força defeuexercito, 
tes das quaes cingio Muça o cabel & vendo que íenão defiria a certa 
l o , c o m o q u ê fabia o fundaméto ê embay xada^que lhe mandou pera 
q os de Merida fuftetauão fuás ef- fe renderem, fez da ropr imeyro 
peranças3ócmãdãdo vir os éba ixa affako em que morre rão feifeen-
dores,lheiurou por fua ]ei,q fenão tos Arabes , & cincoenta, & fete 
fe dauâo cõ a s c ô d i ç ô e s ^ elle pe- Chriftãos5ficando os mais alegres 
dia,os paíTaria todosá efpada fem pello bom principio de vi tpr ia ,&-
vfardemifericordia comnenhum Muça tam laf t imado, que orde-
dellesj & os noflbs atemorizados nou íe lhe deífe outro aíTalto com 
mais da mudança do cabello, que mayoresforças , ôc gente dobrada; 
atribuyraoa milagre,que dos iura Sc como pelleiauão qom defefpe-; 
mentos do Bárbaro , íe lhe derão ração, & grande defeio de reftau* 
com tal<:ondição,q a prata & ou- rar fua quebra, chegarão osMôt i* 
ro das Igreias fe lhe entregafTe co rosafe fazer feñoresdefrua parte 
a fazenda detodosaquellesq mor do murOjCO fora o da cidadejíe Sa 
t e r ã o n o s c o m b a t e s , & ficarão feri caru,com certo numero de genec 
dosnasefcaramuçaSjquerédofe n i que tinhap^ra fo.coi'ro,-não acudi-
í l o vingar daconftancia com que ra peíroalmente,ê fizera tanto poc 
refiflirão a fuas forças;aos demais fua mao^que a pefar da muita gécc 
concedeo liberdade pera viuerem q iá-cftaua em cima, tornou a co-
N n brar 
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brar o perdido, co morte de o i to - uão5ofizefse coas mefmasliberda 
cé tos Barbaros q feqiriferãofína- des q antes cinhao,c que rêdo paf-
lar na éprera ,& dec rezécos Chrif- farfe a oucrascerrasjhefoíTel ic ico 
tãosjquc perdeo nefte dia .Vio M u leuar a f azêda cj cinhao,fem c ó t r a 
^aopoucofruyeodefeus comba- d i ç ã o algua'Itiradas eftascapitula 
testae refoluco em cornara cidade ções por á b a s a s parces,veo Sacaru 
por fomejVÍbu Sacam de h u m ar- vificar a M u ç a ^ o o s principaesda 
did com quelhe perfuadio, q auia cidade,e como a vir tude, e nobre 
dencro-mantimento pera muyeos pre fença , fefaça amar ate de feus 
annos,poronde tornou a intentar p róp r io s enemigos3ficou o barba-
a ventura das armas,Sc dando hu ro cão cocence da vi í la pacificada 
«duro cóbace á cidade, q durou do ql le q tanto o atemorizara é f o m 
nacimento doSo l ate fayrem as deguerrajcj t irando h ú a r i c a c i m i 
eftreliaSjfuccedendo gente dere- carra^ t razia cingida,lha deu em 
frefeo , aos mortos , & caniados, final deamor ,o f fe recédo lhe todos 
fe ouue de retirar có perda de qui os fauores e priuilegios deuidos a 
nhentos Toldados, cj cuftarão qua fua nobreza,fe o quifefle acompa 
trocentos dos noíTos fem grande nhar na cóqu i í i a doutras cidades, 
numero de feridos, incapazes de q inda n ã o reconheci ao oimperio 
tomar armas d a h i a m u i t o tépo- dosArabes.Mas Sacaru,^ não que 
Scmio Muça em todo eftremo a ria macular fga g l o r i a , t o m ã d o as 
perda dos feus,&: o perigo dehum armas có t ra a Patria onde nacerá 
Valeroío A l c a i d e , c h a m a d o A l i ç u - dandolhe asefeufas qcõuinhaOjfe 
leiman,quc fahio mal feridodo a f p a r t i ó com grande copia degente 
f a l t o ^ mandando dizer a Saca- pello meo dePortugal,onde felhe 
ru,que fe deíTe, antes de fua incôfi aiuntou muita mais , & chegando 
derada cóftãcia lhe cerrar as por- a hum porto de mar, q a meu ver 
tas da mifericordiajcl leoouue de feria Lisboa jOuSetuuei, aiuncou 
fazer depois de confultar ospr in- e m b a r c a ç õ e s co que fe fez ao lar-
cipaes da cidade, uendo a falta de go pello meo do mar O c c e a n o , c ó 
gente & m a n t i m é t o s q nellaauia, prepofito debufear as Ilhas for tu-
ne querendo na v i t ima defefpcra- nadas, que agora chamamos Ca-
ção d a s c o u í a s fa luar as molheres narias, ôc de a/empre o u u e a l g ü a 
ôc meninos; reliquias & coufas fa noticia cm Elpanha, pera pouoar 
gradas.que via offerecidasagran- nellas, ôc c o n í e r u a r em liberdade 
des defacacos, de facrilegios dos aquellas poucas reliquias da géte 
Barbaros,chegandoa ganhar a c i - E í p a n h o l a . O q u e deftasgétes foffe 
dade por força:as c ó d i ç ó c s forao, n ã o confia de certo , mas todauia 
q auendo pefloasa quê o amor da temos noticia por muitos Autho-
p a t n a o b r i g a í f c a f i c a r onde cfta- res,auer n o m a r O c c e a n o o c c d é -
t a l h ü a 
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t-alhfiá I l h à pouoada de Portiigue Tem nefta ditofâ pôU0ação,cOttt O 
fes^a qual hafece c i d a d e s c ô feis ^efmogotiernocdignidade q t t * 
B i r p o s ^ hura Arcebifpo, naqual n h ã o viuêdo em Efpanha^ i à ou 
aporcou huanao Porcnguefa^ouco ui praticar entre pefloasde b ó i a y 
-mõ outros qqerem^hãa carracaGe zo,^ parecia mif ter io/endo M c r i 
.noiiefa ,q deu miúda cócadccudo . da reflitmda,ao nome de c i ' da í l c , 
w Mappa Alem dif to eu v i iá efta Ilha mar- carecer ategora de hora e d igní -da 
ir.undiex cada c-mhua carta de marear an- dcEpifcopa^auendo outras cj me-
• dp^an •í8"a*& mirn Ptolom-cuaqiic fe dedi no«'o mcrcçSo em Efpanha , mas 
ro iy i j , cou ao Papa Vrbano,anda a mef- como ifto fao conieituras c cocei* 
Ptolcm. nia Ilha (inalada cõ eftas palauras tos de bos en t end io i en tos^náo ha 
i " p M . c i r a d a s f i e l u j c n t e d c í a t i m c m P o r peraq f a z e r m u i t o f ú d a m e t o d c l -
tuguzSiESt&llba chamada JniiHa-foy lesna hiíloria onde fò vale Au tho-
algSasVe^esdefcuberta-pellos.tPortugue res graues,o,u teftemunhas devifta 
fes,mas agora quando a bufcaOy nãoacer Falla o nefta Ilha loaaBotero , n o 
tão m n cliayãcharaoje nellugentes qfa- ftu liuro.dA rezao de eftado>Anto 
laoa lingon Efymhola^as quaes m tem- nio Galuao^no c r a t a d a d a á ' M a l u -
po del%ey V o m ^ o d r i g ò ^ u e f o i o v/f/- cas,&: .muyeos outros, q de ixo p o r 
mo dosGodps^quegôm^nou ^ a n b i í j f e breuidade.B^mSei q algus t ê pera 
d k ^ q u ^ g i r a o f e r a ^ M t . l ) emtmdo ^ rer.eílakSa^JHia que muycas ve-* 
o furor dos íBorbaros^m entaacojiquif zes appargeeda Ilha da Made i r a , . 
'••MraõÉfpanba.Tem aqui bum Afcebif- e quado a .vão .demanda rvde fapa^ 
pbcom/eis Bifposmais^cadaquat dei rece,mas dificultamo.dizeré q ef-
k$: temfua;c^ l%> S fe ve^e d e q c o d o s t é not ic ia , 
peito a cbamaomuitos^a Ilha de fete cida he defpouoada e mui cubertadeac 
des.Aqui Yme opouv Qhr'tUianiffim¿t< uoredo, como no ta rão certos ho-
mete^hed de todas as rique^asdo mudo. m é s ^ h u a v e z àporcarao ne l l a , oq 
Eftas p róp r i a s palauras em l a t i m n a o t é a primeira, pois lie t ã o p ò -
pedrode e l i n g o a g é traz Pedro de Medina i i oada5comodizé osq delia efere^ 
Medina em fuás grã dezas de Efpanha, das u é.T o r n ã do a M u ç a, q d e p o i s da 
i,'2#c#l4 quaes fe^podccolligi^ (eré os mov, partida, de Sacaru,forcaleceo a c i . ' 
d a d o r e s d ^ f t a f a m p f a e q u a í i m i l a dj tde^IheposgVoíroprefídio^porqi 
grofa i lhajdeícêdétes defles^q em os moradores íènSo rebelafsg^iz 
compaínbia de; Sacam paíTarãoá o Mouro Rafis^q depois de o verei 
ppuoar fò r^deÈfpavTha , &;cp:mo.' auféce/c rebelajaó os de S c u i l h a , 
i l iedecixr,quc b Arcebrípo. de Me Beija.e Illipula>q e^aua ode agora 
l i d a Mctropolicano daLulicania' chamãoPena f lp r , i u toao r i o G o a -
d: algus rufraga^neos feusacòmpa dalquibi r ,ea lé deporé a cu te lo os 
"nbafsé os q parcião^nao he mui fo prefidios barbaros,q cada hQ3 d e i 
ra v le rczão inia^inar^qíe cpfcruaf iesttniiaOjaiútarão hugfãde efeoa 
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d r a o dc câuahr ía^com que v ie rão fazia maíTa de guerra; fooLuisdel M^moi 
fobreMerida,5¿a en t ra rão a pefar Marmolcon ta^que A b d a l a z i z ^ e vbin'p.. 
dos queMuça deixara execucando pois de cóquiftada Seuilha^paflbu 
nellcs a furia de fcus coraçó-es.So- as armas vicoriofas c o n t r a as ter-; 
fere a cidade de Q a r a g o ç a cftaua ias da Lufitania em q fez muytos 
M u ç a ^ u a n d o lhe chegarão as n o d a n o S j e m p a r t i c u l a r n o Algarue, 
uasda perda de Mer ida , & rebel- onde ganhou a principal cidadeq 
liaode Beija, & Seuilha, & como a u i a , a q u é e ñ e Author cha.ma Por 
coufa e m que tanto lhe h iâ5abr io toGalIojOao yedoa grande d i r t ã, 
m í o de tudo , & a grandes iorna- cia que ha do Algarue^ cidade cio 
das fe veo e m demanda dos rebel- Por tOjCuio he o nome q qüis atr i-
lados/azendo contaque em fe re- buyr a P o r t i m ã o , c h a m a d o an,tiga 
flaurando Merida , todas a s m á i s mente Porco de A n n i b l a l j C o m o v i 
cidades ferião fáceis de cobrar.Sa mos na primeira parce deita obra, 
Marmol bendo osnaturaes da terra de fua Daqui refereq deu volca por Eft re 
Íapitiio.v*nc'a>& temendo o rigor d o cafti madurajonde lhe nao fiegriáo por 
go^deefWo a catas mortes, como fe coquiftar os. polios de importácia 
fizerão nos Mouros , t raçarão de que auía neIIa3dado S ^ 0 " ' 6 8 " 1 0 ' ^ , ! 
raoílrar na facilidade co que lhe pareça,^ EuoraJBeija>Sancarem)& ifott*¿ 
a b r i r ã o as portas,a pouca culpa q Lisboa^co outros pouos defta par- cap.rj, 
t iuerão na rebel l ião paíTadaje poí te de Porcugal ,não vierão a poder 
coq Raíis não diga,o q paífou nef de Mouros cam cedojcom.o asou-
te cafo, deixaífe ver que n ã o feria tras de Andaluzia^mas no Memo 
gradeo rigorvfado é Merida,pois r ia l fern A u t h o r , que cenho iunco 
defearregou o golpe codo fobreSe c ô Rafis^fe mo ft ra o contrario nef 
ijilha,cócra qué mandou feu filho tas breues palauras. E r a D C C L I I L 
Abdalaziz c ó hfl poderofo cãpo, pridieUus Mar t i i cap t tu rEboraà Man 
q a ganhou fácil mete, c ó morce & m , eodem menfe dirt p i t ur Egiditanin, 
deftruição de todos osChriflaos q. ^ . k t l M a i i traditur Sataru.Qutt d i -
nella auia pera comar armaste paf zer,que na era de Cefar fetecencos 
f andoa Pena F l o r , vfou de canta & cincoenta & tres, que faó.ietc-
crueldade,^ alem de matar a géte, centos, 5c quinze deChrifto , aos 
l h e n ã o deixou pedra fobre pedra quatorze de M a r ç o , foy a cidade 
nos muros, 6c edificios da cidade;. deEuora ganhada pellos Mouros, 
o que fefez có Beija não efpecífi- e n o própr io mesdef t ruyrão a Ida 
cão os Authores^íendoagence dei nha:& aos v i n t e e oito de Abr i l , fe 
4aa principal q entrou na l i g a ^ o r entregou Alcacere d o Sal, dondtf: 
recolheré de feus m u r o s adentro fe coll ige,que coda aProuincia f-j 
os de Seuilha,e fay r é dali a cóqu i f oie chamamos entre Tejo, e Go.'a-
tarMerida^como de lugar e m q f e . d i a n a , ficou ncftc a n n o fogey 
áf,ar-
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âs armas vicòribfas dos Barbaros* opinião era todos do Valor, & pru- -
& fea-lgua coufalhe rcftifle por dencia d e T ^ r i f ^que o igoalauao 
canhar.fcriao asierras que ha en- cómumen te aos raais famofos ç a - ^ f ? 
trco Dotuo. & T.cjo^as quehcao pitaes do mundo, ap que Muçã fe 
nos confins de Galliza,a q fua na- cantrapunhàjCulpandoo de teme-
tural afpereza fa?.ia maisin accef rario,& atribuyndoa profperida-'. 
fiucÍ35por onde fe dilatou a cõqui f de de fuás vicorias5a hum arremef 
fa algíis tempos ate vir de Africa ío inconfiderado.da ventiirá,& cu, 
tatá copia de Mouros, que baftou dando de lhe dar alcance em cou^ 
a fé eftender portodas as Prouin- fade tanta importancia, que conv 
cias de Efpanha^omo iremos ve- o cafiigo puíefle macula em íua f& 
do no proceffo da hiftoria. ma , lhe pedio eftreyta conca Jas-
Q A V I T F L 0 . V I . riquezas ganhadas nefta conquif.l 
Do eflndo em ¿jficou Etyanba neUaprt ta , em efpecial da mefada pedra-
meira conquijld, princípio de fua ref verde,que TariF.deu có tanca pon-. 
tâuraçaofor d%ey Dom Velayafím tualidade,&b5 termo(difsimulaa 
gueottuerao a Caua}o Co¿k do íuitao do os refpeitos^q conhecia emMu 
fuamoiber^domOppas-j &ftíãeJJo ça)q ficarão ambos na mefmagra. 
ijfteue a mother de i te i d o ^ d r i g o . ^ de antes, òtl<z comunicarao*no 
Côquifta deEfpanha exterior com a propria famil iar i , 
f e f o y c õ t i n u a n d o c õ dade q foylo , goardando rtoincC 
ratas veras,& pos Mu mo daima, as fatisfaçóes pera íèu. 
^a & Tarif,tal diligê- tempo.Partiraofe ambos na volca 
cia e arruy naras for- ^ G ^ í a g o ç a , ^ deixarão rendida 
ças príncipaes que auia capazes de c5 muytas cidades outras de Ara 
refiílencia,que acabado oanno de gâOjCatalunha^ outras Prouícias 
quinze , nao t inhâo coufa de im- dé Efpanhajdandofe có ifto por 
portancia contra quê l euan ta r l ã - guTos dagê tebau t i zada ,aqué ftâo 
caj& como a falta de enemigos he ficara outro refugio, mais q as m & 
fundamento de difeordias inrerio tanhas de Afturias &alguslugares, 
res, qa enueja refufeita onde m e . forces, é N a u a r r a ^ pellas faldras 
nos íe cudaua,ouue enrre Muça*& dos Pireneos, a q a grade afpereza 
Tarif.algus deflaboreSjque pude* do fitio fazia inexpugnauejs,«& fua 
rão chegará muito,quado não ou- eíteril idade pouco de cobiçar no$ 
uera de por meo /quem com pru- olhos dos Barbaros, Pello incerior 
dcnc i a , ¿ b ô s t e r m o s os çompufe- d© reino ficàcã© muitos Çh.riftaos 
rajporque a gloria de vencer a hu de roda forte viuédo é fuas cafas e 
Key tãopodèrofo?&desbaracarhu fazédas^fogeitos aó fñorio egouer 
í m p e r i o t a m florente, comofoy o nodos Mouros, q nefte principio, 
¿ o s Godos, tinha caufado ianca não foi taoafperode fofrerjComo 
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fe trmftrou andando os tempos, Coimbra com toda ília comarca^ 
antes lhe deixatiâo terlgreias,&ce & a deyxou entregue a Mahamet. 
l é b r a r n e l l a s o s o f f i c i b s d i u i n o s ^ Alhamar,f i lho de'Tarif.depois d i -
todásas maiscerimoniasecelefiaf í lo ganhou oPorto^Braga^Tuy, & 
tieâs,cotn a mefma liberdade an- Lugo , & defpouoou Ourenfe def. 
t iga . Aos nobresgoardauao feus truynck>aateosfundamc.ncos\De 
píitiilegiosl& prerogatiuas^onfin crér he^que acontecer iáo na con-
tindolhe jque a feu modo gouer- quifta de tam populoiasCidade^ 
naffeni osChrif tãos, fem recorrer coufas muy dignas de l embráça , 
aosGouernadores Mouros ^fenao mas como n ã o ha particular me-
ê crimes de morte q íenao podia moria dellas5deixalas emos fepul-
executar fem feu confentimento. tadas no efquecimento das mais, 
Osmofteyros de m5ges& religio- por dar noticia dagrande miferi-
fasflue efeaparao defta primeyra cordia ,qDeos c o m e ç o u neítetê** 
furia, íe t o rna rão a pouoar,como po a vfarcom feu pouo^of tran-
de primeyro e f t auaò^ íeviuia nel dolheque fe o caftigarajCom tudo 
lescom a obferuanciaJ& rigor mo o não tinha defeparado defua po-
nafticOjque fegoardaua em tem- derofa m ã o ^ o r q u e no tempo que 
po dos Reys Godos^e de a lg í í s dei osMcurosfe dauao por mais fegu-
les iremos fazendo mécao no pro r o s ^ os Chriftaos pormaisdefem 
ceifo da hií loria . Em Portugal fe parados, leuantou Déos o animo 
ANNO pe rderão no anno deChrifto fete- do Infante D o m Pelayo (de que iá 
^ T K r i c e n C 0 S ^ ^ezaíe*s>clue forão qua- falamos ac ima) pera que tomafle 
fto 7\6. Vò & íeifeentos & fetenta & as armas em defeníaó das reliqui-
quatro,da c r iação do mí ído jasc i - as de£fpanha , retiradas com eile 
dades de Lisboa,Coimbra, Porto, aos mais fragofos lugares de Aftu-
Braga?& muitas de Gallizajcomo rias. Achoufe efte Príncipe em có-
c o n í l a d a s palauras da memoria panhia delRey D o m Rodrigo feu 
antiga?que iáa legue i^ue faó as fe primo ,na grande batalha deGoa-
guintes.Eríi DC C L t i l l . J b à ú â ^ i ^ daleteP& quando fe acabo^de per 
Memo- ctyit OUxbonm factfice, dir ipui t Ço- der3retirado em companhia dos q 
morhlé Umbr iam&to tam reffonem^uamtra fe faluarão có o benefício da noy-
xcrum U diditMabameth Jlbamar IbentarifJe- te,fe foy direito a ToledOjCréndo, 
Hiípm/indeTortucak^racham^Tudim^Luccü que fe elRey efeapara com vida, 
Auriam Vero depopulauit vfque adfo* n ã o deyxaria de acudir al i , como 
&;«:Como fe dilfera^que na era á c a lugar em que deixara as m^elho-
Cefar fctecccos ôc cincoéta ôc qua- res prendas que tinha. E como fuá 
tio,q coincide com oanno dede- t a rdança cert'ificaíTe a todos^que 
zafeisjtomou Abdelaziz a cidade n ã o v i u i a , Ôc os Mouros fe foflern 
à c Lisboa por c ó c e r t o ^ d e f l r u h i o apoderando de Efpanha, tratou 
defal-
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s.impi- defaluar as reliquias c liúros fagrâ leys ¿ o tempo, fingió certa emba í 
AaTic! ^ 0 8 cllie ai"3 naq"ella cidade, & a xada de importancia a que o tnã-
Lucas Cafula que a Virgem Senhora n o f dou a Cordoua co cartas aTarif , 
JafoThi ^ <lcra a SanCo H^fonfo^&leuan- ã Muça , q fe lhe dtfpácharao co pedM(lj 
íjor. do configo a Vrbano,q então fer- mais, breuidade do que Munuza Medía* 
Moral, uia de Arcebifpoj&outras muitas quifera^masem fim baftoua detelibrQiií 
cap./ i" pcflbasccciefiafticas,&reculares, Ça.de tampoucos dias pera achar^ '*^ 
* q u e n á o quiferao experimentar a a i rmaã cafada, maisforcofaque 
c o n d i ç ã o dos Barbaros,fe posem voluntariamente , o que fe deyxa 
faluo nas montanhas com húa ir* entender, pella facillidade com q 
nnaã que tinha dafermofura de pa feguio a vontade do i rmão,dcixá-
recer tam notauel, que pos em vé» do tanto que veo acompanhia de 
tura o irmao de perder a vida por tam deíigoal marido , Sintió M u -
feu reípeicojporque conquiftando nuza muyeo o defprezo de fever 
depois os Montosa cidadé de G i - deixado, & o Infante muyto maiâ 
jon,em cuio d e ñ r i & o viuia o Infá a maldade de lhe folicitar a i rmã 
tCjóc deixando neiia por Gouerna cm tempo,queo trazia oceupado 
dor a Munuzajde quern o Arcebi f em feu feruiço,& desde logo aíTert 
íi.4.ca?n P0 c'om I^odrigo;affirma,ferchri- tou em feu coração de tomarasar 
flao } m 3 s confederado cõ os Ara- mas em focorro da gente aflícla, 
b e s i d e tão pouca alma como cã & vingar com Pangue bárbaro feu 
daqual dellesj contra o parecer de a g g m j o ^ o muyto q t i n h ã o 4 ê r -
Sebaftiano BiTpo de Salamanca}q ramado em toda Efpanha; pera q 
o chama capitãoMouro,affirman- veiamos os occultosiuizos de De-
do Per hum dos q entrarão e m E f os, Sc os Pecretos meos que bufea 
panha em cõpanhia de Tarif, fuc - de caftigar peccadoreSjôc focorrec 
cedeo que vendo a fermolura deP- aflictos ,pois auendo pouco mais 
ta fenhora,Penamorou taoefficaz de dousannos, que pello aggraüp 
mente delia , que a começou de de húa molher excitou o animo 
folicicar por meo de hum ePcrauo» doConde do íuliao,a fazercam^ 
cotti intento de a receber por mo* nho eítrago^agorapcllo mePmoref 
Sunpirp lherlegitimajmas vendo â defigo- peito & afrõta feita a outra, leuãt& 
ifido'ua Ald&dcJia. nobreza^ porventura open/amentodo Infante a retnev 
Pacenf. das leis,poisS'ampiroAlfidoro Pa dear eftesdannos. Sintió M ü n u z a 
MoraUs cenfe^otem por Mouro,entendeo osdefenhosdeDS Pelayo, ou pel 
«piwl Sluc quando ella quifeíTe não con- lo que lhe merecia , ouporque na 
fintiria o Infante em tal cafamen verdade fecomeçou de pòr arebel 
t o ; & como eftaua por Gouerna- lião cm pratica, e auifando aTar i f 
dorda terra, & o Infante lhe reco- vierão algus Mouros difsimula-
nhecia vafTaiagemjObedecendo ás dos pera o leiiaré prePo a Ç o r d o u a , 
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• & fern duuidá o fizerSo fcDeosmi lhe cada hora noüos focõrros^de 
lagrofamcnte o nao faluara j por gente,afmada co as poucasarmas 
meo de cerco auifo que lhe deu hfi que fa luaraõ no meo decamanhas 
amigo eftando no lògar que oiefe defauencuras.Vendofe o Infante a-
chamaEnfefto,a cêpoqo nãoceue companhadode cam boagence,& 
pera maiSjq faluarfeavnhadeca- confiderando a prefla com que os 
ual lo jndolheiaos Mouros no al* Mouros auiao de parei rem fua de-
cancCjCComo chegafTe ao Rio Pio Hianda^bufcou hum fuiofortepor 
n ia^ue agorafechama Bueña ,o nacureza,ondecom poucasforças 
paffou nadado a caualo como hia/ pudeíTe refiftir ás muycas de feuâ 
fern refpeicar a corrente q encam cócrarios, & achando na mõcanha 
leuauacaofuriofa porfer inuerno, Aufeua,porta fobreo mefmovalle 
q os enemigos pararaOjacconitos de Cangas,huacoua capazde mui 
de o verem liure da outra parte, ôc ta gente, 3c de tit io inexpugnauel, 
r eceo íosde fe perderem,qiieredoo abafteceo de mantimentos, ôc to-
leguirjderao volta a G i j o n ^ d a h i cUs as mais coufasneceíTarias ahu 
a Cordoua com as nouas defta re- comprido cerco,^: cofiado na mi 
belliao do Infante,q chegado mo- fericordia diuina agoardóu a che-
lhado,&: com o cauallo íem aleto gada dos Barbaros, a quem eíle le 
ao valle de Cangas, encót rou mui uantamento pareceo noprincipio 
tosChriflaos, aísi dos moradores coufa de pouca importancia, mas 
da,terra,como dos quefe v inhaó cõ tudo merecedora de íe ac.alhar 
goarecer dos Barbaros naquellas com brcuidadcjpera oque mãdou 
moncanhas,aosquaesdeii cóta do Tar i f ,h i im capi tão dosq primey* 
perigo que p a í T a r a ^ a m e n t a n d o o ro ent rarão com elle a conquiftar 
miferaucl e í l ado da géte Efpanho E í p a n h a ^ h a m a d o AlcamanjCOtn 
la5& a n i m á d o o s a t o m a r asarmas cento Ôc oitenta ôc fette mi l com-
em de fen faódo pouco q lhe ficara batentes^ue lhe dá Ifidoro Pacéfe 
prefirindofeaos capitanear,^ ofFe e íe collige de dom Lucas de Tuy, PKeniV 
recer íuavida pello remedio da pa ôc do Arcebifpo domRodrigo^m 
t r ia . A pratica foy de maney ra, Ôc companhia dos quaes foytambe y,¡¡¡ 
podetanto có aquellesEfpanhoes o perfidoOppas Arcebifpoque to THOW 
verem hum Principe da cafa real ra de Seuilha , pera com amoeda-
dos Godos tam perfeguido da ve (¡ops^óc palauras de confelho, per- \b\Q.% 
tura, q lhe p r o m e t e r ã o de o acom fuadir ao Infance,que deixadas as W*" 
panhar,& feguir fua bandeira^óde armas fe rendeíTe á clemenciados 
quer que a puíeíTe pello remedio Gouernadores Arabes,parecendo 
deEípanha$e como a eft es poucos lhe que com feu p r ó p r i o exemplo, 
íe aiuncaffem mais5&a fama íe ef' leuaua cõcluida a mayor parre do 
tendefle pellas m õ t a n h a s ; a c u d i ã o negocio»Mas os noíTos^queDeos 
armaf 
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armaua de noua fortaleza > perá (3Crm¡tÍ3}que conforme a melhof 
moftrar aos Barbaros como a def compu tação aconteceopel lpsaí i -
t ruyção de Efpanha., fora mais ò- h o s y i S . q u e f o r á o ^ í j p . d a c r i a ç â o AKK 
bra de feu r i g o r ^ iuftiça diuiná,q do mufído ; fe conieçarí ia á óuuir i i 0 
da fortaleza do í conquií tadoreS) pellos valles de Cangas, & ferras {Jĵ j 
c m tendo notícia do grande exer- de Aufeua,os alaridos da géce Baf-
cito cj os vinha demandarjeuata- bafa, ácompanhac)os>cô o rumor, 
rao porRey ao Infance,napropria Ôc eft ron do dos in í l rumçntos dé 
coua em q eftauao , co ascerimo- guerrâ,trás quem apparçceo o pi-
Fomtn tl}2íS) q & 'eni no foral de Sobrar- queno valle>cjue vay femacarfena 
Sobrar- be^ue era obrigar ao nouameute coua em que elRey eftauâ.cubét-
M^taíê e^cyt0 a c o n f e í a f & comungar.e to de bandeiras ôc trunfas monrif 
libro.13! velaras armas toda a floke?ate ho c a s ^ m e a ç a n d o o piqueiio exerci^ 
cap.2. rasdeouuir MiíTa, em que ofíere- to dos chrifta-os^aue do qual efta 
eia piirpurâ,& algum dinheirojde- ua mecido dé t ro na couâj cuia bo 
pois o fazião fubir emeima do ef- ca ficaua leuântadá da terra quad 
cudo^com q cofttimaua entramas duaslan^as T ôc ferá dentro capai 
batalhas, ôc pofto em pè íobre el- de tre^entoshoméSjenchêdofe al-
ieno l euan tauãoem alcofeus ricos gus recebímecos b a i í o s pof onde 
homêSjdizendo tres vezes, afsi el- arrebenta o Rio Diua com hü no-
les como os q fe achauão prefén- tauel rumor,que faz entré a perie-
teSjRca^Real^Rcal^fas aqual ce* día da couaj<& a outra parte fefu* 
rinionia(que era ordinaria ernÊf- bio ao alto da montanhâjque.fica 
panha)mandauao tançardínhei ro em cima da coua,donde fem pre* 
ao p o t i o r elRey fe cingia afi mef iuyzò dos feusjpodião fazermuito 
m o a efpada ,em final q na'óauia dano aos contra rioS,q ficauão no 
na terra outrem q o pudeí feman- va l le j^ tendo aífentado fuâS têdâá 
dar^nem ter fenhorio fobre elle,& no piqueno lugar q d^ixãõ asduaâ 
no dia em que fe celebraua feme- ferras de quê vai cercado, manda-
lhante folennidade , naopodia fi* rao o pérfido Oppas â falar cò^ l* 
dalgo, nem fenhor algum do rey- Rey dom Pelayo, pera ver fecotn 
no í e r a r m a d o caualleyro.E defta boas rezões lhe podia perfuadí.^â 
antiga cerimonia de íe leuãtarem qdeixadas as armas fevieífo reft 
os Rcy s fobre o efeudo , naceo o der a mercê de Aíchamã, çu iog rã 
termo d e f a l a r c o m ü que íe goar- de poder lhe exagerou eom exem 
da emEfpanhajdizendo, q leuan- pios da prefeme miferia de Efpa 
cão algum Rey^uadoo pouo Ih.e nha^brigandolhe fuapalaura^ue 
iura obedienciaA.vaflalagé.Eeita fe dcfiííifle da emprefa^lem de fe 
efta cerimonia co a pouca folêni lhe da r perdãojdo paliado, alcaça 
dadc,quc-a necefsidade do tempo ria ds M u ç a , ^ Ta fifth oras ôc dig* 
N n "5 nidadeâ 
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nidadescorrefpondentes a fuá no cahio hua grade quebrada do m o 
breza , tudo equal felhe l ançou te fobre elles^ficando fepulcados ê 
'por airo com canto defprezo^que vida fefenca mizque o Bifpo de Sa Sebaftii 
corrido de fua propria confufao, lamanca declara, fern remanecer »usSal. 
mandou combater a cõua , c5 toda de t ã o copiofo etercico mais que ^ " " ^ 
a furia q os Barbaros podiáo tirar tres mizque Déos p e r m i t i ó ficafsé 
de fua i n d i g n a ç ã o .Epofto que os pera teftembmbas de tao milagro 
Çhrif tãos fe o puícfsé va le ro famé fa v i to r i a .Ouu ído Munuza a mor 
te ádefefa^quislheDcosmoftrar co te de Alchaman,pfifa5 deOppas,c 
mo aqlle primeiro cobate eftaua deflruiçao dos Mouros, & fabédo 
áfua conta^orq as f e t t a s ^ l a n ç a s que a feguda emprefa delReydo 
dearremefTo que l ançauão contra Pelayo^feria j fua denuda jdefcm 
a boca da coua,refurtião comcato parou a cidade de Gi jon ,& com o 
ímpe tu , que cornandofe àquelles prefidio que tinha fe quis por em 
q as defpediao, faz ião nelles ma- faluo fóra deAfturias;Mas os chri 
•rauilhofo efl:rago,aiudando as pe fíaos, a quem Déos tinha cómuni 
drasque os noíTos deixauao cayr cadonouo es fo rço , lhe atalharão 
do monte Aufeua, ôc asnuiicasar os paffosde maneira,quenaoficou 
mas com q fedefendião os da co- de tanto numero degencecomo o 
ua ímedian teasquaesJ& o focorro acompanhaua hü foo Mouro,que 
do ceo q ali peleiou pellos noíTos, pudeffeleuar a noua de fua defaue 
fe puferão osMouros em desbara tura.Sabida por todaEfpanha a no 
to,acropellandofe hús a outros na ua deftas batalhas, refufeitou no 
quella e í l r e i t e z a d o valle, onde os animo doschr i í l ãos hüaviua efpe 
poucos que fay rão da coua emfeu rança de feu remedióle nos Barba 
alcance,fizeraotaesmarauilhas,q ros hum t .etnor de perderé breue-
alem de ma ta ré ao general A l cha mente quanto t inhão cóquif tado, 
man,&: prenderé ao A p o í l a t a O p atr ibuyndp efta rebell íáo dcDom-^¿J) 
p a s ^ u f e r a o à e f p a d a cêto Sc vinca Pelayo, a trato fecreto, que diziãocap.^ 
quatro m i l Arabes,decuio fangue ter com os filhos del Rey V u i t t i z a , 1 ^ ^ 
í e a c r e c e n t o u a'corrente do Rio ôc c o m o Conde dó Julião, & f e u s ^ j , 
D i u a , ^ perderão fua cór outros e parences,que arrepêdidos da trey-
q vão parar íuasagoas .Saluaraofe ção paífada , fe queriao cograçac 
defta primeira furia dos noffos, fe cõ a gente Efpanhola,& reftiutila 
Jenra ôc tres m i l Barbaros, q fubin aopr imeiro eí lado q perderajeco 
dofcpellaparcemaisarrifcada do mo pera tiranos baf tão piquerías 
monte A m m o í T a , cudarão paífar occafióes,ouuerão M u ç a , & Tarif, 
em faluo fòra das m ô c a n h a s , mas efta por fuficience, pera mãdarem 
chegando aquella parce,que fe cha cortar a cabeça ao aleyuofo Con-
xna Cafagadia fobre o R i o Diua, d e , Ôc feusparences ? perít i ictindo 
Deos 
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Dco's queos próprios conn pa nhey- da, pouca conformidad^ que auia 
tos da creyçãófoíTem inftrumea^ entre Muça,ÔcTarif,osfç2 cha o u t 
tos de feu caftigo, Bfcm fey que o a fua£orce,pera onde parciraó co 
ica* Mouro Albocacin fegue outro efti parce das grandes riquezas acqui-
J1'1 lo diíFerence de contar o leuanca- ridas nofacodeErpanhajÔc co,mo 
J S / nj^Cót'délBley.,& morte do C ó d e Ta r i f fereceaffeda muica valia.^ 
affirmandojCj em todo o tempo q authoridade de Muça, valcofe da 
durou.a cóquifta de Efpanha3teue preuen^ao, fabendo quanto pode 
fuá moilier & filha é Africajôc de- as primeiras informações no ani-
pois de não auer c o t r a q u é leuicar mo dos Principes, & dado algüas 
lança as mandou vir pera Malaga queixas ao Halifa de tifouros qtic: 
(q elle quer í¿ chamaffe entãoVil- Muça vfurpara fendolhe deuidos, 
laviçofa)onde aGaua^confideran- fez com quefoíTe mal recebido, e 
do o cruel eftrago feito poríua cau fe lhe pediíTe rezaó tarn eftreit^ q 
fa,cahio em tam profunda melen de pefar fe lhe acabou a vida, an-
coliajcj chegou a fe lançar de hüa tes de fe acabar a conta,Nem teue 
tcrreabaixojdepois d e h ú a l a r g a melhorventura feufilho Abdela-
e x c l a m a ç ã o que fez ao pay fobre ziz,que deixou por fupremo Go-
asdefauenturas pafTadasj•&: pofto ucrnador deEfpanhajporque tédo 
que logo n ã o morreíTe da queda, nòticia do lugar em que eflaua a 
nunca em tres dias que depois lhe RainhaEgiIona?ouElyata>molher 
durou avida,fe lliepode ouuir cou delRey dom Rodrigo, Sc m a n d á -
ía q melhoraffe as efperanças de doavir a fua prefença.fe namorou 
feu rémediOjdequeo t r i f t cConde delia em forma, que a tomou por 
ficou taljq em'poucos dias perdeo molher,dandolhe palaura,^ a nao 
oiuyzio,& c ó u e n i d o e m furor d i - obrigaria a deixar a FèCatholieaj 
, abolicOjfe matou afi proprioás pu Ôccomopor feu refpeito comeíTe 
nhaladas,fa2endo é íi mefmo e5ce em mefa altaAvfaiTe de coroa de 
•cuçao da pena que merecia.Ficou ouro a modo dosPrincipés Chrif-
a conde(raFrandina(fe o nomehe tãos,foy caluniado, 8c morto pel* 
verdadeiro) cercada de anguflrias, los feus, como violador da ley de 
aborrecida decodos,&mal refpeu Mafoma.Albucacin leua m^uydif- AH 
tada dosBarbaros/eruindolhede ferente eftilo^dizendo,^ Qéínfante c*n 
aliuio a breuidade co que perdeo Mahometo Gilhair , filhddelRey cap 
a vidajComida de venenofo canee de Tuncz, ficou em Cordoua feri-
rejrematandofecom i f loaspr ínc i do depois da batalha de Goadale-
pae^figurasde tam laftimofatra- te,ten.doemfeu p o d e r á Raynha 
gedia,^ pera que de todo as fepul Zahra Benaliaça,com rcfgoardo e 
temos/erá iufto c ô c a r c o m o o M i eracamentoreal,crendo quefetor 
ramolinbouHalifa^tendonoticiii nana moura,afsi pello fer de naci 
mente, 
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'mento,como pello Intereffe de ca.- Ihcr lhe daua o peuo3A: faluandoa 
faraencos reays que lhe fayaOjCm no meo da perda vniuerfal d c £ f . 
particular do mcfmo Infate3aqué panha, a ficou criado emfua cafa, 
as perfeições naturaes da Raynha cò nome & amor de filhajate q ve 
tinhao muy obrigado; mas como doa em idade pera tornareftado^ 
aviíTe confiante em profeííar alei qucredoa cafarcom hú íò filho q 
de^Icfu Chrifto5e perder áv ida pel tinha, importou defcubrirJhe qi-é 
la confifsaó della^onueolhe pera eraj&o modo como a faloara^que 
q ella o aceitafle por marido rece a infanta ouuio com muitas h g r i 
beragoa dobautifmOjpor mão de mas^confiderando a rigurofa mu-
Kum Religiofo C h r i f t á o , em cuia dança de fua ventura, aos trances 
prefença fe deráo as mãos de caía da qual fe fogeicaua de melhor vó 
mento conforme ao ritu da Igreia tadequeatao detigoal cafamen-
& conformes na ley, õc vontades, to , de qne tendo noticia hum fo-
viuerão algum tepo/em auer qué brinho de CratilojCriado desde pi 
imaginaffe oque pallaua entre el- queno era companhia de Egilona 
lessee que Siííberta damadaRai- & n a s e í p e r a n ç a s d e a ter por m ó -
nita,que primeiro fora moura , Sc lherjCréndo fer fua pr ima/efoi cò 
depois fingida chriftaáj defeubrio a de fe íperaçao defte cafo àcidadc 
o fegredo ao Capi tão Albucacin deCordoua^onde refidia Abdela* 
A b d i l b a r ^ elle a Ta r i f / po r cuia ziz filho de M u ç a ^ l h e defeubrio 
o rdé forao prefos o Infante, Ray- o fegredo de Egilona, que elle eílí 
nha,& Religiofo que os recebera; mou então,porfer reliquiadelRei 
Sc tidos em prifao ate fer auifado dom Rodrigo,& depois pella gen 
clRey deTuneZjPay doInfante,q tileza, & graça natiíríil de fua pef-
inoftrãdofe ze lo ío de fua faifa lei, foa,q o obrigou a tomaiapor mô * 
mandou qneperfeuerando o filho lher,conccdendolhe liberdade pe 
na de C h r i í l o , foífe degolado, co- ra*viuer na lei deChrifto,e cer i n u 
m o em effeito forão todos tres na g é s A reliquias dentro no paço, q 
cidade de Cordoua ahua feña fei- ella com induftria lhe fazia vene-
ra, fem a vida ,&grandes eirados rara lgúas vezes, & í endodepo i s 
que íe pro meti ao á Raynha & In- morto em Seui!ha> por côiu ração 
fante querendofe tornar mouros dos feus,Eoilona com o defgofto 
bai larem a lhe fazcrabalio na có Sc fobrefaltOjmal p a r i o h ü a criau, 
í l anc i a , com que hião cófeffando ça, Ôc dahi a poucas horas acabou 
a Fè de lefu Chr i í lo .Def ta Rainha a vida,& com ella quantas peíToas 
a" & dclRey do Rodrigo,diz(p mef- auia da cafa real de Efpanhajtocã-
^ moAlbucac í )q ficou híía filha cha tesa elRey dom R o d r i g o . C ó efta 
mada Egilona é poder de hú cria- e outras variedades que deixo por 
¿9 feii,por nome CratilOjCuia mo n ã o canfar os leycores ;fe conta o 
AicceJ-
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fucce íTodoCondc j& rua molhcr, deD5 Afonfojf i lhode PédfoDt i -
& filhada que fe deu o fobre nome q de Cantabria defcédente da caí* 
deCaua,que em mouri ícofignif i- real dos Godos^uecom bomnu-
ca w í niolher , nao por ella o fer, mero de gente fe lhe veo ofFerecer 
nenrter mais culpa nos malesque por cópanhei ro naquella emprefa 
íuccede rao , q no auifo mandado onde acreditou feu valor, de mo* 
ao pay 5 mas por fer coufa vulgar a do,que elRey o cornou por genro, 
tribuyrfelhe a el laaruynade ta- & cafandoocom Tua filha Erme^ 
manho imper io , como o dos Go- fenda, a vida na Raynha Gaudio-
dos, não vendo q a culpa foi mais fa fuá molher y ficou mais defcan-
d e l R e y ^ do Conde, que não de fado nas conquiftas, porque o va-
quem padeceo a in iur ia^feque i - lor de Dom Afonfo era t a l , q nas 
xoua quem podia^fc tinha obriga mais delias fe efcufaua fuá prefen 
ção de lhe dar o remedio. ça:& pofto que as batalhaSjCercos 
Q A fP I T V L 0 , V I L 8c recontros que nefte tépo ouue 
Do fim del%ey Domfe layo^feu filho foíTem de tanta importancia, que 
FauitayCom as conquistas que elT^ey merecião particuláres relações na 
Í)om Jfonfo fe^em Portugal> leys hiftoriaycom tudo os paffarci em 
que go ar ¿lamo as (brijlaos que v/- filénciopormetornar aPortugal^ 
niao em tena de Mouros] cr tribu- onde elRey Dom Pelayo nao ceuc 
' tos que coUiimanão pagar^traxfehítd fenhorio algum nosdezanoué an-
doação antiga, & muy'notatteL * nosque reynou,nem feufiihodom 
Orno fe eftendeo por Fauila^tie depois de reynar dous 
Efpanha a fama do annosfoy morco por hum víTo,an 
profpero íucceíTo del dando à ca<;a,no ano deChrifto fe 







^ * r r r " acU(jjg0 (jç todas as tarao,quatro m i l & feifcccos& no áé 
ales partes as peíToasque podião efea- uenta ¿c fete^a criação do m ú d ò j fto 
pandas terras fogeitas aos Mouros em cuio tempofenãó eftendião os 
) de com que fe lhe forao augmentan- limites de feu imperio rnais q de 
jho dp as forças de modo, que featre* Cangas de Onis,ate Cangas de T i* 
/MI UÇO a fayr das montanhas^ôc con- neo,q ferao quareta legoas d^c'o-
•. qui í lar algtías pouoaçóes efn ter-r pridojóc ate deZjOu doze de largo 
^ ra de Caftella,^ não falcão Autho eftandoo reftante de Efpanha de-
rus res , q u e d i g ã o fer húa delias a ci^ baixo do cruel iugo dos Mouros,-
^P- 'dade deLiao,concra o parecer dou repartida por Alcaides & íenhores 
ion cros^quecom melhores conieitu- particulares de cada çomarca^que 
;ar- ras feguem o contrario.Entre osq ao diante fevierão aleuantarcom 
derao muito luftre, & fairoráscou ti tulo de R e y s ^ f a z e r í e a b f o l u t o s 
\ y fas dçlRey D ó Pelayo^oy^ vinda cadahí i é fuac idade .OsChr i f tãos 
(como 
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( c o m b i á t o q u e i ) t i n h a o f c u s í a - digno de c5fideraça63porei da m a 
cerdbtes^ Bifpos ,^ gouernauao» ncira cjue e f t á noCarcorio do m o f 
fe porCondes nas cidadesprinci- teiro.goardando a orcographia,ôc 
p a e s , & nos pouos de menor conca lacim errado que cem. 
por JuyzeSjOU AgoaziSjCj e m tudo . Âlboacem IbenMahumet, Mbamar 
os região pellas leys dos G o d o s / é Iben Tarif.bellatorfortis^incitor H i f -
m a i s recurfo aos Mouros, que em paniarum domimtor Çaballari# Gotho-
cafos de morce, cuia execução fe- rum}0 magna litis %oderici,quoniam 
n â o fazia3fem feu confentimenco nosconftituit J lhhl l le lab, fupergêtem 
particular, afsi p e l l o intereffe que Na%arat,¿fecit medominaforeColimb: 
c inhão de confirmara fencêça3co- & omni terra inter Goadduamfá Mo-
mo pellas al masque aparcauaoda decamp Goadatba per Vbi eípavte meti 
ley de Chrifto neftas ocafioes^por mandum,Ego ordtnaui quod Çhriftiani 
que a qualquer defies que hiapade de meas terras ^peíien duplkiter quam 
cer por feusdefeitos, conced ião a M a u r i & d e EcdejiisperfinguUs xxV. 
vida , fe queriao acey tar a ley de pefantes de bono argento:^ per mom ft e 
M a f o m a A c o m o o t e m o r d a mor rtapeiten* L.pefantes^Sijpantes pá* 
te pode ordinariamente tanto em ten cent pefantes£t Qbrtüiani babeant 
peitos t ímidos ,auia muitos q pof- in (^olimbfuum c o m i t e m ^ i n Goada-
pondo a vida eterna,a efta tempo tbaalium comitem defuagente^ni ma-
lâl^ôc tranfitoria, aceytauaô a t r i f . témateos in bonoiu^go fecúndumfolít 
te condiçaójcj fe lhe oflFerecia-Dos dominesQbrif t iani&ií l i component r i -
primeyros Alcaides qacho é Por* xas inter t i l o s n o n matabunt homine 
tugal com t i tu lo &iurd içaó fu pre- fine infu de j í l c a ide JeuJ lua^ i l e Sana 
majpor eftescemposhe Alboaceh cenojed ponent illum apres de Alcaide, 
Iben A l h a t n a r , n e t o de Tarifjf i lho & moftrabuntfuos iu^gosfir Ule dice^ 
daquelleMaha'met Alhamar,qAb litj>eneeit9& dabuntei pro bene eft 
dalaziz deyxou por Gouernador pefantes argenti^matabunt culpafum, 
de Coimbra ,&fua comarca,oqual In popidationibusparuis^ponentfuos tu, 
vendo como os mais Alcaydes fe dices, qui regam eos b e n e ^ fine rixas, 
h i ã o fazendo Reys, & negando a fiante contingat homo cbriñianusrfuod 
obedienciaaos Halifas,deArabia, matet, v e l i n iuriet bominem Maurum^ 
Sc aos Gouernadorcs, 6c Keys de A l u a ^ r f e u Alcaide faciat de illofecun 
C o r d o u a / e f e z t a m b é m chanur^e dum m^go de Mauris fi Qbri&iánusef 
obedecer como ta^e deuaosChrif forciauerit Sarracenam virginefitMati 
t á o s l e y s poronde fe gouernafsé , rus t r rec ip ia t illam^Jinmatent eumfi 
como confia d e h ú priuilcgio feu, fuerit de marito matent eü.Si ÇbriíHá-
c õ c e d i d o aos monges de Loruao, nus fuerit ad Me^quidã9Vel dixerit ma 
por onde os ifenta de t o d a impof- lede Allab^veldeMabametfiat maurus 
fiçaô,fic tnbuto ,quepoj r antigo ,5c fin matenteumJBifyi deÇbriftianis non 
maktU" 
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maledkant tf^egcs Maurorurnfíri morta 
t u r . s l y ter i nonfaciant Juas mij?as9 
nifiportts cerratisjttipeiten .X*pefan~ 
tes argenti.Monafteria, qu& funt in meo 
mando, haheant fua bona in pacê  & pe-
chen pr¿ditos.L.pefantes. Monasierium 
de montanis^qui dicitur Laurbano m n 
feche mllo pefante, quoniam bona inte 
tione monñran t mihi loca de fu 'is "vena-
t is j fac iunt Sarracenis bona acolhendo. 
<& mnqu&n inuent falfum^ ñeque malu 
añimum hi UUs^qui movant ibi^&totas 
fuas hereditatespoffideant cum pace, <& 
bona quiete^Jine r i x a ^ f i n e v è x a t i o n e 
ñeque for cia de mauris; & Veniant y<s* 
Vadant adColimlriam cum libertate}per 
diem & per noclemtfuado melius velint 
aut nolint^emant^ Vendantfine pecho, 
tal i paBo quod non Vadant foras de nof 
tras terrasfíne noftro ap ra^mo^ bene 
Vele, quia fic Volumus, e^>i omnes 
fçiantJacio cart am faluo codutlOy <& dò 
Çhrif t ianis^thabeãt illampro f u o i ü ^ 
g o & r n ú ñ r e n t cum maurirequifiuerint 
ab illis : Etfiquis de Sarracenis nonfihi 
obfermrit noftrum iuzgo^in quofecerit 
damnum componatprofuo auerejvdpro 
fua V i t a ^ f i t iu^go de illof;cut de cbri 
Jliano v/que ad / a n g u i n e ^ vitam.Fuit 
faSla karta de iu^go^ era de chriflianis 
3)CCLXXU.fecundíi "vero annos Arabu 
C X X X X V I I . L n n a X l t l . dulhiia. 
Alboacêlben Mahametb Jlhamar.lben 
Tarif}rogatuChriñianorúm firmauipro 
more «-ÇJr~ & dederunt pro ^çbore du-
os equos óptimos,^1 ego confirmaui totu 
Sua fignificaçao traducida fielmente 
tmTortuguescontem ofeguintç. 
Í. ^ Alboacem filho deMahamet; 
Alhamar,quefoy filho deTaúf> 
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acjdelle guemyro forte vencedor 
das Efpanhas, domador da caual-
laria dos Godos^e vécedor da grã. 
de batalhadelRey Rodrigo, Porq 
me pos ograndeDeos fobrecoda a 
gentedosNazarenos)& mefezfe-
nhordeCoi^bra,&: decoda a ter-
ra3encre,osRios>Alua, & Monde-1 
go,^ Agueda, por onde fediuide 
minhaiurdiçãojOrdeneiq os Chri 
ftãos queviuem cm minhás terras 
paguem dobradocribuco do q pa-
gão os Mourosje dasIgreiaspagué 
por cada húa vincacinco pcfos de 
boa praca,& pellos mofteyros pa-
guem cincoenca pefos?Sc as epifcp 
paes paguem cem pefos^os Chri 
ftaos ccnhão em Coimbra hu Cô^ 
de,& en? Agueda oucro @onde, de 
' füa pfopriagentCjcj os mancenhãõ 
em boa ley, conforme aocbftume 
dosChriftãos, ôc efles comporão 
asdifcordias5querecrecerem étre 
eiles,&não matarão homem algíí 
fem ordem doAlcaide,ouAluazil 
Mouro^mascraloão diánre do Al -
caide,& tnofharão fuasleys,& elt 
le dirá^bem efiáj&darlheao por dí 
zerbem eílájCiriquo pefos de prat 
t ^ ô c matarão o culpado . Na.s po* 
uoaçoes piquenas porão feus iuy-
zesque os gouernem bem, ôc Cem 
4ifcordias: & fc acontecer que ho-
mem Chriftão mate,ou iniurieho 
mem Mouro,o Aluaiil^ouAlcaide 
defponha delle conforme às leys1 
dos Mouros. Se o ChriftãjQf forçar 
algúa Moura dõzellajfaçafe tnou 
10,3c caie com ella,ou tiremlhe a t, 
vida^& íefor cafada matemnò.Se" 
algum 
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t l g m u C h r i í t ã o ê c r í r r u M e z q u i - faça.ou pella fazenda, bu pella v i -
a^u differ mal de DeoSjOU de M a d a ^ íeia igoal efta ley pera elle,e 
^ma^tornefe MourOjOii feia mor* pera o Chriftao, ate effufaó de fati 
o.OsBifpos d o s C h r i f t ã o s , nao a- gue^e perda de v ida . Foy feita efta 
ma ld içoem os Reys Mouros, «Sc fe cana de ley na era dos GhriftSos, 
a f izeré j t t ior raopor i f fo .OsSacer- fecccencos& retenca& dous ; mas 
doces não celcbremfuas Miffas,fe fegundo os annos dos Arabes cen» 
não ás porcas fechadas^ fazendo co & quarenta & fete, aos treze da 
o con t r á r io , paguem dez pefos dc Lua Dulhi ja ,Alboacé filho de Ma-
prata.Os mofteyros que e f t ãoem hameth Alhamar,filho de T a r i f a 
meu fenhorio^oíTuão feus bês em rogo dosÇhr i f t aos fiz eíla firma, 
paz,& paguem os fobredicoscin- c ò f o r m e a feu co í lume « Q ~ 8 Í de-; 
coenta pefos.O morteiro dasmS- r ã o m e pella cófirmaçao d o u s b õ s 
canhas, que fe chama de Loruao, cauallos,&eulheconfirmei tudo o 
não pague pefo a lgum, porque.co f o b r e d i c o . D e í í a e f c r i t u r a , ^ meu 
boa vontade me m o í l r ã ó o lugar ver, he h ú a das curiofas q fe achao 
onde paftão feusveados, & fazem em Efpanha,fe collige claramente 
aos Mouros bom gafalhado,&níí- o ef i i l lo , õc modo de viuer que os 
ca achey naquelles q ha hi m o r ã o Chr i í l áos t i n h ã o d e b a y x o doim-
mintira,nem m á vontade ; & p o f - perio dos Arabesje pofto q nas ou 
fuão em paz ,0c boa qu i e t a r ão to" eras partes podião ter algúas leys 
das fuaserdadesfem difcordia,fc diferenteSjConforme ao rigor, ou 
vexação jnem força da parte dos clemencia dos fenhoresq tinhao, 
Mouros,& vão & , v e n h ã o a C o i m - nao podia cõ tudo fer adiuerfida-
bra com coda l iberdadcíde diajOU de c ã o g r a n d e ^ u e c o t e i a d a ^ o e í l a 
de noicc, quando melhor quiferé fenao deixe a lcançar do entendi-
ou deixarem dequerer, comprem, mento, Colligefe cambem hu po-
te v e n d ã o fem pagar direycos, co to fixo datera dos Arabes, & veíTe 
cal c o n d i ç ã o , q u e não fayhão fora como o primeyro anno da Hixa-
de minhas terras fem meuconfen ra , fica fendo no anno de Chrifto 
Cimento^ boa voncade:& porque feifeentos 6c t re¿e ,porqfendo efla 
efta he minha vontade, pera q ve- coníl i tuy cão feyta na era deCc-
nha a noticia de codos, faço efta far ( por onde íe concaua vulgar-
carca de faluo c o n d u t o ^ a entre- mente em Efpanha ) fetccenfos& 
go a o s C h r i f t ã o s , pera q a t enhão fetenta §f dous,q he anno deChrif 
em lugar de ley,&a m o í í r e m qua* co fetecentos& trinca &quatro3na 
do lhe for pedida pellosMourosjíSc Lúa de Dulhi ia ,q heno mes deDe-
fe algum dos Sarracenos n ã o g o a r zembro,&correndo então o anno 
dar ò q u e lhe toca nefta noffa le i , dos Mouros em cento & quarenta 
naqui l locm q fizer o danoso facif & fecejbem fe deixa ver, q fica feu 
princi-
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principio noâ í inò defeifcentos & matteira,^ fenaofint iaòbs danos 
crcze3pois delle ao prefence de fe- da primeira deftruycão. Neila ef-
tecentos 8c trinta Sc quatro, em q criturachama oBifpo a elRey dô 
vay a hiftoria , ficão certos oseen" Afonfo^defcedcte delRey Reccac 
to & quarenta 8c Tetelque fe apon- redo, Ôc de feu filho Santo Ermini -
tão na doaçao .Neí iâ formaviuião g i l d o ^ qué confiderar fuas obras> 
osPortuguefes fogeiçosá tirannia bem moí l rão fer fruito de tronco 
dos Barbaros, com pouca , ou ne- tao fanco.Seguio elRey a corrente Jafi 
nhua efperança de remedio, quan do Rio M i n h o ^ deixado Ouréfe Jibt 
do Deos lhe moftroujnao eílar de por eftar de todoaffoladâ^hegou 
todo efquecida fua liberdade, por com feu campo fobre Tui,que ca-
queentrando no reyno deGijon, bem rendeo depois de algüa r e f i f ^ 1 
por morte delRey Fauila , feu cu- tecia> & metédofe détro em Portu cap, 
nhadoDom Afonío o Catholico, gal pella comarca de|reDoutro 8c 
defeendente (como iá tocamos a- M i n h o ^ i z Sebaftiano Bifpo deSa 
c ima) do Santo Rey Reccarredo, lamacajC outros^q ganhou porfoc 
ôc naolhe confintindoagrandeza ça de armasa antigacidadedeBra 
de feu aniroOjVer osgandes infor- ga,a quem os Mouros t inbão tatn 
tunios que os Chriftãos padecião outra de fua primeira grandeza,q 
debayxodo i u g o ^ fogeyçãodos n ã o t i p h a femelhança da q.fora> 
Mouros, entrou poderolamente né fedo agora ganhada,ouue meò 
por Gallizajacompanhandoo nef para fe lhe reftituir a dignidadee-
t a , ôc nas mais emprefas hum i r - pircopalJ& a orde de gouerno ne» 
m ã o feu valeroíò capi tão ,chama- ceffaria^poreftar quad toda a po-
do dom Fruela,com cuio fauor & uoaçaofe i t ahu mote depedras,da 
focorro ganhou a Cidade de Lu* doq Vafeo imagineq a deixou c6 
go, não obftante a fortaleza de fe- Arcebifpo,e a todasas mais q cort 
Sebaftia us n^uroSjque pera aquelle tempo quifl:ou,fem veras impofsibilida-
nySaim. era o quafi inexpugnaiieis,&:tendô des, que logo moftrãrá a hiftoria» 
Hi^an not*c'a defta re í laura^aoOdoar io Depois difto ganhou a cidade do 
Bifpo da mefma cidade, q depois Porto,afs ia antiga fundada no 
ffid""^ ^e ^erPcr^'c'aanc'ara íempredef- caftello.de Gaya, como â*moder-; 
Pacen̂ 8 tcrrado,por lugaresermos,&apar na,q pouoaraoosSueuos nò lügáí 
Moraies tados do concurfo da gente5comp em que oie eftá.Paflando adiante 
hbro.ij elleproprio teftifica em certa doa com as armasvitoriofasganhou a 
« p a i . ^50jfejta noanno ¿e c h r i fto, fete vil la de Agata , que agora GO pou-
centosôc quaréta ôc quacro,fe veo ca corrupção fecha ma Agueda,da 
com muita gete meter napropria do quealgus Authores a c h a m ã o Miñt 
cidade,onde reftaurou breuemête Anegia,& a hiftofiagèral delRey BeileI 
o cftado eçclef iaf t ico^fecula^dc D o m Afotvfo cuyde íér Beija^coin pĉ 4 
pouca» 
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pouca aduertencia dos fitios,&dif ros, ao fim rendeo & matou o ty* 
tancias cjueha de hua parte a ou- ranno, & fez com que os mais de 
tra.Daqui fe fez na volca de Vifeo, feus valedores fe paflaíTem a víuer 
êc a deixou fogeita a feu i m p é r i o , em Africa,deyxando cõ ifto mais 
com outras pouoaçóes de menos quietas as coufas de Efpanhajinda 
conca^queauia entre eftas cidades que muy desbaratados os lugares 
onde achaua mui toschr i f t ãos dos fronteyrosdas montanhas, pella 
antigos moradores da terra jOp- def t ruyção quenelles fez o Cacho 
preífos coo graue iugo dos Mou- l ico , em quanto asdifeordias du-
ros5a quem alegraua com obras ôc rauao : & porque muytas pouoa-1 
palauras i n c i t á n d o o s a fe recolhe çóes deflas, que agora forao con-
rem p e r a a s c i d a d e s & p o u o s g r â - q u i í l a d a s , íe achio pello tempo 
desque conquiftaua , pera os dey- adiante fenhoreadas de Mouros, 
xar nellas pqr moradores^a t t endé fem auer re lação do modo com 
do nifto aos por em liberdade, & que as t o r n a r ã o a cobrar,& podia 
a deixar as terras com gentes que caufar duuida aos ley tores, me pa 
as defendeffe como p r ó p r i a s . De feceo neceffario aduircir cô Sebaf-Sfibaffi* 
Vifeo fefez na volta de Gall iza, t i anoBifpode Salamanca, Sam- ¡J,"'^ 
ôc de caminho tirou de poder dos piro &Santo Ifidoro de Beija^ue Samçi-
Mourosa villa deChaues5q os tres' e í la conquiftado Catholico, não 
Prelados nomeao cõ o nome anti foy pera conferuar tudo o que có- j ^ X 
Forta l i - go deF]auia,& o Fortaltunijtxra.áa quiftaua; porque entam importa* W^P* 
litto-t menCc lhe chamouFlama. Depois ra diuidir íuas forças por muyeos fna¿¡ 
belloz6 difto ganhou A í l o r g a ^ i a o , ôc ou- prefidios,enfraquecendo a mafia ftor.hífp 
t ro grande numero de cidades d o e x e r c i t o / é d o l h e t ã o neceíTario 
villas em terra de Campos , & ou- grande poderem campanha; mas 
trasProuincias daEfpanha/endo a t t é d ê d o ao focprro, Ôc liberdade 
Jhc muy fauorauel a feus intécos, dos chriflaos, que viuião entre os 
a difeordia q os Mouros t r az ião Mouros vexados com varias tirã-
e n t r e í i nefte tempo, fobre a rebel niasj êcrou porfuas terras fazédo 
l i ão que certo Arabe valeroro,cha guerra a fogo ôc langue , fé dar v i -
mado Dedran, leuantou contra o da a Mouro nenhú , dosque podia 
Roderi . Hal i fa Alul i t jOu V l i t , o fermofo, auer as maoSj & leuãdocóf igoto-
ArabG* como outros lhe c h a m ã o , negan- dos os fieis que achaua,os manda-
Morales dolhe a obediencia , ôc querendo- ua paífar em Afturias,libertando« 
h b r o . i j fazer fenhor abfoluto de Efpa- os de t ão afpero ca t iue i roA dado 
nha ,cont ra quem veoo C a p i t ã o d p e r a n ç a aos mais , de poderem 
Albucata^que depoisdevarios re a l cança r outro t an to , & quando 
contros, ôc batalhas em que pere- ganhaua pouoa^ao merecedorade 
cerão muyeos milhares de Barba- ic conferuar, & que a bom iuyzo 
deguer-
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dé guerra conuinha fortifícala, o- fenhoríò fobrePortugueres^ellàâ 
brigaua oschriftaos?q viuião por muitas terras que neí le reynoga* 
aldeas, & lugares chaós a fe reco- nhou do poder & fefiorio dos Bae 
lherem dos murosadentro^óc aiu- baros^Sc aísi irey fazendo meção 
darem com feu numeroso dos foi- de feus fuceflosjcomo de fenhoreâ 
dados & gente principal que fica- defte reitio^párce doqual iácinhâo 
ira de prefidio.Efoi efta entradade conquiftado,deuêdofelhe o reftã-
tantomo-mento pera o bo trata- t^como a verdadeiros defcenden 
mento dos chrií lãos que viuiao fo tes dos Reys Godos feus vkimos 
geitos aos barbaros, vendo q auia poíTuydores .Onuiráofe na morte 
quem tornafle por elle^ôc vingaf- defte Santo Rey vozes deAnjos,q 
fe fuasafrontas,que dahi em diate co fuaue melodia cantauSq louuo 
Forao milhor v iñoSj& tratadosco res feus^izendo em modo in te l l i 
maisrefpeito, & t a m b é fe melho- giuel eftas pa!auras,cjreferc os treâ 
xarão mui to ,as forçasdos Reys de Bifpós muitas vezes állegados.Co 
Gijon ?porque agente q fe paffou mo he leuado o iufto fem nimgué 
com o Catholico pera asterras de aduirtir niítotfaó os iuftosciradoâ 
Afluriasjô: Bizcaya5llie foi degrá ao mtrndo,& n íguem ocoprehen-
de momento nasemprefas qfegui de em feu entendimento. Pera o 
xão adiante.TeueelRei da Rainha apartar das maldades he leuado o 
Ermefenda fua molherdousfilhos iufto, 6c ferá em paz, 3c defcanfo 
chamados Froila,ou F r u e l a ^ V u i fua fepultura.Forão as palauras re 
marano,&: húa filha por nome A* firidas cantadas có tanta paufa Sc 
dofinda 5alem dos quaes ouue.de d i f t i n ç â o ^ não ouue pefioa das cj 
h ú a cfcraua, q tinha fido moura, fe ocha rão ao trafico dclRei/jjdei* 
outro filho chamado Mauregato, Xafle de as ouuir)& entender mui-
deq a hiftoria fará m e n ç ã o adiá^ to bé .O corpo delRei foy fepulta-
tCjà depois de ter pelleiado vale- do na I^reia de Gouadonga.queTê 
rofamentepellagloria deChrifto fundou na mefmacoua donde el-
& liberdade de feu pouo,^ funda Rey do Pelayo foi leuantadõ pof 
do muitas Igreias de u o u o ^ repa Rey de Efpanha ^ & desbaratou a 
rado outras danificadas dò t épo , primeira vez os Mouros; em â grá 
acabou e o Sfior no anno deCnri- deza do fepulchro em q foi depoíi 
NTO fio fetecentos ¿kcincoenta & fete> tado^e deixa vera grande eftatu-
^ que forao quatro m i l e fetecentos ra que teue, porque tem doze pèã 
¡57. õc quinzena criação do mudo, a- de comprido,& tirandófe de den-
uendo dezoitoq reynauaemAftu t r o h u m ò f l o da canada perna, fe 
nas,Gal l iza ,& parte de Portugal, vio pella çorrefpôdécia dos mais* 
q a efte Rei tenho pello primeiro, fer homem notauelmenteagigan-* 
q depoisda perda deEfpanha teue tado,^ m a i o r q ü e osq oje temos 
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por muy grandes quatro dedos^ou Afonfo executará n ô s M o u r o s ^ u u 
quafi de mão tratieíTa.E na verda- randoo tempo dcfuasdifcordias,P; 
de pera tamanhas e m p r è f a s ^ t a o & como nas terras de Portugal a-
continuo exercício de armas, n ã o chafle pouca refiftécia por não ter 
fe requeriao membros demenores oCathol ico deixado prefidionel-
forças & vigor que.eftes. Na pro- las, atento a eftarem muyto engol 
pria Igreia , & inda na propria fe- fadasno inter ior do fenhorioBar 
p u l t u r a j d i z e m a l g ú s ^ u e foy íepul b a r o , n ã o f a z i a roais que refticuyl 
tada a Rainha Ermefenda íua mo lasafeus primeyros poffuydores» 
lhcr,por Ter a largura,& grandeza fe a cafo fe fa luaráo algus da con 
do fepulchro cal,quc dá motiuo a quifta paíTada , & quando não as 
fe crer,que feruiria a cm trambos, entregaua a nouos pouoadores, q 
inda que fe fepulcaffem iutos ,quá- confiados no grande poder deO-
to mais em tempos diuerfos. marfe d a u ã o por/eguros da pote-
Ç A ? I T F L O . F I Í L c i a d o s C h r i f t ã o s . M a s q u a n d o c h e 
f)ô%eyno deVomFruekprymeiro do g a r ã o a Gall iza, c õ defenho defa-
nome,*? dom Aureliojocafe avinda 2erem outro tanto^lhe fahio ao en 
do corpo de São Vicente a Portugal, contro clRei D o m Fruela^omto 
conquista de Set uuel,com as terras q das as forças de feu rey no, & dan-
jlbderramenizei de Cordoua tornou dolhe batalha iunto a hum lugar^ 
a ganhar \tra^fe bua notauel eferitu chamadoPortuuio, os desbaratou 
i ra deTheoddo Qondede Coimbra* va le rofaméte , matandolhe cinco-
Valor & horada me- enta & quà t ro m i l combatentes, 
^ ^ ^ S í mor ia do Santo Rey & prendendo a leu cap i t ãoOmar , 
l ^ ^ â l jdoAfonfofez coque a quem no própr io lugardabata-
\ os Efpanhoes accitaf lha,mandou cortar a cabeça,pera 
fé por fucceflTor a feu mayor magoa,& afronta da gen-
^^"filho dôFrue la5merecédoo t a m b é te pagana,q defta perdaficou cam 
i7. o animo & boas partes defuapcf- atemorizada,& o tyranno Abder 
defoa,q logo na intrancia de feu r e i ' ramen tam quebrantado, que por 
^ n O j a c h a r ã o em q íe empregarco- muitos dias fobreftiueraona vin-
jr.; tra fui poderofo exercito deBarba gança defte infortunio, dando có 
ros,que Abderramen Rey de Cor- feu te mor animo aos noíTos pera 
doua,o primeiro que em Efpanha c o m e t e r é nouasemprefasjentreas 
an. oufou negar claramente obedien» quais me parece dificultofa decrer 
1̂  cia aos Hal ifas , mandou debaixo h ú a q u e refere o Mouro Albuca-
pirõdo gouerno de feu filho Omar,pe- cin Tar i f ,no fim de fua hiftoriade | 
"f* ra q entrado em Portugal, & Gal- Efpanha, d izendo, q determinou r 
lizajfizeílem rigurofa vingaça dos cíle Rey de cõquif tar a pouoação < 
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fáiije indo pefToalmctea cfta em- Í laos^era fe mete ré tantoadencro 
preíajlhe fahio ao enconcro iunco pellas terras dos enemigosTcoda-
á cidade de Vifeu o Capi tão Al i a - via me parece tão fadiueljcomo o 
ben Talib coqua.torze miWnfan- q ^ i z Garinai, cj Abderramen Rei 
tes,, ôí m l l ô c quinhentos ginetes, deCordoua pos cerco fobre a cida'f¡ 
mandados por Aben rahmin , ou de deBeija^e dandolhe grades co- c 
Abderramen Rey deCordoua, & bates^efteuee perigo defer'ganha* 
dantJolhe batalha aos treze dias nhada/e lha nao defenderão vale 
do mes deDezembrOjfe aparcarlo rofamete asgétes de prefidio dei-
fem notoria melhoria de nenluia . Rey Fruelajpor onde nao he mui-', 
das partes tendo pellejado , acea to^q fuílentaífe a SetiuieI,&outfoS 
noite os d iu id i r ; por onde torna- lugAres da Lufitania^ue defendia 
rao ao día feguínte a continuar a Beija t ão metida no interior dos 
emprefa^m que os nofTos ficarão BarbaroSjindaqueGariuai engana 
vencedores^co morce de fette m i l doxioí i t ioj imagioa eftar eftacida 
Arabes de pé,& mil de cauallo , q de no â c í l v l ã o de Galliza.Acaba-
cuílarao aelReydous mi l infan- da vencurofamente eíia emprefa^ 
e£s>&trezentôS:ginetes>cuia.perda fez elRey outra contra os Vafcões 
fe finxiò menos do que fora em ou onde alcançou riquos defpQÍo$jl& 
tro tempo > pello contentamento entre elleshua donzela nobre, ôz 
-da vitoria que elRey foy feguindo1 de fangue real,chamada dona M u 
convo reliante do exercito ganha niajcom quem depois fe cafou.Da 
do lugares ôc villas pello meo de volta foube como íe lherebelarão 
Portugal, ôc aíTolando quanto lhe algfis pouos de Galliza, cocra q u é 
fazia refiftencia, ate aífentar feu mouco feu exercito, & a pefar da 
campo fobreSetutjel que cercou e refiílencia que acholos conftran* 
eombateo valerofamente,ate o A l geo a lhe reconhecer vafTalagen^ 
eaide fc lhe rendera partido, com fazendo nclles caftigo cão exern^ 
t a l c o n d i ç ã o , q íepudeflTe fay relie plar,queocemor doutrofemelha^ 
ôá osq cõfigo tinha,fem lhe fer fei te, os obrigou a permanecer é fua 
ta moleftia algíía pellosdelReija- obediencia.Neftas conquiftasacS1 
te chegaré a Seuilha, pera onde fe pauhou íempre a elRey dom Fm^ 
par t i rão ,de ixando a poupação en la /eu i rmão Vuimaraao,Principô 
tregüe aos vencedores, q cõforme dotado de canta gentileza > «:;hü•-, 
a opinião defte Author a defende, manidade pera os feus, ôc tanto QC 
t ã o Sc conferuarão muito tempo: fo r ço , ôc valor contra os Mouros* 
Sc poí lo qa hiftoria cenhaalgúsin que acrahia psanimos da gcute,zo 
cóuen icn teánac idosdagranded i f amarem» ôc venerarem com par* 
rancia q ha de AfturiasaceSecuuel ticular afeição^do q mal fatisfeito 
e do l imitado poder dos Reis chri elRey feu i r m ã o ^ receofo q defte 
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amor 8c graça popular nacc(rc,pri nos Chr i / l ãos tantas violencias 6c 
u á r e m n o amelle do rey no pello dar crueldades,quantaslhe enfinaua a 
ao Infate,o matou por fuás mãos , magoa da morte deOmar feufilho 
d e s l u ñ r a n d o com crueldade tarn & dos exérc i tos que elRey lhe def 
iniufta as obras valerofas, feitasê baratara.Em tempo defte Rey fue 
defen fao de feu pouoj&a reforma cedeo a vinda do corpo deS.Vicé-
çao do eftado Ecclefíaftico de Ef- te a Portugal, t razido quafi mira-
panha,que desde o tempo delRey culofamente da cidade deValéça, 
Vuituza,andana deprauado cm fe onde fora mart i r izado no tempo 
permit i r aos Sacerdotes cafarem que apontamos acima5a occafiao 
'publicamente. Defte Infante que- defta vinda contra o própr io Mou 
rem a lgüs que fícaíle nome a hu ro Rafis^dizendoique efteAbderra ^ 
Valle i uto a Goimbra , e m q agora men Rey de Cordoua,depois qfez HÍÍ 
* eftá fundado o mofteiro de Celias cruel guerra aosChriftaos/em dei .Ref 
pello valor com que nelle desba- xarlgreias,nemfepulturas defan-gee 
rátou hú Alcaide de Coimbra^a- tos que não deílniiíTcjObrigídoos 
nhandolhe as bandeiras,& mata- có if toa renouar é feus dias outra^" 
dolhe a maisdagente,com qfay- fugida, femelhante ás que fizèrao hbr 
ra; ôc afsi fe chamou fépre o valle na primeira enerada dos Mouros, caP 
de Vuimaraniz ,& n a s d o a ç o e s do leuando configo as imagés&re l i - ¡ibr 
p róp r io mofíeyro fe chama fêpre quias dos fantos,pellas não verem «p 
o mofleyro das Celias de Vuima- maltratadas defteBarbaro, & co-
r a í s ^ m a s c o m o i f i o he t r ad ição fé mo fofle conquiftar a Cidade de 
©utro fundamento mais folido,fa V a l e n ç a ^ u i o s moradoieslhe nao 
tisfa^o com refirir o que acho,da queriao obedecer , po í lo que fof* 
propria maneira que o poflb def- fern Mouros, tendoo por tyranno 
cubrir. Em vingaça deita fern iuf- vfurpador do fenhorio alheo, nâo 
t i ç a ^ e r m i t i o Deosdaralgi lasvi- . fe a t reueráo os Chrif tãos quealy 
.torias aos Mouros com que lhe lé- viuiãó a goardar afuria deftcMou 
uarao dentre as mãos a l g ú a s d a s ro, temendo que fc executaífe no 
p D u o a ç ó e s que côquif tara ,porque corpo do Martyr São Vicente as 
fayndo Abderramen de Cordoua irreuerencias&defacatos,que nos 
compoderofo exercito cõquiftou mais coftumaua,poronde fe enco 
muitas das cidades,que elle ôc feu m e n d a r ã o antes ao rigor , & furia 
pay g a n h a r a d e n t r o em Portu das ondas do manque ao impetu, 
gal,diz Rails, que meteu debaixo Sc crueldade doBarbaro,& meté-
de feu imperio a Beija, Euora, Lif- do configo o corpo do gloriofo & 
boa,& San ta rém com tudo ornais Santo Mar ty r S.Vicente/ee cmre-
quefe encerra desde o Tejo ate o garão nu piqueno barco á difpofi-
cabo de São Vicente 3 executando ção diuina^q guiandoos ao eftrei-
tode 
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code Gibal ta r ,^ iayndo porellc ceyra parte defta ob ra .Onzean r 
aoa-narOcceano^vierão depois de nosauiaque reynaua elRey D o m 
a l g u í d i a s ^ p o r c a r n a q u e l l e f a m o Fruela, nos quaes fuccederão as 
fo ç a b o ^ h a m a d o d o s a n c i g o s P r o . coufas refiridasacima)& a funda-
mpncorio fagrado, pellas rezóes çao da cidade de Ouiedo, Sc fua l -
q u e i á c o n c e y n a primeyra parte greiaCathredal, em que efteRey 
d e A a o b r a ^ agora de SaoVicen- fez grandes defpcfas, quando feus 
re, pello tempo que íuas reliquias propriosvaflfalos, magoados da in 
deícanfarâo naquelle fitiOiVendo iufta morte do Infante Vuimara-
osChn í l áosa te i* ra fo l i t a r i a , ede f no,5c doutras fem razóes que vfa* 
oceupada de Mouros, determina- ra com algús delles, o ma ta rão às 
rão fazer aly fuá morada, pera o punhaladas: & o de Tuy,e Burgos 
que formarão hum modo de Fgre- affirmao, que Aurelio leu í media 
ja em que depofitar,as fan'tas reli- to iucceííor executou efta morte 
quia.s,& pe ra f io rdena rãoa lguas noanno deChiifto,fetecentos e ft A> 
choças de ramos de aruores^ pe- fenta dc ojto^que forao quatromil | ~ 
drafecajCm que fe reparardas i n - &• fetecentosáí vinte feiŝ  da cria-ft0 
iurias do tempo. Na qual forma Çao do mudo, õç foi fepultado co 
cftiuerao muytosannos, fuftentã- a Rainha d o n a M u n i a í u a molher 
dofe dapeíca jque naqneila para- "a ígreia deOuiedo, qelle funda-
gem he copiofa, & de algum pou- ra pouco tepo auia.Ficaraolhe Jo-
co p ã o , & fruycas que recolhião; usfilhos legitimoSjhum varão cha 
ate que os deícubrio hum Mouro mado dom Afonfo, deque Rilare: 
natural de F é z , chamado Abola- mosadiãteJ& outra femea,por no 
cem, andando por aquellas partes me dona Ximena;&no rey no lhe 
caçando,com dutrosem fuacom- fuccedeo dom Aurelio íeu prirno 
p a n h i a , ¿ conhecendo fere Chrif* com i r m ã o , filho de do Fruela iç.-. 
taoSjOS paflón todos á efpada,fem mão de dom Afonfo o Catholico, 
deyxar iríais que os meuinosjque que (como vi mos acima)o aiudou 
leuou configo aFèz, -onde viuerão muito em fuascoquiftas. E q o pa 
elles3&: feus dt ícendêtes na ley de rétefeo foííe o q digo, e não de ir- Ro 
IcfuChrifto ,confèruando ent re í i ' m ã o , c o m o q u e r oArcebifpo dom iibi 
a t radição do lugar em queforão Rodrigo;né de tiojcomoaffirma o 
catiuos, ôc das relíquias do Santo, de Tuy,difieo claramente o Bifpo ^ 
que ndle ficarão, ac dalgus delles^ de Salamanca, que iá viufà nefte HÍI 
que foraocattiuos na batalhado tempo, com as palaurasfeguintes, ^ 
campo de Ourique, teue elRei D 5 ^Pojífíroilmis interitH^ogermdnuseius rl{ 
Afonfo noticia defte fucceífo,& in primogradu^áurdíus filiuifrotUni AH 
ordenou de bufear o corpo do Sa- fratris Jlfonjt Magni/uaejjtit in fyg^ 
to M a r t y r , como veremos na cer- íí^quafidizedo^q depois da morre ma 
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tru* de D o Frucla^he fucccdeo no rey- noílrorum inmkôruniyqui nos ytulújue 
;°[* no Aurelio feu pr imo com i r m ã o p r x m m t j t ? ^exant quoúdie.cummuL 
¡ahi em primeiro grao de primos,filbo t u t o m f r h ^ V e x a t i o m b u s ^ ^ u o m a 
de Fruela i r m ã o degrade Rey dó f u i iam per duas vices faluatus amorte, 
Afonío:quafi com as mefmaspala per petitionem Jydu l f i Jhbatis de La 
uras, o efereuem SampirOjÓc Il ido u rbano^ fuo rumMonacborum^uon iã 
to de Beija; Seceannos concedem me condenauit Mar ua?i Mentor ah dami 
os Authores a eííe Rey^em auer ê W//Í in Çol imh^bi egoremanficummeo 
todos elles memoria de emprefas Qatre Jtbanarico, tsrgnbernam Qbrif 
nocaueis mais que de cerca vitoria t ianos^ tà funt ibi defuo YOgatujanqua 
que a lcançou dos Mouros catiuos degenere Gotborum , de generations 
que fe rebel la raô em Afl:urias>& Egict bont%egi$\(F propter hoc ego de 
Galliza,mouendo hua guerra tan- bono a n i m o f a n a mete do monafierio 
t o mais perigofa , quanto mais de pródiSío conííruBo ad honorem Sancíi 
perto t inhaõ as efperanças, de fo- M a m e t t i s ^ tPelagii ¿duas bereditater, 
corro que fora muy periudicialjfe #H¿W ego babeo in Mmafala territorio 
chegara antes delRei osterdesba- Qolimb.<&funt Malatrt fuis moionibus} 
ratado . Em Coimbra reynou por ex quatuor plagis mundiyde quasegodò 
efies annoshum Mouro chamado in pecho o&o pe/antes de argeto^perque 
Maruan Ibenzorah, & tinha o go- que annum^er tint que monachis,&homi 
uerno, & Condado dosChrif tãos nibus jidelibusqui T)eo feruiuntin mo-
Theoddo v a r ã o generofo , & dief- naííerio ad c ibum^v iuenda in^ red ' 
cendente dosReysGodos,coma dent pro illas pradiBo Maruan Iben-
confia de hua d o a r ã o fua, feyta a ^orab.diSlosoílopefantes de f m pechoy 
Aydu l fo A b b á d e domofteyro dc autfaluetperfolidum^eltremijfem. Et 
Lorua6,q por fe colligir delia o ef quia Dei gratia,nou'mus dttlum Mar-
tado em q os Chrif taós viuiao } Sc uan Senior af>,ejfe ami cum de ^obis J b 
as n]iferias3e vexações q padeciao has Aydu l fus^ ire ad Vefirum monaf-
entre os infiéis me pareceo digna teriummultisYicibus^d caçam deVef-
derefirir na forma queaachey no tros^enatos^quosdat\wbisJimatat, & 
C a r t ó r i o do lVlofi:cyro)& tenho ao dormit i b i f i r manducat annfñis $ cura 
p re íen te é meu poder, g o a r d ã d o e Voshabendamtenebitisjum ego^t? al i i 
tudo fielmête as palauras q conte. Chriíiianifnrmus in pnefinra^enire ad 
1KI?iomine D e i ^ a t r t s g e n i i o r i s ^ f i - i 11 ñm¡zsr rogare pro nobis, & cum ego I t i ei-us ynigefiitifyiritus qtioq^ f a í l i f u r dejunclus deijiofeculo'j dabuntt'O* 
illnmtnatoris,! rimtas infeparabilis3& bis meos heredes iriginta pefantes argen 
indiuifa.Ego Tbeoddus Qomes Chyiftia- ti^pro cruet faciendo f a c e r é ^ voj leua-
mrunij qui funt i n Çolimb* cognofcens bitis memn corpus ad L a u r b a n o f â ro-
multa bona}qtiie recipio quctidie dema- gabitis Deo pro anima mea, mando 
nu Domini noj l r i lefu (^hnft i}in medio meisfiliisTbeodorico^Ataulpho&fle-
megil-
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tnegildoferuare Vobis totum iftud:quod Trindade infeparauel^ indiuifi-
ego)>ideo mandare, quodfinou fecerint uel.EuTheodo Code dos chriftãos 
fintàfjeo mâkdlftijieq-yjinthâbítipro que viuem em CoimbraíConhecc-
genereGotborum\neque Qhriíliani ha- do os mgicos bésque recebo cada 
léanteos perfuosComitesSi vero homo diadenoíTo Senhor íefuChrifto, 
eftranius-bereditates iam diclas rapten no meo de hoflos enemigos q nos 
do turhaueriticum Datatiio Jhiro* opprimem,& vexão,cada hora,ç6 
nio.fumergatur , & c t m hdaproditore muitos tormentos & opreíToés,^-
yadat adinfernuperfemper. Fa&afuh por quanto media\nte os rogos de. 
cânula teftammi > era D C C C V í I l . Aydi i l fo Abbade de Loruao,& de. 
tnenfe Jp r i í i . feus monges3fu;i iá liure duasvezes; 
Ego Theoddus Qomesapropriei mana da morce,a que me tinha condena 
roboranu Ego Gfindo Gotbus^confirm. doMaruan Ibenzorah fenhor dç 
Ego Theodoricus, qttod (Pater mtusco- CoimbrajOnde eu fiquei com meu 
fent> Ego Ataulpbus, quod fater meus pay Athanarico,e gouernei os chrí 
confent. Ego Hermegíldus\quod Pater fláos quehahi morao^porelles pro 
meus confent. Ego Seruandusbumilise- , prios rrío pedirem , como a h o r n é 
pifeopus Çol.cZfir. EgoStepbanuspr¿ef em fim 4egeraçâo G o d o ^ defeê-
hiter d r i f t , cofir. Ego fetrusDiaconus dente do bô Rey Egiça,peilasqua-
ebriftt. cof. EgoOrdomus Subdiaconus. es obr igações^u cô bom an imo^ ; 
chriftt conjir. Ego Saluiatus cantor ec- faa vontade,dou ao fobredito mo 
chfi&ycol.cofir. "tigolManus Indexchri fteyro/undado em honra de São. 
Jtianorum^confir. Ego JriouigUdus Go Vlamede^ Sao Payo márt i res de 
tbus^bnfr.Ego Egica Gothusyconfirm. Chn í lo ,duas erdades minhas que 
Ego Cimbria"viduafamula chrisit^conf- tenho em Àlmafa la termo deCo-
£^o TlacenciaViduafamula d r i U i j o f . i m b r a , ^ íao demarcadas com fe-
Ego Vumia Vtdua fámula cbrifti,co>if. us padrões , pera todas as quatro 
Ego Mareia yirgo d r i f t con fir. Ego partes do mundo , das:quaçs pago. 
Munia virgo chriíti) confir.Ego Semi- em cada hum á n n o de tr ibuto oi-: 
aniflVirgo chrutijonfir. Ego Lucedria to pefos de p r a t a ^ fernirao pera 
VirgofhriftitConfir.EgoPrudencta Vir mantimento)&; comida dos mon-
go d r i H i , confirm. Egofíer ianayirgo ges & pefloas fieis que f e m i r e m ã 
chrifti) confir.Jydtílfus AbbaquodVi- Deos no mofteiro,& pagarão dei-, 
Odoriusfr^sbiter.qui notauh. las ao fobredito Máruan Ibenzo-
Suainterpretàçãoe Itngoafortugue- rah; os ditosoito pefos de feu t r ^ 
f a j r aduzida fielmente do latim contem buto5ou o r imão com foídos 5ctre 
oje^tãnte. miffes.E porque fabemosque mc 
E M nome de Deos Padre q ge- diante a graça de Deos,o fobredi-
r o u , * de feu filho vnigenito,d: ta- to Maruan Ibenzorahjtem grande 
bem do Spiritu Santo alumiador, amora vós Abbade Aydulfo,e vai 
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inultas vezes âòvoíTo m o í t e y r o á na a q orenteceauao. Vefle tambe 
caça de voffos veados,^ vo los dá o grande refpeitoque fegoardaua 
quando os niata,dc do rmehah iA á nobreza dos Godos em parcicu-
come co osfeuSjficará ávoflTa con- lar aos que cinhâo re lação coma 
tater c u d a d o q u ã d o eu&os outros cafa real, como tinha efte Conde 
Chr i í l aos eftiuermos em t r ibu í a - com elRei Egica,fobrinho que foi 
çao ir ter cõ elle, & rogar por nòs, do Sanro Rey Vuamba^ois bafta 
¿c quando eu partir defte mundo, ua effa r é z ã o ,pera o prefiriréaos 
vos d a r ã o meus erdeiros t r inta pe de niais)& o efeolheré por feuCõ-
fos de prata pera mandardesfazer de ôc Gouernador: Ôc pofto q não 
húa Cruz,e vos leuareiso meu cor poflamosfaber o grao de parentef 
poa LoruaOj&rogareisa Deospor coque auia^nem alinha por onde 
minha alma:& mando a meus fi- fe cót inuaua efla defeendecia^o-
.Ihos/Theodorico, Ataúlfo, & Her defetodauia imaginar , quecomo 
inegil_do,que vos goardé tudo ifto eftes Prícipes erão Porcuguefes^na 
que me pareceo mãdar ,&fe o não turaes ( como iá vimos) da Idanha. 
fizeré feiao a m a l d i ç o a d o s deDeos teriao pareces chegados neftas par 
Sc não feiao auidos pordefeenden tes, de quem procederia o Conde 
tes dosGodoSjUem osCluiftãos os Theodo,5c feusfilhos.Hecambem 
aceite por feus Codes :masfealgu notauel a refidencia em Coimbra 
home e í l r anho perturbar as di&s do Bifpo Seruando^porque inda q 
erdades vfurpãdoas pera fi, feia fu as cidades defl;ruidas,&vfurpadas 
mergido co DatSOjC Abi rão ,& và pellos Barbaros tiueflem fempre 
pera fempre ao inferno com ludas feus prelados,erao todauia refiden 
o trèdor.Foy feita efta carta detef tes em terra deChriftãDSjComo ve 
t amento , na era de oitocentos ôc remos a d i â n t c A s viupas,& virgés 
oito(que he annodeChrif tojfe tecê que cofirmaOj,imagino fem duui ' 
tos e l e t é t a )no mes de A b r i l . O ref da que erão confagradas a Deos, 
tante fao confirmações de pefloas hüas com voto de cót inenci*, ou-
jiobres, q não eofente na doação, tras de virgindade , como agora 
Dcfta notauel eferitura fe collige faó as religiofas, ôc pôr eílacatifa 
a c o n t i n u a ç ã o do gouerno em que fe lhe teue canco refpeyco,q forao 
perfeuerauao os Chr i í l aos cõ feus admitidas ácófirmação da eferi* 
C o d e s o os cra"balhos,e oprefsóes tura^oufa em q raramente vi no-
ordinariasq p a d e c i a ó , p o i s a T h é o me de molheres, fenãoerão Ray-
do r i co (q neceffariamente auia de nhas,ou filhas de Rei.Os treSjcj na 
ferpeíToa de muito refpeico)o con cofir m a ç ã o fe n ornea o Godos, fe-
d e n a u a ó à morte porca fos tam ria a meu ver,por trazerem defeí-
leues,q baftauao os rogos do Ab~ dencia dea lg í i a familia illuftre,cj 
bade Aydulfo pera o releuar da pe q em todo efiado fp ^ i m o u múi-
toen-
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to êcre os nofifoscfta qualidade de Dom Afonfo o Catholico,]hc íoy , . Vafci» 
nobreza. A claurula da d o a r ã o , q mais fácil de íayrcom. á préccfap ™ M O Z 
manda pagar o fprovOu;remilo cò do reynOjOnde viueo cotp poucas. MoraiVs 
dinheiro d c c o ç a d o ^ e a efcura pel- guerras, fenão foy hua. contra m 1ciabt0•I3* 
l o nome de tfernjffeSjq eu nãa pu^. Gallegos^ue por algúsrefpeicosq ífidoms 
dera entender, í enao lera na vida não fabemos /ç lhe rçbellarão,çhq Pacenf; 
de M a í o n a A r c e b i í p o de Merida, gando a eftremo de fe darembata çp/fcop, 
eferica porPaulo,Diacono da pro lha de poder a poder, nas monta.- ouetiS» 
Panlus pna lgrsia,q cremiíTç e r a h ú à m o e nhãs de Zebreiro,onde com m u i -
cmerft! fcfV** corria naquclle tem pobres ta perda^fc trabalho, fahip clRey 
íí.invita das quaes faz ião hõ foldo. Outras vencedor,ôçexecutoualgíí s rigores 
Mf^on* cpufas té a d o a ç ã o dignas de no- mais pella dureza da gente o pe--
epi coP#caí-?quecjejxoâ(^jJ0^, cnçendimé- dir, quepor fer naçura-lmêce ine l i 
todoscuripfos , pqcçonelujrr efte ,nada a cruçldade. Outra iornada 
capitulo corn a monedeiRey AUT conta o Bifpo dõ Pelayo de Ouie* 
ANNO reliojqne acontece© no fecimo an dp^q fezçf teRei pellas terras ade 
4 731* , no dçíèu reynado,pellos de Ghr i í tro de Portugal^ agora f e c h à r a ã o 
deChrí co^retecentos.&.fetenca & quatro, Eftremadura,& chegando fobre a 
0/74, que forao quatro mi l^c íetecét^s cidade de Merida,ç t re outros def-
e tríntá t ã o ^ d ^ c m ^ Q ^ r P Ú ' poios depreçp jquea lcâçou 
do, Foy Icpultado na ígrçia deSao foy o corpo da Virgem A M á r t y ^ 
Marcinho deLSgreo,cinco,oti íeis Santa Eulalia , &: grande pa rce dd 
j ' e g ó ^ s d e O ^ melhor berço em qfoy criada^u.do o qual-
ÇpWao^indi iquè .Gar iuay . ,& ou- me teue íphüa ja rcade praça, q pos 
tros cenhão o contrario. ' çia Igreia de Sao loão euangelifta, 
C Â fP I T F L O . I X . fundada por feu mandado t ia v i l -
J)Õ tempo que reynarao Sylo Uaure* la de Prauia,dQnde andando o çe-
gato, com o infame tributo que neíte po foy leuada a Ouiedojrey n a n à a 
., tempo fe pagou aos mouros, de cem dom Afonfo p c a í l o , ^ na cama-
donzeUas chrtftaasuocafe ima anti- ra fan ta das reliquias fe eppfema lib*0< 
:]guidadéacerca das annas dos Figuéi cm'noífos t épos .O reílanEe dc íua ca.io.ec 
Roderic reíos de Portuyl, <y Caítdla. vida paíTou elRcy co grande c j ^ c r . ^ 0 . 1 5 
J H S ^ g a i E m fazerem m e n ç í o t a ç a o , d e k " d a d o nao í o o d e guer-
s T r WM ( ^ ^ j - d c molher.ncrofitfios ras,masdogouerno dpreyno.que 
« Ã t ; ^ ^ ^ í que, ficaffetx, delRey em quafi tudo pend.a da R a i n h a 
Sampiro ¡ ^ p M Aure l io ,pa0aõosKi f Adofinda,&4o Infante do A f o n -
Afturic a f c & ^ i í t o r i a d o r ; s de Efpa- To içu íobr inho. f i lKodelReyDom 
toc££ nha a cotar a fucccíFaó de5ylo feu Fruela feu i rmão , a que a Ray n l u 
Í W ? i r m á o . d i z e n d o n u e p o r f c r cafado fauorecia & hpnrau^ muyto , can-
ftS- co m a Infanta Adofinda .filha de W pelb ob r ig^ao de parentefeo 
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tao chegaclOjComo pello merece- & cotneçandofe de ler p e l l o s , q 
rem fuás virtudes^Sc does naturáçs cf tâno centro do letreyro, fe vão 
ôc defeiarque por morte do mari- moftrado ás mefmaspalauras por 
do ficaífe na fucceíTao do reyno. todas as partes comgeti l artificio, 
Nefta occafiao dizem algíis,^ fuc no fepulchro eftaõ encalhadas cf-
cederao os amores, & cafamento cas oito letrasH.S.E.S.S.S.T.L.que 
fccrctodfcdonaXimena^rmaa de rem dizer , Bkfitti^eft^iloyfit/tbi, 
d o m Afonfo com o Conde D o m terrajatis. Aqui cftá fepultado Si-
Sacho Dias de Sa ídanha ,de q o ir- lo^ feia lhe a terra leue .Por morte 
m a ó ficou muy laft imado; inda q delRey Si lo/eza Raynha Adofih 
trabalhou por difsimular ate ver dacom osgrandesdo reyno^que 
tempo occafionado pera fuavin- aceytaíTcm por fucceífora feu fo-
g a n ç a . D u r a n d o eíle modo de go- briuho dom Afonfo,0c fendo ale-
uerno algfis annos, veo elRey a gremente recebido por todoSjCO.' 
morrer de fua énfermidada nam- meçou a^ouernar feu eftado, dan 
AKNO raj no 5no deChrifto 785.q foraó d o a m a ô e m tudo á Raynha Ado 
^ - ^ T J 4*74 i;da cr iação do mudo ,nofc- fin da, como quem conhecia nella 
fto 783, t i m o de feu imperioJ& foi fepulta capacidade baí la te aogouernode 
do no mofteyro de S. l oaódePra - mayores e í l a d o s ^ fabia o muito 
uiajOndetem hum epitaphio,qpor que trabalhara pello fazer fenhor 
notauel & pouco vfado , me pare- do q tinhajmas dnroulhe cam pou* 
ceo digno de pórne f i e lugar,con- co efta quietaçaójíScprofperidade, 
forme o trazem Vafeo & Morales que quaíi fe lhe n a ó coca por té pó 
com a forma da leytura feguince. de reyno eíle em que começou a 
T I C E F S P E C N C E P S F E c i T rcynar depois da morte de Silo-
I C E F S P E C N I N C E P S F E C I ' * Manrcírato feu rio fiihn haf-C E F S P E C N I R I N C E P S F E C P ^ ^auregato icu cio, nino Dai 
E F S p E C N i R P R l N C E p s F E tardo de dom Afonfo oCarholi-
í S P E C N i R P O P R r N C E P S F co,fcguindo a natureza da mâv.q 
5 P E C N I R P O L O P R I N C E P S , 5 •/ j / r \1 • r 
p E C N l R P O L l L O p R l N C E P (C0IT10 ia diHemos)deuia ler mou-
E C N i R P O L i s i L o P R i H C E ra de nação^como teílifica o nome-
n S 2 ¿ " ? ¿ i o 0 F P a r ¿ 2 É f S dof i lho . feva leodc lReyAbder r , 
P S P E C N I R P O P R 1 N C E P S F men de Corcloua,pronlccendolhc 
E F S P E C N I R P R Z N C E P S F E reconhecimento devaíralagem , fç 
I C E F S P E C N I N C E P s F E C ^ o fauoreceíle com gente de guerra 
T I C E F S p E C N C E p S F E C I T pera conqui í l a r o reyno de A i lu -
Sua fignificaçao conté loo cilas nas,& o b r i g a d o í e a lhe pagar ca-
palauras,quc fe lem por algus du- da hum anno cem dôzel las de t r i -
2etas& fecenta maneirasSiloTrin buto^scincoenta nobresjôc asou-
cepsfecit^uc tanto vai como dizer, tras cincoenta plebeas, como alé {?£ffl̂  
que o Principe Silo fez aql la obra, do A r c e b i f p o d ç m RodrigOj&'do c^.r 
Lucas 
Rode'!. 
DA-MONA RCHIA L V S Y T A N A i ipy 
Lucas Lucas de Tui.âff í tmão outros mui ós que viuião nas próprias terrâS 
tpvo! tos '"ftoriadores^ofto que os tres de Mouros , pois eftes fa t is fazüo 
ariuai Prelados queordituriamente vou com grandestributosde dinheiro 
bro.?. fegti indojnáocrarem coufa a lgüa & os outros com a vida &hóra de 
rSoVõ defiefocorro ôc condições cão fa- de fuas próprias filhas.Repartiaíc 
¡ildc_ bidas6¿ lamentadasem Efpanha; a cada c o m a r c ã e s que lhe cabião 
i'iXs" d i z e n d o í ò ^ u e a l g u s Chriftaos fe & apontando as iuftiças delRey 
pifeo- chores do reyno fauoreceráo lua nas que auiaodeir , feentregauao 
LisPaié t i r a n n i a ; & não deixaria de fero aos Vlouros^uc vinhaoreceberef 
mlc^r principal oConde de Saldanha te ta miferauel impof i ção^e ixando 
Pernis merofo do aggrauoque lhe fizera: os pays, amigos, Ôc parentes; etn 
1^4* E vendo dom A f o n í o o grãde po- tão, f int indo pranto?como feas vi 
faíeus der do tirannOj&as poucas forças rão mortas ante feus olhos,& não 
chro* com que feacbaua pera lhe fazer fa l tauãoalguasvezespef foasani^ 
tfonfp refiftécia/eguio a necefsidade do mofas,^ deeípir i tus verdadeira-
:artha t empOiíet irandofe a terra deÂla- mentehonrados^ue com laftima 
iQtph'uaj on^c os parentes que tinha da de tamanha afronta fe offerecião 
p.çi/ parte da Raynha dona Munia fua á morte por faluar alguas deftaâ 
'iiAtde ^C P 0 ^ ^ © d a r remedio em donzellas, c o m o f e c õ t a decer toâ 
¿era ^ua necefsidade, ao menos encu- fidalgos em GaÍliza>quc vendo.le-
ande brindoo cò feg r edoro mo t inhão uar as que fe recolherão daquella 
-onça ^eyt0 08 Monges do moí í ey ro de Prouincia lhe fayrão ao encontro 
te«4é 5amos ,daOrdem de noífo Padre duas legoas da Corunha,^ hüa de 
LoraJ' SaoBento ,ónde fe recolheo a lgüs Betanços^ôc tomando os Mouros 
p0^3 diaSjemquantoa primeira furia,e que hião degoarda,em hú reco í io 
anfíasde o bufcar ,não tomaua ter ingreme,que fefaz perto da ponte 
mo.SeisannoSjdiz dom Lucas,q deSarandones,os desbarataraOj^ 
durou o d eft erro de dom Afonfo^ puferão em fugida, com mtme da 
Sc tirannia de Mauregato, Ôc pera mayor parte delles, Sc puférao as 
melhor dizer,© opróbr io ,^ : afron dózel las em íaluo,com animo de 
tofa miferia de toda Efpanhajpois verdadeiros Efpanhoes,ficandope 
emtodoselles fePagauão as cem ra etern$ lembrãçajdeí ie câfOí fm 
Donzellas Chriftaãs aos Reys de nome ao lugar em quefucedeo,a-
Cordoua,&fe mandauao recolher c o m o d a d o á fignificação do t r ibu j 
em Afturias3Portugai, ¿¿Gal l iza , to que feali remip,e4e chama ate li 
pellos moradoresChrif tãos ,q obe noffostemposPeitoBurdeUo.Efte^ 
d e c i ã o a o s R e y s d e O u i c d o , d e ma aíTaltodizem a l g ú s ^ u e fuccedeo 5 
neira ,queiá ficaua fendo mais t r i f em hum fitioondeauia muitas fi ^ 
te ôc miferauel o eftado, dos q ef. gueiras, ôc que da l i fe c o m e ç a r ã o l 
tauão em íbgeição dechriftãoâjq a çhamara]lgus-do:scaualéiros,Ei, f 
g u e i r f ^ 
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Figaeífas>ouFigueiroasa& toma- coforme a t rad ição vulga^deuiao 
raoporarmas cincofolhas de fi- fcr das nobreSjaspuferão osMou-
gucira^quiperco eftà a cafa & fo- ros em cerca cafa force, cuias m y -
lar dos caualleyros defte appelli- nas fe vé em noíTos cepos no pro-
do , indaque Ambrof io de Mora- prio lugardeFigueiredo?inda que 
lescem pera fi,que o recontro fuc ia muy danificadas,em quantofe 
cedeo iunco a MondonedoJ& não aiuncauao as maisque reftauao do 
duuido que em Galliza aconcecef numero,pera fe parcirem com to -
fe tudo i í l o , pois há ind íc ios tam das na volta deCordoua^ôc ou fo f 
claros,& t radição de cata ancigui- fejComo a lgusdizem, andando á 
dadcjímas no particular dosFiguei caça,ou v indo a coufa fabida,fuc-
r edos^ fuas a r m á s s e m o s em Por cedeo encót ra las no pumar daca-
tugal outta memoria de t an to , Sc fa,em que as goardauaohu caual-
mayor fundamento que a Je Gal- leyro, que dizem fe chamaua Co-
l iza ,^ heolugar chamadoFiguei- efto A n í u r , Sc como a teifteza de 
redo dasDonas, tres legoas da ci- todas publicafle a magoa de feus 
dade de Vifeu^iunto aocõce lho de ân imos ; & elle (fe iá o não fabia) 
L a f o ê s , onde fabemos por tradi- Te inteirafTe da caufa^dxecrminou 
ção i m e m o r i a l , q forao liures feis auenturar ávida pellas não deixar 
donzellas deftasque fe dauao aos feguir t ão laftimofa vétura, fenti-
Mouros por hum caualleiro chrif- rão asgoardas a noua gente que fa 
tao,a quem a laftima de asver em laua; & acudindo a empedira co-
tai eftado obrigou a defeftimar o u e r í a ç ã o ^ an imofoChr i í l ão com 
perigo da vida pello intereffe de a l g ü s q u e o a c ó p a n h a u ã o ^ e u nos 
fua liberdade.Foy pois o cafo3que cnemigos^onde pelleiou tão vale* 
í e n d o partedaquellasterrasque fi rofamente,que depois de lhe que-
c ã o aolongo do RioVouga,& pel brara efpada, deftroncou o ramo 
Jos vailesde A r o u c a , T â m e g a , ôc de húa figueira có que acabou de 
Douro5pouoadasde chriftaos^que vécer & desbaratar os poucosque 
desde as entradas delRey dom A- I h e f i c a u ã o ^ pòr em faluo as íeis 
fonfo o Catholicc,&de dom Frue- dózel las , que iá cftauão entregues 
la feu filho, ficarão na obediencia na mão dos Barbaros; ôc por fuce^ 
dos Rey s de Af iu r i a s / em osMou der erta façanha dentro no pumar 
ros as tornarem a conquiflar tam onde auia muitas figucitas(que i i v 
cedo,ou por muy afperas, ou pou- da não falcão naquella cerra)&fec 
co ricas,lhc foi tambernrepartido o ramo def t rõcado da figueira^in-' 
o numero dc donzcllasque auião í l r u m e n c o d e tamanha obra>to-
de pagaraosMouroSjComo fazião mou Goefto Aníur por diuifa cin 
todos os mais de Afturias, 6c Gal- co folhas de figueira, em lembran 
l i z a , ôc tendo iá recolhidas íeis, q. ça das c inco d ó z e l l a s , pondo ou-
tra 
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tra por t imbre do c l m ò , que faz o algü defeendete dcGòef to Anfut. 
numero de feis, & querem algus q O fundamento defta hiftoria pêdè 
fofle efta hua delias, co qué fe ca- mais de t radiça5,que deAutbores 
íouyôc q porventura foy caufa da que o refiraoífopoftoque cenho pe 
liberdade das mais. E cpmofoffe ra m i m , que a fundado antiga do 
ordinario na UngoaPortuguefa ã- morteiro dé Arouca^ue fica daql 
t i ga^ cm cercas coufas o feia inda leficio pouco mais déquacro lego 
agora^chamar a muitas aruoresiu aSjfefez porhu fidalgo defeedêee 
tas,aruoredo; a muytas vinhas,vi- defte,a qué fuccedeo a façanha das 
n b e d o ^ muitos á l a m o ^ o l m e d o , feis donzellas, fe he de algum mo 
afsi a muytas figueiras chamauão meco a conieitura dqs nomes em 
íigueiredojdonde ficou o n o m e á o materiastam ancigas^ofq elle na 
lugar & ao caualleiro , que ali fez doação q faz, fe chama Anfur , da 
obra tao digna de l e m b r a n ç a 5 & geração e defeendécia dosGofen-
porq podia auer,& defeyco ha ou- dez ,d izédo deíle m o á o ; l S ( o s f a m U ' 
tros lugares nefle rey no có o pro- H I>ei Jnfurprolis Goé j l i ^y&vxor i r 
prionome,o diferéçaraó dos mais Eleua^uiafuimus coiun&i per yo-
com o fobre nome q dura acegora luntatem noí t ragent is .&c* Como fe 
de Figueiredo das Donas, que en- diíTera: N ó s feruos de Deôs Anfur 
tam valia canto como fenhoras,& defeendéce da geraçáo de Goeftes 
e r a a p p e l l i d o f o o d e g é c e muy no iuncamente com minha molher 
bre,&nao tam vulgar como o tem Eleua, por ferntos cafados có con 
p ò o tem feico. Daqui creo eu fem fentimeto de noífos parentes.&c, 
duuida,que fe paíTariaó a Gal l iza Profegue como dao aquelle mof-
algus defeendentes deftacafa^que teyro com feus o rnamencos^édas 
conferuando o fobre nome deFi- & m a i s c o u f a s d e c l á r a d a s n a d o a -
gueiredojdefsé principio aos fidal Ça6 ao Abbade Ermigildo,c a fe-
gos doappellido de Figueiroa , c ó us monge^como veremos cm feu 
pouca corrupção d o n ó m e Portu p róp r io lugar; he fuá dâtá áosfece 
guesjecomo lá lhe não fabiaó efíe de Secembto, erâ deCefar nouecé 
principio,confundira5 ^h i f to r i a cos &nouejquefica f é n d o a n n o de 
verdadeyramente acontecida cm Chr i f to ,ncuecentós & eincoeta & 
Por tuga l , có a outra doPeico Bür- hum j-adiantedo cetnpc* ertí q i l i o 
dellojde Galliza^porferem ambas aconceceo quafi duzentos annos. 
quafi no própr io tempo, & fobre a Aiuda cambé a efta còriièíturatver 
m e f m a c o u f a . H á d e f t e appellido é terra de Aroucá cuero lugar cha 
em Caftella muicas caías nobres, mado Figueiredo, deque ha doa-
em particular oDucado de Feria, çóes muy antigas nã propria cafa, 
& t e m por folar aqlle de Galliza que deuiafer pouoáção , ou deftè 
iunto áCorunhajque deuia pouoar mcfmo Gocftó Anfur, oü de algu 
defeen-
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defcendente feu, cm quem o no-
me fc cõcinuafle. E porauc cm ma 
terias onde falcão Authores, val 
muyco a cradiçao vulgar,5c as cou 
fas que os antigos crazião entre fi 
como authcticas, 8c verdadey ras, 
& ásenfinauâoa feus defcenden-
tes,nos Romances^ cancares que 
entao fe coftumauao 5 porey par: 
' ^ ^ 0 figueiral figueiredo 
a nofiguciral entrey, 
feis niñas encontrara 
feis ninas tncontrcy, 
para ellas andara 
para ellas andey y 
Iborando as achara 
¡horando as acbeyy 
logo líespefeudara 
logo Ibespefeudey, 
quem las maltratara 
y a tdo mala ley . 
T^o figueir al figueiredo 
a nofigneiral entrei ̂  
Vna repricara 
infancón nomfeyy 
mal OHueJfe ¡aterra 
qut teñe o mal (¡{ey, 
fen las armas y far a 
y a mim fee nam fey* 
Se hombre a mim leñara 
de tao mala ley, 
A Veosvosvayades 
Garçom ca nomfey 
fe onde mefaladts 
mais vos falarei* 
TSio figueira! figueiredo 
a no fgueiral entrei. 
Seruiráa velhice defte verfo an 
tígo de aliuiar o enfadamento da 
biftoria^uc minha tenção nao he 
T T I M O 
te d a q l l e c a n t a r v e l h O i c j vi efcrlto 
em húCácioneiro de máo ,q foide 
do FracifcoCoucinho,Códe deM* 
rialua^evco a mao deque oeftima 
ua be pouco,&: depoisouui cancar 
na Beira a lauradores a n t i g o s co 
algüa corrupção,e fem duuida foi 
c o m p o f t o em memoria defte fue-
ce(ro,na forma feguintc. 
Eu lhe repricara 
amim feenomirey^ 
ca olhos de f f a cara 
caros los comprareî  
a las longas terras 
entras Vos me irey, 
las compridas \?ias 
t u las andarei, 
lingoa de arauias 
eu las falarei. 
Mouros fe me Vijfem 
en los matarei. 
TSÍo figueir al figueiredo 
a no figueiral cntrey. 
Mouro que las goarda 
terca lo achei, 
malla ameaçara 





las niñas furtara 
las niñíis furtei, 
lasque a mim falara 
nalma la chante 'u 
No figueiral figueiredo 
a no figueiral entrei. 
trazello pera maior c r e d i t O j n e m 
authoridade d o q u e merece h u m 
cantar o r d i n a r i o j f o p o f l o q os an-
tigos 
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t ígosr íâodc ixãode ter fua proba- por armas as r r íao l coftadas cUs 
b i l i dade.Nas Aftur ias deOuiedo dozelas.Muitascoufas outras fucc 
hà lul fo lar dòsf idalgos,q fe cha- dcr5o,neñe miferaucl tepo ,^ de i -
m ã o Quiros ( & não falca qué diga, x o por nao tocarem á h i f to r ia de 
fere todoshús com os Queirós de Porcugal,nem eftas trouxera fenao 
Portugal) q t f aze por armas c inco íportarao pera excplos e femelbã-
cabeças de dozcl laSjpor outrascí- te materia,da q tenho referido aci 
coquefa luarão de poder dos M o u ma, t i radosf ie lmcte dos dous Au - Mir3lw. 
«os.Na Veiga d tCa r r i ao , f e f ü d o u thoresallegados. Neíta la f t imofa vbiTnp. 
h u a l g r e i a d a inuocação de noíTa fogeiçãoviuerao oschr i f tãostodo Lnbcr* 
Sí iora da Vi tor ia ,em lébrança do o tépo q viueo Mauregato no rey- vbífuPs 
ef i ranho m i l a g r e r o q fo raò l i u res no^e cõíer tao ld ignode reinarqué 
certas d6zclas,q os Mouros iá lcua ta l cóf int ia jEra efleRei cão afabel 
uao co l igo .Pcrq chegado cõ ellas ebrãdo pera os feus, q ares fo f r ião 
a cíle luga^onde andaua paftãdo fua mi fer ia ,eaf r6 ta ,q cometer em 
grade numero de vacaria?fe a iu ta feu dano coufa q por vêtura os l i -
xãoalgí5stouros>& fe i tosem a l ia , ura ra do í f ame cributo?q fe pagou 
acometerão o efcoadraè dosMou a t e o a n n o d e C h r i f t o y S S . q forão 
ros tão impetuofamêce, q.morcòs 4 7 4 à -d * criação do mundo^em q ^KNO 
& desbaratados os mais del les, fi' efte Rey acabou a v ida, & tépo de ^74(s. 
caraoasdózelas l iures^ecobrarão t i ran ia ; & foy fepul tado na Igreia dTchH 
p o r via dos brutos a l iberdade , q de S.Ioao dePrauia, onde agora fe fto 788« 
perd iãopel la f raqueza,e cobardia mo f t r a feu fepulchro da parce de 
de feus própr ios parétes.Avi l la dc fòra^ iu tocó o de Silo feuãceceffor;# 
Symancas , chamada antes Gure- Ç A ^ t T V L O . X . 
bajcobrou eflc nome,porqfete do Delirei doBermudo o primeiro qcbama 
zelas q daqui auiao de fer leuadas rao o DiaconOy toca/e o modo em f /e 
cafauao os clérigos tEfpdkhai ty^como 
Elojinda naturaldeCombra fefaluou 
de ha tefiemunho falfo por ferro quen 
te) tra^efealgMasbiftortasfemelbStes., 
V i l o parecia q acaba 
fe cortarão as mãos jpera defte 
m o d o efcaparé,e c o m o asmof t ra f 
f e m aos Mouros q v inhão arrecar 
d a r o t r i b u t o ^ d i z e d o , que pâo pó*-
d ião ir por ef larem mancas , elles 
re fponderão , q afsi macas as que-
r i ao jmaso pouo compadecido de 
tanta vir tude,arrcmetéo tumul tua 
¡riámence aos Mouros,e mortos de 
daa t i rãnn ia de M a u 
regato ? fe tornara a 
reyno a feu p r ime i ro 
^ & d iu ído po í íuydor 
m ã o cõmf í j f o rão as d ó z e k s p o f - d o m A f o n f o , mas comoen t re os 
taseml ibe rdade ,de ixãdo p o r n o - grandes da corte auiaalgús q fa-
m e i v i l l a a reporta q derao osBar i iorecerãò feude f teç ro^expu l faó 
baros, f i? mancas asqueremos ,& d o r e y n o , & temião a pena mere • 
c i d ^ 
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Sebaflia; c ida p o r fen de l i¿ to : 8¿auia depor n i o ^ o s a q u e m feu's pays d e p u t e 
Sam'S* m e o 0 C o n d e d c S a l d a n h a , q aís i uão pera fe ru i ra Déos em o f f i c io 
Aftunc' p e l l o aggrauo da i r m a , c o m o por facerdcf ta l , fe cr iauão ê cercos Se-
ífvdorus f a u t o r p r k i p a l dos rebelados, era m i n a r i o s c j a u k nas cidades epi f -
HISOÍ 0 ̂ uc m:tis ^ l c m ' a do ca f t igo j q copaes^como agora ordenou f a n -
Hipan. a o f i m v e o a t e r ; de rao o r d e m cõ tamen te o C o n c i l i o T r iden t ¡n '0 ,e 
jfcro'JT Cluc^0^e c l l e i c o d o m B e r m u d o j f i - chegando a idade dezo i to annos* 
capite.7 1^° de d o m F r u e i a ^ r m ã o de lR ey í e n d o iá ba f tanceméce in f l ruydos 
Annai. d o m A f o n f o o C a t h o l i c o ^ o m o d i n o cj c o n u i n h a a feu cargo,osçhai . 
S n i * ^ zen i c la ramente o s tres Pre lados, maua o B i f p o d i a n t e d o c a b i d o , è 
Morales de SalamancajBei jajôc AftorgajCÕ gente p r i nc ipa l do p o u o ^ l h e p re 
ca*"»»* mu*cosout roSc^gnos dc fè jpor ína guncaua fequer ião feruir a lg re ía , 
Rex Al- g rande a n t i g u i d a d e ; i nda que D ó e m co t i néc ia perpetua, ou ca fan -
fon fui Lucas de Tuy^a G e r a l de i Rey D ó dofe p r i m e y r o na f o r m a o r d i n í U 
glnêplí A f o n f o A Frei l o á o G i l d e Q a m o ria auendoa lgüs ( q u e f e m p r e 
Lucas ra o cha má o filho do In fan te V u i - erão os m a i s ) a qué parecefle m c -
Tudéíís n i a r a n o , cuia m o r t e iá de i xamos l h o r o e f tadoda co t inenc ia , fe lhe 
Gilde re fe r ida em feu lugar p r ó p r i o . Era louuaua Tua d e t e r m i n a r ã o ^ cKfiy 
C,amc- dó B e r m u d o q u a n d o fucedeo efta g a n d o a o s v in te annos^eram cl l f i i 
ravbi fu c l ] c j ç50 o r d e n a d o em D i á c o n o , e tos em Subd iaconos, & dahi con* 
tão i n c l i n a d o a c o u f a s e c c l t f i a f t i - t i n u a u ã o c o m as m a i s o r d e s , f em 
caSjôc ao bé ôc fa lua^ãc de fua a l - lhe f e r l i c i t o t a / a r em nenhú tépo» 
m a ^ u e e f l i i m a u a em m a i s q u a l q r Aos q parecia me lho r feguir out ra 
^^dcllaSjque a g r a n d e z a õc d i g n i d a - v ia jera p e r m i t i d o ca far ,quãdo lhc 
de rea l a q o í u b i r a fua v ç t u r a ; f o i bé p a r e c i a / e m nuca de i xa réo féc 
c a f a d o c ó a R a i n h a d o n a V f e n d a , u i ço da igre ia , echegadoo tépojé 
de qué teue a d ó R a m i r o , q d e p o i s q cada h ú deftes caiados fe quer ia 
veo a rcy r ia r .em E í p a n h a j d ô G a r - o rdenar^ faz iao promeí fa elle & a 
cia,êc a d o n a C h r i f t i n a 3 d e qué f a - m o l h e r de v iue redah i p o r d i a n t e 
Marmol la r ç m o s a d i a n t c . K é ca ufe duu ida c m c o n t i n e n c i a , ^ có i f t o o s a d n í i 
l ib ic. i . aos le i rores ver, q fendo D i á c o n o t i ao a ordés facras,ate í u b i r é a o f a 
tâp . io. f0 ( ]e ca fado , né q n o s C ó c i l i o s d c ce rdoc io , tédo fe tan ta v i g i l anc i ae 
ct l1" E í p a n h a íc faça m e ç á b mu i t asve re fgoa rdo na pureza davida deftes 
zes das m o l h c r e s d o s íaccrdotesje o rdenados , ^ andando o tépo m a -
fc lhe de m o d o par t i cu la r dev iuer da ráo osCõc i l i os /enão cóíent i fsé 
no fegundo C o n c i l i o T o l e d a n o , v i ue r j un tos na m e f m a cafa, f a l uo 
r lbâ* po rque não fc ha de e n t e n d e ^ q u e quãdo-a c r i a d o dos filhos egoue t 
j .Cip. í depo is d e t e r o r d é s facras cafafsé, no da fazédajnãopermici íTe o u t r a 
Vora l í «ncn j ccndoasviuefTem d o m o d o q cou fa^qé tão ía t i s faz íao fua ob r i ga 
£ I s * a n u s ; M a s a u i a t a l o r d e m , que os çáo c ò d o r m i r é écama-rasapar ta i 
* 1 das ,dan-
O A M 6 " Ñ Á & e m : Á L V S V T A N A i 498 
dando 96* tçRfr-ràainW de fuas peí" r io das dózellasj3c cbmo i.\ Ct 'p t i 
ibas & t ó ; a ^ ü E :dc i t cwQdo f d h a o paraíTcmpera romperem -gue ixa; 
^ e ^ e ^ ^ ^ s G o n r c H i o s ^ u a r i d - a - íbbref teucioMouroypot^acudi r jav 
ftJãbriík^c^fatóf.Rtos-dos ia cerdo 'feu'irrrta^S'ülej m a o ^ q u t to fna ra t 
t é ^ á j k r b m a # r a W e l R e y D o t-itu-lo de R^yjva crdaík -de T o l ^ ^ ¡ 
AfdMòréêíê ir iTos hi floria d ores,1 q do^ret .eadéndoreyaat iem Efpá¿;cap-2* 
^m.deol»ató^ão a lgua^dizem, que n h a , ^ fuceder em tudoao pay ,cõ 
êm>riftr | ioídqs.Godos yft cafauao í^o prirnogenico q çra5&. renoi íani 
oseter igos é'Efpanha, ¿eparece q dò as txegoas, ficarão osChr i f taos. 
© D i a c o n k d o t í e l R e i d õ B e r m u d o , de Efpanha quietos por algíí c c i n ^ 
faria dout ra manei ra ,poishe c laro poj fenão erão aqivelks,que:y i u i í o( 
que nunca a lgreia ope rm ic t i o èm fegeitosao imper io do,s A rabes , ^ 
E fpanba i l f tQa fs iadue r í i dbcom á cjiiem i luncafa lcauao m o l e f t i a s , ^ 
•Bceuidád* pofsiuel >paffaremos a vexaçõesord inar ias*como geríto 
Luísdel cènraricô Lu is del Marmol ,com -cr que.pendia da voncade.y ôc querer, 
jviarmo1 elRey Abde r ramer i j mãdou pedir de Teus p ropnosenemigoS jpar t i cu 
cap^o.* a dõ B e r m u d o o t r i b u t a d a s cem la rménte fabemos daquelles qua 
et al, ~f donzel las y&inegandjõlhas c o m o viu i ao e i n G o i m b r a , h n m f u ç ç é í t b v 
Èoufaindignardeoui i í r ,qufCGma}S que fecó táaba j j çodad^a^a .o^que 
'iá¿*^x¿<cmtaTj5fléfpedwx^&copiofo ftós o Gon.de/Th'ex>4fe^a3pX^ôJ^W:-
ent 'Crcitb/debáixo dàtcapitãnia de1 r¿ de Loruao y é f c m ^ d & t f f ^ t m 
Mkca3feñtcui:0 va lo r ,& induf tna o n iao,&let ra do maiSjOnde íb tefe- , 
J í ^ f ca . íO& i i ^ im"u i t o ,e fayndo lhe re como ham Chr i í tão dos m o r a * 
elRey cóíàs forças de feii p iqueno dores da cer ra^chamadoAr iou ig ik 
efladOjOdesbaratouiüco deAledo dojdefcendéceda nobrczadosGq -y 
' m a t á n d o l o c a p i t ã o ^ r e f e n t a m i l dos(q a meuver^feria o q f ç a f f i ^ o ^ 
GOntrarros,co quefe v i o Abder ra - ña doação ac imarefer ida ) teuô c i -
men em ef tado de ped i r t regoasa umes de Tua t n o l h e r , põr n o m e 
é lHei doBermudo^e fóbreí lar por E lo í índa,credo q Ihj; comer ia t r e l 
eniao na demanda d o t r i b u t o , e m ^ÍQ c 6 h ú M o u r o , c h a m a d o M o g c ¿ 
pregSdofe t odo n o edeficiodamez ro.e^e como pedio iuft iça d^ l l a ,ao 
qüi tá deÊordoua jOnde defpenJí*. , 0©de Theodor ico j f i lho dp.Çivjpda 
Mberató:cmè•a,STi•q^5eza•s^àccJ^rriHr ^Gbeoddo,cdp M o u r o - a o . A g o a z i l 
dasem muy tas eneradas q fez e m aqué pertécia féccce^l^e í c d o ü\f 
terra de Gh;rrftãos.PoT.mortedeô^ lainocece/efaWiou por for roquc&e 
paganOjfucedeo no reyfvo d c C o r - êrprefençado p o u o ^ foi d a d a poc 
douajfeu filhoOzmen^qúenoprin l iure elIá^e o M o u r o ^ ó o.utras pac 
c ip io recufouide^goardar as crego- .çiculandadesqa memor ia p r o p r i a 
as com el Rey d o m © e s m u d o / e m refori r í $ M ú a s «mefm as pal au ras 
pr ime i ro lhe dar o t n b ü í b ^ r d i n a ^ c á q f e ^ o t . ^ a c a M raô.as feg.uí tc j . 
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L I V R O S E X T I M O 
f o f c t e r c t D C C C X X I X . inftinftn pre temenue ja dos bosfucccíTos 
bofas buman't generis flui femper bemi dos homcs,quc A r i o u i g i l d o h o m c 
m inui i t t f tucefòbns, acòdit ^«otivir nobre da gerarão dos .Godos,teuc 
noòilts j t r iouigi ldus delUrpe Gothoru e iumcs dc fua m o l h c r E l o f i n d a ^ 
ponem ^clotrpiam fuper fuam^xorem a Icuou d i an te do C o n d e T h c o d o * 
B l o f i n d a m ^ traduxit iliam ad Qomir r i co , pera que fizefíe del ia iu f t i í já , 
temTbeodortcum^kontam facer et de i l acníandoá de adu l te r io , d i z é d o ^ 
ta¡kditiktnyaccufando de maJfairo^dtce a mSda ' f leque inur , po is lhef izcr f t 
do quoiúam cremaret Mam guando fe* t re ição cô homéSar raceno pqr no 
ctrat fibi torto cvm bomine Sarraceno m t Moge i metre a elle o leuou dia-
nomintMogeirnet: <jr illumtraducebat t edoA luaz i l , pe ra q mãdaffe fazer 
ad JlHú$tly qwniam faceret de tllo,Jt- del le o q a le i defpunha dc l la .Mas 
cuteratiu^go de i l la \ fed Blojtttda di* E lo í inda dezia affaz pe l lo con t ra 
abãt fâús contra 9quod iniqueponebat r i o , que lhe leuantaua trederaraé-
fibi malfairo ta le ,ptr que prenderei fer t e ta i male f ic io $ pel la verdade do 
rp c a l d o ^ D e u s mdicaret . Indicai um qual t o m a r i a ferro quenre, òc De-
eft qnomam prenderei , prifo ficut os ju lgar ia o certo. De te rminou fe 
eíi in^go coram populo de Mauris 5 <sr que o t o m a fie ,0c el la o t o m o u na 
U r i í i t a n i i y O libera est t i l a M o g e i f o r m a que d i f poem a ley>diante 
mctisit vero Afaa^i r i ufa c r c i n m e j r i de todo o pouo dc M o u r o s , & C h f i 
ouigtldum, quoniam d t a b a t . EUíu^go ftãos, ôc ficou liure>ella>& Moge i -
faceré ubi totí^quodfacerem de iIlo,qua met : M a s o A l u a z i r , mandou en* 
do Mteftaresmalfairo^erfaHaeft multa tão ,que queimaíTem a Ar iou ig i i * 
tribulatio fnper Aoc, quoniampriferunt do , d i z e n d o , He ley iu f ta fazcr fc 
ei4Mtvt cremárent fiquenti die* Venit a t i7 t u d o a q u i l l o queouueradefa 
turn Fugenius Abbas deLaurbano ><& z e r d e l l e , quandoprouaras o r n a -
rogauit per tllum, <ttr tnultumfatis labo leficiojfic recreceo íobre i f togran^ 
rauit pro liberare Mum ,pro mtdütate de t r i b u l a ç ã o , porque o prende-
defuss bonis,<? aueretquoddedttMogei rao pera o que imarem no dia ft* 
met pro tortnm qucd dixerat, <& omna gu in te .Veo entam Eugen ioAbba-
[ ' b n j l i a n i pecharon L X X X J o l i d o s dede L o r u ã o , & entercedeo por 
is* hberatus est a morte.ElofndaVero e l l e , ôi t raba lhou m u y r o pello l i -
facia eft vidua Qbnsti^abfqueamplius u rará có ta de ametadede feusbés» 
Ytxtri t cum Anouigildo.etcrtt. ôc d i n h e y r o que deu a Mogei roet , 
Sua /tonificarão em fortugues, con- pe l lo que lhe leuantara , óc todos 
ttofegutntc. r A c o n t e c e o depois na o s C h r i í l á o s pagarão oy tenta fo i * 
era de o i toec tos Ôc v»ntc.noue(que dos, êc aís i fo i l iurc da roortc,mas 
he a n n o d c C h r i f t o j / c c e c é t o s ôc no E lo í i nda íem mais querer habi tar 
t i t o ta e h u m ) p o r i n f l i n j o do enc c o m A r i o u i g i l d o , íc f e l v iuua de-
m i g o da g e r a r ã o h u m a n a ; q k m - d icadaa C h r i f t o . & c ^ t . 
H á neí la 
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Há nef lâ cite mbr iâ alguas coufas m m r Jcndo o movhi por m o t i m t f 
a que i m p o r t a dar mais luz do q feia queimada, m fduefe for ferro qui . 
tem em tamanha breu idade,porq te.EfealgSa differ $ be prenhe dcâlgum 
a le ie c o í l u m e d e f e l i u r a r em ca- bmiytsr'elle a na* crer, tome ferro (juta 
íos femelhaníes por ferro quente ^ quehnandofe.nao feia crida .masft ef 
em quea re la^aoj í iao repara, por , capar Hundo firroje o filho ao pay^ty . 
•ftr/cffttf i i enea m muy fab ida^que ^ieocotmmmdao as leys, 
os ant igos t r az i ão c m pròuerb io , Amolherq legar homes, m~antmm¡ 
•quando quer iao apurar fua inno^- w quaes quer outras coufas ¡f poetem fir 
cencia em qua lquer cou fa ,d izen- legadas^ que'mena.efe negar,falue fé por 
d o ^ q u c t o m a r i S o fobre i f lo ferro firro qnente&fc o legador for hôinem\ 
caldo^hecoufa iá tao alhea d e ^ o f fat acontadoJ& lançado fora da Hrra^ 
/ o s t e m p o s q u e pera fe entender o <^fi negar^aluefe por combate. , 
queera ,conuem recorrera leys,5£ ¿4 molber que der cruas peçonhentas, 
foros ant igos , qne pel lo d i feur fo ou for feiticeira,feia queimada^ufe fat 
do cempoj feder rogarão com baí - w por ferro quente. 
Foro iuzranEes fatiam etos, pera oque i m • ^ molber que matar feu marido, feia 
go.U.ti ' -porca fabe r , que as ley sGothicas queimada, úu fe ¿turepor ferro quente^ 
tulc . i . i . .n iandauao.fa]uar os que'era o acu Toda a mother que taes coufas fatydeue 
" ^ Q ^ J a d o s d e a l g u m crime^a que nãb.ti tom¿rferrO',masnaopor erro de,fua:pcf 
LuoJeirnhãofuf f ic iécedefefajporagoafer 'fia propria^ faluo quando for aprouada. 
20-ct.1^peínte,ou f e r r o abra fado,& íe efea por mà molhery<ar que teue parte coán 
Foro w P ^ t í ã o fem per iuy zOjhem leíaõ al co homes diferentes. Ás terceiras, ou d 
Sept i luegí í a terão dados p o r l i u r e s , & f c a couiteirasfeião queimadas,ou f e negare 
ca fo feque imauao , iu f t içauãonos fduemfe por ferro qnente* 
> comono to r i amence conuencidos 0 ferro que fe madar fa^er por iu f i i 
d o c r ime que lhe e r a i m p o f t o . Ê çàperaefiaexperiencia,ten}afinpalm& 
:porq nada declara Dielhor as par decomprmentoi <sr dons dedos de largo 
^ ^ ^ t i cu la r idadesdeña l e y , que h u m & tenha quatro pès(d modo de hãco)tao 
áeBaec. fo ra l dado p o r e l R e y D o m A f o n dtos?q apeffoa q ouuerdefa^er a/alua r 
MoraJe^f^Q-qajc^.enceo a batalha das na* poffa meter a mão por baixo, E q u m d q 
ca^s . ' ^as de X b l o f a á cidade.de Baçça, 0 tomareylcuHopQrdiptiadetfwpéS) 
tòfeiridp, por M o r a l e s , narmefma tornem a por em terra fuaUemente; 
l i ngoagem anc¡ga,em.guc fe efere Masantesobençã oSucerdote^depoíf 
íueo^o t resladarey na.nof faPor tu . elle w a m y ^ a q u e n t i o f e n o ^ em qui 
.guefa, o m e n o s m a l que me fo r to o ferro fe aquentar,nmlm home fe the 
í fo fs iue l j peta que del le feco l l i j a gue iuntol&fogoforq-nfo acene defa* 
to e f l i lo que nef te pa r t i cu la r fego- & r algÜafeitkaria, & a qouuer deto* 
W d a u ' a á \ -^-o . -;-.;t u-u pt^r,o feno: primeiro fe confeffe mui bí 
^ J m ^ { : d Í ^ l k ) q m } à U m m tydepoisfiU olhadaforq não t r tgaefc 
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êà ido ãlgufeitiço.Qeftôts hue as maos prefença d e l R c i dó A f o n r o , & p o f 
dimte detodos,*? depois de limpas to- to cj m u i t o s parentes íeus o qu i fe -
mc oferro'Masantes fa^ao todos oração r a o retar dc a l c i u o f o ^ l l a o nãocô 
pedindo a Deos^ moftre a Verdade:* de- fin t i o , & íe oftereceo áexperiécia 
' i l í~ • ti 1 / " r i r • I • 
hu panoje leuea o i n y ^ a f¡4acafa>e pajf¿ d o o m a r i d o cõfu/o có ta l demof-
dos tres dias\ t iaZ lkt amao,* fefor quei t r a r ã o de innocenc ia íè lhe cjuife-
mada}(fuetmemn a também a d i a . Éfte ra p o í l r a r a o s pésjôc ped i r pe rd ío 
fora 1 q tão c l a r a m e n t e par t icu lar i d o e f t remo em q a pufera, cila lhe 
za as cond ições d o ferro,5c m o d o deu as cortas pera í e m p r e , & fetn 
de cópu rga ras fo fpe ieas decr imes re ípc i t ode ter iá del le tres filhasse 
tocan tes a terceiras petToas^nosfi- h u m filho macho , fe fo i acópanha 
ca dec la rando a d u u i d a da m e m o da de íeusparctes^exolher no mo 
ria de L o r u ã o , e m o f t r a n d o a ver- fteiro de A r o u c a , o u d e deixou a i -
dade d o que feia fa lua r fe por Ferro gúas erdades & peças de va lo^do-
quete . E fo i i f t o t ã o vu lgar em E f radas c o m certas c lauíu las, que íè 
panha ,& fora de l i a , cj o Papa H o - v e m nadoaçao ,em que reconta o 
n o r i o terceiro^o p r o h ib io por húa cafo, fe i ta aos fece deOurubro,era 
DZCUI^Í c P ' ^ 0 ' a 9anc'a nas Decretaes;cha de m i l & duzentos & cmcoentaâc 
Jib.4«úr- m a n d o l h e c x p c n c c i a , & cóproua quat ro^q v e m a íer a n n o d e C h r i f 
dc í ó? ro^50yu ]ga r , pe l l o t n u i c o q e m toda t o m i l & d u z e t o s à dezafeis. E p í ^ 
barione parte fe víaua,e fe v f o u t a m b é ne f receome i u f t o refír i r efta experié-
te r e y n o m u u o a n n o s depois ae i - c u tora do t empo em q acocecco, 
te t c p O j C m q a h i f t o r i a fe vay con p o r f e r t á o femelhate em tudo a© 
t i n u a n d o , p o r q e m t e m p o de lRey ca fodeÊ lo í inda .Out ros puderaco 
dõ A f o n f o o G o r d o , íe fa luou de ta racon tec idos neftc r eyno / ] de i -
g randes c iumes .e m i s fo lpe i tasde x o por não mo le í l a r os leycores, 
/cu m a r i d o D ò G o n ç a l o Mendez c o m t a n t o c x e m p l o de c ou fas fe-
de Sou l a ,6 lho d o C o n d e d ò M e d o melhances: inda que pera vermos 
o Souia6,hí ía nob rc reño ra , chama quáo c í lend ida foy pello mundo 
da d o n a 7.areja S o a r e z ^ l h a d e d o íempre ef taexper icncia jnaodeixa 
Sue i ro \"icí;as dc R i b a deDou ro ,q re i dc con ta r o caf i^q no anno de 
c o m í c r l u H i c í t i í s i m a , & t a m gra- C h r i f t o , m i l e qu inhétos e nouéta 
ue c o m o o íaõ o r d i n a r i a m e n t e as & oi to,acóteceo a hüa Ind iaMala 
P o r t u g u e í a s d a q l l a qual idade,bar- bar3doschri f tãos de S.ThomCjcha 
t o u o c x c c f í o dc f u a f c r m o f i i r a , p e - mada A c h a r , na f o r m a q feretere 
ra f aze r íayr o m a r i d o dos l im i tes n o l í u r o que fe còpos do ¡ornada 
da r c z i o . f c a c ú l a l a de adu l ter io e verdade i ramente Apof t -o l ic* ,qwí 
fe2 
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doAAdíl ^Z ' O'Reuereáifsimo f c r i ho rDo tn b r inho , cuio o rcynõ é n de dír&iV* 
bifpoC¿¡;F,rcy A le ixo de Mcncfcs d igni fs i - to , auendotres annos, & féis m e * 
Goai ibr . moArceh i fpo de Goa às ferras do fes que reynaua, cora tanca i ntey-'; 
*»«p.c# Malaiiar^pera reduzi raq l les ch r i f reza, & i í i í l iça ,quanta moftroU1 
l i o s ao-grén i io da Ig re ia . Sendo configo própr io , pois-ba-ftoii o ef-
pois ef taGhf i f taa ca fadacõ out ro crupulo deter o reyno concra r e -
¡Malauar h o r a d o , p o r n o m e l a c o b zão, pera vo luntar iamente o ref*' 
mancebo de boas partes^e qué ia t i t y r a cuio era > pellos annos de 
t inha t res f i l hos jo inqu ie touo d e r Chr i f to , fetecentos 6c notienta Ôc AJWO 
n i o n i o c õ h ú s c i u m e s f e m funda- h u m ^ u e f o r ã o quatro m i l ôc fete.-^?^» 
n iéntOjde inane i ra íq não baftidcfe eentos"& quarenta ^npue)da criajdc cbfi 
fatisfações da molhe%né' iuf t i f iea ç â o d o m u n d o , inda q outroslheífto75,U' 
çoesq jhe deu, t omou por v i t i m o acrecentão Hum de niais. 
remedipjcõpurgarfe porferro quév m ; T I T V L 0 i I . 
te;& a vida l icença á cuita de algu. T>ás coufas que fuccedemo no mundo 
dinhei ro q:ue deu ao Rey gétio de em quanto-reynarao e p T o r t u g t l ^ -
MangatejCüíos vaíTalos erão, fe re nas j í l l t i r ias ^ e ? Gal l ina, os.^eyS: 
t i rou álgreia ondeperfeuerou qua nomeadas acima, coíttimafe a ordem 
renta dias.em Iagrimas)ieius)& óv; . dos(Pap(ití Emperadores^ I là l i faL-
Su n\Q Pônti f ícado cf-: 
tcue codoseftes a n n o g ; ^ 1 1 ^ 
é ma o de diuerfosPó--
xaçóesjôc confefl 'andofe;& com l i-
gando no fim delles,fez aexperiê-
cia do. ferro^mprefença doRey,e 
pouo gent io & C a t h o l i c o , fem fi-
car com m a c u k j n e m lefaó algQa; 
t i f ices^ quem Deosef Anconip 
coiheo cõ parcicular 9uh.'ireí 
& v indofe depois d i f to chr i fmar ,a prouidécia, d e a n i m o (S¿ va lor cor j onciíi* 
h o n r o u o Arceb i fpo com hua pra refpondente á necefsidade d p s c e ^ J ^ a 
t ica feyca em louuor da pureza3& pos^ impiedade doSfiftiperadc>fes-pJltt^C4 
caft idade c o n i u g a l , exhortandoa, q cócorreráo nel les.gòi Gregor io .Genebr, 
a nqerecer da l i em diante a g ran - fegúdo do nome, imedia to fuceí> 4"mo^a 
• de merceque oSenhor lhe fizera,: fo r de Co/lancino^nacuraLde R 
T o r n a n d o ao fio de nofía hi f tor ia: ma,,filho de híã n o b m e i d ^ a ^ l ? ^ ^ ^ 0 
6c conc luyndo com as aduertertv madôM^reeí - lOi tx&otmÂitV. i^$.,Bar7ft-fU9 
cias da memor ia j c m que fepode- letras diuinase lu imaju^^.achãdo ^anndU 
, no tar a ti.ra.nn i a com que os M o u fe çmÇo/ ian t inop la çõ ícu prede^-M^¿r^ 
xosvfurparao a mea parte da f a - cef lbrConftat ino,Qj)de impo r tou h r ^ i 
3«enda. de A r i c u i g i l d o d inhey- auerigoárernfe algús pontos entre ^ i i c ^ f * 
r oamoedado dos outros Chr i f tãn Cathol icois, & hereges p o r v i a d e i - ' ^ * 1 * 
osj daremos fim a efte capi tu ló có difputajapurou a verdade com tan HÍÍW. 
a renunciação,que elRey D o B e r - ca euidencia;, & conc luyo os con-Po,ulttc* 
mudo^fez em D o m A f o n f o feu fo. trarios c o m rezoes t a m efficazesti 
Pp 4 que 
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que f cu nome ficou celebre naspar fe valeo de Car los M a r t e l o Rei dé 
tesdeOr ien te , & m u i refpei tada a F r a n ç a ^ n c c o m o fo f le am igo , 8c 
erud ição dos L a t i n o s , & t u d o f o y cópadre d o L ó b a r d o ^ ba i l ou ver 
l iecef lar io nefte Pontíf ice pera re- fua e m b a i x a d a , de as rez,óes apota 
í i f t i r áhe re f i a , Se cruel perfeguiçao dasne l l ape ra de l i f t i rdacmpre fa ,e 
que o emperado r L i a o terce i ro do c o n q u i f t a deRoma;cu ios muros o 
x iome, leuantou contra as images Papa reparou em m u y t o s lugares-
de Chr i f to jôc feus Santos, m a n d a - dat i i f icados do cêpo,& tendo e m -
d ó a s t i r a r c o m e d i f t o p u b l i c o dos n o b r e c i d o mui tos c e m p b s d a cU 
t emp los ,& l u g a r e s f a g r a d o s , c o m d a d e , c o m f a b r i c a s , & omametoS j 
penas de morte,c]ue mandáua exe acabou à v i d a aos dez at inos^oità 
cutar , nosque defobedec ião a feu m e i e s , & v i n t a q u a t r o dias de fet i 
i n t e n t o facr i lego; mas o Sã toPon Pocif icado.Paffados oieodias deSc 
t i f ice p r o m u l g o u h u n r d e c r e c o em vagãce,fo i e l l e i t oZacba r i as , filho-
c o n t r a r i o , c o m queosf ie is fe an i - de P o l i c h r o n i o , Grego de naçãó* 
m a r a o muico^ôc íc temor das m u i de cuia m ã í i d ã o , êc p iedâde /e cõ-
tas conjurações, q fc a rma rão cõ- tão grandes e f t r e m o s , ^ deixando 
t ra fua v ida equiecação^perfeuerou o r n a d a R o m a de mu i tos edif icios, 
có a n i m o v a r o n i l , na defenfaõ de falcceo e m o Senhor , auendo-dez 
f u a g r e i ; & tédo gouernado a Igre- annos & tres mefes,quegouernauá 
ia deza íeis a n n o s , noue m e f e s , Sc. a Igreia d o Senhor incu lpauelmen 
. -onze d ias jdeícaníou em oSenhor ; te«Sucedeolhe(depois de doze dias 
T r i n t a & c inco dias efteue a Seva de Sè vagan te ) Ef teuão ftgudodo 
gançe,&: no fim delles f a h i o e l le i - n o m e , f i l h o de C o n f t a n t i n o natn-
t o em S u m m o Pont í f i ce Gregor io ra l de R o m a , nao ob f tan te a ellei 
te rce i ro do n o m e , f i l h o de loaOjna ção,de o u t r o EfteuãOjcj mor reo de 
t u ra l da P r o u i n c i a de S y r i a , verda appop lex ia ,ao fegundo^ou tercei-
de i ro i m i t a d o r no n o m e , & g ran - ro dia de fua e l l e i ção ,& tendo pàf 
dc í a b e d u r i a ^ e íeu predeceíror,cu fadasgrandes períeguiçóes de A í -
ios decretos teue em t a n t o , q f e m tau lpho R e y d o s L o b a r d o s ^ qlhe * 
re i pei to do per igo p r o p r i o ^ r o n ú focor reo Pepino Re i deFrança,a-
c iou ícn tença de e x c o m u n h ã o , ôc cabou e m pazcos c inco annos , & 
p r iuação do i m p e r i o con t ra o c m t r in ta d ias de íeu Pont i f i cado. Va-
p e r a d o r L i S o , p o r c a u f a de í u a d i a g o u a I g re i a , t nn ta6c dousdias,no^. 
b o l i c a hercí ia, & vendoíe cercado f im dos quaes f o i el ley to Paulo pr i 
em R o m a p o r L u í t p r a d o Re i dos m e í r o d o nome ,na tu ra l de R o m a 
L ò b a r d o S j n ã o quis ped i r í o c o r r o i r m ã o de íeu predeceíTorEfteuão, 
ios capitães d o i m p e r i o , po r não varão ve rdade i ramente A p o f t o l i -
m o f t r a r q cómun icaua , có gente co na char idade c o m o s p o b r e s A 
apar tada do g r e m i o da Igrciajãtes «ecefsitados,aqu6 vi f i taua^peíl i ja i 
mente, 
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m:ente,6¿ f t ícorr ia emíuás t r i bu ía t à l c ^ n j u í ^ ^ o ; pèpfdcer reccrM" j inmñ 
çólçls;&yàffadôsfa-ncaT«êcc n o P ó do de hüas feñasde cauállo *em^ Par£e^ 
cií icad'odez mnoSffi hfi mes dcf- Andara peíToa lmété^ iaü in^día í^ g^4"5 
í^nfoirírmib-Sènhõfc. T reze it icfes tosYíüas5^eolámá^óes do poufí& Bapríftj 
yagpu a Jgpek pel la ñ ior te de Pan Deo fó ' o ín íp t r i o ' ém fé¿ l a g a r i h f i ?gcna¿; 
4o pr i roeirOj fendo cauía d c f t a d i - dos^ c^júf fãHrd^cl tamãdoA:na;M- me. 
fiação a f c i fma ¡ncrodivzída p o t i n ü ó A ' í ó ' m p i m b í f õ à ® ñó tnè^t ie piIled; 
düftna-delRciDcfid:C'rÍo,não pbf - ' áenc r í npo r i t í d l í ó f ca i t t co^& i f c r ifbr.Ts 
tan te a quá lo fendo m'ono Pau lo , em cem-põVniais véht i i rõfosj feípü 
e i f c g e r ã ^ a l f t e u ã é terceiro do no jdeía còr icate i ícrè^^bós émpeí¿~ 
'¡mej& p o t f ü ^ morce A d t i a n ò prr- doresv^fs i por bondade'tfacü- Hiftor. 
mÈi rO j f i i ho ídèTheodoro íVârá t íò t a l , & fitcneíà nâ F e G a c H o l K a , ^ Iir,Pad 
bi l i fs i rnò^tíâci í fà l de R o m a , euíà 1x10 p o ^ f e * áf t r f f i ^ 
grandeza dê a n i m ô temendpíét- ?coufãs dá giierrá>que 1-tígò pds -etfi 
Key DeíidèifibiCrâcou de o ácrahir w d e ô l t o n t r ã o&Mòir foSía qtíefe 
afi c o m f á l í a s âppàrèiicias de à m i r i r i h ã ^ íéd ido tiiüftás Próúincià^ 
2;ade,e vcndõ q o Pápa lhe não f a - dó í rn pè tio,(è tn # dé fe i j áo & di f 
biá c o n f p » e í a fbu défeio^lhe çò^ nia do's Qt^go^â<Suèk' 3. caí«átíh> 
mcçou. aTèonquiftará^céfías á s í h ^ á i ^ m k ^ ^ x ^ ^ ú l ^ i M } ^ 
grjeia^oiefei íuara fe 'Caf lós M a g - d e - d o ' s ' ^ t ^ ^ ^ | ^ d á d ò § y -
no d nao Véncera , &:Ieuara prefb lugaT-de'-c0qui;ft-aPe«^-Gid^&#"d^ 
a fÉraá^a^óà i q fe acabou o feno- A lexandr ia deEgy:pco(comra cjüe 
r io dosLoba ídos j ôc t raba lho do forao mãdados)voScarão as armas 
zonaias Pontifice.qüC mor reo : aücndo %2. cont ra o :mef fñü emperador ,dan-
tomo;, ^ . . ' 1 " _ ? 1 • 1 . jk . r- • • . 
sigibcr- anos,dcy mefes,e i n d i a s qrorà :e l - do o cuu loy& inl igftíâs m i p e m e s , 
ms in leyco. O i m perio dé Oriente e m q a h u m t í faur fe i ro^ao.é^ tò to /cha^ 
PanuinC. v imos tantas mudanças^f teub an madoThéódof ioy f -pWftõ ^ o'^cei^ 
infaftis ao:e meo ém poder de PhelippicOj caíle pòrfÊfrçà;d"Jefêhded de ma-
ecdefi." â ̂  a-vé^oraò metera nas màôs á d ^ f ^fe^íd§a AÁ^f tâ f io citrbaca-
Mathep quafí^fem elle oqueref ;Mas còrho lha>6:prèfVdeo>&:fe« wdenar- fâeé/ . 
Palmer. dèfconheçef lVa'Deõs;o beneficio dòte j f icándofe elltí -d t ' h 'ó t í feWt f i l 
" i c o n ? " dc-o fa lda i r 'd is mãos de feus èàê? d ína r i o , & cómu-m^qereera pof to 
Samoth migos, & o fub l in ià r nacoroa do rió ale o da toda da fàrcuna^qiíe far 
têp^rfí* i ^ p c r i ^ f a z ^ n d o f e E è V e g ^ * ' ^ " ^ " z e n d o f e i i s o t d i n i t i ^ s m o u i m e n * 
loãoTar feguindcfi^SípeíFoas:eccleiiaftieas^ tos,o to rnou em tríenos de hí i an -
o n h o t a <jueacudiao'peira p t f ^ z a daFèCá" rio aef tadõ,que teue por fe l ic ida* 
jP;b?^2' tHo l ica /pòn i í f tàper rÀ i f fáó fuá i f^ i ' drdeixia¥$Bpviuer;e-m.'h-um pobre 
SebeHcp prefo,& p t iuadò davv-iftav& i m p è ha bico de; rei ig ió í o , r e c o 1 h i d o n a 
T i ib^* r i o , dencrò em feu 'propició paçoíj çláti:ftrâ ^ 
c t ^ / * q y í d b t ô è n O s ^ ê f a m ê r i t o í c i n b à f é o i m p e r i ó t i á ó te rce i t òd t í 
^ " Pp 5 riome^ 
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í iQtne,que fendo capi tap c m Af ia 
cotra os Sarraccnos^deyxou a em-
prefa por fc v i r fenhorear do impe 
r io ,em que logo teue grandes era-
balhoSjpel lo cerco^que Z u l e i m a o 
Rey dos .Sarracenos lheveo pòr fo 
rbre C o í l a n c i n o p l a , com cam ex-
ccfs iuo numero de gen te , que foo 
á a r m a d a do mar aff irmao> q paf-
íaua de cres m i l baixeis de guerra; 
n m valerão canto as oraçóes?<$cla 
g r imas de peffõas Tancas, q v iu iao 
na c idade, que í e m íoco r ro dege-
teseñrangeiras fe desbaratarão os 
Barbaros c o m doen^asna terra, e 
tempeftades no mar3de maneyra , 
que de tamanho numero não efea 
pou c o m v ida a centefsima parte 
del les, 6c ficando o i m p e r i o l iure 
de ca manha opre f iaó , por onde fe 
deuiáo nouasgraqas a D e o s j Quis 
xoubar os templos de R o m a 5 & f a -
zer c o m o Papa que t i raf le as i m a 
gêsdel leSjpel lo queveo a mo r re r 
m i fe raue lmé te auendo ^ . a n n o s 
que imperaua^deyxando p o r f u c -
ceíTor, & erde i ro de feu e í l ado , ôc 
rna ldadesa feu filho C o n f t a n t i n o , 
q n i n t o do n o m e , q cafara em fua 
v i da c o m í r e n e , f i l h a de lRey dos 
Bauaros , o qua l po f t oque f e m o f -
traffe a n i m o f o cótra os enemigos 
do imperiOjtodauia foy m a l afor-
t u n a d o nas mais de fuas emprefas 
p e r m i t t i n d o o afsi Déos pel la per-
feguiçáo de fuas imagés?cm q foy 
m a i s i m p i o ^ perc inaz,^ feu pre* 
dece(ror,& tendo desbaratado, & 
p r iuado da v i í l a a Ar tauf to ,quc fe 
lhe leuantara na cidade de C o í l a -
t i n o p l a ^ f e i c a s outras emprefas» 
que me não confentç re f i r i ra bre^ 
uidade que figo, veo a morrer de 
lepra na cidade de Cof tant inop la¿ 
auendo t r i n t a & c inco annos^que 
gouernaua o imper io . Sucedeolhe 
feu filho L i a o q u a r t o d o n ó m e , ^ 
no p r inc ip io ganhou avohtade dò 
pouOjmof í randofe Cathol ico,e ze 
l o f o das coufas ecelefiafticas; mas 
vendo iu rado por Cefàr a feu filho 
C o n í t a n n n o j d e c l a r o u a imp ieda-
de.de feu preuerfo coração, perfe-j 
gu indo o c u l t o , & veneração das 
fantas imagés,&: defpojàndoas,dU 
pedraria e ricas i o y a s q lhe t inhão 
dado osemperadoresCatho l icos , 
em par t i cu la r a húa image da V i r 
gem M a r i a Senhora n o í f a , q efta 
ua na Igreia de fanta Sophiaja que 
t i r o u búa r i caco roa deouro & pe 
drar ia,pera fe coroar c o m ella,nos 
dias cm que íè quer ia m o f i r a r co 
m a i o r of tentaçao ao p o u o ; ôc co< 
m o facri legios tao exorbi tãtesnao 
co f í umão f i ca r fem caft igo,permi 
t i o Deos, que no dia em que pos a 
coroa, lhe naceíTe na cabeça hum 
c a r b ú n c u l o , de que veo a morrer 
em poucos dias, auendo cinco an-
nos,que gouernaua o i m p e r i o . F i -
co míeu filhoCóítantino^exto do 
nome, iádec larado Ce fa rem v ida 
do pay,5c afsi ouue pouca duuida 
na fuccefFaõ; & por to que fua ten-
ra idade o inhabi l icaf fe pera o g o -
uerno,era t a l o v a l o r , & fabeduria 
da emperat r iz Irene fuarnãy,que 
nüca o impe r i o fc v i o ^ d m i n i í l r a -
po c o m m a i s i u f t i ç a , n ê in te i reza 
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que encap; 6c Vedo c o m o a d iu i faó c i l i o , 6c afazer extorróes)& vio lé 
& fcifraa nas coufas de fè^craziap cias barbaraSjpor onde íe fez tam 
t i l údo efcandal izadoj&cjuaf i per- m a l q u i f t o , cj os grandes da corte 
Tom.3. did© o imper io Oriencal3 fez c o m perfuadírão a fua mãy I reneu que 
Ceci l io,auÉhoridàdedoPapaAdriano p r i * tornaífe a lançar rnãodo gouerno 
p ^ ^ meirOjáiún-càr C o n c i l i o vn iuer fa l offerecêdofea lhe dar f a u o r , pera 
in chro, na C idadedc Nicea da Prouincia fayr co a emprefa, como ê eflPeyco 
Concij. deBichiniaíOtide concorrerão t re- fa-hio¿ mandando prender o filho, 
"2jsntos& -fefencaóc t resBi fpos , & ôc cirarlhe os o lhos , erri fua ptefen 
íèdecrecouíôc ap rououo f a n t o c o f ça,porque fe defenganaífé dasef-
tume das images, condenando co perançasdo imper io , etn que logo 
m o hereges deceftaués^s cj fintiao fe v io oucra fo rma de goüérdo d i -
m a l de íeu v f o 6c veneração, E a l i ferencede paflada : mas como os 
fe c o m p u f e r a o òs dous verfoscao Principes Gregos ciuefse por a f ro -
celebrados naquelles cempos an t i ta fergouernados por m o l h e r , le-
go^en t reGregos 6c L a t i n o s ^ q u e uancarao por emperador hü fidal' 
cão o rd inar iamente fe punhao i ñ - gOrchamadoNicephoro , q defter-
x o das images deChr i f to no í fo Re rou Irenfe,pera hua Ilha» chamada 
derhptõrjdáè[iíaes da t radução la - doPr incipe^em q el la p ropr ia fun 
t ina con tem o feguinte. & i râ h u m m o í l e y r o d e re l ig io fas, 
NZDeus eftqd¡mago docetfedno Deus 6c dahi a fez paífar á Ihade Lesbos 
hãcVtdeâSyfedmetecúlaSjqdcernisinipfa onde co pefar de íe ver em ta l m u 
• ; C o m p fe dií ferSo'.Oq eña i m a * dança de e:ftado,acabou ávida bre 
gem temo í l r a^ f i gn i f i cã j ve rdade i uemence, acabando nella hua das 
ramente he DéoSjmas ella não no varonis nio lheresque teue o m u -
he;poem os olhos nel la , mas co o do ,& o fora m u i t o mais,fenão dei 
a n i m o & penfamento , venera o q lu f t ra ra tãcas perfeiçoeSjCÓ a cruU 
ella tç repre fenta .ChegandoÇonf dade de t i rar osolhos aofiiho^porã 
t an t i no a idade de t omar o g o u e r foy tão eñranhada,dosque en tám 
n o / a y n d o mais áprcuerfa nature vi i i ião^edepois efcreuerãojque d iz 
za do pay & auós,q ao fanto ze l - Z o n a r a s , fe m o f t r o u o Sol corri-Zonaf; 
l o da mãy^deu em defuar ios ter r i - do del ta,pois dezafete.dus despis tomo, 
be is jpo rq o menos fóy e i e l u y r a defta crueldadeouãercreuasCõtinu 
m ã y do góiàerno , 6c fazel la v iuer as pel la .pouca luzrq;daua,Durou o 
comópef foàpar t i cu la^e repudiar t empo do imper io de mãy j& f i l ho 
ã éperatrifc Ma r i a fua molher^cõ- d e z a n o u ^ i n n o s , & mais durara fe 
pe l indoa a entrar em rel ig ião p o r :fe conclâyra a pratica de cafa mê -
fe cáfarc& huà cr iada fua) chama ^ ^ m ^ t t ^ \ \ ^ 6 c Car los !Mag« 
da T h e o d o b ^ pa f landôdaqu i m t n o , q nefte tempo t inha os rey nos 
nouàr as herefias códehàdas nò e6 de A l e m a n h a , ^ Frãçà> & florecía 
eni 
L I V R O S E T T I M o 
« m g l o r i a de a rmas fob rc codos r i a s ^ u e rchxafTc c J u r a m e n t ó l a 
os Pr inc ipes de Eu ropa .Fo i efle fe fidelidade que fe lhe t i nha f e y t o ^ 
l i c i f s i m o Rei neto de Car los M a r - confine i f íc ,vng¡ re a Pepino cm Rei 
Cello, a q u é m derao cíle fobre no - de França,como cm effeito fucce-
m e , ou d i r i u a d o d e M a r t e ^ u e os deo, d á n d o l e aqu i fim á fucccíTaó 
gencios t i n h a o po r Deosdas ba ta m a í c u l i n a do grande. C lodoueo, 
I h a s ^ u e r e n d o l h o afsi igoa lar cin po í l o q u e durafle po r via femen i -
for ta leza,©» por huas iu f t as^qve - n a ^ e q u e procedia eí lePepino^fe-
ceo enerado ne l las jcom tres mar - gundo aduerte Poncaco Burdcga-
te l los de annas , como quer A lber - l e n f c . D e z o y t o a n n o s q u c r é a l g u S g ^ 
¡Albert? t o G r a n c z i o ; & po í l o que fof le ft- que rey nai fe paci f icamente fobre IcnGíio 
xithiño, ba f ta rdo de Pepino,mefl :re da os Franceíes, deyxando r e p a r c i d o ^ * 
Sqatijt caual lar ia d c F r a ç a ^ u i o poder era o rey no ,en t re feus dousf i lhos Ca-
^ k * - então m a y o r que a dos p róp r ios r o l o M a n n o , & CarloSjquc depois 
Reys(po is náo c inhao ma is que o a l c a n ç o u o t i t u l o de grande,e veo 
n o m e õc rep ie fen taçao de taes)a- a erdar o eftado de França ^tôdo, 
u i d o e m A l p a i d a / u a t m c e b a , p o r por morce do i r m á o j f e m rcfpcito 
cuio r e ípe i t o f oy m a r t i r i z a d o 5 á o de lhe ficarem filhos;aqucm perté 
L a m b e r t o B i fpo de Traie(5to,e l le cia o q f o r a do pay. Deu eí lePr in-
m ' i n " " í ^h io tão v a l c r o í b ,quc a pe far de cipe m u i t o s íocor ros aos Papas, é 
chronic. íua madra f ta P lc t fhuda , õc de o u - t e m p o que a Igre ia eftaua a f l i f t i 
Srcpha. t roSpar¿fesícus fe i n t r o d u z i o , no dos R e y s Lobardos^porondc che-
L a o d i c l officio 6c d ign idade paeerna,alcá- gou a fe re fu fc i tar nel le o imper io 
i i i t i us^çando nouo t i t u l o de Pr inc ipe de o c c i d e n t a l , c o m o veremos adian* 
^ J ^ c c J ] certos c i tados de A l e m a n h a , e ce- te.O i m p e r i o dos Arabes feengra- ^"lu^ 
prxsby. do a d m i n i f t r a d o o reyno de Fran deceo ne f i e m e o t e m p o t a n t o ^ u e ^ l T t 
Suniber'^3* eni Paz ^ SuerraíV'nce ^ 'c*s a codas as n tçõescra efpátofo íeu 
cpifcop!annos,dcixou p o r fuceífor na d ig n o m e , ^ grande monarchia^forao 
Pa"¡»* n i d a d e a Pep ino íeu filho,porque H a l i fas fuccefsiuamente Q u l c m a , 
^ ê c T C a r o l o M a n n o f e re t i rou a v iuc r i r m ã o de H a l i d , ou V l i d , em cuio 
' c m h a b i t o m o n a c h a ^ t e d o p r ime i t empo fe conqu i f tou Efpanha,co-
ro d a d o grandes experiencias de m o i á v i m o s ^ p o r m o r t e d o q u a l e -
ícu v a l o r e m diuerfas ba ta lhas .T i t ra rao no H a l i f a d o H o m a r , & H i . 
uc rão neíte c e m p o o n o m e , 5c re- z í t ^ c u s f o b r i n h o s , & v i n d o a mor 
p rc íen taçáo dcReisFraceícS jCh i l r e r a m b o s cm b r e u c t é p o , entrou 
per ico í e g u n d o / r h c o d q r i c o cam- na d i g n i d a d e H i f c a n , i rmão me-
b e m í e g u n d o ^ C i i i l d c r i c o tercei nor dos de fun tos ,que fera deyxar 
rOjhomcm i n ú t i l pera o g o u e r n o , filho q u e lhe fucccdc0c ,vco o iin-
& qua l i mente cap to , po r onde (e peno A r a b e a íeu f ob r i nho Vlic 
p e d i o a o S ã m o Pont í f i ce Z a c l u - í e g u n d o do n o m e , queo tçue fos 
dous 
3o£ 
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d o u s a n n o s , e m o r r e d o de fuá en- deDeo^coniocef l i f ícaofuas õhÍa 
f e r m i d a d e veo fcu i r m ã o Abrahé de (]ue differa mu i to íe mo permíc 
at. e n t r a r no Hal i fadOíno qual não t i ra agrade b reu idade^ue p rc fe f 
c f t c u c mais tempo q o i r m ã o , po r fo nas couías que não tocão ao par 
^ n o f egundo atónqifoi m o r t o po r t i cu la rdeí le rey no. 
] y l o r o a i i ; d a l inagera de A b c n h u - Q A rP 1 T V L Q . X I 
m e i a , n e t o d e M a f o m a , cuios def- Do tempo.que reynou el^ey Vom. j f e n 
ç e n d e n e e & f o r ã o os mais d o s H a l i - fo o Caño, & das conqmftas que fez 
fju» i á n o m e a d o s . C o n c r a e ñ e f e l e - - m ' ' - - ' 
i i a n t o u A b d a l a , d e geração de A b e 
X l a b c c i o u t r o neto de M a f o m a , ^ 
r o m p e n d o o em bata lha, o p r iuou 
d o i m p e r i o & vida^ác nefte tempo 
f e - d i u i d i o o fenhor io dos Mouros 
e t t i t a n t o s Principes , que fe veo a 
d i m i n u y r em g randepa r teo efta-
d o , ôcg rãdeza de fua monarch ia . 
em (Portugalycomoganhou aos Mour 
ros a cidade de Lísboa,<& desbaratoif 
ao Mouro Omarfenhor de M e r i d a ^ 
hrado alguas pouodçqes naLuJityVfy 
O M g e r a l c c n t e a c a - Roderic 
m e n t a d o rey n o f e a - í ibro*4' 
• ~ capiEe.B 
c e i c o u a r e n u n c i a ^ a o - s / b a f t i a 
d e D o m B e r m u d o , npSi lm. 
r e f t i t u i ç ã o d d R e i d o ^ ^ 
O r e y n o dos L o b a r d p s ouue fim, A f o n f o , aquém por fua mui ta l i m ifidoms 
c o j m o i á y i m o s , n a d e f t r u y ç l o de peza fedeu o íobre nome de Gaf ^ ' " ^ 
Genebrl f e u v i t i m o Rey D e f í d e r i o . E m C o f t o , & f o y o tao^que eftandococerá libro.n' 
lloJog!" c a n t i n o p l a fedefeubr ip búa fepui tado pera caiar em França co húa c^*xh 
l ib ro . j . t u r a an t i ga porefl :esannos,emque fenhora por nome Berp ina ld f , pu a C a ^ 
zonaias fe a c h o u h u m corpo defuntOjCom fe não conc luyó lo cafamento, ou genaAr 
SiTcou lce r ta l a m i n a douro ,em qef tauão fe ouue eíFeUo(comoalgüsqueré) "^epí! 
g r a n a d a s eftas palauras. C h r i í i o viuerão fempre cada & l i m p a m e c ' 
F S P n a c e r á da V i rgé Ma r i a , vermehas t e ^ r e f i r i n d o o eftado v i rg i na l co 
téporú. S o l o u t r a v e z ^ m tempo que i m p e m o mais perfeitojao ma t r im ion i -
r a r e m C ô í l a n t i n o & fua mãy I re - a ^ v e n d o q de não ter f i lhQs/çai t? 
ô c f o y t ida em m u i t o efta p r o - feguião inçonuenientes, pois aqia 
P r e c i a , por conf tar da grande a n - defeendentes da cafa realça quem 
^ g u i d a d e d o f epu l ch ro , fer f ey to o reyno v inha por d i r e i t o . e c a ^ o 
^ u i t o s a n n o s antesdo nac iméto ac idadedeOuiedo.a í Igreia cajhè 
Chr i f t o -5& não fa l ta quem i m a - dral que feu pay f u n d ^ eftiuefTé 
g i n c fer o fepulchro do Ph i l p fo - arruyn^das p e l l p s M a m o s e m cer 
P h o P la tão ,q tudo fe pode fo fpe i - tas entrada^quef izer^o re inando 
t a r de feu marau i l ho fo en ted ime- feus predeceírores(como cófta da 
t o ^ C o n c o r r e o por efte tempo o ve pedra que mandou pòr no fegudo 
^ e r a u c l Beda^monge da ordem de t emp lo que edi f icou) de te rminou 
^ « í T o Padre SaoBen to , cu ia d o u - paffar oaf fento da c o r t e a e í U a -
^ i n a & f a t i d a d e f o i r a r a n a l g r e i a dade ,e fazeUcabcçado rcyno , ía , 
- bendo 
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b e n d o q nao aula meo mais aco- p r ime i ros tres annõs / jne durará*? 
modado pera f ub i r cedo a mui ta as tregoas aíTécadas enere O z m e a 
grandeza,que lhe defeiaua, cj a or- Rey de Cordoua^e feu predeceíTor 
d ínár iaa fs i f tenc iá da cor te , & d e - d o m B e r m u d O j a q u c m o íbbr inhd 
pois de fundar nona Igreia cache» daua tanta & m a y o r mão nos*ne-í 
d r a l , & outras duasiunto a e l la , & gocioSjComotinha íédo Reyjmasí 
a i f tn tar a l i o mais r ico t i f o u r o de paffado efte t empo fe a iuncduhi i 
reliquiaSjq po rven tu ra fe fabe em poderofo exerci to de Barbaros;cá-
m ü i t a parte da chnfl:âdade;cercou picaneado por h u m M o u r o , q nof-
a c idade de muros e to r res , e a fez ios h i f tonadores chamao Mohe t j 
qual conuinhá pera cabeça de fe- ou Mugahi t jque conforme' ao fuc-
usefl:ados,e o rd ina r ia moradados ceifo deuia íer podèro fo na Lufica 
K e y s de Efpanha jeafs i vemos e m nia fe iá não foy fenhor de Lisboa 
Juas doaçóeSjfer elle o p r i m e i r o q poisvemos q a v ingança defta en* 
t o m o u t i t u l o de Rey de Ouiedo, erada veo a c a y r t o d a fobreaquel-
t e n d o p feusanteceflores desde do la cidade c o m o au tho rado mal cj 
PelayOjOra de Aílurias^ora de G i - o exerc i to enemigo entrou fazen-
jon^ íem acharmos ncnhumjque fe do por Àf tur ias^dondelhe nãopo-
int i tulaíTe Rey d e L i i o ^ c o m o qu i de fayr el Rey antes de íè i rem iá 
ferao algüs Au tho res . A p r ime i ra re t i rando , por efperar focorro de 
ecufa queeIRey fez em fe vendo G a l l i z a ^ doutras partes^comque 
paci f ico no reyno , foy prender o os foy demandar a h u m lugarque 
Conde d o m Sancho D i a z ^ a o o b - o A rceb i f po chama Lucos,queem 
fiante o fegüro quedera a todosos l a t i m quer dizer bofques^e os tres 
qnasocca l i oespa íTadas fo rãoco- Prelados lutoSjqquerdizer lamas, 
t ra elle:e prefo na fo r ta leza d e L u & preparadofe cada qual dos exer 
na}ôc a i r m a ã encerrada e m h u m eitos na m e l h o r f o r m a que feus ca 
m o f l e i r o de freiras,mãdou trazer pitaes fouberão,fe deu hua dasbra 
á co r tea Bernardo? f i l hodê t rãbos uas,& b e m feridas batalhas, q por 
que iáera mancebo de quinze an - aquelles tempos ouue emEfpanha 
nos pera c i m a , & f e cr iara fecreca- & com fe ra gente dei Rey, menos 
m e n t e em A f i u r i a s , fern fe p u b l i - as duas partesque os Mouros ; foy 
car os pays deque nacera .Pof toq Deos fe ru ido concederlhe av i t o -
a irmã,e cunhado trataífe tão m a l ria c o m mor te de fetenta mil Bar-
nao no fez afsi ao f ob r i nho ,a quê baroSjencre os quaes ficou o capi-
amaua c o m o p r ó p r i o filhojauédo tão Mugah i r ,q i ie foy o q mais i l -
a lgús que dos fauores que lhe faz iá l u f t r ou a vitoria,&feguindofe o al 
i m a g i nauao que opode r i a f e r .Cõ canee,d izem Seba f t i ano , ^ Sampi 
os Rcys M o u r o s de Efpanha teue ro,que fe fez grande mortandade, 
c l R e y d o m A f o n í o grande paz os p o r q d a n d o os M o u r o s em certos 
U m a -
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Jaraa^aeSjdondc fe não podiao de niontc,âc quanto a t r 1 fe as cõiefc 
fembaraçarcõ fac i l idade/e i m p e turasvalet t^dei j ia fer,c]ue rocoo 
d ião hüs a ou t ros , & deixauao l u - campo,& mor ta a mais ôc me lho t 
gar aos noflos pera os ma ta rem parte de fuagcnte/e pos o capitão 
mais a feu farluo. N a o afsinão os Mt igahi t em fugida com algusdoS 
Aüthorcscjue refere efta batalha o f c u s ^ ret irãdofe áquelle a i t o ^ e -
m i o &*lugar cerco em q foy dada) ra fe goarecer cont ra a cauallaria. 
u e m A m p r o f i o d e MoraleSjd i l igê que lhe vinha no alcance; morreo 
te inue f t i gador deílas par t icu lar i - al i ás lançadaSjdeixapdo a v ida t 
dades,fe fabe determinar onde ef- nome ao piqueno outei ro, que cõ 
tiueíTe o lugar chamado Lutos: ne piquena corrupção chamarão os 
eu me atreuerei a m ^ i s que a tra.- antigos Mugir^ôc agora me não le 
2er cõieituras deduzidas da feme- bra o nome q tem , po rqneo não 
lhança do nomejporque feá bata* pus em lembrança jcomo coüía q 
lha fe deu na retirada dosMouros não impor taua ao conhecimento 
Ôc foy iá dentro em Portugal,pera delta an t igu idade»Luis dei Mar -
onde elRey veo caminhando (co- m o l , e m fua h i f i o r ia A f r i c a n a , d i 2 , ^ ^ J J 
too logoveremos)he m u i pofsiuel que efta rotura de tregoas encte os iibro%i. 
que f e d e f f e n a q u e l l a s v a m a s ^ u e M o u r p s j ôc elRey dó A fon fo na* 
hape r t o de noíTa Senhora da L a * ceode o próprio Rey as não que-
pa^onde em noíTos diasdura h u m r e r g o a r d a ^ a rogo de Car los M a g 
lugar chamado La-mas,q he o m e f no Rey de França, que fazia cruel 
t n o q Lutos c m la t inee dahi apou guerra aos Barbaras, pellas panes 
co mais de donsterços de legoa, de Aragãojôc Ca ta lunha ,&cd í a ea 
me móf t ra rão hum cabeço , q me tender que neíèa b a t a l h a ^ na cõ-
di f lerâo fechamaua ant igamente qu i í l a que logo v,erem-os,fe achou 
de M u g i r , & os lauradores que me grande (ocorro de gente Françe/a, 
eontauãó a h i f to r ia comfua o r d i - ôc Plat inaefcreuedq^•ñf id / :^ fÇ^ jPiâr f t t i 
nar ia fímplicidade^ me inftruyã.o pa L i ã o terceiro do.nome, d iz ef* 
'na d i r i u i ç ã o do nome jd i zendo jq ta#;pala.uras. j de lp faw fus a u t e m j f ^ t i ú w 1 
i e acolherão a l i mui tos Mouros , e tu r t<€& G a l l e t U ^ e x ^ ç c e f t i s J fero 
que dando, os Chr i f taos fobre e l - lo auxi l iar ibus c o p i i s ^ u ^ m ^ u e S ^ ' ' 
les,os vencerão e matarão acodos* racenh j^ l i xbonamy i a ^ U 
dandoeHestantosgr i t tos,& fazé- p r x J t á i p f á a r c b i M M W a n t f i ^ 
do tanto alarido nó çombajCíque ta Ade lphonf i r iBor iaJemfe i lw 
fe ouu iamui tas legoas ao redo r ;& dknt . C o m o fe diíTera > que D o 
porque ao gritar de fen toado^ha - fonfo.Rey de Galliza,5c Af tur ias , 
mauão os Portuguefes ãtigos M u - recebendo de Carlos,a.lgus efcoa-
g i r , d i r i uando o nome do mug ido dsôes de f o c o r r o , ^ vencédo c o m 
dos bois, q daqui ficoyi o nome m jUçs osMou.roSjpaffon apór cercp 
fobre 
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f o b r c a cidade dc L i s b o a , que ga- gos d e n t r o , & o C a f i o não tiueíTe 
t ihou por força de armas;&faben- numero de gente ba i lan te pera o 
d o o s M o u r o s d e B a r c e l o n a , aper* cercode cidade t a m impor tan te , 
da defta cidade,fe renderão v o l u - & pera os recotros que de força fe 
t a r i amenceaCar l os 5dequé fe t i - lheau iaodeof fe recer na iornada^ 
nhão ate então defêdido cõ gran- lhe*mandoi i Carlos grande focô% 
de con f tanc ia ,qua f i coas mefmas ro de Francefes5com quefe meceo 
lacobus pa lauras refere l a c o b o M e y e r o cf- pella Lu f i tan ia .evécedohúagran-
cômem^c foCorro 6¿ cóqu i f l a nos feusCó- de bataiha deMouros (queporvé» 
xctum jnen tar ios de Frandes^poronde fe tu ra foy a de Lamas)chegou fobre 
w> deixa en tende r , que tendo elRey Lisboajque depois de a lg ias di f f i - ; 
d o m A f o n f o a lcançada efta nota- culdadesganhou por affal tOjpon^ 
uel Vitoria de Lamas , d ê t r o n o s l i - do a mais da geteá e fpada,&dan-
nmes de P o r t u g a l , & vendofe po- d o a cidade a faco, onde fe alean-
de ro fo com agente darmas F ran- çou hü defpoio riquifsimo j c o m o 
céfa,quel!ie mandara Car los M a g de terra em fim, c m q eílauao me-
no, fegu io a boa occafiãodauétura t idas grandes riquezas roubadas 
& c a m i n h a n d o pe l lo meo da L u - por mar & terra,em diuerfasPro-
í i t an ia (onde he de crer^que deixa- uincias da chriílandadcjiSc quanto 
l ia m u i t a s t e r rasconqu i f t adas ,& a mim,as pe rdasqueCar los í in t i á 
outras def t ru idas de t o d o ) f o i afsé de Barcelona & Lisboa,deuia6 fc-r 
tar capo fob re L isboa^onde fe lhe as que feus moradores fizeffem co 
fez b raua rc f i f tenc ia ,& conuco ga armadas de mar,v i f ta acomedida 
Tihala à cuf ia de m u y t o fangue , & de de ambos eftes Por tos^u ios ca 
Vidas de feus fo ldadoSjq lhe mor - pitaes deuiaô eftar confederados 
Blõdus rerao nos co ínbates .B lõdo na fuá entre fi , pois vemos que bai lou a 
íbro* ! * ^ ^ 0 " a <'a inc l inação do imper io noua de ferL isboa ganhada por el 
Tare». & T a r c a n h o t a , d i z e m , q o s M o u - Rey D o m A f o n f o , pera Barcelona 
pane.?, ros de L i sboa & Barcelona,faziâo fe render a Car los, fenà fazer mais 
hbto*?* t z m nocauc i s& cont inos aífalfosj re f i f tenc ia . A lem de Lisboa he de 
r a s terras dos Ch r i f i ãos , q Car los crer,que conqu i f ta r ia e lRey d o m 
d e t e r m i n o u a ta lhar fuá oufadia,e A f o n í o m u y tas outras cidades na 
c o m e l l a as perdas ord inar ias da L u f i t a n i a ^ o m o b o r a c o m o d o da. 
chrií}andade5pera oque t í a t o u c o gente de armas Francefa que t ra-
c l R e y d o m A f o n f o 3quc ent rando zia conf igo , & vendo tempo acó-
c m P o r t u g a l , conquií iaíTe L isboa, modado j&quebran tadas asforças 
e m q u a n t o e l l e faz ia guerra cruel dos M o u r o s e m f o r m a ^ q u e nao fe 
pella par te deCata l u n h a ^ o s M o u recuperar iaó tam c e d o , defpedio 
ros deBa rce lona , & c o m o a entra- oseftrangeiros,carregados de r i q -
da era cáto pella terra dos enemi- z a s , & d e f p o i o i acqu indos nefta 
guerra, 
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Egínar; g u e r r a ^ fatisfeitos da benignida culofa mente, & não duu,ido,c|uç ¿ 
Caron rea lcondiçâodef tePr inc ipe, g randecon te tamétodeacharcam 
Magni. que em reconhecimento d o f o c o r riquotirourofi-zeíTe c o é l R c í d o m 
fuf |,ner"iro <3e CarJos.o tnãdou v i í i ca rcom A f o f o c6m«nicqlp a Garlos,como 
clonic ^ " prefltc'dcarraaSjCaualos^Mou atamgrándeamigo>péra q a t r a h i -
MoraJesrrós catiu'os,e outras peças ricas,ac" do de I ua deuaçao apreíaffc a v i n -
^0,I,i3' qu i r i das nefta guerra,étre as q u a , da em Efpanha/fe iá nâo f o y par-
P¡u]üs^s t inha o pr imei ro lugar huacéda cicular reuelaçáo do m e f m o A p o f 
iEmiJius^e campo de lauor ,& preço fingu- to lo Santiago,conforqie a relação Çaiíxe^ 
Cwoli lar ;& chegadosos embaixadores, do A rceb i fpoTurp ino . B e m veiodeim>ê!5 
Msgnl, çhamadosBafilio^ac Fruela á cida que pera efta etradade Car losems jTcob I 
de de Aquisgran,õde d iz Paulo E- Efpanha a viíicar as re l iqu ias do ^P-1?* 
mi l io jqef tauanaquel le cêpoCar- g lo r io fo Apof to loSant iago, tenhoTurp in* 
loSjlheofFereceráoosdefpoiosbar conc ram i tn A m b r o £ o d e MoTa-**1*^* 
b a r o s c o m h u a b r e u e & c o p é d i o f a lès, & húa doação delRey D o r u 
oração de feus louuores,q e l lee í i i - A f o n f o , feyta a Santiago , na era, 
m o u em m a i s ^ u e a riqueza dos de òytocentos 3c fetéta ôc t r e s ^ u e 
dQCSjiupoflo quefof le tatá» c o m o he anno déGhí i f t o ,oytocentos<3c 
vemos no mui to cafo que os h i í l d t r in ta ôc c inco* donde o m e f m o 
riadores fazem dclles,&:como lhe A m b r o í i o de Morales d e d u z e m 
pediíTem na prat ica focorro de gc boa confequencia fer f a b u l o fa a 
te,abonaridofea fere as pagas cer v inda de Carlos a Santiago , pois 
tas nos bése riquezas dosMouros i ánão viuia neíle t e m p o e m que o 
Garlos prometeo de não fa l tar da corpo dog lo r i o f o Santo fe achou,-
fua parte c o m tudo o pofs iue l .O Sc elRey lhe fez a e fe r ip tu ra . Mas 
tépo em q chegou efta embaixada pera i f t o fupoem h u m f u n d a m e n 
f o i algus anos depois da cóqu i f la , to que lhe não concedemos, & he^ 
ANNO correndo o deChrif to,fetecetos 5c queelRey D o m A f o n f o fez a ef-: 
'47çtf. nouéta & oito", q forao quatro m i l cr ípturá, no própr io anno e m que 
deChti & fetecentos:,& cincoenta ôc féis, Thèodemi ro B i f pode í r i a d e f e u -
fto 7 ^ da criação do mudo ; ôc pofto que b r io o corpo do g lor io fo A p o i l o - : 
não faibamos o q fuccedeo acerca lo Satiago, fendo afsi, que da l i i e f i 
dò foc0 r ro td j zéa lgúsh i f t o r i adõ - ftia e fc r ipcuracon/ la ,como era iá 
Szxtmx «sFranceft-Si Sc Efpanhoes que o fundada Igreia no mefmo lugar i 
Gt™br. n ie fmo Garlos em pefToa v e o a E f onde a fepultura fe de feubr io íen,-v 
ínchro- panha,nãó íò pera focorrer oschri do antes matos brauosJ& a u i a can 
íiKrM fíãos,fazendoporfua parteguerra ta comod idade , ôc pouoaçao n a -
Naudêr aos Mouros imas co in ten to de vi> ql!cficio>feic?í¿ cf01'"11^ de c i d a d e 
tornos f j tar 0 fepulchro de Sant iago,que tãogrãde, cj pode mudar fe a el le o 
f r ^ ' ñ e ñ e raeo cepo fe de feub r i r am i ra B i f p o ^ Conigosde I r i a ^ a i n d a p -
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t í tu lo c dignidade Ep i f copa l , fe a- o que acrecéta de fe ad iar prefen-
uepios de ,d i r i n te i ro credito áspa , teá dedicação do cemplojpois (co 
lauras da doação , onde depois de m o iá v imos) não podia fer acaba 
cotar como o corpo do Sato A p o f do, fe iá nSoqi]erdizer,queafsi f t io 
ro lo, foy achado em feutêpo, e co ao benzer do fitiojabrii* deal icer-
iDoelle cocorreo logo avi f i ta loco ces,& lançar a pr imeira pedra,que 
grande dcuação,&' l í ie coutar tres he o mais certo 5c v i r i í i m i l de tu -
mi lhas de terra ao redor acreceta. do; & com d iz bem c o m o que fe 
poacão A f s i c ó muitas lagr imas 6c preces feguejde deixar muitas r iquezas^ 
deSanti o adoramos,como a Padroeiro & dadiuas^era íe cõcluyr a fabrica; 
G U'za- ^ o r ^ e c o ^ a ^ ^ P í i n ' i a ; , ^ ^ e o^e* & ainda quer VafeUj&Venero^or Vaíew 
a lz*' reeeremos& outorgamos có toda authoridade,de certa relação ant i ct^0'1' 
vôtade ofobreditodózinho,<S¿em ga , õc o toca oCardeal Cefar Ba- Vener? 
h õ r a & veneração fua?mandamos ron io , que c i la mudançadoBi fpa inchiri-
edificar h u a l g r e j a ^ a iuntamosa do de Iria peraCompoí te la fe i m f ^ t m 
SéCathredal da lgre iade l r ia com petraffe do Sí imo Põcifice por i n - pos. 
efte m e f m o fanto lugar,por noffa terceífao de C a r l o s ^ quem a mçf- P " 0 ^ 
a lma & de noífos pays. Das quaes ma Igrega de Santiago faz todbs ^o'do 
vemos como auia iálgreiafudada,. os annos hum foléne vniueríTario milli8U 
& tal q fe mãdou paííar a d ign ida aos feis de lu lhojcomo a pr incipal 
deEp i fcopa l de Iria a Saciago, o q bemfeytor , conferuando tão viua 
íenáo far ia fem cõce{ra6,eaiuhori a tradição & memor ia defua v in -
dade Apof to l i ca , pera o q impo r t a da a efla ca fa^baí laua pera fenão 
ua meter ãnos em meo j&a fs i não lançar por aho,com ofundaméeo 
he impofs iue l a v indadeCar los ^ de Morales,auêdo mais a hif tor ia 
VJÍ icarafepulturadoSãtOjpois rc- C6poftelanavq diz c laramétefea-
a lmente fe achou v iuendoel lè j fo- chou o corpo do S.Apoftolo tm té 
po f i o que a doação/ef izef fe mu i - po de Car losMagno. I f to breuemé 
to tempo depois , & feria quando tesaduertido,cõ os Authores)& co-
acabado o t e m p l o ^ u e fe mandou ieituras al legadas; dizé os Autho-
fazer fe executafle a mudança do res q falao neíla v inda, q conquif-
B i f p o & Cab ido pera aql le lugar, tou de caminho muy tas terras em 
Paffada efta d i f f i cu ldadedeMora toda Efpanha , fem auer Rey Bar-
fnnead! l^^que quanto a m í o não fica fen baro , q oufaífe leuantar lança co* 
8Jtb,8. do j&ponderadas bé ascoufaSjdiz t ra o poderofo exercito que tra-
Gen'ebt. M a r c o A n t o n i o Sabel l ico ,q Car- zia,porque como era t odo degçn-
inchroilos ent rou por Efpanha fazendo te va lero fa ,& exercitada em guer-
GbliHiei êuerrâ a l o u r o s , ôc chegou a v i f i - ras cont inuas, armados de arma-
mmNã-tar o fepulchro do A p o l l ó l o San- dura grane contra o cof lume dos 
giacij?. tiagOj í opo f toque fcía impofs iue l Mauros^que pellejauao ál igeyra 
com 
DÀMÒKÁRCHIA t V S V t A K A í $0* CÒITI mcíios "reparo dc armas de* chamados Alahabàz A lcorex i \ & 
fenOtias^no pr imeiro aíTalto deâba Me l i ch Alcorexi^qafsi p e l l i feme 
ratauad^tido > & íè lhe v inhão^s lhatiça do nome,como pel lodí^ef 
Moaros rfender vo luntar ia mente. elaraméce;o Bi fpo dc Béi j^ fc ente- f íídon» 
TurpinpTíiípirtò^aquéllâ obra que ai idà de fpré'if rivâqsj 6¿ védoíc rótàíito'^^ 
caP-3' Tua/emqbs mui:çfcTtipulofoâpóé n u m ^ r o ' d e g e n c ^ f e n a o copare.-nolog/ 
grandes C u i d a s , nao fey fe codos cia em hu fô cãpo/a diuidirâo etfé 
fèm:d:erupulo,contando as terraâ 'f i ,epor diuêrfas partes corhe íe^o 
& lufares forces cotiquif tados em ¿ Proüin 'cía^eGáHi^aentrado pr i 
£fpanha,diz>que ganhou em Por- w ^ ' ^ ^ t i ' t r ^ D o u i ó M í r f a b , 
tugal os feguintes.VifeOjLamegW, & ou^á^â térras dé PdrtLigâjj onde 
j Coimbra,6c a cidade deBragaA cj por?verituraftinhão!fcus eí lados,* : 
chama Mecropo l icana, & t í d k ã i aGudihdo o Caí to á'defc.ü,:ó's deí* 
de Saca Mar i a , nomeâ:tSbé a Du^ baratou vajero fameiuc, hu ítitUb 
n iegue era mof te i roEp i fcopa l j i ü ¿o R i o A n t e o , & outro no lugar 
toaBraga ,& a comarca doPorcòJ chagado N a r o n X u i s dê lMâr i t to l ¿ ¿ ^ j 
ôc poíto que não faça mais que nó d iz ,^ éftes dous capitãesvierãopor \ihio*u 
mear cada lugar dcíles^não deixa- mandado de A l ia tan Rey deCdricaP»ia* 
r ia de atier côuías:notaueis na cô- doira?íkq a l ínm délles d e s B m t t ò 
qui f táde cada hum de l les , fepoí* Bernardo dei Ca r pi o fo b r i nh ó: dç l 
ventura fenão derão vo luntar ia Reyyde q falaremos'àdíãte 'ç Ñ^V-
inente,&: algusTem efperar^qCar: hon^Sc o outro elRey?pfòprro:;m** 
los mandafle gente de guerra pe- to ao R i o Cèpha.No ãno de G h r i f 
ra òs còr iqu i f tar .Em R ibadeCoa , ro)8 í i .qL ie forão4769.da criação ANKO 
•eiitre as v i l las de Gaftel Rodr igo do müdOjdiz o m e f m o Au tho r j& í ! ^ ^ 
Sc Almeyda^ba hum lugar,chama- o F.ortaliciò,q O m a r Rei d e V l e r i ' ^ ^ ^ 1 
do V i l la r Tu rp in i j donde a fama c d a ^ de aíguas terras daLt i f i ta r i i i |f0:rtalf* 
t radição dos antigos conta alguas aiutou hu pbyero/b exercitó c6 ^ ^ íldei 
coufasdefta iomada de Carlos, ôc fez guerra aelRey do A f o n f o j c l h e ^ ^ 
de cérto recon t ro , que o Arccb'if* cereoíi a1 v i l la de Behauctej rnas'fd 
do Tu rp im teue naque lk campo, breuiridõ Bernardoícom ageté dB 
donde lhe f i cou o nome ' á t t t ríóf-, tio o rompéo , & ; rri'àtou',p.òf(ftfá' 
fos tempos, mas como fàõ có:iifas rtião,tam ventu,rofaméHté/Í|úô dè 
de^pouco fundamento , '6c que hSB todo efte grande exercito dè Bar1' 
p e r e c e m mai-sauthoridade, do q barosefeaparão muy-poucas^era 
algus dão a'fua h i f l o r i a , deyxare- leuarem nóuas de ii ia defauécuirã* 
mosde íeguirosFrahcefes nasdu N o própr io anno entrou Al iatar t 
uidas defta i o m a d a ^ o r f a l a r m o s , por Ef t rét i iâduraí&Portugàl jpodo 
dà v i tor ia que elRey d o m A fon fo a fe r ro todososChr i f taos , q reco-
aka^ou de dous capitães Mouros, jtaheciáovaííalagé a e lRei d ò A f o f o 
• < . - • ' Q g z ôc r d 
LIVRO SETTIMO 
recuperando âlguas forças, que fc da rezãq cõ q fe fizera delle tanta 
fuftétauao com prefidios desde o côf iançaja iuntou a maisgeteq lhe 
tetxxpoqueLisboa feçooqu i f ta ra i f p l pofsiuel,dos Mqu rpsdpPo r tu -
faKre.a qual foy eñe B á r b a r o , 6c gal & EfiremadurajCÕ q fp í cercar 
pppdalhe cercopprçodas.as -par- a x i d a d e d e ^ a m o r a j o n d e f o i ve-
• te^ a i) e.c c f s it ou a fe lhe e n t r e ga r̂  jçidp, & moriLp;por Ber.íw^dô de i 
vedo as grandeydi f f içuídadesque Carp io . Foy çfta rota no anno de 
aula pera lhe poder v i r faiçorro de C h r i f l o , oi tpcfcpse d o z e r & d e u i ¿ 
Á/ípHas,deniançira,c]ue (ps p.yto ^ perda fer notaueUpoisAliatan fe 
a ínpke f teue eftavez envppderdjs ya leode focor rodeBerbér ia ,ço q 
qKriííãoSy poh fçndo.ganjfôda n.o p o anno fçgíaintepode fazeridous 
§£^q, '4c!ÇW '(Catnposnumerofps^hu.dps: quaes, 
í^perdeo agpra nefte;,de oytpcen- em q hia fua peffoa,encrpii por ter 
tps ¿ ^nze ; & idandp daqu i vp l ta r%deCaftcl la^ppdo tudo afogo 8c 
pp. l l^ rneode Çor tuga l j fo i coqujf- fangue;&' o out ro mandou por dé 
Iando as mais que reftauaOjOu f o f t ròde Portugal,c6 teção de çomcr 
fem ganhadas por elRey d o m A- ter Gal l iza:Mas eJRey dõ Afon fp , 
V fpní.OjOu porCar losMagno( feaue q a tudoláçauaosolhp3comopru 
mos de dar credito a lua v inda ôc dête capi táo^ahio peíToalmefe cp 
cóqp i f l as )&como em tudo achaf- parte deíua géce, dando o reflate 
í j : pouca reíiftenciajpalTou ate Le* a feu fobr inho Be rna rdo , em cuip 
. defrg.a, onde .lj i« fahio ao encótro esforço eft a ua be feguro,& acome 
p exercito Ch,riftáo>&; aqendo ba- tédo cadaqual dos exercitos,elRei 
ç^lhaje aparxarão fem avi tor ia pé [ desbaratou hú iunto ap R ipOrne-
deí npcor iaméte pera pçnhua das Te, & Bernardo- outro nos l imi te^ 
. pa«e¿:. ma s-con ta fe por; n 9 (Ta, .por dePortugaljCm certo lugar ̂ q por 
Á l i a t a n fe ret i rar fem querer vir a efta batalha fe chama Valdemo.a-
íegunda iornadajà : deixar o cam- f o . Efcapou A l ie tan coy ida ,;mas 
p o c o m muica bagagem ôc tendas tão quebrantadojc jpediotregpas 
armadas^qera cer to f ina l de nao ae lRey d õ A f o n f o ^ e r a fe refazer 
i r com melhor ia «Partido eftecã- de tamanhas perdas, & elRey fo l -
po peraCordoua ,de ixou Al ietan gpu.de lhas cócede^por daralgua 
por íeugouernador ôc lugar teni- quietação a fuagéce,&:pod,ereõti-
ençe, das terrasque coquiftara em nuar có os edif iciosde téplpse mo 
P o r t u g a l ^ E f t remadura ,^ hü va- fleiros, em q occu.paya o. tçt^poq 
lente íydouro,por nome A l chama , lhe reflaua da ggerrí i ,¿ defpefldi^i 
Fortali- que o For ta l i c io chama ^ e x ^ a c e - os t i fouros quenellas ^iqan^aua.-, 
tiñfidei ^ f , Rey de Bei ja, indaqt ie fe enga- . £ A (P / T. V L Ò ^ M í L 
beUü 3*5 cui dar y que f a x íull ia, foffe pfljreyçao, qm M a h m e t ^ ¿ y M Meri-
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m / a s Je$ortugal>&<morte de En- fio^cj forào quatro m i l Sc fetecctos ANNC 
genio Abbcide deLoruáQUocafc a du ôc feteta & h i l , tia criação do mu- t ~ l l ^ 
• mdaqueha acerca da batalha d e ^ do3fe rcbellarão côcra Aliacâ Rey ^ C u ¡ 
, ees Valbes, façanhas defàernardo de Cordotia dous Capitães pr inci ft0 
d d Ç a r p i o j com o m i s qaeome ate paes^ue tinha por Gouernadores, Luiscld 
a morte na cidade de Merida , & outro M^"10) 
g S T A V A Portugal > nade Valença, acudió Aliacán p r t " 
& a mayor parte de mei ro ao cj lhe parecen mais i m -
Efpanha metida em portante)&fazendoiornadacotra. 
tanta confnfaó & m i o ValencianojcbamadoAbdala.a-
fe r ia , obedecédo ora chou ne l le tanto valor , Ôc refiften 
a hus, ora a outros fedioreSjde va- cia,q durou a guerra quatro ânnos 
r iosef tadose ley^q nãoha t o m a r con t i nos^noqua l têpo^ahameth 
pé em coufa certa,& cotinuada na ou Manui thrcomo outros lhe cha-
h i í lo r ia ímas m ind igando de var i - mão, que era o t irano de Mer ida, 
as partes,3c a Authores, vay o ente fe çonfederou có elRey dõ A fon -
d imento ropendo por grandes d i f f o , ^ a ília fombra /e fez taopodc 
ficuldades^fendoa maior de codas rofOj& feohorde tantas cerras em 
a pouca fè dascoufasq fenaocom Por tuga l , ^ Êí t remadura,que qua 
prouuó c6 eferituras dé cartórios do Aliacán o quis domar , achòua' 
antigos^ou doações»eays,em que emprefa tanto ôc máisdiff ici i lcofit 
també ha duu idas,^ peca fe aueri- q a p r ime i ra jmasa iun tadoas for -
goarem,caníráo,&:deruelão o pen çasde feu r e y n o ^ ordenado deU 
famento dei quem efcreue.fem lhe las hü exercito qual cõu inhapera 
deixarem feguir o e f t i l l o ^ narra negocio tao arruinado,© encorné-
çao l iure, q fe requere na hi r tor ia, dou a feu f i lho Abderramcn3cj de^ 
t nascomo Efpanha cahio por ef- poisde Iheganharalguasforçado? 
tesannos e m mao de gentes t a m veo a roper ern batalha capais de 
barbaras.q tendo por glor ia a def- poderá poder^cm Valere a M z h o 
truição de tudo,fe lébrauáo pouoo metho?asgrades valétiasq fez poç 
de deixar naemoria de fumais que fua m a o ^ u r a d o a batalha^ne a ÍÍJ-
nas ruynas k e r n e l e f t ragp, das o- duff r ia coq reparou osefeo-adroes 
brasantígàSjCÔuemque. ah i f tp r ia meo desbaratadospotaigúas ve-
v i tam b a r b a r a , ^ arruynada , co - zes; pêra h l ò experií t iétara l a í l i -
mo cudó o de mais ? fem fe poder ma de fer veCido>eperder oe f lado 
mof t ra f riellá mais q o grande tra q poíTuya.Vécida a bata lha/e étre 
balho Âibos defêiòs dé que â efere gou logo ao vencedor a cidade de 
uejtfe po isde faber ,^ entrando o Mer ida, ecodas as mais q dahi ate 
a n n o d e o i t o c é t o s & creze^o naci Lisboa eftanão pello vencido , o 
m È t o d e n o f f o Redéptor le fuChr i qual com agente que pode faluat? 
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d a r o t a r & muy ta ou t r a , que v o l u - Rcy ,que o c a f o u c o m huaparenta 
tar iamence o quis fegu i r /e foy va- fua>ficando Maha tne th íó com os 
le rde lRey D o m A f o n r o ) & Terui- M o u r o s de fua va l ia jqueerao m u i 
l onasempre fasque fucccdiâo,co- tos Òc a r r i f c a d o s , po i sd i zc noífos 
movaí í^ lo .Recebeo elRei e m for - Authores^que paffauáo de fefenca 
inajôí cófíança de a m i g o , & P m a n m i l , mas c o m tudo fenSo atreueo 
dou c o m fuagen te j&ou t raque . fo i a dar bata lha campa l ao exerci to 
a fcu cargo , a d o m a r em G a l l i z a dç lRey:antes re t i rado no caf te l lo 
cercos pouosque fe lhe r e b c l l a r ã o de Santa C r i f t i na , duas legóos da . 
com h u m caual le i ro chamado dó cidade de L u g o , tâo force & i nex -
R a y m i m d o ) & c o m o fayffe fác i l - pugnauel , c o m o i n d a m o f t r a o f i -
mete v i t o r i o f o da emprcfa,© m a n t i o de fua fundação, daqui fahia a 
dpu re f id i r em Ga l l i za ,a fs inando- fazer íuasefcarami iças,&dar reba 
lhe cerras & renda pera v i u e r c o n - tes no capo de lRe i ,cõ cal an imo t 
f o rme a feu eftado> crendo que da deftrezâjcj fe duu idou m u i t o a v i -
l i fo l ic icar ia por v ia de Por tuga l , t o r i a defte pagano,& e lRe i encer-
en de t i nha amigos & pareces, can ta doação que fez a Igreia deLugo 
tas val ias & foco r r o s , que feruiíTe po r reconheci meco de o ter rec ido 
de h u m iugo & m o l e f t i a con t i nua confef la ,q poscodo o b o m fuccef 
aos Reys de Cordoua- N e m fe en- fo def la guerra nas mãos deOeos 
ganou em parce deí le pen famé to , & fe encom4dou de t o d o coração 
porque- cada hora fe lhe paíTaua a¿ V i r gem M a r i a Señora noíTajCp 
gente deguer ra /o . l i c i candoo a cor cu io fauor desbaratou o Bárbaro 
nar de nouo a feu p r i m e i r o ef tado a lg f isd ias depois de o ter ficiado, 
Ôc cer t i f i candp lhe p a luo roço có em que elle por lhe i r e m fa l tando 
que fe i t sp r imey ros va f fa losoefpe manc imencos , pos a decermina-
rauao: mas elle que t inha o a n i m o çãb de fuas coufas em iuyzo de ba 
t a m fa l f o c o m o es fo rçado^agan* t a l í a , & alé de a perder,perdeota-
d o m a i a e l R e y D o m A f o n f o , fe b e m a l iberdade, & v i da , porque nusSai-
confederou fecretamence c o m do fendo preío no alcance, fe lhe mã 
Ray m u n d o , & aiuncando fuas for dou logo corear a cabeça>ficando pacení# 
çasfe rebe] larao,com muycascer- e lRey l i u r e d e h u m per igofo ene-Sam?ír0 
ras deGa l l i za jnegando a obedien m i g o . C o m eftas parcicularidades 
cia a feu natura l lenhor; que ref in- c o n t a m o s tres Prelados efta re- tififiáei 
t i do de tamanha creyção , fez cha- be l l íão , Sc com elles o For ta l i t í -
mamenco de fua caual lar ia , ôc có u m , ôc out ros h i í l :or iadoreâ|cu io jarales 
ve loc idade não cu idada parcio c5 credi to co r robora m u y t p a doa- W0^' 
t raos rebel lados,hum dos quaes,q ção em que elRey efpecifíca t o * 0'llta. 
foy D o m R a y m u n d o , p o r meo de das eftas mudanças ,&ad i rmo que tio fcj 
bôs cerceyroSjfe r econc i l i ou cõ el- fua data foy mu i tos anuos dtípois ^)fii 
de f ta " 
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à t t t â v i c o r b í cm que me alarguei outros penhores. Ocu lpado q na5 
algum tanto por ferde Cap i tão ^ deuia fer h o m e m de muyta pülá* 
t eue fenhor ioem terras daLu f i t a - i i r a , ^ poño em faluo,curou pou* 
n i a , & n a o fei fe por v ia da mayj fe codo perigo de fcu bemfeycor : nS 
dopayjdefcèndiadeChriftãoSjCo* acudió ao termo í ina lado, ne ap-
m o notou A m b r o f i o de Mora les ; pareceo mais na terra dode fe au-
p o t q u e fal landoIf idoro B i f p o d e f e n t o u , c o m o preço da fazenda, 
Beija nel le, d i z , q era Mollita por que vendera f o b cor de y r pagar 
geração, n o m e p róp r io daquelles, fuá diuida. S in t ió o M o u r o can-
.que ou deyxauão a FèCatho l ica> to efta falta, que Tem a d m i t c i r f a * 
ou defcendião daquelles que a t i - tisfações do A b b a d e , nem querer 
nhão deixadoja inda que feu verda aceytar a cont ia do d inhe i ro , que 
deironomeem ArabigOjCraMoz^ elle p rópr io lhe queria dar > ¿Seos 
l e m i t a s . N o a n n o B e C h r i f t o 3 o i t o - outros Chr i f taos da cidadejOteue 
ANNO centos & quinze,que forão quat ro hua no i te toda pendurado de hua. 
m i l ôc fetecentos& fetenta Sares, t raue jdando lhevar ios tormentos , 
ñoSij! da c r i açãodon iudo^mor reoem em que foy mi lagre nam acabar 
L o r u ã o o fantovarão Eugenio^Ab logo a v idarMasquandoao d ia fe -
bade daquel leconuento^pel la má guinte o f o l t o u , por lho mandar 
neyra que confufaraéte fe deduz; Muça A lcorex i feñor deCoimbra . 
de certa memcria,efcrita em h u m a quem os Chr i f t aos fç forao quet 
l i u r o ant igo de mão daquel laca- xar^Óc por a cont ia dobrada que 
fa., que as freyras chamaó o l i u ro lhe derão;eftauatanque fenão po* 
das paf far inhas, onde fe d i z , que de y r fem o leuarem em braços a-] 
ef tando hü Chr i f i aó morado r h í - lheos,5c na Igreia de São Pedro A-
t o a C o i m b r a prefo por certo cr i- p o f t o l o , que he a me fma que o ia 
m e , de que fe lhe temia perigo da dura c o m Tua i nuocação , mor reo 
vida , por fer a contenda co M o u - dahi a cinco dias, ôc foy leuadò/ 
ro ,acud ió o Abbade Eugenio, pe- ao feu mo f tey ro de Lo ruao^con t 
ra c o m p o r o n e g o c i o ^ a o f i m de m u y t a s l a g r i m a s d o s C h r i f t ã o s j a 
muytoscrabalhosj&r di f f iculdades quem fora da perda de varão cão' 
a lcançou feguro da v ida,cómútã- fanto^dohia muy t o , v e r ^ o s M o i f 
do lhe a pena corpora l é certa qu í rosrompe(remiáacorcef ía,&t iuer 
t idade de m o e d a ^ u e ae f te f i tn f e ^ fem em pouco aos Monges daql-
encaminhauaò fempre as difFeren le mof teyro ,que ate entam ccrftu-
ças dosBarbaros.Pera fe y m e g o - mauao feroCmparo Ôc refugio oc 
cear o dinheyro^onueo dar l i be r - d inar io de todays fuastr ibulaçóes; ' 
dade ao culpadojf icando entretan As paUuras da memoria que eftà 
to o Abbade entregue na mão dá eferita n p f i m d o l i ü r o ^ i z e m deC» 
parte; que nunca íe quis pagar de ce m o d o . 
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& % Í ) C C C t U I * objt fertwsVei Eu To em penhor .Pâf fadosbsdias, af-
gtxiiusAbbasLáurhaníyir opetibus cia ;íinados á paga, foubefc c o m o fugi 
rfaigy charitítfyferutdus^M pro liber- ra c o m o preço da fazenda cj ven-
fâfefratruwtoilam perdi ik momenta- dera :por cuio re fpeyto feagrauou 
n e a n i ^ acqúi/mt (eternam^ erat enim o M o u r o de m o d o , que nem quiâ 
in f iêurbio Çol imbri* y i r lhr t í l ianus ^ d m i c t i r fat isfaçao de palaura, nê 
Sarraceno obíigatus c r i m i m ^ i ocurrit ded inhe i ro :mas pédu raüdo a E u -
yir J)ei,WcQ:nuentione pro p r e m i a fac genio por húa corda o a to rmé toó 
t^dhnit i tnr noces innoces âe t inem in rde vários m o d o s p o r t o d a h õ a na i 
pignon.Trmfâclis diebusconíiat aufu xc . E m amanhecendo acudirãoo% 
giffe cympr¿ñofubil i t i t f propterquod Ch r i f l aos a Muça A l c o r e x i fenhõt 
Sanaccms* nulldy neque fatisfaSlionis, de C o i m b r a ^ p a g a n d o a pena do 
Pt-fapecunUfatisfatto admittit/ed E u cu lpado em d o b r o , lhe foy enere -
g m u m futiefujpenfumper melem inte- gue o Abbade meo m o r o o , & etti 
gram Ynriè diUcerauit. Manefatio con- braços foy leuado aoxép ló de Sao 
çurrunt CbriBiani ad Muta ¿ilcorexi PedrOjno-qual deu a a l m a a D e o s 
dnm Çolimk&p&náduplhiter data tra ao qu in to d ia , que f o r a ó v intat res 
. ditttr J b b a s f m i 'viuus>alienisqne ma- de lunho.Leuaraono a L o r u a o ^ t l 
nibus àd temptumliiiH fPetri ajportatur de fo i fepu l tado com lagr imas doè 
íw quo quinta dieípiritum Deo reddidit ChriftaóSjna.cidas deverem^ue os 
/ X , kaí, tulii adduSluseft ad Laurba- M o u r o s e fHmauaó iá ê pouco os 
nmn^íbiquefépeUtur plorantibus Cbrif Móges de Lorua6,osquaes lhefcr -
tianis,quia iam VidebantMaurosparui u i r aó fempre de híia fegura efperí 
ejlm^reMonwhos baur ían i , in qsiibus ça e m feus t raba lhos . A u i a pocef-
j ibifmper. t t i t à^es j^ ra ibborum. i€ce-mpo a lgúa paz enere Mouros 
Q u e r d i z - e ^ q $ a eta deCefar 855, Sc Chr i f tãospe l las t regaasq Al ia^ 
(que he anno deGhr i f t o j Okocecos t an Rey de Cordoua r i nha co et-
& qu inze)mor reQ o feruo deDeoS R e y d o m A f o n f o , a quem di feor-
Eugen io A b b a d e do mo f tey ro de dias domeí l icas t r a z i ã o muy i n -
Loruao5varao i l l u í l r e por obras, c quieto, porque Bernardo del Caf -
a feruorado na char idade , o qual p i o feu f o b r i n h o , filho de fuá ir-
pel la l iberdade de feus i rmãos per maã dona X i m e n a ) & do Côde dô 
deo a v i d a eranf i tor ia, ôc acqu i r i o Sancho D i a z de Saldanha 9 Ihefa-
a e te rna .Morana i u n t o a G o i m b r a z iacr i ie lguerra ,pe l la l iberdade do 
h u m h o m e m Chr i f taõ^q po rce r to p a y , q u e e ! R e y t inha prefo desde 
c r ime c o m e t i d o con t ra h u m M o u o p r i nc i p i o de feu rey n a d o , por-
ío,ef taua ob r i gado á i u í l i ç a , a c u - quan to ( c o m o iá v i m a s acima-) fe 
d ip lhe o varão de Deos,6c fe i to cô c a f a r a a f u r t o com a i rmaã* & ou-
ceno a t r oco d>e d inhe i ro , ío l t a raô uera del la;eí le filho , ¿¿.porque ha-
ocu lpado^ f icando o i n n o c e t e p r e : q u e m n e g a e í i a g u e r í a ^ - a v i c ó r i ^ 
que 
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que elle biíue em Roces valhesda earn apârentadõ na corte,'6¿ te inê: 
cauaHaria Franccfa, com codas as dofe do c a f t i g o & r igor merecido 
inais obra;s valerófas que fe c o n - por o ca fará eriço dã irraaã(deque 
m o defte^auàHeirorpofto que feia nelRey fe moñVaüa à^rauàdòJfòU-
fay r hum pouco da h i f to r ia Porcu c i tou todo p ó f s i i i d ós à r i imo^ da 
guefa,& t o rna r a repet ir o q i á dei gente nobre , pera qaè lfiè n í o ãtC-
x o cocadoypagarlhe ey nefta l e m - fe o rey no,pqr ondefe cò t t tà rm^s 
'brança o fanguc q der ramou po r no tie anos de iRe i Silb-feis deMa i i 
^defender as cerras de Por tuga l ,&a regaCó^ t rbsdedòm Bèrmudo^i io 
jdbTigaçãodãcorrefpondencia do firn dós quaes ent rou no reynò dó 
Morales-n-ome.Morales,& oiuros que c o m A f o n f o oCáfto^áchátéttíòs ¿eio 'u 
Jibr.ij. demaj[ia(jos e fcrupu los ,queré fa- t o a n n ò s que iápòd iá ter Bernâr-
cap.47. 2eí> fa[3Ujcf|-âg as cra(]ições & h i ft o- do .E em cafo que íeu na c imen tó , 
r ias antigas de E-fpânhaybiifcândb ôc amores do Gonde de Saldanha 
ás vezes ctedico c o m o t i raré aos com a In fanta D o n á X i m e n á Túk 
out ros^d izemjq Bernardo não po'- t à í y ^ n í o ácotèceffem logo rio prí-
d i a p o r f u a pouca idade a i udá raó è ip io do rey no de Silo, feriao crés, 
t i o em tantas bacalhas,ne acharfe ou qua t ro anos adiãte, inda fe nao 
na de Ronces válhés, que c o n t a m pò^e fegUir i f lcor iueniente nas h i f 
p o r couía foñ!hada.E áfsi fazem'á tónás d e f t é f a m o f o E fpanhò l ,po r 
General h i f to r ia gèfa l dèíRèy D o i n Á f ò f t - ^ue n e m ellâsacóteceYáo nòs ^ r i ^ 
'parte.3. fo ao Arceb i fpo dom R ò d r igõ^ i s b e i ros à;ft:Á;o$-dò"Cá"fto? jícHSò a'fi-' 
RoPdèric b i f tor ias A;rabfgas,& todos noíTos dados algus dé feu 'ípétío. Por o n -
i íbro . ^ í i i f to r iadòresraent i ro foSjpornão de me parece incof idéraçaò no ta-
capit^.^lhareft i-neft le par t icu lar os anos uel condenar h i f t o r i a t a m recebi-
.Marmolcom canta curiofidadejComo fa-ze da ,por fabu lo fa jáuêdotacos méos 
libro.*, em outras coufasque por véneura quê a fazé mais q pofstuel.Tãbéí i i 
cap.ai. j n j p o r ^ o rnenos: Sendo afsi, quê negao ; a i b a t á l h í d e ' R b ñ ^ V ^ l t í è ^ ^ 
o cafamento do Conde dom San- entre EfpanhbesvSc í t i f á£C i% i$ò 
c h o c o m d o n a X i m e n a , & o nac i - fàb ida Sc cb lébráda, énerc hüá & 
i t iento deBernardo,não íuccedeò ôiicra haçâo^tomado HQs por f t in-
reynando iádom A f o n f o a fegun- daméneo , quefe deü'atgüs 
da vez jcomo ¿lies q u e r e m , fenSo â n t é s d c T é y ^ a r o ' C a l l ó ^ á ^ j t ó ^ 
em tempo delRei Silo3pois fo i (co t í Car los nãò v i t r i i v ^ t f í í ó riò™^ 
xno iá v i m o s ) efte negocio caíifa hiftòíradútfcs-àpòn fup, 
de não fayr d o m A f o n f o cô a pre* da,E algusvi^)qptíí%: iVfiivm 
cenfaó d o R e y n o , & áüer 'müycos ^ d ó ^Ú i^ i t íè^ fá ie f te¿ d b i ü s ' P f i r i " ^ 1 " * 
fenhoresEfpanhoesquefauorece- cipêá^iúril.ètóc t ep^ í í ò oucra/dey-fundar.' 
rão a Máurégaco cont ra elléj po r ^ x í â d c t í f ú èftà 'nègâçáo Vóniérfal ^ 0 ^ ^ 
fendo oCóndecàmanhofèhhfòr?& fépiílEàdaeriíféfábiítas a h i f t o n a g i " " 1 
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que confeíTaõ os ttieímoshiftoría ros em Nauar ra & Cata lunha ¿me 
dores Franccfes /endo é canco me tédo fea lgüas vezes pe l lo mais in 
nos cabo defua honra ; pera o que te r io r deE fpanha , õc çredo que fe 
i m p o r t a fafaer que Car los o gran-» tomaíTe a emprefa c o m o propr ia 
de, começou a rey nar em França meteria o ref to de íuas forças ne l 
pe l losannosdeChr i f to fececentos l a ,& lhe feria fác i lde focupa la dos 
ôc fefenta 8c noue , pouco mais ou Barbaros^iunco cofe ver femf i lhos 
m e n o s , Ôcauendo iá t r i n t a q rcy- ôc muy obr igado da am izade e f o 
nauaj foy elley to emperador pe l lo corros do emperador^de te rminou 
Papa Lcao ,na fe f ta do nac imen to de ixa lo por fucceíTordo e f t a d o ^ a 
de Chr i f io ,que foy o p r i m e i r o dia do lhe as terras q osChri f taos pof -
d o a n n o d e o i tocen tos & dous: Sc fuyão em AfturiaSjCom as m a i s q 
na d ign idade i m p e r i a l v iueo ere- cõqui f taf le aos enemigos^&como 
z e a n n o s ; & h u m meSjpois faleceo a refolução fo í feem f e g r e d o ^ f e 
aosv in te ôc o i t o de laneiro jcncra- tracaffe a execução do negociopor 
do iá o a n n o de o i toeétos Ôc q u i n - meos occultoSjChegou a e f t a d o , q 
ze: E começando o rey no de d o m Car los c o m a mais l uz ida gête de 
A f o n f o o Car to pel los anos de fe- feu imper io fe fez na v o l t a de Ef-
tecentos 3c nouenta ôc hu,f ica cia- p a n h a ^ t e m p o que do A fon fo de-' 
ro que fo rao a m b o s con tempera* c larou aos de feu c o f e l h o o fimdef 
r e o s , & reynarao jhum em v ida do ca ¡ornada,deixandoos cam i n d i g 
oucro,por efpaço devínte ecresan nados^que foy pouco negaremlhe 
nos,que ha desde a entrada do an- o confentimentOjôc m u i t o não no 
n o d e fececentos& nouenta ôc h u , p r i ua rédo reyno:Mas deraofepor 
em que o C a ñ o p r i n c i p i o u , feu go fat isfeitos c o m rcuogar a doação, 
u e r n o ^ t e o de o i tocentos ôc q u i n Ôc aui far o Frances q fobreeí l iuef-
ze,em que mor reoCar los M a g n o : fe na vinda^poís o eft-ado dascou-
p o r onde não entedo os fúndame- fas fe puferá cam difference doque 
tos de quem d i z , que nao v iuerao m ó í l r a r a no p r i nc i p i o . Refintiofo 
a m b o s no m e f m o t e m p o r e pode Car los da fa l ta de palaura, ôc que-
fer daremfe bacalha^nem cer Ber- rendo cobra r por fo rça de armas 
nardo del C a r p i o idade pera êcrar o que fe lhe negaua por falca de re-
nel la ,o que fe m o í l r a . f e r e r r o cam zão /egu io feu caminho,3¿ nospa f 
m a n i f e f t o , q pera o redarguyr nao fosef t re i tos dos monees Pireneo's, 
i m p o r c ã o mais rezoes,que a ç o m - ' achou a Bernardo delCarpiOjCom 
pucação das i dades , ôc u p o de ca- agen te de A f t u r i a s ^ a l l i z a , ^ das 
da hü A pecafiao da d i f e o r d i a f o i , cerras de Porcugal, que v i u i ao i f é -
p o r q u e o b r i g a d o e l R e y do A f o n - t a s d o s M o u r o s , & c o m M a r f i l ü o 
fo da f a m a ; & va lo r deCar ios ,cda Rey deC^ ragoça^ outros quece-
guerra o rd i na r i a q faz ião o s M o u - mero fos das armas Frâcefas; fize • 
ra® 
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icio l iga<-otf ie lR^y ¿ c m A f o n f o j do ta v in tequee lRey D o m h i m * 
8c dando baralha â o l p c r â d o r , te- fo rey daua)&rendo Bernardo neí* 
Metítl vé tu ra^q i ^có mu i tâ menos te t époao menos de trinca & cin* 
gcce,âiudado dâgrânde afperezá co a n n o s / u p o f t o que outros i ma-
-do fítiô^efi^eo o mais forte ôc l a - g inem fe den dous annos antes no 
2ido exercito que então fe pudera d e C h r i f t o oycocencos ôc noue ; Ê 
âiuntar ,efnEuropâ>& matou capi ret irandofe Car los 4 cidade de A -
taes & fenhores de tan to Valoc, &c qu isgran^epois defta perda^iueo 
J-çputaçâó nasarmas,que osau íao perto dequa t ro annos^ canfadô 
Jmundo por inuenc iue is , entre os dos mui tos t rabà lhos paíTado^ ôi 
quaes acabou Ro ldão ^Oliueyros^ da velhice,Ô<: defgofto que recebe-
À f t o l f o , Ôc outros parentes deCar rai & veoa m o r r e r n o a n n o q u e a-
los, fern no meo daql las brenhas, pontei acima.I f to âfsi ádue r t i do^ • 
Sc lugares afperos fe poderé valer i no f t rada a pofs ib i l idade da bata 
de feu es fo rço ; Sc c o m o acabarão Iha^ & a correfpõdencia dos ãnos, 
pe l le iando contra Mouros , ha quê âfsi de Bernardo c o m o de Carlos» 
os cote por f a n t o s ^ fe fa¿ méção & d ó À f o n f o , em que me alarguei 
del les nasaddiçoes ao M a r t y r l o - niais doque quifera^por acudir ao 
g io de Vfuardo^có eftas palauras. c red i to defta at iguidadcj to rnare i 
In Gall ihfRjtandi QomimfynoMane- a conta^como tendo o Ca f t õ coa 
J is , OUuerii) fodorum^ui iuxta <Po~ fagrado o t e m p l o de Ou iedo c o m 
pelomm fub fireneis motibus^pró Cbrif grande fo lenn idâdé,& cócur fo de 
to pugnantes p a r o l a Magno imperante Bifpos,étre os quaes fe achou M a r 
õccubuernnt.Qtiaii dizendo^que e m t i n h o B i f p o do mo f te i r o d e D u m e 
Frãça fe celebra a fefta de Ro ldão i ú to aBraga;e poftas nelle as maiâ 
C o x í â t de C e n o m a n i a ^ l i u e y r o s , das re l iqu iasque fe fa luarão de dí 
Ôc feus c6panheiros)os quaes perto uerfas partes deEfpanhâ^ i un to çô • 
de Pamp lona , entre os montes P i - húa r i q u i f s i í m Cruz de ouro & pe 
reneos,morrerão imperando C a r drâr iâ jque lhe laurarão dons A n -
lós M a g n o , peíleiándo pel la Fé de jos em figura de manceboSjCheode 
Chr i f to* E íb a h i í lo r ia do A r c e b i f virtudes & obras mer i to r ias , veo a: -
p o T u r p i n o não andara tam m a l mor re r no anno deChrift.o 84¿> q 
acreditada > com asallegaçoes de forão48t)o,da c r iaçaôdo m u n d o j j - ^ 
A r i o f t o , contara a reuelação que atiendo cinçoenta &:dpusque rcU ftp 843 
ouue acerca da glor ia de Ro ldão e naua,& o i t^^Uie -M^e ; ra , t ô fo r - MotAh 
de feus companheiros; masdeixa- me a computação mais o rd ina r ia 
doa pera qué trate eftas coufas de & d e menos inconueni^nteS; 
^prepoiitOjdigo c ó C h r i f t i a n o M a f - . C A '% ̂ ^ & 0 k ^ H f i 
feu , que a batalha fe deu no a n n o 3 d j u c c e j J f a M $ é y i o f t ^ m i n , fua$ 
j d e C h r i f t o ^ i t o c é t o s a c o n z e j a u ê ^ - m j u i f i ^ e m f o m p U ^ m u t / ^ 
fAtttt 
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pkrtes de Efydnhd^tocafea conejuif- cerco mof icJrOjf im a h u m t e r n b e i 
ta de Montemor o^elbo, & o grande i í ice nd io de guerra que fe hia leuâ 
valor com que o defendeo o jtbbade cando no reyno.Pouco depois de f 
íodOytlo dcl%ey y a quem tftaua dado ca v icdr ia ja lcaçou oucra, d o s N o r -
emgoardá'.poefe bua doação notaael mandos (gente íepcencrional) que 
Roáérí. f ^ S ^ ^ ^ P A b i d a pellos grades de í í ruyam os lugares m a r i t i m o s 
libro.4. ^ ^ ^ ^ í ; ^ Prelados do reyno dc Gal l iza,e faz iáo grandes crue l -
capir"i? Î ^^^S'' a rnor te de lRe i d o m dades na genre que cat iuauão, dã-
phaíeos ^̂ P̂̂ M' A f o n l o , & c o m o fua do lbe t e m p o pera t udo i f to jaspa-
cííp.54. f ^ ^ ^ ^ ^ S ^ ' v i t i m a vontade fora zes que t inha com Abder rarnen fe 
j ^ o " ^ deixar por fticceíTor a d o m O r d o - güdo do n o m e entre os ReysMou 
inchro. nh.o, filho de lRcy d o m B e r m u d o , ros deCordoua ,con f i rmadas def-
Marián* D¡acono > tan to pellas predas que de o t empo de feuanteceíTor d o m 
cap!i*3." nelle conhecia merecedoras do í- A f o n f o j i í conferuadas neftes p r i -
MoraJes p e r i o , c o m o por fe m o f t r a r nefta meiros annos por caufa dasgran-
capitjyt declaração agradecido á l ibera l i - des di feordiás que t raz ia com feu 
et$t. dade,que feu Pay v fa ra .p r i uando - t i o Abdala, ,que t i ran izara Valen-
Luis del pe vo lun ta r i amen te da coroa, pel- <ja,& c o m os Francefes que desde 
l ibros. Ia vcr ern ^ cabeça ,&como nef- o tempo deCarlos o grande,fenho 
cap, 22, ta occaíiao em que foy elleico an- rea nao Barcelona; a os quaes defpo 
Pacen?5 daíTe fora da cor te, lhe chegarão a j ou do íenhor io defta populofa ci 
Híftcr. hum m e f m o t e m p o as boas nouas d a d e ^ o r meo de Abde l ca r im feu 
Hbafuá ^ 0 r e y n o í c ^ o u t r a s d e c e f t a rebel- capitao,5c vendofe l iure de enemi 
119Salín, l iap , q u e h u m C o d e chamado Ne- gos domef t icos , emprendeoacon 
SampiT. poc iano leuãtara em Adur ias^on - qu i f la d e A f t u n a s & Ga l l i za j a u i -
"̂ LucàV ^eco rn fauor> & focor ro de gente íando p r i m e i r o a c l R c y dó Ramí 
Tuden. am iga de nouidades,oufou t o m a r ro,que fendo cotente de lhe pagar 
F^A^to c i t u ' 0 ^ e ^ e y ' ^ t ratar fe c o m o ta l , o t r i bu to das cem donzelIas;aque 
Beut«r' Por oncle fe pafTou d o m R a m i r o feu anteceffor Mauregato í e o b r i -
« p . 3 1 . a G a l l i z a j & d a gete natura l da ter gara,o ter ia por a m i g o , & feria co-
^ " ^ ^ r a A out ra que r m d o u v i r das ter- tente de confeniar as pazes aífen-
csp. / i . " rasq lhe obedecião em Por tuga l , cadas c o m feu predeceflfor d o m A -
Br.Alíofforn-jou c a m p o , c5 que par t ió em f o n f o , & quando nao fe preparaíTe 
na 1^4.demanda do enemigo , & fe derao a defendet fuasf ronte i ras,porque 
confid.9batalha iunto ao R i o Narce ja ,on - lhe denficiaua guerra a fogo e íãn 
-Fr.Atha j e 0 t j r 2no fo i desbaratado.e pre- eue .Pe r tu rbou a refo lução de/ía 
nait9 de . . 1 . 0 f . > 
Lcbera lo no alcance por dous Condesda embayxacla muy to a el Rey D o m 
grande- cafa rea l , cham3dosSonn35& Sci- R a m i r o , t an to pella i n famia dá^ 
Leone, p iao^dando fecom i f l o , & c o m lhe cond i ( ¡óesqueped ia , comopór fe 
i.cttf. t i r a r e m os o lhos 3 & o meteré em achar c o m menos fo rça de gente, 
da que 
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da q fe requeriâ pera rc f i f i i f a tao cada húa p e r f i l romper e'm ba* 
podero fo eneni)¡go;.mas co a pou- ta lhaapBafbaro,pera défte modò: 
ca que t iqha fe.pos em ordem pe- íeapoderar ck cudo i, Algus d u s u i . 
ra d^Lr bafaíha ao t i râno^ conf ian- que fobseeííleueelRey do R a m i m 
dp,na, d iq ina-q i fe r icord ia iq onde nefta conq.uifta ,óc interrompeo'a. 
f ^ í t a f f e ^ ^ r ç a s / u p r i r i a a grande corrence decantas vko.rias^porquô 
piedade & iuí t iça da caufa que de Abderremen Rey deCordoua, de f 
Éçpd ia .E^pmo neíla cõ iunção fe occupado dasinquietaçoesordina 
Jhe leuancafse algfís capicãesMoú rias de feus vaíTalos^entrou 'portef 
f ps c o m as cidades q t inhao a feu ra d e C h r i f t a o c ó feniexército vico 
cargo/obreef teueAbderramen na r i o fo ^acrecencado com focorros 
jo rnada concraChiftaos,ace paci f i de gente Afr icana,aíTolando quán 
çár eftas d i f f i çu ldades^ando cerç co fe lhe opunfia,por onde conuco 
po a d o m R a m i r o pera Fazer nef- acudir ao focorroí deixadoras coa 
çe ^ ieo têpo?a]g í jasconquÍ f tas im fts dePor tüga lem abercoj&c ca:mi 
porcãees nas cerras dePorcuga^por nbando pera Nagera,encotrou cõ 
onde encrou ya lero fameñte,& f o - os Barbaros im i to a C lau i jo , o n d ^ 
gei tou a M a h o m a d C i d AcatiuF.fo-, ficou o M o u r o v i c o r i o í b no p r ime i 
n h p r de Gaya^iunco ao Porco (que ro recont ro , & no fegündo desba-
entao eftapa deílruy d o d e. todo^e íatado por elRey , có fauor do A.^'-
pq isda entrada dos Mouros > ôc o poftolo Santiago, qae;vií iuclmen> 
cfteue ate;.o tempo que veremos ce appa-reccona •bá.c l̂haiJe-nT foçn t 
a ^ i a n t e ^ a ^ u k y Ach ín , fenl ior de to dosChr iñaos jMascomo efta v i 
Agueda , . Daqu i paffou a Lame*, tor ia foy alcançada por elRey d ô 
gp , onde, rey ñaua Z u l e i m a o Iben R a m i r o o fegundo)& nao por efte 
Mu^a , q fe Ihexendeofaci lmentev como proqarei adiante, deixarei & 
Sc de i x j doo por vaíT"alo,foi fobrç relação Cyfpenfa por c o n t i n u a r e i 
Vifeu^onde r e f i d i a T a r i f l b e n R a - a h i f t o r i a de P o r t u g ^ l ^ c c o n q u i f * 
ges jquetemeroío das armas vkp- , t asquee lRey nel le fez/na cornara 
r ip ias delRey,ou por ventura o b r i ca de:G<aimbrà,pera o que impor-* 
gado davjolencia delias fe lhe deu taiTaberr, que nefte mefmo tempo 
p o r tr ihu$anjo,E oque foy mâis^q vigia no., mo f tey ro de L o m á d ^ 
c h ega n dp a Go i m b r a, o n de rey n a<1 A i b a d é Ioão, t io delRey^ q fegun 
ua.Alhama^oa-chou p o í l o e m ar^ o p i n i ^ ^ 
rr iaí, não i fp pera lhe ^eféder a c i - ; mão dèlRey dSBètmudo^a Díáco 
da de, n u s sodas as .ppu-oaçoes,.^ no A fiJhonbiftaído-déDópruela, 
lugares fprces¿que auia e m fua cpri i^íaáo d e D & M b n f o o Gathol ico^ 
marca;ond.epo^.Alcfyd^Sv&géte\ o i q i i a l ^ a & d P d e f e g u i r a c o r t e , e 
deguerraiCom^ancas^miâSi^pEo» cxçrdçÍA:^S^rm-ás.ééparaes,feíe 
tíHpé.Sjq çpueo a elReicõqt i i í la lâs. ^ r a r ô ¿ v i u e r i habico de Re l ig ião 
naquelíô 
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naquel le conuetuo jpor eftar mais defen clcflem aterra dos Mouros, 'e 
fòra de m j o . & meaos occaf iona- co o remaneccnce das rendas ma-
do a inquiecâqocs do^mutvdojôcco tiueíTe os monges de Loruao^e re f 
nvofloreceíTe em r igo rde v ida , & taurafle os danos da ca fa , 6c o f f íc i 
obferuancia d e c o í l u m e s , veo em nas arruy nadas. E po rq defta doa-
breue a fer e l le icoem Abbade da- çãocon f ta mais por extefo a vér-
quel la cafa?crendo por vent i í raos dade dcí la h i f to r ia ,a porei na fò r? 
mongesque fab idafua n o b r e z a ^ maque achei hum ant igo cresládõ 
t> chegado párençcfcoqci i iha c o m del la^por nãofer ia o p r ime i ro ô f i 
a cafa real j h e ceriao osMouros de g ina l capaz de fe poder ler por fua 
Goíb ra mais refpeica; õc cei far iâo mui ta áciguidade.As palauras de l -
algilas demai ias,&fem rezoesquè le íao as íeguinces. 
f a r i ão aos-monges^hegandoos a T N mmine in diuiduá San&¿equtTri 
ef tado q feh ia o mo í i e i r o iádef- Xní tat is .Donat ióni! ,^ tefiamenti ca* 
baracando^ao t e m p o deí lacoqui f - tah^cef i^ earn faceré eñatui ego %èx 
ta.:& cendoe lRey not ic ia daquel- %amírus adlutus diuinainfyiratmW-
la cafa , & do Abbade que a regia bis loannis Abbatis}&< Meflris monaebis 
a f o y viricarpeíToalméte , com ef~ de Laurbano pròhoyme SanclorüMa* 
pan to de vera fo l idáo&e / i ranhe- m e t i s ^ ^ e l a g i i Cbrtfii martyrum Sntt 
za do fitio,ondeos olhos náo tem Elorum^depojjefiionibus illistotis^MS 
po r ode fe e / lcdao de todas aspar- tuli ega de manibtisJlbâmatkVomínus 
tes-maisque pel las ingremesladei Colnnb.propeMonte magme dumeur-
tas dos montes,^ vao encaminha- n t f h u i u s Mondeco^ rdiqua de reti* 
do a v i í l a a o çeo, poKjicuio p remio quis Mauris ujuatenus de prouendbuSy 
íecondenao os moradores ao ef- pefiitis alimentare Vos ¿llar Hmbereditd 
creyco careare daql le p iqueno va l - t u m ^ monacbos^ miUites >é¡um í é i 
I c iV io as cafas a lem de p o b r e s , & paBo^as habere tenetis in vi lU Moiüe 
m u y ant igas , danif icadas dasdef- magior^uod ilium bene locum defendd-
truyçóes q os Barbaros lhe faz ião tis deMaurís-ytGtasqueveñr<is ¡quaibi. 
codasas vezesquelhe daua go í l o reditates habmñis^nveñrQ^qmdéodo 
m o l c f t a r os monges:& compade- eñ monañeriopene depopulatumprop-
eido de feus t rabalhos,& grade po ter Mauros J i n t yeftro efe iüre. E t e¿Q 
breza^he fez doação de algüas er pro merf redemptione anima) meorumq^ 
dades no d e f t r i f t o deCoimbra^óc parentü in terradovobis.deSancla M* 
d e M o n t e m o r o ve l ho^ue fóra de r ia quotannis[olidos quinientos', boues 
fer naquel le tempo jde poucos m o quinquaginta , centum oues totidèmfoè 
radoreSjCracodauia forre perna tu capras: & Vos pro me orabitis ^ ^ n e o 
reza,& bem m u r a d o , & goarnec i - pro regno ¡maque pro gente ,e r Ábbas 
do por artCjObrigandoo a que fuf- meus^patruttsíoannes montem obtinébi^ 
Cenjaffc a l i fo ldados de p r e f i d i o ; f • rmgiorm omnibus cum iuribusfti¡S'. SP 
aliquit 
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tiliquis verohomo fuer it quif(¡üe Ule, tef cal cond içao^ue dcfendaes atjuel 
tamenti cartam ífiam temptaueritvt ir~ le lugar bem dos Mouros>& todas 
rumpâttfit imprimisfegregatusa domi- as ei'dadcs,q ciueftes no vo í fo m o f 
m nqftrijorpus <¿sfmguisjkfu Cbrifi i ceyro,que agora eftá qpafi -dcftrui 
Et. penas cum feeler atis luat tartáreas de do pellos Mpuros /e jâo devoffo fe 
tnerfus baratro.TeBameti feries fit me- nhor io *& cupor redép^ão de m i -
fe Martio , era D C C C L X X X F L nha alma,ede meus ancepaffados, 
^ j m i r u s ^ j x cofimat.Ordonius ^ e x vosafsino cada hf i anno nasrêdas 
confir* Sifnadus Siluiusconfir. Mabo- da t e r r a j e San taMana^ i j i nhe tos 
mat Q d j i t a u f d m i n u s QaU^dñi%e- foldoSjOu marauediSjcjncoéca va-
gis^affalus contra hoc nonvenia. H a - cassem ouelhaSj&oytrascãtas ca-
í f í f I k n Mabomat contra hoenon ibit* bras?e vos rogareis a Déos por m í , 
Abdalalben çeui contra hoc non ¡bit. por meu rey no ,& minha gente: & 
íZ.ule'ma Iben Mucadñs. Lameta o A b b a d e l o ã o meu cio terá o íe-
gisRamiritraJfalus^ontra boctionve- nho r i o de M o n t e m o r com todos 
n iam.Tar i f Iben ^Bjiges tenens Vifeum feus dereitos. E Ce algum home de 
contra boenon ¡bit. M . J c b i n B e n A - qualquer condiçãoque for , in te i t -
tah dñs.Eminhate Kegis1{amtriVajfa~ ta rde r o m p e / ef la carca de cefta-
lusemn arm'tSi nec cum auxilio ca&rurn meco,íeia p r ime i ro de tudo apar* 
fupradiSlum moleflahit non. 4tahtben tado da comunhão dp c o r p o ^ & í j j i 
A chin contra hoc nonibet. gue de noffo Senhor lefu C h r i f f B 
Suajignificaçao cotodo o mao termo^ de lançado no in fe rno padçca p e ' 
VrçepoBura de latim contem ofeguinte. nas infernaes em' companh ia dos 
y E M n o m e da S W a & I n d i - danados.Fezfe efta o rdem de tefr 
u i d u a T r i n d a J c E f t a h e a carta de cam e n t o n o mes de M a r ç o ^ r a de 
d o a ç ã o ^ teí íameto.que eu e lRey o i tocentos & o i ten ta & feiSjElRei 
D o m R a m i r o a lumiado com d iu i R a m i r o conf i rma ; OrdonhocReyv 
na in fp i r ação determiney fazera conf i fma,S i . fnandoSi lu io cpní i r -
vós loao A b b a d e , ôc a voíTos m o - ma. M a h o m a t , C i d Acauf j fe^hoe 
ges de Loruão,por honra dosSan- do P o r t o , vaf fálo do Í e n h o r - R e ^ 
r o s M â r t i r e s d e C h r i f t o ^ e l a g i o , ^ nao i re i contra i f t p . H a l u f Jberi 
M a m ç d c , de todas aquellas erda- Mahoma t ,não irá c o f l t r a i ê p ^ b Ç 
des,queganhei iü to d e M o n t e m o r , dala Iben Z e u i , nao i r Á c õ t ^ i f t d * 
perco do R i o M o n d e g o da m á o d e Z u l e i m a I ben .Muça /en f t p tdeLá 
A l h a m a r f e ñ o r d e C o i m b r a ^ & o u - mtego,vaí ra lode lRe iRamiro ,nãò 
t fas doutros Mouros,pera que dos v i re i contra ifto.Ta^i0 IbenRages 
rendiméces das ditas er:dades,pof- gouernador;deVifei j ,nao ir¿ cõtra 
faes manter afsios monges,como i f i o . M u l e i A<h¿n Iben Atach , fe-
os foldados^q fois obr igado a fú f - phor de EtwinhatejVâflalo de lRey 
tení.ar oa v i l l a de Monteraor,CQm í l a i p i r o^nãomo le f t a r c i p caíteHo 
fobredí 
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f ob red i to com armas, n e m c ó f o - t ros . N a propr ia v i l l a eftaua I m t n 
co r ro .A tah lben Achin^não i r i c ó mancebochamadoGarc ia l anhez , 
t r a i f t o . Deí la no taue le fc r ip tu ra q o A b b a d e l o a o cr iara desde m e 
feycano anno deChr i f to848 .quc n i n o có a m o r & d i l igencia de pa i , 
fbrão48oíS.da cr iação do m u n d o inda q nao cõftaua cuio filho foffc 
o nofexco anno do reyno d e d o Ra- pe l lo achar engeicadormas fuagra 
- mi ro , íe verif ica efta c o n q u i f t a , Sc ça ,& fe rmofura nacural , foy caufa. 
j o s n q m e s dos Reis & Sñores M o u de lhe cobrar afeyçâoJ& chaman-
ros que poíTuyáo as cerras de Portu dolhe Garcia,quis cambem q t iue f 
ga^ todos osquaes fe afsinao n a q l fe o fobre nome de Ianhez,que he 
la doaçaOjContra o co f tume o r d i - o mefmo.de loao , m o f t r ã d o n i f t o 
nano das efericuras reays, o quea recébelo p o r f i l h o , â c c o m o t a l o 
meu ver feria pel los obr igar ia que mandou cr iar ate idade em que re 
em fuá aufencia não inquietaf fem cebeo o r d e m de caua l la r ia , & por 
as terras q daua ao Abbade e m o - ventura da mao de lRey dom R a -
geSjantesíeruiflem aquel lasf irmas m i r o ^ o m o quer a h i f t o r i a antiga 
defeguro ,peraqueem nenhu cepo po í í oque não foffe co as cer imo-
de í remfauor ,nê focor ro aos Reys uiasque nel la feconcão, Ef tesbe. 
d e C o i m b r a , c m cafo que lhasqui neficios Sc mof t ras de amor c o m 
TüTem vfurpar .Parc iofeelReipera que o Abbade loao otracaua,fe a-
l u i e d o có feu exercico v i t o r i o f o , crecécauão cada dia c m feu a n i m o 
í e p o i s deter auaffalados o s M o u - c o m as boas mof t ras de va lor ,&: 
xos deitas partes, & pof to pref id io , esforço^queGarcia lanhcz mo f t ra 
em lugaresconuenientes, f icando na nasoccafio^s de guerra,quefuc 
M o n t e m o r em poder do Abbade ced iãocom osBarbaroSjem codas 
Ioao ,queop roueo dearmas 8c mâ as quaes fe lhe daua f e m p r e o fegu 
t imencos bai lantes pera fuf tentar do lugar^depois de do Bermudo^a 
h u m c o m p r i d o cerco,dando a ca- quem por capi tão, & fob r inho do 
picania da gente de guerra a D o m Abbade fe deuia o p r i m e i r o , & co 
B e r m u d o feu fob r i nho ,de que me m o a enucia defta honra, ou a má 
não con í l a cuio filhofofle/aluofe inclinação natural de Garcia,não 
d i f fer m o s , que o era de fua i r m a ã quitaffe c o m a honra & bés em q 
dona Vr raca ,deque fe faz parcicu o pufera fua ventura,dandocof tas 
la r menção na h i f to r ia def teAbba a tudo , fe aufentou e feond idame-
de,dizendo3que por l h e t e r c o m p a te de M o n t e m o r , & fazendofe na 
nhia ,e v iuer ode o vifTc feveo m o - vo l t a de CordouajCom aiguSjque 
rar a M o n t e m o r , c o m álgus filhos ou por vontade^ou norengano lhe 
piquenos^de quem fa la remosad ia t iuerãocompanhia, fe offereceo a 
te , & podia tabé fer efte pò r mais c lRey A b d e r r a m e n / n ã o íbo pera 
vclho^óc nac i i lo p r i m e i r o q os ou- deixar a lei*de IcfuChri f tOje feguir 
í fde 
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a de Mâfomâ.jtttas pera o fazer fe- a ò ^ u ^ f e lhe deu cal reboña, q co 
i i ho r de M o n t e m o r j ^ de todas as as efperàtiças do q pre tend ia , per-
outrasterrasjque eIRey D o m R a - deo iuncamete^s de cçbrara for ta 
m i r o conquií lara neíla iornada- Icza de M o n t e m o r ^ t u quanto ou-
Foy efta nona cam alegre pera A b ueffe dentro peíToa viua^q adefen 
derrame &feus Alcaides,q poucos de í í ^poronde fe dobrou n o s M o i l 
dias depois de circucidarê a Gar- ros a fur ia de c o b a t e r ^ nosCHf i f 
cia lanhez^e lhe póré n o m c Q u l e - tãos o an imo de lhe rebateres àf-
:ma,lhe entregou hu numerofo ex- fal tos^hegado a pert inacia de hús 
e r c i t ocõ q íe meteopel las terras & cóftancía dout rosaef tado.q dq 
de Portuga], fazendo ncllas ôc nos pois de grandes conuaí ies & efei-
poucos ch r i í l ãosq a l i v iu ião cruel tos de armas, começarão a fa l tar 
dadeSjcj os Mouros nuca comete- mant imetos na fortaleza, fem fef 
rão.E chegado í ob reMo temor lhe pofsiuel a Theodemi roPr io r qen-
pos d u i i í s i m o cercojatalhandolhe tão era de Loruao^madar focor ro 
todosos caminhosde f o c o r r o q p o como ate então t inha fe i t o , pel la 
dia t e^&aper tando os moradores grãde v i g i l ãc i a^osMouros t i nhao 
co ordinarioscõbátes.Eftaua den- cm toda a parte,& védofe os G h f i f 
t r o o Abbade loao j c o muyeos de taós nò v i t i m o eftado de miferia^i 
feu'smongesjequanta gête & mat i em q lhe cõuinhajOu rêderfç a o ^ 
mentos pode auer,depois de fe cer cedor, ou perecer á fome dos mu-' : 
t i f icar nà v inda dosMouros$& co rosadétro, t ratarao étre fido meo 
m o h o f i i c qem fua mocidade exer q ter ião pera efeaparde tão cruéis 
citara asarmas, ôc íabia muyco do eí t remos,& cerradolhe a occaíiãa 
exercício m i l i t a r , rebatia osaffaí- preféte todosos meos de remedio 
tos5e cobates dos im igosva le ro fa v ie rãoa d a r e m h u , mais peraad* 
mête j fazêdoos apartar fempre co mi ração dosq oleré,q perâ i m i t a -
xnaior perda do q deixauão feyta: çaodos q viué,ó¿ fòra dc pouco de 
o q v i f to por C,ulema, ôc fabendo centepera gente ch r i í l ã j& re l i g i o -
qua lea l jCanimofagente eftaua re fajarrífeado todat i ia, 8c d e a n i m o 
co lh ida na fortaleza ; õc o muy to verdadeiramente. Português, cu jo" 
fangue q aúia de curt;arentrala,co- natura l he remedear grandes m a -
inetéo aoAbbade co palauras bra Ies c o m efpantofas refoluçôes: E 
dasafe render có par t ido auanta- foy,qne degolando osmin inos 
iado,á mercê delRei Abder ramê, mo lheres ,por n í o v i rem a poder: 
aíTegurandoíhe mercês Ôc premios dos Barbaros, que as afrontaf femy 
dignosde e f t i t m j e m u i t p maiores Sc a ellas conftrangeíTem a de ixar 
quando deyxada a Fee de Chr i / í o a Fee de íefu Ch r i f t o ,& queyman-
fequifeíTe preuercer aos erros de do as coufas de-preço que auia dé-
Mafoma jComoe l lep ropr io f i ze ra j t r o n o ca f te l lo /ay f fem ao campo^ 
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& mor re fsépe l le iando c o m b vale t o monachaI ,c muicas abf l í t têcias 
roíos Toldados, v ingando nos ene I h e t i n h a o d i m i n u i d o / a z i a c o u f a s 
m i g o s a perda de fuás vidás3peracj tamerpan to fas ,^ nao auia ref i f té-
Ihe foffe aq l la v i t o r i a cam laméta cia na paree onde elle & feus m o n 
ue l , q fenão pudefse gozar de a te ges pel le iauão ; & vendo na força 
rem aIcan<;ado,veoem fim o tépo do cóbate ao pérf ido Qu lema^que 
de fe dar execução ao negoc io , & a n i m a n d o o s M o u r o s . a n d a u a r e f a 
fendo o A b b a d c que p r i m e i r o d e u zédo os d e s b a r a t a d o s ^ r e f i f t i n j o 
exêp loaos m a i s e m í u a i r m a a c f o ao impetu dosnof fos , oacometeo 
b r inhos , fe fez húa madrugada, o co ta l r e f o l u ç a o ^ a pefar dos m u i 
efpantofo íacr i f i c io ,em q cadahu tos q acudirão em feu fauo r , t i r ou 
t iraua a v ida da coufa q m a i s q u e - de ln l í ógo lpe ja v i da ^ f u í l en ta ra 
r ia jder ramando dalraa o fangue,^ por tã tosannos, de ixando cõ i ñ o 
via correr da garganta do filho5ir- os enemigostâo a(rombrados,q'ef 
i r aa ôc eípofa , pel lo remedio da- quecidos defua mu l t l dao^ ra ta rão 
qua l lhe fo ra fác i l perder mi iy tas de fa luar asvidas metendo terra ê 
vidas3tendoas ê ocaíiao^ q có ellas ineo,de ixãdo aql!es efpaçofos ca-
fe puderaõ cóprar eftas q agora t i pos de M o n t e m o r fei tos íepulcura 
raua.Fei to eíie p iedofo eftrago3ôc da m a i s l u í l r o f a gente daql le nu-
v fado eí legenero de cruel m i f e r i - mero fo exercito,(5ccomo t iuef lem 
c o r d i a / e ab r i rão as portas da v i l - fe i to fobre o M o n d e g o pontes de 
]a ,eao f om de fo fp i ros e lagr imas madei ra pera paíTaréda outra par 
defefperadas,cometeraò o campo te a bufcar e r u a ^ mantimcCos,&; 
enemigo , q nada efperaua menos t o m a f l e m por aquel la partem retí 
de húagence c ó f u m i d a c ó f o m e e r a d a / e a r r u i n a r a o t o d a s c o o grá-
t rabalhos d e t a o c ó p r i d o cerco; 6c d e t r o p e l d e g e n t e ^ fea fogou no 
c o m o fóraó acomet idos repêt ina- r i o hüa copia excefsiua . Perto de 
mence,pofl:o q cocaffem arma.e fe qua t ro legoas fe lhe f o i f egu indoo 
acudi í fe c o m di l igécia ao per igo, a lcace;& c o m o em algús valles a^ 
e r a t a l . o i r a p e t u ôc defefperaíjaó paulados ouueíTe valas difíceis de 
dos noíros,&; oe f t rago que faz iao pa(íar,elamarõisimpenetraueiSjC-
nos contrar ios,que iá nunca os dei rao todas eftas coufas focorrospe -
xa raó p o r e m concerto^nê f o rmar ra o s n o f f o s ^ fim lamétaue l pera 
e íquadraò, õde fe reparaífe agéte os c6 t ranos ,qpo r í i mefmos bufcá 
deíordenada.Era o Abbade loão, uao amorte^ôde cudarãogoarecer 
p o f i o que ve lho jhomé de grandes a vida;e c o m o a no i te fe vieffeche 
forçasjcorrefpõdentes á grandeza gando , a tépo q os Mou ros fe re t i -
de íeu corpo^queeraquaí i ag igan- ráuao pe l lo meo dehuas efpãcofas 
rado, 8c t o rnando lhe a i u f t i ça da brenhasjehamadas de A lcoubaz,e 
caufa qde féd ia ,o a n i m o q o h a b u p Abbade temeffe,querefazendo-
fe ne l -
D A M O ' N A R C H J A LVSYTAMA' í 
rene lks^&â luáahdore .da afpere- de tetar remedios defefperados, g 
za do lugar, fizeíTcra a lgum dano quanto a ventura deyxaua outros 
nagente quevinha deforácnada, tneos de fa luação ; o u t r o s a l i m V 
&.quaf i fé aléto do m u i t o q t i nhão nao a culpa)mofl:rando c o m o não 
pel lejadojfez tocar a reco lherem merec iaonomede remedios aq l * 
bu va l le^ondeporce f fa ra l i o alca Ies que hu cafo temerar io , t íraua 
ce,tefe gr i ta r aos noíToscom efta da propr ia de fe fperação^omofo-
paláurajCeffa, ceíTa, fe champú da- ra a v i tor ia p re fen tcq hu aretnef* 
hi.êm diáceo va l ledeCef fa , & oie To incerto da fo r tuna lhe dera em 
c ò m pouca cor rup^ao jhe c h a m a - ; Jugar da morte cj todos t inhãopor 
m o * Cei^a,tres pera quatro legoas cerca.Neftes ôc outros di feurfos fc 
dav i l la de M ó t e m o r , e m que fuce melhances, nacidos davariedadç 
deo o aí ía l to e rota dos enemigos do fencimento de cada q u a l , ama 
Ç j f l T V L O . X H Í L nheceoodia fegu ince j&feprepara 
Do grande milagre q (tconteceo emMo- rao os Chr i f táospera roubarem o 
temor o Velbo,& doqpaffou o Abba , campo ,& colhere os de fpo ios , de 
delòaoateofim defua inda^comare que cftaua cheojquando chegarão 
laçaodahmgem de nofa Senhora de algfis homés de caua l lo^os que fi 
O ' f rf> ̂  0 mats % ac^tece0 m ^or-m car5o mais perto da v i l la , ôc fe rc 
tugalate morte delfyy Do^amiro, t i ra raoa ellâjOU por lamentar fuar 
O ( o m das t r o m b e , de íg raça^obreoscorpos fen iv ida 
tasque tocauao a re* dos que béquer iâo ,ouperav fa rco 
co lhe r , ôc das vozes elles o v i t i m o beneficio de a m o r , 
dosCapitaes q ma.n- dãdolhe fepuUura,cnchêdo todos 
dauão ceíTar o alean de a l e g r i a ^ p e d i n d o aluiíTarasa'o 
ce,fe recolherão os fo ldadosafuas A b b a d e , & mais fo ldados,^ o aco 
bandeiras, & achando v iuo ôc fao panhauaó , defere refufeitadaí; co^ 
o Abbade ôc gete p r inc ipa l do ex- eftnpêdo milagre,codas as pefloas 
erc i tochr i f táo,derao in f i n i tasg ra q deixarão morcasnavi l la .A noua 
çasao Sñor,5c paíTarâo o q lhe r e f pareceo no p r inc ip io taó eft ranhai, 
taua da noi te em diuerfos penfa- & d i f f i c i l decrer , q os mais a tiae* 
nientos,hus nacidos do contenta- raó por fabulofa & inuecada pera^ 
m ê t o deu ido , a tamanha v i to r ia - co hu fingido cotetameco inc i tare 
outros d a l a í l i m o f a lébrança das os ân imos abat jdosda tr i f teza > a 
molheres ôc filhosq matarSo, em pro fegu i rnoa lcacôdos Mouros & 
<6panhia dos quaes lhe pudera fer v i to r ia começada $ mas íob reu ído ' 
efte fucefTo t a o g o f t o f o ^ o m o a g o outros q teft i f icauaò te rév i í lo e fa 
ra lho fazia t r i f te fua fa l ta ; culpa- lado aos refufeitados ,veo a fe c i -
uaoalgúsapréíTa & crueldade da rara duuida, Ôc fe dobrarem as re -
refç lu^ão^dizendo, q fenao auiao zoes da alegria q t inhao jeor rendo 
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algf is a y f t Q que mais amauao l i - doSenhox a b r c u l a d a ^ c m fua pre 
urc das tnaôs da mo r tC ; Sc os ou - fençu feria de m u i t o effeyco^onde^ 
t ros ordenadòsera batalhassepw- faltaffe o faupr de íua m i f c r i c o r -
f e ráoa pon to de par t ida^naoven- dia,nem a fa l ta del ia g r a n d e ^ u a n 
d o a h o r a d e g o z a r c o m feusolhos dóc i l es ot iueíTem p r o p i c i o a fiir 
o q u e depois d c v i f t o lhe parecia as p e t i ç õ e s , ^ dando fuas armas-e 
a inda f a n t a f t i c o . Mas o A b b a d e caüal lo a Do ra B e r m u d o , e m v l d -
l oão que penetraua com roais p ro m o f i q à l de amor^ f i ficou ver t ido 
f unda cófideração ás grandes mer em hab i to de monge j tao humil.de 
ees de Déos, Sc v ia co quanta h o n - & pobre nos olhos damQdo,quão 
l a f u a o l iurara do poder dos Bar- b r a u o & inuenciuel parecera o dia 
b.âros, querendolhe reconhecer ta dantes, nos da gente enemiga. Pac-
manhos beneficios c o m fe entre- t i do o t r ope l da gente na melhor 
gar t o d o a elle, m a n d o u a D ó B e r - ordem que requeria o t e m p o j & i u 
m u d o feu f o b r i n h o , q u e t o r n a n - g a r e m que feachauSe^chegarão^ 
dofe a M o n t e m o r c o m a gente de M o n t e m o r j o n d e cada hum teue o 
guerra> lhe repart i f ie igoa lmente go f to c ô f o r m e á dór & fent iméto 
os defpoiosda batalha , & pufefle co q fe part i ra,e co lhédo os defpo 
na v i l l a a goarda & preí id io necef ios fe achou hu t i f o u r o inefl-ima-
íar io ja te fe ordenar del ia o q con- uel ,que repar t i do con fo rme aos 
u inha, porque fua v i t i m a decermi merec imétos de cada qua^baf tou 
naçáo era v iuer ôc acabar feus d i * aos de ixar a todos r icos ôecóteces, 
as naquelle p róp r i o lugar em que fendo os monges de Loruao igoal 
Deos noí fo Sen io r lhe m a n d a r a mence admi te idos na part i lha cõ 
tam alegres nouas; Frzerãofe da todos os capitães^e homés deguet 
parte dos monges que o acompa- r a ^ o m o aquelles q cambem ò trie 
í h a u â o ; & dos outros Capitães, ôc recerao nos cóbates,& rota pafla* 
í o l dadosquc fe acharão prefentes da.Ordenado t u d o na fo rma q co. 
" grandes inf tancias;pera o apar ta- u i n h a , fe t o r n o u D ó Bermudo ao 
xem de feu i n t e n t o , a l legando lhc lugar onde ficara o t io^leuando có 
rezócsvrgentes, p o r o n d e nao con figo os f ob r i nhos qflc forãodego-
u inha abr i r m ã o das coufas n a q l - lados , ôc alguas peífoasoutras tttt 
le e f tado ,em que fe podia temer, quem o m i l ag re acontecera >em 
que A b d e r r a m e n a f r on tado de ta - todasasquaes fe v i a hum fio,&<¡-
m a n h a rota^vieííe c o m n o u o exer na l v e r m e l h o na gargan ta , onde' 
c i to fobre M o n t e m o r , que lhe fe- fe lhe dera o g o l p e , querendo Dó-
r ia fác i l de g a n h a r , achandoo de- os, que a m e m o r i a defte beneficio 
f emparado d e fua p re fença , mas feu ficaíTe acred i tada com tam c-
tudo foy em vão , porque fe re fu- y idente te f temunho . Veo tambem 
mía e m d i z e r , que não er¿ a mão T h e ç d e m i r o P r i o r de Lomão,aco 
panha-
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p â n h a d o , dos pr inc ipaesMonges f luuio,^anancadctmkiduhtyqumam 
da cafa, q pof trados a feus pés lhe Deusprodtgiii vmt o ñ e n d u y i t ^ âeâit 
pedirão c o m muycas lagr imas, os occi/is,quQs de meocojttio decoUuvrat^ 
nao dcfemparaíTe, pois querendo et propter multa bona aliatftae demmn. 
viuer fo l i tar io j lhe nao falcaua co - dm recepi, cii iam Ytdeo prtfatu caflrU 
tnod idade no feu n iof tey r o , onde in pace>dò iUntetpono in manus %ami* 
auia muitas a lmas que fe ar r i fca. r t ^ g i s ^ u i a e s l terraiñai<& de §.M<t 
liaOjdeixandoaselle de iba t m o , e ria cualiispluribus: Monafteriumvero 
paternal emparo, & a l legandolhe deLaurbano^uod Ule miebi dederatjò 
outras rezocs, a feu parecer ba i l a - VobisTbeodemiro tarn pro bona l'iueda 
tes,pera o i nduz i rem a condecen- VeHra^uapropter focorjfum bonüdata 
der com o que fe lhe pedia , a t o - nobis àytobiscotra SarracenosinMote-
das as quaes re fpodecque né acei ^naior^taltter duego remaneam in brents 
tar ia o fenhor io de M o n t e m o r , deAleoupa^incelulaVna^osinnatali 
p o i s , fe auenturaua a perder c o m tits de Jpoíiods iubeatis Vwi? présbite-
infamia, o quehúa vez íaluara có rüfociatü^ui dent miebi co muni one cor 
t an to t raba lho & honra fuá ; nem ports fangui ni $ dñi noftri [efuCbrif 
to rnar ia a gouernar L o r u a o , pois ti>deusft michi tunicãjO capapele^nã, 
era erro f em d i f c d p a fuf lentar ad t ra l iqua legumina , domiiq- Laurbani 
min i f t r áçao de almas alheas5qua- redeucatispro veñro pojfead ejlatü bo-
d o elle nao t inha entrado em c5- ní^ee coferuetisadbona quiete religionis 
ta com as i mperfey çoes da fuá ; ôc fiqnis yero d i quis bominum contra hoc 
f em adm i t i r ou t r os pareceres que Venire teptauerit fit Ule tdis male diilus 
fe íhe contrapunhao,fez renuncia tteum proditore luda inferni panas per 
çaoda v i l l a nas mãos delRey D ó ferat.Jme.FaHafuit abrenuntiationisy 
R a m i r o , & da Abbad ía n o P r i o r ^ teUameti feries.VLkallanuariiSrá 
T h e o d e m i r o , as palauras da q u a l 2) C C C L X X X V I l t bannes A b * 
f ao as feguintes. bas propriamannffaroborauu 
IH nomine indiuiduíeSanSltequeTri tf^dmirus^x, confirmai* nit t t t is/Patr is^ Fdii ,®* Spiritus S a Tbeodemirus Abbas Laurbani^ Cònfir* 
cl i f í íecefi karta tejlamenti donationis tnat, & laudat fimuL Qindefindus ¿ p 
<? ab renuntiationis perpetu^qna ego fnes, confirmat. Sjluius Qomest cònftri 
hannes j i b i a s fatio de meo monañerio Hermegi Idus ¿on f i r > Luyba^confir* Ser * 
de Laurbano&obisTbeodemho Jbbat i inudus¿onfir.So%pmenuspreesbitè^ to* 
wfratribusVeftris. Quoniaego pofi la. firmat.Laufus pr^sb'iters con fir» Jnnict 
bores multos^ú?pericula quáportaui in nuspnesbitery confir* Deodatusprasbi* 
Cafiro Montemaior contra Sarracenos, ter̂  con fir* Arius prdsb'tteri confirmad 
qui locum ilium de&ruere, ^ me catti- Seruus Dei Diaconus Notauit* 
nare Volebant^ illosper Deipietatem S m tradução em lingoa fortuguefa ca-
v i a , plus minus feptuagintit milk in (em o feguintu 
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ç E M nome da Santa & I n d i u i - E fe acôtecer q a l g u a pcíToa pre f i i 
dua T r i n d a d e Padrc,Fi lho,6¿ Spi- m a d e v i r con t r a i f t o , feia efte t a l 
r i t u Santo ,E f ta he a carta de te f ta mald i to ,ó¿ co ludas o t r è d o r pade 
mentoydoação,&renuncia<jão per ça penas in fe rnaes ,Amen.Foy fe i -
petira,quc eu IoáoAbbade, fa ( jo do t o eñe proceíTo de t e f t a m é t o ^ re 
roeu m o f t e i r o de Loruao avós A b nuc iaçaõ aos v inte e fe tedeDezê-
badc T h e o d e m i r o , & a o s ma is vo í ' bro,era de o i tocentos & oi tenta Sc 
f o s i r m ã o s . P o r q u a n t o eu depois feis.Eu l o a o A b b a d e a for ta lec i co 
de mu i t os t r a b a l h o s , & perigos q m i n h a p rop r i a m a ô . C o m efta 
padeci ,contra o s M o u r o s n o c a f t e l renuciaçaó fc dcfpedio o Abbade 
l o de M o n t e m o r , q u e elles quer iao l oao de todas as coufas & pé famc 
defl:ruyr>& cat iuar m inha peflbâje tos da te r ra , fem quererdel la mais 
osvenc ipe l l ad iu ina m i f e r i c o r d i a , quehua e r m i d a e m que pos certa 
c mate i no r i o e alcance fetéta m i l i m a g e m da V i r g e m M a r i a Senho 
pouco m a i s o u menos.E porqDeos ra noffa^cõ o m e n i n o lefu nos bra 
m o f t r o u hua marau i lha , dado aos ç o s ^ a garganta dos quaes fe vem 
m o r t o s que f o r a ô degolados por o i e e m d i a o s própr ios finaesdos 
meu cõfelhop& por mu i tos outros golpes.q t i nhaõ as peííbasrefufci-
bés que recebi da mão do Senhor, tadas é M o n t e m o r ^ depois deter 
vendo a di ta for ta leza iá em paz, fe i ta a p r ime i ra parte da chronica 
a dou ôc ponho nas mãos de lRey de C i f te r ,onde conte i e f tah i f tor ia* 
R a m i r o , cuia he efta ter ra , & a de mais de p ropo f i t o , foubecomoef - ^ 
Santa M a r i a , c o m muytas outras: ta imagem fe t rouxera da propria 
ôc o m o f t e i r o de Lo ruao q o mef- v i l l a j õ d e eftaua t i da e m muyta ve 
m o Rey me d e u , vo l o dou a vós ne raçaóao t e m p o que as mortes 
Theodemi ro ja fs i por vo/Ta boa v i fe executarão, ôc náo fa l ta que d i -
dajComo pe l lo b o m focor ro q nos ga,que os corpos de todos fe mete 
déftes cont ra os M o u r o s , e f tando r a o d é t r o na Igre iadaSríora, quaíi 
c m M o n t e m o r ; c o m ta l c o n d i ç ã o d a n d o l h a p o r h o n r o f a fepultura,? 
que me fique cu nas brenhas de A I q re fu fc i tãdo por fua inccrceíTaó, 
coubaz em hua cella,e vos nas fef ficou ne l l eso final d o g o l p e emtel 
tasdos A p o f t o l o s ^ a n d e i s h u S a - t e m u n h o d o m i l a g r e , & n a S n o r a € 
cerdote ,com feu companhe i ro , q m e n i n o apparecerão outros femí 
me d e m a c o m u n h ã o do corpo ôc Ihantes^peraq fc foubeíTequal f o r i 
f anguedeno í fo Senhor le fu Chr i f - o meo de t a m a n h o beneficio 'naq 
t o , ^ me deis h i la tunica,ôc cappa^- la f o i i d a õ acópanhado de péfâmí 
pe l l e ,&a lgús legumes, & ponhaes t o s d o cco^Ôc defauoresôc cófola-
acafa d e L o r u a õ em b o m ef tado, ções fp i r i tuacsv iueo o S.AbadcIc 
quanto v o s f o r p o f s i u e l , & a c õ f e r - a c ó s a n o s q lhe re f ta raódè vida 
ueis e m boa qu ie tação de re l ig ião* € fedo chegada a hora defeu ditôfc 
t r an 
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t r#n f i to acudirão5os'.mogcsdc L o r acha q teria perto de onze palmos 
Vaojcom in tento de lhe pedireft i â deal tura^q compõe hum perFeúo 
bettçáoJ& o leuarem a fepulcat en Gigãte. T ra tou o m e f m o Abbade 
t i eosou t ros Abbadesdaquel la ca" de Fazer na parede da capei la ha m 
fa; mas elle que amaua depois da t u m u l o em q fe puíeíTé asreliquias 
n)orte,o lugarõde alcançara a v i - de feu corpo, ôc me madou^ fendo 
çterna^moftrou no grade pefo Geral d e f t a C o n g r e g ^ o ^ o m p o r 
feu corpo o pouco gof to defta hú le t re i ro pera íe lhe ab r i r na pe-
Ò iudança^b r i gadosdo qual o fe* d r a , ^ cou f ta ra codos do ^ al i pa f 
pul tarão dét ro na p ropr ia e r m i d a íara, cuia fubftãciâ era a leguinte* 
onde permaneceoaceos téposde l tOA NNES MoNASTÊRi t LA-
Rey D o m A f o n f o Henr iquez p r i * V R B A N E N S I S Q^VONOAM Afâ* 
meiro í lpPorcuí íâ l 5 obr i f fado de B AS , R A NI M l RI P R l M í L É G l * m e i r o a e i orcugai j q oongaao ac QNJEN* REGÍS P A T K V V S oVf 
certos milagres (que ia contey na A N N O D O M I N I D C C C L . M o N -
chronica deCi f te r )determinou fa- | * MM AI O R E M r v j - A T V R V s 
i - , - a • t - AB O E RR A M E N .It, CO R D 
^ e r a l i hu mo í te i r o de monges, âc R E G E M Í TR V C C I D A T IS LXX. 
c o m o D e o s o c h a m a í l e peraf i jc f tá SAR R A C E K O R V M M I L L Í B V S ) 
Ao íLohri começada oacahon el- P A R V A C H R I S t * ! A N o R V M do a obra começada, o acabou et< M A N v , D E B E L L A V E R A T MV-
Rey D o Sancho í e u h l h o , Ôc o dçu L Í E R E S Q ^ V E AC P A R V V L O S 
á o r d e d e C i f t e r no anno de C h r i f f V o c ÔNS Í L I O , OGGÍ S O S , HV 
to9mi\ ôc cento ôc noueca 6c c inco. VVN T V, A>D VÍTA M R l i T1?V 
Parmaneceoa ermida có a image T O S C O N S P E X E R AT: H I G T V 
da Senhora algus duzentos & c i n - ^ V L A . T V S I A C E T . 
;còeta ôc c inco paíTos do moftey t o Sua i ignif icaçSo em l ingoa Por-
cótraopoente5& c o m o ha poucos tuguefa conté o fegti inte. A q u i iáz 
annos cayíTea pr imei ra po rcau fa fepu l tado loão Abbadéf>u tempo 
da mui ta an t i gu idade , m a n d o u o do m o í l e i r o de Lõ íuão , t i õ delRcí 
M.R.Padre Frey M a n o e l das Cha- D o m R a m i r o , p r i m e i r ò dô i io t f lé , 
gas, Abbade q encáo era daquelle que no anno â t Cht \ñóyóh®£&09 
môf te i ro , leuantar outra de nouo¿ & c i i i coéta j fobre deFèrtdér M b t t ? _ 
defigura oi tauada,cõ t r a ç a i p r ò - morydesbara tcuae iRey A f c d e r u 
porção muy cur iofa j 8c dentro n o men de Cordoua?íêgi inda á ^ â õ i 
a l t a r fe nieterãoos oíTosdoAbba^ me ,com mor te d e ñ t t t á m i ' & Á ^ ü . 
de l o i o ; na grandeza dos quaes fe ros,& por ineerceflaâtlcfta f x g ü * 
deixa b¿m vera proporção 5£çpr- da V i r gem; v io ' tdrdadcs áv ida ds 
po agigantado ?que ter ia víuendò, meninoSjC mo lhe res^ forão m o r -
poisconí iderada a c o m p r i d ã o d a cosporfet í confe lho.Âcõtecèo ef-
cana de:hfia pe rna^mu l c i p l l cada ta v i t b rH -qua f i nos v l t imoá dias 
por ella a med ida dos oucros-aié^ de lRei ;Dom Rami ro jpo rque à re-
brosnem ordé de bo&gçpmc t r i a / e n i i nc iaçãodo Abbade íoao fefeas 
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e n t r a n d o dous dias no anno de teue n o t i c i a d o lugAf èm que i a -
C h r i f t o , de oi tocentos & c incoen- E ia , & c o m o não c o n f i a d o anno 
t á , em q mor reo no p r i m e y r o dia certo em que eftas coufas paffa-
d o m e s d e F e u e r e i r o f e g u i n t e j t e n - r a o , goardey fua relação pera o 
d o c o m ed i f i c iosde lgre ias , 6c ou- fim^ornaointerrotnper a h i f t o -
tras obras femelhantes, m o f t r a d o r ia do A b b a d c l o ã o , que oscurio-* 
a d e u a ç ã o p i e d a d e dc Teu an i - fos podem ver na chron ica deCif* 
n i o , nâo lhe fa l t ando occafiões do ter com maiores particularidades^ 
rneft icas ôc çf tranhas em que ocu^ adue r t i ndo ,queá data cj lá fe poé 
p a r o va lo r de feucora<;ão,porquc da renunc iarão do m o f l e y r o de 
desbaratou,& prendeo a d o u s C ó - L o r u ã o , d i zendo , que foy no mes 
<ks,que fe lhe t inhão rebei lado, ôc de M a y ó l e v ic io da impreíTaô, á 
a h u m dclles, chamado A lde redo , que eu não a fs i f t i apore f ta r doen-
- n^andou t i r a ros olhos c o m o me- t e , fendo c o m o vemos no or ig i -
nes cu lpado na t reyção-códenan- na l aos v i n te Sc fete do mes de De-
do o fegudo por nome Pin ie lo có zembrOjdia dc São l oâo Euange-
fetef i lhosfeus a perdera v ida , t é - l i f t â j fegundaoy taua de Nata l jCm 
do con f ide raçaono r igor do caft i que fe começou o a n n o de Chr i f -
go ao grande r o m pi meto em que t o ) o y t o c e n t o s & c incoenta , t r in ta 
pos as coufas do rcyno:E íabendo 6c feis d i a s , antes de lRey morrer , 
c o m o Ragesgouernador de Vi feo E m feu t e m p o d i z e m a lgüs , que ^ 
fazia l iga có outros A lça i desMou veo íbbre a cidade de Lisboa húa xil hift» 
r o s e m dano da? t e r r a s ^ pref id i - f ro ta de Ingrefes c o m in tento de Arebunt 
os^queelRey t i nha em Portugal^o a ganharem a o s M o u r o s , ôc lhe h - ^ ^ 
m á d o u cometer por feus capitães, zerem tanta guerra pe l la cofta do Matmoi 
que lheganharão a cidade^ & paf- m a ^ que t iueí fem osChr i f tãos lu-libro,,< 
í a n d o os moradores del ia á efpa- gar de fe m e l h o r a r e m por terra vé * 
da a d e i x a r ã o f e i t a h u m mon te de dofefauorecidos^ ôc po f tpque af-
pedras. Mas andado o t e m p o , l h a fo la í fem a comarca}&: rompeí fem 
nsSaim! Pc^^0 Sebaf t iano B i fpo deSalamã o m u r o que cae fob re o mar, c o m 
invita ca, & a m a n d o u pouoar, c o m o el- de ienho de lhe t i rare certasfontes 
Morales'eProPr*0 te^ i f i ca em fua hifto- de agoajq a meuver fao jasdocha^ 
l í b r . n . r i a , ôc andando a gente oceupada fariz delRey^âc doscauaHos, toda 
cap,y4. em repararas mura lhas c a y d a s ^ v ia fe defenderão os cercados tão 
Jcuantar as cafas dani f icadas, fe a- va le ro fa m e n t e , que os eftrangey^ 
çhou dent ro em húa Igreia dosar ros defcõf iadosda emprefa, fepar 
raba ldesa fepu l ru ra delRey D o m t i rão pera C a l i z & Seui lha,quega 
H o d r i g o ^ o m as letras que ià refe- nharão c o m pouca d i f f icu ldade,& 
r i . i ac ima /endoe f taa p r ime j ravez as çon femí i f ão mais tempo fe ac-
q u e d e p o i s de fua def i ruy^ão fe. çe^oscõ.ogof to das v i tor iasfenao 
mete-
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m t t e r a o pella terra dentro onde pukura>cjpor f e rdosma isan t i go i j 
osdesbaratouAbdcrramen R e i de <jue feachaoem túmulos reays 
Cordoua3& Ihequeimou a m a y o r coní la rde l le òd ia>& ànno de Tua 
parte de Tua frota , c o m o conta A - morte> porei na fo rma que eftá. 
b.en Rax i t ,& Luy s dei M a r m o l , cj Obtjt diuú memoria ^ a n i m i r u s ^ e x 
'afsína a io rnada n o a n n o quar to MekaLFebr, E r a DCCCLXXXFILL 
.¿ tñc ReyjÂ: de C h r i f t o , oitocécõs obtejlor VOJ omnes, qui b<£c le&uri eftif, 
Sc quarenta &:leis,FoièlRèy caía- Vtfro rtquk i l l tus orare non defínatis* 
d o com a Raynha Paterna j d e q u é Qucr d izer .Morreo elRei D o t n 
cuue a íeu filho & fucceffor do O r - R a m i r o de fan ta memor ia o pr i-
d o n h o , porto q algus Àuchores, q me i ro dia de Feuereyro^na era (he 
t e m pera í i fereíle Rey o q venceo deCefa r ) oitocentos & oiceata óc 
a batalha deClau i jo (como eu t a m pito> peço a todos os que i f to ler-
bem imag ine i efcreuendoa h i f to * des q nao cefleis de rogar por íeu 
r ia de nofl 'o Padre i ã o Be rna rdo ) eterno defcanfo.He o anno que a-
leuados da a u t h o r i d a d e , ^ f é d o ponca o d e C h r i í i o , oycocetuos & 
p r iu i l eg io que chamao dos votos^ cincoencajqüe forao quatro m i l & 
onde conf i rma a Ra inha dona V r oytocentòs & o i t o , da criação do 
raca,dizé que éfta foy fua molher) m ú d o ^ que me pareceo i u f t oad 
& . ' A m b r ò n ò d e Morales, me t ido u i r t i r tantàs vçzes, pellos muyeos 
entre os dous c í l remòs da autho* Authores^que feguem oucras copa* 
j idade.dosBifpos.de Salamanca,e taçóes difiFeretes nefle part icular, 
B,eijavque viu ião por eftesannos, Ç A f í T V L O . X T » 
& "nomeaoa moiher d e l R e y c o m Del^ty.Dom Ord^nbo^primeiro do no-
AM' 
d i d 
o nome de Paterna;: & do cred i to 
da doação, ma l entedida,faz a el* 
Rey cafado duasvezes^&bufca pe 
ra co r robora r fuá op in ião alguas 
rezõesapparencesque íeefcufarao 
quando v i rmos com outras i r re* 
fragaueis não fer efte o R a m i r o dâ 
batalha d&Clau i jo , nem o que feá: 
a doação dosvotosjnerh^têue a trio 
Jher chamada Vrraca i M o r r e o e l -
Rey D o m R a m i r o co muy tos a n -
me,guerras que em feú tempo mut 
em TortugahtF dos Santos Martins 
Sifenado& H^Ua^nâtnraesJe jBej* 
ictjCom outros dous cÕpanhiros<PúU* 
IOI&IJUIQÍÓ ) quepacktetâô em íor-
douapella Fè dekfx Q k ú l o , 
O t e m p ò q u e itiOr.Ée^ 
elRey D o m R a m i r o 
era D o m Qrdon f i o i á 
h o m é pe tie i t o, & ta o 
Éd l l capaz da fúceíTàó do &òÁif 
nos de idade, & foy fepultado cm íeyno>queíttao'ouue contradição 
Ouiedo na capdla , e m qriazia ei- alguaemfO ' receberem)&: iurar^írí A f^'r 
-Rey D o m A fon fo o Caí ló / , iunco 'por fenhor del le, no própr io dia q 
•da Rainha Paterna^fua molher jôn ^ p a y fafeceo; & ' po r acredi tar cô ^t^ph 
de ôje lemos Q Epicaphio d c f u a í c cobras vaíerofas o acerto de fua ei-
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Vaícus l ey^ão , fez logo p o u o a r a l g õ a s c i - a todas as ma is , & p rocu ra rãohús 
chTono! àzAcse lugares principaes^que nas t e l l o p o r amigOj&oucros nao e m -
Sebartía guerras paffadas forao ganhadas a prender guerra cócrafeus eftados, 
nus Sal- M o u r o s 3 & por f a l t a de pouoado - que elle cada dia acrecentauacom 
l i á o n ñ r e s , * qu ie ta rão , náo oúue lugarde nouas pouoaçôcs^eceofo das qua 
Pacenf. fe habicarem , c o m o fo rao L i ã o , es f e v a l c o e lRey M a h a m e t h de 
G e n m l A f l o r g a j T i i y , Amaya i Ôc fegundo Cordoi3a(que iá fucedera a feu pai 
parte.j. meu iuy2o deuia t ambe fer V i f eo ; A b d e r r a m e n )de fauo r dosReys 
"a rmô l P0^0^130 0 B i f po de S a l a m a n c a ^ de Af r ica ,que lhe m a n d a r a o h u m 
K b t o * . qüem fua pouoa^ao foy encorné- excefsiuo numero degentCjCom q 
cap.ití. dada,parece que a quer a t r i b u i r ã o fe atreueo a romper guerra defeu-
Ubt"168 t e m p o dc lRcy dó R a m i r o ( c o m o b e r t a , * fazer enerada em terra de 
capit.55 iá v imos a c ima ) ,A l cançou depois Chriíí:ãos?cobrando for ta lezas, & 
d i f l o duas v i t o r i a s f a m o f a s , h ú a conqu i f t ando cidades c o m tama-
dos Vafcóes feus vaíTalos q íe lhe nho impetu,que elRey o nao pode 
r e b e l l a r a o , * o u t r a deMuça vale- r omper em húa bata lha quefe de-
rofo t i r a n o , q fendo Godo de na- rão em E f t r emadu ra , i un to aoR io 
ção3& de ixado a FèCatho l i ca em TejOjOndeo Bárbaro ficou melho 
que nacera jpor íeguir a perfídia de rado nav icor ia ,po f to que perdeífe 
M a f o m a j t e u e t a l induftria & ani- dobradagete^ue a d e l R e y i & def 
mo em batalhas, q pello rigor das ta vez ,d iz Aben r rax i t j que entrou Abêru-
armas fe fez fenhor da m a i o r par- p e l l a L u f i t a n i a , 8c cob rou muytas xúdlui-
te de E r p a n h a , n a o fendo parte o ter rasdasque coqu i f ta rao osRcys fíofte^ 
g rande poder de A b d e r r a m e n , ôc Ch r i f t âos ,an tece f fo resdedomOr 
feu filho M a h a m e t Reis de C o r d o donho,como farão Santarem^Ire-
üa pera deter a cor ren te de fuas v i najque a meu ver , h e L e i r i a , cha-
tor ias>queao fim vierao parar c m m a d a dos ãt igosLerena ,&nagra-
perder os reynos Ôc v ida na bata- de femelhança do n o m e q u e e f t e 
l ha de A l u e l d a ^ u A l b a y d a , duas M o u r o lhe d á , c o m o de Sanca I re-
legoas de L o g r o n h o , e m que dom na/a que vu lgarmente chamamos 
O r d o n h o f a h i o v n o r i o f o , & c ó tan Erea,não deixa deter mui ta proba 
ta opinião de v a l o r , q os M o u r o s t i l i d a d e a t rad ição ant iga que j ia 
fe lhe n ã o a t r e u e r a o a d e í c o m p o r de feref ta Santa, ôc feusantepafla 
algús annos adiante; p o r q como dos^moradores em h u m lugar pou 
t i nháo a M u ç a por h o m e quaf i i n - co d i f tã tede Le i r i a , queagora cha 
uenc iue l , fegundo o m u i t o que ga- m ã o Maguei ja?onde fe vem certas 
* nhara pe l lo valor de feu b r a ç o , Sc ruynas de caías, que d izem forão 
v i rão toda e í l ag randeza acabada d o p a y da Santa,e que del ia , e náo 
em h u m fó r econ t ro , i u l gauão a vé dos R i o s t o m o u aquel la cidade o 
cura de d ó O r d o n h o p o r f u p e r i o r floínedelrena, a q ©fcepo m u d o u 
a p r i m e i : 
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a p r ime i r a I è t r a > & k ficon chama- v iu iao monges de K P . S . B e n t o , & 
d o L c r c n a , & o i e c o m mayo r cor- r d i g i o f a s da p ropr ia o rdem, com 
rupçaoLe i r ea : d e f t r u h i o R o t o s ^ ^ tan to mayor perfeyção & n g ò r de 
a meu ver fe r ia a q u e l l a pouoação , v i d a ^ u a t o menos fáuores t inhâo 
^e f teue p o u c o d i ñ a n t e da R e d i * do m u n d o , n o meo de feus enemi -
nha,em h u m f i t i ò S«c inda fecha- gos : & po í í o que lhe cônfint i íTem 
m a R o d a j e q u e i á f a l e i ac ima ,d6 t e r f i n o s , & celebrar os off icios dí-
de fez volca p e r a C o r d o u a fogey*- uinos c o m t o d a l i b e r d a d e ^ r a á cu 
t a n d o , & f o r t a l e c e n d o a s terras dé- fla de t r ibu tos tao into l leraueis, q 
tre T e j o , & G o a d i a n a por fe v i r que os pobresChri f taos v iü iáo e m 
chegando o i n u e r n o , ôc não fer a anguft ias ôc t rabalhos con t inos , e 
te r ra capaz de f u f t c r t t a r t a m a n h o pera mais os vexarem fez Abdc r -
exerc i to , c o m a s re l i qu ias do q u a l r amen húa l e i / eme lhan te a outra 
fez no anno f e g u i n t e , outras c o n - que iá v imos de lRey d e C o i m b r a , 
q u i f t a s ^ o r m a r ôc cerra,onde a vê em que m a d a u a j q qua lquerChr i f . 
tu ra lhe não f o y t a o f auo raue^co - tao que diífeffe m a l de M a f o m a , e 
m o nas pa í f adas 9 po rque na co f ia de fua le i^ouentraí fe em fuas mez 
de G a l l i z a fe l h e pe rdeo a m a y o r quicas morreíTe degolado.E como 
par te de fua f r o t a j & nos côfins de o i n t e n t o da ley foífe pera o p r i m i r 
N a u a r r a , foy d e s b a r a t a d o p o r e i - c ô m maioresápparécias de rezao 
R e y D o m Y n i g o X i m e n e z A r i í l a , agente bapt izada , & te remcaufa 
& n ã o p o r D o m Sancho Garces , de lhe conf i fearem os bes , & t i ra -
q u a r t o R e i d e N a u a r r a , q u e i á n ã o r e m a v i d a : d e qualquer f o m b r a q 
v i u i a n o a n n o d e o y c o c é t o s & c i n - v iâo,&: dequa lquer m i n i m a pala-
c o e n t a & n o u e d e C h r i f t o j c m quê ura,que ouuiâo fa lar èm fauo rde 
Lu is d e l M a r m o l a p o n t a erta bata noí faFe ( íòbre aqua ie l lespropr í - . 
l ha .Em q u a n t o e f l a s coufas f e p a f o s a r m a u á o prat ica côos nof los.) 
fauão em d i u e r f a s partes de E f p a - L e u ã t a u í o l ogo vozeSjôcfazédòos 
n h a , ^ fe d e b a t i a á c o n t a de tatas préder fe exèCutaua nélles á pena 
v idas fobre o f e n h o r i o & rey ño da da l e y . F ó y efta perfeguiçaOcruêl» 
t e r r a j n a o f a l t a u a o m u i t o s C h r i f t a - po rq an imados os GhriftâoS co in 
os queá cufta d e f e u fangue,cóqu i f a v i f t a do fanguejqué der ramárao 
t a u a o o d o c e O j C o n f e í T a n d o b n o - o s p r i m e y r o s / e offerecião v ò l u n -
m e ô c F e d e n o í T o R e d e m p t o t le - canamente aosTM'oüros,cqfe{Fáñ. 
f u C h r i f t o , f e m t e m o r dos Barba- do a pureza da Fé q t i nhão n a â l -
xos?em cuias t e r r a s v i u i ã ó ^ a r t í c u - m a j f c mo f t randò lhe c o m effica-
la rmen te na c i d a d e de Co rdoua , ci fsimas rezoes a falf idadé da ley 
cabeça então d o i r n p e r i o d o s M o u de Ma foma,e a t o r p e z a ^ enganos 
r o s , d e n t r o , & f ó r á da qua l aula de feu pnme i ro i nue r t t o r .En t re os 
iDuytas Igre ias ôc t n o f t e i r ô s e m q mu i tos que fay râo a e f t a g l o r i o f a 
bata" 
LIVRO SETTIMO J 
Hlòglu* ba ta lha ,&a lca f tçarão nel la o t r i u - na tu ra l da cidade dc Ecí ja : Be b fc-
caplal* ' p h o i & p a l m a de vecedores, f o i h u gundo D i á c o n o da an t iga j j o u o a -
M i r i ã n , delles S i fenando na tu ra l da cida- ção de I l l i p a , q efteuc no m i o e m 
hbro./. de deBei ja > nac ido d o s C h r i f t a o s que agora e f t á P e n a f l o r , Sc c o m o 
MoraVesanc*gos morado res da te r ra ,& con erão companheyros n o e f t u d o , & 
Ubxo.14. f o rme a feu nome^deuia fer de ge- feme lhan tesna v ida , nao au ia fe -
MarUta"^0 G o d o , o u Sueuo, o qua l defe gredo no a n i m o de h u m que não 
.libro . 2 . i ando fer bem i n f t r u i d o n a fe ien- f o f f e c ó m u m a todos tres$& fucce 
F*p*7i* cia da e fe r i t u rad iu i na fe f o i a C o r dend o, íerem m a r t i r i z a d o s pel la 
doua^ fabendoque fò naque l la c i - con f i f saõda Féeftes dou$ Santos, 
dade t i nha c o m o d i d a d e pera o q f icou S i f i nãdo tamfaudo fo ,e cheo 
defc iauajpcl los mu i tos re l ig io fos , de íanta enueia,que todas as vezes 
5c Sacerdotesque auia nos mo f te i que fe v ia em lugares f o l i t a r i os , ôc 
tos , 0c Igreias da c idade, entre os apar tados d o concur fo da gete fe 
quaes fe conferuauão as feiencias còuer t iao feus o lhos e m duas f o n -
& letras f ag radascom mu i t a incei tes de l a g r i m a s , & c o m o fe os t iue-
reza ,& auia meí l res de grande fa - ra prefcntes/a laua c o m cada h u m 
m a , a cuias efcolas c õ c o r r i ã o C h r i dos Santos Mart i reSjCulpando ne l 
ftãos de diuerfas partes d e E f p a - lesa cond ição de amizade emque 
j )ha ;& qué l é r c o r o actençao as o- fa l ta rSo,e fco lhcndo pera í i a m e -
bras do M a r t i r S a n c o Eulogio^ve- lhorpar te ,óc deyxandoo a c l l c c ó 
í i que auia n o m e , ôc d ign idade de cão def igoal par t ido • 6c c o m o fe 
Dou to tes ,q fenão conced ia j fenão deyxaffe leuar defta grande fo rça 
a peíToas m u i fab iaSj&cal i f icadas. que lhe faz ia o de fe jo , parecialhe 
A q u i p o i s f e r çu rouá lg re iade São ( como ellecófeíTaua depois a feus 
A c i f c l o M a n i r , onde ef tudou em am igos ) que via os S a n t o s M a r t i -
companh ia de algus Chr i f t ãosos res em f o r m a gloriofa?que d i f c u l -
j u i ñ e r i o s d e n o í r a F è , & mater ias pando fedasp iedo fas queixasque 
tocantes á verdade d e l i a , em que lhe faz ia,o inc i tauao a fcgmrfeus 
aproue i tou t a n t o med ian te a gra- p a f f o s ^ i z e n d o , ^ não erafua par-
ça d i u i na quca lum iaua feuencen- t i da d igna de culpa , poiscinha l i -
d i m e n t o , q u e d e d i í c ípu lo chegou u r e o c a m i n h o d e o s f e g i ) i r , & i m i . 
b r e u e m é t e a m e r e c e r n o m e d e M e tar nel lajantes por ia nota nog rã -
firCjóc f o y o rdenado e m D i a c o n o , de amor q publ icaua,quando(po« 
c o m gera l aprouaçao das peffpas dédoos fegui r ) meteífe tempo em 
que c o n h e c i l o a j nnocéc ia , ôc pu- m e o de t a m g lo r i o fa jornada ; A 
reza de f u a v i d a . T i n h a S i f inando cff icacia de í l a conf ideração, & as 
entre m u i t o s o u t r o s , dous amigos grandes faudades de íeus do t i sa -
pa r t i cu la res ,chamados Pedro , ôc migos$& o que era dc jna is fo rça , 
V a l b o n o f o ^ o p r i m e i r o Sacerdote, o c t ranhaue l a m o r de le fuChr i f to 
o conf -
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meosde fctracauaoas cauias c r i tn inaes , a 
v e r e c o em fua c o m p a n h i a ^ ou tempo qu-jt o S a n t o M a ç d r e f t a u a 
uindoTíi crueldade c o m q iu f t iça- no cárcere refpendendo a h u m bi 
u l o h u m reruodeDeos3pella c o n - Ihete, que lhe mandara cerco a m h 
fifsâode feu h o m e , & como auia g o / e m penfamencode fer chéga:^ 
mi^kos q àeemorizados de cama" daauenturd íahor^ de fèu n^arey*-
jnho rigor3encuWião a verdade de r io,por quem efpeVaua eantos d í a s 
fuá ley, parccendolhecépooppor- anees: mas fcndolhe d i u i namehce 
tühojde acudi r pe l lo honra d e l e - reuelada^euancõuo r o f t o a o eco 
f u C h r i í l o J e f o y aprefencar ante a cheo de noua a l e g r i a ^ c a i n d ' o l h e m 
iu í l i ça id izedomarau i lho fas rezo - pel los olhos a lgQas lagr imas,naçí 
es em fauor da Fé Cathoi ica' ,&:pro dasdo cótencaínéco da al ma , íc m 
u a n d o c o ou t ras , a cegueira dos q acabara repofta c f iá t in l fa c o m e -
r inhão a Mafo.ma por propheca,^ ^ada,a deu ao pagem com as t res 
cr ião auer nel le c o u f a , que m ere- ouquacro regras,.qüaeftauao e f e r i 
ceffe n o m e de boa.Aceitouíe afpe casjdizendo cô a boca chea de - r i -
ra men cc Tua cõfif lacstanco por fer fo ;Vai te filhocóm breuidade ,p .òc 
i r refragaucl)&: bem fundada , cò- q ce não encont rem fa lado c o m i * 
i t i o pel la m u y t a gente q fe achoü go,os m in i f t r os de i u f t i ç a ^ u e n ã o 
prefente a e l la , & mandandoo re- cardarão mu i to de titê em r n i n h a 
colher no carcere^ondceí taulo a l bufca,pera me leuaré ao lugar o d e 
gusChr iñaos pella me fmacau fa , me hao de co r ta ra cabeça.Foi e f -
o combaterão por diuerfas vías , ta palaura eftranha pera os o u t r o s 
pêra q de ixado a ley de le fuChr i f * prefos^queo acópanhauão n o c a r 
tõjfe retrataíTecom obras Sc pala- cere,vcndoque,ou não p õ d i ã o fee 
u r a s d o q u e t i n h a clico empub l i co cer tas^ufendoo^nacião de r e u e i a 
p r o m c t e n d o l h e a t r o c o d e f t a mu* ç ã o ^ (abeduriaproledcâ?más tli:30^ 
dan^a^honras, & r iquezas t a m a - -fe paf lba muico efpaço ítèx vé t t tú 
nhasjq nou t ro a n i m o menos cóf« o defengano de fua i m a g i n a ^ ã o i 
cancequeo do S a n t o , puderãofa- porqueeí landp entréfí c õ f i r i n d o 
' ze f grande aba l lo ; fendo afsi , que a duu ida,& Si f inando p"o{io e o n t ^ 
no f cü erão todas cf tas, inf t rumèn' . ràçãò agoardado a h o r a ^ d e f e i a ^ 
t o demáiores merec imentos;po is èntrarão osoffioia.esda iuf t i içà, & 
engei tando tudo porDeos,ent i fou c o m efpantofo r igor o f i r a r í o d o 
r a u a n o c e o , o q u e de ixauadeaceí cárcere,fem lhe dafem k igar a f e 
t a r a t roco dc o não perder.Vendo defpedir dos f u e fifeauao ne l le , & . 
o s M o u r ô s f u a cof tanc ia , & o-pou leuado a n t e o í u y ^ t h e f o r ã o f d t a â 
co. f ru ico q fe t i raua de a cobater, riouas preguntas,^ offerecidas h ó -
pronúc ia rão fencêça de morte co - ras 8c d ignidades,querendo f e g u i c 
t r a e l l e j n o c o f i f t o r i ò p u b l i c o , ode a tey deMafoma' .& c o m o o S a n t o 
fe r e -
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fc retificafTe na p r ime i ra confífsao pafsiuo pera ós necefs i tâdosde fa-
defprezando t udo pe l lo a m o r & uor^que í em refpeyto das 'g jandes 
g lo r ia de Chr i f t o ip fentencearao a penas que auia pera quem trataíTe 
perdera cabeça,& t i r a n d o o a h u a com os Chr i f taos , p rc fospe l lo c r i -
praça q fe faz ia diante do alcaçar meda ley je l l c fe auenturaua a t u -
de Cordoua,e agora fe. chama o cã da pellos focorrer & con folar em 
p i l h o , foy degolado aos dezafeis fua tr ibulaçãore m u i t o mais fc dei 
de Iulho ,do anno de Chr i f io ,85í .q x o u leuardef te feruor depois q v i o 
f o i no fégüdq d c l R c i d ó O r d o n h o prefoao Sanco M a r t y r S i f inando, 
feu co rpo fo i deyxado fobre a te r a quem amaua c o m fin guiar amor 
ra pera maniar dasaues &,feras,& em lefu ChriftojÔc c o m o c o m p r a f 
fem declarar o q fe fez del le , d i z fe com dadiuaSjtempo & horas de 
f an to E f a l o g i o ^ a lgüs diasdepois lhe f a l a r e m quanto nao chegou a 
de feuroar t i r io ,acharáo certas m o de feu m a r t i r i o , fo râo o s c o l o q u i -
Iheres fuas rel iquias^entre huas pe os taesjác a mater ia q nelles fetra-
dras ao longo do rio^ por onde fe tou t a m d iu ina , q Paulo ficou per-
entende^que vedo não fer m a l t r a fuad ido a feguiraspaífadas deSi-
tado dasaues & animaeSjO lança- f inando,e dar o fãgue de fuas veas, 
x iao nel le cõ a l g u m peio que o le- pera e fma l ta r com elle a fermofu-
uaíle ao fúdo j ' e permi tc indoo De- ra daígreía Cathol icar&chegando 
os^fairia o fa to corpo á praia,d6de a ver o t r i un fan te m a r t i r i o com q 
f o y leuado pel los Chr i í l ãosá Igre- feu b o m a m i g o conf i rmara as pa-
ia de Sao A c i f d o emque eí ludara laurasque lhe diífera v iuendo ,de f 
& f e p u l t a d o c o m mui tas lagr imas p i d i n d o d e fi algu t e m o r natural , 
dc todos,huas nacidasdefaudade, que a teentam o det iucra/eofFere-
oucras de cõpa ixão , & as mais da ceo vo lun ta r i amen te ao luyz, en-
fanta enueja que tinhao, ao ventu grandecendo adiuindadedeChri-1 
r o f o eílado3em q iáeftaua gozan- fto, ôc defenganandop dasfalfida-
do e fegura paz da v iña de íeu De- des, ôc torpezas de M a f o m a ^por 
os, & in feparauel companh ia dos cu iore fpe i to foy mandado ao car 
dousamigos ,cu ias paífadas i m i t a - cerCjagoardSdOjque o r igor delle, 
s r a . T i n h a efte ve tu ro fo M á r t i r o u - o temor da mor te , Ôc a perfuaífao 
* t ro amigo,e c o p a n h e i r o n o e i l udo de feus parentes o apartaí fem da-
;sÔcorâc deD iaconO jchamado Pau quellaemprefa ,que os Mouros iá 
h lo y na tu ra l da m e f m a cidade de - t inhao po r a f ron to fa pera fua ley, 
a C o r d o u a , & f c g u n d o o m o d o c o m vendo o pouco cafo que os Chrí f -
. que Santo E u l o g i o o nomea,deuia taos faz iao da v ida,a tronco de t e f 
íe i a l g u m feu páre te . Era eííe Sato t i f i carem co a perda d e l l a / e r M a -
na tu ra lmen te b r a n d o j & c h a r i t a t i f oma h u m homem,pe rd i do ,& feu 
uo pera os p r o x i m o s , & t a m c o m - A l c h o r ã o h ú vo lume de m in t i ras , 
&di l i -
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ôc d i l i ramentos.Ao cempoq Paulo asnigo Sifinando^defpachou a pe-
cncrou no cárcere, d lzSãcoEu lo - c içãoqueleuaraa cargo com tan-
gio(de qué he tudo o que vou c o n ca pontual idade, que em breue te-
tado) que eftaua prefo auia per to p o f o i T i b e r i n o dado p o r l i u r e , & 
de v inte annos hum PortugueSjna com e í l ranhogo f to fe veo a Bei ja , 
t u ra l deBe i ja j chamadoT iber ino , paffar em l iberdade os pouco? an 
íem mais culpasque hum te í lemu «os que lhe reftauão de v ida, daa-
n h o f a l f o j e u a n t a d o por feusene- do graças ao Senhor?& engrande-
migos)& deuia fe ra mater ia m u y cendo a glor ia de feu marc i r , cujo 
graue,poisa denunciaçâo foi fei ta corpo efteue quatro dias lançado 
a elRey A b d e r r a m e n ^ osdenun na praça publicasate quehüa n o i -
ciadores erao peffoas r icas,&pode te o fur tarão os C h r i í i ã o s , Ôc lhe 
roras,de que os aleiues faem c o m derao fepul tura, com a veneração 
mais author idade, Ôc c o m o vií fe a & decencia, que ocempo ôc lugar 
pr í fao do már t i r ôc conheceffea permít iaô.Teue efte Santo hum ic 
caufa del ia jCntendendo o m u y t o mão,chamado Ludou ico ,q t a m -
que alcançar ia de Deos em íuapr i bem paffou ao Senhor por coroa 
me i ra in t ranc ia na g lo r ia , Ihed i f - de mar t i r io .Por mor te delRey A b 
f e h u m d iaef taspa lauras^ato m i - derramen,que fucçedco no fimdo 
n i f t r o do Senhorjpeçotejqquando anno de S jz .ent rando cm c inepé-
te vires em fuaprefença, coroado, ta ôc tresjcudarãõ osChr i f taõs ce-
como leg i t imovêeedor , alcances faíTe a crueldade có queerao per^ 
de fua d iu ina mageftade, feia fer- íeguidos,&: tiueíTe a Igreia aigíí re-
u idoqueeu fayhadefta pr i fa6;d6- poufo , mas acharão tudo muy to 
de íem culpa me puferão fedo i n - pel lo contrariOjporque M a h o m a t 
da m a n c e b o ^ nel la me nacerão feu filho & fucceffor no ef tado , o 
eftas brancas, pella mui ta velhice f o y n o o d i o ôc abor rec imento da?; 
e m q u e i á me vejo .Paulo que não ley d e C h r i f t o e m f o r n i q u e nem 
t inha menos efperança da g lo r ia , acoftaraéto quis que tiueífem ea^ 
d o q T i b e r i n o fé, nos grandes me feu paço ,aq l lesq por lua nobreza; 
recimentos do mar t i r i o , l he p ro - acôpanhauaó fempre os Rey:s;d<& 
meteo3que fendo o Señor feruido Cordouajôc os feruiao em o f f e a s 
de lhe cumpr i r os defejos q t i oha de mu i ta c6fiança|.tendo eftesBíUC 
de dar a v ida por feu nome, fe ru i - baros p o r g r a n d e ^ f e m i r e m f e dfe 
ria de fiel interceífor e m fuacau- gente que t raz ia fua defeendécia 
f a , & o c u m p r i o c o m o prometera, da n o b r e z a , & gerações iUuftres 
porque fendo mar t i r i zado a hüa dos Godos: &.dobrândo a i m p o f i 
fegundafeira,v inte d iasdo mesde ção dos t r ibutos que pagàuacàda 
lu lho .do m e l m o anno de 851.qua freiguefia,reduzio o eftado dos fie* 
t r o dias depois do feu verdadei ro isao mais l a f t i m o f o te rmo emq fe 
viráo.-. 
L I V R O S E T T I M O 
v i r ã o depois da perda geral de E f o rdem pera qite fecretamete Tc t í -
pônha,o r igor da ley feyta con t ra r a f l e n ^ & f o f l e m lançados no r i o . 
osChr i f tãos fe c o n t i n u o u em feu Seu g l o r i o f o r ran fuo fc refere no .Mar¿J*-
terapo c o m a i s a r d o r que no paffa M a r t i r l o g i o R o m a n o , no dc V f u - mtnúiS 
do, 6c d i f i c i lmen te paffàuA d ia em a r d o , & outros; algus dos quaes no Aprile 
quenãoouue f l e márt i res i u f t i ^ a - meão o fan tove lho El ias eo nome ^ j ^ f 
dos pe l la confiíTaõ da ley de C h r i f diferente de f t cq lhe dá Santo E u - AddoVi 
tOjentre os quaes f oy prefo hQ Sâ- üogio .Algüs outros padecerão c m tn?a{[* 
t o ve lho venerauel pella d i gn ida - Cordoua nefta pcrfeguiçao ,q dei- ^ e p í * 
de facerdora l ,& pella pureza3& i n x o d e refírir por não ferem natu-
nocenc ia devidajCm q todos o co raesdcfte reyno^cuia hi f lor ia par« 
nheciao por i r reprehéí iue l .Chama ticul^r vou fcguindoj&tentloaco-
Elogíus ua^e t l ¡ a s ( c o m o d i z S .Eu log io )& tec ido outras cprefas notaucis nos 
libro.3. era na tu ra l Portugués, nac ido den dezafe isannosque reynou elRey 
J J ^ ' t ro naLu f i can ia ,& não e m E f t r e - D ô O r d o n h o > v c o a mor re r de fua 
libro.14. m a d u r a , c o m o q u e r A m b r o f i o d c enfermidade o rd inar ia degotta, 110 
cap.24. Mora les :o q u a l e m companh ia de ano de Chn f to jSóó /q forio 4824. 
Mancca outros dous mongeSjchamados If i da criação do m u n d o , & fo i fepul 4 jM'_ 
¿ap.4. d o r o ^ Paulo, foy âprefentado ao tado em Ouiedo na Igreia & capei de cjui 
j j^ j j5 " ' íuyZíque depois das preguntas 0 1 - la delRey D ô A f o n f o oCaf loJon- fto U61 
t a f S s * ^ n a r ' a s acerca dequereré aceitar de t c o Ep i t aph io feguinte. {tnr} 
a lei de M a f o m a , e negar a deChr i Ordomus Ule Princeps9quefma loque* 
fto» Vendoos f i rmesnaco f i fTaó da Q á q u e n o r jtmitc fécula ttul/afemtt. 
fè os fèneenceou á fer dego lados^ Ingenscofilii^ ctdexterte bcUigcr aftis, 
fe executou nel les a rentença ,aos Omnipotesq^ttils no reddat debita ctdpis 
deza fete dias de A b r i n d o anno dc Obiit Sexto k a i l u n i u E r a D C C C H I L 
Chriílo,85<$.5c pera m a y o r opro- Quer d izer . A q l l e Pr inc ipeOr-
b r i o d o s fieis lhe leuataraõ.os cor- d o n h o d e quem a fama ter.\ Tem-
pos degolados é certos paos muy pre que falar, a quem nenhús tem 
a l tos , c o m intéto de os comerem pos endo q darão outro femelhan 
asaueSjÃ: feruir fua v i f ta dehorror tc, foy notauel em fetis confelhos, 
Sc e f p a n t o a o s m a i s q u e osv i f íem: ôc nos traces de armas executado^ 
M a s Deosquc do pen lamen to dos por feu braço.Dcos omnipocéte te 
mãos c o f t u m a t irar mater ia pera nao de o q cuas culpas merecerão, 
m a i o r g l o r i a de Zeus fcruos ,permi M o r r e o aosv in te fete deMayo,da 
t i o q u e o s c o r p o s d o s mar ty res fe era de noueccios & quatro, q ve a 
mof í ra íTcm daque l lc m o d o mais o anno dcChr i f to iá refirido.Oíiue 
be l los , òc asaues lhe não toca í íem da Raynha D o n a M u n i a fua m o -
era t o d o ccmpo ;quc os a l i t iucrão, lher,a D o m A f o n f o j D ó Bermudof 
do q con fu fos os Barbaros ? deraô D o m N u n o , D o m O d o f r i o , 6c D o 
Fro i la , 
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Fro i la , Sc Ivua filha que algus cha- in f ign ias P o n t i f i c a e s j ' l í i e t f m a m 
m ã o A ragon ta , outros Vrraca, Ôc os o lhos , & com a Üngoa cortada, 
A m b r o í í o de Morales aff i rma>fer Ôc muycas outras feridas o d e y x a -
t u d o o m c í m o n o m e , & que o de r5o po<r mor to eauol to é feu p ro -
Aragonta cor rup to veo a ficarem pr io Tangue, & por t a l o leuarão 
V r r a c a , cam vfado entre as p r i n - peffoas piedofas ao templo de íao 
cefas d e E f p a n h a , c o m o i remos Pedro , onde c o m e f t u p e n d o m i -
yendo no procef fo dah i f t o r i a , lagre fe lhere í l i cuyo a v i f t a , ôcfa-
T I T V L 0 . I L l a p e r d i d a , & d a l i o t i r o u a n o y t e 
J)as coufas notaueis que acontecerão no íeguinte A l b i n o feu camareyro,ôc 
mundo, em quanto em tportugalfuc* o la luou em cauallos deporta , na 
cederão as que temos dito acima: T ro cidade de Aípoleco , cujo Duque 
fegueje afuccefiao dalgreia Tm- em fabendo a defgraça do Sum-
perto, com a nona criação dolmpe- m o Pon t í f i ce , fe pufera em armas 
rio Occidental, & v i n h a na volca de R o m a , c o m 
^ ^ ^ ^ g j O R mor te do Santo a n i m o de o l íu ra r das mãos de fe* tic-f 5 111011 Poncifice A d r i a n o p r i us e n e m i g o s . Goareccoíc aqui o 
cí i ' m ' l f m v k m e y r o í fuccedeono Papa dos grandes t rabalhos pade-
1.14 m ^ ^ ^ S S u m m o Pont i f i cado c i d o s > & c o m fuff ic iente goarda 
.§.* IB^-. ^ ^ í l LfgQ tetceyro do n o - par t ió e m bufea de Calos M a g n o 
"I"» m e , filho de A z z u p i o , na tura l de vn ico reFugio naquelles t e m p o s , 
ian«Roma3em quem desde fua m o e i - das af l içõesí la ígreia , a q u e m r e -
:i*ic dade , concorrerão prerogatiuas contou as fuas, não f e m l a f t i m a , 
>r* merecedoras defte cargo 5 porque do p iedo fo P r i nc ipe , que p o r e f -
l i n *a lem de c a f t o , c f m o l c r , p iedofo , tar enuo l coem negocios de t a n t o 
^ ' .õc man fo , f oy t a m dou to , ôc fauo- pefo , que não efeufauao Tua pre^ 
TO-recedor de letras j que fere íu fc i ta - "fença, lhe deu gente de g o a r d a í n * 
^ • r a o e m feu t e m p o as fe ienciasef . ficicnte5pera cornar a cíd,ade de 
nes'quecidas e m I t a l i a , pel la entrada R o m a , onde f oy recebido co ge-
a d o s Ba rba ros : Mas c o m o a v i rcq- r a l a p p l a u f o de f u m m a a légr iado 
ro" de raramente floreça fem grandes p o u o , a que por fuas vir tudes erá 
èz icont rad iç5es,nãofa Í tarãoeí lasao muy a c e y t o . Veyodahy a pouco 
g2'Santo Pont i f ice , porque indo no Car los "Magno , c o m prepofíto de 
ras f e t i m o a n n o de feu Pont i f i cado^e auer igoar a verdade de algús c r i -
'•3- lebrar 3 p roc i fsáo das Ladainhas, mes Scexceífos, que impunhao ao 
in f t i tuyda po r São Gregor io o f a l S u m m o Pontíf ice , pera o que fez 
* cearão certos cirannos, capitanea* conuocar muytos B i lpos.de Ica-
,a, dos por dous Sacerdotes; que San- l i a . E vendo que nenhum fe a t re -
i t o A n t o n i n o , chama Pafcoál» ôc uia a i u l g a r a f u p r c m a cabeçajdei» 
C a m p u l i o , que defpo iandçodas- xa ram a de te rminação do cafo* 
, Ss nas 
ma 
rita 
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Patrius nas mãosáo P a p a / q pur i f i cou fua t an to va i c o m o f o c i n h o de porco," 
lfbToh? i ^ s c ^ i a c p r ó pub l i co i u r a m c t o : m u d o u o n o m e em Sergio^ donde 
Aimõi3-'^ aucn do re fpe i to aos grandes be querem aIgGs,c]ue naceffe aos Pa-
pusiu4. ne f i c ioscom que C a r l o s , o f e n s a » pas o c o f t u m e de m u d a r e m o n o -
ncad1? tc íe^orcs5cinháo o b r i g a d o a l g r e - me , Succedeolhe Leão quar to do 
jvntonii.ia R o m a n a , d e p o i s de madura de- n o m e , f i lho d e R a d u l p h o c i d a d a o 
pa.rce.2.1iberaçao)& p r o f u n d o con fe lho^q R o m a n o , a q u é m p o r fuas v i r t u . 
" j p ^ ' t o m o u ' n a m a t e r i a , o c o r o o u por des fizera Sergio' Cardea l D i a c o -
Granez. E m p e r a d o r R o m a n o fempre A u - n o do t i t u l o dos Santos qua t roCo 
^Hrn'or gu f t0 ie i t l ¿ i * d e N a t a I , d o a n n o de roa-dos, ôc depois de Pont i f ice fez 
Saxomx C h r i f t o , o i t o c e n t o s &dous)que fo i o b r a s t a m valerofas, que R o m a fè 
c.7.cti8 o o j t ano de í e u P o n t i f i c a d o ^ & t r i n v i o em feu t empo reduzida a fua 
dêcad9a ca ^ c res .dorcyno deCar los fobre fe l ic idadeanc iga, po rque a lem de 
libro. i. F r a n ç a ^ A l e m a n h a jaue r ido tre- I he repa ra f os m u r o s , acrecentar 
Sigiber- 2entos& t r i n t a annos q fe acaba as torresjgoarnecer as portas;&: re 
chronic M o I m p e r i o Occ idê ta l e m A u g u f parar edif ic ios púb l i cos , a l i u r o u 
P-muir? tu lo ,a qué depos O d o a c r e R e i dos d e h ü a a r m a d a de M o u r o s ^ u e t o 
etíhro5 H e r u l o s . A c e r t o u C a r l o s a i n u i f i i tnárao po r to na c idade d e O í l i a , 
"Gcncbr, d u r a d o I m p e r i o O c c i d e n t a l j & f e z q u e r o m p e o v a l e r o f a m e n t e ^ a n t o 
inchro- feu pafTeo p o r R o m a có alegresvo c o m força de armas, c o m o de fu -
Samoch z e s ^ accla mações d o p o u o ^ n t r e as orações, & com os de fpo ios , ôc 
in anna q u e m fez repar t i r gr^de cop ia de t raba lho dos catt iuos acqui r idos 
h h ^ ? * d i n h e i r o a m o e d a d o ^ a f s i ficarão neflas ¡o rnada, edi f icou o Va t i ca -
as terras do Occ idente l iures da fo no , chamado de feu n o m e , c idade 
g e f ç ã o , & r e c o n h e c i m é t o que ate L e o n i n a . M a t o u c o m v i r tude de 
então t iuerão aosEmperadoresde fuas o raçóeshum Bafc l i f co , que 
C c / i a n t i n o p l a . O P a p a vexado fê-' com f u a v i í l a , ôc a l e n t ò - m o n i f e -
pre d e e m u l o s , & defendidodeCar ro , - t i nha t i rado á v i d a a muytas 
loSjchegou ao fim de feusdias,aos peíroas,& fez outros mi lagres e m 
doze de í u n h o ^ o anno v i n t e e hu v ida & m o r t e , que forao i n d i c i o 
de feu P o n t i f i c a d o A c o m p ran to de fua San t idade , & o fão oie de 
v n i u e r f a l do p o u o , foy fepu l tado fua g lor ia ,pera a qua l fe part iovtê^ 
na Igre ja do A p o f í o l o Sao Pedro, dogoue rnado a Igreia oy to annos 
E n t r a r ã o fuccefs iuamente no Pon tres mefes, Ôc feis d ias .Aqu i intro-
t i f i c a d o E í l e u ã o quar to do n o m e , duzem algus A u t h o r e s ^ P o n t i f i -
Pa fcoa l p r i m e i r o , Eugenio fegun- cado de loão o y t a u o , que d i z e m 
d o , V a k n t i n o p r i m e i r o , G r e g o r i o foy m o l h e r , Ingres d e n a ç a o , de 
qHarto,& Sergio fegundo, que por dou t r i na ôc íciécia tao rarajqpode 
ter h u m nome indecente á d i g n i - e m t ra jo de feonhec ido fub i ra t ão 
dadc?c fe chamar antes Osporci5q alca d ign idade : mas po r fer fabu la 
i n t r o -
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i n t fod t íz ida no m u n d o por igoO- 8c ^boxrcàâoâttcyâói jSavfuitgrf 
raticia>& pouca not ic ia da verda- dofealdad^jfaracdff ly jadó'empe'í 
dé(fe iá ñao foy por odio 6c defcte ra¿or feucunl iadd M i c h a e l ^ e lU 
d i to da Igi'eia)deixat:emos de t ra - c 6 ft r a ng i do a f©: m e t e r è ni; h u, ni o i. 
tar fuas coufas por paíTarás deiBe fícírojaucdo quatro mefes.,^tomít 
nediéto terceiro do nome3Í£xiedia ra oTcfcptro & coroa do i iwper ió , 
to fuccefTòr de Leao, que foy natu Foy cfte Michael bo Principe^le-1 
ra l de R o t n a , f i !ho de Pedro cida- metue,&de fuá Natureza picdoro> 
dao i i l u f t r e por nobreza de fágue, & t a o amigo de paz/ej a demasia 
Sc elle muyio mais em vi r tudes, defta virtude chegauanelle a fe rv i 
c o m que fe fez t am amauel a t o - c io, de veo a fer caufa da ruyna Co* 
dos, que nem antes da d ign idade cal de feueftado^poecj fendovecK 
lhe fa l tou fauor3nemdepois : dea do dos Bulgaros3& t ido em poucô 
t e r o perfeguioenvieja , condições de íeus próprios va{íaIos,fplhe re-
poucas ve^es viftas nos fauorec i - be l lou hñ capitão de Oriente/cha* 
dosda vé tu ra jmor reo atiendo do- m a d o L i a o A r m e n i o , & fazêdoQ 
usannoSjfeis mefes, ¿k nouediasq tomar hab i to derel igiofo,f icoi i ab 
gouernaua o Sumo Pontif icado.^E f o l u t o feñor d o í p e r i o G r e g o ^ õ d è 
f i iccedeólheNicolax) p r ime i ro dò fe ouue tão mal^cf em vez de gratt 
nome^varao de v i r tude co t re fpon ficar a D.eos a merce de o füb i r a 
dente á dignidade , que teue fete tao a l to eí ladovlhexomeçou a fa -
Snos^oue mefes,& treze dias. G o zer guerra na deí l ru ição de fuaâ ' 
uernauá por eftes annos o Impe- images e derterrós de muy tosB i f -
tomo^.r io de Go f l an t i nop la N i c e p h o r o , pos^ to rnauao .pe l l a hota delias^ 
Paruirpque pel lo deñerro da Empexatr i¿ mas nao fe d i l a tou mu i t o a v inga 
Gcnebr.^rcnc ^ apoderara das terras de çade f ies fac r i l cg ios , p o r q h u P a ^ 
incluo.OrientejOndevfou tiraniaSj ôc ex- t r i c io ,chamado Michael Balbo^a; 
H i S r t o r ^ e s t 5 o fora de l i m i t e , que fe^ quem elle por fofpeytas de coniu* 
Fomifi-us própr ios vaíTalos/akos iá de pa ração t inha met ido emferros c o m 
caí. ciencia,conÍurarao em fuá morec^ an imo de o q u e m a r víuOjpaíTádp 
f/b.igf de que os l i u rou G r u m o Rey dos a feí la do nací m i t o de Chr i f tg , Í£ 
capj4. Bulgarosidãdolha em hí iabata lhá f o k o u d a pr i íaó Ha .ptppé&BkyM 
Taica^ ^:)^re ccrtasP0^oaÇ9es da T rác ia de natal5& com fym&dQtítfà$:cQÍ 
iiliora* aos none annos de'íeu imper io , q iurados o macoaá^lpúnhaladasoai 
pauea. c o m mayor rezão podemos cha; capcllA defeus pa^Qáveftand0 an-
m a r t i rann ia . Deft<i rota doslBuU u indo ;as.matínas> fétádo cô OS SA 
gai'osefcápou ma l fe r i do feu filho cerdptes em hüa ç&de i r i do co to , 
Stauracio5a quêfaudaraoporem,- auendp fete annos,& meo.que cy-
perador os moradores de A n d í i - ranni^ara o Imper io^ Sanyo M i * 
nopo l i iMascomo fa& 'pe rApoucó S^ I /?> iy :m??^ í *^€ fP€ ' 'P í :> r< íu^ 
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I .cruclc!a<}64lúxurià,'& auareza c- lhefa l taua mu i tos an tes ; masco-
raprneUé os ménoiks vi'cioSjCdm- m o os ân imos da gente depraua-
paradoscoOTàhèrcfi;a3ÍLida3Frno,e dos com os v i c i os , & l iberdades 
incredulidades barbaras q fuf ten- dos Emperadores, leuaíTem mal a 
tauayfem mais f u n d a m e n t o , nem iü f t i ca & imeyreza da emperatr iz 
rezaprque fer o contrar io daqu i l - fizeraó eom o filho que antesdo 
lo v i r tude» pel lo qua l pernr ict io tempo deuido lhe fayffe da obedi -
Dèosquefe lHerebe l la íTehumCa encia, & tomaíTe fobre ii o gouer- ( 
p icao^hamado Thomás>&: o cer- no do imper io > cuios t i f o u r o s , ôc 
c.affè na cidade de Co f tan t i nop la reputação deprauou em tam bre-
cotp; tam poderoío exercitOjqpor ue tempo , que íe v i rão réfufcita-
vezesfevio etn perigo de fer entra das em feus dias asderordés,& ca 
A m o r t o , mas focor r ido delRey lamidades dos Emperadores paf-
dosBulgaros^com quem t inha pa- f a d o s ^ depois de m o r t o Bardos 
zesjpode desbaratar leu co t rar io , leu t i o ( i n í l r umê to da ma ior par> 
ôc reduzirfe a melhor eftado/pof^ te delias) o matou a elle B a f i l i o ^ a 
to que não a melhor vida & c o f t u . tu ra l de Macedonia , a quem pera 
mes do q antes tinha^Tem os qua- defauentnra fua leuantara de põ-
e s , & com feus v ic ios ,chegou ao bre laurador ácoroa d o l m p e r i o . 
fim da vidajâuendo noueannosq Foy a morte de hum , «Sc a fuccef-
t i ranizaua o imper io^em que dei- l a õ d o out ro n o a n n o de Chr i f to , 
xoupo r fucceíTor a Teu filho Theo oytocentos ôc fefenta Ôc oy to , em 
phi lo,pouco me lhor noscoí lumes que as coufas do imper io Gregot i 
Ôc inc l ina^6es;naturaes,& feme* ueraoalgúa melhor ia,pel la induf-
Ihante em tudo ao pay na incredu t r i a deíle nouo Emperador .OIm-
l idadejôc mao fent imeto dáscou- per io Occidental cr iado no modo 
fas daFéCatho l i ca . Suí le toumui ôc tempo que iá v imos acima,efte-
tos annos guerra entre varia fo r tu ue por eftesãnosem poder de Car 
na,com Mouros ôc Perfas,prezan l osMagno ,q o adm in i f t r ou , 6c.de 
dofe entre o t u m u l t o das armas, fendeo por efpaço de treze annos, 
de goardar em tudo^hum r igor de c o m l ingular reputação ôc credito 
c rue ldade, acreditado com appa- do nome F r a n c e s ^ morrendo de 
renciasde iu f t iça , que todauia va- fua enfermidade no anno deChr i f 
lerão pera o fuf tentar no imper io t o ^ y t o c e n t o s &quatorze)deixou 
doze ãnos ôc tres mefes, ôc deixar feus eftados repartidos em forma, 
pacifico nc l le a feu filho Michae l , que o Imper io com as terras de 
debaixo da t i tu r ia da Empera t r i z França , ôc A lemanha ficaram a 
Theodora , que c o m o Cathol ica ,e feu filho Ludouico ? ôc o Rey no 
va ron i l gouernou o citado algüs d e l t a l i a a Bernardo feu n e t o , f i -
a n n o s ^ o m a paz ôc quietação que l h o d e P i p i n o , que po r fc rebellar 
andan-
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andando o tchipo>& negara fogei Outros finalmente oa-ttr lbuem â 
ção diuida ao t io , fo i por fentença demaíiada parte que aEmperacri^ 
iur id icá priuado da vida ôc rey n o , lud i tha tinha no gouerno, ôc detèt 
fem o nome de piedofo cjue todos minação das couías,qiiaIquer def-» 
dâoa Ludouico íer bañante pera tas que a caufa foíTe ^baftou pera 
mi t igar neft'ecafo o r igor de tart t q o cfFcytofofle muy p e r i u d i c i a ü 
feiiera fenteça:mas não ficou fem Chr i ñandade , porque v iando os 
caí l igo o exceíTo q n i f to cometeoj Mouros da occafiáo,vendo não a- y 
porq depoisdegrãdcs v i to r iasac- uerquem lhe reíiftiíTe)fizerao por 
quir idasdefeus enemigoSjC de t ra mar Ôc terra grandes affaltos , cm 
ba i l ios ,em q focorreo a Ig re ia , «Sc que matarão & catt iuarao hu nu--, 
acquir io nome de p i e d o í o ^ deuer mero excefsiuo degente,& carre-: 
todos os f i lhosq teue c o m nome e gados de cifouros fe retirarão a fu-
t i tu lo de Reys3quando iáauentura as terras, a tempo que os filhos de 
não t inha maisque lhe dar , nê elr LudouicOjConfufos do que t inhao 
le maiores profperidades que lhe f e y t o ^ cor r idosdo que o mundo 
p e d i r l e v io derrubado delia gran d iz ia>o tornarão a ref t i tuyr a feu 
deza jpo rhum meo nunqtia i m a * ef iado,& p r imeyra grandeza , etn 
g inado ,.qual foy a conjurarão de que viuco poucos annos ,&mor reo ' 
feuspropr iosf i lhos,que acumula- node Ch r i f t o , oy tocen tos ácqua^ 
doscomalgüsPr inc ipesdo impe- renta,aos fefenta & quatro de Tua 
r io , o conftrangerão a deyxar as i i lade^auendovinte & feis quego-
in f ign ias imper iaes, ôc fe retirar a ucrnaua o Imper io de Occidente^ 
fazer vida priuada em hum mof - com inteireza ôc iu f t iça dePr ioc i -
fleyro.A caufa defta rebell iao^di- pe re l ig io fo,& verdadeiramcteCà': 
zem algíiSj-que foi o grande a m o r thol ico .Por íua mor te 'entrou nos-' 
que t inha a Carlos feu filho mais rey nos de A l e m a n h a j F r a n ç a ^ í t ^ 
moço au idoem Iudicha,fua fegun l i a , & na d ignidade-do Impe r i o 
da m o l h e r , & o temor que os ou - feu filho Lothar io , pr imey ro deftd 
rros filhos t inhão de tref pafTar nel nome, que não conténte cô o gratt 
le o Imperio:outrosque o demafia de fenhor io que poíTuhya, quis r i -
do fauor com que trataua a Bernar rar a feusirmãos Ludou ico ,& Car 
do del Carp io , íbbr inho delRei do loSjOs eftados de Ati í íur iâ,aí Baua 
A f o n f o oCa f to ,que desfauoreci- ria que o pay lhe repantra v iuen-
do do t i o , fe paffaraa feruir oFra- do:mas vencido em duas batalhas 
ces3 de quem alcançara officio de def i f t io da pretefaójôc conhecédo 
Condcí íab le ,& outras dignidades fer eíía;;qbra caft igo do atreuimc-
ôc prerogatiuastam grandes,que to,5¿deíobedtecia vfada côcra feu 
fua potencia veo a fer intolerauel pai, quis é fat isfação deita culpa, 
aos próprios fenhores dolmper i o , caftigarfe na caufa por onde aco-
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nietera>& r e n u n c i a n d o o i m p e r i o i g o a l d a d c . Fcz fc efl-a in f t i tuycaQ 
ç m f e u filho L u d o u i c o fegu d o d o c m l e m b r a n ç a d c C h r i f t o , & feus 
n o r a e ^ o m todas as t e r r a s q t i n h a doze A p o í l o l o s ) & f e l he concede-
em Icalia,&: ao f e g u n d o , c h a m a d o rão g randesp r i u i l eg ios i f en tando -
Lo tha r i o ,a P rou inc ia que p o r e l le os de t o d o o u t r o i u y z o q nao fo f -
f c c h a m o u L o t h a r i n g i a j C a C a r l o s fe o p a r l a m e n t o T u p r e m o , q u e hc 
q era o m e n o r , t o d a a França N a r c o m o entre nos, o con fe lho R e a l , 
bonefa, fc r e t i r ou a fazer v i d a m o - & d a n d o l h e a fs i í íenc ia na coroa-
m í t i c a , auendo q u i n z e a n n o s q u e ção dosReys , ôc e m todos os c o n -
gouernaua o i m p e r i o . F o y L u d o u i fe lhos fecretosde feue f tado , c o m 
co Pr inc ipe o r n a d o de todas as]vir out ras prerogat iuas que la rgamen 
tudes,& dóesnatu raes)& fò lhe fa l te apontaCaíTaneOjÔc M ichae l R i 
t ou pera in te i ra f e l i c i dade te r qué c i o , c o m outrosejue d e y x o por b re 
lhe fucccdcíTem n o i m p e r i o , fern u idade. Def ies doze erao feis éccle 
a qua l m o r r e o e m M i l l ã o , auen - fiafticos,& os outros íeis feculares 
do v i n t e h u m a n n o q u e i m p e r a u a . e m f o r m a que o A r c e b i f p o d e R c -
Pore f te meo t épo t iuerão feu p r i n meS joB i f po de L a o n , ôc o d e L a n 
c ip io os doze pares de França tão gonajCrão pares, ôc c o m a d ignida 
celebrados nas h i f t o r i a s v e r d a d e i * de ecelefiaftica t i nhao t i t u l o deDu 
r a s c ó m e defacred i tados nas poe ques,e o B i f p o de Bouais,o d e N o -
fias de A r i o f t o , fua i n í l i t u i ç ã o fez i o n , & o de Chcualo is crão iun ta-
o E m p e r a d o r C a r l o s M a g n o p o u - m e n t e C o n d e s . D o p r ó p r i o m o d o 
c o s a n n o s a n t e s d e fua m o r t e , co»- ent re osfeis Pr inc ipes fecularesa-
m o quer R o b e r t o G a g u i n o , & ou- u ia t resDuques,que erão o deBor 
t ros ( f u p o f t o que M o r a l e s fe def- gonha,© d e N o r m a n d i a , & o de A -
u e l e e m prouar o c o n t r a r i o ) efeo- q u i t a n i a ^ agora chamamos Gaf -
I h e n d o da m a y o r nob reza de Frá- cunha; Ôc t resCondes , que eram o 
ça,doze Pr inc ipes c o m q u e m fe a** de Frades, o de T o l o f a , & o de C ã -
c o n f e í h a r n o s caíbs arduos a- p a n i a , o s c i l a d o s dos quaesfaò iá 
q u e m t iuef le p o r c o m p a n h e y r o s , todos v n i d o s ácoroa de França, t i 
nas ma te r i as de g rande pefo.Epor rado o de Frandes,quc poíTucmos 
cu i ta r d e f e o n t o s d e precedécia os R e y s d e E f p a n h a , m a s e m l u g a r d o 
i g o a l o u em t u d o , d a n d o l h e n o m e Duque de Borgonha j f i con oDuque 
depareSjque em l a t i m quer d i ze r , de A l a n f o n , pe l lo de Gafcunha o 
igoaes ,porq aísi o e r a o e m todas d e B o r b o n , pe l lo de N o r m a n d i a o 
ascouías taiuo>que nos confe lhos de V a n d o m o . E m l u g a r d o C o n d e 
ôc c o m e n d o cõ o E m p e r a d o r / p o r de T o l o í a , f i c o u o de N i u e r n i a ; ôc 
naoauer a f ien to ma is ou menos a afs i out ros fenhores que cõ.osec. 
c ima, re a f l en tauao e m mefa redó c l e í i a í l i cosa fs i í l i r ao na coroação 
da , o n d e t o d o s ficauão na m e f m a de L u i s d u o d é c i m o R e i de Frãça. 
Foy 
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F o y t a m b é m notauel po re f t csan - f a n g u e ^ o b r a s v a l e r o f a s , q u e e L 
nos o p r i n c i p i o dos Reys d e N a - lasof izerao enere todos merece-
u a r r a ^ u e de piquenos pr inc ip ios dor da fuprema d ign idade, que ad 
v i e r S o f u b i n d o a g r a n d e p o c e n c i a . m i n i f t r o u c ó t í t u l o de Rey deSa-
F o i fuá p r i m e i r a el ley^ão no m ó - brarbe, fegundoa lgus, & fegundo 
te V rue la i u n t o a c idade de l aqua , oucros de Rey de Nauar ra , ate o 
o n d e e f t e u e hua p iquena e rm ida a n n o d e C h r i f t O j f e t e c e n t o s ^ c i n -
f u n d a d a c m b o r r a d o precur fo rde coenta S c o y t o ^ m cj fa leceo^eixa 
C h r i f t o j c u i o p r i m e i r o i n f t i t u i d o r do porAiceíTor a feu filho dôGar^ 
& e r m i t ã o f o i certo E fpanho l , cha cia Iniguez^que pello va lor de feu 
m a d o loão^que f aydo da fua terra braço^ftendeo os limites do rey-
p e l l a e n t r a d a dos Mouros^cdefeia no deNauar ra , conqu i f t audo v a -
d o g a f l a r a v i d a em obras m é r i t o - rias Prouincias que os M o u r o s t i -
r i a s / e r e t i r a r a fazerv ida Tolicaria nhão oceupadas desde fua primei-
n a q u e l l a s rnontanhaSjOnde fe lhe ra ent rada em Efpanha . E m cem-
a i u n t a r ã o q u a t r o companheyros , p o d e í l e R e y j t i b e r a o o r i g é os C o -
qne n o p r ó p r i o exercicío o a c o m - dados de Aragão, eBarcellonajque 
p a n h a r a o te o fim dav ida.E c o m o de p iqueno p r i n c i p i o v i e r ã o a c r e -
p e r a fuas exequias fe aiuntaíTem cer em reynos de muyca confide-
m u i t o s fenhores 8c fidalgos F fpa- ração: O de Aragão fundou D o m 
nhoes ,dos que fug indo a fur ia dos Azna r i o , f i l ho do grande Eudo^co 
A r a b e s f e re t i r a rãoa v iuer n a f r a - q u i f t a n d o a s t e r r a s q u e iazem en-
gu ra daque l les m o n t e s , começa- cre os R i o s S u b o r d ã o , & Aragão , 
rão a t r a t a r ent re fi d o c f t a d o pre- do v i t i m o dos quaes le d i r i u o u o 
fence das cou fas , c h o r a n d o a c o m n o m e d a Prou inda>como iátoca-
m u m m i re f i a3& ruyna de Efpanha mos ac ima . V i f t o feu va lo r & cra-
confu lcando d iuer fos meosde re- ba lho ,que t iuera e m ganharef tas 
m e d i o p e r a r e f t a u r a r fua quebra, terrasa Mouros , lhasconcedeo e l -
E c o m o f e m cabeça a quem refpei Rey D o m G a r c r a Iniguez com t u 
car f o f l e m os confe lhos de poueo tu ia de C o n d a d o , 8c pof to que no 
efeyco > d e t e r m i n a r ã o elleger den p r i nc ip io lhe ficaffem reconhecca 
ci-c í i R e y , e fegui r as mefmas paf - do vaf ía lagem, todau ia corfei i4i> 
fadas que osA f tu r i anos ciuerão na osannos (e v ierão a fazer fenho-
e f c o l h a d e D o m P e l a y o . Seifcen- res ab fo l u tos .A d o m Azna r i o p r i 
cosf ic la lgos fe acharão nefta c o n - me i ro do nome , fncedeo feu filho 
f u l t a , cu ios vocospe l la ma ior par na d ignidade 8c a p p e l l i d o , 8c de* 
ce c o n c o r r e r ã o em Garc ia X i m e - pois feu neto G a l i n d o , & feu b iA 
nez ,que f e g u n d o mo f l r a , f eu no - n e t o X i m e n o À z n a r i o . O C o n d a -
m e d e u i a f e r dos ant igos m o r a d o - dodeBarce l l ona íe começou e m 
res de E f p a n h a A t a m i l i u f t re p o r Bernardo Frances de nação , dan -
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d o l h o ò e m p e r a d o r L u i s , que cha podem recorrer u i r íd icamente os 
m a r ã o o p iedofo pellos anuos de q fe fenc i rem aggrauados das iu f -
Ch r i f t o , o i t ocen tos 3c h í i3& na en- t iças Reays . I f t o feyco po r t rezen -
t r a d a d o f e g u i n c e m o r r e o d o Gar- cos votos de fidalgos, <Sc fenhores 
c i a l n i guez Rey d e N a u a r r a ^ e i x ã dopoL io , foy el leyco I ñ i g o A r i f t a , 
do por fuceíTora leu f i lhoForcua io & jurado p o r Rey na ígreia deSao 
ouForcunGarces^de cuiasvalécias V i c t o r i a n o da cidade de P a m p l o -
fe-faz grande menção nas G i r o - na , de quem fe refere, que ao cem-
nicas d e N a u a r r a , & dizé fe achou po de iurar as leys populares dera 
prefente na batalha de Ronces va l iberdade a feus va f la los pera e m 
IheSjCm que os Efpanhoes desba- cafo que elle as não cumpn í í e ,po -
racaraõ a o e m p e r a d o r C a r l o s M a g derem chamar em feu fauor qua l • 
n o c o m a flor da caual ler ia F ran - quer Pr incipe C h r i f t á o , ou M o u r o 
cefa,&: m o r r e n d o pel los annos de que quifefTem. E por fer indecent 
Chr i í io ,o icocécos e quinze, lhe fue ce o l o c o r r o de Reys Barbaros,re-
cedeo d o SanchoGarcez feu filho, nüe iarao efta l iberdade^f icadolhe 
e m c u i o c e m p o m o r r e o Bernardo l i u r e o focorro de Re i ch r i f t ão jem 
Conde deBarcel lona5óc fo i p rou i - cafoquea iu í t i ça fe lhe negue,íeni 
d o o e f í a d o e m V u i f r e d o p r i m e y - encorrerc por i í t o em cafo de crey 
r o do n o m e , a q u e m oemperado r ção . I f t o que algús cem por fabu-
L u i s o p iedo fo fez metee de l lepor l o fo j c réndo que e lRey Iñ igo A r i f 
B a o i e r a t e e n t a o h e r e d i t a r i o , M o r ta fuccedeoao pay no r e y n o í e m 
reo el R e y D o m Sancho Garcez noua e l l e i ^ l o do pouo j tem outros 
pe l los annos de C h r i f t o , o y t o c e n - h i f to r iadores por m u y ccrto:E no 
tos & c i n c o é c a ôc t res jde ixãdo por âno de fuá morce po r to quealgus 
í u c c e f f b r a X i m e n o Garc ia ,ou Gar v a r i e m , aífentao os mais que foy 
cez feu filho, que p o r nao ter fucef no de C h r i í l o , oy tocentos & oité • 
f a ó da R a y n h a D o n a M u n i a fua ta dc o y t o , qua t ro depois de Vu i -
j n o l h e r , ficou a e l leyçaó deuoluta f redo fegundo do n o m e , ter de iu* 
aos grandes do remo ,a quem pare r o - , & erdade o C o n d a d o de Bar-
ceo occaf iao d igna de prouer a l i - ce l lona . 
b e r d a d e d o p o u o , & a n t e s d c e l l e g e Q A T 1 T V L 0 . X V I ; 
t e m n o n o R e y j c o n f t i t u i r a ó cercos Do fyyno de Dom Afonfo o Magno, con 
c f t a tu tos j chamados oie f o r o d e S o f as que cm feu tempo fuccedwfo em 
b ra rbe , m e d i a n t e os quaes fe ata- Portugal , modo com que Vntuio os 
l h o u a p o t e n c i a , & auchor idade tBijposdas cidades deftntydas pellos 
R e a l e m f o r m a , que q u e r e n d o Mouros•,pouoaçoes><& fortificação dc 
exceder os l i m i t e s de i u f t i ç a , há íBraga^PortOyCbaues^Vifeo.com 
hña peíroa(a que v u l g a r m e n t e cha a Conquiña daCidade de Çoimbra> 
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Ezafcce anos d i z e m vendo quam impor t i t t te 'e ra âo eí 
algus q t i nha e lRey cado dc fuas coufas ter propic ios 
D o m A f o n f o quan - os Reys de N a u a r r a ^ França fez 
g ^ j ! do começou a re inar , l iga cora cada hum de l les , dando 
_ ~ ^ ! oucros o fazé de n o - aoNauarro por m o i h e r a fua i r m ã •> f-> • ) \J, f 1 — i * * " t i m e t 
Morales U€j& o s m a i s de quatorze ; idades dona Vrraca( inda que algusduuK 
cípir.V, cada q u a ! po í f i incapazes das gra dáo ñeñe cafaméto por i u í l o s i u n 
Mariãn. d e s e m p r e f a s a cj deu fim no p r í n - damencos)& tomando pera.f ihua 
c3brC*7* c i p í o d e r e u r c y n o , c o m t a n t o v a * fenhora dacafa Rea lde Fra^a/cha 
"vafeús l o r & c o n f t a n c i a de a n i m o ^ baf- mada A n g e l i n a ^ depoisdona X i 
tomo.i. rarao a l h e dar fobre nome d e M a mena,por fe acomodaraos nomes 
Hiftoi0.' gno^encre o s o u t r o s R e y s d e E í p a - vfados naquelle cempo em Efpar Sxnc 
GeneVmha . A p r i m e y r a f o y c o n c r a h u m nhar lndaqueFreyPrudéc io deSãuaiW 
paríe.3. f enho r d e G a l l i z a , c h a m a d o Frue- doua l imag ina fe r filha de do ínb"afte 
í o ^ o r i J a B e r m u d e z , que tendo e m p o u - go X i m e n e z A r i f t a Rey d e N a u a r 
camiho co a i d a d e de lRc i fe a t reueoao co r a ^ i r m a a dedomGarc ia In iguez 
difcu'r 6 m c t c r d e n t r o em Ou iedo , c o m t a l fundado em algüas efericuras que 
jWamioj v e l o c i d a d e , q u e l h e conuco defepi nao carecede p r o b a b i l i d a d c j d d l a 
libro.2. p a r a r a c i d a d e , ^ recirarfe a te r ras t e u e e l R e y ^ n d a n d o o t e m p O j O s 
cap'2ÍJ' de A l a u a , o n d e a i u n t o u h u m n u m e filhos feguintes: D o m Garc ia p r i -
r o f o e x e r c i t o com que veo em fua mogenico, 6c f ucce f fo rdô reyno , 
b u f c a í d e f e i a n d o que o t i r ano lhe F r u e l a ^ r d o n h o ^ R a m i r o . 5c Do.u j 
ofFerecelTe ba ta lha j mas de t udo G G o n ç a l o ^ u e f p y c lér igo, ¿k ArcÇf 
l iu roqa g r á n d e l e a l d a d e dos A f t u diago da I g re i adeOu iedo , a l é d e f 
r i anos^que veudofe an imados có tes lhe contao a D o m B e r m u d o , q 
a v i nda d e l R e y , o matarão na c i - mor reo depoucaidade,e tres filhafs 
d a d e d e O u i e d o , 6c receberão ne l - a q nao fabemos o nome.Teue eJ-
l a a f e u v e r d a d e y r o P r i n c i p e , c o m Rey neí íespr imei ros annosalgt | | t 
e f t ranha d e m o f t r a ç ã o de a legr ia : quietação com os Mouros pe l láo i : 
o c e u p o u f e l o g o em for ta lecer a c i d inar iaguer ra ,^ auia entre M a h o -
dadede L i ã o , O u i e d o , 6c muy tas ma t Rey d e C o r d o u a , & L o t h , o u 
o u t r a s ^ f u n d a r ca f te l l osem par - L o p o R e i deTo ledo filho deMujça 
tes cpnueniences pera goarda &:de o a r renegado^qué desbaratara eí 
f en fao d e íeus reynos, na qua l oc- Rei d õ O r d o n h o na batalhacte A l 
c i ipa<jão,o achou a noua de certa bayda; mas v i n d o acôporfe é t re j i 
r e b e l l i ã o , leuan tada em terras de m a n d o u o Çordoues dous eapi tã-
A l a u a p o r h u m Conde chamado es,chamados Albücacen , 0 c A l * 
E i l o n ^ q u e m o p r i m i ó fáci l & vê m a n d a r i m , cont ra as terras de 
t u r o f a m e n c e , pel la breuidade que G a l l i z a , ôc B izcaya , onde en t ra -
t e u e e m a c u d i r com o remed io , & ¿ l o f t z e d p g r a n d e s danos, e p õ d o 
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t a m a n h o te r rc r na gente que v i - C o r d o u a , ^ Já n e ñ é t e m p o era A l -
ina apar tada das montanhas5que m u n d i r j f i l h o de M a h a m e t h . d i z ê -
müy tosdc femparauaoTuas cafas do^quefenão atalhaíTe acor ren te 
po r fe ret i rar a lugares fegürós ,a0 de tantas v i t o r i a s , 6c'impediffe as 
qüe acudió eIRey D o m A f o n f o có mui tas pouoações que fo r ta lec ia , 
tà ld i l i genc ia3& refolução7que an- fe defpouoar ia a m a y o r parte da 
res de fe ter no t ic ia de fua v i n d a , t i L u f i t a n i a , Sc pereceria o i m p e r i o 
i lha desbaratado hum defies capi- Arabe em Efpanha: ôc querendofe 
t a e s ^ ou t ro po f to em fug ida j c o o M o u r o d i f p o r áref i f tenc ia , m o r 
perda dc gente ôc r e p u t a ç á o A tão reo antes de acabar o fegundo an 
-a temor i zadososMo i i ros ,quecom n o de feu i m p e r i o , deyxando por 
fezer mui tas ent radas por fuaster fucceffor a feu i r m ã o Abda la , que 
ras,&lhe conqu i f ta r lugares fortes fem meter tempo em m e o , veo có 
ém diuerfas partes de E f p a n h a , o podero íb exerci to f ob re V i f e o , dc 
• não ou fa rãocomete r aigus annos achando a géte oceupada em aca-
'dep.ois,efi:imando em mais a expe bar fua f o r t i f i cação , a combateo 
í i çnc ia de feu a m o r , & confedera- cruelmente pora lgúsdias^em que 
^'ãó>quc,a de feu r i g o r , & ventura w a l o r dos cercados pode rebater 
nâsarmas,Eaproue i tandofe defta a fur ia de t a m a n h o exerc i to : mas 
„aj quietação, ga f lou o tempo em le- c o m o fo í íem p o u c o s ^ ma l proui 
íbp.§.4tiàritar ígreias Ôc M o f t e y r o s , & co- dos,nao pode íua v i r tude refi f t i r a 
t i nua r pouoações decerrasdeí l ru i t an ta m u l t i d ã o , ode fe t inhão em 
d a s , entre asquacs forão a c i d a - pouco mi lhares de v i das , a t roco 
rdedeBragâ jque a te feusd ias per- d e t i r a r a d c h u m C h r i f t ã o , & f e l h e 
f naheceo de f t fu ida ,de m o d o que ganhar hü p a l m o de muralha^por 
^ de ixarão osBarbarosem fua pr i onde fe ouuerao de render a parti 
me i r a entrada; o Por to que pellas d o , que fempre feria cruel pera os 
m u i t a s vezes,que mudara fenhor, vêc idos ,& as condições delle go* 
•c f tauafem pouoadores ,nemed i f i . ardadas a f a b o r dos vencedores; 
cios de i m p o r t a n c i a , ^ : co lhe fun* D a q u i fe fez na vo l ta de Salaman 
dâr nouamente o ca í le l lo } à c que ca,onde fo rão tam cont inos ,& for 
i n d a pareíTem os f undam étos d e f tesaíra lcos,q iK por mais pjéffa q 
t o u t r a parte do r i o ,a deyxou por e lRey deu em a ( o c o r r e r i a entra-
e n t ã o f o r t e ôc defenífauel .Cercou rão antesde fua chegada , & carre 
t a m b é m a v i l l a deChaueSj&a pòs gados decatt iuos,e defpoiosfe tor 
em d i ferente grandeza da que t i - narão pera C o r d o u a , femquere-
nha jac recen tando d e p o i s d i f t o os r e m chegar a i o r n a d a , temendo 
' inuros de V i f e o , e m f o r m a que os a grande ventura dei Rey D o m A-
• M o u r o s d a F r ó t e i r a fe a t e m o r i z a - f ó f o ^ u e i nd ignado defies danos, 
xZoiôc fizerão queixas a e lRcy de en t rou fu r io famete pe l lo rey no de 
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T o l e d o fazendo gncrra a f o g o , & po de V i reo ,& Froarengo de C o i m 
fangue , ôc dando da l i volca pera b ra , inda que confeíTo que me d i 
P o r t u g a l , t o rnou a cobrar V i feo , cudado efta doação de F rad i lano j 
t r inca e noue dias depois de fer per & creo fer fuá data,anno de Chr i f -
d ido ,epa í rádoa C o i m b r a , l h e p o s to5& nao era de Cefar, porque en-
tão duro cerco,&a combateo c o m tre fuá data, & a de eftoutra fegu-i 
t a n t o a rdor , q a veo a g a n h a r e m da doação há v in te Ôc o i t o annos, 
poucos dias, não fem trances d ig - no meo dos quaes acho out ro B i f -
nos de memor ia jqueeu refer iracó po deCo imbra jChamado N a u f t o , 
m u i t o g o f t o / e a breuidade de n o f q con f i rma bua doação defte R e i , 
fos h i f tor iadorcs ant igos dera l u - fe i ta ao m o í l e i r o d e T u n o n ^ ago 
gar ,ao que pede o defejo: ôc deuia ra he Abbadia^encorporada na Sé 
fer efta conqú i f ta notauel , ôc ficar 
a comarca de i ta c idade fogeyta a 
GouernadoresChn f tãos , po rq na 
era de nouecentos ôc q u i n z e , q he 
a n n o de Chr i f to ,o i tocétos e íetéta 
c f e t e , a o s t r e z e d e A b r i I , f e z h u m 
Sacerdote, chamado F r a n d i l a n o , 
doação ao mor te i ro de L o r t i ã o , & 
a feu Abbade loão das Igreias de 
São M a r t i n h o deSenobr ia ,& deS. 
Gr i f t inaíCom todas as erdadesan-
nexas a e l l a s , ^ a co f i rma o I n f a n -
te d o m R a m i r o , que a l i fe chama 
R e y , c o m o pella m a y o r parte fe 
chamauão todos os filhos dosReis 
nefte t e m p o , que he mui tas vezes 
caufa de con fu faó nas doações an 
t igas, con f i rma o Conde T h e o d o -
r i co , ôc X e m e n o D iaz ,Góça lo M o 
niSjPelay o,e FroarengoBi fpOj fem 
n o m e a r d o n d e feja^inda q de F ro -
arengo fabemos fer B i fpo de C o -
i m b r a por húa doação que o mef-
raoRey d o m A f o n f o f e z a o m o f -
de OuiedOjôc f o i feita ãno de Ch r i 
fto^po.o q qu isaduer t i r p o r e u i -
tar a confufaó ,que fe caufa nefta 
numeração de a n n o s , ôc datas de 
p r iu i leg iosant igos j con fo rme aos 
quaes^parece que todos efles años 
e f teueCo imbra fogeita a e lRe i do 
A fon fO j p o r q n o a n n o de 899: aos 
t r i n t a de Dezembro^que he d i a d a 
trasladação do A p o l l ó l o Sant ia-
g o / e z doação à Igreia de C o m p o f 
te l l a jôc a f euB i í poS i f i nando /de 
certos lugares ao redor de C o i m -
bra, osquaes confef la ter a lcança-
do d o s M o u r o s c o m m a n i f e í í o f á 
uor do m e f m o A p o r t ó l o j T a m b é 
há m e m ó r i a em V a f e o ^ no For-
ta l i c io da Fé da reíirteñciá quee l -
Rey fez aosBarbaros,qnefte meo 
tepo v ierao cercar C o i m b r a , fem beii 
declarar que foífe ocóquir tãcíor, 
riem as coufas que paífarão fobre 
lhe fazer leuantar o cerco.mas co 
hua breuidade c o n f u f a , d i z ^ ^ o « 
te i ro de Sahagun, dada a v in te h f l fus ̂ ex^Qon'mbrkam â Sanacenis ob 
de N o u e m b r o da era de945. q hc Jejfam liberauit:Quc e lRey d o m A -
annodeChr i f t o ;905 íondecon f i r " f on fo l i be r tou C o i m b r a do cerco 
m ã o entre o u t t o s G u n d e m i r o B i f ; que lhe t inhão p o r t o os Mou ros . 
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N a o era menor a qu ie tação c p r o f z i n h a n c a t e m cõ o D o u r ò , Sc f i n s 
pe r idade cora que por eftcs annos r ibeiras,antes nos parecCjCjue cuelo 
v i u i á o o s C h r i f l ã o s entre D o u r o e o que rica d i u i d i n d o algfuis Prou in 
M i n h o , e pel la cerra d a F e i r a ^ ' o u - cias, fe pode chamar E í t r e m a d u ; 
t raspartesda B e i r a ^ d c pouo-iuao ra.Erão eftas pouoaçóes m u i t o de 
de n o u o , & ref taurauao os lugares e í t imar . con f i de rando o cftrago.Ã: 
a r r u y n a d o s , c o m a paz & íeguran í o l i dáo em q a terra ef t iucra; mas 
que lhe daua o g radeva lo r de l - nao dc manei ra que íç imaginefe? 
Rey d o m Afonío^que por húa do- carem as v i l l as & lugares em gran: 
ação fua feita aos dezafete de Ago deza femelhanecá paí ladajporque 
ftojdo anno de Chr i f t o i o i t ocen tos q u a n d o no meo das ruynas deBra 
& o i tenta & tres,deu ao m e f m o Si ga,Vi fco, f l¿ outras cidades teme-
finandoBiípo deSant iago,© mof^ Ihancesje leuantauahíía cerca ca-
te i ro deSãoSa luado r d a v i l l a de pazdc cento ,ou duzetos vçzinhos 
M o n t e l i o s e n c r e os arrabaldes da era boa pouoa^ao: õc daqui vem a' 
c idade de Braga ; & o m o l l e i r o de fací II idade c o m que vemos em híí 
D u r n e , d e c l a r a n d o c o m o o fúdou m e f n i o a n u o ref taurada hua cida 
SãoFr i iCtuofoi )& concando c o m o de ,& cornada a d e í l r u y r , o que fc 
as terras que c o n f i n í o com G a l l i • deixa ver pa lpauc lmcn te na lição 
za , pe l la parte Occ idcnca i , que he de noí los l u í í o r i a d o r e s , 8c na po-
e n c r c D o u r o 8c M i r . l i o^ & parte de breza dei tas cidades reí l i tuydas, 
T ra lo fmò tes^c í l i ue ráo dcípouoa» pois não erao capazes c o m ferem 
das desde a p r i m e i r a en t rada dos iá de Chr í í l aos pera rerem Bifpos, 
M o u r o s a te feu tépojôc c o m o elle n e m fu f i en ta rem ígreias Cathrc-
â s m á d o u força lecer ,ôcpouoarno- dae$;& con íe ruando os t í tulos , & 
u a m e n t e ^ c o m e ç a n d o de T u y ^ o r d ign idades pont i f icaesref id iao^co 
a m b a s a s partes d o R i o M i u h o , & m o l ogo v e r e m o s ) na cidade dc 
JLima,encarecendo mu i to3ocon té O u i e d o ^ fua comarca ja que por 
t a m e n c o , c o m que agente acudió ef tacaufa chamauáo a cidade dos 
dc var ias partes^a t o m a r fo lares, e B i fpos .Em quanto fc profeguia ne 
ped i r foraes &carcas dc pouoaçao l i a pouoaçao d tPor tuga^daua el-
&: c h a m a a c i las comarcas Ex i re - Rey m u i t o ca losa fgreia deSantia 
m a l í t n n ^ p o r e í l a r e m de hua & ou go dc G a l ü z a , que m a n d o u edif i -
t r a par te defte R i o y c o m o íe cha- car desde /cu p r i m e i r o funda men 
m a rao ant iga m e n ce, Extrema í )or i i t o ^ o r e í lar a outra p r i m e i ra quait 
as que ef tauáo per to da có r re te do arruy n a d a ^ í c r o ed i f ic io del la dc 
D o u r o , donde fe d i r i u o u o n o m e ta ipas,& bar ro ,cm que o t e m p o fa 
d t E í i r e m a d u r a , q t a m i m p r o p r i a - z i a m u i t o dano ; & depois de acá-
men te fc veo a c o m o d a n d o a ter- bada,a fez con íagrarpordezafecc 
r a s g u e n e n h u m rcfpei to^nem ve- B i fpoSj fcgüda fe i ra^c incodcMa io 
d o a n n o 
DA MONARCH 
Ao. anno deGhí i f t cv nouÊcétos, cõ 
a ma io r pompa & f o i çnn idade , q 
fe y-ira eim.Efpanha, ate qudles cc-
po§ :&porquç mui tos dcftes Prela.-
dos fora o Porsuguefes, os nomea-
rei todos, pera qpon f te a cada Igre 
ia de quem então era feu Paf tor jVí 
cençio BifpQ de L i ã o , Génadio de 
ÁSorga , Ioão de Au ia ,E rmeneg i l -
doide Ou iedo jDu lc id io de Salamã-
ca,Si íhando de I r ia,Nauft '0 deCo -
i m b r a j A r g i m i r o de Lamego /The -
o d e m i r o d e Vi feOjCúmedo do Por 
t O j I a c o b o de Cor ia , A r g i m i r o d e 
Br^ga)Recaredo d e L u g o ^ h e o d ç 
m i r o de B r i t o n i o , & E l e c a d e Q a -
ragg^a. A l e m deí lesPrckdos, que 
fe afsinão e m cerco pr iui legio dei-
^ e y ^ f e y t o ao t e m p o da confagra^ 
ç ã 0 , 0 con fir m ao osci n co lo faxvtes 
nomeados a c i m a ^ algus Condes 
& fenhores do rey no , de cuios no-
mes, & Condados podemos c o l l i -
g j r as mu i tas cerras, que iá eftauão 
iíécasda iu rd i ^ao dos Mouros$por 
q conf i rma A l u a r o Conde da Ida-
nha cm P o r t u g a l , q em cer fenhor 
de t i t u l o fe deixa ver fua reftaura-
ção e l i be rdade .Ermenegi ldo C o -
de d e T u y , & d o f o r t o , A r i a s feu f i -
I h o C o d e de E m m i nho, que corpo 
tenho d i t o mui tas vezes, ou era A -
gueda,ouqualqi ier outra ppuoação 
muy i u n t o a ella,&:erão cftes dous 
Codes Pay,€ Auó de:S,Rofendo,coí 
m o veremos adiancé-Pelayo Códe 
de Bragança, que fera fabermos o 
ef tadodef ta cidade ao tépo defe; 
perder, n e m a o rdem q teueem fe 
reítaurar ?auemos nefte pr iu i leg io 
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fair repê t inaméte , co prerogatiua 
tÍEular,como as outras de q os A u -
choresfalão c o m maipr coníidera> 
ção.Odoar io Conde deCaftella,6c 
de VifeOjBcrmudo Conde de L i ã o , 
Ero Conde de Lugo,Sarrac inoCõ-
dc A f to rga ,Sy lo Conde de Pricios 
em B izcaya: todos os quaes erã-o 
( a meu ver) Condes do paço,&: fer 
uiço da cafa R e a l , a qüem fe encò 
mendauãoas capitanias 6cgouef-
nüs de f tasc idades^ tinhão-neflas 
o m e f m o que depois os Alcay des e 
CapicãeSjinda q o particular eft i lo 
de fe in t i t u la rem Condes das cer-
rasquegouerfiauaOjtenho pçrá m í 
fenão achará, antes defta efer i tura; 
T i n h a elRey h u m breue do Papa 
loão o i tauo defte nome,pera fazer 
a côfagra^ao de Santiago, & outro 
pera fe celebrar hum G o n c i i t e N a 
c iona l ,emq fe reformáíTem às còft 
fastocantes ao eftadoeccíefiaftíco 
de Efpanha ,6c fe erigir a Igreia dç 
Ouiedo em A rceb i f pa t i o , vendo a-
fa l ta q auia de Metropol i tano5poc 
ef tarem asIgreias antigas a q&t krt, 
daua anneixa el la d j g n i d á d í é ^ i | | y 
geicas a M o u r o s,o u cá o d a n i fica d as 
quç não erão capazes de fuftentar 
os encargos de tamanhas pre laz i -
as: 6c pera fe darem á cxecuçãp'iT« 
gocios decanta impoçrancia^íei f i 
f a i u n t a r C o n c i l i o emOüíédb pello 
mes de M a r ç o , dp art no feguinte, 
po i .qu^ fn rão 4859. da criação do; ANNO; 
m u n d o , ho qual de c o m u m cófen 1 
t imen to foy a Igreia dcOuiedofei-d7ch7|;j 
ta Met ropo l i tana ,^vendo a pobre fto ?oi , 
za c m que viuiao osBi fpos, queou 
tinha© 
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t i n h a o f u a s c i d a d c s a f f o i a d a s ^ u e mentos de IgreiaS/mais pera qua i l 
e f l ado de não poder rc f id i r ne lUs, do fe a i i m u í T e m a Conc i i i o . ou v i * 
a f len tarao que na mcfraa cidade e cííem t ra ta r negoc ios na corte-có 
d iocef i deOuiedo fe lhe afsinaíTem elRcyjOU c o m o Arceb i ípo Metrow, 
a cadaqual j lgre ias jdecuiosredi tos poHeano;quepera re f idenc ia ,^ : 
• fcpudcf fcmTuf t f i tarcongruaractc , bicaçso ord inar ia ,po is não he veri', 
ficfelhediuidiraonaformaieguin fi^i^que ef tando rauytascidades 
t e . A o B i f p o de L i ã o , fe deputou a iá ifcntas dos B a r b a r o s , ^ cõ algfi-s 
I g r e i a d e S a o l u l i ã o ¡unto ao R i o pouoadores ,as d-efemparaíTem os 
^ a l o n . A o B i f p o de A f to rga a ígre Bifpos^inda que foíTeviuedo nellas. 
i a de Santa O l a l h a , aba ixo do caf- c o m a efl:reiteza,e pouco c ó m o d o ' 
í e l l o de T u d c l a . A o B i f p o de I r i a ^ que o tépo de fi. daua,q cm fim por 
Igreia de Santa M a r i a de T i n i a n a . e í l re i to que foíTe, pouco menos fe-
A o B i f p o d e V i f e o ^ Igreia de San* ria que o curado, e redditosde hua 
ta M a r i a Noue lbo to^q eí láem R o - pa r roch ia , c o m o t inhao em Ouie-
c i f e n . A o B i í ' p o de B r i c o n i o , & ao do .Tres anuos depoisdeí le Conc i 
de G u r e n f e , a Igreia de Sao Pedro l i o , & repart ição de rendimentos, 
de N o r a . A o A rceb i fpo de Braga, que feria no anno de C h r i f t o ^ o ^ 
& a o B i fpo d e D u m C j & a o de T u y , to rnou c lRey a c o n t i n u a r c o fuás 
a l g r e i a d e S . M a r i a d e L u g O j f u n d a pouoaçócs por T o u r o , C , a m o r a , 
da mea legoa de Ouiedo5 q po r te r Sy mancas ,^ Duenhasí& pella par-
mui tas reiidas,era capaz de fu ft en te dePor tuga l jd iz Sampi ro^q dic-
ta r tres Prelados. A o B i fpo de C o - gou pouoãdo ate acórrete doTejo , 
i m b r a , a Igreia de S.Ioao de Neua, ficando achr i f tãdade tão fub l ima 
que eftá na praya do marOcceano, da por toda Efpanha,quanto nuca 
A o B i f p o do Po r t Igreia de Sata ates c f t iucra desde fuá deílruyçao, 
C r u z de A n d r o g a : A o s d e Salama & cò desbaratar tres exércitos de 
ca,e Cor ia ,a ig re ia de S. Iu l iao,que Mouros^- fazer cruéis eftragos nos 
ç f tá no a r raba lde de Ou iedo : Aos reynos d c C o r d o u a > 8c To Iedo ,os 
de Carago^a^&Ca iaho r ra .a Igreia ob r igou a lhe ped i rem t regoas ,& 
d e S . M a r i a d e S o l i s : Aosde T a r r a - concederem ht la paz vniuerfal aâ 
c o n a , & Huc íca , aslgreias de S.Ma terras dos Chr i í laoSjmas o q a v i r -
xiâ.ôc S.Miguel de N a r a n j o * E ale t u d c ^ a n i m o inuenciuel delRey 
deftas Igre ias, & rend imentos que a lcançou de feus enemigos, Ihefal 
fe ihe a i s ina rão , ouuc t a m b é m re- tou entre feus filhos próprios, q fa-
par t i ção de cafasem q m o r a f s c na uorecidos da Raynha dona X imc" 
c idade de O u i e d o ^cuios í i n a c s , & na fuá may,3¿ dout ros grandesdo 
m e m o r i a fe con íe ruao ate noífos rey no , fe rcbe l la rao osdousma.iâ 
t e m p o s ; ^ nao d e i x o de entender , velhos con t ra o pay , chegandoo x 
que feriâo c i tas moradas & r e n d i : eílado>que lhe renunc iou vo lun ta -
r ia mente 
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m m e h t e o g o u e r n o do rcyno^por 
nao fe pòr em perigo de o perder 
com af rònta ,& ficando d o m G aí" 
c i acomOu iedO jL ião , & o mais q 
auia em C a f l e l l a , deu as terras de 
Gal l iza,&Porcugal a feu i rmão dó 
O r d o n h o , fat isfazendolhe c õ i í l o 
o fauorque lhe dera pera defpoia-
nefeS) coforme d opinião do Conde do 
tPedrOyCom outras memorias & dnti-
guidades notaueis de/te tempo, 
O M O a incrãeia no Boderí, 
Rey no de D o m Gar-l ibro-* 
cia toy por tao m i u f Anaph. 
cos meos, permict io caP*57. 
D e o s f e l o g r a f f e c ã o S 1 ; 
rem o pay do rcyno; o qual vence- pouco,que antes de cumprir o ter- cap.io. 
do com a grandeza de íeucoraçao cciro anno , faleceo na cidade de t ^ e ^ 
a maldade 8c afronta dos filhos, fe Qatnora jdonde fo i leuado a fepul chTono.* 
foy em romar ia a Santiago , & da ta* á cidade de Ouiedo, deixando Morales 
vo l ta pedio a d o m Garciagéce de grande faudade em todos f e u s v a f ^ ^ 
armas, pera fazer algúas entradas ralos,que cinhão cocebido alegres Marmol 
em terra de Mouros; deque fahyo . efperançasde feu valor, & da ven^ ^ b r ^ -
c o m av i to r ia & fe l ic idadeord ina turofa forte com que desbaratara loãodê 
r i a ; & ret i rado a d a mora , lhe deu hum exercito de Mouros , & pren- ^ i l 0 
a v i t ima enfermidade,com que fe ^ a a feu Capi tão Ay ola, fenhor ¿ ¿ ^ J 
pa r t i oagozá r do premio mereci- de Talaueira^to inandolhe o caftel 
d o p ô r t a o fã tasact raba lhofasoc Iode T r e m u l o , que Ambro f fo de ANNO 
cupa^óes^como cinera no di feurfo Moralçs ima'gina fer a v i l l a c h a * ' 4 8 7 ^ 
defuav ida jôc fendoporencam le- madaT iembIo ;de duz indoa cõn- ** e^ri 
uado feu corpo á cidade de Af to r - ieitura da grande femelhartça do P o l i t i 
gajonde fe mof t ra o fepulchro em notne 5 .Sua mor te aconteceo péU• libro.y .̂ 
q efteuejaurado de figurasdemais los annos de C h r i í l o , nouecencos " j ^ * * 1 * 
que meo releue^foy depois trasla- &quatorze, fegundo a melhor c6r Annãc, 
dado aOuiedo á" ca pella delRey putaçao, q foráo 4 872 .-d a criação Phaic°s 
Caf ío jonde iázcó fua molher d o - do m u n d o / e m deixar filhos q lhe ^ r l i e 's 
na X i m e n a . N o anno de fua m o r - fuccedeffem noef tadoj fendo iufta Hbr,^. 
tevariáo m u i t o noffos eferiptores^ perroi f laõ diuina.que nem elle, ne 
pof to que fe tenha por mais cerco coufa fua gozaffe o reyno^ue tira pecrus* 
ANNO 0PARÈCCrdacluelles q a p o é n o d e n i z a r a a h u m pay c ^ m v a l e r o f õ ^ ^ j o d a 
4iZ2v Çhri f to,nouecentos & d o z e , q f o - benemer i to . 'Todos os tres annos, ti™™'é 
«TCÈFi rão quatro m i l Sc oytocentos & fe que D o m Garcia viueo no rey nõ, 
tow» tenra,dacr iaçáodo mundo. fe conferuou D o m Ordonho feu ir 
Ç A f 1 T V L O . X V t i ; mao naspàrtes de Ga]I i2a,co tan-
tltjyno de Vom Garcia, Dom Or- to credi to,& facisfaçâò dc feus va f 
donhofegundodononte, conquiUasq falos.que a fama quedel le cor r ia , 
em feu tempo fe fiarão em Portugal, lhe fac i l i tou a in t rancia n o r e y n o 
com o principio da geração dos Me- ao tempo que o i rmão faieceo em 
d a m o * 
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C^amora jporc iue co as p o u c a s f o r conqu i f t asqueemprcndeo con t ra 
^a s^quccinha nas cerras de P o r t u - os Reys d e C o r d o u a . & T o I e d o ^ a o 
g a l 5c Ga l f i za , fezcãcaguerra aos p r i m e i r o dosquaes de f t rüyo h u m 
M o u r o s , que a l e m de coferuar as florente exerc i to i í í t o a S.Efteuao 
c idades ôc lugares,que o pay c o n - de G o r m a Z ) ma tando lhe os c a p i -
c ju i f tara ate a cor rente do T e j o ; taes A b l a p a z , ^ A l m o t à r r a p , ^ a l -
paíTou as a rmas v i t o r i o f as d a o u - gus c b a m a u ã o o R e y G o r d o , & a o 
tra par te d o R i o , & c o m b a t e n d o a Tegundo def t ruhyo a vi l la de T a l a 
c idade de B e i j a ^ u e entre todas as ue i ra , de ixandoa fe i ta hum mo te 
que os M o u r o s pof luh ião na part-e de pedras, Sc não falca quem d iga, 
occ idenca lde É fpanha ,d i z dò L u q u e o m e f m o R e y deCordoua ( q 
cas de Tuy^que era a ma is . r i ca , Se iá era A b d e r r a m e n o cercey ro do 
p o p u l o f a que a u i a . E c o m o de ta l nome) veo em f o c o r r o deTa laue i 
t i - roue lRey h u m defpo io i ne f t i - r a ^ íe t o r n o u desbaratado a fuas 
maue l jCom que fe fez na volca de , cerras, t endo a grande maraui lha 
luas ccrraSjdeixando a m a y o r par verfe l iu re de cam podero fo cót ra 
t e d o s moradores poftos a fio de r i o . T o r n a d o elRey a L i ã o co cao 
cfpada?ôc as outras cerras daqueK vencurofo fucce í fo , 6c vendo feus 
l a comarca cam a temorizados , q vaíTalos a n i m o f o s , & com defeio 
fe d e f p o u o a u a o c o m t e m o r de fe- de profegu i r n a s c o n q u i f t a s ô r d i -
me l han re defauencura j Erp V i feo na r i as^nc rou na pr i manera do an 
diz o m e f n i o A u t h o r , que veo pa* n o íegu ime, que foy o d e C I u i / l o , 
xar e lRcy c o m f e u exercico , o n d e 917. pellas cerras de Lu fuan ia def-
parece q fe fez repar t ição dos bés, t r uy ndo as pouoaçóes que auia de 
Se r iquezas ganhadas n e í l a c ó q u i f hua & oucra parte de Goad iana, 6 
ta ,que o A r c e b i f p o d o m R o d r i g o cuia comarca conqu i f t ou o forte 
d i l a t a canco,que a f f i r m a / e ef ten- ca í l e l l ode A lha ie ,onde por fercal 
deo aos lugares í n t imos de A n d a - & o terem por inexpugnauel, fe t i * 
l u z i a j o n d e ficou t r i f l e l e m b r a n ç a nha recolh ida a p r i n c i p a l r iqueza 
do e f t rago 6c mor tes executadas é dos moradores da cer ra , com q e l -
feus morado res .A enueja de cama Rey alegrou fna gente, repar t indo 
nha p ro fpe r idade , fez a lgum aba- p o r t o d o s oque achara , femfazcr 
Jo j i io a n i m o d e l R e y d o m G a r c i a , difFcrença de fuá peíToa á d e q u a l -
ôc bu feou alg i las occafioes com q quer f o ldado ,que no combate da 
fe d e f e o m p o r co o i rmão , ôc fem- força fe mo f t r a ra va le ro fo jantes 
pre v i c r ã o arrópimentOjfe a m o r - os co f tumaua melhorar com a lgú 
te não pufera t e r m o a h u m , dado p r e m i o ( i n a l a d o , pera que o ince» 
o s r e y n o s ¡untos a o u t r o ^ o m q u e reffc da hon ra cxcicafle osan imos 
teuc ma is occaí lão de exerc icara de quem os viíTe t ra ta r c ó e f t i m a . 
grãdeza de feu coração e m nouas A t e m o r i z o u c i ta perda canco os 
M o u r o s 
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M o u r o s ¿ent re Te jo & Goad iana, Ic^syezes q chegáuâo ¿ í i p t t l m é 
d o u t r o s â o A lgaruc, & Ef t rema> tar fua v e t u r a ^ nap vedo meode 
d u r a q u e Tem quererem exper imê melhores apparécias, mãdou f o l i * 
tar a v é t u r a dasarmâs> mandarão citar ps de M e r i d a ^ a d a i o z , e fuas 
p e d i r a e l R e y osacei taf lepor vaG comarcas,pera qnegafse o cribuco 
fa los dc Eribucarios5& ceíTandode e vaflalagc p romet ida^er t i f i cãdo-
mais d e f t m y r a cerra, aceicaflehu os,q fe e lRe i doOrdonhovieíTe cô 
x iumero d c d inhe i ro que fintariao n iño a rmada ,e l l eos foco r re r i a i& 
ent re í^pera fa t is fazeraspagasdo tomar ia fob re f i o p e f o , e i m p o r e i 
exerc i to , ôc recompenfa r as defpe cia da guerra q dah i redudaíTe. As 
ias feitas nefie a n n o . C o m i f t o fc di l igecias do Cordoucs,e boavoca 
retirou a I ^ iáo r i c o , Sc re fpei tado, de qos Mouros deMer ida,eAléte-
d e i x a n d o a m a i o r parte de Poru i * io^teriao pera fe i fen ta rdo t r i bu to 
ga l f oge i t a a feu i m p e r i o , & os de q pagauão jhe fez tomar as armas, 
Mer ida ,ôc Badaiox (que em A r a b i eape l l idar l i be rdade^õ menos re 
go fe çha m a Beled A i x , que tan to ceo do q lhe releuaua pera taovale 
vai como t e r r a da vida)có nome e r o f o c o t r a r i o como e r a e l R e y D o 
íbgèiçao de vaíTalos t r i bu ta r i os . E O r d o n h o , a quê eftas nouas ind ig -
Vendcfe Êáuorecido da ventura, S i narao dc mane i ra ,q antfcs de fe ter 
QS c o n f i n s de feu reyno tao eften- not ic ia de fua v i nda , ò acharão os 
didoSjdeterminoutirara corte, Sc Mourosc5 l i go , c feouu i rão o s g r i -
a f f e n t o d e feu reyno da cidade de tos^ la fHmasdosvécidos, i í i t o c o 
Oiuedo ,onde eft iuera ret i rada ate o f o m dostabores , & trõbetas,do 
feu t e m p o j & f u n d a l a c m L ião , on- exercito chr i f tãordeui íandofe ahü 
de a v e z i n h a n ç a das f ronte i ras , Sc m e f m o tépo , asçruzesdas bandei 
terras e n e m i g a s , podiao ter o r e - ras,e o fogo das feirasse pQuoaçóeS 
m e d i o m a i s á m â o , ou fofle pera abrafadas jecomo.odano e/íiueíTè 
d e f e n f a o . o u pera c o m e t i m e n t o , ^ : prefentee as promeífas delRei de 
afs i forrificou & c m nobreceoaq l - Co rdouà ímu i longe de f e cúp r i r e , 
Ja c idade e m fo rma,q t f i cou mere* conhecidos defeu erro,e cófefsado 
cpdora da hóra & preeminécia de fua perf idia,ípuferâo fobre f i notro 
cabeça de r e y n o , fendo e l leo pri- t r ibuto,e iurádo valTalage, a l c l ç a -
m e i r o q vfou de t i t u lo de Rey de rao delRej^qos nao acabaíTe de a f 
LiaOjCÓciía parecer de mui tos, que folar^poisfazedoo osdeixaua inca 
opõem a l g u s a n n o s antes jCÔ tam pazes de lhepoderé pagar os t r i b u 
j j o u c a r e z i o j c o m õ ash i f tonasea i tosa q feohr igaráo.Tornauafe-e l -
fi o m o f t r ã o X a f t i m a u a f e A b d e m Rei j te lo meodePof tugal acabada 
m e n Rey de Co rdoua das profpe- eftac6qu¡fta3quando íoube a v i n -
r i d a d e s d e l R e y ^ & de ver apouca da de Abder ramen^&a préíTa c o m 
iTielhoriav^osMourosk^auão,del qlie Mou ros re faz iam a V i l l a 
" Tc 4 s l % 
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dcTa lauc ! ra ,pc l loc | fefez na v o l - u a ô p o r m a i s feguros^naqual fauo 
ta do encroigo,a quê desbaratou é recidosdascréuas,& do melhor co 
ba ta lha cãpa l ,matando lhe zç . ro i i nhcc imécoda terraj fez cruel ef t ra 
cébateccSjOS me lhores de feucapo go nos M o u r o s , & m o r t a a mayo r 
& cõ f t rangêdoo a fe ret i rar aCor- parte de l les , obr igou osq f i ca rao 
doua,cô afrotofa fug ida ,de ixádo- cõ v ida a fe i r f ug indo a C o r d o u a 
lhe nas maos a v i l l a é q fez o m e f onde A b d c r r a m e n entreteueaql le 
m o ef t rago q a vez p r i m e i r a , & r i - i nuerno os A f r i canos , q efeaparao 
co dos delpoios a lcançados nel la da ba ta lha ,co prepoí i tode naPr i -
fe t o r n o u a LiaOj onde os gaíí ou e mauera fegL)inte,dar ou t ro tento á 
fundar a Igreia cachredal,e outros vé tu ra jcomo na verdade feZjêtran 
edif icios femelha iues,em q defpé- do pellas terrasde Por tugal fc per-
dia o tépo & t i f o u r o s , q lhe re f ta - doar de c a m i n h o a coufa d e C h r i f 
yao da coqu i f ta dosMouros^e qua ta6s,né de ixar leuâtado muro dos 
to A b d c r r a m e n fo l i c i tauaosReys q nouamente fe ref izeráoem tépo 
de A f r i c a , m a n d a d o feus A l faqu is dos Reis pafladoSjCÕ a qual braue 
a q p r c g a f l e m Gazua , & induzilsé za chegou fobre a cidade do Por-
asgentesa paíTar cot ra elRey D ó to,aírencada (comoiád i íTea lgúas 
O r d o n h o ce r t i f i cándoos , q íenao vezes) def tout ra parce do R i o , a q 
acalhaísc a braueza de feu cor^- deu grandes cóba tes /em a valét ia 
çâo,fc acabar ia e m Efpanha,a po- dos Chr i f taos q a t i n h ã o em goar-
tecia e reyno dos Arabes.E v i n d o d a ^ de feuCóde E r m e n i g i l d o A -
Ihe i numeraue lgé tedc pé e caual- uò de SaoRofendo^lhc dar lugar a 
l o , capi taneada p o r Aben I uce f .& q fe mclhoraíTt em coufa algLia,ã-
Aguaia,capuács de mui ta reputa- tes era rebat ido c o m tanto an imo 
çaoen t re osMouros , f ea iunca rao que d e t o d o s os aíTaltos fe retira^ 
co Abde r ramen3q alegre de fc ver ua c o m perda de gente & reputa-
ção podçrofojC có ta l gentc,part io çao , deyxandoa dob rada aos cer-
em d e m a n d a de lRe i dó O r d o n h o cados, a q u e m não ta rdou o focor 
q côas p iquen as forças de feu rey- ro mui tos dias, porque ¡unta a ca • 
no ,osagoardaua o o e í l r e m o d e l l e ual lar ia & géte de armaSjCj fe po-
pera dali e íco lher o pa r t i do ,q o t é de recolher em Bizcaya ,Cart:el la, 
p o & occai laó lhe offerccefsé,&re- Ga l l i za ,& : Por tuga l ; pa r t i oe lRey 
conhecendo a m u l t i d ã o dosBarba d ó O r d o n h o em buíca dosBarba-
r o s q lhe t i nhaó cercada a v i l la de ros.Ôc lhe aprcíctou batalha de po 
S.Ef teuaode G o r m a z ,0c a pouca dera poder ,q fo i pel lc iada cócãto 
gente q trazia em fua cópara^aó, a n i m o , & reíolução de ambas as 
fc aproueicou d e i n d u f t r i a a r d i l partes,fê fc acabar de mani fef tar 
de guer ra , acometédoos por diuer a v i t o r i a p o r h ú a del las,q í ò a n o i 
fas partes, húa noite qe l les fe da- te feruio de l i m i t e a tantas mor tes 
com 
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c o m a ercuridão d a q u a i Te re t i rou lhor gente de Nauârra Sc Caftella 
el Rey Abderramen daquc l l c f i c io . , reciradofe o s d o u s R c y s c o mu i to 
de ixando plantadas n e i l e astédas t r a b a l h o ^ referuadofe,pera tcoo 
de feu campo, com a m a i o r parCe cm q a v ingíça foffe mais fegura: 
das r iquezas & m a n t i m e n t o s que Entre os maiscamuos ,q fe perdei 
trou-xera-9&'na m a d r u g a d a feguin r i o nefta iornada forão Du lc íd io 
tc fefoy re t i rado por onde v iera; B i fpo deSalamanca , e H e r m o g i o 
í cceo fo de lRey acabâr de o de i - de Tuy,cu io refgate fenao d i l a tou 
••truyr,q_ue.rcndore a f r o n t a r com el mu i to tcpo,por f e d a r a cot ia ded i 
lê em fegunda bata lha; tmasa ro ta -nheiro em q o de Salamaca foi a-
dosChr i f t aos /o i taljÇ a g e t e q per- preííado^ficar ê refés pelo d e T u i , 
derao tanta^ucvelRey íe teue por hu feu fobt ' inho,chamado f e l a y o , 
benxandance,de vera praça- focor c j a t rocode f te catt iueiro interef-
l i d a , & o c a m p o ficar por feUjfem fou fer márt i r de lefu C h r i f l o , co« 
t r a t a r d e i e g u i r o a l c a n c e dos que roo veremos a feu t épo .O fcn t ime 
fug ião^ornão e x p e r i m e n t a r a l g ú co & af ro ta q e lRey d ô O r d ò n h o 
con t raàe3& des fabor d a f o r t una , teuedefta perda^lhe nãòdaua quie 
& de ixado opo r t o cõ irsaisgéce)& taçao hu fò mom eco , & decermi-, 
i n ã t i m é t o s , fe recirou a L i ã o nef- nando v ingarfe, ent rou o anno fc 
•te anno de C h r i f t o ^ a o . o n d e nao guinte por terra de Mouros f onde 
teue maisdefeanfo que os poucos fez ta l c í í rago ,&ganhou cacas fo r 
raefes d e i n u e r n o ^ m q u e os M o u - ralezas,^ Sãpiro d i z , as não pa r t i -
ros não t iuerão lugar d e fay r de cular iza por cuitar p r o l i x i d a d e ^ 
Cordoua :mas chegada a P r i m a u e - querédo moftrar como a r o t a d o 
-ra.teue embaixadores de D o Garr anno paf fadofora mais cafo teme 
cia Sanchez Rey de N a u a r r a , e m ra t io da.fortuna,q falca de va lo r q 
que lhe pedia fauor con era hü ex- nelle ouuefTce'ncroü cãcopeHa ttt 
erc i to inumeraue l de B a r b a r o s , q ra dêcro,qfô lhe fa l tou iornada de 
fe lhe entraua por íuas t e r r a s c o m hú dia pera fitiar os muros de Çoc 
re fo luçao de não de ixar n ellas gê- doua, donde fe cornou aC,amora 
tev iua ,nem a mea leuacada , E c o - r ico e bê andate,e co mais credito 
m o o per igo requereffe b r e u i d a d e de va lo r do q cinera ates dep-efder 
no f o c o r r o , & e l R e i defeiaffe de o a batalha de Val de luqueira: mas 
dar b o a o N a u a r r o , c h a m o u apre- como não ha go f to ria vida fé feu 
fadamétc fuasgéteSj&iútasasfor- delconco,fe lhe percurbou o defta 
çasdeãbosos re inos/e a f r õ t a r ã o v i to r ia c o a morte da Raynha do-
co os M o u r o s em Va l de l u q u e i r a , na E lu i ra fua pr imei ra molher^ de 
o n d e p o r occn l tos iu i zos de Deos quem iá-tinha os Infantes do San-
f o i o cxe rc i t oCh í i f i ao desbara ta^ c h o , D o m A f o n í b , D o m R a m i r o , 
do.e m o r t a e cateiua a m a i s c me- D o m Garc i3 j& D o n a X i m e n a , âc 
w Tc a como 
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comoef t iue f le é idade pera cafar a fal ta dos fauores da máy , igoa l 
fegfida v e z / o t n o u paffado a lgü cé có os mu i tas q e lRey daua as fem 
po ,po r mother a h f i a nob re fenho rezôesda madra f ta , fe defgoftoa 
ra^natural á t Ga l l i za j chamada A- da m a n e i r a ^ erquecida do q fe de 
' ragóta,com qué,nã.o fez v i d a m u i - u ia afí p r o p r i a , e da grãdeza rcal,c 
tos mefes,ou por fofpeica&q del ia qas faltas faô menos fo f r iue is^eu 
teue^comodiz do Rodr igoTou por entrada a h u pcnfaméco de amor , 
fenáo pagar m u i t o de l l a ^comoqr cõ q a fo l i c i tauaa lgQs teposantes 
S a m p i r o , ou por defgof to q teue ce r co fño r pr íc ípal do reyno3cuio 
de tu l maofucce f lo acomecidoa- n o m e n í o declara a h iJ lor ia dò 
fuá filha dona X i m e n a , e m q ima- Code'.&r c o m o de piquenos p r inc i 
ginaua*fer a Raynha culpada ?cô- pios fe figao ef t ranhos finsncfta 
mo m a d r a f t a j á pouco fo l i c i ta da raaceria,& fe iacôd i çâo ord inar ia 
honra,&.goarda da In fanta^ indaq fuá, chegar.cò hua breuidade não 
me parece efta rezão de pouco fu cudada,desde o p r i m c i r o p a f f o da 
d a m c t o , porq o ca faméto fegudo v6tade?ao vk i t t i o p o t o de fuá exe-
d e l R e y , f o i n o a n n o de92T.& fuá c u ç ã o , fé fe aduirt irnosmeospor 
mor te node 24.601 q a l n f â t a liao onde fe vai caminhando ,dehü ef-
pod ia ter filhos de idade q fcrüi f- t r e m o a outro ,a I n f a n t a ^ emvida 
f e m i mefa do Pay^comoveremos da mãy occupada có cfperãçasfa' 
adiare; pois quando mu i to pod ião uorec idas^âo dera ent radaa pre-
fer de dous a n n o s & m e o f e f o f f e m ten foésamoro fas^e deixouagora 
á m b o s d e h ü venere/a luo fe apare leuar delias c o t ã o pouco refgoar-
cerem os meninos, fo i maispera q do jq efquecida de f i mefma,a(ren-
elle os viffe^que pera fem i remjque t o u có o caual leiro q a prctcdia,de 
defte m o d o f i c a a h i f t o r i a córrete, fe aufétar daco r te^pa l sãdoa rey-
O negocio cota o Conde dó Pedro nos eftranhos v i u e r , onde gozafe 
no feu l i u ro das gerações, ôc eu o dos bésq o penfaméeo reprefenta 
re f i r i re i côas duu idas , ou credi to gradesantesde poflTuidoSjeotépo 
q merece, c o m o coufa tócate á h i f m o í l r a piquenos depois de alean-
coria de Por tuga l ,& fundamêco de çados.AíTencado o tépOjC bufeada 
hú a geração tao nobre como ados occaíião em q cl Rey era. a fuascó 
Menefes , tão antiga & refpeitada qui f tas o rd ina r ias / e par t ió a Infa 
fempre dos Rcys Porcuguefes.Foy ta húa noi te c o m as peças de ouro 
pois o cafojcj m o r t a a Raynha do- Ôc prata mais ricas que pode leuar, 
na EluirajC cafando e lRey fegilda & t o m a n d o a feu an t igo amance 
vez có mo lhe r m o ç a , que por ven» nas ancas do caual lo^m que a e(-
tu ra fenão leuaua bem có o s l n f a n tana e fpe rando , fc a longaram da 
t e s , ^ menoscó a In fan ta dona X i c i dadepo r brenhasyôc lugaresef 
menâjq iá era de boa idadCjC fintia cwfos, onde a d i l igec ia dos que os 
bufcaí-
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burcaffe4, não pudefie imaginar q Üie m o í l f o u fuá mufâ^veò noén.1 
c/íaria gentehumana.Erão nacjlie de algü tepo^adarem bu piqueno 
cepo astcrrastrienospouoadasqno cafal,chamado ívIencres,ode v.hiià 
dagora,ecomo Câesjmais cubertas hú laurador^poí locípobrchôradõ 
de matas,e a ruoredos^or onde Tai a quê o Çóde do Pedro chama T c í 
rao osdous amantes co feü in té to , lo^defeedenteporveCLira^a nobre 
& fruf l rados os defeios daquelles za dos Godos,q na perdição d e É f 
q os bufcauao:mas c o m o a corref- panha fe ret irarão iq l les monteâ 
pondécia do amor nao foíTe igoa i obr igandoosa mudaba da cerra,a 
entre os dous^como onao eraa no mudare cambé c f l a d o l a u r a r a 
breza do fanguc,vfou o f ida lgohu terra pera fe fuf ietarc de feusfrui-
ef t remo deingracidão ind igno de tos* Era Te l lo cafado có hua mp-
peico h o r a d o , porq cóí iderando a Iher de igoal forccjooíto q iaurado 
fealdade do cafo q comecera , ôc o ra de bo entédimeco, q védo os ri-
r iguro fo caf t igo q fe lhe não efcu- cos craios da InfâcajC a eftranha af 
faua fendo achado , ôc íçgu indoa fliçãoq t raz ia /ecopadeceode fu-
codição ord inar ia de que nao cem as l a g r i m a s ^ a cófo lou namelhor 
mais q efperarjf ingio querer ir b u f fo rma q foube^racadoa os p r jme i 
ca rman t ime tosa pouoadoj á¿ de/ ros dias q. al i eííeue côcáco amor 
ped ido da I n f ama , eó tanto maio eagafalhado ,qa . Infani :a 4fsecou 
res moftras de amor &: faudade, de ficar ,é fua,cõpanhia,eçõ nome 
quãco menos as t inha no coração, e traiçi ^ u d a d o , os começou a fer 
fefoi pera nunca maiscornar,der- u i r tão alegre e paciece à tiido^que 
xàndoa naql las.fol i tar ias brenhaíS v indo a falecer a molher do laur^ 
entre temor & efperançajreprefen do^a quis aceitar por molher legt 
tandofelhe a cada rnouiroeto de t ima,cudandp q n i f to a h o r í ^ u a ^ 
aruoresa v indá de quem defejauA; Jhe fazia eímola- no q u a l | ^ % é g ^ 
Mas a noite q fobreueoacõpanha,- deixaremos por cocar a g r i d e fe4 
da de temores dobradosv &; os.di;* ..timeCQ q.elRey ceue^quado .Fo.11 he 
as q fe feguiraõ maistr i f tes qu^as :adefaueciirà da filha,co a i n d i g n ^ 
me fmas t reuas^ defenganaraó.da ça^ d.Q q m l , d i z e a.igus(não;f§Íj5* 
perfídia de féu fa l fo afçante^ra^ê ^õha f t an te fúdaiiiécq)^^^^^ 
do lhe, inda 'g tarde: , á m e m o r i M j s # iua :mp i i \ e rÀ ragR 
Tcráadcsjq/cna-O'á^fBát í^ feí i í lp , #:f£ú d ç f ç j j d ^ 
•quando© ¿epoasínao a 'dmitte ¡ftél ^aod-arlní$'tit%yG:&M 
lafc faz^indèicefteatiü'nha.ágl^' ^o;fe;f iacfa5.cxq;u¿^a§.di:Ug^i^s 
rochedoSjfde culpasãJhíS^s^ axr%- pQrEFpa-nha^fòrad^lh^fê aue r j n 
pendimétopropr ia i f f ipaxeio p e f e iàri$iç>h4&J#g%X&H}'<\tt§ftaiw|fp^t* 
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n u y r a pa ixão, de t a m a n h o op ro - ne!,<jue reconhecia porcoufa p ro -
b r i o jpe ra a l iu io d o q u a l fahia m u i pr ia : I n f o r m o u f e dc cuios os me-
tas vezes á caça de m o n t e , bu fan - n iños fo f fen^a terra donde a máy 
do naconue r façao das brenhas^o era n a t u r a l , & o e f t i l o p o r onde ie 
r e p o u f o q não a c h a t ó n o s cumul - cafara:8c c o m o T e l l o Ihereíer i f le 
tos da cor te : & c o m o no alcance a cerceza de t u d o , en t rou cm fof-
d a s f é r a s o toma f le a noyte i un to peita de fer aquel la fua filha, & Te 
do cafa l de Meneies , c o m poucos acabou de cert i f icar quando cuber 
dos que o a c o m p a n h a u a o j f e aga- ta de lagr imas a v i o pof t rada a fe -
f a l hou nelle c o m a pobre cea,que us pés, ped indo perdão do defeó-
permic t iãoas poucas riquezas de certo paf lado.Viofe c lRey atalha-
Te l l o^q iá nefte tempo r inha dous do entre o a m o r pa te rna l ,& defe-. 
men inos da In fan ta , nacidos a m - i o de v i n g a n ç a , & aconfe lhando-
bos de h u m ven t re , po f to que cr ia fe com os feus, acharão que deuia 
dos em m ó t e , t a m efhemados em perdoar a filha, tk fazer mercês a 
f e r m o f u r a j q logo mo í l rauão nel- T e l l o , que fem conhecer que f o f 
h f o na criação que a may lhe da- fe, a recebera por mo lhe r , com i n -
u a ^ R e a l f á n g u e de q procedião. ten to vir tufojâc não cometera cou 
E c o m ò a Infãta conheceíTe o pay fa por onde deímerecefle ferfauo^ 
Sc viíTe occafiáo de fe cncomédar recido Ôc honrado , fe l lo elRey af-
á ventura , t o m o u breuemente os í i , vendo o pouco remedioque t i " 
ve f l i dos de ho rcado com- que a ly nhão erros pa f lados , & poftoque 
v iera , & co r tando del lesí iüas me- foíTe node r radey ro anno de feu 
as roupas a i i nhauou ,com outra a- reyno & v ida^ngrandeceo a T e i -
inetade dos véf t ídos ord inar ios de lo,de maneira^que os netos vierao 
bure l , que os men inos t ra i ião ,h í5s a ícrgrandes fenhores no r eyno^ 
pe l lo tesdef t ranha i n u e n ç ã o ^ o m feusdèfcédentesaparêtarãon iu i -
mea par te r i c a , & mea p o b r e , & f a tas vezes,andãdoosrepos,c6aca-
z e n d o c o toda perfeição húas ma- fa Reá l ,& fe chamarão cõ o fobre 
laffadaSja que fabia fer e lRey affei nóme Menefes,cDforme'ao de feu 
çoado , lançou d e n t r o e m hüa de l - So la r^ razcdo por armas hu efeu-
las cer to anel c o m hum rub i , que do d ' o u r o ^ m e m o r i a do panode 
o P a y lhe dera em tépo de fuas bo brocado,cô q os meninosapparc-
nanças^Â: as m a n d o u pel losf i lhos cerãoa p r ime i ra vez diatc delRei 
ou iun tamenre cora elles^vertidos d ó O r d o n h o feu A u o , & p o r fenão 
n o e f t r a n h o t ra jo , q deu muy to q perder a lébrança dc T e l l o cróeo, 
c u d a r a e lRei na p r ime i r a v i í l a ^ eor igem-de tão nobre fidalguía/e 
"« lUi to mais depoisde comer a igo -fcíónferua entre os fidalgos deíU 
SítU feyta c o m cancã cor.fefpondé gêração ò p a t r o n i m i c ò de T e l l o , 
c i à i í cu g o f t ô j & a c h â r n e l U p a n - ¡e Te l l ez de Mene fes j f che fa i t i i l i ^ i 
que 
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5 i i e a l c m da i i ob i l i f s ima cafa dos cq.la a a grandeza de Aiasvi t tüdes; 
M a r q u c f e s d c V i l l a Rea! j c m q fe 
aiurtCQu câos N o F o n h a s , Sc a dos 
C è a d e s d e Ta: rauca,& Gancanhie-
xde; t e n j outras muy ricas,e nobres 
« i Por tugalvóde fe t rafplacou ef-
ía defeédencia pel lo m o d o cj i re-
m o s vedo rio d i feur fo da h i f to r ia* 
j ? i T V L o . x r i n , 
Do que fuccedeo em Portugal ate mvrte 
del'^ey Dotn Ordonho reynando 
T>om Fruela ofegundQi<& Vo d f o n * 
Jo 3qtte chamarão a Moñge : Tocafe. o 
princtphi.dagèraçao d o s í a ñ r o s ^ 
SoufaSyCom mtras antiguidades dig 
nas de notar» 
Deíejo que el Rey t i -
nha deap l iã r feusre i -
' n o s , & d i m i n u y r a p o 
técia dosBarbaros,era 
tanque n e m idade /né 
defgof tos lhe impediao efte vale-
r o f p i n t e n t o , & íabédo c o m o A b -
¿ e r r a m e n entrara no rey no d c N a 
uarra^ & conqui f tara ne l lea lguas 
pouoaçoes de i m p o r t a c i a , a i ú c o u 
fuasgentes>& foy em f o c o r r o d e l -
R e y d ó Garc ia Sanchez5em cópa-
n h i a do qual desbaratou os M o u -
ros,e t o r n o u a cobrar as pouoaço-
es perdidas^e de caminho fe ca fou 
;terceiravez có a In fanta dona Sã- ^ - , 4 
ch.ayfilha do propr ioRey,de q nao ^eu ia - fe r f e t t n - d u u i d a - v b tóf-
ouue filhos pel lo pouco tépo^q v i - m o A u t h o r a d i a n t e confefla,q D o 
i ierao cafados.Tornado defta ior- A f o n f o o Monge reynaua na era 
nada cóaerecemãmento da repu- de 975.9 ue he anno, de p ^ . p o r ode 
cação ,& honra acquir ida etn m u i - fica CCTEO O anno de fuá m o r c e , 8t 
tas outraSj fezhüacrueldadcjque o i comq lhe fuccedeffe no r e y n o f e u 
A r c e b i f p o d o m R o d r i g o lhe afea i r m ã o d o m Fruela, fegúdo do no-
m p i t o , d izendo, q poscó ella rnat m^po ic ficaré feusfi lhosé p iquena 
T t 4 idade. 
ê  desluf t ro.ua pureza, defua fama-
& f o i , q mandando ehamar ao lu^ 
gar de Teiar^que he n.a R i b e i r a de 
Garr ía o,quacro Co^des^por q u e m 
naq l l c t empo fegoueraauaGaf le l 
k j c h a m a d o s ^ u n o Fernãdes;.Al-* 
modares o B r a n c o , feu filho D o m 
D i o g o , & Dó Fernado Anfures, c á 
p re tex to dequerer tratar co elles 
negocios de mu i ta impa r t ac i a , os 
p r e n d e a f o b r e feguroy& leuadosa 
L i ã o , l he fez cor tar as cabeças^ei 
x a n d o os Caf te lhano^cão la í l ima 
dos d e í l a crueldade^q logo qui fe-; 
rao t o r n a r a s armas em v ingança 
della^fe lhe dera lugar agrande po 
tenc ia de lRey, a qua l os fez d i f s i . 
iTjular ^ fe fua mor te Tque fucedeo 
pe l lo fim do ano de C h r i f t o , 9241 
q f o r a o , 48B2,da criaçaQ do m o n 
d o , a t i e n d o nQue:& m e o q r e y n â t 
ua^efoi fepLikado na Igreia mato r 
d e L i a o ^ q elle fundara, inda q neG 
ta c o n t a me ébaraçâo rnu i to duas 
doaçóesjquc t razFreyPrudécio de 
Sandoual jda era de 97i.&Qucra de: 
74.que ve m a fe^ánno de Ghr i f t ò 
W j i c m q afsináo feus filhos 
& a R a y n h a dona Eluira,coufa du 
ra de çrer j fa luo fe o impref for er^ 
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i d a d e ^ qua l fern Fazer cour* d i g - dona E lu i ra Nunez ,ou dona T h e ^ 
n.a dc louuor .e fcada l izou nouame refa N u n e z B e l l a ( c o m o lhe chama 
te feus vaffalos pel la c rue l m o r t e o Conde d o m Pedro) fillu de Nu -
de cercos caual leyros , chamados n o R a f u r a ^ bifneca doCondedo ' 
Olmundos,a!quen*i t i r o n a v i d a co D iogo Porce los^&porq defies do-
tão piquena occafiao c o m o feu i r - us i u y z e s , decendera,o os R e y s , ^ 
m ã o aos Condes de Ca í i e l l a :& vé grande nobreza dcE fpanha , parti 
d o l h e c a m p o u c o esforço, que nao cu larmentea cafa de C a f t r o , qu^ 
feguia a ordé de feus antepalTados cam ef tendida eftá c m Portugal & 
nas empre fascor raMouros : fe a iu Ca í le l l a , farcy hua breue recapitu 
t a rão ospr inc ipaescaf te lhanos en lação de feus defeendentes, ate o 
t r e f i 5& depo isde lamecaréa p o u - p r ime i r o Cjue'ceue efteappel l ido; 
ca i rmandade c o m q os cracauão He pois de faber, que o C o n d e d p 
os Lionefes , & a i n i u f t a mor te de DiogO) a quéderão nome dePor-
feusCodes,e l legerao dous iuyzes ce l lo ,d i r iuado defta palaura laci-
q osgoucrnaf fem era paz de guer- na1?^orcelias, que e m Portuguesfig* 
r a , nao dos mais poderofos, nem nif ica leitao? porque fuá may o pa 
dois menores do rey no^por enten- r io ianramente c o m feis crianças 
d e s q u e no meo deftes dous eftre todas do me fmo venere, como or-
rnosfp coferuaria me lho r a i goa l - d inar iamence n a c e m osleytoesj 
dade ,& bó regi meto d o p o u o . E f - Defte C o n d e entre outrasfilhas^dc 
tes forao N u n o Raf i i ra>neto(fegu que f a l a r e m o s a d i a n t e ^ c o u dona 
; d o a me lho rop in i ão ) do Code d ó Sulla^que cafou c o m N u n o Belchi 
- B i o g o P o r c e i o s p o u o a d p r d e Bur- des pay do luyz N u n o Rarura,ede 
g o s ^ f i lho de N u n o B e k h i d e s ca« Guñ ios Gonçalues, pay de Gonça 
ua l l e i r o A l e m ã o , q v i n d o em r o - lo Guf t ios , deque nacerão osfete 
m a r i a aSanciago fe cafou codor ia Infantes de Lara,8cfe cem porcer-
Su la ,ou Bel la; f i lha do códe:ac L a - to,que dece defte r a m o a i r o b r e ^ 
' i n caIuo,q em l a t i m fechama F U i - anciga geração dos Laras, que tiío 
nus^&c ale de ceré ogouc rno repar- e f t imada foy em Efpanha . De/íe 
t i d o em f o r m a , q o p r i m e i r o enrê- N u n o R a f u n , naceo o Conde Do 
d ia no reg imêto da r e p u b i i e a ^ d e Gonça lo Nunez jPay do famofo 
c i f aõ dasduuidas ord inar ias, & o Conde Fernão Goncaluez, i !e que. 
f egundonas coufas de guerra, por t razem fna deícendencia osReys 
fer homé exerc i tado nas armas, & de E fpanha , & não temos que nos 
de cond ição & a n i m o alc iuo: buf- a largarnef te r a m o , por fe encor-
carao ou t ro meo pera fe conferua p o r a r n a caía R e a l . Ouue mais 
r e m e m paz,6c con fo rmidade,apa íitía filha / chamada Dona Eluira, 
rén tando fe ent re f i , de m o d o , que ouThe re fa Nunez Bel la , que (co-
L a i n c a l u o t o m o u p o r molhei* , a m o d i íFemos) foy m o l h e r d e t a i a 
Cálao 
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Caluo j fenhordcBiuar3ÍL !n toaBur nos remira j&côeíTacbnf i i -mauâo 
gosjque eh'treoucros filhosteuea p r i u i l eg ios ,&goa tnec iaa reuse f -
V e r m u L a i n e z , dequem defcen- cudos, m o í l r a n d o na deuifa cj Jc* 
derão losfeDhores.deBizcaya j & uauaojfcre capitães & Toldados de 
Fernão La inez , & ,efte a La in Fer- Icfu C h r i r t o ; ôc La in Ca luo, q íoy 
i iandez, & èfle a N o n o Lainez ^q pagê da lança delRei d o O r d o n h o 
cafou com D o n a Elò^filha de G o n e feu cóparhe i ro nasgrãdescoqui 
çalo T ra f l a i u i r ez d a M a y a / e n h o r í lasq fez,iá croüxc o efcudogoar-
das terras que há entre Douro & necido có os roey$,ou arruelas, co 
M i n h o j c o m eíle nome de M a y a , m o fe vem em h u m priuilegio def-
de quem ouue La in NuneZjdeque te Rey,que mandarão a elRey do 
naceo D i o g o Lainez3Pay do C i d e FeIippe,iegudo do nome, entré os 
R u y D iaz jem que t a m b é m temos ReysdeEfpanha , & p r ime i ro en-
parte por fer b i íne to de Portugue tre os de Por tugal , em que eftá p i n 
ía ;&Fernao La inez , que cafou co ta d o e l R e y D o m Ordonho fenta-
D o n a X i m e n a Nunez , filha de N u da em feu t r o n o , & iunto a elle Im 
no A lurez ,C5de das terras da t aua l l ey ro ve í l ido ao ant igo c o m 
ya,e da Codeffa D o n a Gotoda G o hum fayo vaqueyto v e r m e l h o , ôc 
terrez,dos quaes naceo Aluáro Fer de pregaSjgoarnecido ao redor c5 
nádez M inhaya jchamado d c C a A hüa barra branca,& meas qqe lhe 
trOjpor fer fño r da v i l l a deCaft ro chegaoao i o e l h o ; & no braço eí^ 
Xérez em Ga l l i za , ôc terne l la ,011 querdo embragado h u e f ç u d o c o 
.muy perto del ia feu Solar conhe- íeis roeys de prata,em campo ver-
cido^ôc defte fenhorfe foy con t i - n ielho,q faóasarmaadosCaí l ros , 
r u a d o o n o m e e a p p e l l i d o d e C a f inda que as cores andcm agora a l -
ero em feus defeendentes, em a l - teradas,& algum ta t i to differances 
g*usdos quais falarei na cont inua def tasdo efcudo,i§c na mão d i re i^ 
ção da hi f tor ia je na alteração,e de ta bua lança em final do off ic io q 
uerfidade de fuasa rmas ,& tepo é t i n h a : & Frey Pradenciode Sandp^ ?H 
q paflarao a eíle re ino,êqfudarão uai ,a çuia indu f t r i a , & curiolida-.^ott: 
cafasnobi l i fs imas.E pois falei e m dedeuemoseftaantigoalha^rñoí-s/cen 
L a i n Calúo > ¡k fuá defeerídencia, pra com boa conieytura fer 
não fe rábê paflar por alco.a m u i * verdadeyroret rato de Ua inCal t io 
ta ant iguidade das armas defta 'gé A tuhor da geração, armaâ dós 
laçãojque porventura as ouue prí - Caf t ros .Neí ie p róp r i o anno em q 
me i ro q as Reays de todos osRei- os Caftçlhanos cr iaram feus íuy-
nos deEfpimhajOnde osReysant i zes pera os gouernar , achamos 
gos oceupados em pellejar pel la em Portugal algús Condes , que 
honra de C h r i í í o , fe prezarão dc m a n t i n h l o a terra em paz ,e a de-; 
t razerpor in f ign ia a Cruz em que fendião dosMouroSj i ia obediécia 
Tc 5 & v a % 
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& vai ra lagedos R e y s d e L i a o , c o - iieres,e<íó Fernão GoefteZ j f o b r e 
m o era o C a n d e d o m GiDTOfre A - as demarcações do va l le d c M o l -
rias,cafadoc<m3 a C o n d e f t a d o n a des, 8c A r o u c a ; 6c profeguc c o m o 
Aldara^pays d o g l o r i o f b S ã o R o - o.sCondes de te rm ina rãoe f t ad i f e 
fendo^ôc o C o d e H u f o Hufez^ma* rcnça3& deixaraoasparces fatisfei 
r i d o da Condef fa dona Tare ia 5 o tas, ôc compor tas as diferenças q 
p r i m e i r o dos quaes t inha o fenho auiá enere elles, ôc feuscriados fo-
r i o nas terras do Por to , cora quaf i bre efta mater ia.E po isv iu ia nefte 
t o d o étre D o u r o e M inhOjC a F e i - t empo o Conde H u f o Hufez ,que 
ra,chamada en tam terra de Santa chamarão Be l fa ia l , ôc veo ahi f tov 
M a r i a j & o fegüdo^a c idade deV i - r ia a t e r m o de fa lar ne l le , fe /á iuf-
feo c o m todas as terras ao redor, to fazer menção de fua defeenden 
& de te rm ina rão a m b o s híía quef- c ia, q hea dos Soufas.dePortugal, 
tao,querecreceo íobre a demarca- tão nobre & t a o e f t imada fempre, 
<¿aode certos val les é ter ra de A- que feria culpa não fc lhepagar co 
rouca,entre o C o n d e M u n i o A lua lembrãça hó ro fa , o mu i t o fangue 
r e z ^ d o m Fernando Goeí le?, có que der ramarão em cõqui í laref te 
m o f e co l l ige da compof ição q eu reyno dos Mou ros , em fua pr imei 
v i no car tór io do mo f tey ro de A - ra fundação , & na cófcruaçaodel 
rouca,& tenho em meu p o d e r , cu- le de-pois de conquif tado.Pera o q 
ias fao a s p a l a u r a s f e g u i n t e s . T ^ o impor ta faber,q entre osChriflãos 
re illo quo Qomittes Gotterri^ Arias et que ficarão do t e m p o dos Godos 
(^omitttfajdara tembant (Portugalés nasterrasde Por tugal fogeitasaos 
& terras de Santia Mar ia, ^Qomit tes Mou ros , emparando 6¿regedoos 
Hufo H M f ^ ^ Q o m U ú j f a T a r e i a te- ou t rosque menos p o d i ã o j f o y hu 
nebat V i f o ^ âàiacenúajn éra DCCCC delies Faião Soarez, chamado em 
L X U L ortaefi eòntentio inter Qomit l a t im Fa i anus Suar i i , ôc deuia viuer 
tem Munio J l u a r i ^ d o m i n u m Ferra- perto da cidade do Por to naqllas 
do Cyoefti^fuper términos deMoíides, comarcas, q ficao pera entrabólos 
& de Araucâ&c* Quaf i d i zédo , que R ios ,& decon fen t ime to dosMou 
n o r e m p o e m q os CódesGoter re r o s ^ o u o o u o l u g a r c h a m a d o Arr i 
A r i as , & Tua mo lher dona A lda ra fana de S o u f a ^ out rosdaql le con 
gouernauão as terras do Porto , ôc torno,def te naceo d o m Sueiro Bel 
deSanta M a r i a , ôc o C o n d e H u f o fa ia ] ,queheo p r i m e i r o e m q u e m o 
HufeZje fua mo lhe r a Códeffa do- Conde d o m Pedro,começa acotar 
jna Tare ia t inha o a feu cargoVi feo a geração dos Soufas,& naceo dei Dc 
& asterrasde lua comarca , corren le Hu fo Soarez Bel f^ ia l ,queçafoudf 
do a era de Cefar, 963-(que he ano com dona Comen do ía , cm q ouufi 
deChr i í lo ;p25. ) íe leuãtou hüa di Hu fo Hu fez Bel fa ía l , que cafoucó 
ferença entre o C o n d e M u n i o A l - húa feâo ra^hanaadadonaTare ia 
em que 
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c m c j u e f ê z a o C o n d e D o m Gonça dar bacalhajdc parte a pa r te / com 
l o Soarez^que o Conde D o Pedro, o fauor de parentes & amigos^ue 
chama D o m C o n c e i t a Santa Se fauoreciaó a cada q u a i ^ fazendo 
nhor inha de Baño Abbadef fa d o elRey de L i j o (que deuia í e r d o m 
mof tey ro de Sao l o j o de Venar ía , A fon fo o Monge,ou dom R a m i r o 
que não he piquena glor ia,pera a o fegundo)feu Ad ian tado eroPor* 
geraçaò dos Soufas d a r é feu p r i n - tuga l , a D o m Sue i ro , o Conde D o 
c i p i o t a o g l o r i o f o f r u i c o ^ o m o e f t a M i t i gu i fe foy apoderar das erda-
S a n t a l Sao Ro fendo , q t a m b é m des da con tenda, leuando co tógo 
era da m e f m a l i n h a , & n m i párete o Code d o m Pero Paez deLügece, 
da g lo r io faSanta , c o m o veremos o C o n d e d o m Veade d o T a i n h a l , 
c m fuá v i d a ; & não fa l ta qué acre- & outros quatro Codes de fuá fac-
cen te ,qSãoGeruaz foy feu i r m ã o ção,fobre os quaes deu o Code do 
& c o m o t a l ef táfepul tado ¡u to da Sueiro hua n o i t e ^ horas que os a. 
Santa AbbadeíTaimasquãdo o pa- chou fepultados nop r ime i ro f o n o 
rentefeo nao feia tan to , ao menos & preíos lhe t i r ou os o lhos, deixa* 
nao ha duuida em fer da propr ia doos cam mal t ratados, que morre 
l inha dos Soufas.Foy o Conde dó rap em poucos dias,& foraò todos 
GõçaloSoarezpeffoa mui f ina lada fepul tadosem São Pedro deA te i : 
& a iudou m u y t o os Reys de L i ã o mas não tardou muy to em pagar 
c m fuas conqui f tas. E ouue de fuá efta crueldade,, porque andando á 
mo lhe r dona Munia,ao Conde do caça em certa parage que o Cmfde 
M i t i g u i C h i t o n e s ^ u C h y t o y , que do Pedro chama a portel ia da na-
cafou com dona Arganda, neta do ue,o matou Sueiro d ' A u i l b é v ia -
C o n d e d o m D i o g o P o r c e l I o s ^ u e ganhado Conde d o m Pero Paez, 
pouoou a Burgos, porque era filha cujo vaf ía lo fora .Ao tepo da mor -
do Code d o m Sueiro de Nouelas, te def teCôde lhe ficarão a l g ú s f i , 
e de dona M a i o r Diaz, f i lha do C o lhos,dos quaes foy o p r ime i ro $ u . 
d e d o m D i o g o , d e maneira,queem eiro Echiguiz^de Samta-rdãoj de 
i goa l grao de parentefeo, & pel la quem naceo dó A d ã o Hecheguiz, 
me fma via de fêmea decé os Sou- que cafou com dona Gal la Mon is 
f as& Ca f t ros ,de f t enob reConde filha de d o m M o n i n h o Fernandez 
p r i mei ro pouoador de Burgos. De de T o u r o , filho baf tardo de lRey 
fte Conde d o m M i t i g u i refere o l i d o m Fernando o grande,que eha-
u ro dasgérações,queteuegrandes maráo par deEmpexado^â í onue 
debates c ó M e m Soarez de N o u e de l laa d o m Egas Gomez de Sour 
las , i rmaodefuamolher5 fobrecer fa ,dequemfa la remósad ian te4&a 
tas erançasque ficarão doConde dona Sancha G o m e z , q câ foucó 
domSueiro,pay e fogro de ambos o Conde deCellanoua.Defte fidal 
chegando a e f t rcmode íequererc go, que por íer fenhor de terra de 
Soufa 
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Soura,& pouoar nel la algas luga- em re l i g ião , 6c íenuc iar lhe o ef ia-
r cs5 tomouc í l c f ob rc n o m e / e co- do j v i í l a a pouca idade do Infatué 
t i nuou em feus defccndences > ate d o m O r d o n h o fea filho, que omic-
nof fosdias, f e m p r e c o m nobreza , rana Raynha d o n a X i m e n a , c j o i l 
8c refpeicode feu ant igo t r o c ó l o - era mor ta nefte t e m p o , ou queria 
feruado desde o tempo deGodos, feguir o m e f m o incêto delRei feu 
ouSueuosategora , tk porque fuás m a r i d o , Achauafe o I n f a n t e D o n t 
obras me hão de o b r i g a r a fazer R a m i r o a efte cepo na cidade de 
muitas vezes lembrança dos ferui- V i feo, cor rendo daly as fronteiras 
ço^q f i ze rão á coroa defies reinos, & íuftécadó co fua prefeoça & va-: 
me contentarei por ora^ de ter da- l o r as cerras dosChr i í í aos^ conhe 
daefta no t ic ia fundamecal de fua cendo a l iu iadade dos intcrosdel-1 
origem^ t o r n a n d o a cont inuar ,c6 Rey lançou mão da ocafiaò, antes 
a h i í l o r i a do reyno , ' em quepel la de líie dar têpo pera tot 'naratras 
, apreffada mor te de lRe i dò Fruela com a palaura, porque abreuiado 
q fe lhe azou de lepra5ficou o go- a par t ida, ôc lèuando configo a mê 
uerno deEfpanha , ao Infante dó Ihor ,^ : mais efcolh idagentedear-
AfoníOí f i lho delRey dõ O r d o n h o mas q t raz ia nas f ro te i ras , fe par-
f icando por en tam, feus tresf i lhos t i o pera Q a m o r a ^ d e o i rmão lhe 
d o m A f o n í b j d o m Ordonho,óc do fez folêne renunc iarão do reyno, 
R a m i r o , auidos em dona M u n i a , fendoe l le m e f m o o primeirOjque 
& f d o n a V m c a j f u a s molhcres,ex> o venerou, & reconheceopor ta l , 
c luidos da f ucce f f aó^omo el le ex no anno de C h r i f l o pzy.queforão 
c luyra aos filhos de D ó O r d o n h o ^ R S j . d a cr iação do mundo,&fei-^sT, 
feu i rmão,que agora começarão a to de rico pobre , de Pr incipe M ó -
reynar .Erâ d o m A f o n f o de condi* g e ^ de fenhor fogeico, fe foy to- fto 
ç a o ^ en tend imen to fácil) pouco .mar o hab i to no m p í l e y r o de Sa-
guerreirOjÂ: a m i g o de nouidades, 'hagun,da ordé de noíTo P.S.Eknto, 
por onde não fez coufa em feu té- onde não cardou fua natural cort-
po^ue fo íTe de mu i ta i m p o r t a d a , d ição de obra r as mudanças ord i -
í o nosconña, que fez a feu i r m ã o nar ias, fuccedendoá t roca do eft a 
d o m R a m i r o gouernadordás ter- do ,hum ar repend iméto -ma io rdo 
ras de P o r t u g a l , que iá nefte tépo que forão os fauores, de que fe lhe" 
erao capazes de fe lhe dar pcíToa recrecerão as inquietações & c r a * ' 
de tan to va lo r , como era ef tc ln fan baIhos,que veremos adiãee. Neftè 
te ,aq i ié o i r m ã o fez chamar a grã p róp r io anno em que d o m A f o n ; 
de pre iTa^o fegundo anno de feu fo fez a renúciação do reyno^chò 
ieyno , í ign i f i cando lhe c o m o enfa- no m o f t e i r o de Lortiãvõ bua doa-
d a d o d o m u n d o , & pefo dos nego çãofe i ta ,por SamUélSacerdote ao 
c i o&de l l e / c quer ia re t i rar a v iuer m o f t e i r o de Loruao- ,é i f t q lhe dá 
duas 
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d i i as l g re i asnosamba tdesdeCo- ^adealgSas. gèracoesdefortugal. 
i m b ra hu% de S-Bcrthola meu, que ^ ^ ^ ^ g i O r não enuokier ÇQU it-
antes fora ¿Je S .Ch r i í l ouão , & ou - m fas fagr^d.^s & profa- ^ 
t .radeS»Cucufate,rua daca he aos JKCB^OTÍ n^SjÇ iaterrõper com nu 
quat ro de N o u é b r o , da e radeCe- l â ^ ^ ^ É fuceíTps de menos i m X*J 
fa r 965.aos dous dias do mes de ^ ^ ^ ^ ^ ^ p o r c a n c i a yhú de'tan- gva 
N o u e m b r o , q vem a co inc id i r co t a , como he a vida Sc tr iumphance tom 
o .annodeChr i f to jpzy .con f i rmãQ mar t i r i o deSiP Pelayo , dilacei a ^ 
ne l la Donaco^ôc T e d o m Abbades relação de fua, veneprofa morte pe iibr< 
f em efpecificar deque mof teyros; ra efte lugar jppfto que: aponçecef- ^ 
f o p o f t o q u e hü delles f e e n t é d e q fe nos doòs anoos 5 que rey non do übri 
fer ia de L o r u a o , çon f i rmao mais A f o n f o o Monge , 6c QS preludios CAP* 
doze S a c e r d o t e s ^ treze com o q della fe começ^ííem viuédo inda j^1 
ano tou j cbamado Vicétc,que de i - elRey d o m Ordonho 5 Porque ao Vfu 
x o de nomear por não fazer m u i - tempo que fe perdeo 4 batalKa de l ^ 
to a cafo da ht f tor ia . E no to nefta Valdeiunqueira,em que por oceul log 
doação o muito* repoufoem q v i - t os iuyzosdeDeos fo raovenc idos J1*1 
u iao os chr i f tãosdeCoimbra^pois o s R e y s d e L i ã o &: N a u a r r a ^ pre ¿" 
t i nbao Igreias que d o t a r ^ as pof- fos mui tos caualleíro?de e f t ima j f i pra 
fuhião com tãta adthor idade^que carão ta mbêcactiuos Du lc íd io B i f ^ 
erâo fenhoresde fazerê çftas dadi po de Salamanca?& H e r m o g i o d e R3Í 
nas, fem in teru i r author idadedos T u y , c o m o iá tocamosac ima^opr i 
MouroS jnem elles fe entremeteré n ie i ro dos quaes teue i n d u f t m , c õ B" 
nel laspor nei ibüa v ia;dôdevenho que fe refgatou facilmentCjóc o fe i^P 
a crer que t inhão a lgum reconhe- gundo que nao t inha tanto como- toh 
c i m e n t o , & vaífalagem aosChr i f - d o , & lhe releuaua v i l o peíToalme 
tãoSjdesde o tempo que e l R e y d o te negocear com .ç lRey d é Ord;o-
A f o n f o ganhou aquella cidade, 5c nho^alc^nçou dos Monro&i ic^nça 
a.defendeo dosBarbaros^ue acó- pera ft v i r aCaf te l ta , deíjcadoem 
meterão com defeio de a tornar! feu lugar .hum f o b n n h o , chamado 
a cobrar^ôc teria nella preí idio cp Pelayo^filho de hua fua irmaa^que-
<jos Mouros eftiuefsé o p r i m i d o s , o Santo B i fpo criarae^3 g r I dé ob -
& osChr i f tãos mu i refpeitados. feruancia 6c temar 4¿®£p^6c não 
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Da vida úrglorio/o martirio de ¡S. (Pe- noSjpofio q a falta da idade H . í á -
layostatural da comarca deQombra, prif le cpm a gra^a diujna,ôc madu 
da occafiao por que foi leñado a Qor- reza de entendiménto.Era o m e n i 
dôitatúr rigurofos tprmentosquepa- no (& ainda o B i f p o H e r m o g i o , «Sc 
deceopella Pè de lefu Cbrifto , com al feus parentes)natural da comarca 
gíias mhfidades tocantes à nobre- de C o i m b r a , como confefla o Re-, 
uerende 
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W uêrendo Padre Frey Prudenc io de e coroas (cj fe dçuiao t i rar ê pub l t 
^ Sandoual,acreccncando que t inha co nas fef tasfo lénes)enaóheef l :e 
^^g.parenteíco po ra lgüa parte c o m a o Santo natura l def ta ter ra ,q m o r 
- cafa Real de EfpanHai Ôc q d e fcus reo na cidade de Co rdoua pella fé 
progenitores vé a nobregèracão de lefu C h r i f t o , aos 26. de l unho , 
dos'Cunhasde P o r t u g a l , * Car te l - porque entaô naó fe poem m a i s q 
h j e m r e o s q u a i s / e v f o u an t igame o lume o r d i n a r i o , né fe orna o a l -
te efte nome Payo,ou Paez, que he tar com coroas, E bem crèo q e(ía 
o m e f m o d o Sanco, em lembrâça differença de ío lenn idadc,naõ fe-
da cbr igaçao j&parente íco queco ria por fa l ta de igoaldeuaçaójmas 
e i l e t i nhão ; ôc fe as conieituras de por fe r h u m Padroeiro da cafa 
nomes valem ,náo feria mu i to di~ ou t ro náo •& auer tão pouco t e m -
zer, q a I l l u í l r e geração dos Sam* po que nof ío Santo padecera, que 
pay osjconhecida nertç rey no,e no inda nao eftaua in t roduz ida na I-
d e G a l l i z a , traga algüa o r igéda greia a celebração de fuafef ta tcò 
. f a m i l i a defte Santo men ino , cuio a fo lennidade das mais . Fora def-
venturo fo nome côferuão p o r g l o ta proua tão a n t i g a , * euideiuej fu 
í i o f a l embrança , de tam honrado oura de q me per fuado , que oB i f -
pa ren te .Eque fo f l e Português, Ôc po H e r m o g i o foy monge de Lot- ' 
não natural de G a l l í z a , c o m o a l - não , 0c t i r a d o daly pera Bi fpo dê 
mo gús querem,prouafe de h u m Cerí- T u y ^ o r q u e e m hüa doação ,q Fá-̂  
au m o n í a l p iqueno do m o í l e y r o de t i l a v iuua, ôc féus filhos Fhu iano , 
^e Loruão,efcr icoha mui tosannos , é ' ôc V u a n d i l o fizerao ao mol jeyro 
tempo que era de Monges ,0c não de hííaverdade em Cacia,era 951. q 
auia i nda Rey sneí le rey n o , onde he anno de Chr i r to , 915^05 quatro 
f a l ando da fef ta de S.Pelayo mar- de A b r i l , * con f i rmâo nella Theo 
t i r^natura lda cidade de C o n f i a n - dato Abbade j ôc He rmog io Prior, 
c iarem cuio l o u u o r , * de S.Mame- com outros monges da cafa,^ vif-
de,aquel la cafa fe fñdou ,d i z eftas ta a correfpondencia dos annos,e 
j i i izuT&s.V.kalSeptembr.cekbramus as mais c i rcunf tancias do nome» 
ffJiumSanftitPelagii Mdrtiris cum In- en tendo fem duuida ler cfte o mef 
minibus triplicatis^ mageííat ibus^ co m o tio de São Pelayo,*} algíís qui-
roms:non i l i ius^uiexbac fatrianatus ferão fazer natural deTuy ,obr iga 
Cordubtfpugnautt pro fide Cbr iU i .XV . dos por ventura de fe r o t i o B i f p o 
ka lJu l i i ) ponitttr enimtuncJmphx lu- daqucl la c i d a d e , * fe c r i a ro meti i 
7nenjür non coronatur altare.etc,Q\xz£\ no nel la de feus pr imei ros annoS; 
d izendo .Aos v in te o i t o d e A g o í l o * fer por ventura leuadoda l i pe-
fe celebra ne í la cafa a ferta de São ra C o r d oua quando foy em lugaí* 
Pelayo m a r t y r , c o m íeis vel las no do tio.ífto b reuemente aduert ido 
a l t a r ? * cõ as re l i qu ias , ou images pe l lo que toca a hora de fer nof ío 
na tu ra l 
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natura l eñe Santo > tornaremos a doo por m a n i r de fuá Igreia. Apar 
cont inuar c o m a h i í lo r ia do Tanto tauafe todopofs iue l de prat icas & 
B i fpo HermogiOjcj deixando o fo - conuerfações ociofas dos outros 
b r i nho na cruel pr i íão dode fah iá , prefbs; & vendo nelles a lgüa'def-
& com elle ocoraçao,que não de f compof içãode palàuras, os repre -
can faua , lébrandolhe o perigo de dia co inteireza ôc grauidade pró* 
fuá pouca idade Ôc mu i ta fe rmofu pria de mayores artnos q os feus* 
ra , q fazendoo amauel acodos i n - N o fim dos tres a n n o s & meo, én-
c i tar ia osMouros a defeiar de o re erando iáoSan to nos quacorze de 
duz i r a fuá lei ;veo a terra de c h r i f fuá idade, fuccedeo v i f i tar fe a p r i -
tãos peranegocear d i nhey roque faó por algüs Mouros nobres do 
mandaíTe , ou algüs Mou ros cat t i - feruiço delRey A b d e r r a m e n , ou 
uos, cj dar em t roco , ôc por m a i o r foíTe pera darem l iberdade a catt i 
q a d i l igencia foy , íe paífarão eres uoSjOu pera out ro fim que não fa -
annos ¿ meo, que o menino efte- hemos, ôc vendo a l i o men ino Pç* 
ue no cárcere, fern fabermosa oc- layo^cuia eftranha fermofura leua 
cafiãode tamanho efquecimento, ua tras^fi os olhos de todos : o b r i -
íe iánao fo rao as mudanças de l - ga t idoosa fe copadecer de pr i fao 
Rey d o m A f o n f b , & feus naturaes t am m a l empregada ; v ieraó a fa-
deícodos em defpachar negocioSj lar nélle á me fade lRcy^nca recé -
oua mor te porventura doB i fpo^q dolhe m u i t o a grandeza de íuá fe r 
ba i la r ia a fufpéder a execução de mofura , ôc có cancos cf t remós lha 
fua l iberdadc.Qualquer deitas q a engrandecerãojquçelRey o m a n -
caufafoíTe^baftou pera que o fan dou t razer diante def i anees de fc 
t o men ino padcceífe grandes t ra- leuantar da mefa,e foy a préí la de 
balhos na dureza de tão afpera, ôc o t razerem tantajque veo ao paço 
pro longada pr i faõ j fendo em toda com os própr ios grilhões nospés, 
el la cão c x e p k r , ôc moderada fua ôc al i l he fo rão eirados e l les ,êopo^ 
v i d a ^ u e os outros Chr i f tãoscate i - bre.veftido,que fua larga p r i f á o t i ^ 
uos que o acópanhauãb na m a z - nha m u i dani f icado pondo lhe 
mor ra j t i nhão que im i ta r ,&de que hua roupa defeda,com queíe r ç f l 
fç admirarjVendoem cão piquena çou mais a be l leza natural , dé qué 
idade canto fifo & paciécia.Occu- Déos o dotara , foy leuado díantc 
paua o mais do cempOjCm lição de do Barba to , aquém parecerão me* 
algüs l iuros Tantos que leuara cóf i nos os louuores de*fua fe rmofu ra , 
g o , & o reftace empregaua em ora q anees ciuera por deraaí iados, do 
çao ôc exercícios v i r tuo fos , c o m o qe l l a propr ia lhe pareceo depois 
aquelle a quéDeosh ia perfeiçoan de vif ta,e como aconico decai per 
do pera hum fauorcam grande^o feição, ôc acefo c m torpes defeios 
mo lhedecerminauafazer jace i ta - -de l la^ez chegar o Sanco m e n i n o 
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afi já: lhe difíe ci las palauras. L a n - chea de cof taHcia^tnot luo pera el? 
t i t odo temor ecr i f teza jpor Rey e í i imar em mais as prendas 
Cjueeú te fub l imare i agrade r ique que fe lhe d i f f i cu l tauao com e l l a ^ 
2a & horas/e deixada tua l e y ^ u i - créndocjue o tempo , & fauoresda 
íêres íegui ra de nof fo profeta M a - corte lhe ab randar iao a vontade, 
foma.Quem eu f oü , e o m u i t o que que com os gr i lhões & corretes do 
poíTo bé o a lcanças, & de tudo te cárcere íe aco f tumara a fer du ra , 
cert i f ico,que tenhasquanto te pe- & f i rme em íèu p r e f u p o f t o / e leuã 
d i r a \(ontade*Pera te feruir a t i ef- tou da me fa ,& fazendo defpeiar a 
colhe qua l quiferes dos pages p r in c a f a / e ficou em copanh ia de po i i -
cipáis de meu pa^OjC doschr i f tãos cos com o Santo men ino ,a que de 
cattiuos que te acompanharão no nouo offereceo maiores dadiiiasye 
carcerejdarei l iberdade a quantos p rometeo d ign idades, & fenhor io 
tu me pedires^ 8c querendo t razer de terras, querendo v i r no que lhe 
teuspais a efta c idade,oshonrare i ped ia , denegar a Fè d e C h r i f t o , & 
com os cargos & dignidades p r i n - & como tras i f t o fe chegaííe ao Sa 
cipaes de meureyno^0uu io o Sâto t o , & com afagos, & branduras o 
men ino àsprojmef lasefauoresdel qu i fe f fe tocar com pouca honeíH-
Key (a q mui tos dos prefentes lhe dade je l le o defuiou d e í i c o m hüa 
t inhaô enueja)com hííaquietação refo luçao an imora ,d i zendo ,Apa r 
Sc fofego eí l ranho, fem a gradeza tace de m í perro , não imag inesq 
delles,né a prefença de tantos A l - fou do numero de teus afFemina-
c a i d e s ^ fenhoreslhecaufaré per- dos^Sc d i tase í laspa lauras , rafgou 
turbação,nem mudança, antes có a r ica vef t idura de feda que t i nha 
a n i m o verdadeiramente chr i í l ão íbb re í^c réndo que em a,confíncir 
& nobre , lhere fpondeodef te m o - ofFcndia ao a n i m o , & l iberdade 
do.Quanto(poderofo Rey)mc pro ' ch r i f t aa , com que impor taua pe l -
mcteSjhe coufa depouco m o m ê t o ; le iar pe lU honra de l e f u C h r i / l o . 
E u f o u C h r i f t ã o , 8c o ferei fempre Eí laua A b d e r r a m e n tão entrado 
comotenho fido ate ef tahora,fem da payxão l i b i d i n o f a , & torpe a-
negar emnenhG têpo aFé de meu m o r g u e cobraraaoSanto,quenão 
Senhor Icfu C h r i f t o . T u d o quanto ba i la rão efies desdés , & r e p o r t a s 
me oíFereces,tem fim,& fehádè a- defabridas,pera o mãdar caf t igar , 
cabar có o tempo: Só lefu C h r i í l o nem deixar de o ter em mais e í l i -
meu Deos & Senhor,aquê eu í i ruo ma,antes o encomendou aos cr ia-
& adoro, não pode t e r n e n h ü f i m , dos de fuá cámara, pera que t ra ta -
porq r í i o teue p r i n c i p i o , & c o m o do có elle o fofsé abrãdãdo ,& per 
cr iador de todas as coufas,he Sñor fuad indo lhe , q codecédeííe cõ fua 
delias >& m e debaixo de feu po* v6 tade ,po i sde o fazer lhe reduda 
der & võtade.Foy efta repofta tão vão tamanhos intereíres,& do cõ -
~ " - t rar i© 
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t ra r io fe podiao fcguir deígraças^a nou era f o r m a j q po fpodo t o d o r¿-f 
que o remedio foííe muy di f f icul tò p e i t o , ao agrauo de tamanho def-
fo. Erao todas eñas dil igecias fern p r e z o ^ a d o u , ^ cor tandolhecada 
f ru i to em fuá coñftaneiajporq ne- mêbro por fii o fofsé acabado pon 
nhúa delias fez mais abalo no Sa- eo e pouco, e os mébros d iu id idos 
to3 que os vrn tos em rocha firme fé lançaífem no R i o Goadaíqu ib i r 
rebaterido ludo com d i ze^quee ra pera q não pudefse v i r á mão dos 
ChdftaOj & c o m o ta l perfeiieraria GhriíHos,e fer venerados^como ¿¿ 
a t e o fim da v ida fem negar a ley verdadeiro Már t i r de l e íuChr i f t o . 
cm que nacerá , & fe criara .Paila- Executoufeafenteça có tamanho 
dosnefta contenda algfis dias,que r i go^qh i l s lhe cortarão os braças, 
pera o defeio do Bárbaro fe lhe re- outros as pernas, outros diuerfos 
prefentauão annos,& vedo af i rme mébros, deixandolhe pera remate 
za inuenciuel com que o Santo ef- de tudoogo lpe da garganta, cruel-
colhia antes mor te ,que mudanza em fe lhe di latar pera tal t empo^ 
de íua Fé ^ refufc i tou a defefpera- pois a mifcr icordia de fe lhe pro lo 
ç ã o b u m furor d iabó l ico em íeu a- gar v i d a r ã o feruia demais,quede 
n i m o j e u a d o do qual mandou que ferem os tormétos caufa de ma io r 
leuantado na gar rucha^ que o Por coroa de gloria , fem os Barbaros 
tugues ã t igochamauaPo lé ,oa to r - cay rem no fegredo da merce que 
mentaf fem de maneira,que ou pef lhe faz ião. A conftancia que mof-
deffe à vida^ ou deixafTe de confef ' t i o u ntfte r igurofo trance , foy de. 
far a léfú Chtrftt) par Senhor , co- modojque at toni tos os executores 
m o ate então fizera.MãdaloelRei de feu g lo r i o ío mar t i r i o , vinhão a 
ôc executareiio feus m i n i f t r o s , foy confeírar,íem quererem,auer naql 
t udo corn tanta préOía^que em me- le corpo feito pedaços^lgíía graça 
nos de mea hora lhe t inhao os mé & v i r tude mais que humana/era a 
brosdefeon iuntados, & trocada a qual fora ípofsiuel deixar de fc re-
fermofura natural de íeu ro f t o ,em der ao menor daquellescormécos. 
híí efpedaculo l a f t imo fo ,Tem no Cortada a cabeça^& cõ ella o e m * 
meo d e t u d o i f t o fe lhe ouuir outra pedimento que detinha o premio 
palaurajmais que o nome fa lut i fe- daquelle venturofo e fp í r i t u , forao 
r o deIe luChr i í to ,q inuocaua m u i - os membros do Santo laçados no 
tas vezes, pera cõfolação fua, & a - mais profundo pego do R io Goa* 
f ron ta dos M o u r o s , que perdião a dalquib i r , cada hum em fua parcev 
pacienciaem vera mui ta com que pera t irar as efperanças aosChr i f -
o Santopaffaua tâmanhasdóres:& tãos,de os acharem, & venerarem 
l e f i r i n d o o à Abderramen^ i tmtoco iuntos :Mas Déos que fe pe rm i t i ó 
a defefperaçao que t inhao de fay r fer o g lor io fo Santo men ino ma l -
me lhor da e m p t e f a e l l e fe i nd i g - tratado na vida,pera có fua pouca 
' Vv idade 
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Jade reprender cobardías de géte lhe fuccedeo n a eftado Alhaca feu 
alerofa,6¿ nao queria que depois fiího;& c o m o fof le am igo de paz^e 
e m o r t o lhe tocaf fem no m e n o r defeiafle cóíeruala có os Reys feus 
abel lo de Tua cabeça,permi t ió fe vezinhos,concedeo fac i lméte a e l -
áo perdeífe m e m b r o a l g u m , por Re i dóSancho,© q feu Pay lhe não 
I a cabeça foy achada em certo re dera, inda cj auêturara a perda V n i -
naníTo do r io^&fepul tada na Igre uería l de feus c i tados: E í aben do fe 
a deSãoCy pr iano. & o mais cor- em L i a o a v i nda dasfãtas re l i qu i -
io na de São Gines , ondedeícan- as, fe lhe fez h a m recebiméto, qua l 
arão a lgum tempo venerados c o - conu inhaa tao diuinas prendas, ôc 
no de verdadeiro M á r t i r de C h r i f po ra lgüsannose f te t ie no t e m p l o 
Q^teo tepode fuatresladaçao^O ou mor te i ro q lhe elRey fúdara de 
l ia ero q fe executou efta r iguro fa b a i x o dainuocaçao de feu nome , 
'entença,foy hõ d o m i n g o aos 26. i u n t o dou t ro defreiras da i n u o c a -
je Iunho,anno de Chr i f to. , 926.fe- cão de S.Ioão Bapt i f la , ate q fendo 
l i i ndo hüa op in ião de qué difere- a cidade de L iao pofta em t e m o r 
pa M o r a l e s ^ i m i n u i n d o l h e hu an- de guerra, pellas écradas.q Fazia el-
rvQ.dçftaconta c o m baf tantesíun Rey A l m a n ç o r de Ç o r d o u a , & fa-
¿amentos A n dando o tépo ôc rey- bédofe como fé falca a queria cer-
nàrvdo ç m L iao .elRey dó Sancho car có refolução de nao def i f t i r do 
ò G o r d o , part icular deuotó defíe cerco,ate a deixar em eftado q fe la 
Santo menino, t ra tou de trasladar uraflfe como quaefquer outros cam 
fuas relíquias a terra de Çhr i f tãos, pos,a for t i f i cou elRey dõBermudo 
& collocajas.era hú fumpcuofo té- f egüdodo nome ,^ chamarão o g o 
p lo , fundado em feu l ouuor , pera tofo^fc o r d e n o u , q as reliquias dos 
o que mandou a Cordoua húa fo- fantos corpos dos Reys, qí^ l i ef ta-
lenne emba ixada, em que h i to a l - uão depoíicados/e pafTafsé a Ou ie -
guas peífoas i l luf tres,& o B i fpo de do como a parte fegurá , onde não 
LiãOjchamado Vela fco jaquem en corr ião o r i feo & per igo, a que e m 
comendou, que por todas as vias Uãoe f tauão ofFerecidos, & parece 
procuraffe auer o fan to t i f ou ro del que quis Deos atalhar cõ ef tapre-
Rey A b d e r r a m e n , a qué por fuas uenção os íacr i legios que puderam 
carcas o pedia com grande i n f l a n - fneceder qua ndo fe perdeo a c Ü a -
cia:mas nenhüadeftas di l igencias de,& forão feus edifícios, ôc muros 
fpy banftante pera que o Bárbaro pof tos por terra,em que os Mouros 
lho concedefle, crendo que a f ron- não perdoarão aos v iuos, nem de i -
taua fualey,fauorecédo ade C h r i f xarão quietar os mo r tos , v i ngàn -
tò,có a entrega das rel iquias do S. do nas pedras Ôc fepulchros que a-
M á r t i r . Di f i r io fe á petição p o r a l - chauão j a. indignação que t inha o 
gúsd ias^emqmoi toAbdçr ramen^ daquelles* que aly defcanffauamí 
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pellosdanos,e mortes,qnc fizerão tànrafíenm<<rpufeJfemosem melhrfot 
c m Teus antecefforcs f i a í ooqu i f t a ma o templo donde o ptymm torpo def~ 
dacjuella &Í doutras c idades.Néf - tt Santiffimo U a r t i r e f l m a , F k m s 
ta trasladação das reliquias fo rao pois a ettefanto lugar c m aJgBMf iv t i 
ta m be m as de nOÍTo g lor io fo Marf com noffos fülm^ & $ iodos o s g r w 
t i r São Pelayo,lcuadas á Ouiedo, c des de nojfa terra, ficemos hm m ^ 
póftas erii hum m o f t e i r o , dedicar rmilbofa translação , ou dUuatfo do 
d o a São IoSoBaptifta,q\ie por feu fànto corpo^era que fe ¡enante emma-
refpeiro mudou o n o me, & con fer tor altera acjuelle, cuia alma Je go^a m 
ua oie o do Sanco men ino , habita- m i s alto defcanfo . Por tanto nos os [o-
do de Rel ig iofas de noíTo Padre S. hreditos fimos vofios por honra do fan* 
Bento , & a l i t em oic féu corpo fo - corpo cÕcedemos a efte lugar f e ra fu/y 
bre o a l t a r , met ido e m hum r i co tentação dos Monges, & Montas, que 
cofre de prata,de quatro pés cm có moraonelle&c. 
p r i d o j & d o u s e m a l c o j o qual fe Profegue com as erdades cj lhe 
cré , que mandou fazer elRey D o dá demarcandoas, & có f i rmandó 
Fernando o p r i me i ro , a quem por tudo com as palauras, & claufulas 
fuas obrasvalerofas derao o fobre ord inar ias , & no fim acaba tudo , 
n o m e de g rande , porque foy í in - d izendo. Dada aos o i to de N o u é -
gular deuoto de «São Pelayo, & a- b rea ra de rn i l c fefcnta Ôchújqhe 
crecécou m u y t o efte mof te i ro por anno de Chr i f to , m i l e vinte e tres, 
feu amor , & veneração com ed i f i . Dcfta doação vemos o muy co em 
cios & rendas, comoco f t a dehúa que os ReysdeE fpanhae f t imaao 
doação fuá, que eftá naquelle con fempre a m e m o r i a , ôc veneração 
uento , Sc atraz Ambro f i o de M o - dcfte g lo r i o fo Ma rcir.a que os Por 
r a l e s , na fo rma feguinte traslada tuguefes por feu natural)& os Gal* 
fielmeutedo l a t i m . ^ legos pel lo terem em f u a s t m â f àl 
* l \ [ 0 s outros ospiquenos fermsde le/u güs dias,& fe criar ctn Í : t i f nâ ca-
• Qbrifto el%ey Dom Fernando, & a fa doBi fpoHermogio feu c i o ^õde 
f^ainhadonaSancha.aVÒsnoJfos JtngH hepofsiuel qfoífe leuado pera Coe 
laresfenhores, c amgados oprecurfior doua,tiuerao em tepos ant igos, & 
Sao Mo 'Baptifta,*? o vitimo dos Mar- tem oie muita deuaçao, ôc afsi em 
tiresSão^elayo^cuio corpoejlàfepulta- hú reyno como noutro,ha muytas 
doem Ouiedo,iunto da Igreia deSaoSal Igreiasdedicadas em feu louuor, e 
Mdor,per<t honra de Jefa Q r i n o , <&por e Portugal ha lugares intey ros có 
amor deíte Santo M á r t i r , inspirando o nome do Santo , em part icular 
nofoSenhor, nos corações meu, O* def hü no Bifpado de Co imbra , i un to 
tafuaferua > como*efcraua%inha na~ da ferra da eíhe l la , que não íeraa 
cida em fuá cafata %aynha dona Sancha, muy to (po is o Santo era natura l 
huaprudente ink i racao , pera que ref- defta comarca)q comaOTe o nome, 
• 1 - Yv I oUpoc 
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dü por fcr crân^â 4c feus parentes, bores cj lhe procurou,fez co feus fo Marra 
ou pôr vmeremfeus pays naquel le b r inhos do A f o n f o j d õ O r d o n h o , 6 lti>*™. 
ficíaÈ êPai tog* Í íeGal l i -¿ fc fe t rou d o R a t n i r o , f i l h o s d e l R e y .dô Frue 
desde o tcpo de feu m a r t i r i o cha- la , q leuancando o p r imey ro po r Afturic' 
máréfe os homes Pclayos, o u Pa- Rei, fea poderafse das cerras de Biz 
yosjqüc he o m o d o c o m que fc p ro caya ,& A f tu r ias , i m a g i n a n d o por 
ttón^ià e ambos os r e y n o s ^ dóde v e n t u r a ^ u e a necefsidade de açu* 
f e d k i u o u o fobre nome de Paez d i r aefte ( jerigo^conftrangeffe o i r 
fiiüy v fado ant igamente entre os m ã o a leuatar o cerco, ou repar t i r 
fidalgos Portuguefes,& inda é n o f as forças, c o m que fe fa r i a m e n o s 
ÍOÍ tempos há cafas muy honradas podero fo ,& ma is fac i t de desbara 
èm diueríaspartes do rey no cõ e f tanmas d o m R a m i r o a t inha m e -
ieeuppeUido , par t icu larmente na lhores d i feur fosera tqaas ásmate 
Beira,& entre D o u r o e M i n h o , o n - f i as ,& deuia coUigir o fim defte 1c 
de há mais templos, fundados em uan tamen to , con t i nuou no cerco, 
honra de f teg lo r io foSan to . goardando oca f t igo da rebe l l iao 
. Ç J «P í T V L 0 . X X . pera feu te po.Oeofelhe ao fim o i r 
f ^ % > Qom%$tniro,ftgído do nom^ m ã o ^ cidade a pa r t i do^que po r 
découfat qm em fi.H tem pó acontece então nao fez outro dano , mais q 
imo em tPortngal^fucceffo das bata- feguralo có prifoés:mas auendo os 
lhas de ( J a u i i o , ^ Simancas , com as f ob r i nhos á mão , & fogei tan do os 
opiniões, <& certeza que Jepode ter pouos rebellados por fua caufa, os 
neíta materia^htiadoação qm nef~ t rouxe a L i ã o ^ n d e lhe m a n d o u t i 
U meotepofefe^ ao mofieiro deLor* r a r os olhos a todos quatro,peracp 
não da ^PÍiadeSoufelas. fua ceguei ra cTefeftgan ar as von ta -
Renú-ciação de lRey d e s d e m u i c í ^ , q i i e defeiauãp per-
d e m À fon fo , que no tu rbar a quietiação do rey no c o m 
pr inc ip io deu muy to prefupoíTode fua l iberdade .E ço-
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phalcos - I t t a s a ^ ^ j a r repead imeta ,& l i . coní iderada' , ôc r epen t i na , m o f -
Marián! uiandad«ep:1 deixar á v ida come- t roue lRey grande a r repend imen-
Jibro.*." çada,com q fe efeandal izou o rey- to de o ter fey to , Ô«r f undando em 
^vl í ius:n0íforão cau^»dc gaftar e guer- penitencia h u m m o f t e y r o de m q -
tomo.Un>rílSílomcfticaso t e m p o , qne fora ges da inuoeação de S í o íu l i ão , 
chrooo. de m u i t o efFeito gaf tado em con- duas legoas da cidade de L i ã o . p s 
i ibwi?.^" i f ta ,d5 cer,?s enemigas, porque pos ncl le c o m mais l i be rdade , & 
c/.etc. «ao cótete có a refiftécia q fez ao me lhor prou i faó do que ate então 
S h o í5^0Jdousannos con t i nuos , q fe fe lhe dera. Foy a cegueyradclRei 
iibro.2. defcndeQiia cidade de L i ã o , & có D o m A f o n í o , no q n i n t o anno 
defina as muitas perturbações des Ta- depois q^e começam a Rey na r, 
& de-
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g¿depois de cego viueo dotis anos necidas com prcfídtos.OsCaftelha 
& fete rnefes, com que íeconc lué nos vfarao t a m b é m da oporcü{ l i -
os Tete annosde reyno ^que algus dadedo cempo,&fendo iá moreos 
Authores Iheafsinão . Áproue i tâ - Teus dous luyzes N u n o Kàfun>Ô£ 
rãofe os Mouros deftas di feordias, La in Caluo.comarao porgouerna* 
6c fízerao na propria occafião a l - dor feu ao Conde Fernão Gonça l - ' 
guas poderofas entradas ê terra de uez,f i lho (como iá v i m o s ) de d o m 
C h r i f t ã o s , cobrando v i i l as i ,& c i - Gonça lo N i inez > & neto de L a i n 
dades,que não podendo ícr focor- Cali^o^ fabendo de feu grande va* 
ridas,fe deixarão leuar do i mpetu Jor 8c prudencia ferem baftantes a. 
da for tuna con t ra r ia ,& ficarão na defender fuas terras de Mouros , & 
m ã o do Bárbaro vencedor, entre Lionefes, aos quaes nem negauão 
ef tasforao L a m e g o , B r a g a n ç a ^ de todo a obediencia, nem lha da-
o Por to , rendidas por diuerfos Ca uao, de maneira que fe deixaíTem 
pitães delRey deCordoua,cu io ge- auafíalarjcomo no p r i n c i p i o j & d 5 
nera l era h u m M o u r o , chamado R a m i r o femindoánecefsidade,&: 
A lboaza r Iben Albucadan , filho contentandofe com a piquena ío« 
dou t ro M o u r o f amo fo , f enho rde brade reconhecimento que lhe da 
mu i tas terras cmEft remadura,por u ã o , d i f s imu lou c o m a n o u a ma-, 
n o m e A l b o a z a n CandancadajUe* neyra de feu gouerno , tendo an i -
t o que fo ra de A b d e l a z i z , chama- mo fomente a fatjsfazer nos M o u 
do de outros A lbóa l i , f i í l i õ do gran ros os danos recebidos, & trego^s 
de Capitão M u ç a ^ o n q u i / l a d o r de rnalgoardadas , pel ío que entrou 
Efpanha, de quem iá fa lamos ac i - no anno de C h r i í í o , nouecentos^ 
n ia , re f i r i ndo feu c a í a m e n t o c o m & t r i n ta & dous pel lo rey no de T a 
a filha,ou molher de lRey D ó R o - l e d o ^ o n d o t u d o a fogo & feçro^íf," 
d r i g o . Efte M o u r o c o m o vaífalo í iciando a v i l la de Mad r i d .4 a7g4-
delRey Abder ramen deCordoua , nhou por força de%rm&$» donde 
ôc e í l imado delle, 5c dos mais, pel leuou todos os moradores catt iuoâ, 
la nobreza , & fama de feus ante- deixãdoâ feita h u m ó t e de pedras,j 
pal iados , veo com grande poder N o a n n o feguinte veo Abdc r ramS 
contra as terras de Por tuga l , & a- cótra Ca f te lU , pera v ingar a perda' 
chandoas c o m pouca reí i f tencia, de M a d r i d , 5c fabendo o Code Fee 
fe apoderou da mayor parte de l - não Gonçaluez o poderofo exerci 
'Conde *asít2Lnzo clue 1̂>L 0 Conde D ò Pe- to com que fay ra de C o r d o u a ^ i u -
DomPe d ro ,que fe fez fenho rdeq i i a í i t udo dado de inumerauel copia de A f r i 
clroiim o que há desde a corrente d o D o u ^ canos,qlhe macla ra feu capitão A i 
rações" roace 0••Tejo, fenao fo rão alguas mançor ,acudio p o r f a u o r a c l R e f 
m i n pouoaçóes,quepor muy fortes&: D o m R a m i r o , f igni f icandolhe o. 
impoí tan tesc f tauão melhor goar perigo que corna a Chriftandade»1 
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ft cô Forças vn idasnão r e f i i i f l c m S í m b o l o da Fè d c C h r i f i o , & re f : 
a ô c o m u m enemigo,conuocoue l* p lándo r da dou t r i na Euangc l ica . 
Key fuas gentes, & iun to cò as do Amanheceo ao fim h u m diaemcj 
Gònde^ ie rao em demat ida doBâr o Sol m o f t r o u íua luz , q auia tam-
b a r o n que desbaratarão per to da tos negaua ao m u n d o , & cobrarão 
cidade de O f m i j t n a t à - r i d o i h c t a n ' as gentes a l gum a len to ,& osSacer 
ta copia de gente , q fuás forças í i - dotes que t i n h a o e r rado os dias 
carão por então m u y debi l i tadas, no C a l e n d a r i o , por não f a b e r e m 
6c teueelRey lugar pera ent rar jcm qua l e f t auão , fe tornarão a redu-
céíra de Mouròs,e íogeitar a Abe- z i r a hum p o n t o fixo , ôc começa-
l ihaya Rey d e Q a r a g o ç a A out ros rão c o m i e m s , & orações de ap la -
mui tos Alcaides & fenhores M o u - car a d iu ina^uf t iça^que i m a g i n a * 
ros,q vendo as forças doGordoues uao eftar preparada perâ caf t igo 
abatidas,feguiao a corrente davé- do m u n d o . Os M o u r o s t a m b é m 
Cura proípera: tu* lo oqua l déuia fu í i n t ião por fua parte oque poderia 
ANNO ceder ate o anno de Chr i f toy 955 'q fer}i& con fn l tauão feus A f t ro logos 
t í í ! l « forão 4891. dá cr iação do m u n d o , & feit icey ros > pera que lhe decla-
dpchd fçg^n^o melhor compu tação , da- r a f f e m o f i m de tantos p rod ig ios , 
í>^" doqufe A m b r o í i o de Mora les po- dosquacs ouue hum chamado AL-
n f e i f t o à lgúsannosadiante . N o fa rami ,na tu ra l deMeca^que certí 
aírtíiô íeguinte denouecé tose t r in - ficou a elRey A b d e r r a m e n / e r che 
ta ôc quatro fe v i rão finaes no ceo gado o têpo em q a ley dos Chr i f -
cheos de admi ração , Ôc temeroío tãos, í ignj f icada pel lo Sol recebe 
prodigio,perdendo o S o l f e u l u m e r ia grande q u e b r a n d o m o d o que 
por efpaço de dous mefes,é f o r m a fe apagará a lua de feus rayos,fe e f 
q agente andauaacton i tà^&cófu- CHarèceria a pro fper idade que ate 
midá de temor>& efpanto,equan^ então t iuera,& queafs i c o m o as ef 
do iáe fpe rauãoa lgú te rmo a t a m trel las parecerão cay r do ceo, afsi 
pro l ixanoi te , fe vio f i ip i taméte no cayr iãoos Principes Chr i f tãos , & 
ceo húa rotura por ode fahião grã lhe ficarião fogeytosj per fuadindo 
des labaredas dè fogo, 8c as e í l re l - lhe que nao meteffe têpo em mèo> 
k s di ícórrendo por varias partes nem pcrdeííe a ventura que o ceo 
confòmião oshomês com a t r i f t e - lhe promeciaimas q a iü tando fuas 
t l - â é feuspronoft icosjcréndo hús forÇas,étraíte por te r ra de chr i í lã -
fer chegado o dia do vni-uerfai iuy- o s , & aosq fenão con fo rma fsem 
xioí&^outrosque fe veftfa o m u n - com fua vontade, obedecendoThej 
dôèèXmo pèllo caf t igo,^ v i n h a d a & t o r n a n d o f e Mouros,os ttiãdafle 
cèol^brô â-gentebautizada,a cjiré esfolar v iuos,& ás molheres arran 
ordín inãéá^nte -amèaçiô *>s fina- caííem os peitos por não cr iarem) 
esacò f l t e lá i f omS^ l rpó^ íex ie l i e matandolhe•Qs&lhascomM&tes 
~ c fpãn-
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erpântoras,peraque de húa vezfe hiuost alas mugeres' datían lorteiom$&. 
extinguiíTe a memor ia dos inoita- Us tetany facauan/elas de los cuerposfy 
dores de Chr i f t o , & profeíTores de murían de aquellaspenas^alos niñospri 
fuá ley.Sacisfez o coíelho a e lRey dim por los pies^y qmhrantauan les las 
Abder ramen , fi¿ conuocando os cabeças a las peñas, y alas paredes^por-. 
hA ouros de coda Efpanha,& muy-; ende yuan gran duelo , y gran cujitapor 
tos que feu capitão A l m a n ç o r lhe (1MSÍ4»0j.Profeguefe por diaEe,c6-
mandou de A f r i c a , copos hú exer cando muycas parc icular idadesa^ 
c i to dos maiores q nunca fe v i rão cerca do numero dagéce q o Mott 
cm Efpanha,& quequaíi era i nca - ro t r a z i a ^ n d e fe achariao m i l B a t 
paz de numero,cõ o qual diz o pr i baros pera hum Cbr i í tão ,&; conta 
ui legio ant igo dos votos q o Con- como elRey fe a jun tou cô o .Con-
de Fernão Gõçalues fez a S'.Milha, de Fernão Gonça luez í& cõ e lRey 
que eftá na v i l l a de Cue lhar ,d5de de Ñauar ra,na v i l l a de Simancas) 
he tudo o que vou con tando , q fe leuando configo toda a gente que 
tneteo elRey détro em Portugal ¿ pode leuancat em Bizcaya^ftufb 
ôí feguindo a cofta do m a r / o i af- a s ^ a l l i z a , & nas terras de Porcur 
fo lando alguas terras que auia de gal , de m o d o que não ficou gente 
Chrií í :ãos,executãdonellesas c ru- capaz de tomararmas,quenão fo£. 
cidades que íeu A f t ro iogo lheacõ* fe a efta i o rnada, & fe achafle pre 
felharajemque mor re rão in f in i tos fence ne l la ,vendo avéturada afa l^ 
l i iâr t i res, cuios només eftão é/cr i - uação, ou perda tocai de Efpanhá 
tosno ceo,pofto q nòsos não f a i - & que daqu i fayrão a dar bacalha* 
bamospera oseícreuerna cerra,(Sk: aos MouroSjOnde vi f iuelmençe fo-, 
rnuicosquerem que defta vez ficaf rão focorr idos de Sanciago, 6c Saa 
fe A lboazan iben A l b u c a d a n c o m Milhan,a quem tomarão por,4«A-: 
o g o u e r n o & feñor io das cerras de gados n e f t e c o n f l i d O j o b n g ^ H l o -
Portugai>& não da p r ime i ra emra fe a lhe fazerá terra tf-iBucariaVcõ 
da que outros a f s i n ã o ^ p o r q u e as cercas medidas de p ã o , & cabeças 
mefmas palauras do Caf te lhano de gado,dandolhe e l ks fauor con 
ant igo,em quee íU o p r i u i l e g i o ^ e tra os Mouros . Refere t a m b é , que 
clarão melhor oque paffou^astraf a caufa d í Abder ramen fe mouer 
l ada re iaopé da letra. â t omarasa rmas cótraelRey^e as 
p L o g e mucho (di^elle) âl%ey delas pá mais terras dós Ghr i f taos , foy .po f 
(abras que f u Sabio J iz ja>y mando a lhe não quereré dar as cem d ó z e l 
Jus gentes que fi^iejfen aft^como f u S a - lasque algús Rey s lhe concederão. 
¿>io mandaua,y foieronfusfeñas^entra de t r i bu to , & de t a l m o d o fa la ne l 
ron la mar ayufo por tierras de ^Porto- lasque da a entéder lhas pagou e l -
galfa^iendo todosaqsieHos daños ^que R ^ p r ó p r i o , & oQode Fernão ÇQ 
pydes de^ir, que dejJoíUuanUs barones §^ i jez,alguas vezes-coufa em,que 
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éu tenho tnuita íkuic!âJ& me pare deR-rni^ãOjfauofecídoder.Milhão 
ce impo f s i ue l ; f o p o í l o q u e o nao aquc reencomédara ,&pcd i ra f o -
feia págalas elRey dora A f o n f o o corro,&: entre os mais defpoios, q 
M o n g e , & comprar com efta i m - fuagence alcançou,e peíToas de có 
impoí içao as tregoaáqueteue com ta cj ca t iuou , fo io l i u ro de fenAlco 
os Mouros^que de íua f ro ix idão,e rão,e o Sabio de Mecâ jq elRei m ã 
mao gouerno, tudo fe pode fo fpe i dará v i r pera fe gouernar por fel l 
t a r : f o p o f t o q u e eu o n ã o a f f i r m o ; csn fe lho ; As palauras da doação, 
mas o p róp r i o pnui leg io l a t i n o , q faò as f e g u i n t e s . ^ refidui,cjui inpr i 
eílá no mof te i ro deS.Mi lhan , con mo hello no adfuimusjn ipfísextremis, 
f o rmando no part icular do t e m - iam noítr os fines egredientiyOccurrimusi 
oo das treua^ òc m o u i men to de ef pluribusque de illis aduerjis gladiis es-
trel las eCc^fa muy tas palauras & fisjibrufu* perditionis^acTontificeca-
rezões q fe achao no Ca f te lhano , put fu i errorisju ommhus tentoriis fu is 
d izendo f o o , q A b d e r r a m e n Rey c^/mttí . í írc.Quafi dizendo-.Nòfou-i 
de Gordoua íah io co inumeraue l t ros que ficamos,&: que nos nao a-
exercito em demãda das terras de chamos no p r ime i ro c o f l i d o , fay-
L iao ^ & que d o m R a m i r o achan- mos ao encont ro a o e n e m i g o a o 
doíc incapaz de reí i í l i r a t am po* tempo que faji ia iá de noflbs l i m i -
de ro fo e n e m i g o , fe valeo delRcy t e s ^ mor ta grande copia delles á 
¿ c N a u a r r a , & do Conde Fernão póta da efpada,lhe t omamos o l i -
Gonçaluez , & chegando ás mãos uro de Tua perdição , & cat iuamos 
com o Bárbaro depois d e f e t e r e n o CaciSjCabeça de fua errada fei ta 
começado ao Apo í l o l o Santiago, com todas as tendas que t r az i ao . 
& fey to promeífa de lhe fogeytar Profeguedepois c o m o au ida ta tn 
feu rey no -com certo t r i bu to , pof- finaladavitoria/e par t ió cadapr in 
t o que no p r i m e i r o recontro íoíTe cipe pera íiias terras, onde c o m p r i 
venc ido , todau ia no fegundo ficou rao os votos promet idos ^ I R e y a 
vencedor, c o m c laro , & euidente Sant i3go,& o C e n d e a São M i l h a , 
fauor do ceo,&: do m e f m o Apo f t o como parece dos priui iegios de ca-
l o Santiago,'que diante dos efeoa- da quaho delRey d i z , que por não 
drõesappareceo fazendo cruel de querer pagar o in fame t r ibu to das 
fíruyeão nosenemigos. A o tempo cem donzelKis,que lhe os Mou ros 
idefla v i to r ia , d iz o Conde Fernão pedião, fe leuantou efta guerra, & 
Gpnçaiuez,que fenão achou co el- conta c o m o na cidade dcL iãocha 
-Rey:masq v i ndo os enemigos fu- mou a cortes os Aixebi fpcs^Bi fpos 
gmdojdesbaratadosiá por mãodo & grandes do reyno,pera tracardo 
Apoftolojôç delRey d ô R a m i r o 5 & modo da defeía,& que fendo ro to 
f ayndo dos confins deCafte i la, lhe dos Barbaros íc re t i rou á mon ta -
t o m o u o p a f l o , & fezne l l esc rue l nha de C l a u i j o , o n d c chamando 
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porSânt iagOj lhcappareceoAo fe Gonde,don£leveoh6 a crer ej t ñ * 
gurouda vicoria, que em effeicoal b â t a l h a A a,de C lau i jo não fo ráo 
cangou ao dia feguintejcom mor^ differenceSífnascoda hüa /né aqlla. 
te todauia de muita de fuá gente, e fe alcançou por e lRey d ó . R a m i r o 
em reconhecimento defta mercê, o p r i m e i r o , como algúscjueré* ne 
& de lhe fer concedida pellos me- fe compadece rereile,pellas rezòes 
r i tos do Apor tó lo Sanmgo,que ar feguintes, que folgarei pondere os 
m a d o , & a cauallo apparcceo em que faõ cur iofosde h i f t o r i a , & fc 
fen fauor, lhe fez doação , elle & a canfarem aos que o não faó,podéJ 
R a y n h a D o n a Vrra.ca fua molher* naspaflar por a l t o ,A pr ime i ra he, 
de certa medida de pao em cada que efta doação que mof t rão feita, 
iugada de terra,das queganhaffem ao Apo r tó lo Santiago pot' e lRey 
aos Mouros , 5c de fo ldo ord inar io dom Ramiro ,que querê feia o p r i -
de home de caual lo , & repartição meiro, tem fua data,na era de 872. 
de defpoios, como a t a l , em todas que he anuo de Chr i r to^ S54. no 
as v i tor ias qfeganhafiTem de M o u qual tempo, né reynaua d o m Ra-
ros, de ta l m o d o , que fazédofe par m i ro o pr ime i ro ,po rq era fenhor 
tes igoaesentraua o Apo r tó lo íem deEfpanha elí lei do A f o n f o o C a f 
pre có feu quinhaOjCotno h o m e m to,ne era inda achado o corpo do 
de armas j a data defte pr iu i leg io , A p o r t ó l o Sãtiago(não obrtãte o q 
chamado dos votos,hea 25.de M a - diíTe ac ima fa lado nerta mater ia) 
y o , da era 872^ na cidade de Ca la- porq corta fe defcubr io hú arto de 
hor ra , q el Rey conqu i f tou depois pois,no de Ch r i f t o , 8;5.&:aísi m a l . 
defía v i t o r i a ^ o n f i r m ã o elRey có podia fazer ta l doação , pois inda 
a R a y n h a donaVrraca fua molher não reynai ia:& menos ao Apof to- r 
feu filho o Infante dó Ordonho , & lo Sant iago,^ fua Igreia j& aos Go 
feu i rmão dó Garc ia ,& out rosPre nigos del la jnão fe cendojnda n o -
ladoSjC fenhores do reyno ;& qua- t i c iado lugaremqt ie feu fanto coe 
í i todos cs Authores at r ibué erta po ertaua.Nem ha lugar pera d ize 
v i to r ia a elRey dó R a m i r o , o p r i - rem que aquella conca he anno de 
me i ro defte n o m e . Bem vejo q o Chr i r to , 8c não era de Gefar, pois 
pr iu i leg io caftelhano doCóde d i z , no de oitocentos Scfetenta tedous, 
que erta v i t o r i a fe alcançou i un to não auia é Eípanha Rey R a m i r o , 
a Simancas, eftando os exércitos, porq reinaua d ó Á f o n f o o M a g n o : 
Caf te lhano Ôc Lionês iuntos- mas & h e a d u u i d i t ã o efficaz,q A m b r o 
o La t i noca lando o lugar da bata- íio de Mora les , fe deixou enganac 
lha , dá a entéder,q era 6 terras de i na p r ime i ra parte, & fe quis emea 
Rey de L i ão , & d iz , cj iá elRey t i - dar na tercey ra c o m dizer fe aui& 
nha vêeido có fauor v i í iuel de San de acrecentar h u m dez ao nume-
t iago, quãdo chegou o focor ro do ro defecenca ¿cdouSíp^era afsí ficac 
Vy 5 f\Q tQtrxi 
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no tempo delRey <Jom R a m i r o p d o m R a m i r o fegundo.inda cj n e ^ 
pr imei ro :masdepois f e v i o o p r i u i te parc ic i i la r , tambem osteueo p r i 
Jegiona ChancelUr ia de Va lhado raeiro.Acrecentafemais a d i f f icu i -
Jid,pera eíFeito de fe dar certa fen- dade c o m ver que fe d i z no p r i u i -
tença na mater ia ,& cóf iderandoo legio,q o u u i n d o d ize ra v inda de l -
comma io radue r tenc ia , v i rão <fo- Rey d e C o r d o u a , & c o m o lhe que-
mo a era eftaua gaf tada,& con fu - r ia fazer guerra,não pagado o t r i -
mido do tempo h u m numero dei- bu to an t igo das cem donzel las , a-
h , n.efta Forma D C C C L X X 1 I . iun ta ra cortes na c idade de L i ã o , 
de m o d o , q u e auendo de eí lar an- 6c t ratara a l i c o m os A r c c b i f p o s ^ 
tes do L. quat ro ces,não appare- mais Prelados do rey no,o m o d o q 
cem mais de t res,&f ica deípeiado ter ia é ref i f t i r ao c õ m ú enemigo, 
o lugar dehüde l l es , por onde fua o que não podia fazer d o m R a m i 
data he de nouecentos & fetenta e r o o p r i m e i r o , não fendo inda e m 
dous,q he ano de C.hr i f to,nouecê- feu tempo, nem mu i tos annos de-
tos & t r i n t a & q u a t r o , em quee l - pois,habitada a cidade deLiaOjCO 
Rey R a m i r o íegundo, & o Gonde m o era em v ida do fegundo, né os 
vencerão a e lRey Abderramen, & , A r c e b i f p o s e m q fa la íabemos d ó " 
fica t u d o cay ndo muy ao iu f to . E de foíTem,nem que então Te vfaíTe 
quaneo a fer húa em Ca lu i j o ,& ou o nome de Arceb i fpo em Efpanha 
tra em Simancas, iá vemos como c o m o t e r m o de falar,que a l i fe vé 
o C o n d e não afsina lugar em que pois o vulgar era chámalos Bi fpos 
foííe,& confefla, que elRey có aiti da p r ime i ra Sede, ou M e t r o p o l i t a 
da de Santiago véce0 em hüa par- nos. Sabemos alem de t u d o i í l o , q 
tCjâc ell.e,acabot de romper os ene ao tempo que elRey t o rnou a L i ã o 
migos em outra muy dif ferente.A có efta v i t o r i a , o fayráo a receber 
iuiHafea i í í :o,que o Rey d o m Ra- as donzelías principaes cò danças 
miro.que venceo os Mouros,&fez & cantigas compof tas em louuor 
a.doaçãoera ca iado cõ a R a y n h a de tamanhav i to r ia jg ra t i f i c j ídô lhe 
dona Vrraca , que afsina c o m elle com i f to o beneficio de as de ixar 
como .era eíle fegundo, & o p r ime i l iber tadas;& oje em dia fegoarda 
Sebañia ro teuepor molher a Raynha Pa- eftecoftume de fayrem á ve fpo ra 
r.usSal- te /na jcomo lhe cha mão Sebaft ia* & dia de noífa Senhora da AíTup-
slmpí ^ ^ m p i 1 " 0 ^ Pelagio, fopo f to q ção,quatro dãças cada húa de d o -
Afturic' Morales pera colorear o pr iu i legio ze meninas ( a que chamao as can 
^ej^fi9 lhe finja dousca famétos /em auer tadei ras) húa das quaes dáa f rey-
c e 8 author q tal diga.Afsinãoíe no pr i guefia de S.Marcel lo , outra a de S. 
ui legio.dom Ordonho , & d ó Gar- M a r t i n h o , a terceira noffa Senho* 
cia.hum filho, & outro i r m ã o de l - ra do Mercado,e a quarta S.Anna, 
Rey , ambos os quaes caemnefte & diãte de l las leuãohús tambores 
m u i 
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m m grandes,ciefei^ão oicáuada, q pella doâ^ao maÍcopucada>& vel» 
d i z e m fer os p r ó p r i o s ^ íe ganha- fc t m que Sebai l iano Bi ípo dç Sâ* 
. rão aos Mouros , neíiá batalha , & lamanca^que v iu ia c m tempo dei* 
pédurados por dous aldrauoesde Rey dó R a m i r o o p r ime i ro , iSc eo. 
fe r roosvao tocando r i jamente de íno teftemunha de vif ta podia fa:-
quando em quando, Sc ma l fe po- ber t u d o , naó efcreue ta l y k c t h > 
d ia fazer efte t r iúpho a d o m R á > nem d iz mais, fenao, que pel le ioi j 
m i r o o p r i m e i r o , não fendo L ião duas vezes com Mouros ,&que fa> 
pouoada em feu t e m p o , nem têdo h io vencedor^ a rezaò q pera i f to 
gente pera ordenar tamanho t r i u - dá Mora les , me parece ind igna de 
pho.Entre as moftras de gratifica- feu en tend ime to , po isd iz ,q a i iâô 
^ão com que o eftado eccleíiaftico efcrcueo o B i fpo é fua h i f to r ia poie 
iccebeo a e lRey, foy a d m i t t i n d o o fer coufa tão celebre, q t odo o mí i 
a fua i rmãdade fazel lo Conigo da doa fab ia,como íe as coufasfamo 
Igreia de L i ã o , & iun to có elle ao fas j&mu i celebradas^or fere tâes» 
íeñor da cafa de V i l h a lobos,^ f o i fcnao ouiíetTem de pór em léb raa 
feu Al ferez neíla batalha j a qua l ça,donde fe deixa ver a Verdadei-
d ign idadegozao ate ole os Reys ra refo luçaó def ta iornada fer no 
d,e Efpanha?& osMarquefes deAf- tempo delRey do R a m i r o o fegu-
torg3,delcendentes daquelle vale- d o , c o m o tenho mo f i r ado pot a l -
r o f o caua l ley ro , Ôc fucceífores de gúas rezões, & me fora Fadl mof* 
lua cafa:E fendo i f ío aísi como po t rar por muitas outras, fenao fora 
d iao fazer Con igo a eiRey R a m i - caufar ds leitores em materia^ que 
r o o p r i m e i r o , nem ao fenhor de não I p o i t a m u i t o : mas d i la teyme 
V i l ha L o b o s , fe em L i ã o não auia tan to nel la por fer coufa em q f e 
Igreia,Conigos, nê Moradores, t u - acharão gentes de Pof tuga l j& é a l 
do o qual auia iá em tempo defte l i za jpar ted ellas th^t t i^âàspor ieK 
fegundo,pera o qual deixei a re la- K e y , o u t r ^ s í t í g i ã ^ â ^ p s t í t p i i t ^ & 
(^áo deíla v i t o r i a , por me pareceré dosBarbaros iA Ig t ísEíc r ip to resM 
eílasrezaes bai lantes pera crer, q q perfuâdidos das C u i d a s do p r i -
a batalha de Claui jo,a to ta l l iKe r - ui legio deiRey,oi í faó por duu ida 
dade do t r ibu to das dózellâS,o f o - na verdade del le, ôc da bata lha de 
corro ôc inuoca^ão de Sant iago,& Clau i jo defembaraçandofe i ç tã -
asmed idasde pão p romet idasde t a s d i f f i c u l d â d e s , c o m ú i t t x s m ^ 
cada geira deter ra , foraõnef taera, era apocripho & fabu io fo ; o que a 
em q o Gonde Bernão Gonçaluez m í me pajece ac r^u imen todema-
prometeo nas fuas ou t ro tãto àS, í iado,pois vâl maisjconfef lar i^no 
M i l h a n . N e m bafta aucr Author es randa,que ma l t ra ta r o credi to de 
graues qa t r ibuaõ i f to a d ó R a m i r o tamanha ant igu idade: Atiçado.de., 
opx ime i ro jpo rqo fazé goucrnados per mcQ h u t e â e m u n h o q u z è & ã * 
íaculo-.i 
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í a c u l o f c c o m que ó Apo f to lo Sã- bada> d e L o n u o , de todos os bes cj 
tiago quis perpecuar a lembrança t inhão na v i l l a de Soufelas,de que 
deíla v i to r ia^ lcançada com o fa- erão fcnhores,& por efta doação^ 
uor de feu nome, porque naquel la t i t u lo a tem o mo f te i ro ate noíTos 
terra pei to deÇlau i jo ,em pa r t i a l - téposj Tua daca he aos 28.de M a y o 
lar na v i l la de lubera,per to do l u - era 975^11 e vé a fer anno deChr i f -
gar onde fc deu a batalha,fe achao t o ^ y . c õ f i r m á o nel la peffoas p r i n 
naturalmente fo rmados de pedra, cipaes., a fs iChr i f táos c o m o M o u -
pellos campos & caminhos, & o q ros, & afsinão pella o rdem feguin-
he mais dentro nâ$ pedras 6c quan te. lufta» l a u d a n d o , Sc Andre feus 
leiras que fe quebráo, muitas con- i i lhos,El ias,Theodel injdo. Athana-
chas & bo rdóes^ue faoas in í i gn i - g i ldo }Mohepe,Habrada j Z a l a m a , 
as de Santiago, tão perfeitas, pu l i - Farache-Crefcécio Sacerdote, D i g -
d a s ^ bem acabadas,que nenhum no Sacerdote,íoão, & Vincécio Sa 
artifice as poderá chegar a mayo r cerdotes.Abozac Abbade.Theode 
perfcicãoj& he o numero t a n t o , q r ico Abbade.Flores,ôc M c y f e n Sa 
em piqueno efpa^o fe pode aiun- 'ccrdot.es. 
ta ra cjuantidadeque cada hu qu i - Q A f í T V L O . X X I : 
fertOs da terra d izem,quef icou al i 'Dofuccejjb qm aconteceo a el^ey 'Dom 
aquella maraui lha desde a vinda Ramiro com Jlboa^ar Iben J lbuca 
d a n ^ da certeza que ha neíla mate 
riajnemorias que ha em (Portugal def 
tes annos: toca/e bua doação que eíle 
<Pvejfezao moUeiro de Loruao 
de híi filho q teu,e} chamado Audonio. 
Credi to & author ida Conde 
dedo Code D o m P e - DomPe 
d r o , f i l h o clelRey Do4ro liu-
W g m m " ã D ims , me t o r ç a , a t r a co^iwx 
tar nua mater ia de i - IOM. 
do Apo f t o l o Santiago a Eípanha, 
em lembrauça de ter pregado na-
quella comarca: outros af f i rmão, 
que os cr iou & cria o rd inar iamen 
te a propr ia natureza desde a bata 
lha que al i fe deu a M o u r o s , onde 
o A p o f t o l o foy a pr imei ra vez in -
uocado dosEfpanhoes,& v i f t o em 
jfeu rocorro,de qua lque rmodoque 
féja o tef temunho he notauel ,edig 
no de p iedoraconf ideração.Def te et Rey d o m R a m i r o , q na op in ião 
ÂKNO a n n o a t e o d e C h r i f t o , ^37. que fo - de algusnão he auida por mu i cer 
4894. 130 ,4894. da criação do m u n d o , ta,porque med indo as coufas daq i 
ftopj"1 n^oac^0^era^ranÇa par t icu lar de letépo ant igo pellas de agora^lhes 
* coufa íucedida neíle reyno,Tenão parece,queas impofs ib i i idadesde 
Kehúa doação que certa fenhora oie corref ião iápelo me ín io e í l i l o , 
chr t f taã,pornomelun;a,com dous não vedo q muitas dasq o ic fuccó 
filhos íeuS,chamados Laudan do, e de, fe puderão ter étão por m ó i t r n 
A n d r e , o p r i m e y r o dos quaes era ofas,edcfi;a op in ião errada,nace a 
Sacerdote,faze a Theodor ico A b - mui tas peííbas deíprczat as verda 
des 
des antigas enuokas na fimpíiciáa com minha filha auida na Ra inhâ 
de daquelles pr imeiros cépos,& i n dona Therefa con f i rmo efta dpâ-
t roduz i r outros fonhos de fua ca- (çãd. A lembrança defte dc íçwdo 
beça,acomodadQsaos tépos d a go em q cahi, por me deixar leuar de 
ra,como acoteceoacjue quis negar fundametntos contrar ios aos an t i 
a ida do Gonde dó Henr ique á ter gosjme faz refpeicar as coufas dê 
ra fanta,o apparecimento deChr i f mu i tos annos,como verdade i r re* 
to a elRey D õ A fo fo ja ida de Egas fragaue),porque noífos antepâíTa* 
M o n i s aCafte l la, a batalha dos A r doSjinda quefoíTem pouco p o l l i i 
cos de Val de Vez,& outras coufas dos noque efcreuiaOiCraó todou ia 
femelhanteSjCuia irrefragauel ver- muy efcrupúlofosy&firmes na cer-
dade fe palpa cm doaçóes>&: efcri teza do que contauao , par t içu lar-
turas antigas j onde el la não pode mente o Conde dõ Pedro, sj c o m o 
fa l tar . E a mí me aconteceo negar filho de R e y , ^ peíToa de cã ta qua-
na chronica deCi f te r o fegudo car lidade^nao cotaria coufa cópof ta 
famento da Rainha dona Therefa de fua cabeça^poílo que agora nos 
molher d o C ó d e d ó H é r i q u e ^ c o f pareçaõ algüas delias duuidofa&de 
t a d o a fufr i i ic is fundamétos,& de- crer pella mudança que o tempo 
po isacharme có tresefcripturas, cj tem feito noscoftumes e t e rmo da 
e l l a ^ f e u fcgundo mar i do fazem, gête, entre as quaes fazêalgus mu i 
& íe chama molher h ú tempo do ta duu ida, na quê refere defte Rey 
Conde dó Henr ique , Ôc enrao d o d o m R a m i r o , íegúdo do nome,d i 
Conde dó Fernandojd izendo. Bgv zendo, q ef tando elRey cafado có 
Regina domina Tbarafia )>xof quonda a Raynha dona Vrracâja q ou elle 
Çomittis Benrici , nunc autem Comittis chama- A ldâra,ou os Efcr iptores q 
doni Ferdínandí,(jrc,Qucquer d izer t trasladaó efte l i u ro das gerações, 
Eu a Raynha dona Tarefa molher troca ra ó o nome, como o r d i a ^ f i a 
h u m tepodo Conde d ó Henr ique , mente Aiccedfi, Sc gozândo já das 
Ôc agora d o Códe dó Fernádo.eto tregoas q lhe pedi o Abder famen* 
E no mo f te i ro de íoiua em G a l l i - eonf t rangido das grandes rotas q 
za^ i un toaFe r ro^háhúa efer i tura t inha receb ido^ fs i d .ei lecomo d o 
defte Conde, dada na era d e i 170. Conde Fernão Gonça luez ,yeo v i -
qtie heanno d e C h r i í l o , n ^ . fedo f i tar a cafa de Sãtiago de G a l l i z a , 
iá mor ta a Raynha,em q e l l econ - como confta de algüs pr iui legios 
i rma, iun . toc(om hña filhaq t inha queconcedeo áquei la cafa , Sc da-
de l ia ,d izendo. Bgo Comes Fernandus hi quis reconhecer as frõteiras dos 
Pais f i l m Comitts f.etr i , cum filia Mot i ros^ue t inha é Poícugal^onde 
mea, nata de.^gina dona Tereyxa cof. foube como Â lboaza r Iben Al.bu-
Quer dizer:Eu oCõde Fernão Paez cadan,íenhor de mui tas terras 0 * 
filho doCóde dó Pedroaunumées L u f i u n i a j t i n h a h ú a i r m ã c h a ^ -
da 
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áa Zal iaráíque fígnifica flor, cor- D i f f í cn l tou lhcA lboazar o negocio 
refpondendo o nome co a fermo- com a di ferença das le is , Sc cô fet 
fora Sc perfeições de que o t inha,e elle ca iado có a Raynha dona V r -
tacs eílremos pregoaua o m u n d o r a c a , ^ ter del ia filhos^ue não có-' 
del la,queeíRey dó R a m i r o fe lhe f i nd rsáono repudio da m a y , n e m 
afeiçoou fó pella fama,e quis ver- o Papa aqué cópecia a ta lhar o abu 
f ecom o Mou ro debaixo de cor de fo de rouicos cafamentos entre os 
arn izadepera fedefenganarcó fe- Chr i f tãos-& por mais que elRey o 
uso lhosfeera o e f t r e m o tan to co cert i f icou, fer fác i l d e r e m e d e a r o 
m o a fama publicauajpera i f to fe i nconuen ien te , por quan to eílaua. 
afsf tarao viftas no caftel lo de Ga- cafado com a pr ime i ra m o l h e r i n -
ya , cuiasruynasfe vem o i e d e f r o n d iu idamente,pe l lo mu i t o parétef-
te da cidade doPorco>& naquel le conqueauia en t rambos , & fe dar ia 
tempo era força de mu i ta i m p o r - logo fentença de d i u o r c i o ^ o M o u -
tancia,onde auia paços & apofen- r o fe declarou com el le ,^ não con. 
toscapazesde mu i t a gente ,a fo ra fintiriaem ta l ca famen to ^porque 
o reftante da v i l l a em q moraua o fizcífe fenhor de toda Eípanha, 
boa copia de vezinhos, tudo gente pois alem de encontrar n i f to fua 
lu f t ro ía ,qua lconuinha a lugar f ró Ic i . t inha p r o m e t t i d o a i r m a a a e l -
teiro,onde fempre fe vine c o m re- Rey de M a r r o c o s , ^ agoardaua ca 
çato,& nao faó de proueito peífo- da dia ordé pera fer leuada ao m a 
as inúteis pera menearas armas, r i d o ^ o m qué não podia fal tar em 
Concertadas as vi f tas neíle lugar nenhua fo rma do mundo -A defef-
feveo- elRey em tres Galles cheas peraçao de al cançar o que defeia* 
dosf idalgos&fenhores,maisesfor ua, acrecentou ae lRey a vontade 
çadesq t inha em fuacorte^Sc fen- de auerem feu poder a Moura , & 
do recebido pel lo M o u r o có o ter t raçando diuerfos meos, a que d i f i 
m o deuido a tamanho Pr inc ipe; culcaua h q n fim cheode impofs í -
tratarão em negocios tocantes ao ueis, veo no remate de tudo a t o -
bem & conferuaçao de fuas terras mar confelho có h u m grande Af-
& das pazes,& b o m a m o r em que t ro logo por nome A m a o , & f e g u n 
viu ião; & certif icandofe elRey có do o remedio q deu,nao feria m u i 
feus olhos da efíranha fermofura c o ^ u e ouneíTe em fuas artes mais 
de Zahara,pedio ao M o u r o q lha feiencía que A í l r o l o g i a ; pois f a t i f 
deffe por molher, cer t i f icandoo, q fez o an imo dei Rey , obr ígando ié 
em fe tornandochr i f taã a recebe- a lhe t i rar a Moura hua noyte do 
f ia po r ta l , & a coroaria p o r Ray - caftel io fem que peífoa o fintiffe , 
nhadeEfpanha, co queas tregoas Ôi por lha onde feguramente a pu-
&^amor de ambos osréynos, fica- deíTe leuar a feu rey no . Piquenos 
r iao tendo maiores fundamentos. lhe parecerão os t i fouros de feu ef-
tado. 
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t a d o ^ e r a fat isfazer tamaoho fe r - fou pera L i ã o , onde fez bapt izar a 
uiço,e dando largas promeflas em Z a h a r a , pondolhe nome Art ida, 
prendas do q decerminaua fazer, ou A r t i g a , c o m o outros lhe cha ' 
preparou as coufas pel lo m o d o cj mão, d izendo, q por mui fabia, & 
jhc acon íe lhouo Sabio ,p reu in in - perfeita em fuas coufas fe lhe deu 
do os feuspera a hora em que o ne eíle n o m e ^ u e na l ingoa ant iga de 
goc io fe ajuia deexeCLitar,porq fe a Eípanha, té a me fma fignificaçáo. 
cafo acoteceífe í i n t i r f eo roubo da Teueha elRey por a m i g a , & ouue 
M o u r a , & ferem acometidos da gé del ia h u m filho , chamado A lboa -
te da fortaleza,os achaflem na or- zar R a m i r e z , dequem falaremos 
dem que conuinha pera fairem co muitas vezes ad ian te , & hua filha 
feu intento.Fezfe tudo da manei- por nome Dona Ar t iga Rami rez : 
ra que elRei defeiaua,fem q o C ó - A lboazar Iben A lbucadan vendo 
de efpecifíque os particulares q ou a i rmaã roubada,e íintindo omao 
ue na mater ia ate fer a Moura t i ra te rmo delRei,deíeiauaoccaíiaode 
da fòra do cafl:ello,e leñada ásGal v ingança,& t raz ia efpiasem terra 
lesjonde á e lRei eftaua agoardado de ChriftãoSjpera o auifarem de a l 
defpedido iá de Alboa'zar o dia dá güa coufa, em que pudeífe defgof-
tes, & metidas as embarcações ao tar a e lRey, & tomar vingança de 
largo pera mais di fs imulação do fey aggrauo; & como foubeíTe que 
ca io , tendo os bargant ins fométe a Raynha dona Vrraca eílaua na 
a o l o n g o da praya,emque fah ioa pouoaçãodeMilhor,defcudada 8c 
gente neceífaria peraefeituar o ne fem goardas báftantes, fe meteo é 
goc io^ue fenao pode acabar c o m certas embarcações, ôc dando re-
canto fegredo, que os Mouros não pent inamente no lugar, catt iuou a 
íintiíTem o q paíTaua,&tocãdo ar- R a y n h a ^ mui ta gente outra, afsi 
jn ia , forão no alcance dos que leua da terra,corao do feruiço, & paço 
nao o roubo,ace iú to da praya em delRey, a quem e/las nouas forão 
qosbarquos agoardauão,onde f o i tam afperasdefofreryquecayndo 
a pelleia t a m cruel fobre l iber tar , em cama teue fezões ia .d iascom 
ou embarcara Moura , que mor re- febres tam defatinadas,^ o faz ião 
rao vinte fidalgos finaiados da ge- muitas vezes fay r de feu acordo,fa 
te delRey , fem outros muytos de land© coufas dé home alienado: 
menos c õ t a ^ cufta de cuiofangue mas^todas aprepof i to daqu i l lo q 
fah io elRey vitorioío , & com fua mais o atormentaua . E tornando 
prefa íegura fe recolheo a húa po - amelhorar com beneficios que fe 
uoação m a r í t i m a , que o Códe cha lhe aplicarão,© pr inc ipa l dos qua^ 
m a Mi lho r ,onde muitas vezes c o f esfoy a efperança da fatisfação q 
túmaua eftar, por fer lugar f refeo, determinaua tomar do M o u r o , pe 
c de mui ta recreação, daqui fe p a f ra efFeico da qual , fc meteo cõ fea 
1 filho 
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fííhodoOrdonhò,^ ¿ütros.fcnho- de bebera h u m t t io l i ro 'cnfcrniò,q 
rcsem cinco Galles cheas de gen- l ho pedira por D é o s , a Raynha o 
te tão efcolhida , queate osretnei- fez chamar ,& védoo, conheceo fer 
ros quis que foíTem fida!gos,& pef o m a r i d o , a quem iá defamaua tâ-
foas efcolhidas pera o t é p o da ne- t o , q nada deíeiaua menos q v e l l o 
cefsidacíe,& cubertas as embarca- ante feus olhos j & c o m a n d o o d e 
^oes com panos verdes,íe veo me- parce,lhe p regun tona c a u f a d e f e 
ter húa noite por São loão da Foz , atrcuer a h u m cafo tão a r r i f cado, 
encoílando os baixeis ¡unto ater- & fa l to de b o confe lho, Sc re fpoa-
ra^q naquelle tempoeí laua tão cu- dendolhe el le, q em negocios guia"' 
berta de aruoredo pendente (obre dos por a m o r , não auia outro acec 
o R i o , q podião eí tarefeondidas, t o ma ior ,que defacertar em t u d o , 
fem temor de ferem viftas de Ion - & q o mu i to q lhe quer iafaci l í taua. 
ge; Ôc fayndo em terra cõ o nume o r i íco a que fe punha pella Í iberJ 
í o d e g e m e q conu inha, os de ixou ta rdas mãos de feu con t ra r i o : e l la 
embrenhados entre asaruores,ad. lhe lançou tudo por a l t o , lembran. 
« i r t indoos , que fenão deícubri ísc do lhe que não podia fer grande o 
ate ouuir o f o m de húa corneta de a m o r q lhe t i n h a , quãdo o de Z a -
nnonte q leuaua conf igo^encuber- hara fora ba i lan te pera o fazer ar-
ta com fuaefpada,& hum peito de r i fcar a ran to ,& tel ia a ella em tão 
armaSjdebaixo de ve í l i dosgro í fe i pouco; & com d i fs imulação o fez; 
ros,& roui pobres jcom osquaes fe ent rarpera hüacamara de abobe-
foy lançar iupto a húa fon te q fica da,dizendo;que logo far ia vo lca, e 
abaixo do caftcl lo deGaya , onde t ra tar ia c o m elle o meo q auia pe-
o achóuhüa criada da Rainha,cha ra fe po rem em f a l u o j mas depois 
mada Perona , de nação Francefa, q o teue fechado,& a chaue naraa*. 
q acafovinha bufear agoa pera lhe ga da cota que veí l ia , agoardou a 
lançar ás m a o s ^ u a d o fe leuantaf- v inda de A l b o a z a r , q desde a ma-
• f € ; & po f toque lhee lRey faíaífe e d rugada fay ra ácaça,&: vêdoo , ! ! ^ 
A r a b i g o ^ l h e pediíTc de beber fin p reguntou ,^ fizera delRey dó R a -
g indo le muy e n f e r m o , Sc ao tepo m i r o , íe a ventura l h o pufefle ern 
q me teoaboca no vafo lhe lãçaf - eftado,q lhe foíle l i c i t o d i f p o r d e l -
fe den t rohú meó camafeo, de que le a feu goíí:o;& ouuindolhe,que o 
^ R a y n h a trazia ou t raametade , a menos íeria t i rar lhe a v i d a c ò ex-
riioça não adu i r t io qué podia íer; quif i tos t o rme tos , lhe nieceo a cha 
nê deu boa rezão á fenhora,quãdo ue na mão ,d izédo ,que al i o t inha , 
é l laao lauar das mãos, v i o a mea & q não perdeíTe tão acertada có-
pedra dentro naágoa,&quis íaber iunção,como lhe ofFerecia a ventu 
donáeaouuera .E como por m u i - ra. Vendoíec lRey t raydo aleiuofa 
ta importà i iação alcãç»ffc,q dera mete da Raynha , em cuia fé t iuera 
conf ian-
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confiança átequelia h o r a , difTe ao feus goIpes,aiuclados do exemplo 
V louro,q em pcnitécia do erro co- deIRey, que deixada a corneca le-
met ido no roubo d a i r m a a j h e f o - uou da efpada, Ôc de hum Too fen-
ra mandado porfeucofei lbr jc j v i n dente , pardo a cabeça de A l b o a -
doíe mecer em Tua mão , aceicafle zar ate os pey tos ,& deixado a v i l -
a morte cj elle lhe quifeíTe dar por la def t ru ida com mor te de qua t ro 
fa luaçaode fuá a l m a ; & q p o i s o fílhos^&tresfilhasdoBarbaro,fem 
roubo í& m a l q fizcra/ora publ ico outra mu i ta copia de gente o rd ina 
cíoada pello müdo, lhe mãdara,^ r ia,fe to rnou c o m a Raynha,& ru« 
publícamete tangeífe húa boz ina asdamasperaasGa l les , o n d e f o y 
tatOjate q acabaffe por falta de alé recebido dos que ficarão em goar-
to .Qui feralhe o M o u r o perdoar, da, com grandes dcmoftrações de; 
m o u i d o acópaixáo de ver hü Rey alegria,íò a Raynha fe lamencaua 
t aopode ro fo em ta le f iado > Ôc na tãof in t idaméte,q obr igou a e lRe i . 
verdade o fizera fe lho não impe- a lhepergücara caula, crendo q de, 
d i r a a R a i n h a , q inf lu ida n o a m o r arrependida do mao termo v fado 
l i b i d i n o f o do M o u r o , queria ver o cõ elle o faria j mas ouuindolhc q 
mar ido t i rado depor meo, e defcã de faudades do Mou ro aquc t i rara 
fado o penfaméto co ver prefente a vida,a mandou laçar no mar co 
fua morte.pel lo q fazêdo a iú ta r to húa pedra aopefcoço,e fe chamou 
da ageteqauiano caí le l lodeGaya depois aq l ia parage, a Foz de A n -
t i rarãoelRei aopa t io dospaços,& chora,ou de Aldora , q he o nome 
po f to fob re húa coluna , q eftaua o rd ina r i o cò q o C ó d e a nomea,a-' 
n o mco delle,o mandarão tocar a crecécãdo q por feu filho o in fante 
corneca,ate acabar a v ida do m o - dõOrdonho dar cõfelhonefta mo r ; 
do q elleefcolhera ^eftãdo preféte te,fenão lograradepois muitotépo-
aRainha,fuas damas,e toda a mais mof t radoDeosquara véneraçãofc 
géte da v i l l a a que o efpedlaculo fe deueaospais,inda q tao alheos de 
reprefentauajCÒforme ao od io , ou rezão como era efta Raynha , por 
afeição é q fe v ia .Começoue lRey cuia m o r c e d i z o C õ d e d õ P e d r o , q , 
a tocara boz ina còtata força, q fe recebeoporfua mo lhe r leg i t i n ia a 
ouuia égrandedi í lanc ia ao redor, dona Ar t ig ia de qué t i nha iá os f i -
ÔL co l l i g indo o I n f a n c e d o m O r d o lhosq nomee i ,q por au idosév ida 
n h o , & mais caualleyros que fica- dedona A l d o r a , ou Vrraca, fenão 
fão na cil lada^pella preda d o t a n - podem chamar leg i t imos,nem do-
gè r , a necefsidade em que elRey uião correr portaes n a q u c l i e t e m -
e f taua , chegarão com tanta breui p o , pois os não achamos co f i rma-
dade fobre a v i l l a , que os Mouros doem efcr i turascomo os outrosf i* 
os não f int i rão antes de os acha- lhos de iRey ,au idos de leg i t t imo 
l e m conf igo,& fmt i rem o r igor dc m a t r i m o n i o . A l i é d i f t o achamos 
ae lRey 
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a e lRey cafado oucrâ vez có a I n - kartu^era M . L I I L VLka lJpr i l i s .e tc . 
fanta dona Therefa F lorenc inat f i - N a qual vemos nomeada dona A r 
lha de D 5 Sancho Abarca Rey de c i ga , inda que fem n o m e de R a y -
Nauar ra , tam apreffadamente,que n h a , & con f ía auer e lRey d o m Ra 
ou Ar t iga viueo pouco cafada có m i r o filhos d e l l a c o m te f íemunhp 
elRey^ou não foy maisque amiga i r re f ragauel a que não contradiíTe 
fuajque a meu ver he o mais cerco, rão os que iu lgao a h i f t o r i a per fa-
porque nega r f cqde t o d o nao te - bu lo fa íe t rabalhauao quanto con 
ue e lRey efíes filhos de A r t i ga he u inha em deícubr i r femelhatesan 
con t rau i r a muy tos te f íemunhos t iguidades . De íeu v i t i m o m a t r i -
irrefragaueis de doações , que aos m o n i o t e u e e lRey o Infante d o m 
defeendences de A lboaza r R a m j . ,Sancho,ôc a In íanta donaEluira^e 
rez, c h a m i o defeendentes delRey cu lhe acho ou t ro filho, chamado 
dom R a m i r o j C o m o veremoSjfalã- Audonio3que co f i rma em hüa doa 
do da geração dos Tauoras^ôc dou çao do p róp r io Rey , fei ta ao mof -
tras que defeendem deíle In fan te : te i ro deLoruaOjê q lhe dàduaspar 
ôc m u i em par t i cu la r de certa doa tes da v i l la chamada A lua la t , & o 
çao , que eu tenho em meu poder, m o t e q eííá fobre eUa;&ametade 
feita ao mo f te i r o de SaoPedro das da Pedru lha, tudo o qua l eftáperto 
Águias por hum A m a d o Viegas)& d e C o i m b r a J & o ieo poíTue oraof» 
leu f i lho Lode r igo A m a d o ^ m que teyro por v i r tude defta doação . E 
dota certa e rdade,^ qu in ta fua ao po rq del ia cõf ta ef tar Coíbra ain-
Abbade Rode l i ndo , & feus m o n - da na obediencia de lRey de L ião , 
ges , c o m obr igação d e h ü a M i f l a po is era fenhor de dar asvi l las 
q u o t i d i a n a , ao fim da qua l fe d i - lugares i u n t o a ella,porei fuaspala 
zemef tas palauras. Nos ttaque fa» uras t raduz idasf ie lméte do l a t im , 
muli Dei Ámatus Vanegas ¡ tyfit ius me- que faõ as feguintes. ^ E M nome 
us Ludir igus Jmatus fac imus pr^d icr da S a t a ^ Indinidua Trindade^ fadre 
tarn donationem monafierio Meftro San- F i l b o & Spiritu Santo. Bfte be o torno, 
clt Ttetri de T a u a r a ^ u o d de tempore an p r o c e j f o ^ efcriptura de tefiamentoyou 
tipio fundatum dignofcltur per mantis doação que determinei f j^er^ i udado co 
domtni Tbedonis, e r domini ^aufendi a Virtude^efortalecido no reino, aVÒs do 
proles illuftris %egts %anhmri fecundi MeUalio Abbade.co o colegio dos irm7m 
Leginev/is^-domirue J r t i g u ^ poñea que morao couofco no lagar de Sao Ma~ 
melioratum per manus domini Tetri,®* mede , cuia Igreia fefabe eíiar fundada e 
domini fomis ^ a m m i r i proles i j lo rum* Loruao.a que je ia faudefempiterna em o 
'Damus itaque noür amgrangiam ficut Senhor. J p r a ^ conuem à Voluntaria 
fuperius defignatur pro remedio anima- ferenidade de nofía g lo r ia de Vos dar-
rum nostrarumytta Vt Vos integram pcf- m o s ^ testarmos duas partes daVil la de 
Jtdeatis abfqm p r a j f u r a bomims fac ía J l u a l a t , ú r a fe r ra dome/mo J l u a l a t ^ 
ou ate 
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ouette onde pârie Co a fonte dourada ^ ou R#i fcnhor das t e r r as i u t oa Coím' 
ainda metade daTedrulh* £ todas ef- b r a , & pello cófcguintc da rnefma 
tas cotifas^os concedemos, & teñamos cidade,poisva]iao fuás doações pc 
inteiramente^ p.eraVoffa fuiientncao^ou. ra darvi l las3& lugares cô tanca l i -
dos hojpedespobres, tsr ptrigrinos, <sr. bcra l idade; véfe também o nome 
por remedio de nojfas almas, porque af- deñe Infantecj nao acho em outro 
finos amoeftaàfantaeferiptura. Daime h i f to r iádor nenhnm , & os Bifpos 
Senhor^porque dehanei miferkordia de de V i f e o ^ Co imb ra que então vi-*" 
mim jporquevfeide mifertcordía}de tal u ião.Nefte.propr io anno de noue* 
mamyra^que do dia ,<& tempo pnfente centos & ¿)uaréta ôc tres,aos dezoi 
feiaoèftascoufasteíladas, & poílasna to de Outubro , fez doação da Igre 
adminiíiraçao dofobredito lugar, GrVoJ ia de Lufim.a d o m Anfur dona 
foaluidriopera todofempre.bfealgum Ei leua, hú Sacerdote chamado A-
homem i quem quer que elle f o r \ qnebran. du l fo , porq cayndo em hú c r ime 
tar i j l o que facemos %ou intecar deo vio- de hpm ic i d i o , q çometeo na m'or-
lar ; primeiro de tudo feia apartado do te de certo homé chamado'Lião^e 
corpo Grfangue de nofo Senhor I E S F fendo condenado cond ic iona lmê 
Qhrijlo ><? comos maos experimente as te, que ou pagaffe aos parentes do 
penas do inferno^ confundido nos abif- d i fun to certa concia de d inhei ro, 
niosfireHadoaçhfurtiraeffeito emtO' ou morrelTe pel lo crime¿elle fevio. 
dasfuasclattfulastVoyfeito efteexordio impo fs ib i l i t ado pera pag.ar3&obri 
deteítamento aosVtnie Gr feis de lanei- gadoá morte, que fe executara nél 
ro yera de nouecentos Gr oitenta G? hum \t> fe d o m Anfur 8c f u a m o l h e r E l e 
(que he anno 'de Qhrií io, noue cent os GT ua,onão focorrerão, dando mui ta 
quarenta & tres) %amiro Screnijfimo - copia de gado que trazia ás partes, 
^Principe confirmo eft a carta feyta por coque lhe fa t i s fezacõc iadacóder . 
nòs. Ordonho filho del%ey confirma, X « nação^e ficou o Sacerdote l iure da , 
donio Screnijfimo Principe cofirmo ejle perigo em q.eftaya , pel lo qual lhe) 
Voto de nçjjo píedofo pay . Gundefindo dà aqllaigreia^de SãoJoãóda-vil la 
(Bifpo de Çohnbra,em virtude de Cbrif de L u f i m pòfta fobre o r io Tama-? 
tó.DulcioSijfto deVifeo.. Mendo Gon* ga ,aba ixodo monte Pedro fello^q 
çalue^é Oforio Lucido.^Pelayo Tedones* inda oie poffue o moi te i r© por v i r ; 
%^emGoçalue^tExemenoí)ia^%odrigo.. tude deíla doação.Não hàjem Por 
Goterre^ teñemunha. Froila Goterre^ tugal(das coufas que eú tenho v i f -
GofendoFroiano^ouFroia^ .Honorigo to)o i i t ra m e m . o m j e í l e R e y / o p o 
3)ia^. Fernando Sacerdote Cantor M o r f t o que por efíes annoà tiueffe grã-
o/i Qhantre, SifinandoDominguezí. J f i i , des difeordias c o m o GondeFer -
dio Sacerdote . Gonçalo Monis .Monis não GonçaluezVa quê deceue pre-v 
Sacerdote que a notou. ~ fo em L ião algus tempos,& alean-
Daqu i vemos claramente fer el^„ çaffç a.lgúas v i f t o r i as de Mou ros 
X x z muy 
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muy itnportantesjno fim áos qua- cm farisfaçao do aggrauo, que lhe 
es veo a morrerem Lião, vefpora, fizera querédoo excluir doreyno; 
daEpiphania^doanmydeebr iño, de como no tepodeftas guerras íc 
£0 noiiecentos&cincoenc^que foráo IherebellaíTem algüspouos áeGal 
¿ i quatromil & iioueGentos& oyto, l i za^nt rou poderofaméte contra-
j o ! daeria^ao-domundo. elle&,&acbanon tudo com muyta 
£ J I T V L 0 . X X I L facilidadejdonde dizSampirQ,qtue 
D.el^y dom Ordenho terce'trodo neme, emrou pellas terras dePorcugal,cõ 
c&mo faqueou Lisboa ^ f e ^ o u t r â s qu i f tandoasq eftauáo em poder 
eonquiUasem WortugatTocàfeafnn de Mouros, 6c fortificando co no-
dacão domofteirodeArouca,&Jitc* uos prefidios as que eftauáo á fwa 
cefâo del%ey dom Sancho,o Cordoi obediécia/entre as quaesíeria C a -
fo??/ o principio da geranio dosTerei im branque comoiá temos vi{lo,pa 
ras, <y algttas memorias dejle tempo, rece queeilaua fogeita de muyeos 
^ I I ^ A c i f i c a m e n t e c o m e - annos antes aos R e y s de Lião ^co. 
çou areynar o Infan as terras ao redor,onde auia mof-
te dom Ordonho por teiros & igreias fogeitas a íenhorea 
morte delRei dó R a - Ghriftaos, que iá viuião com mais 
miro feu pay/upofio l iberdade, (k menos fogeição aos 
queeíla quietação lhe não durafle Barbaros;& pafTandoadiâte feme 
muito tempo, por caufa da rebel- teo pellas terras enemigascom tal 
l íãode feu meo irmão dò Sancho, impetUjcjchegou a pór cerco fobre 
que fauorecido de feu tio Garcia, a cidade de L isboa , & ganhandoa 
Sãchez Rey dç Nauarra^& do Cô- por combate,a íaqueou, ôc deixou 
de Fernão Gonçalucz5que com ter quafi dcftruida/cndo ofegüdoRei 
íua filha dona Vr raca cafada com q depoisde dõ Afofo oCañoche-
elRey dom Ordonho^rataua de o gou a ver os muros daquella cida-
excluyr do reyno ,oufou tomar ti- de.E bê fe deixa ver os muitos con 
tulo Rea l ,& entrarcom fensvale^ traftesq paffaria ate chegaraefte 
dores pello reyno de L ião , pondo termo; mas a grade breuidadede 
tudo afogo&ferrojcomo puderão Sampiro não dá lugar a q noseftê 
fazer os Barbaros entre quem du- damos mais ñeñe cafo^q deuia fuc 
ra hú antigo , & entranhauel odio; ceder pello fim dosannos deChrií 
Mas a grande prouidencia delRey to,nouecctos Sc c incocta & hú: no 
dom Ordonho baflou a remedear qual íe fijndou,ou peramelhordi 
todos e/lesdanoSjC fazer com que zer fe renouou o morteiro deAroi; 
feretiraífem os imigos fem o effei c a , q iáde têposantigos fe princi 
toque pretendião,tras cuia ida re- piara por dous homes nobres, na-
pudiou logo fua molher d o n a V m turaes daqlla terra, chamados L o 
c a ^ a n d a n d o a ao Conde feu pay, dçfigOjâc V ã d i l o ^ f e dedicara ao: 
Santo 
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S a t G s ' - Á p f l ó l ^ S v P e d r o ^ S.PÍÜS* filhas^pmnUs+v ytchdcrao <i25S 
l o j &-'â<>|Maf tyí3«*"Sao Co ime & J u r ^ Dona Eileiiú^pòrfckiuBo-pu* 
DarniãSâftecòmO' j iof ctradasi que c o r t i l e s o-edificarm melbòf^&.ore^ 
o&MóÉít'ds'fífcefSojdiuerfas vexes partirfopor boatmçn-Jsrb-dtraQ ao Ah 
neítevalte^ reauíemAÍTem os M o n hüéiMmigH.do.}poM->fihne e/tritura r & 
fiéSífTe a- Igteia v & tt iofleyr.o tdtmenu fe i to pór k m ¿e fyas dmas^ 
èdèM$ÍLfàèo)& pernTaneceffeàfsi <? Q>êMàdeSom Ermigildo J hora de 
algu ^ a^íiCfS^s erdeiros de feus pr i . j.na mom o deixou empvdev deDona Oo 
m a t e s f ú h d a dores; o venderão a d'ml)4>que fi^erà^oto de continencia a 
htítn fidálgo chamado Àn fu r , ôc a T>eosr djr Dona Oodinba o deíxou'e mao 
f im 'molher Eleua-, fenhores q en- defua Ueta VonaToda,dagèfaçao dos 
ta 0 era o do valle de Arouca, pel lo G o e B i ^ ^ Dona ̂ oda o deixou em po ̂  
tornãr^-â-poi ioáí depois d o s M o u - derJMoJfopay Vroila GodeUi^poY-ef-
ros fáydos da tercaí&m eftc ano de. m p m u d e f a m o s a , o bom animando 
nout<tótò's &/ciníoenca 6c húmaos próprio modo- eu Afchfo tt dou: Âtimeu. 
íete>3^Setembr0,c]tie-.he era de Ge irmpo^Go.dinbo^afuella minba parté ih* 
farnoi ieceft tos ô:'oicenca & noue; teim^ak he metade.do moUcimsa[ii ca 
fizeraò^do^ão' de l fe ao Abbade mo nvjfos anteceffores- 0. de /h ¡ms.áou^, 
Ermil i l-db^eco-ntanrdo coinoel les tros,?*?jtjficomQWikdemu-Aiojfopay 
' ^ o l i c á i á ^ . ^ i c f t á y & e d i f i ^ â ^ I g r f Dôin Eroila^ a/S te dou •atlãqMdk wex. 
ias eA-Jíárticuiar a- dei S; Pedro àc ' f lMa$do próprio moflem;'Hg^aiimo-
À r o u c i , â í } u í m deraofinoSjliuros', do-quttui-.o.pojfmi'imiroèm-.tmxida, 
callees, A r n a i s ornamentos, -èc* ?9w toda/na erança •>>•& pertença^ i coat 
Igíel i-dí-Lufi t t i -yq-úe^omprarSo a bom teñemutibo^ürfanuYtda>&à hora 
hum clérigo p o ^ n o m e Adu lpho , e de tua morte.opofas dar a que bem te pa 
porqué tüdo i í l o conf ia rpais l a r - recer em fermco- de Veos ^omofi^eraa, 
gameate de certa doação q u e m u i nojfosantecejfores^peratfueXKy^todQi, 
tos anos depois corredo o de Ch'rt .os queiefegiixeni, 'pm&ahtfcá.hold.üfr 
i l o ^ i l & nouenca& dous, fez hu / ^ r ; f ^ / ^ / í i f O í r f i 6 P f i ^ r « : f o ^ ^ í « - . 
home i í i chamado AfonfoGoeí lez pre>& fjtaUoàem c o n f i r m ^ I n Y ^ pcL 
ptisG'ófen'dez a í i um i r m ã o feucSa.^ lajndmiinaTrindáde}que nunca i-ntm 
cerd0te«vó¿ Abbade daiquclíetonr tam de v ir ¿otra eííe meunto, tsc-pjfl 
uétoionde^elle tomou o habito.de mt^c tAn imo de o .que l ra r^C/^ t í^ í 
conucrfò^il j t i i&irèi tr¿b.álhbr&5fe/ doos annosyeo e f e wQÍleirtb^Jct 
tirfarei-oscúriofòSyCÓ referirífuas' de-Relig.io:fa-sdft.ÈJ2?JiBénCQ^À tí. 
mefmas palauras, traduzidas fielv rarfe aos^Monge^, ^ 0 qual ef tsdo 
it iéte da.doafção•latiria» E o mSki*; permarteeeo.ateío xempo del R,ey 
ro de Sao ^ e d ^ dt ̂ o u c ^ f o j mprm<, dóSanchoJ^e Portug^Ue de fua fi 
cipiofundado:;poY'^ \h¿ d®d*Ma6i}-d ò.^ • fêdoi apat ta da 
Kariditoi WrÚs -4 fà j femf i$Wi dd tR t^ Heütique>.o Ade Caftella» 
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pó r f e rem muito-parentes>& cafa- & d e ñ e e m p e d i m é t o f e aiudarao o 
d a s f e m di fpefação,fe ret i rou a v i - Conde Fernão G6ça luez ,&ou t ros 
u e r a l i fataméte^reduzindo as f re i - fenhores de GaUiz.a,& Aftunasvpe 
ras á o rdem d c C i f t c r , na f o r m a q ra feco in ra reco t ra e l le ,& oexc lu i 
iá contei na Chron ica de SãoBer- rem do reyno^m.c j p u f c r á o . M l n -
n a r d o i onde p o d é o s c u r i o f o s ver fancf idoOrdont ic^por f o b i c m ^ m e 
mais par t icu lar idades de f ta funda o M a o ^ f i l h o d e d q A f o n f Q o M ô g í ! , 
çno.Ouuenef te m e o tempo algüas a qué pera ma io r f e g u r a n ^ d e i ^ O : 
d i f co rd iasen t re e l R e y , ^ o.Cônde Cõde por mo lher a íua filbadcma 
Fernão G o n ç a l u e z ^ u e v ierao pa- Vrraca,repudiada de doQfefc^lfeo. 
rar em b o m fim,pois fe vn i r áo a m o te rce i ro , como que fe obeigaa-aj 
bos con t ra e lRèy ^e C o r d o u a ^ o có o nouo paretcfco.afuftétalo^na 
desbaratarão i u t o aSãto Efteuao d ign idade real,q lhefo l ic i tara.Rjq 
de G o r m a z , g a n h a n d o c o m efta v i t i roufe dô Sanèho a NauarT^ed^ l j 
t o r i a l i be rdade pera as gentes que fe foi a Cordoua^ondc os Medicos 
v h m o na f r5 te i ra d o s M o u r o s ^ o r deiRei / I b d e f r a m ^ n o curarão de 
que dç ta l for te ficarão quebranta- fua hidropefia^eQtai d i l igéeUj que 
dos ,q por mu i tos dias fenão atre- íaó,e acõpanhado degr idesexer -
uerãoa leuantar lança cocra o s n o f eitos fe t o rnou a cobrar.o; r^yno 
f o s ^ quado o an imOiôc idade flo- perd ido fem a cobard ia dCrfeupof 
xence de lRey promet ió maiores c f fuydor , fer parte peraihpdeféder j 
peranças d e g l o r i o f o s t r i umphos , & pacif icado as coufasq ach^n i n -
foy Déos íeru ido de o cha mar pera quietas pel la rebel l ião paíTada,foy 
fi na c idade de C j a m o r a , onde ai f i pel lo d i f eu r fodo cépo^omado fâr 
taua feu exercitOjpèra c t ra r em tef t is fação dos q forão cautadeíte dã 
i a de e n e m i g o s , auendo c inco an- n o , fem perdoar aoCondeFçrnao 
nos Sc fete mefes que rey nana, cor- Gó^aluez^a quémeteo em pr i fao, 
l e n d o o de C h r i f t o ^ ^ . q u e f o r ã o dóde não fa i ra tão cedo,fclhe'ñao 
4 9 i } . d a cr iação do m u n d o , & f oy valera o a r d i d , ^ aí tucia.dáCódef 
l e u a d o a L i ã o , onde o ícpul tarão f a d o n a Sancha fua molhier,qve{l;í 
n o m o r t e i r o de São Saluador iGto do em feus craios o pos ent ía luo, • 
a feq pay .Ficou ae lRey h u m filho, f icadofe ella na pr i íaó^comolarga 
c h a m a d o d o m Bermudo^auido na méce cota a chronica gerttral deU 
R a y nha dona E lu i ra^com quê ca- Re i d ó A f o n f o o Sabio,óde a.podê 
fou.depo is de repudiar a dona V r - veros cur iofos,q a m í lo me copei 
raca^ ôc c o m o ficaífe de pouca i d a - te t ratar d i fu famente as çouías de.-
de, en t rou no rey no D o m Sancho Por tuga l , onde fe leuantoxi.por;çf-
i r m ã o d o d i f u n t o , a q u e por fer en- tes annos hüa grande' d i ícordia ^ 
fe^modehidropefia, ôc m u i i n c h a - entre osCondes que g^uernauiik^ 
dò^dexão o i b b r e n o m e d e G o r d o , ôc jegiãoas.tçrjr^s d e e n i t c p o u r p , 
Sc M i n h o , 
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* M i n h o , & outras deGali iza fern d indo a lg f i , me fes^zgdoce lebn f 
que o A r c c b i f p o d o m Rodr igo de M i f f a s A dizer officios pella alma 
c l a r e a o c c a h a o q u e ouue pera ca^ d o m á r i d o ( q fegfido refere Vafeu^ 
m a n h o a b a l o ; fopof to que M o r a - lhe appareceo em vifao hua noide 
Ies-diga n ã o f e r eíla difFer^nça na- que co mais deuaçao o eflaüa et i ' 
c i d a enere peffoas particulares, fe- comendando a Deos^prefo có du -
n a o coniuraçaõfey. ta co t rae lRey as cadeas.ôc acompanhado de do-
de que era cabeça h u m Conde cha us demonios -que amalcracauao 
a n ^ d b D o m G o n ç a l o , cuio fenho- ôc càte voz Ixñ im&fc lh* rogou 5 
TÍO eñaua def tout ra parce do D o u - inf i f t i f fe erh pedir a O e o s t n i f c r i i 
l o ; & como e lReyvief fe contra os còrdia porel le; Sc Como a Raynha 
Xcbellados,ôc pacificaffe breueme* ofizeffe có tancomaior ih f tanc ia 
t e f uade fobed ienc i a^b r i gandoos q u a n t o entendia fer mais l a f t i m ò 
c o m n o u o j u ramen to de fidelida- f ooe f t ado em que o v i ra, Se deíTé 
d e , f ò D o m G o n ç a l o , permanecia enere outras muyeasefmolas búa 
e m f u á c õ t b m a c i a , & f a z e n d o m a f pe l le /acer to Sacerdote necefsiea-
ía de gete veo é demanda do exer- dõ;élie lhe appareceo dahi a q u a -
c i t o R e a l , com p re füpo f tode lhe renta dias em h u m fabbado vefti-i 
d a r batalha1: Mas fabendo a g ran - do em roupas bracas, & a pel le da 
de pceencia & n u r n e f ò de gente q e fmola lançada fobre os hõbros}é 
t r a z i a ; 8c v e d o iáquiécos^&doma.- certifícãdoa do fim de feds cormé-
dos os C o n d e s feus valédores,aba- t°s> & pr inc ip io de fuá g lo r ia , lhe 
teo a opifií.ao,q;uetraziâ, & defpe- defappareceo dentre os braços , q 
d i n d o a g e x e de ar m a s , veo bei jar a Raynha eftédeopera o abraçar , 
à mao a e l R e y ^ f e z à ômenagem deixandolhe na m i o hum pedaço 
o r d i n a r i a , q t o d o s o s m a i s t i t ihaó da pe l l e , c|ue depois feachoú me-
fe i to ; mas c o m a n i m o dobrado,íe nos na do Sacerdote,^ iuneõ^ooôi 
desleal3déuveneno a e lRei poucos afa l ta ,v i rao fer a me fmá ,& derao 
d i asdepo i sde reconci l iado có e l - múytasgraçasáóSédhorpe l la m i 
l e f e t t i a verdade,^ : nobreza d o a - fer icordia que vfara com aquel la 
n i m o real , fo fpey tar o aleiue di fs i a lma por meo de orações & e fmo 
m u l a d o d o c r é d o r , qué con t raes las. D o Conde d o m Gonça loque 
raes nao há reparo . S in t i ndo fee I - deu a peçonha a e lRey, não fazení 
R e y m o r t a l fe fez leuâr a L i a o , & osAuthores menção quem loí ie > 
n o c a m i n h o efpirou no mof teyro nem o f i m q ú e nueffeimasa meu 
d e C a f t r i l h o ^ u c e r a d e R e l í g i o f o s ve r ^euede fa la rne l l ehuadoaçaõ 
de S . B e m o , fundado i un toao R i o do mof teyro de Arouca , fey ta -na 
M in -ho , o n d e por encamfe depófi^ era de m i l & f a s , que^heanno de ^ 
t o u o co rpo de lRe^e a Rainha do - Chr i f to nouecentos & fefenca & à Ch { 
na There fa fua m o t h e r ; ficoü r c C o i to , h ü depois da mor te de lRey fto 
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p e l U q i u l ¿oiá hu home chamado partesda chr i f tádadc a faze i güc t 
M a x i t o certas erdadcs ao m o f t e i - ra aos M o u r o s $ tan to pella fa lua-
ro?no val le de M o l d e s , & apoa tan çao de fua a l m a , c o m o por c ô q u i f 
dp a era de fua daca,diz. ín qua ama car terras dç que foíTem fenhores. 
hiitsitmnis ( j n u s Frai la Vermui^rcp f o y h ú delles cerco caual le i rd R o -
tauit confuídonus Gonjaluo de Mal/ai^ manOiChamadoDomMonido jC jue 
r ioter quinfa Cornices,<zs"\úcit i n S a k s , e.Conde d iz^ t raz ia fua or igem, & 
Quaf i d i z e d o , q u e a doação Foy fei p r ime i ra decendencia dos Godos , 
ta na era de m i l Ôc fe is , na q u a l , o qire fenhorearao Ica l ia ,oqual c o m 
amaue l mancebo, o Conde F ro i l a grande f r o ta chea de auentureiros 
ye rmu iz . re tou e m n o m e de c inco & gente de a r m a s , veo demandar 
Condes ao C o n f u í dóGonçâ lo ,pe l as terras mar ic imas dePorcLigal,5c 
l a m a l d a d e q cometera,6c o vêeco Gal l iza5onde lhe deu tamanha té;-
çmSalas .Donde fe parece,que de pefl:ade,que a f ro ta f e p e r d e o ^ o m 
«ia o pouo dc cu lpar aosCõdesPor quanto t raz ia ; fah iandoie delia f o 
tuguefes pella m o r t e de lRey, & co mente o capitão D o m M o n i d o , ^ 
m o clles eftiuefsê inocêtes da t re i - outros c inco caual le i rosRomanos 
^lo^Sc fe diffeíTe publ icamente fer de fangue muy i l lu f t re , cõ os quaes 
cu lpado dóGonçaIo,eI Íes pera i u f ficou v iuendo na cor te deEfpanha 
t i f icar fua inocenc id j o mandarão e í l imados fempre dos Reys como 
je ta r de a le i uo fo , por eíle Conde requeria a n o b r e z a , ^ valor de ca-
d o m Froila V e r m u i z ^ u e por fer da hum delles j & e r d a n d o o s em 
h u m dos nomeados na f o f p e i t a ^ G a l l i z a ^ o r ã o Authores & troncos 
m a n c e b o de v a l o r mu i conhecido de a lg fus gerações nobresde Efpa 
ace i tou a empre fa ,& f a i n d o a o def n h a ^ o m o dosBel t rões,Freires,& 
af io na v i l l a de Salas,que eñeue(co Andrades, de quem falará a h i í l o -
j n o veremos a diãte^poucaslegoas ria em feu lugar, t o r n a n d o p o r h o -
da cidade do Po r to , m o í l r o u pella ra aopar t icu lar de D o m M o n i d o , 
auft iça das armas fua inocencia, & que c o m o fofTe mu i quer ido de to -
dos maisCondes, de ixando o a le i - dos^fic refpeí tado po r quem erarfe 
Uo fo có a vergonhajôc a f ronta me- namorou de Dona l o a n n a R o m í , 
Tecida.E porque defte Conde t a m ou Rey m a , filha de D o m Re imao, 
va le ro fo ; cm cuiasproezasauemos que o Conde chama i rmão dei Rey 
de f a l a r adiare, dece a geração dos D o m A f o n f o o C a í l o , ôc deu ia fer 
Pereiras defte rey no , con fo rme a- bai la rdo , de queasChronicas não 
p o n r a o C o n d e D o m Pedro no l i - fazem m e n ç ã o , dc auendoa p o r a -
u r o dss gerações, fera rezão dizer m o r e s , a recebeo depois é face de 
cu io filho fo í fe , pera o q u e i m p o r * Igreia,& ouue delia o C o n d e D o m 
ta faber^que entre as peíToasil luf- F r o i o ^ u Fro i la M ê d e z , que caiou 
t r c s q v i n h ã o a E f p a n h a de varias c o m a C o n d c í f a D o n a G r i f o d o r a 
filha 
D À M O N A R C H IA LVSYTANA' i ^ 
filha do C ò f t d c D õ A luarodas Af« emconfufao fobre quaes feiao por 
curias, de q u e m ouue o C o n d c D p ci tarem na fo rma feguince. Ordo^ 
Vermii iZjOU V e r m ü d o F r o i a z ^ u e nho Rey c o f i r m a ^ a m i r o Rei co-
t e u e p o r í n o l b e r a C o n d e í I a D o n a firma.SanchoSerenifsimo Pr inc i -
A l d o ç a R o í z J l h a d o C ô d e d õ R o pe c o n f i r m a . Veremundo Rey dá 
dr igo Rarrurez>neto do Conde d o m e f m a m a n c y r a . A que não acho 
Reimão^dosquaesnaceo o v a l e r q outra vafaó fenâohe d i ze r^uec r -
•fõ.CôàejdéS.roiÍa,.ou Froiaz Ver^ tesPrincipesnâo c o n f i r m a d o i u i l " 
iáeiUtf^Mtovt.dc vêceo o C o n f u l d o t o s a h u m mefmo tempo jfenao q 
iGbx i ( ;a !o , l iber tadoahora dosCo» por vezes differences, pedindolhe 
?desPortugueJes)& ao nome d e C p os Monges confirmação daquellaâ 
í fu l q a d o a r ã o dá a dó GoçalojCO, terras lha dau£o,cada qual no t em 
i f o rma cp o q iVafeo refere de h u m po anno que reynaua:5cquando 
í j iu ro m a n ü fcdpto^ em.q tamben i efta conieitura não parecei fuffici-
•Jhe dá o m e f m o nome.E po rqa h i ente, demlhe os curiofos outra me 
i l o r i a h á d e fa lar muitasvezesnef- I hc^que eu não fei áiuntat quatro 
teConde^&feus dcfcédétes,osnão Reys de Efpanha em hum mefmo 
v o u c ó t i n u a n d o a t e o p r ime i ro , q a n n o ^ e m lnfantesTe acharão de f 
fe chamou Rcreira, referuando ca- tes nomes, pera poderé a fs inar iú r 
xkcou f fepe ra í çupropno b g a r . N e t osne l l a occafião fe fe acurarem 
fta propr ia era de m i l &feis^que he bcas hi f tor ias : có f i rmão cambem 
annode 'Chr i í lo^óS.ao .s 22.de De- Vis juf io .Bi fpo d e C o i m b r a j ErmiV 
zembro jau ia bua fenhora chri f taã g^do de V i f e o j a c o b o deLamego* 
entre os R i o s A U u , ^ M o n d c g o 3 q A f iano de DumcSi f i nando de I r i a , 
poíTuhia mu i cas te r ras^e ra fenho inda q nadoaçaofe chama A r i e n -
za de vaíTalos; a qual deu ao mo f - fís»Domingos de C,amora, Goní ja 
te i ro de L o r u ã o a v i l l a de M idóes lo M o n i s , & Rofendo Fernandez, 
c o m feu d e f t r i a o , o lugar de T h e o O u e c o M o n i ^ G o f e n d o j D i o g o M o 
d o r i z ^ ó fuas lgreias,& o rend ime nis^acacerra Gõçaluez.Veporanõ 
to ôc í enho r i o da barca de M idoes Diaz,Ex:emeno D i a z . E po í to q ar 
a v i l l a de Framiãe^ fundada f o - diantaffe a r e l a j o dcftas doa^oeá 
b r e a R i b e i r a deA lua ,6dc faz m e - hú anno adiance damor te d e í R e v 
çãcque^u ia .h f i m o f t e y r o , q c a m " foy por mo f t ra r na p r ime i ras v i r i 
b e m d p u , c o m feusornameCQS,Ji- gança que fe fez da^treyjjaq de U o 
u r a r i ^ & mais eoufastocante&ao GÓçalo.e por nao d iu id i r a íeguda 
f e m i ^ d a - e a f a , o q q e d 4 p o r « m e - à M z k n ^ t z M 
d io deíua a l m ^ de feu ían tepa^ C J ? ! ? 7 ^ ' I X U L < 
fados,& pera cera dos a k a r e s A in Do tempo, quereynnu Vom^amtjo te -
ftentaçao dos pobres . C o n f i r m ^ ceiro dononte, ^ c o m g r * n ú * M j ê 
. n e U a P r i a c i p e L ^ e m c c e m p o f t o . ^ W * ^ ^ ^ ^ ^ 
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ras de Rfp'xnha fòrío outra co»-
qutítadts pellos Mouros: tytrazjea 
gèraçao dos Monifes^algSsSoUres 
com a reítauracao do Torio. 
O p r ó p r i o anno q fa 
lecco elRey D ó San-
c h o , fucedeo no rey . 
n o d e L i á o j f e u f i l h o 
D o m Rami roce rce i -
r o ^ o s qc i ue raoe f t c 
JX* n o f í i c / e m ter ma is q c inco annos 
>s. de i dade^ou fa ra ramen te aConte-
cida naquel le t e m p o j c m que os E f 
o . j .panhoes nao a d m i t t i a o Pr incipe 
•I0.* incapaz de os pòdefcapitair iéaí na 
i í ic. ,guétra,& defender fuasfeonteiras 
tmol dos o rd i na r i os aíTalcos de feus ene 
™igos:masfupr ia feefta fa l ra tabé 
ierãl com a d i l igenc ia, & b o m d i feur fo 
tc-3» da Rainha dona Therefa fl ia may , 
*10' e de fuá tía dona E lu i ra , M o n i a de 
no f lo Padre S.BétOj&oucros fenho 
res p r inc ipaesdo reyno,que nao fe 
f incio no tépo de fua-tucoriá que-* 
bra n o t a u e l , nas máter iás do go-
uerno> nem f a l t a de va iòr & repu-
tação nas da guerra por a'uer tre-
goas ord inar ias enere o reyno de 
L iãOj & o de C ò r d o u a , onde nefta 
ocaf ião reynaua A lhaca, filho ma-
y o r de Abder ramen,e por fuá m o r 
t e f i c o u reynando H i f cen m e n i n o 
de dez a n n o s ^ qua t ro mefes,de-
b a i x o da tu to r i a d o b r a u o capi tão 
A l h a g i s , por ( o b r e n o m e A l m a n -
^ o r ^ u e fignifica v id ror io fo ,© mais 
cruel enemigo que teue a ch r i f ta -
à&âcyôc que ma io res danos fez em 
Eípanha,depois da perdavn iuer fa i 
que fuccedeo r cynando e lRey D õ 
T T I M O 
R o d r i g O j a i u d a n d o àe f la fua cot 
qu i f t a a m o r t e do va lero fo C o n d 
Fernão G o n ç a l u e z , q m o r r e o e t 
Burgos^no anno de póS.de ixand 
por fuccef for n o e f t a d o a f cu f i l l r 
Cíarcia Fernandez ,cu ias ab rasp 
d era o fer iríais ce lebradas, fe a 
mui tas de feu pay^nab efcurecera 
quaeíqucr oúémsi T e u e o reyno d 
Ga l l i zâ g r á á é ^ p p r c í T a ô x o o s í í o 
mandos j qv í t tx lò p o r m a r t f i ^ c r S 
algíis af laí tos ^aJtcfra?fnas¡ao fin 
perecerão désbárátaâds -por h u n 
Conde ^ ñóf fash i f to r ias chamai 
D o m G o n ^ á l o Sánchéíí¿4a'uníai 
do a ma is gêh^ê c|Uè,poàe.auer.eri 
Portugal,6£ ò a l i i z à v ^ ^ f f ^ t t o u cí 
tanto v a l o r , & boâ fó r t u f i â , que di 
mui tosque cfao d i f i c i lmente fe fa1 
üou qué leuaffe a nona . Co imb ra 
eftaua nefte tepo foge i ta aos Rey* 
de L iao , & o s C h u ñ a o s defuascc 
marcaSj tamfenhoresdo feu;cornc 
v i m o s na doácao pa íTada,demo-
d o qué osMouros não t i nhão mais 
fenhor io^queviuer jgoa lmente ,6c 
pofíuyrjO que dantes t inhao, at ten 
dendo á lau ianç&de Tuas terras, õc 
criação de feusgados, fem lembra 
ça derebel l ião , nem d e t o m a r e m 
armas pera íe p o r e m l iberdadejcô 
prauao & vendião hüs a r o u t r o s ^ 
cada qua l atendia a fua part icular 
cóferuaçao, c o m o vemos daSefcri 
turas de v e n d a , que d u r a o ^ m n o í 
fos d i a s , entre asquaes v i húa nb 
mó f te i r o deLoruão,deí le anno de 
968.é q h ü M o u r o ^ h a m j a d o M a h o 
mat ,véde ao A b b a d e Luc id id o lu 
gar dcVi l i lc la , tu io teo^hevDÍòguíite 
fapei 
D A MON AR. CHÍA JLVS VIJÂKT Al g'jô * 
ZSL ̂ ¿ íW^;.^ylMC.tJk w m l a y e n d i Ibjn Furch 4 l d u m i têU hhàela^ IbW. 
tkms} qmmjeci.egàMahpmatfilius. T^a^tui Kurfucb^ hlmmn,te[ i , Z ^ í f f 
í/e Abderramenjieptus d e H a r r i ^ i M* tym Subeià A l m a ^ tfJl..,:Abdeta,t^ 
batern LuctdiHde. Çánobio Laurbamsj Mo^ud Aluci^i- te ft. ILnkimnii íkífy 
acl omnetit. çwgngationemde omnia %aadon Afómaut te?L H a k ^ l b e n ^ L ^ 
ma.bítredit&t^qupn babuídepatre, a^u. AUmpMi teíh Ab4el$ Iben, Abdil j 
Iftea Ju{.o:^Í¡4eiKr.amen Iben Abdala in Maiicb Alab^mi tefttt^aíaffbeji hbd'ê\ 
^ / ^ ^ / / f ^ j - i e r n i o r i Q Qolipibri^ cum U Alabmnt tçft+.Ukuç BenrXauet Tbi.a^ 
onfquodafjpreftítíiejl^d ex quatyorpar hie tejí, y iahmat f len j iduf i^en^ Ab> 
tihusjerras r u p t a s ^ trruptas, eft Juos don&mnAlmatti teít^bqfriçiç B e ^ - , 
ca/aies^el omnibus edificiis&btecfuñt tpjtr Almarudi tefi. y i^mnat Iben ^Ltâ 
tenninatioMsedrum,deyna parte mon: ata ••feftJu%pfIkn>Fuvcb-^«^¿/i teUt^ 
te, dedumGüilhe\w$Hado expartes,jiet '« A fignificaçao etíi l ingo a PotfVíi 
ÍUQ lomboide ^ k ^ h d ^ V ^ k p . W ^ í q ^ B u ^ a contern.o feguíote. . ' .u ^ 
for in illa fonte de G a f u e r ^ de alia pat 5 E M nomc¡dc Déos , eíla h e ^ 
temper iílo monte:qu<t Vocant Juteiro der carca ele venda, cj fiz cu Mahomady 
rmdo yzsr inde actlilla ponte de f 1 after, filho de A b d e r r a m c , netode Ajrfie 
pçr t l lo j iunlp in pronos/que for i n i L ^ L u c i d i o A b b a d e doj t r ipf teyroj iô; 
ía-aquatfm d i f m r j t d e . ^ ^ ^oruao^,jfMtQdpr^y.jC>ii^ei)t,Q,4^ 
fuesfimma.quíf. nmihaui.-ab integro cõ toda mlfl)\fr$rd&de:q ^ u e ; d ^ ^ ] i ç i t 
çefíi fupradiSlo Jbbãnper deçefcilidos pay> & . dejmeu. AupÁbde^rawienj_ 
de. argento.puro,Abbas^omnem cpgre? 6 lhp de Abde la ,na v i l l adq V i l J ^ ^ 
gat iompJtdk^ .ego r e a p i , aprú - comarca de C o i m b r a ^ ô cu do q^C 
t i tyn4pud^s.nihUreman/it^ UleÀb- co nçl laJe achar de todas as. <jtia-
has quj,comp!arauit,_^r.-.egqlqíii Vendid¡) tropartesjterrasrotas^ôc por. rôpct, 
par iter y traque p ar te fano s ánimos, at^y coin íeus cafaés, & todogenerod^ i 
monte^bfque vllampr#ffuyam bominis edi f ic ios E eíias faó íuas d^tp^çcí^ 
fecimus. Siquis vero aliquis bominis Ve- çô&s, de hfla parce.o <tnpn£e74f 
ner.it ad irrumpendu> bunc meumfaílS^ Guilheime?Cpí1io' pAfí^pelU l.ótf^ 
.yelquidquid mali eueneritj.nijlam:bdf àfifèi j a&5^de-Va lpomate dar,n 
teditatem^ tsr ego nonpotuero v e n d i w fentedps Gaíues, & daquelj-a-p^;^ 
r e p a r i a m v À u ilUm, ¿¿red¡tatwcdpr {e pe l lo montejque qhamao biífe-i^ 
blatam><z?.tile Abbas fir mi ter habe^tf^ to derrado > & dahi áquej l f ppite 
p r ^ d i ñ a m ^ n d i u t e m , ^ | e V ia f t r e , i f i dope l i ox i o abaixp,} 
krmri^era \ t«J{Í I fecunfam Ç k 0 M z ace 4*?-^*Ag0*^í^?^•&>"ñt.c,-<JoA 
C C C Ò V Í L ^ G afues. Todas efta^s ^oq fasqq^dp , , 
dum J^ / ;o^&¿/4 ; ! fów- j f ^W¿^4k^k m ^ e i ^ i pof in te i ro ao fobrediep. 
J lba^an i teU is .&Uus i^ Aí^badé :por dez fp ldos de Jfaca. 
Jlamam(efkHalaf Í ^ n - ^ M M m m $ finfr^^Abbadc &c-coda a cqpgrè 
ti>$L}$Q%QudIbenMarum tèftM&HtiM o ^ d e u , ^ eu os receb¡,-& do. 
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preço t ião f i çòuem fua mão coufa mepareceo adn i r t l r perâfabermbs 
algua.Eel lé Ãbbâde fôy o q u e có - como eñe Concle, que vu lgarmête 
f fOu,& eu o q vend i , ^ : afsi de hna - fir chama Gui ihen Gonça luez /cuv 
pâl te comò de oütra fizemos eftfe' l i s façanhas logo ouuiremos , f ò y 
coiítracojCom animoufaoSj&boaâ* Por tuguês, & erdado em Por tug t f 
von tades ,^ * f tm aueírf èffb-a que f ppisale'm do fenhor io ,^ nellè tèiítí 
i / lò.nos coívWftVangeffe.E fe a lgum fe achao' f òb r i nhos feus tâo r e i | ^ 
homem vieir-pé^a artnulíar eí la vé:- dos na terrã,que pód ião h t t t ' á o t . 
dajou a c Q t W r argu m a l nef taer - toes ffe caca i m porta cia.Eíla qu ie^ 
da;dici& eu a não puder t i r a r a f a l - t a ç ã o ^ p á z ^ m que os Porurgue-
v Ojpaga ru ò s ei' â e r d a dé t m d ob ro fes eftauãò^fe per turbou arrebatiaí^ 
&ò ,ÂbBade ter ibaa fóbreií icâ t t í damèhte aigús tresahnosydepoíã 
'çèTégura. F<SJr fey ta-éft-a carta aos correndo o de C h r r f t b j ^ ^ j p o r q w 
24 . de l ane i r b^ ra à t m i l Sc fe is/en bum M ó u r ó t h a m a d o AlcdraíçisV. 
^ . índè os G h f i í l ã o s , & "de quatro- "de quertr Vafeo a í f í rma fer Rey át-
cèfttos0¿ íe t í / f egundoosMòuros , Seuilha ^acfèuídd na pouca idade 
•fe^mes deRiaquab, Os nomes dos d e l R e y ^ na paz que osChri f tão$F 
Moarosquéà íV inão jComo não té t inhao c o m a s tregoas delRey de d 
írfâis fignifieaçSo etn l a t i m , q no Cordoua^entrou pella Luf i taniacp n] 
Português, me pareceo defneceíTa- t amanho exerc i to que os Condesbí 
r i o to rna losa repetir outra vez.Do & Cap i tães , a cuio cargo eftaua a 
p r ó p r i o ànno hà em L o r u l o hüa goarda dàfr f ronteiraSj lhe não pu-
doação feita por certa fenora,cha- derão fazer, refiftencia que foffè de 
mada Ve la fqu ià ayque cõ feu filhei i f t bmento^ fenão foy c o m fe retira 
©d^ iõMdoíàp 'à^ 'Abbâí Ie l i n c i d i o cèrh álugaresTottes,déixandoa ter 
h é ^ M ^ d e h õ ^ t r í o d é C b i m b r a ra cháa expofta ao r igor dos Bar-
onde cha 'mâuao^r«mí vknega^ qué' bàros, que em tudo executauao o 
a meu ver^he o lugar de Gâ f le l y ieJ ríaturàl o d i o que tem aospfbféíTò 
gas,o qua l d i z , que alcaçou do C o - ies;da:ley Eí' iangelica,& como en-_ 
deGu i l he lme Gonçaluez feu T i o , : t f à f fem rio val le de Arouca 3o def-
n o tempoquegouernauaPor tuga l , t ru i rão de modo , que por maisdé 
aspa lau rasp rbp f iasda doação, d i v in te ôc íeis annosfe i ião tornou a; 
z e m deííe m o d o . Quam hereâitatein poüoar da maneira queanceseftã-
oltinni de meo tio Qomes Gnilielmi Gít- ua^Ôc paíTáhdo a étre Douro & M i * ' 
dtfalut obtiwnte (Poytugale7 & Ytcinas\ fiho3& GâlHzaife atreueo a cercar 
que quer dizer. A qua l erdade alcã a/xidadede Cómpoílella,«S¿daTlli^ 
cei de meu c iO joCondeGu i lhe lme álgús combates cô a n i m o de a;ga-
Gonça luez , n o t e m p o q regia Por- flha*r5&o fiWra feo A p o í l o l ò San-
fÊg^Ueas terras vézinhas a clle/fua t iàgo não acudira pel la honra dê 
data he aos t reze de M a r ç o , e que fe i i t e m p l o & c i d a d e , man dando 
: ' : c»ma-
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csma-nha pçfte fobre os Mouros,q de Er i^o. cõ feus efdçirò£t, SiS 
m u i ppucos,QU nenhustornarão a Cauino FppiUz, Logetcdo ^.aoiisj. 
fuasterras ^dç tamanha copia c o & f e u irm,ão Qro r i o ^acerdoce, 
m a f^hio deUas.Efta entrada con - ftia i r m ^ l Co lu isba ^ a i i i ^ ca ixm. 
tao tpdosnoffoshiftoriadoreSje fe Frei A f o n f o feu i r n i ã o ^ Gud ln t ia 
col l igc de huafcntença q c f táem Sacçr^oEe^etQdpsosfràdçsdçSito, 
A r o u ç a ^ a d a em fauor do mo f te i - Pedro de Arouca^ppr catifa daquc| 
r o ç o n t r a húa dona G f n i n h a , e fe* la Igreja da R ibç i ra de Moldes,d& 
userdeiros fob rea lg re ia d e M o l - imiQca^ao deS^nço Eftei)a.o,po.r^ 
des , onde fe d izem eftas palauras, acharão os frades em fuas, eÍQriíu-
Orta eñ intentio inter dña Cantina pro rasaraecade daquel.la igreii;a5& fcç, 
l i x Er ic i cum hereâibus f u i s id funt G a a ercrictiraGundivlfo Abbade, 8c, ç-f 
tiinio Froi la^ Loueredo 'Lanis> <& fuo creueo nel la; ametade da Igreja 4$ 
germano Oforio presbítero , ty-fuager - Sanca M a r k da r i b e i u de M o l d e ^ 
mana Columba TLaniz^ Omnes itti cotra na era 963.(que he aftnQ, ck Chrift .^ 
Adefonfofratre,*?fuo germano Godino, ^ depois de i^»i to6.aws vue-
presbítero, & omnibus fratribusde S a - ráo os Mom-oç^- f iep» aqueUa çt>^ 
to^ctrode J rouca 1 propter illaecclefia marca era ia ,& pefííian^cça-aatietí 
de ribulo de Molides "vocábulo Sato Bfte b Igreia def t ruydaj Maaear^a 
pbanoyqm inuenerunt ipfos fratres me- vierão psCh r i f l a i s po.uo4Í.4 * $$f* 
diet ate de ilia ecckfia in fuoteñamento, noníx a reíiatíXa.r â ígreiâ % ¿k p^ife 
fecit eutn Gandulf us Abba , Or fcripfit rao nel.k fel iquias de S.Mai'iíi->e, dk 
i n eo jnedietatede Santa Maria de r i bu - Santo Ef tç t í ip - f oy outra, ve? di?i? 
/oMollides,era V Í C C L L X U L <? pouoadA,na era de m i l e ç r ^ç (qu i t 
pofl multisannisVenerunt Sanaceni ce- he o própr io anno eni qv^i fthifto 
cid i t i pfo terr i tor io in berematione , cír r i ft de 975 quando vea o W n p a 
fu i t ipfa ecclefta deflruSla.Jt^bi yene - defta vlt inria pouOâÇâo4 bê n x m à 
r un t ¿bri j l iani adpoptiUtione ,reñau* dç l o ^ { í m á%Ckt iñ$WÜ4$h ¡ ¡ t ) 
rata eft ipfa ecckjid,<&pofuerunt ibi re pouooi j % g fxm p^%, qaaf & fea í'*.* 
MquiasSanBaUarid^SancloEÜepha bor^o^fQffe a ^ r ^ R ^ U t a , ^ ^ ^ ! ^ ^ 
no. heruquefa i t berma in era M . X U L & defta era em diante ch&m&fí© & 
<sr cumVenit tepus istapopulatioM,qu#. efla I g r e k Saat^ E f t e u l ^ fi íàteít 
e f t , era M 2 £ X X V l l l L popnlauh çftâ Igreia t i ue r l o m % f m A l k g a * 
Topulus^uifquefmmpelalienam here* 90ÇS.»& cançendârdta^í f .¿fi Egãs 
ditatem.deipa era indenante Vocauerut t>nrt iguez »Prafegue;fefi.rfn¿o^o* 
ccclefta Santo Stephana . De ipfa ec- mo íe deu a fcntôça pf ma'ftsy.* 
defíababmrunt multas ajferttones, € r ro^vi f to P fandamfitQ de i l i f t U 
contentlonesante Egas Ermigui^ , isrc* o i t í r a ^ e i i ^ q tfufieâ. 
Quer dizer :Leuancpufe contend^ íáp a vçrdadéddla |S^a d m he fia 
entre Dona Guminha dft géra^Sq l l a n q u e fie^ fendo anno d» 
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C h n f t o , m i l & nouenta & hõ .Def - & fa indo lbe doBc r t t im lo ao enco 
tas mudanças de fcnhores, 5c dcf- t r o c ó ágete de Por tugal , & G a l l i -
t ruy ^ócs da terra cjue ora fe pouca za^e encótrarão no po r to de Are -
uadcChriflaoSjOra f e to rnana a de nas^onde pel le iarão quaf icodo hu 
ttmyr p e l l o s M o u r o s , veremos a d ia^ateosparc i ra noice, & fe d iu i -
pouca not ic ia que fe pode dar do ré cadahf i pera feu rey n o , fern re-
c f tadodascoufas de Portugal ncf- conhec imento de v i t o r i a ,Foye f ta 
t e t e m p o ^ r a q p o r a n n o s & meies batalha muy lamctaue l pera toda-
tomauão a d i f f e r e n t dogouerno, a chr i f tadadedeEfpanha jpor moc 
q l l iedauao osfucccf losda guerra, rcr nella a flor da cauallaria^ôc fe-
E m C a f l e l l a andaua m u i a t r i b u l a - nhorcsque a defendiao dosBarba 
do o Conde Garc ia Fernandez co ros ,& nosdous annos feguintes, q 
as entradas do cap i tão A l m a n ç o r durou a guerra fe fizerao danos i r -
ío l i c i tadas pe l lo Conde D ó Vcl la , reparaueis; T u d o o q u a l fuccedeo 
q fora exc luydo de fuas terras, por ate os annos pS'.ate 8 i . de Ch r i í l o Â JMO 
caula d c h ú a r e b e l l i a o q leuantara 4 9 4 o , d a cr iação do m u n d o . N o 4 9 ^ 
c o n c r a o C o n d e F c r n ã o G ó ç a l u e z , q u a l t c p o gozaua inda Co imbra "cíechri 
& n e í t a s l h e g a n h o u muy tos luga- de fuá l i be rdade , 6c ati ia nella, 6c fto.?Sí' 
rcs ,&Ieuou m u i t o numero de géte fuas comarcas muy tos fidalgos ôc 
caciua,fcm ba i l a re fuas fofças,a re fenhores devaflalos c m particular 
p r i m ir as muitas cj o Bárbaro aiun o Conde dò Gonza lo Mon is gran 
rara de E fpanha,& de Berbér ia .El - de f e n h o r n o re iao,^ gouernau.a as 
Rey d o m R a m i r o ^ q neftc t e m p o terras cj auia em Por tuga l ; oqua l 
íah io de tutoriaSjÃ: cafou có a R a i cofua m o l h e r M a m a d o n a ( q como 
nha d o n a V r r a c a , f i a n d o f c n a tre- íeco l l i ge da doação delRey Dom 
g o a , q inda lhe duraua c ó o s Reys Fcrnando, fe i taaos mógesdeLor -
deCordoua ,a lem dc nao d a r f a c o r u a o q u a n d o ganhou Co imb ra aos 
r o ao Conde , traraua cam m a l feus Mouros)era filha dclRc» dom Ber-
vaíTalos, & leuaua as ma te r i asdo t í iudo , f i zerãohua doação ao t no f 
gouerno p u b l i c o t a o desbaratadas teiro de L o r u a o d e mui tasv i l las,e 
que t o d o s f i n t i ã o a fa l ta d o b o con luga res,em q fe mof t ra a grandeza 
fe!ho de fua m ã y ôc t ia ,&chegarao de feu c i tado , ôc ímgular piedade 
as des ordes a termo^que iuncos os de leu a n i m o ^ o r q lhe dotao aYÍlJ 
Codes de P o r t u g a l , ^ Ga l l i za , kuã la de T r a x e d c , c o m hum morteiro 
t a r a o p o r Rey ao In fante d o m Bcr edi f icado em leu t e r m o ^ r o q auia 
m u d o j f i l h o dei Re i d o m O r d o n h o o rnamen tos de cruzes^calices, co-
t i t o pellas boas partes q nelle auia roas ,vcos , ôc mais coufas necef lV 
c o m o por fer c r i adodesde m e n i n o rias a o c u l t o d i u i n o , ^ diz ,que os 
neftas partes.ô: íer gcra lmcte ama l im i tes defta v i l l a fedemarcauao 
d o à t t o d o s ; acud ió d o m R a m i r o pel lo r i bey ro A d d o n , d á o mais a' 
Igreia 
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Igreia de T re i xe d e l i n a , onde di- R a m i r o de L iao)&reü primo dom 
2 c m q c f t a epulcada a tneíma Sa- Bermudo de G a l l í z a , & Portugal 
t a p e q u e a Igreia cornou o n o m e . derao an imo ao capitão A l m L ¡ 
L í e a i s i c o m o í e c o l h g e d e f t a d o - pera romperas t r e g o a s ^ femeter 
açáo^auer ei ta Santa c m Portugal , fur iofaméte pella Lulkania,traZé-
lhe f oubc ramos a v ida , eu o t iuera do em fuá companhia oConde do 
p o r i n ç f t i n i a u e l t i f o u r o ; mas pois Vella,comalgüsparetesá¿ amigos 
n a o ha l u g a r dóde feapure, conte- q e m vingança de o cerem lança-
t o m e cõ dar no t ic ia de feu n o m e , do fora de fuas ter ras, não deyxa-
& da parte c m cjue eíleue fepul ta" uao occafiao de procurar a defírui 
daj d o t a o ma is a v i l la daGie í to fa , çao de Caí lel la , de modo que fe o 
& a v i l l a deNagofe l la ,como fe d i Códe d o m luliao foy caufa da pri 
u ide por Arcas^Paredel lajate o R i o meira perda, efte C õ d e d o m Vel la 
A d d o n , Ôc alem do R i o a v i l l a de foy i n f t r umé to de f e t o r n a r a c h r i f 
PapicinhoSjCa v i l la deOl iue i ra de tandadedeEfpanha a p o r e m con-
CurreloSjCom feu mof te i ro^a v i l l a t ingenciade fe acabar. As cidades 
deSyluares ,com feus te rmos an t i - nomeadas, que deftavez feperde-
gos , a v i l l a de São l o i o de Te lha - rao em Portugal,-foi C o i m b r a , on-
da^ a v i l l a deRugo fe^udo o qua l de não va leoaosChr i í lãos , q aci^-
lhe do tão p o r remedio de fuas .al- nhão c m goarda oporemfe valer© 
m a s , ^ de feus parentes^ que cha- faméte á de fe ía^em rebateré por 
mão da g l o r i o f a memor ia , pel la algus dias o Ímpetu dos Barbaros, 
mu i t a n o b r e z a . , ôc ant iguidade de pera deixai ' ao fim de íe render ao' 
que proced ião,que pera a fuceíTaõ enemigo vi&onofo,e to rnar de no 
dos M o n i fes^que duraré defta pro- uoa í in t i r o i ugo da feru idãode q 
f a p i a , n ã o h e p i q u e n a proua d e í i n viuera i fenta tantos a n n o s a n j ^ 
gu iar n o b r e z a ( c o m o veremos ad i Daqui paffou A l m a n ç o r ao Por to , 
a n t e ) d i z e m m a i s , que o dão pera em que ouue menos reli f técia, por 
f u f i en ta^âo dos monges, lume dos não e f ta t tão fort i f icado c o m o Co 
a l tares^ e f m o l a s dospobres.A da- i m b r a , & fazendo nel leo que cof-
ta he na era de l o i p . a n n o de C h r i f tumaua nasmais cidades que ren-
to,98i(aos 22.de Dczembro.C&fir- d i a ; Fo i fitiarBraga.quf c o m o e í l i 
m a o V e l i u l f o Biípo d e C o í b r a J q u i ueffe tão outra de íuapri^eira gra-
la de V i f eo J a c o b o de Lamego,Ro deza,pof toque ouuefle ?lgua d i f h 
fendo Fernandez , T e d o m Soarez, cu ldadcnão feruio de maisque de 
T e l l o A l o i r a s . M e n d o G o n ç a l u e z . vender fua l ibe rdade ,com appare 
Fernão G o t e r r e z p f o r i o Onequ iz , . cias de menos gofto que asoutras, 
Sc notou a doação B e n i a m i m D i a Eftaua neftaProumcia decre D o u -
cono .Asd i f co rd ias que feco t i naa r o & M i n h o per tododeagorave; 
u5oporcncsános,ent rec lRcy àò mosa v i l l a de V ianahua cidade q 
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que a s h i f t o r i a s c h a m a o B r i t o n i a , mof te i ro Arci icnfc, & a o t c m p o q 
o u B r i c o n i u m , dc q ccmos fa lado A l m a n ^ o r veofenhoreando a cer-
muicas vezes nef ta o b r a , a qué A l - r a , era A bbadeíTa C o l u m b a O f o -
m a n ç o r pos c e r c o , ôc nos cóbaces res^óc dado os Mou ros fobre o-co-
achou cal r e í i f t c n c i a , q efteue por uento hua noicc,as puferaotodas 
vezespera leuantar o campo ,& íe- á efpada coníagrandoas cm mar-
gu i roucra v i agem fe lhe nao pare- tires de lefu C h r i í l o , I f to tudo fc 
ceracobard ia , m o f t r a r f e incapaz col l ige de hi la doação que T e d a 
de render cão p iquena f o r ^ S c i n * Fafiz fez ao mof te i ro de São loão 
te r romper a cor ren te dc fuás vico- de T a r o u c a , no anno dc Chr i f t o , 
x iascom tão p iquenoob f tacu lo co m i l & cento 5c v in te ôc noue » aos 
m o aquelle, po r o n d e aueturando quatro de A b r i l , em q lhe dá híias 
a v ida de rauÍcos,5c mandãdo fuc- erdadcSjq t inha naq l la parte, 3i en 
cederagence de fcá íada em lugar t reout ras ,d iz aspalaurasfeguítes. 
dos q mor r iáO jao fim veo aganhar Sit itaque Veííra pneditla hereditate cã 
o p o u o por f o r ç a de armas, onde ecetejia de SanSla Maria de A r q m ^ b i 
executou cantas crueldades nos vé anticjne fuit monafleriutn VocitatusAr' 
eidos, que ate as pedras o f i n t i r a o , c/-enfe,&mortuaeU inde AbbatiJJaCo* 
dc de cidade E p i f c o p a l , que t inha lumia Ofori^ amfororibusfuisperma 
f ido, f icou tão r a f a , ôc igoa l com a nus cuiufda MattriAlim.vicori.^ iÜfyuz 
terra^q nunca ma is fe cornou a po- ^osab integropofíideatis.eMt* Como 
u ò a r . Daqu i deu o Bárbaro volca íe di f iera, íeia voíTa a fobredita e r 
pel las terras da B e i r a , onde redeo dade có a Igreia de Saca Mar ia de 
a Lamego ,V i feo>&: ou t ras muytas Archas , onde ant igamente eílcue 
ter ras^at ío lando oscemplos ôc ca- o mof tey ro chamado Archenfe,& 
fa jpdeoraçao, ôc m a r t i r i z a n d o inu foy mo r ta nelle a AbbadefTaCo-
meraueis feruos deChr i f to^que pa l umba Orores,cõfuas irmaãs^por 
d e c i a o g l o r i o f a m e n t e por feu no- mão de certo Mouro,chamado A-
rac.Eeture e f tesacho memor ia de l i m a n c o r , & vòsa poíTuhiinteyra-
h u m o f t e i r o de Rc l i g i o f as dc nof - mente. ôcc. O nome de Archasfe 
fo Padre Sao B e n t o , que efteue fun conferua inda oie c m hum pique-
d a d o t reslegoas da cidade de L a - no lugar iuncoda e rm idaa&hedo 
mego,pera a parceOr ienta l ,em hu mo f te i ro d c S i o loão de Tarouca, 
í i t i o a l t o , onde agora cftá hüa p i - onde andei por vezes confiderãdo 
ciuena e rm ida , chamada noffa Se- o f i t i o fem achar finaKnem memo 
n h o r a da S e i x a ^ íe achão algtlas ria decoufa q mc moííraíTe o q ali 
vezes naql le Ucio ao redor anneis, fora,mais q lula pedra metida por 
fc r ros ,quebrados ,d idaes ,& coufas tapume de híia prefa ,cu ia leitura 
femelhanres, q d e m o f t r a o a q u a l i - iá relatei acima.E pof to que a doa 
dade dos morado res , Cfaamoufc o çaofa le em A l m a s o r com termo, 
que 
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qtJ^íeLpodeduuJdarem fer acjuel- v i d a , & a ferem os noffos mais.pu-
1^ p nacfrapÇapicão f a m o f o , que derão fazer naquella madrugada,: 
dorftQMgríndç parce de Efpanha, o, que fora di f f ic i l de acabar a :ta-, 
todauià rne pçrfuado,que nao po- da a potencia deEfpanha: M a s A ) . 
dia fer ouç rp , viftas as circunftan mãçor que como fingular capi tão 
cias do teiñpojác o ímpetu com q íabia preuinir os inconueniences 
VCO a f l p landocudo . Daqu i cornou fe fubio ahum lugar alco,o^de re 
íeu caminho direy to a T r a n c o f o , colheoás bandeiras a geuceqqe fu 
pe l lo alto da ferra,que chamão de gia , & aclarando o dia fe v io fee 
Pera^óc acraueífando ate onde ago mayor o temor que a caufa, porto 
ra vemos a vi l la.de Agu ia rdaBe i - quef in t io muy toa perda defua gê 
r a j d e r ã o e m hum,mof le i ro deRe^ te, & o r i feo em que o puferão tão 
J ig io fas , fundado perto do lugar poucosChri f táos. Dura emnoíTos 
deS i fm i ro ,onde oic eftá huaer- tempos o n o m e aolugar deftere-
niida,chamada noflfa Senhora do cpn t ro ,& fe chama a Matança , & 
M o f l e y r o ,a queconcorré por fuá o monte a que fe ret i rou o M o u r o 
deuação,& at iguidade tnuytas pro Çonferua o nome de A lmancor ,q 
çiífoes, & cruzes das cerras ao reV faógrandes teftemunhos defta an 
dor , & fizerao nelle o eftrago c o A t iguidade conferuada enere os na-
tumadp cm todos os mais, leuan- turaes da t e r r a , que cambem dize 
do catt iuas,todas as Rel ig iofas, q fe leuou nefte tempo a imagem de 
çfcaparão da morce naquella furia noffa Senhora da Lappa, defte m o 
pr imeyra . M o f t r ã o os moradores fteyro defreyras,ao lugarjonde de 
da terra todos efies lugares, 8c re- pois foy achada, ôc a meterãoos 
ferem por tradição o fucceífo en- ChriftSos naquella Lappa , q a na-
uo l to em algüasfabulas, acrecen- tureza copos, de quatro pedrasno 
tando que muy tos Capitães ôc A U taue is , fabr icando delias hija das 
caydesChr i f tãos, feaiuncarao pe- deuotas, & contemplaciuas capel-
ra fazer refiftencia aos Mouros , 6c las,que Ha na chri f tandade, onde a 
af rontandofe com el lesem hu.cã- piquena , ôc venerauel imagê e(tç,: 
p o , queoie chamão o desbarate,, ue desdeefte tempo,que foy annp 
perto do lugardoSouçp ,cer tnodc de Chri f tovnouecentos & oycenca 
Agu ia r J o r ã o os noffos vencidos,, & t r es , ateo de mil & quárrocen-
& mor tos algüs doS pr inc ipaes: t o s & nouenca ôc oyco,em que foi 
M a s n ã o p e r d é d o c p m i f t o oani- achada por hua menina muda , q 
mo , antes defeiandp mayor v i n - goardaua gadojchamada loanna, 
gançadefeuaggraup jdc rãonare- quecomf imp l i c idade ru f t i caa le -
ta.goarda húa n o y t e ^ p m tanto a« uou conf igo met ida na certa em q 
n i r u o , & boa ven tu ra^uedaque l - coftumaua trazer a m e r é d a , & cc -
Iç batalhão efcaparão ppuçQSçom pondoa como bonequa , gaftaua 
- ' Yy nifto 
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n i f t o a lgum te tnpo , cm que fa l ta - t igas, foy hua das grandes armaw 
ua da goarda do gado ? ou das o u - das , que apor tou cm E f p a n h a . Ao 
tras coufas que a may lhe manda- tepo q chegou a Fóz doDouro c íU, ; 
ua; dc c o m o a mãy defle c o m ella, u a o C a f t c l l o deGayade f t ru ido na 
fentada ao fogo oceupada em vef- f o r m a q o deixara c lRcy dó R a m i 
t i r a i m a g e m , leuada de ind igna- ro fegundq do n o m ^ f c a cidade q-
ç ã o f e m f a b e r oque f a z i a , lha to - fundarão os Sueuos no lugar em q 
m o u pera a lançar no f o g o s o que oie eftá feita hú mote de pedras do 
acud ió a raoçacomhum b rado ,d i m o d o q a deixarão os Mouros ; 6$ 
z e n d o ^ u e o náo fizefle, ôc fupi ta- como oseí lrangcirosvi íTem o f i t i o 
mente lhe foy re f t i tuyda a fa la, ôc acomodado pera fe f o r t i f i ca rem, 
a may fe v i o c o m a mão & braço & fazerem daly conqu i f ta , come-
f e c j u o j d e m a n e y r a j q u e o n ã o p o - çarao a leuantar nouos muros no 
de moucr , 6c g r i t ando c o m efpan- lugar em que oie vemos a Seda c i -
t o do que lhe acontecera , concor- dade; fendo o p r inc ipa l fundador 
reogete do lugar de Q u i n t e l l a ^ m d o m S i f hando j i rmáo de dom M o 
que a moça v iu ia , & guiados por n i nho ,& d o m N o n e g o , natural de 
el la fo raoá Lappa ondea imagem V a n d o m a j q u e fendo BifpOjrenun 
fo ra a c h a d a ^ porta em feu lugar ciara a Prelazia defeu b i f pado^o r 
f oy a mao ôc b raço da mo lher cor v i r empregar fua v ida nefta fan-; 
nado a íeu p r ime i r o v igor , concor ta e m p r e f a , ôc i nda oie dura hua 
rendo da hi em diante agente dos porta do muro an t igo do Porto,fo' 
lugares comarcãos a v i f i tar a Se- bre a qua le í lá hüa imagé da V i r -
nhora,que então, & agora refplan gem M A R I A Senhora noffa^co; 
dece có grandesmilagres.Poref les o nome de V a n d o m a , por memo^ 
annos q reynaua em Efpanha e l - m d e f t e B j f p o , q u e a fundou ;& : 
Rey d o m R a m i r o terceyro do no - pos aly a i m a g e m . Edificada a for 
^ * mc^diz o Conde do Pedro,^ apor- taleza > Ôc ref taurada a pouoação, 
útu tou em Portugal na Fóz do D o u r o Ôc ígreia ant iga, foy ordenado B i f 
hua armada de Gafcões,que mou i po do p o r t o D o m Sifnando, & em 
dos de ze l lo d a f é fe par t i rão defu< c o m p a n h i a do i r m ã o D o m M o n i 
as terras co a n i m o defazeréguer- nho , & dos mais Caual leyros, foy 
ra aos Mouros ,o capitão dos quais conqu í f t andoas terras de faua,^ 
f e c h a m a u a D o m Mon inhoV iegas outra parte do R i o D o u r o , ateos: 
h o m e m a l e m d e muy i l l u f t r e p o r conce IhosdeRefende,& be viueri 
geração t a m va le ro fo nasarmas^e deyxando tudo em poder de Chr i f 
r i c o c terendas,que pode com fua t ã o s ^ repar t indo as terras étreos 
a u t h o r i d a d e a t r a h y r tamanha co - fidalgos Ôc caualleiroSjCj lhasaiuda 
pia de fenhores , c o m o t rouxe con rão a cóqu i f ta^a qué afsinauao lu-
í igo,quc fegundo as memor ias anr gares, & honras em que viueíTcm, 
. enere 
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cntre osquaes, foraoahofadcFoH g ioEgas , & d e l l e dom Mon inhô 
feca^onde decern os fidalgos def- Hermiguez,que cafou com' duna 
te appe l l i doem P o r t u g a l ^ Caf- Minanha,dequcm ouue M e m M o 
Cella; a deCardos,donde decern os nis^de r iba de Douro ,ôc Egas M o -
de Cardofo , que inda oie duram nis, que fo i Ayo delRci d o m A f o a 
c o m o nome & f e r de honras ôt fo- To Henr iquez , de que decern muy-
lares ( c o m o veremos na cerceyra tas nobres gerações de Portugal; E 
parce)Aqui nefta conquif ta do co - inda q eu tenha efta fucceflao por 
ce lhodeBemu iue^mor reooB i fpo verdadeira > naodeyxode duuidar 
d o m S í f n ã d o , Òc iaz fepuUado no em fere osMoni fes deGafcunha, 
mor te i ro de V i l laboa do Bi fpo, cõ por achar ena Por tuga l , fenhores 
op in ião de fan to .Dom N o nego cô deí leappel l idojmui toâtes d a v i n -
qu i f tou por outra parte, Ôc em hna da de d o m Min inho aEfpanha.-por 
ferra quatro legoas do Porto edi f i - que cm húa doação feytaao mo f -
cou hum forte,aque pos nome Vã- teyro de L o r u ã o , por elRey dona 
d o m a ( como inda oie fe chama a Ram i ro fegundo^anno d e C h d f t o 
ferra)dódefez tanta guerra a M o u nouecentos Scquarenta ôc eres,aos 
ros,que defocupou grade parte da* vincefeis de laneiro, conf i rma en-* 
quella comarca,& v indo a mor re r tre os mais fenhores Gonça lo M o 
em oSñor , foy fepuUado no mof* nis>don'de vemos como v in te fete 
t cy rode Auiaos có não menos re- annos antes da v inda dos Ga leões 
putação defantOjque o Bifpo dõ auiaiáfenhores em Eípanha c o m 
Si fnando,Ao tempo que dom M o o fobre nome de Moni fes jE no an 
n inho chegon a Portugal , t rouxe no de nouecentos & fefenta & o i t o 
configo ddusf i lhos , chamados dó aosvinte ôc dousde D e z é b r o , em 
Egas,^ d o m Garc iaMonis tao an i outra doação feita ao própr io mo 
mo ios & arifeados nas batalhas,q fteiro por donaMun ia jçpn f i rmao 
d i f ic i lmente feachauao outros fe- o p róp r i o Gonçalo Moti is , encte 
us' igoaesem Efpanha . D o m Gar- osmaisf idalgos:& l ogoOuecoMo 
cia morreo em hua batalha q deu nis> & D iogo Mcfnis. E no anf iode 
a M o u r o s ^ a n d o a v ida atroco da nouecentos Sc fetenta ôc dous ,c i -
v i to r ia q fez alcançar aos noíTos^ nha o gouerno de Braga, ôc cetòã 
ficou dôEgas em Portugal , f e ru in^ de Santa Mar ia o Conde dom G ó 
d o a elRey d o m A fon fo o q u i n t o , çalo Mon i s ; 8c em terras de A r o u -
ôc d o m Bermudo terceiro de L ião ca auia hum fidalgo chamado C u -
t i do fempreemtanca e í l i m a , q u e dcfto Monís jComocon í l a dehúa. 
cafou com dona TodaHermiguez fentença que eftá no mof tey ro de 
filha de d o m Herm ig ioA lboaza r , Arouca". G m e f m o Conde G o n -
& n e t a d o I n f a n t e A l b o a z a r R a m i Ça lo-MoniS j fez ao mo f t ey ro de 
x«z; dos quaes naceo d o m H e r m i ^ L o m â p 4 doação refir ida atras, na 
y y % grande-
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na grandeza da qüa l vemos q u a m ncf tesãnos;dç fcubnr no meode l -
g rande fcnhorTo f fe em E fpanha : l ashu re fp landorde fan t i dade , ôc 
E elRey D o m Fernando^na e fe f i - vircude cão rara, que parece o goar 
tura que fez ao mof tey ro de L o r - douDcos pera igoalar co as defauc 
uâo fdb re a cornada de C o i m b r a , turàs deite rcyno3a grãdeza da hó-
o n o m e a d u a s v e z e s ^ d i z que f o i ra,& prerogaciuas de ta l filho. Foy 
ca iado c o m a filhadelRey D o m ef íeSanto,quanto ao mí ido , degé 
Bermudo .Por ode me parece f em ração tão i l l u í l r e ,q feu Auò o C ó -
duuida jq osMohi fes ,ou faó dosa- de Ermeneg i ldp^ t inha muy chega 
t igos poúoadores de E f p a n h a , ou do parentefeo com elRey d o m A : 
da nobreza dos Godos , f em depé- f on fo o M a g n o A na cafa Real te-
cia de nações eí lrãgeiraSipoiSjtan- uc of f ic io , de feu M o r d o m o mòrj 
to antes da v i n d a dos Gafcões e- c o m o fe co l l ige de muitospriui le^ 
rãograndes ê E fpauha .E de q u a l - g iosãt igos.E no dacofagraçao de 
quer m o d o faó bem í l lu f t res, os q San t iago , v imos c o m o era Cond i 
decern deíle t r o n c o , pois há perto da cidade do Por to ,& de Tuy^e ca 
defetecentos a n n o s , q u e aparen- m o ta l fenhor de quaf i toda a ter-
tauão com filhas^netas dos Reys ra de entre D o u r o õc M i n h o , ^ cae 
de Efpanha. no meo deitas duas cidades; Teue 
Q A V 1 T V L O . X X t t U . h ú filho chamado Goterre Arias, 
D a vida > <sr obras marauilbofas de Sao vexdadei ro fucceífor da grandeza, 
^ofendo Monge da orde de nojjo ^ a - ôc c i tado do pay,^ e m íua vida foi 
dre Sao !Bmo t(BiJpo do moíkirode Conde d e E m i n i o , de q iáfalamos 
Dumejunto aíBraga,tsr depois de Sa ac ima ,& teue o gouerno das terras 
i tiago de Gâ íU^a ; Tocãofepor occa* q ha desde o Por to âce o R i o Ague 
Jião defua bifioria dguas antiguida- dasq naquel ie tépo eta diuifao, &-
des de fortugal . , ^ . f ronte i ra entre Mouròs ,&Chr i f tã -
Era a l iu io de t i t a co- os,& po r mor te do Code Ermeni -
^ f u f a5 ,& t raba lho co- g i l dõ ficou erdando as terras de eft 
• m o he neceíTario ven tre D o u r o 6c M inho ,óde tinha fua 
jcer na copof içãodas habi tação o rd ina r i a , emhí3a v i l la 
h i í to r ias dei te t é p o , chamada Salas , aba i xodo monte 
cõu inha e n c õ t r a r c ò ma te r i a tarn corduba ,qo ie coferua o mefmono 
f a n t a , & g l o r i o i a ^ o m o a deS. R o - me.Era cafado co hua fnorà Porcu 
f e n d o ^ a í t a n t e pellas c i rcuí tãc ias gtjcfa,de nob reza^p rendas igoa i í 
de l ia , pera feru i r de p r e m i o aou - chamada I lduara^ou A ldara , é qa 
tras maiores di f f iculdades,poisnão f e r m o f u r a Ôc perfeições do corpo 
h í g ó ñ o q igoale,aquéleua o péfa-. merecerão fe r l ouuadas cõ admi -
m i t o engo l fado em tamanhas -tri^ r aç io ,quãdo não oüuera tato, q c n 
buUçéeS jCOHtio padecia Por tuga l g-rádecer n a s d a i m a , í ó lhefalcaua 
pera v i* 
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viuer alegrejfilhos^q depojs de fe- tos e fe rauos^ lula igreia q leuan-
us diaserdaíTej-n a s r i q u c z a s ^ co- cou aoÀrchanjo S.Miguel,em reco 
feruaíFem a nobreza de fatigued& nhecimencoda rcuelai jao,^ deuia 
feus ancepaflados, ¿k pera os alean fer grageada por fea meo;&: como 
,çar da m í o do Seño^viíkaua m u i naquelle tempo fe goardaffe inda-
cas vezes a Igreia de Sao S*luador o cof tume ant igo de nao baut izar 
fundada(eonio inda oievemos)no os meninos antes da Pafcoa^uan-
al to do monte Córdoba , onde có do não auia perigo de enfermida-
.]a,grimas,& a f fc i tosda lma^ed ia a de, pr imeiro feacabou a Igreia do 
Déos prendas que lhe dedicalíe; 8c Archanjo,q chegafle o dia do bap 
cont inuando algú tempo nc í l a ro - t i í m o , que determinarão fazer no 
maria(que fazia a pé.ordinar iamc teplo de Sao Saluado^onde a mer 
te) foy Déos fcní ido aceitarlhe f u - ce fe lhe concederaj êc mandando 
as oraçóes)& por meo de certa re- lei jat em carros hua pia de bap t i ^ 
nelatjaoa encheo de efperanças.do zar ao alto do monte Corduba^e 
que canto defeiauaEícreueoa C o - í e z o carro em pedaços chegando 
de f laaomando jquenaque l le tépo ás portas da Igreia de São Migue l , 
feachaua c o m elRey do-m A fon fo quafi mo f t rando fer Déos feruido 
o MagnOjna cõqui f la de C o i m b r i que fe exercicafle a l i aquelle facra 
(pof to que outros digãoque có eU tóente,em cuia memor ia fízerao 
Rey dom R a m i r o , filho de d o Q r - feus pays doação á Igreja de S.Mí^ 
donho j o q nao he pofsiuel vi f ta a guel de ametade da v i l la de Salas," 
contadosannos) que fe chegaílea Sc depois a anneixarão, ôc fizerão 
Salas,onde então refidia , Ôc védoo fogey ta á de SãoSaluador. A l e m 
]he deu conta da v i fao Angelica?jq defte filho concebido por mi lagre 
t iuera,^ : do f ruyto de benção que Se part icular mercede Déos > ouue 
nel la fe lhe prometera, acredi tan- o Conde Gocerre Arias da Condéf . 
d o t u d o o fucceíTo d o t e m p o j e m q fa íduara,outrdsdousfiíhosjchama 
concebeo aos vinte quatro de Fe- dos dom' Áfonfo^ác dom N u n o de 
nereifOjhú filho de que Déos a ahí1' Gella noua,do v i t i m o dasquaesna 
m i o u aos vinte & feisde Nouébro, ceo dó l a n c h o Nunez deBárbo/à^ 
enchendo os paysjôc amigos,^: v a f gero q fo i delRei dó A fon fo i-íea-
falos de con ten tamen to , vendof t r iquezjcafado cõ fua filhá d o n a T a 
hus com filbo q os erdaff'e, outros refa Afonfo,de 'quemdecem ps dá 
c o m amigo que osfauorcceífe, ôc appe l l ido deBarbofa, como vere-
out rosf ina lméte com fenhor q os mos adiãtertornádo por ora afalác 
gouernaíTe. A feíla pr inc ipa l , da no Sato menino Re fendo ,^ crecia 
Co-odeffa forao efmoíasa pobres, aos anos, virtudc3e fabedur íaéfoc 
dadiuasa lgreias,dinheiro perare- n^a,qfcu nomejereput^ção e ramu i 
m i r catiuos^iberdade qdeua m u i venerado é tpda EfpanhajC chegã-
, * " Y y j do a ida-
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a i d a d e de v in te o i t o annos fc o rdc grande a op in ião q fe t i nha dc fua 
nou Sacerdote,6cfoy c f c o l h i d o p e v ida ôc f a t i dade , lhe deue lRey f u -
r a B i i p o d a l g r e i a d e D u m c ? i u n t o as vezes, pera que nascoufas tcm-
a B r a g a ^ n d e fc apurou ma is agrá poraesciuefíe o gouerno ôc autho-
d e z a d e f u a f a n t i d a d c n a c h a r i d a - r i d a d e , q u e t inha nas cípiricuaes^ 
de pera c o m os p o b r e s , v ig i lanc ia med ian te a q u a l , l i u rou a Ga l l i za 
•na dout r ina de feusfubdicos, & d i do poder dos N o r m a n d o s , ôc fua 
l igcnc ia na r e f o r m á r o n o s cof tu patr ia Portuguefa, das en t radas ,^ 
i i ics,e reparo das Igreias de feu b i f aíTalcos o rd ina r iosdos M o u r o s , q 
p a d o . Daqu i o p r o m o u e o e lRey afsi o reconta o M o n g e Ordonho 
D ó O r d o n h o a o b i f p a d o de M o n « author de fua h i f t o r i â ; profeguin-
donedo ,que o M o n g e e fer i to r da d o e m recotar as mu i tas obras de 
v ida do Santo chama M e n d u n i e n char idade ôc a m o r deDeos,qexer 
fe, 6c á c idade M e n d u n i u m , o n d c citaua nas terras de feu b i f p a d o ^ 
re í id io o Santo a lgus annos,duran c o m o tiueíTe i un to ao nacimento 
reos quaes f u n d o u o m o f t e y r o d e do R i o L i m a ) huaerdade chama-
Cauçy^rOjque agora he de Conígos da V i l l a r , que o CondeErmen ig i l 
xegranres, e m ficio t a m a f p e r o , ôc do f e u A u ò ganhara por força de 
cercado dc f e r r as , que c o m diffi* armas ace r t o Conde por nome, 
culdade fe pode chegar a caual lo V e t i z a , ou Guic ia rebel lado con* 
ao bayxo do va l le ,em q u e e í U e d í t ra feu Rey^come^ou a fundarnel 
ficado^ nelle í econ fe rua o j e h ú a l a , o mo f t ey ro deCe l l a noua da 
Ça íu la com que o Santo d iz ia M i f o r d e m de noí fo Padre São Bento, 
fa , femelhate em tudo a ou t ra que cô a n i m o de fe re t i rar a viuer nel-
d e y x o u em Ce l la n o u a , que eram l e o que lhe reftaffe davida,dando 
as o rd ina r ias daquel le t e m p o , de de mão aos fauf tos, ôc dignidades 
f ty^áo.ôc t a l ho notauel ,porque he d e l i a , pera o que fe lhe oíFereceo 
c o m o hum capus dos q u e f e c o f t u mais breue opor tun idade do que 
fnauáò em P o r t u g a l / e m lhe fa l tar i m a g i n o u no p r i n c i p i o , porque o 
ma is pera o íer de t o d o , que o ca- B i fpo S i f i n a n d o , pr iuado por fuas 
p c i i o q u e n á o t e m j & d e u i a oSaccr culpasda d ign idadePont ihca l j a -
do te ao cempodece lcb ra r , de leuâ chando comodidade^&valedores, 
car as abas da Ca fu la fobre o s h ó - pera t o r n a r a i nuad i r o bi ípadode 
b r o s , pera fazer as cer imonias do C o m p o í l e l l a ^ n t r o u húa noyte de 
facr ihe io . D a q u i foy mudado pera N a t a l , c o m mão a rmada no clau-
o b i f p a d o de C o p o f t e l l a em t e m - ftro da Igreia d c & u u i á g o , ondeo 
po de lRey D o m Sancho o G o r d o , Sanco t i nha feu apofenco , ôc pon-
t e n d o pr iuado de í la d i gn i dadeao do lhe a c i p a d a nos peytoso con-
B i í po S i f inando p o r íuas d i í f o l u - ftrangeo r i gu ro famen te , a deyxar 
<¿ócs,& mao g o u e r n o ; & c o m o era o lugar que t i nha , pefarofo fotnéte 
do.mao 
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d o ^ t ò t e r t t i a j q u è S i f e n a n d o y f c - I h a . ^ oalos; nos i r i us í & Vigilias; 
do í a p r i l e g i o j & ^ r c ó r a u n h í o .Hq V-ÍÜOÍ recraca;d«:perfeycáo m o ' 
c m que'iabQrriajquea obra de lar*' 'nafi iéà ^ tão a m i g a de erácar:c6' 
gaco^fpadomtj i to^ú ia-q QÍS^ñ> Deo^ndvredolbiméco de fuá a iu ía 
i^Adí&jaua^poiiiílTegara aoiace^ ^ü&tó.aiff iculdaidébtrazi5<>:& 
tá^c.átãi ín3po^ú-oaiçáb;&&)r^a de la^nalmacerlas do mandov^qua-
qüemillxafEídia ma'ijdar)llctirscm>- d o a ̂ e ^ i d a d c i d a caía', ôebé -co-
fe caaiseí la pccaíiao.ao- mo f tey ro m u ' i tp^ tó i í f l ra-tigtá .a d a-r 'íEudi e a -
de:Cellach<?üa, ondeara A b b a d è « i a árfeinrfhantes ooufas, era com 
Sanio Varado Frã.quila^que p r i m e i - tal bí^urdadey Cpti-e^e hâa;palaura 
f o ro cfnha fido d-o mof te i ro de Sá- demafiada gaftàua ne í las^^ rê t í ra 
t o EíLeuao deRíbadoí i l?& a l i c o h * doFe a feü ord inár ia recolhim:éco, 
t ã o quç c o r n o u oha;bicò riion-àctei tornam^refidencia a. cada fêncido 
Ôc í t fbgekou í j & b e d i t t i c u & Ü Q ñ } pòr"íi;dò modo em que gaftara os 
tadda íh ía^aque l le quepor Cm d fo «not t iencoída conuerffa^ao.Alcâ-
fògca^áOjS:, d ign idade Pontffícatje çaua grandes fegredos, & fauores 
grande.perfe i^ão de v ida , merecia do5edhor,e not ic ia de muicas cou 
l e r me f t r c d c todos. Rèz m ú i t ^ f a s f u t ó a s y c ò m õ í o i bua v e z / q ef-
bras no rnofteiro^judadí) cp^êd^t ta'odd&lMdo na fel ic idade d á g b 
dtuasdaijCàõdçfflaílIdtó-râ-tofnãy> r i a , ^ . p t ^ radds* :bea i i ^ r u - r ádos , 
& dè MtmioX^ú^ét t^ iè i f to i l a j G l i - c ^m ó á .bbad¿Er^nq«f lá , i h ^ Vio 
m r e 2 f & Ã d o l i n d a y que.lh&derão e n t r i r â í i a y r í p í f e b o c a ¡ h G * p'o-
a p a r c ê ^ einbáõ náèrdade de ;V i l - ba cacníaluá¡ coma â m e f d á itçxie» 
l f r ^ r t p q q r o m o f l ^ k o fe fundará; íep -q o me fmoAbbade finíifíeral 
pera © f tV .acd i zé rM i f f a çò-raa- cóu fa , donde co l l ig io fer chegado 
y o r qu ic taçao fundou hua l g t m o tépo^em q oSenhor de ixar ia acjl 
n o p u m a r d o mof te i ro da ínuoca- le ma f te i ro pr iuado de tàmSaef to 
^ ã a d e S ã o M i g u e l ^ a o p iquena^q Paftor^omo na verdadê f t ó õ ^ ã r o 
í t ied ida pella pane de-fora com-a poucoárdias ^ 
g ro í l u rá das paf edes-terá t r in ta pés l e ^ è r ó w ^ í S d - è i Q - ^ - t ó è g e s - ô ef-
^ ;m poin.PNdô/&iíUitt2te de i l - r i fo j ^ I M i á ^ d l è p o r v o t o s ^ o-obri ' 
r m a & M ^ d u â n t í d á d e 5 t S o ^ l M ^ garãá comlagnmaSjaos nao áífe-
dâ ,h í i i há * j >e r f ê : i çáov f c - có r re^ - gar em out ja mão,cm q u i t o . * Se-
dede ia t S o g r a n d e , ^ hu já tâ f ícark n h o r l h e daua vidí, & fo^aí? pera 
aíTencadajcom tan to m M ò f ^ à í os poéer^gouefnar.ForJo a petição 
conce í i câmenróáos /ô lhós^^ t fèm & l * g á m u M * m c ü ^ f t ; i m ; q o ani 
ftbe a i g S a e o u & d e ^ A r c h i t e ^ ü í a . m ^ i e í S i o ^ f e í í d o , quelbe nao 
N o t a n e l e r a o rígor^ ob f tmã^ ía / p ò d ^ t í t e g a r t ó ^ ò i i í e n t i m e m o , 6c 
q o S ã c o B i í p o g ò a r ^ u â ef t i tudo, / ^ m ^ Ò - ^ q a f g o - A b b a c f r f i f e v i o 
Sendo nas horasdii-c<)ro,nÒ^àba o ^ a t o i c o - i o g o cheo^de cauai le i -
, Yy 4 tos. 
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l e i r ^ Ô í fent iò fesgrandcs j cjiue re- t an to fuás , deu lugAr a q o d e m o -
H ^ c i a n d o as pampas dp i t iüdo, fe mo íeapodc ra í r edc l l es )& lançan*' 
Síferiluo d e d i c a r l o feru içp G i i r i / l o doòs do lugar onde andauaô lhes 
&íi1iuifosconaençosde.Mongesiê tócafíe a v i d ancora tama magoa & 
^ V i g i o í a s dcPoctbgaljiSc G a l l i z a , (¿nt imeto dasRe l i g i o f as^ue a po 
-H i ^o iandarãoda j : obedieGiaifíize ¿pr de lagçi inasalcançaraõ-do Sa4 
do fe da v i f i t açaò ; de C e l l a a o u a , tOtosTcíUtu l f leáv ida^comofez de 
^tért4oque debaixo,de Pafi-ortam pois de muy ta ora^ao, fazendolhé 
íançQ^teriaó xx^caminho ;dag Io i i a ^ i u t a l da c t m com.olio.bento fo * 
|n j . |s feguro -Yôc pofto q u e r e r á fuá b í^o pcitpvoihoSjôc b.ora,&iuiaai 
quietaçaój fo/sê eftès encargos tra ç^j irfo o falut i fero nome del E S V 
jbafeofpSja cha rHade-deJg íaGtu i f Çhr i í to .Quera vez aconte'ceo^ '^ac 
to oconf l rang ia^fe ofFerecser e fa v í n d o elle de e^rto C ó c i l i o y o u i ü ^ 
fcrificar pel lo prouey to de íeu-slr t_a de Bifpos^ccn que fe tratarão:nè 
i n j o s j a quiemíhiayüuar quando o gipíios impor tan tes ao bê da Igre* 
^ e ^ f x ^ À nçgoci-os:ò5requenaô..y.&: j a ^ X a b e d o feus Móges.o dia em 
jçomo hua vez cf t iuef ie em Portii- cjaçRqja de chçgar, o eft iueráoef-
galíCm certo mofteiro de ReÜgio- pcrand.o co« i a MiíTa conuentuáí 
XaSífundado erxi cerra deBaftOjcha por efpaço d.c grandes quatro ho-
mado S. íoao de Vieyra , onde era ras,durante as quaes,fuccedeo que 
AbbadcíTa Santa Senhorinha fua v i n d o o Sato pel lo caminhóá pro 
parenta^ cí l iuelTem ambos fa lan pfiabQra,_errjq ¿M i íTa feco f tuma 
d o e m h ú pa t i o , em coufas tam d i - ua,di25er,oiiuioyozes Angel icasjq 
u i n a s & f a n u s j c o m o o e r a ô o s d e - of f ie iarao I vúaM i í í a desde o In-
Jc iosde cada hum -dousbòrnêst ra t ro i tu,ate Ç$-dizçt,Ite Mífia eU,* to-
ba lhadores jq aodauaoxonce r tan da a qua l o Santo fe dereue;poílos 
do os telhados do m o f t e i r o , os vi- o.s . ipelhos em terra com.admira^ 
. raô eftar a íTentadosó lhaadí thEm ç^odos compaí ibe i rosque Ojviao 
peraou t ro>admi rado(porven tu ra ) ¿^gueUe modo.i fern entendfer o 
I f d í t - q u a i dp m u i t o que v ia d igno mifterio^ çpmp chegandoaícafa 
de imitar na v i d a deque t inha pre foubeíTe a d i laçaoque ouuera^mã* 
fencej & c o m o feia propr iedade cj dou que dahi em d iante fenao de-
naõ falta em á n i m o s vis, a t r i buy r tiueíTe a MiíTa conuen tuá lpo rne-
o que nao en tedem á parce q mais nhum refpei to h u m a n o que fúbre 
co r re íponde c o m fua natureza , q uieíTe.Outra vez acoteceo,que ef̂  
be a p ior ,comeqaraó a m u r m u r a r cando en ferma a R a y n l u Arago-
entre fi dos SanroSjdando másco- ca,pT¡ma doSanco,lhe madou pe-
res ao filcncio,& fo I ída5 e m q efta d i r , que po fpodo t o d o t rabalho, a 
uaõ: mas o Senhor q naô permicte vieffe v i fitar em íua enfermidade, 
^ íRcJhantes f o f p e y t a s é mater ias ^ ç p x n p no cam inho em.hü mote , 
; . < • chamad 
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. d k t ò ^ S a i ^ ^ u ^ f l b os Anjos os Anjos com m & c u t k t x m m i k o 
c á n c a r Q a l e g r e . c â n t i c o , õ i ^ f o b e r a n o A c o n f i d e a n d o o d i a : & 
c e / y & ^ S í ^ ^ n o u ao fea m o í k i - hò ia , fe a c h o u . m h \ m \ m n t p í t t 
i f f l j t t iatnt ía^ufc iar não ama pera q a p r o p r i a ^ que o S a n c o á i f o o f e f 
^ífor^âi-atCíf l ído aRainha chama p i ta ra .Nomeou por Abba de ¿o-Sa 
ck?aoutr0 rmdhormun^o. .Muycas tova ráo Man i l ano , p ^ J h o ^ p ^ d i í 
c b u â ^ o U Ê r a l - a q a breuidade me o x o n u e n t p i declarando, quft ^ > 
frfiocdeiíàre-fteiídcra pen na, aeon- quelle t en tpoem diante ce f fa f íç^ i 
tet terap(ao5ãto em cerapo de v in r nomeaçpgs ,^ fe ellcgeflem oá^re 
;fc'& d o u s ^ n n o s , que viueo no car lados pel lo.tnbdo,que i?offo Padre 
•go A b b a c i a l , tendo p r ime i ro fido São Bento di fpoem em fua.regra ; 
B i ípO jpore fpaçodeoucrosdez , a o Santo foy por então í e p u ú a í ò 
¡que o Sen h o t f o y fc ru ído dar pre- ao lugar o rd inar io dos outro 'sAb-
m 'w^&i de feanfo em idade de feté- bade%rí)asandan'do o cepo, & Ten 
r taanr ios > rèy nando e Efpanha e i - do beat i f icado pello Cardeal l a c i n 
•Rey d o m Ramiro tercey. ro , & pa- co Legado em ETpanha, q depois ò 
rece o qu is noíToRedémptor^cha- c a n n o n i z & u , fendo ia Papa Ce lè f -
mar pera fi nefta occafião^por não t i no cerceir(o;.o paffarao a hum fe-
- fcTtef lemunha das. glandes defa- pulchrb dè pedra lenançado^unto 
.ueíuras^.logo.fuccedèfãó ern Por- a porta da ígreia q vay pera o c l a i j 
fí3gal;vA".tias.'.tnáis.pants de Efpa^ ftro>ondeíoíe eftá defrõjçe da f e p u l 
vriha.Ao t e m p o de feu falecimçjvto, tura deSSo TorquatO:, &aJ i f o r á p 
/ q f o i e m h u a quinta fcyra p r ime i - e fao inumei'aueís os milagres que 
iro de Mar^o^a horas de compleca, o Senhor obra por fua ih te rce f fao , 
ef lar ido Sanca Senhorinha fua pa- de que contaremos algüs pera par 
renca can tando efta v i t i m a hora t icular g l o r i a fuajdeixádo os m a i s 
d ò d i a e n i companh ia das outras pera qué de prepof i to tratar a m a 
Re l ig io ías .ouu io cantar aos An jos teria de fuás prerogac iya^ iVu i t tó f f 
o dcuoto cánt ico. TeDetihudamiis: B i fpo ero fcíígo^temâd^Ioão v q 
E- como p r e g u n : affe aos c i rcuf tan o u u i ^ ^ r p o f e d ^ m o n e do Sã tò 
tesfe o o u u i ã o ^ confeffaffem qbe f a i a d w s t i i ü y t o s milagres q o Se« 
m5ò,feiEa p r i m e y f o oràçao vmaây nhor faz ia por fua interecí lao, a cri 
dou c h a m a r hfía men ina^ue pre- bühia t ü d o a inuenção do? mpges , 
gúntada, re fpondco , queouuia as d i zendo del le q fora hu;m h ò m e n x 
vdzes,masque nao entendia áf igr como qualcjuer dosoutros^mas irí~ 
nif icação dovròifterio^o que^anta capaz de cantas marauiJhas^ c o m o 
Senhorinha declarou en ipub l i co j fedelIe.c6cauão,e largadoíe h u d i a 
d izendo, que naquella hora par t i - njai.s dtx-:o'ídináno neftas pragas, 
r a i a v i d a o Sato & verierauelPre cahio.repieminam.ente.dacadeyra 
laáo R o f c n d o vcu i i ia l íT iakuauão emqué eííauâ cóm hu a c c i d e r e ^ 
o pos em e l i te m o dc m o r t e , & t o r t i t uh io a fua p r imey ra d ign idade; 
« a n d o em 6,víô a parte fobre que Muitas coufas outras acontecerão 
cayra quafi i í iTeí i f iuc l jmascf ta lhè defta qual idade em pef foasquein* 
s tb r ioo fent ido , pera conhecera tentarão v fu rpa ros bes do moffret 
c3ufa,& inuoeando o fauor do Sã- r o : & o author da v ida doSantó dá 
t o - c o m p r o m e f f a d e e m e d a j f o i re f acneende^que adefgraça aconten 
t i t u / d ò a f u a p r ime i ra íaude j f i can c i d a a e l R e y D o m A f o n f o H e n r i / 
d o d e m a l d i z e n t e ^ n g u l a r pregoei quez^pr imeiro dePorcugal ,n5ofo i 
r ó de feus lounores . A In fan ta do - tan to pellas pragas da mãy ,co tno 
tttà ^E lu i ra^ lhâ d c l k e y - d o Fernán porque nas guerras que teue cô d< 
á o d e C a f t e l l a , po r mas i n f o r m a - Rey de L i ã o íeu p r i m o , conf ih t ip 
^oes que teue de Pelayo Abbade dani f icaremfe as terras d o m o f t e i 
"deCel la noua,o perfeguio de ima- ro , ôc fazerem os Toldados nellas 
^ e i r a ^ u e l h e cõueo largar fua pre algus danos notaueis,^ nao teme . 
l a z i a A de ixar ó m o f t e i r o á d i l p o deou iédo aduerc ido.Doushomes4 
í ição do p tc fegu idor , ^ proueo tfel cam inhe i ros , chegarão húa noyce 
k . a h u m monge apof tata author i un to ao R i o Canado , q correpel-
-détodosef tes males;chamado Pe- la comarca détreDouroóc M inho 
ro GonçalueZjO qual pagado os fa a horas q o barqueyro por fer tar 
uorés mal merecidos^có repart i r a de fe t i nha ià r eco lh i do^ naó aüia 
fubftacia do t no f te i ro pellos cria- meo pera paf farda outra parte, & 
dos da ínfanta^&cõ relaxar a clau ficando daquel la em que eñauao, 
fura dos mõges^pera q íuas damas t e m i a o o r igor do f r i o ^ terapefta 
c t ra f fem aver as of f ic inas do m o f - .deque faz ia,por ic.r no cora^aodo 
te í rO jOsRel ig io fo&acud i rão ao fe i n u e r n o : mas vendo que o agafta 
fmlchro de São R o í e n d o , ped indo meneo lhe t raz ia pouco remedio 
he c o m lag r imasque acudiíTe pel f e í e n t a r a ó a o l o n g o d e h ú penedo 
Ia caía que f u n d a r a ^ nao confia» onde entre outras praticas ^ i e r a ó 
tiíTe p r o f a n a r a religião del ia 5aó a f a l a r nos mi lagres de S.Rofendo 
-q o S a m o f a t i s f e z com tan ta breui q u e e n t a m andauaó muy celebra 
dade,^ l o g o a noitefeguinte^ançã dosem todaE fpanha , ôc hú delles 
doíe o mao Abbade na cama, arre cheo de cófiança,e portos os olhos 
bétou pello meo cõ eamanhoeftã- noceo^dií leeítas palauras.OSanto 
p i d o , q a c u d i r ã o o s criados a v e r o d e D e o s , q u e e m tantasnecefsida 
q í e n a , 6c a c h a n d o a q l j e fero efpe des focorreis aosq imp lo rao voíTo 
^¿taculoda iu f t i^a diuina, o f o raõ fauor,dainos remedioj?era vadear 
dízerá Infanta dona Eluira,^ a pé eñe R i o , & .pal iarmos em faluo os 
e c ó pouco acopa nhameto íe iah io perigos qne nos podé fuceder eíla 
do moftciro,& fazédo v i r o Abba- noice. Acabadas as palauras^viraó 
de PelaiOjlhe p e d i o perdão,e o reí- d í f i r i r o barco q ate entaó eftiuerá 
amarra-
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a m m a r r a d o de oucra p a r c e l fem muy Urga ,&h i l as gallietas de c r y -
v i r d e n t r o peíToa qne oguiaf fc , de fial^om os pés de prata cambem 
m a n d a r a paragem em q elles efta fobredourada,e a Cafula dafciçao 
uão ,onde i t deceue conuidandoos da outra queiá d i fTemosacima/de 
ápaf lagetn .ace^ueel leSjpof tode hua feda como cafeca, porq ve ja -
pa tceo m e d o j q d a maraui lha lhe mos a pobreza coque fe cracaua 
n a c e r a , & reconhecendo a grande em fi mefmOjquécinha a n i m o pe-
m e r c e d o Saneo, oufarao mecerfe ra fundar cam íüptuofo m o f t e i r o ; 
d é c r o ^ paf far da outra parte,não Q J <!> I T F L 0 . X X V . 
ce f l ando de engrandecer a Deos,& Damorte del%ey Vom ^ j m i r o , & dos 
a feu f e r u o R o í e n d o , que com cal principios del^ey Tiom Bermudopi-
b r e u i d a d e o s focorrera em feu t ra 
ba lho ^ O u t r a maraui lha íemelhá-
ce acon teceo a h u m Móge de Ce i -
l a n o u a » na paffagem d o R i o M i -
n h o : & i u t o a feu fepu lchro^eu v i -
í l a a q u a t r o cegos^a h u m para l i t i * 
€0,3 h ü a m o l h e r mord ida de h u m 
cao d a n a d o ^ h u a m o l h e r , & h u m 
m o ç o qu€ t i nhâo cobras détro n o 
tradas emfortugal de Almançor^a 
Valerofa morte do Qohde Guilhe Gon 
çalue^ts* Vitorias do Qonde F r o i a ^ 
fennu i^co aVidadeS.Senhorinha* 
A cao poucos fuccef-
fos véturofos pera E f 
panha neíle meo té-
' po , que t u d o o que a 
h i f to r ia leua/faó perr-
e f iamago^e a homes a le i j ados /u r das, & defauencuras dosChr i f taos , 
dos>mudos)& doentes de cancros, caufadas por fúas culpas, & pe l l o 
cancerc jd : outrasenfermidades i n poucova lo r de lRei d o m R a m i r o , 
cu raue is : l i u rou preí 'QS,& cactiuos quea le tn de te r perdidas nruy tas 
que i n u o c a r a o feu nome,deparou t e r r as^ f s i no reyno de L rao , pel la 
c o u f a s f u r c a d a s & perdidas có m i - valent ia de AlmançorjComo e Por 
lagre táo m a n i f e í l o , que foy nefte t uga l ,& GaUiza,peUo leDâncairré-
p a r t i c ü l a r cao celebre,como agora to de d o m Bemiud t f / foy desbara-
o he San to A n t o n i o , propriedade tado,iunto a simancas l â í H m o í á * 
quepa rece fe ranne i xa aos Santos mence,& reduz ido a t a m a n h a n t -
Porcuguefes.Conferuafeoie ê C c l * cefsidade?que ret i rado nas m o n t n 
la r uma , a m i t r a c o m que fazia os nhas. tornou ao e f íadoem que n o f 
p o t i f i c a c s ^ u e h e d e p a n o d e l i n h o , f o s p d m e y r o s Reys c o m ^ a t ã o à 
& nâo m u i t o grande, cohüa t r e n , reftauraçáo d e E f p a í i h a . O G o t i d e 
ça d o u r o tec ido ao redor da boca Gârc iFemandez /enho r deCaftei 
jomence;tre$anneis 'grandes,dous l a ^ e r f e g u i d o d o C o n d e do V e i b , 
de l lesde p ra tadou rada ,com fuas & feusparê tes>andat ia fempreem 
pedras d e c r y f t a L & o u t r o de ou ro campo con t ta os MouxoS.-mas co-
c o m h u a c o r n e r i n a . h u m c à l i z p i - t n d desfauôtecido dos L m n e f c s , 
~ — J€praça dourad»co a boc^ n ã ^ p o d i a Í O fm.s f o ^ a s f â z m ã t a 
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re f i í lenc ia,que deyxaflfe de perder fe ret i rarão algus dos f c n h õ r c s , ^ 
mu icasv i l l as ,& lugarespr incipaes antes v íu ião iun to a C o i m b r a , & 
de fcuscftados,5&oquc mais dano t inhão e r a n ç a s ^ fenhor io de ter-
lhefez j foy a m o r t e de feus pareces rasnaquel la comarca. Porc i les an 
os fete Infantes de Lara j filhos de nos mor reo no mor te i ro deS.Ioao, 
Gonça lo Gu í l i os > fenhor da v i l l a dc V ieyra Santa Senhor inha, f i lha 
de SalaSjiunto a Burgos (que iá v i - de dó A i m l f o , o u de d õ H u f o h u f c s 
mos ac ima ,em que gráo era defeé (como lhe chama o Conde do Pe- ^ 
dente do Conde d o m D i o g o Por- d ro)que era C o n d e , & fenhor das Domp' 
ce l l os ) & de dona Sancha^a tu ra l cerras de V iey r a ^ B a í l o ^ o outras Jro 
de La ra , v i l la d i í h n t e de Burgos muytas daque l laeomarca,a qual ^ 
duas legoas^ue por dercontos,que desde men ina fe dedicou a D e o s ^ 
o mais moço dosInfanteSj chama deixadas as di l i cias do mundo,e o 
do Gonça lo Gonça luez^eue com ca famen to , cj lhe t raz iao com hfi 
certo caual leiro^por nome A luaro defeendente da cafa real, tomou o 
Sanchez ,p r imo c o i r m ã o de húa habicode Re l ig io fa deN.P.S^Bêto 
fenhora^ chamada dona La mb ra, naquelle mo f te i r o de Vieyra,onde 
mo lhe r de do Rodr igo Velazquez eraAbbadeíTa hí ia veneraueldo-
que chamarão da Fòz de Lara, t io na,nao menos nob re na geração, 
dos ínf i tesyíè veo a gerar ta l od io & defcendenciajque admirauelno 
entre o t io & f o b r i n h o s , andado a rigor^Òc fant idade da vida^chama-
ind ignaçáoda mo ihe rdepo r meo, da dona G o d i n h a , & fegundo pare 
que fe deu o rdem como G o n ç a l o ecr de algíís.era t ia de Sáta Senho-
Guft iosfoíTe prefo é Cord.oua, i a - r inha, i rmaã defua m ã y dona The 
d o f o b r e feguro com cartas ao ca- reía, & c o m o defeiaua fazer nella 
p i tão A l m a n ç o r , & os filhos mor - hum v iuo ret rato dc p e r f e y ç i o , a 
ros em certa c i l iada deMouros>fa i n f t r u h i o de ta l m o d o no amor & 
zendo maraui lhas (Jbrreípondétes t e m o r de Deos,e r i g o r da vida mo 
a feugrande esforço,que na verda ha f t i ca , que vert ida em hú c i l ic io 
de foy f ingular naquel lcs tempos,e a carão da carne,& ie iuando a ma 
a perda deftes Infantes a deu g ran y o r parte da í o m a n a , com fo pao 
de ách r i f t andade .Em Portugal pa m i f t u r a d o c o m fal & c inza, & to -
decião os Chr i í lãos feu t rabalho m a n d o cada dia húa r igurofa d i f -
o r d i n a r i o d e v iueré fogei tos ao fe c ip l i na de fanguc,cm quanto reza 
n h o r i o dos Mouros,desde a corre* ua os fete Pfa lmos penitenciaesjca 
te do Douro^ceoA lga ruC j f i cando rainhaua c o m toda effícacia pofsi 
ío a p iquena comarca de étre D o u uel ao cume da perfeição cuangelí', 
ro & M i n h o , c o m algúas terras fra ca .E c o m o nerte meo tempo cha-
gofas da Beira,na obedienc ia de l - maíTc Déos pera fi a S- Abbadcf f* 
Rey ' do B c r m u d o , & a c i tas terras G o d i n l u , foy por votade de codas 
íceon-
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& contra a fua^ le ica em Abbade f ro de Vieyra em ficio defacomoda 
fa do m o f t e i r o ^ a qua l d ignidade do pera Re l ig io fas^or óde ícpaf-
acrecencou os r igores, & penicen^ fou a Santa com feu conuento pe-
cia&da v ida em f o r m a , q parecía ra o mofte i ro de Baf to^ueíeus pa 
começa* então a conqui f tar a g i o rentes IhefundarãoJ& como neíta 
r ia.Deulhe o Sñor part iculargra^a mudança feachaffe em grade fa l -
pera fazer mi lagres,& como t r ou - ta de mant imencos, fazendo ora-
xeíTe t rabalhadores nas erdades ção aDcos/e acharão ao dia feguí 
d o i n o f l e i r o J & não ouuef fev inho te apor ta do mof te i ro feis moios 
pera lhe dar,fez a Santa o final da de f a r i nha , com q fe remedearão 
Cruz fobre hum vafo de agoa3que por então as necefsidades do con 
húa criada £razia)& a côuerteo em uento.Nefta mudança fuccedeo^q 
v inho marau í l ho fo joque lhe acó- chegando aSanta com íuas freiras 
teceo por algüasvezes^renouando ao lugar de CarrazedOjôc querêdo 
nefta maraui lha op r ime i ro m i l a - rezara l i ashoras Canónicas, por 
gre com q Chr i f t o f eman i f e í i ou fer hora copetente^o não poderão-
ao mundo.Out ra vez lheacóteceo fazer,pel lo cantar das rãs que efta 
q u e e f t a n d o o p a o na eyra iá debu uao em certas lagoas,» quéaSanta 
Ihado^agoardando por fezão pera mandou,que calaíTem, & n ã o i m -
o l i m p a r e m , fearmou hüa t rouoa pedííTem a obra deDeoí jaqtref íze 
d a ^ o m tamanha chima^quemuy- r ã o t a m ponruaímente,que alé de 
caseyrasíe p e r d e r ã o ^ v é d o a Sã- calarem, nunca maisapparecerão 
ta q al i fe desbarataua o remedio naquelle fitio. E í l ando húa noite 
de feuconuento ,& dos pobres que ê oração, v io c o m o a a lma de feu 
fuf tentaua,fei too finaldaCruz cò- parente S. Ro fendo hia g lor io fa a 
t ra a tempef tade, a d iu id io c m for gozar da bemaueeiuança etefna,e 
ma,quechouêdo por todas as par- no tando a hora ^ d ia /ouberâó c<> 
tes, íó naquelle fitio fe v i o fempre m o zo:m¿lmé-t&tepó> mpnerá-o 
Sol clarOjfem tocar final de tepef- Sãco no feu m o # e y r o de C e l l a n o 
tade.Como feu párete 8. R o f e n d a ua.Com eftes Sc outros fauores <fÇ 
viefle v i í i tar aquelle mof tey ro de ceo, chegou a Santa ao fim òe fíià 
Vicyra,ôc gaftaf lem ambos grade vida aos vinte & dous de AlmJ ,dó 
parte do d ia ê coloquios d iu inos, ãao de Chrifto;jí82. Sep corpo eítá 
h u m ruftico^q andaua concertado: fepul tado na Igrcia de Baf to ,& rõ-
os telhados de cafa , fe posa mur - to a el la fua naefira e tia Sanca Go 
murardaqTlaconuerfação,em pe- d inha ,& São.Geruas^uealgús di-
na do qua l , f o i fup i taméte arreba zem fer i rmão da Santaj fopof tp .q 
do do demon io , & o matara fé as o C o n ^ e d o m Pedro no liuro das 
©façoesda Sata o não l i u ra raoda gerações o não noraeepor ta l : mas 
qsseUa crihiição. Eftaua o me f l ey - quando o não feia,ao menos corta 
que 
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que f oy dâgè fâ^ãodosSoufas , co cidades dc mu i ta impo r t anc i a^a ' " 
tBoaSanca ,& feas parêntese gráo t o que paf íando a corrente d o D o u 
m u y chegado.Neftescermos eíla^ ro(át iga rayaent re M o u r o s , e C h r i 
não ascoufas de Por t i iga] ,quando ftâos)conqiiiftou ate o E l z a , o n d e 
fuccedeo a mo r te de lRcy d o m R a lhe fahio ao encont ro c lRcy d o m 
m i r o , q fo i na cidade de L iaOjpel- O r d o n h o , c o m as fo r ^asdeA f tu r i -
]os annos d e C b r i f t o ^ . fegundo as,Portugal ,& Gal l iza jôcdandolhc 
A K K O M o r a l e s ^ outros que me lho r apu bata lha, r o m p e o venturo famente 
494> ráo o tempo defeu reynoJ4943.da a o B a r b a r o , & o acabara dedesba 
àc chri cr iaç50 ¿0 m u n d o , Ôc po f t o q en- ra ta^ fe elle defcfperado de tama-
09 y, tão o fepulcaíTem no mo f tey ro de nha qucbra ,& àdu i r t i do da pouca 
São Migue l d e D i f l r i a n a , fundado o rdem que osnoíTosleuauãoemfe 
po r feu Anò d o m R a m i r o o fegun g u i r o alcancej fenão apeara do co 
dOjc lRey d o m Fernando de L ião che etnqi fe andana na batalha , & 
o t rasladou algus duzentos annos lançando no chão a t runfa daca-
jRoderí, depois á cidade de Af torga , onde beça,fe Tentara em terra, deixãdo-
libro.j. d i z e m que e l í áao prefente naca- fe ficar o f fe rec idoao perigo^eafro 
« p i M ? pel la m ò r da S¿ , i un to de outros tando os feuscom aquelle i gnom i 
Anapív ^ e y s de Efpa nha, inda q fenãoco- n io fo t e rmo de rcprchéíTaojOS nao 
*zp.66, nhece qual /eia íua fepuI tu ta jNão obr igara a t o rna r fobre fi , õc refa-
^ J 1 / " / a b e m o s de f i lhos q dcyxaíTe, por zer íua quebra , de m o d o q d e v é -
Hihor. onde ic apoderou logo dó Bermu eidos ficarão vencedores ,^ fegui-
*VaPf«M ^ 0 ^C r0£ losíeusc^aí losícm S ^eu rao o alcace dos noíTosate osme-
to^0#l*niof tras de b o m Pr incipcjna entra terem pellas portas da cidade de 
chrono. da de leu goue rno ; fc c o m o o pr in L i ã o ^ u e «í lcue em mu i ta ventura 
^ " j ^ c i p i o u , © leuara ao cabo^mas afsi a de fe perder neíla ocaí ião/enão fo 
cip.i.er en fermidade dego t ta em q cah io , ra o acordo ôc va lor de algús caua 
IV 1 Çoni0 os grandes vic ios de i n c o t i - leiros exper imentados na cucrra,q 
tíbro.s. ' «cnc ia a que era i n c l i n a d o , lhe de- co l ingular aducrcencia, acalharao 
cap.28. prauarão o a n i m o de m a n e y r a , q a de fo rdem dos noíTos, ôc repr im i 
^ " í * a iudou a fe l ic idade dos M o u r o s , c rao o ímpetu dos concrarios,entre 
Kbro.j* acabou de a bater a o p i n i ã o , ^ cre- os quaes ie deu a pa lma ao Conde 
^¡ t . tü . aico dos K ípanhocs , t a rn refpeita- G u i l h c m Gonca luez , d e q u e i á f a -
o "e te f i i ^ocm t e m p o de ícns antecesores. Íamos ac ima, m e d r a d o como era 
Codcx A l m a n ç o r i n c i t a d o dc fuana tu ra l apare tado ,& erdado e m Portugal 
f ^ f i s ^ b r a u e z a ^ d a opor tun idade d o t e p o ôc t iuera fenhor io em C o i m b r a & 
Cironi- & das lembranças do Conde d o m fuás comarcas, donde fe deixa ver 
c VcUa,profcgu ia nas entradas eter- em clara coníequenc ia ferPorcu* 
bí i mâ radcChr i f tãoS jóde não a u i a a n n o gues, indaque pellas poucas cerras 
v.iico, que deixaí lc de conqu i f ta r v i l l a s ^ que então poíTuyão os Reys neíla 
Prouin-
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Pro t i i nc ia5conFund iao tudodcba i : quc.de ac rcccncarg lo r iánosOi rN 
x o d o n o m e d e G a l l i z a ^ e f t a u a h ftaòs3&abacerfua rcpucacaó Dot 
u r c e d e f o c u p a d a d o s M o u r o s e d a ondefedc i iberauaé recira'r oexc f 
q u i nace c h a m a r e n o algusGal lego cit0í & 0 fizcra fc em cam c á 
t i ao fendo n a verdadc>renaoPomi do cerco^cudi ra elRey c o m aleu 
gues l e g i c i m o . D o v a l o r c o q adefe focorro : mas vendo que nao p o . 
deo n e f t e d i a , e dalarga experiêcia dia força defemparada de focor ro 
cj d n b a de f u á lea ldade , t o m o u e i - dey xar de fe rendera quem a con -
R e y mocc iuo pera deixar a cidade quif tafre. inf i f t io canco, que veo no 
de L i a o e t r e g u e a e f teva lero foPor fim defte tempo a derrubar em cer 
t uguesJcóagece>&bañ imécosne . ra Ku lanejo do muretna parce Oc--
ceffar ios p e r a o cerco q cada hora c i d e n t a l , por onde ficauabacariá 
fe temia,e e l l e agrauado de gotea, fufficience pera oaf fa lco,^ os MOLÍ 
fe recrahio a O u i e d o , m a l lébrado ros de raõcom canco ímpetu,acaía 
da mu i ta v i g i l a n c i a , q releuauacer r i d o ^ u e parecia fundirfe o mun-
a que t i nha e n e m i g o câo incãíauel do.Eí laua neíla fezaó o Go Je Ga i 
c o m o A l m a s o r , & feu filho Abde l lhetn Gonçahiez em cama,& cam 
M e l i c h , q iá ne f te têpo feguia as bã en fe rmo , que c o m diff iculdade fe 
deiras do p a y , c o m i g o a l od io dos podia ter nos pés, fe o nao muda-
Chr i l } 'aosJ& feme lhan teve tu ra na uao por mao a lhea; mascercif ica-
de f t ruyçao dc l les.Chegoufe o ano do d o perigo em que a cidade efta 
^ 0 de Ch r i f tO jppó .que fo raó 4954.da u a ^ v e n d o c o m o a defefa^ou per* 
57^ c r i a ç ã o d o m u d o ^ m q A l m a n ç o r da del ia cayhafobre fuá fama,da-
•fftf. a c ó p a n h a d o da flor da caual lar ia dolhe o efpir icu ôcopiniao horada 
mour i f ea d e E f p a n h a ^ e mui ta A f r i asforças q Ihed ib i l l i ca raa doéça, 
cana p o s c e r c o ácidade deL iaõ ,có fe fez armar de fuas armaSjeleuar 
t a m r e f o l u t a de terminação >q por fobre o me fmo caeré em q í a z i a l 
ma i s danos que os^noffos lhe fize- bacaria domuró jdodean imauaos 
r a o n o s a f l a l t o s , & acomet imétos f e u s ^ d á u a o r d é no modo q fe te-
qtie a l g u a s v c z e s l h e f az i ao , f ayn - r ia,emdebater os cõtrar ios, inf lum 
d o fora dos m u r o s a f u í l é t o u h u m dofe canco nefte negocio , q pelie-
a n n o i n t e i r o , paíTando muy pou - iaua quâdo via tépo,eíqüeéido do 
cos dias cm quefenaopeí ie iaf fe jou pouco f o c o r r o , q c tao^ ' t í pod iáo 
nos m u r o s c õ b a t ê d o , ou cm cam- dar fuas forças. Tres díascòtinuos 
po f a y n d o a efearamuçar os cerca co fuas noites durou o rigor do co-
dos. O v a l o r & a n i m o incanfauel bace/é cefsaré mortes e f e n d a s , ^ 
d o Code G ü i l h e m Gonçaluez,pu- fe achar nos noílbs femelhança de 
n h a p o r v e z c s e m d u u i d a oen ten - f raqza,antestal v igor 6c cõtccamc 
d i m e n t o d o Barbaro ,c réndo q fuá to de morrer e preleça de fea capí-
deteça no c e r c o naõ fe ru iademais tao,q os mõtçsdosBarbaros rno j -
t o s t i n í u o 
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t i n h a o fc i to h u m grande v a l l o , no a quê por faifas i n fo rmaç6e$qu js 
m e o da batar ia ,* : não aui% quem c lRey t i ra r a v ida , f okando lhc hg 
fc atreucíTea med i r Unça,netn cf- couro brauo,q chegado a o S a t o , l ^ 
p a d a c ó o s Ç h r í í t ãos , fegundoan- deixou os cornos nas máosj&fe foi 
dauão brauos,^; çnçàrn içados no ao mon te , ôc o A rceb i fpo os leuou 
íanguedeíeus enetnigQS j mas ao ÍVO a l t a rde SãoSaluador dcOuie-
tempo q a v i to r ia fc defeubria cia- dOjOnde o cafo acontecera, ôc fern 
ramente pellos noí fos, enueiofaa falar a e lRcy fe t o rnou peraGTaJli 
f o r t una de tap honrado t r i u m p h p , za^Ôc mor reo antes de chegar a.Sa-
lho roubpudéçre asrpãoSjporçai r t i ago ,có nome ôefinaes de Sanco, 
ou t ro lanço de muro da parte do & é p e n a d e f l e facr i legio fahio A l 
rnep d ia ,por onde ent rou tá to nu- mãçor de Co rdoua , no anno fçgiu 
n jero deenemigos , fem auer t e m - cCjjípy.&tornou a entrar pellas ter 
po de os rebater^que a c idade fe e^ ras de Por tuga l , ^ iá da vez paffada 
troLi ,& os no f fos fo rãoqua f i todos deixara fogeyeas, ôc a lgüasde lks 
pof tosáefpada,é t reos quaes m o r def t ruydas,ôc c o m o o s ChriSâp^ 
reo o va lc ro fp PortuguesGui lhem neíle meo tempo ciucffein reílau., 
Gõçaluez^no m c f m o lug^r do mu rado algfías del las^ez nouascmel 
ro,onde fefizera pòr ,de ixando la - dades n a p a r t e e m q achourefifté-
í l i m a d a Efpanha com fuá perda^ cia;&; afsi creo, q a chronica atiga 
enueiofos de fua mor te a feus pro- al legada por Vafeo, em q fe d u , q 
p r i os enemigos . Foráo grandes as A l m a n ç o r de f t tuh jo Coimbiraao^ 
crueldades,que A l m a n ^ o r v í o u c6 29.de Iunho,&; a de ixouera eftado 
era os moradores de L i a o , & cótra q fenão hab i tou fete anos., fç há de 
feus p rópr ios muróse d e y x o u r o - encender nef la i o r n a d a ^ o f t o q aH 
tos por muy tas par tes , ôç f s torres a ponha algus annos antes,*: diga 
de fmochadas,& incapazes dç ref i f q n o f i m defte Cepo a tornarão, os 
tencia, f icando Ío húa dellas^achua M o u r o s a p o q ^ r : af fo lou també 
p o r t a da cidade pera lembrança,- M o n t e m o r o ve lho, ôc tornou a de 
de fua for ta leza Sciga.Daqui fe fez fíruir o pouco q ficara de VifeQ,La 
na vo l t a de A f to rga ^quecambem m e g o , P o r t o , 0 c Braga, ondedeña 
d e í h u h i o , & carregado de r iqzas je vez nãode ixou pedra fobrepedra, 
cat t iuos fe fo i inuernar a Cordoua , & metedofe pel lo in te r io r de Gal -
de i xado o pouo Chr i f tão , no m^i? l i z a ^ á o contente c o m fazer guer 
aba t ido ôc criRc ef tado quet juera ra aos moradores da cerra ,a quis 
depo i sde lRey d o m R o d r i g o , En* t ambé fazeraos cidadãos do Ceo, 
nefte cempo Arceb i fpo de Sáciago ganhando a cidade de Sant iago,& 
hum Porrugues, chamado Arau l fo , dando de comer ao feu cauallo dé^ 
f i lho do Conde d o m Gonça lo jque ero na Igreia do Santo Apo r t ó l o , é 
dera peçonha a c lRey d o m Sãçho, huagrade p ia de p e d r a ^ oie mo f -
crao 
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f t i o no crü2ciro1-& quifcra profa-- do pel loscaminhosgradc numero 
nar feu fato fcpulchro,fc o não de- "delles fern v i d a ^ foí eñe m o d o dé 
fenderão rayos, & tro.uões do eco, peleiá de canco cíFeito,^ de cão m l 
& h u a g r a n d e chama q fah iodo lu merofo exerci tocotno ecrou é Ga l 
g á r e m qeftaua^de q oB^rbaro fe l iza, não cornou a vigefsima parte 
a temor izou em Formâ, q nao quis aGordoua dôde parcira.Encrcosq 
mais e n t r a m o têp lo jC&tcntccòm nefta coiunçaofízerão grade eftrà 
lhe mandar leuar os finos, que pos go nos enemigos/o i hu dellesoCo 
e m lugar de alapadas na mezqui ta dcFroi la^ou Froiaz Vermuiz .q fa-
de Cordoua/ londe as reíl icuhio el* indolhe diuerfas vezes ao encocro 
Rey dó Fernando oSànco,quando é lugares afperos,ôc eftreycos, fez 
ganhou aq l la cidade¡fez cambé le nellesgrade mort indade)& vendo 
uar às porcas do céplo, q oie fe yé ¡quáo pnofperamence lhe fuccedía^ 
pregadas nas vigas da Sè deCordo quis dar hu cento á vécura,e a f ron -
ua, que então era a mais venerada carfe cõ o me fmo A lmã^or ,q indã 
mezqu i ta de Efpanha:com cites Ôc leuaua cofigo a melhor géce q efea 
outros ricos defpoios reciraua para do exercíco^ hia marchando 
A lmanço í jpe raCordo i ia^euando pella cí l rada, q ace noíTos cépos fe 
a caminho pello meo de Portugal fçgue do Porco peraCaftella,e acr i 
c o m o a vez paffada ,quado f inc io ueíla as ferras q d u m a o de Aluér-
fob reos feusòca f t i go da m a o d i - garia,&: Manhouce,no recofto das 
u ina ,dadoem vingãça dos defaca quais,onde a fubida começa aleua 
côs fei tosna Igreia doS .Àpo f t o l o , carfe, lhe fahio ao encontro cô ta l 
po rq deu hüa doença de camarás, an imo e refoluçâo^de fua gente,q a 
na gete de feu exercito tão peft i fe- pefar da mui ta refiftécia q a choute 
i:aj& irremedeauel,q nenhü dos q da indu í l r i aco q A l m a n ç o í c a p i r i 
a t inhãoefeapanacom vida,antes neou fuagêce^aoftrnío rópeo e pos 
mor r i ão co asencranhaspodres,& em fugida eõ mor te , & deftruição 
dores tão intoleraueis ^ a m o r c e da me íhó rcaua l l a r i aq leuaua cô* 
quando chegaua,lheficaua feru i t i - figo,& o Barbaro,q em nlenhtiá àd-
do demi fer icord to foremedio .A fa uerfidadeperdia oan imo/ íóre t i roá 
m a deite r igurofo caft igo doce o, a h ã lugar alco^J '^dá^géra-fe^-ha. 
faeñédeo breuemête por diuerfas ma cabeça de Al£Tiãçor,onde felhe 
partes de Efpanha^ Ôc t i d o not ic ia aiunraráo osque puderão fugir do 
delia elRey d6Bermudo,o rdenou alcance,& outros q fegtjiao a meí-
diuerfos capitães, q co gente f o k a , ma eftrada, E vendo o valerofo ôc 
e armada de armas ligeiras acome esforçado Portugues,não fer prude 
teíTem os Mouros,q rheos mortos^ cia cornar a tentar a fo r tuna c o m 
& repartidos é diuerfos efeodroes, tam poucos , tendo acabado ta^ 
f ch iao ret i rado a fuás cerws, fica*- manha obra , fe cornou a fub i r aa 
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^ k o d a mot$nha,agoar(3adoq co - f o C o d c F r o i a z V c r m u i z , c o m o vc 
jnecefsé a f u b i d ^ ^ e r a ne l l a lhecor remos a f c t u é p o . Au ida cfta vítQ-
nar a fegudarcô oqtra c a r g a j e m ^ r ia , c vedo q não era feguro fegujr 
os desbaratafle. A lmã t jo r q v i o os mais o enemigo , q fe hia mçtêdo é 
p í í los cornados 3 e fabia fe r igoa l o terra chã,óde a íiia pouca gece nao 
perigo da r e t i r ada^ó o do ç o m e t i podia fer de taco eíFeico, çotno em 
njenco, fez alcQ naql la cerra algus paffos afperos,fe re t i rou carregado 
.dias é quãco fe lhe aiúeaua hya ero de riquezas , & defpo iosdc muyço 
pa de cauallaria em q v i nha feu fi- preço q os Mou ros leuatiao çõfigp 
l ho A b d e l m e l i c h ^ ô a qua l lhe pa- roubados doscéplos,e lugarçsfitgrit 
rçciap fuas forças baftãces pera ro dos , c de v i l las e cidades q cinhao 
per qua lq r dif iculdade^ mas fo i cã- faqueado é cerra deChriftáos^epor 
ta agéçeq lhe tr jorreo3no p o y c o q q oApof to loSãc iago,o fa i io recçr^ 
le.deceue^q cornou por me lhor ex- neftesaíTalcos^e ouuc muicosq np 
pediéce, fazer volca, e t o m a r o ca- p r i m e i r o d i ( rerao,q o virão pelle-
m i n h o d i re i to a C o i m b r a , por fer iar é fauor dos noíTos^madoij o Co 
cerra mais cha,e l iure depaííbs difi de leuantar hüa piquena ermida ê 
culcofoSjC afsi feparc io ,de ixãdo o hora doS. Apodó lo , f ob re hu oucei 
í icio em q fe a lo jara cheo de corpos ro,^ fica d i u íd indo os valles de A . 
morcos^e feu n o m e por lébraça do r o u c a ^ C a b r a , e fe chama é noffo 
q a l í paífara , po rq ate no f fosd ias Cepo Sãciago de Chaue,ondefe faz 
íech .amaMançoreshu p iqueno lu a lgf i m o d o de Feira por feu dia, & 
gar q íe ahi p o u o o u . N ã o ba f tou a cocoreé mui tas prociífoés das í t t i 
mudança do çarainhojpera fa lq^r guefias ao redor.O lugar de Maço j 
os enemigos das maos de Fro iaz res he do m o f l e i r o de Arouca , c tç 
V e r m u i z , p o r q fabendo os paffos ne l iea lgüaréda ,e o mote fica êíre 
por onde fe h iáo ret i rãdo,os a f l ^ l - o r io A larda ,e o lugar deCabççW 
tou e m hü vale^iuco ao r i oCãb ra , i n d o deArouca pera oPor toá mao 
e dado repeneinamente nelles,fez ezqrda do c a m i n h o , E f tah i f lo r ia 
tao cruel m a t a ç ^ q c h a q i a n d o f e o ale defer fundada na tradição í me 
valle anees O iTe t jComo v i rç iosa l - m o r i a l dosacigos e moradores da 
gúasvezes,o chamarão dahi ç d ia - rçrra,cõf ta dehua doaçãodecertas 
teOífel la^por caufa dos mui tos of- erdades qdeu ao mor te i r o deArpu 
f osdosMou rosq f í ca rão femeadps c^ dõFernãdo Spinel í ñ o r d o vale 
p o r c i m a docapo ,depois q as féras dç R o ç a s ^ a era i i72,aos i j . d e N o 
e a u e s l h e c o f u m i r a o o s corpos- E u e b r o , q h e anno de Chr i f to , 1154» 
parece qcò i u f t a r e z ã o e parciçular xja qual diziTotitdbintegroyohiscoce* 
ptouidenc ia do eco, veo e f í e r i o & d i m s ficut illu obtinui de mjos ÁnioSy 
vale pe l lo cepo adíate 1̂ fer dosÇp- okinettífis prtediSltí terminu de teporty 
des daFei ra^efcçdçtqs.deí le fan^p aritiquo^twdQ I t m U ^ t r M M K 
DA MONAJRGHIA X V S Y T À N A ; 5¿Í 
feciP^zMicada' imMíicQrtqm thaw t n d ò •oin-orícgiifõce-.dl 9 8 ? ^ ; ^ : ANN< 
C r m & ^ h ¡ ^ } f e m Í A d . m $ j M Í ñ ; Q d ^ rã ó 4956. da c r i a d o dp H I ^ . 
r intSfml iss qui:p.Q¡)U¡auit %kÇ(i.s,-.p* t ratou eiRey d á B é r n a t ^ f l ^ Ç S ^ chJ 
A A ' í i f f i terminií}vt popularetSalm- cntíè.4*IRey dcNauwiA, # ^ ó j Q d l 0 ?P 
fôr/í ftetr^f&iMiejtendidit prajfteo Gate i Eei:nadez>&;feica.Jig^^Í]ç|'Ç, 
^3n«íoi^.Quequ€!rdizér,Dòi ía©á todos jcres^agoa^diatióap^pi.íã0 
todo^o íe rmo &icirc:uito (demar- A lmãço r qu4 d:â'ilegâ$Â a çi íflA ,4í 
cado'acirna)afsí como cu o erdei G f m a ch-ü Iug¿^€Hia^nííl.P.41c,#í5f 
dc mcusAuós,^ pof luyrao ò f o b r è n$$bt>q em Arabigsr , JE? 
d i to termo ,de tepo ant igo,quado penedo doAbut r^e dâd> lb f . fe^ 
o C ó de FrojazVçrmoi^z deu bata lha q dutoir hu d ia inteyro?Stô 
l ha a Almaniçor crú Ghaue, ôc no conhecer melhor ia^ a o í i p . f l ü j j . 
Vàl ie deGãbra?5cveo a podet de Dcos lébrarCe j ig fe i lp^Oi^CigH^ 
i n & A t t ò O d o r i o Spine], q pòuo bracar ao B a r b à r o ^ q ^ ^ ^ ^ aA^ 
ou Roças & deu eñe t e rmo a Sal- la j o rnada íe fizçra :abloluco ie^ 
uadorPerez q oPouoaíTe, & ellé nIaor:deíEípànHa^& çõ mo^ç 4ç 
m o védeo a t roco do meu gad-P, jOitm l .d^-p^e fyQitnjkdP c u \ ú \ ^ j 
Dasqu iespa lauras fede ixaenté- feretir0«:de$bamtÁá<5*de{3ç^p.^9 
>• denQ. osanteceíTores defte caual- aos noffiós &v icof íá isçáp&nÍH^? 
leyro feácharãònaq l les recôt ros , d c d à o ^ d è ^ A j p ^ a ^ f t ^ P W f . ^ 
, & depois ficarão pouoãdo nâs ter rãò a réAaui^ar iptóedp? dannp^ 
rasaoredor .Nó.propr io roo f te i ro recibideís nasoccafiões paffacks* 
déAiròucâjemhí j caderno deper- Fo i t ão iatnétauel efta rota pera 
gam inho ant igo efer i to de letras osMdãrõSte í in t iohajAl í í iãçor co 
LombardaS jondee í l àhu m e m o - cantoeí t remo q chegado a hú l u -
f i a l das Igrejas q íao daapresêta- gardo r e i n o d e T p l c d A í C t e ^ á d ? ^ 
ção d o m o f t c i t o j & e r m i d a s a n n e j z ^ o x ^ ^ o M p ^ ^ ^ f ^ t p à t B c r r 
xas, eftão efías palauras. In Cbam langaíif fiEáSxôti^taiDrrer de pura 
. Sãtilacoíi Âpof to l i r fuem fecit ta ' m^õasdicife ver desbaratada i ¡sí 
Ver fyu igquadQvk i t J lm^o?e%&i fá íp ic ier tomcr- i íg beberán é fe de^fc 
tàGhrisJn&ltima b t r ema twmçp i f à xaxlcôí-olar de nenhú dçs.Peu«ç^-
d i zédo : E m Ghaue e f t i arermida da.Ki o'leuaraoadFepul-U'raMedi?-
de Sãtiago Apf to lo^q fudDu F rò j - na Celi; Pouco depois oquis yin ' 
l aV^ r i ^u i zq 'uadovenccoa A l m a gar feu filho Abdu l Mel ich \ en-
Çor , afsi naq l le lugar c o m o e m tradopoderoíaméte em ttría-d-c 
•Gãbra,dur5dò a derradeiradeípo Chí i í láos , onde fez ncuos cíãjvos 
uoação da qlla terrarque viífcasas noi muros arruinados da cidade 
<CDuíks precedétes, e a copuração de MãòiBc íamdolhe oa encócro 
4losaníío,s,vé af icar muy ao j u l i o oc6dseGarci-Fernãdez,o desbata 
•|:,ôí):t;epo£tn qva i a hjf toria<Ên> tou } ôc fez i r fug indo aCordotm, 
Z z 2 A juda-
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Ajudaua ià at> Code neí las epre-
fásMudarra G6ça luez , i rmao dos 
fcce Infantes de Lara , q G o n ç a l o 
Guf t ios ouuera é h ü a c i a de lRey 
J-i i fccn deGcxrdoua, i r m a ã de Teu 
pay^e filha deAbder ramen ,oqua l 
iend6*homêv& íabédo cu io filho 
et-a,;§c a t r c i f S o c ô q feus k m ã o s 
j b r a o m orcasj fe^veo aCaftel la>& 
depois de tò raa r agoa dc bapt i f -
mo^&fe r a r m a d o ca' iu l le i ro,ma> 
Édü a RuyVcLazquezy& fez quei -
m a r viua a donâ-Lábra^el lo que 
fua madraf laDiSãcha ¿ a dop tòu 
p o r filho jCÒ a c e r i m o n i a ant iga 
de ve í l i r a m o l h e f hú-a cami fa de 
mangas mi iy largas, Someter o 
perf i lhado pella mãga direica,ate 
Jiic O y r o r o f t o pel lo cabeção, & 
d a n d o l h e h ü be i jo na face,ficaua 
verdadeira méteperf i lhado' .dode 
c u i d o , q naceo o p r o u e r b i o a n t i -
go de d izer , Par ioho pel la maga 
da camifa .Teue e lRey d ó Berrou 
do duas mo lhercs leg i t imas ,q fo-
ra ó donaVe la fqu i ta ,dc q naó ou* 
uc filbos)& dona E lu i ra , de q-na-
c e o o In fante d o A f ó í o ^ q Ihel i ice 
do no reynojôc dona Therefa3de 
qué fa laremos a d i a n t e , ôc dona 
Sancha . Por amigas teue e lRey 
duas i rmaas de nobre géraçaójCÓ 
grade eícadalo do m u d o ^ r n hua 
das quaes ouue o In fan te dó Or-
d e n h o , ôc nou t ra dona E l u i r a , e 
de cerca lauradora , chamada V e -
l a íqu i t a ecue a In fante dona C r i -
ftinaj& po í l o q foíTe d i f l b l u t o n o 
v í c io da c a r n e r o fim defeusdias 
fez pen i téc ia ,& mo r reo noa n n o 
na 
vnis 
S É P T I M O ; 
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cr iação do m u d o e fedo per étaõ 
f e p u l t a d o n o l u g a r d e villaB.oa õ-,^Cil»* 
de morcOjFoy a n d a d o o tepo.tras 
ladadoà cidade deL iaópor e lRey 
D . A f ó f o ícu filho^oie fevéíua íe 
pu l tu ra em Saco I l l d ro na capella, 
qchamao dcSácaCarhej ina letras 
q declaraó o t e p o de fua morte. 
. T I T . V L 0 . I 1 L 
J)ns coufas princtpaes qfuccederao ?io 
mítdoj em qtúto em Mortual.ouue, as 
•mudaças refiridas (ichm\TocHfe a 
fuçcejjaodos T a p a r ^ E m p e r adores 
de ambos QSImperios. 
l íSumoPót i f i cado veo piatE 
•'por m o r t e deNiculaode id 
I p r i m c y r o a o P a p a A - g * 
.d r iano /egüdo do no tiscica. 
me filho deValaro na 
tura l de R o m a , cuias virtudes.e t^cmi 
fã t idade dev ida jobr igarao aoCle 
ro & pouo R o m a n o 7 aoclleger 
por adoração & applaufo cõmú eodem, 
de todoSjíé agoardaré cóíétimé-
to dos ébaixadores imper iaes^q smo-
neáas el leiçoes cof t i fmauão terç^11 
a m a i o r pane.V iueo no Potifica-
do c inco annos^noue meíes^do- ¡nchto. 
z e d i a s , no fim dosquaes/e par-
t io pera o eterno defcafo?deixado 
o p o u o R o m a n o porfua aufécia e 
grades l a g r i m a s ^ deícófolaçâo. 
Sucedeolhe no ponf icado loão, S" 
do n o m e ( c ó f o r m e a cota de que 
té por fabu la a h i f t o r i a do loa o 
Ingres,q finge ter f i do mol i ier) foy 
na tu ra l d e R o m a ^ I h o d c G u n à o 
c ídad« ío r i co ,&hórado3&po í io q 
p r i foês & t rabalhos o cóftrageísê 
a fe 
DA M p K Ã R C f í í A - t V S V T A N A ; jrfj 
^ fe p á i T a f i í r l ç a ; ^ pcair fauor a/ fo B i /po Pòxtiíenf^q antes decítej 
c l R e i Dufsípõ^r íbbre^ôtwe B d b d gar a cfta áignidade^ir iha padctíi'-í 
c6tudèf i> iVI tefofoPóci f íce3pacie dount-osi^fortunrò-s'-/Ôí-'{íerfdgui4 
fe-rfbs'(ífaíyâlhôs,& côftãce nas per çoes,q'chegou a fer-i&p'&ñ'o das Of 
"í lguiçôéápadecidaspela honra de dês ôc d ign idade^ fa i f f edeRb i t i a ' 
v G h t i í l ó ^ l i b e r d a d é dcTüa I g r d à j eo juramStórdc não^parecer tnáis 
•^gyí iêmõiuycz a n o s ; ^ dousdias n-c í la inÊ^ctóugar^dí fó f feconhe 
^Ô'&cisfáiçãô vn iuer ía l de fuas ouc eidovMas&oçãdo fua, feoavétura õ 
fekSucced^blhe M á r i ñ h o p r ime i cftadòdas'couras,& relaxandolhê 
t o deite notóe,qué Plat ina charíia o Papa Maninho a p^o^icíFájétroif 
M a r t i n h o fegüdo-, ̂ c*ícdo natura l ña cidade i pera fubir ao gouerno 
^C 'Gái le f i ^po 'üb ' í ^W^Ef í i f ia^ dalgreja qteue cinco mefes & meó' 
«fía filho{^l-ãboynrftúVaí deGá:l & auédo íós dous dias^è vagancé^ 
H&Naõ- fe é^Fá^dr trnfy l ic i tosoâ lhe derão por fuccefforaBònifacio 
^ ò V p b r bridé f u b l ô á a S u m o P6 V L d o nome,q por nãoviuer mais 
tifica-ddjácarsi^ò l og rou táo poü'co d:e26;diasnoPôcificadonaodeixou 
como f o i h ^ a n t i ò ^ cinco mèfeà, couíà merecedora deihiftoria, né a 
« o f i m r d a ^ x f á f s f e ^ a í ^ M - d ^ v i . d ^ fabemosd^euímèdracofuccef foc 
'feldtósáf tè i í í kd ina dè fneníòr ia. Eftêuão V í . do -nome , fè táò 
f^õí-elleitç em fèu iü^&í Ad r i à t i d grade õdiO Cõ q períeguio o 
tê rer i ró - f i íh ídd"eBened i f to nâ-tu'- ôc decrecosde feu predeceíTor For-* 
r a l deRorriajC) no pr inc ip io de feu mo fo , a que chegou a defenterrar^ 
Põtiíicãdo,* ordenoú fe não agoar- & tiradas asinfignias Põtificaes^fe 
ááffe'ria elleiçaô dosPõcifices O co pultalo em t ra jo fecular, entre fe-
íén t imétO j& votô dõs Bmparado* pultui'as degéte vulgar, & maisf i^ 
rés, ne dout ro Principe fecular , ôc zera cõtra fua memoriâ j fe a i t i t ^ 
ao têpo (j maiores efperançaspro- te o não ch^toi&t&áiiMàh6 Bttújtid-
met ia de feu bo gouer no, fo i o Se-- tres mêfèá>^prefidia;nra cadeira de 
n o r feruido chamalo perafi auedo S.Pedro.Tíuerao fuccefsiuamçteó 
h ü ano & dous mefesq gõucrnáiia pó t i f i cadò jRomano. i . Theodõ íd 
fual^reia.Ei ' í t roú na regimécodel - ¿Jbao 9. Bened iâo 4. L i á o ^ ^ ò 
]a,Êí teuãe, tetura ldéRÓma,quine ftome5aquéfucçed€õSeígi£>5íqc3 
to e-ntre bSdèfte n o m e / e g u d o Pla denou nouafnente a memor ia de 
t i na , ou féxto, fe aú-emos de crer a F o r m o f o decfecãdo,que as peffoas 
Gt iuphr io ,q c6 viuer feis annos,Sc ordenadaspor elle^tinhao obriga^ 
onze dias hò Pótíf icâdò rñáo de i - ç í o precifa de tomaré outra ve^o r 
xou obra nòtaueljèm q- osh iño r iá dés,6c reiterare osSacramécoSjcfa 
doresfaçao digreffaoi Cíncbdias ¿édo t i rar íeu corpo da fepul tura, 
ouueSé v a g á t e ^ óõ f iWde l les fá- o madou degolar c5 pregões d e j u f 
h io é l le igoéSumoPôt í f i ^éFormo t i ^ Ô c laçalo no T ib re^dondecm 
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^ a o . . à ca .£o í í ^òs p e f a d o « s , q o XViacono Ç a r d c a l ^ au ldo fè de 
Í 0 Í £ Í o à igmfe dç S^Pc^rojÔc cele- car inçre ©s pontif iccsjvfpra quinçç 
b j i ã ^ í e i h ^ s ^ c q a i á s ^ d i a ê ; , q vi*. nomçJi&- os da pawf t§ me lho r 
^ ^ ^ c i r w ; f t a f t n e . § <so,ti>d a? ima * fintia,dèiráa ftus votos.aL iáo V J ^ 
gçfid^.fa^W^q:cftau5ii>;nòs.aka;-. ^;c.ó t r a b a l h e s ^ i n q u i c t a ç õ e s í u f 
l ^ ç in.çlift4lá<o>& fecxáa rcucrÍT ÇÍFDU a d ig« i4ade hu,a:nno,&: qti^, 
t ^APJçíTpQ^. -o ishont^s t ra tauão jEr>;mcfe$.Spp€dcolh^Jplo.XjU>qQ. 
cp..cáopjPMJCíl^Pí ó ñ d í e ^ ^ m e i h o f ^ q u é J ^ Q j a r i r á o e ^ / K p m ^ í ^ 
^u;foi tida m tnzfryçntxfy ioyôc & depoisM4 prcfo Sc nvakracadpi© 
çf i ( táí?òr ' i»>.^&§u. i jçô^tó q:o t r a m^ákÜÑ^P .defterFOvdòde ó ^ 
^ r í ^ i n y i d ^ ^ íw.orte.Mittóo Sen? i d ^ z i o o Enppe iadorpç f^Qi . faaé^ 
gi jQ^acadma^eiS.Pe^^^ l-iguroipiCaftigO OP?..4Mèp»4^s,y.íi$ 
pp%^qvU^tm,mefes,&dèzafe isd^ ftJgú.a p a z . ^ f l i c l h o ^ ^ í i í a á QQU 
^SjL&.cédp^pr^èdidp grãdes^finaci f as^Gaboua^ i da^u^da íç i sánps í 
D̂ p ceo^nivrreip d-c fua en fe rmidà- ^? ;C ; pe íè . ^ ^ i ç i ncç í ; d i ^%q^ ie f9^ -
á^ í f ce fucaede -O Anaí la f io tercei c U c i t o ^ H i c ^ d e o ^ e : g c n c d i ^ p y ¿ 
r o do n o m e ^ e m dous annos,^ os dç n o m ^ n p s t r a b a l h o s 5¿Pontifi. 
Amhores lhe. a f s in io^ ie gouerno, câdojpor.q au tdohã -annQ^& fci^ 
n í o fez outra coufa digna de. nâc- meíes q o gouernaua^Foiprefo'por 
l u o r i a j t n a i s q nãoper íegu i t ocre- Ç i n c i o c i d a d ã o R p m a u o , e m e t i d f 
d j to de reuspredeceííores.Succedè n o caítclliô de San taágd j lhemanf 
aa fupreEna d ign idade L a n d o jdou dar gar toce /cm- aqer .^ucaeu* 
pr¿tnf j r p j o ^ p X . Leão VLEf teuáo dií fe pela hõi'a;de D e o s ^ lua Igne 
V I L i p ã p XUiSf ^ a Q . V l L d o noit iCj j a em tamanha eruelda.de.Hum ík 
em cujos ten^&Qs.padeceo a Igreja âno durpu a d ign idade .Pontifical 
grandes t rabamos.Cót ía í ipç fo^ãp a D o n o I L d p nonie,mcrecedorpôr 
em tudoos tépos de M a r t i n h o I I . i í a g r a d e v i r tude de mais largayi^ 
ou i I LcomoqL ie rP la t i na ,po rq e m -datçm íeulugar f o i eüeuo Boa^far 
fres a n o s j e i s r ^ e l e s ^ dez dias^q ç i oVn .aque íuccedèfáoEScnediólp 
p re í id io na lg r^ ja igozou R o m a , & V I I . loão 14.15. ôc i6?:dcpois d m 
o ref tante de I t a l i a , dehúa paz ÔC quaesentrou no Pont i f icado Gre i 
qu ie tação tnaraui Ihoía,nâcida da go r i o V» q os R o m a n o s excluirão 
/ anc idade ,&an imore l i g i o f©de f te e certa fe d i çao^ pó d o e cn feu lugac 
Pontií ice^q náorefpei taua a t rabá - hu Ant ipapa3chamado Ioap,qa.0j 
]hospropr ios ,a t roco de efeufar os tes fora B i f p o dePlafencia;mas^g 
de leus lubd i tos :masíepuI tada ef- a v i d a d o EmperadorOtho-"aItal ia 
jça fe l ic idade j i í t o có fua vida,Suc- foráo os reueis,e fedicioíos.eaftig^ 
x ^ d e p no Pót i f icado Agap i to IL & dos^o i n t r u ío pr iuado davi 
A. c i te I o ã o X i l < po r cuja mor te os l i f i c a d o , ^ Gregario, reí í í tu ido nç] 
de füa facção elegerão aBened i í l p k , o n d e vxaeo a . i i n a p s ^ ^ . niefes. 
Aigús 
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Algus cotadaloao no numero dos v ingar fc je f ta afcont.aj raasyendo 
dos Poncifices, fendo mais na ver- que com a facisfação,nao reílaura 
dade Ant ipapa, q verdadeiro Paf- ua a honra da filha, auido melhor 
tor^ôc afsi odeixaremos,porcõcar- confè lho,permi t ió que fecafaíTe, 
dcS i lue f t re fegüdo^uía fabeduria & lhe deu em dote aquellas terras 
foy tão admirauel,que dahi t oma- , de Frandes có t i tu lo de Çondadoy 
rãoa lgus m o t i u o p e r a o fazerem q em breue tépo fe virão trocadas 
i m g o ^encan tador j co tando d e i - de matas,& bofques de feras é hu 
le5algüas h i f tor ias fabulofas, fedo dos mi lhoreseftados qha na Euro 
o certo cj mor reo fancaméte, aué- pa.Veo Carlos a morrer na cidade 
doquatroannoSjôc hú m e s ^ dez deMa tua no tercei roanno de feu 
dias que prefídia nalgreia deDeos. imper io jcorrêdo o deChr i f to^yg , 
O Imper io occidécal veo por m o r - E po í l o que nomeaffe por feu vn i -
te de Luis fegundo do nómCjaCar uer fa lcrdeyro no rey no 8c impe-
l osRey de F r a ç a ^ o r fobre nome í i o a feu filhoLuis^dalcynha o B a l 
oCa luo^ io do d i f un to .E pof to q bo,ou Ta r t amudo , paílarao muy-
Lu is Rey de A lemanha pretédeffe Cas dif iculdades pr imei ro de 'feen* 
como mais velho a fuccefTaó do corporar naheraq-ça,pprq no rey-
imper io jva lerao as dadiuas,armas no lhe fazia ref i í lenc i^ fua m^dra 
Sc di l igencia deCar los, mais q Tua fta, & \ n o i m p e r i o feu p r i m q P a r -
iu f t iça , & preparandofe cada qua l los Craf fo Rey de A lemanha , cuia 
pera romper em bacalhajfoy auen amb ição chegou a çxceflbde pre-
tura tão fauorauel ao Fra nces, qne der ao Papa loão,porque aao con-
poucos dias antes do cõf l i to , mor - firmaffe o Frances; mas fa luando-
reo o i rmão de fua propr ia enfer- fe por indu f t r ia de algus c r iados^ 
m idade , deixado repartidas as ter ret i rado a F rança^oçou i j a,l4iis5e 
ias de Alemanha entre íeusfi lhos l h e d e u a inuef t iáur^ dpimpfitfai 
Lu is ,Car loMano,Óc Carlos, con- como d ç p m & z v C k f a h M f p n -
t ra quem paffou o t i o com in tea* do as.Çipjjfas âe modo queficarão 
t o de cõqui f tar pa*te de feus eâz * i m p ç r a i i d p a m b o s ^ não fora ^TI 
¡ d o r n a s fendo vencido e ^ f e a ^ ^u i t apaz^ fe amoríena^p toWtra 
Jha, de f i f t i ocò afronta de fua e m - efta c o n w n d a , leñando g feíis op 
prefa,& to rnado a França , achou fegundo anno de feu w p e m f y m 
Baldou ino gouernador de al- deixar out ro f rde i ro^naás q Oar-
»âs poucos lugaresâ auia em Fra , l o M m P A Lu iS j f i . lh^sb^ f ta r ios , 
d€S> l he t i nha fu r tado huaf i lha ,a - ôcfua molher prenhe de hum fil-ho 
quem o emperador queria muycb, q^deppis fecham ou Çarlps o f i m -
m i r a d o com eUa a^ iuer ciatM pieS.GozpuCarlps Craffo pa mpe-
es bofques toremedaes daqueUas -rio doz« $n^os,& veo a m - o r w fé 
^ é m s b a i x a s . B e m q u i f e x â C a r l o s í t d m r o s , q u a f i p r i uad í )domyzo , 
Z z 4 deixan-
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dc ixanc lopor fucce í ro racc r to A l e fuá iner te a feu filho He í i r i que /o f ; 
•mãojchamado A r n u l p h o , que elle em tudo o mais Pr inc ipe va lero fo 
debaixo eñado leuantara a Duque & dos me lho r a for tunados, q flore 
de Bauaria, & de Car in th ia , ôc foy cerão por eftes te^mpos, mas ate a 
hum dos b6s emperadores q ottue fa l ta q lhe notarão na vida,emefl¿ 
por eftes tempos,vcncurofo em to dou ahora da m o r t e , deixado po r 
das as io rnadasq emprendeo,mas fuccefíbr ao p rop r i oHenr ique que 
pouco no genero deíua mortCjque antes per f igu i ra .& fem duuidaíhe 
foy c o m i d o o corpo ôc encancera- déue o imper io mais no bô fuccef 
do da mul t idão de piolhoSjque lhe for q lhe d e i x o u ^ nas obras feitas 
bro t^uao pellos poros fem reme- em lua cóferLiação?porq foi Henr i * 
dios de medie inapoderem atalhar que Prícipe dotado de todas as par 
efta praga.Succedeolhe Luis tercei tes requiíitas pera hü perfeytoem-»¡ 
ro do nome feu filho com algua re perador ,& taové tu ro ío nas armas 
pugnancia dos I ta l ianos, & preteti q nao deu batalha em q deyxafíe 
deráo eiieger emperador a Beren de íayr có vi tor iajC auedo i7,anos 
gariOjôc depois de muiros trances q imperaua^morreo no deChr i f to , 
v ierao os dous compet idores aba p j y -de ixando na Monarch iaOcc i 
talha,Sc ficando a v i to r ia por Luis dental Ocho feu filho p r ime i rodò 
fe foy apoderando das terras q em nomc^áo e rde i rodas v i r tudes^a-
I ta l ia tinhão a op in ião de Beren- n i m o inuéciuel do pay, como o fo 
gar io , & como eftiueffe na cidade ra do imper io,Sucederaolheno oo 
de Verona feguro a feu parecerdo me e imper io , feu filho 6c netOjq fo 
enemigo venc ido, foi hüa noy ce a* rao f e g ü d o & terceiro entreosO*-
comet ido ôc p r e f o , ^ antes de ama thos,e có fe ro neto de (òs í z a n o s 
nhecer íe v io p r i uadoda v i f t a , & quadoen t rou no i m p e r i o , feouue 
i m p e r i o , q a d m i n i f t r a r a peno de em todos os negocios de maneira,' 
onze annos ,& de pura t r i f tezaaea que e r a c ó m ü m e n t e chamado m i 
bou a v ida embreues días, Bé qü'u Ja-greda n a t u r e z a , tédo todospor 
ferao os Alemães fazer emperador marau i lha então poucos anuos 
a OchoDuquedeSaxon ia ,mas elle coubeíTe tanta madurezade coftu 
o recufou por ind i fpo f i çóesJ& mu i mes; fez algí iasentradas em ka l i á 
ta i d a d e , aconfe lhandolhe que ef- pera focorrer oprefToés, iSc traba-
colhefsé a Con radoDuque de Frâ* lhos da Igreia.Óc l i u ra r osPapasde 
con ia ,em que c o n c o r r i j o todas as t irãnos5q os mal t ra tau3o,em par t i 
partes merecedoras do i m p e r i o , ^ eular a Gregor io q u i n t o do nome, 
bem m o f t r o u o fuccefíb o acerco coque o rdenou o m o d o deprouer 6 lJ^ 
da e l i ey^ao , pois fenão f oy aigua o i m p e r i o pore l le içáo defignando noáojee 
i ng ra t i dão c o m que ma l pagou ef- feccPrícipes ellcitores^decuios vo-
te bef tc f ic io jper íeguindodepois de tos pede a nomea^aoCanon ica do 
cm pera-
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Diftinci cnipera-djor R o m a n o ^Tres defies ccflbr a h-fi filho de pouca idade," 
min'^in fâõ ecclefiafticoSjC os quatro fecu- chamado Cô f t an t i no ,& par tutor 
tradeeJ - larc^de m o d o q os Arccbi fpos de feu i rmão A lcxandre^ tnor rêdo é 
^tettec Trcuir iSíColonj-ajCMàgucia^odu- breuejihe fucedeo natu tor iaRoma 
tip'otef-' <íue deSaxonia,Mflrquesde Brade j noLacapeno,qapoderádofe da pef 
ftatc.c. burg,Côde Palat ino do Rin,e é ca- foaimperial,& dandolhe por m o -
bíig'caé ^ ^ J u 0 ' ^ e igoaldadeentre os lher a í im filha E lena , tomou p r i -
vota tes, e l R e i d e B o e m i a , fao o s q tneiro o t i tu lo de pay doéperador 
déiure elleeê Rey.de Romanos ,pe l lo mo e depois Te fez coroar porieoai no 
lurando . • J - • • r > r r 
cap, de «o q ia cotei na pr imei ra parte da imper io , íem o gero fe atreuerpor 
Apofto- chronica deCifterjOnde o podé ler então a coatrariar fua t i r a n i a ^ co 
ftntênr6 08 cur io^osma*sextêfaméte . E í l a m o a difsimula^aolhcacrecentaf-
etreiu-* ordé <) a.deu a muitos deícõcertos fe o atreuimêtOj nomeou êperado 
dicaw. q au.ia antes.defevfarjefcadalizou res a feusdous fiUiosChriftouão, 
4*inbu\ tãto a gere Romana , vedo t i ra r fe- ôc Conf tan t ino jporq naofaltaffea 
la áurea lhe détre as mãos o d i re i to do i m - monf t rupf idade, de fe veré quatro 
Ó&KGÇQ Per'0>S f^^0» pouco .pera mataré cabeças e tnhum fò corpo:masdef 
lisdepté o emperador jcmhu t umu l topopu baratadosost i ranoscó Angular ia 
Papíc.cc Jar^ q feleuãcou pore f t c refpeitoj duñr ia,do verdadeiro emperador, 
Crancãi mas 0S cRt^o na o fizerSopor fe re ôc deílerrados e habi to de monges 
uslíb.p, t i ra r defconhecidojefFeituarãopou a diuerfas ilhas, e quado ia fedaua 
Bebêbul co ^eP0*s co peçonha q.lhe fo i da- por maisquieto^e defcãfado no i m 
piJib.dc da naxon feyção de huashmasde perio,lhc procurou a morte feupro 
cheiroje afsi acabou a yida^e impe prio filho R o m a n o , n u n d a n d o l h e 
htionc rio,é idadcde z^ãnose meo,aue<Ío dar peçonha em certa pu rga , de q 
imperii jg.q cntrarama-dignrdadeíperia^q veoa morrer(pofl ;o que no princi-
S n d a - adn i in i f t rou co va lor & modef t ia pio conualcceífe) aos cincoenta fe 
np-invi digna de melhor vécnra.Oimperio quatro annos^& dóus mefe.de fua 
taot. o. Je Cof ta t inòpUí fo i neftes anos, fe idade-Tres a.nnos d izem os hi ft o,-
Chron i - - guMo fuas i i icof taciasôrdinar iàs f i a d o r e s . que te.ue R o m a n o - a ad-! 
cadecif pò rq ef tãdoé mao d e B a í i l i o ^ e h - min i f t ração do i m p e r i o , c o m v i -
ter^par.i cre;variafortur ia o gouernou a lgu da t a m infame & diíTohita, que fe 
, ta to me lhor q feus predeceffote^e lhe não velerao os bõ.s;capitães q 
i v i n d o á íer.mórto porhú.cenio an- teue,por cu ia induf tna rompeo.fc-
/ d a d o i m&ca:na, lhe:füce¿eo feu fi- us enemigos em varios recontros; 
l ho Liãb^q por fer m u i dado a.o;ef fora muy pofsiuel acabarle em fe-
t udodaMa thema t í ca^A f l co l og i a usdias,o imper io de Or iente , mas 
iudic iar ia3chamarSo oPh i l o fo fo ; acaboufe lhepr imeyroa v ida te fu -
õc tédo imperado 25.anno5 ,veo a cedeolhe nó eft.adoNicephoroPho 
morrer de colica^deixãdo por fue; -cas capitão das legiões de Oricctu 
* ' Z ¿ ¡5 - & 
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& c o m a n d o p o f m o l h e r a cmpera t o do n o m e , f i l h o deCar los o f i t n ^ 
triz v iu i ia , chamada Theophan ia , p les ,Lothar io f e x c o ^ Luis q u i n t o 
ficou pacifico n o g o u c r n o ^ q teue d o n ó m e , porcuia mor te v íurpou 
perto de íeceãnos c ó g r a n d e repu o r e y n o deFrança,Hugo por fobre 
taçáo devalerofo nasarmas pellas n o m e Capeco, cuios defcendentes 
muitas v i tor ias q alcáçou dos ene^ o pof luem are noflbs tempos ,00-
migos do impe r i o ; mas có tão pou m o i remos vedo no d i feur íb da h i f 
ca ordé 6c iuf t iça nos negocios da tor ia .Teue poreí les a n n o s p r i n r í -
republ ica q (e fez géralméce abor- p i o a o rdem C lun iacen fe^ue tn i l r 
reciucl jnao foaosef t ranhos^masa ta debaixo da regra denoíToPadre 
ieus pareces 5c part iculares amigos São Bento^cuio p r i m e i r o fudador 
& a fua propr ia mo lhe r Theopha- foy hu Sãto V a r ã o , chamado O d o 
n i a ^ f o r a i n f t r u m é c o d e f u b i r a ta A b b a de do mor te i ro deCluni jque 
manho e f t a d o ^ q u a l temédofe do vendo i r a l g u tan to relaxada a o b 
m a l q quer ia fazer aos filhos dopr i feruancia regular, fez hua notauel 
me i ro m a r i d o , deu o r d é c o m o h ú reforma<jão,que eftendendofe por 
capitão^chamado loão Z a m i f c a , o mu i tos mofl:eiros,veo a fazer con-
mata f fehúa noy te em íeu p rópr io gregação de porfijC ferhí ia das no 
apofento,e to made as in f i gn ias im taueis ordés da Igreia mi l i ta te . As 
periaes,q nel ie fo rão bé emprega- letras feiécias eí l iuerão poref-
das,pellaiuftiça,6c grãdeza de ani tes annos cão apagadas, quefenão 
m o có q u e a d m i n i í l r o u o i m p e r i o era nos mor te i ros de N.P.S.Beatoj 
f e i $anno$& meo , ¡ u n t o c o B a f ü i o onde florecía o ef tudo daefcr iptu 
^ C o f t a t i n o j i i l h o s d o emperador rã fagrada,d i f f ic i lmentefeachaua 
d i funco :& lendo m o r t o c o m peço hf i home í a b i o ^ profeí for de feié 
nha por hü E u n u c h o ^ a m a d o B a - c ia , fó fazem os Authoresmenção 
ííliOjficarão i m p e r a n d o os dous H> deNoge r i o B i f p o , e C h r i f t i a n o m ó 
iTiãos,cõ menos orde no p r inc ip io gc,que efereuerão fobre os Euange 
do q v ierão a ter pello d i feur fo do l h o s , de Anaf ta í io Bib l io tecar io 
téporporq fendo Bâf i l io a n i m o f o . A u t h o r da h i f to r ia Pot i f ical , loão 
êc m u y i nc l i nado a coufasdeguer Scoco comentador de São Mathe-
ra,desbaracou a lgus t i r anos ,q lhe us ,Remig ioexpo f i to r dosCantares 
q u i f e r ã o v f u r g a r o impe r i o >&-co- dc P faher io d e D a u i d . C o f t a n t i n o 
b rou muycas Prouincias perdidas q u c a l e m de fab io na cfcr i tura,fo! 
pel la cobard ia dos Emperadores a d m i r a u e l P h i l o f o p h o , & medico, 
paí lados. O r c y n o d e F r a n ç a t i u e - 6c muy exe rc i t adoem todo ogene 
rão fucceísiuamente por eftes an- - r ode l i ngoas .Ru the r i oB i f podeVe 
nos Car los fegundo, O d o , filho de rona,grande impugnador dos here 
R o b e r t o , C a r l o s t e r ce i r o , chama- ics ,queper íeguiáo as images,Via* 




























M O N A R G H I A 
Bêrtcdiél: i ;nòs,&era t í o vulgar f e -
r em neíle tempo,& rnui tò depois, 
V n i w r f i d a d e , os mOfleiros defta 
ordéiti^cjue dàhi fe d i r i uou o cof tu 
me de darem âosDoutoresí& m e f 
tres em algüa fciécià a irtfignia dp 
.capello fe i to á fe i jão do q fe v fa 
entre os monges de S.BentOjpor Jé 
brah^a do g r i o j & h o n r a que fe lhe 
daua nosmof te i rosdef taRe l ig iaó . 
Q Â f l T V L O X X V I ^ 
Vel^ey dom Jfonfo o V.ür da gentile-
, %a que com ellevfou o Condedo Fro-
jasVermui^ : como o matarão tendo 
poflo cerco fobre Vifeo\tocafe a ger'a 
çao dos , 4 may as ¡Xañoras fir l e i ues» 
M idade de.cinco ari 
nos5& algas mefes fin-
cou elRey D . A f o n f o 
qu in to do.nome, qua 
do morreo feupay e l 
Rey. dóm B e r m u d o : & i n d a q feus 
p iucos annos promecefTem as i t i -
qu i e t ações^ perdas q o r d i n a r i a , 
menee fuccedem nosreynos,ônde 
os Principes ficão daquella idade, 
todauia íe admin i í l r á ráo as c o u -
fas c o m tanta prudécía pelo C o n -
de p . M e m G o n ç a l u e Z í & p o r d m u 
M a y o r fuá molíier,(efiores de m u i 
tas terras em Galliza,, 5c de alguas 
em Portugal , que íe eui t i ráo os cf-
candalos,&alceraçoés pronof t ica 
das por algu s,ó¡: cernidas de todos , 
& osChr i í iaos que vitt ião nas ter-
ras de Por tuga l , có fauor de algüs 
fenhores,q faziáo eneradas em teif 
ra de enemigos, come.çáráo a leu i -
ta rcabe^a ,^ reñaurar riiuitas po -
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,uoaçoês que os MonrQS deixara^ 
affoladas'osannosaOtes,& em pat 
t icular íefinalQLi muito^neftafeepti 
quiftas Cide A lboazar R a m i r e ^ i 
filho dèlRey dom Rami ro fegqn-
do do n o m e ^ deXahara,irmá.¿Q 
Alboazar Iben Albueadafyfcnhoi-
de Gaya,que com muitos cauatlei 
rosvafTallos & amigas feus, & ou* 
trosque trazia a feu própr io f o l -
do,entrou pelas terras de Portugal^ 
fazendo tão dura guerra aos M o a 
ros^que no íegundo anno del Rey: 
d o m Afonfojque f o r á o m i l d o ná5 
c imento de Chr i f t o .&qua t ro mil ANN rt * « • '. 4958, &nQuecen tos& cxncoenta ^ C . Q ^ ^ — 
to,da e t k ç á o d o M u d o ^ s lan^ou ft0 i0( 
dastjerra.s;d-Vntre,Ei'^âço-&Min-h:o; ' 
& lhe ganhou S.Romão^Caftro-de 
A u i o í o ^ Caf t ro deGoudomar^Ô§ 
paíTando da outra, püfte doiEJourdj 
os ret i rou pera Saõ M a r t i n h o de 
M o u r o s ^ pera a comarca de L a . 
mego,dé'ixando as terras fogeitas 
aChr i f taos ,&pouoadas de noúos 
cultiuadores.E afsi vemos(d^íepíí 
tença referida atíjmá^'éí i í í l -flfcb'iif' 
no feguintede m i l ¿c'tó fe c o r n i l 
íaó a;pouoar às terras de Arouca, 
& afsi feriaó todas as mais daqu.cj 
lasparteSjpois ficauâo tão deíeni? 
baraçadâs de enemigos.Nef tcpro 
prio anno mi l le fs imo.do nacime-
to de Chri f to^qpe.fof304958, da 
crição do M ü n d o / é z o Infante A l 
boazat Ramirez fegunda entra-n 
da pelas terras da Beyra^onde def-. 
t fubio algus lugares>& paf fandoa 
Tra losmootes^onq i i i f tou Bragan 
ça;5í outraspouoaçoes fortes, qu& 
auia 
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aiiia em fua comarca , deixando a A m a y a ^ q tao nobre & prezado fb i 
ch r i f l ãdade tãoe f tend ida em Por- .entre Ch r i f í ãos , & tão t em ido en-
rugahque o podemos centar entre t r e M o u r o s . C a í o u a legudavezxíõ 
íeuS'fírincipleS'Itbercadojres. T r a - dona Meo ia R u y z , filhade D.Ber-
2ià o In fante òonfigojà ñefte tépo mudez B i i à u ò do C i d e ^ c q u e 013-
feüsdoüs fiíh.os:X>.TraftamiroAl* ue a D . M e m Gon^a luezda M a y a , 
b ò a z a r ^ D . Ê r m i g i o j O U E r m i r o n pay daql les dous f a m o f o s varões, 
M b o a z a t j a i i i d o s e m D. l l ena G o - D.Soeiro Mendez da M a y a , ^ cha-
d e x ^ l h a de D .God inho das A í l u ^ tnárao o b o m , & D Gonça lo M e u 
r iasícm cujos delcendentes^andou òcz da Mayado l i dador^gemo. de 
m u i t o s annos ad iante o fenhotio Egas Monis» & Fron tey ro mór de 
déf tascóqui f tas.E porq dei lesprò Por tuga l ,em tépo de lRey 'D .A fon 
cede algUâSgèraçôcs i l lu f t res em fo Hennquez,dc qué a diãtç falàrà 
P o r t u g a l ^ Ca f te l i a , c o m o f a ò A - áh i f t o r i a . Cominuou íee f ta géra-
í t )ayasiCunhas)Tauoras,& Teiues ^ao nos defeéodentes de dom Sn-
me pareceo juftodarhaa b reucno e i ro Mendez da M a y a íem inter-
t i t i a de feuspriñcipios.PePa o qhe rupt jãode va ron ia ,nc d iminuição 
de i a b e ^ q u e D - T r a f t a m i r o A lboa dc nobrÊza(como íevè no Conde pg 
z a r , f i l h o mais velho do Infante , D.Pcdro)atè os tempos dclRey D. Hh 
f o i fronteiro em M o n t e m o r o v e - loáo o p r i m e i ro,a que Mar t in i da ^ 
l h o cô t ra os M o u r o s de C o i m b r a , M a y a fez grades íeruiços nas guer 
dequé ouuegrandes vitorias,& ca xasqteue c5 Caftel ia,pelosquáes 
fou p r ime i ra vez c õ d ó n a C o m e n o fez fenhor da T r o f a , & Vcado't 
dó la Gonçaluczyf i íha de D.Gonça de iua fazenda Foi ca ladocom do 
loNunez ,ó¿ i rma do f a m o f o C o n na Anna A f o n f o de lanços fillia 
de Fernão Gonçaluez>deiqué ou- de dona F lorenc ia A f o n f o deLan 
ue a D .Gonça lo Traf l:amire3,& a ços ,& de D.R ichar te de Teiub-fi-
d o n a O u r e n d a T r a l t a m i r e z , q foi l h o de D.Richarte fidalgo Frances 
cafada c ó D . P a y o Goterres ? filho (quea lgüs imag iná rao ler filho dó 
de D.Goterre>& ouuerão entre ou Infante D . R i c h a r t e d netodelRei 
tros h i h o s a Fernão Perez da Cu - D.Ioão de Inglaterra, q chamarão 
pha^dequé decern por l i nha d i re i - femterra)& de do na F de Teine fi-
ta os fidalgos defte a p p e l l i d o e m Ihahe rde i r adeVa fcoPe rezdeTe i 
Ponugal,6c Caf te l la jde q f i l a rá a ue ,& neta de Vafeo Perez deTe í -
h i í l o r i a a feu tépo deu ido.Do G o n u e , ^ de D .A ldonça Lopez , & afsi 
çaio T r a f t a m i r c z fo i grande c o n - por fua m a y , c o m o por fer fenhor 
q u i í t a d o r , & ganhou de M o u r o s as d a q u i n t a de Tc iue junto ao Porto 
tetras de A m a y a entre D o u r o e M i fe chamou D.Richar te deTeiue.A 
rího,dasquaes e l l e ^ feus defeen- M a r t i m d a M a y a fuccedérãõnofe 
dentes t omarão o fobxcnome de nho r i o da T r o f a A officio de Vea-
dores 
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dores-áa EazcJa fcü filho & neto do c o r d * de Abrãchcs , & aos de 
AUurogóça lucz da M a y a , & Fer- FemáodaLurez da Maya^a jas íor 
naodalurez da M a y a , ao v l c i m p ras(p.oi;Ínftãcia.de D.A.FÒnfb.tuÍ 
dos quaes fe deu era. cafaracto** mei ro Duque de Bragança) deua 
Vil la dc Agu ia r da Pena, co dona .Gomez M í z dcrLemos íeu Ayo ¡ 
G u i o m a r de Sà frlha de Gonça lo cujos deícendccesihò^faíòíff nho 
cIeSà,&neta de IoáoRodrigo.ezdp resda T r o f a . E ^ ê í l Q f e D f o g Q ^ 
Sà das Gal lés, de que ouue ALuaHp de Teiue•defpojmAp. d .̂s. bõ^s -^í 
G ó ç a l u e z d a M a y a , q mor reo em fenho'no da cafa de A m a y a ^ & e f 
v ida d o p a y , c a f a d o j à c õ D. loan- t e n o m e t ã o o d i o fo & ,ai>,¿ c i d o pee 
na de Teiue,b i fneta de D.Richaiv ra có e lReycornou p íobrèivome 
t e A filha de L o p ò A f o n f o d e T e i deTejue^hojecôíeruaofeus deí-
ue,dequê lhe ficou hü filho,q dei cendêces emPorcugal Sc Ghfte l l^ 
x a d o o f o b r e n o m e de Amaya , fe fendo yerdadeirameace A imyas 
chamou D i o g o Vaz de Teiue: & por varonía. De Aluaro Conta in 
f oyacau ía defta mudá^a^porq^fe uez da Maya o velho(alé. de Fer. 
gu indo feu ano as partes d o l a r a n naodalurez da Mayapr imogen i - ; 
te D.Pedro^& m o r r é d o cõ elle na to^ôc faerdiro de fuá cafa) fieárão. 
baralha deAl far roubei ra , lhe 'con G i l Vaz da Maya,Dominguianes-
fifeou elRey D A f o n í o o V.osbês da :Máya,,.& íoâo da Mayando?-
q t inha moueis, & de ra i z ;& o pu quaes procede os A m ayas q ho j ^ 
b l i c o u p o r t r é d o r , & desleal a fuá ha ê varias partes defte reyno có 
corpa por hua prou i fáo íua, da- ef teappel l idoj tao illuítre i f a m o 
da em 15, de N o u ê b r o de 1449;^ fo em (tu p r i n c i p i o ^ cao d i m i -
•começa. Dom A f o n f o ^ c A quantos nu ido em noffos tepos. O íegft do. 
eHa carta vii'ê,fabemosJaber^íjas mal filho dolnface Cide Alboazar, fpí 
dades,&treiçoes q ternaodalure^ da D J B r a i g i o A lboazar^q caiou ,co 
Maya comtfeo contra no fia pefíòa, e> dona D p r d i a O fo res , filha de D* 
(Jieale(lado fendo co o Infante do 'Pe- Ofor iôVe l lo fo Code dc Cabreira 
dro na batalha 'Dalfarroubeira^qcom- neto do mefmo Rey D.Ramy ro^ 
nofeo ouue^por o dtto feito afsijer noto de quê entre outros filhos oúuç a 
rto^zsr o dtto Ternaodalure^ da Maya D.The.dotni& D.RaiifendOjp p r i -
feremellajodosfeus bes moueis}e r a i ^ me i ro dos quaes morreo em 
pertencea nos de direi to,<& os podemos batalha de Mouros., & do ftgpn^ 
dar a que nojfa mercê for&CJÍL p o d o do>q ca foucom D.Vrraca A f o n -
q andado o t c p o ref l i tu i íTeashõ- fojVem por l inha direita de varo 
ras&: fazendas aos q fe achárao nia a gèração dós Tauora^íè í io -
e m companhia do In fante jo não res de Tauora^Mogadonro.e m u i . 
fez a certos íenhores do r cyno , tas outras ter ras^omo i remosvé 
p r inc ipa lmete aos defeendentes dono d i f cu r fodah i f t o r i a :demar 
í ieira 
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ne i ra jque t inm m e f m o f í c a fendo acabarão de i n c i t a r o a n i m o de l -
o croco dos AmayaSjTauMàs^Tc i R é y có t ra d ó F r o j a z , d e m o d o cj 
t i es^CunhasdePorcuga l ^cÇa f te osaggrauos,ô£ í c m r e z o é s l h e f i -
la-, o>quequisaduir t i r bre i íemcte í z t r á o t o m a r de n o u o as armas co 
por fenáo perder a m e m o r i a def t cancos amigos>& valedores, que 
dalguias t í ^ h o n r a d a s ^ beneme e l ^ e y íe achou a ta lhado vendo-
r i t à s d a G ò r ò a ^ i í l e s Reynos .&c . í é Com t a m podero fo cont rar io 
Por:€f£e tcpo^oufpouco de pois ^e ítas porcas a d e n t r o , & encao o fin 
creceíao gr índes diferenças enere t í â ti>ais quando foube como cer 
t>.G0ndie tTcij¿¿ V e r i n u i 2 , & os cu CoYáíTallu leu fe lhe rebellára na 
to resde lRey- jdequemfaz tt ieçao ci'dade deOu iedoJ& a fortif icaua 
Comes ò Conde d o m Pèdro,pQfto q nao fcó a n i m o d e fuílecar cerco^ a de* 
f f ^ ^ d t c l á r a m a i s ^ u e r di fcordjas en fender cocra feuRey Sdeñor natu 
tve é lRey d o m a f o n f o A efte vale fal^&comoefte per igo foíTe mais 
r o í b Por tuguês,^ chegarem os ne y rgcce^ reque re íe remedio mais 
goc ios a ta l rocura,q íe veo a dar a p r e f l a d o , acudió p r ime i ro a &U 
bata lha enere os d e l R e y ^ o Gon Jerque aosdeícõcos de dó Frojaz, . 
de n o C p u t o de Maf ra^ent re v i l la p o l l o q feu va lor foíTe maispera 
n o u a ^ B e t a n ç o s ^ o n d e ostutores f e r c e m i d o ^ a í s i o m o f t r o u a e l -
de iRey forao v e n c i d o s ^ dó F r o R e i . i n d o o demadar ao f i t i o d e O 
jaz^gozou per fe i tamente da vico- u i e d o ^ d e t inha jíícas as forças de 
i ia,ôcfedelagrauou pelo r igo r das feu r e y n o , & chegado àvifta d a c i 
a rmas das f e m rezóesj q lhe que- dade a tempo que felhe eftaua da 
riao fazeralgusenemigoSieftriba do combate , auiíarão a elRey q 
dos na pouca idade de iRey .Dura mãdaíre tocaras crombetasa re 
rão as enemizades entre o Conde t i ra r ,porq fe o Códe oscomecef-
M e m Gonçaluez tutor dei Rey^ôc fe andando oceupados noaf la lco, 
ftus va ledoreSj&oConde dó Fro feria fác i l desbarátalos^ alcaçar 
j a z , até fer el Rey de boa i d a d e ^ a v i to r ia muy a íeu l a l uo^o q elle 
p o l l o q conhecelle os grades m e refpondeo^que cõt inuaf lem o có 
rec imétos do Còde j todaú ia o def bate com a m a i o r in f tancíapofs i 
a m a u a i n t e r i o r m k e A daua pou uel3& nao deí i f t i f fem dclle po r i e 
co fauo r a íuas cou/aSjperíuadido rnor da noua geutequeapparecia 
de feu Ayo.e dos ^de íua v a l i ^ q u e porque o Códe dó Frojaz era ta l 
c o m o cõfe lhe i ros dei Rey t inhão caua l le i ro , q nao cometia eneaii 
ma is comod idade de o per fuadí r gos cédolhe dadas as coílasjantes 
a t u d o o q u e q u e r i ã o ^ o q a juda , efperaua fazel lo naquel laocaf ião 
tíao as perfuaftoes da R a i n h a D o íeu a m i g o , pois com tão pouca re 
naE lu i ra filha do p r o p i o Conde zão o fizera feu cont rar io .Profe-
M e m Gonça luez em f o r m a que guirao osde lRey na êpre-fji f&n a 
chegada 
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gada do nôuò exercito lhe caufar quanto dcuia,a tao v.alcrofo capi-
per turbaçãOjpormaisq o Tom dos Cao c o m o fora no d i fcur íb de iba 
tãborês & tt 'óbecasíevicíTeouuin- v ida.Sucedeolhenoef tadoAvalor 
do ma'iselaramenteJ& asbandey- Teu filho d o m Sancho, que v ingou 
ras repártidas em gent i l o rdêv ie f - a mor te do pay á curta de i n u m e -
fera dando mof t rasde quereré ro * rauel copia de Mouros, a quem ei-
per .E fpantoufe o Conde no p r i n - rou a v ida em diuerfos reconcros, 
c ip io , do pouco aba l lo que v ia no dandolhe o tempo bai lante oeca-
exerci to rea l , 8c mandando fazer Tiâo acudo, pellas grandes di feor-
a l t oaos feus ef teuecõf iderando a dias, que recreceráo em feu tempo 
xezão de tamanha n o u i d a d e ^ n a o entre muitos pretenfores do reyno 
f oy d i f f i c i l dea lcànçar ,& como fe deCordoua^cadaht i dosquaestra 
prezaffe de tao inuenciuel pellas balhaua pello ter de fuá parte,e có 
arrtias c o m o pella nobreza & cor- pretexto de focorrer ahüs desba-
tef ia de a n í m o f l u i s paga rae lRey rataua5&faziacruel eftrago na gé-
aquella conf iança, com a gét i leza te dos ou t ros . Era iá morto nefte 
de fe fazer feu f o l d a d o A feuorece . tempo o Conde d o m Vel la ,& feas 
d o r no c o b a t e ^ a u i f a n d o aos feus tres filhoSjDòtn R o d r i g ó l o D i o -
o q u e determinauafazer,arremete go,& D o m In igo /e f t i t u idos a fqas 
rão aos muros com t a l braueza, ^ terrí is,& p r ime i ro eftado , fegâiâo 
a pefar dos defêfores,foi a cidade acor te do Conde d o m Sartchóco-
ent rada, fazendo o Conde taes ef- mode feu fenhor natpral , c o m tat* 
t remos por fuá peíroa,que do mu i^ cas moftras de amor,ac eíquecimé 
t o t r a b a l h o ^ de algúasquedas, q to dosaggrauos ant igos,que naeê-
deu das efeadas ao tépo de efcálâí d o a o Conde feu filho p r imogen i -
os muros^e rdeo a v i í la dos olhos to d o m Garcia5tompu por cofnepa, 
coufa que e lRei fintio de maneira1, d re , a d o m R Q & ^ V ^ 
q o obr igou a chorar pub l í camete pois f o y a o J ^ o r e n e m i g o , & tré-
a perda de t a m leal vaíTalo^dizen- dor qee teue contra fi o af i lhado, 
do,que em menose f t imaraac ida - como veremosadiante.CoÉwfafía 
de deOuiedo, & o reynode É f p a - retn cf tesfol ic i tadores ern t i r a d e 
i iha,q a v i f ta de taes olhos, íe a ero M o u r - o s ^ aucr em C&xàvm-tôtoi-: 
co deperdertudo fepuderacobrar j tos pretenfores áo reyoo, § f c déf-
Sc dado muitas t e r r a s ^ fenhorios b a r a t a i í l ^ emguems^omôÉt i t íás, 
ao Conde, lhe fatisfez os aggrauos, Creciáo as conquiftas dos C k ^ f e -
& k m rczõt í^queate então Ihet i-- os,Lionefes,Caftelbanos,&.Póri¡ÉH 
nha feko. Nef te meo tepo mor rea gue fo ; & fuas cotifas eomeçafao a 
© Coffáe do Garc ia Pernandez em íefpi w r ; r o « i M ^ o ateneo $c vigor 
hüa baealha quedeu a Mouros cm-- peré ido w oempo delRey á ê Ra . 
t r e A í c ó c c r A L a n g r a ^ c e f t d o f e i t o m ^ & t ó B e & m u d o . Ma. cornar^* 
de 
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de C o i m b r a fluia o s C h r i í l a o s ^ u e roborciuu/mo fecimdum r e g m m j r a : 
ficarão do ímpe tu de A l m a n ç o r , e b u m , e r a C C C C X . Secundum vero ,era 
nao deuiao rer perdidasas cfperan RomanarS M . L F L Mahumetlben Fur 
çasde to rnaré a fuá bonança paf- fonjeí l ' tSthhluflbenMaruanjeJl , Ab-
fada, pois comprauaó erdades aos derrame l íenLayajeñ.Jmet Ben X a h 
M o u r o s , & elles as vend iaó , c o m o téft. Gibir JbenMabomath,teJlt Ha la f 
gente q naoefperaua viuer muy t o IbenOuda,teHtMahomatbIbeMaanutu 
de afséco na t e r r a j ó m e vemos de teft .Jbrabin IbenAmet* teñís, 
hüa carta de venda^q cer to M o u r o Sutifignificacaoem UngoaTortugmfd 
c l u m a d o O b o r r o z fez a o A b b a d e contem o feguinte, E f ta he a carta de 
ô: Monges d e L o r u a O j C u i o t h e o r , venda de toda a erdade que t inha 
t ras ladado fielmente do o r i g i n a l , O b o r r o z na v i l l a de Botaõ^aqual 
he o feguinte. K c c eft carta Venditto erdade coprou Arias Prior de L o r -
nisde omm bier edit atenuam babebat 0* uao c o m feus frades ao fobredi to 
lono^ inVi l laSoton, quam háreditate M o u r o O b o r r o z ,no tempo que os 
emit j i r i a s ^ r i o r Vrbmcnjis^cíifuisfra Mourosgouernauaó Co imbra ,e o 
tribus depr¿edi&o Mauro Oborro^.in te preço foy hüa egoa co feu po ld ro . 
pore quo Mauri Qonimbriam regebant, Eílas faó as demarcaçoesda erda-
inprtftio videUcet^vm equa apoldradd, dc fobred i ta ,do Or ien te por aquel 
& ecce terminationes ipjhs b^reditatis la l i nha , c o m o va i cercando pella 
pr<edi&(e^d Oriente ¡>er tilo liniofayquo varzea^da parte do Nor te ,por aq l -
inodo conclude per Ktr^ena : â parte A - la l o m b a entre La rzana por aql le 
qntlontStper ilia lobajnterLar^anaper tefo ate Arca ^ o m o parte por vai 
tilo pefoyvfque in illa arca , quomodo ex de Caual los ate o mon te , 6c parte 
parte per Val de Caudllos^fq^ in tilo mo- c o m M a r m e l e i r a , pe l lo cafal deOl 
t e ^ diuidecumMârmehiraper illo ca p inos ,& chega ate a eftrada, q yay 
f a l d e Olpinos, & perge ad illdejlraday p o r i u n t o ao Z a m b u g e i r o , Se che-? 
qn<e difcurreiuxtaoleafter¡ürpergeper ga pella eftrada ate o ribeirp,e pel 
illa ejiradavfque in illo r iuu lo^perge l o r i be i roabayxo ate Retorcas ,6c 
per illo rimlOtVfcji Retortas,& coelude conclue naquel la l i nha ; Efta erda-
ad illo liniolo.Hacb^ereditate prcediElíi, de f ob red i t a ^endeo o Mouro ao 
Maurum^ adprãdiftum emptorem vedi- f ob red i t o cõprador,afs i como fica. 
ditf ícut fuperius tcrminatur,<F integra demarcada a c i m a , & recebeopor, 
nominatu pr<etium abeo accepit^Vedidit i n te i ro o preço iá n o m e a d o , ^ veav 
videlicet earn¿um omnibus fu isapreí la deolha c o m todas fuas pertenças, 
tionibusjerrasruptas^&irruptas fefgds terras ro tas ,& por romper , fearas, 
Molinarum^ingrefííbus, & regrefôbus, moinhos,entradas ôc faydas j&ma 
de bac Veduione,cartam iftam coram deylhe fazer dçfta venda a p r e f e r 
idomis teftibus Ifmaelitis > Vt tune mos te carta, diate de te f temunhas jdo-
era t^ fer ibere iup i t^w manu propria neas ; t odosMouros^omo enfao fe 
cof tuma-
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^ o ( l o m f u ^ & a j o r t a j e c i c o r n a i ; tugal coufa noeaucl ate o anno de 
nha.t>ropr,a maQ.Annp/cgundo Q Iq20 . ^ forSo 497g. ^ c p i a ^ 0 a0 ANNO 
reyñodos Afabcs,ep dr quatro;c:e m u n d o ^ m que eIReicornou a o Q * » l b „ 
. tosedezj.masregüdo a c r a d o s ^ Q «oara cidade de L iáo, r e p a r a a d o - ^ ^ 
í í ianos.rni l & cincoenra A f c i s ^ i i e ¡he os muros roços por A lmançor , 
he3.t jnode C h n ñ o 3 m í l & d o 2 e A & feuf i l í io AbdeLMeíicK &dádo^ 
he.aQStr.ezear.os do reynode lRe i lhe os Foros'tío"ccl lcbrados catre 
d o m A F o n f o ^ s nomes dastefte- oshiftoriadoresancigos/ac fazedo 
anaunhas c o m o não cem mais figm mercestãolargas a feus pouoado-' 
ficado em la t im , q c m Portugués rescue em breue tempo fe v io tor-
he.dcíncccffar iogaftar tcpo eayoà nada a fua primeira grandeza.Ch.e 
tornar a repetínO anno da H ixara ' gado 0 j a o ^ xoz6 nacco na:y¡na 
que aqui.aponta de quatrocecos & ¿c B i u a r ^ i u o a Burgos, o valero^ 
dez.di f feeu efereuendo a chronica {Q caualleiro do Rodr igo D ia^ de 
dcCi f te^que-nao condiz ia com a Biuar,chamado por febre nome o 
era de Geíar,c¡uc ali apôca, crendo C i d e , cuias yalerofas obras puíe^ 
qef taua deuní iada em dez anno^, r50 0 r i íco íobre todas as. de leus 
p o r q a p e r e g r i t í a ç k ^ d e M a f o n u , tempos , óc deixarão em duuidaas 
(como iá toquei em íeu lugara& fe pafladas5& porvir^a quem p o r b i f 
co l l igedashí f to r ias Arabes)fuccer neto de. RortuguefaÁ. cão benebe 
deo no anno de Cl i r i f to^e i íçentos rjt0 ¿Q c¿jos os naturaes de Efpa-
:& treze , por onde ouuera de ficar nh^dare i cm Teu lugar a parce que 
-ncfta.do.ação afsinado ano de qua rac for pofs iuel .No anno feguinte 
t-rocétos&;hí j , .& não quatrocêços de 1027. q foráo? 4985.da criação ANNO 
òc dezrmas vedo depoisaduerFida- ¿0 m u d o , fez elRey do A f o f o h õ a 498?* 
de dos annos Uinates^ os Mouros entrada em te r r ^d^Mouros , peííaae Chri 
conc5o,em qhá menos onze dias, parte dçPor tugaí& tédolheginKa fto,027 
cj no fo la r ,&cm cada rrioca anno.s dp muicasviíias5e lugares forces na 
ípbra h u m , q fe compõe dasFalçAS comarca da Bei ra;chegou a cidade 
dos o.utr.ps,fem lhe faicar pera ano de V i feo , onde fe cinhão recir.fdps 
in te i ro mais que quarenta & c i n c o todos os Mouros daquclla* cerra , 
dias;venho a confdTar, que o ^ n n p - cõ os mamimencos e riquezas que 
da doa<¿aoeftábcm pof to , & a co- auia>determinando fu í íe iuarqual 
putaçao del le vem ao iu í lo ,enten- quer genero de cercojque lhe foflfe 
dendofe por efta maneira,o q quis port:o,& como elRey íofreííe ma l 
âdui r t i r , porq no lugar da ch ron i - achar,.qué lhe impedíiTc á córrete 
ca remeti os leitores a cfte da M o - de fuasvitoriaSjmandou íiciar a ci 
nai,chia,& agora os remeto a e l la , dade,c5 prefupofto dc não leua l i -
fe qui fere ver mais parcic ular ida- caro campo fem deixar a Força ré 
des defta doa^ão.Não acho eP.orç*. dida:mas fedo os Mouros muitos, 
Aaa & der 
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&'deçerminadoSjrebaterSo' os p r i - manha d e m o f i r a ç a o ¿c fcñtithtn 
raeiros a f f i l tos dos i tof fòs cõ t a n - t o ' po r fenhór q perdcfTeifñ. Leiraif-
rova lor ,que a e íRcy lhe p'areceo á t ó p h o cerco de íobre V i f e o ^ fo i 
emprefa mais d i f íc i l docj n o p r i n - i¿ú co rpo leuado ác idadéde Liâò 
cipio imag inara^&afs i m a d o u en- que elle nouamente mandara ptr-
t r incheyrar feu campo ,& preparar uoar>& íepulcado em horti r ico feí-
engenhòs, à itráchinas de c o m b a * pu lch ro ,onde fe lé efté epi taf io. • 
t e t j como quem determináua i n ( i - Hie idcetRex ddefortfttf^titpopula 
í l i r na conqui'fta com as veras p o f uit legÍónemypoH defiru&rdtiérít À lmm 
fineis; 5c tendo íá preparada muy- corner deditei bmosforòs^ fecit eectè 
taparee das cotifas neceffariasao fiam hanc deluto,<sr itíereJíábuit pr&*> 
combate , fe íahyo hüa t a r d e , def- Ha cum Sarracenis, O intêrfeBà? eft fit 
a rmado & ver t ido de v e r t o , a reco ¿i t ta^pud Vifeum inTortugal; Fuit 
nhecer as mura lhas da cidade ,pe- fiUusVerêmundi Ordonti. Qbih èrat 
ra ver i parte por ode iugar iáo me M, L X V • IH.JS^on.Maii. 
l hor às mach inas , ôc feria mais fa- Quer d i z e r : Aq t i i iaz elRey D o 
c i l o afíalto , em cafo que os enge- A f o n í o , o que pouoou a L i ã o , d e f 
/lhos abriíTem fuffierciente bata- pois da de f t ru^ção de A lmaí íçor , 
ria,& chegãdofe ao muro mais do & lhe deu bós foroSj&fez èfia Igrê 
que deucra, o reconheceo enrre os ia de l a d r i l h o 6c ba r ro . Teueguérr 
màis,certo M o u r o natura l da ter- ras com os M o u r o s , ôc íoy mor to 
ra,que leuado ao ro f to a bèf ta que c o m húa f e t t a , i u n t o á cidade de 
t inha armada c o m hum paf fador j V i feo é Por tuga l . Foy filho delRey 
fez h u m cruel 8¿ laít imoíotirOjCÓ d o m B e r m u d o Ordonhcz,Ãc mor-
queatraueíTou ao n ia l l og rãdoRe i reo na era de m i l ôc fetenta Ôc ciú-
pel lascoí laSjaparecédolhe nóspe i c o ^ u e he a n n o de C h r i f t o , f í i i l k 
tos o fer ro da fetra>enuolco em feu Vinte fete,aos cinco de Mayo .F/cA 
p r ó p r i o fanguÇjdeque mor reo poü rao òs M o u r o s de V i feo liiircS pór 
cas horas depois,tendofe confeífa- en tam do cerco , Ôc foberbós déó 
d o ^ recebidos todos os facrámen fazerem leuantar co támanhapér-
tosda Igre ia ,em idáde de tr i r t ta Ge da d o s C h r i í l ã o s , em pa t t i cu la ro 
dous annoSjauendo v inte ôc o i to q Bárbaro que fizera o t i r o , á querii 
reynaua ; inda ó Luis del M a r m o l os outrosengrandeciáo^ refpeíta 
em fuash i f to r ias Af r icanas) d iz^q uão como a l i be r t ado rdàPa t r i á ; 
nao mor reo logo íobre V i feo , mas mas cedo veo t e m p o em que êlle 
re t i rándo le ma l fer ido foy mor re r fe t o m a r a menos conhecido, Ôc âf 
na c idade do Por to . Foy tão l ame- f amado pella façanha qué comece 
tada fuá morte ,pel la idade,ôc occa râ . Por cftes annos a'tras> áchò qúe }Axn^ 
fiíío em que fuccedeo , que poucas era B i fpo da C idade de Goiitíbraiibm.ft 
OUIK c m que vaí ía los fizeflem ta - PeUyô ,& A r t n e ñ U r i ó d e D ü t w ^ ^ a p , t 
també 
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t ambé deuiao florecer nefte meo Ç J $ V ¡ T V L 0 . X X V H * 
tempoquc Co imbra r o m o » a po - 2W%y t^oSemudo o terceiro C9m 
der de Mouros,os dons Biípos San entrou no reyno de L i a o , ^ f a / M a 
cosdaql ia cidade, cuios corpos fe e l^ jy ^oVernando.as coquiftas qfe, 
venerão no moí ley rode Santo Ef- fi^rao efortugal poreñe tepo; tocafe 
t euaodeR iba de Sil é Gal l iza,cha a Origem, & Armas dosTauoras. 
mados Gonça lo O fo r i o .&F roa lé - Ü ^ ^ S I N d a 5 elRev D o Ber-» . . 
gOjde quem elRey dom A ton ío de 
L i á o , p a y de D o m Fernando oSa-
tOjdiZjem húa doação feita aquel-
le mor te i ro , q afsi elles como ou-
mm 
Aiudo ficaíTe dcpoucalibra.'^ 
idade ao tempo q fov caPir-^ 
mor to D o A fon fo fo- capir^. 
bre V i feo j&fe temcf-Anac--
t ros fete B i ípos q a l i iazem fepul- fe que como moço, & falto de ex- ¿ w I ^ 
tado^re fp landec iao em f e u t e m - periencia defle alguas quebras na M ^ ' k ! 
p o c o m in f in i tos m i lag res , de afsi mater ia do gouerno : todauia fu.iibro'7 
eftao feuscorpos^ l leuados^&pòr pr io nelle ocntendimento & gran t v ^ * 
tos noa l ta r mòr da Igreia,em cuío dezade an imo a falcados anaos,MiArUn 
re tabo loe í laoef tes noue Santos, e forças neceíTarias a tamanho pe»ii;,r ; ^ 
fey tosde vulco,cadahñ cófeu no - fo jca fs i louuao ne l l co Arcebifpocctu^p 
m e p a r t i c u k r j q fa5,Anfur io ,& V i - dom R o d r i g o ^ do Lucas de Tvy..ca->«: 
mara f i o Bi fpos de Ouren íc^eruan a p¡edade,religiao, & zel lo do cúU 
do^V i l i u l pho , ^ Pc lag io , todosBi í - co d i inno,com que reftaurou muí- ca.i.er 
pos de I r ia , A f o n f o de Afl-orga , & tas Igreiasôc mofteyros, q o impe- ^ * 
cíeOurenfe,Pedro, que nao conf ta tu dos Barbaros desbaratara os an Alf'ti;*; 
de que cidade foi Paftor, ôc os nof- nos paffados^de cal m o d o } queco iniiiOcr 
fos dous de Coíbra.De An fu r cof- as famofas obtas do filho, fe foy ^ " i , 
ta que mor reo muitos anos antes, perdendo a faudade,# magoa que'íoár» ds 
n o dcChr i f to,nouecentos & v in te ficara é todos pella morce do p ^ ^ ^ * 
cincOjaos 26, de í ane i r o , ^ não dei Cafouíe elRey com a-Raynha do-difcur,') 
xo decudarque poderião eftes de na Therefa( inda q outros lhe d a o ^ r ' ^ 0 
Co íb ra fer daq l le tepo , v i f to atier diferente n o m e ) filha mais moça ¿/p^ 
entãonascòf i rmaçõcs outro Froa- do Conde d o m Sancho de Gai lei* 
Tego,de q i á falei ac ima,mascomo h^ôc i rmaa do Conde dom Garcia 
não cóña o dia,nê anno de feu trã Fernâdez)& de dona Nuna,ou Eí-
f i t o , faço nefta parte "meça o delles uira,qLie cafara em vida do pay co 
pera q os PortuguefesJ& part icular dom Sancho,© mayor Rey de N a -
mêteaSè deCo imbra venere dous uar ra . Def tafenhora ouue clRey 
SantosPrelados,que teue,tao e f t i ' hum filho a que pos nome dom A -
niados, & conhecidos por caes em fon fo ,em memor ia do Auc^quc fe 
Ga l l i za , & cam pouco lembrados logrou poucos dias,deyxando a c i -
em fiia propr ia Igre ia. Rey fem fuccelíorj inda q não fem 
Aaa 2 efpí;--
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c fpe rançasdeo te r aporque fencJo não falar na In fanta dona Sancha 
elle 6c a Raynha moços , cada hora Tua efpofa ,^ c fqucc idà de íua g ran 
fe c fper ioa remedio 4 mo r te doPrí dcza, & ef tado R e a l , fe foy fò ) & 
c ipe .T racou teca famento enere o de facompanhada ao lugar enique 
Conde do Garc ia ,& a l n f a n t a d o - o ma l l og rado Conde iaz iaJenuol 
na Sancha, i r m a ã do p r ó p r i o Rey to éfeu p r ó p r i o fangue , íobre que 
d ó B e r t m i d o , 3c fe veo a effeytuar fez cam i a f i i m o f o p r a n c o , que co-
mediante a di l igencia d e l R e y d o dos cudarao, que acabaffea braça 
Sancho de Nauarra feu c u n h a d o ^ da cõ o co rpo fem v i d a ^ nao fa l -
peíToalmence o acompanhou nef- ta quem diga^que o CondeFernao 
ta io rnada , que fez a L i ão c o m i n - F lau ino o u u i n d o o s o p r o b r i o s que 
tento de fecelebrareas bodas coa d iz ia cont ra os matadores , dera 
ma io r pompa^ôc aparato^que ate- húa cruel bofetada na Infanta,que 
quel le t empo fe v i ra em E fpanha . depois pagou com iu f t o preço.Sal-
N o c a m i n h o f ead ian tou o Conde ua rão feosVe l las ,& feusvaledores 
doa-^Garcia por v e r a fuac ípo íà n a q u e l l e t u m u l t O j i n d a q u c d e p o i í 
dona Sancha-Ôc c o m o hu 5c o ou- fo raopre íos p o r e l R e y d o m S a n -
tro f o l i e m i n o ç o s ^ de fe rmo fu ra cho de Nauar ra , ôc queymados v i -
eííre:nada,fe cob ra rão ta l amor , q tios c o m o aleiuofos, dando p o r i n -
não pudera í e r i g o a l , dãdolhe for- fames não f ooos defeendentes, ôc 
ç a s m a i o r d i í l ã c i a decepo • cudoo chegados a elles e m parencefeo, 
qual íeruio de m a i o r l a i t i m a pera mas o n o m e , ôc appel l ido dos Vel-
a In fanta/quãdo a fo r tuna lhe arre las^quebaftaua oun i l o nomear em 
ba ton dentre as mãoshú Príncipe Cafl :el la,pera fer a peíToa que o ci-
o rnado de tamanhosdóesda nacu ueflTe auida po rabominaueLOCõ- ' 
rtza^âctâo r ico dos davetura,porq de F lau in ioe ícapou e m traios mu* 
ao dia fegti inte i n d o ouu i r M i f l a é d a d o s , pera v i r a pasar fua culpa 
cõpanhia de do Pafcoal B i f p o de mais afroncofamence,como vere-
L i ã o , o aílalcarão os f i lhos d e d o m o s a feu t e m p o . A fa l ta do fuccef 
Vc l l a , q poucas horas antes lhe t i - f o r varão fez c o m qu-c o Conda-
nhão bei jado a m ã o por ( c ñ o v ^ o do de Caf te l la viefle pord i rey ta fu 
macaráoc ruc lme teáse í locadas /e cceíTaõ a elRey D o m Sancho de 
do o p r i m e i r o cj o firio o C ó d e d o N a u a r r a , c o m o m a r i d o da Ray-
R o d r i g o feu Padr inho^pera ficara nha D o n a E l u i r a , i r m a a mais ve-
t re ição maisca l i f icada.Era o códe lha do m a l logrado Conde D o m 
ne f te tepo de l y . a n n o s , i n d a q ou- Garcia5&: c o m i r t o f í cou hum dos 
tros d igão de i ; . & t i n b a dado cacas mayoresPr inc ipes Chr i f taos que 
mo í l r as de va lo r ,e g rãdcza , ^ não ate feu t e m p o ouue em Efpanha, 
ouue e m Efpanha peífoa aque não depois dei Rey D o m R o d r i g o . T i -
dc í regrà-dc la f l ima íua m o r t e j po r n h a e l R e y i i tres filhos ire ft e cepo, 
o p t i : 
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o p r i m e y r o áos qüaes íe chatmua fe tratou caíamenfo entre o I n f an 
domGarc ia }queporhumTer temu- te dotn Fcrnando,f i l [ ib fegf ido del 
n W f e l f i y que: leuantou a fuá p ro - Rey d o m Sancho có a Infanta do -
pr ia ;mãy (fe a cafo não he fabulo- na Sancha,viuua do Conde do Gar 
f o o que ucftc part icular fe conta) c i a ^ i rmaâ vnica deiRey do Ber-
f oy excluydo da erançadeCaf te l - mudo, promctendofelhe em arras 
l a , & veo a fer depois Rey de N a - aoCõde dom Flauinio, que lhe de-
narrado fegundo fe chamou d o m ra a bofe tada, fem o qual iuro i idc 
Fernando, a quem ficarão os efta- não cõfumat ma t r imon io c o m o 
dos da m a y , o terceyro dom G o n - fcgfido mar ido ,& dandolho elRei 
(^aló, que foi" Rey de Sobrearbe; A.- feu fogro,o matou cruelmente por 
l e m d o s quaes ouue d o m Sancho fuas maos^comofecontanah i í lo* 
h u m baf tardo jpcr nome dom R a - ria géral deiRey d o m Afonfo . N o 
n u f o , â quê a Raynha Tua madraf* anno de m i l e t r in ta e cinco mot", 
ta deu âsterras de Aragão, que lhe reo elRey dom Sancho de Nauar-
fo rao dádas em arras, com nome e ra ,& ficou fen filho domFernando 
c i tu lode Rey yem premio de acu- com o fenhor io deCafteUa?gozan 
d i r por el la^quando íeu própr io fi. do ia o titulei Real^q o pay lhè de-; 
l h o a in femaua de adu l t e r i o , por ra em fuav ida:E crendo elRey do 
lhe não conf in t i r ingar cannas e m Bermudo q lhe feria fáci l cobrac 
h u m caual lo, que o pay t inha tarn da mao do cunhado alguas terras, 
m i m o f ó ,que não queria que fo ra que do Jàncho lhe vfurpara de feu 
defua peffoa Real fe pufeíTe outre rey nomine moueo guerra arrebata-
nelíe.A mor te doCóde ,& mudan* damente, & fem auer meo de t o n -
ANNO ça de fenhoremCaf le l la / fuccedeo cordia fe vierao aiuntar Caftelha-
49l8fr. pellos annosdeChní lo , -mi l d¿ v i n - n o s ^ Leonefesno valledeXama1-; 
ftoioa$te o y t o ^ u e f o r a o q u a t í o mi l & no ra,iunto_ao lugar dè Fromefta, o n -
uecentos & oytenta & íeis,da cr ia- de fe derão batalha;, 6c pelleiando 
çao-do m ü d o , no qual c o m e t a r i o e l R ^ - d õ . B e r m u d o , valerofa, mas 
dííFeren^asentre-jeiRey d^:m^an> in-confid-eradanjenccj & mecen dp-
thbvó$'d¿'Bercnudoífó^téds:l frñi> fe muís adentro do que^euerai-nps 
tes de Gaí le l la , & L i ão ^ c o m o o efquadroes enemigas, íeuado da l i 
Naua r ro foíTe tam pódero fo> fa - geyreza de hum.;[}oxíi; catfallo etn 
tthoulhe muitas terrasentre os r ios que hia,chamàdo Pelayuelo^enco-
Pifuergav& C ê a A l b c g a n h a r a m u i t roü com elRey D o m Fernando 
t a s m a i s , fenaotordaráo termo eí- feu cunhado, 8c com DOITÍ*Garcia 
ANKO tasd i f co rd ias juo anno deChr i f t o de Nauam^que v ie raem fauor do 
¿ ^ í f í n i l e t r in ta e quat ro , q fo rãoqua- i rmão^com quem pelleiou valero 
1101034. t r o m i l & nouecetos & nouenta & famente algõ efpaço,ate q cafado, 
acusma c r i a d o do m u d o , no quá l A fer ido por muytas partes, cahio 
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m o r t o do eaual lo a l )a ixo ,e os L i o cificarao I n j n n f i t i o a c o m m o d a d o ^ 
ncíesdcíempararao o c a m p o , dei- feu in tenro c o m febes terraplena-, 
xando a v i t o r i a na mSode leu cô- das, dc mod .o^ lhe fícauafacil rc-
erario , q íeguindo a boa occaí iáo b a t e r d a l i o i m p c t u dosenemigos, 
da ventura^dy cercar a c i d a d e d e Sc c o m o oscaual lc i rosancigos t o -
LiSOyêc ganhada no fim de algf is das ruascoufascomeçauao de De-
d ias , Tc coroou por Rey d e L i a o , os, o p r i m e i r o edi f ic ioque fc leua^ 
Ga l l i za , & PorcugaljC) lhe cópecia tou dettes va l i osa deaero /oy h ã i 
por pa rce daRaynha dona Sancha e rm ida dedicada ao A p o l l ó l o Sao 
i r m ã deIRcy dó B c r m u d o , íenhor P e d r o , onde íe cncomeniJauáo a 
propr ie tár io ile codoseí lesef tados Deos, ôc ouuião M i f fa *p r im$ i ro de 
que fev ieraó a pa l ia r po rv ia de fe- íay r a ínas ord inar ias caualgadas, 
mea aosdefeendentes da caía real em que e raoacomet idos com can-
de N a u a r r a j n a f o r m a q cemosv i f - ta in f tanc ia dos Barbaros que i m -
3 to , co r rendo os annos de C h r i í l o , por taua reuezaremíe, e pe l le ia rhú 
l o p . q u e fo raó > qua t ro m i l ôc no- d o s i r m a o s em quaco o out ro dor-
Ti uecêtos Ôc noneca ôc c inco ,da cria m i a . Foy cal o va lor có que fe p ro -
7 çãó-do mundo ,cn i q me e l l c n d i a l feguio a conqui ièa , & earn proípe-
gü tan to ,pe l lo muy to q i m p o r t a o r o o r u c c e í l o deites auenturcyros, 
ci las mndanças^pera enccndimcco que em menos de dous meícsefta-
das couías dc PortugaJ^emque por ua deípeiado de Mouroscodo aq l 
e í lesannos acóceceraó a l g i a s cou 1c va l le ,quchá desde a correncedo 
fasd ignasde m e m o r i a ^po f to q as D o u r o ^ c e a v i l l a de S i n d i m , & pe 
mer iosde l las chegafse a no f la no - ra lhe m o f t r a r com quanta del ibe 
c i c i a , e n e r e as q ficarão, he aíTaz ratjáo íc t omaua o n e g o c i o s o va 
m e m o r a u e l a conqu i f t a de algúas gar co que de te rminauao poíTuyr 
terras da Beira, fe i ta p o r d o m T h e - a t e r r a , c o r t i c ^ o u d o m Thedom a 
dom)&: dó R a u f e n d o , filhos de do c u h i u á l a , p l an tando nel la o l i ua -
E r m i r o m , ôc necosdo In fan te A I - es,& outrasaruoresfruf t i feraSjCih 
boaza r Rami rez ,quc a iuncando o io e x e m p l o foráo logo íeguindo 
m a i o r numero de gente q lhe foy os mais Chr í í fâos de lúa côpanhia-
po is iuc l , en t ra rão pellas cerras da de modo ,que em breue t e m p o , fe 
¥òz dc Tauora ,onde aquel lc r i o fe v i rão aquel Its valles em dif feren-
mete n o D o u r O j C o r f i a n d o , que có -tc.cftado do cj antes c inhao,& í n d * 
a g rãdca fpc reza dos lugares, pode c m n o í l b s r c m p o s h á m e m o r i a d e ; 
f ia pouco n u m e r o dc gente, íuí íen fta p r imey ra grangearia j c m h u m 
taríc con t ra os af la lcos de muicos, lugar pouco d i f tan te do m o l l e y -
ôc t h e g a n d o perco dude agora ve- r o d e Sao Pedro ,chamado aGra iá , 
mos a v j l l a de T a u o r a , ôc o m o f - pe l l o íc r naq l lc tépo d e d ó T h e d ó . 
t c i r o d c S á o P c d r o dasAgiuaSjfor^s V e d ó o s M o u r o s q o i n t e t o deftíes 
auentu-
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auen íu rckos paíTaua de conqu i í i a * íeguros com a for ta leza do c lZu 
d o r e s o r d i n a r i o s a pouoadores, & K & c o m o p r e f i d i o d e a l é u s f o l d , 
c u l t i u a d o r c & d a c e r r a j n f t a r a o de dosq fcmpre ficauao-perafuagoar 
p r c p o f i t o n a g u c r r a ^ o n u o c a n d o r e da^ecotnofoíTem valeroíbs c m u i 
das comarcas > & pouoa^ôes v e z i - exercitados nas armas femp're cor-
nhasem t a n t o n u m e r o ^ u e f o i ne- nauão c5 melhor ia das emprefas* 
ceíTaripaos C h r i í H o s procederem inda que emalgüas delias perdia o 
c o m ma-is-tenco, & fo r r i f i ca remfe caualleiros de e í i i m a , qualqr dos 
em parce,ondea mu l t i dão dos có- quaes^ra ma ior dano pera os nof-
t rar ios não efeureceíle ova lo r c o m í o s ^ m u i t o s milhairespera osMou 
que ate encão fe t i nháo có fe ruado , ros. Daualhe enere as outras terras 
hu lcarão pera eile fim hfi lugar aco mu i t o t rabalho a v i l la de Paredes 
m o d a d o , qae a ventura lhe offere- pouco di í tante do caftel lo, d a o ú * 
çeo f o r t i f i cado da propr ia nature- tra parte do r io ,cont ra onacente , 
za em h u m ar rec i fe^édente f o b r e não po rq daly fe pudeffem temer 
o R i o T a u o r a j t a o cor tado a p iqne dç f e r a for ta lezaefca lada,nemco 
de todas as par tes , q fenão he p o r met ida^ affeguradoos a profunde-
huà ,a que fe fobe cõ d i f f icu ldade, za do r i o , que correndo entre duas 
n ã o hâ. c a m i n h o pera entrar ne l le rochas i n accefsiueiSj.he naquelía 
gente humana ,a iudando fua na tu - parte de fundo muia lcãt i lado/ fÒK 
r a l f o r t a l eza a propr ia córrete d o r a d o qua l a penedia coreada ap i -
R i o , que f a z e n d o h u m Semic i rcu* que, t i ra as efperançás a quem lhe 
l o ao redor d o m o n t e , o deixa fe i - poem as olhos de fe poder ne l l a fa 
t o P e n i n f u l a ^ n o a l t o daqua l fe fa¿ ze racomet imeto deprouei to jmas 
h u m val le encuber to por todas as erão os Mouros defta v i l l a tantos, 
partes da penedia do mon te tão de e tão bos foldados^que não dauãoj 
feníTauel p o r natureza .que d e n e - lugar aos nof lbspjeíaj fe^ftádèrçni 
nhua par te fea lcança de v i í l a , né d a o u t r a p a r t ^ d ò rio^asíéesosaíTal 
pode fer o í f end ido ; onde os C h r i f - tauao na^eaualgadas co tan to va-
t aos funda rao cafas em que v i a ^ r , Ip r / jqe porvezes cí l iuerao poí los 
cuias ruynas i nda permanecem, & em per igo de fe pe rde remAcomo 
d e f r o n t e e m h ü recorto do m o n t e a conqu i f ta da v i l l a Ihe nSo-foffe 
fizerão cu r raespe rao g a d o q e r a - pofs iuela cfcalav i f ta jaí idaaãobuf 
z ião , & c o m o a m a i o r parte de l le cando m o d o cõ que a ganharpor 
crão cabras, ficou nome a ef te i í t io algua induí i r ia ,ouárd id deguerra; 
C a b r i s ^ o conferua o iehü p ique- cj ao fim lhe veo a meter nas"mãos 
n o l u g a r , q f c p o u o o u nelle pe l l o o t e m p o & fua boa ventura , porq 
d i r cu£ Íodo tcmpo .Daqu i f ah iao os na menbã de S.Ioão, em q^osMou 
Chr i í laos a cor re r te r ra deMouros rosfaze grandes feftas cofef lando 
d e y x a n i ^ . f u a s m o l h e i c s J & filhos, cocl içs a grandeza de f lee fpa tode 
y Aaa 4 i an t i -
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fant idadejv icrão os moradores de t ros qfe appelüdauao pella cornar 
Paredes lauarfe ao r io T a u o r a , co- ca,&os nof los alé de valerofoSjale 
m o cinhão de c o f t u m e : & d ô Rau gres,e an imados c o a frefca deí l ru i 
fendo com a n i e l h o r , & mais efe o- çao do pouo- ôc afsi f c fo iacédêdo 
Ih ida genec da fo r ta leza , que mu i - a pelleja de m o d o , cj o r io perd ida 
tos diasantes t i nha preuenido pe» a pureza na tu ra l de fuas agoasj i ia 
ra efte ef fe i to /e foy laçar em c i l a - , couer t ido em còr fanguinha , ôc os 
da detras de h u m monte íngreme Chr i f tãos o p r i m i d o s có agrande 
que impede a v i f l a da v i l l a , c o t o - copia de enemigos q reerecia,fe fu 
dos os íeus v e f t i d o s a M o u r i f c a ^ o ftentauâo cô t rabalho , Ôc fe v i rao 
de fahio , tanto que por fuas eípias e m mu i to maior , fe do Thedo au i -
foube eftarem osMout 'os oceupa- fado doc¡ paffana j nao acudira co 
dos na feíta defe lanar , & t o m a n - h i l a t ropa de caual lar ia , da out ra 
do o cam inho da v i l l a pe l lo mef- parte do r i o , por onde d iu i r t io os 
m o que osMouros leuarão 7 fe veo enemigos,&deu lagar ao i rmão pe 
chegando d i f s i m u l a d a m e n t e , t ra- ra t omar a lgu a l e n t o ^ elle lança 
nado efcaramuças)& corredo hús do o caual lo ao r i o , 6c pelleiando 
eom outros em m o d o alegre pera co marau i lho fo esfor^o^oidar ém 
defeudar a pouca gente que ficara h u m pégo a l t o , q íc faz ia da outra 
na ce r ra^ue imag inando ferem os parte i u t o à margé do rio,onde os 
fens-íayrao aosre.ccber, a tempo q Mou ros l he defederao opaffo,obri 
as lançadas & feridas niortaes lhe gandoo a pel le iar a n a d o , o q f e z 
mo f t ra rao o de fengano , &c vendo có tarn ef l remado a n i m o , ^ aof in j 
q u a n t o l h e i m p o r t a u a a breuidade os coftrangeo a fe ret i rar , & cobra 
do negocio)pa(rarãoáefpada qua- do terra acabou de pór em desbar 
ta géte pudera auer , fern perdoaré rate aql le^q lhe re f i f t i ao^o q fc de 
a n e n h u a f o r t e de idade,ne curare c la roua v i t o r i a pel los noflos,que 
dos defpoios q puderaoauer^quere tinerão aquel le dia de S.Ioao bem 
d o f a q u e a r a v i l l a ^tedo p o r bafta- mais alegre q os M o u r o s , & retira 
te de fpo io a g lo r ia de tão horada dosao ca í le l locc lebrarao co lou-
empre fa , Sc a l iberdade em cj fica- uo resd iu inosagrade mercê q o Se 
uão, t i rãdo de fuas cabeças tão du- nhor lhe fizcra,&pera eterna lêbrâ 
ra carga c o m o a q l l a . F e y t o i f to co ça da per igofav i tor ia alcãçada fo-
tanta breuidade, q não puderãoos bre a córrete do Tauora , to rnarão 
do r i o fer aui fad os antes de darem os dou s i rmãos por inf ignia a$ on-
f ob rce l l es ,onde fe t rauou lula bra das do m e f m o r io c o m hú Del f im 
uaefcaramuça,por fere osMou ros nadado fob re e l las , & oic as trazé 
gete e íco lh ida, ôc bê a r m a d a , & íe feus defeedentes dopropr io modo , 
l h e y i r a i ú tando m u i t o foco r ro ,a f i nda q o D e l f i m , q osantigos era-
fi d o s q f u g i r a o d a v i l l a c o m o d o u ^ z i á o d e t r o n o c í c u d o 7 fepoéagora 
poc 
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por cimbre do elmo, c crazedo en- dofeGra ja de Thedo , ou de T e d o . 
cao muitAs odas fem d i f t inçao, nc PaíTou com a conqui f ta mais a d i -
conca cerca, as reduzirão depois a ante contra o Poente pellas certas 
numero de cinco.Amuicas peííoas do reyno de Lamego,& no a l t o d s 
antigás ouui dizer,cj o recótro acó hum monte , onde agora fe chama, 
tetera di f tante da vi l la de Paredes, SaoCofmadoJcGrruptoJ& abreuia, 
hua grande legoa abaixo do lugar , do o nome, de São Co ime , & D a -
c¡ agora chamão R iudades,^ cj Fo- m ião^d i f i cou hua torre de pedra 
rao fegu indooa lcance outralegoa quadrada,q Iheferuia de Acalaya, 
ace paffaréhü p iqueno lugar, cha- pera não poderem os Mouros dar 
m a d o Efcurquel la,onde oievemos no val le que fica abaixo, fern eíla* 
hua ermida de Santiago yq dizé fe rem os nodos fobre auifo de fuá. 
leuancoujem lêbrança de tão fina- chegada; eu a v i , & ef t iuenel la há 
lada vitoria.PaíTados a!güs dias,& pouco tépo , de depois me diíTerao 
tendo iá rédidos os moradores da- que os moradores do lugar de Sao 
quelle val le /e paffou dó I h e d o m , C o i m a d o a desíuerão pera edifi* 
a cõqui f tar out ro qfica cótra 0P0- car certa e rmida da canearía, cj em 
ente, diuidido com hua fer ra, não fí tinha- como fe faltara pedra na-j 
m u i f ragofa, no alto da qual éhüa queila comarca , pera a eíla conta 
varzea,q íe faz piqueno efpa^o d i comererem h f u crueldade barba-
l ian te do lugar de Arcos, o aíTalta ra contra tão honrada ¿cantiga me 
rao os Mouros em dia de Sata L u - m o r i a . A fama deftas conquíftas, 
z ia v irgem,âímartyr,com caio f o - 6c obras maraui lhofas de do The-
corro osdesbaratouvêcurofaméce, d o m , que o mundo apregoaua #c6 
ôc por memor ia de tamanha mer- o encarecimento deuido^chegou á 
ce do ceo como alcançara media- no t ic ia de Ardinga, f i lha deAlboa-
te a S.Virgé,q os Mourosv i rão du- zem Rey que entam erâr -deM'fhé 
rãdo a pelleiajcegadoos coa neue, g o ^ lhe obriga fa o a vot t tade, de 
de q ocãpo eftaua cubertOj lhe fez modd,que' fem çonfidérar o per i -
a l i edificar hüa e r m i d a , q eu vi há gò a que fe ofFerecia, &asduuidas 
pouco CGpOjtao danificada^q fe lhe dõ vontade alhea , de que pendiãó 
não acüdif fem,ai ieráiá pouca me- os agradecimétos de c a i f i a ' n ^ í T -
mor iade l l a . Daqui deceoao val le t remo, fe aufetouem crájo de ho-
por óde corre hum r io de boa co - m e m da cafado pay , em compa-
pia de agoa , ôc Vendo a terra fref- nhia de hua collada fuá , & por ca 
ca ,&acomodada pera p lán ta ra r - minhosoceul tos,veo n o f i m dea l 
uoredojcdif icou al i caías, ôc repar^ gus dias ter á ermida de S.Pedro 
t i o o valle apouoadores ,dondefi- onde refidia hum Monge an t i go , 
con o lugar cj ate noffos diascofer- chamado Gela f io , que a lcançan. 
ua o nome de feu f ú d a d o r ; c h a m | - ; f o quem cra¿Sco fim de fuá vinda» 
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lhe prégou c o m tan to f c r u o r ^ u e a há em Por tugal da m e f n u o r d c m j 
r€du2ÍoáFèCathol ica,& i n í l r u y - o n d c f e d i z e m cf taspalauras fiel-
da nc IUJhc deu agoa d o b a p t i f m o mente trasladadas. MonaSeri im 
prometendolhe-de fer b o m tercei- de Aquílts ordinis eít SanEli$enedtBi 
r o c o m d o m T h e d o m , pera que a fólus in tempore anüquo apres caUellfi 
recebeíTe por m o l h e r l e g i t i m a , co- deQabriSyqi iodfearuntdominusTk-
m o em effeito fizera, f eo pay têdo don^t? dommus%aufendo proles nobi-
not i c ia do lugar em que e f t a u a , 6c Us ^ a n i m t r i ^ u i 'vwrut aàgan 
da ley d e C h r i f i o c j profeíraua,nâo cum de Mauris dominus %aufendo 
bufeara meos c o m que v i n d o d i f . popuhnitlocum%aufendi^ O4 D . T k -
fimuladamcnte l l i c t i r a f f c a v ida ; don fecit multa bella, úr / i rdinga filia 
nem d o m T h e d o m fe l og rou mui d i í o a y m l t j x Lameca,perfutm amo-
todepo is d e l i a , porque t o r n a n d o rem^enit ad illum cít/ororede USle^ 
de lu la entrada j q f e z e m terra de incidit in Abbâtem Ge la /Jus ,^ fecit i7-
Mouros,c l les o ma ta rão na paíTa- Iam cbrtflianam, fed pater yenit abfca* 
gem d o r i o j q por cfta caufa íe cha dite^ te-fufocauit tilamy <5* V.Tbedon 
m a acegora de T e d o ^ c a b ã d o ne l - cum id fc iu t j japer Vaultm^pdericis, 
l e h u m dosabal l i íadoscapicãesda propter i lia non quifo deinde ca fare -^ 
quel ia idade . Por fua mor te ficou die Sanfli loannis , Qbrifltani fecerunt 
na crança das terras conquir tadas gaço deTaredes faeli M a u r i D . T b e 
feu i r m ã o d o m Raufendo ,q caiou donadiftuauittitos vfquevicenm^nata-
c o m dona Vr raca A í o n í o , 6c ouue dofuperfluuium T a u a r a . litejnutauit 
del ia c inco filhosjchamados, d o m monasleriumde vnoloco in alium* Eius 
Pedro Rau fendo^Thedom Rau fcn anima fit cum V e o - A n w h Q u z t & z t v . 
dO jTha ron Rau fendo ,P inh6 Rau- O mo f i e i r o de S. Pedro das Águias 
f endo , & dona E lu i ra .Rau íenda , he da orde de 5áo Bento, fey toem 
Pinhão Rau fendo ouueem fua m o tempo an t igo i u t o ao caftel lodos 
lher dona Sancha Mendez a d o m Cabris,© qua l f unda rão dom The« 
R a m i r o PinhonesJque foy pay de d o r n ^ d o m Rau fendo defeenden 
d o m Pedro R a m i r e z , & d o m íoão tes do nobre Rey d o m R a m i r o , q 
R a m í r e z j f u n d a d o r e s d o mor te i r o vierão á c o n q u i f i a dos Mou ros , ôc 
de São Pedro das Águias, de quem d o m R a u f e n d o pouoou o lugar de 
fa la remos c íeu l uga r .Todasc f t as Reíende ,& dó T h e d o m fez gran-
cou fascon f íão de h u m con t ra tó le desconqu i f tas ,& Ard inga , f i l hade 
doação feita écre eftes dousfenho- A l b o a z e m Rey de LamegQ,venci-
i cs , ôc o A b b a d e d e São Pedro das da de íeu amor o veo bufeare có-
AguiaSjc j largamente ref ir i na chro panhia de hüa co laça encó-
nica d c C i í l c r , onde a pode ver os t rando c o m o AbbadeGela í io elle 
cor io íos ;J3c de hüa ant iga m e m o * a fez Ch r i f t aã jMas feu pay veo eí? 
r ia das fundaçóesdos m o l i c i r o s , q cond idamête ;ca fogouha j& fendo 
dom 
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dom TK^dó fabedor diño porro 
teça o d ç P a u 1 o R o í z, p o r amor del 
lân|pc |U ; i$n)aísçafar,EdiadeSã0 
lQao;toitiar|o.o.sGhriftios dos Gaf* 
bris o lugft-r.'iáe Paredes , vef i idos ç 
traioide moutos,^ veo dom The-
d©m;e»feu;íocorro, õc osa iudou 
St;Ç vêceíejtMrpaffaíido o rio Tauo r 
ra a nado.Efte mudou o rnofteyro 
doprímeyr.o lugar pera o fegíido, 
.fua alma efteía com D.eos*Amen. 
Eftas coyfas/ucederao çm tempo 
delRei dpaiBermiido ,pofl:o q nao 
aiheito at t ino cerco em que foírem* 
aisi me coueo goardalas iuntas 
pera o fim defte capitulo¿ em cj v í -
mos acabada a linha mafculina-
dos Reys do:Lia.o,& Godes deCafw 
t^llâ^npt; ando a fenhorcar cm Teu 
lugat, o^defceiijeces da çafa Rea l 
dèNauarra . . • ' ^ • • :• 
X J - f 1 1 V L o . x x r n i r 
Veffiey DomSsrnMo o - Magn o ¿ha ma • 
-: do Tar de Emperadon ycomo ganbati 
•/aos Mouros LmegOyVifeo , trCvitri* 
bra, & deñrubio Mòntemr cotn.ouk 
tros lugares dç.fporttrgalj&r como re-
f a r t h as terras por feus- tres filhos m 
, ; tempo defm.morte. - s - >4¿j 
0 i táb^-èiaf%pmfa&&* 
¡«af íofaád'^ jsa, 
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IÍVSVTAINA , 57? 
donaVrracaTua pnmogeni tã j fònó M A f í n o l . 
ra qucfoy de Q a c n o r a , A ' - d - o a m s ^ p ! ^ 
t t iu icascerras ,como veremõs-^ feu er 3 0 , _ 
h i g a r ^ l o g o a Infanta dona Elu i -
ra íenhQra de T o u r o , q depois da capeei 
morte do pay foy cafada co o Go- i e q u ê c . 
de d o m Garcia de Ga bra, por v õ c a 
de delRey d ó Sancho-feM i r m i ô ^ e D o n a r á 
f e d o i â Rey de L i á O j G a i l í z a . e - P ò r - 0 , " s r * ! ? 
tuga!, ouue os Infantes do SancHo,fcaurb4 
dom A f o n f o , & d o m Garc ia, caianct>r« 
relação deixaremos pera i c q t é ^ ^ f / ^ l 
to rnando agora,a.feiar na entra;dsa douai 
queosMourosf izerão peUasterias c e n ^ a » 
de Portugal, & Çaftc l la, que agora a S n * * 
c h a m a m o s Eftrcrt^adura^ f i adoMj 
occupado eiRey e m quietariasani 
mos do iL io f i e fés vP^reugqefès 3 6c 
Gal legas ,cuio f enho i i o^ rdw^ -pó í 
morcedrfRey.da-ni iBçffeíídbvpS^ 
t e r i a i i i g f f M e i o c ó í r e r ^ s f í â è e i f i s 
A 'chaual ie lRey-nefta occaíiao ri> 
f i tando:o feyno4e Gal l i z a , ^ forca 
iecendo as terras q auia entre Q o U 
ro & Minho,c outras pella terra d * 
Feirã,ondeeti tão: 
dos 
•fi^iSJislácifua v iada fe reciw 
ípas te t i ascom tnaisprèi 
i p a r t i r í o u d £ U a ^ ; & . ç o 0 ò ^ f t ^ i C 
Eu 0 ra, e B a ^ t o ^ w s pagaf-
Jhe e^ ia^s-p ío^ r jas terras 0;atrç-
^ imeqco i |ue tiiierã<) de entrar n m 
-alhea$i &;afsi os £oy d « r M ^ d a r f)o 
4h t i n i o d e f m P í ò u i n d a , onefe lhe 
icz guçcra'* fogo $dangu^pódoos 
"'aperto^que (t lhe d e r a Q # ^ 
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vAflalos,eda volea ¿jfrx pel lo n ico menoscabo ,c jhua terra t a o p i q u e -
Ponupa l .ganhoü a v i l la dcSea, fu - n.i,on<!c perdera a vicia hõ Rey de 
dada nasverecntes occidcncacs da E lpan l ia , ficali'e triñphando de feu 
Serra da Ef l re l la^ô: outra q os hi f- v a l o r , & v fu rpando a g lo r ia de i n -
t o r i a d o r e s c h a m ã o G a n e > c u i o í i r - nenciuel cone ra fuas armas,& leua 
cio nao pude faber accgora,o q na . dosdef ta confideração fe ouuerão 
cera da mudança dos nomes có q có canco animo Se va lo r , q a pefar 
fac i lmcce íe deiconhecé as pouoa da grande rcíiíK-ciajCom q os M o u 
ç o e s a n t i g a s ^ p ro fe j j t i i ndo na c o ros fe defendiao Foi a cidadeganha 
qu i í i a começadajvco fu iar a cida- da,a dezo i to dias depoisq a c o m e 
de de V i feo cõ a n i m o de v ingar e çarão a combater aos z8.de l u n h o 
feus moradores a morce d e l R c i d ó vei pora dos A p o d ó l o s S.Pedro, 5c 
AFonío leu fogTo,&como elles v i * S.Paulo,corrcdo o anno d e C h n i l o 
u iáo có efee t e m o r ^ i n h a o acidade 1058. q t o v í o 4996 . da criação do 
tão bé forcalecidajC p rou ida de to müdo ,o cj fe Fez co tanta v io lec ia ^ 
do neceíTario,^ fe entedia fer muí dos vécedorcSjCj a m u i pouca gete,. 
d i f í c i l coufa ganhala fem cópr ido íe coccdco a v ida , fenão Foy ao A l I 
cercote muito crabalho dos cóqu i - cay de A l a f u m , & a algús outros q 
f iadores ,acrccecadofe todascí las fc retirarão ao Caí le l lo ,quca meu 
i m p o f ã i b i i i d a d c s co o esForço^ác ver,cra no lugar ode o ievemosedi 
grande cxper iécía nas armasdefui ficada a Sè da me fma cidade^onde 
A l c n y de A f r i cano 7chamadoCiáe fe defenderão ate o ou t ro dia ho-
A l a f u m , a cuio cargo e í lauao go- ras de t e r ç a ^ m q fe rederão faluas 
uerno da c i d a d e ^ cóí iderado o ti- as v idas^ acabou a cidade de ficar 
t i o j g e n t c ^ p r o u í f o é s d e l U j a n i m a l iure nas mãos dos ChriíiãoSjC cui 
ua os m o r a d o r e s , có lhe certif icax do q desde acjllc cepo ace o dagora 
q e m dez annos fenão rédem ,por nuca mais t o r n o u a reconhecer fe 
ma is forças q o s C h r i f t ã o s tiuefse; n h o r i o deBarbaros.Ef te numero e 
mas p o r t o d a s eíias d i fhcu ldadcs par t icu lar còca dos dias, achei nas 
pa f l bu o a n i m o inuenc iue l dei Re i abreu ia çoes de húa chronica an t i -
d o m Fernando,(Sc í i t i ando a força ga de rruo,^ foy do tríeflre Andre 
por todas as p a r t q s , a começou a dcR«ícnde,na qual ás folhas noue 
c o m b a t e r tão r e fo l i uamc te ,q A la- c í lão ellas p a l a u r a s . E / b M L X X W . 
f u m fe achou enganado e m fuaco- l U L k a U M capitar Vifeo à^egeFer 
fiança^oscercados a começarão diñando die X V H L poftquam obfidt 
a perder de fuas promcf las^porquc r i c¿ptaefltSeyuenti die hora ter tia trâ 
c o m o o exerc i to dei Rey ío lTcgrã- ditur mumtio ydedete Alafum Araba ob 
de,& a gence dei le muy exerc i tada tento haíitandi loco. Quer d izer : N a 
i i a g u c r r a , õc c o f t u m a d a avencer c r a d c C e f a r i o 7 Ó . ( q u c h e o a n n o 
e m p r e f a s d i f h c u l t o f a s , c i n h a o por deChr i f tQ apocado aci/na) aos28. 
dc lu 
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de lunl iOj fe tomou V i feo por e lRe i cam conhecido de todos)a qué f e z 
d o m F e r n a a d o ^ a o d i a iS .depoisq cirar os o lhos , ôc cor ta r lhs a m b a s 
a começou a cercar^ ao dia ieguí - as mãoSjôc hú péjComo ¡ n f t r u m e a 
tCjlhe f o i entregue aforca leza jpor tospr incipaes do cr ime q c o m e t e 
A l a f u m Arabe ,dando lhee lRe i te r ra,porq asbéílas n a q u c l l c t c p o c o 
ra em q v iuer . E fem dtui ida encen mo não erao de a ç o ^ r m a u a o í e c o 
d o q e f t a terra q íelhe deu , fo i a q l - hum engenho^chamado A r m a c o f -
le pedaço de va l le , é q agora eftão tCjef t r ibandohu peno arco:&: aTsi 
asv i l las de Bouzella;Sâo Pedro de os ojhos comq uiojas m a o s c o m cj 
Sul , a T r a p a , & outras pouoações teue a béíla,6c o pc q feruio ao a r -
de menos conta,pel losgrandes vef n u r j í i e fo raóco r tados ; Ôc d e p o i s 
t igios^que a l i háde í l eMouro ,e fua feicobarreira^morreo a f e t e a d o ^ o 
hab i tação ,po rq a lem de coda efta mo d iz a memor ia ia re f i r i da .C j / í / 
terra f e c h a m a r concelho de A l a - tur ibi occifor%egi$ J d e f o n f i ^ u e % e x 
foés^dir iuado o nome de A l a f o m , infsitnecan à ̂ agiUr'ús^xcttuatis ¡>ri 
& de hua ferragem que fe mo f t ráo us occiiits,ambcibHs minibus , & pede de 
claros v d i i g i o s d e p o u o a ç ã o a n t i - Ânmtofie, Quafi d izedo^que f o i a l i 
ganhamada M o n t e A l a f o m : ef láo prefo o maçador de lRey d ó A f o r i -
em d iuerfas partes do val le f o r t a - fo, a quê elR.ey mandou m a t a r p e l 
lezas de ob ra mounTca^com os no los f recheiros, tendolhe pr imey r o 
mes de íeus pr imeiros fundadores, t i rado os o lhos,corcadasambas as 
c o m o h e húaiúcoaFataunçoSjcha mãos,eo pédo A r m a t o í l e . G m h a 
madaBendaui fes^out ra ma isaba i da deite m o d o a c i d a d e de V i f e o , 
x o f o b r e a corrente do r i o V o u g a , fefez elRey na vo l t a de L a m e g o , 
q vai d i u i d i n d o o val le pello meo , onde reynaua Z a d a n Aben HUÍ m 
a q cha mão Dr i íes ,& acima da v i l filho de Huí m A l b o a z e ; o qua l c o 
la de Bouzela (a que íe deu eíle no as nouas do cerco d e V i f c o í c r i n h a 
me c o m p o í l o dos rios V o u g a A o p reu in ida ,& m u y f o r t i f i c a d o , ^ ^ 0 
Z e l l a ^ n t r e q u e m cftá) vemos oie m o e r a bem q u i ñ o , ôc a m a d o d o s 
o lugar de A b e n Donages,& há l u - fcus,còdos os Mou ros pr ¡nc ipaes,q 
gates ar ruynados com mof t rasde viuiáo naquel leconcorno, ( e r e ^ o ^ 
g rãdeãc igu idad^dõdecóeu idéc ia Iherao na cidade cò agence ,armas 
íe co l l ide fer efta a t e r e q u e e lRe i & munições pofsiueis,& qu i í do c t -
d o m Fernando deu ao M o u r o A la Rey chegou a fiti ar o pouo . -achou 
f o m ^ e r a viuer.e pouoar cõ os q fe braua rcfiftecia nos cercadosj m a s 
faluarao da ro ta de V i f e o ; na qua l leuantando machinas ^ e n g e n h o s 
d i z e t o d o s o s A u t h o r e s ^ f a z e m é ^ de guerra , de ta l n ^ ^ a p e n o u o 
çao defta h i f to r ia ,q o u u t c l R c y ás Mouro,que lhe veo a t c f l dc r a o s 
maos o M o u r o , q matara a e lRey a ̂ .de íu lho dia de S.Mana M a d * ; 
d o m A f o f o feu fogro (por feu m a l k n a , ^ dias depois-de fe g a n h ^ 
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Vi feo .Ascõd içóes fo ráocõ o M o u caf¡nm¡n¡í,&niiinfitciitributo . Q u e r 
ro ficar reconhecendo vaí ía lagcm d ize r , n a m e f m a e raaos21 .de í u -
ae lReydóFernando3ôc poderêos I h o . f o y ganhado Lamego pe l l o 
Chr i f tãos viuer l iures & i iencos de mcTmo Rey dô Fernando, d a n d o -
tr ibucosem fuasterras^leuancando lha Z a d ã o Ibé H u i m , f i l h o de H u -
ndías aspouoaçôes & cafas fortes i ra A b o a z e m , depois de mui ta re« 
q lhe bé pareceffe. Eííe M o u r o foy fiftencia. Ef te foy o m a i o r Regu lo 
o roais poderofo Rey cj ouue naq l de todos os o u t r o s ^ teue Lamego , 
la c i d a d e ^ S mais lugares pouoou & pouoou mui tos lugares, desde o 
q n e n h u outro jef tcndia le lua iu rd i Douro^ate os Rios T a u o r a , & V o u 
çao desdea corrente doDoLuo,en ga ,& ficou feu t r i bu ta r i o . A l cança 
tre os R i o s T a o o r a , & Vouga: de das eftas v icor ias ,^ pof ta deba i xo 
m a n e i r a n d o Occidente, & N o r t e de feu i m p e r i o grande parte da L u 
era o D o u r o l imicce : do meo dia ficania/e foy e lRey re t i rando p o r 
Vouga,& Tauora doNacen te ,&de entre D o u r o Ôc M i n h o a teGa l l i za 
feu nome imag inão muyros , q há onde v i í i tou o fepu lchro do Apof -
no deí l r iâ:o,&; comarca de Lame- Colo Sant iago, fazédo grandes da-
go tancas pono a çócs,cuios nomes diuas,& ef molas, em reconheci mé 
acabáo e H n i m j c o m o f a o L a l h i m , to das merces,& v i to r iasqueo Se-
L a z a r h i m , M u n d h i m , G o y j o h i m , nhor lhe dera aquellc anno : k no 
S i n d h í m , & outros femeíhantes, q fcgu in te ,queforáo m i l & quaréca 
deixo por b r cu idadc .D i ze t a m b e , &*nouedo nac iméto de noífo Re-
que dei ta vez ganhou e lRey o Ca í deptor lefu Chr i f to jen t ra rão gea-
tel lo.de Sao M a r t i n h o de Mou ros , tesdelRey por Eí l remadura ,6c fe 
& a v i l la de T a r a n ç a , q a meu ver, ganhou parte de T r a l o i mõces, R i * 
deuc fer Ta rouca , conhecida b ic ba d e C o a , & o mais ate a Serra da 
pel lo t i t u I o d e C o n d a d o , q ne l la tê E f t re l l a , pel la comarca deCaí ieL 
osfenhores da n o b r e , & ant iga ca- b ranco , Idanha ,e maispouoaçóes 
fa de Mencfes. D e i t a conqu i i ta fa- ace o í ejo5 mas não confta fe nef-
zem menção as chronicas deEfpa ta ¡o rnadaveo elRey pcífoalmece 
n h a , allegadas no p r inc ip io deite ou fenhorespart iculares,qpor fer-
c a p i t u l ó l a chron ica ant iga,onde u i ç o d e D e o s fazião conqui f tasa 
fe d i z e m citas palauras dependen • fua propr ia conta, po rq asp lau ras 
tesdas q a c i m a diíTe na conqu i í ta da chron ica ant iga o não efpecifi-
de V \ í t o. Bade m e r a ' K U Val. Augufti cãoJantcs confufamence, d izem q , 
capitar Lameco ab eodem rege, dedente Bra A/. L X X ^ l l . Capittntur in eftre* 
'LudiViIoenHuiM) fil'tus Huim Jtotice maDurtt^c'ts ct citra mult ¿pQjtnUti ones 
pofi mtd^âpugna . J jhfui t viator %egu- per YdlamXurpini^Talmeida, BgitanU 
lus%eguHs de Lameco¡Qr multa popula i r vfque ad(Hjpa Tig i * C o m o fe d i f -
un loca à Dar toyf<¡ue Tamra f&Vat t * f c ra ,quc na era de j o y y . q h e a n n o 
de 
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dc GfrriftSy fto^.Tccomáraomuy- fez ao mo f te í ro^e Loruao: a. pore? 
C-os^otíos aos cftrcmos do D o u r o , como eftá no o r ig ina l la t rno / inck 
aisi a lemycamoa que de íuacorré quefeia canfarosleytoreseo 'a refi 
fie^rVidbr,Turpim.Mmcida^a I- r i r duas vezcs,cuÍQ fiel crestado he 
da a ha ate Riba T e j o . E he de no- o feguinte* Jn hanare f ) ^ S¡Í;ÍH<€ 
tar corno o nomedeEf t remadura M a r U , ^ omnimn SmUornnfuorum 
f e a ^ l i c * fomenceascerras iuco ao SanHi U a m e ú s ^ Sanfti felaxii. Ego 
Douro ,envq iá fa lamos aci.tna,&o %ex Ferdmaml^Legionenfefich car-
no-ttie da v i l l a de A lme ida , eferita t n l a m ^ cmfirmatiõne j i b b a H y ^ f r a -
t o m T . ao modo MouríÍGOjq f igni tribus, in monaHeno Laurbano balitan 
fica t t ieía,& deuia fer pel lo aífenca tifas de bereditattbuíy quas babuerut ex 
cha oque ecue emfua p r ime i ra fan diebus antic¡Ms v / j ; n m c ^ habere po-
à z ^ x o ^ è i & y erí> hâ campo mais. tueñnt ex dtebus meis v/ / . inperfetuü^ 
p¿ra o Ñ o r t c óde vemos agora h u wbabeanteas firmiterptoferuitio bono, 
vale cj fe ehaéna o E t m d o daC,af • quod mickifecerunt in obfidione Qonim 
â%c era methor,mais chao., e mais bric^^ <? pro orationibus b<inornm[ra-
acQínfiodadtf, que o de agora q fica' trSrfui ibi Peor&regulamS,llene di Ri 
c m hu reco.flo pera o nácete. Nos ferukrtnt 5 It a ego' Fernmdus notü- fació 
annos feguitues fez e l í ley do FCT- %egibusy^rComitikus.,quip-ofi mefutu* 
n a n d o eflranhas coquiftas eti) cec- ri erunt^ qmniamfitrrexit Abbas Laur 
ra de Mouros^auatTalAndo muicos bani,&accepit conftlittmcumfratribus. 
Rey 5,52 oceupando grandes forca- fuis^uodpojieaaudietisdixerutn intra 
iezaSiCj, por ferem fòra de Porcügal fefecreteMamusad^egem Fermndum, 
n$o efpecifico pafCícularmente^né &dicamus ei continentiaw Colimbri*, 
os edificios de mofteíroSitempIús, atf, itafecermtfuerütadme indeduoi 
Cont ras cafas de oração,queleuã- fratres{fpfiantea dixerUadSarracenof9 
ton de nono, & emnobreceo com quifokbancvenm ad motes ^ 
dadiuas, 6c merces correíponden- natos fuos^defeendehant admonade-
«es a íua muica deuação & l ibera ls rium^t emederentibi .folumus tread 
dade,que oscur iofos podé vef nas fanãum Vominicufaceré orationempro^ 
h i f to r iasdeCaf td la , to rnando por peccatis noñris. hnxerütfe ad arationí 
hora áconqu i f tada cidade deCo- irefuerunt adme^biego eram in medio 
ifnbfa?q efVe valerofo Principe fez Carrionis^ni in confiko narranerut mi-
nó fim deíeuréyno.correndo o aft d iatque dímunt/Dominas no(ler%ex 
íio de G h r i f t o , 1074. inci tado dos Animus per tujuasjer montes, per late-
Monges de L o r u ã o ^ u e o àuifarão h n s a d tejum diceremus tth continent 
áà pouca vigi lancia có que osMòu tia Colmbri*, qu^fivoluensfaacmus 
tosâgoardauao,^ pórqueo modò earn ubi cogmfcere, quomodo e j fea .vd 
de füa conqui f ta fc vè mais clara- ¿uomodo/untibiSarracem conttnetur, 
fttêcè na doação que o méfmo Re i imlesfunt^natip^mmodo cmedut, 
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qmmodo non vigi l ant ciuitatem. Ego di bfibebanta J eácnJumfiUesMues^ortOs'l 
xiqne illis cugaudio/Pro Dei ¿more di* caj>r(isy ancs, p i j as , £? legumina ?nu4te', 
cite mcbi, quailed mit imntiam bdety p a m m , ^ Ytnnmjine numero.quod log* 
fufcepi eos bene¿z? honortfice^cotáne- tempore obfernattcrant, cum propter hoc 
runt michi qnomodo erat totumas- pepi* pUcuit T)eo deli nondum erat Vita con* 
gicum eis f<uln$,vt.Venir em at meo exer fnmptajicchcbdomad¿ coplela, dederunt 
citn faper earn in menfe Lmuario/ine ali nobis Sarraccni auitate . Dixerunt mi* 
qua dubitiitione-.Quando ibi ad me Vene- chi bom homines,qui mecumerant 'CerU 
runt , erat menfc GBobrio J e c i millites dncnofter ( l \exj lnonfui j jet vita Monti 
meos p r e p a r a r i a annonam eis dare .Ve- f ier i i nobis data, cinitar'm ifto iepore à 
nit tepusd propniquauit dies ^nandaui nobis non erat capta ^tunc iufii Vocarà. 
tid meos millites tqHÍ in terra fttnclx Ma Abbas, f rut res ad me, quonidjeperfus 
rite erant>Vt quanto potuijfent Vaflarent runt mecii in Jlmafala^er dicebanf mis 
eam^quod i tafeccnint, Venique ego cum chi quotidie boras, e r Mtjfas in Sanffa 
m¿o cxcrcitUyúd te pus conftttutktn-hâbi j(ndrea&Jepcliebant ibi,<y in fno mo 
ta ni i l i fuper earn fanuario , Februario, naskrio^ omnes qui in obftdione mor tut 
fflartio^ Aprile, Mayo., Junio, qnandoque 'fueruntJam de fagtttis quavt de lanceis 
Venimtis aJluiium, nobabebamus depa- aut ex infirmitatibus fuis , Ipjtcontinuo 
ne ñeque de vita preter parum . Tantum ad me Venerunt, i ? U'tati Junty dixique 
quia ego fir millites meoSyprcparauimus illisModo let abi mini, •acápite de d -
no ¡ I r a Sarán af i r Mancipás, i ? de bef uitate i/la qiuuo Volneritis^ quoniam in 
tus n o f t n s ^ niandauhnus^Vt dirigeret adtutorio V e t , in Vejlro conjdio tam 
Vias juas ad ciuttate Lconem , pene iam c'tuitas deprehenja eft.lpjt rcjponderunty 
confumpjeramus omnia, qU(et nobifeum Orgias DeOjér vobis} advefiros pa-
ad madiicandum portaueramus^dedimus rentes: jaús babe m u s , ^ babebimus^ua-
precone in Almafala^ vtvfquead quartu do Vestram jnerqtdem habucrimus, <& cu 
diem starent, poílquintum Vnufquijque Chriftianh babitauerimus, tmen j i vo * 
in propr'taremearet.Fratres de Laurba- lueritispro Vei amore , <£r pro remedio 
710,^ Abbas cum e is , ínter j e confiliati animieVeftrte, date nobis V n am ecclejiam 
junt at que dixerunt.Eamns adregem fir in ijlaciuitatc cum domibus fuis intro, 
demus ei one anodhabemus^adcomeden- author i\ate nobis veHros t eslamen* 
dum tam de vacas,quam de bobusy<jr de tos, quos habuimus antea ex parentibus 
ouelias,caprastporcus}panem,Vínumi p i / Ves l r is ;^ ex bonis hominibus quibus fit 
ees^olucres,donee cofumamus Uludquod beata requies. ^euefjjus fum ad filios 
baícmns,Z? inter tantum j i cinitate non meos^tsr ad milites mcos?<&dixi eis.Cer-
ceperinty demus ibi omnia qiue babueri- te pro creatoran, homines Dei funt i í t i 
mus ad comedendum, quoniam non crit qui tam par uam cupiditatem habent.Vo* 
nobis hie opus ad Uadiím,quod 'Deus non lebam ego eis tribuére medtttdtem, aut 
mandetji emitas d (^hriHianis capta no ter liam ciuitatisy úr ipjinolunt recipe-
jucrit.ínlcrea dedermt miebi illud,quod re preter tantunijolum, Vnam ecclejiam^ 
nunc 
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nunc quániottpfiphrnon querSttxpat eratornata cum Upidlbus p r t t h f í s di* 
te D a o m m p o m t i s m a n d a t i ^ a u t h o . xiquciltts. Qur addaxiiiis buc lane 
ri^amus etsillud^uodà nobis poHulaue coronan, ipfireíponderunt. Volumus 
runt, in bonoremfiei,&fan£i$ Mame- domine , Vtaccipias earn propter bocbo-
tts. Qerte dico Vobis in Veritate, quia ex mm,quod fuper nos facis,&ego r e f y m * 
eis^KF aliis bonis homtnibus coperirfuo- ài abjtt hoc i me, vt j tgwm quod alii 
niam antiquo tempore fun monafterium boni homines in manafterio pofuerunt 
illud ed i f ica tum^ illi qaiprimtter ve ê o inde tollerem.Sedvos acápite iñatn 
nerunt tk habitare, mktantbieredita- coronam cumdeçem marcos de argento, 
tes populatas red perecee habere; poflta, ^nde fuciatis Vnam erncem b o m m ^ k« 
Veneruntparentes meos ^ ÍPW»-' uate ad monaílerium , fedeat ibi y f , 
cipes.qui tenant mandauerunt, £r con- que in perpetuam , qm Vos adimauerit 
ftrwxerunt eos, ac dixerunt t l l is, acci^ fit adiuuatus a Veo , qui autem , aut Vos 
pmíxereditates 3quas Vobis dederint, ant in monasterinm illud ^qmd e ñ in 
quianmqnam poteritis i n t a l t loco fine óptimo loco conftruclumdtfiurbauerit, 
eas habitare > quando inter'illos montes m impediré Voluer i t , fit maledictus 4 
m n habetis campos ad laborandnm, Ipfi Dea Vino , «y a Sanílis J u i s , E^o / » * 
yideruntquod bonum erat confilium i l - praditlus %ex illud , quod feribere iuf-
lud,receperunt quod eis dedermtt£r di- fi manibus mets, & manibtts fiHorum 
xerunt. Volumns ejfe merces ^ e g n m ^ meorum roborau'mus , & coram ¡di» 
Principes iíltus terree, <& tune ceperunt neis teñibus hocfigno Z Z Z Z feci* 
recipere omñes h¿ereditates, quas i l l is da mus . Ita dko filits, i ? ne potibns tmh, 
bantxtam dè%egibus, quam deTrinci* er ómnibus generatiombits metí » qui 
pibus,£r de bonis hominibus , Ipf i / ra- poft me Venturi erunt quatenus fempef 
tres ad?ne Regem Fernandum cartas de teneant monaUerium illud^ owmty i 
mofifirauerunt de%ege%amiro,de Re- f ratr ibuí in eo twUtMÜbtis í n v í r t u * 
ge (Bermudo, de Rege Jlfonfo} e r de te , fed qui inde átitei' fecerini non ha,' 
Oundifaluo Moni^ tfui fui t bonus mil- beant WMM&iáñem meam integra, ^«9-
les, & [edit cum filia Veremudi Regit , niam inúerii 'eos meliores i quam Qmnes 
d alias cartas de bonis homnibusJPoH àlios fratresjquos in regno meo tr¡m£*B-
quam ego vidi totum ift'ud- y iufii eis / le qui degenere meo exi m t , fmftê ' f te~ 
Vt fcripfijfent feriptnram de illa re , neat illud monañeriim, pro bgrcáUate 
quet miebe euenerat in obfidione Qol im* fuá» Vi bakaPpartem de o r a t m ú b ^ bo-
brid * Qum eis ipfi fcripfemntficut fue- norum fratriitâ, qui illíe in V i u jancict 
ra ta me imperatum,adduxeruntque mi perfeuerauerint^faciat ib i femper be-
chi ifiam fcripturam cum corona argen* ne p r 9 p e r a m o r e i & p r o anima f u s % & 
tea , z? aum , qui fuerat ex 3mnndo^ mea , <&fi hocfecerit . f i t benediclfts w 
dederat e m Gundifaluus Muni%. in fiecnta-fttculorum * Amen, 
monafierio ad hohorem Pe t , <& SanBi Cmfi^ret i l í t í i > Vi0ci ^ m i n u s P R ; 
Mametis* Vidi ejro coronm qmnodo f § U Q 8 T E % d m t , Q j i $ d m w w m 
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más fectftisnúcbifeciftisy wApoítolus feusvcados, Se decíao dcpoisa 'co-
tPauluSyOperemur lontwi adomnes^axi rner no mor te i ro .Quereraos i r ao 
me autem ad domésticos fidei. Facía car- ceplofanco d o S ñ o r , fazer oração 
tayer confirtnata menfe lidio,era M . C l l pornofTos peccados. F ing i rão que 
qui prejentes fue) unt, <jr vidertwt. N u - h ião c í íp r i r a r o m a r i a , ôc forão ecr 
nus Midi^i testis .Fernandas M i d i ^ J l c o m i g o ao meo deCarr iáo,5de en 
ftarus S a n d i ^ e n e n d u s Gunfaluss.Vi- tâo me achaua;os quaes em confe-
dactis IWuuefendt^Uenedus D i a ^ Pe l h o me c o c a r ã o ^ d i f fe rão . Rey & 
lapus Gtmfaiui^GonfaluusTraBamh Srxor nof lo ,por r ios, por montes, ôc 
r i%,*StmiusGaindi^,%odrigus D i a ^ v a l J e s ^ i m o s t e r c õ u o f c o j p e r a vos 
EgasMehU^í í i te fcndoTruí te fer id i^ d izer o eí íado d e C o i m b r a , o q u a l 
Gomes E g i r a ^ , Vidactis Truttefendi^ vos faremos conhecer (cendp d i f fo 
Gonjaluus %oupari^JEgo Jlfonfusfil i* g o f l : o ) o m o d o c m q e f t a , como fe 
its%egis cotifrmo.BgoSkius f l i u s %e- t racaoos M o u r o s q eftão alí^quaa 
gU cifírmo.Ego Garcic^quodfater me- tos & quaes feiâo ,os mantimé.cos 
fií/eqí cdfrmo.Sefuãdusfa i í a notautt* q tem,S: o defeudo có q goardao a 
Quer d izer . E m nome de Deos ,& c idade.Eu lhe re fpod i com gof to . 
de S.Maria, & de codos os Sãtos3 & Por amor de Deos me dizei o efía 
de S.Mamede,& S.Ptlayo, Eu d o m d o e m q ef tão. Recebi os então be 
Pernãdo^Rey de L i a o / a ç o c a r t a ôc & h o r á d a m e t e ^ cótarâome tudo 
có f i rmação ao Abbade ,& frades q o q paffauajC fiz eoceno có ellesde 
hab i tao no m o f t e y r o de L o r u ã o v i r íbbre el la cõ meu exercito no 
das erdadas q t iuerao de tépo ant i mes de íaneyro fem duuida algua. 
go ate o prefente,e puderé alçãçar Q u a n d o el lesvierão ter comigo ne 
de meus dias pera fépre? pera q as fie l u g a r , era no mes de Outubro , 
pof íuão reguramete5pel lob^fer : i j i F i z aparelhar meus foldados,e dar 
ço q me fizerao n o cerco de C o i m lhe rpat imétos.Veo o tepo, chegou 
bra,e pellas orações dos bõs frades fe o dia, m a n d e i a meus foldados, 
q a l i feruiré a DeoSj&.á regra deS. q ref idiao em terra de S.Maria, q a 
Bento . A ís i eu D õ FernandQ,faço de í l ru i f sequa to lhe foffe pofsiuel, 
faber aos Rey s Sc Codes , q depois c o m o e effei to fizerão. V im eu co 
de m l f o r i , c] íe leuacou o Àbbade meu exerc i to ao tépo afsinado,, & 
de LoruãoJ& t o m o u cõ íeusfrades eftiue íob re ellajIaneirOjFeuereiro 
o có Telho q depois ouu4reis, DiíTe- Ma rço^Ab r i ^Ma io^uabO jCquado 
rão íec r c tamé teen t re í i ^ vamosae l chegamos a l u l h o , não t ínhamos 
Rey d õ Fernádo , & d igamoslhe o pão,ne q c o m e ^ f o r a dehi ia pouca 
ef tado de C o í b r a ; & aísi o f izerão, quãt idade,em tã to ,^ eii,c meus f o i 
& fo rão dahi ter com igo dous f ra- d a d o s ^ t r o u x a m o s noffa bagagem 
des, cedo antes d i t o aos M o u r o s , q c o m noffos c r iados , caualgadu* 
c o f i u m a u ã o v i r a mon te ma ta r l he ras^mandamosque encaminhafse 
a v iagem 
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a via 'gcmpcra a ciclad de L i a o . T i - fermidadcs, V icrao logo ter comi -
chamos iá gaf iado q i u f i todo o go>c me derao os parabes^e eu lhes 
m a n t i m e n t o que t rouxéramos, 8c diffe.Agora eftareis cótéces, tomai 
«fiandamos deytar pregão em A l - defta cidade quatovos pedir o defe 
mafa la j que eftiueífem ate quat ro io;porq co o fauor deDeoSjC voffo 
diaSjóc ao qu in to cadahü fe pa r t i f coíelhoj iá a cidade feganhou.Elles 
fe pera fuá terra.Os frades de L o r - refpóderao.Gra^as a Déos, a vòs,c 
üaoyflco Abbadecò elleSjtomarao avoffos anteceíToreSjafíaz temoSjC 
cofelho entre fi,&diíTerao. Vamos teremos quando voffa mercê nos 
a c l R e y , ^ demoslhe tudo o que te nao faltar, e v iuermos entre Chr i f -
mos pera comer, afsi de vaccas,co- tãos, iò (parccendouos bé)nos dai 
m o bois,& de ouelhas,cabras,por- por amor de Déos» de por remedio 
cos^ãojvinhojpeixes^aues^te con devof faalmajhña igreia nefta cida 
f u m i r tudo o q u e t e m o s , & fe ñeñe de, co fuas cafas détrojC cô f i rma i -
m e o tépo nao t o m a r e m a cidade, nos noflas doações, q alcançamos 
de fpendamoshah i tudo o cj t iuer- ã t ígamétedevoí rosAuòs^ dosbos 
m o s pera comei^porq nos não cõ- homês,a queDeos tenha c fua g lo-
ué eftar mais aqui,íe(o qDeos nao r ia .Vo lu ime pera meus filhosje me 
made)a cidade fenãoganha pellos usroldados^&dií l 'e lne^Gertamét^ 
Ghr i f tãos.Deráome por étão aqui l vos i u rp pel lo c r i ado rdc tudo ; què 
l o q u e t inhão peracome^ouelhas^ eftes fa5 feruosde Deos, pois cam 
bois,porcos,cabras,aues,peixes, & pouca cobiça té.Queriaihes eu dar 
mui tos legumes,p5o, & v inho fern ametade ,ou a terça parte da cida-
numero^q de mu i t o tépo o t inhao de, e elles não qucre aceitar, mais 
goardado pera eñe fim.Aprouue a q hüa lg re ia fomete . Agora pois eí? 
Deos do ceo,^ antes de os m ã t i m é les mais não querêídà parte deDò»-' 
tos fere ga i tados, né hua íomana os todo poderofp lhe pócedemos, 
acaba*da,nos derão osMouros a c i e c o n ^ r t i a m o s a q u i i l o q nosped i -
dade.Di f fe rãome os bõs h o m ê s q r l o e m hora d e D e o s ^ deS .Mame 
eftauao comigo:Certo Rei Sc feñor de.Gcrto vos digo é verdade,q del -
no f fo j fe nos não fora, dado o man les,& doutros homes bós (qube>q 
t i m é t o do morteiro, não ganharas aqi lc mor te i ro fo i edificado de té" 
p o r o raa cidadejentaó tnãdei cha po m u i ant igo,eaql ies q p r ime i ro 
Hiar o Abbade,&: frades,porq f em vierão â li morar,nãoquerido acei 
pre ertiueraó comigo é A lma fa la , tar,né ter erdades pouoadas.Depo-
e elles mc d iz iaó cada dia ashoras is d i f l o vierão os Rey s & Principes 
ScmiíTasemS.Andre,e fepulcauao meusantecef fores^fenhorearãoa 
h a h i , & n o f e u mofte i ro. todosos q terra, &con f t range rãonos ,d i zen -
mor re rao no cerco, afsi de fettasj do, Aceycai as erdades que vos de 
c o m o de la^ad^SjOu de próprias çn re?porque nam podereis v iue r fem 
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ellas e m tal l u g a r , pois ¿ere acjiles a vòs, ou ao voíTo m o f t c y r o ^ cf tá 
montes nao tédes campos pera la f undado c m a r a u i l h o í o lugar, feia 
urar: d ies v i rão ícr eftc b o m con ic a m a l d i ç o a d o de Déos v i u o , & de 
l h o , & a c e y c a r a o o q l h c d e r a o / d i - feusfancos.Eufobred ico Rey c o m 
zédo. Queremos v iucr das mercês m i n h a s «nãosj&de meusf i lhos, for 
dos R e y s , 8c Principes deíía terra> calecemosaqui l lo q mande ie fe re-
encao começarão a receber codas uer, & diance de teñemunhas i d o -
as erdades que lhe dauao , afs i dos neas fizemos eftc final Z Z Z Z . 
Príci pesA de hotücs bos.E os m e f A f s i d igo a meus filhos^ meus ne-
mos frades mo/ l ra rao a m í e lRey t o s , & a codos meus defcêdenCes, q 
d o m Fernandojcarcas de lRey Ra- depois de m í viere, q cenhão féprc 
miro,6¿ de lRe iBe rmudo ,&de lRe i e m fuagoarda aql le m o f t e y r o , & 
Afoníojac de Gonça lo M o n i z ^ u e todos òs frades q nel le moraré v i r 
foy b o m c a u a l l e y r o , ^ cafou c o m tuo famen te , 6c os q fizere o cócra-
filha délRey d o m B e r m u d o ^ ou- r io^nao ajão a m i n h a benção incei 
t ras c a r t a s d e h o m ê s b õ s . Depois ra3pôrq os achei melhores q codos 
que v i t u d o i f l o , mandey lhe c o m - os outros frades, que auia em ríieu 
p ò r h u a e f c r j p t u r a d o q u e m e a c ó - rey no.. A q l l e q proceder de m inha 
íecera com elles no cerco d e C o i m geração tenha fempre aquelle m o f 
b r ^ j c l l e s o efereuerao^como por c e i r o p o r c o u f a p r o p r i a , p e r a q te-
m i m lhe foy m a n d a d o , 8c me crou nha parte nas orações dosbõs f ra -
xe rãoc f ta efer iptura c o m h u a c o . des,q al iperfeueraré em lancavida 
roa douro e prata,que fora de lRey & faça fempre a l i bé por amor de 
B e r m u d o , 6c ade ra G o n ç a l o M o - D e o s , & p o r f u a & m i n h a a lma, 8c 
n i z a o m o í i e y r o j á h o n r a de De- i e i f t o f i z e r , f e i a b ê d i t o perafêpre 
os, ôc de Sao M a m e d e . V i eu a co- dos f empre .Amen . Gófidere aqu i l -
r o a c o m o e f i a u a ornada c6 pedras l o q noí lb fenord i íTe jOqf ize f tesa i 
preciofas,& diíTelhesiA q fim crou h u de meus menores feruos,! m t o 
xef tesaqui efta coroa? elles me r e f fizeftes.E o A p o f t o l o Paulo; Faça-
ponderão.Queremos fenhor^que a n ios be acodos,pr íncipalméte aos 
recebaes po re f te bem que nos fa- d o m e í l i c o s dafè. Fo i fe i ta 3c côf ir 
ze i s .Eeu r e f p o n d i ; L i u r e m e D e o s mada efía carca no mesde lu l ho , 
deca lcouía ,que a i n í i g n i a ^ u e o u - era de u o z . o s q fe acharão preferi 
t ros homes bos puferão n o mof te i t es ,eouu i rao .NunoMid i z * Fernão 
r o , a t i re eu dahi j antes t o m a y efta M Í d i z , A l u a r o S a n d i z . M e n d o G õ -
coroa có dez marcos deprata, de q çaluez.Diego Tru ice fcnd iz , M e d o 
façaes fula boa c ruz leuaiha ao D iaz ,Pe la io Goça lueZ jGoça loTra 
mof te i ro ,õde efteia pera f e p r e ^ u e ftamirezjSueyro Ga ind i z , R o d r i : 
vos aiudar feia a iudado deDeos, 8c go D i a z ^ g a s M é d e z ^ T r u i t e f e n d o 
que vos inqu ie ta r , ou qui fçr íged i r T r u i t e f e d i Z í G o m e z E g i r a r í D i e g o 
Trutccr 
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T r u H t f e n ^ Gonça lo Roupar i z . fcs.q declara a eferítura. K e f t a oc Cal 
bu A^on fo f i l hode lRey conf i rmo, c a f i ã o q e l R e y g a n h o u a C o i m b r - a , ^ 
g u i n c h o filho delRey con f i rmo , diz o Papa C a l i x t o , q fe achou em culi 
E u ; G a r c r a c o t i f i r m o , o q m e u pay Santiago de G a l l i z a h u B i f p o Gre race 
tez.Sefnado^fcr iuaoonotou.Duas go,chamado E f t i a n o , q por falua:0111 
couras me parecerão dignas de pó- ção de fuá alrça viera c m r o m e r i a " ] 2 
derar í ie f ta e fer i tura, hua delias a ao corpo do Sanco A p o r t ó l o , & CQ «P-
cof i rma^ao de R o d r i g o D iaz , que mo entre outros mi lagres f e u s ^ u -
fern duuída íe tê fer o Cide, de qué uiffe cotar como appacecia aas ba 
Chroni.afhrma a t rad ição & choronica gè talhas armado em fauor dos C h r i -
gçíal.4Tal delRey dó Afoníb jquerecebeo fiáosle r i ó , ^ como z6bando,di f 
P*CÍÍ*L ncft¿ Cidade a ordê de caual lar ia fe ,quemal podia tomar o f f i c io de 
por mao delRey doFernando , & caualleiro,aqueUe que o t iuera de* . 
a indaqueréque o feu Caua l loBa- pe f cado r .E como depoisdrfto a -
u ieca /ao cantado nos rom^ces an dormeceíre,lhe appareceoo Santo 
t igosfo f íe nac ido nòs campos do a rmado r icamente com huas cha- * 
Mondegore a fegúda apalaura San ües na mao jd i zen t jo jque pera nao 
Bít jDoíii.ín/c^quealgüs inconf idera auer duuida em fçr elU caua l ley ro 
damente t r aduzé São Dom ingos , de Ie fuChr i í lo ,h ia ce> aquellaiS ch% ' 
c o m o fe eftefantó fora nacido na uesabr i r ^s-portas d . c ^ o i m b r a ^ 
quelle tépo,ou pudera ter Igreia de clRey dom Fernando,que au iá fç* 
d icada em feu l o u u o r , não vendo te mefes a t inha cercada.& d i co i f -
quantos annosdepois floreceos né t o ^ i o c o m o fubia c m h u m caualó 
a d m f t i n d o , q entre os nomes c o m branco,ornado de ricos i aezes , &C 
q os templos fe chamauão ant iga- fe pat t ia j t ras aqua.1 v i f aõ acordou 
i i íente,era hú d e l l e s D o m i n i c u m , & chamando o s Ç a à j g ^ d ^ í g p e i a 
c o m o feco l l ige de mui tos Santos, lhe cócou ,a vi{íío.qm ti&wa>8c- oo -
ácCóci l ioSj&o traz CefarBaron io , tando o día, açharaa q t \a p r ó p r i o 
Sc afsi me parece.q o templo pera fora C o i m b r a ganhada aos M o u -
ondeped i raoJ iceça, feria SaoSal- ros, & o B i f po ficou l iu re da dtmir 
uador de Ouiedoí, que então era o da cm que v iu ia . A l c ã . ç a ^ oS^y i " 
ma is nocauel^&celebre de toda E f t o r i a , deyxou elReytporg„oMcrna-
panha,por te^ é f i o t i f o u r o de quafi dor de C o i m b r ã a D o m S i f n a n d o , 
todas as rel iquias d e l i a , por onde Ôcícz gaem.â hum va lero fo M o u 
nao pareceria nouidade aos M o u - ro^por nome A b u d a d o , fenhor de 
ros,quererêosrel igiofos y r e m R o m u i u s cerras em PortugaI,que du -
n iar iaáquel le fancuar io .Vemfetã- rando o cerco de C o i m b r a eaoía-
b e m o s f e t e a n n o s q u e a s h i f t o r i a s ra muy to o exercico^esde Ley n a , 
antigas de Efpanha dizião,que du - & ao fim o veo a d o m a r , & ficou 
r a r a o cerco couerddosé fecerae- e m í e m i ç o de lRcy d o m Fernado , 
• B b b 3 a q u é m 
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a qucm- re ru iocog rande lea ldade, A f o n f o o fex to jComo veremosa-
ate o fim de fua v ida . Paf lados d ian te .Cheo de cr i í i fos Sc horadas 
gus3nnos,que C o i m b r a e f t c u e cm vicor ias,chegou e lRey dõFe rnãdo 
p a z , n ã o í e m l a í l i m a d o s M o u r o s ao fim d e f e u s d i a s , & I h e f o i reuela 
que a perderão, f e a i i u o u l i u cop io do pe l lo g l o r i o f o Doucor S.íf idro 
/ò exerc i tode l les jca f icaneadopor o d i a e m q auia de par t i r d a v i d a ^ 
Bena l fag i (como lhe chamaa ash i f f oy còfor t r ie a me lho r ôc ma isapu 
cor iasArabes) fe í io rde muirastefv rada compu tação no mes.deDezé 
rase E d r e m a d u r a , ^ t o rna rão ale- bro^dia deSão Ioão Euãgel i f ta,en-
uantar os muros de M o n t e m o r o t r a d o o anno de C h r i f t o j i o ó y , que 
ve lho,&forc i f ica lo de m a n e i r a ^ ü e he 5025^3 cr iação do mundo ,não ANN0 
ficou fem indo de duro iugo a C o - obf tan te d izer a chronica g é r a l . q 
j m b r a j p o r q u e da l i lhe fah iao a fa* mo r reo no anno de m i l e c i n c ó e t a dcChri 
zercatialgadas,&: danos i n t o l l e r a - Ôc [c\s}no q man i fe f taméte fe enga fto1077' 
ueis,de m o d o q pera remed io del- nou ,po rauer muytas doações de l -
Jes j fo i neceíTario tornar ei Rey do te Rey nos anrtos feguintes :$c foy 
Fernando c o m p o d e r o í o exerc i to fepulcado na Igreia de S. ttidro de 
a ficiara vi l la^ ecòbate i la por mu i L i ã o , cj el le fundara pera cplocar 
tos d ias, fem o a n i m o dos Cóba tê - a l i o corpo defte fanco, que alcan-
ces fer baftances pera a g a n h a ^ p o r çou de lRey deSeui lha , & oie ve-
qafs i os cercados j c o m o o u t r o s q m o s a l i feu fepu lch ro t i do emvene 
andauão i nqu ie tando o exercito^e ração , c o m o de Pr inc ipe q reyha 
atalhandolhe*òs roantimétos pelle c o m C h r i í l o . D e y x o u feusreynos 
iauao tão denodadamêce, q oC ide repar t idos e m f o r m a , que a D o m 
f e v i o duas vezes em t e r m o s d e f e Sancho ficou Ca f te l l a j L i ão a d o m 
perder^ 'ndo ern goarda dos q t ra- A f o n f o , ^ : a dõ Garcia Portugal, ôc 
z ião erua ôc man t imé tos5raaspon Gal t iza,&: aslnfácas Foraocrdadas 
do o v i t i m o de fnasforças os rom-' em C j a ç n o r a j & T o u r o ^ c o m o vere-
peo ven tu ro famen te , & fe aper tou m o s a d i a n t e . 
de mane i ra cõ os cercados, que ao £ A { P 1 T V L 0 . X X Í X . 
fim feouuerao de render faluas as Do%eyno de 'Dom Garcia emfortugal, 
v idas- & e lRey co ind ignação do £r dasbatalbas qteue cofeus irmãos 
aieVtr 4 perder o rehiQyCotdofe dguâs 
' obras Valerofiv de do^odrigo Froia^ 
úr ]ux morte, com outras de (^auallet 
ros tPortuguefes^merecedores defama* 
Or m o r t e do excellen 
dano q ali recebera ,mandou noua 
mece a r ra fa ros muros por muytas 
partes,de manei ra ,q nao pudeffem 
os M o u r o s t ó rna los a l e u a n t a r : & 
def le m o d o pertnaneceo a vi l la a l -
gGsannos,ate q o m e f m o d õ S i f n â 
do gouernador de C o i m b r a a tor -
nou a pouoar reynando e lRey do 
r e R e y d o m F e r n a a d o ^ 
cornou cada qual d o s ^ 
filhos po f íedoreyno;8n¡ . 
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Anace. que o pay lhe deixara, corra vonca vendofe no mo f te i ro de Safiagum 
1 % T d e & g o í í o dedo S a n c h o ^ c o m o da o rdem deN.P.S.Béco com o i r -
marmol mais velho pretendia a direita fuc mão,lhe fez grandes iní iac ias nef-
- ^ ' í ' ceffaô ác r u d o A nao obftãce o i u - ce part içular. fem opoder demouer 
loáo de a m e n t o qt izerao de nao preceder ao que pretedia,ate q em fcgundas 
caftilho nem inquietar h u , o íenhor io dos v i f tasq concertarãojouuer lo de a f 
d.Tcurf; 0Mtos> & ^ m a l d i g o q o pay an- fentar na deftruiçãòde do Garcia, 
Marian.tes de mor rer lhe pufera nefte ca- quedefcudado de taes penfamen-
cabrI'9' f0>uzo pagarão mui tos d ias , que a tos,& leuado de húa natural leuiã-
cTriuai cob iça , Sc deíeio natura l de m a n - dade/az ia disfauores aos fidalgos 
Jibro.iL dar ,obr igou a d o m Garcia Rey de Porcuguefes,ôc Gal legos, por onde 
Alfõnfp Poctugal>& Gall iza^a t o m a r asar* os t inha muy al l ienados de feu aw 
inhiftor. mas contra fua i rmaã dona Elu i ra m o t j & os pouos defconcétes com 
general, fenl iora de T o u r o , Ôc doutras ter- os grandes tributos,que nouaméte 
pa^.^ ! r as iun to ao R i o D o u r o , po!raqI la lhe impunha^odosos quaesdefco 
capir.i. parte onde entra em Portugal 5 ao cercosnaciâo de hü feu cr iado por 
pfcr^lTS acu^io ^eu i t m z o dóSancho,não n o m e Verna^a quée lRey daua tan 
denobilicom a n i m o de defender o d i rey to t o c r e d i t o ^ a u t h o r i d a d e ^ q pprfeu 
rate Hif ¿á irmaãjances de çomar daqui oc refpei to defgoftaua os feñores pr í -
patus. cagrj0 peraoS desherdar a todos ,& cipaes do rey no ; contra o parecen 
fa lando em feu cofe lho cô o C ide , dosquais começou a guerra deTou 
que iá nefte tempo era caual leyro To,& fez outras defordés in to l le ra 
de grande op in i ão , êc c o m outros, ueiSjCom que fe asierras de Por tu -
Ihede fcubr io o pen famen toq t r a - gal,&: GalUza l r ião a perder . C o n -
z ia ,pedindolhe o rdem pera come- iu l tarão os grandes entre fi no re-i 
çar a conqu i f ta de toda Efpanhaj m e d i o ^ fe daria a tamanhos m í i -
Ref i f t io lhe oCíde,&: outros a lgüs, l e s ^ af fentar jo q algús em nome 
SL efta determinação, lembrãdo lhe de todos aduirciísé ^ e l R e i d o m a l 
o i o ramen to ôcma ld i çõesdopay , que era feruido, &acô fe lhadop ,o r 
Sc o perigo q corr ia feu ef tado,con aquelle feu y a I i d o , & Ihc pedi f fem 
federandofe os i rmãos ambos j ôc q c o m o n o c i u o a fua hora o apar-
quando iá não v i rão meo de o t i - taífe de fí.Fezlhe â p x m c a d ô RQ* 
rar da €mprera,aconfelharãono, q dr igo Fro iaz, filho do Conde ã o t n 
fe cpngraçafle p r imey ro co e l R c y Fro iazVermu iz ,o que cegou fobre 
d o m A f o n f o de L ião ,& lhe pediíTc Ouiedo,como iácocamos acíma,q 
paf lb l iure por fuasrer ras^eraco- po r fe r fenhoV de mui tas te- r ras fm 
qiuiftar as de d o m Garc ia ; porque Pomigal5& G a l l i z a ^ valerofo ca 
dou t ro m o d o lhe feria a io rnada ual leyro por lua peífoa , crerão t o -
dj, f f ici l ,& fe por ião feus negocios c " dos foffe melhor ouuido d.elRei,& 
g rande auécurajFel ipeiRciafsif ie í m rezões m e l h o r a d m i u i 4 a s , q 
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de nenhum ou t ro rMas c o m o Ver- v o l t a , & chegou a C o i m b r a a t e m * 
naeft iudTe apoderado do a n i m o po que os Capi tães de lRcy dõ San 
fingelio delRey , não valerão eftes cho t i nhaô iá ganhadas muitas cer 
defenganosde mais, que dc leuan* ras e m Gal l i za .e pe l l acomarca da 
ta ra igús aleiucsa D o m R o d r i g o , B e i r a / e m auer quem lhe fizeffe re 
& aos outroSjCÓque elRei os mal - fiítencia , & fe v inhao chegando a 
tratou em coufas publ icas, Sc noto C o i m b r a os Condes d o m N u n o de 
r íamete iniuftas5& delarrczoadas, L a r a ^ d o m Garc ia deCabra ,com 
o que não podedo íofrer o a n i m o algí ias t ropas de caual lar ia . A l e -
lealjóc valeroío de D o m R o d r i g o , grouíe elRey c o m a v inda de d o m 
entrou hum dia no paço^ôc achan- R o d r i g o , 5c lhe deu conta do per i -
d o a Verna oceupado em m a t e r i - go fo c í lado de luas cotiías, ôc da 
as de gouerno, o ma tou ás eft oca- v i n d a dos Condes a correr ihe a c i -
das,&r tornandofe a fayr f em auer dade^ncomedando lhe^que efque-1 
quem lhe demandaíTe o a t reu imc- cidas payxoes an t igas , comaüeá 
t o , íe parcio de Portugal , .caminho Tua conta remedear os dannos dá 
de França , leuando coni igo algúas Pa t r ia . Agardeceolhe d o m R o d r i -
companhias de vaííalos.parenteSjC go a con f i ança , Sc o a n i m o u c o m 
a m i g o ^ q u e enfadados do m a o g o p romef la de morrer^ ou defender 
ue rnode lRey d o m Garc ia, íc pai'- lua cauía,pedindolhe que na bata-
íauao a ganhar íoldo-.cm parteque lha dos Condes fenão achaíTe pef-
Teu v a l o r f o í T e e f t i m a d o . Achaua- f o a l m e n t e , pois tendo t a e s ^ t a m 
fe elRey e m C o i m b r a ao tépo def* bos vaíTalos^nao era i u í l o afrótar-
•ta par t ida,onde foy auifado da l i - fCjCom quem não foí íe Rey como 
ga dos i rmaos ,& guerra que e lRey e l le , masvedo que defeiaua achar-
d o m Sancho lhe v inha fazer ,de q fe prefente,5<:que os deícubridores 
ficou ma is a l te rado , que da perda do campo ,dauão au i fo da chega-
de Verna?& con fu l t ando feus con da dos Caf te lhanos,mandou cocar 
Telheiros, o pe r fuad i rao , a q man- a s t r ò m b e t a s , & fayr a cauallaria 
daíTe chamar d o m R o d r i g o Fro iaz Portugueía e m fuas Batalhas con-
porque cm o ter conf igo3t inha fe- cerradas; & pouco abayxo da ci-
guro feu rey no , ôc fem elle acaba- d a d e ^ n d e agora chamãoAgoa de 
r ia de fe perder, f e l l oe lRey a fs i , 6c M a y a s , ouuêrão v i í ía hás dos ou-* 
de fped indo dous fidalgos de con - troSjôc fe deu f ina l de comeccr,íen 
fiança, o acharão c m N a u a r r a em do d o m R o d r i g o F r o i a z , & os Co-
vefporas de pa f fa ra F rança ; mas des, d o m Ped ro , & d o m V e r m u t 
vendo as cartas, Sc íeguro R e a l , Sc Fro iaz feus i r m ã o s , os pr imeyros 
a ef t re i ta nccefsidade , q e lRey lhe que r o m p e r ã o cruelmente as lan -
í ign i f icaua , p o f p o n d o feus aggra- ças nos Caf te lhanos da auangoaf-
uosá lea ldadePoru igue ía j fez logó d a , Sc osquepc l le ia rão cam vale-. 
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rofamenteí& animarão* os Portu- da refiftecia, porque a has parecia 
gucfes canto, que a pefarda braua melhor defenderas cidades & for 
refiftencia dos contrarios^ do nu ralezas; prolongando a guerra co 
mero em que os excedião, alean- eñe genero de pellefa: Oncrosquc 
ça rao vitoria, deyxando quinhen- entretendo os Caftclhanos com re 
EOb&quarenta enemigos mortos, contros particulares,lhe nao con-
entre os quaes forSo o Code dom cedeffetn batalha de poder a po-
Fafes, &c outros fenhoresde muy ca der^fundandofe^ue chegado o in 
cftima, & lhe ganharão os pendo- uerno fe retirarião , Ôc ficarião os 
esjóc bãdeyrasq meterão na bata- nofíos desafombrados,6c co mais 
lha, o cj naofoy fern muyta perda lugar, pera preuinir a defefa. Mas 
dosnoííoSjde-qfaltarão duzetos de D o m R.odrigoFt'oiaz,que iá anda 
vinte, & íayra'o muy tos feridoSjdc ua conualecendo das feridas,que 
modo, que ou morrerão depois^ recebera qa batalha de Agoa de 
ou eftiuerao cm muy to peiigo5co- Mayas: diíTe a elRey,que em todo 
mo foy Dom Rodrigo Froiaz, cu- cafo lhe importaua por fuás cou-
ias obras nefte recõtro fora o taes^ fas na veníura de hua batalha.-poc; 
que toda a vitoria fe atribuhyo ao que fendo feu írmão maiorfetihoí 
eñ ranho valor (k esforço de feu a de terras, mais riço em dinheyro^ 
nimo , & ás-forças inuenciueis de & mai? poderoío em vaífalos^lhe 
feu braço.; Foy efta rottamuy la« podia fuílentar a guerra mais teça 
mentauel.pera elRei dom Sancho, po do que elle a podia manter, 5c 
não tanto pello numero de gente que por ventura lhe feria difficil, 
que perdera neiia>como pella mui aiuntar outro anno tanta, & tatu 
ca-nobreza qualidade dos que boa gente de guerra comotinhaco 
aly acabarão; & deíeiando vingar figo naqllaoccaíião : por oride lhe 
eíta perda & quebraje veo em buf pedia, que pondo aséfperaças em 
ca do irrrvão pello meo de Portu- Deosy.&xtapois no. esforço & leal 
gal,eudando aehalo na cidade de d^derdosijJalgos Rorcuguefes,que 
Çoimbra 5 ;m3S;fabendo cómo le aly eftauão, não duuidaífe dedar 
retirara ate Santarém > pera áíum batalha^atl Rey Do.m;Sanehp , de 
tar focorro dos Alcaydes Mouros qué Deos,r& fuá muyea iuftiça,lhe 
feus vafraios,& confederados.,paf daTião huagloriofa vitoria.E pera 
fouem fuá demanda^ cren.-do que co obj-asaicrecenrar no animo dçl 
•naprimeyra batalha o desbarata- Rey o esforço q Ihe.dcraoas-paUr 
ria,fcgundo era exceísiuo o nume- uras^pedip auangoarda da batalha 
ro de gente que leuau-a cófigo. Ou- có os Gondes dõ PedrOj& dó Ver-
ue no exercito dos Portuguefes al- nruiz Froiaz feus irmãos,& o Con 
gúasakeraçôes fobre.a refolução, dedo Garcia feu fobnnhoJ&: o Co 
que fe auia de tomar,.aa materia' dedo Fernão I?Iz. Aíegrouíe elRei 
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tan to do csForço,íc boas rezocs de p r i m e i r o que o inue f t i o co a lança 
D o m R o d r i g o , que fem mais dif- ( c o m o d iz o C o n d e d o Pedro) d o 
ficuldade condecendeoem feu pâ- Egas G o m e z de Sou fa , de qué p o r 
recer,& mandou preparar a gente l i n h a d i re i ta decern os ã t igosSou-
pera dar batalha a e lRe i d o m San fas de P o r t u g a l ^ tras el le o pren -
cho tan toquechegaf íe , tomoufehü deo d o m R o d r i g o F r o i a z , p o n d o 
lugar a c o m o d a d o perto de Sanca- tanca força nefte conf l i¿ to ,quea le 
r e m , em hf i campo em que depois das muytas fendas que receòepde 
eftiueraoas v inhas da v i l l a A def* nouo , lhcar rcbcncarâo as que cra^ 
Í cub r indoasbãdc i ras enemigas^fa z ia m a l c u r a d a s d a p r i m e i r a b a t a -
> pos noíTa gente e m o r d e m deba ta l h a , & perdia tan to íangue^ue fhe 
Iha^tendo dó R o d r i g o Froiaz aua- h iáo desfalecédoasforças,por o n -
• goar^da c o m osCódes feus i rmãos d e m a n d o u chamar a elRey dom 
Ôc robr inhos)& ou t ra nvuita copia Ga re i acò t oda pre f la /endo os me-
de bõs caual ley ros efeolh idos en- f í ge i ros ,dom Mon inho> que nefta • 
tre osmais ,peraocfFei to que deter bata lha i u de Agoa de Mayas, 
tn inaua.Chegoufe a hora de róper, fe ouuera c o m o fingular caualleiro 
& fe i to e m cada parte o final c o ñ u e do EgasGpmezdeSoufa^aquêfe 
m a d o / e t rauou hüa cruel efeara- deuião asa lu i ía rasda boa noua q 
inuça, fendo d o m R o d r i g o , & feus leuaua.'Acudio elRei áq l la p a r t e d 
parentes os p r ime i ros que rompe- v é d o o oCóde dõPedro Froiaz, lhe 
ráo as lanças nos efcoadròes ene- d i í re lH5ro íopre fen tc (Senhor )vos 
m i g o s , & f a z é d o o b r a s a d m i r a u e i s tem meu i r m ã o d ó R o d r i g o , m a s 
chegarão ao corpo da bata lha, o n - por v o l l o ganhar o perdeis a el le; 
de v inha o gu ião de lRey de Gai te i Cayrão lhe a e lRe i as lagrimas dos 
Ja,pogn£do hús pello ganhar, & ou o lhos ,& c o a voz in te r romp ida de 
t ros pe i lo de fender , õc dando àn i * Tofp i roSj lherefpondeo, A vida p o f 
m o a o s n o í T o s a l embrança deque fiuelhe,q a perca do R o d r i g o p o r 
e rão ,& defeio de a lcançarg lo r ia jC m e fer{ j i r ,masa o p i n i ã o , & honra 
aoscon t ra r i os a prefença de lRey q ganhou pera feus defeendentes, 
dõ Sancho, que a l e m d ís palauras não lha t i ra rá fua mor te . Chegan-
cô q a m m a u a os feuSjlhe daua exé d o depois a onde d o m Rodr igo ef-
p lo côas obras de fuas mãos .Car - tana, lhe fez entrega delRey d o m 
regou aqu i o p e f o d a g e n t e , & foi o Sancho feu I r m ã o , & preguntando 
mais d i f f i c i l t e r m o da b a t a l h a ^ m lhe tres vezes,fe fe daua por entre? 
que os nof fos fe perderão, não ten- gue delle, c o m o lhe refpondeíre,q 
do por fi a d o m R o d r i g o , & feusi r - í i ^ c r e c ê t o u o a n i m o f o caual le i ro 
maoSjquea pefar das forças có t ra - eftas palauras.Pera m í fenhor, ba f r 
rias der rubarão o p e n d ã o , & tras ta o con teñ tamento q u e l c u o , de 
elle a e lRey d o m Sancho ^Lendo o vos ver ficar c o m v i t o r i a , os agar-
dec imen-
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dec imeneosdel la jday a eftes bõs casvezcsacon tece^o r f cde fo rde -
fidalgosPortuguefes^ue com t a n - narem os vencedores no alcance; 
ta voncade fe oíFerecerão á raorce & tornandofe iá v i t o r i o f o , 6c a fen 
por vos l iu rarem de a f r o n t a ^ nas parecer defcanfado com a pr i faa 
quetiuerdesjfegui feu cohfelho , & de d o m Sancho ^hec rocoüa vea-
não errareis, porque afsi e l les, co- tura efte penfamento em cruel def 
mafeus^htecef fores, amarão tan - tmyção jporque oscaualleíros que 
t o a verdade,quenenhumef t icnou t inhão o irmâo e m g o a r d a / e o u u e 
a v ida,onde feauenturou coufa de rao cam remi f fa , 6c defcudadamê-
honra. D i t a s e í h s palauras, be i jou te.que fe lhe f o l t ou décre as mãos, 
^ m ã o a e l R e y A l a n ç a n d o f e f o b r c & recolhido de a lgüsfeus, fe re t i -
feu fifcudo;por lhe fa l ta r ia o a len- rou a hum m o n t e , donde v ia hua 
10,00 íua propr ia cellada por t ra - t ropa de caual lar iacom certo pen-
u i í T e i r o ^ e i j a n d o a c r u z de fua ef- dão,que conheceo íerdoCideR.uy : 
p a d a ^ m lembrada doucra em que D i a z , a quem fua boa ventura dt-
nos rernio o filho de Deos encarna lacou a chegada pera cam necefTa-, 
do ; deu fua a lma nas mãos de feu ria occaí ião,& vo l to elRey aosfe-
C r i a d o r j m o r r e n d o n e l l e h u m dos us, lhe diffe . A legrayuos con)igo;j 
valerofos caual leyrosq Cjeue o m u pois agora acabo de entender,que 
àotôc que rras conqui f las de M o u - fou reí l icuydo a meu rey no^vendò 
rosfeytas cm Portugal ,a iudou a el prefentes as bandeyras do valerò-! 
Rey d o m Fernando,com ta le f t re - f o C i d e meu va f f j l o , & Tey quehe 
m o de esforço,quecof tumaua d i - m o r t o o b o m d ó R o d r i g o Fro iaz , 
zer o meí tno Rey por elle ôc pe l lo que me prendeo Sc fino c o m tan to 
Cide,que mais terras, poderia auer esforço, & fa l tando tal-defenfdr a 
Principe q astiueffe;.mastaes dous meu i r m ã o d o m Garcia, fem fa l ta 
caualleirQS;como erao os dousRo o venceremos,^: cornarei a cobrar 
dr igoSjPor tugues^ C a í l e l h a n o ^ ò a opinião & hora perdida. Chegou 
elle ospod ia te r por vaffalos. V ç n - nifto a gente ¿ o C i d e , & t o m a n d o 
do elRey d o m Çarc ia os çon t ra - cof igo a qae e lRey iá í inha, fayr2o 
rios de vencida, Ôc queas lagr imas ao encont ro a elRey d o m Garcia, 
de feus olhos não pod ião dar v ida que f em penfamento de ta manha 
& d o m Rodr igo,ent regQuagoarda mudança ,v inha lamentando c o m 
delRey d o m Sancho feu i r m ã o , a feus caualleiros a mor te de dó R o 
certos caualleiros de con fiança, & d r i g o ; & q u a n d o fe achou faiteado 
elle com os de fua goarda, feguip da nouagente d e a r m a s , ^ v í o e n -
o alcance dos venc idos, em q u a n - t re l la a feu i r m ã o dõ Sancho, orde 
t o lhe durou o a len to do c a u a l l o ^ nãdo os feus na melhor fo rma, que 
Ihenao foraoá mão os qofegu iáo, a breuidade do tepo l hepe rmu t i o , 
temendo akuadefgraça,que m u i : arremeteo co t ra ella tao denoda-
0 damente^ 
L'TVRIO. S E T T I ; M O 
damente ,quc fea indu f l : r i a & g r ã - t o r í a , & p r i f ao dc lRe i d o m G a m * , 
de va lo r doCidc , fenão empenha- a ícu i rmão d o m Sancho, a qué lo^ 
ra neftaoccatíão fo ra muy pofsi- go fe rendeo o reynodePor tuga í ^ 
uel j tornaré as couías aoef lado em & Gal I iza , f i cado por então encor-
quea for tuna as t inha pof to , porq porados na coroa de C a f t e l k j d e » 
a determinação coque1 os Po r t u - pois d e a u e r q u a t r o ã n o s que c rão 
gueíes pe i leurãoyfoy ta l , que c o m íeñor ios ,&rey no por fíjcomo.qufrt 
v i récan í radosdoa lcance ,& o efta quer out ro de E í p a n h a ^ u a f i c o m 
re iáde pe l le iara m a y o r parce do os me fmos l im i tes ,3c g r a n d e z a , q 
dia,íirftcncarào'a batalha em pefo, o t iuerão an t igamétc osReysSue-
ate fe v i r cerrando a no i te , na gua l uos.Foy efta b a c a l h a ^ m y n a dc^* 
mor re rão os Condes dò P e d r o , & R e y d ó G a r c i a n o f i m d o a n t í p de 
d ó V e r m u i z Froiaz^ I rmãos de do C h r i f t o ^ o y i . q forão 5017. da cr ia ANNO 
• Rodr igo,8c dous filhos de-doraPe- ^ão da cr iação do m u n d o . N a o a- 5037. 
dré^de mane i ra ,que cinco peíToas cho em Por tuga l nos Car tó r i os q f e C ^ ! 
notaueis da cala dos Perei ras,mor tenho v i f t o doações, ne eferituras 9 
rerão nef ta b a t a l h a d o r defenderé con f i rmadas por efte Rey dõ Gar* 
fçu R e y ^ í u r t e n t a r é a coroa defte c i a ,ma i sq hfia em Arouca , dehõa 
reyno jE comoef tes fa l ta rão fe pu- venda q Faz M u n i o D o r d i z Sacer-
íèrão os m a i s e m desbarato, & fo i dote^ao A b b a d e , & f radesdaquel -
e lRey dó Garcia preío por f eu i r - le m o f t e i r o , de tres cafaesem L a -
m á o dò Sancho,3¿ m e t i d o n o c a f . mas t e rmo de Arouca,dada aos eí -
tel lo de Luna , onde efteue ate fuá co de A b r i l , na era de n o y . que he 
m^r tC j indaque não fal ta qué diga a n n o de C h n f t o j i o ó p . o n d e fe d i z . 
q dõ Sancho o re f t i tuh io arfeu p r i - Obtinente %ege ôart ia Iniperatoris Fer 
me iro c í íadó,có lhe ficar reconhe- randi filius cPortugale^ <sr totam Galle* 
cendo vaf iaL igem,eque f e u i r m ã o ziam ,çrf l^ íge VomnpSancio imperóte 
d o m A f o n f o • toy que o meteo em C a f i e ^ a ^ legionedonus JlfofuStQua,-
p r i f a ô pcrpetuaíóde efteue dez an- fi d i zendo : Que ao t e m pode fazer 
nos c ó t i n u o s , ^ no fim dellcs fern a efcr i tura,reynaua em P o r t u g a l , ^ 
querer que lhe t i ra f fem os ferros a- t oda G a l l i z a elRey D o m Garcia, 
cabou /cus d ias , p e d i n d o q u e c o m filho do E m p e r a d o r d ò Fernando; 
cl les nos pês o metef lem na fepu l - 3t em Caftel la imperaua D o m Sa-
tura c o m o e m eíTcito f e fez ,& def- cho ,& d o m A f o n f o e m L ião ; d o n -
ee m o d o iaz fcpu l tado nalgreia de de t a m b é m fe infere,que p r ime i ro 
Santo I f i d ro de L i ã o • 6c aísi n i í l o f oy d o m G a r c i a d e í p o i a d o d o r e y -
c o m o na o rdem de contar e/ía c ó ' no,que ícu i r m ã o D o m A f o n f o , a ] 
qui f ta pr imeiro3que a do rey n o de q u e m o m e í m o D o m Sanchocom f 
L íâo, f igo a op in ião mais v u l g a r p r e t e x t o de m a i o r , a q u é fedeuiao 
m e l h o r recebida, que a tnbue a v i - codososreynos deEípdnha^fez af- \ 
pera ; 
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pera guerra em q a vencura fe m o f de paae a par te , ôc pof to q fe fa l 
t r o u neucral a lguasveze^dando^ uaffeentão decro c m Q a m o r a por 
t i r ando a v i t o n a con fo rme lhe pa o caual lo doCide(em q fe pos i e m 
íec ia , acecj em certa batalha ficou cfporas)lhe.n5o dar alcance, dode. 
p re fo dom A f o n f o , & cóf t rang ido fe feguio a ma ld ição deitada aos 5 
da prefente necefsidade, deu m o f - fe poem a cauallo fem ellas.goi de 
tras de fe querer vo lun tar iamente pois entregue aos Ca f t e l hanos , ^ o 
r e g r a r ã o mofteyrodéSahagUjCÓ efpedaçarãoyiuo em quatro ca tn l 
p r e f u p o f t o d e t o m a r h a b i t o de re - los,cada h u m d o s quaes leuou fuá 
l ig iáo je fazer v ida monaíí:ica¡mas parte. E o s Q a m o r a n o S apurarão 
c o m o tudo era f 'antáf t ico,& orde- fuá lealdade p^r defafio^em q tno r 
nado a fim de faluar á v ida , t an to rerão tres filhos de Ar ias Gonçal lo . 
q v i a opor tun idade pera fe y r do nobre fidalgoQamoranounas por 
reyno( íegu indo o parecer doCof t - que o v i t i m o deUes^hamado R o -
de d o m Peranl iaesjfugio pera A i i - d r igo Ar ias^ancou do campo a do 
m a i m ó n Rey de To ledo jque o re- D i o g o O r d o n h e z deLara ,de fcen-
cebeo,& t ra tou cõ an imoverdade i dente de M u d a r r a Gò^aluez, ficou 
ramente r e a l , dandolhe paços e m C,amora l iure v & . fefs moradores 
q viueíre>& aco f tamento ba i lante iu lgados po r leaes .Mor tQdomSan 
pera íe t ra ta r no ef tado,& grande- cho t a m l a í l ; imo íamen te ,maqdo^ 
za deuida a fuá peífoa. Ficou d o m a In fante dona Vrraca dar aui fo & 
Sancho reynãdo em todosose í ta - íeu i r m ã o do A f o n f o , q eftaua em 
dos55¿cerras que íeu pay acqui r i ra T o l e d o : & p o f t o q u e c o a lgús re-
po r armas & p o r e r a n ç a j m a l l e m - çeos ôc d i f icu ldadesq ouue em fua 
brado d o i u r a m é t p q fizera de não v iada : ao fim fe t o rnou a Caf te l la , 
inquietar os i rmãos na parte q lhe o n d e f o i recebido cõ grande apj 
J *• " 1 1 \S , i ' 
c o u b e r a ^ da cruel ma ld ição , q o fo por todos o s g r ã d e s ^ poaosdo 
pay lançara fobrequalquer5q pre- r eyno /enao foy 4ò Gide, q atelhe 
tcndef levfurpar osbés q repart i ra n a o c o m a r i u r a m é t o f o b r e o alcat 
p o r t o d o s ; m a s n a o t a r d o u a i u f t i - deSanta Agueda de Bargos ,como 
ç a d i m n a , e m m o f t r a r o c a f t i g o m e * nao fo ra culpado na mor te de fea 
r e c i d ó p o r f i i a c o b i ç a , p o r q d e í e i ^ i r m ã o d o m S a n c h o , d M 9 ^ i s re^ 
í o v furpar a fua i r m a a d o n a V r r a , conhecer por f e n h o x ^ bej jar lhe 
ca l i cidade deQa 
lhe fizera doação 
d o a o tépo da moiLc , IA w»- . , ^ 
t iãdacó a força de feu exe rc i t o , o reynos.dadolhe p p i f t o mociuo pes 
m a t o u aleiubíamence hu caüalleí ra Igrãdccer m m feu nome Dcf te 
r o c h a m a d o Ve lh ido Dolfos,atra« modo f i cau c l R e y do A f o n í o rey-
uerandoocóhúa láçadcar remcf fo nando c m C a f l e l k , L i a o , P o r t a l 
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& Ga l l i za )& foy h u m d o s v k o r i o - a emprender algxlas c o n q u i f h s d e Donati,-
fos^ôc bem afortunados Pr inc ipes Mouros}que por não íeremdencro 
que teue Eípanha , & q mais cerras na Luíicania^deixo pera os h i í l o r i a toncz et 
c o q u i í l o u aos Mouros de todos fc- doresde Caf te l la com da f no t i c ia J ^ t a -
us predeccíToreSjpor^ f e m outras d o e f t a d o ^ m o d o degouernoetnJ1U 
n i u i c & v i l las , ôc lugares de menos que por efte tempo fe n i an t i nhao 
conca^lhe ganhou a cidade de To- os Portuguefes, eirado de doações 
ledo,õde p r ime i ro eftiuera defter- ancigas^ue logo irey re f í r i ndo .Go 
rado,ôc t o m o u dahi em díate o t i - uernauafcCoimbra po rh í i cap tcáo 
tu lo de Empcrado rde Efpanha cã- ou C o n f u í , chamado S i f n a n d o . O 
to pe l l o mereceré fuas obras, & os Por to & terras détre D o u r o , Ôc M i 
mu i t os reynosjque po(ruhia,cotno nho, t inha a ícu cargo d o m M o n i -
po r mo f t ra r a l ibcrdade,& i íenção nho Hermiguez ,Arouca , & as ie r - ' 
dos Reis deErpanha,na mater ia de ras vezinhas o Cõde M e m ,Mon is , 
reconhec imento do Imper io ¿q iá & a s d a Feyra Egas M o n i s , e feus i r 
f e r e f o l u e r a e m v ida d e l R e y d o m maos,como conf ta decercaeferir» 
Eernádo feu pay,a que por efte ref- ra de v e n d a , que eftá no C a r t ó r i o 
pe i to cha raa i f o , par de éperador . de Arouca,fe i ta porLucédoSacer* 
Ç J f l T V L O . X X X . d o t e ^ d o n a T o d a Viegas, d e h u m 
2)Q e/lado, gpuerno de Tortugal em cafal e m Figueiredo, onde fe d izé 
-> tempo ¿el\ey Dom Jfonjo, as molbe- cftas palauras. Fafta feries diequod 
w , & filhos que tem osgouernado- erit kaLAprilóra M, C X I l . %egnmte 
u m que teue (^oimbra, ate o Qonde do ^defonfo Principe in tota Hifyanh in 
:t J S i r 'tque aleaçar o fenhorio de Tortti* Colimbira Cofule Sifnadus Jn^ortugale 
gate como fe pouoouMotemoro velho. MonidoHennigui^maddtes Jrouc^O* 
l ^ ^ ^ ^ ^ Ê l o n c ^ e ^ e y - d ó San terra de S. Maria, Menendus Monis, (JT 
Roderi. l ^ ^ m ^ ^ l <:̂ 0'>̂ c reftaura^ão de EgasMonis^inSedis ( j lmbr iAMouvi -
lífĉ ?*í• ^ ^ ^ / m j do A f o f o acõteceocõ tiupEpifcopus. QnzCi d izédo.qaql la. 
ünace- W ^ ^ ^ M *orme a o p i n i a o mais carta de venda fe fez ao pnmeyro 
^haleos^ ^ ¿ ^ c o m ü a j p e l l o s anos de de Abri lada era r u i . ( q u e he anno 
^ ^ o l C h r i f t o 1072*4 f o r ã o ^ o j o . da cria de Ch r i í l oJ !074 . ) r eynãdoemco-
iii-ro.2. çao d o m u n d o j f e n d o e l R e i decrin da Efpanha o Pr inc ipe d o m A f o n -
C?P'3U ca & q u a t r o ãnos,&fetc mefes(não í b , fendo Con fu í cm Co imb ra d ó 
caf t i l i^ob f tan te acõputação da chron ica Si fnado , egouernãdo a cidade*do 
ijbro.4.. gera l , que neftes númeroscf tà mui Porco M o n i n h o H e r m i g u e z , ôc as 
Mfonil e r rada)noqua lv i f i t ou feus eftados terras de Arouca Mem Monis,e as 
íni^ftor.equiecou algús leuantamencos.que de Sáta M a r i a Egas M o n i s , & a Sé 
i^^^^^caualleiroSjôcfenhoresparticulares de C o i m b r a o Bi fpo Maur ic io , o q 
p ^ í ^ ^ f i z e r ã o e m Ga l l i za , cõ aoccaí ião breuemétc aduer t ido tornaremos 
c>rir.3.' das alterações paffadas^e começou a c lRey d o m A f o n f o , que cõ fuas 
armas 
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armas v ia ror io fas t raz ia mui acro, E andando o t ê p o , deu a dó R a y . 
pelladas as forças dosBârbaros,a- mundo de Borgonha híía filha l c -
iudadooas valeroíàs obras do C i - gicima,chamada dona Vr raca ,que 
de^uea fama celebraua com cam nefte céponao era inda nac ida , né 
h o r o l b pregão, q mui tos Principes pode fer capaz de cafameco m u y -
eftrangeyros deixauao fuas cerras cos annosdepois, como logo vere-
por v i r em feruir a Deos na guerra mos, por demoftrações i r r e f r a g a -
cotra os M o u r o s , & fer coftemunha ueis, q me obr igão a di fcrepar dos 
de vi f ta das emprefas defte vencu- q concao pr imeiro, ocafameco d a 
ro fo P r i n c i p e ; enere os quaes v ie- filha leg ic ima, q das baftardas, o u 
raocresfenhoresFraccfes,dousdel ao menos codos ¡uncos, auedo na 
les p r imos c o m i r m á o s defeenden verdade entre h ü s , & oucro m a i s 
ees da cafa de B o r g o n h a , chama- de sç.annosjcomo conf iara p o r c ó 
dos d o m Ray mundo , 5c do Hen - pucaçoés de annos^radas de d o a -
r i q u e , ^ oucro Conde de ToloíTa,e çóeSjác eícricuras auchécicas, c m q 
deS.Gil ,chamado cambe dó Ray - nao ha fal l idade, é par t icular h ú a 
m u n d o , q fendo mancebosl& ami do Conde dô Henr ique,e in q c o m 
gosdeganha r fama » v ie raov i í ka r fuá mo lherdona Therefa dá a E u . 
o íepu lchrodo Apo r tó l o Santiago, febio Abbade de Lo ruaoamecade 
& indofe dahi acorte offerecera el da v i l la de Cacia, na era d e i n 4 . . c|t 
Rey do A fon fo ,e l leos recebeo co he ano deChrif to^ioyó.menos ainA 
o fauor & conef ia deuida acao no dadequatrOjdepoisq fo i m o r t o él 
bres Pr incipes, dandolhe grades a- Rey dó Sancho,& dõ A f o n f o r e f t i 
coftamétoSjôc p re f i r indoosem co- t u y d o a o rcyno; po ronde ficacta-
dosos a&os pubIicos,aos fenhores n^q deuia dona Therefa de fer an i 
nacuraes, q aceyeauao bê ifl;o,por da d u e n d o ainda elRey d o m Fj6r¥ 
darem.gof to a eÍRey,5c porconhe n a n d o A í c n d p ú m M í b n ^ M ó ^ à . 
cerem que fe ¡he deuia por fangue A e f c r i m r a x o ^ 
&:valor de leo braço.Tracou e lRe i Vontáhi táüt ISmUtt iumpbator tbM 
de os encrecer cóí igo, bufeado oc- ;.Santtis.qtte martinbus S M t m t i s ^ S & e 
cafiao hanro fa có q ósobr igar ,&r Ugü ob cum domus, vel Imwe ecclefw 
nao achando outra mais correfpõ yeñra p e r p e t u a f ^ l k t m ^ p t t m - i t ^ 
dente a fuá grãdezavos quis t o m a r exutus corpórea, âe hoc Jecuto - ¿da l ia 
poreerosde duasfi lhas baftardas transfermtur anma^mhsfe nunqmm 
ò t inha, chamadas dona E l u i r a , & iUk peruen¡reconftderat: qutciÍHC bona 
dona There fa , auidas em fuá cao- peragenda>wde& corporeptgntau mo-
xidade dehúa fenhora nobre, por net cum ms i m i n ^ ^ t t ^ b t t u t 
a o m e d o t t a X i m e n a N u n e z d e G u z yobis ^ n d e ^ m / m d m t t u a f m t 
m z o Á deu por molheres a dó Ray cum m m a domnefv? qut de manu tua 
m m á a á c I c Ü J t * ¿6 Henrique* acapimus dedmm u h . Ideoque g M 
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Çonde Tienriijue, O ( í^gintTharaf ta , n is ,Auia Vc ( l f a r i z ,Gonqa lü Got¿i ' 
_ciimpe<catôruM múkckpujjos donmus rez jMendoGóçah iCZ jMcndo Vie* 
atque offerimus faneis ecdejut veftrj , gas, Pelayo D iaz , por fobre nome 
cuius fòoftiica ejje ¿ignofcitur t locít qui A m a d o , àc q procedeo a geração 
diciturLaurbano3 Í'Jlamns domui buic dos A m a d o s , que depois fc encor-
medietãUm deviíla noftra nomine Qa- p o r o u c õ os A lme idas ,como i a t e * 
c i a & c . Quer d izer : Aos fenhoresin Cjuei na chronica dcCi f ter .Afs ináo 
uenc iue is , & márt i res cr i t jphado- mais A r i a * loao^fc Bermudo A u a -
res;& Santos, São M a m e d e , & Sao i o l i z ; & náo ío hà efta doação dó -
Pe layo, por re fpeyto de cuia cafa, de conf ia íèr o Conde d ó H é r i q u e 
ou pella hora, & perpetua firmeza, cafado neílc anno,mas o qme.cau 
& fel icidade de vef fa ígreia, i í l o íe fou maior cófu fao jhe ver híí f o r a l 
ofFerece . P o r q deyxada a carga do c je f láem Loruao,dado pello m e f -
corpo,paíra6 at a lmas defte m u d o m o Euíebio (q al i íe chama P r i o r ) 
a o u t r o , a q por ventura não confi & feu conuento^aos moradores de 
derão q hão de yr^aquelles q com San taCoroba ,& de Teixede, ondo 
i goa l negl igécia Sa a lma & corpo, Jc d izem eftas palauras. FaBa kar-
n á o exercitao aqui boas obras^co- ta menfe Ochbrio^ era M. C X J m p e r a * 
m o quer q o Señor Deos,diga & a- te Àdifonfo^geregnumHifyani&Cbri 
m o e í è e , d a y , & daruoshão donde Utanornmjuius tsr obttnente genero Co-
veo a d izer M o y f è s , c o m o quer íe- mite Henrtcofortugakmatqueyicin^s-
nhor q todas ascoufas feiaovoíías quartan Vna eflVifeojuius in territorio 
a q u i l l o v o s damos a v ò s , q temos i j l a fupr adieis junt ville^btimntesam 
recebido de voí ía propr ia m ã o , quoq^ amabili Vuce Monto VeiUtQuçr 
P o r t a n t o eu oConde Henr ique , & d izer ,quc fo i feita aquel la carta,& 
a R a i n h a dona There fa , f i n tn fdo - fo ra l pello mesde Outubro , era de 
n o i agratudos cõ o pefo de noflas Cefar , m o . (que he anno d c C h r i f 
cu lpas^damos^o f f e recemos avof t o , 107a.) rey nado e lRey doA fon -
fa fáta Igreia,cuio m o f l e y r o he no Fo fobre os rey n o s , q os Ghriftãos 
Jugar que fe chama Lo ruao : T e f t a . pof tuhião em Efpanha, 8c têdo feu 
m u s a efta cafa , ametadc da noíTa genro o Conde dó Hér ique fenho* 
v i l l a chamada C a c i a , & c , E depois r i o na cidade do Por to (queafs i fe . 
de a demarcar la rgamente , & n o - há de t o m a r al i o n o m e dePor tu-
mear o Abbade & Monges , acaba ga l ) & nas outras de feu d e f t r i d o , 
dizendo.Ffic/d carta te í iamenú^VI I I , hua das quaes he V i feo ,em cuiaco 
W.Septemb,era M\ L X I I l í , Q i u f i marca c f tãoas ditas v i l las de ían< 
d izendo,que aq l l a carta fe fez aos ta C o m b a , & Teixedc. tendo ogo*-
25.de Ago í lo jda era de C c f a r . n i ^ uerno del ia o a m a u e l capitão M u 
que he anuo dc Cfer i f to^ ioyó.Con - n i o VQlla.CõfeíTo q v i í l a sash i f t o -
f r m ã o Egas G o í c n d e z , Egas M o - r i a s d e C a i l e l l a j & a s n o i T a s d e P o r 
tuga l . 
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t u g a r e efpata verq todas d igao, co)q nao podía fef nacida>Porq de 
SeResPnnapesFráceresv ier lo i í i feis molhcrcs q elRey t c u e , 3 p r ¡ -
cos,^ íeruicao lacos^ôc cafarãoiun meira fo i dona Incs.déq naoouuc 
tamente co as tres filhas delRci dô filhos^ co que fabemos , q eftaua 
A f o n f o , ôc q as doações mof t re o cafado aos 17.de N o u e m b r o do an 
cótrar io .com dizeré c l a r a m e n t e ^ n o d e e h r i f t o , i o 7 6 . como conf ia 
o Gon.de d o m Henr ique era genro dehum fo ra l q há no mof teyro de 
deí í ley ,no anno de Ch r i f t o , m i l & L o r u â o ^ a d o aos moradores deSe 
fetteíita & dous,que quado muy to puluega. A fegunda foy dona Cof -
p o j e íer o p rópr io em que veo de can<¿a5de qué naceo a ínfáca dona 
T o l e d o a t o m a r p o f f e do reino,por Vrraca,mother q veo a fer d o C ó -
m o r t e d e f e u i r m ã o dóSãcho j d õ . d e d o R â i m u d o , c õ a q u a I v i u i a e l 
de auemos de dizer.queosCondes Re i cafado aos8.de M a y o do ano 
Ray-mundo do Hér ique t inhão de Chri f to^iogò.como fevê é cerca 
v i ndo a Efpanha pel lo fim do rei- doação do me fmo R e y , dada ao: 
n o , & vida delRey d o m Fernâdo, mor te i ro dcSabagu,& d o u t r a q h | 
que foy (como iá v imos) no ano de no mor te i ro ide Arouca» feica u .a^ 
m i l ô c f y k n u Ôc feote> pouco mais nos depois,onde.fe dizê efta^ pg 
ou menos ; & d iu id indofe o rey no uras. Fattaferies teTtamentt , í / í » / í L 
-pellos tres filhos, elles ficarão fer- h m a r i l y B r a M. C ^ X X . I fygnMt 
uin.do a d o m A f o n f o R e y d e L i ã o , Principe Adefonfo^Regina £oftJtia} 
c o m o a Principe mais l iberal ,& de in Toleto.èt in omni G M i c i a t u i £ m m ' 
coflumes mai$ p o l l i t i c o s ^ neftes bru M a r ú m Çomite.Qgtt d ^ f i F o y 
quatro annoscj otiue ate o de fette- fei to efle exord io deteftanáf to aos 
ça &; h u m , em q foy defpoiado do t r in ta deDezebro ,daera^ê -UTo* 
xeyno por feu i rmão dom Sancho, (que he anno d̂ e Çhr i í íc^ fn^&^no* 
cafou as filhas natLiraes,q iá t inha uenta ãc dop'sj rey n a d j p Principe 
com o Conde d o m H e n r i q u e ^ co do AfAnfo ,& a Raynhj f dona Cóf-
d o m Ray mundo de;SaAGi l , ;&TÍ i • cattçi cm T o l e d o , coda p a l ; 
«quando .fe-ioy .^-téri«>'ât;'d-e;^lé* Jiza^óc cm C o i m b r ^ Code MAT* 
Â o ueAeannode fecj-eiita & dous* -.tim M o n i s , & ne . f t c l ^ f i g 'Paqno 
í( inHã-qas h i f íor ias digão q u e ^ o mor reo efta R a y õ M p & Q n d e ve^ 
j e tres)oCóde era cafadoj& t i t ihà m o s c l a ^ i i i f a í í ^ w l ^ K f f n t a da-' 
o Candado da cidade:do;Porco,cõ na V r r a ^ ^ a o i p o ^ i a ^ c e r , fenão 
as terras déntre,Douro-ó¿ M inhb ie fdp^nn.ode:77.j)o.r ^aiue^gc a efte 
muitasnja Se i ra , no qual tempo,© >xpà$o i á a u i a ^ N í ) anuos> que o 
•Gonde-ido R a y m ü d o d^Borgonha Conde Dom.Rénr ique era genrrp 
inS^erají iem podia.fcr^cafadacom idç lRey D o m A f o n f o . Ê fe he vec; 
a • ínfáca donaVrraca,eduuid940.u ^ a d e o que d i ̂  Gonça l lo Argpte 
Ipera melhor d i ze r , tenho.pQrce^ c 4 e M o l i n a , quç D o m R a y m u n d p 
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c a f o u c õ e l l a j n o ã n o d e m i l 8c oy* quem ouue D o n a Sanchamo lhe i» 
tenta & o y r o , feria recebendoa dc - do Conde D o R o d r i g o . t r o n c o dos 
dez annos íomente .A terceira m o Gi rões j Sc D o n a E l u i r a > m o l h e r d e 
Ihe rde lRey j foy dona Ber tha, que Rogér io p r i m e y r o d o n o m e , Rey 
algus fazem I t a l i a n a , & v iu ia ca~ de Nápo les , 6c S i c i l i a . A quinta fc 
fâda cóe l l e , aos quatorze de M a r chamou D o n a Br i t i z ,que af f i rmão 
ço, do a n n o d e G h r i f l o , m i l ôc no* íer F rance fa , & por fua mor te ca-
íiéta 6c n o n e , como vemos e m ecr fou c o m D o n a M a r i a , filha de A l -
ta doação feyta ao m o r t e i r o dc S. mucamuz A b e n H a m e t Rei deSe-
PedrodeEs lonça por D o n a V r r a ^ ü i l h a , chamada p r i m e y r o Z a i d a » 
•ca,fi lha d e l R e y D ó Fernando, o n - de quem teue o Infante D o m San-
f o X dea Ray nha c o n f i r m a , 6c i u n t o c o choque mata rão os Mouros,v iuea 
ella a Infanta donaVr raca .mo lhe r do inda e lRey D o m A f o n f o . E m 
de dom Ray m u n d o , que iá en tam fo l t ey ro tcue por a m i g a Dona X i -
fer ia de dezoy to ate v inte annos, mena N u n e z de G u z m ã o , deque 
& e r a cafada com o C o n d e , q t a m ouue ás dúas filhas,Dona E l u i r a ^ 
bem fe afsina neí la doação , & he D o n a T h e r e f a , depois lhe contam 
m u i t o denotarnefta eferitura^que ou t ra , a q u é m nao fabemos o n o -
toáas as Infácas, afsi as duas filhas me,nem filhos que del ia tiueffe.Fi* 
dè lRey d o m Fernandojdona E lu i - ca logo c la ro deíla cóputaçao tão 
r a , & dona Vr raca ,como efta filha c o m p r i d a , que os Condes Françe-
deí-R^y D o m A f o n f o , nomeão na fes v ierão a E f p a n h a , pr imeyro do 
coniRl^açao asRaynhas, de q fao que noffos h i f to r iadores apontão^ 
filhasVálzendo. BgoVnaca Adefonfi & que o C o n d e d o m H e n r i q u e f o j 
SeretiifômiUtegis, & fynftantUfy- c a f a d o ^ teue filhos,primeiroque 
¿ m * f i l i a i confirmo. E quando feaf - dó R a y m u n d o feu p r i m o foíTe gé-
fina dona T h e r e f a , c o m o era baf- ro delRey dõ A f o n f o , & nao dey^ 
tarda , & nSot iuera mãy R a y nha, x o de te rpen famenco(po í io que o 
c o m o as o!Jt l |s,diz foo eftas paia- não a f f i rme)q av inda deftes fenho 
uras.Tòarafiái ídefon/i fyjgu filia^con res não fo i a hú mefmo tépo ,mas 
firmo, O que quis adu i r t i r de pada- q p r ime i ro v ierão dô Henrique,e o 
gem,porrefpeito de algüs que íem C o d e deS.Gi l , v iuendo inda ç lRei 
f undamen to irTjuiferão fazer legi- d ó Fernando , ou pouco depois de 
tima,não v i n d o 3 c o m o de força a el le morto,& que reynando iá pa-
ouuce lRey fendo ainda fo l tey ro , c i f icamente domAfonfojVeo d o m 
p o i s c i n c o ;ínosr<Íépois de reynar R a y m u n d o de Bo rgonha ,a t rah i * 
em LiaOjÂ: no p r i m e i r o q u e c o m e doadas me fmas rezôes, & p o r v e f l ' 
çona reynar e m C a í l e l l a ^ f t a u a ia t u ra do venturofo exemplo d o p r * 
c m idade pera receber m a r i d o . A m o 5 a q u é m elRey feu fogro dea 
quar ta m o l h e r f o y d o n a I f a b c l , de m w i t a s t e r r a s é o re ino dcPor t i iga l 
come i * v 
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icom t i t u l ó de Code do Por to: mas 
t lão fo i logo -doação deiuro^e.erda 
dCjCómo depoísvco a.rer,né fazelo 
f eño r t í e t u d o , quan to os Rey s de 
L i ã o pciíTuhíSo na Lu fkân ia , porq 
pri tneirópaíTarao algus anos, que 
i f lofe eíFeituaíTejC fendo o Conde 
iá fenhor d o Por to , e muitas cerras 
curras, t inha elRey dô A f o n f o d i -
uerfos gouernadores eCo imbra^q 
t i r a u a & punha a feu a lu id r io ,& ao 
rne fmo do Henr ique proueo nefte 
gouern o a lgú têpo ,& depois o deu 
a outros feñoresjcomo irei mo f t r ã 
do por varias doações, q a iuntei a 
eíle f im có tnu i to t raba lho .Noano 
de Chr i f to , so74,gouernaua C o i t t i 
b r a (c o m o í á v i m o s) o C ó fu l S i f n ã -
doj&logo no de 75.eftaua p rou ido 
no gouerno o Code dóHêr ique^co 
rao vemos no mo f l e i r o deArouca 
em certa védajq Hono r i go Gõça l -
uez^e fua molher N u n i l o , fazem a 
dona T o d a ViegaSjõde fepoé èftas 
palauras. FaftakartulaVenditionis no 
turn die, quod erit t i l . U n s OBob. era 
era M. C * X l l L %egnate Jdefofo T r i n 
cipe in Hijjj.inia i in Qotmbria Comité 
E r r k u , i r Mnritio Dei gMÍta Çolm? 
írkenfe EpÍfcopQihvArvuea$ud-he G$n 
tiejijidplit&igairos Godefindo^tFroila. 
Quaf i d j zé3d ¡4n^e ra?n^ i ( ^nQd f i 
75.) dia q fóá conhécidojàos i^dib 
Out l íb ro , fò i feita aq l ià eartajRey-
nando em Efpanha a .Pf inc ipe d 5 
A f o n fo,e m Qdkm b ra o íCò d e d o m 
H.e n r i q ue, & Mau r i e m pel 1 a g ra ça 
de D-cos^BifpoJá m e f Ã a Cidade, 
fendo lu iz èm-Arouoa^Gôdefindo, 
& tendo fuasvezes Go^ ide f i ndo , ^ 
L V S Y . T A N A , tff 
Fro i l a : Outra doação do m e f m ò 
anno há naq l le Carcorio, feita poc 
Onega Erm iguez , q deixo de refi-< 
r i r por cocer as'nxjsfmas palauras: 
& d o a n o fegu in te hà out ra de C i -
de Alu i t izyfey ca no mes de N o u ê -
brojCm que n o m c a oCondegouec 
nador de C o i m b r a , 8c diferepa da 
outra , em nomear por fenhor das 
terras de Arouea EgasMonis>e do 
na Godinha.Algus ãnos depoiscoc 
rendo b deChn ( lo ) i o84 .achamós 
no gouerno de Co imbra o C o n f u í 
S i f n a n d o ^ iá o ritiera a lgum cêpo, 
antesjoque fe col l ige c láramete de 
híia doaçaOjq ce r tohome, chama-
do Ga i i i n io j faz ao mof te i ro de A -
rouca das erdades q t inha e m C a r r 
n e l a s , ^ fe conclue neftas palauras; 
FaBâ capt# feriesteftameti,notã diequbi 
erit U l t . t d u s J p r i l i s f r a M . C X X I L 
fyegnate Âàefonfus %ex in Hifpaniayet 
in Gdlec'ta: e '̂ in Qolimbria 'Paternus 
EpiJcopüsfirQofde dhs S i fnadus .Q^^ 
rem dizer:Foi feita e f ta .ca f ta^ f ^0 
ceifo de tef tamcto>diaçpi t f f ieddQ 
aos dez-òdcCától| fee^ÜeCefar, 
.11 i%,{§m b e n riõ 1084-0 Rey nádo 
ismBfpanha , & Ga l l i za e l R e y d ó 
A f o n f o , fendo Bi fpodfcCoimbra. 
P a t e r n o , ^ Con fu í doSi í í íado.Dos 
ános feguintgsj i o % i ^ M 6 c há 
no propr iò c n o f t e ^ i j f e i s j ou fçeçd 
doaçóeí^deq fè colige o>mçfmooeí 
èuidéciaje no ano deGhriftoj^oSS, 
conf ta q goueenaua a m e f m a c i d a 
d e^porq ma ndóu p o i m r a v i l la d« 
i M õ t e m o r ó ve lho, qdesde a cóqu i 
f í a q elRey dó Fernãdo fez n a L u r 
Ccc z b 
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* â m o n t e de pedrass& por Te rçou rutEpifcopo dño lohe^uo iV id ie tco f i r 
í a íão i t o taue l , Se v.iMa tão p r i nc i - mauLGunfalno Gudefendt^ M n e s ^ 
-pal Defte reyno, re f i r i rc i fuapouoa Tello Erus prxsb 'tter fcripfi. Quer d i -
çâo n a ' f o n n a ^ e f t á n o d e L o r u á o , zercEm n o m e d o S ú o r l e f u O h r i f t o * 
cu ioí ie l treslaáo he o feguinte. Ed i f i cou & fez M o n t e m o r depois 
I K n o m i m dm Jefu ¿ b n & ¡ . Edifica da def t ru ição é tépo d e M o u r o s , o 
uit\ ẑ r fecit Âíua^ir domnus Sifnandus A l u a z i r do SifnadOjCconuocou de 
Monte maionfoí í deílruãlont Sarrace- todas as terras homes, cj yiefsé po -
norumy tpconuocauit de Vniutrjis tenis uoar^e edif icar^como em tíFeito fi-
hamims^rteniret adpQfalanda,<sr edi s e r a b ^ naq l le p r ó p r i o t é p p f o b r e 
ficandUficutyisrfearnrit. Jn ipfis quofc ueo Gocerre Pelaez, pera mora r a-
leporibusfupemenitGoterrefelai^iJñc C|ui e m M ó c e m o ^ c o m o fizerão ou 
\ inMonte maiaread habttanduftcut t r o s h o m e s b o s , depois o matarão 
¿í/íOJVíroj bonosJPoftea occiderSit eíiSar o s M o u r o s , d è l h c D c o s f u a glor iare 
[ucenos^det ei 1j)eus requie.et refniijuiitit de i xou o gado c j t inha é pode rdo 
fttyganato m manus de Epifcopo domno B i í p o d ô l o i o , Sc defeui rmãoEvro 
JtánesjZ? de juo Germano Erus^elai^t^ Peíaez^pera q o defse poffiaa a lma 
TPt dedtfíet etlproantmafuaJicHtter de- c o m o éeffeito derao : depois d i ñ o 
deríít i pofka fuperuenitfu muhere, ad íobreueo fuá molher ê bufeadefeu 
ínquirendft feo ¿anato jvr.de /¿tos filtot, gado,e de Teus filhos, q auia muy to 
qui erant Jeparati de ei de longo tepore, t epo ¡\ ef iauão aufentes delia, e ía -
W€¿plwUtetipfe Epifcopo det Erus Te tisFez,e ia te i rou ap BiTpo, & a E r o 
4âi%i de omnia fuá Vertíate, de fuos Pelaez de todafuâvcrdadesedefe . 
filiof in (^onfí/io de Monte niaiore ante us filhos, no cocelho de Mócemor, 
faciede J íua^ir donusSifnandus Cocui c m preféça,do A luaz i f dõSi fnãdo 
catuste? non remanftt juperã i f i imuhn chamado pera ef tef im,e qáo ficou 
4e fuogânato.Ego maíerVulce f i l a i ^ coufa a lg i ja écuberta do teugado-e 
in mea voce 9<st.de fiitismas prole, facto «a A l d o n c a Pelaez c meu nome, e 
tibi Erus Tela iz j d ie , quod e r i t V . k a L de meus filhoSjVOsfaçoprazOjequi 
Mart.era M . C X X V L d e parte deip- ta a vòs Ero Pelaez, dia 4 fer i aos 
"ganatô de Goterre fetai^i , fum ego, ¿J.de FeuereyrOjCra á t 1124 Cq he 
<r Jiíiis meis i n t e c r a t a ^ non remanfu a n u o de Cnr i f to , io88*) da parte do 
ftiper te tndenulla re ,pro donare, & de d i t o gadp de Goterre Pelaez, de cj 
//odie in die non inquiramus tibi nulla eu emeus filhos fomos inte i rados, 
cnufa.non ego.non filiis meis, neq; nulla & n ã o f i c o u á vof la con tacou fa nc 
rtf modotaut voce^et/iinde alicer feceri- nhãa, por dar^&deítc d ia em dían^ 
mustfuantu ubi tnquifeerimusjantü ti- te vos nao inqu ie ta remos por ne-
bt induplSpari€mus,et ludtcatot Ego ma n h u z coufa,euncmeusf i lhos de nc 
ter Dulce m mea voce, et de fiitis meis in n h ú m odorem obra ,nc palaura, 6c 
bane pl i mana mea ' Qui prtjmtes f u & fe ou t ra cou fa fizcrmoSj quãto vos 
p id i r -
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•pidirmos vospagarcmosg d o b r o , de d o m Henr ique ,co tno fecol l ige 
& o que mais fe i u l g a r . E u AldÕça doutra efcr i tura feita pot-Gi ld iar ia 
may e meu nome.e de meus filhos & fua molher Sefgunda ao p rópr io 
a f s i nc i c f t aqu i t açãoco minha pro trçofteiro^de certa erdade, q açaba, 
pr ia mao.Osq fc acharão prefetes, defle m o d o . Fat ia carta die notam 
O B i f p o dò l o ã o ^ v i , ôc con f i rme i F l l l L kal.Septemb.eraM. C X X X * 
Gonça lo G o f c n d e z , & I o S o ) & T e l %egnante in Toleto, in G a l l ' t c i a , i n , 
lo^eEro Sacerdote.q o cfcrcui,Suc omni tí i ípania Âdefonfus ^rinceps^filr 
cedeolhe n o gouerno de C o i m b r a usHedinanâi %egis,eius <& çhtinçte 
o Conde M a r t i m M o n i s , & o teue nero Qomitte Err icu f o r t u g a h ^ y i ç i ' 
pellos annos de C h r i í i o 3 io92.co- nafyin Qolmbria Martino Çomite^man 
iTjoconftadecres doações q há no dantes Arouca 0dorio T'tlli^ty< M u a -
.moí le i ro de Arouca deííe próprio r oT í / /¿^Qua f i dizêdo,^ a q l U c a r -
tempOjCm huadas quaes feica p o r ta foy feyca çm dia conhecido^aos 
f rey A f o n f o cõfefTo^das erdades q 2 4 . d ç A g o f t o , n a e r a u 9 o , A n n o d e 
t inha em L o f i m / e á \ z Q eñas pa la- i-opz .Reynando é Toledo^em Ga l^ 
m&sJFa&acartula teííamitii<& fçriptur l i z a ^ n o reftãce de Efpanha o P r i t i 
ra conceptionis notum d i e ¥ t h k a l h - cipe d o m A f o n f o , f i l h o deiRey d p 
libera M. C X X X . %egnante in T o l - Fe rnando , & tendo feu gç ro OGQ-
kto f i r in Gallicia, & ín HHfyanià^rin de dó Henr ique a cidade do Porço, 
àpe AdefonfQ)filÍQ%egi Fredenado. hn~ c o m as terras vez inhas , ^ g o u e r n í 
perante Qolimbria Mar tino Moni^ , in do C o i m b r a o Conde dõ M a r t i m 
Sedis QoUmbrid, Çrefconius Bpifcoptts: Mon is5& m a n d a n d o Arouca O d o 
mandates Arouca Monio fòeni egas fido- r io Tel lez3& A lua ro T c l l c í . N o Ãa 
r i o T e l l i ^ A h u r o T e l l i ^ & C t Q u e r c m n o d e C h r i f t o , 1094. çra i âça fado 
d izer , Foy fei ta efta car ta de tefta- o C o n d e d o m R a y m u n d o ^ t i r i f t ã 
m e n t o , Ôc eferiptura de b õ d e f e i o o gouerno d ç C o i m ^ r a i ç õ n i p çpf-
d ia c o n h e c i d o , aos v ince c inco de ta dehua;doaçao, 'qÇrçfçonÍQ 3 i f 
l unho jda era de m i l ôc cêto & t r i n - po d ç C o i m b r a / e z ao m o f t e i r p d a 
ca(que heanno d o ^ n o ^ m í t ^ n o " Aro i iea,onde fepoé cftas palauras. 
ueca Ôc dous)reynãdo c m T o l l e d o F/t&aferies t e f t a m e n t i J Í I U d m ¿ U -
c m G a l l i z a A E fpanha o Pr inc ipe g u J i i ¿ r a M X X X X t l . % e £ r í t t % e x 
d o m A fon fo , f i l ho d e l R c y dÕFer^ ÂdefonfusinTQletojnCQTmbmC0™* 
a a n d o , f e n h o r e a d o C o i m b r a M a r , %aymundHsgm$ro%egisAdefonfo^>fi 
t i m M o n i s , * fendo B i í p o daqucl - dommtisÇnjconiusEpiftfpw>in$edt$ 
l a c i d a d c C r e f c o n i ^ m a í i d a n d o as Qjlimbrid,mandante Jrouça M a r t m 
terras de A r o u c a ' M u n i o Viegas,6.- ^ « / ^ c . Qqer dizcr;Fezfc efte 
d o r i o T e l l e z , 3c A l u a r o Te l lez . E o r d i o deieftaj t r iêtoaos lo^dç A p i 
íiefte m e f m o a n n o ^ r a C o n d e d o to,era de nj^.Cq he aanp de ?Q|4. ) 
P o r t c c E w a s v e z i p h ^ ^ e l l e o C p R ç i a a a d o e m T P J ^ O •15MV RTM 
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A f o n f o , e m C o i m b r a o C o n d e d o de m i l ôc cento t inha paci f ícame-
R a y m u n d o g é r o d c l R c y d o m A - te o i -nefmoíenhor iOjComoveraos 
íonfo^Õc o própr io d o m Cre fcon io em outra efericura do p r o p r o p r i o 
B i f p o da Sè de C o i m b r a , gouerná- mo f t ey ro, feyca por O n e g a E r m i -
d o A r o u c a M a t t i m Mon is . T o d o s guez,q fecóc lue defte modo .Faãit 
eííes g o ü e r n o s d c C o i m b r a , & o u - feries teftameuti notudie^uoderit kat: 
outras terras de Portugal ,erão da- J p r i l i s ^ r a t M . C X X X r / l U . ^ e g -
dos p o r t e m p o l i m i t a d o & remou i nante i n T o l e t o & i n GalleciaMefon^ 
ueis cõfoTme o parecer de lRey do fo{$¿gi¿n Çoiimbria Comes Herichus, 
A f o n í o , p o i s vemos as mudanças, inSedis Bracbarèje Gira idus.&c.Qutt 
& akernatinas del le jCntreeftesCo d izer ,q íe fez aq l l c t e f t amen to d ia 
d e s & fenhoresprincipaes d o r e y - conhecido p r i m e y r o d e A b r i l , e r a 
n o , & c o m o nefte t n e f m o a n n o de de 1038.(que he anno de noo.) R e i -
m i l & nouéta & qua t ro nacefle ao nado em To ledoJ& Ga l l i za e lRey 
C ò n d c d o Henr ique Teu filho d o m dó A f o n f o , c m C o i m b r a o Con de 
A f o n í o Henr iquez eftando de af- do Hen r i que , & na Sê de Braga do 
fento na v i l la de Guimarãesy teue G i r a l d o . D e manei ra?q desdeote-
o A u ò tamogoftOjCj pouco depois po em q naceo dom Afonfo^q foy 
Jhefez doação detodas asterrasde a n n o d e m i l & nouenta & q u a t r o 
P o r t u g a l ^ íuasconqui f tasde iuro po r d iate, podemos chamar o C o -
& erdade peraf i jÂ: feus defeenden deverdadeyro Señor de todo Por^ 
Éês,& vemosclaramence c ó m o d o t u g a l , por lhe fer dado é ciculo de 
armo de m i l j&nouenca & o í to ,em C ó d a d o , ôc i nda q ouueíTeem fuás 
d ian te fe to rna o Conde a chamar terras,oucras pouoaçóes maiores q 
gouernador de C o i m b r a , & decò- o Porco , chamado de tepo ant igo 
do Por tuga l , fegundo fe col l ige de Porrugale,corrupto o nome dePor 
cerca doação, que Garcia O d o r i z t o Gray o, c o m o v i m o s na p r ime i -
faz aomoíèey ro de A r o n c a , onde r a parte defta obra j todauia fufteri-
íediz.FtiíÍMm teftamentum i j l u m . X L t o u dó Henr ique o p r ime i ro t i tu lo 
k a L A p n U r a M . C X X X F L ^ e g n a d e C ó d e d e P o r t i i g a l , & feusdefeé-
te Jdcfo?ifus %ex tn T o k i o , in Coltm- dentes o de Keys Portuguefes, que 
Bria, 0 (?ortugnh C o m s EnricbuSydo- não he pequena g lo r ia , & nobreza 
minute Arouca Egas Godefindi^ Quer pera a C idade do Por to t ver que íe 
d i z e r , q u e a q u e l l e t e f t a m é t o f e f e z d i r i u e d e l l e o nome vn iuer ía lde 
aos v in te dous de Março jda era de h ú Rey no cam florente como veo 
m i l & cento ôc t r i n t a & feís,reyná- a fer o dos Lu f i t anos ,& que d e i x a i 
do c lRe i dom A f o n f o em T o l e d o , fe feu p r i m e y r o n o m e a croco de 
e 'naCo!mbra,& Por tuga l o C o n d e c o n f e r u a r , ôc engrandecer o que 
d o m H e n r i q u e , ôc gouernando A- lhe veo del ia . A dó Ray mondo de 
l o u c a Egas Gofendez j E no anno S.Gi l ,deu e lRey dó A f o n í o ê doce 
c o m 
DA M O N A R C H ! 
c o m D o n a Eluira cantas ioyas de 
o u r o ^ p u u ^ & d i n h e i r o amoedado, 
que comprou em França nonos ef-
tâdos c o m que fe fez dos mayores 
& mais r icos ícnhores daql le rey-
n o , A d o m R a y m u n d o deBorgo-
nharf i Iho de Gui lhe l me Conde da 
quelle ef tado,& ñeco de Reyna ldo 
& A l i f a , f i lha de R jchardo Duque 
de N o r m a n d ú j d e u em dote g ran-
de parce de Gal l i za com fuá filha 
d o n a V r r a c a ^ cinha o gouerno del 
Ja n o a n n o d e C h n f t o , i o 9 9 . como 
confta de hua doação da Infanca 
dona Vr raca, filha delRey do Fer-
riaiidojfeica ao mof te i ro de SaoPe 
dro de Eslonça ,onde fe diz ; Fafta 
cbartuUteftametiferiptura oblationis* 
u j d u s M a r ü l B r a M X X X X V U reg 
nmte Adefonfo %ege "vm cu Sertba re • 
gtna in T o k t o , <sr legione in Gallecia 
Raymundo Qommite^nacu [uprafati 
tPrinàpis Adefonfiprole VrracaConitt-
g e & c . Qu.er d izer , que foy feyea a 
caria de ceftamenco)& efcntura.de 
oflFerendaja treze de Março da era 
dç 115*7, (anno de 1099.) Reynando 
elRey dó A f o n f o iuncamente co a 
Ra inha Bertha em T o l e d o ^ L iáo : 
ôc em Ga l l i za oConde dó R a y m ü 
4 o* iü nt a mente com d m n ;Vr rack 
fuá m o l h e r , f i l h a d o d i t o P r i n c i p e 
d o A fon fo .Epo rq na terceira parte 
ey de t ra tar d i fu íàmente da géra* 
Ç:50,& obras valerofasd.oCõíie do 
Henr ique, ôc dos Snores Pomigue? 
feSjqderãoprkipío a tnuitasgèra 
çá eŝ e caía $ nobres d efte rei n p,poi? 
©ccaiiáo dos quaes me há de fej- nç 
ceffa^rijoioroara faze i lébrãç^ ^*f> 
A L V S Y T A M A , iZ9 
tes fenhores Frãecfes^aíTarei ago-
ra por a l to co fuas coufaSjCótécan-
dome codeyxar apurado o t e p o é 
q Porcugal fe deu ao C ó d e , ^ a m u 
dança de fenhores q tcuc^cõuidan-
do os ©uriofos, pera a l ição da cer-
ceira parte,6de fauoreçédome Dé-
os efpero f aze rhú grande feru iço 
á nobrezajC coroa defte r e y n o ^ p u 
rãdolhe fuascoüías e f o r m a , ^ não 
tenhao enueia ás dos out ros Rey-
nos de Efpanha, 
T I T V L O . I I I Í . 
Dascoufat que fuccederao no mudo , em 
quanto pajfarao as que iarefrimos 
nos capítulos precedentes, continuafe 
a fuccefíao dos (fapâs% <(? Emperado* 
res de ambos Q$ Imperios, <& or des q 
fefmiíaraoporeíiesannos» 
SylueftTefeguodo:doplí t insi 
nome,/uccedeo na dig de vicís 
nidade Pót i f ica l loão p5t:irif* 
i g . q p o r f u a pouca no 
brezafenão foube níi-item de 
ca regiâo^nê lugar cerco dóde fol ie 
nacurai, gouernou a Igr^eia quacfQ uscic*. 
mefesJ&:v in ted iaç , fc iWi i^4Muyi i -^ I ,^0< 
1 \ ' t 1 i » • -• ' l ' i v i e . P o t -
breuidí id í doíepo,.nos deixe lugar pAiminp 
d e f a b f r f i w f e notauel defeu gouc^r in chro. 
| io ,maisq algusiipaes no c « o , & c ô * ^ * f 
mexas efpantofos^q aparecerão dúdit iomV 
rando fe.u pót i f icado. Suc£ede,olhe,3d 
nel le, Sc na pouca lebran^a de cou nam* 
fas finaladas Ioáaa9- q depois de 
gouernar quatro arnios , & quatro 
raefes,íim coufa q a m e m o r i a ce-
lebre, de fcafou em o Sñor .Por íua 
m oíte xhpcrã o fti-ccfifei ua m e.nt e o 
pocífeado Sergio quarfOjBcnedi to 
Sdo ío^oSsmàm^ S y h i e f t r c j , 
Ccc 4 que 
L Í V R O S E T T l MO 
cj f endodepo í l o por f e r i n t r u f o , v i uo R o m a n o , e l l e f c n a o q u I s t r â t a r 
Lc6of- »cdo Bcncdico fo i overdadeiro paf comoPõci f icc,ate o C le ro (a quem 
tieníís tor^reduzido cógera l benepláci to ael le içao conu inha de d i r e i t o ) l he 
of ín ' g r idopouo, 8c por íe náo ver em a f ro nao dar feus votos, & oaccicar pe l 
3ibro.ii.ca/ez outra ao Pont i f icado, ellegé los termos cõí l icu idos em di rc ico; 
ofhoftf c'0Por companheyro ne l lea hum ôc c o m o a entrada foi por C h r i f t o 
géfis l i . Sacerdote , chamado loao ¡ c o m o q he a porca verdadeira ^afsi f o rão 
qual jun tamente fez renunciarão os cinco annos>dous mefeSj á^feis 
H^rma- v o l u n t a r i a , pera eífeyto de fe elle- dias de f euPõ t i f i cado ,admin i f t r a -
nus conger loão Grac iano,Ac ipre f le de S. dos co tanca iufti^ajiSczello da ho-
in^ctro ^0^0 ^ e ' l ' â c r ^ 0 i â quem na coroa* ra de D e o s ^ v iuendo na terra, fes 
"rao chamarão Gregor io fex to % E o Senhor por e l lea lgõs mi lagres , 
pera fe acudir a tamanha m ó ft ruó Sucederaolhe V i f t o r . 2 . Ef teuao.p. 
fida de, c o m o era o tres Papas k m - Benedi to . l o .eN icu Ia o, 2. qpo raue r 
tos e m h u m mef tno t e m p o , veo o defei to e fuá e l l e i r a o / o i d e p o i i o ^ 
E m p e r a d ô r He r i que fegúdo a íca- e l le i to é feü lugar N i c u l a o . z . q e m 
l i a , & f a z e n d o aiuncar Cóc i l i o , fo- dousCóc i l i os cj celebrou,hü emSt i 
rao depof tos & con de nados,os in t r i o .ou t ro é S.Ioao de Lat rao, deu 
t r u f o s , & confencidor de tamanha grau i fs ima orde na futura e l le i rao 
d e f o r d e m j & p r o u i d o em feu lugar dosPoti f ices, declarado por nu l la , 
C lemen te fegüdo do nome, Bi fpo a que fe fizeíTe por author idade de 
de Bamberga , que aos noue mefes Pr inc ipes fécula res, o u i n t e r u i n d o 
de feu Pont i f icado foy mo r to c o m dad iuas,& fobornosjiSt: dando au^ 
veneno , & nao querédo o s R o m a - t ho r i dadeao col iegio Apo í l o l i co^ 
nos fo f re rPon t í f i ce ef t rangei ro de p e r a d e p ò r & condenar osqueafsi 
I t a l i a j c l i ey to por vontade do E m . f o f l e m e l l ey tos , ôc prouera Igreia. 
perador ,mais que po rbenep lac i t o de nouo Pont i f iceel le ico canónica 
do pouo.Succedcolhe D a m a f o f e - mence.Não valerão as cenfuras, âc 
gundo ,na tu ra l de Roma ,que P la t i Cánones do Santo Pontíf ice N i c u -
'na'-dão corita entre os ma is iu f tos , lao,pera cui tar as inqu ie taróesor -
à fan tosPa f t o res queteue a Igreia, d iñarías,que gente fedic iofa co í lu 
anees o culpa dapouca iu f t i ra c o m maua naquelles tepos l euan ta r fo -
que a lcançou a fuprema d ign ida - bre a el leyrão dos Papas. Porq fea 
àe.ôc acr ibuea iu f to ca f t igodoceo do canon icamence fub l imado A le 
a bret i ídade de fuá v ida.por não vi xandre fegundo, natura l de M i l ã o 
uer ma is q v inte & tres dias depois B i f po da cidade de Luca ; osPre la . 
de fuá e l le ição. En t rou é feu lugar dos da out ra parte dos mõtes com 
L i ã o n o n o deite n o m e , que cõ íer benepláci to do E m p e r a d o r H e n r i -
n o m e a d o pel lo Emperador,(S£: acci que,el legerão outro Pont í f i ce , que 
tado po r a lgusprocuradoresdo po de i xando ,©nome d c Ç a d o l o , que 
^ntes 
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g o d o & dcugradct raba lho.&vc . dc,q depoisdocou fuastcrrasao A -
. j a c a o a I g r e a , chegado a c f t rcmo pof to lo S.Pedro, to rnou depois ao 
d e i e p o r e m c a m p o A d a r b a t a i h a vomico,&fezel leger emPo t i f i c ca 
aos que leguiao a parte melhor, & Gilberto Bifpo deRauena^rícipal 
n u i s laUihcada-mas comoDeos author de todas eftasdifcordias & 
nao coí tuma defemparar lua Igre- que pos nomeCleméte,e metcdoo 
u , inda que pcrmiwa icracr ibula^ c m K o m a por Força dcarroas.teuc 
da^ao fim pteualeceo overdadeiro cercado a Gregorio no caf te l lo dc 
Pâí lor ,& fecompuíerâo asdi fcor- S.Angelo,*o còbaceo furíofamece 
dias no C o n c i l i o de Mantua.em q cõ defeio de o auer ás inaos,como 
fe achou o E m p e r a d o r Henr ique^ puderaaucr. feGuifcardoDuquede 
foy medianeiro da paz, conh-ecen- Apull ia^he.nao focorrera acépo>q 
do acu ]paemquecayra ,decaufar H é r i q u e o n a o quisefperar na c i -
camanha dimTaó na Igrèia,cuio go dade, Sc lenido côíigo o An t ipapa 
uernoteuc Aíexandre.onze annos, Cleméte,íe ret irou peraSenajdado 
& feis meíes.no fim dos quaes lhe lugar a Gui ícardo fazer l iu temétc 
fucedeo Gregor io feteinno, filho de o foco.rro,e Htirar oPót i f ice docer 
Bonic iOjnaturalde Sa'ona,pouo da co5não Tem m o r t e s ^ deftruyções 
Etrur ia ,varao decanta íabedur ia^ de cdificÍDS,em q a l gusRomanos 
inteireza d e a n i m o , que pasrece o fedic iofosret inhao f o r c i f i c a d o , ^ 
goardou Déos pera muro de fuá I- leuandoo cofigo a Salcrnojfoi o Se 
g r e i a , c m tempo q feus enemigos nhor feruido chámalo pera fiaos 
a combaterão comvarias períegui ix.inoSihu mes,e tresdias de feaPo 
çoes^orque vendo que o Empcra cif icadojem feu lugar foi e l i e í toV j 
dorfauorecia tratos íy moniacoSjC do r . ^ .donome Abbadc de monee 
procedia m a l com a Ig re ia , o p r i - C a í s i n o A como fuftentaíTe a o p i -
nou da dignidade imper ia l , ab fo l - niâo de Gregório feu predecelTor, 
uendo feúsvalTalosda obrigação,© ereualidafleas eéíurascócraHenq 
iu ramento de fidelidade, i déela, af f f rmáoaigus,^ no v inho, eagoa 
r a n d o o p o r e f c õ m u n g a d o A mem das galhetasjhe mãdou dar peço-
bro podre do corpo mímico dalgré jnha,de q faleceo,aLtendoÍjuina?& 
i aCatho l ica . Sentio Henriqneefte 4.mere5,q gouernaua oPpt i f i cado, 
= golpe mais pella reputação do m u Sucedeolhe Vrbano,s.monge d u -
d o , q por eícrupulo q ciucf ledefc niacefcjcuia fantidade, &.grâdeza 
ver e fcomnngado , & pofto que co de an imo , forao be neceííarias pe-
moft rasdc pén i t éc i a^hum i l dade ifa refiftir^aos t raba lhos , «c opeck 
pediíTe p e r d a o s foffe admi t i do * foes q u ^ o b r e u w r a m a I ta l ia n o 
penitécia.uo lugar deCanuf io-ódo t cpo 'dc feuPo t i f i cado^or c m o r t f 
oPana fe recolheodebít ixô doem, peytor íepaf fouao reyno de Fra:far 
.- r ' . Ccc f: & W C ' 
t í V R O S ET T I MO 
" f t -cdebrànda C o n c i l i o cm C U r a - pungido dever fuaínoccncíâjC m a 
m o n t e , o rdenou a emprefa da ter- goado de a cer ofFendido,cõ cal f o f 
r a f a n c a c m q u e logo falaremcís,& peitajfcz penicecia,ôcfatisfaçâo pu 
fea oucfàscoufãs dignas de f euva - b l í c a £ fendolhe ped ida por E f tc -
lo r ,& grandeza dc a n i m o ^ corna «ao Penhor dosVngaros fua i r m a í 
do a ha l ia jcópos as coufas na me- Gifela^cj naq l le cepo era auida pe l 
lhor f o r m a poísiuel^inda que c o m la ma i s f e rmo fa mo lher daEuropa. 
t rabalho^ & grande per igo de fua c l l c l h a nãoqu is dar^fem q o Vnga 
Vída,cuio fira lhe f o b r e n e o ^ o s d o - rode ixa í fe agenc i l idade em q v i -
zéannos^uac ro niefes,& dezano- u i a , & reccbefle a Fè de le f i iCbr i f? 
ue dias de íeu Pót i f icâdo,& por eui to co osprincipaes dc fua coree, o 
car a v io le t ic ia de feus enemigos(q q f e i t o r e deu a i rmaã por molher 
ñcm morco deyxaua-o de o perfe- Sc ella o t i cu lo de Rey de Vngr ia , 
gu ix )o fepu lca r5ona Ig re ia de São onde reynou co cancã iuf t iça^ re l i -
Pedro a deshoras, ôc quat iefcohdi^ g iáo,&in te i reza med ian te a graça 
Amonudamente . N o I m p e r i o ôccidencal d iu ina ,& bõsconíe lhos de Gi fe la , 
J"™ *' ft iccedco Henr ique íegundodo no q veoare fp landecer cõ milagres, 
CranrVme, Duque de Bauaria , Pr incipe & he oie c a n o n i z a d o , Sc p o f l o n o 
us hiftor verdadeiramence d igno daql la fu- Cachalago dos Sacos.Paffou o E m -
^ ° ^ p r e m a d i gn idade , q a d m i n i í l r o u pe rado rem I ca l i a , onde alcançou 
cep./*/com rança iuíí iça,piedade 6c ze l lo í inaladas vicor ias dos M o u r o s , & 
S ^ " ' " * chr i í lão,que o fez merecedor defe Gregos^ q a t i n h á o vexada, 8c cor-
v i c a c " c o ^ r f e u nomeencre os melhores n a d o e m A l c m a n h a ^ a f t o u o r e f t á 
negúdís.Emperadorts do m u n d o . Teue a i - ce da vida é obras de p iedade, nas 
p j )^" " "güasguerras, & rèGoocroscom R o quaes o achou oceupado av lc ima 
berço R e y de Frâça, filho de Hugo en fe rm idade , q lhe fobreueo aos 
Capecoíô: com Bodis lao Duque de vince ôc d o u i ã n o s de feu Imperio^ 
Polonia,dasquaes fah io fempre có de.que Platinaíôc B i o n d o , lhe não 
v i to r ia mediãee feu valor,<3c á m u i - contao m a i s q o k o . O u u e por mor -
ca iu í í i ça có quecomaua as armas, co defte Sanco Emperador grande 
Foy c a f a d o c o m A m i g ú d a ^ u C u - d i f eo rd iaen t re os el leycoresfem 
n igunda, filha do Conde Pala t ino, baftar hua exor tação, que elle lhe 
c o m a q u â l de c o m u m cófent imé fez ao cepo de íeu fa lec imento fo* 
c o t i l l e o em caf t idade perpetua, & bre ellegeretn a Con radoCap i t ão sígiber." 
fedo a empera t r i z acuíada de pon gèraljque t i nha í ido d0^mPcrio>Pç^1roIrUC' 
co honerta por h u m m a l í i m ^ q u é ra deixarem de gaftar dousannosMArtinj 
o Empe rado r daua eredico,fe pur i em debates,no fi m dos quaes fe vie Piimerí 
ficou a n d a n d o defcalça f ob rehúa r á o a confornf iar c o m feu parecer, ¿'¿^"J 
ba r radc fc r roa rdéce , íem fcTofFédi vendo q em merec i r e n c o s não t i - b y ^ E ^ ^ 
dadefua quen tu r^ôco éperadorcó. nh$ i g o a l A q a c a i d a ^ a a r x u y n a u a ^ n 1 , 
poc t 
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r ¿ T s P 0 r m r ^ ü d o c ó t r t f e a R c i n t t p r i l f m c r l c í 
in facta P ™ 0 ' ^ ^ ^ Icu^ntauáo osÇa- doo porventura a demafu de f n a s 
c l [ 0 2 : P ^ ^ G ^ ^ n a d o r c s ^ - a s t i n h á o c ruqdades ) ^ dado a coroa a cer. 
^ - a f c a c a r g o . S a h i o C o r a d o m u i b a tocapicão valerofo, chamado A a -
Ub.3. Lnncipe;»;& proueycofo ao eftado d r e s ^ por mais in f tanc ias, fc. ¡or^ 
Anton., i m p e r i a l ^ reftaurou por força dc n a d a s q o E m p e r a d o r f e z e feu da-
t i tuU, .ARJ10AS5 <>'briganaQ aosDucjuesdc rio,ao fimfahio coa uicoria, & j a -
« p . i . P e l o n i a ^ B o e m i a , ? reconhecer fo ueft idura do reyno,fem mais fopei 
Cunrzi geição ao Imper io , & darlhe a obe ç5o,quehu piqueno. reconhec ime 
Saxoni* diencia com que fe t inhão leuaca- coao Imperio.Spbreueo ao E m p e -
ÍÍ.4.:C.IÍS do nas alterações pafladas, paffou rador a v i t ima en fe rm idade , de q 
duas vezes a I tá l ia , na v i t i m a d a s morreOjauendo l y .annos ,^ i 'mpe-
quaesadey xou p a c i f i c a ^ íogeita r a u a ^ correndo o de C h r i f t o , m i l 
1 ád i f po f i çãodo lmper io ,acquando •& cincoèta ôc f e t e . D e i x o u H e n r i -
imaginaua gozar algúa quietação- que elleito Rey da Romanos a feu 
de tãtos & tão concmostrabalhos, f i l ho ,chamado també Henr ique o 
t ^ T l ' £0Y Deos-fcmido chámalo pera fi, qüar to defte n o m e , em tão p i que i 
útui. i t f .auedoqumzeannos que tora cU.ei naida.qe,.q coueo Cornar ogoue r -
tOjâc cor reado o de C h r i f t o , m i l Ôc n o , & admin i í l raçaa de fua p e í o a 
Aberta quaíÊta .Fo i logo recebido por ç q ôc eftadas^a Bmperac j r i z l aaes i i i * 
Crant. perador í.cíí filho H e n r q u e tercei? mãyíCuia .prudéeía^-grat ideza dc 
l lbncf l r o donóme; dc verdadéy to imicar a n i m o , ba i lou a fuf lentar e m pas 
38,6140 dor d a s í o b r a s ^ a n i m o ínuenciuel o Imper io , q os Principes paffados 
Pauins do pay,medíante o q.yal rédeo aos mant iuerao d i f i c i l m e n t e / e n d o y * . 
hbf.19 Duques deBoemiajScLpcbar ingia, lerofos, & andando ordinar iamc.- , 
pinada que fe Ihequiferao exémi r da obe -̂ teço a U n ç a e m p p n h p ^ ^ J Í ^ f t 
ra te.j. ¿ i fc i^fr topeo em batalha os.Vn* algfís i e d i c i p f ^ f l i ^ ^ p ^ i l - f dft 
w.1^»?'garos^ue em fauorde Abba t o m a %wxtem}&%*'*màmiffem çô diC 
t í o as armas contra (cu vcrdzdfiii Çtnyk^ões apatcntes t i ra r lhe o fi"-' 
ro Rey Pedro,aquem c o m p f e d á ? feo^c p o d e r ^ d a r l l i ç a n p ^ m p ó 
ta r io dp Imper io^or t touHet i r ique f i m ç f t U u n do i m ^ m Q ^ f i m : ^ 
a p ò r e m í e u prim.eirQ.e/lado,&câ Ibe, ficar a çlU.s iy%k>hméM3&Mo 
m o paffaífc a I^il ia. p.pr q u i c a r i a gouerno . ^ p e r i e p i ê ^ b l j c a o de f 
fc i fma -^pic lcuaiUP^ç-m. tép^dô c a n f e q y é g o ^ a ^ ^ ; ^ o mo^Q fay-
B e n e d i t o n o n o ; recebeo a coroa do da, f o g e y ç a o ^ iobedicwcia da 
Imper ia l da mâó de Clemente Cê  mây>fe fe í t a m l i u r e , & a ic iuo na 
gundo,aquera por depof içãodos çondiçãor5cm:QdiPide:goucrno,que 
in t ru fos fe deraoPócificado,&;£or desdourou i o m i ^ t e f o l t a os g r a n -
nado e A lemanha^euej iouasgat í r d e s d - Ô e ^ u r a ^ , ^ acqu í r ído^de 
rascó osV i i ga ro^q fewnhão rebc } que:.aeAríqaeçííraO«QS, & : W P * 
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ventura j porcj i m a g i n a n d o fcr lhc le fe acreueo taco , q fez c l l cgc r h í í 
l i c i to ,quanto lhe pedia o d e r e i o , ^ An t ipapa , c h a m a d o ( c o m o iá v i -
m o tendo cjuê o aconfelhaf le com n ios )C lemente ,coq canfou m u i t o 
parecei^&voco des incereffadojveo a Igrcias& ao fim veo a m o r r e r p e r 
a fe meterem couíasjque por eccle feguido de feu p rop r j o filho H é r i -
í iaf i icas lhe não p e r t e n c i á o ^ não que3cercado na c idade d e C o l o n i a , 
aceytando béas amoeí lações dos a u é d o j o . a n n o s q i m p e r a u a j e c o r -
Pócifices,chegou a t e r m o de fer de rendo o de C h r i f t o n o ó . E m C o í l ã zonarai 
po í l o d o I m p c r i o ^ e l l o P a p a G r e - t i nop la i m p e r o u Baf i l io . fc C ô f t a n ^ 0 , 3 , 
gor io fe t t imo , & abío l tososvaíTa- t i n o feu i r m ã o , o p r i m e i r o c o m o - ¡n c6pg 
Jos do i u r a m e n t o de fidelidade, q bras.ôc o fegundo f ò cp apparec ias diohift. 
c o m o a f enho r l he deu iao j& vedo de emperapor ,dado a tan tos v i c i -
que os fenhores de A l e m a n h a iun- os ,&puí i lan imídades,q de n e n h u a \u9,çAi 
tos em dieta, lhe mâdarao d izer , q coufa honro fa t inha l e m b r a n ç a : ^ 
ou fe reconcilialTe. có aIgreia,-ou m o r r e n d o o i r m ã o , f e m de ixar f u -
p rouer ião o I m p e r i o em pefí'oa be ceíror,na parte q lhe cab ia do i m -
nemer i tâ j fe veo a I t a l i a , & dando perioj f icou C o n f t a n t i n o c o o p.efo 
mo f t f as de h u m i l d a d e ^ arrepen- da Monarc lua ,q cene tres ãnos j táo 
d imentOja icançou abfo lu i^ão das froixa^ôc c o b a r d e m e n t e ^ u e f e n a o 
cenfuras na v i l la deCánuf io , onde perdeo o Ímper io ,ma is q por Falta 
Gregor io fe ret i rarajporfer forte^c de quem a cõqui f ta f le .Teue de fua 
quaf i inexpugnauel jpor ar te ,& na- mb lhe rHe lena tres filhas^ p r i m e i 
tureza de fittio;Mascomo a penité ra das quaes chamada E u d ó x i a , fe 
da>& con t r i ção Foi fingida^ornou meteo em re l ig ião, có f t rang ida c o 
a re inc id i r nas cu lpas , & o Papa a a fealdade d-e hua pode ma que l he 
reual idar a fencença , p o r o n d e lhe naeeo no ro f t o ; a out ra que os A u -
negarão mu i tos fenhoresa òbedíc thorèschamao Zoa ,ca fou có R o -
c ia, 8c cornarão po r Emperado r á m a n p A r g y r o p o l o j í m e d i a t o f u c e f . 
R u d o l p h o Duque de Sueuia,homé f o r n o Impe r i o deCòf tã t inO jTheo 
táova le rd foe arr i feado nasarmâs dora que foy a terceirajdeí lerrada. 
que em qua t ro batalhas campaés, por o rdem do cunhado, a que n ã o 
que f e d e r a o d e poder a p o d e r i a s quifera por m a r i d o , paffou a v i d x 
t r e s f e c o n t ã o p o r f u a s , & o f o r a o emPetr io?cõ menosg randeza , d o 
Impe r i o f em f a l t a , nao fay t ido na q no p r i nc i p i o lhe p rome t i ão fuas 
v i t i m a delias fe r ido em hua m ã o e/perançaSjq em fimvicráo a parae 
de m o d o , que poucos dias depois, em t o m a r hab i to de r e l i g i o f a , c o n -
veo a perder a v ida , f a l t a n d o nel le ftrangida da Empera t r i z Z o a fua 
hñg rade pro tec tor dalgreia,a cuia i rmaã.Deu R o m a n o boas m o f t r a s 
f o m b r a fe met ia m u i t o por den t ro degouerno ao t empo q en t rou n o 
a f obe rba de H ç r i q u e , & m o r t o c l r ímper io jmas depo i s fe fezcoba rde 
c o r a 
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c o m o s c n e m i g o s ^ cruel pera fe- decera feus raadatjo^como am|vr 
m vaflalos , a quê carregou de n o - & pr inc ipa l fenhora , o q goa rdou 
uas rmpo f i ^6cs& grades t r ibutos, cam mal,qpoucos dias depois afa^ 
com q ielh-e al ienarão mu i to os a- c a n d o l h e q o queria macar có pe-
n i m o s d a g e r c , & ace o da Empera çonba , a h t defterrar pera a I l i u 
t r i z lhe goardou t a m pouca f é ^ u e do P r i n c i p e ^ pouco depois mecec 
namorada d e h u maocebo nobre , emrel ig iáo,pagandolhe nefte tra^-
chamado Michae lPaphUgon , in fa gOjmuitos, que fezgoftar a peifoas 
m o u íua peíToa,& a fuprema d ign i merecedoras de melhor c ra tamen 
dade imper ia l , q dèue feralhea de t o í m a s o p o u o de C o f t a n c i n o p b , 
t odo v ic io & nota infame^fc m o r - q foube de tamanha t i r ann ia fe a* 
t o o mar ido feca foucoe l le , acredi m u t i n o u em f o r m a , q a Empe ra * 
tando a má op in ião da gente; mas t r i z foy cornada a trazer do deftec 
tudo lhe pagou o nono mando,cra ro^óc c i la & Theodora faa i rmaã,& 
candoa c o m o qué conhecia fua l i - qué fizera t o m a r habi to de f re i ra , 
uiandade, Sc ao fim a obr igou que pòf tasna dignidade imper ia l ,de q; 
adoptafse por filho a Michae l Ca- M ichae l foy p r iuado c o m o ingra^ 
laphates,filho de fua i r m a á M a r i a , to fie t i rados os olhos co í l rang ido 
¿edehu: h o m e m que começou feu a v iuer em rel igião,ôde gaf tou en^ 
i t ü d o em of f ic io de calafate,aqué grande miíer ia o reflate de íua v i - , 
logoderão t i t u l o deCefardef ignâ da.Algüs d iasfegouernóu o I m p e 
doo futuro fucceffor do Imper io , o r io pellas duas i r m a ã s ^ o fim das 
q feito fe ret i rou o Emperador a v i quaes Tc cafou Z o a , 5c m o r t a e l íá , 
uer é re l ig ião, fazédo nos poucos e o m a r i d o é breuCjC depojsTheo-, 
d iasq lhe reftarão d e v i d a , feuera dora ficou no impe r i o tM ichae l , EC 
penitencia dos i l l ic i tos meos, por t rac io t i co , aqué Tht tyàot&fàQxmá 
onde fub i raá dignidade i m p e r i a l , ra porfuecçfror* q i iÉ&h io tao j n u * 
em q ficou Z o a fua m o l h e ^ c o m o t i l no gouçrno, que o reouc iou p^ f 
fenhora propriecar ia,& fal tou,poü& fado h u m ^ n n o q o t i n h a , f o r ç a d ^ 
co perá reuogàr ápeíf i lhação feita das armas,ç v iolécia de I f a c i o C f -
a Michael,conhecédo nellc os pou ncno,a qué a gçntetíe guerra tó-
eos méri tos còque naeera,peracou tara de capicaó cajfr iui^ acám^nha 
fà tão grande,como era o fenhorio grandeza*Foj ef tef iof«»el Empera 
deOr ien te :masandãdoa lgús cios dor jem comparação dos paíTados 
do moco de por meo^otornou a re q ta o má conta de r ío do I m p e r i o , 
ceber em fua graça, & cofincio fer & auedo pouco mais de dousano* 
coroado por mão do Patriarcha,co q o t i n h a , lhe f o b r m e o hua e n b r -
fíiandolheprimeiro iu ramento de midade^ndãdoácaça?q o p o M f u ^ 
e m nada cócrauir ao q ella ordev P e r i g a d e i n o r t e , c a t e m o r d a q u a l 
naffe no Imper io ;n< deixar de obc fc* feu « f t a m ç n t P , c n o r n t o u ^ t 
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f iOr fucccf fo f a C o n f i a n t i n c D u c a s Ce íâ res , cí lcac feu corpo d i f u n t o 
varão ao parecer bcnemcr ico detal p r i uado dc morcalhn ,0c íepnlcura 
d ignidadejôcpbfbc) que depois có* t an to t e m p o j q o ma o cheiro cj d x -
uaíeceíTeíC cornaiie a ficar háb i l pe ua>fez c o m q fe deííe ordem ao l a -
xa o g o n e r n o , o não quis aceytar, ça rem de caía.Ncí les a n n o s c o m e 
anres r eco lh ido c m habico m o n a - çarao a fer conhecidos, & n o m e a -
chai,gaftou o ref tante da v ida em ciosos Turcos,gc te Fera & i n d o m i 
grande per fe ição & fan t ida de. 7 e- ca^criados no i n t i m o , dc mais efea 
u t O u c a s o Imper io fette annos 6c b r o í o d a S c i t h i a j & p o í t o ^ h i l s l h c 
raeo,çntre cobarde ,& auaréco; ca- der iué o n o m e da cidade de T u r * 
t h o l i c o & p iedo fo , cõ que fe cócra que fan pr inc ipa l daquellas partes^ 
peíTauao^v ic iosôc v i r tades entre í i outros da ruí l ic idade natural^q e m 
de maneira yCjac não foy demaí ia- l ingoaScichica^hc o m e f m o q T u r -
d a m e n t e grane de fo f rer aos fubd i chen, todos c o n f o r m a o em fere ra-
tos o m o d o de feu gouerno , & í in - Seitas, que fem orde de Reyj n e m 
tindoíe m o r t a l de certa e fe rm ida- cap i tão par t icu lar appaicccrão ne 
de>deixounomeados porfucceíTo- fie t i p o c m Al ia^fazendo aí fa l tos, 
res feus f i lhos,Mic i iaeI ; A n d r ô n i c o & roubos; p r i m e y r o de pouca i m ̂  
Sc C ó f t a n t i n o , deba i xo da tu tor ia por tanc ia , ôc depois de Reynos,&: 
de Eudóc ia fua mo lher jã tcmero fa Prouincias^ com q v ierao aograde 
d e a l g ú a có iura^ão cõtra os filhos, e f l a d o q poíTuem ao prefente, pel -
íècaiou c o m hú v a l í r o f o capitão la o r d e m q a h i í ío r ia i rá m o f t r a n -
c t ó m a d o R o m a n o D i o g e n e S j a q u e d o e m feu lugar conuenience. Foy 
ftVctttsmfoy i m i s l a u o r a u e l nasv i no taue lpo r cftes cepos a côquif ta ^ 
to r iàs , tóq5ara;pl iou os l im i tes do da terra Santa ^ auendo trinca Ôc AL-VÍÍÍ? 
I m p e r i » ; d o que e l leo^ foy á f i m p e - oycoãnos (pouco mais ou menos) ^M», 
ra tnz> quede Toldado partícular;e cjios ínf ic is a r inhão cm feu p o d e r p ^ " ] 
quafi c o n d e n a d o á mor te , por fof- pot^defeuido e pu l l lan imidadedos íieubs, 
pé i tasde con iu ra^ao o igoa la ra ca ^çE^peradoresGrcgos/e lhe to rnou gaP4,;t 
f igo na grãdeza i m p c r i a l j r e b e l o u - a ganhar no d c C h r i í t o , m i l & no • C¡¿;;V, 
íeíhe M i chae l Parap inaço feu ente uéta & n o u c 3 aos qu inze de I n n h o , * * ^ ' 
adO jaquemdcr te r rou t i r a d o s o s o - p o r i u i m poderof o exercito dcFrã cjeimii 
lhos,depois o vencen a elle,e o fez ceies, Ical ianos, F ramengos , & a i* rerlini 
recolher é re l ig ião N i c c p h o r o B e - gús( inda que poacos)lLípanhoes,q CAP.'?. 
tuntacCjâ: ae f tc lhe pagou na mef- m o u i d o s p e l a relação dc ccr toHer ¡^¡,1 
ma m o e d a A l e i x o Cõnen o, que ao m i t ã o Frances, chamado Pedro, q imlog. 
fim veo a m o r r e r e m idade dc fette v i ra naqnel las partes o m a o t r a r a - ^ ^ ' 
ta aonoSjCÔ t r i n t a Ôc íette dc Impe men to dosCh r i f t ãos ;&das effica-
r i o ? & t ó d e i x a r f i l h o e r d c i r o , q fo i z t s tezões q o Papa Vrbanofcgã>Hba« 
l o ã o C ò n c s O ^ c g é r t o s c ô t i t u l D de do d i f ie ra fobrç cfte par t icu larao 
Conc i -
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, , ¡ ' ú / T i ^ n c ^ o d c . C l a , , * m o n t c » t p m a r 5 o o faneova raoGoa lbe f to^oe f ta^Q 
rius de lopre i i a e ^ o r e f a ^ capitaneadas de F!orença,4ondc o Janto f o í n a -
S b í * / - J â T ^ ' ^ naSÓ-5 "Pcl,osPriI*# W w t ó c U íinnosdepoisçeue p r i n c i 
i.cap.ir' ^Pçs reií3^«uraes qh iao na i o r n ^ pio a ordçrn Gradjmonceníe , pop 
BloDdusda.chegarãoacofçguirof im da é- i n d ü f t r ñ , & feruor deEfteqao feq 
tb to .Z p r c ^ dePQÍS cle v^rios rcçócros, & p r ime i ro i n í l i t u i do r , & corred o o 
¿•uchet bacalhas campaes,çô;quç vecerao deChr i í lo , io86 . fun4ouSao B r u n o 
cap.i «is dif iculdades do caminho.ôc a rç a Cartuxa CÒQ r igor , & g r a q d c af-
Sabcíius fi^encia BarbarQs,q fenhorea• pereza q oje vemos; pois por triáis? 
libro.?, uão a Paleftina>& ficando por Re i quedas q o tempo çoftume dar ^ 
Hiftw*1 ^e Hierufale Gof rçdo dc Bulhoa^ todas as çoqfas, fempre a reUgiaQ 
venetã. pr inc ipa l capicaoda ip rnada,& a§ dos Cartuxos fe Riftentou en? fei| 
Chríftía tpais terras diuididas entre varios pr imei ro rigor, fuíletado n&s duasí 
(Jy^hro fenhores, alcançou a Igreia bu no*r çolunasde claufura , ôç filéçiq per-
nol. luó uo cóteotaméro dever reftauradoç petuo,femasquaesn5obe pofs iuel 
Sigiber- Círi fua x n í o t aqlles fantos lugares fuftéçarfe oef tado Monachal mui 
chronic,em q C h r i f t o obrou o mi f tç r iô de ço tépo^ fçn tp de ^uedaSjóc grã4e3 
Cianci noffa redepção, & fç me não d i la- incõqenientes.Cbcg^do p an t ip dç 
Sixoniâ50 raa*s na relação defta cpquifta^ Ch r i f t o , i o98 . ( em que ¡ m a g i n q fç 
cap.0i4»*bc por a ter cotada dífufaméte n^ fez doação perpetua de Pqrç i j ga l ' 
CaTOiíú chronica de ò\Bernardo?ôdeiosçu-. ao Conde do Henrique) fe fundot* 
^ p ^ r i o í o s a terão l i do ¿5 òutf^s çpii^ ^ ordem dèCif ter porSao R o b ç r - ^ 
i.iibr.2*fas,<j porçfteçcrpeitQ vouabreüiá f o , n a forma cjue iáconte i d í fu fa t 
^P*20- do nefta parte,& naterceira¿cqm¿ méíe na pr imeira parte da çh ron t -
do c õ i f t o a pro l ix idade de as re - ^ a defla fagradaRel ig iâo, tap bçne 
pet ir mui tas vezes, Teue neftç i h mer i ta da Igreia R o m a n ^ & do$ 
po fua orige a ordê dosGamaHu* P r i n c i p e s Ç h r j f t ã p ^ e t t t ^ m ç p l a ç 
' C c ' t h ^ e n f e s ^ jn f t i tuh ioSão RotnuaWo dosPwèftgWÍ*», ^ <\*c a¡çaí0l , 
de C h r i í l o , m i l & doze, inda q ou- rei no d i ícur lo deita o n ? w # g « 
rrns lhe acWcentão mais dezoyco) ^ mç OSñorgraça ç p q $ Q l l * S M 
ôc no de m i l &fetcetafe ín f t i tuh ip P q tenho 
Z cogregaçap de Val levmbrofa por rpa.e prouqeo cpmu defte R e p o f 
F I N I S . . 
jH^c omnia M i c i o j r t o m B m l S n f a V m t Ecclefa f o r n a m 
E T 1 G ^ J U U 4> 
Emmanuel is Seucrini de Far ia, Cannon ic i Eboreniis, 
i n laudcm huius operis,^: Aurhoris. 
Ç y $ i t e odor ato fbenix v t , Lyfia mundo 
è cafia faí l is ignibusvflaperit. 
VJla perii^gemini or bis opes^Jecnm ipfacremauit 
qua cadit yndi fono Sol oritur que mart* 
À c velutf pulchris,vt odoribus ipfa cremata eíli 
Lyfiadum reBat7Jic nififolus odor, 
fôernarde buncj^argts ^benixrediuiuus odorem 
pulcbrior, è diris furgisab exequiis* 
A l i u d e iu fdem: 
Lyfiadum %egnisy plus tu Sernarde dedtjliy 
quam dedit Alfonfus, q u m dedit Bmmanueh 
, tRe/tittiai var iaspulf is j im boílibus Vrbes 
Ule, Vel bic Vittor fub dat Boa lago* 
Sine Ule Europamferuire coegerit armtS) 
prrtferit bic Libi¿e 5 fztie Àfi^que duces*, 
T^amque tot iniuftrt fortuna regtiajhbejje, 
i quis negçt, atquç Vrbts^ quam fera fata trafknt* 
SK Imortale tamen calam dêcus ip/e parafi i , 
A . dum das ¿ternis fcriftaVoluminibus* 
fPeliasbafldt'tbivitamfic'debetHomere: 
beu quantum çalamisyenfís bajíafubeñ, 
Dijfundi multum, & totum dare iuraper orbem eH, 
, fedvitam extinSloplus tribuijfèfuiti 
-pasy i tam extinBoregnOtplusergo dedlfti^ . 
-qmmikdUJl fonf í is? quam dedit Emmanuel * 
F I N I S . 
* r i . -. t 
T A B O A D A D A S G O V S A S P R I 
cipaesguefecontcmneííafcgunáa parte da MonarchiaLuficana, 
Opritnciro numero he das folhas: o A , fígnifica primeira 
pagina: & o B.fegunda. 
A, 
N 
ABaba may 4o éperadot MucimincuS f. a Abdalaziz ganha muytas terras em Por-tugaUzSj.b. Cafa comEiliatamo-
Iher delRci dom RodàgcSí fuá mor^ 
'Abdala Rey dé Valença vencido. 307. a 
[Abderramen primeiro Rey ds Cordoua con-
quifta Aleticeio.Sc o Algarne. zpub 
Abderramen fegundo Rey de Cordoua , pede 
tributo a elRey dom Ramiro, j io .b . Per-
fegueos Chriftáos. 320.a, Vencido duas 
vezes* 329. b~* Vencido por elRey do Ra-
miroi 5 ,̂0, 
Aben AunfechamauaSáo Theíiphon, a y. b 
Abelha fahio pella boca de Vuamb.i. 241. a 
Aben lucef paíTa em Efpanha , & he vencido 
3*?. b 
AboJacem mata os Chriftáos, que goardauáo 
o co rpo de Sao Vicente. 2pi. b 
Abudado Mouro perfegue os Chnft5os>& de-
pois fe reduz aoferuiço delRey dom Fer-
nando. 380. a 
Achar Indiafe faluou por ferro quête. 295).b 
S.Acifcio nrartir vinga os defacatosjde feu té-
pio. 180.b 
Acofia Rey de Efpanha. a 
Adeodato Papa. 2 já» b 
Adofínda cuia filha. 2510.a. Cafada cõelRey 
dom iifonfoCatholico. 254,a 
Adriano^mperador etleyto. y a .Seu mo-
do degouerno.<í4.b . Manda fe não per-
íígão osChriftãos. tíj. a. Muda o gouerno 
de Efpanha. 1 6, Sua morte. 66. a 
Adriano papa primeiro do nome>& fuas cou-
ías. 301. a 
Adrianos Papa¿, fegundo, Sc terceyro do no-
me.362.a ,b 
A et a amiga d«. Ñero* «a. b 
D.Afonfo o Cathoiico, genro delRey do Pe-
layo. 287. Suasconcjuiílas. 28Í>. a.b» Que 
filhos teifeí& de quem, 290. a , Sua morte» 
& fepultuxaii ibidem, 
D.Afonfo o Cafto gouerneu o Reyno em tc-
po delRey SyIo.zp4,b. Entra no Reyno,& 
he dcfpoiado delle por Mauregato.ibidem, 
Tornaa reynar.joj.Hefocorrido por Car 
los Magno.Ôc ganha Lisboa, 304. a t b.Má -
dalhehum prefenre notaLiel.305.a- Desba 
rata os Mouros Alcoraxis.^otf. a • Sua mor 
te. 31 o, a 
D.AfonfQoMAguo* Reyds Efpanha) & fuas 
vitorias.325.a.Suasconquiftas, Si pouoa-
çõesem .Portugal. z i á . Z t b t Faz a i untar 
Concilio em Ouiedo)& fobreque. j a / . b . 
Renacía'o reino é feus fiUios,e morte.jzS.a 
D.Afonfo o Monge reyna em Efpanha^34. b. 
Renuncia o reyno*ôtmetefe monge. 3 34.^ 
Tornafe afayr,8£he vencido,çego,5c moc 
co.338. b. Sc 3 jp. a 
D.Afonfo o quinto reyna em Erpanha.3 67-
Gentileza que lhe fuccedeo com o Conde" 
Froiaz Vcrmuiz. 368.b. He morto Pobre. 
Vifeucomhua fetta. j / o . b 
D.Afonfo o Texto Rey de Lião foge pera AU-. 
nuymon Rey de Toledo^porque.jg^a. 
Torna a reynar em Caftella.Lião,^ Portu 
ga-í.íS^b . Ganha Toledo>& cha male Em 
peredor de Efpanha. 384^, Quantas ve-
;zescalou, ficfiihos que rene. 3ÍÍ<í.a,b 
Agabo Profeta anuiKiahúagráde fome. 41.^, 
Agape molher nobre,herege Prifcilianifta cõ 
outras. 125», b 
Agapeco Papa primeiro do nome. 18,3. a •. 
Agapeco Papa fegundo do nome.jtf 3. b 
AgathíoBifpode Ívia,i45ta 
Agathio papa primeiro do nome. ítfr. b 
Agrippa morto por ordem de Tiberio. 4.b 
Agrippa reyna em fudca,&fua morte. 4d.aib 
Agtippa o moço vé gouerna a Iudea.43. a 
Agrippa valido de Calígula, 14, b 
Agrippa marido delulia. i .b 
Agrippínamayde Nero ceueeftatua em Por^. 
tugaJ. 22. b. Aborrecida dp filho, & mor̂  
ta a ferro. 23.a 
Agila Rey GodoM$o*b. Sua morte. 181. a 
Agueda ganhada á Mouros. 289.a 
Águia capitão Mouro paíTaém Efpanha»& a 
que. 32p.b 
• D.Aguftinho de Gaftro-^ircebifpo de Braga,; 
. acha muitas reliquia?. 3 7, b _ ^ 
S.Aguftinho naceo em africa no mefmo dia,q 
Pelagio em Inglaterra. 138. b 
Auguftulo vlcímo Emperador de Roma.i84,a 
Aidulfo Abbadc de Loruão. i p l - a * 
Alanos faem de fuas terraí.7 2.b.Que gáe foi 
&:donde.i4o.a. Entrão em Efpanha.i+2.b 
Senhoreio parre da Lufitania.i^» a' Def-
baratados de todojôc por quem.x 5 3.b* Paf-
faoem ¿frica cõ os Vuandalos. iÇp.a.De-
femparão a cidade deMerida. t$9- b 
Alarico Rey Godo entra em Italia, & ganha 
Roma, i ^ . b 
c Albitia 
T A B O 
Albino Gotiernadordeluded 4 í . b 
Albino Vigayro do Imperio cm Efpanna. 
Alboacem Ibcn Alhantar,renhordeCoimbta, 
&leys que deu aos Chriftãosi 188. a 
Alboazarlben Albucadaa fenhof de muytas 
terras em Portugal. Rouba a Ray-
«haDona Aldara. 144. Sua morte. 
H M , 
AiboazarRamirez, ganhamuycas terrasem 
Portugal. a ' 
Albucatar quieta os tumultos de Efpanha. 
389. t> 
Alboaze m Rey de Lamego. 5 74-a 
AlSucacem , & AimandariCapicães Mouros 
desbaratados. 325 .asb 
Alboyno Rey dos Lombardos vem a Icalia, 
1 8$,a,£. Sua morre. a jy . b 
Alcanracor,que íignifiea. 361. a 
Alchama vencido & morto, fie por queifl. 
306. b 
Alchoráo de Mafoma quem o compos.2 jy.b 
Acoubazbr enha, onde era. 3' 3»b 
Alcoraxi deflrue as terras de Portugal. Jfo.b. 
AíTolaovalle de Arouca. 351. a 
Alcbaman vencido por dom Pelayo. 346.b. 
vcncido.fic morto por milagre. z8y. a 
Aliara Raynha roubada, ^44.». Lançada ao 
m j r . ^ y . a 
ASderedoConde rebellado,&cego. gió.b 
AJdãoquintaãiuncoaGuimaráes* i* b 
Alemquer fimdada pellos Alanos* 154..a, b 
Alemães fenhqreáo Efpanha.85.b« Quete t-
ras ciueráo em PortugaL86. b 
AlhagisAlmançorbrauocapitão, 34p. b. Ga-
nha Coimbra.ÔC outras terras. 352, a . G a -
nha a Cidade de Lião. 3<So.a. Ganha San-
tiago de Galliza, $¿i .a . Vencido, & raor-
to . j t í i . a 
Alhamar fenhor da Cidade de Coimbra ven-
cido. 311. a 
Alhabaz Akorexí desbaratado. 360. a 
Alem ceio, &feus moradores conuercidos Por 
São Manços.2g .b 
Dom Aleixo de Menefes Arcebifpo de Goa, 
conuerte os Chi iftãos de São Thome. 4] .b 
& 500* a 
Alexandria fegunda cadeyra, depois de Ro-
ma. I 27. a 
Aiexiano Emperador, 79, b. Chamado Ale-
xandre Seucro, fuas virtudes,Ô£ morte, 
8o.a,b 
Al-xandrePapa primeiro do nome. 3 g^.b 
Aleyxo Comneno Emperadordc ColUiicino-
pla. 392. b 
A D A . 
Algame g. nhadode Monro.s Jpi.b 
Ali Athan Rty de Cordoita deibaratado du-
as vczcf. 3c 6 . b 
Al i Aben Talib desbarfttado,iuntoaviíc0) & 
por quem, 391.a 
Aliulpho Gouetnador de Portugal, ¿8.a 
AHmandaro Rey dos Sarracenos conuertído 
à Fò.18 5,bt Conuenceo doushcregesforil-
mente. 186, a 
Alma dcTraiano fe foy Üure das penas do in-
ferno por São Gregorio, 60, b 
Alma de Theodorico leuada ao fogo , & por 
quem, 184.. b 
Almeydaconquiftadajfeu nome , & aflento 
antigo. 377. a 
Almeyda$,& Amadosforáo húamtfjma£¿ra 
ção. jSy.b 
Almodares o Branco,Conde de Caflella mor-
to femrezáo. 332.a 
Alpha,& Omegajíe punha nas fepulturasdos 
Carbólico?. 206.b 
Aiuaro Conde da Idanha. 327.a 
Amados, Sc álmeydas tem o mcfmo Tronco» 
Amayas donde procedem , &c quem foram. 
3<S7.b 
Amalafunra Raynha dos Godos, molher no-
tauel.184. b. Seu cafameEUo, &morte. 
iSç.a 
Amalarico Rey Godo» feu cafamento1v¡da1& 
morte.i^g.a,b 
Amiano feyco Pontífice. 8, b 
S . Ambroíio prohibió a entrada da Igreia ao 
Emperador Theodofio. 132.b .* 
Amigunda Emperatriz)& fua caftidadeapto' 
uada por milagre, $90. b 
Amorgo Ilha do mao Egeo. 5 . b 
AmmoiTa monte, cahio íbbre o exercito dos 
Mouros. 28f. b 
Amores daCaua com elRey Dom Rodrigo, 
contadospor mododiuctfo. J(S7.5i>b 
Anacoreta pay do Papa Thelesphoro* 68.b 
Anacleto Papaj 5c fuascouTaF.6 8t b 
Anaítaíio Summo Pontirice. 1 82. b 
Anaftaíío Diofcoro Emperador, füavida » Sc 
morre. 185. b 
Anallaííofegúdo Emperador dc Orientc.fey-
to Monge, 301. a 
Anaftafío P<ipa terceiro do nome.jí J .b 
Anaftafio Bibliothccario eferitor. 31S 5.b 
Anatólio PattiarchadeCoftantinopla. 
igf.b 
Annanias bautizouaSao Paulo. 3.8.b 
Ancio Rufo gouetnador de ludea. 9* b 
Andaluzia donde tomou o nome* 14 j . b 
Anda-
T A B O 
Anááburiofamo&J Capnaowjg. a 
Andeca vfutpao Reyno dosSueuos. 3o£,b, 
Ven#do)&ftyco tVloiigc.ioó^a 
Andrades donde Vierão, 248. b 
S. Andre Apoftolo, onde pregou, fua vida, Sc 
morte, 4! , a - , 
Andre Capitão 4t>s íudèos de Cirene que fez, 
54. b' 
Andre Rey de Vngna. 391.a 
Annelde Santa Eufemea. n o , b 
Angelina molher deíRey dom Afonfo o Mzg* 
no. 3*5-3 
Ann ia Fauftina molher de Antonino Pio, 
Anibalino Cefar fua vida, & morte. 114, b . 
Aniceto papa. ép.b 
Anicio, euproprio pay de Sáo Bento, & fua de 
tendencia. 187. a 
Annos da Hixara computados, 370, a 
S.Antão Abbade. u p . b 
Antero Papajôç martyr. 11 tf. a ' * 
Anthemío Empecador.iSj. b. Suas vitorias, 
ôc morte. 184'a 
Antipas Tetrarcba de Galilea, a 
Antiocho PerlTa gouernou o imperio Orien-
tal, & porque» 13 a 
Aiuiochia terceyra em dignidade depois de 
Roma,t27.a 
Antiocho pay do Papa Anacleto. ¿8. b 
Antonio Capitão de Vefpaíunodesbaratou ' 
os de Vitelio. 48. a 
Aptonio amigo de S.Torpes' 31. b 
Antonino Pio adoptado pera o ímpexio. tf<>»a 
Suavida&morce. í / .b - -
Antonio pay de São Damafo. 126, a 
S. Apodemio martyr Português, 100. b 
Apoftolos ordenados Sacerdotes» Sirposâ 
onde, 6c como , r t. a . Não prègauão (t -
mm aos ludeosè 13. b . Hão fugirão de 
lerufalem. 38. b . . Quando fediuidirão^ 
peliòm[mdo«4o..a: •. ' e 
Ayuleio Diocles Corrugues > grande homem 
de cauallo, 20.a, b . •• j^ -
Aprígio Biípo de Beiíaefcreueorobrco Apo-
caiypfe. 17,8.' b 
Aguila tradu¿tor.da Biblia, quem fay, & co¿ 
moefereueo. ¿p.b 
Aragontamolhei-dellley do Ordonhd,330,b 
Repudiada, & porque. 3 3 u a . 
Aragão dond.e-í.pmoy.efte nome. 20,1. b 
Ararico Rey Ç(O4OÍ íSy. a , 
A'rbogaftes níátou aó Emperador Vaientinia-
^ fio. 1 31. a . - - • 
Aícebifpado de darchagena mudado a T o k ? 
¿ornando, 6c porque, 156,0 
A D A . 
Arcebifpos emqñt cidades fe punhao^S/.a 
Arccbifpos cm Efpanha, tinhão grande au-
thoiidadei 197, b 
Archélao Tetrarcha de íudea, Sí feo deíleno 
pera França. 9, a 
Archadio Emperadorde Oriente. 134 b. Sua 
morte.i3Çta 
Ardinga filha <felRey de LameS0í que fez. 
374.a 
Aretas Rey de Arabia pay de Herodlas. p.b 
Aregenfes montes onde cráo. 203.a 
Argebado Bifpo de Narbona, alcança perdão 
de Vuamba, 2 4 4 ^ 
Argiouito herege intrufo no Bifpado do Pot-
t^comojSc por quem. 2 80. a . 
Argimuudo coniura contra elRey Recarredo 
ÒC hecaftigado.2í4,b 
Ariadna filha do Emperador Lião*, fg y. b 
Anamirofoydiíferente de Theodemiro.iSí4. * 
a . Reyna fobre osSueuos^ fazaiuntac 
Concilio em Braga.198.a.b. Venceos Ru-
cones, 2^2. a . Faz pazes com Leouigildo. 
203, b. Fauorece a Santo Ermenigildo. 
zo4.b, SUA morte. 2o£. a 
Ariaspay de São Rofendo» foy CondedeA-
gueda.ou Eminio, 527,a 
Arias Pdor de Lomão comprou Botão a hur^^; 
Mourc&por (]:nanto,3tf9.b t 
Anouigildo Pòrtuguesj acufou fua molher d$¿ 
adukeríOjComOjSí porque, 2p8- a ,b 
AíiasGôçaío>& feus filhos acodem por o re-. 
to de Cjaniora. 384.a 
Arisberto Bifpo do Porto. 14?. a , Efcreue a 
Samerio Arcediago da cidade de Braga, 
H á . a . 
Ariítobolo fogro de Sao PcdrQ. .37. o ;* 
Armas de França dadas a CMoue.o. f 8¿. b 
Armas de Coimbra, parque* U cortov fe orde^ 
naráo.i^.b . 
Arm^s dosTauoras comoforão ganhadas, 6c 
onde. 374* b ' . 
Ármentario Bifpo de Dume. 370. b ^ 
Arouca Mofteyro fundidojcomo, Qc^tqne*, 
' 3 4 7 . a , b a 
Arria Fandiia,may do Eniperador A n c ^ i -
no.(57, a - ... 
Arouce anouXhe a villa de.Moura. zz.b. 
Ündefoy Arouce a veíha.óo.a . 
Arrio AprÒ matíju o emperador Numerianp», 
" p8.a 
Arrio herege fua vida Scmbrte. 1151.a . 
Artabano Rey dos Parchos, príuado do Rey-
no. 43>* b . • 
Àrtabo Rey dos Parthos. U. a 
Artur Rey de Inglaterra. 18 y» a 
C ij AfTark 
T A B 
AfiHrinohereg* PnfcíttaniftíhiftÍç»clo«Mi.a 
Aluno Bifp» de D ume quando foy. ?4^»a 
Aípsr Capitão de Vale nüniano.158. a 
Afpidio'Senhor des Montes 'A regenfes. acj.a 
Aftiapes m^ndon matar a S. Benholameu Ar 
poílolo. 41*0 
AíiorgA ganhada por Altnançor» ^<So,b 
Ataccs Rey dos Alanos. 14$. a*. Faz guerra 
aos Sueuof, 145». a , Sua inyua > & morte. 
155. b 
Ataydes donde tomarão o noni€»S£ onde tem 
o íolar.iSi.b 
Atalarko fíJhode Amalafurtha morreA& de 
que. 1 84.6 
Atalo tebellado contra Honorio toy defterra-
do(onde,& como. 15s. b 
AtauipboJBifpo dè Santiago»Vnizz de hú tou-
, ro por roíiagre. 560. b 
AtaulphoRey Godo quando paííou aEfpa-
«ha. í j i . a « Motto com fetcfilhoj.fb 
Abanais molher nccaueidcAChanas veu a fer 
Empetatriz. 163.b 
Athaiagilcio Rey Godo* 181, a , Que fil/jos te-
nejCc Tua morre, 1 &i, a 
, AthanaficTdiicipuiode Santiago, fica em go-
arda de Teu corpo. 2o^a 
Achila Rey dos Hunos desbaratado nos cam* 
pos Caibalaunios* 16 yt a .vSua morte.b 
Àtotíguia Condado. i8f . b 
Audencioengeiu o imperio. 79.a 
Abdônio filho cielRey Dom Ramiro. 345. b 
Aoidío Caíío fe rebeilou contra Marco Aure" 
JÍIÍJSC fo y morto, 74% a . 
Auico elleito Emperador deixa o ImpeEíO,8c 
íaafeBifpo. 1 8 3 ^ 
Anitos nacuraes da Cidade de Bíaga, 25U 
a, b ^ 
Aurelio herege morto poriufHça»* 3 r.a 
Aureíio Fuiuío pay do Emperador Antoai-
no. <Í7«'a 
Aurelio Re.y d.e Efpanlia, cuio filho, zpi* a. 
Seu goueriiOjfií morte. 25*4.3 
Aureoio rebelado em Milão » 8c fuamorte. 
8d,b 
A'Ufi^ama bandeyra dos Reys áe França , Sc 
fua propriedade, íSâ, b 
A nfeua monee onde fe retirou eí Rei dom Pe-
layo. 346. b 
Aznarios primeyro.&fegundo Condesde A-
ra^ão, 3 3 4 . a 
B > 
S, J3 Abiias martyr i zado^ porque. 98.a 
Badda molher delRcy Recarredo.ma, b 
Balduíno ptimeyro Conde dc Frandçf» 
O h D A . 
BaJennio ^rcebifpo êt Trâga stfytjttào ¿0 
Concilie. 171. 
Barbas rapadas porqiíe as trazem o*Sacer-
ddotes,^ , b 
Bard ane? Rey dosParthos. 4 3.b 
Barhanínà ludeo Mcfire de Sam Hietonymo» 
}38, b 
Barboías gèraçáoantiga9dondeprocede. -
Baíuoo Emperador, íeus vicios» S£ moitet . 
7S(a»b 
Bafilides Bífpo deixou aFè Catholka, &C fe 
íe? gemio, § 5 . a 
S'BiíiIiaPomig«efa#cuiafiJha. ÍS.b 
StBafílio calumniado com São Damafo, & fua 
humildade» 117. 
Baíiüo Capitão GodOíSiuda aconquiftaxCía-
rsgo^a. 167.a 
Bafiljo Hmperadord eòriente, ; 2 i .b 
Baiiiio& Conftantino Emperadores, 36ç,b 
BiiSlilcD Capitão deyxa de deftrnyr os Van-
dalos por Tua culpa. 184*3 * 
B-.faJifco animal morto por orações de Sam 
Leão Papa. 311. b 
Baio íeuanroii reftemnnho ao Papa São Sifto 
^reucartigo. 1^3. a 
Batalha do? campos Cathalaunios.iá^.a 
Batalha de Ronces vaihe?. 310.a 
BaralhadcAgoa de Maya?. 3 ^ . a • r 
' Batalha de CÍat!Íinqtíãndo5 6c por quem foy" 
dada, 340» a. b 
Banana promneia donde tomou eíle nome. 
2 J7 .a 
Baoieca caualío do Cide, donde fe criou; 
3 80, a 
Bebío Maíía gouernadorde Efpanhaacufado 
«porquem. 58. b 
Beectk herege inttufo no Bifpado de Lugo» 
208, b 
Beda quando floreceo. í o í . a ' 
Bcjia rebellada^ ganhada. »«t.b 
« i j a ganhada a Aiourop.zpi.a. Ganhada pot 
dom Garcia, 328, b 1 
BeicagÍA cidade de PortugaUnde foya&poc 
q/omou tal nome. «tf.b 
Belifario vence a Vuidges Rey de Italia. iSj.ít 
Seu y^lm-jSi ma o galardão.iStf.a »b 
BsUd A i x , íe chamou Badajoz »Seque fignt* 
^«Í"óes gèraçao donde procede. 3*8. b 
Bemigotha Colaça daCatia35c terceyra em fe-
us amores, a ¿7. a 
S-Betnò cuto íiiho'foy, & em que tempo ño* 
receo* r S7. 
Benedito Papa piimeyro do nome, sjçr.a 
Bene-
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BfiiíeòicQ P<ipa fsgüudo do nomt* 2<fi*b, O 
terccyro quando foy. 311, a , Oquxrto, 
Oc)u':n-ü? rexto35ctetúmo, j f j j .b, Oyw-
•uo, nono. ^Sp.a jb 
Berço de Santa Eulalia Isuado a Ouiedo, 
Esrengario fe rebcjU c5 o Imperio. 3<S4.«b • 
Berlengas Ilhasquando i'e apArcarão de ter-
ra firme. iz4»b * 
D.Bermudo o diácono Rei de Efpanha feu ca* 
famento,6£filhos, zp/.b. Vitoria qus ouue 
' deíReí de Cordoua. 2p8,a, Rcnücia o Rei-
no em dom Afonfo. 300. a 
D-BeriiKido Tobrinliodo Abbadeloáo capitão 
de Montemor o velho. 31 i j a 
D.Bermudo fe leuanta com Ponugal3Sc Galli 
2a. 5 ji.b.RejjJPfeni Liáo,^: vence Alman 
* §or,&: toma a perder a vitoria. 3 5p,b.Seiis 
cafamemos;filhosJ8c morte, j áz .b 
.D.Bermudo terceyroRey de Efpa»ha> feu ca-
fameato. 371. a . Vencido & motto, 572.a 
Bernardo dei Carpio, cuio filho, onde nacido 
&críado. 303. b. Desbarata exercicos de 
IVlourosj jotf« a , Verdade de fuasempie-
íiSm 3 051 . a j b 
BernardoReyd.eItalia. 322. b . Sua morte. 
Bertinalda molher delRey dom Afonfo o Ca-
ilo, 3 2 y. b 
S.Bertholameu Apoftolcfua pregação,Símar 
tirio. 41,b. 
BiorgoRcy dos Alanos vciicido^tidc, Sc.pot 
quem, 1.83.b 
Bífpados de Efpanha repartidos por Coftanti-
no. i í 3. b 
Bifpadosde Portugaij&GallizAjque iurdição 
tinháo eíxi tempo de SUCHOS, spç. a 5b 
Bifpadostir-idosaBiaga, 6c vnidos a Merida. 
.2 25.b 
Biípados de Efpanha repatí idos por VuamÇis 
&de que modo* 245"* b 
Biipos daxidadçdaGoãrdafe chamáo da Ida 
"nha.i47,b 
Biipos Portuguefes aicançáo nouo Reypera 
os Sueuof. i6cf* a 
Bifposque fe acharão no fçgudo Concilio de-
Brag.i,&fcusnomeí. 1^3, b. N o terceyro 
Concilio. 200^ b 
Biípos deserrados por Leouíg'ddo • 108. a 
Bifpos diifercntes de hum mefmo Bifpado, 
que fe achao afáinados nos Concilios. 
208. b 
Bifpos q ab iurarão a íterefía de Arrio «o po-
cilio Toledano. 212, b 
A 0 A i 
Bifpos Portuguefes nos Concilios de Toledo 
2 f 4 . a . i n , b .2zy, a 
Bifpos Portuguefes em cempodeEgícajzçf.b 
Outros que fe acharão na confagração do 
Santiago. 327. a .Tinháo Igreias cmOuic 
. « 0 . 3 2 7 ^ 
Bifpos fantoF(qeftáo em Galliza c m Riba de 
Boecio Seuerino.ÔC fua morte; 183. .1 
Bonifacio pàíTaa Efpanha,& fe corna» i j g . á 
^azpaíTar os Vãdos em Africa, b. Suamor-
l « . iy í ) . a * 
Bonifacio Papa prímeyro. l í z . b . Ofegundo 
do nome. 183. a . O terceyro, Sc fuascouJ 
fts.O'quarto^ quinto, z j f . b. 8c~2jíS.a. 
O fexto. 3ÍÍ3. a 
Boubas inficionarão o mundo no me fiai o tem-
po que Ltithcro promulgou fua hecefia,í7.b 
Borgundiones deráo nome a Borgo n í ia . 140.;! 
Braga que iprdição teue em tempo de -Roma* 
nos. y i .b . SaqueadapellosGodos» itíg.a. 
. Corte dos ReysSueuos, 187. b . Não lho 
derrubao feus muros , ôC porejae, zSo, b. 
Ganhada aos Mouros. 285>.a.Deftrriyda poc 
Aimáçor.3 52! a. Tcue primeiro Bifpos qua 
Toledo. 14 8. a . Reftaurada por e l R e y d ^ 
Afonfo Monge. 3 z y, b 
Bviranico filho de Claudio desherdado,5c po^i 
gue. 17. a . Morto com peçonha, itfi. ôfiÇ: 
22Ó.b 
Britanion ferebeHa com o Imperio. 1 Jo.'a^ > 
Britaldo fs namora de Saca Ecea. 132* a. Má-. 
daa macar.Sc porque,* 3 J. b 
Britoniadeftruyda por Almaiiçor. 3 Ç z«b 
Burdunciio tiranniza muitas Eerras cmBIpa*. 
nha,fua morte. 1 77. a ,b 
S.Bruno fundador da Cartuxa. 3 ^ . 4• • 
CAbris quando,8a«pmo CcfandoMtyV* Cadeas de Sfm Pedro » quando teorde-
Cayo Caligula cuio filho. y. a. Sucede no. iru 
perio. 8. b. Suas feições, & condição. U-.b^ 
Sua morte. 13. a 
Cayo Appuleyo Nimphidiano filho d e Appu-
leyo Diocles Português. 22. â 
CayoUiHoLacerfez aponte de Alcanchara. 
Cavo Antonio foldado Português. 59* ° 
Cayo Crnecio natural de Chaues, gouetnou 
Tarragona.65. b 
Cayo Papa.Sc mártir. t i6.b 
C^yphas Prefídente do Zenedím. it • * 
Cale» ou Porto fe rime dos Afrícaaos*47- o 
CalebvimaefpadadelRey Arc-írr.iS^.b • 
e iij CaMe-
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CaJderim montecnde fetratoua deftíuyçao CanhagenadeflrtiydapoiGL.nderico.tfrf. b 
dc Efpanha. 2tf 8«b Cartuxa fimdada por Sam Bruno. 323 .a 
^aJiguJa foy calçado militar» ía .b Cafa de hu Efpanbol aíroÍada)&poiq1ii2,asb 
Calfúrniano enemigo da Fee de Icfu Chrifto, S.Caííano martit Portugués, u o. b 
103, a . Caítella fe aíuntcu à Coroa de Ñauar ra , co-
Calgia Pomigueft Rainha de Belcagia¡ 86.b mo. j r u b 
parió noue filhas todas famaf, 88. b . Caftanheira Conda do. 181. b 
CaJ/abrianaoJieMontanges, lenaoCaJabre Caftino Capitão de Honorio. 1 57.b» Sua 
em Riba de Coa. 11 ^.b m morte. 158. a 
Califto infamou a Sáo Damafo, &foy cafti- caílinaldofeifhordeNabancia. 231. a 
, gado, xaó.b Caftro gerarão ilHiüie , donde procedem» 
Calixto Papa&martyr. íry.b •331. b 
Cambra Rioondeeftà. i . h , CatheJioAlemáo>terrasqueganhaemPoitn* 
C.amoranosretados, & iuígadospor liures. gal. 8tí, a «Sua morte, p/ .a 
584. a * CauJiniana mofteiro> onde foy, a i 2 . a 
Camalducenfe ordem quandofundada,&por Caua filha do^ondedom luliáo onde naceo 
quem» Jps .a a¿o,a. Chamoufc Florinda, 265.b. F o y 
Cangas coua ¿val lej onde fe recolheo dom eípofada comcJRcy domRodrigo.ibideirt. 
Pelayo • 484. b Forçada delRey.a^7'b«Eicreiicao pai. 2 6 
Capeliano Pretor d eNumidia vence a Cor - a . Sua morte- zStí, a . ' teue pouca culpa, 
diano. 81. b 
C^pellãesMòres forãoos Bifpos deDume. Cicilio difcipulo de Santiago, 14.b.Bifpo de 
jptí.a Granada, 15» a . Seumartirio. zó.a 
Capitães delRey Theodorico desbaratâo os Cecilio Clafico gouernador de AndaJuzia/ua 
Sueuos.ií8,b tirania.Scmorte. 58.a 
Caracala fe chamou BaíTano , & porquet78.a C:cíliano mártir Português, too.b 
Carras cidade ganhada por Gordiano. 82. b Ceiça porque le chamou afsi..313. h 
Calino Cefar. í>8. a . Outro fe rebella em C;Íias de Vuimavaés fe chama o mofteiro de 
França, &he vencido por Diocleciano. Coimbra & porque, aj i i .b 
5,8.b CeJeftino Papa. itíz.b 
Carta de Ansberto pera Samerio Arcediago Celerina fepultcu ocorpo de S.Torpes mar-
da cidade de Braga. 146. b. Outra fua pe- tir. j i . b 
raomefmo.i jo.a. Outra fua pera Pa me- Celeras lugar de GallÍ2a,Ôc Concilio que ali 
í ioBifpo.i^o.a fe fez. 171.a 
Carta dos Barbaros que en trarão em Efpanha Celio monte de Roma queimado. 12. b 
ac Emperador Honorio. 15313 . Outra de Ceifo Capitão morto,Sc por rjuem. 64* b 
Sáo Toribio a idacio, & Ceponic. 170.a • Cemitério de Califto fundado, n y. b 
Outra do PapaLeão a São Toribio.i /o.b. Cenifa amiga de Vefpafiano. 4 ? - ^ 
Dutras do Papa Otnrffda aos Bifpos de Ef- Cenfurio embaixador Romano. lÍJ.a 
panha,J77,b Centocellas edificiomo^ifpado daGoarda. 
Carta de Auito pera Baleonio Atcebifpo de n t í . a 
Braga., 251,a,b Centuliomártir, ¿y.a 
Carta da Caua ao Conde dômloliao. a<8. a Cephas (e chamou o ApeftoloSão Pedro, Sc 
Carra de venda que hum Mouro fez ao Mof- outro Difcipulo. 17. b 
teyro deLoruão. j ç o . a i Outra dolugar CeresIdoio,^fefíasque lhe fazião. 54. b 
deBotãc. jtfp.b Catino Prefidentcdeludea. 8. b. 
Carlos Martel Rey de França , porque fecha- Cerimonias judaicas te prohibem em Conci-
mou Martel. 302. b Üo. 5 8 . a 
lírios Magno dà focorro a elRey dom Afon-i Cerimonias da MílTa quem as ordenou. 69* a 
ío oCaíío. 304.aíb.VéaSantiago.3oy.a»b Ceíiio perde occa iiiio dêcraremlsnifalem. 
Terras cue ganhou em Portugal. 306. a . 70. b 
EUeyto Emperador como, Ô^poique. 321. Charo emperador fua vida & morte- pg. a 
a. b Chaues fe chamou Flauia,ôc porq. 49tb,Ga-
CatlosCaluoEmpcrador,^ íua morte. 364.* nljadapor Frumario Rey Sueuc. Í74. a 
CarlojCraífo Emperador, 3 ^ . a Reftaurada & engrandecida, j i y . b 
Chaue 
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Cbaue das cadeas de S. Pedro mandada a R c -
carredo. ^14. b . " '• .. 
.Chorea morre alegrCj&pórqne. 17, a > ' 
Childebertp.Rey de França. 187, a ^ 
Chindafuindo lUide Efpanha.zzj.a.'Filhos 
• que teue,6s fu'a-;morte» b 
ChintilaRey deEfpanha > fuá vida & morte. 
Chriftáos nouos,& 3hrift5os velhosiporque 
fechamáoafsi. 51. a 
J5«€lirífteta mai:cii3&feu martirio; lo a 
Chriíto lefu torna doEgypto.p.b. Perdefe no 
üftcifíplo,c5 íua vida 6c mortc.io.a, b. nt3»b 
Chnftiano Mongeefcripcor. 365 .b 
Chrocilda rnolherde AmalaricoCatholica, • 
178. a. períeguiçoes que paffou. ibidem. 
Cidades de Elpanha arruynadas, y8, b 
Cide foi bifneto de Portugueía.^^a. quádo 
; n a c e O j j f o i a , Armadocaualleiroem Go* 
imbratjSo. a, Atnaidiçoa quê cauaiga fern 
efporas. 584.. TomaiuramentoaeíRei do 
4 Afonfc^&he defterrado.ibidem. 
Cimbria Chrefoneto onde he. 140. a 
CindafuRda cafada com Ataces/uas virtudes 
& piedade. 14.9. b' 
Cincio Rpmapo predeo,ôc mfttou 0 Papa Be-
ncdito.ó.do nome. $63» b 
S,Cyp«anp cofultado peJlosBifpos deEfpa-
;nhal& fobre que. Sy.bi Seu Mardrio.up. i 
Cyriaco Monge etouxe a Efpanha a imagem 
de NofFaSenhora de Nazareth. Z7J«b 
Cyrio_ Pafcoal Te mãda bézer ê Efpanha.zar.b 
Cifcala cidade de Galilea patria de Sam Pau-
lo. 39.a 
Cyftercien fe ordem, & fuá fundação em que 
r tempo. 395. a 
Cttania Cidade de Portugal teue porBifpoa 
Sam Torcato, 24.a 
CixilonaRaynha de Efpanha cuia filha.z 5:4. 
a. Repudiada de feu marido. 255.3 
Claudio Emperador, lá. b. Domeu Inglater-
rajfeuscafamento.SjVida ÓC-morce'.-'i/.'á'-' 
Claudio Phenicio amigo de Neroi a i . b 
Claudio.2»Emperad"or)&feuImpedo. 8¿. b« 
íua morre, 87-a 
Claudio Capitão da Luíírania* 2i2. a. venced 
os Francefe?» ziz.a.efcreuèlheSâo Grego-
rio. 2i4.b 
Ciephis Rey dos Lombardos cercou Roma, 
23f.a 
Clerigosem Efpanha como cafauão. 7. b 
S.Clemente Papa; ÍS8. a "' 
Cíemete Alexandrino, fuá doutrina,&obras. 
118. a 
Cfementino Vigairp dfe Imperiojnão quis fen-
A D A. 
. tçncear hum Bjfpo, u l . b 
.Clemenre,.?apa.2t:donome. $9* !> 
S.Cleto Papa & mártir, 68. a 
Clódio Balbino ejleito Emperador. Si,b* 5ua 
morte. 82. b 
Clodio fiiho de Faramüdo conquifta o Reino 
de França. 164.b 
Clodoueo Rey de Frãça feito ChríftãojSc cou 
fas notauesem feu baptifmOèiSíS. b 
Clodomiro Rey de França. 18 7, a 
CíotaricM.Sí . i .Reys de; frança. 1 8 7 . a ' 
Cíuuio RufoGouernador de,Efpanha. 47,b 
Cobraprendeo a humludeojfic porq. io7,b 
Coel.Rey de Ingíarerra pay da Rayaba San* 
ta Ellena.11 7, b 
Cogominhosgccaçãoantiga» io^.b 
Cohortes de portuguefes na milicia Roma-
na. 53. b 
Coimbra ganhada pellos Sueuos, 144, a, De-
ftruycja por Ataces, & mudada de feu pri-
meyro lugar. i4<).b. Tornada adeftruyr 
por Remilmundo. i7Ç,b. Ganhada por el 
, Rey dom Afonfo o lVUgno,&defendida de 
Mouros, j i y . a j b . ConquiftAda porAlmã-
çor. gyz.a. GanhadapprelRey dom Far-
nando(,577.a j b „^%- .-
Colonias que auiaem Portugal, 51.b 
S.Columbano martir.p^, a, 
Columba Ofores AbbadelTa morta por Alma. 
çor,comoí& onde. 352. b 
Colofo de RodeSí&iua grandeza quando a? 
cabou, 263. b 
Comagèna Reyno feito Prouincia. 72.b 
Comafio heregeP rifeílianifta fe'reduz.íjtf.b 
Cómodo Emperador, fuas maldades) & mor^ 
fe. 75-1> 
Concilio feito em Merida, & fp^rç ** 
Outro em Granada, f,Ou"Q fim>To> 
ledo emeempo de Q<gíl̂ J}EÍ(iq. ii3«b 
Concijiq cm §inuei&, .em,qye o Papa Martí* 
.nho (èjulgouaíi mefmo.ii/.a . Outro em 
'•"'Bi thin Ia ..'onde Arrio fpy condenado^ up'.a 
Concilio prímeyro de Braga ategora náq im-( 
preíío. 1 44, a .Outro em Toledo, & fóbr© 
que. j j í í . a .Outro em.Garagoça. rjo. 
Outro emBordeos çonrraBrifçiliano.i j i .a 
Outroem ÇelenaslugardeGalUza. 171.a. 
Outros em diueçfos Jugares de Efpanha* 
177.b .Outroem Toledo, 178.b. QLjtro 
em Calcedonia contra Euthique£ herege. 
i S j . b 
"Concilio. 2. de Briga, que em comum íctèm 
por primeiro.ipo, b. Outro em Lugo. em 
que fediuidirao osBjfp3dos. ip4.b 
Concilio.3. de Braga, que outros tem por fe-
gundo.iyS.b. OutroemLugo. aor .a . 
e iiij Outr» 
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OmroemToUáo^ndefedefterrou a he-
reííadc Arrio, 2 i j . a . Outm Toledano, q 
foy o quarto, a n . b . Outros ToIedanoSí <\ 
foiáo quartp,6f quinto* 32$* Outtostrcs 
em Toledo, s i 3, a . & 2 i 4 * a 
Concilio de Meiida,& Bifpotque nellsafsir-
tiráo. 2 2<S,a , b 
Concilio^f.de Braga, que comnmmcte I'e tern 
por terceiro. 2 4.7. a , Outros tres Toleda-
nos. ajs.b.Outrosdouí.ijtf.b^ôC 257.a, 
Outrocm Nicea. 302.a 
.Condes cm Efpaoha cm tempo deCõlUnti-
110,314, a 
Conde dom luliáo cunhado delRcy Vuitiza, 
que ienhorios teue cm ffpanha. 2áo,a 
Condado de Aragão quando começotu 524. a 
Condado de Barcelona, quando cemeçou. 
Colididos em Portugal muy antigos. a 
Condes de Tarouca da gèra^aodos Meneies. 
Condes deOnranhedc faòMenefes. a 3?.a 
Ço^desPorruguçfcs cegos, & mortos, t k p o r 
quem. 354. a 
Co odes deCafielia mortos porel lUyDem 
Ordonho. 332.a 
Colono capitão pouoadotdeArmerica.íóá.b 
Condes CaflcJIunos Vencidos na batalha de 
AgoadeMayas.jSz.a 
Conon Papa primeiro do nome. 261, b 
Coponio Prefidenre de ludca. a 
Concórdio pay do Papa Aniceto, n 5-. a 
Concórdio leuanta teitemunho a SamDama-
io.&reucaííigo, 1 2íí.b 
Conrrado Emperador de Occidente. 3^4. b 
Gonnado Emperador íegundo.Sua vidajÔc 
morte. 391. a 
Cóftancio feiro Cerar,& por quero» 518, b. Sua 
tida & morte, ir 2. a 
Coftantinofuccedc no Imperio, 112. a.V en-
cea Maxencio. 11 J, a . Diuide o Imperio 
entre feusfilhos, 1 14. b • Sua moitc, ¿C mi-
lagres em fua fepuhura, n j . a 
Cóílancic, Cõftantmo, & Cõftante, filhos do 
Emperador Cõftantifio.lty.b. Seu Impe-
r io, &mor£c, I2^«a 
Cõftantino tirano fe rebelia contraHonoríoi 
J41. b. Sua morte 1 ç r. b 
Coftantlno tirado de Monge, fcy to Cefar, 
142. a . Sua morte. 1 51, b 
Cõliancio capitão cie Honorio. 1 ç 2» a . I-eito 
Ceíar.&cafado con»Gala Placidia. 153.a 
-Suas vitorias, & morte, 1 5 a 
£ófhncio Bifpo do Pojco defterrado pella í c 
Catholica, 208, a 
A D A ; 
Cóí^ncir íiliio cio Emperador Eiaclic, Seu 
lirpi*ri(>,& mortf. 2 27. b 
Cõlbnte Emperador,fua vida*&morte.i37,b 
Cõfíai.tino feu filho.ií.do nome, ajÇ^a» Sua 
piedade c< m » Jguia, 2¿2. a 
CoOariiinopU U thfn.ouafsi deCcftantino» 
113 b 
Cofiantino Papa primeiro do nom&.3<5i. b 
CcííaininoF.y, & ¿.Emperadores de Orien-
te. 301. b , Ôc 301. a 
Cíííaminos 7. & 8. Emperadores dc Orieute 
- 365.a th 
CõfUntincs.^i & in. Emperadores deCofta-
tinopla* 3p2,b ^ 
COrnelio Cenmriofoy o primeiío gentio.que 
r«baptizou.38.a. 
S.Cornelio Papa & mártir, i|<S. a 
Cornélio Tácito. 70. a 
Ccuiiham fundada pello Conde Dotnluliao 
pay da Caua. 260.a 
Cr.MroCalpliurniointétoumataraNerual53.a 
Crátilo Efpanhcl^mo dc £gilona , filha del-
Rey dom Kc<irif o. 2 8tf» b 
Cie!pio>& Marcellino matarão o Emperador 
Coft-iDte.uo. a * ' 
Crefpino filho do Emperador Cofiantino coí 
niofoymorto* 114.b 
Credo íeito pellos Apoítolos, 40» a 
Credo feyto contra os erros de Arrio; 1 ip.b 
Crumo Rey dos Búlgaros vence & mata a Ní -
cephoro Emperador. 321.a 
Cruzdc São Thome ftiou fangue. 41.a .b 
CrnzappareceoaConftantjno, onde,& co-
n,r, u s , b 
Cf L,Z de chrífto achada por S.El lcn* . 11U a 
Cruzes apparcecráo nas roupas dos lúdeos» 
139. b 
Cruzdc Chrifto^íeu triumpho. 237^ 
Cruz fey ta naturalmente em hum penedo. 
a7<S. b 
Cruz feita pellos Anios. j io .a 
Crylugoniu infamada com Sam SiftojSc H* 
ute. 1 53, a 
S . Cucuiüte mártir natural de Bngá. 34. b 
Cuípio Fado geucrnader dc Iudea.42.b 
Curio Lacón narurai da Idarth*, Almoxarife 
de obras, $ 6* b 
Cunhas geração antiga. $67.b 
D , 
£ ) Aciano Legado na lufitanw.^p. a , tfat-
tiriza Sania Engracia.loo.b.Poemlimit; 
teseiitreBcija»& Euora. lof.b 
Daciano Philofopho Português. * i . a 
Dagoberto Rey de França d\ focorro aS ifm 
nandoj&po/qiie inteíeffctJao.b 
w Daltní-
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'•IfalmácioCçfã^n^.b' ^Z. ^ 
".S.-Qamafo Papi., natarâl dí .Guimarães» Au 
viciá, u y . b . Oecrccos ^ya.óidoiou.tz/.b 
Damafo Papa í egundd-doJioiue, ¿Sp.b 
Daraçucan máme'ond: fe íracpuadeftíuiçao 
de Êfpanha. z6 8. b ! . 
'Dario filho d^Art^bano dado em Irefés»' 12. b 
Üscencio Cafar, & fua morte. 120. a 
^Déíiti^orndio Lsgado cm Efpahíu. yo. a _ 
•Deció EiiIperadyti & rcusc.oftumes, S j .b . 
Sua morre. 84,, a 
Decreto de Gundemaro fobrõ os Arcebifpos 
- de Toledo» t t y b 
Decreto contraelKey Suintbila. 221. a 
Dedran Mouro intentaíàzerfe feiiitor de Eí-
' paftha. 2 84*b? • • r 
Defiderio Sa^srdoté'Eortugues. i ly.a 
iDefiderio Rey de Lobardia.prefo^ por qué. 
•• i£ó7¿;á 
-J)efte Rio Junto A Braga. b 
Defíruyçáo de Hiecuíaiem como feoccafio-
riou. 70. a j b -- •: • 
Ueiicalidonico mar de Êfccicia. 140. b 
Deus dedit Papa, zjtí.a 
PeusdeditBifpp de.Lugo.i45,a- : 
Diadumeno feyto Gefar, yp. a„ Sua vida 
;/ '.mo'rcei'Sufl •! • .• 
DiginioEifpo de Aftorgáherege.ijí.b. Re* 
• conciliado» ôcfanto.ijp. a 
Didio íulianó compra o ImpeTÍo,rtia vida» Sc 
morte. 77. a 
Didimo Alejandrino cego , &muyto douto. 
- 140. b . . . . 
Dídimo parente de Honorio defende Êfpa-
nha algum tempo. 141, a ,b 
.Digefto quem o copiiou, & como fe efcretie. 
iStf.b 
Dimas foy o bom ladrão, if. a 
Dinheiros porque ludas vendco a chrillo , & 
fua val i i .u.a 
«Dino Papa, primeiro do nome.2<Sr,.fo • > - -
DinoPapa.j. j ^ j . b - ' • -
X)ipfcléciário;élle¡co Emperador. j>8.b; Ren u-
cia o Imperio, j?^. a 
DfpipgoBifpo de Santiago letíou relíquias 
. de 'Braga. 371. a:. ' " 
^Diogo^ondede^Gaftellai & fua morte, 
332.a 
D^ Diogo Porcellos-pouoador de Burgos. 
D. Diogo Ordonhez reta cs CamoUno;, Ve-
ccjmas perdeo campo, 384;» 
.0ionyfioAnopagita.7or.ii 
bionyfio Papa.. Xlfi. b ^ 
A D An 
DjonoroKei deCorriubia^pâidef.Vrmia;^.^ 
Djofcoro idtrufo n© Poittíficadoè ÍZ9. a 
Discípulos de Santiago quantos, fbrão. 14, b 
Vindos a Galliza.i?. * • Perfeguídos» Ôçíi-
urcs. b . Ord«ftàdí)S Bifpos, &: por quem, 
.a$-b* Prègãó eírt-GiUiza. 34* a 
Difçordiaèiitre Múçà.&Ta-rjf,.233.a , 
•Diuifaô de Éfpaaha feita por Alanos, S ueuo$; 
•'• .& Vuandalos. 148 .a ,b . ,. ; * 
^'"3 Rio por óude corre. 48 jT.a 
Doação de do Faas a nblfa Sftora de Nazàrecíi 
z77* a, b. Outra de Tbeodo.Gõde de Coitn 
ijra. 291. b i Outra de Mohtcmor * feita poir 
èlRey dom Ramirò ao Abbádèloão. j u . b» 
Outra delRey^do Ramiroifcita.aSantiago.' 
241. a . Outta feita ao mofteirp.de Loniáo 
345»b.outra feita-ab mefmo motleiro¿349¿á 
Domicilia filha de Vefpafíano. 4^. a 
Domicilia ÈiifoeratriimolherdeDomicianã 
confenteem fua morte. 52. a J. 
Domício Nefo filho de Agdppa, cafado com 
Oâauia fííiba de Claudio. t7. a 
Domício Catbulo faz guerra a Tiridates^j.b 
Domiciano filho de Vôfpaíiine.49.a • Seu no»-
•me rifcadddb^lqgares publicas. 50., a,.Sevc 
Xmperio,& maoscoftumes, ^ r. b. Manda 
mataros Indeoè do Tribu real, y 2 .a , .Suas 
incíinaçofis,& morre. b. ^ . y. / - ^ 3 . ^ 
Dominica imperatriz defende. Goílantino-' 
"pia dos G o d o s & Z ^ í b ' ^ 
Doazellas Te pagauáo de tributo aos Mouros» 
295 .a, b 
Donzellasde Liáo fayrão com feftas a recí* 
bereiRey dom Ramiro, 34U b 
DormianomartirizaS.Qnircria*py« a 
Dormiciano Bifpo de Beija firme córraos Ar-
ríanos. 120.b -* * " * 
Dorotheo grande luíUèonfnM^i 8 ̂  o 
Duarte PaclíÇâoV fòfí valor,,& m-ao galardão^ 
r8tf.b ^ ^ • - - •' " . , . 
Dulcídio Bifcé de Sàlamancà catiuo de Mou 
ros, ScliUre. 3 30. a - : J-
Dulcidio Bifpo de V i r e o . f ^ * ' ' ^ * 
Drufofilhode-Tib^rio^ôCíua-m^* fvà • njl 
Drufo Valerio PoríÊigues leuãatôtiSKnioria 
aSeuero. 77*b - :---"'t;j • ' 
Dume Igreta iüu^á^Braga.forfdada como) 55 
por qué. 188.a. Feita Bifpado. 18ji. br _ 
£ Bâ filha de Vuiciza foge perã A f r i c a ^ por 
que. i & f i t i : a • ' , ; 
Eborico Rey dosSueuos feyco'Móiige, como, 
«C p o r q u ê = :,i ;'t,'*1 •' '; •; J -
Ecio capitãb R^òèáífc JUèftrM*fcaM-!ati*de 
Honorio, i 55. b . Retittf* Sc^or^cauía. 
6 V 157*?, 
T A B O 
i ç 7. b.Torúa âo Teruíço de Vaícntiniano. 
1 5 8 a . Mete os Hunos no Imperio. 164. b 
DabuaihadoscamposCachaUumostéj.a 
Sua morte, idÇ.b 
Etrem Diácono enrque tempo toy. i38«o 
FgcAS martiriza a Santo Andre. 41, a 
Efiica Rey Godo Português, feu cafamento. 
254,3 . Repudia Tua moliier Cçxilona, & 
porôuc 2Ç5.b.Coniuraçáo fei» cotra lua 
peilos. 256.t>. Sua morte. 258. b 
EgMona filha dcJRey dom Rodrigo.ieu cala-
m e n t o m o r t e . 2 í 6, b -
Egíppo Rei de^Erhtopía cõuertido à Fè.4.1. b 
-Eiíiata,ou Egilotfa ni< lher delRey d. m Ro-
. . drigo, cuia filha. ^ 6^b. Caía com Abdeia-
ziz.i8tí«a 
JEüon tiranno rebeliadojôCvencidccomo, & 
porquem. J t j . a 
Eleazar Pontitice dos lúdeos. $>. a 
Eleazar ludeo capitão dos rebelladoi. 70. a 
.S.Elena may do Èmpetadoi Cõíiátino.n 2̂ 1 
cuia filha, u7. KDefcobrc a Cruz de Chri 
ÍVo.&Aiamortc.nS^a 
Elena filha dç Emperador Coftantíno. 114. b 
Etfeytores do Imperio quando Te inftituyrão 
Se quem íaó, 3 5. a 
.Eleuiheiio PapajÔí. fuas coufaç.n ya a 
E í^noCarperio leuanta os Toldados contra 
.-• Nero. 53.a 
S.Eiias Português martyrizado em Cordoua. 
j i o . b 
ElioSeano matou aDrufo fifho dcTiberio.y.a 
Bijpando Bifpo de Coimbra. 1̂ .5. a Cat i u o de 
Àtaces, 149. b 
Elofinda Portugcefa Te falua de acufaçaõ por 
ferro quente. 2p8,b 
D.EJuira molhei dcíRey do Afonfo o quinto 
de Líaõ. ^ 8 , b 
Embaixadores de Lisboa ao Emperador Tibe 
r io, & fobre que» í . b 
Emilio PacenfeCapiuõ da goard* de Galbí. 
45* a . Priuado da capitania. 4 Í . a . Refti-
tuydopor Otho» 4¿,a 
Emtiianopay deS.CietoPapa. 6 1 , a 
Emiliano í'e lebella contra o EmperadorGal-
Jo,& íua morre, 84. 
Emperadores de Occidente,^ fua elleyção. 
S.Endalccio difcipulo de Santiago. 14. b, Bíf 
po de Almería, 25.a 
Enchéte do mar alagou muitas tciras em por 
„ tugal. 1 24, b 
S.Engracía Portuguefa, fua vida.'py.b. Seu 
^Smartiriç. 102.a, Autgada da dòr doriga. 
do, 103,^ 
A D A ; 
Entre Douro & Minho fe prlgou a Fè Gatho* 
lica, primeyro que cm nenhúa outra parte 
da gentilidade. 2<>. b 
Entre Douro 6cMinho ha muy^asparre yras 
notaueisem fertilidade. 18 81 % 
Ephigenia Infanta dedicada a Deos»& cuia fi-
lha. 41, b 
S.Epiphanio perfeguc oshereges.up- b. Em 
que tempo foy.159. a 
S.Erea fua vida,e íantasobras.iji.b, Seu m^t 
tyrio. 233, b. guafepuJiura, & milagre*. 
234. a >b 
Erefia de Sabelio refufeitada, i 49. b 
Ereíia de Prifciliano toma a renacer em Ga l -
iiza, 170. a 
Eritrealiha quando feaíagou, i i4*b 
Ermefcnda filha delRey dom Pelayo, a S 7+ a . 
Molhe r de Dom Afonfo o CathoJico, & fi^ 
lhosqueteue.apo.a 
S.Ermenegildo cuiofilho. Jo j .b . Stu ca/a-
memo,& perfeguiçôes pella fee.204*3 »b. 
Seumartirioi 205.a 
Ermenegildo Auòdesam RofendoCoj5d«de 
Tuy. 527. a • Defende o Porto dos M o u -
ros, j i p . b ; v* 
Ermigario Rey dcsSueUos,quemfoy»8c co-
mo morreo, ló i .b 
D. Eimigio Alboazar principio da geração 
dos Tauoras. táS. a 
Ermigildo Bifpo deVífeo quando foi..340» a 
Ermitãesquandoj&porque começarão a. ñar 
recer. 119. b 
Fruafos montes onde faõ. 1 çç. b 
Eruigio quem foy, 252, a , Deu peçonha a V-
uamba.Sc vfurpou o.Reyno. 2Ç3.a« I5ey-
xa o Reyno a Eg icamor re* 254. a 3 b 
Efe olas em A lexandria desde o tempo de São 
Marcos EuangeliíU. 118. a 
EfclauonLaProuincia^donde tomou o nome-
237.a 
Efeno Sacerdote catino de AracesI i4p .b 
S.Efício difcipulo de Sátiago. 14. b« Foi Bif» 
po de C.irceía)& fua morre. 2jr.a 
Efpanha efiara fempre na obediencia da Igre-
ia Romana. 27. b 
Eípanha com priuilegio dos Latiríoç, 49 . a 
Efpanha diuidida em feisProuincias.¿¿a a 
Efpanhoes que forão a Roma ver Tito Liuío^ 
dondeeráo.6, b 
Efpanhoes fe mifturão comSutuos, Ôc A la -
nos, 151.a 
Eftarua da Emperatriz Placidia maltratada e 
Anriochia. 133. b 
Eftar em pè ao EuangeJho, quem o ordenou, 
S.Etteuao 
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S.Efteiíáo ímrtinzâdo.^S.b 
Efteuão veador de pomicila matcua Domi-
ciaro. 52. a 
S.EfteuãoPapa primeyro donóme j martyr. 
116. b • Efteuão fegundo; ;oo.b «Otetcei* 
r o . j o i . í , Otjuarto.;íi.b. Oquínto.563.a 
O f e x t o . j t f a . O fetimo. $6$, b«Oytauoi 
& nono. 589. a 
S.Efteuão Rey de Vngría. 35)0. b 
Efteuão fúdadorda ordé Gradimotefe^ ^po.b 
Eftiano Biípo Grego vio a Santiago entraio 
de caiialleiro,qiiando)& porque.^80; a 
Eítremadura que.terra he» Sc donde tomouo 
nome. 3 2(í*b 
Euangelho de S.Matheus eferico em Hebrai-
co, & quando achado. 3 5>.b. O de S.Mar-
cos em Latim. 3$». b .O de S.Lucas em Gre 
go. 39. b . &64o,a.OdeS.loão,onde,£C 
como eícritò. 4,0. a 
S.Euanto mártir Português, loo.b 
Eucherio pretende o Imperio.i 3 5. b 
Eudóxia Emperatriz pérfegue a Sam Chty-
foltomo, 13 S. b 
Eudóxia Scmete freira,& porejas. 3<)i#b, Go 
uerna o Imperio. 392.a 
Eudóxia emperatriz como chegou a eíle efta-
dojLiuros que compos, IÓ3. b 
Eudóxia molherdo Emperador Valentiniano 
fe vingou de Maximo. Suamorte. 16£.a 
Euelino martirizado. 31,3 
S.Eufemea condenou a herefia de Euthiques 
comOjÔC onde, 185. b 
S.Eufemea Portnguefa,onde & como achada»' 
no. a. Lugares de feunome. i n . b 
Eufrafiodifcipiilo de Santiago. 14. b 
Eugenio Abbade de Loruao morto por hum 
Mouro,comojScporque.308. a, b 
Eugenio Papa primeiro do nomeia 3^.b. O fe 
gundo-j zi, b 
Eugenio tiranniza o Imperio. 132. b 
S.Eulalia Cuia filha foy.& fua vida. i03.a.Sua 
morte,& rraahdaçáo. 105. a • .. 
Eulálio Ántípapa* 1^2. b < 
S.Eumelia Pctrtuguefa cuia filha. 8S.b 
Euora.fortále^dapor Sífebuto. 21,9, a .Ga-
nhada peitâg^kouros* 282- b 
Enohenifa Raynnaáe Ethiopia conuertida à 
Fh. 41. b 
Euphranon conuerrídoà Fè. 41. b 
Eurico Rey Godo matou feu írmáoTheode-
rico«i75.b. Conquifta terras naLufitana, 
176. b . Sua morte. 177, £ 
Eufebio Papa. 117. a -
I ufebioCsiarieofe. n ? ^ a ^ . 
Euthario primeyro marido dè Ama^fanta. 
A D A . 
Euthiqniano P p̂a & mártir, i i¿ .b 
Euthiques herege condenado, i S^íb 
Eouarifto papa, ó 8. b 
Exequias de Augufto Cefar em Portugal, on-
de.&comofeytas. a.b 
Expeda^ão denoffaSenhora fe manda cele-
brar, & como, a 24, a 
E, 
S.p Abião Papa emarrirjôc fuás coufaMiií.a 
Faufla molherde Coftantino.n s.a.Faz 
matar a cufpío feu enteadoa &: fua mor-
te. 114. b 
S, Faufto mártir Português, too, a.Onde eftáo 
fuas reliquias, 103. a 
Fauftina molher do Emperador Marco Aure 
lÍo,ÔC feuscoftumes. ¿7.b .Seusamorescõ 
hum gladiador. 7y. b Sua morte. 74.a 
Fauftino pay de São Clemente Papa. 6 7. b 
D.FauilapaydelReydom Pelayo s cuio filho. 
foy. 2 2 3 .b , Sua morte,ô£ fepuitura(2 j 8. a 
D.Fauila filho dei Rey dom Pelayojfeu Rey-
no.ôC morte. 287. a 
Fauftino Arcebifpo de Bragajmudado pera Se 
uilha. 2 5<í, b ; 
Felix ermitão achou o corpo de S, Pedro de 
Races. 1 S.b 
Felix gouernadorderudea,& fuas tirannias; 
43«a,b . , 
S. Pelix mártir Português. 100. b 
Felix Papa e mártir primeiro do noffle.iitf.b? 
Felix Papa.z.foi Vigairode Libério.i 37. 
b .O terceiro do nome. 18 2. a . O.4.. 183. a 
Felix Arcebifpo de Seuilha melhorado a To 
iedo. 256.b* 
Felix Arcebifpo de Braga", alcançou q fenão 
arruynafíem os muros daquella cidade , 6ç 
de que modo. 260» b v. ¿..ey-*]Jjj0P 
Fèras comião a gepre eim EfpanRa,& porque 
rezão. 143» a . i f 
D.Fernando oCatholico conquiftou Nauarra 
&porque4 154. a 
D.Fernando Rey de Portugal fez atfgrcia do 
noíTa Senhora de Nazareth. 278. b, ; 
D.Fernando Anfures Conde de Caftelia, mot . 
tOjÔC porqucm.jjs^a 
Fernão Gonçaluez Conde de Çaíieik» & 1 ua* 
grandes vitorÍís..3 39#2>b. prefo em Lião, 
& tornado a foltar. 347^. Sua morte. 34^.^ 
Fernão Dalueres da Maya psrdeo as tecias q 
tmhaíComo.^porquf.jófi.b * -
Fernão FlauinioVella,deu hüa bofetada ado-
na Sacha. S/f-b, Morto pella mefmaatro 
tada. 272. a t • .. 0,r 
D. Fernando primeiro Rey de Cafteila , & ieu 
cafainento.37*pa. Vence a feu cunhado, 
- SC fica 
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Si fica Key de Lião , PoitngAl , & CaJJtza. ir or? fe otlRcy d 5 Rodrigo» 2 éf.W, Vaifc 
272. b* Filhes que reue, & conquiflaj q fez, pera Afi icfl.2 ó?.b. Sua mcite, a 
375. a , b . Cerca vi feo, & a ganha por cõ- Franccfes celcbrauao a Paícca emdiacerto. 
bate. 375. f32 iuftiça do Mouro quema- i n . a 
tou fcn (ogro. 37<5.a . Canha muirás terras Frcyrcs,& Andraaes donde procedem.348.b 
JU t ftremadura, 57 7, a • Ganha Coimbra Ficixo de Kímao foy Numaiuia, 147* b 
aoi^Jourcs. 375).aib. Dcflrue Monte- Froarergo Bílpo de Coimbra, gié.a 
mor o velho , & lua niovte, & diuifaõdos S.Frcalciigo Diípo de Coimbia. 571. a 
Reynoí.jSo.b Froijz Veiniuizvence o Conde dom Gcnça-
Ferro cuente como fa te mana , & ccftumes 6 Io,onde, & porque. 348, b. Desbaratou ao 
niíloauia. a*)?, ftjb • * capitão AlmSçor cmdousrtlcõtros.jtíi.ajb 
Fcftsbole Te chamou o Porte, & que quer d i- Venceo a cl Rey dom Atonfo, onde. 8tco-
zev.iptf.b mo. j íS .b . Ganhou Oujedo ,&cegou no 
Fcftogonernador de Iwdca 45,b. Chufou fua combate, jtíp,a 
defiruyçáo. 70.a S,Fionron marrir Português» 100.b 
Fidenas pono de Italia, & gente que ali mor- FrueJafiUio delRcy dom AfonfooCatholico 
reo em húas teibs. 1:. a a? o. a , Seu Reyno, & vitorias, api. a . Su» 
Figreiroasfidaigos C.ifieJhanoSídonde roma- moite.fií fíihosque deixou. 2^2, a 
ião o neme, & ai mas, 2p5.b Frucla Bermudez rebelIadcSc morto, 325, a 
Figueiredo das Donas.&cafo que ali aconte. t)«Frucb.2, Reyna em Efpanha- J j i . a . b -
eco. 29;. b Monede Je > filhos & moiher que teue. 
Figueitedosde Portugal 9 f u » a r m a & ar.ri- 3 34*b 
guidade.2p6ta Frumario Rey dos Sueños. 174-a. Suasdif-
FiJhos de Geníerico cafados cc¡n Ã& filhas da cordi¿s,& morre. 1 74, b 
Emperatriz Eudóxia. 165. b S.Fr;i¿tuofo Bifpo de D ume feyto Arcebifpo 
Filhos dclRey d im Afunfo o Magnc. 22^.a dcBragaiondc,&porque.424.b.Suavidaa 
Fhuia DomiciJia moiher dc Vcfpaiiaiiu 4^*3 & obrasnotaucis.:»7.b.Sua morce,Sctraf-
FÍLTCHCÍO Ril'po dc JMerida.firmccontra Jure Jadá^aõ.jji.a 
ges, i 2c»b D.FiusRoupinho achou a imagem de noffa 
Jrioicnci.i íeruade Chrií lo, & íua fepulüira. Senhora de Nszarcth. 276- a 
207.a Fucino lago.Sc fua vazante. 17.a 
Ficrenciano embabíador Frances, a qué má. S. Fulgencio cnio filho era. 205. b • 
>'" dado. io j .b Fumo íe Icuantou da cabeça delRcy V uamba, 
S.I lorentina cuia filha foy.204. a onde^Sí como. 241.» 
Flonanoeilcito Emperador,&íuamorte.9tf.b G, 
Fogo fahiodos fundamentos do téplo de le. G^}'0 ^ut i l io foldado Romano. 4. a 
rufAlem»quando,ÔC porque. 159. a Gayo Calpctano Pretor em Eí^anha, fo*a 
Fonte em Portugal era que acontecía hú ra- Gala Placidia cafada cora Eucherio primeira 
romilagre. 179.b vez, & a fegñdaco Ataulpho.ij5".b 
Fontes milagrofas na P îfcoa dos Fiancefeg, Gala filha do Emperador Valcnciniano cafou 
& poique, zoua com Theodoíío. 124, a 
Foro luágoquando fe ordenou. 2 ¿6. b Gala Augufta^j.molher do Emperador Theo 
Foros de Sobrcarbe,ou de Aragão. 324. b doíío. 13 3. b 
Formcfo Papa,&fuas coufas, 3^3. a Galegos feconferuaõ em liberdade. 148. b 
Foita'czasde Efpanha deílruydas por elRci GaJcrios gèra-?.6 Efpanhola^b.&it f .a 
Vmrjza. 2 yp, b Galério Maximiano feyto dRí r . p8. b. Seu 
Fortúnio Gatees Rey de Nauarra» ;24 ,b Imperio,Sc morte. i i 2 . a , b 
Frandilano Sacerdote faz doação ao mo ft ey- Galeno Medico em que tempo foy. 70.a 
ro deLoruaÕ. 3 26,a Galieno emperador. 84. b. Sua morce 8 ^ 
França Natbonefa dadaa Vualia , & porque.' Gallon capitao^desbaratado.ó: porque. 158.0 
,54 'a Gâlindo.3.Conde de Aragaõ.;2-:.a 
Franta ftlleyto Key dos Sueuos. l ip . b . Faz GAIO Emperador, fua vida,&morte. 84.» 
pazes cõ Remifmundo^conqiiifino mui- Gaiíizagouernada por Legado Côfular.iH.a. 
S us terrar. 175. b .Sua morte, 174. b GaloCefar, morto,porquem^ôccomo. 120.b 
Fftodina molhei do Condcdom Inliao.na- Garcia Ximcñcz primeiro Rey de Ñauaría*. 
324.a Gar i ; i * 
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Garcia ínégúez.'s.Rfly de Kauarca, 5 24. a 
Gatculsnhezengeitado,: quemo criou.jij.b 
D«GarcU Rey de Erpanh^&fua'morte^ 28.a 
DiGarcia SaiTcKez Rey de Nauarra, vencido 
.em VAI de lunqueira. 3 30, a 
Garcia Fernandez Conde de Qaftelh, plf fe-
guido de Mouros. 351.b.Sua morte.36p, 
D.Garcia Gonde deCAÍleIÍa,ieu efpoforic, 
- moctCjpeflos Vellas. 37i»t> 
P.Garcia Rey de Portugal,& Gallízaefcan-
daliza os fidalgos. jSu 'a . Vence a batalha 
deSantaremjÔctornaaa pei:der,ficádo pre-
fo. 3 8 3. a , b 
' Gardingo heregéintruio no Bifpado de Tuy . 
aoS. a 
Gardingo q ofticio era entre os Godos. 230.a 
Gaudiola Raynha molherde dom Pelayo-
287. a 
Gauno Coñario niara a S- Vtíiila. 166.b 
Gauteric Conde dos Godos» Scíuas conquif. 
" tas. 175. b 
'Geiia filho de Recarredo. 214. b 
GelaííoBifpo ds EminioíS^j,a ^ 
Gelaíio papa, 5c fuás coulas. 182.b 
Geíaíio Monge em S.Pedre das Águia?. 374^ 
S.Gemma PortuguefajCuia filha foi. g 8. b 
S.Genebra cuia filha foi.88* b 
Genefio filho do Philoíopho Leoncio. b 
Geme morta em Fidenas. i¿. a 
Gentiosquádoforão ádmUtidos à Fè de Chri-
fto. 38. a 
Genfenco Rei dos Vadalos faz liga cõ os Sue 
U0S.IJ7. b. PaíTafe em Africa: i> 8,b 
Genfenco Rey Viíandalo faquea Roma,& 
porque caufa. 16 5:.% 
Germânico motto por ordem jdeTiberro.<r,a 
Germânico filho de Claudio ib chamou Bri-
tânico. 17. a 
S.Germana Porctiguefa cuia filha. b 
Germano quer cafar com SantaQuiteria.5)4,3 
Gerez caminho concertado por Vefpafiano. 
• 49.b • • 
Geração delRe^ Cayano excinra. 1^8. a 
Gerôncio rebellado connaCõfiantíno.i JUÍ> 
S.Geruaz de que geração toy.334. a > Sua fé* 
pultura. 3 jp. a » 
GeíTalíco Rey Godo, fua^cobardia, 6C morte, 
Qefsio Florogouernador de hidea, 43. b 
Geftas fe chamou o mao ladrão, 11, a 
Getta emperador morto a ferro, & por quem* 
78.a 
Gijáo cabeça de Reyno^oj . b 
Gildo fe rebella em Africa contra Honorio» 
13^. b. Sua morte, 1$ 5. a • 
A *D A . 
ÇiíTela R.iynha de Vngria, ̂ 90. b 
GJadiadores,(enofficio,& origem, j .b 
Glicério Emperador priuado do Imperio ' 
feito Bifpo, 184#,b 
Goadamacileirofoi oApoftoio S.Paulo.jjí.a 
S.GoaJbertofundador.dosCamalduceníes. 
393.a 
Gocia Prouincia otíde he. 140, b 
Godos defeende deMagag dÕde vierao. 140.a 
Seuscoftumes. 140. b. Feytos Arríanos» 8C 
como. 141.a. Reduzidos, àFee Gatholica. 
2í3.a 
S. Godinha AbbadeíTado Moíleyro de Viey-
ra. 3^8. b J 
Goefto Anfur liura feis Dozellas dos Mouros* * 
zpi.b 
Gomea Martíz de Lemos', Senhor da Trofa» 
368. a 
S.Gonçalo de Amarante onde naceo. i8r. b 
D. Gõçalo Mendez de Soufa, ciofo de lua mo 
Jher, Zpp.b # 
D.Gonçalo filho delRey dom AfonfoCleri-
go.32?-a 
D. Gonçalo Co^de Português rebellado con-
tra eiRey dom Sancho y lhe deu peçonha* 
H^.a , 
D. Gonçalo Monis doca.ao Mofteiro deLor 
uão muitas erdades. J f i .b 
S.Gonçalo Oforio Bífpo de Coimbra. 37 i»*" 
Gordianos pay, & filho rebèlíados, & venci-
dos em Africa. 81. a â 
Gordiano elleyto Emperador,6£feu gouernó. 
. 82.b ! 
Goiínda fegunda moih^er delRei Leouígildo. 
204. a 
Gofuinda coniura contra feu enteadoRecátór 
redo.2I2,b - - • ^ 
D.Gotcrre púncipio da"g*ração dos Cun'&asJ 
Gotarziò Rey dos Pa^thòs. 4^. b 
Gouerno de Efpanha ordenado por Conftan-
tinoai4. a ' 1' 
Gouemadores de Coimbra em tempo del Rey 
dom Afonfo. 387. a , b , 5c.3S8, a* b' r 
Graciano feito Ceía.M'2 j^b^Sua^vida &C moir-
te. I 25. a 
Graciano rebellado contra Honorio, 14:1. h 
Gradimontenfe ordem, quando, Sc por quem 
fundada.393.a • 
Gramaticos,ÔC Poetas. faceís de enganar com 
hereges. 129. b -
Gràtra filha do Emperador ValeminUnno, 
i24^a ' 
Gregorio Bifpo de Granada éfcômunga a 0 ~ 
fíòjSc porque. 121, ò 
4 S.Gre-
T . A B» b A - D. A2 
StGregoiio çomo liiiroua alm^de -Traiano. deza dc feu R«ync. i'jjT. â • Suas vitorias/ 
. 60 .61•¿2, * &dociiçâ. 160. b.Suamotíe.iíSi.a. Não 
S» Gregorio Kazianzeno Meftre • de Sr Hwro-w •" h_e omefmoque Ermígatio. ¡ 6 i , b 
nymo, i$%,b • « * HermogioBifpo deTuy catiuo de MourosjC 
C^egoriosPapas.i.&i^.donome.joo.a.b. O ' t ^o . 335«f> 
qnarep. j a j . b . Oquinto, 3yj.b,Oíexto. D.Hennqtie quando veoaPoctugal, Scemq 
38¡>4b.O fettimòdonome. 390.a tempo cafou.jSy. a, Fpy Conde do Porto, 
Gúilhem Gonçaluezfoy Pqrtugiies,3^o,b4De ' a. Quando çafou, & teueinteyto fe; 
íendeo ã cidade deLião, 35p,b. Suftenta nhorio de Portugal.jSr.a.&jSS.b 
nella o cerco>5c morfe com valor eftranho Henrique Emperador de Occidente. 364.. b 
360. a. b ' " ~ n 
Guifcardo Duque de jipuÜ?, focorrba Igrêiat 
35)0. a '• . * 
Gtmdemaro Rei Godo deErpahh2«2i7.a.Suâ 
morte» aig.b 
Gunderico Rey dos VãdalosJ43.a. Teue paz 
com osSueuos.i49.a. Comete a conquifta 
de Portugal. 15 5. b. Deft^ue aa îhas de Ma 
- yorca',&ilenotca¿i5tí.bi Sua morte, i ç / . b 
Gundeicigo Arcebifpode'Volfdo cofente cõ-
figo a Orpaá na prelazia. 2¿o. a 
-Gundefindo Bífpo de Coimbra, 3 4 ^ a 
.'Gundemiro.Birpo^e Vifeo. }2í>.a 
KGunteranoReydeFrança amigo de Endeca 
Rey Sueuo.acj.b.Foy feu c^ercico venci 
¿h por Recarredo. 21J. a' 
Hs 
HAbundio pay do Papa Eleutério, r i f .a Hadixa primeira moJlier deMafoma, ..?5 8,b "u • 
V'lfcJaHfas que tuccederâo a M aloma. 2 jp . b 
Halifasjêt fuá fucccíTaOjfii: cõquiftas, l<J3.a4b, 
Outros cj continuarlo o Imperio. 302 
Wecatombasque confa era. 4. a 
Helena Raynha dos ádiabenas.43. a 
Hel de FrccJo capitão Godo. 1 #<$¿b- ^ 
HeJigabaio quer dizer Sol em lingoà de Phe-
nicía. 75?.-a • * 
Heliogabajo elleito Emperador, fua vida , & 
-; morte.7p.a. b . 
Helmigio mata a elRey jílboino , £; fua inor» 
.. ,.te, a^p.b 
Heipidit)gramático Priiciiianifta. JJO. a 
tieracleonasfilho do Emperador Eraclio, 
237- b • 
Heráclio Emperador reftitue a Cruz de Chri 
- íío a Hiemfalein. 237. b 
HercuIesT hebano anegado dos de bronce» 
i <>o.a 
Herculano pay de SXtno Papa. 67,3 
Herenio Senecion procura pellos Efpanhoes, 
5-1 b 
Her.menerico Rey doi Sueuoe. 142.a, Ven-




Hcrodiaá deiMííu matidoj,ÔC<;aGi com feu cu 
- nhado. 6. b . ' 
Herodes deserrado pera França,8c morco etn 
Portugal. 15. a 
Huioteu tifpanholjdifcipulo do ApoftoloSão 
Paulo. 34.. a 
Hicrufalem delh uyda por Tito. 7 0 . a . Em^ 
diafoy ganhada, 71, aí Como ficou de-
pois dc aífolada, 7 2. a . Chamoufe Elia por' 
•ác^iano.ió.b.Ganhada porGofredo.393,^ 
S.Hieronimo amigo deS«Damafo.i27.b,Suas 
obras& vida.ijS.b.Foy Cardeal,43p,a . 
Higinio Papa.dp.a 
Higinio Bsfpo de Cordoua perfeguio a Prifci 
* Jiano herege:&: depois o íeguio. 130. a 
Hilario liberto de Rufo calumniou feufeñoC 
com Virelio, 47. b 
Hilario Papa-182. a 
Hildkona moiher de itíla Rey dos HunoâS 
• l á ^ b 
HittacofezmArtirizaraSão Matheus. 41. b -
Hisdigerdo Rey de Peffia tutor deTheodo-
íío,de que modo. i jç .a 
Homes Marinhqs,ôc íiia feyção • 7, a . 1> 
Womem Marinho a modo de iàjfpo, onde,& 
comovifto.g.a 
Honoria.cosquemforão. 142.a 
Honorio Emperador» 1 jij.b. Cafou com asft-
iíiasde Eílilicon, Í 35 .a.Sna morte. 158.a 
Honoria foz tornar ^:iia a Italia , Sc porque, 
Honorio Pnpa primeiro donomeiijtf. a. O 
feguodo, 3go. a f 
Hermifda Papa primeiro do n©me. 182. b * 
Horodes Reydos Parthos, 12. a # 
Hufo hufez Çonde de Vifeojcomquem cafouí 
quem foy.tj j j . b 
Hugo Capero author de noua UaagS dos-̂ eís 
de França* t í í . a . Vfurpao Reyno. j í y , b 
Hunos que gencefípy, 141, a. Coníetem o Im-
perio Romano. i(í4i b. Vencidos nos cam-
pos Cathalaunips.níj; a . i • 
lt hcób 
T A B O A D A . 
i ; 
IAcobChriftão Malabar 3 ciofode fuamo-Jhe^&que fuccedeodifto.300.a 
Jacobo Bifpode Lamego quando fforeceo. -
149- a * 8í 351. a 
SJanuario mártir Português. 100. b 
lamurio Bifpo de Salaria. 114, a 
lazaro pciuado do Pontificado i 8, b 
IbaCapitão Godo vence a GcíTalico." I77«b _ 
Icelo liberto dé Galba,lhe traz nouas da ellei 
çáo do Imperio. 4f. a 
Idacio Bifpo de Merida fe chamon tambe Vr-
faciOjperfegue a Prifciliano.ijo. a 
Idacio Bírpo pe Lamego foy a França» & a q 
fim. 16 b.Prelidenteno Concilio de GaU 
liza.i^o. b. Quandofeconuerteci/í.b. 
Foy Sueuo* I75«a 
jdacio Giaro fóy outro diíFerente do Bifpode 
Lamego. 172. b. Nem he o mefmo que Ida-
cíoBiípo de Merida. 1 j t , b 
Idanha foy Municipio Romano* J J«b. Ganha 
da pellosSueuos. 144- a 
Idebaldo Rey Godo,& fua morte,i8y-a 
3greia de Santiago celebra Vniuerfario por, 
Carlos Magno. jo?, b. Quando foy fan-
dadas6£ confagrada. 527, a 
Igreiasde Ouíedo repartidas pellos Bifposde 
Efpanha. j z / . b 
Ilha delconhecida, pouoada de Portuguefes. 
iSz.a 
Ilha quealgfias vezes fo defcobre da Ilha da 
Madeyra#l8a.a 
Imperio Occidental acaba emAuguftulo. 
3 84..a . Reftanrado am Carlos Magno. 3 2i.b 
Imagem de noffa Senhora de NazarethjScdÔ-
à c U como veo. z/^.b.Suasfeiçõesj&co 
mo ficou «(condida. 174, a. Foy deiunco 
$0 tempo dos Apoftoios. 27^. b 
Indalecio Bifpo de Alméria diícipulo de San 
' tiago.iy.a 
Inumes de Lara mo 
Ingunda molher de S.Ernienigiidccma filha 
&fuasperfeguições»i04. a 
Inigo Sanchez desbaratado, & morto peJUoâ 
Mouros, 269. b 
S.fnnacio quando foy. 70, a 
Innocencio Papa primeiro do nome.ijS.a 
Innoceucio Bifpo de Merida. 217. a 
InquilaBifpo de Vifeu. j ya .a 
Inftancioliereg* Píífcilnnifta. 13o»» 
S.loão Biptifta degolado. J>. b 
S.íoão Euangelifta^fua prègação.vidaj&mor-
te. 40. a . Fauorece ao EmperadorTheo* 
dofio em húa batalhaâ& cornos 3 a. a 
S.loão pamafeeno» 1 ip»b 
loão patricio funda o templo de noffa Senho 
radasNeues. í j g . a 
D«Toão o fegundo Rey de Portugal,fe¡5 o Mo 
fteyrodeSanítos o çíjouo.iop.b 
loão herege Prifciiianifta defterrado.i j t .a 
S.loão Chryfoftomoemque foy. 13 8.b 
loão fe levanta com o Imperio, 6c he morto* 
158.a 
D.Ioáo de Labrit Rei de Nauarra perde o rei-
no, como, & porque. 166.'o 
João Papa primeiro do nome, iSa» b . O fegu-
dOjÔC terceyro. 183. a^b, Oquarco. 236.a. 
OquintOjfextOjSc femmo. 2¿i . b . Ooyta-
u o . ^ u . b . & j t í i . b. O nono.decimo.vnde-
cimo^duodecimojdeeimotercioíSc decimo-
quarto1decimoqmnto,decimofe3CtOj8c deci 
mofeptimo. jííg.b. & 504.a. O decimo-
oytauoj decimo nono,^: vigefsimo.jgp.a 
loão Zamica Emperador de CoftantinopU* 
3¿5 .b 
loão Efcoto eferitor. já5»b 
D.loão Ramirez fúdou São Pedro das Águias 
6Ccomquem,374.b 
loãoConneno Emperador de Oriéce^92#b 
loão Âbbadede ValclaraPortugués. 207.a, 
piimeíroBifpodeGirona.ioS- a 
loaõ ermitao)&ruafantidade«3 24. a 
loaó Abbade de Loruao, ja^.a 
loaõ Abbade de Loruaõjcuio filho, & porque 
tomou o habito.ju.ajb. Cercado d eiy|ou 
rosemMontemor.jij.a. Degolou asmo-
Jheres)&meninos,& porque.314. b. Rena-
cía o mofteyro de Loruaô.315. a . b . Gran-
deza do feu corpo. 516. a 
loanna moça muda achou nofla Sen hora da 
LappajOnde.Sc como. 37 3* b 
Iofepho»ou Çaiphas Pontífice. j>» a ^ 
lofepbo predi (Te a Vefpafiano que auia de im 
j&ftt&úw, a. Foi capitão de Iocapara.70» b 
íouiano eleito êperadorje fuamorte.ja3»a»b 
loúinio fe leuanta com o Imperio, & hemor^ 
to. 152.a 
íocapata ganhadaporVefpafianoi/o» b, joi.b 
Ifa^o Enxarco roubou o thifouro da Igreia^ 
. zjtf.a 
Irene Emperatriz Valerofa,&p¡ a. 
Ifacio Comneno Emperador de Coftantmo-
pla^pi.a , 
S.ludoro cuio filho foy. 203. b 
Ifmael Pontífice de lodea. a 
1 chacioBifpo de OiTonoba.perfegue a V*™*1 
Usino, t jo.fa. Trabalhos q padcceo-15».a 
S.ludas Thadeu/ua pr6gação,e marcirio.42.a 
ludas pay do Papa Euuanlto.ó 8. b 
iudeocomiertidoporhumílaate. *07'b( 
0 Judeos 
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lúdeos do Tribu teal deftcrrados pera Efpa- luíUnuno fegimdo EiiipCMdor de Oriéte def-
nhapor Vefpafiano. 5<nb,Mortos.& prc^ terrado, atfj^a .Reftituydo ao imperio, & 
ios pello mcímo.52. b.Rebellados cm Ci- fuá mortc.zò j4a 
rene. 54.b. Dcftcrndosde Chyprc. $^b. izates Rey dos Adiabcnos. 4 ? . a 
Querem rcrtaurarotemplo.&guelhc fue- i ^ L , 
cedeo, IJJI. a. Enganados cm Candta.&co- L Aâancio rirmiano,»^: fuasobxas, 11 
DIO. 164.. b . Ccniuraráo conrra o reyna- LadainhasordcnaS.Gregorio Papa, i jy .b 
do de Efpanha. 2 56,b, Feitos ef£rauos por Lafões concelho donde tomou o nome. 3 76^ 
eíhcauu. 257.a. Tornados a Efpauha por Lagodio quem foy. 142. b 
Enttegáo Toledo aosMou Lain Ca'uo juyzde Cíftelb, j j i . b 
rcs,i8o,a,CõftraiigidosaferChiiiUosein Larras lugar da Beira, onde le deuhuabaca-
Efpanha. 11?. a ' lha a Mouror. 304.a 
luyzcsdeCaftcl^quandojfic comoelieyíos. D.Lambrafazmatar àtreyçao os fettelnfan-' 
252,b tes ^ k * " » J^S.b. Foy queimada viua. 
lulia fiíha de O^auiano com quem cafou.i. a 161. b 
S.Iuiia Colaça de Santa Eulalia. 103. b. Seu Lain3godcItruyda,& qualfoy fuaprimeyra 
martirio. 105. a grendeza. 5 8 .b, Rendida por Almauçor-
D. luitáo grande fenhor em Efpanha,teue ter 3 51. b . E depois por clRey dora Fernán-
ras cm Portugal, aóo.b, Foy Capitão da d j . jT t f .b 
goarda delRey dom Rcdiigo,8£ conlelhos ¡.ancobiíga onde foy. 5* a 
que lhe deu. 16 5.b. Mádadoa áfrica.líí.b Lando Papa primeiro do nome. 365.b 
Determina fuá treyção,& leua da coríefua Lauara cidade de Portugal queimada. 74," b 
mo lher^ filha. a¿8.b. Ferido de tres fen* Laurador Efpeuhol matou a LucioPifon.y.b 
daSjSc onde. 272.a . Stia morte. a8tí. a ^ Lai)re¡>cio in trufo no Pontificado. 182, b 
Juliano íeiro Celar,&: Emperador* i;c.b.Dei Lázaro homem agigantado. 1», a 
xa a Fè Catholici,eperfeguea igreiaàil.b S.Leandro cuio filho. 30}. b 
Sua n-.orrf. 1 2 a Legados cõíulares gonernáo a Luíitania»ó6,a 
lulianoBifpo de Euora quando morre^/Si.b Legião ftetenfe cm Portuga!, 2. b 
luJiano heregs intruíoiio Arcebilpado de li:a Legií ) fettima gemina em Portugal, yo, a 
g^. 2r 8. a Legiões Auguíhl,& Lalica em Efpanha^ fph 
lolia Agripptnamai de Nero.molherdeClau Legião de SoldadosCíiriUaó¿faztVÍragoado 
dio. 17. a ^ Ceo.75. a, b 
luliano Conde Portugue?,& fuá molher Julia Lc|s de Archadio^Sc Honorio contra aídola-
fundão hum templo a S.Manços. 30.a tria. 136, a . (. uceas de Thcodofioàinftan-
InÜi may do Emperador Geit-s. 78. a cia de Sãco Ambcofío.ijj. a • Outras do Fo-
lui io Maximino Porrugucs,4.a roluzgo. 257,3. Uucrasque osCfiriftáos 
|ulio CaJion irmão de ¡Séneca, IÍ». a^ goardauáo em tempo de Mouros, 287,b 
I uüovindicefe rebellou em França ¿otra Ne- Leiria,Sc leu nome donde federiuou. J i / .b , 
to*z 3.b«5c44, a Lenciano Princip: Portugués morre mártir» 
S.lulio mártir Portugués, 100̂  b S> T« a 
lu ' io Papa primeiro de nome. 157. b Leónides pay de Orígenes mártir» U7* * — 
Julia vírgé 8c manir natural de Lísboa.ic8.b. Leoncio Phiíofopiio como tepatúo a fazen» 
feu martirio. 109, b d i anee f e u s f i l h o s . b 
lunia Verecunda facerdotiza de Euora, f p.b ¡¡.Leocadia Igrcia de Toledo,fundada por Si-
luranentos ic fa^iáo na fepultura deS.Vi^0 feb»fí».2ij).b 
r e ^ fuis irmaás. 10-. b - L-odigio Arcebifpo de Braga, l47^a 
luftajíc feuí filhos daõ ao mofteito de Loruao Leoncio fe lenanca com o Imperio de O.ien* 
o lugar <ífSouf<Ía£. 342. b te. 262,a. Pri'jáoiiodeilejfCcortaoííicoí 
Jufia filha de Valenúniano. 114. a narizes» & a vida, b 
luftina molher de Valentiniano toy muiro fer Lcppída molher d i Sergio Galba.+4ta 
mola. 124, a Lcpraauiacm CalÜza »8c como le defterrou 
^uftino EmperadoJífua vida Amorte. a dali. 189. a tb 
Initino fegundp Emperador de o riétc,& feus Lureyro de nolfa Señora de Nmreth.z/p.a 
ccílumes. 236. b. Sua morte. 2 3 7. a Outro do fepulchro doAbbadeIoâo.316.b 
lurtiiñanoEmpciadotdeOnfinte,rua Y¡d¿>$c Lemiígildo Rey de Efpatiha.&fuas conqui/i 
morte. iStí,a,b u j , 20 j . a «Macafçu filho SantoErmefle-
gildo 
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gilcío.20 jr.a.Sua mor te. i \ j .a. 
Lcuchcrio Áccediago de Mctidi,8cfua m o f 
Lião Papa pcimcirodo nome.iííj.^*© fegun-
do do n omc-sóiab. O cerceiro que falou ten 
do a Hngoa coruda. 52 r. a4 O quarto que 
fundou o Vaticano,5 2i.b. Oquiiuo,fexto, 
ícâmo,& oiuuo.j^j.a.b.O uono.jSp.b. 
Lião o grande Emperadot de Oñente.iS y.b. 
Lião Emperador morreo menino, & foi o fe» 
gundo donome.iSy.b» 
Líao terceiro , & o quarto Emperadores de 
Oriente. 301. b» 
IÂAQ Acmcuio Emperador de Oriente.jzx.a. 
Lião Aitroiogo Emperador. 3<55«i« 
Lião Sacerdote Portugués matou hum ho-
mem. 5£ vende a Igreja de Lufim.340.3. 
Lião cidade feita. Corte de Efpanha , Se por 
quem.j ap.a.Delfruida por Almãçor. ^tfo.b 
Tornada a reftaurar 3 70.a. 
D.Lianor Raynha de Portugal.reparou a igre 
jadenoíTa Senhora de Nazareth, z/S.b. 
S4Líberata Portuguefa)& fuá vida. 88,a, 
Liberio pay de fama Eulalia. io3,b. 
Liberio Papa primeirodonome.i37.b. 
Liberio capitão Romano em Efpanha, ÔC a q 
fim^iSi.a, 
Licínio Cefar,ruasviconaa.&morce.n3. a. 
Liivgoas varias quefalauaoos Aportólos, 6¿ 
como» l i * b* 
S.tino Papá dondenatural. ó8,a( 
Lisboa cometida porgente Africana, 74, b¿ 
Goardada dos Barbaros por faõ Verífsimo, 
& fuas irmás.uo.a.Conquiftada pelos Ala-
nos,6í;defendida*í44»a.Defemparada pelos 
Stieuoss& porque cauía. 1 55i«b, Ganhada 
por Remifmundo,175« Ganhada por el-
Rey dom Afoníb o Cafto,3o4.3,b.Torna-
da a perder* ?o6«b.Ganhada a Mouros por 
elRey dom Ordonho.j4í.b. 
Liuia DruííJa molher de Tiberio Nerò, 8cdí 
Odtatiiano, i ,b. 
LiuuaRey Godo de Efpanha ioj .a, 
Liuua fílho de Recarredo.ii4.b.Seu rcyno, 8C 
morte, 215. a. 
Loba, ouLuparia fenhora Galega idolatra 
perfegue os difei pulos de Santiago,, ip. a. ' 
Conuertefe à F¿,&porquecaufa. ip . b* 
Lodetigo , & Vandilo fundão o mofteyro d i 
Arouca, 346. b. 
Lombardos chamados a Italia por Narlles. 
iSj^a. 
Lothario primeiro do nome Emperador de 
Occidente)& fuá morte.jij.i.b. 
A D A. 
Lncano Poeta morto por mandado de Nero' 
Lucio Pifon Gouernadorda Vlterior, 8c fuá 
morce.$,b, 
Lucilafilha de Marco Aureliojmolherde Có-
modo.73. b. 
Lucio Albino Gouernador de Africa. 47. b. 
Lucio Aruncio Maximo Píoconful.ço.a. 
Lucio Voconio Paulo capitão natural de Euo 
ra^p.a. 
*» Lucio Ciconio Cómodo morre adoptado pe-
ra o lmperio,6(S«a. 
Lucio Appuleio em que tempo fo i . 70,2, 
Ludo Commodo verojfeuimperio, «ida , & 
mo,ce.73,a.b. 
Lucio QnínciiÍQ Gallonteue eftarua, Se yo t * 
que-7^. 
Lucio Papa primeiro do nome martyr* utf.b. 
Lucencio primeiro Abbade de Loiuao/oi JBif 
pode Coimbva.iSj», b, 
Lucrecio Arcebilpo de Braga. 1 Sp.a. 
S.Luciecía v i rgem^ manyt. 1 o j . b . 
Ludouico manyrizado em Gordoua. 320,.!, 
Ludouico primeiro Emperador de Occiden-
te^ 2 i.b.Priuado do Imperio, & reftitui-
do a elJe»& fuá morte.jíJ.a. 
ludouico fegundo Emperador de Gtcidenre, 
Sua morte. 323^. 
Lugo he mais antiga que os Alanos emElpa-
nha. 1 j4.it.F0i deftruida por Remífmundo 
Rey dosSueuos#i74ih. 
Luis Balbo Emperador de Occidente, & fua 
morte, j ^ - a * 
Luis terceiro Emperador* fua vid 1, & morte. 
3 ¿4.b. 
¿upario filho de Luparía fe conuerte â Fé ip.b 
£upano marcyr. z^.b». . . • ¿ 
S.Luperçio tio de/anra Engracia?mareyriza-
do.ioo.b, 
Luiidio iiacuralde/jsboa entregou a cidade 
aosSueims, 175.a. 
luíio capitão foi Portagues.j4ia* Fezdeftrui^ 
çáo nos lúdeos.b.Sua morte. 64,b, 
Iufim,& fua igreja dotada ao mofteyro de A-
rouca. ^46*3, 
Lufitania, & fuas demarcações.<ri.b. Aliuiada 
de tributos por Conftantino. n j .b* 
iHÍítanosnomeados diftindamente dos Efpa 
nhoes, comegente norauel.yj. & 54. a. 
S.tuzía de Arcos Ermida* quem a fundou , & 
porque.374.a» 
í j Mabo 
T A B O 
Monges de LotuSo suifr 6 * clRey dom Fer. 
liando docftadodc Coimbta.j/S.a.b'Suf 
. tcnuóoexerckodclií-cy.a?»-3-
Monü uro junto aos pooos Varones, i ^ 
Monee cm que tufeaihàwõnmta mi l home* 
onze annoscontrnucs. i / .â. 
D.Moindo priocipio da gciaçáo dos Pereiras, 
?47« h» • » j 
D Maninho Vhgas» còmoi 6í quando veo a 
Monifes gèrâçam antiga donde teue princi-
pio.35 3.b,OpiniÕesácercadefu4aiuigui-
dade«j54.a. 
-Ifâonte mòr o velho derruido.jtfo.faXeuan-
taõno osliouros»&deftfueo elRcy dõ Fer 
nando .3 So.b.Toiimdo a poüoar de Chrí-
fiáos.jS/.b. 
Morae* de íaõ Gregorio trazidos a Efpanlttt 
como.&porqucm. 223,3« 
Moroueo Key de Ff a nça fe achou na batalha 
contra A:h:la, 165.3, 
Moíleiro de Dumefundado. l íy.b. 
Mofteirode Çziçx quemo fuiidoo^itf.a* 
Moftciro de M ncciiosjuco a Braga feiro por 
faô Fruâuoio. jzS.b, 
MofteiroArcheiiíedtííltuído pot Almançor. 
Moitey 10 de freiras deftrmdo por Almançoíg 
ondcôc comot}53,a» 
MòReiros de Uò Betuoerao Vníueriídadcs. 
3á$.a. 
Moctim em ludea onde morreo muita gente* 
Mouros Africanos dcftruemPòrtugal,74,b. 
Mouros vão conqtiiftandoasterrasdeÉfpa-
nha#i79.0«rrasemí,ortugai*aiÔíiíjí: . 
Moziemicas fe chamauáo os Mouros lihoS de 
Chriftãof» 308,3. 
Muça conqmiia toda Africa,2^4.3, Pafla em 
Efpanha.aSca.Stia morre.iStf.a. 
Muça Alcorexi ten horde Coimbra,;^, a. 
Muça infante de Cordoua vencido, ¿í morto, 
217. b. 
Mudirra vinga a morte defeus irmãgí,3íí,b 
Miigahit fenhor de Lisboa desbaratado.^ on 
de^oj.b» 
Mulei Achín fenhor de Agueda vencido. } i n * 
Munia moifaerdeiRçydom Ordonho , St fi. 
ifaos que teue. 320,6, 
PvMunia moiher deíRey dom F rueh ' . l y l j i 
Municípios que attia em Portugal,yi.b. 
Municipios Portuguefes que fízeraóa ponte 
de Alcanthaia, jtí.a, 
Mimuza coma a írmá de dõ Pelayo, & lhe dà 
caufa de fe «beJar.i84^»Suamorte.aS j . b . 
A D A * 
K 
NAbam rio» $3 i,b. NabanciaJuganPatriadeS.Eiea. 173.% 
Nadaber cidade de Ethyopia. 4i«b. 
Narcifo matou ao Emperador C6ínodo,75** 
Narnia cidade de leafiaondeettto corpo da 
molher do Zcbedco. 3 S,b« 
Karfcs capitão valeroío.iuas VítoníSíÔC mor-
te. 1 Sy.í.b. 
Naruafos montes onde eraõ.i s&a. 
Nauarra Rey no como começou,314.a7 
Naufto Btfpo de Coimbra, 3 2tf,a, 
Kcpociano fe leuantaco,lmperio»& fua moc 
teaao.a. 
Kepociano rebelado, heprefo, Sc feito moa-
gcjio.b. 
Mepos Emperadorjdepoftcde fmperio.i^.a* 
NeftorÍo#& fuas hereius condenados. 1 64 .a , 
Nero fuccede no imperio.2 i,3. Mones cruéis 
quefc«.i3.a,6cíuí morce*. b, 
JSerua ttnperador/ua eieição .&Imperic^i , 
b.Suas virtudc-,& morte, çj.a.b, 
Neue cahio em Roma pelo mes de Agolloí 
138. a. 
Heufila Bifpo de Tuy defterrado pela Fè» 
ti. 8. a» 
Nkephoro Emperador de Orientó, 3 0 V , 
Nícephoro fegundo Emperador, & fua mor-
te,? 1 2 . a. 
Hicephoro phocas Emperador» í¿*í«a, 
NkephoroBetuniatç Emperador, j ç j . b , 
Nicolao Pipa piimeiro donóme 3 .a,a.Oie# 
gundo, jgp.b. 
Nicrauia porto de mar em Galiza, tp.a? 
Nignnôcapitáo*6c íua morre, <54,b. 
Nimphidia filha de Diocles Portt'giies.xi«3,-
^ifibe cidade galhada por Obrduno Êmpe-
tadof.Sa,^ -
Nitigio Bifpo de Lugo defterràdo,& porque, 
2o8,a. 
Nogerio Bifpo eferfiueo íobre os Euãgelhos, 
36J. b, 
Noía cidade em que morreo AuguftoCefar, 
2. b« 
Noíasfe chamáo eím talía hcampainhas.Sí 
porque, já¿,a, 
Nonego Bifpo ajuda a fundado Porto. 3 $3^* 
Suamonc. 3y4'a* 
Nonichia molher de Gerôncio 5& fua*mor-
te* 151, a, 
Korba Cefarea cidade em pQrriíga)J& fua grã 
dezaa 5 i . b . 
Noroega ProuincÍaondehe,i4o,b. 
Nótanos que efcieuiaõ as vidas dos marty-
rcs, I t í . a , 
Nor* 
T A B O 
Normandosdesbatíttadosem Galizn 34j>#b, 
Kouaííanohsrege condenado, iiíí. a. 
NoiTa Senhova da Vitoria de Canião porque 
fe fundou, zji/.a, 
NoíTa Senhora da Ceiça. 315.5. 
NoíT'i Senhora da Seixa onde eftà. 3 yi.b," 
NoíTa Senhora da Lappa donde foij & como 
feachou,jjj,a# 
Nofla Senhora de VandonueHá na cidade do 
PoCCo,ÔC onde. 354.a-
>Joíía Senhora de Nazareth donde veo, & co 
mo Te achou. 
Nuno Fernandes Conde de Caftella morto,5c 
por quem. 332, 3, 
Nuno Raíura jüiz de Coftilla cujo filho & ne 
to £01,332. a, 
D.Nuno de Cella noua irmão defaõ Rcfcn-
d o - ^ y . a s 
Numancufoi Camova,^ não Sona¡i47'.a. 
Numerianno feito Emperadorj & fua morte, 
p8. a. 
O 
OBorroz Mouro vendeo Botão aos mon-gesdeLorpáo. j ó ^ b . 
Oítauiano cafado quatro vezesa.b, 
O&auia repudiada por Nero, & porq. JJ.a.bí 
Odoacer Rey dosHerulos deftrue o Imperio 
Romano, 184.a* 
Odoario Conde de Caftella,8c Vifeo, 327.a. 
Odo Abbade fundador da Ordem Cluniacen 
fe, 165, b« 
Olibrio Hmperadorí8c fua morte» 184.a. 
Olio mandado do ceo a Clodoueo Rey de 
França, iStf.b, 
Olios íenouados quem o ordenou.! ití.a» 
Oliueira florecial& daua azeitonas em dia de 
S«Torcato#24»bá 
Olmudos caualleiros mortos fem rezão por 
D.Fruela 352 b. 
OmarHalifa conquiftoua terra Santa, & Ie -
rufalem. 263.a. 
Omar fiiho de Abderramen enCra,e%Bprfu-
galvencido.Sc morto, apo.b, 
Omar Rey de Merida desbaratado pot Ber-
nardo dei Carpio, joff.a. 
One comero Principe de Portugal.pT'.a, Pay 
de fanta Engracia martyr, t>9,b. 
Ont comera fe chama fanto Vuilgef forte.88.a. 
Onze mil Virgés quando fiorecèram. 166a» 
Onze Condados auia no Bifpado de Lugo.' 
'20 2 ,3. 
S.Optato martyr Portugués, ioo.b. 
orbego.rioíSc batalha que fe dçu junto deile,' 
167. bi 
A D A i 
Oração contra as tempefíades.Sc rayos. i<>4ta 
Oreadas ilhas doniadas,êC por quem.i/.a. 
D.Ordonho primeiro líey de Efpanha , fuas 
conqui{tas.3i7*a. Sua morte, ¿efilhosque 
teue.^io.b. 
0#Ordoi)ho íegunde Rey de Portugal 6c Ga-
liza. 528.a. Muda a Corte a Lião. 329.3. 
Vencido deMourosj.&refhurado. 330. 
Mata os Condes de Caftella, & fua mortej 
332'a» 
D.Ordonho terceiro começa a reynanfeu ca^ 
fementOíSc conquiñas, 346.^ Sua morte. 
347.b. 
D.Ordonho o mao Rey de Lião,fua cobardia» 
fií expulfao do reyno.347.b. 
Órgãos na igreja quem os admittio.2 3 6,b. 
orejes faz Emperador a feu filho Auguítulo. 
184.a. 
Orígenes que indicios ha defer faluo. ^2, a.̂  
Hsforçoufsu pay no maityrio, 117.a. 
Oroncío Arcebifpo de Merida tira algusBif-
pados a Braga, 2 25 ,b. 
Orpas Arcebifpo de Seuilha intrufo em To-
ledc.ado.a. Excluido de Toledo. 265. a, 
Prefopordom Pelayo.zSj.b. 
Ordem Cluniacenfe por quem foi fundada. 
3¿y. 
OfceHim,ou offella cidade#3.a. Ganhada por 
elfiey Leouigildo. lo^tb» 
OíTeila valle, & jogos que fe aly fezeram, & 
porque.a.b.Miiagre norauel que aly ^coo-
tecia.17^. b. 
Oíio Bifpo de Cordoua foi ao Concilio de Bí-
thinia.U5).a. Conltantecontra os Arríanos 
ilo.b.Sua quedad morte.i 2i,a. 
Oftia cidadcÔC feu Porto, quem o fez, 17.a. 
Oftro Godos quem erao. 141.a. . / 
Otho priuadn de Nero. 22.b. «X3otierna a Lu-
íitania.ij.a.Fauorece a pretenfam de Gal-
ba^.b.Suaeieiçam no impe r i osa . Sua 
morre. 47»a» 
Qthos»primei£o,fegundo, & terceiro Empera 
dores do Occidente. J^ .b . 
Ouiedo feita Corte de E fpanha, & por qüetn*"1 
joj.b.Feita Arcebifpado,comoj5c quando." 
327.a. Porque fe chamou cidade dos Bif-
pos.327. b. 
Ouro em Efpanha ouue muito. ¿.b. 
Òurenfe ganhada por Remifmundo Rey dos 
Sueuos;í74ia* 
Ozmen Key Mouro de Cordoua.3p8,a. 
" i 
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P 
PAcos encantados de Toledo abertos pot eÍReydomRodtigos& quevionelles, 
Paços lugar junto a Braga, patiu de iaoVi-
- ã o u j ^ b ê . 
Paládio mandado pregar a Efcocw.K por 
Palma capitão morto>&: por quemt64.b( 
Palante priuado do Emperador Claudio.l/.a. 
PamerioBifpo da Idanha* 145.a. 
Panchraciano Arcebifpo de Braga. 144.a. 
S.Pantheu martyr primeiro meftrc que enu-
nou em Efcolas.nSa a. 
Pantaido Arcebifpo deBraga.iog.a. 
yantheon templo dedicado à Virgem Maria» 
& todososSailtos.s Jíí.a. 
Panuncio mattyr.z^.. a» 
Papas porque mudáo o nóme¿3li*b¿ 
Pares de França quem foráo3&como inflituí-
dos,325. b« 
Paredes villa ganhada aos Mouros» como > 8C 
por quem.j/j.a.b. 
Parreiras muy ferreis entre Douro & Minho» 
. i 88. a. 
Pafcoa fe afsinaua em dia de Natal por ordê 
v dosBifpoSi&porquCíZoi.a, 
Pafcoal Papa primeiro do nome.3*i»b, 
Paftor trocou o vellido com elRey dom Ro* 
drigo^272.bÉ 
Pañor pay do papa faô Sixto.fi8,b. 
Patrício Sacetdoteaaé.b2 
S.Patricio prega em Idanda.i^.a. 
Parerjio A rcebifpo de Braga fe reduz ao gre* 
mio da igreja.ijó, b* 
Paterna Rayaba molker delRey dórtiRamy 
ro ò primeiro,307,a. 
S.Paulo veoaEípanhat32,b.53. Suaconuer-
fam.vida& morte.38.b4Suas feições ôc mo 
do que teue«39»a. 
S.Pauio primeiro Ermitão, i i ^ . b . 
Paulo fcruo de Déos em que tempo momos 
175?.a. 
Paulo Patriarcha de Coftãtinopla herege co-
denado.23<í. b. 
Paulo Orolio foi natural de Braga* afo.a.b* 
S.Paulino Bifpo de Noila inuentor de finos. 
166. a. 
Paulo martyr padeceo em Cordoua. 31 ¡j.bi 
Paulo fe rebela contra Vuamba.i^. 1 .b.CoroaS 
fe por Rey, & manda defafiara Vuamba/ 
242.a.Sua prifao 6ccaftigo.24 j4a.b» 
A D A. 
Paulo Papa Primeiro do nomeooo.b, 
Paufanias em que tempo foi.70. a, 
Paz do mundo quando Chrifto naceo.ub* 
Pedra que ha no couto de Bouro. 2, a. Pedra 
nocauelda ponte de Chaues. y o. a. Outras 
dò tempo deTra/ano.$7.a.Outras emOlfo 
noba.7^3. 
Pederneira villa dos coutos deAkobaça.273.b 
S.Pedro Apollólo feito paftor vniuerfal. 11.a. 
Foi o primeiro que pregou a Fè aos Gen-
tios.ij.b.Veo a Efpanh?,34,a,Seucafamen 
to,vida,&morte.37#& }8 . 
SéPedro de Rates primeiro Arcebifpo de Bra* 
ga,fua conuerfam.í7.btSeusmilagreSi prè-
gaçam.Ôí martyridS.aib. 
D.Pedro de Caítro Arcebifpo de ©rãriadá mã 
da defcubrir muitas reUquía^ondejÔC c o -
mo. 25.3, 
Pedro Segnino Bífpo de Ourenfe furta o cor-
• pode fanta Eufemea.noíb.' 
Pedro irmão deS.BaiiIio.127. a. 
Pedro Biípo de Numancia ou Çamora. 14y.a, 
S.Pedro martyr padeceo em Cordoua^iS.b. ; 
D.Pedro Ramyrez funda o mofteirode S.Pe-
dro das Águias. 374.b9 
S.Pedro das Águias mofteiro, oltdèj&como 
fundado.374. b* 
J>,Pedro Fiojaz vence a batalha de Agoa da 
Maya^ôC morre na batalha de Santarém. 
Pedro Ermitão prèga a emprefa da terra San 
ta.39í.b. 
Peixes notaueis fe tomarão no rio Minho*' 
177-a* 
Peito Burdelo lugar de Galiza.29y.a. 
Pelagioherege9& feu erro condenado* i^S.b. 
Pclagio Papa píimeiro do nomèíiS^.b. O fc 
gtiftdo do nome, 2^ .a . 
D* Pelayo filho do Duque dom Fauila fe vay 
âGantabria.i58.aaDeterminareftaurar EC-/ 
pafthajSc porq.284.a.RetirafeaCanga¡\|b. 
Leuantado por Rey, Sí: com que cerimo-
nias.2í55,a9 
Pelayo Gonde de Braganç3.327,aí 
Pelayo Bifpo de Dume.37o.b. 
S.Pelayo martyr Portngueg.feu nacíméiitó & 
nobreza.^ y.a.b. Seu martyrio, & trasla-
daçam.j j / . b . 
Pelayuelo cauallo delRey dõBermudo mui-
to ligeiro¡^72.3. 
Pepino Rey de França.joa.b» 
Pereiras gèracam antigua donde procedem; 
• 34 l .b . 
Perfacj&feu reynoreñaurado. l i ^ . b . Con-
tinuação de fe« reyno, 13p;a» 
Petfe-
T A B O 
PerfeguiçScs dà-IgreU^as^primeias. 69. b. 
Cueras féis quando forão, 117. a , b 
PerfeguiçÕesquc Manos.&Sueuos fizeráo em 
Pori:ugal.i43.a 
Pátíegiiiçâodos Chriftãosem Gordoiu.jig.a 
Pefcenio Nigro vfurpao Imperioj&Uia mor, 
te, 77, a 
Peftc que ouue no mundo em tempo de G*i-
lieno. 84. b 
Phaataces Rey dos Parthos.i 2. a 
Pharamiro Rey dos Sueuos Aniano, i^tí.a 
Philippe Tectarcha da regiáo Traeonitide, 
P. ? 
S.phílippe Apoftolo,fuaprègação,5c marti-
t io.4i.a» Socorreo ao Emperador Theo-
- doíio em húa batalha.133.a 
Phelippes pay,& filho emperadoresChriftãos, 
Teu ImperiOjÔC morte. S}, a 
Phílippico teíto Emperador, z6$l Sua mor-
te» 50r, a 
Philo ludeo. 70', a 
Phocas Emperador Grego fez leis em fauoí 
da ígreia Latina,2já. 
Phocas vfurpa o Impcrio»5che morto, aj/.b 
Pilatos gouernou ludea.j) .b. Efcreueo a T i -
berio bés de Chrifto ,6c hepriuadodogo-
uemo. I i*b 
Pio Papa'primeiro do nome, 6g.b 
Pinelo rebeÍiado,ô£ morto com fette filhos, 
joó.b 
Pifonadoptadp por Galba pera o Imperio. 
' 40. a 
S.Placidodiícipulo de Sâo Bento,187.a 
Placida molherdo Emperador Theodofío. 
Plínio efteuc por Queftor em Efpanha, 51, a 
. procura pellos Efpanhoes, 58, b 
Plotina níolher de Conftantino. ^4, b.Solici-
ta a eUeyção de Adriano. $5. a 
Policiano Papa96c feustrabalhos, 115.b 
Pontamio Biípo de Lisboa fe fez Arríano, & 
porque^m.a .Sua morte.122, a 
Bontamio herege Prifcilianiíbdêfterfado, 
Jg'.a 
PontamioBifpo de Merida, 145. a ^ 
Pontamio Arcebifpo de Braga íe ptiua do Ar 
cebifpado,^ porque. 224.a j b 
Pqine de Chaues, feytaem rempo de Vefpaíia 
no. 50.a 
Poptede Alcanthara.fuafabrica.^,». Suas 
infcripçoes, 5á. a 
Popèa molher de Ocho^miga de >íero,&: lua 
. morte. 23. a tb 
Porco preto em Braga» como,&porquc fe ma-
A D A . 
Porco de pedra pjílo Cobre os muros de Hie-
iufalem,& porque. 72,b 
Portas de íano, quãdo,&c porque feabrião.i.a 
Polcas do templo de Santiago» poftas na Mez-
^uicade Cordoua,6c por quem, $6 1. a 
Porco cidade fundada pellos Sticuos ,110 lugar 
eiT> que ora «ftà* i ^ í . a ,b . Ganhada aos 
Mouros. 28p.a. Reftaurada no lugar em 
que oie permanece,como,8c por que,3 5 j .b 
Portugal fogeito aos Sueuos. 160, b . Como 
fe gouernaua em tempo delRey Do Afon-
fo fexto, 384^ 
Portuguefes nacuraes do Porto entregarão a 
elRey Ricciario a feu contrario. 1 tf 7«b 
Pouoação de muitas tetras de Portugal, !oy,t* 
por elRey dom Afonfo o Magno. 316. b 
Prefeitos pretonos,.ordenados por Conftan-
tino. 114.a 
PrimazesaArcebifpos, 6f Biípos»em que cida-
desos auia,i57,a 
Primazia de Braga fe cõproua.i /i.b.Sc ipíí.a 
Contrariada pellos mefmos Bifpos Portu-
guefes. 225. a ,b 
S.Primitiuo martit portugués, loo, b 
PrifcHiano herege» natural de Galliza, 130. av 
Morre poriuftiça. 
U?nuilegiodelRey Mouro de Coimbra, dado 
aos Monges de Loruão, a88,ajb 
Proba Falconia que obras compos. 16$, b x 
Probo agafalhoua S.Paulo» JJ»b ^ ; 
Probosnaturaesda Idanha^ 3 i .b 
Probo alley to Emperador, $.6, b. Sua ¡mofte. 
Procopío tiranno» desbaratado pello ^ppera 
dòt Valente. 124. a m ^ . J®?-: 
Profetia de São loáo Euangelma. t j . a 
Profpero Aquitanico efcntor î(Stf#a w 
Ptolomeu Aftrologo e m q w ^ É m p & t o f * 7o»:a 
Publio.HçluiQ.pertínaZiCmt^radorJua vida, 
Sc morte, rtf. a, b 
$<public* mártir Português, loo.b 
Puicheria Emperatrizjíuas virtudes, & gran-
de continencia» 183. b 
CL. 
Q T A D R A T O Pretor em Lisbpa*-» 
^""Quercino fe rebella contra MaximinOj ôC 
he morto, g !¿ a 
Quincjano Bifpo de Euora. 114. a 
Quinto Cecílio Volufiano Português, natural 
de Euora. yp.b -• 
Qiiinto poncio 8|acharenfe $ Gouernadox dc 
Tarragona.tfytb 
Quinto Dedo Capitão da Legião decima g -
mina. 81. b 
Quintilío eUetto Iperador, & fua morte.8 7. a 
f i i i i Quiuti* 
T A B O 
Quintiliano mat'tyr Portugués*! oo.b-
Qiñros fidalgos Afturianos j Sc fuas armas 
Queirós geração tm Portugal,[fe fam o mef-
mo que Quiros. Z5>7«b. 
f.Quireii.i Porruguefa cuja filha foi.88.bt fua 
vi-da.^2.a.fcu maityriofsf5.a. 
K. 
R Adagafo Rey Godo entra em ltalia,6c fua 
Radamiíto Key de Armenia defpojado do rey 
no.43, b« 
Raymundos de ToIofa.Sc fao Gil quãdo vifi", 
raõa Erpaniu.585.it, 
DiRaimundo dc Borgonha cafado com dona 
Vrraca1& feito Conde em Galiza. 3 Sp.a. 
D.Raimundo de -Lió Gil cafado com dona El* 
uira,&:dotc que íc Ihedeu.jgp.s. 
D.tóamiro primeiro Rey de EfpanhajScfuas 
vitorias.^ lo.b.veiKe muitas cerrasem Por-
.--tu'gaJ» 31 i.a.Não venceo a batalha de Cla-
uijo.ibidem^Viíitou o moíleito deLoruão, 
&]í ic deu Monte mòr o velho. 31 J.b. fua 
ntoue ík fepukura«3!7«a« 
D.Ramiro I i.gouetnou Porrugal antes de fer 
Rey. 334. b. Emta no rey no por renuncia-
1 çaô du innso.ibidem, Prendeo o irmão, & 
lhe tirou osoIhoSiÔcporque.jjSíb.Vitorias 
gueáJcançou» 33?. b. Venceoa batalha de 
. .çlâni/o.j+i.a.Roubou a Zallara irmã de AI 
fciècadaiuj^.a.Defiruyo o caitello deGa-
73*345,,lua morte.346vb« 
D.RamirolIí.quando começou a reyn,ar.34p 
.. b,fe,U cafamentoi defcuidos,& diuifaó do 
D.Ran)lrorpÍ|beiro Rey de Aragão»; 7 i.a. 
Rancio cjiiirin|l pretor de liipanha.Jo.ii. 
D.Raufendo cooquiftournnicas üí^iasiüto ao 
Rio TauoraWfe den principio à g t̂ação 
dosTauoras.3;2.b. foa defceijdêcia.374,b. 
Rates lugar OIKIC manyrizàrao faõ Pedro pri 
. meiroArceiifpodeBraga.iS.a, . 
B-cbeliaôdcEfpanha em tépo deTrajano.58.a 
Reciario entra noreyno dos fucuos»i<$2, b. 
fuás conquiftasjCaíamenio.KStí.b; fua mor-
Racaredo Rey Godo, fua conuexfao s &„zelo 
da Fè. 21 b.Faz ajuntar Concilio, & ab-
jura a hereíia de Arric.sij.a. b. engeita di-
nheiro que os iudeos lhe oífereeião.i^.b. 
. fua .morteij^dem. 
Recluía Rey dosíueuos dfrportugal, fuas vi-
torias. iòo;b. fuas guerras-Sí paz que fez 
¿os Romanos,&fua morte, 1,52.a. b. 
Recinerga RaynJía dç f fpanh^ 2 ¡t 3» ,b, 
A D A i 
Rece.fuindo Rey de Efpanha.zsj.b.fua mor 
te.zz/.a, 
Rscicniro Bifpp de Dume, & feu teftamento. 
225.a. 
Redinha,&feu nome donde federÍuovî i51a* 
Regras da Fè feitas contra a hereliade Prifci 
ijauo,oiide»Sc porque.i/r. b. 
Rey deGalizaperfegueosdifcipuiosde fam* 
Tiago»i jKa.Conuercefe por hum grande mi 
lagre.ip. b, 
Reysde Parrhia.72. b. 
Keys de França fe continuão.i8^.b.Outrosdo 
mefmo reyno.i87,a,Outros.2â4.b.Mudáça 
qoiiue neíles.joa.b.defcendécia fua.jtfj.b* 
Reys de Eipanhacomofe enrremetiáo nosC& 
cilios.ip^.^.b.Com que cerimonia-feleuaij 
taiia5»2<S5-a.fa5 Cónegos da leè de Lião,Sc 
porque'j42,a. 
Keys Vuandalos que reynáraõ em Galiza, ÔC 
feus nomcs.ipó.b, 
Reys Lõbardosem IraHai8cfeusnomcs»i4o.a 
fuaíucceiraõ,2á4.a.acabíiode todo,fie d t 
que modo.501 .a. 
Rey ñusque começàraò,& acabarão emReyir 
do mefmo nome,184.a. 
Rey no dos fucuos acabado, & viúdo ao dos 
Godos.zoé.a. 
Relíquias de fãtosachadasemGranada, jç.b» 
Reliquias de faõ BraSíÔi fao Binholameu poc 
quem trazidas,& onde achadaa'Z/j. b. 
Remigio Bifpot& martyr.95. a. 
Remigio Bifpo baptizou a Ctodoueo Rey de 
França.tS^.b. 
Remigio expoíítor dos C&ntarcs 3^í.b. 
Remigio meftre de fan ta Erea.2 32*a.Treiça5 
que lhe ordenou. 23 3,2. 
Remifol Bifpo de Vilcu defterrado pela Fè. 
208. a, 
Remiímfido Rey dosfuenosem PortugaLi^j* 
a. fuasditFcrençascom Frimi4rio>& eleição 
fobre todo reyiio.i74.b.fuas conquiftasj ÔC 
cafameiu<M7$,a# 
Renouatoelleito Arcebifpo de lVlenda,222,a 
Refplandiano fiey dos Alanos. 143.a. fuaMor 
te, 148.a, 
Rethiner vence os Alano?.iSj.b.Mata o Em-jf 
pfradorAnihemicJ& morre.í84..a, 
Recilonamolher deTheodofi'edosôc mãydsl 
Key dom Kodrigo^j 8.a. 
Kiocaldo lugar d'entre Douro & Minho,Ho.b; 
Ripado facerdote Português ranto.i25.a. 
. SiKoberto fundador da Ordé de Cifter.^p j ia. 
it o dio pono da Luiíraiiia onde matarão a He-
rodes.i5.a. 
P.Rçdrigo iíey dçEfpanha cn/q filho,? 5 8- *• 
foge 
T A B ' O o A; 
f c g e d e V u i t i z ^ M - T i u os olho, aVuiti hCu ilhx defconhedd.'.sS* a. 
& jfeyna em Elpatiha.itfo. b.feu cafame Sacerdotes de Tiberio cm Ikia á b 
ro.a(!y¿b,máda abrir os paços ciKaMdo*, & Sacrário Rey dos Aragonefe X ) * b 
da Pederneira fc-fezaiypeaiteacu.* 74.a. SalamSo que indicioshaTrí^r f ^ ^ 
RodtígoVeU.quc.fczinatatàtreiçaoo.ft- S U i ¿ i o B i f » ¿ S 
ce l u r t e s de Uta. 358.b, Foimortopor ma.I77b ga 0 " * 'hutstA* 
D ^ t ^ Á ^ c do C6dc D. (.ncho ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
, 6 ^ 0 , fta a V d o do Garcia ^ . . b . pio de S u f i K ÜS1,Ü t5-
D.sod.igo Frojaz maca a Verna pnuado dei- Sampaiosgferaçáo nobre de Pütrn^i 4n„j 
Jíey dom Garda..jSj.a.b. Vane do reyno, tomón eite nome n ç b ' 
fictorua-a chamadodclRcy.ibide. Vence a SampaioslugaresemPo,t"uH ^ 8 1 K 
bataJhade-Agoa de Mayas.5*na.Piendea Samuel facerdote, & doácsf i u - ¿t ' r 
elReydum fancho de Caftelia.3 8a.b,Moi- «ão . j j j . a . ^ ^ S 3 0 ^ a Lor-
re de falca defangue.383^ 0,S.UÍCUO Dias Conde deSaldanh* ^ fm , 
Rold.o Se few companheiros morrem oar- iXXimena.^.b/Preío S 
tyres.jio.a. na. jo jA. 
Romaqueimada por Nero,a3,b,He a primei- D.Ssncho Garces nT,TUy de Ñauaría ; 14. b 
ra cadeira do mundo.iz^ta* - . - i>* « 
Eoinatice antigo notauel.apií.b. 
Jíotnano Papa primeiro do nome» ̂ « a , 
Komano Etnperadorde Oriente.iôy.a, 
ii'omano Argiropüo Empsrador.^l.b. 
•Ronniio Diógenes empe rador.̂ p z.b. 
lU:-f:mimíida amha des Lombaidos faz ma-
tai" o marido,2 3í>,b. 
5. Koíendo foi da geração dos Saufas. 3^4,3, 
ftageraçãoj&irmãos.j^.b.fua vida tnila-
groií.j 5y,a,Promomdo a varios Bifpados. 
3$5.b.feucra..fito U milagres.35;.a. fua 
morce & fçp u I tuia* 3 jp.b. 
Sorosingar em Portugal onde h u 218.3. 
líotma no eco por ondefahia íbgo. j j j .b ; 
líndoifo ar.ode pela Igreja,6c fui m u x t i ^ u b l 
liufino Veadordo Emperador Theodcíio.i^3-
Tutor de Arciiadio. i j ^ b . Pretend^ OÍWO** 
perio,&hemorto.i3y;a# 
Rufino pai do papa Pio primeiro. 6p,b2 
Jiufo Virginio fe.rebelou cantraNero.x^.b, 
JiuíhcrioBifpode Verona eícricor.jí yjjr-
..... s 
SAbina Emperatriz fe matou com peçonha. í (Só.a.^cueeftatuaemLisboa.íí/.a. 
Sabina virgemjSc feu marty 110.107* 3. 
Sabino capitão em ludea*í>.a. 
Sabino pai de Vefpaíiano.4.9. 3« 
Sabíano Papa imigo de faõ Gregorio.ijjib. 
Sacaru capitao'deMerida.28ofb. Defende» 
' cidade vaJerQfamei«MÍíiit>< V3ípo«o»j: 
D#Sanciio o-Gordo Rey-de l iaõ; cxcluido.Sc
reílicuido ao teyno^/.b.Morre de peço-
nha. 348.3. Apparece depois de morto ,<a^ 
mo, & a quem-ibidem. 
D.Sancho Rey de CafteJia faz guerra-a D . G ^ 
cia de PortugaJ.jSí.a.Morto íbbre Caflta'*; 
12.384.3. ' -WÍÍ 
DíSancha máydos fete Xufantes de Lara, j^ce 
filhou a Mudarra Gõçalties,^; como . j ^b 
D.Sancho Conde de Gaíteüa reftírue 0 Vel-
laSjSc tomaos pot compadre$/çtf$> a, 
DfSa«cha caía com D.GarciaJConde de Caf* 
tclla#3 7 i . b. Caía legundk^^iíHseífEey 
D»Fernando, & comigae^mdíçahy 2.a-
D.Sancho ReydeNauiíría hápou o CSdado-
d^Caftelia^/ub.Filhosg|b tcuCjfic fenho 
- íiosquelhe deixou.g/z.a, 
gancaxe quãdo tomou efte nome#e porcj.z 54.x 
Sanriago Apofloio veo a Portugal, r j . a . Prè-
gaua fó aos lúdeos, & comierteo t>otíe dif-
cipiüos»b.í>eixapor Arcebifpo de Braga a. 
fam Pedro. 14.a. Hevificadoem Çaragoça 
pela Virgem Marias& depois degolado por 
Herodeb-.J4»b, Çhega feti corpo a GaJliza. 
ip.a,AppareceaeIRey D.Kamyro, & ofo-
corre.?4r4a.^|oftrafe a hú B^po Grego em 
habito decauaJlcirojScporque^^So. a. 
SantUgomcno^íKYejimartytiôi+í. b« 
Santiago de chaue he^mid^como, &por qti© 
fundada^tfj.b. OuCríidámofmo fan to em 
santos 
T A B 
Santos o velho, & Santos onouojigrcúsde 
Lisboa, lop.b 
Sanfao que indicios ha cíe fer faluo. 6u b 
Sapòr Rey de Períí desbatacado.Sz.b O fegü-
'dodo nWTie»4 Venceo a Valent:ínia«o,84,a. 
. Otereciro-atormema os Chriftáos» ii7«b 
• S»Cofmadolugarie torre qalieíieue.374'a 
SatelicioGouernador dePiía; ^ i .b 
Satos gente eftranha em Efpafiha, 177» a 
Saturnino ptefídence, vence os Alemães em Ef 
panhá.p/. a. Leuamafe por épetador,<>7. b 
Saturninos manires Portugueíes» loo.b 
Sauló ludeo matou muitos Godos na fomana 
fanta.135, b 
SaÉtü Oominicúfe chamauao os têplo£»38o.a 
beanpmõce^uto à villa da Pedreneira*2 74.b 
SebaíUanoBifpode Salamáca, pouoa Vifeos 
j ió .b 
Sebaftiano Capicáocm Erpanha.iyp.b. Rebel 
lado cotra o emperador,? lua.morteaáo.a 
SebaíUano Frances rebelladoj&morto. 1 52.a 
Seda quando fe vio em Europajfi: guando, & 
donde veo, 187, a» b 
Scggft herege lua cõiura.çãojfk: oaftigo.tiz, b 
S.^cgundo difcípulo de Santiago. 14. b4 Bifpo 
, deAuila. aç.a 
Seitas de Mafoma quantas ouue. a j j í .b 
Seila ginetainuentada pellos Godos» J40. b 
SellioAbbade tio de Sanca Etea, 251, b 
Sèlí^posqué forao. 141,b . Entiao em Efpa* 
ühfm 142. b. AiuntaraSfe com os Vándalos^ 
143.b.D eiaõ nome ao Rio Xenil.itío. b 
Seltia Bifpo da Idanha^ requere contra a pri-
. £21 a d e Braga. 225. a 
Senadóf^t^ngeiechamaraoafsi. 203.b 
Sénecâ  em ̂ fiftempo naceo. 1 j . b. Mcftre de 
Nerc.2 24a.fflloi:tQ «p asveasabeítas. 25.a 
Senhor donde fe#Jeriuou.»o^vãfi-b;t; • 
S.SenhorinhafoiyjagèraçãodosSouraiij^a 
• Sua vida.j5!i*jb. Seus milagres, & morte. 
jepiimioSeuero Emperador/iyi vida.&mof-
re. 77* a. b -
Sepultura de PJatao achada. 303, a . 
SçpulrnradeJReydõ Rodi jgo4quandOj& co-
mo achada,¿/tí.l> 
Sericio papajÔc ruascoufas. i jS.a 
Serra de Vieira onde pregou S.Torcato. 24»* 
Sergio Galba eperador,444a.Sua morte,4Ó.a 
Serra de Samagaio fe chamou Montes Narua-
fo«.i5d.a í • 
Sergio papapnmeiro^éíirb-.Gregúdo.jinb 
O terceiro. Sergio qtiarto. 389. a 
fiares pouos da Índia inuêtores da feda. 187*5 
Seruando Bifpo de Coimbxa, z?$¿b. 
0 ; A D A . 
Sefranda fema de Chaifto?PortugnEÍ'ai2o7.a 
•Seuem«oEmpefadorJfuasYitoijas,& mcite. 
183. b 
Seueriano Duque de Cartagena , pay de Sim 
• Leandro. 20 j . b • 
.Seuerinopapa primeiro do nome. 22 ¿.a 
Séàeío Sacerdote,nauu'al de Beiia. . b 
SeuerofeitoCefar9& fua morte.U2»b 
.Se.uier̂  emperatrizmolher deValeriano.i24.a 
Seuofos chamaõ os Portuguefes, & porq cau-
- f a . i ^ y . a 
Sett& Dormentes quando fe acharão. \66> a 
Settuuelganhada a Mouros, 291, a 
tSexto Mario EfpanholifiC fua morte. 5, a 
-Sigerico Rey dosGodoSífua morte, 15 2. b 
Silano pretor de Siria fauorecephao artes.' 2.a 
Silas desfauorecido de AgrippajSç porq,4.2.a 
Siiuano ídolo dos gentios; & luas feftas, 3*j«l> 
S. yueftre Bifpo de Braga mártir. 34.b 
S.Sylueílte primeiro do nome papa. 117. a,0 
fegundo. 3¿4«3.0terceiro.38p,a 
SyluanovebelUdo&morto. i z o . b 
Syluerio papa,fua vida & morte.iSí.a 
Syluinofiihó'doSatelicio martirizou S.Tor-
pes. 3 i.b 
Silo Rey de Efp,aoha:& fuas conquifta,.:p4ta 
Suamone,&: fepuituta, ibidem,b 
Symancas Villa donde tomou o nome, Sea-* 
mas. 297. a 
Simacopapa» 182, b 
Símaco lènadorjêi: fua morte. 18 3. a. fua cabe 
ça apparecco a Theodorico.i84,b 
Simão.pontificeiudaico.j?* a 
Simão Mago1& fuas maldades. 3 8.a 
SíSimão Apoftolo»fuaprègaç3o.vida(ôc moí-
te.^x. a 
SimeáoBifpode ííguença. pub ^ 
Simplicio papa,182» a 
Simplicio mártir. 95. a 
Simphoíio Bifpo herege Priícilianifta fe recÕ-
. cilia. 1364 b ^ 
Sinaes que fe virão antçsda deíhuyçáo de le . 
rufalem.7r.b 
Sinos onde,& como fe inuent«uão, 1 dí.a 
Sinos de Santiago leuonAjmançor pera Cor-
dona. 301.a 
SinniJaheiegeintrufo noBifpadode Vifeo. 
208, a 
Sifebmo Rey daEfpinha/uasleis. iip.a.Suas: 
boas obra s no principio do reyno. 2 20» ba 
Priuado do reyno^omo^&porqutm^si.a 
Sifcberco Arcebifpo de Toledo coniura con-
tra el Rey, & he depoño. 2 5 ¿. a 
Sifebnto filho de Vuicíza fe paiTa em Africa; 
Sifegnn' 
T A B O A D A 
SifegimcU raay de Eburico cafou c5 ¡o tirano 
Endeca. zof, b 
Sifnando Reyna em EfpanJia, n o , b. Goufas 
de feu cempOíSí Tua morce. zzz. a 
S. Sifrtando natural de Beja martirizado cm 
Cordoua. 318, b, Sua fepultura.jip. a, b 
Sifnando Bifpo do Porto fuavida^Ôc obras. 
353.b.Suamorte,& fepuítura; 3J4.a 
D.Sifnando Gouernador dc Coimbra. 380.a 
Talaueiranão fe chamou Euora. lo/ .b. 
Tambores ganhados na batalha de Clauijo fe 
guardãoemLião.34.ioii. 
Tarif Gouernador de Africa,2<Í4.a*Tinha hu 
olho menos, & fuaentrada em Efpanha. 
atfp.a.b, Paffa fegunda vez em Efpanh.-» 
2 7o»b. Desbarata a elíUy dom Rodrigo» 
27 i.a.b* 
Tarif [benragesfenhor de Vifeo.S 1 i.a. (a, 
A-'* j — » • • - " " • ' • ' • r > • J v -
S.Sixto Papa primeiro do nomcMartir.tíS.b* Tarra moge do morteiro deCauííniaiu.27 3, 
O fegundo do nome,Martir,ii¿. b« O cer- Tauoras geração illuftre donde defcendcm. ceiro. zâj.a* 
Soldados Portuguefes fe matarão nas exequi-
as de Otho. 47. a. 
Soldados Pretorianos Vedem o Imperio.7<í.b 
Soldados Portuguefes no'Egypto. 114. a 
Sol efcuro fete dias, & porque.302. a 
Sol efcuro em EfpanJia dous mefes imeyros. 
Sophia Emperatriz afrontou a Narfes, & que 
fuccedeo. iSy. a . Seu gouerno, & morte^ 
237» 
Sotero Papai & fuascoufas. 115'a 
Soufasgèração Illuílre,dondeprocede. 3j3.b 
Donde tomarão o appeliido.334« a 
Soufelas lugar dotado ao mofteiro deLoruão, 
(juando> & por quem, 342» b 
Spiritu Sãto como veo fobre os Apofiolos.iub 
Suécia Prouincia onde he, 140, b 
Sueuosdondeforão naturaes» i4o .b . Como 
fayráo de fuas terras, 141. b. Entrarão em 
3 6 S.a.Seu tEonco^Sc armas.3 7 3 «a.b. 
Teias Rey Godo morto por Narfes, onde , Sc 
como.t85«a* 
S.Teixedelina ondeefteue fepultaâa»; J2.a, 
Teixede lugar dotado ao mofteiro de Lor-
uáo<35i«b« 
Téiues donde procedem, & porque tomaram 
efte nome.368.a. 
Tello primeiro tronco dos Menefesqué toii 
Temeílinos pouos lunto ao Douro.y.b* 
Templo fe fez em Tarragona ao Emperadoc 
Tiber i o.ó, a. 
Templo que Nero fez a Diana na cidade de 
Pifa.31, a» 
Templo de Hierufalem queimado porTito* 
/i.b.Quereno reedificar os IudeosJ& morei 
rem muitosfem o eífeicuarem«i35>,34 
Terra fan ta ganhada por Gofredo de Bulhaã, 
& maisfenhores.jpi.b» & I H y i t U » t u n a H - l m a » l ^ i * U . ^ n L . « i » « . w v n i m a u i - i . m i v - í - w j * 5 j r * t t * j * i -
Mfpanha. i42.b.Hegente branda^^g.a. Termo & demarcação entfe os da Idanhaij&C 
Occupáo Portugal̂ ÔC Galliza. t4g.bADef. 
baratados iuntoaLugo. lóS.Refticuydosà 
• poífe do reyno.iíp.Feitos Chriftaosai 70.a 
Feitos Arríanos. i7?.b . Conuertemfe ou-
tra vez* i85>«a,fogeirosaos Godos.206.a 
Tornão a cayrem erro* 6c faõ reduzidos. 
2i4,a 
S.SucceíTo mártir Português* loo.b 
Suetonio Tranquilo. 70.a _ 
Sueiro de Auila vinga feu fejnhor.JsVa^ 
Suintila filho de Recarredo. 214. b. Elleyto 
Rey de Efpanha. 21 p. 
Sulpiciano pretende o lmperio.77. a 
S. Sufana natura] de Braga Portuguefa* 34. b 
Sunna intrufo em Merida, 6cfua coníuração» 
Ôcdeílerro. 2i l ' .b . 
Stauracio elleycoéperadot feito Monge. 3 22.a 
Stilicon tutor de Honorio. 1 3 4. b. Faz q en-
os Láncienfesappidanos. 2.a* 
Terremoto em que fe fundirão muitas cida-
des.i24-b, 
Tertiilianol& fuas obiras,&c fciencia.il8.b. 
Tertulo herege prifciUanifta^lcjpiôíittcfo.rji.a 
Teftamento de faõ MafcinhpdeOume.ii^.a 
Tétrico rebelado em Frãça,ÍC fua morte. 8á«b 
Thaitóriõ^ & o quençlleaoontecêo aosdif-
cípulosde Santiago.19. a.. 
DiThedonijÔC conquiftasque fezjuntoa Tã-
uora'Scftia morte,372.b,8c 37_s*a^ 
Thelesphoro Papa.típ.a. 
Tbeocriramãydo Apoftolo S.P-iuio.jp.a. 
Theodoro difcipulo de Sãtiago ficou ém guát 
da defeucorpo.ip.a, 
Theodasfe fingePropheta,& engana muita 
gente dos Iudeoí*42.b. 
Theodora molherde ConftanGio.nã.â. 
trem osBarbarosno Imperio3 6c fua mor- Theodofio capitão morto por mandado do 
tè.i3Ç.b# Emperador Valente. 124.a. 
T Theodofio feitoEmperadort&por quêíi2<r.a 
TAigilde Patriade fao Gonçalo de Ama- Socorre a Vâlâíitinláno»i32,a.SuahumÍlda raníé5donde tomou9 nome,! Si.b. de com S. Ambrofio.í 3 2.b,& 133a . Def. 
Crue 
x S J ^ X T M p h o ? V a p u l o deS.ntiago.14.te 
S,S8;A>nolo,ruaPr¿ga,ao3vida)&auoC 
T h e ' d ^ f c r R ^ ^ G o d o , ^ ; ^ DcAar.- T h X í o Ú a d o ntttou ao Empcador V a -
' ton a EUchila Kev Sueuo.ió/.b. Ganha BC lenniuanc.16 ç.b. 
w f B r a E ^ t f íla. Tiberiano herege PrifciIianifta.i3Ua. 
Thcodorico Rey de Italia fiuorece os Catho- Tiberio Nero marido de Drufila.i j i . 
Jicosinda que Atriano.. 78.1. Vence Odoa Tiberio fuccede no Imperio a Oôauuno.4.b 
cerReydosHeniIos^íuamone.lS^b. Sttaa vitorias,vidaIlScmoite,í.b. Quisque 
Theodolelo Rev Godo mortoaferro.i78.b. Chriftofoffe vencrado.ii.b, * 
Theodulo Rey dos Sueuos Arriano. Tiberio íuíio Alexandre Gouernador de l u -
Theodato Rey Godo de ítalia.íua cobaidia, dea.4J. b. 
6cmorte, i85.3. Tiberio Claudio Saihcio , caualleiro Porru-
TheodoricoReydeFran<¡a,i87.a; gues.^g.b. 
Theodomiro Rey dos Sueuos em Portugal; Tiberio Emperador de CoftantmopIa,oc fuas 
187*b,Mandaa França aofepnlchro de S. efmolas.ij/.a. 
Martinho, 1 88.a. Promete deixar a hereíía Tiberio Abiimaro feleuanca coo Imperio de 
alcançando faude pera leu filho, ibidem. Oriente,Sí fuá morte,2Ó2.b. 
Comiertefe à Fè CathoÜca com todo o rey- Tiberino portugués efteue prefo muito tepo 
no.iSp.a.b.Sua morte, 1 98.3 . em Cordouaí&como foiHure.3 20.a. 
Theodora moiherdelRey Leuuigildo máide Tiburcío Bifpo de Lamego.u^» a.-
Recarredo.anj.b. Tico rebelado contra Maxiiriinu«8 
Theodofredo pai delRey dom Rodrígo»cujo Tiiidatcsíeico Rey de Armenia.^.b, Veo a. 
íilho.223,b*Feitopuque deCordoua,í58.a Roma^omo^a 4116.4.4.3. 
Cego & prefo,&por qiiem.i5j9,a. Tyrannias do Emperador Galba em Efpa-
TheodemGdo,& Theodifo he o melmo*ip7.a nha.45r.b. 
Theodoro Papa & fuas coufas.»jd. a4 Tifouro que achou Tiberio Emperador de 
TheodoÇód^ósChriftáosdeCoimbra.ajfz.b Coíhminopla.j^.í, ( » . a. 
Theodorí^a. 0|nde dos chriftáos de Coim. Ti to FUuio Claudiano Legado em Portugal. 
bra.ap». b. "' Tico íumo priuado de Gaíba, 45.a. 
TJieodofio Emperador de Oriente puyado Tito Emperador>fuav¡daí& virtudes.y x#a 
doimpeno.joi.a; Toledo conquiftada ,&nao ganhada pelos 
Theodomiro Prior de Loruao focorre Mon- Alanos ScSueuos.^b. Ganhada pelos 
, temor.?i3.a. _ Mouros.Sccom0.1**:*. 
i i j c u p j j u u granai : uuitcon¡ulto.iB6, b. 34 *b , 
Theophijo Emperador, fia vida , ftmoctfJ S.Toi¡bioBifpo de Afiaiga coqunha Pri f . 
íiermuumomer Italiana de fermofura ra* de AtUa.idy.S#Suamortc 167 a 
W ' D * 1 oxim llb«»araQ certas dõzelaschriftãs.ao 7 
T A B 
Tradnçâm de fao Hiercnymo fe manda ler 
na Igreja/i i8.ã» 
Trujano adop'tadopot Ncrua.Jj.a.Siiascon 
quiftas/goiiérpo./Bc morté^.b. Se foiliurc 
¿ü.ínifetnojóu naojíb. Sua eíhtua metida 
ení ciiumplió. <íf.a# 
n,TraftamÍTÒ A l a z a r princípio da geração 
dos AmayAs^ jtfir.b, ' ' \ 
Tremor da terra ein.tempà de Tiberio. 8f a« 
Outro .v^uerfaJíCo/^^'C®^1^ 
TremiíTe moeda quañtovaiiiVí'iiS.a. 
Tribyi;o que o* Chriftaõs. pa^auão áòs Mbur, 
ros. 2 ft 8.a. b. 
Trofa fedeua Maitimda Maya.jíS/.b' De" 
poisaGome,s,MartinzdeEemos. 368.̂ 1 ., 
Tulga Rey d^JÉfpahha.&iTua morce.2z2.b. 
Tuteos quando çomeçàràhi a fer conhecidos 
no mundo* 35)2.b* 
S.Turilo marcyr.iç.a* 
Tuxpiana torreem Granada^ reliquias que 
ajy fe achátala. 2tf.a.b. 
V 
VAcrilà coniura contraMaufoná Arcebif-po de Mer¡da,& he feicp,eí.c.rauo.z 1 x.bi 
Valbpnofp miiftyrde Cordoua^iS.b» 
Valcntiniaiio pápa primeiro do nomeejzi .b* 
Válentiitiaúó'Btfpo raorre martyr.í> ç,a.\, 
Valentiniano Emperador.'i 23^, Suamoiteí 
'. i 24. a, • 
Valente feito Emperaddhi a'jjbtfSüástyran* 
' nias>8£inotte.i24.a. I 
Valentiniano fegundo Enaperador.ii4*a.So-
corrido por Thèodofio,! 3 z.a^Morto á trei 
çam.ibidem, 
Vaíeminiano fíiho de Gaílaplacidia Émpera-
dor.içg.a.perde o reyno de França.i¿4,b, 
Seus viciosjSc morte. \6 ̂ .b. 
Valerio Grato prefidei'ce de ludea.lb. 
Valerio Fsfto ptetor em Ei'panha..¿«^W^r 
Vaieríano Emperií loí,fi¿ fuís C¿^'s# 84.a.' 
Valeriano fegundo Emperador, fuá vida,, & 
morte.SV.a. • -. • ; : 
Valeria molherdó Emperador GaIeiio.it ip% 
Valerio filho do Philofopho.Leoricip.ie 3. b. ; 
Validio P'r¿6dente cm Euora,2^.h« -
Valparaifo monte de Granadaonde fe achà*-
'; rám rtflÍtasleliquÍ£f4 2 a". 
Varo Proconful de Syna acode, a Iudea.p.a. 
Vínda'Ios<j!üó'geh'te foi.Sc donde.yeo.i 40,3, 
Entraoem Efpanha.i4.2.b.PalTaõ em Afri-
c a ^ a cujaiii/tancia, 158.b. Qiie fígnifica 
feu nome. 159.3. ,.. 
Vandoma monte de Porrugal,onde cílà»& 
porque fe chamaafsú SHr3* 
O A D A . 
Varamundo Rey dosSueuos Arriâno, 
VaraNanes Kcy dePeríia perfegue a igreja. 
i63*b.Aplacafe»5cporque rezáo.104.3. 
Vellas quídam feufilho Odorio docáo cercas 
cou fas ao mofteiro de Loruão,3 5o.b. 
Vellas Condes defterrados, & petieguem os 
Chr)ftáos,3 5l -b. Reftituidos. jCp.a. Ma-
rão â treição o Conde dom Garcia, Sí fam 
qüeimados.^^b. . . ' " 
VeihidoDolfosmaraàtreiçáo a el Rey dom 
Sancho,8c he morco.3 S .̂3» 
Veos de freiras por quem ordenados. 11 y.a. 
Veneza fundada como.& por quera, 165.a. 
Venones Rey dos Parthos.i z.a. 
Venufto Vigaiio do Imperio é Efpanha.i24.a 
Ventido dimano Gouernador de ludes.^3,1, 
Verinian'o parente de Honorio defende hipa 
nha algus tçmpos. 14,1,b. 
D.Vermuiz Frojaz^ik. fuá morte. 3 83.b, 
S.Vetifsimo» Maxima, & lulia, marcyre&de 
Lisboa, 108,b.Seumartyrio. iojr.a.b. Pa-
droeiros.daquella cidadfiv 110.a. 
Vefpafia pola mãy deVeípafíanp. 49.?* 
Vefpafiano elleico Empera^or*48.j.Suas.qua-
lidadef<4í?-a. 
Vefpafíanp Goflzága fortaleceo Carchagena, 
Verna priuado del Rey dom Garcia dé Po'rí n-
gal,hemorro»porqüem,&porque,581.aib¿' 
VÍbio Sereno Gouernadoí da'Luíkanu. j.bv 
S.Vicente niattyr natural de Etiorãjiótf.a.&u 
maccyriQ.107.a. 
Vicencio BirpodeOíTónoba no Algarue.ít4.a 
Vicentio capitão Godo,& fuá morte, i /ó. b, 
S.Vicente martyt^Sc fuas reliquias como vie-
íão a Portugal. 291.b. . - * -
S. Vijílor natural de Braga¿ & feu marryriô* 
3 4 . b . • ' ' • •-
A^^m<er/a entre Douro 8¿Miiiho, cujos mo 
. ' radoresmatàraÔa S Torc3to.2 4.b. 
yieiraí,& boídoes de Santiago que pfodüzV 
nacureza)onde1& porque,% 3 j .b , 
Viâpr Papa primeiro do nome ffiartyr.i í 5,b 
. Oíegundo.jS^.b.Oterceiro.jío.a.: . 
Vigairos do Imperio ordenados por Còftáhti. 
no. 114. a. . . . 
Vigilancio herege rtaturalde Páplona.uy/a/ 
Vigilio Papa,primeiro do nomé. 1 Sj.b. 
Villa velhado Rodao. 15.a. *• 
Villar Turpim porque fe chamou afsi. 30 6¿i' 
S.VilgefortefilhadeJReyCachelio.SS.a. Sua 
vi d a & m a r cy r i o. o 1 .a. b. 
VíriulphÁ' Bi'fpp de Coimbra. 3 Ç2. a, 
Vimaraíiofiího'deiRey dom Afonfo o Cacho 
Jico. 2$>o,a.Sua morte injufta^oi.b, 
Vihdiclunohiítoriador^iíj.b,, 
Virginio 
T A B O 
VífgínIo'Rufodésbâr.itQiuíulÍoVÍnajcc.44,b 
S.mom Pomigucfa cuja filha foi. &.8,b. 
Viccíioelicito Emperador pelo Seiudo,47«h. 
Sua morce* 48.3, 
Vitaiiano Papa primeiro do nomeí- sjtf. b. 
Yituio Conde fs alça entre Do» r^ôt Mi&koií/-
/¿hívenci'dcjóí morte 2Ç7.b. " 
Yiíeo gaoha¿aaos.MouroÉ#i8jí,3. P.ouoSáa, 
"* quando,^ por queiru$*¿.b.-Murada porel-
Kcy D.afo-iifòòM3gno,5í.ganhaáap,oç;Ab/ 
tialà Rey deCot^oua.3a5.b.Tornad»* co 
brar por Chriftãos. J ié»a*Gaíihad.a potjAlv 
nunçor*.3 çi.biCobrada vf timá-vejs por ei-' 
Key domFeinando. g/y-b. 
VjsiuUoBiípodeCoimbraciuãdoYiueo.j^fí.^ 
Vifcgodos quem eraõ, 141.a* ..';._! 
yidila Bífpo herege conjura contra eiRey te 
carredo. 2 í2»b. 
VoíogeCes ReydosFarthõs,4j.b. . l 
YolueocioProconítvldaLuíuania.lí^av " ̂  
Vouga pouoaçsnn 3* a. - r-
S.Vrbano matcyr Po r tugues. 10 o; bB 
Vrbano Papa, èc msrey-r primeiro do nome» 
ilÇ.b.O íegundo, jpo. a. 
D.Vrraca irmá do Abbade íoao degoJadajÔí: 
rerufeitadaem Monte m6i, jia.b» 
Vrracaera antigamenec o mefmo nome que 
Aragonta.321.3. 
5.Vífuia virgês&mstty^quãdo 'tnorreo.ufó.a 
Vfenda moiher deiRey D.Bermudo.z 
Viialiã Rey Godo.iça.b. Dà fauor contra03 
AJanop.i 534.b.rencc os Pándalos.!^**. 
Yuamba Rey Godo foi Portugues.24,o*,3*Na* 
turalda Idanha,24r,a,Suasvitotias>& cié-
: <ineneía,2¿4»b¿.Prendes& caftiga a Paulo.' 
245-^.Gé^caÍ:oleéoc^4iouosmuro£.24¿.a 
Eeparte osEifpados de '£Íp¿1íh3ftd, Manda 
ajuntar Concilio em Braga,247,a, Daolhe 
peçoniia.iça.b.Meteofemonge, (¿ m o r í / 
fantamente.2j3*a. 
Yuandíloj&Lodírigó fundarão omofteyr<y 
de Arouca. 34é»b» 
Yiiitericocoíi¡iira contra o Arcebifpo de He-




de Braga pera Tuy^Ôc porque caufa.2 58.a, 
Suas íiiaÍcÍades.259,a.Sua morte» 2áo.b. 
yuifredo Conde deBarceJona.314 b. 
A D A. 
X 
•V^Antipe mol li et agafalhaa S.Paulo , & Te 
coruette à FèdeChnftd.33;b« 
X>,Xitñe»a filha deiRey dom Friíe^,2jpj.a, . 
p.^imena irniã de'l'Rey V. Afbnfoo Cáfto ca 
Ta a furto com o Conde deSá^dafilvssaj^b 
.Reçolbida em hummofteyrói j ò ^ b . 
¿.'limeñaftlhadèlfeey dom Ordoñío feguú-' 
do fogio dop^go,^ jd,bvGafoufô com Teí-, 
* 1 ío^e que^prpeedem os'Síenerés.'j i i,a»bV" 
b^ímena mblhçr^lReyHòtb Afonía o mp 
.r-f&Mfaki •••"rr : • ... " 
Ef. ximsna Mínez'déGtízmloamiga deiRey 
^fjpm Jjfo.nffi ofcxto(.&miy-daR.ay^ha do 





• _ .. ^ ..¥..: ... " " " r'-
j^Nigo Ximenes Rey de Kauarra > vitoria 
qse ouuedeíRe'y déCordouajOÍidèj&co 
mr, ?i8. a. * • 
Ynigo Arífta Rey de Kauarra» 3 a4;b, . 
'~ Z 
Aba valerofa molber. S/.b, 
^ZachariasP^pa,& iuascoufac.joo.b. 
Zadan tbèn Huim Rey de Lamego fundou 
muitos higáres. 3 7¿_a.b. 
Zahara Abnaiiaça moiher deJRey dom Ro-
drígo.aS^.a.b. ^ 
Zahara irmã de AJbucadan muito fermofa. 
3 4),b.Rou bad a» & feita Cbrifta, 344.a. b, 
. Chámale Artipa, & teue ñíhos deiRey do 
Ramiro, 345. a, 
Zebreiro niQncanIta«& batalha que aly fedeu 
ZeVorasdeftruero os moradores de lemfaiern* 
Zenobia Raynha dos Palmirenos, & fett vt*. 
ionS/.a.b, 
Zenon Emperador deu Italia aos Goáosti84¿ 
,b . SuamortenSç.b. 
^epherino Papa primeiro do home^SJ». 
Zoa Emperatriz,3.5» i.b.Seu defterro» 8c reíll--
tuiçam. ^ps.a, 
Zoíimo Papa primeirodo nomèÍi38.b. Ofe-»,-
g u n d c . j é í . b . "Jr 
Zúleimáo Rey dos 1'urcos, desbaratado em 
Cotiantínopla,3to.¿>« 
Zuiéiman íben Muça feiíhoí de Lamego ven« 
cido.3U#a, 
L A V S D E O -
E R R A T A : 
Inda que na impreíTao haja algüs erros, como fao de qualidadc-
que fe podem emendar facilmente,poreifóalgüs,que 
parecem mudar fencido. 
FOlhas 144,3,coluna 2.Regra 3 5.ondedízGelIaíiusEmer¡teníis?dÍga Enrinieníis, Ibidem regra ay.onde diz PoncamiusEminieníísj diga Emeritenfis.' 
foJhas 14$,a. colima 1. regra 20. onde diz Gelafíus in pei nomine Epifcopus Emeritenfisr 
ciigaEminienfís. Ibidem regra zy.onde diz PontAimus Epifcopus Óminienfis: diga 
Emericeniís. 
Folhas 146,a,coluna i-regra 3/• onde diz Gellafio Bifpo de Meridajdiga de Agueda* Ibidem 
coluna z.regra^^ondedizPoncamioBifpode Agueda:diga(dc Merida. 
Folhas i^ó.b.regra 3 tí.onde diz Gellaño Bifpo de Merida, diga, Pontamio. 
E tedas eftas mucjanças de nome, nacècão da grande femelhança dos nomes que Ccm 
em Latim Agueda^ Merida: porque o Bifpo de Merida fe chama,EmerÍtenfes,&odc 
Agueda Eminieníjs)& afsi foi fácil o erro na tradução» 
Folhas 91. a coluna u ^.gra I. onde diz poderão:diga,padeciáo. 
Folhas i/y.b.coliinai. reg^.onde diz Theodsmtro: digaTheodorico. 
FoJhas z^.b.coiunai. regra go.onde dizque não coníentem: dig^ que confememi 
Folhas a^^.b, coluna 1. regra 3 f, onde diz Theodorico.diga Theoddo. 
Folhas jio.b.coluna 1.regra 1 i.onde diz dom Ordonho,diga dom Ramiro, 
Folhas xpo.a.coiutia 2.regra 5.onde diz fucceilos:digafucceflores» 
Folhas jotí.a.coluna 1 regra 31. onde diz Arccbido, diga Arceb'ifpo. 
Folhasioj.a.coluna i.regjra jj.onde diz DioclsciíuwdigaDacianQ, 
